
LO N D R È S -2-(U P )Trcs milhões de homens, sob o comando do general 
Eisenhower, estão prontos para participar da Batalha da A le 

manha, cujo inicio será nestes proximos 30 dias
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0 Ministro comeu batatas assadas com os solíados

COM FORÇAS EXPE 
DICIONARIAS BRASI 
LEIRA, 2 (UP) — O Mi 
nistro da Guerra do Br a 
sil visitou ontem, a Fren
te de Batalha, inspecionan
do varias cidades liberta • 
das pelos brasileiros. Po.i 
co depois o General Eur»-
co Gaspar Dutra, se diri 
giu a um posto de obser 
vação, instalado numa co 
lina afim de examinar o

ABANDONARAM 
t  ILHAS

S  LOlA)RES, 2 (UP)' -  
Ajip3C informa que os a 
íemlfes abandonaram três 
ilhas entre Creta e a G~e 
cia, que foram, imediata 
mente, ocupadas por tro
pas britânicas,

* )» •* « *

dificil terreno montanhoso 
no qual os brasileiros es
tão lutando.

Visitando a cozinha de 
campanha de um batalhão,

o General Dutra teve o
portunidade de provar vi
mas batatas assadas, dan
do em seguida, seus para 
bens aos cozinheiros.

Roosevelt e a situação
Argentina

MONTEVIDEO, 2 (UP) 
— A declaração de Roose
velt em face da Argentina 
constitue o golpe de gra
ça, em relação aos jornais

de Buenos Aires.
A partir de agora, afi" 

rr.ou o jornal “El Dia”, de ; 
ta capital, os jornais ar 
gentinos terão de altera

a forma rcrqrs vinham 
fazendo propaganda em 
torno dos protestos de 
Summer Welles, atacando 
ó governo de Roosevelt.

canadenses realizaram 
novos avan;os

LONDRES, 2 (UP) — 
Os canadenses consegui
ram realizar novos avan
ços ao norte do canal 
Thurhout, na zona frontei
riça da Holanda e ocupa

Na fronteira alemã
foi libertada uma localidade 

t  Continua a reinada nazista

Plena ofensiva dos exercites
ram a localidade de Bae-r 
lcduc.

Na zona, ao noroeste dc 
Nijmegen, as forças norte- 
americanas repeliram vi > 
lentos contra-ataques lan 
çados pelos nazistas. Am - 
da no mesmo setor, os sol 
dados britânicos estão opc - 
rando no rio Waal, direta- 
mente sob o fogo da arei- 
lharia inimiga.

A luta na frente ociden
tal mostrou-se mais vio
lenta no setor nordeste da 
França, onde se sucederam 
i.taques e contra-ataque^

LONDRES, 2 (UP), — ^rentes adiantam que vigo- 
l\a area de Luxemburgo roso fogo da artilharia a- 
loi- libertada â localidade liada destruiu completa
i s  even Marcher na zona mente uma tentativa
T  v.

de
da fronteira alemã, depois infiltração nazista na zona 
de intensa lata de rua. ebtre Arnheim e Nijme- 
O ^azistas continuam se gen. Destaca-se entretanto 
tarando diretamente pa- que os alemães estão con- 
ra o território do Reich. , centrando grandes refor- 

Outros despachos refe- ços na zona de Arnheim e

em outros pontos vizinhos 
ao Reno, no interior.

Ainda na Holanda as 
torças canadenses chega 
ram ao nordeste de Jurn- 
heout, diante da povoação 
iroiteiriça de Baerle.

Na região do rio Maa 
por outro lado acabaram 
de aniquilar as restante; 
posições inimigas e repeli 
ram os ataques inimigos a- 
nordeste de Nijmegen.

aliados
de parte a parte.

A emissora alemã admi
te que os exercitos aliad is 
estão em plena ofensiva, 
embora faltem detalhes 
sebre o desenrolar das e- 
ijeraçõefci, tudo indícardc 
que as forças aliadas con
seguiram realisar um no-, 
vo avanço na direção da 
importante- localidade de 
telfort.

Proposta de armis
tício

LONDRES. 2 (UP) — 
Noticias aqui divulgadas 
pela emissora de Bruxelas 
ainda pendente", a confir 
n ação, indicam que “,vr- 
c.ilos húngaros solicitarão 
uma proposta de armisti- 
t’cio •
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Rapida penetração

russa em território iugoslavo

y. ’■’ttHrw - '*-
LONDRES," 2 (UP) -  

As forças norte-ómerica 
nas do Primeiro Exercito 
iniciaram uma neva ofen-
ãva contra a Linha Sieg
fried, no setor da Aache
in. Foi o que informou a

Broadcasting

Recebeu enxerto de 
uma córnea extraída 

de um cadaver

PORTO ALEGRE, 2 (A. 
N .) — Informam de Si° 
Angelo que o agricultor 
Alexandre Bebber, no 
qual foi enxertada uma 
ícrnea extraída do um ca
daver, no dia 23 dt setem
bro u’fm o, nuna notável 
operação cirúrgica, conti- 
rr.a em franca melhora. 
Faií-võo á rep)-tagem, i 
dr. Alfredo Matos, autor 
is intervenção teve opor
tunidade de dizer: “Tira- 
ui s - ç pontos d"-s olhos dc 
operado. O enxerto ficou

i  .j arecend ser natu- 
■ al, d'ixando-aoj ver a pu
pila í,. ,'ra que permite a; 
paciente contar os dedos e 
distinguir os objetos bran
cos e escuros, trazendo- 
nos, assim, promissora es- 

erança quanto aos enfet- 
os de olhos.

Columbia 
Systems.

Com a nova ofensiva nor 
te-americana acabou pra
ticamente a pausa das ope
rações travadas em uns 
dos mais importantes se*

General Isauro 
Regueira

Procedente de Recife, 
encontra-se nesta capital o 
General Isauro Regueira.

S. Excia. que comanda 
a 7a Região, sediada na 
Capital Pernambucana, 
viajou até esta cidade, em 
objeto de serviço das altas 
funções que exerce no Ex
ercito Nacional.

tores da frente ocidental. , 
Referindo-se ao vigor da 

nova ofensiva, o corres
pondente da C. B . S . de
clarou que os soldados 
norte-americanos não se 
deteram antes de chegar a 
Linha Siegfried que tra • i 
tarão de reduzir a destro - ] 
ços.

MOSCOU, 2 (UP) -  üs 
exercitos russos estão am
pliando rapidamente a sua 
penetração em territor-.o 
iugoslavo.

As mais recentes infor
mações salientam que em 
Dusanotç. e outras loca i- 
uades, os! soldados sovieti 
cos melhoíam as suas po
sições, avançando na dire
ção de Belgrado. .

As operações das tropas

russas estão plenamenL. 
coordenadas com as ações 
das tropas do marechal *£1 
to De acordo com o de
senvolvimento da luta em 
terras iugoslavas, parece 
provável a libertação total 
do pais do jugo alemão.

Com a expulsão dos na
zistas da Iugoslávia, os ex- 
c- citos conseguiram abv r 
i>í vas rotas, não só para a 
invasão da Hungria, mas 
também para a invasão üo 
nordeste da Italia e sul da 
Áustria.

U v  OFICIAL SACRiFICA A VIDA PARA 
SAV. AITOS SEUS SOLrADQSJ 0  TENENTE DE INFANTAR.IA.DOS 
ESTADOS UVDOS, ROBERT ÇRA1® 
MORRE FERO If amente na ITALIA. -

Os americanos- ocuparam 
o Monte Capetto

O TENENTE CRA1G,EX ’ EP 
MINOU d o u  s i  s o  um  
NINHO DE METRALHA
DORA ÂLA.MÃO! DEPOIS 
DE LOCALIZE-LO., 
a r r a sto u - s e  ATE UNS
TRINTA METROS ANTES 
DE SER DESCOBERTO 
PELO INIMIGO E AVANÇAI- 
DO CONTRA A POSIÇÃO 
A-PESAR-DE NUTRIDO 
FOGO. DISPAROU E , 
MATOU O S TRÊS 
NAZISTAS.

ROMA, 2 (UP) — Os 1
norte-americanos ocupa- j 
ram o importante Monta 
Capello, que domina gran
de parte da estrada de Fia

y r »I 1 jShow
irradiado

U $ 0  Cube
pela ZYB -5

Hoje, ás 18 e 30 horas a 
Radio Educadora de Na
tal irradiará o magnifico 
show que artistas do broa
dcasting carioca realiza
rão no USO Clube, dedica
do aos soldados brasileiro 
e americanos.

Tomarão parte nesta im
pressionante parada artis-

tica Grande Othelo, Gary 
Gemes, Luci Martins, Tito 
e Amaral, Paula Hoover e 
Dali Suint Clair.

A’s 21 horas a orquestra 
“Almirante Ingram” tam
bém levará a efeito um se
lecionado programa musi
cal, que ZYB-5 transmiti-
ra

rença-Immola, abrindo de; 
sa forma o caminho para o 
vale do Pó.

Num outro setor próxi
mo terminou a batalha da ^ 
quatro dias pela posse do "
Monte Batagia, que ficou — 
em poder das forças alia
das. Ainda na zona mon
tanhosa as forças britani- j 
cas estão lutai \io pela pos
se das colinas Reggiano e 
Borghi, situada6 ao sudo
este de Monte Albano.

O Oitavo Exercito Bri
tânico por sua vez, na 
frente do Adriático, ter
minou as operações de lim 
peza nos setores de Savi- 
gnano e da estrada de Ri
mini a Bolonha e ocupou ou q inimgo pa 
novas posições ao norte do ?s'ção.̂
Rio Fiumigipo. I *

ANDO 0  SEU
____  PELOTÃO FOI'

'URPREENDIDO EM CAMPO 
5ASO POR MORTÍFERO FOGO 
NIMIGO, CRAIG SACRIFICOU 
\  SUA VIDA ATACANDO OS 
LLEMÃES i AJOELHANDO, 
IISPAROU A SUA ARMA E 
•.LIMiNQU CINCO.FERiNDO 
5UTROS NAZISTAS ANTES 
iECAIR MORTALMENTE 
‘ERiDO. ENTRETANTO O 
.EU PELOTÃO PÔDE ABRIGAR 
T  E EM SEGUIDA DESAlO
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O ANIVERSARIO DO 
HOSPITAL MILITAR

O terceiro aniversario 
do Hospital Militar de 
Natal, ontem ocorrido, en
controa esse estabeleci
mento numa atuação de 
plena eficiência.

Criado num instante 
complexo da vida da ci
dade, quando maiorts 
contingentes do exercito 
se concentraram em nos
so burgo, sob a ameaça 
de um possivel ataque na
zista, por mar ou pelo 
ar, o Hospital Militar vem 
realizando um fecundo 
itinerário.

O bom nivel de saude 
de que gozam as forças 
de terra aqui sediadas é, 
a esse respeito, aliás, o 
mais legitimo testemu
nho.

O aniversario desse or
ganismo medico-sánlta- 
rio é bem uma data da 
vida social da cidade, 
pois, se é verdade que se 
trata de um estabeleci
mento para determinada 
classe de enfermos, os 
seus serviços indiretos á 
toda a população são mui
to expressivos. — A.

WELADO UCU©A

I IMPUREZAS DO SANGUE | 
JELLY TR DE NOGUEIRA| 

■SILVEIRA) I

Na confluência do 
Mosa com 
Waal

COM OS BRITÂNICOS 
NA HOLANDA 30 (UP) 
Urgente — As patrulhas 
britânicas se encontram a 
doze milhas a este de Nij
megen e estão r.Js proxi
midades da confluência do 
Mosa com o Waal.

Sabe-se aqui agora que 
o cabo Grisnez se encon
tra dominado pelos cana
denses .

0 Dragão Agita As 
Azas

j PIMENTA MALAGUETA | 
| Seca compra-se a Cr$ | 
| 10,00 Kilo, qualquer } 

quantidade
j Rua F. Miguelinho 108 1

Correspondência pa
ra o front

RIO, 30 (AN) — O ma
jor Gilberto Masseder a
caba de informar a um 
vespertino local, que a cor 
respondencia para o front 
está regularizada.

Nêsse sentido, o ilustre 
oficial informou que o cor
reio da FEB trabalhava 
dia e noite afim de aten
der não só aos nossos bra
vos combatentes, como ás 
suas familias.

O  horário do trabalho 
acima do regime normal
A Er egacia Regional do 

Trabaino tendo ciência Se 
que oiversos proprietari- 

.;e rodarias estabelece
ram abusivamente o hora 
rio extraordinário suoexi- 
<)r ao regime de 8 horas, 
com prando disposições 

Con olidação das Leis 
do Trabalho, resslveu pro
videnciar para que cesse 
n mesmo abuso,4 coivde- 
rando qve a elevação, ari- 
ma do limite normal 1« 8 
horas, deve atender ás dis
posições legais. Apenas ao 
Ministério do Trabalho 
compete autorizar o regi
me de 10 horas, em carater 
permanente, nas ativida
des exclusivamente rela
cionadas com os interesses

! da atual guerra mundial. 
Para isto, os interessados 
devem provar que a sua a- 
tividóde é do referido in
teresse, acompanhando a- 
iém da petição ao Sr. Mi
nistro, um requerimento j 
ao Delegado Regional do ' 
Ministério do Trabalho e 
um termo de acordo ou 
convenção, firmado pelas 
partes representativas do ' 
patrão e dos empregados. 1 

O regime das 10 horas 
antes da homologação mi- ’ 
nisterial constitue grave ' 
infração.

DOROTHY MAC ~ 
GUIRE

O que sabe você do 
amor?

RUT G CAMARA

A sangrenta guerra que 
hoje avasssala o mundo, não 
fez, com sua ação forte e des
truidora, obscurecer aos nos
sos olhos, o cenário onde se 
degladiam chinezes e japone- 
zes.

A resistência oferecida pe
los exércitos de Kai-xeque é 
qualquer coisa de épico. E’ 
qualquer coisa de grandioso 
êssp elo que congraça o espi
rito de sacrificio á união, for
mando um só bloco, demons
trando de quanto é capaz u- 
rn.a nação que se vê na con
tingência aguda do abismo.

Longe de diminuir êssa re
sistência, atravez sete lon
gos anos de conflito, cada dia 
mais se acentua o sentimen
to de unidade do povo chi
nês, nivelando as classes nu
ma compreensão absoluta de 
que os partteularismos pro
vincianos são entraves ao de
senvolvimento e ao progres
so.

Lapomarede, analizando 
em artigo, a situação do Ori
ente .estabelece uma hipóte
se de que o conflito sino-ja
ponês terminaria por um a
cordo, aventando u’a norma 
a seguir, que seria o comba
te contra o estrangeiro, den
tro de um rigido programa 
pan-asiático. Entretanto é 
bem provável que êssa hi
pótese não crie fôlego. Os a
nimos estão exaltados. A ren
dição é u’a miragem.

Em certo aspéto muito tem 
lucrado a China com êsse 
conflito, pois uma nova no 
ção de suas possibilidades ve
io á tona. Haja visto o pro
cesso normal da convocação 
das suas reservas que, ape- 
zar das grandes baixas sofri
das com o inimigo, os exér
citos se avolumam.

O movimento para restau
ração de uma nova China tem 
assumido um carater bem 
prático, despertando no po
vo sentimentos de revolta 
contra o facismo mascarado 
e o militarismo frio dos ni- 
pônicos,

Esse movimento trouxe se
gurança ao espirito popular, 
aaprentemente aniquilado. 
Despertou a sua consciência 
para o valioso patrimônio re-

Especial para o O DIÁRIO

cebido de gerações passadas. 
E para isso muito tem servi
do o trabalho fecundo dos es
tudantes. O esforço desen
volvido por eles para desa
parecimento do antigo Ce
leste Império, imbuido de to
los preconceitos, tem assumi
do proporções revelantes.

Pensando que a China era 
a mêsma de 1932, o Japão, 
qual sanguinário polvo, lan
çou os seus visgentos tentá
culos á conquista, sem um 
motivo real que determinasse 
semelhante atitude, infringin
do princípios de lealdade e 
respeito. Entretanto, a bar
reira formidável que se er
gueu, procurando atrapalhar 
os passos do invasor, atestou 
que novos jhorizontes havi
am sido perlustrados.

Os Estados Unidos e a In
glaterra, paizes que detestam 
a barbarie da politicâ “impe
rialista do Micado, têm pro
curado auxiliar a China á 
medida das suas forças ma- 
gestosas, gerando uma ami
zade que será, seguraroente, 
de grande importância para 
o futuro.

Enquanto isso .os aconte
cimentos precipitam-se. A 
decisão iminente da guerra 
na Europa, terá profunda re
percussão no conflito. O Ja
pão batido incessantementte 
pelas tropas inglezas na Bir
mânia e pelos americanos no 
Pacifico, sabe que se aproxi
ma a hora decisiva, o ultimo 
ato do crepúsculo dos Bon
zos de Lama, modelados pe
la ciência falsificada dos ger
mânicos .

A China, reintegrada nas 
suas fronteiras, assumirá de 
novo o seu papel grandioso 
no Oriente, honrando uma 
história e uma civilização que 
são das mais belas da huma
nidade ,

D O S  JO ÍU
PERSEGUIÇÃO A AR 

VORE.. ,
Não .se sabe porque nem 

para que. Mas se viu que 
alguém cerrou o tronco de 
um dos mais belos exempla
res de “ficus benjamim” da 
rua 13 de maio. A arvore 
tombou sobre o solo, desgar
rada inteiramente dos ele
mentos vitais e lá estava a- 
mda a fronde verde ao sol 
do dia trágico, despertando 
de todos uma profunda sen
sação de pena e revolta.

XXX

As noites agasalham mui
ta malvadez, muitp crime. 
Pelas suas .sombras os maus 
notívagos perpetram ativi
dades contra os seus seme
lhantes ou contra as coisas 
que compõem e dão belesa á 
vida. Mas apareceu ha três 
dias um homem de serrote 
em punho e sacrificou ,o viço 
e a elegancia de uma arvore

num crusamento iluminado 
da cidade. Realisou plena
mente o seu trabalho de de. 
vaistação e sumiu-se. Depois, 
quem sabe? foi ver a arvore 
caida quando toda a cidade 
lamentava o se^, destino, f

XXX

Um dos problemas da nos
sa vida urbana é a criação e 
manutenção das suas arvo
res . As grades são quebra
das, as folhas arrancadas, 
os galhos partidos. Quan
do conseguem vencer o pe- 
riodp desse aniquilamento 
sistemático, e formam as 
guas frondes ornqçnentais e 
amigas alguém n! de vir 
destrui-las, numa preocupa
ção inesplicavel, até mesmo 
com um serrote, para va
riar ...

De uma cronica de 
Danilo, na "A Republi
ca”, de ontem.

MELADO UCU©AV
PERDIDOS E 
ACHADOS

Encontra-se em nosso 
£>oder uma caderneta do / 
Ministério do Trabalho 
pertencente ao sr. Mano
el Dionisíb.

Esse documento está a
companhado por um re
cibo de despacho da Great 
Western.

A caderneta tem o nu
mero 709 434 e%  conheci
mento o numero 35306, 
ambos estão na gerencia 
desta folha, a disposição 
de seu verdadeiro dono. |

vmasébwufyã idealI

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço baratc
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México. 64

c5e/a fiei ao jernat 

que lhe ê fiel.

"O  D I Á R I O "

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS S|A 

Em organização 
Valôr Das Ações: 

DUZENTOS CRU
Z EIRÓS

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr? 0,40

4“ feira: Clark Gable em FRUTO PROIBIDO

Quinta feira no REX

Bop Hope e Madaleine CarroII “drL 
blou” os quinta=colunas e fasem 

goal de “bicicleta”
MINHA LOURA FAVORITA 

(My Favorite Beonde)
Uma comedia mass engraçada do que 

todas as outras anteriores filmes 
de Bob juntos!

Hoje: Dodorthy Mc Guire em CLAUDIA

ESTA SEMANA

A vida dos norueguezes sob o jugo na= 
zista! O vulto repugnante de Quis= 
ling! Refens fuzilados! Aldeias incen= 

diadas! Sangue, suor e lágrimas!

SURGIRA’ A AURORA

(The Avengers)

FARMACIA ADNALVA
A“ SUA TKVRMACIA”

Grande sortimento de produtos farmacêuticos, 
especialmente produtos populares pelos 

menores preços
Continua mantendo uma regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida
de, em litros ou a granel.

RUA AMARO BARRETO 1325 — FONE 
1221 — ALECRIM

C A S A
Precisa-se alugar uma casa para pequena fa

mília de tratamento, que te nha 3 quartos, um ou am
bos oitões livres, lado da sombra e 2 gabinetes sani
tários. De preferencia na Cidade Alta ou bairro de 
Petropolis perto do bonde. Paga-se até Cr$ 500,08 
mensais.

A tratar na gerencia deste jornal ou pelo fone 
1-2-0-5, com o sr. Paiva.

/#
AGUARDENTE?

O LH O  D’A G U A ”
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- j 

matologico do Rio de Janeiro)
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente paladar 
Peça Sempre — OLHO D’AGUA 

Fabricada e Engarrafada por: 
JOÃO BERCKMANS DANTAS

A s pessôas de ÍJ0I11 tORl preferem “ A FORMOSA SÍRIA”
CREAÇOES DE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO -  TEClbOS -  MIUDEZAS -  PERFUMARIAS

SECÇÃO DE VENDAS EM OROSSO).
MATRI2S '  PREÇOS COLOSSAIS]

H u i !  í l r .  B a r a t a .  I ? ?
F U N E  : 1 2 3 8

n U A L i

H u n  U l i s s e s  C a l d a s ,  1 3 4  
F O N E  : 1 1 6 0
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Sociedade
K’<fché&SSeifte

ANIVERSÁRIOS
ONTEM „ i .-» . -

Senhores <
Transcorreu na data de on

tem, o aniversario natalício 
do cel. Luiz Tavares Guer
reiro, vice-presidente do 
Conselho Administrativo do 
Estado e figura de mereci
mento nos circulos sociais e 
militares desta capital, onde 
gosa de grandes simpatias.

S.s. que teve uma brilhar, 
te atuação no Exercito duran 
te o tempo que a li militou no 
cumprimento de seu dever 
civico, credenciou-se pela 
disciplina e patriotismo mar
cados com sua ciara folha de 
Serviços, para merecer de 
seus amigos e colegas a jus
ta admiração de que desfru
ta nesta capijal. Por este 
motivo o "O Diário" se asso
cia ás manifestações que lhe 
foram tributadas.

HOJE
Senhores - \„

Decorre nesta data o ani
versario natalício do sr. João 
de Vasconcelos Fagundes, 
escriturário do Departamen
to da Fazenda Estadual.
*». iam < .iiinii ■ ■ i n ii

MELADO UCUÔA
e/m Tod/as asúva* easa$

Pé àe Êiotas a

i, fel f-ú
14 h \

9 *
n  i i i w n i s s . i s s a ;

ti-

I

MENORES E
•‘SNOOKERS"

Os bilhares “snooker’ 
foram ftgtos para raomen 
tos de folga e diversão. Is

3^

to entretanto nem sempr 
acontece. Dão-lhe o cara 
ter de um jogo de azar 
Surgem as apostas ás vese 
elevadas a centenas de cru 
zeiros. Ontem ao entrar 
em um dos principais ba 
res do Grande Ponto, de
parei com um espetáculo 
triste que certamente não 
é do conhecimento das au 
toridades competentes . Tm 
punhado de garotos cercan
do um dos “snookers” da
quele estabelecimento, jo
gavam exaltadamcnte. Is 
to até aqui nada tem dc- 
mai§ Dizem qne é permi
tido aos menores nos do
mingos aquele jogo. O dl 
abo é qne aparecem as a- 
pestas e vimos garotos de 
menos de quinze anos. al
guns deles de estatura ain
da ião pequena que era ne
cessário deitar-se sobre a 
mesa d.o bilhar, fazer apos
tas, discutir, viciar-se, em- 
fim. E nesse interbn lá sa
iam os palavrões, enquan • 
to o “dono" sorria ironi
camente Estava correndo 
o “tempo” e isso era a úni
ca cousa que lhe interessa
va. Tenho quas! certeza ah 
soluta que o Serviço de Re
educação e o Comissariado 
de Menores não têm conhe
cimento disto F necessário 
r  fe fatos como os que ou- 
t“m observamos, não se re- 
j Ham, a bem da formação 
moral dos homens que in
tegrarão o Brasil futuro.

E’ interessante notar 
que em letras garrafais, 
hem a entrada do recinto, 
está afixado um cartaz com 
os seguintes dizertes. “E’ 
“expressamente" proibido a 
entrada de menores de 15 
anos” . , .  O sHeneio dirá e 
festo
. ZFíERNAVfigSr í  fci -. lí* *■,.«.»

Senhoras
A ira . VioIeta Cristino 

Tinoco, esposa do dr. João 
Tiiioeo Fiiho, conceituado 
clinico nesta capital e figura 
de projeção nos circulos so
ciais e esportivos da cidade.

Deflue na data que hoje 
passa o aniversario natalicio 
da srar Zuleika Ramalho Re
sende, esposa do isr. Nelson 
Resende, residente no sul do 
país.
ienlioritas

A efemeride de hoje regis- 
ca a data aniversaria da srta. 
LiUcia Gambarra Galvão, or
namento de nossa sociedade 
e filha do sr. Hercilio de 
Fontes Galvão, inspetor fis
cal do Tesouro do Estado.

•— Completa anos hoje a 
srta. Augusta BarbaBio, fi- 
iha do sr. Augusto Barba-! 
ího, funcionário da Saude ' 
Publica.
NOIVOS

Prometeram-se em casa
mento nesta capital, a srta. 
Aurelia Alves Bezerra, filha 
do sr. Joaquim Bezerra Ju
nior, funcionário da Contado 
ria dos Portos e de d. Arte
mísia Bezerra Gosta, cQin o 
sr. Tomáz Serafim Nífnes, 
;agto, dp 2o B . C. C.

UPCiAri ■
KeaiiZourse, sanado, o en- 

.ace matrimoniai àa snu. 
Genita Voiison, liiia do sr. 
í-ieon Yoiísoü, aito cwmer- 
viante nesta praça, com o 1° 
icnente Jose Aives Neto, per 
«meeme ao Exercito Nacio
nal,

Serviram de padrinhos o 
desembargador Virgiiio Dan- 
ias e senhora, peia noiva e o 
tenente Mario Ramos, pelo 
irai vo.
■:A recem-casada que é uma 

das figuras, de maior eviden
cia no Departamento Femi- [ 
nino da Liga de Defesa Nacío j 
nai, foi homenageada por um ! 
grupo de senhoritas desta en ; 
tidade, pertencentes ao "Re
gimento 13 de Maio", leader 
da Campanha do Agasalho 
promovida pela L.D.N., re
cebendo uma custosa lem
brança .

Após a cerimonia os nu
bentes seguiram para Cam
pina Grande, onde fixaram 
residência.

(jí Wf -y» lljf vi & Cd ♦; * •

!
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Resultado <ío sorteio de amortiza*

cão realizado no via 30 de Setembro de 
1944.

C0MBINAÇOBS SORTEADAS:

CRS KZM PKI OZO V H P 
ttE F  G ET ETS

Foi contemplado em Nova Cruz, neste Es
tado, o titulo n° 189.554. Combinação PKI, com 
Cr.S 10.490,00, pertencente ao Sr. DIOGENES 
CUNHA LIMA

Graças ao sorteio progressivo, previlegio da 
INTERCAP, o contemplado vai receber além do 
valôr nominal do titulo mais a quantia de CrS 
400,00.

O proxono áoríeio rcaí i/,&r=sfc=á no 
d ’a 31 do corrente.
1NSPETORIA GERAL PARA O 

R iO  GRANDE DO N O RTE 
Rua Cel. Ooiiifácio, 233 — sala 4 — 

Edifício Alossoró — Natal

O tlC Íd H O  Û O  r d iS  
peli ÀGHNCIA NACiOKA

P,

\ S  û ï  í i f i
3 .«Vt * f9*

\ uma guarmçac 
j a p o n e s a

LONDRES, 30 (ÜP) — norte-americanos na uiti 
O supremo comando japo-^ma quarta-feira.
nês em noticia veiculada 
pela DNB revela que toda
a guarnição japonesa de 
Tinian foi varrida pelos

“Claudia”
lhe dirá!

Que pensa você do 
amôr?

PADARIA PALM EIRA 
de

João Alves de Oliveira
Frei Mtguclinho, 52 

NATAL
Completo sortimento de biscoitos c bolachas de 
varias qualidades. Pães, os melhores da Ribeira  ̂

por serem fabricados com especial farinha. 
Todos a Padaria PALMEIRA

Foi a Porto Alegre o 
pe. Saboia de 

Medeiros

RIO, 2 — Viajou paVc 
Porto Alegre o padre Ro 
berto Saboia de Medeiros 
presidente da Ação Socia 
de São Paulo, o quaLre 
gressou na quinta-feira dot- 
Estados Unidos.

Exibição da earíein 
de oficiai de justiça

a

RIO, 2 (AN) — A Cor 
regedoria dã Justiça eo- 
municou que em virtud- 
de ter tomado conheci
mento de que pessoas es 
tranhas ao serviço judiei 
ario praticam atos de a 
triòuição dos oficiais d' 
Justiça, disso resultandr 
danos e lesões patrimoni 
ais, recomenda, como mc 
dida acauteladora, que nti 
guem aceite citação ou in 
timagão, e, muito menos 
efetue pagamentos, ser 
que os portadores de tai 
ordens exibam carteira dí 
oficial de justiça expedid, 
pela Corregedoria da Jus 
tiça.

Autorização para ó 
desembarque 
de cebôSas

RIO, 2 (A. N .) — O ch
ie do Serviço de Abaste -*
cimento, coronel Jesuim 
de Albuquerque, assinoi 
uma resolução deter m 
nando que a ceboia con 
signáda ou á ordem, der 
carregada no cais do pot 
to, só poderá ser desembai

j LINHAS AEREAS 
| BRASILEIRAS SjA

Em organização 
CAPITAL 

Cr? 50.000.000,00

u i  II# á% \í

anuncia a derrota d o  Japão  '

DIVERSAS
Dr. J-ào Chaves — Fes

tejando a passagem do seu 
aniversário natalicio, o dr. 
João Chaves ofereceu aos 
amigos intimos um lauto al
moço na própria residência.

Foram aclamados pata o 
uso da palavra os drs, Tulio 
Fernandes, Vicentg Feijo, 
José Cavalcanti de Mele, 
Gorgônio Regalado, Lui; 
Bandeira, Neison Reis e o 
professor José Saturnino.

O aniversariante fagra-.le 
ceu a todas »s palavras de. i 
amizade que íhe foram drrí- | 
gidas, em fsliz nupiovi^u

O almóçio termiiwu na 
mais perfeita cordialidade 
sendo batidas diversas cha
pas fotográficas,

Peças t* accessories paira 
carros e caminhões “ForJ” 
e ‘ Chevrolet” —- Tintas é 
oleo em todas as cores, *n- 
couírará V. S. na Agen 

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE FIRA, 08

MOSCOU, 30 (UP) — O 
Japão se encontra em se 
rias dificuldades e jâ prt - 
ver a próxima mudança
das operações .T.ihtares pn russo que nada poderá de-

ao' go que o império N»ponr- 
! co está em vias de supor- 

O mesmo artigo escia-: tar uma derrota esmaga- 
rece mais adiauV ao povo! doca.

Ppavda, foi atribuída 
Marechal Zhulcov.

cada mediante autoriza
ção do Serviço de Aba®* 
tqeirr.ento.

Transcorrido o prazo de 
5 dias, após a descarga no 
cais do porto, e não sendo 
o genero retirado pelos 
interessados, p-Serviç» de 
Abastecimento fará a dis
tribuição. , ■

Juramento á bau 
deira

S, PAULO, 2 (AN) -  
Sob a presidência do cõ- 
landsmte da 2a Região 

.Militar, general Horta
Barbosa, e com a presen
ça do interventor federal1 
Fernando Costa- e outras 
altas autoridades, mil ati
radores das turmas de re
servistas de 1944 prestarão 
uiramento .á Bandeira Na
cional, no dia Io de outu
bro. -
- Da cerimonia constará, 
ainda, a entrega dum che- 
->ue das importâncias an- 
fariedas nos tiros e cen- 
ros de instrução militar, 

ao comandante da Região, 
para compra de cigarros 
destinados aos soldados da 
Porea Expedicionária Bra
sileira . -

Dimiiniie a população 
masculina na Bahia

RIO, 2 — A população 
:1a Bahia, compreendendo 
os presentes moradores, que 
não ascendeu a 3.914.495 
habitantes e a /população 
de direito, constituída de 
moradores . presentes ou 
não é de 3.918.520 habi
tantes, segundo revela o 
u-t-imb boletim estatístico 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia- e Estatística, a- 
nunciam|o os resultados 
des recenseamentos que 
aos poucos estão sendo co
nhecidos.

Particularidade interes
sante está a sensivel mi
noria da população mas
culina, pois para 1.000 mu 
lheres há apenas uma me
dia de 956 homens. Essa 
deficiência masculina é co
mum a todas as zonas es
taduais com exceção da 
zona sul que é de 1.109 por 
1.000 homens, Na.própria 
capital bahiana há apenas 
837 homens para 1,000 mu 
lheres.'

ra o proprio Território Ni
ponico.

Essa informação que a
pareceu publicada no

ter o avanço das forças a
mericanas na direção das 
praias do Japão. Alem 
disso destaca ainda o artl-

Ainda segundo os infor
mantes japoneses, está ss 
travando intensa luta no 
interior da ilha.

fe-* ág, -*F ír f! -r.T \

ti de rtàBcdiOí be sum  receites

©ia conheckl^ e pop«Ur

Farmacia Gnu l e m o ,

ri
■=' «Ç S, ï

N AI AL

Fogões “ DAKO”
VEND E

J . Gomes de Oliveira 
Av. Tav, de Lira, 41 

Telefonei 1130

Minando aguas 
inimigas

LONDRES, 30*(UP) Ur
gente — O ministério do 
ar comunicou: “A* noite, 
forças de Mosquitos do co
mando de bombardeio, a- 
Lícaram Karsruhe.

Outros aviões lançaram 
minas nas aguasdnimigas. 
Nenhum dos nossos apare
lhos peideu-se".AUGUSTO SEVERO, N' Bi

Ff>p«r 1044
,-í j ; com DORGTHV MA(

K U  r t l l t i  l L- I j GTJIRE

v e j a
“ Claudia”
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. WASHINGTON, setembno 
— (L.ter-Americana) — Sob 
as condições altamente com 
petitivas que prevalecem na 
induotiia jornalística dos Es
tado.. Unidos, o diário norte- 
americano faz muito mais di
que simplesmente apresen
tar noticias. Ele oferece aos 
seu,; leitores as ultimas in
formações sobre assuntos lo
cais, nacionais e internacio
nais, obtidas através de sua 
própria organização e atra
vés de serviços noticiosos 
mundiais tais como a Asso
ciated Press, a United Press 
e o International News Ser
vice ..
■ Mas também diverte, dis

trai e educa os ,seus leiiores. 
Além das noticias e dos tra
dicionais editoriais que ex 
primem as opiniões da dire 
ção sobre uma infinidade de 
assuntos — desde a politic? 
até corrida de cães — o jor
nal- americano devota grande 
parte do seu espaço a foto
grafias, caricaturas, figuri
nhas cômicas, cartas dos lei
tores, programa9 de radio, 
registo de livros, notas e cri
ticas teatrais, cinema, colu
nistas, informações sobre o 
mercado, receitas de culiná
ria e noticias de interesse 
feminino, etc.

O jornal americano de ta
manho padrão tem a página 
de 43 -por 58 centímetros, ge
ralmente dividida em oito 
colunas de 5 centímetros de 
largura cada uma. Nem to
dos os jornais, entretanto, 
possuem o mesmo numero 
de colunas. A página de ta- 
bloide, que ,?e distingue dos 
jornais de tamanho padrão, 
mede apenas 30 por 41 centi. 
metros, e tem apenas 5 co

A Imprensa Norte-
americana

. . - í il.-Hits A.. 4. áSl -  II —

lunas. Nem todas as colunas 
em cada tipo de jornal teem 
a mesma largura. A página 
editorial em muitos jornais 
pode conter apenas cinco ou 
seis colunas, de largura ma
ior do que as das páginas 
de noticiário.

Ao contrario dos grandes 
jornais ingleses, como o 
“London Times” e o “Man. 
chester Guardian”, os jornais 
americanos não põem anún
cios na primeira página. Essa 
página é geralmente dedica
da ás noticias mais importan 
tes — hoje em dia o panora
ma rapidamente mutável do 
noticiário de guerra. A pu
blicidade é relegada a outras 
páginas, com a possível ex
ceção da página editorial.

Tomemos como exemolo 
< edição recente do “New York 
Times”, um dos principais 
matutinos americanos. Con
tinha 34 páginas, dividida.?, 
para facilitar a leitura, em 
duas secções. A página de 
frente trazia 11 informações 
noticiosas, sob um titulo de 
três linhas estehdendo-s.3 ern 
oito colunas'por todo o alto 
da página. Esse tituV> anun
ciava os acontecimentos mais 
importantes na frente de ba
talha, cujos detalhes vinham 
nas colunas abaixo e nas pá
ginas subsequentes. Uma fo
tografia em três colunas de

largura mostrava atividades 
dos exércitos aliados na Fran 
a, sendo a página completa

da com um sumario das noti
cias de guerra.

Em 23 das páginas seguin
tes vinham mapas das zonas 
rie guerra ou fotografias de 
ações militares, de pessoas 
rm fóco ou de reuniõe- no
táveis, bem como noticiário. 
As páginas sem fotografias ; 
ou mapas são de anúncios > 
classificados — “precisa-se” j 

— de noticias financeiras ou , 
de editoriais.

O “New York Times” pu- • 
blica poucas historietas do ' 
quadrinhos e nenhuma sec- . 
ção cômica em suas edições 
diarias, e é um dos poucos 
jornais nos Estados Unidos 
que se limita estritamente á 
apresentação direta das no
ticias. Outros dedicam qua
se tanto espaço a matéria 
ilustrada, fotografias, histo

rietas cômicas, artigos do 
colunistas e outras varieda
des. Alguns se especializam 

}em apresentar fotografias de 
Ipessoas e acontecimento;;, en 
quanto outros preferem dar 
mais noticiário, artigos de 
colaboração e assuntos espe
ciais tal,? como literatura, 
musica, etc., para conquistar 
o favor de publico.

Alguns desses artigos não 
noticiosos podem ser de ma.

terial fornecido por agen
cias (“syndicates”) ou ob
tidas pelo jornal de fontes 
externas, como as colabora
ções dos colunistas (comenta 
dores), que geralmente es
crevem sobre asstmtos espe
cializados. O termo colunis
ta se aplica nos Estados Uni
dos aos jornalistas que escre 
vem secções diarias sobre 
política, sátira, humor, cine
ma, fatos sociais, etc. Seus 
artigos são quase sempre dis 
tribuidos aos jornais por 
agencias, segundo tabelas fi
xas.
’ Todos os jornais diários 
dos Estados Unidos devotam 
uma grande parte do seu es
paço, atualmente, ás noticias 
da guerra e do esforço béli
co do país aos planos de re-' 
conversão para o após-guer.' 
ra e aos projetos para uma 
paz duradoura no mundo. 
Os jornais das cidades maio
res apresentam grande noti
ciário municipal e estadual, 
sobre o que acontece nas 
areas circunjacentes. O “New 
York Time?” e o “Christian 
Scince Monitor”, este ultimo 
pubileado em Boston, são que 
apresentam um maior cara- 
ter nacional.

Todos os jornais dos Esta
dos Unidas, com a notável 
exceção do “M. P ”, um dia 
rio de Nova York, publicam

anúncios pagos, dos quais 
provém a maior parte de sua 
receita. Como quase todos 
os jornais se vendem a cinco 
cents ou menos, o produto 
da venda avulsa, mesmo de 
500 mil exemplares, seria 
pequeno relativamente á 
quantidade de dinheiro ne
cessária para editar, impri
mir e distribuir tantos exem

!
piares. O produto da vencia 
de espaço para anúncios, 
usualmente fixado a uns pou 
cos cents por linha em eo- 

j luna, decide do sucesso ou
* do fracasso financeiro do jor 
; nal medio americano. A im- 
■ prensa americana — educa
da na tradição nacional da li
berdade de palavra — cres
ceu sem o auxilio de subsi-

dios do governo p sem ordens 
ou quaisquer outros contro
les ofociais exceto os da de
cência, da exatidão e do bom 
gosto. Um jornal que delibe- 
radamente engana os seus 
leitores ou que deixa de apre 
s*ntar diariamente um qua
dro completo, preciso e ob
jetivo de informações, logo 
ficará desmoralizado.

Os leitores norte-america
nos teem a liberdade de es
colher 0 jornal que queiram, 
desde 0 conservador “Nev; 
íork Times” a um tabloido 
sensacionalista. Teem a li- 
oerdade de comparar as no
ticia? de uns com as de ou
tros, e tirar as conclusões 
que desejarem sobre a con
fiança que merecem as pala
vras impressas. ■

Essa liberdade de escolha 
— para os jornais, em sua 
orientação editorial ou no 

! ,-nétodo de apresentar as no
ticias, e Para os leitores, 

' quanto á preferencia de um 
' determinado jornal — tor- 
oou a imprensa norte-ame- 

’ ricana uma pedra angular na 
tradição de bberdade dos 

1 Estados Unidos.

Casas á
VENDE-SE quatro casas recentemen
te construídas pela Empresa Melho= 
ramentosde Natal Ltda., na Rua Apo- 
di e á Avenida Rodrigues Alves, pró
ximas a Igreja de Santa Terczinha, no 
bairro do Tirol. Tratar na séde da mes

ma Emprêsa, á Avenida Duque 
de Caxias, 50.

OINDICADOR PROFISSIONAL
Advogados

Dentistas I

M E D I C O S
Dr. Milton Ribeiro 

Dantas
MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões. Brôn

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no consultorio e em domicilio
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas. 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 1367

■3?
Dr. Gonçalo=Mendo 

Vida!
CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves n° 104 

Edifido Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 2® horas

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

DR. A1ANOEL 
VITORINO

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES 

Doenças venereas em gerai 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — . Natal
Telefone 1029

Dr. Etelvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento 

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel, Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocoagula- 

ção, etc.
CONSULTORIO: Rua Cel.
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque 534 — 
FONE, 1375.

Dr. Anibal Medina

GABINETE MEDICO *
„ DENTÁRIO |

Dra. Aliete Roselli
CLINICA MEDICA E j 

GINECOLÓGICA
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás l í  Cansas civis — Comerciais —

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO

ODETE ROSELLÍ
CIRURGIÃ - DENTIST A

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 528

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assiitente do Hospital 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: Av. Rio 
Braneo 867 — Natal

I Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1« andar
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefon* 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6.8-6

Manoel Varela D’A
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Dr. Cleodon T a=
vares

de Azevedo
Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneça? alérgicas (Asma, co- 

Auxiliar técnico e ex-assis- ’ lites, enxaquecas, dermató- 
tente interino da Cadeira de 1 ses, etc.
Ofo-rino-laringologista da j ANALISES CLINICAS 
FACULDADE DE MEDICI- Exames de Urina, Sangue, 
NA DO RECIFE e assistente 1 Féses, Pus etc.
do HOSPITAL PEDRO I I . ; CLINICA MEDICA E

(Recife) ( GINECOLÓGICA
Consultas: das 15 ás 18 horas Consu^asiSS 8ág U e 13 ás 18 
Çonsult, Dr, Barata, 233-1° T*i{fsiiç U§1

VÃJ. á? T’s,ri?. 999 * A?. 5 $

HEM ORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermicas 
PARTOS

Avenida Duque de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreor- m T , „ , _M__J_
J  *: ..

DJALMA ARA= 
NHA M ARINHO

ADVOGADO

O DIÁRIO
, (VESPERTINO)

- ——— — — — ■»—- - — —- 1 (Responsabilidade da Empr-. 
Dra. Maria do Car j sa “ o diário  ” Ltda>

[ j n s  1 EXPEDIENTEmo
CIRURGIÃ DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Br asco, 767 

HORÁRIO:
Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Dr. BiSac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curço de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorio: 
Rua Apodi. 156 

Consultas: Das 13 ás
17 horas

^g í r ã Il d ò  b e =
ZERRA DE MELO
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: De 13 ás 17 hs 

End: Rua Dr. Barata 253 
— 1° andar

Secretario — Djalma Ma- 
|  ranhão
* Gerente — Durval Paiva F°. 

(SE-DE)
Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Mlguelinho, 129 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norí# 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ....................  Cr$ 70,00
SEMESTRE .........  CrS 40.00

Anúncios e Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d i a __ Cr§ 0,40
Numero atrasado .. CrS 0,CCl 
NOTA — Só publicamos cola

borações solicitadas

/■>ONSTRUT.

I

Joaquim Vitor de
Holanda

CONSTRUTOR
| Prov. n° 25 — P 

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
Escritório: — Estuques e revestimentos

Avenida Tavares de Lira, 152 de fachadas — Postes e ma
Io — Sala 4 j nilhas de concreto para bo-

(Altos da Força e Luz) i eira3 — Banras para jardins.
FONE 1438

Dr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA
CONSULTORIO: Praça Au- ' 

gusto Severo, 250 — 1° I 
andar — Salas 8 e 9 

Expediente — de 2 ás 5 ,
diariamente f

Jllêôli IH : 1

Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natal

Plantão de Farmacia
HOJE — MONTEIRO j

Pm»  «bt«r a h »  dk» m% 
t o a s t e  é

Rua Cam pa» Ffar x 331 —

JOÃO MEDEIROS 
I FILHO

ADVOGADO

ROMULO WANDERLEY 
Solicitador 

ESCRITÓRIO:
Bua Pr- Barata ígg
. P  '

n r .-” «!

C L I C H E S

A Secção de Clicherie do O DIÁRIO 
aceita encomendas de Clichês em FO= 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entrega Imediata
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C r i a n ç a s  f a m i n t a s
,/T  £w». AjL- Abelardo CALAFANGfí

Nenhum quadro se rre de
para mais constrangedor do 
que aqueel que diariamente 
venho assistindo, do criança? 
pequeninas a sofrer as tris- 
tesas de uma vida de misé
r ia ...

Quem quer que trabalhe 
em Serviço Publico de assis
tência á infancia fica diaria
mente estarrecido dear.te do 
drama, dolorosamente som 
solução, de uma popalação 
infantil doente e faminta, dis- 
trofica e desamparada, a espe 
iar apenas pela morte.

A orientação governamen
tal de amparo á criança bra
sileira, mfelismente, no nor
deste ainda não conseguiu 
ultrapassar o terreno das co
gitações, pois que as primei
ras iniciativas por ventura 
tomadas, inteiramente desa
parecem deante do resultado 
nulo obtido em face da ex
tensão do problema e da mul
tiplicidade dos seus aspect js.

Tenho dito por varias ve- 
ses que a criança no Rio 
Grande do Norte nas<te ape
nas para morrer. Em r.enhu 
ma capital brasileira, morre 
mais crianças do que era Na
tal, numa demonstração elo
quentíssima de que tudo ain
da está por faser no que tan
ge a sua defesa...

Si é certo que algumas ini
ciativas se veem querendo ex
perimentar para socorrer a 
criança no primeiro ano de 
vida, mais certo é que, de
pois desse primeiro ano, fica 
ela em inteiro e absoluto a
bandono.

De que serve gastar-se tem
po. trabalho e dinheiro para 
sustentar a vida de uma cri
ança até que ela complete do
se anos, para depois abando
na-la á fome e á miséria, num

gesto deshumano que não 
tem justificativa nem com
preensão? . . .

Revolto-me diante dessa 
falta de lógica, pois os fatos, 
sucedendo-se de uma alar
mante maneira, ai estão para 
demonstrar quanto é errônea 
essa orientação contra a qual 
tenho claamdo, sempre em 
vão.

Maria Barbosa Gomes é u
ma criança que acaba de com 
pletar oito anos e cuja vida

venho acompanhando desde 
julho de 1941, no meu Ser
viço do Centro de Saude.

Essa vida, porem, é uma 
historia como muitas dessas 
historias que não sei se deve
riam jser narradas, pois

Ü W à  Jl& S É
famintas. A pequena que pa 
recia renascer, voltou a defi
nhar: hoje é a mesma crian
ça distrofica dos primeiros 
tempos do nosso conhecimen
to. Tendo mais de oho a
ros. pesa desesete quilos, mal

depertam a compaixão de 1 pode andar, vive anêmica, a- 
quantos a conhecem, não dei- j demaciada de ventre ci os- 
xam também de despertar! eido, causando tristesa a 
certa revolta diante da insen- ■ quem a olhe na sua atitude

erina infeliz, cond-mua 
nen-

tos. f lê ;em ao ambulatório a tm
Olhando-a, tem-se a im -! sua ficha escrevo apenas a 

pressão de que ela rão tem palavra FOME, como retra-o 
mais de quatro anos, tal é c

sibilidade dos que poderiam j de 
amenisar os seus sofrlraen- j a morte. Quase semana1

estado de depauperamento 
fisico em que se encontra, co
mo consequência da miséria 
que reina em seu lar.

Quando pequenina, nunca 
tomou |uma gota de leite; 
quando mais crescida, quase 
não conheceu frutas « verdu
ras . . .  •

Matriculada em meu Ser
viço em 1941, com quatro a
ios e onze meses, pesava a
penas trese quilos. Seviff- 
nente doente, a sua doença 
ira FOME...

Naquela epoca, Armando 
China dirigia o Departamen-
0 de Saude Publica e aíar- 
nado com as des enes de ca
tos semelhantes que eu lha 
apresentava, iniciou o forno- 
limento de leite ás crianças 
'amintas, que me proou ra
tam porque eram doentes s
1 a sua doença era fgita c?3 
alimentação. Essa criança, 
logo incluida nesse socorro, 
recebendò leite, diriamenís, 
começou a curar-se: meses 
depois, ja pesava deseslíis 
quilos, era vivás, corada e em 
tua fisionomia já se notavam 
os traços caracteristiccs da 
vida.

Acabou-se porem o leite 
para as crianças crescidas e

Operttttffdfidtf
fKOPRIEDAOE A’ Vi.NUA

José Madruga, vforece á 
vt-noa a sua pi-jpredít tò de
nominada Engenna Capu
chinho" encravara a \ ms 
quilômetros do cidacio oc 
Pedro Vetno, eim ótima,s ins 
talações p ira fabrico tíc 
aguardente, possuindo pi<- 
missor plantio ie  r{,á- e.

As terr-.r, são banhou as por 
pequenos ra .ncs perenes e 
não precis i n serem aduba
das.

Tratar a ru* 1? de Maio, 
735, diaria nsítia. cem o pro
prietário acima.

VENCE-SE uma *rm*çio 
com 2,50 inU. de eompil 
mento, prestando-se par* 
qualquer ramo comercial, * 
•.ratar na Ru* Cel. Bonifá
cio,'20*.

VENDEM-SE quatro casas 
( á avenida Afonso Pena, ns.

geríeito do seu estado...
Encaminhei-a á Legião 

Hrasiltira de Assistência, on
de /. ’vrsio Alves vem pio- 
curandc- realisar uma obra 
digna de sua mocidade e do 
seu ertusiasmo. Varias ’ e- 
iss foi até lá: tomaram-dic- o 
n t ite o o endereço, mas es- ■ 493, 493-A, 495 e 497 ,e cinco 
q f t  eram que uma criança quartos na mesma avenida, 
que tem fome não pode pei- t VENDEM-SE duas casas
doar aos que, tendo meios 
de %o orro-la, não reihsam 
ei?» s* corro.

Tenho algumas desen. s de 
raso.' semelhantes em mtu 
fy.' íu c .  Não me interessa 
divulga-los para promover as 
lagrimas de compaixão des 
, -itoves ou um gesto ie mi
sericórdia dos que tee n  a 
responsabilidade pelos cies 1
.1 s ccjotivos.

O caso de Maria Barbeia 
C jn.ot serve para demnrs- 
trar quanto é irrisória a teo- 
ri-j doí que tudo dão .para 
raivar as crianças pequeni- 
i as n.a-’ que negam até uma 
g i.1. de leite ás que, já cros- 
rda«. compreendem a trsie- 
jt tia-i leis humanas que divi
dem seres da mesma especie 
em classes distintas: as que 
vivgm na fartura e a que, 
ma", ir'ciadas na vida, só le- 
r.n o direito de sofrer...

O P O R T U N I D A D E

Vende-se ou troca-se em casa ou terreno 
com fruteiras no Alecrim, gado ou propriedade 
fora, um automovel Chevrolet ano 39, com placa 
de aluguel, cm perfeito funcionamento e bôa con
servação. Interessando procure placa n° 986. ave
nida Tavares de Lira. Tratar com Máximo em M. 
Martins & Cia. Io andar. .

á rua São João, 87 e 123. A 
tratar com Raimundo Medei
ros no Café Pega Pinto, á 
avenida Tavares de Lira, *8.

Trabalho e Prevdencia 
Social

IMPERMEABILIDADE
De àegadus VIANNA 

Copyright by PRESS INFORMATION

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas d; 

residência em S. José di 
Mipibú, sendo uma delas n; 
Rua Conego Lustcsa n° 10' 
e outra á Rua Guarani n 
64, a tratar com a proprieta 
ria nesta capital á rua'Santt 
Antonio h° 822.

ia Arcantil Lida. I
*

R V  A M I P I B U \ 676 — N A T A L

F O X  l i  I . 5 Ô Í Í
»«wí *4 »? «í dS

-se W,
Ã

Grandes estoques de madeiras de todos ps tipos, iamf-

(
niios e qualidades. *A

eon íí  r

V

í | U 4  l q

h t  n .

er tipo de
3

Sçc<ão cspecíaiitRda tabrit-Mcao de

oveis e Esquadrias

VENDA DE MOVEIS
Familia que se retira dest; 

capital, vende os seguinte, 
moveis, todos em perfeitissi 
mo estado: 1 saia de janta; 
tipo Colonial, 1 dormuoru 
tipo Renascença, 1 grupo lin 
dissàno para sala de visitas 
estofado e muitos outros ob 
jetos de uso.

Rua Santo Antonio, 322 — 
Telefone, 1712.

ENCARNA-SE imagem, 
Concerta-se estatuêtas. Res
taura-se objetos de arte.

Av. Rio Branco, 873.

VENDEM-SE diversos mo
veis para alfaiataria como 
sejam, 1 bureau, 1 balcão, 1 
cabide e 2 “manequins”.

Preço de ocasião. Ver e 
tratar na Lavandaria “Rex”, 
Rua Vigário Bartolomeu, 
583.

VENDE-SE em Parnami- 
rim (Rua da Feira) um 
■‘snooker” de acreditada mar 
■a, em perfeito estado, com 
iolas, tacos e demais acces- 
orins, e também 2 bicicleta? 
?m perfeito funcionamento.

A tratar com Francisco 
Abrantes, no salão onde es
tá instalado . o mesmo, em 
Parnamirim.

JHENDE-SE uma casa * 
praça Cap. José « da Penha 
145 — Ribeira (F.sti desneu 
pada). Trata-«« á ru* Dr 
Barata, 1S6, 1* andar, tala 1

P R É D I O
Vende-se, de dois pavimen 

to á Av. Duque de Caxias, 
196 (antiga Sachet). Otimo 
ponto, construção solida, re
centemente ampliado e sa-

RIO. (Press Pax-ga) — Cer 
to articulista que n,o interior 
do país declarou-se em guer
ra contra a legislação sociai 
e especialmente comra a pt\, 
leção dos trabalhadores, poz- 

outro dia, sob o titulo 
‘Proteção estatal ao traba
lho”, a comentar alguns as
pectos das leis trabalhistas.

Vejamos, por exemplo, c 
que ele diz sobre a irreduti- 
oilidade dos .salários. — “Dt 
-ato, se um patrão, hoje en: 
dia, por ter lucros satistató 
rios, tem vontade de aumen
tar os saianos aos emprega
do> ou lhes dar maiores gra 
aficações, pensa logo depoi- 
que, se as coisas piorarem, s 
■’ter uma crise, se o,s lucro. 
Uiminurrem ou desaparece
rem, não poderá diminuir : 
emuneraçao dos auxilia re

torque a isso se opõe termi 
lanieineiite a lei”.

Que pena não se dedique c- 
trticu ista a e.studar Direitc 
Jo Trabalho! Se o fizesse sa- 
reria que as gratificações es
pontâneas não se incorporam 
ao salario e não diria coitas 
como acima transcrevemos. 
Que pena, também, que es
se articulista impermeável á 
-jpoca, que ainda está no ini- 
io do século XIX, não tenha 

aprendido que, para a huma
nidade civuizaaa, os traba- 
aaaores leem direito tam- 
rein ao conlorto e nào po 
-tem estar á mercê de mero. 
íiaiores ou menores da em
presa!

A julgar como argumenta 
o inimigo dos trabalhadores 
que assina tais crônicas, se 
a empresa der prejuizo tal
vez os trabalhadores tives-

neado. Tratar á Av. Rio 
Branco. 579,

VENDE-SE o prédio n° 
1.283 á Rua Amaro Barreto. 
Otimo ponto parà comercio. 
A tratar com M. Leão.

MOACIR XAVIER
Concerto de grupos estufa

dos, divans, lastro de camas. 
Estufados de qualquer espe 
cie. Verniz de qualquer cor. 
Oficinas: Rua Felipe Cama
rão, 642. Residência: Rua
Bôa Vista, 226 — Cidade 
Alta.

;em de se cotizar para inde- 
íizar o patrãp.

Felizmonte os empregàdo- 
es não pensam como o arti- 
ulista e reconhecem que a 
nagnifica legislação traba- 
hista outorgada pelo presi- 
tente Getulio Vargas repre- 
enta a segurança da paz so- 
ial e cria um ambiente de 
íarmor.ia entre empregados 
; empregadores.

Não vamos aqui perder 
empo e espaço respondendo 
is criticas a legislação social 
eitas pelo impermeável au- 
or dos artiguêtes, mas, para 
preciar a maneira como eie 
ulga os trabalhadores, basta 
ranscrever esse trecho pre- 
ioso: — “Não e exagero aíir 
-íar que-, para cada rcc.a- 
naç-ão justa, com fundamen- 

ío real, surgem dez recla
mações ine.ici upulosas, que 
•pena., querem vaíer-se ue 
--upostas prerrogativas ie- 
0ais pura. -áaquirar oü c-v-pa- 
,rões. Reclamam para ver se 
pega. .. E como a memai.üa- 
ue da maioria de.s juizes e 
;ue um patrão, mesmo bom, 
vare menos do que um em- 
pregacto rne,iiij m>.a, quase 
sempre pega.. .”

Como se vê o articulista é 
iiesmo ignorante cta legisla- 
,ão trabalhista e nào sabe 

Julgamento são com- 
jostas de um empre- 
;ado, de um empregador c 
lo presidente, que é bacha
rel em direito; onde não ha 
/untas competem aos Juizes 
le Direito as funções da

quelas .
Ofendendo os empregador 

o autor insulta os patrões e 
os juizes de direito, 
ber que os nossos operários

Mas o articulista deve sa- 
rão dignos como aqueles que 
mais o são. Possuem bons 
sentimentos e perdoam • os 
“bemaventurados” . A prova 
está no fato do articulista 
continuar a escrever.

S A G A R A
Um bom Reiogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México. 64

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para prese"tes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

/ / Prove o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's
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O  Sr. nSo precisa vir á Ribeira
paia fazer suas compras de Estivas e Cereais em geraíi

•a filiai de A N í Ò f C Â M  &  A S P A t i J Í ) *  no A L E Œ M  -
á Praça Gentil Ferreira n 1390 — tem de rudo o que o Sr. precisar, no seu generc* pelos preços da CASA Al A i K i£, »sio e,

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE & ARAUJO

MATRIZ:
Rua Chile, 102 -  Ribeira

FILIAR:
Praça G en til Ferreira, L»90 Alecrim

BOA TARDS I

Murilo Melo FILKO 
MEMÓRIA. DE JUSTO 

Foi ali, na João Fesrôa, 
que acabaram de derrubai 
uma casa • Muitas pessoa^ 
nela residiram. Uma, entre 
tanto, ainda continua bem 
viva em nossa lembrança: a 
de Fontes Galvão.

Foi do interior daquela 
casa que hoje não. é mais de 
que um montão- de tijolos 
desarrumados, que eie fc. 
eccar a sua yóz, educando 
carateres, formando inteü- 
gencias, orientando .talentos.

Por debaixo da que’a 5 rui. 
nas ainda ressôa o brado dt 
For.tes Galvão, conclamando 
os jovens que dele receberam 
os ensinamentos sinceros e 
justos a trabalharem pelo 
formação de um Brasil que 
virá a ser grande e belo.

E \ enfim, a “memória de 
um justo” que continua imo* 
tal em nossa lembrança, re
lembrando a passagem por 
nossa terra de um homem, 
cuja existência foi uma cens- 
tante dedicação á missão que 
abraçou, peias contingên
cias dolorosas e lamentáveis 
de um acidente pessoal. Foi 
aí que íontes Galvão reco
nheceu o verdadeiro destino 
de sua vida, como educador 
de nossa mocidade.

A recordação que nos res
ta de um homem de tal na
tureza e de tal valor, é ape
nas um amontoado de escom 
bros, justamente no local 
onde antes se abrigáia a fi
gura daquelç que formou 
tantas concienclas e elucidou 
tantos corações. E’, finalmer, 
te, aquele amontoado dg ruí
nas que nos lembra a existên 
cia de Fontes Galvão. A sua 
vida repleta de dedicaçao 
de esforço-. A sua -trajetória 
cheia de sacrifícios e’ de amôi 
pela tarefa que tomou sobre 
seus ombros, e que foi fiel e 
sinceramente cumprida at.c 
os últimos dias de sua vida 
quando, cercado por aquele? 
que tiveram ocasião de ouvir 
a sua palavra de mestre cor 
sagrado, viu ècoarem-tse os 
derradeiros instantes de sua 
vida, que foi uma sequencia 
interminável de belas ações,

CINEMATOGRAFIA
F. Rodrigues ALVES (Especial para o O DIÁRIO )

30 de setembro é para Mos- 
soró o que 7 de setembro é 
para o Brasil. Uma é liber
dade. A outra, independên
cia. As mesmas grandes ra
zões. Os mesmos elevados 
fjns. Ambas 'são sublimações 
do gênero humano. Ambas, 
puríssimas emanações de

terra, onde o sentimento é , da Terra de Santa Cruz, um
puro e a idéia é nobre, havia , exemplo de soberania, de ub • ___
homens para quem a escravi- j negeçãc, de altruísmo, de Lon colhido para -Days cf glory' 
dão constituía uma vergonha, daáe e de ternura, por ter

a t u a l i d a d e s
Cmematograiicas
“Quando a neve tornar a 

cai r . . é o bonito titulo es-

um crime, uma estupidez. Pa , 
ra êles, a exploração do ho- , 
mera pelo seu rebaixamento j

uma sucessão indefinível d< 
atos somente compatíveis 
com o seu caráter inquebran
tável.

Levantar-se-á uma nova 
casa, no local donde Fbnte? 
Galvão fez soar a sua vóz de 
mestre amigo, mas a sua obra 
persistirá pelox tempos em 
diante, como a semente que 
se lança no deserto e faz bro
tar um oasis. -

Bôa Tarde, portanto, para 
você, memória de justo!

MELADO UCi-lÓA. W - «  ----- —— *■7.

Deus. Para elas o homem tem 
vivido e por elas ele tem da
do o seu sangue, a sua vida, o 
seu tudo. Não importa. A- 
iém de tudo está a digijjda- 
de humana. E enquanto esta 
sobreviver, dando ao homem, 
neste vale de sofrimentos, a 
certeza de uma vida melhor, 
cheia de sonhos bons e dc 
anseios nobres, o mundo, na
turalmente, não mergulha
rá, de todo, no tremedal cas 
misérias terrenas, onde náo 
se pode viver, porque tudo é 
caos, é conflito, é dôr e tris
teza . . .  E o homem, obra pri
ma da criação divina, por um 
iado, lòbo para o homem, pe
lo outro ,na sua argúcia e no 
seu objetivo, há de ver, tal
vez, qualquer coisa de ver 
dade, no desfecho da minha 
assertiva. Ele compreende 
bem, muito bem. Mas, êle 
sabe, também, que, ao impé
rio das duras contingências, 
todos os seres e tôdas as coi
sas cedem, sofrem, fracassam 
ou morrem, menos o espirito, 
porque imortal, porque eter
no. Nisto, está, em verdade, 
a sua salvação que é a sal
vação dos que o rodeiam, dos 
que lhe são caros, Foi, as
sim, portanto, que, em Mos
soró. um povo deu a outro 
povo as garantias de uma vi 
da feliz, dentro dos ditames 
daquela Jpnesma dignidade- 
humana, a que, acima, me re
feri. Uma coorte de homens 
ilustres foi quem pôs a om 
bros a iniciativa formidável. 
Ano de 1883. O mundo vê 
se abalado pelo tufão das ide
ias renovadoras pregadas pe
las “Águias da Revolução 
Francesa”, que já haviam pro 
porcionado, ao homem, na 
plenitude de todos os seus di
reitos, os sãos princípios da 
Liberdade, da Igualdade e da 
Fraternidade. A escravidão 
negra, dantesca e cruel, já 
não mais era tolerada pelos 
espíritos humanitários e alti
vos da cidade invicta e se fa
zia de mister ruir por terra, 
para, sobre os seus escom-

condição servil de simples , 
alimária, com a negação ab3o- ( 
luta dos seus direitos, era a , 
mais ignóbil das iniciativas, a j 
mais abjeta das ações, a mais 
bárbara das empresas. E ar
regimentaram-se. E intensi
ficaram as idéias. E mulH- 
plicaram os planos e ativida
des. Fundaram sociedades. 
Surge, então, a “Libertadora 
Mcssoroense”. Depois, o 
“Clube dos Espártacos” . 30 
df* setembro, o dia máximo.
O glorioso dia. Pelas ruas, 
pelas praças, o fervor inten
so, a Vibração calorosa, o de- 
.irio incomum. Todos só res
piravam o oxigênio da liber
dade. Discursos notáveis, em
polgantes, demostênicos. Pas 
states. Musica. Flores. Ri 
l o s . Festas. Tudo na manhã 
da Redenção, tudo nos ins
tantes sublimes em que se 
iam quebrar os grilhões que 

rendiam os infelizes ani
meis humanos”, já cansados 
de sofrer, já repassados de 
torturas .depois da saudade 
jnensa da pátria distame. 
Joaquim Bezerra da Cssta 
iV.endes, Romualdo Lopes G d 
vão, Alexandre Soares do 
Couto, Manuel Cirilo dos San 
, os, Francisco Gurgel do O- 
aveira, Paulo de Albuquer
que, Francisco RomSo Fil- 
gueira e Miguel Faustino dô  
Monte (estes dois últimos a
inda vivem) e tantos outros, 
foram os titãs da Idéia Nova; 
c,s gonfaloneiros do Bem-; os 
vanguardeiros da Virtude; os 
apóstolos‘do Civismo. A âles 
estava confiada a vinda da

feitp felizes os desventura
dos pretos, com o confeito 
sagrado da liberdade, essa 

“manan-

\ o magnifico drama RKO, di
; rigido peio genial Jacques 
i Toumeur. Este filme apre- 
‘ senta em seu “cast” nomes 
1 ainda desconhecidos para olibeidade que é um 

ciai de heroismo” e a supre
ma aspiração do homem, ho- . Pelico, entre eles, a interes-

1 santíssima Tamara Touma-ie voividos sesenta e u.n 
nos, y  ossoró comemora, íes- 
t.vamente, o feito sublimado 
dos seus grandes filhos, e, 
coro justa razão, porque só 
êles fo:rm dignos de ir “bus-

nova. “ex-danseuse” do Bal- 
,et Russe e que aliás já es
teve ho Rio, Gregory Peck, 
jovem galã- e esplendido 
ator, Ala»Reed, Maria Pal-

car os seus hebreus ao mal- ‘ mer, Hugd Haas e Dena Penn
duo Igíto do escravagismo”. j 
cooQUzindo-os aos Pritanêus 
da Historia, com as faces de 
ébano cobertas de luz .De 
comcgumte, a obra e o ex
emplo desses "operários da 
nossa civilização”, como diria
Bernardo de Vasconcelos, se
rão enaltecidos, para sem
pre, ao longo dos séculos, por 
tôdas as gerações, que virem, 
neles, os paladinos da Justi
ça e do Direito, amigos da 
Humanidade, construtores do 
Progresso, dignos de figurar 
entre as Grandes Vidas de 
Plutarco, ou na galeria dos 
hercis de Carlyle. E é po- 
risso que a cidade-luz peot-t

?■ ■* *
Em “Yeltpw Canary”, fil

me de geande “suspense", 
segundo as criticas norte- 
americanas, estão: -a- extra
ordinária Anna Neagie, figu 
ra de grande talento no ci
nema e Richard Gveene, 
ótimo ator de grande simpa
tia. O diretor do filme foi 
Herbert Wilcox, aliás o dire
tor de todos os filmes de 
Miss Neagie, e entre os coad

jüvantés vemos: Nova Pllbe- 
an, Lucie Mannheim e Al
bert Lievc-n.

Olivia De Havilland e An
ne Shirley, pela primeira vez 
juntas no cinema, são as prin. 
cipais figuras femininas de 
•‘Dez pequenas para um ho
mem" (Government Girl), 
comedia que teve a direção 
de Dudley Nichols, e cpad- 
juvação de Sonny Tufts, 
Jess Barker, Paul Stewart, 
Agnes Morrehead e James 
Dunn.

* * *
Marcy McGuire, a interes

sante cantora de musica 
“hot” .será finalmente con
sagrada pelo publico em 
“Um mundo de ritmos” 
(Aroud the world) engraça- 
dissima comédia RKO, que 
apresenta Kay Kyser & sua 
Orq., Joan Davis (super

! estupenda), Mischa Suer, 
, Georgia Carroll e todo o re,>- 
to do elenco fazendo os pa
peis deles próprios.

to as convicções daqueles que 
souberam engrandecê-la e 
honra-la. Dal, as suas carac
terísticas invejáveis de prin
cesa do Sertão, orgulho da

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 •— 
CLAUDIA, com Dorothy Mc 
Guire e Robert Young. 
ROIAL — Hoje, ás 19,30 - -ra, cada-vez-que, eleva-los - -j— — --------  -  .  _ . .

me- • Pctiguaranla .eleita do Futu- Sessão Feminina O REI
no ro sentinela do Brasil,
de

liberdade, que haveria de  ̂  ̂_
surgir, por entre as fímbrias ["herdade, tem uma 
dc horizonte pátrio, como um bonita demais, tão

aos galarins do renome 
recido, principalmente 
momento em que, plena 
graça e cheia de íé, canta, lá 
do Tabor do Ideal e da Gra
tidão , a aleluia yirginal das 
suas crenças, ao ver passar, 
mais uma vez, entre halos de 
deslumbramento, a efeméride 
gloriosa evocativa da epopéia 
ingente, cujo proscênio foi o 
seu chão abençoado. Sem as 
manchas vis da escravidão 
negra, purificada peios ideais 
de filhos eminentes e bons, 
iluminada ao sol do Novo- 
Mundo, Mossoró, patria da li- 

historia 
bonita

R A L C O
O Belogio de Qualidade 
A’ venda nas boas casas 

do ramo
pvgpr,; JOEL ALMEIDA

»*£9: 24

verdadeiro sol de eternidade, j quanto as constelações do 
Que homens predestinados! Cruzeiro e tão sublime quan 
Que grandes os seus ideais 
redentoristas !Que glorias 
Que arrebóis! Desta sorte, 
pois, eles libertaram os sçus 
escravos, os escravos de Mos
soró, cinco anos antes da lei 
aurea, tornando-os “livres co
mo é livre a brisa sussurran
te nos leques dos carnaubais”, 
na expressão de fogo de Al- 
mino Alvares Afonso, que, á

DAS SELVAS.

Não propaganda i
Apenas uma verdade anunciada!

A LIVRARIA LIMA dispondo do maior sorti
mento dc livros sobre todos assuntos, nesta ca
pital, assim como o mais variado stoque de arti
gos de papelaria, mantem os melhores preços, 

não só para revendedores, como para o 
publico em geral 

Novidades Constantes
Livraria Lima

Tavares de Lyra, 70 —- Ribeira — Natal

bros, erguer-se, imponente e \ semelhança de Patrocínio, toi 
dominador, o tempo augusto
da Liberdade .E já estava 
bem próximo o seu ocaso, o 
seu fim. De tóda parte, ma
nifestos e resolutos, em rom
pantes de epopéia, surdiam 
desejos libertários tendentes 
a fazer desaparecer o “negro 
borrão” infamante da face 
rosea dã Civilização.

Em Mossoró êsse, movimen 
to, por tudo isso teve, como 
era natural, o seu “climax” . 
H hem apin? poderia, deixar 
i t  ser, I W , ! |

GalviOj ' Me§ífuita & Cia.

nou-se, na terra de Baraúna, j 
“o idolo da multidão, para 
dissolver o cativeiro degra- 
tí.mt-c’ . Aquele tempo, como 
que repetiu-se o mistério su
premo dc “Fiat Lux” de Jeo
vá dissipando as densas tre
vas da escravidão, para reti
rar os miseros cativos to  
çuantu de ferro dos Senho
res, ao açoite maldito dos 
Feito: es e ao terror pânico 
dos Capitães-de-mato, Mos-, 
sçró, gçu, ggfim, í>9

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR
TIGOS SANITARI.OS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANÍSADO E PRETO, ETC.

r.n J T cleg. “O AL M ES” -  T eîf. I l  ftft ~  Rca» Dr

Baréta a* i l 7 e Cel. José Bonifacio e* 220 e l ll  

N A t a t : ~  RIO GRANDE DO NORTE
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A m p la  vitoria dos profissionais pernambucanos
A  vanguarda norte-riogrander.se fracassou

Cinco a zero o escor#--Siduca. Orlando e Pitot;* os artilheiros
A representação norte- 

riograndense ao campeo
nato brasileiro de butebol 
sofreu, ontem, nos grama
dos pernambucanos, a sua 
primeira derrota. Os ra
pazes da nossa seleção não 
corresponderam a expec
tativa, deixando-se envol
ver facilmente, permitin

do que os recifenses mo
vimentassem o placard na 
da menos de cinco vezes. 
As nossas maiores espe
ranças residiam no quin
teto atacante, aonde Tico, 
Albano, Jair, Chiarretti e 
Wilson, viam demons
trando magnifico entendi
mento e-um poder ofensi-

vo extraordinário, tendo- 
se em vista os jogos reali
zados com a Paraiba, quan 
do assinalaram nada me
nos de 13 goals, sendo 8 no 
primeiro match e 5 no se
gundo . Contra Pernam
buco a artilharia norte- 
riograndense não funcio
nou inexplicavelmente. A 

.......  —----  -------

defesa, que vinha sendo 
apontada como a parte fra 
ca do team, pelo contrario, 
portou-se bem.

A vitoria de Pernambu
co foi licita e insofismá
vel. O nivel do associati
on recifense é superior ao 
nosso. Os clubes da Mau- 
riceia contam com melho-

I res jogadores, atraídos pe
lo profissionalismo.

C i - I U Y f I C C J

• V I I  E  I 9 5

O  REI DOS CHUVEIROS
6I83ÍÍ54» G I K A M I I Í O  fior 5  a n o s !

Dlsliibuidores Exclusivos ueste Estado:

U . # M a r t in s  &  C ia
Iti»a F ro i 33£$ue2iulio, 130

K . «j« m - g  -«g*- IV

A CONQUISTA DOS 
PONTOS
• A bola cobre nossini o 

j Siduca entra, abrindo a 
contagem.

Aos 18 minutos Orland > 
de '‘bicicleta” recebendo 
uma bola vinda de Capu 
co, eleva a contagem paro. 
dois.

Gageiro comete talta no 
limite da area perigosa u 
Siduca cobra a penalidad 
com um shute Violento, as 
sinalando o 3o goal da tar 
de.

Na segunda fase os rio 
grandenses cometem nova 
falta e Pitota bate otima 
mente, subindo o marcado: 
para quatro.

das redes, encerrando a 
contagem.
OS MELHORES EM 
CAMPO

Na equipe vencedora 
sobressairam-se o atlético 
zagueiro Chi cão, o centro 
medio Capuco e o center- 
foward Orlando.

A equipe potiguar teve 
em Herminio e Rossini os 
seus melhores elementos, 
atuando também em pla
no destacado a zaga Ze- 
no-Gageiro e o ponteiro 
Wilson, que foi o unico e
lemento de nossa. linha a 
enviar alguns arremessos 
com precisão ao goal.
A RENDA

As bilheterias renderam 
considerável importan-

cia de CrS 41.580.00.

Q U A T R O  C L U B E S
m a i c l t d i i i  n a  S e a d e r a n ç a  d u  

C d i i i p e e n a t c  C a r i c c a
O São C r ís io v a m  d e rro to u  o F lu m in e n se  e  o V as-

baq ueou  fr en te  no A m ericaeo
Foram ôs seguintes os Bangu’ 3 x Canto do 

resultados dos jogos rea- Rio 2. 
lisados, ontem, em diver- ! Goals do Bangu* Sunôa 
sas capitais do Paiz: j 3, e os do Canto do Rio fo-
DO CAMPEONATO ram da autoria de Geral-
BRASELEIRO: 1 cimo

Pará 3 x Amazonas 1. Juiz — Oscar Pareira
Santa Catarina 5 x Go- Gomes.

- 1 I *iaz l.
Bahia 2 x Sergipe l .
Foi dificilima a vitoria 

da Bahia sobre Sergipe. A

leno (2), Tovar, Valsechi 
e Pirica e o do Madureira, 
Valdemar.

Juiz — João Aguiar. 
Renda — Cr$ 16.837,50. 
Campo do Madureira.

EM NITERÓI

Selecionado efetivo 4 x 
Reservas 2.

renda elevou-se a Cr.S
61.611,00. O juiz Argemi- 
ro Felix atíiou a contento. 
NO RIO:

São Cristovão 2 x Flu
minense 0.

Goals de Santo Cristo, 
ambos de penalty.

Juiz — Mario Viana 
Renda — Cr$ 49.551,70 
Campo — Estádio de S. 

Januario. i r l ã

Renda — Cr$ 1.484,70. 
Campo do Botafogo.

Flamengo 2 x Bomsu-
cesso 0.

Goals do Flamengo de 
Djalma e Jaime (de penal
ty) . - i

Juiz — Avelar Costa. 
Renda — Cr.S 24.495,00 
Campo do Bomsucesso.

America 3 x Vasco da 
Gama 2. <

Goals do America: Max- 
muel, Viltcn e Jorginho; 
do Vasco: Lelé e Izaias. 

Juiz — Durval Caldei-

EM B. HORIZONTE

Eram decorridos 25 mi
nutos, quando Orlando es 
capa livremente, mandan 
do o couro para c fundo

MUSCOTÓNÍCO

O JUIZ
j A pugna foi arbitrada 
pelo juis Raimundo da Cu 
nha Rola, pertencente a 
Federação Cearense.

h Tor.ico dos Músculos i GELADO UCM®A
MUSCOTÓNÍCO 1 p u d cacju ecotsa  # ô a / |

Tonico dos Nervos
• t i

MUSCOTÓNÍCO Ocuparam Mook
GTon.copari iodas ôsidaded LONDRES, 29 (UP) —

MUSCOTÓNÍCO ffiggggfc |  ,
geme — As forças aliadas

Â v en d s em rodas as 1 ocuparam Mook, situada
no rio Maas a sete kms.

Alertando as popu 
lações

ao sul de Jijmegen.
Com o novo êxito os «

liados conseguiram esta
belecer outra importante 
cunha na direção da estra 
da que une Eindhoven a 
Arnheim.
1 VEJA

“Claudia”
j e . . .  aprenda a amar e 

sorrir

^LONDRES, 29 (UP) — 
gente — As emissoras ale 
,mães estão alertando a 
populações do noroeste 
do ocidente da Alemanh: 
devido a presença do:, 

bombardeiros aliados nns 
céus do Reich. .

Selecionado mineiro 7 x 
Reservas 4.

Colocação dos clubes ca
riocas, por pontos perdi
dos:

ra.
Renda — Cr$ 93.153,00 
Campo do Fluminense.

Botafogo 5 x Madurei
ra 1.

Goals do Botafogo: He-

EM S. PAULO
Palmeiras 2 x Jaboa-

quara 0.
Corintians 4 x Port. 

Santista 1.
Comercial 2 x S.P.R-

0.

Serraria Ârcanti! Ltda.
R V \  M i P I B U \ (.76 — N A T A 1.

K*» - « »' -fe.
EOAfc I-.r.oii

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tAttiA-
nbos e qualidades.

Ccnfrála qualquer tipo de 
cobertas

Seeçâo tspécíàiizàda para fabricação de

Mo veis e Esquadrias

Pontos perdidos
Io logar: Botafogo, Vasco 
Flamengo e Flumihense 8 
2o America:
3o Canto do Rio 
4o São Cristovão 
5o Madureira 
6o Bangu’
7o Bomsucesso

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38.

VENDE-SE
Otimo terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Pagéus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
J|de frente com 60 de fundo.

Informações com o sub-gerente desta folha.

II

li

■* t * • 1 ' f - • . • » -
m á m m m mm

* t a . .-------. . .
I Hermilio Toscano de Bnto
Representações nacionais e estrangeiras e conta propria

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, canos galvanissdos. ferro, arame Uso, pregos 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc

te s  ÛM«t I« Cillas, I« -  tona RM» -  toleg H u U M ítN 0 -  0»: Mrtti, u i

ft AT AL -  WO ÖftANOK 00 NOftïl

S E R R A R I A  C E N T R A L
feat aqui p4Hbán*ôtfe dá tòtdtlrià db tíbtiè, ôtil, è Àti dsétcí db hstiHä

Mâbüriáii pns i eüttsttUÇâb

Bttft C6l BwüíáéU, life -  Ihmtá UH fcâU! -  ãi* d» ftortè
T riU W i i m  m mum p 1.1 Jiti.i.. !»W—Jl'1m m m m



Jurandir Sitáro da 
Costa

Em recente decreto do 
Exmo. Sr. Presidente da 
Republica, acaba de ser 
promovido, por mereci
mento, a Contador da cias 
s.? K, o sr .lurandir Sitá- 
: o da Costa, qi e exeice a 
alta função de Contador 
Fetcionai ;u .to á Delega
ria Fiscal neste Estado, 
com excepcional desta
que.

O sr. Jurandir Costa 
que tem presta/o á admi- 
i ’ptração do Paiz uma bri
ll trite1 fo ha de serviços, 
é um funchnario rn.de- 
Lr é, peia irte'igiv>cia, ca- 
X, cidade de trabalho ze
lo e competência como se 
. mduz, gra;-.V0. c m n -e- 
Ca amenta urea posição 

* saliente no serviço publi
co federal

O DIAR:n, assoei a i le
se ás homenagens que lhe 
c  tão sendo tributadas, en
via as suas felicitações.

Peieceu afogado nas aguas do
Potengi

Ào tomar banho no rio, um menor é arrastado peia
c o r r e n te z a  da maré vazante 

Infrutíferos os esforços para saiva-lo-0 perigo dos banhos em horas
de maré vazaste

O domingo é o dia pre
ferido pelos meninos para 
os banhos no rio Potengi. 
O cáis Tavares de Lira, as 
rampas dos cfubes ie es
portes náuticos, a “Monta
gem, e o cáis da “Pratica- 
gem são os locais tíscolhi- 
dos por inumeras crianças

VELADO UCU. 
1ŒSEE3SSE»*

O  D I Á R I O
Propriedade do Empreso "O DIÁRIO'

NAtAL -  « IO  CHANTE DO * 0 8 T t  — BRASIL

*creUrto: Dixha» yusnnhU Vex per tin« tadrpe fiá— t# Q m vni*. D n m l

Ltdo.
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Uma Academia de Estu- 
" dantes

esta util iniciativaO  que será
Em uma das oitimas reu

niões, a União Norte-riogran 
dense de Estudantes, por in
termédio de um projeto

Movietone
Veríssimo de Meio 

RETRATO DO PROFISSIO
NAL DE FUTEBOL

yj pron-íuonai cte futebol t  
um noinem que passa quasa 

Os uias roncando numa 
reae. Nao tem íamilia, não 
lein repartição para chegar 
as horas certas, não tem res
ponsabilidades, não tem na
da a fazer — senão fazer 
goals. . .

E em torno dessa rêde eu 
vejo uma mamadeira, uma 
laranjada, latas de biscoito, 
um vidro de sal de frutas, 
pó de arrôs, brilhantina, va
selinas, etc., etc. E de qua
tro em quatro horajs toma 
uma gemada, para satisfazer 
o técnico. . . '

Esse homem gerataiente 
não gosta de le r... “Lêr é 
chato”. Compra os jornais 
da tarde para vêr os flagran 
tes na secção esportiva. . .

A’is refeições, come que só 
um cachorro faminto. Bebe 
o seu vinh,o, fuma o seu cha
ruto fino e . . .  tibungo na 
rède de novo, para descansar 
o cérebro., ,

A’ tardinha, enquanto os 
outros homens trabalham e 
se esfolam em suas ativida
des, o profissional, se não é 
dia do ensaio, do bate.bola, 
— como eie chama — veste 
então a sua melhor roupa, o 
seu sapato sob medida, sua 
gravata chic e, cabeleira sol
ta ao vento, perfumado, ri
sonho, desfila pela avenida, 
acenando aqui e ali para os 
cretinos admiradores.

— Lá vai ele! O tall 
E as mocinhas apararem 

nas portas das lojas, inquie
tas, sorrindo para ele. Ve
lhos careça,s abandonam suas 
oficinas e contemplam inve
josos a passagem do “crak”...

hjj os grnrdes

.pie^emacio peio seu pixs. 

.eine estuaame £.iuer rui- 
aao, lançou a meia aa crca- 

,ao em isatai da acauermu 
j j  esruaante powguar.

O projeto do presidente da 
jiNiii, depois ae detalhada- 
.nente estudado, foi aprovado 
pelos presentes, o que bem 
atesta o quanto de compre
ensão anima o estudante nor 
ie-riograndense neste momen 
.o de grande importância pa
ra os destinos da humanida
de.

Qualquer estudante de 
qosssa terra poderá inscre
ver-se e apresentar ò seu 
trabalho sobre qualquer te
ma da literatura nacional, e 
com um prazo que será de- 
.erminado.

A sua produção será jtil-

e rapazes para banhos lon 
gos e animados.

O banho de ontem. no 
Refoles, teve um desfecho 
doloroso. Justamente ás 
11,30, quando a maré, em 
vazante, tornava mais for
te a correnteza do rio, o 
menor Francisco Barbosa, 
de 11 anos de idade lan
çou-se á agua, em compa
nhia de outros pequenos 
da sua turma Levado, in
sensivelmente, nela cor^en 
teza, Francisco veio a cal
cular o perigo em q n  Se 
achava já bas^nte tarde. 
Não teve mais forças para 
lutar contia a força da a
gua, que o impelia rapida
mente para a morte.

Os gritos de socorro do grande acompanhamento 
pequeno banhista foram dos seus colegas e amigos
ouvidos, mas se tornaram 
completamente infrutífe
ras as tentativas de seus 
companhe'rcs ? de pesso
as que acorreram á praia, 
para salvá-lo.

O sr. Antonio To Ví, ar
riscando-se conlea a cor
rente da ma -:?, retirou o 
corpo inanimado de Fran
cisco. Foi imoossivel res
tituir-lhe a vida.

Francisco Barbosa era 
filho do sr. Luis Barbosa 
e da sra. Alvina Lopes da 
Silva, residentes á rua Jo
ão Carlos, no Alecrim. O 
seu enterro realizou-se pe
la manhã de hoje, com

dos seus desventurados 
pais.

Esse triste episodio ser
virá, certamente, de exem 
pio aos meninos que, fu
gindo á vigilância dos 
pais, ou tornados afoitos 
em demasia, arriscam-se a 
tomar banho a hóras ern 
que o rio se acha em maré 
vazante. Todos sabem que. 
nessas ocasiões, a corren
teza é irrestivel, já se len
do registado inúmeros ca
sos de afogamento na Re- 
dinha, na Limpa e na Mon 
tagem, justamente devido 
á intensidade das corfen- 
les.

Empossada a nova Diretoria
do Sindicato

0$ discursos dos srs.

dos
Rui Paiva

Estivadores
e Amiicar Cardoni

amigos, rodando a chave da 
aarata no dedui Hg os .fana. 
ansiosos, que o abraçam lon- 
garnente, por causa daquele 
gcpl incrivel. . .

E na gritos e chopps e 
-nampagne e mesas cheias 
de gente em volta do herói, 
no café da esquina.

— Didinho! Didinho!
E o “chak” responde, quan

do todas as atenções estão 
voltadas para ele, çomo se 
fosse dizer uma ’ bela frase 
imortal:

— Foi de colher!
Grandes risadas. Gritos.

Novas cervejas. Novas ex
clamações:

— Didinho! Didinho!
E ele sai do café, abra

çado com os fans, a dentadu
ra postiça brilhando...

— Lá vai ele! O tal!
E Didinho entra na barata 

azul e parte em louca dispa
rada pela rua, cumprimen
tando as desconhecidos, di
zendo pomagrafias ás mo
ças que passam, já meio 
bêbedo, porem alegre.

E janta nos palacetes e nos 
cassinos. A’ noite, passa em 
revista os cabarets, vai até ás 
portas dos cinemas, desfila 
novamente np avenida, r en

Conforme estava anun
ciado realizou-se sábado, 
ás 20 horas a posse da no
va diretoria do Sindicato 
dos Estivadores, prestigio
sa e solida agremiação pro
letária desta Capital.

O ato revestiu-se de so
lenidade, sendo a reunião 
presidida pelo Dr. Amil- 
car Cardoni, Delegado Re
gional do Ministério do 
Trabalho, que se encon
trava ladeado pelos srs. 
Rui Moreira Paiva, agente

gada imparcial e convenien
temente por três membros da 
Academia Ncrte-riogranden- 
se de Letrss.

A Academia de Letras dJ 
estudante potiguar será com
posta de 20 cadeira;;, que se
rão preenchidas por aqueles 
que receberem julgamento 
favoravel da parte da comis
são julgadora.

Em caso de morte ou de 
impedimento absoluto, dar- 
se-á, então, uma vaga na 
Academia que será preenchi
da mediante a apresentação 
de um trabalho.

tra, ’afinal, da madrugada, 
numa casa suspeita, . .

Entretanto, sempre pontu
al, ás dez da manhã Didinho 
regressa ao hotel, para dor
mir. ..

XXX

Ora — e a conc’ysão é ra
cional — se um homem des
ses não der pra jogar fute
bol; pra quê outra coisa ele 
dá neste mundo?

Porisso é que ninguém de
ve achar vantagem nas vito
rias de profissionais de fu
tebol diante de pobres ama
dores.

Com uma vida daquelas — 
r.Oncando numa rêde todo o 
dia — qualquer brasi’eiro, 
qualquer norte-riogranden 
se poderia ser um grande 
“crak” nacional!

E o mate é mentira da ra
dio de

da Cia. Costeira e presi
dente da Comissão de Ma
rinha Mercante, Dr. Odi
lon Garcia, agente do 
Lloyd Brasileiro, José Fer 
reira Filho, agente do Ins
tituto da Estiva, Dj alma 
Maranhão, presidente da 
Associação Norte riogran- 
dense de Imprensa, além 
dos representantes de inú
meros sindicatos.

Inicialmente discursou 
o dr. Amiicar Cardoni, 
dando posse a diretoria e
leita.

Em seguida o sr. Rui 
Paiva fez uso da palavra, 
mostrando a ação eficiente 
dos estivadores na luta 
contra os totalitários, ci
tando um fato ocorrido ha 
poucos dias no porto de 
Natal, quando dois “ter
nos” de estivadores reali
zaram uma tarefa hercu- 
iea, numa cooperação ex
pontânea e conciente ao 
Esforço de Guerra do Bra 
sil.

O Dr. Odilon Garcia as
sociou-se as palavras do 
sr. Rui Paiva, atestando o 
fato. - -

Antes de ser encerrada 
a sessão o sr. João Camilo, 
representante do Sindicato 
da Construção Civil, fez u
ma saudação aos seus co
legas estivadores.

Finda a reunião foi ser-

Antonio Fagundes Pe
reira, Manoel de Castro 
Leitão, João Marcolino de 
Paiva, Raimundo Gomes 
Javalcanti, Manoel Por- 
firio Vieira, Alfredo Ba- 
ista da Silva, Luiz Tei
xeira da Silva. Jorge Du 
írte, Antonio Batista de
Paiva, Antonio Ferreirr 
dos Santos, Acrisio Bélo da 
Silva .Raimundo Pedro dá 
Silva, Miguel Barbosa Ti- 
noco, João de Lira, Galdi- 
no Hortencio de Mendon
ça, Pedro Ricardo da Sil
va, João Batista de Miran
da, José Ricardo, Severino 
Freire do Nascimento, Ma
noel Agacio Cavalcanti, 
José Martins dos Santos. 
Antonio Nelson do Nas
cimento, Ulisses Gomes de 
Souza, Francisco Tomaz 
Resende e Arlindo Marce
lo de Carvalho.

CRON i Ca
SOCIAL DA SEMANA

LUXO E CONFORTO
Na paisagem estetica da ci

dade, surgiu no bairro resi
dencial de Petropojis, mais 
uma casa que se notabilisa 
pelo luxo e conforto de suas 
instalações. No interior, a 
visão e desiumbradora, pe
ia elegancia e originalidade 
aas linhas e sooriedade dos 
moveis, tudo enquadrado den 
iro do mais requintado bom 
gosto. Naquele reino encan
tado está Carminha, que a 
semelhança de uma bôa fada, 
sabe inteligentemente multi
plicar os encantos da sua lin
da e conforavel vivenda.

As linhas arquitetônicas e
0 esmerado acabamento do 
prédio, caprichosamente di
vidido. com amplos aparta
mentos, desde as múltiplas 
campanhias e o esplendido 
banheiro eletrico, até o hall 
envidraçado, constituem uma 
moradia ideal.

Os moveis, em estilo im
perial, ioram escolmdos por 
lécnicos especializados. O 
quarto de isinha e um amor,
1 demonstra o num gosto ae 
,ua tia Giorinha, que presen
temente no Rio de Janeiro, 
encarregou-se da escolha do 
mesmo.

Que melhor presente pode 
j inanuu oierectr a sua 
-»posa ao que uma casa? 
constroí no mundo teu lar e 

jele faze o teu proprio muu- 
j o "  . tsta trase admiravei 
jem que poderia ficar grava, 
aa na mente de todos os ca
sais, pela grande verdade 
que encerra.

Agora que Natal atraves
sa um surto de progresso 
orinidavel é d« esperar que 
>e multipliquem os palacetes 
e bungalows Tiroi e Fetro- 
polis, os nossos dois bairros 
aristocráticos, estão se ves
tindo de roupagem nova, sur 
gindo nas suas espaçosas ave 
nidas lindas construções

A fisionomia da cidade 
modifica-se rapidamente, ga
nhando foros de terra civili
zada. No ritmo em que va
mos. poderemos dentro de 
muito pouco tempo, ver Na. 
tal pontilhada de luxuosas 
vivendas.  ̂com predominân
cia de censo artistico e da no 
ção de conforto.

A casa d© casal Carminha. 
Rui Paiva, é um exemplo á 
vista de todos.

JACYx ir e F '

A estréia de " ” ,
hoie, na R E N

G.c. apreciadores de bôa 
musica serão obsequiados 
pela Radio Educadora de 
Natal, com a apresentação, 
a partir de hoje e até a pre 
xima sexta-feira, nos mes
mos horários de 19,15 e . .  
19,45, da simpatica cantô-

iregiátará, sem duvida, 
mais novos êxitos da sua 
vitoriosa carreira, brin
dando-nos com a sua voz 
encantadora atravez do 
belíssimas melodias do seu 
riquíssimo repertório.

vida aos presentes uma ta- ra uruguaia FANTOMAS, 
ça de champagne. j que tem se exibido em to-

Publicamos abaixo a re- do o pais e no estrangeiro, 
lação nominal dos estiva- com o mais fulgurante su- 
dores que identificados na cesso, 
luta contra o nazi-faseis-1 FANTOMAS, já é co
mo, prestaram a referida 
cooperação ao Esforço de 
Guerra do Governo:

O Hospital Militar 
de Natal tem novo 

diretor

nhecida do nosso publico j Conforme nos comuru- 
por sua brilhante atuação cou em circular de 28 do 
no extinto Cassino Natal, mês de Setembro, assumiu

interinamente a direção do 
Hospital Militar de Natal, 
o Capitão Médico D r. Aní
bal Olimpio Medina de A
zevedo, elemento de alto 
conceito nas rodas socia'3 
da nossa Capital.

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
8 .ROO km rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia dq Banco do Brasil c| o Gerente.

j -
E D I L  A O  D E  non  I

- . I
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A Inglaterra não se envolverá
no caso dos Estados Unidos com a Arcentina

LONDRES, 3 (UP) -  , lanha recebe maior parte de abasfecêr-se

AVANÇAI! OS BRASILEIROS
0 general Dutra inspecionou as tropas

COM FORÇAS EXPE 
DICIONARIAS BRASI
LEIRAS, 3 (UP) — Os 
soldados brasileiros avan
çaram entre tres a cincc 
kms. em diversos setores 
ocupando uma colina.

Tropas de engenharia 
brasileira demoliram mu 
meros obstáculos coloca 
dos pelos alemães, numa 
estrada, sendo inspeciona
dos no ato, pelo General 
Gaspar Dutra.

Revelou-se também que 
o Ministro da Guerra dc 
Brasil, entregQU a Ordem 
de Mérito Militar, no grau 
de Comandante em Che
fe, a um general norte-a
mericano, cujo nome nãc 
foi divulgado.

COM O QUINTO EXER 
CITO, NA ITALIA, 3 -  
O ministro da Guerra Jo 
Brasil, momeado coman
dante temporário de im-

a g u in a l d o
VASCONCELOS

Depois de demorada per 
maneneia no sul do Pais, 
t e n d o  e s t e n d i d o  
sua excursão até Porto A
legre, em objeto de inle 
resse da importante e con
ceituada firma de nossa 
praça M. Martins & Cia. 
da qual é socio, retornou 
hoje á nossa capital, pelo 
avião da carreira, o nosso 
prezado amigo sr. Agui- 
naldo Vasconcelos.

O ilustre conterrâneo, 
que é figura de destaque 
ros círculos sociais, comer
ciais e esportivos de nos
so terra, onde é geralmen
te estimado, tem sido 
muito cumprimentado por 
seus inúmeros amigf s, a 
cujas provas de simpatia e 
apreço nos associamos pra- 
zeirosamente.

Recebemos e agradece
mos a visita que hoje mes
mo nos fez aquele nosso 
r migo. '; x - .

portante setor da frente 
do Quinto Exército, efe
tuou hoje uma visita de 
inspeção a dificil tc-rene, 
onde as tropas aliadas es 
tão avançando para c nor
deste. Durante a visita, o

general Gaspar Dutra vi
sitou diversas unidades da 
Fôrça Expedicionária Bra 
sileira e passou por várias 
cidades anl^riormente o
cupadas pelos seus solda
dos.

O fato dos Estados Uni- da carne para o seu ecn 
dos não terem consultodo sumo da Argentina e, ca 
a Inglaterra sobre a proi
bição dos navios amer;ca- 
nos, quando em viagem a 
seus portos, recebem car 
regamento argentino, está 
sendo interpretado como 
que o governo de Washin
gton não espera que o go
verno londrino tome 
mesma atitude.

Segundo noticias não 
confirmadas, o sr. Cordell 
Hull declarou que os Esta- 
do= Unidos não pretendem 
envolver a Inglaterra no 

'caso, desde que a Gvã-Bre

O s t iu s ts  desaparece 
rão  d a  F ra n ç a

De Gôuiie afirma que o governo controlará as
grandes riquezas

A Ingla
terra acusa-se ja bastante 
individada para com os 

so tomasse uma atitude Estados Unidos e desejosa 
semelhante, significaria de manter e expandir o 

?Ue _ ® *er,ia 5̂, aPe 'ar Pa~ seu comercio com a Argen
tina depois da guerra.ra os Estados Unidos afim

O sal. Pdtt >n limpou 
floresta de Gremecy 

de irimigos
LONDRES, 3 (UP)

Na Frente de Belfort, nr. 
nordeste da França, as 
forças aliadas se encon 
tram na ofensiva.

Nesse importante setor, 
os soldados franceses, ocu 
param Ronchamp e estãc 
combatendo na zona da de 
fensiva de Belfort, pro-

pelidos por outro lado ao 
sul de Belfort, vários con
tra-ataques nazistas, na 
zona de Granges e Lavil- 
le.

Mais ao nordeste, na 
frente de Nancy, as for
ças do General Patton, 
limppram completameníe 
de inimigos, a floresta de

priameme dita. Foram re- Gremecy.

Os brasileiros ocuparam o
monte

COM FORÇAS EXPE
DICIONÁRIAS BRASI
LEIRAS, 3 (UP) — As foi
ças expedicionárias brasi-

Nona

A  b a ta lh a  d e 19a
Os alemães lançam mão dos utiimos soldados

PARIS, 3 (UP) — A? governo controlará iodes tes de riqueza comum do I leiras, nã ItaYia"sob o Co- 
forças francesas captura- os recursos e grandes fon- puiz. ! mando Geral do Minisb-o
ram 120.000 alemães, d e s - ---------------------------- --------------------------------------------------- -------------- ---
de os desembarques alia
dos na Normandia até a
gora, foi 0 que afirmou 0 
general De Gaulle, em dis
curso pronunciado ontem.

Não nos contentamos 
com o que ja fiZemos, a
crescentou De Gaulle. Os 
franceses m a i s  uma 
vês cruzarão o Reno pais j 
demonstrar aos alemães o 
seu valor.

O gal. De Gaulle, emi 
seguida, salientou que a 
maior tarefa do momento' 
era a reconstrução do pa- j 
iz, simultaneamente com ’ 
o prosseguimento da guer- 

contra o nazismo.

MOSCOU, 3 (UP> -  A ga, aparentemente, 
batalha pela posse de Ri-1 trou em sua fase final.

en-

Afirmou, ainda, o cuefe 
do governo provisorio da 
França, ao se referir a po
lítica economica do paiz. 
que os esforços economi- 
cos de toda a nação serão 
dirigidos em benefiem da 
coletividade.

_ iOs trusts nao correspon 
dem ás necessidades de u
ma organizaçãp economica 
reformada, disse De Giul- 
ie ao destacar que no inte
resse da coletividade, o

Desfecharam um ataque 
em Le Temple

LONDRES, 3 (UP) — nas proximidades de Le 
A agencia alemã Transo- _ .
cean, informou que forças Temp e e Porni, na zona
norte-americanas desfe- fortificada de Saint Na- 
charam, ontem, um ataque zaire.

fJM MARiNHEIRO DOS ESTADOS UNIDOS 
•OiPI SALVANDO O s ‘ l navio  de guiara  e m  um

COVÍ-i-t;! JOHN Hò7ír.;NS, AO CAR FEWO S03RE A 
9.CDA DO LEME DO SEU NA/O. CCNSEC-JE DlRICK-LO. 
FAIEnDO-O CESOAR-SE DE UM TORPEDO J-'-p >E-i QUE 
■5F  APROXIMA.

m

Capturaram o Peloponeso
CAIRO, 3 (UP) — Despachos de procedência 

fidedigna indicam que os alemães evacuaram com
pletamente, o Peloponeso, executando-se a zona que 
protege a passagem, na direção de Atenas.

Paraquedistas atraz das tinhas alemães
LONDRES, 3 (UP) — Paraquedistas russos 

de: ceram atraz das linhas alemães, na Filandia.
Foi o que informou a radio suissa, na base de 

noticias de Estocolmo.

Brecht capitulou
1

LONDRES, 3 (UP) — A emissora de Paris a -1 
nunciou que, os aliados capturaram a localidade dc 
Brecht. situada ao norte do canal Antuerpia-Turn- * 
hout. , ... . |

Os alemães estão lançan
do mão dos seus últimos 
x'ecursos e os soldados na
zistas oferecem luta en
carniçada, em cada palmo 
de terreno.

- . * —  í «.,»

Contra-ataques alemães 
são contínuos, não obstan
tes terríveis perdas que 
soirem. Por vezes com
panhias inteiras são ver 
ridas e outras retornam ao 
ponto de partida, enquan- 
le algumas” são captura
das, mediante movimen
tos rapidíssimos das t; opas 
soviéticas.

Ainda não se tem infor
mações novas, sobre a mar 
cha da luta na Frente Me 
ridional, onde os russos a-

da Guerra do Brasil. Ge
neral Eurico Gaspar Du
tra, obtiveram êxitos a- 
preciaveis, no vale do rio 
Serchi.

Os expedicionários bra- 
1 sileiros já estão combaten- 
! do diretamente, ao sul das 
cidades de Pian, Dellaroc- 
ca e Fornoli.

Também foi ocupado 
pelos brasileiros, 0 mon
te Nona, a 17 kms., ao nor 
deste de Viarregio.

NOMEAÇÕES DE 
PÁROCOS

Foram recentemente, as
sinadas pelo revmo. D. 
Marcolino Dantas, Bispo 
Diocesano as seguintes no.- 
meações para vigários: de 
São Tomé e São Rafael, 
respectivamente, os pa
dres: Bianor E. Aranha e 
Antonio M. Chacon. A 
nomeação dos dois ilustres 
sacerdotes repercutiu, com 
muito agrado para os fi
eis dqs duas paroquias, pa
ra as quais 0 ministério re 
ligioso estava sendo oficia
do com dificuldade em vir
tude dos sacrifícios do pa
dre Agostinho, que vinha

vançam sobre Szaged, regendo duas paroquias, 
Cluj e Nisk. As duas pri- alem da minguadade de 
meiras cidades pertencem transporte para sua loco- 
á Hungria. moçao.

tADOS UNIDOS ESTAVAM 
DESEMBARCANDO EM LAE.NOVA 
GUINÉ, O TEMONElRO DO 
NAVIO DE WUTCHINS TOI MORTO 
POR UMA EXPLOSÃO DE BOMBA. 
NESTE MO/AENTO UM TORPEDO 
INIMIGO WRIGIA-SE VELOZMENTE 
PARA O  NAVIO. WUTCHINS. 
EMBORA M ORTALMENTE 
FERIDO,EMPUNHA A RODA E  
CONSEGUE DESVIAR O NAVIO 
DO TORPEDO.

Os soviéticos avançam sobre a 
Iugoslávia

LONDRES, 3 (UP) — Poderosas forças sovié
ticas estão avançando sobre a Iugoslávia, embora os 
nazistas ofereçam uma encarniçada resistência

Dominada a resistência polonesa
LONDRES. 3 (UP) — Foi dominada a resistên

cia polonesa no centro de Varsóvia.
Os homens que resistiam, sob o comando do 

gen. Bors, capitularam incondicionalmente.

Desembarques na ilha de Moon
LONDRES, 3 (UP) — A emissora de Moscon 

anunciou que corpos dos exercitos estonianos desem
barcaram na ilha de Moon, situada a três quilôme
tros de Qçsi.
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A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, 
MAIORES QUANTIAS PAGA >

Amortização de Setémbro de 1944
o de Amorti; ação realizado na séde da Companhia, com a assis 
tencia do Fiscal Federal na presença de portadores de 

tiulos e do publico, foram as seguintes:

COMBINAÇÕES SORTEADAS

XKCj TTQ Cl Kj 
LXEj UMO SSL

V IN T É M

A Sindicalização No 
Interior Do Estado

INSTALADA UMA DE
LEGACIA DO SINDI
CATO DOS TRABA 
LHADORES NA INDUS
TRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVL DE MOSSORO’
Os Sindicatos de repre

sentação estadual sedia
das em Natal, afim de cum 
piirem obrigações estatu
tárias, deverão instalar de
legacias nas principais ci
dades do Rio Grande do 
Norte. Coube ao grando 
Sindicato dos Trabalhado
res na “industria da Cons 
tioção Civil a iniciativa de 
instalar a prinvvra Dele
gacia Sindical em cidade 
no interior deste Estado,j 
tendo, para isto, escolhido 
JÍHíSSoró.

A instalação da sua re
presentação na maior ci
dade sertaneja ve .ific^u-sc 
k; dia 30 do mês idtinv 
ct m a presença de 135 tra
balhadores, estando prt- 
s:-nte o presidente do rei? 
rido Sindicato e o presi- 
derte da Fede^açã? des 

-Trabalhadores doS Indus
trias da Construção ,C ivl 
d Norte e do Nordeste, 
cuja séde é Recife, ? qual 
compareceu especialmente 
pira este fim

Perante o juiz dç Direi
to da Comarca de ssr- 
ro os Trabalhadores da 
n esma atividade, não ape- 
ras do mesmo municipio 
antes também de todes os 
demais munictp^s visi- 
r.hos, passarão r* ?er ampa
ro sindical na sotuçã? de 
litígios. • i

Dentre pouco teirpo se
rá instalada a Delegada 
do Sindicato dos Empre
gados no Comerei?, o cuai 
é tarhbem de carater esta- 
di a l.

O Delegado Regional do 
Ministério do Trabalho 
fêz-se representar, pa im-

Farmacia Dutra
f y ..

Inagurou-pe. hoje, no 
bairro do Alecrim, a rua 
Amaro Barreto, a Farma- 
cia Dutra, de propriedade 
da firma Dutra e Cia Ltd.

Essa nova casa de co
mercio, que está apta a sa
tisfazer ás necessidades de 
sua freguesia, com um se
lecionado estoque de mer
cadorias todas novas, es
crupulosa manipulação, hi
giene, asseio, obedece a 

orientação técnica do far
macêutico Jaime dos G. 
Vanderlei.

Ao ato inaugural estive
ram presentes autoridades, 
comerciantes e cavalhei
ros de nossa sociedade, 
rendo servido, após a ce- 
■imonia, aos presentes um 
’opo de cerveja.

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico..."
E não é  o mais caro
J. HONORIO LIMITADA 
| Chile, 29 — Fone 1557 j

De minha janela...
LUURE-NÇO BRANICO

A França e o Futuro

n o s  jo  u

S A G A R A

Um bom Relogio por 
preço barato 

Ã’ venda nas boas casas 
do rame

Repr.: JOEL ALMEIDA 
Travessa México, 64

| LINHAS AEREAS 
| BRASILEIRAS S|A |

Em organização 
Valôr Das Ações:

| DUZENTOS CRU- 
j ZEIROS

possibilidade de eventua 
de comparecer, em virtude 
de ter de viajar ao Pio de 
Janeiro, em objeto de se
VjÇO. .

Em relação á França, mui
tas brasileiros têm cometido 
terríveis erros de observa
ção.

As derrotas militares têm 
sempre aspecto catastrófico 
O que aconteceu em França 
em 1940 foi muito além de u
ma derrota militar comum. 
Os fascistas franceses aiia- 
ram-se aos inimigos heredi
tários de sua pátria e apro
veitaram-se da derrota mili
tar. Esse é o aspecto igno
minioso da quescic. Decla 
nu-se, então, que a França é 

um paiz desmoralizado por
que tem filhos que. se ven- 
aem ao es’rangeiro. Mas, o 
mal será só da França?

Todos os paizes da Europa, 
não tiveram os seus quisiings, 
inclusive a nobre Inglaterra?

Ainda é de ontem a luta do 
presidente Roosevelt, nos Es
tados Unidos, contra a Iropi- 
lha fascista e isolacionista que 
tudo fez para que as demo
cracias fossem derrotadas.

Neste particular, até mesmo 
o Brasil não foge á regra. Os 
processos estabelecidos em to
lo o território nacional ccn 
tra os integralistas revelaram 
coisas muito torpes.

O Tribunal de Segurança 
Nacional e o Supremo Tribu
nal Militar apuraram casos 
numerosos de traição de bra
sileiros que não teriam hesi
tado na entrega de nossa pa- 
tria ao invasor nazista, de tal 
modo os integralistas se pres 
taram ao ignóbil papel de es
piões a serviço da Alemanha 
hitlerista. “Deus, Pátria e Fa
mília” foi entre nós o rótulo 
da mais vergonhosa camari
lha de nossa história.

Por isso, não é justo que 
culpemos a França, taxando- 
a, apressadamente, de desmo-

| ralizada. A infecção totalitá
ria foi mundial e seu estudo 
histórico há de revelar um 
dos momentos mais tenebro
sos não deste ou daquele paiz, 
mas da consciência de toda a 
Humanidade.

Quanto ás derrotas propri
amente militares da França, 
elas não revelam nada de par
ticularmente desmoralizante. 
Basta que se analise frianien- 
te a situação até os últimos 
dias de 1940.

No principio da guerra, a 
Alemanha foi vitoriosa em 
todos os combates de terra.

Si não fosse a esquadr a bri
tânica, a célebre Home Fleef, 
a Inglaterra teria sido inva
dida e dominada.

A França é um paiz peque
no. Não poderia recuar in
definidamente como a Rússia, 
até que chegasse os reforços, 
nem tinha o mar paríi isolá- 
la como aconteceu com * In
glaterra e com a América do 
Norte. Aguentou, sozinha, o 
ataque da terrível máquina 
de guerra nazista então no 
auge do poder.

Não é curioso que se quei
ra culpar todo o povo francês 
por essa verdadeira fatali
dade geográfica?

Digo fatalidade geográfica 
porque é certo que si a In
glaterra fosse uma penínsu
la, Hitler teria ido a Londres 
como foi a Paris.

Esta observação em nada 
diminue o valôr do heroico 
povo britânico. Mas, serve pa 
ra mostrar que a França foi 
vitima de uma situação par
ticular.

Por outro lado, é preciso 
ter sempre presente que essa 
França que alguns acusam de 
decadente declarou guerra á 
Alemanha em 1939 para jun
tamente com a Inglaterra, cc 
mo campeãs da moralidade e 
da decência, salvar o mundo 
do sombrio cataclisma que se 
ria a dominação hitlerista.

A derrota militar da Fran
ça teve muitas causas. Mas, 
certamente ninguém pode, 
com honestidade, afirmar que 
o povo francês seja. oor al
gum extraordinário pecado, 
culpado dessa derrota.

O heroísmo, o alto padrão 
moral e o patriotismo desse 
povo indomável ficaram ali
ás, bem patentes, durante a 
dominação nazista.

Particularmente na Ingla
terra, altas personalidades do 
mundo universitário têm vin
do a publico afirmar sua fé 
inquebrantavçl no povo fran 
cês e sua convicção de que a 
França há de se levantar rá
pidamente.

H. G. Wells não hesita em 
afirmar que era na França 
que se respirava o ar mais 
civilizado do mundo, antes 
desta guerra.

De modo geral, os homens 
de verdadeira cultura na In
glaterra aguardam com ancie 
dade o futuro da França, por. 
que sabem que desse futuro 
depende a sorte do mundo,

Michael Roberts chega a 
dizer que a maneira pela qual 
os franceses resolverão seus 
problemas inspirará certamen 
te os ingleses e, até rhesrtto 
os alemães bem intenciona
dos.

No Brasil, oê que acusam a 
França pertencem a dois gru
pos, segundo facilmente po
demos verificar.

O primeiro grupo é ;> dos
repelentes fascistas naçicnais

O ENSINO DE MUSICA 
NAS ESCOLAS PRI

MARIAS E SECUNDA
RIAS VISTO COMO 
FATOR ECONOMICO

Para nós, o problema do 
ensino da musica nas escolas 
primarias e secundarias é 
ainda uma grande novidade, 
astá ainda sujeito a criticas 
severas por parte daqueles 
que deviam ser os primeiros 
a dar uma opinião favoravcl 
sobre um assunto de tão 
grande importância pedagó
gica.

Não se compreende que, 
entre a classp dos educado
res nacionais, uma pequena 
fração, siquer, não se tenha 
movimentado para estudar 
com interesse o problema 
da instrução musical nas es
colas primarias do Brasil. 

Pondo de lado as vanta-

v e j a
“Claudia”

com DOROTHY MAC j 
GUIRE

Sindicato Dos 
Bancários
CIRCULO DE ESTUDOF 

ECONOMICOS E FI
NANCEIROS

Eealizar-se-á n ? próximr 
dia 5 do corrente, ás 7,30 
horas, mais um pilestra do 
Circulo de Estudos Econó 
micos e Financeiros, do 
Sindicato dos Rmeários 
-esta Capital.

O conferencista, que dis
correrá sôbi’e ò tema “As
pectos do Crédito” será o 
oencário Sr. Nelson de 
A icantara, funci mário do 
Banco do Brasil e n;me 
já conhecido no noss ' me
.? intelectual. ,

A entrada será franque
ada a todos os que se in
teressam pelo estudo cios 
catos econômicos.

tOTHYMAC 
GUIRE

O que sabe você do 
amôr?

que são inimigos também do 
Brasil, ainda que se enfeitem 
com o titulo de patriotas.

O segundo grupo é o do? 
ingênuos que julgam apres
sadamente, sem analisar suas 
causas profundas, uma der
rota passageira que julgam 
ser sinal de morte de uma 
nação.

Espero que o leitor não es
teja incluído em nenhum des
ses grupos.

A verdade é que os brasi
leiros mu|to esperam da 
França e estão convencidos 
de que os laços espirituais 
que nos ligam ao mais velho 
e glorioso dos paizes latinos 
não foram cortados pelas ba
ionetas dos boches.

gens que com o ensino da 
musica teriam as futuras - 
rações brasileiras no que cliz 
respeito ao refinamento es
piritual aprimoramento’ civi- 
qo e social, vejamos — se 
não queremos vêr outra uti
lidade na educação artística 
do povo — os beneficio’, de 
ardem economica advindas 
ia perfeita e bem orientada 
desalfabetização musical do 
país.

Os Estados Unidos da Ame 
rico do Norte, ha mais de um 
século nos dão o exemplo de 
'omo educando sua gente 
pm  uma bôa dose de Arte 
to lado das outras discipli
nas de como incentivando 
rada vez mais o gosto pela 
>ducação musical do seu po
ro obteem um duplo cbje- 
ivo: o de cunho puramenle 
cultural e 'o de fins econo
mico .

Da , “A Republica”, de 
hoje.

% OBRA DAS VOCAÇÕES 
E OS CATOLICOS

O mais angustiante dos pro 
jlemas, que se apresentam 
ios propulsores de idéias- 
orças, é a inçompreensão 
oor parte daqueles que deve- 
iam ser esteios vivos de 
ima organização a executar. 
3 dificil de todas as realiza- 
;ões projetadas não é o ini
ciar, por que diz o adagio 
[rego: “O qomeço é a metade 
lo total” .

E’ ser compreendido. A 
'ida ninguém compreende. 
iludo que tem parte com ela, 
larticipa da preeminencia 
los seus mistérios. Viver é 
>em dificià, entender a vida, 
[uasi impossível é ser com- 
ireendido desde o inicio é 
luasi impraticável. O deli- 
íear das obras que se avul- 
am, no complicado cenário 
las realizações valorosas, é 
nuito, mas não é nada em 
•elRção á luta que se tem de 
manter com os fatores difieul 
cantes das realizações de si 
arduas e estafantes. A O. 
V. S., a mais importante das 
organizações sociais da Igre
ja Católica ressente-se desse 
quasi fatalismo: de ser in
compreendida e por isso 
mesmo, pouco amada. Sabi- 

1 do cpmo é que não se ama 
jo que não se conhece.

Da ‘‘A Ordem” de Sa- 
1 bado.

I R A L C Õ
' O Belogio de Qualidade
I A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

■ Seja Fiel ao jornal 

que the é fiel.

" O  D I Á R I O "

!a  SOCIEDADE RECREATI
VA ALECRINENSE

fara realizar sábado próximo, dia 7, uma animada festa 
dansante, a qual terá inieiç ás 20 horas ao som de uma 
afinada orquestra,

Para a festa de sábado na Recreativa, a Direto
ria está distribuindo convites ás familias que vem em
prestando seu valioso concurso a esse sodalicio.

Em um dos intervalos das dansas serão sortea
dos três prêmios entre as senhoras e senhoritas pre
sentes, oferta do Armazém Recife, “o grande emporio 
dos tecidos bonitos e baratos”, e Farmacia Dutra re- 
cem-instalada com grande, sortimento de medicamen
tos em geral e perfumaria.



— Terça-feira, 3 ie  Outubro ãe 1944 — i

Sociedade Varsóvia Libertada
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores N

Transcorre nesta data, o 
aniversario natalício do st. 
Carlos Fernandes Barrr-3, 
funcionário do fisco federal, 
servindo atualmente no. siri 
do pai,?.

— Aniversaria hoje o df. 
Inácio Barbosa, integro juiz 
de Direito de Pau dos Fer 
ros, onde desfruta de largo 
conceito social.

— O dr. O mar Medeiros, 
conceituado causídico ne-ta 
capital, tem no transcurso da 
efemeride de hoje, registada 
a sua data natalícia. O ani
versariante que é elemento 
de projeção nos meios jurí
dicos ç sociais desta cidade 
receberá as homenagens r 
que faz jus.
Senhoras

Transflue na data rio hoji 
p aniversario natalício d; 
sra. Ana Lins Agra, esposi 
do major Napoleão Agra. 
aposentado da Força Policial 
do Estado e elemento de de 
taque na sociedade nataien- 
se.
Senhoritas

Regista-se nesta data o ani 
versario da srta. Eunice Pe
reira. filha do sr. Rivaldo 
Pereira, criador e proprieta- 
rio no município de Curral- 
Novos e um d«s ornamentos 
da sociedade local.

— Assinaía-se na data dc 
hoje o aniversario da srta. 
Alba Marinho .Pessoa, filha 
do er. Gentil Marinho Pes- 
goa, prefeito do muniéipic 
de Arês.

Íèfc--< iz? ças
.  •> Wj *:.

Festeja hoje o seu aiiivcr- 
ario natalício o pequeno 
>'tancisquinho, filho do sr. 

José Aurino da Rocha, pre
sidente do Sindicato dos Au
xiliares do Comercio desta 
capital.
VIAJANTES

Dr. llraldo Antunes —
Esteve em visita a Natal, 
•endo regressado ontem ao 
-tecife, o dr. Lraldo Atilu- 
-<-s, químico industriai, res- 
xmsavel pelas Industrias 
-jUV: Dubeaux S. A., do Per 
uambuco.

O iVustre visitante que é 
ama das mais brilhantes :n- 
.eligencias do setor indus
-rial pernambucano, pc-rten- 
-•e a tradicional íamilia d 
quelç Estado e visitou o Rio 
Grande do Norte numa via 
lem de observação que foi 
nuito proveitosa.
O dr. Era ido Antunes es- 

.eve hospedado na residência 
ie  seu tio, o sr. Arlindo Ca
valcanti .

R A L  C O
t> Uclogid de Qualidade

i A’ venda nas boas cófsos 
do ramo «

R epr . : JOEL ALMEID*- 
T ; 8v*:ssii i\h-x ico. 4»4

Os massacradores nazistas, fugindo ao casti
go dos vingadores russos, que os estão derrotando 
em todas as frentes de batalha do setôr oriental 
acabam de entregar Varsóvia aos exercitos do Ge
neral Zokhov. Foi uma luta impiedosa e sinistra, 
na expressão dos telegramas que anunciaram, on
tem, a libertação total da metropole polonesa.

A cidade que os russos acabam de incluir no 
mapa das suas vitorias, está em ruinas. Os ale
mães, depois do massacre de agosto ultimo, aca
baram de sepultar a bela capital nas cinzas do seu 
barbarismo. Não ficou pedra sobre pedra, os seus 
monumentos arquitetónicos, as suas praças, os 
seus belos jardins, ficaram irreconheciveis.

Mas, ainda assim, Varsóvia subsiste, porque 
ela é um símbolo da eternidade da Democracia e 
da precariedade da força bruta. Ha cinco anos, 
exatamente, os alemães invadiam Varsóvia, de
pois da epica resistência de toda a Nação polo- 
nêsa, que deteve, durante quase um mes, a massa 
brutal dos canhões, tanques e aviões germânicos.

Foi em Varsóvia, ha cinco anos, que Hitler 
fez o seu arrogante discurso de desafio ao mundo, 
vangloriando-se de ter vencido a Polonia cm duas 
ou três semanas. _ . . . . .

E’ agora, nessa mesma Varsóvia, — entre as 
ruinas gloriosas da cidade-martir — que os bata
lhões nazistas confessam o esfacelamento do po
der alemão, fugindo á batalha, escapulindo-se, 
como ratos, da punição merecida.

Outras cidades, como Varsóvia — Lidice, Ha
ia, Roíerdam, — não tardarão a ressurgir das tre
vas da escravidão e do sacrifício. Os massacrado
res, os que, traiçoeiramente, com eles colabora
ram, não escaparão ás penas da justiça de Deus, 
que, maior e mais implacável que a dos homens, 
não poupa os criminosos que abusaram da força.

NoticidiO do PâlS
peia AGENCIA NACIONAL

&  ” £££& - ’ - •
Vivem 350.000 por=

tuguezes, no Rio
f  I .. ___

RIO. 3 (AN) — Vivem 
$50.000 portugueses, no 
Rio de Janeiro, o que equi
vale á população de Poi- 
to, a segunda cidade de 
Portugal, em importân
cia.

Em todo o Brasil o nu
mero de portuguezes pas 
sa um pouco de um mi
lhão. Ha mais de dois a 
nos que os português  
estão isentos praticamen 
te da restrição de 3 c so 
bre a imigração.
Peças e atiessorios pai 
carros e caminhões Feri 
e “Chevrolet” — Tinias . 
oleo em todas as eòres, 
ontrará V. S. na Age* 

tia “AMERICANA’ 
TAVARES DE LIRA, t\

Os britânicos aumentam 
as suas conquistas

LONDRES,- 3 (UP) — 
Os britânicos aumentam, 
(continuamente, as suas 
conquistas no triângulo

entre o Reno, a zona de 
Roente e a cidade de Elst.

A luta entre Waal e o 
Mosa continua.

Cr. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

-  RIO DE JA N E IR O —

Especialidades em:

TELH AS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

v Vitrais, Cristais e Cristalique

... I

í ’í f c i l í  <*'!■?

tal? 
á instalado

Parnamirim.
mesmo.

artistsV
Rua Frei Miguelinho 130 NATAL

Caixa postal 19

FONES 1229 
Vendas

End. Teteg. “LUZO”

1289
Gerencia

Oportunidades
PROPRIEDADE a* VE ND/!

José Madruga, oferece i 
venda a sua prupriedaie de
nominada Ervgíni > Tapo 
chinho’’ encrava ia a »»i. 
quilómetros da cidaio ò; 
Pedro V-j-oo, cim ótima,s in 
talações piM fabrico d< 
aguardente, possuindo l'. c 
missor plantio de sg&v».

As terrzs são banhadas po: 
pequenos riaaaos perenes c 
não precls i n serem aduba 
das.

Tratar à ru3 13 de Maio, 
735, diariamente cem o pro
prietário acima.

VENDE-SE uma armaçlc 
com 2,50 mi», de compri
mento, prestando-se par* 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bonifá
cio, SOI.

VENDEM-SE duas casas 
á rua São João, 87 e 123. A 
tratar com Raimundo Medei
ros no Café Pega Pinto, 6 

I avenida Tavares de Lira, Í6.

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas dc 

residência era S. Joeé de 
Mipibú, sendo uma delas na 
Rua Conego Lustosa n° 1J7 
e outra a Rua Guarani rs° 
•>4, a tratar com a proprietá
ria nesta capital á rua S-amt 
Antonio n° 822.

P R É D I O
Vende-se, cie dois» pavimes 

j a Av. Duque de Caxias. 
.9t3 (antiga Sacheti. Otími 
jonto, construção soluta, re 
.emenrenie ampliado e sa 
íeado. Tratar á Av. Rio 
Sraneo, 579.

VENDE-SE o prédio n° 
*.288 á Rua Amaro Barreto 
Jtirrso ponto para comercio 
A tratar com M. Leão.

MOACIR XAVIER
Concerto de grupos estufa 

dos, divans, lastro de camav 
Estufados de qualquer espo 
cie. Verniz de qualquer cor 
Oficinas: Rua Felipe Cama 
rão, 642. Residência: Ru:
Bôa Vista, 226 — Cidad- 
Alta.

'  A V I S O
Vende-se um carro Ford 

modelo 1934. aberto, com 
chapa de aluguel, por preço 
vantajoso.

A tratar no Bar “Taco At 
Ouro” . Grande Ponto.

ALUGA-SE a casa n° 5.6. 
da Av. Rodrigues Alves, nas 
proximidades do novo mer
cado do Tirol e Po tropo Ms 
Tratar á Av. Prudente de 
Morais, 626.

Congresso de Es 
cotismo

RIO, 3 (AN) — Soo a 
presidência do Ministro 
Gustavo Capanema reali
zar-se-á de 22 a 31 de r.u- 
tubro, nesta capital, o Con. 
grêsso Brasileiro de Esco
tismo. Este conclave, mi- ' 
cic tiva da União de Esco
teiros do Brasil, esta des
pertando i iuTá vivo in
teresse, sendo licito espe
rar-se um completo êxito 
Desde já estão sendo ic- 
madas providencias as 
mais urgentes para o em
barque das delegações es- 
tanuals, calculando-se (tue 
mais cie uma centena de 
membros compareça ao 
cet lí m e.

Cooperativa exclusi
vamente de mulheres

RIO, 3 (AN) — Foi re
gistrada ha pouco, no ser
vi ;o ural do Ministeno 
ia Agricultura, a Coope
rativa de Rendeiras do 
"eava. .

A noticia teve especial 
destaque, pois se traia da' 
orm eira cooperativa ox- 
ci’rivrmente de mulheres 
íun.ijda no Brasil e possi
velmente na America do 
Sul.

Foi a São Paulo o 
Ministro Marcondes 

Filho
RIO 3 (AN) — Pelo avi- 

ãr dr Cruzeiro do Sul se
guiu ante-ontem para S. 
Paulo o Ministro Marccn- 
les 1- 'ho que demorara so 
« ente dois dias na capital 

bandeirante.... - ---- w. W

Fogões “DAKO*’
VENDE

J . Gomes de Oliveira 
Vv. Tav. de Lira, i l 

Telefone: 1130

UNHAS AEREAS 
BRASILEIRAS S|A 

Em organização 
CAPITAL 

Crí 50.000 000,00

VENDA DE MOVEIS
Familia que se retira dasti 

capital, vende os seguintes 
moveis, todos em perfeitíssi
mo estado: 1 sala de jantar 
tipo Colonial, 1 dormitorio 
tipo Renascença, 1 grupo lin
díssimo para sala de visitas 
estofado c muitos outros ofc 
jelos de uso.

RUa Santo Antonio, 822— 
Telefone, 1712.

VENDE-SE em Parnami
rim (Rua da Feira) um 
“snookcr” de acreditada mar 
ca, em perfeito estado, cem 
bolas, tacos e demais acces- 
»orio*. <s também 2 bicicletas 
çm pqríeitq funciomjTnçPto,

A tratar coni FraneRCd 
Ahrvjtç*! ro salão qnijg C“51

Casss
VENDE=SB quatro casas recentemea= 
te construídas pela Empresa. Melho= 
ramentos de Natal L tua . ,  na Rua Apo 
di e á Avenida Rodrigues Alves, prtL 
ximas a Igreja de Santa Terezinha, no ] 
bairro do T iro l. T ratar na séde da mes 

ma Empresa, á Avenida Duque 
de Caxias, 50.

PAD A RI A . P A L M E IR A
de

João Alves de Oliveira
Frei Migudiniio, 52 

NATAL
Completo sortimento de biscoitos e bolachas He 
varias qualidudes. Pães, os melhores d;» Ribeira, 

por serem fabricados com especial farinha. 
Todos a Podaria PALMEIRA

-  rv* -

■- -rr-=̂:c»
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WASHINGTON, setembro 
(Inter-Americana) — Os jor 
nais americanos realizaram 
um trabalho admiravel para 
manter a .opinião publica 
americana informada a res
peito dos acontecimentos na 
frente de batalha e, ao mes
mo tempo, contribuiram, subs 
tancialmente para incremen
tar as atividades de guerra 
na frente, interna.

E conseguiram esse obje
tivo principalmente publi
cando logo com destaque a? 
nçticias mais importantes, e, 
aò mesmo tempo, focalizan
do a atenção do publico so
bre as principais medidas de 
guerra. Deram para a cam
panha da venda de bonus dc 
guerra espaço no valor de 
várias milhões de dólares. 
Exortaram o povo a fazer 
economia de pneumáticos-e 
produtos de petro’eo neccs. 
sários aos automóveis. Pres
taram serviços, genérosamen 
te, na campanha de recruta
mento para a,s forças arma
das no estabelecimento do ra 
eionamènio, na economia de 
oleos e gorduras, na publici
dade d,o Banco de Sangue da 
Cruz Vermelha e de outras 
medidas de emergencia.

O mais notável de seus 
méritos, .no entanto, tem sido 
a devoção continua a todo es 
forço para acelerár a vitoria 
das Nações Unidas. Os jor
nais aceitaram servi queixas 
a escassez de mão de obra è 
do materiais, e observaram 
escrupu’t>samente a censura 
que eles mesmos se impuzo- 
ram, baseada no simples cõ 
digo de não publicar nenhu
ma informação de valor pa
ra o inimigo. Mesmo em tem 
p.o de guerra, os articulistas 
e redatores têm toda a líber-

A. Imprensa Aor(e
t i a i i e r i e a i i »

— ui —

lade de criticar as personali
dades do governo e suas ati
vidades, mas, no que Se re- 
íere á noticia porpriamente 
dita. cada redator é seu pró
prio censor. Não há um 
rensor .oficial sentado ao seu 
lado nem a policia secreta 
vdgia as suas colunas á cara 
de informações suspeitas.

Na coleta e apresentação de 
noticias e fotografias das 
frentqs de guerra, cs jornais 
americanos sacrificaram par
te de sua iniciativa particu
lar característica, para tra
zer a seus leitores todas as 
n o t i c i a s  colhidas pelos re
p r e s e n t a n t e s  dos jornais r 
'erviços de imprensa na fren 
te de batalha. Evidentemen
te, um repórter de um úni
co jornal só poderia cobrir 
uma pequena parte de: im- 
oortante,' desembarques na 
França; um fotografo só po
deria obter flagrante de ape
nas um ou dois acontecimen
tos importantes.

Os jornais e agencias tele
gráficas, afim de vencer es- 
■a dificuldade, entravam 
ium acordo .tegundo o qual 
'odas as informações, co
mentários e fotografias ?ão 
feitos pelos jornalistas c. ío- 
ografos designados para ti
na determinada zona. Como 
•esultado, todos os . jornais 
’.êm acesso a todas as noti

cias e fotografias colhidas 
em todas as frentes de guer
ra. Há, no entanto, a consi
derar que esses artigos estão 
■ujeitos á censura militar.

Assim os menores jornais 
americanos, com noticias de 
guerra e fotografias recebi 
das apenas de uma determi
nada agencia te’egrafica po
dem apresentar as mesmas 
noticias e fotografias que os 
maiores diários dos E-íados 
Unidos.

A imprensa americana dis
põe de mais de 350 cones- 
pondentes acreditados em sor 
viço no exterior. Esses cor
respondentes estão o r ie n 
tes em todos Os campos ‘ de 
batalha, do Ártico aos trópi
cos, e acompanham também

i os exercitos de outras na- 
Jçõos.

Participaram de desem
barques com as tropas anfí
bias, saltaram de paraquedas 
com as unidades aèro-trans- 
portadas e avançaram atra
vés ds ‘jungles” com os sol
dados aliados. Decolaram do 
convés do porta-aviões cm 
missões de bombardeio con
tra as ilhas em poder dos ja 
poneses. Mergulharam nas 
profundezas do mar nos sub
marinos o assistiram terrí
veis o decisivas bataluas na
vais na ponte dos encoura- 

i çados e cruzadores. A jr.é- 
jdia do baixas entre os jorna
listas é relativamente mais 
elevada do que entre a* for
ças combatentes. D^scle que

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogius, pulseiras, bijot«terias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

Rua D r. Barata, 205

-V -Li •"
' “* A- -%»

los Estados Unidos entiaràm 
na guerra, já se .registraram 
mais de 70 baixas entro cor
respondentes e fotografes, 
inclusive 20 mortes no cum
primento do dever.

Não obstante, prossegue a 
perigosa'tarefa de co'her no
ticias nas mais distantes fren 
tes de batalha. De sun reser
va de comentaristas e repór
teres treinadas, os jornais do 
país tiram constantemente 
novos elementos, homens e 
mulheres, para enviar aos 
teatros de operações de guer 
ra. Seu trabalho é a princi
pal contribuição da impren
sa americana para a guerra, 
pois manteem o povo sem
pre consciente do progresso 
das Naç,es Unidas nes cam
pos de batalha.

Apenas uma reduzida per
centagem do meterial notici
oso colhido é sujeita á een- j 
sura. As noticias provindas j 
do exterior são censuradas i 
antes de chegar aos Estados,'

Unidos. As noticias nacionais 
referentes a assuntos rntUía- 
res são geralmente censure d as
antes de distribuídas. Mas. 
em regra geral, os jornais a
mericanos continuam com li
berdade ilimitada dentro de 
um código de censura volun
tário, baseado nas exigências 
militares e no bom senso .

A execução desse codigo d-.- 
censura voluntária, que tem 
impedido a publicação de in
formações de vital interesse 
para o inimigo, e a concentra
ção de todas as noticias e fo
tografias em benefícios dos 
leitores americanos são notá
veis exemplo da atividade e
fetiva da imprensa america
na no esforço para tornar 
mais rápida a derrota das po
tências inimigas.

Refletindo dia a dia a si
tuação internacional, trazen
do noticia? da guerra para to 
das as famílias americanas e 
i.oticiando o esforço de .guer
ra na frente interna, a im
prensa americana livre e In
dependente é uma poderosa 
força na luta pela vitoria ca 
humanidade.

e.

VEJA
“Claudia”
aprenda a amar c } 

sorrir

C A S A

Frecisa-se alugar ui 
mil La de tratamento, que te 
bos oitões livres, lado da í 
tários. De preferencia na 
Petropolis perto do bonde 
mensais.

A tratar na gerencd 
1-2 0-5, com o sr. Paiva,

■a esva para pequena íu- 
,ha 3 quartos, um ou ar> 
ombia e 2 gabinetes sani- 
Cidade Alta ou bairro ds 

Paga-se até Cr$ 500,00

deste jornal ou peto fona

INDICADOR PROFISSIONAL Dentistas
M E D I C O S

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas i

MEDICO ESPECIALISTA |
Doenças dos Pulmões, Bron- f 

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no consuitorio e em domicilio
CON3ULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 1367

DR. MANOEL 
VITORÍNO

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os- sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consuitorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal 
Telefone 1029

O DIÁRIO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da £mpr%
Dra. Marta do Car sa « o dlario ” Ltdau

j j n s  j EXPEDIENTEmo
CIRURGIA DENTISTA

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

-ADVOGADO

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

■ Dra. Aliete Rosellí
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA ?
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás D Causas civis — Comerciais — 

-----  ) Criminais — Fiscais e
í ODETE ROSELLÍ |

CIRURGL\ - DENTISTA 
Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 13 

Telefone 1161
Av Junqueira Aires, 528

Dr. Gonçalo-Mendo 
Vidal .

CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves n° 104 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12. horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Etelvino Cunha]
(Curso de aperfeiçoamento 

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do j 
Hospital Miguei Couto f 

DOENÇAS DE SENHORAS. 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Elotrocoagula- 

ção, etc.
CONSULTOR IO: Rua Cel

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assistente^ do Hospital 

e Maternidade
f
s Pro-Matre
s

Bonifacio, 222 (Ribeira). Das í 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 1. 
RESIDÊNCIA: Praça André j 

de Albuquerque, 534 — j 
FONE, 1375. I

Escola
Residência: Av, Rio 
Branco 887 — Natal

Trabalhistas 
ESCRITÓRIO 

Dr. Barata 241, Io andar
(Ediíidio Nova Aurora) 

Telefonç 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6.8-6

Manoel Varela D’AL-
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Avenida Daquf  de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo

CONSULTORIO
Avenida Rio Brasco, 79‘, 

HORÁRIO:
Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Dr. Bilac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curvo de especialização era 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consuitorio provisorio: 
Rua Apodi, 156 

Consultas: Das 13 ás
17 horas

Secretario — Djalma 
ranhão

Gerente

Ma-

GERALDO BE= 
ZERRA DE MELO
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: De 13 ás 17 hs 

End: Rua Dr. Barata 233 
— Io andar

Durval Paiva F°.
I (SE’DE)

Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Miguelinho, 129 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norte 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ...................  CrS 70,C!)
SEMESTRE ......... Cr$ 40,00

Anúncios e Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d i a __ C r| 0,40
Numero atrasado .. Cr§ 0,80 
NOTA — Só publicamos cola

borações solicitadas

Dr. Cleodon Ta
xares

Auxiliar técnico 
tente interino da Cadeira de% 
Oto-rino-laringologistá da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO TI.

(Recife)

Dr. Aníbal Medlna 
de Azevedo

Diplomado pelo '‘Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhosi 

ALERGIA
I Diagnostico e tratamento das 

TdóneÇa.s alérgicas (Asma, co-
ex-assjs- - fites, .cnjcaquecas, dermató- 

. ses. etc. * 
ANALISES CLINICAS 

Exames de Urina. Sangue. 
Fcses, Pus ete. 

CLINICA MEDICA E 
GINECOLÓGICA

HEMORROIDAS
CURA RADICAL

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do reto pelas dilatações 

diatermieas 
PARTOS

DJALMA ARA= 
NHA MARINHO 

ADVOGADO

Escritório:
Avenida Tavares de Lira, 152 

1° — Sala 4 
(Altos da Força e Luz) 

FONE 1438

de
JOÃO MEDEIROS 

FILHO  
ADVOGADO

Consultas: das 15 ás 18 horas Consirtas:88 8ás 11 e 13 ás 18
Consult. Dr, Rayeta, 3334 o lelcfçmp U81

Vq}. (Jc PsHia, m  Av Air«?. MS- * -m- ! —- Î <i i <

Dr. L. Bandeira 
Melo

ESPECIALISTA 
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 — Io ■ 
andar — Salas 8 e 9 ROMULO WANDERLEY 

Expediente — de 2 ás 5 Solicitador
diariamente ESCRITÓRIO:

RESTPFNCÍA; Rua João fttig p r , B arata 193 
Pffsfo 1*4 i  andgri

-— ^

CONSTRUT.
Joaquim Vítor de

Holanda
CONSTRUTOR

Prov. n° 25 — P 
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma- 

[ n ilhas de concreto para bo- 
eiras — Banras para jardins. 

Deposito e Escritorlo: 
Rua do Sul, 306 — Natal

Plantão de Farmacia
HOJE — GUILHERME
P w i obt«r 9 ta* do éi> 

dtrrsute A aoít# 
S m se R í

R«st Pimf m  —

C L I C H Ê S

A Secção de CHcherie do O DIÁRIO 
aceita encomendas de Clichês em FO* 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entrega Imediata
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
■ ,yl \ í»ara fazer suas compras de Estivas e Cereais em geral!

a fíüaS de 4 N i ) | ) / i l ) l :  &  A K A U J O *  no A LEC R IM  -
é Praça Gentil 1'erreira n° i390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, no seu gcuero peUs pre*os da CASA MA1 li 17., isto é,

petos MBNORES PREÇOS DA PRAÇA!
..................ANDRADE *  ARAÚJO

:--eí5r .. .*&J’ '“ •»V .-«OU p i  I í á i  .A U T ÍÍ i/1 i il.í-Aw.
Praça Gentil Ferreira, 1 >90 — AlecrimRua Chile. 102 — R beira

Expedida o nova carta sindicai 
do Siudtcalo dos Comercian

tes Varejistas
A delegacia Regional do 

Ministério do Trabalho rece
beu por via aérea a nova Car 
ta Sindical do Sindicato dos 
oCmerciantes Varejistas, se 
diada em Natal expedida cU 
acordo com o regime insti- 
tuido pelo Decreto-lei n° 1401 
de 5 dc Junho de 1939.

Dentro de 30 dias dever;' 
ser procedida a eleição da no
va administração do mesrru 
sindicato, fato que desperta 
rá o maior interesse dos em 
pregados das categorias eco 
r.ômicas do comercio varej is 
ta na base territorial do mu
nicípio de Natal.

O mesmo interesse é justi 
ficado pela compreensão das 
vantagens decorrentes arrr- 
gimentação associativa do 
‘Comerciates Varejista.-., se
nso de direitos e deveres.

Em virtude do exposto a 
eleições da nova diretoria de 
vtrão âer procedidas com en 
tusiasmo, com a possibilidade 
da apresentação de mais df 
uma chapa eleitoral.

O comercio varejista do 
municípios de Mossoró, Are 
ia Branca, Luiz Gomes. Sã: 
Miguel, Alexandria, Martin", 
Pau dos Ferros, Caraubas, As- 
su’, Macau, Angicos e outros 
municípios visinhos de con
fluência para a cidade òe 
Mossoró, já está representado 
por uma associação profissio 
ral. que teve registo na Dele
gacia Regional do Ministério 
do Trabalho, em virtude de 
satisfazer a Legislação.
’O Rio Grande do Norie 

possue, portanto, duas enti- 
drdes representativas do co
mercio varejista, cuja ativida
de estimulará, reciprocamen
te. a ambos os organismos.

OS BANCAMOS E A SC A 
CARTA SINDICAL

O Sindicato Norte Rio-gran 
dense de Bancarios, com a 
designação de Sindicato dos 
Empregados em Estabeleci
mentos Bancarios, represen
tativo da categoria profissio
nal dos empregados em Es
tabelecimentos Bancarios, na 
base territorial do Rio Gran
de do Norte, também acaba 
d -’ ser reconhecido de acordo 
com o Decreto-lei n° 1402, de 
5 de Junho de 1939. A Carta 
Sindical respectiva foi rece
bida pela Delegacia Regional 
do Ministério do Trabalho 
para ser entregue á aua Jun- 
1 a Governativa Provisória. 
Dentro de 30 dias, no máxi
mo, deverão ser realizada a 
eleição da sua nova diretoria.

CM DELEGADO SINDICAL 
AO CONGRESSO DOS EM
PREGADOS DO COMERCIO 

HOTELEIROS
No próximo mês de Outu

bro será realizada em Curiti
ba, Estado do Paraná, novo 
Congresso dos Empregados 
io Comercio Hoteleiros 9 Si- 

Hares, eom a presença de 
Delegados de todos os Sindi- 
rtos da mesma classe.
O representante do Sincõ- 

ato dos Empregados no Co
mercio Hoteleiros do Rio G. 
do Norte, será eleito dentro 
de poucos dias. pelos seus 
consocios, devendo embarcar 
dentro da próxima quizena 
do mesmo mês com destino 
ao Rio de Janeiro, de onde 
seguirá para a Capital Para
naense. j.

... _
a g u a r d e n t e ?

"O L H O  D ’A G U A "
8 « aWRCftKSM»*« ■ -  .
(Examinada e Aprovada p«io Lubuiaíofu) Lro 

matologico do Hio de Janeiro)
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente p a la d a r  
Peça Sempre — O LH O  D AC«L A 

Fabricada e Fr.garratada por: 
JOÃO BERCKMANS DANTAS

• U n  • i •íubdino e rrevidc.Kid
.-“ N

bo :ia|
DIREITO A FERIAS

De S sidas VIANNA
Copyright by FRI S INFORMATION

VENDE-SE
(Mimo terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Fegéns, (Aatíga Av. 8>, medindo 100 metros 
dr /rente com 60 de fundo.

Informaç&cs com o sub gerente desta folha

ti

- w— u, WL 1 '■< v? :  ;'.iv. ■

UM SERVIÇO DE ÍDFNTI- 
FICACAO PROFISSIONAL 
DA SEDE DO SINDICATO 

DOS EMPREGADOS DO 
COMERCIO 

O Delegado Regional do 
Ministério do Trabalho soli
citou e obteve do Snr. Dire
tor Geral do Departamento 
Nacional do Trabalho, a ins
talação de um serviço espeei-. 
al de identificação proüssio- 
nal na sede do Sindicato dos, 
Empregados no Comercio, já 
tendo sido nomeado a pessôa 
que se encarregará do mesmo 
labôr.

A escolha do referido lo
cal, com a interferencia do

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38.

„1 iFiT*« eaasaeeoaai «

RIO, (Press Parga) — No
ticiou certo jornal do norte 
que os empregados de uma 
empresa foram se queixar aí 
Delegado Regional do Tru 
ba lho contra o patrão que 
pretendia que eles assinas
sem recibo de pagamento de 
férias sem qiq. tivessem go- 
sado as mesmas.

Trata-se, inegavelmente, 
de grandes irregularidades-
0  empregado não pode re
nunciar ao goso das férias 
nem o empregador pode pre 
tender paga-las em dinheiro 
sem que haja o corresponden 
te descanso. Só em caso> 
excepcionais, previstos na te 
e mediante autorização pre 
via do Ministério do Traba 
lho pode o direito a féria'

t ser convertido em indeniza 
■ cão e, nesse caso, o pagamen
1 to das férias é em dobro.

•.endo o empregado, além dis 
ío. o direito ao pagamemo 
io salario pelo trabalho re
alizado.

A sonegação de férias, a- 
ém de importar em seu pa- 
amento dobrado, acarreta 
ixiopsição de multa pelas au- 
oridader, encarregadas da 
iscalização das leis de prote 
ão eo trabalno.

Pergunta-se ao emprega
dor que tentou burlar a lei 
ie ele não tira séus dias de 
descanso no fim de cada 
ano e. oor certo, ele dirá qua 

o è imprescindível para 
sua saude. Pois o traba ha- 
dor também - tem direito a 
uidar de sua saude e o Es

tado protege esse direito.

A r  í* a  ii c a  «1 ii
(I

em d ir e fis  a© R#no 
Começoa o ôssaIís á Linha Siegfned

PERDIDOS E 
ACHADOS

NEW YORK, 2 UP) Ur
gente — Começou a ar
rancada norte-americana

mesmo Sindicato visa facilitar para o Reno.

nossa artilharia, iniciou o n a . 
assalto á Linha Siegfrled, 
na zona de Aarcheim.

Antes do assalto, mais

O canhoneio e o bombar 
deio, que procederam a o 
fensiva, podem ser consi

Encontra-se em nosso 
poder uma caderneta do 
M inistério do Trabalho 
pertencente ao sr. Mano
el Dionisio. ■

Esse documento está a
companhado por um re 

S cibo dê despacho da G reat 
| W estern ,
1 A caderneta tem o nu- 
• mero 709 434 e o conheci
! mento o numero 35306, 
I ambos estão na gerencia 
| desta folha, a disposição 
1 de seu verdadeiro dono.

a identificação profissional 
de todos os empregados ou 
operários que exerce a ativi
dade no Comercio da Cidade 
Alta e bairro do Alecrim.

Esta manhã, declarou o 
correspondente Cassidy,i 
da NBC — nossa infanta
ria procedida por tremen-j 
do fogo de barragem de j

quinhentos bombardeiros \ de-ados como uma das o 
norte-americanos atacaram j oerações nesse genero. ; Lendo o “O DIÁRIO" V. s . 
as posições inimigas para j mais pesadas da Historia j tcri * situação do mundo cia 
preparar terreno, para o j da Guerra. 
avanço de nossa inf&nta-

saas maos.

* * -

Serraria Areant
R U A  M ! P I B U’, 676 —

‘ P O K E  ! . * • : *

N A T A L

Grandes estoques de madeiras dc todos os tipos, taro>a- 
. íihos e qualidades

' C c n u Á f a  q u a l q u e r  h p o  u e
( o f > v r i. i s

Sví s itri e«pet ‘Dili/ad a
'  m «a«- r  -

par i fsbrlcaçéo de

té

Moveis e Esquadiías

o  P O R T U N I D A D E

Veade-se ou troca-se em casa ou ieneiio 
com fruteiras no Alecrim, .g«üB-ott propriedaoe 
fora. um automovel Cbev/ojc-í ahó.,:>9, com placa 
de aluguel, em perfeito funçtohartMiío c bôa con
servação. Interessando procure placa n° 936, ave
nida Tavares de Lira, Tratar conj Máximo em M. 
Martins & Cia. Io andar.

Aprisionados
n a z i s

5  m i l

> A J  t

LONDRES, 2 (UP) — 
Cinco mil soldados nazis
tas foram aprisionados na 
frente cie Calais, durante 
as ultimas vinte e quatro 
horas, desde o momento

4 -sí!

çia rendição da guarnição 
alemã •

Entre os prisioneiros fi
gura o comandante Jo 
pi aça e o seu estado m ai
or.

/ / A  vida só serve assim :
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S A G  A ï t  A
Uxn bom lislogio pox j

preço baraio j
A ’ vßßtia nas boas casas [ 

do ramo
P.epr.. J OEL ALMFIi >A 

Travessa Méxiej, Ci i

Delegacia Fiscal
TABELA DE PAGA- , dia utili do mês: Con
. MENTO j tratados e Mensalistas dos

Zero Dia (penúltimo e ul- j Ministérios da Agricultu- 
timo dias do mês) | ra, Educação, Trabalho e 

Pessoal titulado de iodo. Viação (Docas do Porto de

i “Claudia”
llie dirá!

j Que pensa você do j i 
araôr? ï

os Ministérios. Pessoal ex- 
tranumerario do Ministé
rio da Fazenda. •

Io dia util do mês: Apo

N a ta l) .

3o dia util do mês: Men- 
salistas e Diaristas de to-

sentados e abono prcvisó-, dos os Ministérios.
rio a aposentados. | 4o dia util do mês: Con-

dâlvãOi Mesquita & Cia.
í-HKRAGGNS RM üL R A L , H M  AS. O U i  OS, AR- 
TíG O S SA M TA R IO S. M ATERIAL PARA SANHA- 
M ENTO, HEUUO PARA CONSTRUÇÃO E F.M 

CHAPA GALYAiNiSADO E PR ETO , ETC

End Te k g GALMESG— TcH í . l 5 S ~ R u o  Ur. 

ïïsrniît n ’17 t  C el. Joaé Bonifácio ns 220 t> 2*2 

NATAP —  RIO GRANDE DO NORTE

£  . . V a ;  ‘d i; .

Hermilio Toscano de ßriio
Representações nacionais e esírangHias e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTERS

Depoàdátiti de ui«d< r*s, canos gativsuissdos, ferre, arame Hso, pr«ga» 
oleo da Ut hsça. manilhas de barro, cimento, eie

X u Dsqs* ã* Cari*’ S# ~  Fob« 11«7 -  Ir.lci “HüLl -  fi%. **mi, lê*

H A Ï AL — KIO GRANDE DO NORTf

S ERRARI A CE NT RAL
F.vtouoe e^imsueiiíe t‘e cutdeifaa do Boite, iul, « da* matas de Kstsdo

Material» cenatruçao

Es*a fe l .  Bonifacio, tSS — Fona 1IÏS — Natal — Kia Grand« da Norta
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í CINEM A T O G R A F IA

únuação do pagamento do 
dia anterior.

5o dia util do mês: Pen
sionistas e abono provisó
rio dos Ministérios da A
gricultura, Educação, Fa
zenda, Justiça e Trabalho.

6o dia util do mês: Pen
sionistas e abono provisó
rio dos Ministérios da Ae
ronáutica, Guerra, Mari
nha e Viação.

7o dia util do mês: Atra
sados e Agentes Fiscais do 
Imposto de Consumo.

8o a 12° dias: Atrasados.
8o a 25° dias: Material.

INSTRUÇÕES
1«) — O movimento ex

terno da Pagadoria e Te
souraria será encerrado,

Critica do Dia
COTAÇAU;

0 — Péssimo.
1 — Sofrível.
2 — Regular.
3 — Bom.
4 — Ótimo.
5 — Excepcionai. '

“C L A U D 1 A”

-uu

LTm tilrue, como suo leitGo 
centenas anuaimeiue no. E.;- 
iadc,> Unidos. Baseado em 
uma peça de grande cartaz 
na Broaduay, com algum 
astros de valor. Só isto.

Admitimos que a peça de 
Rose Franken, tenha rea,- 
mente alcançado na America 
um sucesso estrondoso. Tras 
iacia fieimente para a teia, 
numa produção da 20th F 
transfcrmou-se em um fil-

diáriamente, ás 15 horas, ■ me pouquíssimos recurso,';, 
com exceção dos sábados gçjn qua3i nada a destacar 
em que tal serviço termi-, ^ peça sofreu uma delimi-
nará hora e meia antes do ,açg0 cenarios, desenvol 
encerramento do expedi- j vcncio-se o argumento quaa 
ente desta Delegacia Fi.S qUe exclusivamente na "sala
cal.

2a) A norma contida
de estar” de uma fazendola. 
Isto prejudicou cem por cen-

no item anterior somente j0 0 desenrolar da historia 
poderá ser alterada em ca- !ja por si desinteressante, 
sos verdadeiramente ex- o  entrecho é fraquissime 
cepcionais, a juizo do De-
legado Fiscal.

apresentando raríssimos 
pectos dignos de nota.

as.
Ed-

3a) — O pagamento de ' mond Gouldi&g, esforçou-sc- 
pessoal não realizado nos ao extremo,„ -no .sentido de 
dias proprios será feito no apresentar melhor o celulo»
dia subsequente ao da ta- ide sob a sua direção. Isto
bela até 20 de cada mês, mão conseguiu porém, apesar 
porém alternativam ente, * de serem insofismáveis as 
isto é, ás segundas, quar- suas grandes qualidades de 
tas e sextas feiras. diretor.

4a) — O pagamento de Dorothy Mc Guire fez a fri 
m aterial se fará, a partir vola Ciaudia, de modo não con 
do prim eiro dia postei lor vincente. Acreditamos que 
ao ultimo da tabela, até 25 2vlc Guire, no palco seja uma 
de cada mês. atriz de grandes recursos téc

Lm tomo de um livre
Li. há dias, nos diários re- 

cifenses, a noticia de que o 
sr. Antonio Bottò de Mene
zes entregou ao prélio duma 
casa editora, do Rio. o seu li
vro sobre a Paraiba. Não fò- 
ra o nome do autor, isso, pa
ra mim. não teria grande si
gnificado- Está havendo, no 
momento, uma verdadeira 
corrida de ganso dos rapa
zes que buscam o titulo, um 
tanto ou quanto, enfático, de 
escritor...

Ao contrário rièsses rapS-- 
zes, o sr. Antonio Botto de 
Menezes escreve, tendo o que 
dizer. Dai, esperar que o seu 
trabalho, intitulado “MINHA 
TERRA”, seja, pelo meno3. 
um reflexo de sua vida, vida 
tão cheia de lances de rebel
dia, de idealismo, de sentido 
profundamente humano.

Lembro-me, hoje. dos meus 
dias de estudante, dos recua
dos anos de 927 e 930, quan
do, na Paraiba, só um homem, 
na Assembléa Legislativa, 
combatia o Governo displi
cente e todo poderoso do in

fortunado Presidente Joãc 
Suassuna, com o aplauso tu
multuoso da classe. Na tri
buna, no jorna) de sua pro-

Tarjfhio TEIXEIRA
priedade — "O Combate”
o sr- Botto de Menezes fus
tigava todos os pontos viú 
neraveis da administração 
publica, sofrendo uma cam 
panha fantástica dos fariseus 
dos cofres do Estado. Va’cv 
isto. ao então deputado pa
raibano, uma notável popula
ridade. que èle jamais des
mereceu .

Romântico, sonhador utó
pico da Liberdade, postenor 
mente, em 30, vèmo-lo de no
vo combatendo ao lado de 
João Pessoa. Orador dos ma
iores que a Paraiba ha tido, 
rivalizando com EpUácio Pes
soa e Castro Pinto, sua figura 
heráldica, resurge domina
dora. |* !S

O'desprendimento, o de 
smterêsse pelas vantagens 
materiais, é outra faceta in
teressante da personalidade 
dêsse soldado da Democra
cia. Advogado de'nota, di
retor dé jornal, chefe de par
tido, o sr. Botto de Menezes 
nunca procurou usufruir si
tuações de privilegiado. Foi 
sempre o defensor dos po 
bres, dos oprimidos.

Além dessas qualidades, o 
autor de "MINHA TERRA”

nicos. Ante ás camaras a 
primeira experiencia, foi 
entretanto, bem mediocre. 
Aliás médiocres são todos .os 
desempenhos deste filme. 
Robert Young, acostumado a 
uelissimos trabalhos, não evi 
iencia a sua capacidade or- 
istica. Olga Baclanova e 

Ina Claire, ambas da “velha 
’ guarda”, fazem pontinhas 
sem importância, estando 
ainda no elenco Reginnld 
Gardier, Jean Howard,Frank 
Towdelle e Elsa Janssen.

J. M. F.
INF ORMAÇAO — "Clau- 

iia”, filme da' Twenty-Cen- 
-ury Fox, dirigido por 52d- 
nond Goulding, tendo como 
.nterpretes centrais, Do-o- 
Jiy Mc Guire e Robe rt 
foung. Titu’o original em • 
imericano: “Claudia". Es.
aeiado no Rex a 1-10-44.

MIT AZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Jltima exibição de CLAU- 
2>IA. com Dorothy Mc Gui- 
:e e Robert Young. .
ROIAL — Koje, ás 19,30 — 

DINAMITES E JOGADO
RES e o seriado A CAVEIRA

Undo » “Q DIÁRIO" V. 3. 
terá a situação do mundo em 
suas mãos. * i

é possuidor duma indiscutí
vel coragem pessoal. Recór- 
io, aqui, a ultima eamganha 
■leitoral. Chefe do Partido 

Libertador, falava ele ao po- 
•o pessoense, quando esbir

ros do situacionismo tentam,
i tiros de revolver, contra a 
rua vida. Não se amedronta 
•> lutador. Calmo, sereno, va* 
ronil, continua o seu discurso 
le fógo. Continua, mas mos
trando ao povo qual tioha si
lo o criminoso. E hoje, to* 
dos nós, conhecemos a mãq 
que ensanguentou a praça . . .  
1817, em João Pessoa.

Enquanto outros políticos 
eram guindados ás mais altas 
posições, recebendo, de p re
sente, promotorias, secreta* 
rias e precidencias de Esta
do, deputações e senatorias, o 
sr. Botto de Menezes, em 
tempo algum, teve tais opor
tunidades, ou melhor, cese- 
jou essas dádivas de compa
dre.

Lutando coom um legitimo 
democrata, lutando por um 
ideal, contra um Governo, 
um Ministro, uma tradição de 
servilismo, conseguiu eleger, 
no primeiro ano de existên
cia do Partido, um deputado 
federal, trez estaduais e vá
rios vereadores, inclusive 7, 
na Capital. Foi, sem duvida 
nenhuma, esta a maior vitó
ria alcançada por um grêmio 
de oposição, na gleba parai
bana.

Esperando o livro do er. 
Antonio Botto de Menezes, 
estou certo que “MINHA TER 
RA” será um, reflexo de sua 
vida esfusiante djp bravura 
civica e de coherencia de ati
tudes .

{OH preferem “A FORMOSA SiRIA”

fS wmn t n m

\

i n
CREAÇÛES PE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO — TECIDOS — MIUDEZAS — PERFUMARIAS "

SECÇÃO DE VENDAS EM q e e s s O )
MATRIZ! PREÇOS COLOSSAIS! FlUIAD
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N o  Campo do Náutico o segundo
jogo com os pernambucanos

O revez sofrido domin
go pelos rapazes da sele
ção potiguar, não foi mo
tivo para o completo des
moronamento do moral da 
equipe, que aguarda con
fiante o match de domin
go, afim de ver se é possí
vel uma honrosa rehabih-

Valdemar Francisco 
das Chagas

tação. Conhecendo melhor 
a classe e o padrão .técnico 
dos pernambucanos, os 
zracks norte-riograndenses 
pisarão o gramado, dispos
tos a suar a camisa e ven
der cáfo a derrota.

Acaba de ser promovidc 
ao posto de 2o sargento, o 
popular desportista Vai 
demar Francisco das Cha
gas que, em Natal, tem 
prestado uma relevante 
folha de serviço dos esoor 
tes.

Chagas, um atleta com
pleto, tem se distinguido 
entre nós pelas suas qua
lidades, defende o Clube 
Atlético Potiguar, como 
eximio futeboler e ‘o E s-! 
porte Clube de Natal, m- 
tegrando com destaque o 
seu five de basket-ball. j 

Nas competições atléti
cas promovidas pela Guàr 
mção Militar de Natal re 
centemente, foi detentor 
de varias provas.

A noticia é por demais 
aiviçareira para os dei- 
portos locais e, por estas 
razões, fazemos chegar a 
Chagas os nossos para- ' 
bens.

.......mmtmut in n i i T —

A vanguarda, conside
rada o ponto alto do team, 
que quasi nada de aprovei
tável fez domingo passado, 
poderá muito bem voltar
a funcionar com a precisão 
verificada nos embates
com a Paraiba. Wilson, 
Chiarretti, Jair, Àlbano e 
Tico, caso repitam as per-

fomances anteriores, pode
rão modificar o panorama 
do cotejo.

A linha intermediaria 
sofrerá uma ligeira modi
ficação, devendo entrar

Joãosinho no lugar de Ze- 
lins.

O local do embate não 
será mais o campo do Es
porte, na ilha do Retiro e 
sim o stadio do Náutico

A nossa seleção atuará 
assim constituída:

Rossini; Zeno e Gagei

ro; Joãosinho, Zeleão e 
Herminio; Wilson, Chiar
retti, Jair, Albano e Tico.

Aos nossos assinantes em atrazo
Convidamos os nossos prezados assinantes 

da capital e do interior em atrazo, a comparecerem 
á nossa gerencia para satisfazerem os seus com
promissos, até o dia 30 do corrente. Depois dessa 
data seremos obrigados a suspender a remessa 
deste jornal e tomar as providencias cabíveis no 
caso.

Varias âutori Jades denun
ciadas ao Tribunal 

de Se-jurança
Não obstante tererr con hec imento de in-

jú3b: -----

O s juvenis 
A m e ric a

Não se realizou o en
contro amistoso pntre os 
juvenis do America e d? 
Santa Cruz.

Por motivo de força ma
ior, deixou de realisar-se o 
encontro amistoso enire 
cs juvenis do America e 
dc Santa Cruz, anunciado 
para o domingo p. passa
do.

O motivo que determi
nou a nãorealisação desse 
iego, foi o de não ter s'do 
possível ao Santa Cruz a«.

do Santa G u z  e 
treinaram Domingo

dc

présentai- o seu quadro 
completo. Deste modo, xoi 
levado a efeito um tremo 
entre a equipe A do A
merica contra um com- 
Dinado de seis elementos 
tricolores e cinco do team 
F dos rubros. .

O ensaio decorreu bas
tante animado, cuja assis
tência presente não rega
teou aplausos ás jogadas, 
verdadeiramente interes
santes dos garotos que es
tiveram preliando.

Desde o inicio do treino, 
esboçou-se um grande e- 
quilibrio de força, vermi- 
r.ando com a contagem de 
2 x 1 ,  favoravel ao combi
nado. .

Os goals do combinado 
feram conquistados por 
Deus e o do America por 
Medeiros.

Serviu de arbitre o si 
Luci Pinheiro, encarrega
do da secção juvenil do 
Santa Cruz.

frações a economic
de punir os exp !

Ao ministro Barros aBr 
reto, presidente do Tribu 
nal de Segurança, o pro 
curador Clovis Kruel de 
Morais apresentou denun 
cia contra João Cordeiro 
Junior Miguel Duarte Ma
tos, Paulino Rodrigues e 
José Soares, por terem co 
nhecimento de infrações 
á economia popular, come-

popular, deixaram
radores do povo 
tidas por negociantes de 
Vila Sabing, em São Pau
lo, deixando de tomar pro 
vidências, como autorida
des que eram naquela lo
calidade. Para o processo 
e julgamento, o presiden
te do Tribunal designou o 
ministro Pereira Braga.

(Do “Diário de Noticias) 
de 28 do corrente.)

C l i C V E I E C . f
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O  REI D O S CHUVEIROS

O iin ieo  GARANTIDO p*r 5 anos !
Distribuidores Exclusivos neste Estado :

A t . ,  M a r t i n s  &  C i a .
R ua Frei M ig u e lin b o , 130
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SABÃO POTIQUAR .
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

As melhores qualidades 
e os melhores preços

OFERECEM

J. Honorio Limitada
Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 155!?
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Quinta-feira
HOJE

Dorothy Mc Guire, em
CLAUDIA

BOB HOPE e MADALEINE CARROLL "dri
blou” os quintas-colunas e fasern goal de 

“bicicleta”

Minha Loura Favorita
(My Favorite Beonos)

Uma comedia mais engraçada do que todas as 
outras anteriores!

Sábado em soirée
\  vida de um povo escravizado pelo nazismo! O 
fusilamento de refens! A traição da quinta-co- 
luna”! Os “comandos” britânicos em ação! Eís c 

que nos mostra este super drama de  ̂  ̂
mil emoções! , _ /

Surgirá a Aurora
(The Avengers)

mUL.m

Linhas Aereas Brasileiras S. A .
EM ORüANIZAÇAO

Capital -  50;000.000,00
TRANSPORTE EM AVIÕES DE PASSAGEIROS

E CARGAS
DEVIDAMENTE AUTORIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

‘AGENTES PARA TODO O ESTADO*

Pedroza & Irmão Ltd.
Avenida Tãvares de Lira, 96 — 1 And. 

TELEFONE: H95

1
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Uma Pensão suspeita na A v e n id a  Campos Sales
Reclamações de moradores da Avenida quanto ao comportamento de 

mulheres da vida airada residentes nas.proximidades do Stadium
do America e do Seminário S. Pedro ___

Não faz muito tempo 
que O DIÁRIO, em uma 
reportagem, solicitava a 
atenção das autoridades 
policiais para a infiltração

das chamadas “casas de 
recurso” nos bairros resi
denciais da cidade.

Esprevemos, então, que- I

pequenos aborrecimentos 
ss L-.milias. pois é bem 
rerto que as m nadôras ou 
frequentadoras de pen-

essa tolerância causava nao

O  D I Á R I O
Propriedade do Empre o O DIÁRIO Ltdo.

NATAL -  R io  GRAMM OO MORTE -  B R A S IT ._________ __________
Qtnal*: DRW* rjli no*

e<cr«lÀrlo: -  V o p « n l» o  I
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Santuário do Tirol
Homenagem á Viigem de Lisieux

O novenario, em honra 
a Santa Terezinha, promo
vido no Santuario do Ti
rol, vem reunindo grande 
numero de fieis, que se as
sociam com devoção á de
monstração piedosa que se 
consagra a excelsa Virgem 
de Lisieux.

Desde o inicio do feste
jo religioso, tem havido

Movietone

SOc*j
-hun

suspeitas nao guar- 
os limites da discr:-

v cfiaDim de Meto 
UaLi V AQULJADA EM 
NATAL

ucvci'u assisti*,
• ..... ijigáaiiao, a uii.

a<i maior senúa- 
c  i>iaucajrnerue inecUto 

ti mui-a gente nesta terra, 
v^ueru reltrir-me á vaque- 

jaua iegiLma que se realiza
ra no aia 22 daquele mês, 
no Estádio do América Fu
tebol C-ube, para esse fim 
gentilmente cedido pela sua 
diretoria.

Sera uma coisa nunca vis
ta, com touros brabos, chi
fradas no bucho e gente dis
posta a montar — comum 
cou-me o dr. Odiion Garcia 
Filho, um dos mais jovens e 
entusiastas animadores da
quela entidade.

Estão á frente dessa vaque
jada os conhecidos e estima
dos conterrâneos srs. Luiz 
Tavares. Faulo Teixeira' e 
José Carvalho, sertanejos ve
lhas de guerra, que enten
dem do assunto como nin
guém. Akàs, só a presença 
cie Luiz Tavares, num inm- 
queao dessa natureza, seria 
capaz de arrastar meio mun
do ao campo do América. 
Luiz é um sujeito incrível,,.

Jà íoram iniciados os pre
parativos para a sua reali
zação e, não tenho duvida, 
sera uma vaquejada muito 
divertida e que atrairá cu
riosos de todos os pontos da 
cidade. * '

Dizem os filhos de Candi- 
nha, todavia, que aqueles 
mures do Estádio do Améri
ca não aguentarão os supa- 
pos de um boi com raiva. . .  
Outros dizem que se os beis 
forem de fato, ora, pularão 
■os muros brincando...

De qualquer forma, vamos 
aguardar essa vaquejada sen 
saeional.

E naquela tarde, diante de 
tantos bôis brabos — como 
estão dizendo — convem não 
facilitar, meu amigo,,.

pregações a cargo de ilus
tres sacerdotes, finahsadas 
com a benção do S.S.

Integra a parte coral a 
Escola Cantorum da Ju
ventude Feminina Católi
ca.

A noite de ontem foi pa
raninfada pelo dr. Carlos 
Faraehe, tendo como pro
tetores: o dezm. Dionisio 
Filgueira; drs .Paulo Vi
veiros, Antonio Freire: 
prof. Severino Bezerra, 
tte. Fernando Leitão e as 
senhoras d. Julieta Fer
nandes e d. Francisc* Frei 
re.

Após a cerimonia, teve 
’ugar a festa profana no 
oateo da igreja que se a
cha festivamente ornatnen 
tado, a qual se prolongou 
até avançada hora, dentro 
da mais perfeita ordem.

A Diretoria do Sindi= 
cato de Estivadores 
visita “O DIÁRIO”

Estiveram, hoje, em nos
sa redação os srs. Pedro 
Rodrigues-da Cunha, José 
Lourenço Gomes e Pedro 
Ricardo da Silva, respec
tivamente presidente, se
cretario e tesoureiro do 
Sindicato dos Estivadores, 
que vieram agradecer em 
nome daquela agremiação 
proletária as noticias di
vulgadas pelo O DIÁRIO 
a respeito da eleição e pos
se dos novos poderes diri
gentes do referido sindica
to.

mougera- 
evitar o 

sua

ção e conduta 
da, capazes de 
constrangimento da 
visinhança. _

Acontece agora que nos 
chegam, para transmiti- 
las á Policia, reclamações 
severas quanto ao compor 
tamanto de mulheres da 
vida airada que habitam 
uma casa da Av. Campos j 
Sales, em frente ao campo 
de desportos do “America 
Foot-ball Club” e na visi- j quentados ou habitados 
nhança do “Seminário S. 1 por jovens, desacostuma- 
Pedro”. Consoante nos in- dos a presenciar cênas ccn

formaram, a conduta des
sas mulheres excede as 
fronteiras da moral. Por
tam-se espaventosamente 
aparecem, aos olhos dos 
passantes, em trajes meno
res, dirigem-lhes pilhéri
as e, emfim, tornam-se in
convenientes a todas as 
horas. -

A praça de esportes do 
America e o Seminário S. 
Pedro são lugares fre-

tra a moral e contra as 
nossas tradições de respei
to. Assim, a existência 
dessa pensão, de morado
ras suspeitas e de vida des 
bragada, é uma verdadei
ra afronta á vida austera 
do Seminário S. Pedro e- 
aos sentimentos puros da 
mocidade que ali estuda.

Esperamos que a Poli
cia, mandando verificar a 
procedência da reclama
ção acima e tome as pro
videncias que se fazem ne
cessárias .

BAR BAR O  A S S A S S IN A T O  E M  
JA R D IM  D O  SERIDO

Ha, dias a cidade de Jar
dim do Seridó, serviu de 
cenário a um barbaro cri
me, praticadó pelo indiví
duo José Meira, vulgq 
“Zequinha”, que, viajando 
num caminhão de proprie- 

Os citados leaders ope- dade do sr. João Medei- 
rarios demoraram-se du- ros, levava consigo a in- 
rante algum tempo em a- j tenção criminosa de dar 
gradavel palestra com os cabo de vida de alguém. 
nossos redatores. \ Procurou pagar adian-

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelatria, inclusive arma 

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

0 show de ontem no USO Clube 
è no Quaitel do 16 R. 1.

Grande Otelo e os Tii-gemeos Vocalistas, as
grandes atraçks

tadamente a passagem, e 
Entregando ao motorista 
CR$ 10,00, quando a passa
gem custava apenas Cr? 
5,00, disse-lhe que desse o 
troco a sua mãe.

Constituiu um autenti
co sucesso os shows lega
dos a efeito, ontem, nesta 

j capital, dedicado aos èx- 
| ercitos aliados aqui sedia
dos. sob o patrocinio do 
Cassino da Urca e com a 
cooperação da Marinha 
dos Estados Unidos.

A’s 16 e 30 na sé .Ie do 
USO Clube, teve lugsr o 
primeiro espetáculo, pre
sentes grande numero de 
s o l d a d o s  americanos, 
bindo-se grande numero 
de soldados americanos, 
exibindo-se seguidament^ 
Gary Gemes, Luci Mar
t ns, Paula Hoover, Dali

Saint Clair, a dupla de 
d.ansarinos Tito e Mar>, o 
incomparável Grande C- 
ttlo e o magnifico conjun
to Tri-gemeos Vocalistas.

As 21 horas, no quartel 
do 16° Regimento de In
fantaria os referidos as
tros do broadcasting cario
ca voltaram a se exitvr, >  
btendo novo sucesso, ser- 
\indo de lady-crooner a 
interessante Dorothy Wel 
die.

Mereceu registro espe
cial o interesse e o traba
lhe desenvolvido pe’.o co-

ronel Nilo Sucupira e te
nente coronel Edgar Bux- 
baum, no 16° R.I.  e mis
ter Charle Robertson p  
miss Aimée Hepting, no
USO, sob a supervisão de 
mister Henry J. Simis, di
retor geral da United Ser- 
v Organizations, no Bra- 
sJi.

Haverá, hoje, nova exi- 
bição^do show, desta vês 
dedicado aos marujos da 
Base Naval.

O assassino

Viajou retraido, até que 
chegou a S. José do Seri
dó e la se encontrando com 
José Basilio, seu desafeto, 
numa mesa de jogo, agre
dir-o, com palavras inju
riosas .

Basilio, pensando me
lhor retirou-se do local, 
se ai responder ao seu de
sacato .

O criminoso não tendo 
conseguido vitoriar no seu 
intento, dirigiu-se a um 
“Café” e la se defrontando 
com Inácio Vencelau, pn- 
diu-’he uma faca para cor
tar um pedaço de carne, 
no que não foi atendido, 
tor nãc possuir o me^ro 
objeto pedido.

Revoltado, injuriou a

Inácio, que deu parte á po
licia do ocorrido sendo 
‘Zeqvvnha” detido.

Depois de livre das gar
ras cia policia o assassino 
guardava ainda escondida 
em um dos bolsos uma 
‘peixeira” velha, que não 
foi encontrada pela poli
ria quando o vistoriou.

Em um dos bancos de 
ma1 d« sás da feira, coasn- 
?u’u surrupiar uma mva 
iáCa e com ela se dirigiu 
jo caminhão de João Me
ie .-rs. junto ao qual, tra.n 
sitava naqUele momento 
Tjjevai Pereira, isso por 
/olía de meia noite.

‘Zeouinha” agrediu ao 
iranseunte, sem motivo 
justiçado, vindo, em se
guida feri-lo com uma 
“peixeirada” no peito es
querdo.

A vitima procurou re- 
?urso3| porem, foram de- 
naide as tentativas, pois, 
nem alcançou a casa ae 
seu tic, para onde se diri
gira. rpós, o crime e nona 
-> íarmacia para curativos.

C ah ido ao solo Dojeoal, 
fr.i soct rrido pelos srs Ra
ul Medeiros e Pedro Isido
r > p. efeito local que P>e 
avivaram injeções, sem 
resui'ado, dada a gravida- 
le d" ferimento.

A faca homicida foi en
contrada na carrosseria co 
caminhão, onde se achaca 
localisado “eZquinha”, di
s .rdo ignorar o criminoso.

DR. AMILCAR 
CARDONI

-self

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr? 0,40

Viajou ontem em avião 
da Panair, com destino ao 
Rio de Janeiro, o dr. A- 
milcar Cardoni, Delegado 
Regional do Ministério do 
Trabalho neste Estado. O 
ilustre viajante demorar- 
se-á na Capital Federal o 
tempo necessário á solu
ção dos diferentes assun
tos que o levaram a Capi
tal do Paiz, regressando 
logo depois, ao nosso con
vívio.

Além de entregar-se ao al 
cool é provocador de brigas

(ontunuz desordeiro, desacata os colegas em Parnamírim
O individuo José ^.ntc- palavrões e pornografias, melhor, ferindo o seu de-

Gopperativa dos Operários da 
Construí 3o Civil

rativas, a Cooperativa dos 
Operários de Construção 
Civil. A diretoria proviso 
ria dessa nova instituição 
ficou constituida da se
guinte maneira: Presi
dente. Francisco Holanda;

A 28 do mês p.passado, 
foi fundada nesta Capital, 
com a presença do Dire
tor da Comissão de Coope-

rio de Melo, m^is conne 
rdo por José Dantas, é 

1 um elemento que se pode 
chamar “deleterio”, nome
io em que vive. Todas as 
vezes em que prova bebi- 
de alcoolica, o que sempre 
lhe acontece, procura da

i szeatar os colegas de tra
I talho, injuiianco-os con;

Ha pouco tempo, José safiador, este, enteanto, 
Dantas, em estado de em- não se emendou com a !i- 
briaguês, desafiou imper-içãc recebida, 
tinentemente o seu antigo
companheiro Oséas Bezev 
ra, que, como José Dantas, 
também exerce as funções 
de motorista do campo, 
t e n d o  O s e a s  
resse pugilato, levado a

Ante-ontem, após nova 
“carraspana”, voltou á ve
lha vida de an-uaças, agre 
d indo insolitamente o mo 
torista Miguel Nunes de 
Souza.

Diretor Gerente, Luis dos 
Santos; Diretor-Secretá
rio, Francisco Camilo.

Assistiu á reunião, dan
do-lhe todo o seu apoio o 
sr. Vencesláu Ferreira, 
presidente da Federação 
Nordestina de Construção 
Civil, com séde no Recife.

Por nosso intermédio a 
Diretoria Proviso. ia da Co
operativa apela para os 
demais sindicatos, afim de 
que se inscrevam nessa so
ciedade que visa a união 
e fortalecimento de todos 
os trabalhadores de cons
trução civis,



R O M A -4 - (U P )A s tropas brasileiras continuam íazendo pressão sobre 
as linhas alemães, ao longo de toda a frente de batalha que guarnecem. 

Em alguns setores, os brasileiros fizeram rápidos progressos
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3ARIS. 4 (UP) — O Go- 
|:no Francês anunciou
|e entre Fevereiro pro- 
fno e o fim da primave- 

serão realizadas as e-

leiçòes departamentais e 
íMinicipais, na França.

Serão essas as primeiras 
eleições efetuadas na Fran 
ça, desde Maio de 1936.

A  H  M I S  T 1 I O
o í s Í i t  4» a l i í i i l o K

Retiiada da população civil de Dunquerque

—

O Governo afirmou -a 
sua decisão anterior, de só 
efetuar as eleições parla
mentares nacionais, de
pois da volta dos prisio
neiros de guerra e depor
tados .

LONDRES, 4 (UP) — 
O Comando das Forças A
liadas, na area de Dun
querque e o Comando A
lemão, na mesma região, 
negociaram um armistício 
paia retirada aa popula
ção civil de Dunquerque.

Segundo informou a a
gencia alemã, D. N. B. ,  o 
armistício começou ás seis 
da manhã de hoje, e du
rará quarenta e oito ho
ras .

Seja fiel ao jornal 
que the é fiel.

"O DI ÁRI O"

Faleceu um ex=go- 
vernador de Nova 

York
NEW YORK, 4 (UP) — 

Faleceu o Sr. Alfred Smi
th, ex-governador, de New 
York, que se encontrava 
gravemente enfermo.

O extinto, em 1928, foi 
candidato á presidência 
pelo tPartido Democráti
co.

Racorda-se uma comuni
cação .semelhante de eva
cuação da população civii,

que procedeu a noticia da 
rendição das forças na 
zistas, na zona de Calais.

SOR NA CHEFIA
M A D À S P

apiurado o forte 
Priant

NDRES, 4 (UP) — . ercito norte-americano coi 
j quistaram o fort Driant 

forças do terceiro e:< j nas imediações do Metz.

AS FORCAS AR- 
OHESAS

0  COMITÉ DE LIBERTAÇÃO CONSIDERA-O, ENTRETANTO, UM CRIMI 
NOSO, CULPADO DO  LEVANTAM ENTO  PREMATURO 

, -____ DE V A R S p V IA
O ministro das Relações ô a í  comandante em che- 
Exteriores do Comitê Po- fo das forças polonesas, 
lonês de Libertação Naci- substituindo o general 
onal. sr. EduardJ Osubka. S .-nkowski. O odio do po- 
declarou hoje aos jorna- vo polonês contra o gene- 
listas, na Embaixada polo- ra4 Bor é maior do que

L®NDRES. 4 (U. P.)
— O presidente da Polo
nia, sr. Raczkiwicz anun
ciou que foi afastado de 
seu cargo o general Ka- 
zinierz Sosnkowski, que# 
exercia o comando em 
chefe das forças armadas 
polonesas o qual foi subs
tituído pelo tenente-gene
ral, Tadeus Komorowski, 
conhecido pelo nome de 
general Bor, herói da defe
sa de Varsóvia. Sosnko
wski era considerado co
mo um elemento político 
que dificultava as bòas re
lações russo-polonesas.

MOSCOU, 4 (U. P .) —

contra o gal. Sonskowski“. 
Csubka’Morawski disse, 
por fim, que o levantamer. 
to prematura de Varsóvia 
custou a vida de 250.000 
pessoas.

Irradiação para os 
nazistas prisio= 

neiros
LONDRES, 4 (UP) — 

programa de radio da BBC 
destinado a Marinh i de 
Guerra Nazis+a, foi substi
tuído pelo ‘‘serviço de ori- 
aioneiros de guerra” nazis
tas.

Deve-se explicar que o 
primeiro programa foi 
suspenso, pois não havia 
mais razão para que con 
iinuasse uma vez que já 
foram afundado quinhen
tos submarinos alemães e 
presos ou mortos vinte e 
cnco mil tripulantes de 
submarinos do Reich. Ta;s 
perdas que significam pia- 
tkaménte a destruição da 
esquadra alemã, não podia 
permitir que continuasse o 
programa em questão. Foi 
esse o motivo que levou a 
BBC a criar o novo pro
grama diário de “serviço 
de prisioneiros de guerra”

nesa que.o general Bor é __ __ .  k . . .  „ ^

S S íK iz s á /U  P R Í N C I P E  H U M B E R T O
pelo Comando do Exérci
to polonês ou pelo Comi
tê de Libertação.

Acrescentou que o gene
ral Bor é culpado do levan 
lamento prematuro de 
Varsóvia contra os nazis
tas e que o governo polo
nês de Londres “deve ter 
enlouquecido para o no-

está satisfeito com as decorações
de Roos^ve

ROMA, 4 (UP) — O 
Príncipe Humberto de 5a- 
voia falando aos corres
pondentes italianos, em

ma

Roosevelt assinou uma le!
vontadecom r

rn:!
WASHINGTON. 4 (U. 

p ) — Foi assinada pelo 
Presidente Roosevelt, u
ma lei criando duas novas

A Festa de S. $Y= 
guel em Extremoz

Terá inicio na próxima 
sexta-feira, o triduo, com 
os quais os devotos de S. 
Miguel da Vila de Extre
moz pretendem render o 
culto de piedade ao glori
oso padroeiro daquele le
gendário recanto potiguar

A comissão encarregada 
dos festejos dètá empenha
da em emprestar o maior 
brilhantismo aos festejos, 
que se realisam, anualmen 
te, com o mesmo fervor 
e devotamento religioso.

A homenagem termina
rá no domingo, com a mis
sa cantada pelo pároco 
Frei João, realisando-se á 
tarde a tradicional procis
são .terminada com a ben
ção do S .S . Sacramento.

Trafegarão no domingo, 
trens de ida e volta á Vila 
dç Jxtremoz.

organizações — o Depar
tamento de Mobilização e 
Reconversão de Guerra e 
o Departamento de Ad
ministração do Excedente 
de propriedades.

O Chefe do Governo não 
escondeu á imprensa, que 
havia aprovado os referi
dos projetos, com mã von
tade, pois acreditava que 
os mesmos não contribui
rão para esclarecer a si
tuação e apenas criariam 
maior confusão, especial
mente, no que se refere ao 
excedente de( proprieda
de.

A FRANÇA DENUNCI OU

Florença e ao finalisai- u- sohre a recente declaração 
excursão pelas zonas de Roosevelt. Sobre o fu

turo “status” da Italia, a
crescentou que as afirma
ções do Presidente Norte- 
Americano esclareceu 
grandemente a situação.

libertadas de Toscania, 
expressou sua satisfação

o seu tratado comercial
PARIS, 4 (UP) — A 

Franca denunciou, no dia

Redator chefe 
da U .P

NEW YORK, 4 (UP) — 
O Vice-presidente e geren
te geral das noticias da 
UNITED PRESS, Sr. Earl 
Johnson, anunciou a no
meação de Harrison Salis
bury, para redator-chefe

com cs Estados Unidos
primeiro deste mês, o seu americanas uma quan 
tratado comercial com os muito elevada.
Estados Unidos, sendo ex
plicada nos meios autor.- 
sados que não se trata de 
uma medida inamistosa.

A denuncia do acordo 
foi motivada pela existen 
cia de uma clausura man
tendo certos direitos ce 
importação, em que se 
programam mudanças m >  
netarias ou comerciais en
tre os paizes contratan-

O Príncipe mostrou-se 
especialmente satisfeito 
como os patriotas italia
nos.

das noticias estrangeiras . tes .Por essa clausura, os 
da U.P.  franceses, tendo em vis*.i

Salisbury regressou du- a desvalorisação do fran- 
ma longa viagem, pelo co, eram obrigados a pa- 
“mundo da guerra”. gar pelas películas norte-

estão ílan-
Belgrado

MOSCOU, 4 (UP) — Os sul. 
russos iniciaram grandes Informações fidedignas 
operações, destinadas, a- deixam entrever que as 
parentemente, a flanquear vanguardas soviéticas já 
a çidade dç pelgrado, pejo , se çncqntram a pouco

máis de trinta e cinco 
kms. da Capital 'da Iugos 
lavia, que também está a
meaçada pelas forças do 
Marechal Tito. j O MUNDO AOS SEUS PÉS
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Guerra de conquista
A humanidade no seu cons

tante evoluir, através das é- 
ras, não pode prescindir da 
guerra, porque ela é a expres 
são suprema da luta.

A ansia de progredir e 
vencer é que leva o homem 
á luta das competições, á 
guerra da conquista dos me 
cados, da supreçnacia econô
mica, da defesa dos seus di
reitos postergados, da sua li
berdade ameaçada, como é 
luta pela subsistência.

Sempre a guerra e sempre 
luta pela conquista e am

bição, entre os homens.
Não pode jamais deixar df 

haver a luta, que é o germer 
fecundante da vida, como nã( 
existirá a paz, porque ela ( 
o aniquilamento do ser.

VIDA Dá CIDADI

, UM COMUNICADO 
DO D.E.E.

O Departamento Esta
dual de Estatística está 
divulgando o seu “Comu
nicado n° 34”, sob o ti
tulo “Assistência médi- 
co-sanitaria no Estado 
em 1943”.

Esse trabalho, a que a- 
eompanhathi duas tabé- 
las-resumos, com os da
dos dos movimentos dos 
estabelecimentos com in
ternamento e sem inter
namento, fornece uma vi
são satisfatória do assun
to, possibilitando ao lei
tor o conhecimento da 
paisagem hospitalar do 
Estado.

Evidentemente, não 
contamos, sob esse aspec
to especializado de assis
tência social, com os ele
mentos ao nivel das ne
cessidades, eoletivas.

Entretanto, o que exis
te tem dado bôa conta de 
si, num verdadeiro des
dobramento de atividades 
ao máximo.

O "Comunicado” do 
D.E.E. possui sugesti
vos detalhes a esse res
peito, subdividindo-se em 
informes capazes de des
pertar interesse.

Como acontece sempre 
com esses trabalhos de di
vulgação do «osso orgão 
estatístico, A sua redação 
é feita de maneira a que 
os proprios leigos em es- 
iatistica possam percor
rê-lo cabalmente e com 
proveito — A

Assim tem sido em todas 
as épocas e continuará sen
do eternamente.

Evidentemente, os aliados 
que lutam na europa pela 
harmonia e grandeza do uni
verso saberão, é claro, con
duzir os seus homens á vitó
ria final e completa, contra 
o jugo eixista que vem in
cendiando todo aquele con-, 
tinente.

Com esse objetivo, as de- 
nocracias orientam a guerra 
ie conquista, contra a guer- 
-a de extermínio; a guerra 
le dominio, contra a guerrr 
bélica, em pról da perfeiçãr 
a desenvolvimento dos po- 
’os, numa concepção melhor 
^iais ampla e humanitaria 
inde todos, vencidos -e ven 
’edores, trabalham, prospe- 
am e vivam unidos, num 
■mbiente de respeito mutue 
■ recíprocos direitos.

De resto, após essa luta 
■elica, que se avisinha, ces- 
ado que seja o troar dos ca- 
ihóes, que trucidam, silencia- 
to o fragor das metralhas. 
|ue arrasam, da aviação, que 
'izima e dos submarinos, que 
levastam; subjugados os ani- 
nos revoltados, pela ferrea 
'isciplina dos conquistadores 
"iunfantes. então, teremos a 
uerra da paz, nas tréguas da 
ita frateicida.
Essa será, porém, substi- 

íida pela guerra de resur- 
imento economico e morai, 
sem carnific|na, sem lutas 
gnominiosas. nem degradan
tes.

Certamente, Hitler e os 
•atelites do eixo merecem, é 
Vbivio, corretivo exemplar 
iela insania demagógica que 
>s dominou, levando os seus 
•om.patriotas e os comparsas 
do nipo-facismo ao cáõs, á 
lecatombe, ao aniquilamento 
; á miséria. .

Mas, as forças conquista
doras não reduzirão, de cer
to, essas populações á im- 
»otencia, á ruína total, o que 
mplicaria no aniquilamento 
dessas raças que, subjuga- 
las pela insensatez de seus 
litadores, cometeram as ma- 
ores atrocidades o infamias, 
jamais registadas nos anais 
la historia do mundo.

Pensamos ao contrario que, 
i punição dos facínoras, ver
dadeiros fracassados na luta 
iviltante a que se afoitaram, 
leve ser aplicada exemplnr- 
nente, ao mesmo passo que 
resarcidos os prejuizos de
correntes desse trucidamento 
;em par na historia da hu
manidade.

Todavia, essa punição,/es-

d o s  j o u ^ / n s

VISITOU AS BASES NAVAIS DO BRASIL — 
Atendendo a um convite do almirante Henrique Aris 
tides Guilhem, ministro da Marinha do Brasil, acabo 
de realizar uma viagem ao nosso pais o chefe do Es
tado Maior da Divisão Pan-Americana William Oscar 
Spear17, que se vê na gravura acima, ao desembar
car no Rio de Janeiro do “clipper’1 da Pan American 
World Airways, em companhia de seu ajudante de 
prdens capitão-tenente Luther Matthew Bolton. O 
almirante Spears, que antes de regressar aos Estados 
Unidos esteve no Uruguai, visitou as mais importan
tes bases, instalações e serviços da nossa Marinha, 
mmiiíest&ndo o rnais agradarei impressão de tudo 
quanto observou, especialmente no que se refere ao 
nosso esforço de guerra.

P O T I G U A R  |
Um sabão 100% 

economico. ..
E não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

sa penalidade deverá aar 
sem duvida, o castigo do jfjr- , 
dão... porque, assim, tem A 
do em todos os tempos eb».^ . 
todas as épocas da historia 
dos povos.

E, enquanto isso, a guerra
de conquista, a guerra de am -1 
bição prosseguifá incessan
te. . imorredoura, mas sem o 
dios. nem rancores, numa lu
ta imperecível e pela vida
afóra' O Esperanto foi inclui-

Contudo, sempre eterna iu- ^o no pr0grama de estudo 
ta e eterna a guerra e. a d?s- Ljq Exército, da Marinha e 
peito disso, a vida continua | da Aviação norte-ameri- 
com todos os seus horrores , canas .Desde já. devido ao 
s  cortejo de misérias. . J grande numero de tropas

i'concentradas no Egito, en- 
ftre as quais se encontram

ESPERANTO PARA AS 
TROPAS AMERICANAS

J DRUMMOND

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS S|A 

Em organização 
Valôr Das Ações: 

DUZENTOS CRU- 
ZE1ROS

j^esperantistas, fundou-se. 
jfno Vicoty Club do Cairo 
,1 um grupo! de esperantis- 
Has que organiza aulas 

lidêsse idioma, em cursos 
|| médios e superiores, para 
|j os soldados e aviadores em 

[serviço na região,!

PARA AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

Só o famoso jarro eletricoi

“ B E I ”
i f  a ffáéid aiíè  <le 1112 Kiirés)

Distribuidores Exclusivos neste Estado i

H.» M a r t in s  k  C ia.
R ua F re i M igu e liu lio . 130

GERMANISMUS

Infelizmente, nem todas 
as noticias, que nos chegam 
da Europa são tranquiliza, 
doras.

E' verdadç que em todas 
as frentes a guerra está sen. 
do ievada de maneira muito 
(satisfatória pelas forças alia
das. A França e a Bélgica 
foram rapidamente liberta
das e a luta que se desenvol
ve na Holanda não poderá 
ter desenlace diferente da
quele que todos esperamos: oí 
alemães serão batidos o ex
pulsos e a verdadeira bata
lha da Alemanha comc-çará. 
Como um dos chefes aliados 
já teve ocasião de declarar, 
não está longe o dia em que 
a féra nazista será atacada 
dentro de seu proprio covil. 
O dia da derrota da Alema
nha si não chegar nas ulti
mas horas de 1944 chegará 
■sem duvida, até meiades de 
1945.

Entretanto, já está ^pare
cendo um outro grave pro
blema .

Segundo um despacho da 
United Press, “um documen
to inimigo secreto emitido

IMPUREZAS DO SANGUE | 
ELIXIR DE NOGUEIRA] 

(SILVEIRA) \

Fogões “DAKO”
VENDE

J. Gomes de Olivefra 
Av. Tav. de Lira, 41 

Telefone: 1130

t

Peças e accessorios para 
carros e caminhões “Ford” 
a “Chevrolet” — Tintas á 
•leo em todas as cores, en
contrará V. S. na Agen

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 68

em Ag cr-.to comprova qut. o 
Estado Maior alemão faz pre 
parativos para uma terceira 
guerra mundial”.

Da “A Republica", de 
hoje.

O MÊS DO ROSÁRIO
A rainha das devoções a 

Maria do Rosário, tem um 
mês inteiro a ela especial
mente dedicado. E' o mês de 
outubro. Maio é o mês das 
flores, outubro o mês das 
rosas do saltério da Virgem. 
Entre nós é a . primavera. 
Nosso segundo mês de Ma
ria. E’ bem recente o mês 
do Rosário. Teve origem nas 
Filipinas em meados áo sé
culo passado. Um religioso 
dominicano, o Pe. Morau, 
compôs um Mês do Rosário 
e o pôs logo em prática. Pio 
IX, em 28 de julho do 1863, 
aprovou com entusiasmo es
ta devoção e a enriqueceu 
eom as mesmas indulgências 
dç> mês de maio. Mais tarde, 
Leão XIII, o grande Papa do 
Rosário, no seu fervor a esta 
devoção querida, prescreveu 
Os exercícios do mês de ou
tubro a tôdas as igrejas do- 
mundo. Essas piedosas prá
ticas segundo o Pontífice 
constam da recitação do ter
ço com a meditação dos mis
térios, ladainhas da Santís
sima Virgem e a oração a S. 
José.

D ejim  arrigo do Pe. 
Ascanio Brandão, na “A 
Ordern”, de ontem.

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço baratc
A’ v<nda nas boas casas 

do rame
Repr.: JüEL ALMEIDA 

Travessa México, 64
IV

i-enao o “O DIÁRIO” V. S. 
terá a situação do mundo em 
suas mãos.

C A S A
Precisa-se alugar uma casa para pequena fa

mília de tratamento, que te nha 3 quartos, um ou ara
tos oitões livres, lado da sombra e 2 gabinetes sani
tários. De preferencia na Cidade Alta ou bairro de 
Petropolis perto do bonde. Paga-se até Cr$ 500,00 
mensais.

A tratar na gerencia deste jornal ou pelo fone 
t-2-0-5, com o sr. Paiva.

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei MigueUnho, 38.

VENDE-SE
Otimo terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Pagéus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
de frente com 60 de fundo.

Informações com o sub gerente desta folha.

PADARIA PALMEIRA 
de .

M tt ÀíveS de OlíVGtã
Trd Migüfciihitõ, 52

NATAL
Completb sortimento de biscoitos e bolachas de 
varias qualidades. Pães, os melhores da Ribeira, 

por serem fabricados toto especial farinha. 
Todos a Padaria PALMEIRA
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Sociedade
f ;ci.ANIVERSÁRIOS 

HOJE * *
S* 1‘hores

Completa anos hoje o sr. 
Aníonio Bezerra Cavalcanti, 
pertencente-ao comercio des
ta praça.
Senhoras

Aniversaria na data de 
hoje a sra. Almira Medeiros, 
esposa do dr. Ornar Medei
ros e elemento de escolha 
na sociedade natalense.
Jovens

Assiste hoje a pas-agem 
de seu aniversario naiai.cio 
o jovem Maeci Gomes ae 
Oiiveira, auxiliar do Deposi
to Naval de Natal.

— Transcorre hoje o ani
versario nn1 alicio do jovem 
Geraido do Lima, impressor 
da Secção de Avulsos do G 
DIÁRIO, que por esse moti
vo receberá dos seus colegas 
de trabalho significativa ma
nifestação de apreço. 
Crianças

Decorre nqsta data o ani
versario da garotinha Lucia, 
filha do sr. João Aracali Cal
das, comerciante nesta capi
tal e pessoa bastante relacio
nada em nossa' sociedade.

— Completa anos hoje c 
pequeno Emanuel, filho do 
sr. Faustino Freire, íuoco. 
nario do Departamento de 
Imprensa e Propaganda.

— Regista-se hoje a data 
aniversaria do garoto Ronal

do, filho do sr. Milton Ccn- 
reia, residente nesta capRal. 
NOIVADOS

Protneteram-se em casa
mento, nesta capital, n5 da
ta que ontem transfiuiu, a 
srta. Alba Marinho Pessoa, 
filha do sr. Gentil ífavihj«© 
Pessoa, prefeito do municí
pio de Arês e de sua esposa 
d Palmira Marinho Pe-snn 
e o sr. Horaeio Acioli, chefe 
da estação radio-recaptora 
desta folha.

Os noivos que são pessoas

Pé é#  Cohirtä

DMA INICIATIVA 
DA U N.R E.

Na União Noríe-riogran- 
dense Estudantes, foi 
idealizada, ha poucos dias 
a criação em Natal de ama 
Academia de Letras Estii- 
naníis. F' uma belíssima 
ideia que merece não so
mente o apoio cios estudan
tes dc nossa terra, como de 
todos que veem na moci
dade estudiosa de hoje, os 
erpojfntes culturais, do 

Rio Grande do Norte de a
manhã.

A concreta realização des 
ta iniciativa da D.N.R.E., 
será um golpe de morte, 
para o esforço fascista que 
infelizmente teve em prin
cipio, alguma atuação na 
entidade maxima de nossa 
classe estudantil.

E’ preciso pois que esse 
movimento vitorie. Torna
se necessário, que iniciati
vas como esta se multipli
quem ás dúzias. Só assim, 
a U.N.R.E. terá cumprido 
realmentc o lema inicial 
que os seus reorganizafio- 
res lhe devam: fazer ressur
gir do ostracismo em que 
estava coiocado o estudan
te norle-riograndense, e la
do a lado com os homens 
que lutam pela liberdade, 
batalhar também pela ex
tinção completa do totali- 
lamino.

ZE* FERNANDES

muito estimadas em noho 
meio social teem sido muito 
cumprimentados. 
PROMOÇÕES

Acaba de ser promovido, 
por decreto assinado pelo 
Presidente da Republica, á 
ciasse R, o nosso conterrâ
neo João Nesi Filho, que 
exerce atualmente nesta ca
pitai as funções de delegado 
do Tribunal de Contas. O 
ilustre conterrâneo que é por 
tador das credenciais que o 
tomaram por merecimento, 
digno da confiança do Che
fe do Governo da Republica, 
tem sido muito cumprimen
tado.
VIAJANTES

Pelo avião da carreira da 
Panair viajou hoje com des
tino ao sul do pais afim de 
tratar de impouantes ncgo- 
cios, com interrupção em Re 
eife o sr. José Alves dos San 
tos, chefe da importante fir
ma desta praça srs. Santos 
ii Cia. Ltda.

Ao sr. José Alves dos San 
tos fazemos votos de uma 
feliz viagem. •
VISITAS .

Esteve hoje em nossa re
dação o sr. Archimimo Du
arte Silva, 3o sargento do 2° 
3.C.C. que veiu trazer-nor. 
as ,suas despedidas per ter 
de embarcar com destino ao 
Rio de Janeiro, tornando 
por nosso intermédio exten
sivo o seu adeus aos seus 
• migas de Natal, o que dei
xa de fazer pe.?soa’mente, 
oor exiguidade de tempo.

koosevelt e a situaçaolNotici d  iO  G O
r  -, .
P d IS

Argentina
O presidente Franknu Roosevelt, com a sua 

autoridade de primeiro mandaturio dos Estados 
Unidos e aureoiado pelas simpatias de todos os 
povos livres da terra, qu s o reconhecem como 
campeão da Democracia e o apontam como lea
der incontestável na luta contra o totalitarismo, 
acaba de denunciar o governo argentino pelas 
suas tendências nazi-fascistas.

Ha bem pouco tempo o sr. Cordell Huil tam
bém havia chamado a atenção para o assunto, 
mostrando a influencia perniciosa do fascismo nò 
seio do governo portenho. As autoridades argen
tinas procuraram torcer a questão, com a justifi
cativa de que Hull era a “aza negra” das rela
ções entre os Estados-Unidos e a Argentina, afir
mando que qualquer que fosse o resultado das 
eleições yankees, ele seria afastado da pasta do 
exterior. Os jornais pró-nazismo e os ultra nacio
nalistas, principalmente ‘‘O Cabildo”, que em vio
lência equipara-se ao famigerado ‘‘El Pampero”, 
orgao mantido pelos nazistas sul-americanos, atu
almente fora da circukç ãn. desencadearam uma 
campanha centra Huil,' atacando-o pessoalmen
te. Enquanto isto os senhores da Casa Rosada 
mannavam “roda- ' ctesiuhos animados ridicula
rizando o secretario de Estado americano.

As declarações de Roosevelt vieram não so
mente clarear a situação, como também desmas
carar o embuste do “governo dos coronéis”, ehe- 
iiado por Farreíl, mas claramente dirigido pelo 
coronel Po-ron, sinistro chefe do fascismo argen
tino.

O mundo de amanhã não comporta situações 
dúbias. O sacrifício que a Humanidade está fa
zendo para- sobre vivar ao cataclásma fasciíía, 
exige o aniquilamento completo da hidra totali- 
taria e não se admite que nas terras libérrimas da 
America íioreça um regímen que traga no seu 
bojo o germen do' nazi-fascismo, que tanto mal 
íez aos povos livres e progressistas, que viviam 
com as vistas voltadas para a fraternidade e para 
o bem çsiar coletivo e miseravelmente foram a
traiçoados pelos fanáticos de Hitler e Mussolini.

SALÃO POTIGUAR ----- ------------ ....... ........... _
SABÃO EXTRA \

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

m m m s> * v

Deposito: Rua Chile, 29 — Fcne: 1557

R U A  M 1 P I B U \ 676 — N A  T A L

FO *\K  I.á iK I
Cirandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama

nhos e qualidades.
Ccníráfa qualquer i?po , ' c  

cobertas
Secção especializada para fah icação de

Moveis e Esquadrias

peíi ACEHÍIA HAOOÜAL

Isenção de imoosío sue infringem os preços 
predial para novas , VVíÒ«1*’ ?nt®m foram„ j tadas sete firmas, todas

construções ; por inobservância das ta- 
MACAPA’, 4 (A.N. )  — | belas de preços de gêneros 

Foi batida, ontem, nesta de primeira necessidade, 
cidade, a cumieira do pri- ] Congresso C oopera=  
meiro prédio de alvenaria! .
aqui construido, por in i-; tlV lSta
ciativa particular, após a ! MACEIÓ ,4  O Depar 

: criação do Território. No *ament° Municipalida- 
; louvável desejo de incen- Gs e Ã 3s*steníaa ao Co- 
| tivar idênticos empreen- í °P e ia tivismo  ̂ do Estado,
! dimentos, o prefeito, apro- i ,ea izara; a<tub d? 25 a 28 
í veitando o ensejo, anunci- ‘ ,̂e cu‘ubro, o' Pnmeiro 
! ou que vai promover a or-A esso Cooperativista, 

concessão «de isenção do -°mando parte do mesmo 
imposto predial, durante 1 eP! esentantes de 96 co
dez anos, para tedos aque- °Peratlvas de produção e 
les que edificarem daque- 1 consumo-
ie m odo. ' Reduzida a iltim ira=
Punição energica pa= ção publica

ARACAJU’, 4 — Voltara os boateiros
FORTALEZA, 4 (A N) 

— A Secretaria de Poli- 
e>a e Segurança Publica 
acaba de tomar enérgica 
decisão, visando punir os 
boateiros que difundem 

versões falsas; a respeito

esta capital a sofrer as du
ras consequências da es
cassez do fornecimento de 
eletricidade, tendo í£do 
reduzida a iluminação pu
blica para uma lampada 
em cada esquina e racio-

de assuntos internacionais nac*a a distribuição de luz
nas residências.

Falta de combustível 
S. SALVADOR, 4 — 

Paira grande ameaça de 
ficar o serviço de trans
porte nesta capital prejuj- 
dieado com a falta de com 
busíivel que dia a dia se 
acentua cada vez mais. 
Vários carros já foram re
colhidos ás suas garages, 
acreditando-se que os ôni
bus farão o mesmo. Cons- 
taníemente são dirigidos 
apelos ao interventor que 
procura-, solucioná-los da 
melhor maneira ' possível,

de guerra.
Esses remanescentes do 

quinta-colunismo serão 
punidos de conformidade 
cem a lei. A ação da Po
licia será intensa e não 
haverá contemporizaçâo 
com os boateiros a serviço 
da qu&ita-coluna e dos 
proprios alemães.

Multadas varias 
firmas

RECIFE. 4 — A Comis
são Estadual de Tabela
mento vem multando sis
tematicamente todas as 
firmas e casas comerciais

A SOGIKDAi; •’ UECHISATI- 
VA 'ALKGIUNENSE

íará realizar sábado próxii :o, dia 7, uma animada festa 
dansante. a qual terá inien ás 20 horas ao som de urna 
afinada orquestra.

Para a festa de sáb; do na Recreativa, a Direto
ria está distribuindo convi es ás famílias que vem em
prestando seu valioso com urso a esse sodalicio.

P-’m um dos intervalos das dansas serão sortea
dos três prêmios entre as senhoras e senhoritas pre
sentes, oferta do Arrnazen Recife, “o gr*ande emporio 
dos tecidos bonitos e bar; tos”, e Farmacia Dutra re- 
cem-instaiada com grande sortimento de medicamen
tos em geral e perfumaria.

í

Casas r
<*• *
M •%U <*• » t -wJ A3

VEN DE SE quatro casas recentemen= 
te construídas pel i Empresa Melho
ramentos de Natal L tda,, na Rua Apo = 
di e á Avenida Rodrigues Alves, pró
ximas a Igreja de Santa Terezinha, no 
bairro do T ir o ! . Tr atar na sede da mes

ma Empresa, á Avenida Duque 
de Carias, 50.

!

O *  t f a l í & n c s
lutam no monte (írappe

ROMA, 3 • (UP) — Os 
! guerrilheiros italianos es- 
j tão empenhados, em ínten 
; sos combates, desde vanas 

dias, nr. do monte Grappa, 
a sessenta kms. ao nq,ro- 
este de Venza. Informa
ções autorisadas indicam 
que os patriotas infligiram 
entre mil e duas mil bai
xas, ás forças nazistas,

tendo perdido por sua 
parte , cerca de 400 com
baten tes.

Admitiu-se, entretanto, 
que deante  da superiori
dade numérica dos naz s
tas, os guerrilheiros reti- 
raranvse para as posições 
montanhosas, onde é mais 
fae»l a defesa.
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HORA DA GUERRA

O i nazistas e a religião
. .A

Jorge AMADO
(Exclusivo para o O DIARJO 110 Rio Grande rto Norte)

‘ EIO, (Proa? Parga) — A 
quinta-cciunn no seu afã de 
dividir as Nações Unidas, 
abrindo melhjores perspecti
vas para Hitler, fez um es
carcéu acerca da falta de li
berdade religiosa na União 
Soviética. Apoiando-se no 
clero germânico e no espa
nhol, desfecharam os integra
listas ,e seus sequazes uma 
ofensiva de boatos sobre as 
condições da religião na dis
tante Rússia. Enquanto isso 
silenciavam pruder.ternente 
sobre as relações entre c 
cristianismo 0 o nazismo, já 
que estas iam do mal a pcor 
H ifer não admite outro deus 
que não seja ele próprio, e 
quanto a Cristo, basta que 
Jesu,= tenha sido judeu para 
que mereça todo o ódio do 
nazismo.

A campãnha «obre as con
dições da religião na URS? 
veio abaixo. O presidente 
Rqosevelt foi dos primeiro- 
a declarar que a liberdade 
religiosa (primeira das suas 
quatro liberdades fundamen
tais) existia na Rússia, ga
rantida poa constituição. 
Porém o desmentido melhor 
ás afirmações da quinta-colu 
na, proveio do próprio cleqo 
russo e dos fiéis que se uni
ram para ajudar as forças 
armadas do seu país a ex
pulsar o invasor nazista. A 
igreja e os fiéis fizeram 
grandes ofertas em dinheiro 
e a ação do Patriarca Sérgio 
(não há muito falecido) foi

das mais eficientes na cam
panha de mobilização do po- . 
■/o russo para a guerra.

Um depoimento dos mais 
interessantes ,sobre este as- 
unto vem de ser publicado 
-m Hngua portuguesa pela 
üditorial Calvino Filho, do 
Rio de Janeiro. A verdade 
~;ôbre a Religião na Rússia”,
'■ o titulo do volume, publi- 
ado sob a responsabilidade 
lireta do patriarca Sérgio, c 
edigida por Nicolal, Mctro- 
iclita de Kiew e Galicia 
Iregório Petrovitch Guer- 
nievrki, professor e paro
quiano da Catedral de Epi- 
ania, em Moscou e Alexan- 
’re Pavloviteh Smirnov, Ar- 
ipreste da Igreja Nicolo- 
C.usnetskai de Moscou. Duas 
utoridades eclesiásticas r 
>m devoto. O volume apre- 
enta uma impressionante cr 

W-ão de documentos que 
■rovam não apenas a ampli- 
ude da liberndde religiosr 
?a União Soviética (e tam- 
em da propaganda anti-re- 

'igiesa que é igualmente li
ma), como da união dos fiéis 
rtodoxos em torno do go- 
rerno contra o invasor nrzls- 
la. A série dc psrtorais de 
térgio e dos demais bispos, 
os discursos dos fiéis, as ce
rimônias peias vitórias do 
exército russo, tudo imo vem 
botar por terra a propaganda 
quinta-colunista.

O livro tem ainda outra 
parte e esta trata das depre
dações cometidas pelo inva

sor nozista em templos rus
sos. São documentos indis
cutíveis, firmados por pa
lres e fiéis e narram de que 
naneira os nazistas veem a 
eligião, seus templos, suas. 
magens e seus fiéis. Igrejas 
iestruidas, padres torturados, 
crianças assassinadas no in- 
erior dos templos, imagens 
lespedaçadas ante as risadas 
los nazis. Provaram eles, os 
nvasores, que não permiti- 
iam nenhuma outra religião 

que não fosse a adoração his- 
érica a Hitler. Provaram 

que nas suas mãos todos os 
-,ens do homens desaparecí- 
iam. fosse eles morais, ma

teriais ,ou religioso,". Com os 
nazistas nenhuma liberdade 
1 permitida. Tao pouco 3 
•e' igiosa.

Os nazistas esperavam ’ con 
ar com o apóio da religião 
'rtodoxa e dos fiéis russos. 
Ias encontrou que a Igreja 

•ussa estava unida ao K-u 
novo, na cruzada pela liber
dade e pelo bem do mundo. 
Mais um exemplo de que es- 
fn é a hora da união to. 
dos os homens de bem con
tra as forças do mal encar
nadas pelo nazismo e pe’os 
diversos fascLsmcr espalha
dos no mundo.

PIMENTA MALAGUETA !
Seca compra-se a Cr$ |
10,00 Kilo, qualquer | 

quantidade
Rua F. Miguelinbo 108

Economise Saúde!
M*i M precisar de reoiedlof despache k m  receitas 

ba conhecida $ popular

Farmacia Guilherme
«T*! u  — 1 « 5 •
' T r a ç a ^AUGUSXQ s e v e r o , H* 81

Foae: 1j&44

NATAL R. (i. NORTE

P m i « .  -Í-'

Galvãdj Mesquita & Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR- 
THGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CilAPA GÀLVANISADO E PRETO, ETC.

End. Tele*. “GALMES” — Telf. JL.15S — R«*» í>f. 

Barata n' 2171 Ccl. 3osé Bonifácio n s. 220 e 2l2 

NATAL -  RIO SRANDE DO. NORTE
»i ■»

IN D IC A D O R  P R O F I S S I O N A L ___ \ Dentistas
M E D I C O S Advogados

Dr. Miííon Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras 
Pn&umotorace Artificial 

RAIO X
no consultorio e cm domicilio
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 1367

Dr. GonçaIo=Mendo 
Vida!

CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves n ° .104 

F.dificio Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

*:3
Dr. Cíeodon Ta* 

vares

DR. MANOEL 
VITORINO

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1029

Dr. Etelvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento 

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocongula- 

ção, etc. 
CONSULTORIO: Rua Cel.
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. AHete RosefiU
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás II Causas civis — Comerciais — 

___  f Criminais — Fiscais -e
ODETE ROSELLÍ

CIRURGIA - DENTISTA j
Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 131 

Telefone 1161
Av Junqueira Aires, 528

Joana da Rocha
Lima

PARTEIRA

Trabalhistas 
ESCRITÓRIO 

Dr. Barata 241, 1° andar
(Edifidio Nova Aurora) 

; Telefone 1118 
i RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
? Telefone 1-6.8.6

O DIÁRIO
\ (VESPERTINO)
, (Responsabilidade da Empre*

Dra. Maria do Car= s* ” o  diário  ** Ltda.j
. . j EXPEDIENTE

. Secretario — Djalma Ma-
CIRURGIÂ DENTISTA ranhâoDENTISTA 

CONSULTORIO
Avenida Rio Brasco, 797 

HORÁRIO:
Das 8 ás 11 — 14 as 17 --

Manoel Varela D’Al
buquerque

I ADVOGADO
Diplomada pela Faculdade 

de Medicina do Rio de
Janeiro ’M NATAL

Ex-assistente do Hospital 1
Pro-Matre e Maternidade Avenida Diique de Caxias,

Dr. Bilac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curço de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisario: 
Roa Apodi, 156 

Consultas: Das 13 ás
17 horas

GERALDO BE* 
ZERRA DE MELO
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: De 13 ás 17 hs. ,! 

End: Rua Dr. Bôrnta 233 
—  Io andar

{ Gerente — Durva! Paiva Fh 
I (SE’DE)
’ Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinbo, 129 
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e dc 13 ás 17 
ASSINATURAS

I ANO .................... Cr$ 70,00
i SEMESTRE .........  Cr$ 40.00
i Anúncios e Publicações 

Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA .

i Numero do d i a __ CrS 0.40
Numero atrasado .. Cr$ 0,00 
NOTA — Só publicamos cola

borações solicitadas

í
Plantão de Farmacia

Escola
Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

(antiga Sachet, 191)
Andar terreo

I .
■ tS

Dr. Aníbal Medina 
de Azevedo

Diplomado pelo -‘Instituto 
Osvaldo Cruz” (Mangninhos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co- 

Auxiliar técnico e ex-assis- lites, enxaquecas, dermató- 
tente interino da Cadeira de |  sos. etc.
Oto-rino-laringologista da j ANALISF.S CLINICAS 
FACULDADE DE MEDICI- ' Exames de Urina, Sangue, 
NA DO RECIFE e assistente ! Féses, Pus ele.
do HOSPITAL PEDRO n, ' CLINICA MEDICA E

(Recife) { GINECOLÓGICA
Consultas: das 15 ás 18 horas Consulias:88 8ás 11 e 13 ás 18 
Consult. Dr. Barata, 233-1®. Telefone 1161
Pesia-: VoJ, 4& Putrli, 995 j Av, Junqueir« AUw, 583

HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermieas 
PARTOS . |

de

C O N S T R U T . HOJE — CONFIANÇA

Dr. L. Bandeira 
Melo

ESPECIALISTA
CONSULTORIO: Praça Au-,

DJALMA ÁRA= 
NHA MARINHO

I ADVOGADO

■ Escritório:
AveftWa Tavares de Lira. 152 

I  I o — Sala 4 
(Altos da Força e Luz)

. FONE 1433

: JOÃO MEDEIROS 
j FILHO

Joaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n° 25 — P 

Registrado no Conselho de

1 Engenharia e Arquitetara
Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banrqs para jardins. 

Deposito e Escritorio: 
Rua do Sul, 266 — Natil

f ir *  ofete* a t«a d» dia 
durant« á «tofta

D h tr ik ^ « :  Caaht

Rua Caaapss Piatt j, 531 — 
Rcewi-.

gusto Severo, 250 — 1° 
andar -*• Salas 8 e 9 

Expediente — de 2 ás 5 
diariamente

RESIDÊNCIA: Rua Joio
FeçBÔ») 164

ADVOGADO

RO MU LO WANDERLEY 
Solicitador 

ESCRITÓRIO:
Rua Dr. Barata 193 

Io âDd̂ r

C L I C H É S

A Secção de Clicherie do O DIÁRIO  
aceita encomendas de Clichês em FO= 
TOGRAVURA e ZINCOüRAFIA  

Entrega Imediata

i!



O DIÁRIO — Quavla-íeiva. 4 de Outubro de 1914 — t

O  Sr. não precisa vir á Ribeira
-£•. --y para fazer suas compras de Estivas e Cereais em geral!

a filial de A N D i ^ A D E  A  A R A Ú J O ,  no ALECRM -
á Praça Gentil Ferreira n° 1390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, no seu genero, pelos preços da CASA MATRIZ, isto é, 

* pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA! S
ar ANDRADE & ARAÚJO , * * * - - ......... —

MATRIZ: - ------- --- ------ ........ FILIAL: [ 1
Rua Chile, 1 0 2  — Ribeira Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

Ataque á Linha Sie
gfried

Copyright by PRESS INFORMATION 
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Noite)

LONDRES, por S. G. Coi- 
ler (Serviço Telegráfico da 
Press Inforamtion Service) 
— Ao mesmo tempo que sãr 
ammciadqs desembarques dc 
tropas paraquedistas e dt 
infantaria aérea á retaguarda 
das linhas alemãs na Holan
da — o que poderá acarre
tar para breve novos acont?-« 
cimentos espetaculares na 
frente ocidental — o II Exér 
cito britânico se encontra no 
período de concentração.

O desembarque na Holan
da, provavelmente precede
rá de pouco o reinicio da 
ofensiva das forças do gene
ral Dempsey através claque 
lc país, ao mesmo tempo que 
os outros exércitos, simulta
neamente ou pouco depois, 
desfecharão o ataque contra 
a '“Linha Siegfried” .

Essa linha, construída en
tre 1936 e 1939, tem 400 a 
500 milhas dc qómprimehto 
o consiste de um sistema, do 
pontos fortificados que í-e 
apoiam mutuamente, com
binados com obstáculos anti
tanks em considerável pro
fundidade. Sua construção 
obedeceu ao principio de que, 
ainda que a linha fortificada 
fosse rompida em um deter
minado ponto, ou mesmo em 
mais de um ponto, seria pos
sível fechar as brechas aljer- 
tas por meio de contra-ata
ques de formações blindadas 
e manter a linha firme. Nas 
circunstancias atuais, o cáso 
c, porém, bem diverso do 
que o era há oito anos pas
sados, quando foi projetada 
a "Siegfried” . O inimigo a
gora não dispõe de tropas 
em numero bastante para 
guarnecer eficientemente a 
linha em toda a *ua exten
são, não dispõe de elemen
tos blindados capazes do as-

egurar o êxito dos contra- ' 
ataques e, principa inente, j 
-*stá em. situação verdadeira- 
nente dqsesperadora, no que 
e refere ao apoio aérp ás 
ôrças de terra. Um ataque 
ias forças aéreas e terres- 
res aiiadas poderá pulveri
zar as célebres deíc.sas ale- 
nãs, como aconteceu na "Mu 
■ alha do Atlântico” e na 
Rivicra. Aiém disso, não se 
leve esquecer o papel que 
poderão realizar as. forças 
téro-lransportadas, que pa
pel tão relevante tiveram na 
;bertura da pegunda frente e 
que agora reapareceram, com 
t anunciada invasão da IIo. 
landa.

Há um outro tato com que 
ríitler tem de contar para a 
suprema resistência: a fren
te interna. A' retaguarda 
das defesas estáticas, Him
mler está fazendo um esfor
ço desesperado para trans
formar cada cidade e cada 
aldeia num nuclep de oposi
ção aos aliados. Uma das 
medidas tomadas para levar 
a cabo essa politica consiste 
ia transferência de popula- 
;õc,- do um ponto pai’a ou

tro do território. Essa me
dida, que, á primeira vista 
pôde parecer extranha, loi 
motivada pelo fato de teme-' 
rem os nazistas que a “poli- 
lica tíe terra devastada" ne
cessite ser levada a cabo em 
alta escala e que os - civis 
alemães não se mostram, em 
tal caso, muito dispostos a
destruir sua propriedades. A 
reeepçS.0 que as populações 
alemães fizeram ás tropas 
aliadas, em diversas aldeias, 
deve ter desiludido profun
damente a camarilha de Hi
tler. Por outro lado, para 
ampliar a pressão sobre 05 
civis, grande numero de sol
dados das divisões SS que 
conseguiram escapar da Fran 
ça. com sacrifício de seus 
equipamentos, estão sendo 
enviados à Alemanha para 
reforçar os quadros da Ges 
tapo. Esses recurscr acaro 
tam porém, um circulo vicio
so, pois, ao mesmo tempo 
que a Gestapo é revigorada 
com a admissão de soldados 
dos SS em suas fileiras, 0 
Wehrmacht, só na frente oci
dental. luta com um déficit 
da 40 a 50 divisões.

Oportunidades
PROPRIEDADE A' VENDA 

José Madruga, oferece á 
rada a siu propriedade de- 

oominadà Engenno^ “Capu- 
:iiinho” encrava ta a iris 
quilômetros do cidade cl-: 
Pedro Ve'“no, rim ciimftjs ins 
talações pr.o fabrico tíe 
aguardente, possuindo l '( - 
missor plantio .io cgáve.

A* terrr.s são banhadas por 
pequenos r :a.nr.3 perene 3 ( 
não precis t n serom aduba
das.
' Tratar á rua 13 de Maio. 
735, diaria.nor.ve, cem o pro
prietário acima.

VENDE-SE um« *rm«çl- 
com 2,50 n b .  de comprl 
merto, prestando-se ;»*•> 
qualquer ramo comercial, < 
-ratar na Rua Cel. Boniia 
.’10, 30S.

*'*»
VENDEM-SE duas casa 

á rua São João, 87 e 123. A 
tratar com Raimundo Medei 
roa no Café Pega Pinto, i 
avenida Tavares de Lira, fcó

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas di 

residência ern S. José d. 
Mipibú, sendo uma delas n. 

Conego Lustosa n° 10' 
üfrã á Rua Cuarahi n 

54, a tratar coin a proprieto 
na nesta capital á rua Sant- 
Antonio n° 822.

Trabalho e Previdência
sociai

Qs criticos de obra feita
De Segadas VTAN'NA

(Copyright da PRE SS PARC A)

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para preseDíes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205
- "V

Rio Grande do Norte — NATAL.
i

* '* SjtÍ *  il* : »» y 1 . í «t ’. z 1 * * «tíUsiá

Hermilio íoscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário de madeiras, cauos gaivanissdos, ferro, arRXne liso, prego* 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc

^ Ke* Ds«a* &* Caxias, St — F « t  12*7 — Talei. 'HOILMERN* — O*. pcotel. IM

NATAL -  RIO GRANDE DO NORT1

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, cu), e das mata* do Estado —
Materiais para construção

Rua Cel. Booifacio, ltS — Fone 1X23 — Natal Ri« Grande de Norte

VENDA DE MOVEIS
Familia que se retira deso 

.•apitai, vende os seguinte: 
novéis, todos em perfeitissi 
no estado: 1 sala de janta 
ípo Colonial, 1 dormitori. 
ipo Renascença, 1 grupo lin 
iisÊimo para sala de visitas- 
•stofado e muitos outros ob 
tetos de uso.

Rua Santo Antonio, 822 - 
Telefone, 1712. „

VENDE-SE em Parnami 
Tm (Rua da Feira) um 
snooker” de acreditada mar 
•a, em perfeito estado, ccm 
bolas, tacos e demais acces- 
torios. e também 2 bicicleta* 
■m perfeito funcionamento

A tratar com Francisco 
Abrantes, no salão ondt. es
tá instalado o mesmo, em 
Parnamirim.

. . _ ‘ * 
P R É D I O

Vende-se, de dois pavimen 
’.o á Av. Duque de Caxias, 
196 (antiga Sachei}*: Otimo 
ponto, construção solida, re. 
centomentç ampliado e sa
neado. Tratar á Av. Rio 
Branco, 579.

VENDE-SE o predio n° 
i .283 á Rua Amaro Barreto. 
Otimo ponto para comercio. 
A tratar com M. Leão.

ALUGA-SE a casa n° 5 6, 
1a Av. Rodrigues Alves, nas 
proximidades do novo rncr- 
•ado do Tiról c Petropo is. 
Tratar á Av. Prudente de 
Morais. G26.

MOACffi XAVIER
Concerto d0 grupos estufa- 

divans, igstro dg cernas.

RIO, (Prens Parga): — Re 
ui/ou-se ha dias a posse dr 
diretoria da Federação dt 
-omcrc-o do Esraclo de Sáv 
.Jaulo. Convidado especial 
neiite para presidir a sole. 
■idade, o ministro .Viarcon. 
■es Ilibo pronunciou, nesí. 
■casião, lapidar oração cn. 
que analisou a função d. 
omercio no engrandeermen 
tõ do pais, traçou com pt-r- 
.eição de sintese a missão 
tas entidades sindicais nr 
•onstrução do mundo dt 
■pós guerra e, concluindo, n 
eriu-se àqueles que, comi. 
•riticos de obra feita, se cs- 
jurcem de que as autorida 
!c*s também agem sempr*. 
.isando acima de tudo o in 
.eresse da Nação.

As palavras do titular do 
Trabalho sobre a ação cio: 
lomens do Governo merece 
er meditadas por aquele 
jue, muitas vezes de boa f.
> quase sempre r.°m ignoruT 
ia dos problemas cm todos 
•s seup aspectos, criticam a:
’nhiçõcs adotadas.

‘‘Não é íacil medir as so 
irehumanas energias que dis 
rendemos nos setores admi 
listrativos, a intensidade in- 
electual e física, a eoncen. 
ração moral daqueles que 
io seio do governo procuram 
•ervir a Nação, projetar-lhe 
•s caminhos do futuro e 
xiupar-vhe, tanto quante 
oossivel. as asperezas impre- 
úsiveis dessa época dilace
rada do mundo.

Não será preciso muita 
maginação para compre-r 
ler que, principalmcnt, ní 
lentro dessa matriz das su- 
nreme^ responsabilidades pe
lo nosso destino, é que sc 
concentram os mais amplo;

Estufados de qualquer espe 
cie. Verniz de qualquer cor 
Oficinas: Rua Felipe Cama
rão, 642. Residência: Rur
Bôa Vista, 226 — Cidad' 
Alta. fríVfq-»-

A V I S O
Vende-se um carro Ford, 

modeio 1934, aberto, com 
chapa de aluguel, por preço 
vantajoso.

A tratar no Bar "Tacc de 
Ouro". Grandp Ponto.

complexes problemas, in- 
ernos e externos, politico,’ e 
conomicos, bélicos e sociais, 
iroblemas de hoje e de sma- 
;hã, fenomenos concretos e 
nfluencias imponderáveis, a 
xigir, no momento preciso, 
■ma multidão de providen- 
ías e formalidades, inova 
las muitas vezes para a ten
ter o imprevisto dos impe.. 
ati\ros, ree’amos que exigem 
(oluções atravéc um denso 
úpoal de inevitáveis impe- 
■ilhos a que se acrescentam 
is óbices decorrentes da jus- 
a posição de clua-’ economias 
mtinômicas, uma da paz, 
mtra de guerra, enfim; r.s 
■onsequencias inevitáveis do 
•onflito que é nor si mesmo 
ima monstruosa anormaüda- 
ic, na precisa fra.^e de Olive 
lay, tão oportunamente ci
ada por Erasi’io TvTachado 

Neto.
Nada existe, porém, cie 

urpreendente nesse esque- 
na de elementos que sobre-
■arregam a tarefa criadora e
•onstrutiva dos homens de 
overno, irmanados com to

dos vós na solidariedade dos 
mesmos onus, pois e!e,s são
irredutíveis numa fase da 
ubversões e reformas, que 
ó poderá ,eer vencida pela 
onjugação sincera e hres- 
-ita de todas as energias cm 
•rol do bem comum, pelo 
ntendimento efetivo das 
’■asses, pela formação de ri
ra atmosfera unanime que 
or^agre a prevalência aos 
nterêsses comuns sobre os 
nteresses individuais, com 
■Dediencia e respeito á «u- 
oridade do Estado".

Na verdade, criticar pare- 
.e sempre íacil e os que ou
vem a critica quase sempre 
silenciam por displicência, 
por comodidade, procurando 
jvitar debate. Que as pala
vras do ilustre ministro po 
Trabalho sejam lembradas 
;empre á hora de comentar 
soluções ou de preconisar sis 
•.emas. Criticar parece sem
pre íacil, mas agir atenden
do aos interesses coletivos 
sobretudo, levando em con
ta argumentos e razões que 
a maioria desconhece, é ta
refa que os criticos apressa
dos na maioria das vezes- não 
realizariam.

AGUARDENTE?
/ / OLHO D’AGUA”

(Examinada e Aprovada pelo Lahoratorio ÍVro- 
mafologíco do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo, para o mais 
exigente paladar 

Teça Sempre — OLHO D’AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS j



8 —

BOA TARDS !
Murilo Melo FILI10

NÃO VIVEM, VEGETAM...
. . .E aqueles homens con

tinuam a sofrer. Toda a sua 
existência terá de ser .sènuí, 
pre um rosário sítn ' fmr íé-

Malotas Trocadas

O DIÁRIO — Quarta-feira. 4 de Outubro de 1944
"“ TT*4— ■..4r~l W‘lU'1'1 In'-r-—Àf" I— «-A

PrussiaoijiTio indesejável
b í i 3 d i ; r j ! 5 AXDm  6 í ’t

J.F.N.  viajando de Re
cife para esta Capital, ao
desembarcar trocou por i ^  por outra, surgem, a- fatos <jue serviram de base á
engano a sua malota Por Tqure í̂feir,. r/unentarios noa- i, civilização ^üraanáp íàrçt»è;
uma outra que foi entre- ^  xecamendaveis qo tocante ' g reconhecer que não criamos
gire îme batainente na Do- | ao^ rito prWsiaÃc. , . dc clfepa a# ?.-/

- ................  . l«g«oiá -d a  ÚrdeM  fieciate p£ t^ assomsm investidas l£os de . ̂ eu5, munca .çpqse-,
de privaçõf 3,-j ;iPe4^.a -7et^u^  , - ‘‘icoritúiidentès òòntra afe fót- ’ güimós Irànsfbrinár o *mún-

.......-  ~ vnn a sua> também por en- y1 despóticasIdb vnpena-í, dçenà kt^abUvk- Me*l dé Pla-
entrega-la na Agen-- ' . . . ' *  . . . . .° hsmo internacionais.

sofrimentos e ,  n , , ........" ,
E’ este, mais ou menos, o • vou a sua, também por en 

panorama dos casebres. Ne- j gano

C IN E M A T O G R A F IA

Ã 1 UAL1DAUES
LTnetaatograíicas

... *yV Ajanção de Bernadette’’ 
íilnpe que vraleu a .sua prota
gonista, Jennifer Jones, o 
OSCAR1 da Academia de Ar

eia Pernambucana ou 
refefidq I^legacia.

na

(i

les a vida se resume a uma 
vegetação quasi eterna. O 
homem des mocambqs vive 
porque o seu destino & viver.
Luta apenas por uma vxis- t 
téneia que terá de resumir- j preço barato
se eternamentej naquilo ̂  \y í'j A v*nda ttsf bpas casa.;

E o dráma de sua trajeto- \ 
ria pelo mundo continua o ’ R-Pr

___ ^_________ ^   ̂ - (tão,/puitt>, pvenppt implantar  ̂tes e Ciências Cinematogra-
O Império Germano sem-1 aquela paz perpétua de Kant. i ficas de Hollywood, no ano

pre usou e abusou do abso- j “A cada passo a historia da de 1943, continua a triunfar
” 3" A f i  a I* l ip ,  A 1 lKtiand.ia começar do ceie- i civilização nos ensina como é no “Rivoli” com records ja

. * „ í . í ; .  Ib re  Barbaroxat tendo por dr- ‘ ela superficial, e eómò é pre- {mais vistos nestes ultimo;
l-m  bom Relojno |» 0S,FEe^ i c q ^  ilustres cario o seu equilíbrio sobre >-------!"*

do rercn
JOEL ALMEIDA

varqes da famigerada estirpe o vulcão nunes extjhi t der v{> G  LJ A  R
germanica..Igualmente,'cum- barbarism ^da s\pe«fição e ■ fe £ m  sabão 100% 
pre-de passagem-não olvidar da ignoranciÄ, ’ ‘'dt-iWvWilS- •̂“écômjrtlito. . .

mesmo, imutável, impassível,' Travessa ?.,éy-‘CO. 54 
sem qualquer solução de con . 
tinuidade. Dentrq p»$  V L \6 É M  ÍDO KÈÍ
tro paredes de um mapanabo; > jyj± rxjMÂNIA 
de uma palhoça, que lh,v jR- 
briga apenas qontra as in
tempéries do meio-ambiente, 
o ser dos casebres persiste 
em sua luta- sem tréguas covs 
tra o dilema do seu destina;

MÉXICO, 3 (UP) -  In- 
forntou-se, nutoríèarianvm- 
te. cue o rei: Carol da "Ru
maria está procurando 
conseguir passagem num

viver e isofrem Nestas duas , navio argentino, que pr.r- 
pa'avras resumcm-se todes j tirá de- Vera Cruz pa-ra -a 
cs anos de sua vida, restrin- Ãmfrica do Sul. !
ge-se a totalidade das •survs 
aspirações ei dos sèub desen
ganos. . ,,.i. i

Não sairá nunca da situa-' 
cão em que foi lançado por 
circunstancias; do nós desco
nhecidas e superiores á pró
pria inteligência or humana a 
despeito de .tentar rebelar-se, ■ 
algumas- vezos, contra ó Ser 
que o creou ■ é lhe! deu um 
sistema de 'vida superior ao 
de outros maia felizes. •

E’ esta, sobretudo, ? dor 
lorosa contingência qu.S cerca 
a existência dò homem dcS 
mocambos. Muitos deles1 não 
se conrobnam éom'a sítítação 
ena quo foram lançados e ciai 
advem a lamentável tragédia 
da sua passagem 'sóbre a ter
ra. Não Vabem receber, ern 
alguns caso?, as consrquen. 
cias de'sua situação social
mente iníerfofj è iríúítos de
les deixám-*p levar pelas 
trntaçõés irrèslStiveis dos 
vícios, que os conduzem a 
uma bancarrota moral, ver. 
gonho.-a e ;lastimável.

E irfféllzmentè somente 
muitas anos serão precisos 
.perna que pelo menos dimi
nua ,o triste espetáculo dos 
mocambos no Brasil, numa 
Verdadeira òbra" de sentido 
social e humano, que nos fa
rá voltar as‘ vistas para e 
grande espetáculo pór nôs 
assistido fio palco-da miséria 
humana.

E’ então ’qüg préfeqtíéiare- 
mos a rèSúrréíÇSò dn homem 
das. mocámbbs; o seu gran
de dia, á dátá érn que. élé, fi. 
nalmenfe, vofá sürgir-íhç 
diante de suã ;einKend|- "póf 
fredora 'èJ j á f  esigrtádá, a ho
ra de síiá redenção, âtraves 
de uma cárhpanha' de ilimi
tado alcance ' social e qúe se
rá eneefáda pelo govírod dó 
Brasil. ’ '

Bôa Tárdé, pórtanto, para 
você, homem dos mocambos!

O D IA R ÏO
Encamegn-se de serviços 
tipográficos etü gei ‘ 

usando maquinas 
“Linotipo”

pre
os desmandos do Sacro Im

Romano, através das 
as eras do cesarismo 
historia nos dá conta, 

ortemos, entretanto, ao 
os serve de analise, no 
nto,i e tenhamos em meft

■peril 
pris 
que 

R. 
que 
rpon' 
te P: 
tas 
que

baibarismç,..da 
da
Durant

Ei6 porque os elementos 
morais da civilização pouco 
ou nada influiram no sentido 
de conduzirem as nações, co-:,«»i y £Ji t A ji . -?j •

Pj||
i E nãa é o mais caro
J. HONOKIO LIMITADA 
I Chilei 2à — Fone 1557 
--------- ÍN------------------------

j’rnd qs povos, aftWi èstááoddo-'; b-tüd 
aide corripfeenfôo ^'SôíídaH- < ráritbs 
r.-dadp entre os homens.

büiidós pelo fanatismo dos 
ou de algum credo ex-

efeitos belico-imper'EiiS ’̂ . ^  entre os homenS. | otico e pagão. Deparamos 
os governos orgulhosos ^ue recórremos â

Sc ube-se que o soberano1 
íttm mo conseguiu ò‘ vfetó 
das autoridades b 
ras i;m seu passapb 
qüalj está assinalado qtre o

rombeteavam a sua ái- 'T t̂cnriá da civilizáção,' estar- 
rogapeia: — nos meus domi- ' ^ p ^ o s  ante o influxo 
nios, o sol não morre, j p£.rnjeios0 do mahdonismo de

Po: mais que a gente “se 'álguns';povos insolentes e 
aprofunde na perquirição dos ehaU(Viiiistas,‘ pfeòcupados, sis 

" ' """" ' ~ I temnticamenté, com a sua po-
rasllei-' cRtígo ,dii;igentg..cía Ruqia- IjlicS irééverente de conquista 
irte, rio nia ãr.etenc^e, .tarnbern,; it- '-.rapinagem. As mais das 

á Pc rlu£al . vezos vemos esses povos se-auizsn-J

,̂1-

C f. COMERCIAL DE VIDROS DO .BRASIL 

RIO DE JANEIRO

(Especialidades em:

TELH A S, LADRILHOS, PAVÊS E 

T joios de Vidro

Vidros planos, Espalhos

Vitrais, Cristai e Cfistâlique

dõi

ol.

■-)ínf ; q i o i  

h s h l n c t  
d

.'»OO

i^ f i r o ã ie t í iÉ ô a l í e s

iin o rn

E lit!

Rua Liei MibueiinhoílsSO
/  A, O ?, I

Caixa postal 79
: ) oTt*iS íií 
•«tel mq: .íoi.çfíÍK

• ir .f í  o n

f n . l O
End. Teléè “ LUZO

L
FONES 1229 

Vendas
1289

Gerencia , ííu «

que, mau grado o progresso 
nas letras, artes e ciências, 
permanecem, inacreditavel
mente, estatisticos, senão en- j b eü ssi^  
tregues ao partido instinto 
perverso da sua politica sui 
cida e rapinante.

Dai o acaso tipico da Ale
manha nazista, reduto do 
prussianismo indesejável de 
Bismarck, agora posto em c- 
videncia pelo hitlerismo ín- 
f amante.

dez anos. O filme é unr.a co
pia fiel da novela de Franz 
Werfel e é dirigido por Hen
ry King.

•  ••
Ao mesmo tempo que no 

i “Rivoü"’ ‘:A Canção da Ber- 
nauetie” alcança sucessos es
trondosos, no “ièaciio City’’ 
“Jane Eyre” um outro ceiu- 
loiue da Fox, extraído da no- 

I veia de Charlotte Eronte, iaz 
também urna oe.issima car
reira. “Jane Eyre" reune em 
seu elenco dois grandes r e 
mes da Capital do Cinema; 
Orson Wells e Joan Foniame, 
sob a direção de Rohert 
Stevens.

* * *  .
A nossa Carmcm Miranda.

tem papel destacado na pro
dução musical “Entre a Lou
ra e a Morena” . Estão ainda 
no elenco, Alice Faye, Benny 
Goodman e sua Orquestra.

“Rasa, a Revoltada” é uma 
comedia musical 

em tecnicolor, com a não me 
nos encantadora Betty Gra- 
ble.

« •«
“Tampico” que é o nome 

de um dos mais românticos 
. portos do mundo, é também 
o titulo de um Intenso dra-

Nenhum povo retrogradou ma do mar filmado pela 
tanto no dominjo espiritual Century Fox, com Edward 
quanto o povo alemão sob c q  Robinson, Victor Mc La. 
guante do fanatico Hitler. Foi g\en e Lynn Barrí, 
dito algures que “Bismarck” ___
pai espiritual de Hitler, não 
morreu e foi seu genio dia
bólico que permitiu o nasci
mento do nazismo.” 

Felizmente, o fim do pruí- 
sianismo está proximo, como 
não sa faz esperar o esmnga- 
mento de todos os jygos do 
nazi-fascismo da face da ter
ra, pelo triunfo definitivo da 
Justiça, do Direito e da Li
berdade, sob cujos funda
mentos será implantada o 
neva Democracia.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 13,3z c 

19,45 — Clark Gable, Sperr
cer Tracy, Claudete Coíber! 
e Heddy Lamar em FRUTO 
PROIBIDO.
ROIAL — Hoje. kl 13.30 — 

DINAMITES E JOGADO
RES E o seriado A CAVEIRA

! lendo o “Ü DIÁRIO” V. S.
terá a situação d'< mundo em 

! snas tnáos.

f /-

propaganda i
Àpeiiâs unm verdade anunciada!

. A , LIVííAKíA, UMA dispondo do maior sorti
nieníq de livros sobre, todos assuntos, nesta ca

" pitai,1 assim corno o mais variado stoque de arti
gos de-papelaria, ínántem os melhores preços, 

não só paia revendedores, conto para o 
j publico em gera!

Novidades Constantes
. 1  t í í  L l  i v r a r i a  L i m a

lavares de l-yra, 70 — Ribeira —r Nalal
•Uj /  IU/ "iî,nfV> Í } Cfl fi ' crcv-rtG’M «/O

........ FARMACTA ADNALVA
f A“ SL A FAIIMACTA” ^__  : .

G‘fando? ̂ drtàiiént® de produios famiacentkois, 
" especiaimeate produtos populares pelos , 

> dv^r,.-;.- menores preços
Continua mantendo uma regular Secção de 

'; r  Peritlinariq e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Valide A^ua Disiilútla para qualquer quantida
de, em litros ou a  granel.

ÜÍRÉTO 1325 — FONE 
, 1221 — ALECRIM
GLSJ-JL XLLil"__UiJüu.

RL-A AMARO BAi«

C R E A Ç Õ E S  t)2  rNCÓNEÜNDIVEL ENCANTAMENTO U- TECIDOS

, .  MATRIZi ,
U n a  l l r .  R n r a t a ,  1 7 7  

F 4 » N K  1 1 2 » »

SECÇÃO DE V EN D A S EM OROSSO) 
;1 PREÇOS COLOSSA (SI

>f t /  i t- \ C
MIUDEZAS PERFUMARIAS

1 /t vT í ) /  -:(,
SfHtrhv. ;í. 1»ÍC

FILIAL:
R u a  U ! ! m s **s  C a l d a s ,  1 5 1

V Q j m . t  U H ®
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Deixemos de Lero-Lero
Ashley's Gin e o que eu quero / /

campeaoBrilhante vitoria do
de Macaíba

O  Ipiranga, desta Capital, derrotado pela
contagem de 4 x 2

Os juvenis do America se 
empenharão num cam

peonato interno

Conforme fôra animei- visitantes. A pelota nos co. Entra o trio atacante 
ado, realizou-se domingo pés de Biscoito <jue entre- comandado por Papo que 
proximo passado em Ma- ga muito bem a Joaquim obriga a Geleia cometer o

que, aplica uma finta en» 4o tento do Cruzeiro.caiba, o jogo entre as e
quipes do Cruzeiro X Ipi
ranga, poderoso grémio 
natalense, formado de ele
mentos do Alecrim F .C .. 
como complemento da fes
ta do 8 °aniversario do 
campeão da cidade.

Geleia empatando a par 
tida.

Ataques perigosos de 
ambos os lados. A arti
lharia do Cruzeiro invade 
a area perigosa do adver
sário obrigando a defesa a

IPIRANGA: Lino; Mar
celino e Geleia; Pafva, V i

O futebol juvenil em 
Natal tem tido, ultima
mente, um desenvolvi

mento digno de nossos e
logios. Iniciativa essa, no 
principio, tomada pelos 
proprios rapazes, está sen
do, agora, amparada pelos 
nossos grandes clubes. O 
America Futebol Clube fo.

A peleja que decorreu cometer hands que cobrado 
cheia de lances sensacio- por Biscoito é transforma
nais, terminou com a sig
nificativa vitoria do Cru
zeiro pela contagem de . 
4x2.

OS TENTOS:
Aos 20 minutos dc luta 

Perequeté aproveitando u
ma falha de Paulo, cabe
ceia com estilo e conse
gue o Io goal do Ipiran
ga.

Continua a pressão dos 
Natalenses, porém a defe 
sa do Cruzeiro age de m i
neira espetacular anu’an- 
do assim as investidas dos

do no 2o goal dos Macai- 
benses.

Bevilaqua aproveitando 
um otimo passe de Vade- 
co, burla o arco confiado 
por Paulo, empata nova
mente a partida.

Na segunda fase, aos 18 
minutos, numa investida 
perigosa, Papo entrega á 
Joaquim. Esse aprovei
tando atira a esfera com 
violência marcando o 3o 
goal do Cruzeiro.

Surge Sargento que da 
a Vicente este cobre o ar-

Terminando assim a par
tida com a vitoria do Cru-. 
zeiro. Do quadro vence
dor destacaram-se: Paulo, 
Samuel, Zevitor, Sargen
to e Biscoito.

Do quadro vencido des- , 
tacaram-se: Lino, Geleia. 
Vadeco e Perequeté.

As equipes atuaram com 
a seguinte constituição:

Cruzeiro: Paulo; Samu
el e Zevitor; Punga dep> 
is Petronio; Biscoito, Sav- 
gento, Quinca, Caicó, Vi- 
valdo (depois) Papo e Vi
cente .

LINHAS AEREAS | 
BRASILEIRAS S|A j 

Em organização 
CAPITAL 

Crf M.WKl.ÔOfl.W

deco e Zeborges; Dalia, o primeiro, seguindo-o r 
Severino. Bevilaqua, Che- Santa Cruz e, assim, é 
io, e Perequeté, esperar que os demais si

Bloco "Pinguins do Amor 
nota Oficial

»}

Pela presente ficam convocados todos os com
ponentes da nossa VITORIOSA agremiação para com
parecerem ao pic-nic que evaremos a efeito no proxi 
mo domingo, na Praia da Redinha, em regosijo pele 
regresso do Sul do Pais dc s nossos prezados consóci
os João Bezerra e Aguina Ido Vasconcelos.

O ponto de partida será ás 8 horas no Cais Ta 
vares dc Lira, onde todos deverão se reunir, podende 
os socics se fazerem acompanhar de suas familias, se 
assim o desejarem, reeom.endando-se, outrossim, qut 
cada qual conduza o seu abastecimento” para as re 
feições. , ’

O não cumprimento ao referido convite implica 
não só numa descortezia a. s homenageados, que muito 
nos merecem, como numa pesada multa em beneficio 
da Sociedade.

Natal, 4 de Outubro de 1944.
A DIRETORIA

SANTOS, GONÇALVES & CIA. LTOA.
REPRESENTANTES E IMPORTADORES 

AV. Duque de Caxias, 180
C. Postal, 175-End. Tel. CARJOVAL

C om unicam os ao publico e ao comercio 
em  geral a inauguração, hoje, do nosso es
tabelecim ento, esperando merecer a pre
ferencia de todos, na certesa de que sabe

rem os corresponder á confiança que 
nos for distinguida.

gam tão elogiavel exem
plo. Só deste modo, será 
possível ao futebol local 
um progresso mais rápido.

O America Futebol Clu
be vai promover um cam
peonato Interno de fute 
boi, entre os seus quadros 
juvenis, que terá inicio no 
proximo dia 15, com a rei- 
lisação de um_ torneio ini
cio.

O certamen em apreço 
será disputado em três 
•u nos e os vencedores te 
ráo direito a doze artísti
cas medalhas de prata, o- 
íertada pela diretoria dos 
rubros, que, oportunamen
te. serão expostas em uma 
de nossas casas comerci
ais.

Concorrerão ao campeo
nato intimo do “campeão 
do centenário” três equi- 
r-es que se denominarão 
velas cores dos seus uni
formes. Vermelho, branco 
e azul serão, provavelmen
te. os teams que se baterão 
nessa brilhante festa inti
ma que o America levara 
a efeito dentro de poucos
ví í «*-'#.
~~~ tiUtÇAO (TE HOJE ~ 

Cr$ *.4A

Peças e acessórios em gerai
para automóveis, caminhões,»motocicletas

e bicicletas
Material Elétrico em Geral Para Todos os Fins

Variado sortimento de brinquedos



Os alugueis
«le na s e  i

, i t r a l l l € ^ a s ’ ,

«le p o -

A . S

easas nao
aunieifitatlos

tics  s e ii l ic î  i t  s p a i  a  b u r l a r

o  OS 1 R IO  c o n t in u »
a  L e i

m a  h to n  d o  l im a  s e t ç à «  
âti4| iiilsn o  |»abn»

p a r a  a  d o io s a  d o

O Presidente da Repu
blica assinou um decre
to-lei mantendo até 31 de

agosto de 1945 o preço de vigor o decreto 24.150, de 
alugueis de casas residen- 20 de abril de 1943, que 
ciais. Continua em pleno

O DIÁRIO
« a  fN i < n  i / V f  •

Propriedade do Empr>
NATAL -  « l o  C R AN l ‘

*«cj,tArlo: DJilm» HaJimlii» -  VppcftUl. ,<te|iwíl»«l«

o "O DIÁRIO" Ltdo,
DO SORTI — BRASIL ^

0«r»nt«( Darriã tih* 1

NATAL — Quarta-feiri. 4 de Outubro de 1944

M ais um novo i nportante esta- 
beJecimeuto comerciai inau

gurado oK-'ta Capital
Realisou-se hôje, ás 9 

horas, a inauguração da 
firma SANTOS, GON
ÇALVES & CIA. LTDA., 
sito á Avenida Duque de 
Caxias n° 180, a qual vai 
explorar o comercio de 
peças e acessórios em ge
ral para automóveis, ca
minhões, motocicletas e 
bicicletas; material elétri
co em geral, para todos os 
fins e variado sortimento 
de brinquedos. ,

O novo estabelecimento, 
que está fadado a regis
trar grande progresso, a
cha-se moderna e confor
tavelmente instalado e o-' 
bodecerá á direção dos so- 
cios João Costa Lima dos 
Santos e Walter Genésio 
Costa Lima dos Santos, pes

soas de reconhecida capa
cidade profissional e mui
to relacionadas em nossa 
capital.

O áto contou com a pre- 
ença de destacadas figu

ras do comércio e da indus 
tria local, chaufeurs, au
toridades, representántes 
da imprensa e do radio, 
endo procedido a benção 

do prédio o M<~ns. José 
Alves Landim .qüe após a 
erimonia dirigiu uma sau

dação á firma, que foi res- 
oondida pelo sr. Antonio 
rienriques Jalf>m que em 
nomé de Santos, Gonçal- 
/es & Cia. Ltda. agrade
ceu a presença de todos. 

Em seguida foi servido 
profuso copo de cerveja 
aos presentes.

regula o assunto. Certa
mente teve em vista o go
verno proibir majorações 
dos alugueis nestá fase di- 
ficil em que se encontra 
a nação, empenhada nu-

PASSAGEIROS DA 
‘ CRUZEIRO DO SUL”

Pelo avião “MAIPO’ da 
• Cruzeiro do Sul” da linha 
Recife-Belém, embarca
ram hoje os seguintes pas 
scgeiros:

Para Mossoró: Robert
Ralph Standley Jr.

Para Fortaleza: Fabricio 
Gomes Pedroza, Alberto 
Svidenovsky, dr. Antonio 
de Macêdo Freire. Lucia 
Pontual Freire e Maria da

Apresntação Pontual 
Freire. .

Desembarcaram neste 
porto do mesmo avião òs 
seguintes passageiros:

Do Rio; Aguinaldo Men
des de Vasconcelos.

Do Recife: Antonio La

tna guerra de vida ou mor 
te contra os seus inimi
gos. Já não são pequenos 
os sacrificios que o povo 
está arrostando, embora 
galhardamente com as 
consequências da guerra 
que, entre outros males, 
impoz o aumento elevado 
do custo das utilidades. 
Os generos de primeira ne 
cessidade, seja por motivo 
da carência de transpor
tes, ou de aumento de se 
guro de guerra, ou pek. 
gariancia de assambarca- 
dôres desalmados, sofre
ram grandes aumentos, 
obrigando ao povo serias 
dificuldades para adquiri- 
los '

> Os proprietários de casas 
de aluguel não querem 
compreender a realidade 
aa situação e empregam 
todos os meios para arran-

car do iquilino pobre um 
aumento que se acumule 
em suas bolsas recheiadas. 
Aplicam esses corujas em
busteiros toda a scrte dè 
‘tramoias” para arrancar 

um pouco mais da econo
mia depauperada de suas 
vitimas. Pedem a casa, <*- 
legando, necessidade de 
remodela-la.- Burlando a 
lei, procuram desalojar o 
inquelino, com a justifica- 
Pva de necessitar resid:r 
no prédio. Escondem-se 
pc;ra não receber o alu
guel no praso vencido, a- 
fim-de conseguir elemen
to para uma ação de des
pejo, por falta de paga
mento. E quando todos es 
ses processos falham, che
gam ao cumulo de mandar 
destelhar a casa, como tem 
acontecido varias vezes em 
Natal.

Denunciamos as autori-

dades competentes que 
certo senhorio, proprietá
rio de varias casas de alu
guel na Rua Cel. Estevão, 
nesta cidade, está exigindo 
de seus inquilinos uma ma 
joração de 20%, d.zendo- 
se. amparado por lei Quan 
do o Tribunal de Seguran
ça Nacional apurar essa 
extorsão dos senhorios na- 
talenses que estão infrin
gindo preceitos legais, en- 
rãc o assalto, terá. certi
mente, um paradeiro.

Voltamos a afirmar que 
O DIÁRIO continua man
tendo uma secção a cargo 
do ilustre causidico, Dr. 
Kerginaldo Cavalcanti, u
nicamente para prestar au
xilio ao inquilino pobre 
que esteja ameaçado pelo 
seu senhorio.

O nosso auxilio é ex
pontâneo e absolutamenta 
gratuito.

3Jm novilho infeliz
Fugiu do matadouro e foi morto a pauladas e pedradas

Barnabé da Silva, Antcr.-o 
Cavalcanti de Oliveira Li
ma Filho, Edson Gomes do 
Rego, Joarez de Figuere- 
do. Abram Faimbaum e 
Éemostenes do Nasciraer - 
to de Andrade.

O nosso povo continua 
indiferente aos maus tra 
tps para com os animais 
Òntem, um espetáculo tris 
te se verificou rua da 
Salgbdeira. Um •novilho,

Buddy e Fantomas, sabado, no 
Te atro Carlos Gomes

0 DIÁRIO ouve o famoso duo de vaiiedades-Indiscieções do repórter.., 
.."Qsem conhece o Brasil não quer mais deixa-io,/—

aos com toda solicitude e 
FANTOMAS que é uma mu-O movimento artístico de 

Natal, após o advento da 
guerra que lhe trouxe um ia- 
pido progresso, para compen
sar a bravura com que o nos
so povo enfrentou as amea
ças nazistas, é de tal modo a
nimador que não tem falta
do o entusiasmo do governo 
e dos particulares, inclusive 
da direção do O DIÁRIO, pa
ra promoverem a vinda á 
nossa capital do que ha dc 
melhor no Pais, no cenário 
teatral e no radio. Artistas 
de renome internacional, bra
sileiros e estrangeiros, têm 
atuado nesta cidade numa te- 
quencia admiravel, .já dire
tamente para o publico, co
mo, scbretudo, para as nos
sas íotças armadas e as das 
Nações Unidas aqui aquarte
ladas.

Agora mesmo encontra-se 
em Natal, para cumprir um 
contráto com a Radio Educa
dora, iniciado ontem e a ter
minar na próxima sexta fei- 
r.i. a conhecida “estrela ’ óo 
p^ic i e do “broadcasti-ig ’ — 
FANTOMAS —, cuja praim - 
ça enire nós é motivo de 
grande satisfação.

Dado ò cartaz qúe csr’a a 
fulgurante artista uruguaia 
c o seu companheiro BUÍOiT, 
que com ela divide as hen

. • i» do í; f-esso e qu? è tam
bém o aeü emprezar o, resol
vi- os ( „vi-los no “'Irande 

Hotel" ;.c:de se acham it >j- 
pedados,

9 simpático casal recebeu«

íher esquisitamente bela, de 
monstrando possuir bastante 
talento e suficiente cultura, 
deciarou-nos:

— Já sei como os reporíe- 
■es são curiosos e amaveis. 
Estamos á disposição do O 
DIÁRIO. —

Com tal facilidade, sentin
do-nos inteiramente á vonta
de, pedimos-lhes algumas re
velações para os leitores do 
nosso jornal.

FANTOMAS foi a primeira 
a falar e disse-nos? “Iniciei 
muito cêdo a minha carreira 
visto que em criança traba
lhei com meu pai que conhe
ceu todo o Brasil como ator 
de variedades. Atuando ini
cialmente no Uruguai e na 
Argentina, há oito anos tor- 
Dnei-me profissional e há 6 
Irabalho em conjunto comi 
BUDDY, sempre muito con
tente e muito feliz. No Bra
sil, que é um Pais que a gen
te não quer mais deixá-lo 
quando o conhece, e no qual 
o governo semprie procura 
cercar os artistas de todo o

aprecio imensamente — bo
leros, foxs, etc. E não temos 
registrado muitas desilusões, 
felizmente. — Nesta altura 
FANTOMAS mostrou-nos o 
seu album de recortes de 
jornais e revistas aonde es
tão mencionadas as mais in
vejáveis referencias que um 
artista pode aspirar.

Já foi convidada para atu
ar no Cinema?

Sim, na Argentina, porem 
circunstancias especiais im
pediram-se de aceitar o se
dutor oferecimento.

Fazendo uma pausa en
quanto sorviamos um “drink” 
o repórter aventurou uma 

j pergunta indiscreta que o pu
blico sempre mostra curiosi
dade em saber:

— Você, tão jovem ainda, 
é casada ha muito tempo com 
o PUnDY?

FANTOMAS, surpreendida 
e sorrndo responde-nos jun
tamente com o seu “parte
naire”: — “A imprensa sabe 
realmente de tudo ... Mas, 
em tais casos devemos ser 
francos. Temos prazer de 
confirmar a noticia e de lhe

se opondo a entrar no cur
ral, fugiu em desordenada 
velocidade, no que foi a- 
compánhado por outros 
bens. Incontinente, entra
ram em ação os vaqueiros 
e. como o novilho continu
asse escapando, procura
ram resolver o assunto pe
la violência.

Os vaqueiros, auxiliados 
por muita gente, enceta
ram, sem dó nem pieda
de, uma tremenda e bru
tal perseguição ao animal. 
Pauladas, chicotadas e p í -  
dvadas choveram de todos 
os lados, vibradas peles

braços vigorosos dos tan- 
gedores, até que o infeliz 
novilho, não mais supor
tando o peso de tamanha 
selvageria, caiu vencido e 
extenuado.

j Ainda hoje pela ma
nhã. o pobre animal con
tinuava estirado, semi
morto, em frente do Quat 
tel da Força Policial.

Esperamos que tal fato 
tenha chegado ao conhe
cimento das autoridades, 
para serem tomadas as 
medidas que o caso re- 
ouer.

amparo possivel, percorri di- adeântar ainda que tecios um
versos Estados, principal 
mente no Sul, conhecendo do 
Norte apenas a Bahia, Ma
ceió, Recife, João Pessoa, Na
tal e Fortaleza. Especialisei- 
me no mesmo genero do meu 
progenitor e só há três anos 
foi que comecei a cantar, 
constando o meu repertório 
principalmente de melodias
brasileira, do samba -  gue

casai uruguaio, fizemos a ui 
tima pergunta, para encer
rar a nossa entrevista relâm
pago: — Qual a origem desse 
original nome de FANTO
MAS?

BUDDY é quem explica 
desta vez: — “Este foi o 
pseudónimo de um certo | 
personagem, de romance que 
há tempos, na Argentina, 
tornõu-se popular e nessa c 
casião, quando trabalhava 
mos naquele Pais, o publica 
resolveu tratar minha com
panheira com o mesmo pseu- 
dpnimo, isto, naturalmente, 
pela semelhança das aventu
ras do aludido personagem e 
o genero em que nos especie - 
lisamos — telepatia e ilusio
nismo’’.

Despedimo-nos e na saida. 
a graciosa FANTOMAS reco
mendou-nos: — “Contamos 
com o apoio do seu jorna]. 
sobre o nosso unico espetá
culo para o acolhedor publi
co natalense, no proximo sá
bado. no Teatro Carlos Go
mes o qual contará com 2 ho
ras de numeros do nosso ge
nero, notadamente aquele 
que reputamos o mais difícil 
e interessante — Reconstitui-

Inaugurado na r e d a ç ã o do 
O Diário”, um retrato de 

Churchill
inaugurar a sua fotogra
fia, porque o contato dia- 
rio com a fisionomia oti
mista deste grande orácu
lo da democracia, nos dará

Ofertado pelo sr. Willi
am Scotchbrook, vice-con
sul inglês nesta Capital, 
tivemos o prazer de rece
ber a oferta de uma foto
grafia do grande primeiro 
ministro britânico Wins
ton Churchill, figura ex
ponencial na luta que as 
Democracias estão empe
nhadas contra a tirania 
nazi-fascista.

O DIÁRIO que sempre 
reconheceu em Churchill 
um dos maiores paladinos 
da liberdade, enchendo o 
mundo de entusiasmo com 
as suas atitudes extraordi
nárias em prol da causa 
das Nações Unidas^que é 
a causa de todos os brasi
leiros, sente-se bem em

maiores energias, para con 
tinuar lutando pelos sa
grados ideais que irmanam 
todos os povos livres da 
terra.

Ao lado de Churchill, fi
guram em nossa redação, 
fotografias do presidente 
Getuliq Vargas e do gene
ral Charles De Gaulle.

Agradecemos ao sr. 
William Scotchbrook a 
gentileza da oferta, feita 
por intermédio do nosso 
prezado colaborador, sr. 
Raimundo Ramalho.

filhinho de 2 anos, que viaja, » , ,.
em rtóssa companhia, nascido] Çao^TGrT]^^rcr!lm r̂, ~ rr 

garoto faz 1na Bahia e que o 
questão de apregoar a sua 
nacionalidade. Ele só fala 
conosco no idioma português, 
com o qual já nos acosturpa- 
mos.

Deante dessa camaradagem 
prontamente estabelecida en
tre e repçrter e • sjmpsUw

BUDDY & FANTOMAS 
são, realmente, artistas con
sumados na arte que escolhe
ram e apresentando-sq agora 
em Natal oferece-nos a rara 
oportunidade de apreciarmos 
um espetáculo de fino encan
tamento, digno, portanto do 
nçsso ecolhimente

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
c| ,8.900 km. rodados nesta cidade a tratar na 

Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.
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Conquistado o porto 
grego de Patras

ROMA. 5 (UPK— A 2a 
batalha da Grécia foi 
anunciada pelo comunica
do aliado de hoje ao reve
lar que as chamadas for
ças terrestres e do Adriá
tico, entraram terça-feira 

------------ o-------------

Manoel Cristino
Na sua residência, á 

rua Mipibu’, 640, faleceu 
ás 12,40 de hoje o sr. Ma
noel Cristino, antigo co
merciante nesta capital e 
pessoa largamente estima 
da em nossos circulos so
ciais. Natural da Parai ba, 
o extinto era casado com 
a sra. Maria Gloria de 
Meireles Cristino, deixan
do 11 filhos.

O enterro será amanhã, 
as 8 horas, saindo o feretro 
da casa onde se verificou 
o obito.

. -Q,----- - - — —

a noiie, no velho porto for forma ademais que a mis
tificado grego, de Palras, j são militar aliada na Gre- 
Segundo parece  ̂essas for- cia, dirigiu um ultimatum 
ças desembarcaram por 1 a guarnição alemã de Eu- 
via aérea e maritima, se bea a maior ilha grega, no 
bem que não ha ainda ma- mar Egeu. situada apenas 
iores detalhes a respeito. ' cincoenta kms. ao 
Um despacho do Cairo, in- * de Atenas.

LONDRES. 5 (UP) — 
O Sr. Churchill referiu-se, 
hoje, na Camara dos Co
muns, a queda de Varso- 
via, para declarar que não 
foi possivel evitar apesar

----- -------o-------------

Casou=se um milio
nário brasileiro

I HOLLYWOOD. 5 (UP)
: — Revela-se que o capita
; lista brasileiro, Eduardo 
! Guinle, desposou, na se
I gunda-feira, a senhorita 
! Dolores Sherwood, de No

va York. A cerimonia te
ve lugar na conhecida pre 
toria de Reverley Hills.

Ho l l y w o o d ! 0 (u p )
—• Fci revelado que o mi
lionário brasileiro Jorge 
Guinle casou-se com Do- 

norte lores Sherwood, em Be
i verly Hills.

O  G A L . BOR TE R IA  S ID O  
A P R IS IO N A D O

LONDRES. 5 (UP) — 
Os alemães dizem ter a
prisionado o General Bor. 
Comandante dos patriotas 
poloneses que defenderam 
a sua capital. Convem fri
zar entretanto que a noti
cia é dada sem carater o
ficial, pela agencia nazis
a D . N . B ., que apenas diz 

estar informada do fato. 
O General Bor, teria sido

aprisionado com todo o 
seu Estado Maior, em se

guida a capitulação 
patriotas,

dos

do auxilio prestado aos 
patriotas, pelos aviadores 
britânicos, norte,america
nos, poloneses e russos. A 
queda final de Varsóvia, 
num momento em que as 
armas aliadas se mostram 
vitoriosas pqr toda a parte 
e, a derrota final da Ale

manha está a vista, será 
um golpe para todos os po
loneses, disse 0 primeiro 
ministro. Acrescentou que 
a população da Capital se 
viu submetida a sofrimen
tos e privações sem igual, 
mesmo entre as misérias 
desta guerra.

Esperada a queda 
de Ubach

LONDRES, 5 (UP) -  
Os alemães lançaram di
versos contra-ataques na 
região de Stolberg, a uns
vinte quiiometros de Uba
ch, onde as forças blinda
das norte-americanas pe

------------ o---------—

Hm território da 
Cirecia

ROMA, 5 (UP) — As 
f̂orças terrestre^ aliadas 

se encontram no território 
metropolitano da Grécia.

Recebido peio Papa
4» g e n e ra l ta isp n r D u tra

Jornalistas 
mar Araujo 

Maranhão

Valde= 
e Luiz 
Filho

Reassumindo, ante-on- 
tem, as funções de Secre
tario do Departamento de 
Imprensa e Propaganda e j 
da nossa confreira “A Re
publica”, o jornalista Val- 
demar Araújo, que ha 6 
meses, se encontrava li
cenciado, exercendo em 
São Luis do Maranhão, im 
portante cargo nos **Dia 
rios Associados”, dirigindo 
“A Tarde” e ”0  Globo”.

Valdemar Araújo, que 
é vice-presidente da As
sociação Norte-riogranden 
se de Imprensa, desfruta 
nesta Capital de largo con
ceito em nossos circulos 
jornalísticos, sociais e es
portivos .

Durante a sua ausência, 
substituiu-o o jornalista 
Luiz Maranhão Filho, que 
emprestou o brilho da sur 
jnteligencia e o seu esfor
ço ao desempenho daque
las funções, nas quais se 
houve lisonjeiramente. Es 
te nosso confrade reassu
miu, por sua vez, a direção 
da Secção de Imprensa e 
Rádio do D.E. I .P.  onde 
continuará prestando va
liosos serviços ao Estado 
e á classe jornalística.

O DIÁRIO cumprimen
ta os dois dignos confra- 
(Jes. *

V O

CIDADE DO VATICA
NO, 5 (UP) — O Ministro 
da Guerra do Brasil, Ge
neral Eurico Gaspar Du
tra, foi recebido na ma
nhã de hoje, em audiência 
privada, ■ pelo Papa "Pio 
XII.

O titular brasileiro 
manteve-se em palestra

Fal eceu o chefe do 
Dragão Negro

NEW YORK, 5 (UP) — Negro, faleceu com 90 a
Uma transmissão de Do- nos de idade. Toyana, foi 
mei, ouvida aqui, revelou conhecido como um dos 
que Mitsuru Toyana, ca- j mais poderosos chefes po- 
beça da sociedade Dragão liticos do Japão.

com Sua Santidade, cerca 
de vinte minutos.

VATICANO. 5 (UP) — 
O Ministro da Guerra do 
Brasil, General Eurico 
Gaspar Dutra, ao ser re
cebido por S.S.  o Papa,

estava acompanhado de 
seu filho, Tenente Anto
nio ,que serve na Força 
Expedicionária Brasileira, 
e do Embaixador, junto á 
Santa Sé, Sr. Hildebran- 
do Accioly.

rietraram na Linha Sieg- 
f ried.

Outras forças blindadas 
ocuparam Gverloon, a cin 
coenta e cinco quiiometros 
de Ubach, cuja queda ja 
fôra prematuramente a- 
núnciada.

Edição hoje
G $  0 40

.j#
j p s '*

MONTEVIDEO, 4 (UP) 
— O lider socialista argen
tino, professor Alfredo P-t 
lacios, chegou ao Uruguai, 
aparentemente na quali
dade de exilado.

Revelou o dirigente so
cialista que chegará hoje a 
Montevidéo, onde perma
necerá .

Soube-se, também, que 
o sr. Palacios renunciou 
aos seus cargos na Argen
tina.

Os alemães fogem
s o b  a p re s s ã o  d o s  b ra s ile iro s  

0 soldado loão Bonetti matou um oficial nazista
ROMA, 5 (UP) — Os 

alemães estão fugindo sob 
a forte pressão dos solda
dos brasileiros, em todos 
os setores onde combatem.

Iminente choque
entre finlandeses e alemães

Em uma recente ação, o 
soldadò João Bonetti, de 
Curitiba, matou um ofici
al nazista. Bonetti fazia
parte de uma patrulha bra 
ísileira que avançava, 
quando encontrou um gru
po de quarenta alemães

que estacionava no alto 
de uma montanha. Ata
cados a granadas de mão 
pelos brasileiros, os nazis
tas fugiram em grande 
disparada. '

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr§ 0,40

STOKOLMO, 5 (UP) — 
Está iminente o primeiro 
grande combate entre os 
finlandeses e alemães, se
gundo anuncia um despa
cho da Suécia.

Os finlandeses desem
barcaram grandes refor- 
forços na baia de Roye

Tae, ao sul de Tomio, sen 
do'mais ou menos idêntico 
o efetivo dos alemães na
quela região, de modo que 
o choque será travado en
tre forças iguais.

Os alemães reforçaram, 
apressadamente, as suas 
posiçôçSj aQ nortç de Tor-

niô, para onde enviaram 
tanks da infantaria moto- 
risada, retirados de outros 
setores.

A própria cidade de Tor- 
nio está praticamente em 
poder dos finlandeses, 
que são comandados pelo 
general Siilas Vuo, herói 
da guerra de inverpp.

Hitler pede um medico para o III Reich e o medico que 
aparece é Goebbel
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VIDA DA CIDADE
'■«55»  

O RETRATO DE CHUR
CHILL EM “O DIÁRIO’

Temos, agora, em nossa 
redação, um retrato do 
primeiro ministro britâ
nico, e essa presença é 
sobremodo sugestiva ao 
nosso trabalho diário O 
velho Churchill, paladi
no da democracia, vence
dor do nazismo, é, tam
bém, um intelectual, um 
homem de imprensa, que 
viveu os aspectos mais 
impressionantes da nossa 
profissão. Na campanha 
dos boers, por exemplo, 
êle foi correspondente de 
guerra e sabe-se como, 
vendo-se envolvido em 
mil perigos, conseguiu a
finai escapar. Historiador 
e modelo de orador poli
tico, são, ainda, outras 
faces de sua organização 
mental e espiritual.

A presença simbólica 
do “old man’’ do Impé
rio causa grande satis
fação, assim, em todos 
nós, que lutamos no iti
nerário democrático do 
que êle é, no mundo, um 
d os supremos conchVto- 
res.

Porque éia infunde de
cisões e inspiram — A

P O T I G U A R
Um sabão 100%, 

economico
E não é o mais caro

jj. HONORIO LIMITADA 

j Chile, 29 — Fone 1557 }

Ui  V U K iO b
%

(Há poucos dias, no 
Recife, a Assistência Pu
blica socorreu um rapaz 
intoxicado porque toma
ra meio litro de “Old 
Gin”) .

■•■'A Vjjfi
José Pedroza de tal 
leu um dia, num Jornal, 
que o álcool ,em pequena dóse 
evita a tuberculose.

E tomou bastante gin 
porque pensava, que enfim, 
o álcool em gfande porção 
não ataca o coração.

EL MA VO

TOSSI S? BKON>H ITESÍ
(VINHO CREONOTADO

PASSAGEIROS DA 
"CRUZEIRO DO SUL"5

Procedente ao R u  para 
Foriaieza, eseaiou ontem 
neste porto o avião ”TRLS 
AMERICAS” da “Cruzei
ro do Sul” desembarcan
do os seguintes passagei
ros: Dü RIO: dr. Aldo 
Fernandes Raposo de Me
io, Torqueato Justino de 
Souza, Maria Izaura Fran 
co de Souza, Luiza Cunha 
e Melo, João de Azevedo 
Pacheco de Sacadura Bot
te, Alda Cunha de Saca
dura Botte; DE RECIFE. 
Antonio Pereira Rodri
gues, Maria Gloria Mar
tins de Carvalho e Fer
nando Ferreira de Carva
lho.

Embarcaram para F o r 
taleza: João Brasil de Mes 
quita, Yolanda Ribeiro 

Mesquita e filhos Gilber 
..o e Rosalia Maria.

Pelo mesmo avião via
jaram hoje para o Rio: dr. 
Godofredo Freire, dr. 
Ilhantino Figueira, Cap. 
Clovis e Bayard da Costa 
Galvão; para Salvador: 
Ten. Roberto Baere de A
raujo; para Recife; Anair 
de Nepomuceno Açucena, 
Leila Maria Açucena, Lu
iz Veiga, Satyro Guima
rães, João Barnabé da Sil
va, . , i n *

if ilia-Reümafismo
C A J U R U B E B A

SiFilíé-Reumatismo
C A J U R U B E B A

Sir ilis - R e u m a f i s m o

C A J U R U B E B A
A v en d a  emfodag. as 

F a rm a c ia s  e D rogarias

C A J U R U B E B A

âltíU C ãÇ áC )
O quociente intelectual

XI I I
ANTONIO FAGUNDES

O quociente intelectual 6 o resultado da divisão da ida
de mental atingida pela criança por sua idade cronológica, ou 
real, transformada em meses.

E' indiscutível o vjlor do quociente intelectual. Fa
lando sobre ele, diz-nos Isaias Alves no seu precioso livro 
Testes individuais de inteligência”:—

“Submetido o aluno ao exame de inteligência, por uma 
bateria de testes c- .tandardnados, ele obterá, obedecidas as 
instruções, uma idade intelectual cuja expressão nada signi- 
nca, porque a mesma idade intelectual pode caber a indi
víduos de diferentes idades cronologicas. E" preciso procurar 
uma expressão relativa. Esta é o quociente intelectual ou 
mental, resultado da divisão da idade mental atingida pelo 
sujeito nas respostas ao questionário dos testes pela sua idade 
cronológica. ” ■

Lewis Terman, psicologo norte-americano, ampliou a 
íscala dos testes Binet-Simon e aplicou-os com surpreenden- 
es resultados entre brianças dos Estados Unidos.

A ampliação trazida por Terman facilitou sobremodo 
i cálculo do quociente intelectual porque as seis questões 
íc cada "teste’ correspondem a um ano, isto é, doze meses, 
>u seja uma questão para cpda dois meses. Essa ligeira mo 
iificação trouxe-nos a vantagem dos resultados completos da 
livisões efetuadas, c que não se verificava nos “testes” Bi
net-Simon, por exemplo, em que um ano corresponde a cin
co questões.

Obtido o quociente intelectual, resta-nos leva-lo á prá
tica. Com ele poderemos ter muita orientação sobre a vida 
da criança. Por exemplo: — se ela continua no mesmo grau 
de retardamento intelectual, apezar dos cuidados especiais 
de que foi objeto; se aumentou o retardamento: se, diminuin 
do, essa diminuição é tão acentuada que a criança possa al
cançar a normalidade: nesse ultimo caso, quando se poderá 
verificar o seu equilíbrio inlelectual, etc. Todas essas minú
cias são incontestavelmente de maxima importância sob o 
ponto de vista educacional e devem interessar bastante a to
dos os pais e a todos os profèssores concientes da sua alta 
responsabilidade funcional.

O quociente intelectual permite-nos ainda distribuir 
os examinandos segundo o gi áu da sua. capacidade mental.

A seguinte classificação tem sido aceita por vários psi- 
'ologistasr—

d o s  J O J U
PERGUNTA E RESPOSTA

Q . N . acima de 140 — Genio ou quasi genio
Entre 120 e 140 — Inteligência muito superior

u 110 e 120 superior ou brilhante
it 90 e 110 normal ou média
« 80 a 90 “ média inferior« 70 e 80 rude ou quasi debil mental
l i 50 e 70 Cretino — debil mental superior

25 e 50 Imbecil — debil mental medio
Abaixo de 25 Idiota — debil mental inferior.

ROIAL de hoje até domingo
A saza emocionante de uma era tumultuosa e ado

rável, heroica e cavalheiresca de mulheres 
lindas e homens audases!

Império da Desordem
(Imp. até 10 nos)

’ E’ a maior surpresa do ano em tecnicolor!
RANDOLPH SCOTT, CLAIRE TREVOR e 

’ GLENN FORD
Compl. Como se divulga um decreto — short.

Malotas Troçadas
J. F. N viajando de Re

cife para esta Capital, ao 
desembarcar trocou por 
engano a sua malota por 
uma outra que foi entre
gue imediatamente na De
legacia de Ordem Social. 
Pede a fineza de quem le
vou a sua, também por en
gano, entrega-la na Agen
cia Pernambucana ou na
rpfpridn Dpi p a a ri n

BÜßOY & FANTOMAS
. •W

3.
ik

SA’BADO, 7, A’S 20 HORAS, 

no “TEATRO CARLOS GOMES”

Um unico espetáculo dedicado á culta 

piateia naíalense. Programa de varie= 

dades e principalmente de TELEPA= 

TIA E ILUSIONISMO, destacando- 
se o estupendo numero

“RECONSTITUIÇÃO DE UM 

CRIME”

Restam poucas localidades 

Ingressos; Cadeiras, CrS 10,00

Um jornal bisboeta, o dia- 
rio católico “A Voz”, mos

" m -

Oportnnidadom
PROTRIEDAÚK A’ VENDA

José Madruga, oferece á 
venda a sui prjprioriaie de
nominada E ngun j Kjapu- 
,'hinho” encrava la a i-is 
quiloriletros d» cidane õc 
Pedro Ve!no, cim climas ins 
lalações p í.u  fabrico rio 
aguardente, possumdc p:c- 
nissor plantio de cgí.o.

As terras são banhacias por 
pequenos i a.' ícs perenes ç 
não precis i n serom Vluba- 
ias.

Tratar a ru j 12 de Maio, 
35, diariamente cem o pro- 
‘Tietario acima.

VENDE-SE um« «rm«çã<- 
_orn 2,50 mtt. de compil 
mento, prestando-se par» 
qualquer ramo comercial, » 
tratar na Ru» Cel. Bonita 
cio, SOI.

VENDEM-SE duas casar 
á rua São João, 87 e 123. A 
tratar com Raimundo Medei
ros no Café Pega Pinto, á 
avenida Tavares de Lira, 50.

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas de 

residência em S. José de 
Mipibú, sendo uma delas na 
flua Conego Lustosa n° 107 
? outra á Rua Guarani n° 
34, a tratar com a proprietá
ria nesta capital á ma Santo 
Amtonio n° 822.

VENDA DE MOVEIS 
Família que se retira desta 

capital, vende os seguinte? 
moveis, todos cm perfeitíssi
mo estado: 1 sala de jantar 
tipo Colonial, 1 dormitoric 
tipo Renascença, 1 grupo lin
díssimo para sala de visitas, 
estofado e muitos outros ob
jetos de uso.

Rua Santo Antonio, 822— 
Telefone, 1712.

PRÉDI O |
Vende-se, de dois pavimen 

to á Av. Duque de Caxias, 
196 (antiga Sachet). Otimo 
ponto, construção solida, re
centemente ampliado e sa
neado. Tratar é Av. Rio 
Branco, 579.

VENDE-SE o prédio n° 
1.288 á Rua Amaro Barreto. 
Otimo ponto para comercio.
A tratar com M. Leão.

ALUGA-SE a casa n° 5.6, 
da Av. Rodrigues Alves, nas 
proximidades do novo mer
cado do Tiról e Petropolis. 
Tratar á Av. Prudente de 
Morais, 626.

AVI SO
Vende-se um carro Ford, 

modelo 1934, aberto, com 
chapa de aluguel, por preço 
vantajoso.

A tratar no Bar "Tacc de 
Ouro". Grande Ponto.

ATENÇAO SRS. RESIDEN
TES NO BAIRRO DO 

TIROL
A direção da já bem co

nhecida “Radio-Ofieina Syl-

trou-se irritado corn a B.B. 
C. porque em suas irradia
ções em português, tratando 
do restabelecimento da re
publica francesa, disse a 
emissora londrina que "os 
sistemas corporativos são 
formas de fascismo, que de
vem ,ser destruídos em todo 
o mundo”. O orgão de Lis
boa achou que isto era um 
ataque ao Estado corporativo 
português, e perguntou se a 
B.B.C. “costumava nradiar 
em russo ataques aos Estadas 
totalitários e á L .R .S .S .”.

A pergunta da ‘A Ví::’’ 
não prejudica, de modo al
gum, a procederas da afir
mativa da B.B.C. A manei
ra de provar que os sistemas 
corporativos não são formas 
de fascismo não consiste cm 
atacar o regíme russo, isso 
é outra historia. O fato de 
não prestar o regime russo 
por ser comunista não signi
fica que o regime orpordti- 
vo é bom por ser fascista. 
Ambos não prestam. Mas a 
verdade é que ninguém, em 
boa política e sã moral, pode 
defender ̂ Se de uma coisa 
má, que é o comunismo, por 
intermédio de outra coisa 
péssima, que é o Estado cor
porativo. A pergunta que 
“A Voz” deveria fazer era 
bem outra. Era, por exem
plo, se peio fato do se atacar 
na Inglaterra o sistema cor
porativo, all vigorava o sis
tema comunista. Então o 
proprio jornal se encarrega
ria de responder que o regi
me vigorante na Grã-Breta
nha é o democrático. Logo 
a conclusão se impõe: basta 
ser pela democracia para se 
ser contra o corporativismo.

O regime russo tem todas 
os defeitos, salvo um: ele diz 
o que é, pois abertamente se 
procalma uma ditadura de 
classe que visa implantar, 
quando os antagonismos de 
classe forem superados, o 
sistema comunista. Mas, os 
regimes corporativos fingem 
que náo são fascistas, ptinci- 
palmente depois que o fas
cismo começou a entrar no 
ocaso. O que doeu á *‘A 
Voz” foi exatamente isto. 
No momento em que o f is- 
cismo está recebendo seus 
golpes finais e decisivos, di
zer a B.B.C., em português, 
que “os sistemas corporativos 
são formas de fascismo que 
devem ser destruídas em to
do, o mundo” dá reaime-nte 
que pensar.

Transcrito do "Diário 
de Noticias”, do Rio.

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS S|A 

Em organização 
CAPITAL 

Crf 50.000.000,00

I

vania", tem o grato prazer 
de lhes cientificar que a 
mesma já está em pleno fun 
cionamento' á Rua Campos 
Sales, 36 — Tirol, oferccrn- 
dp-lhes um serviço rápido, 
absolutamente garantido, c 
por preço convidativo. Aten 
de-se chamados á . domicilio. 
Radio Oficina Sylvania — 
Campos Salas, 36 — Tirol.

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38,

I

m m ssu m m
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

A data de hoje assinala o 
aniversario nataiicio do Io 
tte. dr. Omar Lopes Caitío- 
so, servindo atualmente no 
Hospital Militar de Natal e 
elemento prestigioso em nos
sos círculos sociais.
Senhoras

Transflue nesta data o ani
versario nataiicio da sra. 
Leonor 0 ’Grady, esposa do 
dr. Omar 0 ’Grady residen
te em Fortaleza, em cuja so
ciedade reune um vasto cir
culo de amizades.
Jorrns

Completa anos hoje o jo
vem Geraldo Magela, Llho 
do sr. Pedro Magela, auxi
liar do comercio desta praça 
e pessoa bastante relaciona
da em nossa sociedade.

— Tem assinalado hoje o 
seu aniversario natal-cio o 
jovem Humberto Melo, íilho 
do sr. Apolonio Melo, fun
cionário da Secretaria Geral.
Senhoritas

Decorre hoje o aniversa
rio nataiicio da srta. Marta 
Noronha, filha do sr. Ana- 
ximandro de Souza, do co
mercio desta praça e secreta
ria do Colégio "Sete de Se
tembro”.

— Regista-se hoje o ani
versario nataiicio da sita. 
Dulce de Oliveira, filha do 
sr. Francisco de Oliveira, 
pertencente ao comercio des
ta capital.

— A srta. Stnelrames

Vanderlei. filha do saudoso 
poeta segundo Vanderlei, 
tem na data de hoje marca
do o seu aniversario natalí
cio.
cuanças

Festeja hoje a sua data 
aniversaria o garoto Ger
mano, filho do sr. Germano 
Leiis Bezerra, fazendeiro nc 
município do Assu’.

— A data de hoje marca 
o aniversario do pimpolho 
Gumercindo, filho do sr. Gu 
mercindo Saraiva, pertencen
te ao nosso comercio e ele
mento de destaque nos meies 
artísticos da capital. 
MANIFESTAÇÕES

A data de ontem assinalou 
a passagem do aniversario 
nataiicio do sr. Francisco 
de Assis Bezerra, comercian
te nesta praça.

Por esse motivo os seus 
amigos prestaram-lhe signi
ficativa homenagem oferecen 
do-lhe um lauto almoço na 
"Pensão S. Francisco” . O 
aniversariante foi brindado : 
peio sr. Aureliano Medeiros  ̂
Filho. Em nome do homena
geado agradeceu o dr Fer
nando Guilherme.

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0,40

Pé de Coluna

Incursões aéreas 
LONDRES, 4 (UP) -

As emissoras alemães es
tão anunciando, que for
mações de bombardeiros 
inimigos se encontram so
bre a Cavaria e que uma 
parte desses incursoreo 
está tomando a direção do 
sul.

Boâtária derrotista
Pessoas ignorantes des fatos atuais da guerra 

poderão ser induzidas a acreditar que a resistên
cia nazista em alguns setores da luta é ainda uma 
ameaça ao desfecho proximo do conflito em que 
todas as forças livres do mundo se empenham pa
ra esmagar o militarismo prussiano e o 3® Reich. 
Os boateiros deirotistas, os germanofilos empeder
nidos, os doentes de pessimismo, propalam histo
rias fantasticas e insistem na velha invencionice 
de uma arma secreta alemã que, surgindo em mo
mento decisivo, poderá alterar a marcha natural 
dos acontecimentos.

Precisamos refletir com lógica sobre tudo 
quanto está sucedendo no campo de batalha da Eu
ropa e lembrarmo-nos de que os nazistas já lan
çaram desesperadamente, todos os seus recursos 
bélicos, cem o fim de impressionar os vencedores 
da França, da Bélgica, da Italia e da Polonia. Re
cordemos que esses paises se achavam, ha seis me
ses, sob a tirania germanica, a mais implacável, 
sanguinolenta e impiedosa. Quando da abertura da 
segunda frente, Hitler lançou sobre a Inglaterra 
uma nova arma, a “bomba voadora” . Essa arma, 
que causou, realmente, estragos locais, que viti
mou grande numero de civis, não teve os resulta
dos que o estado-maior nazista esperava. Os sèus 
efeitos estiveram aquem da espectativa, e em pou
cos dias a aviação da RAF aprendeu a inutilizar a 
“bomba voadora”, ou em seu trajeto ou em suas 
próprias plataformas de impulsão.

Agora, surge na arena da luta um novo “avião 
de játo”, com o qual os alemães esperam prorrogar 
por alguns mêsos a sua inevitável derrota. Entre
tanto, o simples argumento de que a arma aerea a
lemã foi varrida dos céus da Europa, e de que não 
tem capacidade siquer para enfrentar os bombar
deiros aliados que arrazam os centros de. Industria 
bélica nazista, bastará para fazer calar a bôea dos 
derrotistas, que servem de instrumento aos boa
teiros germanofilos.

Noticia io do Pais
peia AGENCIA NACIONAL

Obras de Sasiea= 
mento

VITORIA, 5 (A. N .) —
0  interventor federal a
caba de acertar com o dr. 
Hildebrando Góis, diretor 
do Departamento Nacio
nal de Obras e Saneamen
to, as necessárias medidas 
para o prosseguimento dos 
trabalhos já iniciados de 
saneamento da Baixada 
Espirtossantense e de ser
viços de idêntica nature
za organizados para o mu
nicípio de Mimoso do Sul.

Assumiu o cargo 
S. PAULO, 5 (A. N .) 

Em cerimonia realizada na 
I Capitania dos Portos, em 
) Santos, assumiu o cargo
1 de capitão dos Portos do 
i Estado, o comandante Lu
; ia Bezerra Cavalcanti, ofi

cial de nossa Marinha de

I gar na Praça de Esportes 
do Curitiba Futebol Clu
be.

I n c ê n d i o
PORTO ALEGRE, 5 (A. 

N .) — Violento incêndio, 
que por pouco não toma 
proporções pavorosas, ma
nifestou-se em Lagôa Ver 
melha, onde a maioria das 
casas é de madeira. O in
cêndio destruiu três pré
dios.

Graças ao auxilio dos 
soldados do 3o Batalhão 
Rodoviário o fogo ficou 
circunscrito a três casas.

Ampliação e reapa* 
relhamènto da cidade
. de Qzansm 

BELO HORIZONTE, ' 5 
— As obras iniciais de am
pliação e reaparelhamen- 
io da cidade de Qzanam

LINHAS AEttEAS 
BS A SI LEIRAS S]A

Em organização 
Valôr Das Ações: 

DUZENTOS CRU 
ZEIROS

CONQUISTARAM 
BAARLE NASSAÜ

próximo dia 12 de outu- 
LONDRES, 4 (UP) — bro, a solenidade de de- 

As forças britânicas con- daração de oficiais da Re- 
quistaram Baarle Nassau, serva local, que conclui- 
ocalidade essa distante rem recentemente o seu 

doze quilômetros de Turn- curso. ,
hout. \ Essa solenidade terá lu-

A

DF. QUEM E* A CULPA?

- a nossa Prefeitura, por 
seus edis anteriores, e no 
tadamente pelo atual, não 
tem medido esforços 
sentido de dar a nossa ca
pital um aspecto agradavel 
moderno, digno da posição 
que ocupamos no cenário 
das cidades brasileiras e 
mundiais Ultimamente
muito se tem feito em Na 
tal, no que se refere ao 
nosso urbanismo, Constru 
ção de praças, ajardina- 

mentos, arborização cal 
çamentos etc, E’ principal 
mente na pavimentação de 
nossas vias principais, que 
nestes últimos meses a ati
vidade da Prefeitura, mais 
se tem feito notar. Nada 
mais justo e digno de a
plausos.

Uma cousa, entretanto, 
é notada com lastima. A 
existência de altos e baixos 
no calçamento cousa que 
tanto afeia o aspecto das 
vias publicas. A quem ca
be a culpa disso? Aos em 
pregados da Cia. Força e 
Luz que ao fazerem um 
concerto de trilhos, ou aoc 
operários do Saneamento, 
quando ligam um novo bra
ço da rede de esgotos, dei
xando no mesmo depressões 
as veses de proporções bas 
tantes aeeníuadas, que no 
inverno enchem-se dagua 
indo prejudicar ássim o 
transito dos pedestres.

Com «m pouco de aten
ção aqueles trabalhos po
dem ser feitos porem, sem 
dfefeituar a pavimentação, 
sendo bastante que tenha- 
se sempre o cuidado de dei 
xa-la no nivel anterior. 

ZE’ FERNANDES

N ã o  propaganda S
Apenas unia verdade anunciada!

A LIVRARIA LIMA dispondo do maior sorti 
mento de livros sobre todos assuntos, nesta ca
pital, assim como o mais variado stoque de arti
gos de papelaria, mantem os melhores preços, 

não só para revendedores, como para o 
publico em geral 

Novidades Constantes
Livraria Lima

Tavares de Lyra, 70 — Ribeira — Natal

^ ' ’ “" a g u a r d e n t e ?
/ / O LHO  D’A G U Â M

(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para o mais 
exigente paladar 

Peça Sempre — OLHO D AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A  c a sa  dem ais variado sortHtiesito em 
joia3, relogios, pulseiras, bijoutei ias, 

artigos de otica e para preseníes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barala, 205

Rio Grande do Norte — NATAE

Guerra. O ato de trans- I estão orçadas em cerca de
500 mil "cruzeiros, que o 
governo mineiro dispen- 
derá para esse fim, cor
rendo as despesas de ma
nutenção do estabeleci
mento por conta das en
tidades empenhadas na 
campanha com a coopera
ção das instituições exis
tentes, destacando-se, den 
tre as demais, a Socieda-

míssão do cargo foi feito 
pelo capitão de mar e guer 
ra Francisco Pedro Rodri
gues dã Silva, que exer
ceu o referido cargo até 
e-ta data. j

Declaração dos As= ; 
pirantes a Oficiais 

da Reserva
CURITIBA, 5 — Será j de gão Vicente de Paula 

realizada solenemente, no'
R A L

O Relogio de
c o
Qualidade

A’ vendu nas bcas casas 
áo ramo

Rcpr. : JOEL ALMEIDA 
Travessa México, 64

R U A  M I P I B U \ 676 — N A T A I.

" "" F O N E  i . s o a

Grandes estuques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

C oníráfa qualquer tipo de 
cobertas

. - ------ , , ~ á  . . » T&5 S 5 I 3 2 S 8

v Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

Galvão# Mesquita k Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR* 
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALYANiSÀDO E PRETO, ETC.
ç. W.IÍI'*  4 <

1 !

End. Tele*. “OALMES” -  T e» . Í .1 5 8 - Rea* Df- 

Barata a 217 e Cel. José Bonlfasio ns. 220 * 2J2 

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

io
tim

m
m
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Vtdraçaria Naoisnal
CF. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —

Especialidades em:

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Cristalique

f l c p r e s e i a t f i o t o s

HL, Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL

Caixa postal79 End. Teleg. “LUZO”

FONES 1229 — 1289
Vendas Gerencia

Fôrças aéro-transportaôas
. >*.. M  Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusivo para o O DIÁRIO ho Rio Grande do Norte)

LONDRES, pêlo Tenente- 
general Sir Douglas Brown- 
r gg (Serviço Telegráfico da 
Pres,3 Information Service) 
— Há apenas trinta anos o 
primeiro avião sobrevoou um 
campo de batalha. E no en
tanto, presentemente, a arma 
aérea exerce uma influência 
preponderante na guerra. 
Foi a supremacia aérea alia. 
da que tomou possível, a 
concentração das frotas de 
invasão nos portos do sul da 
Inglaterra e foi ainda em 
grande parte esta suprema
cia, que permitiu aos com
boios cortar as águas do ca. 
nal com tão diminutas per
das.

Nenhum fator, na Norman 
dia, exerceu maior influên
cia sôbre o curso das opera. 

1 ções do que as tropas aéro- 
transportadas, desembarca- 
dajs por trás do aglomerado 
de defesas antagonistas. E 

! esses desembarques foram 
unicamente possíveis porque 
os aviadores das Nações Uni 
das já haviam garantido a 
supremacia no ar sôbre os 
pontos em que foram lança
dos os paraquedistas e onde 
aterrissaram os planadjores.

A noticia de que as tropas 
aéro. transportadas já se 
achavam em solo hostil foi, 
em minha opinião dentre 
todas, a mais significativas. 
O aspecto das guerras havia 
sido alterado pêlo poder aé
reo. Em outras lutas — e em 
fases anteriores do conflito 
atual — foi preciso romper 
a frente ou contornar o flan

co oposto, para fazer chegar 
aos pontos vitais do inimigo 
uma fòrça de vulto. Essa 
doutrina milenar ruiu.

O poder aéreo tornou pos
sível colocar e,sta fôrça á re
taguarda do inimigo e de 
suas defesas preparadas e, o 
que é mais importante ain. 
da, conservá-la suprida uma 
vez desembarcada. O poder 
de ascenção do planador Ha- 
milcar reforçou enormemen
te o potencial ofensivo e de
fensivo das tropas aéro-trans 
portadas junto ao inimigo, 
entre o qual conseguiu se 
instalar. Essas tropas, com 
seus canhões anti-tanks e 
seus veículos blindadas leva
dos com elas igualmente por 
via aérea, podem se bastar 
a si mesma durante certo 
tempo, mesmo encaradas as 
piores eventualidades.

Ás fôrças aéro-transportn- 
das formam uma espécie do 
guarda avançada para o? 
contingentes que vançam ar 
’nngo do terreno, contra a 
crosta externa das defesas 
do inimigo. Ficam contudo 
temporariamente separadas 
dos corpos principais que 
precedem. E é a fase da evo 
lução a que preseníemento 
se chegou,

Mas seria demasiado fan
tástico sugerir que a evolu
ção continuará, que gradual 
mente o poder proporcionado 
das formações aéro-transpor- 
tadas aumentará até que elas 
venham a ser o peso princi
pal do ataque? Não veremos 
acaso essas, formações torna

rem-se os corpos principais 
em terreno avançado, desen
volvendo-se em escoltas daa 
mais pesadas armas?

Em 1935 desceu, pèla pri
meira vez, em paraquedas 
uma formação militar. Isso 
aconteceu P°r ocasião de ma
nobras russas então realiza
das. Nove anos de progresso 
fizeram com que o soldado 
aéro-transportado fosse, de 
tanto valor como qualquer 
outro participante da bata
lha. E é curioso que, nós, na 
Grã-Bretanha, fossemos os 
primeiros a explorar em es. 
cala verdadeiramente im
portante o projeto descober
to por outra nação, enquan
to que ots alemãeg consegui
ram seus êxitos em 1940 com 
o desenvolvimento de uma 
invenção nossa — o tnnk.

A tática do tank já alterou 
toda a composição dos exér
citos e não creio que seja 
exagerado afirmar que a tá
tica das formações aéro-trans 
portadas imporá bases de de
fesa inteiramente novas, pa
ra todas as nações, nos dias 
que ,ic seguirão á derrota da 
Alemanha e do Japão,

Fogões “DAKO”
VENDE

J. Gomes de Oliveira

Av. Tav. de Lira, 41 
Telefone: 1130

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X 
no consultorio e em domicilio
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 80 Io andar 
FONE 1349 

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 1367

Dr. Gonçalo-Mendo 
- Vidal
CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves n° 104 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Fensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

DR. MANOEL 
VITOR1NÜ

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1029

Dr. Etelvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento 

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocoagula- 

ção, etc. 
CONSULTORIO: Rua Cel.
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 17

ODETE ROSELLI
CIRURGIA - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 52S

Advogados

Joana da Rocha
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio d€ 

Janeiro

I Ex-assistente do Hospital 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola

{ Residência: Av. Rio
| Branco 867 — Natal
I --------------*

CLAUDÍONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO

Causas civis — Comerciais - 
Criminais — Fiscais e 

Trabalhistas 
ESCRITÓRIO 

Dr. Barata 241, Io andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6-8-6

Manoel Varela D’Al
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Avenida Duque de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

- ^  
Dr. Cleodon Ta

vares
Auxiliar técnico e ex-assis
tente interino da Cadeira de 
Oto-rino-laringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO II, 

(Recife)
Consultas: das 15 ás 18 horas 
Consuit. Dr. Barata, 833-tBj

Dr. Anibal Medina 
de Azevedo

Diplomado pelo "Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dermató- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS 

Exames de Crina, Sangue, 
Féses, Pus etc. 

CLINICA MEDICA E 
GINECOLÓGICA 

Conei!Üas:88 8ás 11 e 13 18
Telefone JUJ1

âr- 4 ír-cn

HEAIORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do réto peias dilatações 

diatermicas 
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

espe c ia l ist a  
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 — 1° 
andar — Salas 8 e 9 

Expediente — de 2 ás 5 
diariamente 

RESIDÊNCIA: Rua 
Fus&a. 15i

DJALMA ARA= 
NHA MARINHO

ADVOGADO

Escritório:
Avenida Tavares de Lira, 132 

1® — Saia 4 
(Altos da Força e Luz)

|  FONE 1438
v m i n *

JOÃO MEDEIROS 
FILHO  

ADVOGADO

ROMULO WANDERLLV 
Solicitador 

ESCR1TORIO:
. Rua Dr. Barata 19C 
»_ ___ --1® and

Dentistas
Dra. Maria do Car= 

mo Lins
CIRURGLÃ DENTISTA 

CONSULTORIO 
Avenida Rio Brasco, 797 

HORÁRIO:
Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Dr. Bilac de Faria 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curço de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorio: 
Rua Apodi, 156 

Consultas: Das 13 ás
17 horas

GERALDO BE
ZERRA DE MELO
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: De 13 ás 17 hs. 

End: Rua Dr. Barata 2.33 
—■ 1° andar

CQNSTRUT.
Joaquim Vitor de

Holanda
CONSTRUTOR

Prov. n° 25 — P 
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetara

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banro.s para jardins. 

Deposito e Escritorlo: 
Rua do Sal, 206 — Natal

. O DIÁRIO
(VESPERTINO)

: (Responsabilidade da Empre- 
I sa “ O DIÁRIO ” Ltda.)

EXPEDIENTE
' Secretario — Djalma Ma
i ranhão
} Gerente — Durval Paiva F°. 

(SE’DE)
Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Miguelinho, 129 

TELEFONE 1.205 
Natal —■ Rio Grande do Norte 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO .................... Cr$ 70,00
SEMESTRE .........  CrS 40,00

Ammeíos e Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . .  Cr$ 0,40 
Numero atrasado .. Cr$ 0,80 
NOTA — Só publicamos cola

borações solicitadas

Plantão de Farmacia
j HOJE — NATAL j
P m  oM n •  fas éo D i  

toute á fidftk

Rn» GHDfHM Fiat * 831 —

C L I C H Ê S

A Secção de Clicherie do O DIÁRIO 
aceita encomendas de Clichês em FO» j 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entrega Imediata
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Sugestão sobre a pesca
Fala a nossa reportagem o sr. Pio Barreto

Reportagem de Jatme dos G VANDER.LEI

o intento da fiscalização é grande extensão comple- 
dar cumprimento aos des- | temente secas.

A proposito do momen
toso caso da pesca, em 
nosso Estado, a nossa re
portagem procurou ouvir 
o sr. Pio Barreto, um dos 
mais entendidos estudio
sos sobre o assunto.

Em sua aprasivel resi
dência, á avenida Deodo- 
ro, foi encontrado, o nosso 
colega de redação, na in
timidade do lar, fasendo a 
sua sésta, após o almoço 
do domingo ultimo. Com 
a finesa de trato que lhe 
é peculiar, aquele nosso 
conterrâneo o acolheu e, 
minutos a dentro, palestra 

* ram sobre o tema curioso, 
que é a Pesca no Rio 
Grande do Norte.

Procurando o nosso co
lega colher a sua impres
são sobre a “prisão das re
des” nas lagoas de Pape- 
ba, Papari e Guaraira, lhe 
foi respondido que real
mente é legal o aprisiona
mento de “redes” de cerco 
a arrasto, dentro das la 
goas, pois, o Decreto Lei 
n° 1631 de 27 de Setem 
bro de 1939 manda execu
tar os contraventores e 
multa-los, na Importância 
de cem a dois mil cruzei 
ros, o mesmo acontecendo 
com os “currais’’, cujos
{proprietários jSão passí
veis de multa, de um a c/n 
co mil cruzeiros, junta
mente com os que organi- 
sarem tapezins, e outras 
armadilhas congeneres.

— Que nos diz sobre o 
aprisionamento das “ij )
des”? «0 m m

— Acho que deante da
proibição dos “currais”, 
feita por lei e estarem os 
mesmos em função, não 
deveria ser aplicada ne
nhuma penalidade ás “re
des”. ' •«iSsI*

Sou de parecer que a 
proibir, proiba-se tudo 
quanto estiver em desres
peito aos despositivos do 
Decreto Lei 794 de 19 de 
Outubro de 1938, si é que

aositivos legais.
— E porque não olha a 

fiscalização também para 
os “currais” afim de in 
terditar a sua função?

— Os “currais”, meu ca
ro pertencem aos ricos. Os 
pobres, quando muito, se 
valem das “redes”, que lhe 
estão mais ao alcance fi
nanceiro.

Os desfavorecidos não 
teem dinheiro para levan
tar “currais”, nem presti
gio para os manter em 
função, afrontando a lei.

— Como acha possível
uma solução para o caso 
das lagoas? ^

— Revolve-se com mui 
ta facilidade, porque o ar
rombamento do canal do 
Tibau, influiu muito para 
que as lagoas secassem 
muito mais do que seca 
vam. A entrada da agua 
salgada era feita pelo ca
nal do Camurupim e não 
atingia as margens das 
lagoas citadas, as quais e
ram aproveitadas para a 
plantação de cereais, le
gumes, frutas e até mes
mo cana de assucar. O 
peixe ficava ali se alimen
tando e se demorava até 
dar tempo ao pescador se 
aproveitar do tempo de 
seu crescimento e engorda 
para o pescar.

— E qual é a desvanta
gem que, atualmente, se 
verifica com o arromba
mento do canal?

— E’ que a alimentação 
recebida pelas lagoas, por 
intermédio dos rios, Jacu’, 
Trairi, Papepa e outros a- 
íluentes que despejam nas 
iagoas trasendo detritos, 
rnisgos, raizes de hervas, 
era suficiente para que e
las esperasse novas en
chentes e que assim, ms~ 
«hor podessem sustentar o 
peixe que ali se abrigava. 
Com o arrombamento do 
fibau as lagoas ficam, em

guas?

— A que atribue esse rá
pido escoamento das a

— A velocidade das cor- 
radeira na vasante das 
mares. Essa vertiginosi- 
dade da massa liquida, di
ficulta, sobremodo, a pes
caria na barra e tange a

P O T I G U A R
LTm sabão 100% 

economico. ..
E não é o mais caro 
j .  h o n o r io  l im it a d a

Chile, 29 — Fone 1557

Trabalho e Previdência 
Sociai

Faltas ao serviço na Industria Têxtil
lie Segadas V1ANNA ,

(Copyright da PRESS PARGA)

Conquistada uma 
ilha

HELSINKI, 4 (UP) —

O Alto Comando anunci
ou o seguinte: — Na Fin
lândia Setentrional nossas

. , 1 tropas continuaram avan-gua para o seio das lago- { ,„ I cando de acordo com o pia
:S, salgando-lhes as mar- S* A . deas

gens, prejudicando tam
bém as terras destinadas á 
plantações.

— Não ha possibilidade 
de remediar esses prejui- 
sos?

— Ha. F não é tão difí
cil. Sana-se o prejuiso a
gricola, tomando a si o 
governo a iniciativa de fi
xar o canal do Tibau, ou, 
em caso contario, faser u
ma dragagem para Arez, 
aproveitando a lama extra 
ida par?, a feitura de es
tradas laterais, jom ser
ventia para transeuntes c 
até para automóveis.

— Qual o processo par i 
fixar o canal?

— Fasendo-se. entre os 
três municípios interessa
dos, viveiros, num apro
veitamento de sete lé
guas. Assim normalisari- 
am-se as condições das 
terras de plantio e a abun 
dancia de peixe seria de 
modo a abastecer suficlem 
temente, não só aqueles 
tnunicipicf; mas grande 
parte do Estado.

Como ja ià adiantada a 
hora de nossa palestra, 
ver dadeiramente grato se 
despediu, do ilustre con
terrâneo,' o nosso repórter 
plenamente satisfeito, com 
as respostas oferecidas, 
por ele, ás “enquetes“ for
muladas.

RIO (Pres,s Pargal ,— Per 
gunta-nod um empregador Bc 
no ca?o dè não estar sua em
presa com o regime de dez 
horas de trabalho (trata-se 
de empresa texti!), qual a 
penalidade a que está sujei
to o empregado que faltar 
ao serviço.

Não há a menor duvida de 
que, nesse caso, a unica pe
na que recai sobre o empre
gado é a perda do salario no 
dia da íalta. E a lei é pro- 
íundameme lógica assim dis
pondo; se a empresa ião te
ve seu horário prorrogado 6 
que sua produção normal é

O D I Á R I O
Enearrega-sc de serviços 
tipográficos em geToli 

usando maquinas 
“Linotipo”

Peças e accessorios para 
carros e caminhões “Ford”
e “Chevrolet” — Tintas á 
oleo em iodas as cores, en
ciumará V. S . na Agen

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 68

no. Nas proximidades de 
Kemi-Memi, uma ilha foi 
conquistada após rapida 
luta.

As tentativas dos nazis
tas para dinamitarem uma 
ponte que liga a ilha ao 
continente, falhou. Nossas 
tropas desde sabado á noi- j suficiente para as necessida- 
ie estão empenhadas nu- j des, não havendo íazáo, tam- 
ma luta violenta, com as ' bem, para que se estabeie- 
tropas alemães, em Tór- j çam penas ;subs'.diarias para 

nio. . - 0 trabaitl£idor já perde
' ' o salario. Se a empresa tem

seu horário prorrogado, i 
essa prorrogação depende d 
prévia autorização o que o 
Estado reconhece as condi 
ções especiais cia empvesa 
necessidade de um esforço 
maior, cumprindo-ihe, pov 
isso, fixar medida« coerciti 
vas mais fortes p ua  que o 
absenteísmo não provoque 
inutilidade na medida de 
prorrogação da duração do 
trabalho. Poder-se-ia alegar 
que unia empresa adotou p 
regime de 3 turnos de 8 ho
ras, para aproveitar o tempo 
integral, e por isso. não po
dia prorrogar os horários. 
Nesse caso também não se 
justificaria penalidade su
plementar, impondo maior 
assiduidade ao trabaihadcr,

pois o ,simples fato de poder 
empresa estabelecer três 

turnos demonstra não haver 
falta de braços.

As empresas que não to- 
nham prorrogado, apenas 
obtiveram a vantagem de fi
xar a lei o prazo de 8 d:a,r 
para estabelecer o conceito 
de abandono do emprego, 
acarretando as penalidades na 
própria lei previstas.

Náo há a menor duvida de 
que a Eci dç> Mobilização da 
industria Têxtil foi expedi
da com um alto sentido do 
equilíbrio. Impondo deveres 
aos empregados, ela subme
teu o empregador ao contro
le da Comissão Executiva 
icxtil, podendo mesmo ser 
determinada a intervenção 
na empresa.

' n Sr < ■ 4 -•» t •
H /■

■9v9.it'

Hermilio Tos cano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria

SERVIÇOS e s p e c i a l i z a d o  DE TRANSPORTES

Depositário de madeixas, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 
oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, ete

* « , D . , »  « . C U »  »  -  Fm .  1 » !  -  *•>« -HOUMMN- -  C .  W .  »

NATAL -  RIO GRANDE DO NORT*

S E R R A R I A  C E N T R A L
I

Estoque permanente de madeiras do norte, anl, •  das matas do Estado -
Materiais pera construção

Atacaram objetivos
na Alemanha

COMANDO DAS FOR
ÇAS AEREAS TATICAS 
NORTE-AMERICANAS, 4 
(UP) — Este Comando a
nunciou textualmente, o 
seguinte: “aparelhos b-17 
e fortalesas da Oitava For 
ça Aerea, operando em 
massa, durante o dia de 
hoje, atacaram objetivos, 
e distritos, na Colonia de 
Kassel, na Alemanha,

Bombardeiros pesados 
foram escoltados, por gran 
des forças de Mustangs 
Thurderbolts, deste coman 
do.

O bombardeio na maio 
ria de casos, foi realizado 
através das nuvens, por 
meio de instrumentos.

Por isso mesmo a lei toi 
bem recebida por emprega
dos o por empregadores que 
sabem ser ainda bem peque 
no o sacrifício que lhas foi 
exigido, pois mi'1 bares de pa
triotas nossos ia se encon
tram em território europeu 
para combater o nazi-fascis
mo e mais de um milhar cie 
brasileiros já morreu nessa 
guerra para cuio término 
rápido nos comprometemos 
não somente a colaborar com 
nossas forças armadas, como 
também com os nossos pro
dutos considerados essenci
ais ás forças da.? nações uni
das e ao reabastecimento das 
populações que estavam sub 
jugadas pelos inimigos da 
Humanidade.

C A S A
Precisa-se alugar uma casa para pequena fa- 

milia de tratamento, que te nha 3 quartos, um ou am
bos oitões livres, lado da sombra e 2 gabinetes sani
tários. De preferencia na Cidade Alta ou bairro ae 
Petropolis perto do bonde. Paga-se até Cr$ 500,00 
mensais.

A tratar na gerencia deste jornal ou pelo fone 
1-2-0-5, com o sr. Paiva.

Ba» Cel. Bonifselo, if3 — Fca* 1S2I — Natal — Ei« Graaáe íq  Norta
,  - - r  V

5 Î * »

Economise Saúde!
ai * 5. M. U v . -, ... • .

Mm s® preçisM de remédios tlespach© smm fíiPíHn 

sa çoabec'ua e pspsíâí
%à íW i I r WÊ# '

Farinada Guilherme
* ï > ■■ %
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NATAU R. ü . NORTE
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matrizi PREÇOS COLOSSAIS! Raa glisses Caillas, 154
Rua D r. Barata, 177 
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OSVALDO LAMARTINE

A PALMA

A SOCIEDADE RECREATE if

Quando escrevi sobre a 
cultura do “Ficus Benjami- 
na” como forragem verde pa
ra o rebanho nordestino, ti
ve ocasião de apresentar a 
“palma”, — de que hoje me 
ocuparei, — como similar.

Sinonimia — Palma “cac
tus opuntia, L, da cidade de 
Opuntos, na Grécia, onde :\ 
conheceram as primeiras es- 
pecies). Tuna, Nopal, Chum- 
bera.

Devemos a I.L .O .C .S , a 
difusão dessa forrageira que 
a1é bem pouco tempo servia 
exclusivamente como orna
mentação. Dr. Alfrêdo Ben- 
na, em Guixadá, (Ceará), 
chegou a obter um produto 
superior em tamanho, peso e 
suculência das folhas, que o 
campo de exploração de Sta. 
Rosa, Califórnia.

A cultura da “palma” é u
ma das fontes mais ferteis de 
alimento verde na sêca, quan 
do nosso fasendeiro tem por
tas de dificil acesso como se
jam: ensilagem, (não está ao 
alcance do pequeno proprie
tário), vegetais de folhagem 
perene, vasantes e cactaceos 
nativos, — que não existem 
em numero suficiente para 
manter um rebanho; e, quan 
do existem, são de manuten
ção ardua. Nessa época ê ne
cessária uma fonte de vita
mina "A" aos animais em 
periodo de crescimento ou 
em lactação, porquanto a au
sência dessa vitamina acar
reta um campo favoravel a 
proliferação de doenças in
fecciosas. •

E’ interessante observar 
que o óca, mal de chifre, co
riza gangrenoso, — causador 
duma serie de óbitos em nos
so rebanho bovino .sempre 
se manifesta por ocasião da 
sêca quando não existe for
ragem vêrde).

Apresenta ainda a “palma
tória” um teor aquoso que 
varia de 75 a 90%, Na pro
víncia de Tuaman (Argen
tina) é usada para equilibrar 
a escassez do elemento liqui
do na alimentação do reba
nho.

Em experiencia realisada 
pelos técnicos da I.F .O .C . 
S. e o Ministério da Agri
cultura da União Sul-Africa
na (onde a “palma” tem gran 
de aceitação) chegaram os 
resultados abaixo (em com
petição) .

PALMA: Matéria sêca 10,4; 
Proteína digerível, 0,4; Hi- 
dratos de Ca. dig., 39.0; Gor 
dura digerivel, 0.1; % Mat. 
sêca digerivel, G5.4.

FENO DE ALFAFA: Maté
ria sêca, 944; Proteína dige
rivel, 10.6; Hidratoõ de Ca. 
dig., 10.0: Gordura digerivel, 
0.7; % Mat. sêca digerivel, 
66.3,

SILAGFM DE MILHO: Ma
téria sêca, 26.3;. Proteína di
gerivel, 1.1; Hidratos de Ca. 
dig., 5.8; Gordura digerivel, 
0.1; % Mat. seêca digerivel, 
61.5.

Algumas vezes são acome
tidas de diarrhéa quando ali
mentadas exclusivamente de 
e“palma”, é aconselhável,

VA ALEGR1NENSE
fará realizar sábado próximo, dia 7, uma animada festa 
dansante, a qual terá inicio ás 20 horas ao som de uma 
afinada orquestra.

Para a festa de sábado na Recreativa, a Direto
ria está distribuindo convites ás familias que vem em
prestando seu valioso concurso a esse sodalicio.

Em um dos intervalos das dansas serão sortea
dos três prêmios entre as senhoras e senhoritas pre
sentes, oferta do Armazém Recife, “o grande emporio 
dos tecidos bonitos e baratos”, e Farmacia Dutra re- 
cem-instalada com grande sortimento de medicamen
tos em geral e perfumaria.

CINEMATOGRAFIAwin

PADARIA PALMEIRA 
cD

João Alves de Oliveira j
Frei Migu? linho, 52 

NATAL
Completo sorümento de biscoitos e hotaclins cie ( 
vários qualidades. Pães, os melhores da Ribeira, i

por serem fabricados coui especial farinha. 
Todos a Padaria PALMEIRA

nesse caso, adicionar um ali
mento adstringente

Sólo: profundo, — preferi
velmente terrenos de varze- 
as.

Plantio: usar palmas madu
ras (mais de' 1 ano) e sem le
sões. As mudas devem ser 
cortadas 30 dias antes do 
plantio e conservadas na 
sombra.
ESPAÇAMENTO:

Varzea — 2x2m. tabolei 
ros — 1,50x0,20.

COLHEITA:
Rendimento — 190 ton. poi

hectare (cultura com 5 anos) j tração goiana.

O aumento de venci=I
mentos do ítmdona= 

lismo do Estado

GOIANIA, 5 (A. N .) — 
Reina grande espectativa 
entre os servidores do Es
tado, em torno das gran
des comemorações do '‘Dia 
do Funcionário”, em que o 

. interventor Pedro Ludovi
co assinará importante de
creto-lei, aumentando a re
muneração dos funcioná
rios estaduais e reforman
do a estrutura da adminis-

Conbeça favo
ritos

GENE TIERNEY

Nasceu em Brooklyn, New 
York, no dia 20 de nwembro 
de 1920.

Mede um metro e sessenta 
e seis ceníimeiros de altura 
e pesa cinquenta s três qui
los. Olhos verdes e cabelos 
castanhos-avermelhados. A 
meninice de Gene Tierney 
foi passada em confortável 
palacete nos arredores de 
New York. Lá ela teve edu
cação especial e exclusiva. 
Recebeu instrução nas esco
las Pawling e Bridgeport. 
Já mocinha seu pai mandou- 
a aperfeiçoar-se na França e 
Suiça, em cujos educandá- 
rios completou sua cultura. 
Mas, estava escrito que Gene 
teria que fazer carreira artis 
Uca.

| Seu principio no einama 
foi como "leading-lady”, e o 
seu primeiro filme teve co

mo galã Henry Fonda — "A 
j volta de Frank James"'.
I Seus filmes mais recentes 
I são: “Tensão em Changai”, 
com Victor Mature, “Thur- 
der Birds", com John Sutton, 
e “China Girl/’, com George 
Montgomery. Gene Tierney 

’ é casada com o conde Oleg 
Loiewski Cassini de Capi- 
zucchi.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
MINHA LOURA FAVORITA

! ROIAL — Hoje, á? 19,30 — 
IMPÉRIO DA DESORDEM.

S A G A R A

L m bout Relogio pur 
preço baraio

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Ropr. : JOËL ALMEIDA 
Travessa México, 64

C&S33 á Y&fidã
VENDE-SE quatro casas receníemen» 
te construídas pela Empresa Alelho* 
rauientos de Natal Ltda., na Rua Apo- 
di e á Avenida Rodrigues Alves, pró
ximas a Igreja de Santa Terezinha, no 
bairro do Tirol. Tratar na sede da mes

ma Empresa, á Avenida Duque 
de Caxias, 50.

Whiskies - Champanhes - C f  vejas • Guaranás
Vinhos nacionais e cxlraogeíros 

Conhaques e ouïras bebidas

O  maior sortimento da praça

Para  sna festa de an iversario 
faça-nos a &*§** efiaeanseadn

Estivas,
cereais, con* 

servas, frutas en* 
latadas, sabonetes, 

papel manilha e almasso, 
vassouras e espanadores, oleos 

cmestiveis, charutos e

um sem numero de outros artigos 
de primeira qualidade

Preços que ninguém tem!!!
n



O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suus compras de Estivas e Cereais em geral!

a f.liai de A N D K A D t  &  A K A t J J U .  no ALECRM -
á Praça Gentil Ferreira n“ 1390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, uo seu gcnero pelos preços da CAS A M VTR1Z, isto c 

. pelos MENORFS PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE óc ARAÍJJO

MATRIZ: -W  *■' mà FILIAL:
Rua Chile, 102 — Ribeira Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

Os potiguares lutarão (Uuningo
pola rehabiliiação

$) s c r a t c t i  s r f r e r á  c i l ô i i n i r t s  a n o d i f i c a c c x ^
A crônica esportiva do 

Diário de Pernambuco fa
zendo a sua apreciação so
bre o encontro do campe
onato brasileiro entre per
nambucanos e potiguares, 
travado domingo ultimo 

em Recife, não poude es
conder a sua decepção di
ante da atuação dos nos
sos contej raneos. Efeti
vamente, a decepção foi ge 
ral. Todos esperavam que 
o selecionado norte-rio- 
grandense se exibisse de 
uma maneira mais convin
cente . A fragorosa derrota 
sofrida pelos nossos, surpre 
endeu a todos que assisti
ram os dois primeiros em
bates frente aos paraiba
nos.

A perfomance demons
trada em João Pessoa pe
los scratchmen do Rio G. 
do Norte convenceu-nos'de 
que rehabilitariamos o nos 
so nome desportivo quan
do tivéssemos de preliar 
com os pernambucanos. O 
team estava ajustado, har

/ / ,

monioso e existia entre to
dos os seus componentes 
uma vontade ferrea de 
vencer. Isso nos animava 
sobremodo. As esperanças 
do publico natalense cre
riam porque confiava nos 
rapazes que envergam a 
camisa tricolor da Federa
ção Norte-riograndense de 
Desportos. Entretanto, foi 
desastroso o resultado. 
Cinco a zero foi uma con
tagem injusta. E uma on
da de desanimo invadiu 
em todos os que aguarda
vam o ressurgimento do 
nosso futebol.

Está claro que não. era 
prevista uma vitoria so
bre os pernambucanos, 
pois as nossas condições 
estão num nivel bastante 
mferior, mas era esperado 
um score em que refletis
se a verdade, embora não 
seja possivel confiar na ló
gica do futebol.

O fator primordial do 
'racasso do nosso selecio- 
rado, está mais do que pro

I»

vado, foi o nervosismo. Os 
nossos rapazes, desde que 
pisaram o gramado do Es
tádio do Esporte Clube de 
Recife, ficaram aterrorisa- 
dos perante uma numeros- 
sissima assistência e dian
te de um quadro de pro-1 
fissionais, ondç figuravam , 
grandes expressões do as- . 
sociation brasileiro. Dai, 
nada mais souberam fazer. 
Não sabiam dominar a bo
la, nem tão pouco passá- 
la aos companheiros. De
sapareceram, desde os pri- ! 
meiros minutos da luta, a 
homogeneidade e o enten
dimento do eleven poti
guar.

No entanto, o comenta
rista da Radio Educadora 
de Natal, num rasgo de 
clubismo e numa parciali
dade desmedida, achou de 
atirar a culpa da derrota 
sobre um unico jogador, 
exatamente aquele que foi 
obrigado a defender por 
quarenta e duas veses o 
arco potiguar, que fez in
tervenções dificílimas, em 
bora tivesse falhado em 
duas bolas apenas. Esque
cendo que o nosso ataque, 
desarticulado pelo nervo
sismo. tivesse ameaçado a

mos ainda como será cons 
tituido o nosso esquadrão 
para o segundo jogo, do
mingo vindouro, com os 
pernambucanos.

A volta de Zelins e Ha
milton creou, estamos cer

tos, alguma dificuldade 
para o preenchimento des
se claro.

Não sabemos quem atu
ará de medio direito. Jo- 
ãosinho, Vanderlei e Ade
mar se esforçam para a

conquista do posto^
O estado de &ude de 

Chiarretti, o cerebral me
ia direita, também preo
cupa a direção técnica 
norte-riograndense. De- 

(Continua na 3a pag.)

Bloco ' Pinguiíis do Amôr
NOTA OFICIA L

Pela presente ficam convocados todos os com
ponentes da nossa VITORIC SA agremiação para com- meta confiada a Manuel 
parecerem ao pic-nic que c/aremos a efeito no proxi- zinho quatro veses somen- 
mo domingo, na Praia dr lledinha, em regosijo pelo te, e que até â linha me- 
regresso do Sul do Pais dc nossos prezados consóci- dia pernambucana atira- 
os João Bezerra e Aguina lo Vasconcelos. . i va, constantemente, em

O ponto de partida s rá ás 8 horas no Cais Ta- nosso goal. 
vares de Lira, onde todos c overão se reunir, podendo 
os sócios se fazerem accm; anhar de suas famílias, se 
assim o desejarem, recom. idando-se, outrossim. que 
cada qual conduza o seu abastecimento” para as re
feições .

O não cumprimento ao referido convite implica 
não só numa descortezia a s homenageados, que muito 
nos merecem, como numa pesada multa em beneficio 
da Sociedade

Natal, 4 de Outubro de 1944.
A I» RETORIA

Não houve, em absolu
to, fracasso individuais. 
O que houve foi, unica
mente, uma completa in
compreensão do nosso on
ze. O temor e o terror a
poderou-se todos os inte
grantes da nossa seleção. 
O insucesso foi do team, 
do conjunto.

Até o momento não sabe-

O selecionado potiguar, que domingo tentará rehabilitar-s e frente aos pernambucanos

I

Linhós Aereas Brasileiras S. A .
EM ORGANIZAÇÃO

Capital - 50.000.000,00
TRANSPORTE EM AVIÕES DE PASSAGEIROS

E CARGAS
DEVIDAMENTE AUTORIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

AGENTES PARA TODO O ESTADO:

Pedroza & Irmão Ltd.
Avenida .Tavares de Lira, 96 - 

TELEFONE: 1195
T And.

AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’
SABOROSO _____
INÚMERAS UTILIDADES

Só o famoso jarro eletrico

“  R E I ”
(Ciipftcidaffe tio 1112

Distribuidores Exclusivos neste Estado :
H.t Martins & Cia.

U n a  F re i M ig u e lin h o ,  1 3 0

VENDE-SE
Otimo terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Pagéus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
de frente com 00 de fundo.

Informações com o sub-gerente desta folha.

7 reinarão, d, as 
equipes principais do 
Atlelico e do America

No Estádio Juvenal La
martine,. treinarão no pro 
tximo domingo, pela ma
nhã, as equipes principais 
do Atlético e do America.

I
Para esse ensaio, a dire

ção técnica de ambos os 
clubes está convidando to
dos os seus jogadores, que 
são os seguintes:

Do Atlético: Betinho,
Mo»#«, DurvaJ,

Santiago, Ferreira, Arcir. 
Badof, Corbo, Valtinho, 
Sobrinho, Beserril, Cario
ca, Santana e demais ins
critos. •»

Do America: Boris, Pau
lino, João Augusto, Leoni
das, Lu, Portela, Cincoen- 
ta, Ferreira, Gonzaga, Bas 
linho, Ivan, Bararau, Ci
cero, Natanael, Zémaría, 
Sobral e todos o.s outros 
registrados.



Visível diminuição do movi
mento comeresal da eidade

Passou, evàdenfemente, a íase de intensos negocios
Até bem poucas sema

nas atrás, o comercio na- 
talense desfrutava uma si
tuação de intenso movi
mento. As lojas, barbea
rias, sorveterias, restau
rantes e cafés, se apresen 
tavam com uma vasta e 
cosmopolita freguezia 
constituida, principalmen 
te de americanos. E’ bem 
certo que o americano, em 
transito para as diversas 
zonas de operações, era o

tipo Meai do freguez:— 
comprava tudo, não discu
tia preço e não falava em 
fiado. . .

Na tradição popular, ha 
inúmeras historias de a
mericanos em relações co
merciais com os nossos

gueiras de Tiról e Petro- 
polis, chegou a ter íóros 
de mercadoria na bolsa de 
negocios natalenses“ — 
valia cem cruzeiros e era 
disputadissimos pelos nos
sos visitantes.

Bolsas, cintos, gravatas,
inteligentes e argutos ven- tudo se vendeu, por todos
dedores. Ha o caso do a
mericano que comprou um 
coqueiro, por 2.000 cru
zeiros. O saguim, o irre
quieto habitante das man

O DIÁRIO
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NATAL — Quinta-feira, 5 de Outubro de 1944

os preços, a quem tinha 
dinheiro a rodo para gas
tar em bugigangas. E, na 
verdade, o nosso comercio 
atravessou uma fase nun
ca vista em nossa histora. 
Novos estabelecimentos, 
novas vitrines, inúmeros 
restaurantes, joalherias, 
sorveterias. A rua- dr. 
Barata, transformada em 
artéria civilizada, apresen
tava um movimento de 
centros adiantados e os

Choque de autos na Av. Du
que de Caxias

0 automove! atingiu o "jeep", em violenta pancada

passantes se acotovelavam, 
indo e vindo, em suas es
treitas calçadas.

Foi um sonho? Não. Es
ta realidade durou tento 
tempo que hoje mal nos 
acostumamos ao vêr que 
esse movimento está de
crescendo a olhos vistos, 
Muitos comerciantes já 
sentem a diferença, outros 
se retraém, temendo o pâ
nico que poderá sobrevir 
em virtude dos grandes 
“stocks” acumulados...

O rebaixamento do ni
vel de transações se faz 
notar em todos os sectores 
da atividade comercial: —
nas casas em grosso.e a va
rejo, lojas, mercearias, ca
fés, casas de ferragens, 
etc. Os maiores freguezes 
estão escaseando e nin
guém sabe se, com a mar
cha da guerra, a popula
ção adventicia de Natal 
terminará por desaparecer 
quasi por completo.

Tudo isso não ;ndica que 
Natal voltará a ser o qoe 
era. Impossível, essa hi
pótese, até mesmo porque 
a importância geográfica 
e política de Natal, no a
pós-guerra, continuará in
contestável. O que pre
tendemos frisar é que os 
dias de ouro de 1942 e . . .
1943 não mais se repetirão 
e o comercio de Natal 6 o 
primeiro a ter uma prova 
disso.

Cenas de Fai-West
n a  ru a  P ro fe s so r  l u x a  
Os gt oios voltazam a agir...

ram danos. O auto do sr.
Ontem, pelas 10,30, á 

Av. Duque de Caxias, em 
frente ao prédio onde fun
ciona a “Wester Telegra-

Mo«rietone
Veríssimo de Melo 

SAFRA DE GRANDES 
MORTOS

Ne.jtes últimos meses tive
mos uma safra de grandes 
mortos.

O primeiro deles foi Ala]n 
Gefbauit, “o vagabundo do 
mar” . Um sujeito que fez u 
volta ao mundo em um pe
queno barco, sozinho, afron
tando tempestades e antropó
fagos, para escrever um livro 
oi igmalissimo, de meiga poe 
sia, riquíssimo de observa
ções sobre povos e terras: 
“O Evangelho do Sol”.

Depois foi a vez do nosse 
Clov«s Beviláqua. Mestre in
comparável' do Direito, cuja 
vida foi um exemplo de sim
plicidade, de amôr á Ciência, 
á Justiça, ao Brasil. E mor
reu pobre, endividado, esque 
eido. Mas a obra ficou aí, 
séria, profunda, util, gloriosa.

Antoine de Saint-Exupéry, 
célebre aviador francês, ccm 
panheiro de Mermoz e de 
Guillaumet, que passou tan
tas vezes aqui em Natal, de
sapareceu numa missão ao 
sul da França, poucas sema
nas após a Invasão. Esse pi
loto de linha era tombem 
um fabuloso poeta, que vi
veu muito mais a sua poesia 
do que a escreveu, como 
disse alguém. Deixou três 
livros de impressões de via
gens que são três maravilhas 
da poesia, de clareza, de com 
preensão humana: “Vóo No' 
turno”, “Terra dos Homens” 
e “Piloto de Guerra”.

Agora nos chegam as pri
meiras noticias da morte de 
Van Loon. Um holandês 
ilustre que fugiu do nazis
mo e naturalizou-se noríe- 
americano. Escreveu uma in 
finidadp d« livros sobre as
suntos históricos, artisticos e 
literários. Seu nome é po
pularíssimo no Brasil e  iqui.

ph Cia.”, o auto n° 997, masaduras consideráveis 
dirigido pelo sr. Helio Lo- enquanto o “jeep” teve di- 
pes de Oliveira, atingiu versas peças quebradas, 
num choque violento, a Com a devida vistoria no 
parte trazeira do “jeep” ., l auto 997, ficou comprova- 
7-60-027, do 2o B.C.C. ,  do o bom estado de funci- 
guiado pelo soldado Artur onamento dos freios, res- 
Abreu. Em consequência, tando apurar a culpabili-
ambos os veículos sofre- 
Helio Lopes saiu com a-

dade dos respectivos con
dutores .

A iua “Professor Zuza” 
sondo constante tea 

tro de cenas faroestinas de 
un bando de garotos sol
to., que se articulam em 
ação conjugada com cu- 
•,:os c.£3 ruas adjacentes, 
provocando distúrbios e 

inquietando as famílias, 
mesmo no socego do lar.

Ultimamente, foi vitima 
d > arulto dos ardilosos 
garotos, a senhora Salome 
da F.lva, cuja casa foi .) - 
v;:di la e deante de se.is 
proíesios, após, pedrejada.

1 ’ ;amentavel que os g“-j 
n-.cones desses insubordi

nados meninos ainda não 
t<n 1 am, apesar, das quei
xas recebidas pelos pre
judicados dado cobro a a-

Noticiario Desportivo
(Conclusão da 7.a pag.)

lorme e Viana tarnbem dis
putam a posição. Mas, a 
verdade é que pouco sa
bemos sobre a organização 
do nosso scratch que, do
mingo, medirá forças pela 
ultima vês com os per
nambucanos .

Não precisa atropelo para en
trar nos ônibus

Faça-se â "fiiã” e está resolvido o problema
A* Policia/ facilmente, implantará a nova medida

sicrano fila cigarros e a
o estu-

A palavra “fila” já hou- que “fulano” é obediente , muouu ma 
ve tempos em que era em- ‘ como um cão de fila” . Que ] té almoço". Que 
pregada quasi que em sen 
tido pejorativo. Dizia-se

jomo em todo o mundo, eííe 
deixou os iseus inúmeros e 
sinceros admiradores.

Por ultimo foi H. G.
,VelLs, o famoso historia
dor inglês, tão conhecido e 
aplaudido em toda a parte,
:dolo da mocidade de todos 
os paise.s pela sua fértil e 
vigorosa imaginação. E de
saparece infelizmente quan
do ia apreciar um dos majo
res capítulos da Historia 
Contemporânea: O fim des
ta guerra e a organização de 
um mundo novo.

Alain Gerbault, Clovis Be
viláqua, Antoine de Saim- 
Exupéry, Hendrik WiTem.
Van Loon e Wells foram 
dormir o velho EÔno do qual 
não Se acorda. Eles que tra
balharam tanto e que tan
tas páginas sublimes escre
veram para o enriquecimen 
tp do patrimônio cu>.ural da, 
humanidade.

E é duro saber-se que as 
pestes Hitler e MuKolini 
continuam vivas. Vivas, é 
certo, temporariamente. Por 
que, ou mais cêdo ou mais 
tarde eles pegarão a reto do 
Inferno ,. I

H O J E
Um film mais engraçado do que todas as 

comedias de Bob Hope juntas

Minha Loura Favorita
(Imp. até *10 anos)

Bob desmaiou quando ganhou um beijo mais gos
toso de Madaleine Carroll. . .

Compl, Homens da Noruega — Jornal Cine jor
nal Brasileiro 3x58.

Sábado em soirée •
O emocionante drama que nos mostra o fron se

creto de uma nação dominada pelo nazismo!

Surgirá a Aurora
Aproxima-se o dia em que novamente surgirá a 
aurora para os povos escraxisados pelo nazismo

l<
dante X passa nos exames 
porque fila-’. E assim por 
d:ante.

Hoje, porém, com o ex
cesso de gente nas cidades 
de certo movimento e, ao 
mesmo tempo, a crise de 
meios de transporte, foi 
instituída a “fila”, cousa 
lógica, prática e eficiente, 
que consiste apenas em ca
da um se colocar na ordem 
de chegada, formando u
ma fila, que evita preteri
ções e aborrecimentos.

Aqui em Natal, já há “fi
la” nos Correios e Telegrá- 
fos, nos cinemas, na esta
ção da Estrada de Ferro. 
Mas, ainda existem outros 
pontos de aglomeração em 
que tal medida deve ser 
adotada. Referimo-nos, em 
primeiro lugar, aos pontos 
de parada de ônibus. E’ 
irrilrnte vêr-se a luta cor
po a corpo pela primazia 
de entrada nesses veícu
los, que, graças a Deus, de 
;alguns homens de cora
gem, estão melhorando o 
serviço de transportes em 
nossa capital. Das 11 horas 
ás 12, e das 17 ás 18, em 
frente ao Grande Hotel, 
na Esplanada Silva Jar
dim, perto do Rex, e nou
tras “paradas", verificam-

titude revoltante dé^eus 
fhnos

A creditamos que não se
ja ! v cessario a c ção da po
licia, para o caso, pois pa
recem que o perigoso é co.i 
junto, quasi na sua tota
lidade de meninos de fa* 
miba.

Urra a solução desses n- 
T-c --eprovaveis, basta uma 
ni^d ae energíca de seus
pa;r.

A Instalação de um 
Posto Fiscal na Ci= 

dade de Assu’
Acaba de ser inaugura

do na prospera cidade de 
Assu’. um posto fiscal, que 
certo concorrerá para 
uma melhor arrecadação 
das rendas fiscais do Esta
do em aquela zona serta
neja, ao mesmo tempo que 
outras vantagens trará áos 
moradores daquela regi
ão.

A exemplo desse empre
endimento, inúmeras são 

| as vantagens que virão ao 
encontro do interesse reci
proco, entre a Fasenda e o 
contribuinte, resultando á 
medida, o sistema pratico 
da solução imediata dos 
assuntos inherentes a fis
calização das rendas no 
Interior do Estado.

PIMENTA MALAGUETA | 
Seca compra-se a CrS |
10,00 Kilo, qualquer ! 

quantidade
Rua F. Miguçlinho 108 j

se choques e encontrões em 
que sempre saem levan
do a pior os velhos, as se
nhoras e as crianças. Com 
a “fila”, tudo estará resol
vido . Entrará primeiro 
quem primeiro houver che 
gado.

Esta providencia, entre
tanto, só poderá ser toma
da e levada a sério, com o 
auxilio da Policia. Sómen
te com alguns guardas se
rá mantida e respeitada a 
ordem. No Recife, êles es
tão educando o povo, que 
aliás já se acha quasi todo 
disciplinado nesse assun
to. E assim, deve ser feito 
em Natal.

Para a nossa sugestão 
esperamos a inteligência 
acolhida das autoridades 
a ejuem toca o problema,
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OMBAS
causando pânico no toatio

Em meio do tumulto nasceu uma ciiança .
Vários indivíduos assa'- tuido o comissário do po

' ’ ’"cia.
Os 600 metros de fdm

MADRID, 6 ‘ t ' m o teatro, lançando licia
autoridades espan 0l- í , g b0Tnbas incendiarias, Oí
terviram energicam, te | du 600 metros de foram rapidamente substi
contra os responsáveis p e-; de^tru^ ando pani_ —  " ■

^ " d e X c e l o i i c o .  entre os espetaculado-
na, quando se exibia a prt res. {oram deti. em meio a0 tumulto..
meira fita de guerra bn-1  uoze u ----------- - ----------------
tanica

oani- tuidos. O mal irreparave 
no caso, foi apenas o nas 
cimento de uma criança

ecomeçou a
im ii»  ÍHp-sa i«t<Í3s**r

LONDRES. 6 (UP) Ur- a batalha de Dunquerque, 
gente -  Os círculos min- cem uma furia indescnti-

. vel.
tares locais anunciam que

canadenses reabriram Ao mesmo tempo ;>e in-

forma, que enormes for
mações de bombardeiros 
pesados apoiaram as for
ças de terra nas citadas c- 
perações.

O  TR A ID O R
e s ta  d irig in d o  um g overno  fantoches

LONDRES, 6 tA. N .) para proceder a investiga
cões em torno das " ' ’— A radio-emissora de 

Paris anunciou que foi da
do o primeiro passo oficial 
para o processo contra o 
marechal Pétain, sob acu
sação de “alta traição”. O
mitindo ostensivamente, 
quaisquer titulos do velho 
marechal, a noticia irradi
ada dizia que a policia de 
Paris teve ordem da Co- j 
missão Judiciaria de Paris ,

itivida-
des “do homem de nome 
Philippe Pétain, acusado
de traição e de comunica
ção com o inimigo".

na Àiemanha
Pétain acha-se atualmen 

te na Alemanha, onde, se
gundo uma irradiação a- 
lemâ, está atuando como 
chefe do “Governo Legal 
da França criado pelos 
nazistas” .

loisas de estudo
pira treinamei

~  -  I dos, além disso, foi dosti-

E x e m p lo  p 3 tâ  3 1 ï î S î t S p O ï t ^ S

história afundados por subma-hos russos
EIRA PAIVA

nacional, certos

MALMOE, 6 (UPi

gover-RUI MO
Existem, no territó ^  estar a imprensa lOIANO CAIO 

nantes que erroneamen -■. lh eiogios, simplesindependente obrigada a p estar me & „ -

1 se amente porque os orgaos
nados ao DIP ■ Nao queu ^  d *spêsas e do imenso 

mandatanos public • _ a feitura dos jor-

»tox--*----- « ■ A. . ROMA, 5 (UP) Orgen-
divulgação estão suborai-. te — a.s forças amenca-

perceber, esses ’lus-, nag  ̂ do q ,. Exército,
arnctistaTam Loiano

Um refugiado que chegou 
a um porto sueco, infor
mou que oito grandes 

transportes alemães, com

dez mil soldados a bordo, 
foram afundados, sexta-fei

a, por submarinos russos., 
nas aguas de Tallinn. 

------------ o----------—

Edição hoje
G $  0,40

to aeronmjtico
WASHINGTON, 6 (UP) 

— A administração .Ia Ae- 
.v nautica Civil, anunoa 
que estão sendo reccb:das
arualmente em dezenove 
r-cpublicas americanas, as 
inscrições para 123 bolsas
!e estudo, que darão direi 

to a um ano de treinamen
to aeronáutico, oos Esta
dos Unidos. -

E’ este o quarto progra
ma de treinamento aero
náutico inter-americano, 

í desta naturesa.
1res
trabalho que são W U g a  Um • al indepen-
„ds que própria cúria, tem a fan-

levar S
« r a r ^ T i ü a .  e prestigiada para poder me
lhor servir a coieuvidade ,» ^  0overno Federal 

E- ? ' “ ás inume a s  declarações feitas pelocompreendida na refere à imprensa
P eS1, ”,  En retanto re, stímos, certos governantes 
brasileira. lidado 'diferente á essa orienta-
T ^ T e n T m  eTeorchfr ad mprensa livre que discorda

rfewcer elogios baratos. Para isso valem-se de lhes oferecer . « no regulamento do De-
de preroga i rmr>rensa 5 Propaganda. Ora, como 
partamen o P coordenador da im-
se sabe, o DIP f ^ u m Cüia necessidade ninguém

serão incorporados á Força E x p e d ic io n á r ia  
0 gal üutra afirma que em breve o 5°. Exercito dominará

o vale do Pó
ROMA, 6 (UP) — In

terrogado pelos jornalis
tas sobre a sua audiência 
com o Sumo Pontífice, o 
general Eurico Gaspar Du 
tra declarou que “o Papa

Prensa nacional Um orgao I conhece o Brasil, de modo
discute porque tem p< P . ■ P 3 Poíc ! que demonstra grande in-oisas de interesse do Pais 

i objetivo é criar um sinto
: posição entre a imprensa e 
tal. Daí muitas vezes a

discute porque 
co mister de propagar as 
Alterar artificialmenie esi 
ma de animosidade e indi

p r e ° í S aSda° S S T i  depedente em elogiar os 
átos dos governantes a que, em tese, estamos nos re-

''n n d p ^ m e n te , a especic nào se ajusta ao Rio Gran
de do Norte atualmente çovernado por um cidadao 
tu e  tem S S d a  compreensão do serviço que a impreu-

83 PreSsa “ ssTcorfceítoi vieram a proposíto do in- 
rv^encnravel elogio que desejamos fazer a esse va
S o  c Z  de guerra o Mihist^ Gaspar Dutra, ago- 
S T u e  S Excia vai direçamente ao “front” das For
ças Expedicionárias Brasileiras para demonstrar a 
conciencia nacional todo o seu valor de militar eme- 
rito toda a sua coragem de soldado do Brasil. Pela 
modéstia destas colunas desejamos enaltecer e glori
ficar a atitude do General Dutra como exemplo vivi
ficante d t história militar de nossa Pátria.

teresse por ele, por seu go- desenrolar das operac >es, 
verno, seu povo e por tu* o Ministro da Guerra bra
do o que ali ocorre. Como sileiro disse: parece-mc
católico que sou, sinto que progridem, da manei- 
grande satisfação em ter ra mais satisfatória. Ta - 
sido recebido por Sua San- vez não tão rapidamem.a 
tidade”. * como muitos desejariam, j

Referindo-se, depois, ao devido ao terreno, mau

Conforme anunciaramos, 
estava marcada para o pro  ̂
ximo dia 9. uma edição es-. 
pecial do O DIÁRIO, com 
que pretendemos homena
gear o comércio e a popu- 

bairro j

Ao primeiro aviso acor-j 
reram, expontaneamente á 
nossa redação um crescido

V nossa eiliçüo especial dedicada ao 
p ro sp ero liairro  do A lecrim

Entretanto —■ e aqui avi- ( 
samos a todos cs nossos a
migos — motivos de abso- 

, luta ferça maior, nos im
numero de prezados co- j,e(| em de realizar aquele 
merciantes, leitores e fa- ernprCendmienío na data 
milias residentes no Ale- em aj,reç0 e sim á 16 do 

lação do prospero bairro i crim que noS vier?.m hipo- corrente, impreterivelmen 
do Alecrim, cujos elemen- tecar gua solidariedade e o , te esperando que o nosso 
tos têm prestado uma va- sgu apoio £inanceiro, o que pU|,|ico c os nossos amigos j 
liosa cooperação ao ,10sso muit0 nos desvaneceu e compreendam que a no:l:a 
jornal, á qual noS| confirma a simpatia que homenagem .permanece j
mostramos recon eci os  ̂ orggo de major Venda em nosso proposito o que(
desejamos pos | ,sa capital" desfru- nos causa grande satisfa-
quel. demonstras« d . a k  w toW ». | SS» •
p f j v i

tempo e estradas difíceis. 
Mas, acredito que, em 
breve, o quinto exercito 
dominará o vale do Pó”.

“O objetivo da minha 
visita limitava-se a uma 
inspeção aos brasileiros do 
quinto exercito. Como 
Ministro da Guerra do 
Brasil, queria saber o seu 
estado de espirito e co
nhecer as suas necessida
des, para que o governo 
brasileiro. pudesse tomar 
as disposições, aconselhá
veis. Como sabeis, somen 
te parte do contingente 
brasileiro se encontra em 
ação na Italia. Não obs
tante, mais soldados serão 
incorporados no momento 
oportuno”,

! Informou, ainda, í gene
ral Dutra, que preiende 
visitar o setor francês e, 
mais tarde, se dispuzer de
tempo- iré Isglâtena,
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VIDA DA CIDADE A  fiima Samuel Gaivâo e o comercio
A VOLTA AO

QUOTIDIANO

Não é só a diminuição 
do movimento comercial 
da cidade que se está a- 
centuaudo, como especifi
cava ontem uma reporta
gem deste jornal. Tam- • 
bem o proprio movimen
to urbano, em geral, de
cresce sensivelmente.

Assim, o nosso burgo, 
que pelas alturas de . . . .  
1941-42-43 se tornára um 
colorido centro cosmopo
lita, agitado e variavel, 
como que agora começa 
a voltar aos limites nor
mais.

Os americanos estão es
casseando; certos grupos, 
que ve* por outra apare
ciam, de náufragos de 
navios noruegueses ou in
gleses nunca mais foram 
vistos; obras que haviam 
atraído para a capital mi
lhares de braços foram 
concluídos e outras não se 
fazem mais necessárias. 
Apenas no Grande-Hotel 
os passageiros dos “Clip
pers” internacionais con
tinuam a dar-nos uma vi
são caleidoscópica do lar
go mundo...

Natal reentra nos seus 
quadros. Não é um bem 
nem um mal. E’ um sinal 
dos tempos — A.

Apezar da publicidade 
feita pela firma Samuel 
Galvão, sito á Rua Chile

Conferencia sob o 
Tema “Aspectos do 

Credito”
Realizou-se, ontem, ás 20 

horas, no Prédio que ser
ve de Séde ao Sindicato 
dos Empregados em Esta
belecimentos Bancarios 
da nossa Capital, com as
sistência de numerosos 
bancarios, intelectuais e 
familias, uma conferencia 
sob o tema “Aspectos do 
Credito”, proferida pelo 
Snr. Nelson dé Alcanta
ra.

Dissertando com aprumo 
a conferencia demonstrou 
largos conhecimentos do 
assunto, versando sobre 
diferentes modalidades dc 
nossa economia, impressi 
onando brilhantemente ao 
ambiente. .

A sessão foi presididr 
pelo Snr. Edmundo de 
Melo Lima, que ao encer 
rar os trabalhos, dirigiu 
palavras de estimulo ar 
conferencista, cujo afasta 
mento por motivo de sua 
transferencia, será dentro 
em breve

ROIAL de hoje até domingo
Todo o fabuloso e velho leste palpitando de vida 

no turbilhão colorido de um film que se 
tornara clássico!

RANDOLPH SCOTT, CLAIRE TREVOR E 
GLENN FORD

império da Desordem
(Imp. até 10 nos)

E’ a maior surpresa do ano em tecnicolor! 
RANDOLPH SCOTT, CLAIRE TREVOR e 

GLENN FORD
Compl. Como se divulga um decreto — short.

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38.

de dçuca.' ;
n° 221, com deposito á Av. i 
Rio Branco, e que obedece j 
á operosa direção do sr. 
Antonio da Costa Gomes, 
profissional dos mais com
petentes e conceituados, 
ainda não haviamos toma
do conhecimento diréto 
das instalações e da quali
dade dos produtos daquela 
importante organização pa 
raibana.

Ontem, porém, visita
mos o citado estabeleci
mento e ficamos magnifi- 
camente impressionados 
com tudo o que nos foi da- 
fdo a apreciar, especial
mente o tipo dé açúcar tri
turado, vendido em larga 
escala nesta praça e a di
versas do Pais, cuja qua
lidade equipara-se ás me
lhores dos grandes cen 
tros açucareiros, de teor 
e aparência admiráveis, 
detalhe este que taívês es
cape ao conhecimento da 
maior parte do mercado 
local.

Oferecendo produtos da 
mais alta qualidade — ál
cool, alcool-motor e açúcar 
de diversos tipos, limitan
do-se a lucros normais, a 
irma Samuel Galvão co

opera realmente para o de
senvolvimento economico 
e comercial do nosso Esta
do, pelo que deve merecer 
a preferencia de quantos 
queiram distingui-la com 
a sua confiança.
IMPUREZAS DO SANGUE 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

(SILVEIRA)

CASOS 
OI VERSOS

(Utn professor de da
tilografia descobriu, em 
certa árvore, um gás qur 
pode substituir a gosoli- 
na).

Louvores ao professor 
que agora não mais ensina, 
pois tornou-se o inventor 
de um gás que é gasolina.

Porém, antes que haja festas 
pelo auspicioso invento, 
deve haver racionamento 
na defesa das florestas.

EL MANO

Nesta oportunidade de
sejamos renovar os nossos 
parabéns ao sr. Antonio 
Gomes, que aqui dirige a 
filial do sr. Samuel Gal
vão, cuja proficiência e 
zêlo justificam a posição 
'destacada do estabeleci
mento que dirige.

Campanha Da 
Sindicalização

Instituído pela Delega
cia Regional do Ministerfc 
do Trabalho, nesta capital 
durou apenas dois mezes a 
campanha pró-sindicaliza 
cão, no Sindicato dos Em 
oregados no Comercio, ter 
do conseguido o primeirr 
lugar o sr.* Gumercindc 
Saraiva, elemento da Di
retoria desse Sindicato e 
vogal dos trabalhadores, 
na Junta de Conciliação e 
Julgamento de Natal.

De acordo com o que fi
cou estabelecido pelo sr. 
Delegado Regional, o asso
ciado colocado em primei
ro lugar, teria o seu retra
to ampliado,Junto a gale
ria de‘honra do Sindicato 
cios Empregados no Co
mercio, distinção essa ra
ramente concedida aos 
grandes benfeitores da 

classe. Em segundo lugar, 
foram colocados os srs Re
ginaldo Machado e Murilo 
Cortez, que receberão, res
pectivamente, um relogio 
de pulso e um estojo de va
lor.

Ontem, esteve reunido a 
Diretoria do Sindicato, a
fim tomar conhecimento, 
do resultado da Campanha 
Pró-Sindlicalizaçâo, sendo 
deliberado que a inaugu
ração do retrato, junta
mente com a entrega dos 
prêmios terá lugar, no dia 
30 do corrente, data consa 
grada ao comerciario bra
sileiro, com a presença de 
autoridades civis e rhilita- 
res e da imprensa local. 
Será orador oficial dessa 
solenidade, o sr. Amilcar 
Cardoni, Delegado Regio
nal do Ministério do Tra
balho, Industria e Comer
cio, neste Estado.

n o s  J a n s e n s
t “• *• ■ i*

LESTA DAS MISSÕES
Instantâneos missionários
Aproxima-se o dia das 

Missões. Dia de orações, de 
propaganda e de coletas. O 
ixito das Missões não depen-
ac ê ciu&iY dincnie uct» eo-

luciî X lcLj. <1 uxcttjOU
»ui pruneujo iugai.

o dciliioA.* íido euillCcu 
a casa, muitimciue se esioi- 
,cuao t>s con&tmw>reb' .

Da- bençaos de Deus de- 
_.euae a vitoria dos Missio
nários e das Missões. "Ln- 
,iai. Senhor, operários, para 
nossa vinha” . Nós vos roga- 
nOs que conduzais á unida- 
Ae da Igreja todos os que vi- 
/em no erro, e á luz do Evan 
,e iho todps os infiéis” .

São estas as preces que 
levemos repetir, especialmen 
e nesse dia. Entre os pode- 
osos meios, está o Apostola- 

,io dos enfermos. Gratíssi
ma é ao Coração de Jesus a

BUDDY & FANTOMAS
SA’BADO, 7, A’S 20 HORAS, 

no “TEATRO CARLOS GOM ES”

Um único espetáculo dedicado á culta 

plateia natalense. Programa de varie= 

dades e principalmente de TELEPA= 

TIA E ILUSIONISMO, destacando^ 

se o estupendo numero _

“RECONSTITUIÇÃO DE UM 

. CRIME”

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico... ~
E não é o mais caro
J. HONORIO LIMITADA 
j Chile, 29 — Fone 1557

Atingido o “Tirpitz’

LONDRES, 6 (U. P .) 
— Revela-se que aviões de 
bombardeio Lancaster, 

com base na União Sovié
tica, conseguiram atingir 
com uma bomba de 12.000 
libras o couraçado alemão 
“Tirpitz”.

oferta que fazem de suas do
res, tribulações e agonias. 
Nessas almas sofredoras esta 
a esperança do triunfo da 
Igreja.

Da “A Ordem”, de on
tem.

" O  D I Á R I O "

é o jcnial de water 

VENDI áVUlSA da Capital

NOVAS VITORIAS
ROMA, 5 (U.P.) — NO

vas vitorias foram con
quistadas pelos norte-a
mericanos, na zona dos A- 
peninos, no norte da Ita
lia. ■

Depois de vencer a re
sistência oposta pelo ini
migo, os soldados do Quin 
to Exercito, ocuparam o 
Monghidoro e chegaram 
aos arredores das localida
des de Casoni e Diromag- 
na, a cerca de vinte kms. 
ao sul de Bologna.

As tropas indianas do 
Quinto Exercito, por sua 
vez, quebraram a resis
tência inimiga em Marra- 
di, na zona de Florença, 
chegando aos montes Ca- 
vallara e Alto Mile.

R A L C O
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA

-Travessa México, 64

Aos nossos assinantes em atrazo
Convidamos os nossos prezados assinantes 

da capital e do interior em atrazo, a comparecerem 
á nossa gerencia para satisfazerem os seus com
promissos, até o dia 30 do corrente. Depois dessa 
data seremos obrigados a suspender a remessa 
deste jornal e tomar as providencias cabíveis no 
caso.

Restam poucas localidades 

£& Ingresses; Cadeiras, Cr$ 10,00

VENDE-SE
Otimo terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Pagéus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
de frente com 60 de fundo.

Informações com o sub-gerente desta folha.

FARMACIA ADNALVA
A“ SUA FARMACIA”

Grande sortimento de produtos farmacêuticos, 
especialmente produtos populares pelos 

menores preços
Continua mantendo uma regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida- 
i de, era litros ou a granel.
I RUA AiMARtí BARRETO 1325 — FONE 

1221 — ALECRIM /

A SOCIEDADE KEC RE ATI
VA ALECRINENSE

fará realizar sábado próximo, .dia 7, uma animada festa 
dansante, a qual terá inicio ás 20 horas ao som de uma 
afinada orquestra.

Para a festa de sábado na Recreativa, a Direto
ria está distribuindo convites ás familias que vem em
prestando seu valioso concurso a esse sodalicio.

Em um dos intervalos das dansas serão sortea
dos três prêmios entre as senhoras e senhoritas pré
sentes, oferta do Armazém Recife, “o grande emporio 
dos tecidos bonitos e baratos”, e Farmacia Dutra re- 
cem-instalada com grande sortimento de medicamen* 
tos em geral e perfumaria.
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Sociedade
ANT/ERSARlOg

HOJE
Senhores .

Assinala a data. que hoje 
transcorre o aniversario do 
maestro Garibaldi Romano, 
elemento de seleção nos cir- 
culos artisticõg desta capital, 
pnde desiruta de grandes 
simpatias.
Senhoras

Deíiue ne,sta eíemeride o 
aniversario natalício da sra. 
Maria de Lourdes Barbosa, 
esposa do sr. Pedro Barbosa, 
residente nesta capital.

— Completa anos hoje a 
fra . Maria da Silva Freitas, 
esposa do sr. Pedro Paulino 
Freitas.

Jovens
Regista a data de hoje o 

aniversario natalício do jo
vem Jacinto Haia, do cast 
da ZYB-5 e elemento de pro
jeção nos meios artísticos 
desta capital.
Senhoritas

Natalícia na data que hoje 
transílue a srta. Alba de Oli 
veira, filha do s r . Raimundo 
Jovino de Oliveira, proprie

tário e comerciante em Mos* 
soró.
Crianças

Festeja hoje a sua data 
natalícia a garotinha Maria 
do Socorro, filha do .sr. José 
Estevam de Macedo, funcio
nário do Colégio Estadual,

Fugòes ‘ Í )A K < F
v e n d i :

J . (tornes t!e Oliveira
Av. l aV; Je Lira, 4'

Telefone: ! 130

CANETA PEKD1DA

A Dia. laponlra Guerra 
gratifica quem encontrou 
e entregar a rua Sto. An
tonio, 6ô3, uma caneta de 
ouro, com o seu nome ( 
com o emblema da.medi 
eina, perdida ha dias nes
ta' capital.

Lendo 3 "O DiAiíiíV' V .S  
terá a situação do mundo em 
suas mãos.

A s  próximas eleições N t iC d  IO  O  O d í

A imprensa aa Capitai da Republica iniciou 
comentários em torno ás próximas eleições, a- 
nunciudas pelo sr. Marcondes Filho ministro cia 
Justiça, numa entrevista que eo»iceueu em o. 
Paulo. questão se acha, pois. aberta ao exame 
e a primeira palavra parte cie um membro tio Go
verno, cte uma figura das mais relevantes da po
lítica nacional.

Os comentadores que primeiro se manifesta-- 
ram a respeito do palpitante assunto, acham que 
a opinião publica pensante, isto e, a opinião de 
milhões de brasileiros, está claramente traduzida 
nas expressões reiteradas do Presidente Vargas, 
de que a volta ao regirnen do voto direto tem que 
obedecer ás nossas tradições de Liberdade e De
mocracia . .

Declarou o sr. Ministro da Justiça que o Mi
nistério a seu cargo está ultimando o preparo das 
leis, regulamentos e instruções necessários ao 
cumprimenta do que foi estatuído não só para a 
manifestação piebiscitai ia, cOmo para as eleições 
determinadas pela Constituição.

Trata-se de uma afirmação auspiciosa, digna 
cio passado de liberdade do Brasil e dos proposi-, 
tos elevados dos nossos dirigentes. Mas, se a Na
ção vai dar esse grande passo, as correntes que 
participam da nossa vida ativa precisam, desde já. 
estar preparadas para o debate das ideias quo 
surgirão, necessariamente, das manifestações da 
opinião publica.

peii AüENCiA Mâ OO«AL

Colonie bc n bôidecdí

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bljouterias, 

artigos Je otka e para preseBtes

Possue oficina própria:

Rua l)r Larata, 205

Rjü Grande do Norte — NA í AL

em
oraça forte. De um modo 
geral, aliás a luta neste 
momento caracteriza-se 
ielos encarniçamentos dos 
combates de corpo a cor
po, dentro das fortalezas.

E’ o que acontece tam-

LONDRE3. 5 (UP) Ur
gente — O Comando dar. 
Forças Aereas Norte-Ame

ricanas, informou *que 
mais mil fortalesas Libe
rators da.Oitava Força, a- 
taenram os pateos ferrovi-

Peças c accessories par- 
carros e cambihões “Ford” 
e “Chevrolet” — Tintas » 
ulco em todas as côres, ea 
centrará V. S. na Agen 

cia AMERICANA”

TAVARES DE URA, 68

arios da Colonia de Rhei
ne, bem como aerodrumos 
em Hendori, Lippsradt, 
Paderborn, Muenstcr, Lo
dehalde e todos do Reich.

Bombardeiros foram es
coltados pelos caças.

R A L C O
O Relogio de Qualidade 
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, (54

qu
LONDRES, 5 (UP) -  

O comunicado de hoje in
forma que foi combinado 
uma trégua em Dunquer
que, para permitir a eva
cuação da população civil 
antes do assalto final da

bem no forte de Driant, a 
sudoeste de Metz, onde os 
oldados aliados, teen 

conquistar cada metro de 
terreno, contra uma resis
tência fanática dos nazis 
tas.

I n u n d a r ã o

S. LUIZ. 6 — A altura
dos mares ultrapassou a 
media dos u-ltimos dez a
nos, tendo a parte baixa da 
cidade ficado completa
mente intransitável. Os 
bondes elétricos foram o- 
tmigados a suspender o Irá 
fogo em frente ao Merca
do Municipal. As casas dos 
pescadores nos bamros de 
Madre Deus, Caniboa, Ma
to, São Pantaleãc e outros, 
ficaram completamente in 
.adidas, tendo sido avul
tado o numero de prejui- 
zos.

Casas para os co 
merciaríos

FORTALEZA, 6 — Está
esta cidade incluída no 
plano cie construções de 
Í2 .Ü00 casas e que serão 
construídas pelo instituto 
dos Comerciarios.

Novo: prefeito

JGà ü  PESSOA. 6 — Foi 
escolhido paia prefeito de 
Brejo da Cruz, o capitão 
da Força Policial Pedro 
Gonzaga Lima.

Demolição de Mo=
. cambos

RECIFE, 6 (A. N .) — 
Durante a semana passada 
foram demolidos, nesta ca
pital, trinta e quatro mo
cambos .

R o d o v i a

BAIA, 6 (A. N .) — In
formam de Lavras Día- 
manlin.-s que prosseguem, 
ativamente, os trabalhos
de construção da rdtío da 
Palmeira-Lençóis, que con 
ta com o apoio financeiro 
das administrações dos 
municípios da zena, comer
ciantes e mineradores da 
i ica região do Estado. Con 
cluicla essa rodovia, a li- . 
cação de Lavras com esta 
capital, ficará considera
velmente reduzida.

O abastecimento Cy> 
carne

BAIA, 6 — Assçeuran- 
rio o abastecimento, da car- 
r.e verde para a, capital, foi 

! firmado um convênio en- 
j tre cs abatedores e a su- 
I uerintendencla do abaste
: cimento, no qual foi fixa
i do um máximo de trezen- 
I tas gramas de osso para 
' '*uilo de carne.

P O T S  G U  A R
Um sabão 100% 

econom ico...
H não é o mars cpro 
.!. HONORIO LIMITADA 
Chile. 29 — Fone 1557

O D I A  R IO
Encarregasse de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linoíipo”

r r A U - - , .me Saúde !
Mãs í t  prccU*õ de remedloi despache sfeâí fcçeita* 

na coeheciil* e popular

Famnicia Guilherme
«7 * 1  tíLi**-; -

A T vÇA a u g u s t o  SEVERO, N- 81

HermÜio ioscauo d z
Representações nacionais e egiraitgeirs - e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depnsitério de madeiras, tauos galvanisados, i t t s arame lhe, pregos 
oleo de linhaça, manilhas ue barre, cimento, etc

f ias o » , «  i* Cast«, *  -  tf «se -  T*I*. BOLU 8»N- -  Ca. ÍM \

NATAL — RIO GRANDE DO NOJ i

T

S E R R A R I A  C H N T R A  L

Lsí jq je pero suente d* ntadeirps do norte, sul, * i  a  «lassa do Fitado
Meteríaií para trnçân

* C*1 ííondacio, m  -  Fon* 1323 ~  Natal -  Ele Grande de Norte

F «S €; ljM 4

N A T á L R. 0 NORTE

Itzíiaíw a f r a z  «Ia L ia it»  S le g a rie i
LONDRES, 5 (UP) ■- das defesas nazistas, alèm 

Pela. primeira vês, tanks de Ubach, avançanao cei - 
norte-americanos estão o - , ca de um quilômetro e 
nerando por traz da Linha meio do centro da cidade 
Siegfried, * í alemã, para apoiar a m
V*. ; fantaria,

Essas forças blindadas
abriram eaíninho através, Segundo declararam os

oficiais norte-americanos, 
esses tanks revelaram, ra
pidamente, o valor real 
das defesas, levantados, a
pressadamente, pelo exer
cito civil de Hjtler. Valor 
esse. claro está, muito re
lativo ,

vioa só serve assim :
Health/ M o n ey /
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RIO (Press Parga): — A 
minuciosa e nítida revista 
ieita por Churchill ao pano
rama e a cada um dos setores 
particulares da guerra acen
tuou aos oihos de todo,-: os 
observadores as verdadei
ras perspectivas da situação. 
Uma exposição ar,sim clara e 
apoiada em fatos e dados 
seria decisiva para alertar p 
povo que sangra \o s  últimos 
estertores de um esforço de
sesperado e inútil, se os ale
mães estivessem em condi
ções psicológicas, e materiais 

para apreender plenanifmte a
trag:ca rca’.idade que signifi
ca para eles a mudança ra
dical operada no curso das 
operações. Algumas obser
vações feitas nas diversas 
frentes acentuam que as hos 
tes nazistas ainda ■ lutam, ao 
menos em alguns setores, 
com uma obstinação fanática. , 
Até agora não se positivaram 
çomo uma probabilidade a 
antecipação do desfecho por , 
um mero colapso do moral 
alemão. Mas o corto é que os 
dirigentes aliados mal.« res
ponsáveis que sempre des- 
presnram considerar, nos 
seus calculo,?. a eventualida
de de uma debacle interna 
do inimigo, vêm aproximar- 
se talvez muito mais rapida
mente do que pensavam os 
mais preeavidos contra o 
otimismo, a solução militar.

Há, a assinalar, no discur
so do lider britânico, a pode
rosa visão que sempre viu 
tão claro e tão longe nas 
perspectivas, mesmo quando 
ainda obscuras e incerta,', da 
evolução das operações. Am 
do quando se haja de discor
dar profundamentevdos pon
tos de vista do “premier” em

determinadas questões polí
ticas, temos ue reconhecer 
nele, ao lado da capacidade 
de organização, a de prever 
como toda a possível exati
dão os acontecimentos cujo 
rumo que ajuda a traçar. To
da vez que teve oportunida
de de avançar urna previsão 
sobre o desenrolar da,? varia.; 
fases da guerra e a época 
aproximada em que espera
va o triunfo final, acertou 
com uma precisão notável. 
Os nazistas esc nrecidos deve 
tremer, como diante de uma 
profecia agourenta, para eles,

De Osorio BOítBA
'* - 1 *

cs palpitantes discursos a- ( 
tuais de Churchill sobre u 

' tenno do conflito. Nenhum 
outro dirigente aliado era . 
tao pouco otimista nesses 

.caiculfcs. Agora, após haver, 
há um mês vaticinado para ( 
talvez, ainda neste verão o 
desfecho, reafirma sua cren
ça de que coincidirá com o 
fim do quinto ano da guerra 
a derrota final da Alemanha. 
São cálculos que nada têm 
do otimismo gratuito dos 

• que confundem seus desejos 
1 e esperanqas com a realida
de, mas se baseiam em dados

. i-.iXiuciVô i v O LIAÍilO

concretos e precisos, forneci
dos pela marcha das bata
lhas, o seguro c cada vez 
mais celere avanço aliado cm 
todas as frentes, a esmaga
dora superioridade acrea, o 
cotejo dos numeros de bai
xas de parte a parte, e até o 
confronto entre os resultados 
dos bombardeios na reta
guarda. Se a “arma secreta”, 
militarmente inane, das bom 
bas-foguetes soltaram sobre 
o interior britânico, em mês 
e meio. 4.500 toneladas de 
explosivos, os bombardeiro.' 
aliados aumentaram a para-

Cl I  d í  W  r% l S i l l  i  i l i á
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no Rio Gtande do Norte »
«s* <**«• ' í

da para dez vezes m ais:.... 
48.000 toneladas.

Se fosse preciso uma com
paração entre a frente inter
na de um c de outro dos gru 
pos de beligerantes, bastaria 
assinalar o louvor do "pre
mier” á cooperação da im 
prensa livre do seu país, nas 
suas informações sobre a 
guerra, apontadas aos parla
mentares como uma fonte 
segura para a sua orientação 
— uma liberdade cujas res. 
trições decorrem menos ação 

I coercitiva do poder do que 
[ da propria conciencia dos 
; seus devere,; por parte dos 

informantes do povo. En
quanto Isso, a imprensa conv 
pulsoriamc-nte unanime da 
potência nazista não conse
gue disfarçar, nos ,?eus dra
máticos apelos, a certc-za df 
desastre ^minente da Alema
nha .

Outro titulo de orgulho 
germânico que parece desti-

Gramitrs estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades

„ cníraía qualquer tipo «je 
c c v b e r í a s  ’

.Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

■ nada a sair desta guerra sc- 
íriamentíj abalado é a supre- 
, acia incontra: iavel o a in
’ dustria a cmã. Churchill deu 
uma indicação sugestiva so
bre os prodígios da téeruea 
ncrte-americana que se estão 
revelando no curso do con
flito. Enquanto o gênio in
ventivo nazista procurava 
glorificar-sç com a sua cria
ção de um avião-torpedo in- 
controlavel, destinado a mas. 
sacrar populações indefesas, 
sem objetivo militar, indus
tria da grande democracia 
inventiva o caminhão mfi- 
bio, que entra pelo mar, re
colhe toneladas de material, 
volta para terra e retoma 
sua marcha pela rodovia. 
Podemos imaginar o que se
rá a aplicação desse prodígio 
ás atividades da paz. Pense
mos no que seria nós ir do 
Rio a Icaraí de automovel. 
Um '-ó veiculo que suprimirá 
uma serie de pequenos su- 
olicios: o bonde para a esta
ção das barcas, a espera da 
barca, a trave?sia da Guana
bara cm marcha tartaruga, 
a espera do bonde em Mar

. tim Afonso, mais uma etapa 
em passo de tartaruga por 
terra...

P A D A R I A  PAI  AU;IRA 
de

João Alves de Oliveira
Frei Migiieíhiho, 52

NATAL
Campleto Siuthirenío de bUcoifus e bolachas tlc 
varias qualidades. í‘à « , os melhores da Hibeira, 

por serem fabricados com especial farinha, 
Todos u Padaria PALMEIRA

INDICADOR PROFISSION A
M £ D í C O S

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas I

MEDICO ESPECIALISTA
Doenças aos Pulmões, Bron- j 

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial ' 

RAIO X
no consultorio e cm domicilio
CONSULTORIO: Rita Ulisse 

Caldas, 8ü 1° andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 136.'

Dr. GonçaloMendo 
Vidal

CLINICA VETERINAULA

Residência: Ferreira
Chaves n° 104 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: da3 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cíeodon Ta
vares

Auxiliar técnico e ex-assis
tente interino da Cadeira de 
Oto-rino-laringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
da HOSPITAL PEDRO II, 

(Recife)
Consultas: das 15 ás 18 horas 
Consult. Dr. Barata. 233-1° 
RsÈia.: Vol, 4§ ratrl*. 891

DR. MANOEL 
VITORINO

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1029

Dr. Eielvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento 

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
. Hospital Miguel Couto _ 
DOENÇAS DE SENHORAS 5 

— PARTOS I
Ondas ultra-curtas, Bisturi ’ 

Elétrico, Eetrocnagula- f 
çlo, etc.

CONSULTORIO: Rua Cel
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

Dr. Anibal Medina 
de Azevedo

Diplomado pelo "Instituto 
Osvaldo Cruz” (Mangninhos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dermató- 

ses etc.
' ANALISES CLINICAS 
Exames de Uiina, Sangue, 

Féses, Pus etc. 
CLINICA MEDICA E 

f GINECOLÓGICA 
Consultas:68 Cáí II «> 13 ás 18 

Telefone Ilfll
Av, Junqt!#iC| A Ire#, BM

GABINETE 3IEDICU 
DENTÁRIO

Dra. Aüete Roselli
CLINICA MEDICA £ 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 17

JODETE R O SE I.U
CIRURGIÃ - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 c 13 ás 18 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 523

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assistente do Hospital 
Pro-Malre e Maternidade 

Escola
Itexídeneia: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

HEMORROIDAS
CURA RADICAL

Sem operação, e sem dor 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do reto pelas dilatações 

rilaterinicas 
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

e s p e c ia l is t a  
CONSULTORIO: Praça Au 

gusto Severo, 250 — 1° 
andar — Salas 8 e 9 

Expediente — de 2 ás 5 
diariamente

RESIDENC1A: Rua Joío 
PessA», 164

a,

A . rMüvogdaos
- »vv». ww.- r mttm,—«r ■

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO

Causas civis — Comerciais - 
Criminais — Fiscais e- 

Trabaihlstas 
F.SCRITORIO 

Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefon^ 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6.8.6

Dentistas
Dra. Maria do Car= 

mo Lins
CIRURGIÃ DENTISTA 

CONSULTORIO
Avenida Rio Brasco, 797 

HORÁRIO:
Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Manoel Varela D’A!
buquerqne
ADVOGADO

NATAL

Avenida Duque de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo

DJALMÁ ARA
NHA MARINHO 

.ADVOGADO

Escritório:
Avenida Tavares de Li*a, 152 

1° — Sala 4 
(Altos da Força e Luz)

FONE 1438

JOÃO MEDEIROS 
FILHO

ADVOGADO

ROMULO WANDERLEY 
Solicitador 

KSCR1TORÏO:
Rua Dr. Barata 1Ô3

Io aud&s

Dr. Bilac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curço de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorio: 
Rua Apodi, 156 

Consultas: Das 13 ás j
17 horas

i

GERALDO BE
ZERRA DE MELO
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: Dc 13 ás 17 hs. 

End: Rua Dr. Barata 233 
— 1° andar

c õ n s T V j t .
Joaquim Vítor de

Holanda
CONSTRUTOR

Prov. n° 25 — P 
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
ciras — Banros para jardins. 

Deposito e Escritório:
Rua do Sul, 208 — Natal

O DIÁRIO
(VESPERTINO) 

(Responsabilidade da Empre
sa “ O DIÁRIO ” Lida.)
• EXPEDIENTE

Secretario — Djalma Ma
ranhão

Gerente Darval Paiva Fa.
. (8E'DE)

Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Fit-i Miguclinho, 129 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Crar.de do Norie 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ................................  Ci$ 70,00
SEMESTRE .........  Cr$ 40/-J

Anúncios, e Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d i a __ Ci$ 0,30
Numero atrasado .. OrS 0,00 
NOTA — Só publicamos cola

borações solicitadas

Plantão de Farmada
HOJ» — QUEIROZ ;

P*ra a hs* do dia
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Rua Ceapçis Ffcrt  ̂ 5S1

C L I C H E S

A Secçào de Clicherie do O Dl ARI O 
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TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entrega Imediata
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Vitrais, Cristais e Cristaliqiu
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Joic. AL-driign, 
ver.da a iu . p r.p ’.' 

j nominnda f o ^ o n  _ 
í .’Linho” cr:,--, va •: r is
quilômetros da cidndi ò: 
Pedro Vo’art, eira etir*:?;. hi? 
talaçccs pi.-j fabrico do 

. oguardfnv?,. possuifeãc f i -  
{missor plaotiii 1» rj;V*o.

As terres sã > i.jnhriíns per 
pequeno.! t .t ies p-ixnes c 
não precisiii serem aduba
das.

Tratar a !'i:1 12 de Maio, 
7X5, diaria c>. m o pfe-
prietái ;o acima

VENDE-SE umi armaç&t, 
com 2.50 mta de compii 
mento, prestando-»« par. 
lUalqoer ramo comercial, » 
'•raiar na Uua <’«l Boníf* 
cio, 10»,

VENDEM-SE duas casar 
á rna São Joáo. 87 e 123. A 
tratar com Raimundo Medei
ros no Café Pega Pmtn. í 
avaflida Tavaiv.-, da I.tra. SO

l'ii.'l 1 r

Caixa postai 70

■ "  >r m m '-y.s*táâi asMâQ
ti Miguciiitiio j jü — - NATAL

End Tele* “ LUZO”

! rdbaiho e
Social

vidência

MabilizaçSo industriai
l)c Segadas YTANNA

(Copyright da PRE SS PAKGA)

RiO
Tenuo
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tndem-se duas cusas d
■esidcncia em S. José 

hpü á, sendo uu-t delas 
ua Conegc Luslora i,0
ou u i  ã Rua 

34. a tratar com 
•ia ficrta etpital 
vntt ntt) nrt 822.

Guarani r 
a pi ojiriet; 
< roa Se.n1

Os brasileiros avançam
Por Jack Pearl

WASHINGTON — (Set- 
viço Especial da Ir ter-Ame 
ricana) — Ab forças expe 
dicionarias brasileiras, .se 
gundo noticias aqui chegada*- 
da linha de frente, já entra
ram em ação e avançam err 
pkna zona de defesa da Li
nha Gótica. Atuando junta
mente com as demais forçar 
do V Exercito do gal. Clark 
coube-lhes o setor extreme 
ocidental da linfia de bata 
liia proximo á co-ta, onde c 
inimigo vem oferecendo te
naz resistência, receioso d" 
um movimento de flanco 

que possa comprometer a es
tabilidade da sua lir.ha de 
defesa na região. O gal. 
Clark em mensagem dirigida 
ao gal. Mascarenhas de Mo
rai,? afirmou que as suas es
peranças nas forças brasilei
ras Se haviam realizado ple- 
pamente. "As tropas sob o 
Vosso comando entraram nr 
Jinha de fogo confiante.1. to- 
jnaram a iniciativa e avan
çaram com determinação 
ocupando sucessivamente po 
gições fundamentais em seu.;

vanços” . O ehefê norte- 
mericanõ louvou, igualmen- 
e, a habilitação técnica dos 
•omandantes brasileiros e 8 
leterminação dos soldado-, 
ecebidas no Brasil com na 
ural entusiasmo, pois mos- 
rou o grau de maturidade j 
nilitar alcançado pelo gran- ? 
le país amigo e aliado. Tam
bém nos Estados Unidos oc 
feitos das armas brasileiras 
repercutem com particular 
simpatia, uma vez que o Bra 
«siit figura entre os mais fir

mes sustentáculos da politi
za norte-americana napiesen 
te guerra. A opinião dos Es
tados Unidos conhece bem os 
encargos da guerra moderna 
e, por isso, valorisa de vida- 
a' destruição do nazi-fascis
mo. Compreendeu, por igual, 
a opinião norte-americana, a 
,'ignifieação politica deste 
fato que dá ao Brasil o pres
tigio de ser a primeira nação 
da America Latina a partici-1 
par com destaque de uma ! 
guerra mundial. Agora ?om | 
mente o esforço realizado (Bôa 
pelos brasileiros até conse- ~r

guir situar as sua? força; 
que se lançaram á ofensiva 
com um espirito de verdadei 
ros veteranos neste genero 
de operações.

Tais noticias esmo fend'
* combatentes cm um dos se
tores vitais da guerra para 
os seus soldados lutando na 
Europa, o Brasil fortalece v 
sua pcoiçâo de nação lider 
da America do Sui e se cre. 
dencia amplamente para 
prosseguir na paz futura a 
construção de uma economia 
industrial capaz de transfor
ma-lo em espaço de tempo 
reduzido em uma das princi
pais potências da Americ-. e 
do mundo.

A decisão com que o Brà- 
sil enfrentou os encargos 
decorrentes da solidariedade 
continental e a firmeza com 
que foi á guerra, quando os 
repetidos ataques nazi-faseis

VENíiA 1)1, MOVEIS
Pativüia que retira liest; 

'apit:>l vei.de o? seguinte- 
moveis, uxins etn perfeitissi 
mo estado: 1 sala de janta1 
hpo Cnlohiai, 1 dm-mitori: 
tipo Renascença, 1 grupo lin 
diásirno para saLa de visitas 

sn.fatíü e muitos outros oh- 
■u-s de uso.
Rua Santo António. 822— 

Telefone, 1712.

A V I S O *
Vende-se um carro Ford, 

modelo 1934, aberto, com 
chapa de aluguel, por preço 
vantajoso.

A tratar no Bar "Taco ric 
>ro” . Grande Ponto.

V ENDE-SE o prédio n° 
.288 á Rita Amaro Barreto. 

Himo ponto para comercio. . 
Y tratar com M. Leão. 

---------------------------

tações do Chile, uma e ?!l- 
tras notoriamente aproveita
das pela qulnta-coluna con
tinental ^  serviço do Eixo, 
poderiam, em determinado 
momento, ter criado no He
misfério perigo dos mais efe
tivos, si para contrabalança- 
las não se tivesse feito pre
sente a atitude brasileira, de 
indiscutida adesão aos inte
resses da? Nações Unidas. A 
posição brasileira, sem du
biedades ou sofismas, valeu, 
assim, como o melhor cimen
to para a coesão continental 
e é esta realidade que os nor 
te-americanos sentem ao ler

(Press Purga) : 
recentements expedi

do o governo um ciecrcto d. 
mobilização da industria ;è- 
fiação e tecelagem, val. a 
pena registar que medidas 
idênticas e com um campo 
de aplicação muito mais vas
to, foram tomadas por quase 
todas as nações em guerra.

Com o inicio do conflito 
que hoje ensanguenta todo o 

g undo, verificaram as nui 
-ções que era necessário, não 
somente para atender ás ne
cessidades essenciais da: 
forças armadas, como par: 
satisfazer ao consumo da po 
pulação reduzindo as caiu ri
da baixa produção résulta:1 
í  do absenteísmo, da troe:
1 de empregos, etc.

Preparando-se com grand 
antecedência, a Alemanha 
desde 1938 estabelecera un 
vasto programa de controb 
do emprego, coordenando ; 
?olocaçâo dos trabalhadore: 
s a troca de atividades. Cer 
-a de 500.000 pequenos es
tabelecimentos foram, então 
fechados, para que seus p-v> 
prietarios e empregado? ti 
cessem necessidade de traba 
•har, sepdo encaminhados á 
'tividades de interesse d 
Estado.

Na Inglaterra e nos Domi 
nios, desde o inicio da guer
ra foram tomadas alguma: 
medidas e, pouco a pouco 
verifieou-Sg que o govern- 
deveria tomar a peito, d 
maneira efetiva e direta, r 
cpntroie da mão de obra 
ambem nos Estados Unidos 
quando o programa da pro. 
dução atingiu sua fase cul
minante, foi elaborado urr 
sistema de estabilização no 
empregos, por regiões e zo
nas .
Todos os sistemas adotado,- 

visaram três pontos: Io — 
evitai- os movimentos inú
teis da mão de obra. provo, 
cadê,? por uma serie Ae fato 
res, entre os quais a concor
rência entre empregadores, 
2o — assegurar os recursos 
de mão de obra ás atividades 
essenciais para a vida civil 
em face^b recrutamento mi
ter; 3o — impedir que os 
trabalhadores procurassem 
mpregos de * pouco ou dc 
nenhum valor para as ativi
dades essenciais, dirigindo- 
os, justamente, para estas 
atividades.

Citaremos, a seguir, algu 
mas das decisões tomadas 
nos paise,c nossos aliados: — 
Na Inglaterra o ministro do 
Trabalho determinou que 
tomassem emprego na indus 
tria de aviação os jovens de 
16 a 19 anos; no Canadá o 
Serviço Seletivo Nacional;

— determinou que a rescisão 
dos contratos de txabalho ,?ó 
se verificasse pelas er.u a- 
lega'mente previstas. A i- 
da no Canadá pode o Serví 
ço Seletivo determinar a 
traflsferencia de empregado^ 
de uma para outra atividade. 
Tais princípios são adotados 
ainda na Australia, na Nova 
Zelanclia, na Escossia e na 
África do Sul.

Quanto aos Estados Uni
dos, nenhum empregado vin 
do de atividadg essencial p j 
de ocupar emprego em .itivi_ 
dade não essencia] sem o 
certificado da Comissão de 
Mão de Obra em Tempo de 
Guerra. .

A Sei de mobilização da 
industria de tecido,-, recente 
mente expedida, regista jus- 
tamnte medidas semelhantes 
ás adotadas nas nações alia
das, a,-segurando ao mesmo 
tempo proteção á saude do 
trabalhador, a seus direitos 
adquiridos em face da legis- 
íação trabalhista, etc.

A invasão da Europa, cm
: pliando o campo da guerra e 
criando novas necessidades 
para os exercitos combaten
tes, entre os quais a nossa 
'loriosa Força Expedicioná
ria, indica não somente a me 
lida adotada como recomen
da deu estudo para ou? todas 
»s atividades do país, já mo
bilizadas espontaneamente 
graças ao espirito patriótico 
do trabalhador brasileiro, 
entrem em um ritmo de pro 
dução que nos permita aten
der aos compromissos ex
ternos e ás necessidades in
ternas, não só od grave mo
mento que* o mundo atraves
sa como do após-guerra.

Aíaloías Trocadas
J.F .N . viajando de Re

cife- para esta Capital, ao 
desembarcar trocou por 
engano a sua malota por 
uma outra que foi entre
gue imediatamente na De
legacia de Ordem Social. 
Pede a fineza de quem le
vou a sua, também por en
gano, entrega-la na Agen
cia Pernambucana ou na 
referida Delegacia.

S A G A R Á
Um bom Relogio por 

preço bsralo
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOFL ALMEIDA 

Travessa México. 64

tas assumiram carater inti- 
midativo, constituiram, sem nos jornais que os brasileiro? j pelas decisões CP 6625 e CP 
duvida, um dos aspectos maL ' avançam em perseguição aos 7763, proibiu que os empre- 
construtivos da Pohtica tía nazistas derrotados pelas gados abandonassem o em- 

Vizinhança. A defec- suas armas no quinto exer- prego sem previa autoriza
ção da Argentina e as lies'- cito, çào do Agente ao Sei viço e

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS SjA 

Em organização 
Valôr Das Ações*. 

DUZENTOS CRU* 
ZETROS

A s  pessôas de bORl t(HD preferem “A FORMOSA SÍRIA”!
v - v

CRUAÇOHS DL INCONFUND1VRE ENCANTAMENTO — TECIDOS -  MIUDEZAS — PERFUMARI AS
SECÇÃO DE VENDAS EM OROSSO).

JWATRlZi PREÇOS COLOSSAIS! FII-IALl*
( In n  » r .  Ifm -nfn . 17? » « «  !  Siss«*s * aSslns, IT I

« I i ; * a rO N K  ? 51««
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
filial da /Jk

pa; a îa/er suas compras *ic lis'ivas e Côceais em geral!

J  & &  Á I D A t A M J .  no ALECRM -
à Praça Gemi! Ferreira n 1390 — tem de tudo o que o Sr r e ji. ,ir, no seu ge; 

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE dc ARAÚJO

pelas preços dn CAS A M.Vl RIZ, isto

MATRIZ; 
Rua Chile, 102 -

BOA TÃBD2 !

j »m <r

Ri- beira

. Oportunidades

R IJA I.:
Praça Gentil Ferreira, í,‘.9u A le r  * i j í»

i

Murilo Melo FILHO
VIAJOU DESCONHECIDO

Foi ontem que eu o vi. 1« 
apreí^ado, tremulo, alheio a 
tudo que se passava em seu 
ardor, preocupado apenas 
com os problemas c negorios 
que teria de resolver naque
le instante.

Talvez que no .tia seguin. 
te não estivesse ele mais 
aqui. Teria de viajar. Co
nheceria novas terras, des
vendaria novos ambientes e 
penetraria no recesso ias 
paixóes humanas, observan
do as maldades que cercam 
a vida do homem cm seu 
meio.

Fiquei admirando aquele 
viajante desconhecido. O 
torvelinho de sua vida agi
tada, o desenrolar do trama 
incerto de sua existência vie 
ram-me á lembrança, recor

dando toda a tragédia de uma 
vida que seria pontilhada 
sempre de duviias, de ambi 
ções e de desenganos. Aque
le viajante que eu não eonhe 
cia apresentava-so me como 
um dos diversos tipes huma
nos, somente caracterizado 
pelo borborinho inquietante 
da luta pelo dinheiro, cujo 
desenrolar teria de ser sem
pre um rosário sem contas 
de incerteza? e decepções.

Considerei os anos de sua 
existência como uma corri
da ininterrupta cm busca do 
dinheiro e das conquistas ter 
renas, ma- que seria eterna
mente tolhida pelos múlti
plos obstáculos que rodeiam 
u homem em sen ambiente.

Aquele viajante represen
tava, afinal, o tip » caracte
rístico da espécie humana 
que se deixa levar pelos Im
pulsos de uma vaidade pes
soal ou de um orgulho in
f ignificante.

E!e era, enfim, o retrato 
úpico dos homens cujos anos 
de vida são uma sequencia 
inacabada de lances que ape 
nas lhes proporcionam mais 
uma experiencia ç. mais um 
ílesengano.

Bôa Tarde, para você, via
jor desconhecido!

ATLNÇAO SRS RESIDEN
TES NO BAIRRO DO 

TIROL
A direção da já bem co

nhecida “Radio-Oficina Syl-
vania”, tem o grato prazer 
ie lhes cientificar que a 
nesma já está em pleno fun 
cionamento á Rua Campas 
5ales, 36 — Tiro], oferecen
do-lhes um serviço rápido, 

í ibsolutc! mente garantido, e* 
j wr preço convidativo. Aten- 
Je-se chamados á domici'io. 
Radio Ofveina Sylvania — 
Campas Sales, 36 — Tirp!.

VENDE-SE OU ALUGA SE
Três casas á Rua Hetnete- 

rio Fernandes, no Tiro’, de 
n° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para familias de tra
tamento, modernas e confor
táveis .

A tratar na Rua Dr. Ba
rata. 186. '

1 TINHAS AF.REAS !
! BRASILEIRAS S;A !

Em drgsmização | 
CAPITAL

Cr$ so.oee.coo.Wí i

Estrada de Ferro Central do 

Rio Grande do Norte
TRENS DE ‘ RECREIO” DE NATAL A EXTREMOZ

C IN EM ATO G R AFIA
£

ATUALIDADES
C i n e n : a 1 o graficas
“E o espetácu*o continua"

Realizando-se no próximo domingo, dia 8 do 
cociente, as tradicionais festas em homenagem a São
Iviiguei, padvpeiro de Extremoz, a Diretoria da Estia- 1 (Show Business), da RKO, 
da de Ferro Central do Rio Grande do Norte, sempre tem recebido os maiores elo- 
procurando servir ao publico, com presteza, dentro gios da critica americana; to- 
dss suas possibilidades, íaiá correr, nesse dia, um dos dizem que no género 
trem especial ate aquela histórica povoação.

O trem sairá de Natal ás 7 horas e chegará a 
Extremoz ás 8 horas, devendo partir, de regresso a es
ta cidade, ás 16,30 do mesmo dia.

A Diretoria da Estrada avisa aos interessados 
que as passagens a serem vendidas para esse trem es
pecial recreativo serão apenas de primeira classe, de 
ida e volta, aos preços comuns.

musical, é o que de melhor 
se tem feito até hoje. Eddie
Cantor, George Murphy, Jo- 
~an Davis, Nancy Kelly e 
Constance Moore são os prin 
cipais interpretes e todo* 
merecem elogios, cada un: na 
sua especialidade.

A U T O M O B I L I S M O
Cnrso prático e teórico de automobilismo, com

preendendo lições sobre motor, para os amadores.
Ensina-se a dirigir automovel, e como tratar o 

maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, “VILA PALATNIK”, N° 275. 
diariamente das 16 ás 20 horas.

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

s distancias paia 
Bedim

S A ü A  R a
Um bom Relogio por 

preço baruíc
j A' venda nas boas casos 

do rarne - 
Hepj .: JOJSL ALMEIDA 

Travessa México. 64
! , . . . . .  r . . • 

LeudoÇ "O D1AIÍIO” V. S 
íerá a situação áo mundo cir 

! suas ma»«.

Lewis Mi’estone, o diret or 
de “Sem novidades no from" 
e “Revolta” é o rcaüsador de 
“Estrela do No:tg” (The 
North Star) a que Jeu o má
ximo do see talento, pars 
que o filme fosse realmente 
uma obra-prima. Samuf 1
Goldwyn é o sei ç ' idutor t 
o elenco conta com Anne 
Baxter, Dona A:.riV'ws, Am 
Harchng, Eúc voa títraheim.
Walter Brennan a Jane Wi
thers .

* * a
“Os fiih's da gtier’.■•«" tLo- 

ok to your children) da Rri 
O é um filme ms’s do que 
oportuo ; é urn., advmion- ! Continua em cartaz até o 
cia aos p; is negligent. * q if. • proximo domingo — (MPE- 
abar.do. ; n os £>. os á sua .RIO DA DESORDEM, com 
sorte. < rs conseq i rçias des jRandolph Scott,

e i»o r e p r o v : . \ B . r . i a  
.• iiin il!e Kent h i. ':  
it • k rickie .vT f  n : i )  .» 
pr . 1 c.pv

* »
Simone Simon n j.ot< o 

:eu papel de ''minh-r-pr-.n- 
céra” na sequmca d« ' San
gue de paméri" tnl.tpJoda 
‘A maldição do rangu de 
lantéra” (The Curse of lho 
•at people) da RKO i dmes 
santíssima produção de Vai 
Lcwton, que tem r.n '
Ketn Smith, la ic Randolph 
a Ann Carter

X X X
“Sonhando da o’l-os ubef- 

tos" (Up in arms), deslum
brante produção do Go'dwyn 
=-m tocnicolor, apresenta a 
nova sensação, Dunn/ Kaye, 
r’o qual a critica se desiag 
em elogios. Cóm cie estão 
Dinah Shore, Dana Andrews, 
e Constance Downing, sendo 
quo esta ultima lambem fa.?, 
a sua estreia no cinema.
CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Ultima exibição de MINHA 
LOURA FAVORITA, com 
Bob Hope e Madaleine Carol 
ROIAL — Hoje, ás 19,30 —

NEW YORK, 5 (UP) — 
São as seguintes ás dis
tancias que medeiam en
tre as vanguardas aliadas;

— Frente Ocidental, 296 
milhas; Frente Oriental: 
315 milhas, Italia 504 mi
lhas.

/ /
AGUARDENTE?

OLHO D*AGUA"

CURIOSO
O oficial alemão abaudooou o Fuehrer

'Examinada e Aprovada pelo Laboraioriy firo- 
matologico do Rio de Janeiro)

Shbuuoso Aperitivo para o mais 
exigente paladar

]\ça  Sempre — OLHO D AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

' jT* v;,á 4 1  -  ? ?• * - : ’ ■ ‘ T* -•

SäkiO/ Mesquita & Cia.
|  FRRRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR. 
§ TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA. 
I MENTO, PERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PRETO. ETC.

! IWíl till" * 11 I 'r rn

End. T Jt*  "ü ALMES“ -  Tell. MSS — R«** Ö» 

B&r&ía ti" tVJ c Cei. José Öonif^do a i . e t lJ

NATAL — RÎO jurKANDE ©Q NORTË _

LONDRES, 5 (UP) — 
Um incidente curioso e 
mesmo divertido ocorreu 
no setor do front alemão, 
ocupado pelas forças an
glo-americanas. Pedalan
do, calmamente, sua bici
cleta, apareceu nas linhas 
aliadas um oficial alemão,

ostentando uma alta con
decoração militar e apre
sentando nada menos de 
onze ferimentos recebidos 
em combate.

Explicou o oficial nazis
ta, com a maior naturali
dade, que estava procu-

rando a esposa, residente 
na aldeia belga de Eupen.

Por fim, acrescentou 
qüe não tinha nenhum in
teresse em conquistar ou
tra condecoração do Fue
hrer a custa do seu pro
prio sangue.

SABÃO POTIGUAR . .
SABÃO EXTRA .

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO 

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

Âs melhores qualidades
e ©s melhores preces

OFERECEM

I. Honorio Limitada
Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

-VmüW»Etoa
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O  arbitro Romualdo fala á reportagem sobre o
jogo com os pernambucanos

Empolgante a atuação de Rossini, Gageiro e H ermtnto
O sargento Romualdo 

Xavier da Silva é um des
portista do sul que, servin
do na marinha brasileira, 
tem prestado aos esportes 
locais excepcionais servi
ços. Como arbitro de fu
tebol e de basket-ball tem, 
por varias veses, sido cha
mado a “apitar” partidas 
de grande importância e, 
pela competência e hones
tidade com que se conduz, 
grangeou de todos uma 
merecida simpatia e um 
elevado-conceito.

Agora mesmo, o sargen
to Romualdo passando por 
Recife encontrou o nosso 
selecionado, dando-lhe to
da a colaboração possivel, 
Expontaneamente, funcL 
onou como massagista da 
turma potiguar.

Ontem á noite, o simpá
tico marujo achava-se nu
ma das rodas do Grande 
Ponto, fazendo a sua apre
ciação sobre o encontro de 
domingo passado entre po

tiguares e pernambucanos. 
A nossa reportagem, dis
cretamente, procurou ou
vi-lo, delxando-o falar:

“O insucesso do selecio
nado potiguar deve-se uni
camente ao nervosismo dos 
rapazes. Entraram em cam 
po trêmulos, medrosos, 

parecendo que iam enfren
tar um adversário feroz e 
perigoso. Não sabiam 
“matar” uma bola, erra
vam as fintas, passavam 
mal e, afinal de contas, 
não pareciam aqueles jo
gadores que eu tão bem 
conheço.”

Referindo-se aos ele
mentos natalenses que 

mais se destacaram no jo
go. disse:

“Ao meu ver, Rossini, 
Gageiro e Herminio foram 
os melhores em campo. O 
goleiro americano prati
cou defeías verdadeira
mente sensacionais. Gagei 
ro, com a sua mobilidade 
e dextreza, limpou a area

em muitas ocasiões e em 
situação dificil para o arco 
potiguar. Herminio "amar 
rou”, de verdade, a ala di
reita pernambucana. En
tretanto, quero esclarecer

que os demais não produ
ziram a contento porque 
estavam, lamentavelmen
te, nervosos”.

Intenompendo, um ou
vinte perguntou-lhe a

Bloco 'Pinguins do Amôr” 
NOTA OFICIAL

Pela presente ficam convocados todos os com
ponentes âa nossa VITORIOSA agremiação para com
parecerem ao pic-nic que levaremos a efeito no proxi
mo domingo, na Praia da Redinha, em regosijo pelo 
regresso do Sul do Pais do s nossos prezados consóci
os João Bezerra e Aguina Ido Vasconcelos.

O ponto de partida será ás 8 horas no Cais Ta
vares de Lira, onde todos deverão se reunir, podendo 
os socios se fazerem acompanhar de suas familias, se 
assim o desejarem, recomendando-se, outrossim, que 
cada qual conduza o seu “abastecimento" para as re
feições .

O não cumprimento ao referido convite implica 
não só numa descortezia aos homenageados, que muito 
nos merecem, como numa pesada multa em beneficio 
da Sociedade.

Natal, 4 de Outubro de 1944.
A DIRETORIA

O  match-treino entre A tlé tic o
e A m erica

Domingo pela manhã no estádio do Tirol

queima roupa se houve io 
gadores culpados pela der
rota, o que, incontinenti, 
respondeu:

“Não. Não houve, em a- 
cfsoluto, jogadores culpa
dos pela derrota. A supe
rioridade do team de Per
nambuco foi patente. Se o 
nosso scratch estivesse 
num de seus bons dias te
ria disputado, com certo 
equilibrio, o jogo. Mas, as
sim mesmo, perderia. Se 
o conjunto estivesse arti
culado, apenas não tería
mos perdido, sem majcar, 
pelo menos dois tentos”.

“Ao chegar em Natal, 
soube que culpavam Ros
sini pelo fracasso da equi
pe potiguar. Tendo assis
tido o encontro e não es
tando possuido de simpa
tias, considero-me autori
zado para desfazer essa 
infundada suspeita. Devo 
acrescentar que Rossini foi

■ -J
um dos nossos granaes jo
gadores, salvando, mila
grosamente, em momentos 
dificílimos, a quedã do ar
co que lhe estava confia
do”.

Então, lhe perguntámos 
se sabia que o nosso onze 
ia sofrer algumas modifi
cações para o proximo en
contro de domingo.

“Consta que vai ser mo- 
1 difiçada a constituição do 

selecionado norteriogran- 
dense. Disseram-se, em 
Recife, que Zeleão iria co- 

• mandar a ofensiva e que 
i Delorme substituirá Chrir 

reti. Deste modo, a linha 
media terá a seguinte for

' mação: Vanderlei, Hermi- 
' nio e Joãosinho”.

Estavamos satisfeitos e 
' nos retirámos, embora le

vássemos a triste surpreza 
de uma precipitada e ir
refletida modificação do 
ncsso conjunto.

Domingo, pela manhã, j 
terá lugar na praça de es- 1 
portes da Avenida Hermes 
da Fonseca, um rigoroso 
treino entre as equipes do 
Atlético e do America.

Tendo em vista os pro- 
xirnos compromissos des
tes dois clubes contra o 
ABC e Santa Cruz, res
pectivamente, é de esperar 
aue o ensaio decorra em

de Recife, notabilizou-se 
durante o Campeonato Mi 
litar dp Destacamento de 
Natal, surgindo como o me 
lhor e mais eficiente cen
tro medio da cidade.

um ambiente de grande a
nimação.

O Esquadrão de Aço pre 
tende, com o treino de do
mingo, ajustar a sua defe
sa, exercitando Santiago 
no eixo da linha interme
diaria ladeado por Ferrei- j O America também es- 
ra e Acir. A atuação de tá desejoso de ajustar a 
Santiago e Acir no jogoj sua equipe, devendo fa- 
com o ABC está dependen 1 zer diversas experiencias 
dc unicamente dos “pas-! Ivan, o excelente ponta

_ Amanhã em soirée
A vida de um povo esc avisado pelo nazismo! 
O fuzilamento de referi! A traição da “quinta- 

coluna”! Os “comande s” britânicos em ação! 
Eis o que mostra este super drama de mil

eme ções!

Surgirá e Aurora
Como complemento: R cusamos morrer, fanta
sia dramatica sobre o * rrasamento da aldeia de 

Lidice peTós alemães

H O J E
Bcb Hop e Madaleine Carroll na desopilante 

comedia

Minha Loura Favorita
(Imp. até 10 anos)

Compl. Homens da Noruega — Jornal Cine jor- 
'nal Brasi’eiro 3x58.

Amanhã em matinée
RAY MILLAND e WAYNE MORRIS

m
Revoada da« Águias

set” dos referidos jogado
res, que estão sendo es
perados a todo momento. 
Acir já é conhecido do pu
blico esportivo natalense 
havendo atuado no Bae- 
pendi de maneira satisfa
tória. Santiago, ex-inte
grante do Esporte Clube

esquerda cearense, refor 
çará o ataque rubro e Cin- 
coenta, ex-defensor do 
Baependi, ocupará, efici
entemente, a posição de 
medio direito. Além de 
outras modificações que 
or, diretores do America i 
não quizeram revelar i

B R A S I L
OLINDA
JUPITER

3 Pente* dn mais alta qua 
li c’ i de, continuamente fa
bricado* por “ O R I O H ”

Qualquer dos 3 é 100% nacio
nal. Qualquer dos 3 satisfaz ple
namente. Qualquer dos 3 tem 
que existir junto ao seu ven
dedor. Exija-os sempre, pela 
sua qualidade * eficiência.

S. A. F A B R I C A S  ,

‘O R I O N 1
O Uai* Alto Padrão do EocsUncia om Artefato* do Borracha

TAMAM-r-l

Fahricamo* tam
bém o» pentet 
A m a * o n a * , 
Sírio o Sertão.

AQUECER O LEITE DO BEBÊ _
O BANHO DA CRIANÇA . . .
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

Só o famoso jarro eletrico

66 R
(Capacidade de 1 1Í2 litros) _  T

Distribuidores Kxclusivos neste Justado .* ?

M M artins Sk Cia. 1
B u a  F r e i  M lg u e l i n h o ,  1 3 0 il



A  C o m i s s ã o  « l e  î a k e I a n u > n t o

p r e c i s a  l i a ■* t i t t i  s i n a l  d a

s u a  e x i s t e n c i a
€$ e x p l t i  a d o re s  d e  “• m e r c a d e  iieürc®* de» gé
n è re s  a lim e n tJ c ic s  c i n t i in ia m  a  a g ir —A  n e -  

u u la ç â ü  e j t à  re c S a m a iiü c  u n i a révisa«;
nos preces d a  tabela e pun ição  

‘ ‘ a es  atravessfideres
Todos sabem que já de

sapareceram os motivos 
da alta dos generos de Ia 
necessidade e que não ha 
mais razão'para que cer
tos negociante^ aleguem 
falta de transporte, segu 
ro elevado, fretes de guer
ra, etc. Entretanto, a ex
ploração continua, aberta
mente, cada'vez mais au
daciosa, infringindo a ta
bela oficial de preços, e 
desrespeitando as reco
mendações da Comissão 

nomeada para fiscalizar o 
cumprimento da mesma.

Ora, se a Comissão se 
mantem impassivel dian
te 'dos manejos da alta, 
çleixando de punir os a
proveitadores, está ela fu 
gindo ao seu papel e até 
mesmo estimulando, com 
a sua indiferença, os cri
minosos desrespeitadores 
da lei que salvaguarda a 
economia popular. Ainda 
ha poucos dias, a proposi- 
tò* dessa indiferença, pu
blicamos uma denuncia a
presentada ao Tribunal de

Segurança Nacional pelo 
procurador Clovis de Mo
rais, denunciando varias 
autoridades que  ̂ muito 
embora tivessem conhe
cimento de infrações á lei 
de economia popular, dei
xaram de punir os explo
radores do povo. Esse ex
emplo aconteceu em S. 
Paulo, sendo infratores al
guns negociantes de Vila 
Sabina e denunci/dos os 
membros da comissão de 
:abelamento local.

Todo mundo sabe que 
ha, em Natal, perigosos e 
reincidentes manejadores 
ia alta de preços, que pro
curam enriquecer inescru- 
culosamente, explorando a 
bolsa dos pobres. A car
ne, os cereais, as frutas, to
dos os genêros de Ia ne
cessidade, continuam a ser 
■endidos por preços exor-  ̂

faitantea. O querozene | 
continua a custar 5 cru- i 
’.eirós a garrafa. E, toda- 
/ia, não ha mais razões 
nue justifiquem esses pre- 
:os absurdos, conhecendo-

O  D I Á R I O
Propriedade do Empreso O DIÁRIO Ltdo«

NATAL — RIO GRANI»»: IK) AORT1 — BRASIL _______________

eecretArlo: Pjalma í>l*rc-nfc *.-» — Vespert ir»« 1 mirpeodrol# * Qerenf : Parrel ffclT»

NATAL — Sexta-feira, 6 de Outubro de 1944

Empossado, ontem, o movo Ca
pitão dos Portos

Nomeado pelo Ministro 
da Marinha para exercer 
as funções de Capitão dos 
Portos do nosso Estado, 
empossou-se, ontem, no re 
ferido cargo, o ilustre Co
mandante João Coelho de 
Souza, oficial de valiosos 
serviços prestados ao Pa- 
iz. O ato de posse teve o 
comparecimento dos Co
mandantes Pedro Botges 
Lynch, representante do

Almirante Ary Parreiras, 
funcionários da Capitania 
e autoridades.

se, como se conhece, a si
tuação atual dos “stocks” 
em nossa praça. Porque 
manter, assim, um estado 
de cousas prejudicial â co
letividade, sob as vistas da 
Comissão de Tabelamen
to, que tem atribuições pa
ra controlar a estatística 
dos “stocks”, entrada e sa
ida de generos, etc??? .

A Comissão de Tabela
mento se acha, desse mo
do, em face do seguinte di
lema: — ou dá uma de
monstração positiva da 
sua existencia, do seu im
portante papel na econo
mia da cidade, ou confes
sa, implicitamente, que fa 
lhou em sua missão. Não 
se justifica, realmente, que 
uma comissão designada 

pelo Governo, com atribu
ições amplas e nitidas, 
prestigiada pelos poderes 
públicos e contando com & 
simpatia do povo para a
gir energicamente, cor.sir. 
ta que os exploradores 
campeiem ás escancaras, 
nas feiras, armazéns e 
mercados, sacrificando a 
economia dos pobres. Esse 
crime não é menor do que 
o dos manejadores da al
ta, que adquirem generos 
de primeira necessidade 
nara armazena los e aguar 
dar a procura, impondo, 
então, os preços que o seu 
capricho marca á bolsa dos 
necessitados. Em virtude 
desses manejos, constata
mos, vez por outra, que 
muitos generos se dete

rioram. Mas, o capricho 
dos inescrupulosos e qoe 
prevalece, pois eles prefe
rem jogar ao caminhão de 
lixo a mercadoria podre, 
a vendê-la por um preço 
razoavel.

A Comissão de Tabela
mento se encontra na obri 
gação moral de começar a 
existir: — fiscalizando as 
feiras e mercados, pegan
do pela gorja os ladrões 
de gravata ou de chinelos,

que andam esgaravatando 
os dentes porque se riem 
da Comissão, do povo, das 
autoridades e do Tribunal 
de Segurança Nacional, 
que para eles é uma insti
tuição inexistente.

Medicos da reseiva
chamados com urgência ao Qrartel General

Estão sendo chamados 
com urgência a compare
cerem ao Quartel General 
do Destacamento de Na
tal, os 2°s Tenentes Médi
cos, da Reserva de 2a clas
se, Drs. Carlos Alberto 
Passos, Silvino Lamarti
ne, Milton Ribeiro Dan
tas e Antonio Freire, afim 
de tratarem de assuntos 
de seus interesses. 
CONVOCAÇÃO DE 

OFICIAIS
Foi convocado para o 

serviço Ativo do Exército 
Dor portaria Ministerial, 
o 2o Ten. Med. Rj2, Dr.

do Quartel General em su- feita ao Comandante do 
bstituição ao citado ofici- ! Destacamento de Natal 
al, o Io Ten. Mario Ramos pelo Cel. Alberto Dias dos
Soares Ajudante de Or
dens do Èxmo. Snr. Ge
neral Mario Ramos. 
CONCURSO DE ADMIS

SÃO A’ ESCOLA PRE
PARATÓRIA DE 
FORTALEZA 
Conforme comunicação

Santos, Comandante da 
Escola Preparatória de 

Fortaleza, estão abertas 
desde o dia Io do corren
te, as inscrições ao con
curso de admissão daque
le Estabelecimento de En
sino do Exército.

Show cinematográfico nas Kocas 
sob ö patrocínio do “O Diário”

Será levada a efeito a
c , A manhã ás 19,00 horas noSérgio Guedes d . Costa , bairr0 das Roc nas
c c m f i A  A l n e r i f i r t o r t A  « n  i  A a  '  1

ximidades do edifício Fer
nando Costa, uma exibição

sendo classificado na 14a 
Cia. Ind. Transmissões.
COMANDO DO CONTIN

GENTE DO QUARTEL 
GENERAL DO DES
TACAMENTO
Tendo sido desligado de 

adido ao Quartel General 
do Destacamento de Na
tal ,o Capitão Rolindino

cinematográfica oferecida 
pelo Comitê de Coordena
ção em Natal, sob o patro 
cinio do vespertino “O 
DIÁRIO”.

Esta sessão certamente 
alcançará um grande êxi
to, uma vez que as Rocas

Manso Maciel, assumiu o é um dos mais populosos 
Comando do Contingente bairros da cidade, chegan

J o s é  Antonio de M eio  versus Oséòs
O Comandante Coêlho 

de Souza, substituiu na
quele cargo, ao Comandan 
te Levi Arão dos Reis, que 
viajará nesses dias,em de
manda da Capital Fede- ra, publicamos uma nota 
ral, onde vai exercer nova sobre desordens verifica- 
e importante comissão do das em Parnamirim, nas 
governo. I quais estavam envolvidos

Bezerra
A que nos informa, péssoalmente, o primeirô dos contendores

Na edição de terça-fei- José Antonio de Melo e foi por êle agredido e fe-

Falta de decôro publico
Uma casa de mulheres da vida facil que 

precisa ser fechada
Por mais de uma vês, 

através de nossas colunas, 
vimos denunciando á poli
cia, a existencia de casas 
residenciais de mulheres 
da vida facil, que, além de 
estarem localisadas em ví- 
sinhanças de famílias, cons 
tituem uma ameaça ao de
côro publico, merecendo, 
porisso, as mais rigorosas 
providencias das autorida
des. Aliás, insistimos em 
sugerir que estas infelizes

creaturas deveriam ser lo -: candalizam ás famílias pro- 
caiizadas em um ponto, a- ximas, com cenas e grita- 
fastado da cidade, onde hias indecorosas, atenta-
pudessem viver sem inco-
modar á população nem a- • provocarem um. ^grande
tentarem ao pudor.

Acabam de chegar á nos
sa redação diversas recla
mações de pessoas residen
tes nas imediações de cer
ta casa, da especie acima 
indicada, na Rua Seridó 
n° 479, bairro de Petro- 
poliSj cujas moradoras as*

torias á moral, além de

movimento em frente ao 
dito prédio, de indivíduos 
que não têm o devido res
peito.  ̂ |

Aqui fica um justo apê- 
lo á policia que, certamen
te, vai tomar as providen- ( 
cias que o caso está a exi i
«ir. 1

Oséas Bezerra. Segundo 
apurara a nossa reporta
gem. o primeiro cometera 
absurdos, agredindo o seu 
companheiro, que, como 
êle, era trabalhador na
quela base aerea.

Hoje, José Antonio, ve- 
iu á redação deste jornal 
explicar o seu caso, e m os, 
trar os ferimentos que re
cebeu de Oséas Bezerra, a 
respeito de quem nos con
tou o seguinte episódio: 
tençlo afiançado Oséas pe
rante a dona da pensão, 
em 400 cruzeiros, o mes
mo, no dia do Dagamento, 
em vez de dinheiro apre
sentou-se armado com u
ma faca, desafiando gre
gos ê troianos.

D. Finha, a dona cia es
talagem, reclamou do a
valista, que, entendendo- 
se com Oséas, conquistou- 
lhe a inimizade, «té que

rido,
José Antonio de Meio 

ainda trabalha em Pama- 
mirim, o que /favorece a 
sua folha-corrida, enquan
to Oséas Bezerra está pre
so, respondendo pelas ar
ruaças cometidas.

do mesmo a competir com 
o Alecrim. Por isto é de se 
esperar que uma numero
síssima quantidade de pes
soas, acorra ao local onde 
serão focados os filmes da 
Coordenação, afim de pre
senciar as cenas mais re
centes da tremenda luta 
que hora se trava nas di
versas frentes de batalhas, 
onde os soldados aliados 
esmagam os seus cruéis 
inimigos. Além destes ce
lulóides, também serão e
xibidos filmes educativos, 
que muito concorrerão pa
ra o êxito da noitada de 
amanhã no bairro habita
do em sua maioria por 
gente humilde.

"O DIÁRIO"
■ ’

V- C icrnal ,d z  maior

'VENDI i m U  d a  C a p i t a l
• ^ / •jr.+çl' > •/{-. *•*?>•.

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr? 0,40

Vende=se um automovel Chevrolet 
tipo 1942

8.800 km. rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L
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O DIÁRIO" Lido.

Secretario ;

P ro p r ie d a d e  do  Em preso
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — flRASH.
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Os alemães maiaiam
a * a * í a c f t ^ « i s  t í ^  i r « 4 '* i í i i o s

CAIRO 7 (UP) — Noli- Tendo morrido um oii- sexo e ate crianças de tres 
cias recebidas pelo servi- ciai alemão os nazistas anos.
co de informações grego, et^represaüa mataram A consequência o, um 
Szern ie ™ a v o u -sê  ^  numerosas pessoas. sem levante geral em toda a
lenta luta entre patriotas _ distinção de idade nem de região.__________ _____
gregos e tropas alemãs, 
numa localidade da regi
ão de Atenas.

MOSCOU, 7 (UP) — 
vançando através dos pia 
nicies do sueste húngaro.
os exercitos russos já le
em a cidade de Szeged, ac 
alcance de sua artilharia, 
enquanto Budapest dista 
menos de 160 kms., das

A vanguardas avançadas rus
sas.

Rompendo as defesas 
fronteiriças, numa frente 
de 115 kms., o Segundo 
Exercito Ucraniano iuter 
nou-se mais de 25 kms.. 
em território húngaro e o

Mihailov tch fiv
LONDRES, 7 (UP) — A forma que Mihailovitcn 

emissora da Iugoslávia in- fugiu da Bosnia, com al
----- guns de seus homens.

rio Tissa constitue agora, o 
ultimo obstáculo natural 
entre as tropas russas e as 
duas principais cidades, 

do satelite de Hitler.
Mais de- cem aldeias fo

ram ocupadas, na primeira 
fase dessa nova ofensiva, 
que está sendo levada a
vante, por varias colunas.

! 16 do corrente
Grande edição especial : 
do “O DIÁRIO” cm i 
homenagem ao prospe 
ro bairro do Alecrim

Reforçou a cabeça 
de ponte .

LONDRES, 6 (UP) -
Um comunicado alemão e 
difundido pela D .N .B . 
diz que “o inimigo rcí-t- 
çou a cabeceira dc p"nte, 
no setor de Aaeràngen e 
lançou tropas paraquedis
tas.

Waeningen dista 16 
kms. do sudoeste de Arn
hem .

Pulverizsiça©
dus defecas nazistas em Dunquerque

LONDRES, 7 (UP)
Já está sendo travada a 
segunda batalha de Dun

——------- o--------- ---- -

Rendem=se

ROMA, 7 (UP) Oficial-, 
mente — O comandante
da guarnição alemã da 
ilha de Levitha rendeu-se.

ouerque. Depois de expi- [ zistas numa tremenda ' e- 
r?da a trégua para a eva ; vanche pelos dias sombri- 
cuação dos civis, as forças j os de 1940. 
aereas e terrestres angio- 
americanas e canadenses 
iniciaram sua tarefa de 
pulverizar as defesas na

------------ o------- -----

Sarrebruck
bombardeada

LONDRES, 6 (UP1 Ur
gente — Anuncia-se ofici
almente que podei osas 
formações britânicas ata
caram, á noite, o centro 
ferroviário de Sarrebruck. 
como Berlim.

Programa da 
Marinha

WASHINGTON. 6 (UP) 
— Foi revelado que a Ma
rinha está organizando um 
erograma para a preser
vação das belonnves que 
-erão postas nas reservas, 
\o fim da guerra.

Ocuparam Vignola ^  ju ta  , )a  ] ugo la  via está custar lo caro a H itle r
-  Co-!

A  ilha dc Rodes teria 
sido evacuada

ROMA, 6 (UP)
munica-se oficialmente 
que as forças do Oitavo 
Exercito ocuparam Vigno- nazistas russos 
la áo oeste de Rimim I vos esta eustand. para A -

MOSCOU, 7 (UP) -  A 
luta na Iugoslávia, entre 

e iueosla-

tler, tremendas baixas.
Nos desfiladeiros de Lei 

tos, jazem magotes de a
lemães, que foram esma-

ROMA, 7 (UP) —
ha ainda maiores d'Aaihcs 
sobre a noticia propalada 
pela radio da França dt 
que as forças aéreas alia-

Festa de Santa Terc 
zinha, no Tiroi 

A NOITE DE HOJE ES
TA’ SOB O p a t r o c ín io  

DA SRA. GENERAL 
FERNANDES 

DANTAS

das chegaram a ilha de 
Rodes,

O despacho não faia em 
combates e acredita-se que

INVADIDA Â ESPANHA
território espanholOs maquis penetraram no

<, •
PÂMPOLA (Espar.hu) "ha cruzaram a fronteira

não h o u v e »  n u *  . £ 1  _  B s tandonari- procedentes da França.
-díPt; na referida ilha. U s i l u r >_ ____ . • o* m aauis atacaram

tornaram 
francês.

terri te rio

gados, por um inimigo que 
sempre surge de todos os 
lados e eliminando-os ir
remediavelmente .

-------------o-------------

Luta=se em Corfu
í  •

LONDRES, 7 (UP) — 
A radio de Argel informa 
que intensos combates es
tão sendo travados na ilha 
grega de Corfu.

mães na referida ilha. us < anhc’« 0s caquis atacaram c
nazistas já tinham cem e- ■ es do Go ^  âo posto policial, proximo ar s
feito abandonando-a e varias ^a\. carabineiros espanhol i
Aníormações diziam que " r'ac,'*n *
também Rodes estava sen nuarta-friranoite, pe- cidentes, de quarta *-• re

via ae- auando centenasdo evacuada, a 
los invasores por 
tea.

da região de Navarra. 
tou a normalidade após m- 

■ta-faira.
de ma

quis nacionais da U-q.a-

A festa de Santa Terezi- 
nha, que anualmente se 
realiza no Santuario do 
Tirol, tem decorrido dc 
modo brilhante, com gran 
de comparecimento de fi
éis residentes naquele e 
noutros bairros da Capital 

A noite de hoje é patro 
cinada pela exma. sra. d 
Dulce Fernandes Dantas, 
esposa do sr. Interventoi . 
Federal. A ilustre sra. j 
concorreu, de maneira ge- | 
nerosa, e inspirada pelos 
mais nobres sentimentos 
católicos, para o maior re- 
slce da novena e festivi
dades deste dia.

Mons. Alves Landim 
vem sendo o oficiante das 
cerimonias.

A banda de musica da 
Força Policial tem anima
do a festa com a sua pre- 
ítsnça

Ocupada Angle-
xnont

LONDRES. 7 (UP) Ofi- 
tialmente — Angemont 
foi ocupada pelas forças a-

liadas depois de vio*enti 
lu ta .

Anglemont fica ao sudo
este de Bacarat.

Guardas da policia e ele 
mentos do exercito regu 
lar, cercaram certo nume 
ro de invasores.

Houve mortos e feridos 
dé lado a lado.

Por fim os maquis re-

NOMEADO GOVERNA
DOR DE LISBOA

LISBOA. 7 (UP) -  No 
meado Governador Civil 
de Lisboa, o Capitão de 
Fragata, Nuno Brito de 
Bryon, na substituição dc 
coronel Costa.

m m  „
A P 0 5  T E ?  l i *O ANO Vf SC- X '
808 80 m
M E D A LH A  , t ) i  t- 
A L T A  I H S I 6 -  BOOKER •

~ mialha m oivm w gm
■ * j R T O  E M  C O M B A T E  TRA V A D O  o soldado 

C O N D E C O R A D O  C O «  A  

‘U A  5 0  C O N G R E S S O , A  M M S>  riLiTAR DOS ESTADOS UNIDOS.- RA MAIS DE TREZENTOS METROS. A PEITO DESCOBERTO. E EM" PUNHANDO DMA METRALHADORA 
leve.apesad-do in- 
TEHSO T O G O  DA
artilhariaIN1M16A.

Capituleu a ilha de Levitha m p í m O A L V E JA D O  D E L A S  A R M A S

ï !nl m gâ chieir ̂ J Í^ ngarABWU.FO&O . ^ ^ lcançar  S JA t

ROMA, 7 (UP) — Comu 
oficialinente que 

depois de forte bombarde
io naval, forças de desem
barque aliadas invadiram 
a ilha de Levitha, tendo o 
comandante nazista capi
tulado

O fogo da esquadra con
tinuou também a ap nar o 
flanco direito do Exército 
Aliado, na regiáo da fron
teira franco-italiana.

No continente italiano, 
os norte-americanos estão

lutando a três kms., ao 
norte de Loiano, enquanto
que unidades britameas e 
sul-africanas ocuparam Vi 
gesi, que domina a estra
da de Sistola para Bolo-

C O N T R A  U M A  S E G U N D A
m e t r a l h a d o r a  ____

FO I N O V A M E N T E
I F E R ID O  E . D E S T A  B T T T T O » * - ^ .  

v e z . m o r t a l m e n t e . ^  s í Z ^ j & l í t !



— t 0  DIÁRIO — Sábado, < de Outubro de 1944

PAISAGEM DO BOM-FIM
(Em lagoa do Bom-Fim. S. José de Mipibu’)

Ao amigo Aderbal Fernandes de Queiroz
Mesta linda paisagem fe revela .
O encanto, a vida, a alacridade, o sonho;
Esvoaçam nuvens pelo céu risonho,
Delira a natureza imensa e bela!

Manhã de sol. Uma Expressão singela 
Traz-me conforto ao coração tristonho 
E alsgremente a contemplar me ponho 
Do matagal a verdejante umbela.

Bom-Fim quanta beleza á musa inspira!
A brisa agita do arvoredo a palma,
Reina sutil perfume e a flôr se espalma;

No espelho dagua o espaço azul se mira 
E canta a passarada cm suave festa,
Palpita o ninho, o sol beija a floresta!

Oscar FREITAS

De minhã janela...

Paul de Kruif conta no novo número de 
SELEÇÕES como o notável cientista francês, 
apesar de semi-paralítico e desprezado, se 
elevou à posição de um dos maiores ben
feitores da humanidade E mais:

A Vida e es Problemas 
dos Andes

Uma Mulher entre 34 
Homens Ciumentosl

Podem casar-se com pes
soas normais? Ter filhos 
de tamanho normal? Qual 
o seu maior receio? Impres
sionante estudo do mundo 
liliputiano. Pág. 26.

O número de JULHO de Seleções lhe oferece 
também 23 outros importantes artigos e o resumo 
do livro de grande êxito «Que Ruja o Furacão!», 
onde se narra a história de valor e devoção de 
uma jovem, sozinha nas planícies ainda incultas 
do oeste americano, entre animais selvagens e 
homens ainda mais selvagens que os animais.

LOURENÇO II

A Justiça
Segundo noticia irradiada 

pela estação emissora fran
cesa de Brazzaville, a Co
missão Judiciária de Paris 
deu ordens á policia para ini
ciar investigações em torno 
das atividades do “indivíduo 
Philippe Pétain" acusado pe
lo crime de alta traição e co 
municação com o inimigo.

E’ este o primeiro passo 
dado oficialmente pela justi
ça francesa no sentido de a 
purar devidamente os crimes 
cometidos pelo traidor que 
um dia foi marechal de Fran 

. Nenhuma carreira hu
mana se encerrou até hoje de 
maneira mais triste que a des
se ex-soldado que, depois de 
ter sido aclamado como o 
vencedor de Verdun, veio a 
ser o felão transfuga que ex- 
tendeu a mão a Hitler, o ma
ior inimigo da França e da 
Humanidade, nestes últimos 
quinhentos anos.

A melancólica história de 
Pétain confirma a observação 
daquele filósofo que nos en- 
sin|i não dever nenhum ho
mem receber consagração de
finitiva antes da morte.

A honra é qualquer coisa 
muito delicada e tênue, é co
mo uma fina teia de ara
nha, que o menor sopro po
de destruir.

Ela não se conquista defi
nitivamente

IMPUREZAS DO SANGUE 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

(SILVEIRA)

VIDA DA CIDADE

Dez dias de martírios - 
descalça e meio morta de frio 
num bote salva-vidas, entre 
homens desvairados, semi- 
enlouquecidos pela tortura 
da sêde. Pag. 18,

COMPRE AGORA o seu exem
plar, na sua banca de jor
nais. Seleções apresenta todo 
mõs os melhores artigos de 
QUINHENTAS revistas.

CUSTA SÓ

$3,00
Agente w  Netel: LUÍS ROMÎO - Arenld» Ttrsíe* Lift «

Reor Gerei no Brésil: FERNANDO CHINAGLU - « *«T4r!o. &S A «n4 •
U  " " " I. W I  n u i t ' - A  - - - JU 1—  JU * JM

ESTA NOITE, NAS 
ROCAS
Sob o patrocínio deste 

vespertino, vai o Cnmitè 
de Coordenação dc Na 
tal (é incrível este nome 
que não explica o signi
ficado daquele orgão1) 
realizar uma exibição ci
nematográfica para a po 
pulação das Rocas, hoje 
á noite.

Desta coluninha, não 
temos tido mãos i medir 
em louvar esses gestos do 
Comité e de O DIÁRIO 
proporcionando tão ir.te 
ressantes momentos de 
diversão instrutiva aos 
habitantes dos nossos 
bairros. Agora, o fato das 
Rocas servirem como am
biente para mais uma e
xibição dos seus filmes, 
se reveste, ao nosso ver, 
de um sentido mais su
gestivo.

Sabe-se que ali se lo
caliza o agrupamento hu
mano mais humilde ia 
cidade, gente para qoera 
a vida é um duro comba
te quotidiano e para 
quem raros são os in*- 
tantes de repouso e dis
tração. Prlncipalmente, 
pescadores e famílias rle 
pescadores.

Os filmes do Comité 
contam cousas da guer
ra, contêm visões mara
vilhosas das nossas Amé
ricas, são ricos de conte
údo de solidariedade con
tinental, denunciam as 
misérias do nazismo con
tra a liberdade do povo. 
Lembramos, por exem
plo, que só os desenhos 
animados de Walt Disney 
dáo uma provisão exce
lente de bom hum"»\ 
-  A

RANCO Fã. JL 
Será Feita

Todos os dias precisamos 
lutar para mantê-la, porque 
ela é, essencialmente carac
terizada pela compressão 
constante do egoismo pelo al
truísmo.

Cesar bem caracterizou es
sa permanente necessidade de 
trabalho quando disse que 
nada está feito quando algu
ma coisa ainda resta para 
fazer.

Pétain não só deixou de fa
zer mais, como desfez tudo o 
que porventura construiu.

Hitler não é só o inimigo 
político da França.

Hitler sempre ambicionou 
destruir o povo francês.

Está lá nas páginas de 
“Minha Luta” a afirmação 
sinistra de ódio e a declara
ção de que não será possivel 
haver paz na Europa antes 
da eliminação do (ultimo 
francês.

Gustave le Bon, na “Psi
cologia dos Tempos Novos”, 
transcreve documentos ante
riores mesmo á guerra de 
1914, mostrando que o ob
jetivo dos militaristas ger
mânicos foi sempre o fim da 
França e o seu desmembra
mento pela anexação dos 
territórios do norte, até o rio 
Loire, pura e simplesmente á 
Alemanha.

Os livros de Gustave Le 
3on não podem ser ignora
dos por Pétain. Eram co
mentados na Escola Militar 
ie França onde o grande ge- 
íeral Mangin se dizia disci- 
)ulo de Le Bon.

Quando Pétain assinou o 
-rmisticio que entregou a 
7rança a Hitler este exigiu 
i ocupação imediata do paL 
-té o Loire.

Exatamente o que os prus- 
danos reclamavam antes mes 
no de 1914.

Pétain egoisticamente, nc 
'.nteresse puro e simples dc 
seus negócios particulares, 
traiu sua velha e nobre pá
tria, traiu toda a Humanida
de que o Exército francês 
estava defendendo.

O governo de Vichy que 
êle encabeçou reuniu tudo c 
que havia de deshonestidade 
e de fascismo na França, in
clusive esse Pierre Lavai que 
só merece, nojo de qualquer 
homem honesto.

Chegou o momento de se 
fazer justiça.

E’ preciso não hesitar di 
antes dos velhos e carcomi 
dos medalhões porque ou a 
justiça será feita ou esta 
guerra não passará de uma 
sanguinolenta farça.

Pétain será fuzilado.

I TOSSES? BRONQUITES? 
VINHO CREOSOTADO

Serenata
O som de um Violão se espalha peia noite, 
pela solidão.

Um Trovador maguado e insatisfeito 
çanta e diz que a saudade mora njp seu peito. 
A lua passa, ao longe, preguiçosa, 
escutando, talvez, a Serenata.
As p.antas choram lágrimas de prata.

Alguém desperta ouvindo, 
enquanto o Seresteiro vai cantando: 
não despertes amor ,se estás dormindo 
e comigo sonhando...

E então, maguada, Ela, 
doces lábios sorrindo, 
o olhar brilhando,
Vem dormir recostada na janela. . .

Natal, 3 de Outubro de 1P44.
Alderacy MURICY

Viver sem piraizo
Esta matéria, a que chamamc ; vida 
Tem o resumo de uma sensação!
Por sincéra paixão, ipuca, incontida,
Votada a Eva, pelo velho Adf.o!. . .

Foi engano, talvez, do Creador!
Em uni-los assim, para o pecado, 
Multiplicando as chamas deste amôr 
Nos rebentos sutis deste noivado!. . .

Desde êsse tempo, a vida é qual poeira!
Varrida pelas ventos dos caminhos.
Quão feliz velho Adão têr companheira 
Antes vivesse a trabalhar sozinho!... ' v

Antes quizéra sêr a rocha bruta 
Longe dio gôzo real que não diviso,
Ter por lgma os escombros d’uma gn * •
Esquecido, viver sem Paraizo!...

Vitoriano de MEDEIROS

Do Livro Inédito “Versos e Cantares”

Expedicionário
IEU BRASIL! Eu que sou. Brasil, teu filho 

E p meu ser em teu manto se agasalha,
Vou partir para o campo da batalha,

Vou defender a tua honra, o teu brilho. 
Js monstros infames que te trairam.

Maculando tua Bandeira sempre nova.
Já estão sentindo a primeira próva

Dada por teus filhos, que já partiram.
--u também sou um expedicionário.

Eu vou partir alegre, varonil,
Empunhando garboso o meu fuzil

Contra o teu fraco ou forte adversário, 
-icas tranquilo que eu trago a vitória;

Confias em mim que sou teu filho,
Juro que não perecerá o brilho

De teu pavilhão, de tua história.
Natal, 30 de Setembqo de 1944.

Luiz Ferreira do NASCIMENTO

CASOS
n f VERSOS

(Um português, em Ni
terói, foi levado á poli
cia porque estava ven
dendo pão sem obediên
cia ao preço da tabela)

A’ policia fluminense 
o português foi levado 
porque não vendia pão 
pelo preço tabelado.

Transgressão original, 
porque “seu Manoel” vendia 
o pão por preço mais boixo 
do que a tabela queria

EL MANO



O DIARIÔ — Sábado, < de Outubro de W44

Sociedade O  destemor do soldado

amanhã o seu aniversario na 
talicio o poeta Renato Cal
das, comerciante nesta capi- 

Deínie nesta efemeride o tal e elemento de destaque 
aniversario natalício da sra. ■ nos meias artísticos da cida-

ANI VERSA RIOS 
HOJE 

S-;, horas

Ceei Medeiros Araújo, espo
sa do (Sr. Sebastião Carvalho 
de Araújo.

.— A sra. Dulce CaviTcáflf- 
ti, esposa do des, Floriano 
Cavalcanti, festeja nesta da
ta a passagem de seu aniver
sario natalício, motivo pe!o 
qual receberá as merecidas 
homenagens das pessoas do 
vasto circulo de suas rela
ções sociais.

— Transcorre hoje a data 
genitliaca da sra. Ceiina Me
deiros de Morais, esposa cto 
Io tte. José Alves de Moreis, 
oficial do Exercito Nacional, 
servindo na Guarnição de 
Natal. *v
Sc« •« sitas

A data de hoje assinala o 
aniversario natalício da srta. 
Idila dos Santos Lima, irmã 
do dr. Luiz Antonio dos San 
tos Lima e elemento de pro
jeção nos meios sociais 
a o vens

Transcorre hoje o aniver
sario do jovem João Estevam 
de Souza, ajudante de impres 
sor do O DIÁRIO, que por 
esse motivo receberá dos 
seus colegas de trabalho sig
nificativas manifestações 
Crianças

Completa anos hoje a cri
ança Zuleika, filha tio sr. 
Valdir Vilar, funcionário dos 
Correio^ e Telégrafos desta 
capital.

— Assmala a data de hoje 
o aniversario do pequeno 
Otomar, filho do Io tte, dr. 
Omar Lopes Cardoso, oficia
do Exercito Nacional 

Lourdinha, filha do sr, 
Petronijo Jofüis e de sua es
posa d. Zuleide Soares Jo- 
filis, completa anos hoje, re
cepcionando suas amigui- 
nhas na residência de seus 
pais á rua Cel. Bonifácio.

AMANHÃ
Senhores

Tem marcada na data de 
-  —  o— .... ——

Pí do Coluna

brasileiro

de.
Senhoritas

Transcorre amanhã o ani. 
versario da srta. Clara F a
gundes, funcionaria de cate
goria da Prefeitura de Natal 
e pessoa bastante relacionada 
em nosso meio social. 
XOi.VA.DOS

ü ia o  noivos nesta capita: 
j s i . ivcmosienes do Nasci
mento ivnaraae, funcionário 
ua i-anair do Brasil, em Pai 
naminm, e a srta. Salenicc 
do Couto Dantas, filha do sr. 
Celso Dantas, agente do 
Boide Brasileiro em Areia 
Branca.

Os noivos são muito rela
cionados na sociedade nata- 
íense e tém recebido inúme
ras felicitações das pessoas 
de suas relações de amizade.

— Comprometeram-se em 
casamento, ne,sta capitai, a 
srta. Crismen Pereira Rodri
gues, filha do contador Anto 
nio Mendes Rodrigues e de 
sua esposa d Cristina Perei
ra Rodrigues e ° engenheiro 
Fernando Cimeiros, capitão 
do Exercito, servindo atual
mente em Recife,

— Contrataram casamento 
no dia 5 deste, nesta capital 
o jovem Flavio Fernandes 
com a srta. Erotides Paiva, 
filha do sr. Vicente Felicia
no Paiva e de sua esposa d. 
Ana Paiva. Gs noivos vêm 
recebendo muitas felicitações 
NASCIMENTOS

D lar do sr. Clovis Peta,

ü  vaior do soldado brasileiro já estava com
provado em guerras anteriores. Desde a primei
ra vez, em que o nosso Exército teve que bater- 
se em so'.o estrangeiro, para exterminar um dita
dor que pensara abater a soberania naciona1, o 
heroísmo de nossa gente se patenteou de forma 
envaidecedora. Aliás, essa bravura era a conti
nuação daquela demonstrada por gerações anteri 
ores deutio do próprio território do Brasil, quan
do os batavos invasores queriam fazer da antiga 
Terra de Santa Cruz uma simples colônia da sua 
pátria lotiginqua.

A nossa participação no conflito atual não 
podia, pois, assinalar-se de maneira incolor, anô
nima e fugidia. Tínhamos que avançar para as 
linhas de frente, tomando os postos perigosos dos 
inimigos, desalejando-os de seus esconderijos 
mais fortificados, mostrando, enfim, aos soldados 
fanaticos de llitler que os membros da Fôrça Ex
pedicionária do Exército de Caxias n ã o  são 
um c o n g l o m e r a d o  i m b e c i l  d e  
lutadores, sem disciplina e s e m  prepa
ro. Mais uma vez se desmoralizou a propaganda 
nazista, que dejetava pelo rádio de Berlim as 
mais torpes ironias sobre o vaior das nossas tropas 
e o papei que lhes caberia, provavelmente, no de
senrolai dos acontecimentos.

Noticias do front exaltam o destemor dos 
nossos soldados, a quem são confiadas missões pe
rigosas e importantíssimas, das quais se saem ga
lhardamente, ostentando es louros da vitória, 
conseguida a custa de heroismo.

Estamos, desta fórma, desagravando a sobe
rania nacional, que os traidores nazistas procura
ram conspurcar na sua ansia louca de expansão 
imperialista, graças a Deus agora virtualmente 
fracassada.

i^NOtlCla IO üO kòiS
peta à^êNGA NAtiONAt

íirOÍOngada seca, etn o, de prolongada seca. 
T  . A falta dagua já se vemi eresopoíss - notando em inúmeras re-

TEiíEEOl Cd ío , 7 (A. 
ri.) — mumciplo vetn 

j há eiúco meses, sofrendo 
j as prejudiciais consequên

cias ue um per loco, ja- 
Ainas coas-atacio---------- - e

-  - — -■ -— o-------------

O p o i  lU tU ú d U ts

vEOPfiliEliADE A’ VENDA
José Madruga, oferece á 

venta a sua propriedade de=- 
nominada Engenho “Capu
chinho” encravada a seir 
quilômetros da cidade de 
Pedro Velho, com ótimas ins 
talações' para fabrici de 
aguardente, possuindo pro
missor plantio de agãve.

As terras são banhada^ por 
pequenos riachos perenes e 
não precisam serem aduba
das.

Tratar a rua 13 de Maio, 
735, diariamente com o pro
prietário acima.

; VENDE-SE um» «rmagá 
com 2,50 mfca. de cotnpri
ííienic, prestando-se par, 
qualquer ramo comercial, 
tratai i>* Hu» CeJ Boa-t» 
Cio, 2oá.

proprietário e fazendeiro no vem recebendo feiicitaçôe 
município de Angicos, e de das pessoas do circulo de 
sua esposa d. Dalva Pinheiro suas relações de amisade. 
Pera, foi enrequicldo com o FALECIMENTOS 
nascimento do menino Dio- Faleceu na madrugada de 
genes, ocorrido a 1 do corren hpje, nesta capital, o sr. 
te, nesta capital. João Heráclito Sales, funcio-

O casal por esse motivo, (Contmua ns ff* p*g.)

VACINAÇÃO
Contra o possível incrf 

mento de um surto de va 
riola, o Departamento d:- 
Saude Publica, que obede
ce a orientação do sanitt 
flsta moço e inteligente 
Í>r. Alferes Galdino, esta 
tneremerttando em nosso 
meio a campanha da vaci 
nação como medida preven
tiva contra aquela moles 
tia, de consequências tãc 
graves

Nada mais dtgno de a 
plausos. nada mais mere 
redor do apoio de todos, do

que esse movimento en 
prol da saude coletiva de 
nossa cidade. Instalando 
çeceu temente um novo 
posto de vacinação, dest 
vez no centro mais habita
do de nossa Capital, que ó 
o bairro do Alecrim, o Dep 
de Saude Publica, dá mais 
«ma prova evidente do seu 
árduo trabalho, de sua con 
tinua vigilância, pela sau
de de Natal e do R*o Grau 
de do Norte.

A voz de comando “pro 
ente vacinar-se contra a 
varíola’’ é um apelo que 
devemos cumprir em fa
vor não somente, da ndssa 
saude como do bem estar 

de nossa urbs,
gf!' FERNANDES

c r .  COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —

Especialidades em:

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Cristalique

l i  1» f  «*-* e  *4 1 a  i ** **

iH jj
. - . ' ; y  ~ ■*-" * '

Rua Frei Miguelinho 130 — NAT Al^

Caixa postal 70 End Teleg . “LUZO

FONES 1229 — 1289
Vendas Gerencia

* ■ • Â*””

-r*r

VENDEM-SE duas casa 
á rua Sác João, 07 e 123. ô 
iraiai com Raimundo Medej 
sos nu café Pega Pinto, ■ 
.-'.ciiÃua IVvares de Lira, É*

\ fc.Nl>A DE CASAS 
Vendem-se duas casas d

.STdeiiCiii uú S. José d 
Lipit-ú, sendo uma delas n. 
,a:i Com go Lüstosa n° 10’

.. outra a rtua úiutr&m r  
ii, a tralur com a propríeii 
ia uc-sTu capital à rua Sant 
vntonio n° 822.

A V I S O
Vende-se um carro For-á 

modelo 1934, aberto, cen 
chapa de aluguel, por preç' 
vantajoso.

A tratar no Bar “Taco di 
Juro". Grande Ponto.

ATENÇÃO SRS RE3IDF.N
TES NO BAIRRO DO 

TIROL
A direção da já bem co

nhecida “Radio-Oficina Syl- 
vania”, tem o grato prazer 
de lhes cientificar que a 
mesma já está em pleno fun 
cionamento à Rua Campos 
Sales, 36 — TiroL oferecen
do-lhes um serviço rápido, 
absolutamente garantido, e 
5or preço convidativo. Aten- 
le-se chamados á domicilio. 
Radio Oficina Sylvania — 
Campes Sales, 36 — Tirpl.

VENDE-SE OU ALUGA SE
Três casas á Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Ti rol de 
n° 1.043, 1.045 e 1.051, pro
crias para famílias de tra
tamento, moderna« e confor
táveis,

A tratar na Rua Dr. Ba- 
-ata. 186.

VENDE-SE 2 burros mu
los, 1 burro jumento repro
dutor, 7 cavalos e 11 éguas 
A tratar com Francisco Cur- 
eio. Vila Maxaranguap? fax
Puresa).

Ri -v-C

sidencias, uma vez que o 
reservatório do abasteci
mento publico não capta 
volume bastante do pre
cioso liquido, em vista da 
seca dos mananciais. O 
sei viço de luz e força foi 
grandemente afetado cem 
os efeitos desse fenômeno 
que há quarenta anos não 
se verificava no municí
pio.

Violento incetuico
S. PAULO, 7 — Nas 

primeiras horas da manhã 
■ie hoje, irrompeu violen
o incêndio em uma gran

de serraria da rua F. Ca
neca, ocasionando prejui- 
ms totais, embora todo o 
esforço dos bombeiros ern 
debelar as chamas. -Os 
prejuízos foram calculados 
em CrS 500.000,00.
Em andamento as 
obras dí> Colégio 

Estadiirsi
CURITIBA, 7 (A. N.)

-- As obras do Colégio 
Estadual do Paraná já es
tão em pleno andamento. 
Fsse estabelecimento, no‘ 
gênero, será um dos ma- 
■ores educandarios no sül 
do pais.
“ Vila Comerciaria '

PORTO ALEGRE, 7 (A.
N.) — A diretoria regio
nal do Instituto dos Co- 
merciarios declarou, há di
as. que seria iniciada,- 
quanto antes, a construção 
da “Vila Comerciaria’', 
nesta capital. Ag'ora, a
fim de tratar do assunto, 
mconlra-se aqui o sr. An- 
onio Dino Galvão Bueno, 
diretor do -Departamento 
dc A.plicação de Fundos 
^essa autarquia, que, fa- 
ando á reportagem local, 
disse que o plano inicial 
ibrange a capital gaúcha-, 
-.comportando a constru
ção de 1.500 casas confor
táveis e já mobiliadas, pe- 
o aluguel mensal de 120 
cruzeiros. Adiantou que, 
além da vila operaria, n 
instituto de Aposentado
ria e Ponsões dos Comer- 
ciarios instalará, ainda, cs 
legios, creches e ambula
tórios em Porto Alegre
Lançada a pedra fim 

damental de um 
asilo

PORTO ALEGRE, 7 — 
Realizou-se, ontem, o lan- 

mento da pedra funda
mental do Asilo do Born 
Pastor,
Comemorações da 

“Semana da CrL 
anca”

BELO HORIZONTE, 7 
(A. N.) — Reuniu-se, on- - 
tem, a Comissão Organi
zadora das Comemorações 
da “Semana da Criança”, 
sob a presidência do sr. 
Cristiano Machado, secre
tario da Educação e Sau
de Publica. ‘ Varias provi
dencias complementares 
foram adotadas para mai
or brilhantismo dos feste
jos em todo o Estado.

CASA: Aluga- :e utvi com 
3 quartos internos, com con
forto, na linha do bonde, ou 
próxima, pagando-se ntó C.-$ 
500,00. A tratar na Alhòa- 
taria Burity. Rv.a Nisia Fio 
resta, 87,

LINHAS AEREAS 
j BRASILEIRAS SjA 
| Em org*nizaçSo 
j CAPITAL
J CT? 50.000. GOO/’O
f  .Twv-e*-''“

I

8
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suas compras de í .slivad e Cercais en> gerai! ,

a filiai de A N D & A i J i :  &  A k !A l i j ( l !,  no A LEC R IM  -
i  Praça Gentil Ferreira n 1390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, no seu gcuerr. petos preços da CAS A MATRIZ, isto é, 

. pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE & ARAÚJO

MATRIZ: FILIAI :
Rua Chile, 102 — Ribeira Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

uertd e Ciência
fl.xeiusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

LONDRES, por DONO
VAN BUSH — Serviço teje- 
gráíico — Press Information 
Service — Há quem afirme 
que as guerras contribuem 
para o progresso, pois esli- 
mu’nm a capacidade inven
tiva. Sôbre o assunto têm si
do travadas polêmicas mais 
ou menos acêsas. Não pre
tendemos defender esta ou 
aquela té.se. O que, imparci
almente somos contudo leva
dos a reconhecer, é que gran 
de numero de inventos e des 
cobertas uteis têm sido ulti
mamente trazidas ao conhe- 
mento publico. Entrc elas 
avulta a do fornecimento de 
plasma sanguíneo aos hospi
tais. Grande progresso foi 
alcançado nesse setor pelos 
aliados que se empenham 
em salvar ,seus feridos com 
o minimo de sacrifício de ou
tros seres humanos. Contra
riamente os alemães se ser-

vem daquele mesmo meio 
de tratamento para pi atiçar 
grande numero de atrocida
des, nos territórios ocupados.

Recentemente, vários mé
dicos russos dirigiram a seus 
colegas de todo o mundo um 
memorial, denunciando bar
baridades cometidas pêlo ini 
migo, e o conluio criminoso 
que nesse dominio se estabe
lecera entre a Gestrpo e a 
ciência alemã. Ficou prova
do que o exército gemíani- 
co obtinha grandes quanti
dades de plasma para os seus 
feridos, extraindo o sangue 
dos civis aprisionados, in
clusive crianças, até deixa 
los em estado de completa 
exaustão. Para salvar a vida 
de um germânico, sacrifica
vam impiedosamente outias 
vidas mais valiosas do que 
a de um nazista.

Ao contrário, os médicos 
norte-americanos e ingleses,

sempre procurarem salvar 
seus feridos sem o sacrifício 
de terceiros. E no intuito de 
poupar, o mais possível, os 
doadores humanos de san
gue, ps norte-americanos es
tão na iminência de utilizar 
o plasma de bezerros com a 
vantagem de que esse plas
ma poderá ser obtido em ma 
ior quantidade e, não exigirá 
que nele se distingam comc 
nos humanos, os tipos A. B. 
C. e D., e que tanto restrin
ge a possibilidade da trans
fusão. Como se isse fora 
pouco, e,s canadenses, traba
lhando em outra direção, 
anunciam que elementos for
necidos por determinados 
peixes, podem substituir, 
igualmente, o plasma huma. 
no, segundo experiências que 
estão sendo realizadas na 
Universidade de Toron‘o.

Parece pois, que efetiva
mente a guerra — maldição

J  «* • .v*MÍ 2 • f i l l  - * — - . . . *

GalvãOi Mesquita & Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTA S, OLEOS, AR
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA* 
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVAN (SADO 6  PRETO. ETC.

End. Tele* “HALMES” — Telf. 1 *5* — Or 

Bantu a’ 217 t  Cel. Jo*é Bonifacio ns. 220 e 2*2

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

maior da espécie humana — 
serve de certo mo lo ao pro 
gresso. Contudo esse pro
gresso somente pode merecer 
se a ciência, para atingir 
seus fins, respeitar a digni- i 
dade e a vida das criaturas 
humanas, e não sacrificar. 
cobardemente o inimigo in
defeso.

VENDE-SE
Otimo terreno, com Íruíenas, »a atuai Rua 

dos Fagéus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
I } dc frente com tfO de turnio.

informações com o sub-gerenie desta folha,
!

I N D I C A D O R -  P R O F IS S IO N A L
E 0 I C O £r \

b Âdvogado

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras
Pheumotorace Artificial 

RAIO X
no consultorio e em domicilio
CONSULTORIO: Rua. Ulisses 

Caldas, 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 136<

Dr. <jonça!o=Mendo 
Vidal

CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves n° 104 

Edifício Fernando Costa 
das 12 is  17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

DR. MANOEL 
I VITORINO
I DOENÇAS DO SISTEMA 

URINÁRIO
(ambos os sexos)

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cleodon T a= 
vares

Auxiliar técnico « ex-assis
tente interino da Cadeira de 
Oto-rino-laringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO II, 

(Recife)
Consulta«: das 15 ás 18 horas 
Çonroit. Dr, Bartta, 8334° 
R esii; Vol, U  W

Doenças do sistema genital 
masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
CônsultoTio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1029

Dr. Etelvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS!
— PARTOS I

Ondas ultra-curtas, Bisturi ’ 
Elétrico, E’etrocoagula- 

çâo, etc.
CONSULTORIO: Rua Cel.
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

GADINETE MEDICO 
DENTÁRIO j

Dra. Aliete Rosei!i
CLINICA MEDICA £ 1

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 17

—  !
ODETE ROSELLí!
CIRURGIÃ - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás lá 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 528

Joana da Rocha
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assistente do Hospital 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

CLAUDIONGR 
DE ANDRADE

ADVOGADO

Causas civis — Comerciais — 
Criminais — Fiscais e ] 

Trabalhistas 
ESCRITÓRIO 

Dr. Barata 241, Io andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone H18 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6-8-6

Manoel Varela D’AÎ
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Dentistas I
Dra. Maria do Car

mo Lins ‘ 
CIRURGIA DENTISTA 

CONSULTORIO ’
Avenida Rio Rrasco, 797 ,

HORÁRIO: 1
Das 8 ás 11 — 14 as 17 — s

Dr. Bilac de Faria S 
CIRURGIÃO DENTISTA. 
Cunço de especialização em  ̂

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorio: ;
Rua Apodi, 156 

Consultas: Das 13 ás
17 horas

g ê r a l d c T ^ b e T  
ZERRA DE MELO 
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: De 13 ás 17 hs 

End: Rua Dr. Barata 233 
— Io andar

Avenida Duque de Caxias, ‘ CONSTRUI.
(antiga Sachet, 191) ■ I

Andar terreo

Dr. Aníbal Medina 
de Azevedo

Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz" (Manguinhos)

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co

gites. enxaquecas, dermató- 
, ses, etc.
! ANALISES CLINICAS 
‘ Exames de Urina, Sangue, 

Féses, Pus etc. 
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
ConmltasíSC B$s 11 s 13 és 18 

. T*i«fone
I A?, fm&ftAlrfft m

HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento rios estreitamen
tos rio réto pelas dilatações 

díatermicas 
PARTOS

DJALMA ARA- J 
NHA MARINHO 

ADVOGADO =
i

Escritório:
Avenida Tavares de Lira, 152 

Io — Sala 4 |
(Altos da Força e Lnz) 

FONE 1438

Dr. L. Bandeira de
Melo JOÃO MEDEIROS

ESPECIALISTA < FILHO
CONSULTORIO: Praça Au- ADVOGADO

gusto Severo, 250 — 1°
andar — Salas 8 e 9 ROMULO WANDERLEY 

Expediente — de 2 ás 5 Solicitador
diariamente s ESCRITÓRIO:

RESIDÊNCIA; Rua Dr. Barata *98
IM i l* W f a

Joaquim Vítor de
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n° 25 — P 

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banros para jardins. 

Deposito e Escritório:
Rua do Sul, 206 — Natal

O DIARÍO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empre
sa “ O DL4P.ÍG ’’ l.tda.) 

EXPEDIENTE
Secretario — Djalma Ma

ranhão
Gerente — Durval Paiva F°. 

(SETDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Miguelluho, 129

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande <lo Norte 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ...................  Cr? 70,09
SEMESTRE .........  Cr$ 40.09

Anúncios a Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . .  Cr$ 0,49 
Numero atrasado .. Cr$ 0,30 
NOTA — Só publicamos cn!%. 

borações solicitadas

Plantáo de Farmacia 
HOJE -  MAIA 

Amanhã — MONTEIRO,
Psr* oJrtat •  luz do di« 

ÍK ieate á aolt* 
fT w iw ot

“ACBORA®

Raa Campo* Pint ^  531 
ftácss»

C L I C H E S
A Secção de Cltcherie do O DIÁRIO- 
aceita encomendas de Clichês em FO» 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entraga Imediata
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Combate ao merca
do negro

PARIS, 6 (UP) — O 
rnereado negro parece ser 
uma consequencis inevi
tável da guerra.

O Ministério de Alimen 
tação da França, acaba de

A  liberdade de Impren
sa em Paris

WASHINGTON — (Inter. Circulando ir.:itei.jSi»:n. r.te 
Americana) — A libertação sob as, barbas dos pr. prias 
de Paris trouxe -i liberdade nazistas, esses jornais con-
á imprensa da capital fr*n- tribuiram para manter c oaís

da a combater a especu
l a ç ã o

As, denuncias prderãc
ser apresentadas por te- cesa, que se conservava clan . unido e ectimularam 
luíone e dentro de poucos 1 destina há quatro anos. ; puloção a intensificar 
minutos, os agentes esta- j Muitos patriotas: franceses * esforços para

anunciar a criação de uma ! r«o no local para invvsti- deram a vida para emtsr es- * jUgc alemão 
policia especial, destina- * gar o caso. J sas publicações clandestinas, j

po-
ÓUS

libertar se dr

SABÀU POTIGUAR 
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

s qualidades
@res preços

Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

Ma« *e precisai de rcincuío» despache *s»** receitas 
u n  c o s s e t W * e  p o p u l a r

F a r í 1  s u cia G u i 1  b e n u c
1 R A Ç A  AUGUSTO SEVERO, N’ 81

E o « ® í U M 4

INATA L H í i NORTE

O s camponeses cooperam na luta 
contra o nazismo

Agora esseg jornais estão 
* começando a eimilar livi-e.
I mente em tolas as -vmõc 
, de onde os alemães foram 
(expulsos. Um dos rvnneiror 
jornais a deixar os porõr -- c’r 
era da ocupação faj o "Dé
fense de la Franca”. Desde 
julho de 1941 até a liberta 
ção de Paris, os-e jornal foi 
impresso num porão da Sor. 
bonne (Universidade de Pa
ris) . Embora a G >scapo cs 
tivesse sempre a persegui 
los, jovens estudantes e pro
fessores arriscaram a vdr 
incessante mente para .que r 
‘ Défense de lr France” não 
desaparecesse. Com um0 cir
culação inicial de mil exem
plares mensais, o jorna! che
gou atá a íOO.üOQ exttrota
res mensais nos primeiro' 
meses deste ano Daj 1 59í 
pessoas que o auxíliiuam du 
rante os quatro anos de ocu
pação nazis; a, 300 ímar 
presa^ e 103 oxe-idadas pe
la Gestapa.

Grupos áe ’‘inaquis” orga 
nizados pelo propino iorn: 
compunham o ''oepnrtamf n. 
to de distribuição ’. Ersrr 
constantementc pnr?og tide. 
por uma brigada especial d; 
policia de Lavai, em colabo
ração com a Gestapa En 
virtude tios esforços nazista 
para destrui-lo, o jornal . 
despeito de seu pequeno ta 
manho, prertsm sempre d<. 
pelo menos 150 tipografia: 
e redatores para mame 
em atividade. Depois u.i cap 
tura de Paris, o ‘Déíense -i 
la France” ocupou ns ótima 
oficinas orae estava instan
do o diário alemão “^irisei 
Zeitung".

>
Malotas Trocadas
J.F .N . viajando de Re

cife para esta Capital, ao 
desembarcar trocou por 
engano a sua malota por 
uma outra que foi entre
gue imediatamente na De
legacia de Ordem Social. 
Pede a fineza de quem le
vou a sua, também por en
gano, entrega-la na Agen
cia Pernambucana ou na 
referida Delegacia.

MOcCOU 6 (UP) -  atravessou com risco d e ' dos a tempo, evitando 
‘ ,J ’ . . .  ” ’ J- J estradas minadas.

as
Um exemplo da maneira vida as linhas de frente 
como a população civil para informar a respeito 
iugoslava colabora na li- ao Comando Russo, 
bertaçáo do seu pais, ê da- j Assim os planos de ata
do num despacho das li- que poderam se^jno^'-™- 
nhas de frente.

Um camponês iugoslavo 
oculto na mata observou 
como os alemães coloca
vam as minas terrestres, 
nas estradas que levam ao 
Danúbio.

Logo na noite seguinte

Undo o “O DIÁRIO” V. S 
terá 3 sitnaçio do mando ero
<u2s mã*w

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
»(.inhaWmiento uara a Rua Frei Miguelinlio, 38.

i rdbdiho e Previdência 
Social

EMPRESA E EMPftEíiÀPúR
i)e Segadas V1AAN.1

(Copyrigiu da PRtíáS PAKUA)

RIO (Press Parga); — 
Ãna coisa que ainda causa 
confusão a muita gente é a 
ástinção entre a EMPRESA 

c a pessoa fisica do EMPRE
GADOR .

Empregador, sob o aspec- 
o íisico, é o gestor de nego- 
ios, é o administrador. Em 
>resa é organismo, é finali
fade, é empreendimento.

O empregado, quando eon- 
rata trabalho, o faz com a 
mpresa; não leva em conta, 
rorrnalmente. a pessoa do 
■mpregador. Ele procura 
oiocação na Empresa “X” 
'orque esta paga bem, por- 
ue o emprego tem futuro, 
•nrque o .serviço convem e 
ião porque o empregador é 
\ ,oLl B. Na maioria das ve- 
es o candidato ao lugar nem 
abe quem é o empregador, 
assoa fisica; ele se dirige á 
Casa X .
Dai a razão porque podem 

íiStir os contratos de tra- 
allio em que figurem como 
mpregados a esposa ou os 
ithos, e coincida com a 
•essoa do gestor de negocios 

d,o marido ou do pai. Re- 
fmc-nte, o que pode haver 
simples coincidência o em- 

•regador ' não se confunda 
.-não aparentemente, com a 
mpresa; ele pode desapare- 
er e permanecer a empresa; 
ie pode mudar de atividad 

a organização continuar, 
<ela sucessão.

Pouco importa, também, 
ue a empresa gire sob firma 
r> responsabilidade indivi-
iual. Mesmo assim, em fac; 
>n Direito do Trabalho, não 
xá confusão entre empresa e 
mpregador.
£,sse cpncc-ito, segundo v 

oireito trabaiista apoia-se 
.nesmo >ros princípios do Di 
.oito Comercial,! pois nad; 
.xnpede que, nás sociedades 
múltipla,?, marido e muihet 
rejam socios. Foi o que de
cidiu o ministro do Traba
lho, fundado no parecer d. 
parecer do Consultor Jurídi
co, no proc. 35,417 - 42: —■ 
‘Se, como já foi decidido por 
lespacho ministeria', marido 
; mulher casados pelo rc-gi- 
.ne da comunhão de bens,

PADARIA PALMEIRA 
de

Joio Alves de Oliveira
Frei Migtielinho, 52 

NATAL
CnmptHo sortimento <íe biscoitos e bolachas «le 
variits qualitlades. Pães, os melhores da Ribeira, 

por serem fabricados com especial farinha. 
Todos » Padaria PALMEIRA

pedem fazer parte de socie
dade mercantil, de.sde que 
associados a terceiros, não há 
como impedir-se a constitui
rão social cm se tratando, 
epmo se traia, do conjuge 
com o regime de separação 
de bens”. _

Na propria Consolidação 
das Leis do Trabalho se en
contra bem precisado esse 
entendimento, no parágrafo 
unievo do art. 3o, que assim 
aispôe: — “Não haverá dis- 
.iiições relativas á'especie do 
emprego e a CONDIÇÃO DO 
i'RARALHAEDR nem entre 
j trabalho intelectual, tec- 
-ico e manual” . E ainda a 
propria Consolidação só ex- 
jlue a mulher das medidas 
ie proteção quando for o 
‘trabalh,o nas oficinas em 
iue sirvam exclusivamente 
;e.-,soa* da íamilia da mulher 

esteja esta sob a direção do 
•sposo, do pai, da mãe, do 
utor ou do fiiho” . Porque 
íesse caso tal oficina é. ape
ias, quase que um prolon
gamento do trabalho a domi- 
ilio, caracteriza-se perfeita- 
nente como industria domés 
ica.

Com essa mesma orienta- 
ão já decidiu a Camara de 
'revidencia Social, aprovan- 
o brilhante voto do sr. 
duardo Cossermelli, e de- 
rminando a inscrição no 

arater de empregada, de 
talher que trabalhava para 
mpresa, — sociedade indi- 
idual —, na qual o gestor 
? negocios era o proprio 

narido.
f’ni, com esses fundamen

ts, que o Departamento Na- 
íonal do Trabaiho manteve 
. multa que puniu uma em- 
■resa por não ter cumprido 
s obrigações legais referen- 
cs a uma empregada, que 
ra esposa do empregador, 
A simples objetivação, com 

an exemplo, comprova que 
eria iniquo entender de ma- 
íeira diferente. Adimitamos 
pie uma empresa tenha seu 
stabelecimento desapropria

do pelo poder publico e Que, 
por isso, não mantenha con
veniência em continuar nego
ciando em outro local. To
dos os empregados serão in- 
lenizados, por que não in- 
lenizar aquela que mais se 
■'edicou ao desenvolvimento 
Jo negocio porque estava li
gada pelos laços matrimoni
ais ao empregador?

Fosse ela empregada de 
•'Tn estabelecimento vizinho, 
lambem atingido pela desa- 
px‘opriação, e receberia a in
denização . Entender-se que 
é inadmissível a condição de 
emprego, confundindo em
presa e empregador, é justa
mente criar-se um motivo 
mais Dara que marido e mu- 

(Continua na 3* pag.)

MIUDEZAS — PERFUMARIAS
A s  pessoas de hOíü tOffl pre ferem
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SDCISDADE
(Conclusão da 3® pag.)

nário aposentado da Prefei
tura Municipal.

Contava 70 anos de idade, 
era viuvo, e deixa os seguin
tes filhos: Edésio, Oduvaldo, 
Gilvan, José, Romulo e a sra. 
Teoni’e Sales Bezerra, casa
da com o sr. Francisco Iná
cio Bezerra.

O enterramento realizou- 
Se na tarde de hoje, saindo c- 
feretro da Rua Voluntários 
da Pátria, 674.

— Com grande acompa
nhamento, verificou-se on
tem o enterramento do sr. 
Manoel Cristino, cuja morte 
ocorreu nesta cidade, na tar
de de quinta-feira. O extin
to, largamente estimado, era 
corretor de mercadorias e 
contava 69 anos de idade.

Casado com d. Maria da 
Glória Cristino, que lhe so
brevive, deixa vários filhos 
menores, que são: Russe.
Rubens, Terezinha, Romulo 
e Lilian; e mais os seguintes: 
Simplicio Cristino, corretor 
de mercadorias, José Bezer- » 
ra Cristino, auxiliar da firma ; 
Wharton Pedroza, Maria de ! 
Melo Lula, esposa do sr. Ma ' - 
noel de Melo Luta, residente * 
em S. Paulo, Marieta de • j 
Melo Andrade, esposa do dr. ! j 
Lauro Andrade, engenheiro 1 1 
civil, residente no Rio, Anail I { 
da Barreto de Paiva, esposa 
do dr. Véscio Barreto de 
Paiva, advogado no Recife e 
Violeta C. Tinôco, esposa do 
de. João Tinôco Filho, mé
dico nesta cidade

Fusões “TVAKO” 
VENDE  

J . Gomes de Oiiveire

Av. Tav. de Lira, 41 
Telefone: 1130

TRABALHO E 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

(Conclusão da é'1 pag.)

lher náo procurem em 
mutua colaboração, tra
balhar para o bem es
tar da íamüia c dos fi
lhos, pois sempre seria mais 
conveniente que a mulher 
procurasse emprego em ou
tro estabelecimento.

Os que acham estranha a 
orientação, que a chama de 
esquisita, podemos erspondes 
que nps apoiamos, ainda, em 
muitos tratadistas, alem de 
visarmos atender ao fato so
cial, que já não se pode ape 
gar aos velhos principio?, do 

í direito privado, porque este 
propri,o já não resiste á evo
lução do direito do trabalho 
e á sua influencia em todos 

; os ramos do Direito.

Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte CINEMATOGRAfiA

i»,ENõ ï*. REC ..LR. Dh NATAL A LNTRLãíOZ j CINSaSA-

Keali/.ai uo-se no pi ximo domingo, dia 8 do 
corrente, a.-, traciicionais ft.itas em homenagem a São 
Miguel, padroeiro de Extrenoz, a Diretoria da Estra
da de Ferro Central do Rio Grande do Norte, sempre 
procurando servir ao publico, com presteza, dentro 
das suas possibilidades, íará correr, nesse oia, urn 
trem especial até aqueia histórica povoação.

O trem sairá de Natal ás 7 horas e chegará a 
Exíremoz ás 8 horas, devendo partir, de regresso a es
ta cidade, ás 16,30 do mesmo dia.

A Diretoria da Estrada avisa aos interessados 
que as passagens a serem vendidas para esse trem os- 
pecial recreativo serão apenas de primeira classe, de 
ida e volta, aos preços comuns.

Peças e scccssersns par* ; 
carros r- caminhões "Ford” : 
ç “Chevrolet” — Tintas á 

U ri ?m  tb^as ss  cores, * n - : 
’onírarú V $ na Agen-

las ocuífi

“Modelos de uma época”
(The Gibson© Giel), maravi
lhoso tecnicolor da RKJO, 
tem Ginger Rogers como 
“estrela” e David Hemps
tead como produtor.

)-x-(
Anna Neagle, uma artista 

que será etemamente recor
dada pela  sua magistral in
terpretação da Rainha Victo
ria no fi!me do mesmo nome, 
alem de “A enfermeira Edi
th Cavell” e tanto? outros, é 
a "estrela” de “Yellow Cana
ry”, forte e emocionante dra 

'ma RKO, que teve Richard CáPT.tZ DO DIA

com 3 lindas mulheres: Mau
reen O’Hara, Patricia Mori- 
son e Martha O’Driscoll. 
Maureen, cabelos vermelhos 
e olhos azues, nasceu na Ir
landa e foi descoberta por 
Charles Laughton, que a 
apresentou no filme inglês 
“Estalagem maldita”; vindo 
a Hollywood, Charles a trou 
xe consigo e deu-lhe o papel 
centrai feminino, o de “Es
meralda” em “O Corcunda 
de Notre Dame”. Desde en
tão a pequena tornou-se 
uma das "estréias” de maior 
projeção da tela.

ó ,  “AMERICANA" 
r A VARES DE LIRA. 68

LONDRES, 6 (UP) Ur
gente — O comunicado 

t do Q. G . de Tito diz que 
í os patriotas iugoslavos con 
! quistaram Petrovac e coi- 

taram a rota de fuga na-

* i Green© no principal papel 
masculino.

)-x-(
f O conhecido astro John 
, Garfield tem um excelente 
papel no formidável filme 

zista, para oeste, direção a da RKO Radio “O beijo da

îtrovac
Lazarevac. traição”, onde cantracena

| REX — Hoje. ás 15,39 — 
' Constance Moore e Ray 
Miland em REVOADA DA3 
AGU1AS — A’s 19,45 — 3UR 
GIRA’ A AURORA.
ROLAI. — Hoje, ás 19.30 — 

IMPÉRIO DA DESORDEM.

( i

JE
S

*- áarmacia Piiíra
DE

! -i
M j -I

Distritos Sanitariof
GOIANIA, 7 — O sr. 

Aldomar Camara, diretoi 
dos Serviços de Saude do 
Estado, declarou que, no 
próximo ano, o governo 
instalará no interior treze 
distritos sanitários, que te 
rão a seu cargo a assistên
cia técnica e social das po
pulações regionais.

A

*

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria e 
mais um numero considerável de artigos de sua
especialidade.

Preços verdadeiramente excepcionais. Vi
sitam a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma» 
zem Recife).

na
R U A  M I P I 8  U \ blt> —  N A T A L

F U S E

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, rama*
tibos e qualidades.

- , a .
V % s l  i

f-5 fspe J equalquer
c o b e r t a »  ■

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
■ V r

I erremoío de grande ■ Q j d b s ff iliíã o
intensidade

LONDRES, 6 (UP) — ' madrugada, cujo epicen- 
Os sismografos ds West tro possivelmente esm Io- 
Bromwisch acusaram um calizado nas proximidades 
terremoto de grande in- do litoral turco, sobre o 
tensidade, ás três horas da 1 mar Negro.

Linhas Aereas Brasileiras $. A .
EM ORGANIZAÇÃO ' .7

f “ : f ;

Capital - S0.0ÔÔ.000/Ô0
TRANSPORTE EM AVIÕES DE PASSAGEIROS

E CARGAS
DEVIDAMENTE AUTORIZADA PULO GOVERNO FEDERAL

AüENTES PARA TODO O ESTADO:

Pedroza & Irmão Ltd.
Aveiüdtt Tavares de Lira, % — l And. 

TELEFONE: 1195
i í

0$ principais diques da Hofandâ
LONDRES, 6 (UP) — do® principais diques da , e varias outras cidades,r *  -U .  ____i •< » ! ■» . i ,Uma alta personalidade „  , . .

holandesa declarou qu? os , i í °lanaa>‘° <Iue causaru a 
alemães estão preparados. inundação de grande arc-a
para provocar a destruição de Amsterdam, Roterdam ! mar.

pelas aguas do mar do 
Norte, já que esses terre
nos foram conquistados ao

Herm ilio Toscano de B rito
Representações nadouaiã e estrangeiras e conte própria

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário <ie madeuas, canos galvanissdos, ferro, arame «üo, p;t*oa 
oleo ú t  linhaça, manilhas ds barre, cimento, etc

Rs* D»«** é* «  — 7 e u  UÍ1 — Te!**. "BOLIMEEN- — Ca. »wtel, UH

NATAL — RIO GRANDE DO NOBTJI *

S E R R A R I A  C E N T R A L

Kaíoqur oermaneute de msdeirs* do mV « das matas d* Estada —
àfaterixit p arr r<mstrt*ç«o

Hoa Tal Bohifatlo, l i l  — Foac 1IÎ2 — Nstai — Eia Grande de Narte

r»k„.

/ / Deixemos de Lero-Lero
Ashey's Gin r;> o que eu quero

/ /
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«  scratch potiguar lutará, 
oHiaulio. para rchaleilltar^sc

t. íBáJiitii C) tieverá ^ofrt?r miid iricfíiíicurât)
esar do resultado des-, nhar dinheiro, não soube; mais disposto para en- P n v . w  ^  ___  «• ^  ^Apesar

favoravel de domingo ul- [ ainda, separar as duas 
timo, o publico natalense ' classes tão distintas, tão a- 
aguarda, com grande an- 1 íastadas uma da outra, 
siedade, o segundo emba- Deixa-as num mesmo pla-
te, a realizar-se amanhã no 
campo dos Aflitos, em Re
cife, entre os amadores 
potiguares e os profissio
nais pernambucanos.

Não resta duvida que é 
patente a desigualdade da 
luta. Um encontro de pro
fissionais contra amado- j 
res, na disputa do campe
onato brasileiro de fute
bol, vem ferir, em . cheio, 
os princípios em que se 
fundamenta o decreto-lei 
n° 8.199, que oficialisou 
os desportos nacionais. A 
Confederação Brasileira 
de Desportos, com a sua 
ambição desmedida de ga

no, insistent^mente, pa
rece-nos que, com o in
tuito de que o profissio
nalismo aniquile, para 
sempre, o amadorismo sa
dio que ainda é praticado 
em todos os recantos do 
Brasil.

Noticias recebidas de 
Recife indicam que o qua
dro norte-riograndense, 
mais ambientado, 1está

PIMENTA MALAGUETA
Seca compra-se a Cr$
10,00 Kilo, qualquer 

quantidade
Rua F. Miguelinho 108 

T* i r r i t O T  5ZX* L LP^Jf'3?'

disposto para en
frentar os seus adversári
os . Por isso, está sendo pre 
visto que a turma potiguar 
se lempregará, com todo 
ardor e entusiasmo, na 
pugna decisiva de ama
nhã .

A contagem elevada de 
cinco a zero não abateu a 
moral dos representantes 
do nosso futebol. Foi, in
dubitavelmente, um pla
card injusto. O nervosis
mo e a falta de ambiente 
foram os fatores do nosso 
insucesso. Bem sabemos 
como é dificil triunfar so
bre os pernambucanos, 
mas também reconhece

I mos que a derrota frago- 
I rosa que sofremos domin
I go ultimo não exprimiu a

realidade e o valor da nos- , Var.derlei ou Ademar pa- 
sa delegação. j ra harf direito e da subs

Correm boatos pela ci- iituição de Chiarretti por

Espetacular defesa de Rossin , encaixando um pelotaço de 
Pitota. No foto vemos Orla ido, na expectativa, e mais 

além F irmimo

dade de que a nossa sele
ção vai sofrer uma quasí 
que radical modificação. 
A deslocação de Zeleão pa
ra o ataque e de He-rmi- 
nío para o centro da linha 
media, além da possível 
inclusão de Jeãosinho,

I c t X -

Delorme poderão trazer 
consequências muito msus 
graves para o nosso con
junto. Pelo menos, desa
parecerá a homogeneida
de do quadro. Entretan
to, tudo nos leva a crer 
que o nosso scratch conti-

^ * a s a f 3 M E s s B j r jm

Hoje — Em Soirée 
Pêços: CrS 4,40 e 3, 3

ruara com a mesma cons
tituição. Deste modo, pi
sara, amanhã, o Estádio do 
Náutico, assim organisa- 
fo:

Rossini; Zeno e Gagei- 
:o; Vanderlei, Zeleão e 
Herminio; Wilson, Chiar- 
'etti, Jair, Albano e Tico

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico.

E não é o mais caro
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

M U S C O T O N IC O
icr.ioo dosf Müécúfos '

M U S C O T Ó N IC O
Tonico dos Nervos

M U S C O T Ó N IC O

M U S C O T Ó N IC O
A venda em todas as 

Fapçnacias e Drogar.'

APROXIMA-SE O DIA EM QUE NOVAMENTE SURGIRA’ A ANROP V  
PARA OS POVOS ESCRAVISADOS PELO AZISMO ' " ‘

í l h i í G i  á  <t> A l i B T t r « !

A equipe norte-riograndense que baqueou frente aos 
nhã lutará para rehabilitar se. Com exeção de Zélins,

pelejar com os profissionais

pernambucanos e que ama- 
lodos os demais voltarão a 
recifenses

(Impróprio até 10 anos
O emocionante drama que nos mostra o “front” seer

da pelos barbaros nazistas! 
r Comflemento: Recusamo.. a morrer, fantasia dramá 

da aldeia de Lidic;. pelos alemães. Noticia do

SHE AVENGERS) 
o de uma nação domina-j

câ  sobre o arrasamento^ 
Dia e Nacional

Não haverá alteração nr que se refere ao nosso horário habitual.

B,oeo ^ ^ “oFKiAr O  Esquadrão de A ç o  e o Cam-
Conforme vém sendo a> ciado, será amanhã o pic

nic com que esta agremiaçã homenageará os seus dignos 
consócios João Bezerra e A gualdo Vasconcelos, pelo re
gresso dos mesmos do sul de país

O ponto tle reunião e a r nr tida será ás 8 horas da ma
nhã, do cais Tavares de L ir \ tendo ficado resolvido, em 
substituição á resolução ante- or, que, em vez dos socios e 
convidados levarem seus “a: astecimentos”, será oferecida 
uma suculenta feijoada aos .»resentes, sob o controle do 
Tesoureiro do Bloco

|££b9BEiaBaHHfiiiaHláiaa& TPErreaaaaMwa

peão do Centenário
preparam-se para enfrentar o ABC e Santa Cruz

0  match-treino de amanhã/ no campo do Tirol
O campeonato da cida- corrente, tendo-se em vis- 

de provavelmente será ta as maiores possibibda- 
reiniciado domingo, 22 do des dos pernambucanos,

PARA

I

AQUECER O LEITE DO BEBÊ ,
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

5o o famoso jarro eietrlco

“ R E I ”
f f T if if te id t t r ie  «Se 1 1 1 2  l i t r o s )

Distribuidores Exclusivos neste Estado :
M artins & C ia.

IS íir . F r e i  M £ g « ie i i r i i io ? 1 3 0
Vii MBiiBi rrrr^n

no jogo de amanhã, eli
minando o nosso scratch 
do certame brasileiro. Ca
so isto aconteça o campe
onato da Federação pros
seguirá com o cotejo Ame
rica x Santa Cruz, preli- 
ando no domingo seguinte 
Atlético e ABC.

Tanto o Campeão do 
Centenário como o Esqua
drão de Aço estão viva 
mente interessados em 
preparar as suas equipes 
para os referidos compro
missos.

No treino de amanhã, 
cujo inicio está marcado 
para ás 7 e 30 horas, no 
campo da Federação, am
bos os teams pretendem 
fazer diversas experienc:- 
as, incluindo novos ele
mentos nas suas equipes.

A direção técnica do A- 
tletico está fortemente em
penhada em acertar defi
nitivamente a constituição 
da defesa, principalmente 
a linha intermediaria, a
onde Santiago deverá qcu- J

par o posto de centro me
dio . Pelas informações 
que obtivemos o novo ei
xo atleticano é um crack 
de apreciáveis recursos e 
que certamente dará mai
or poderio ao conjunto ru
bro-negro .

O America também pre
tende experimentar al
guns elementos, destacam 

do-se o ponteiro Ivan e o 
centro medio Cincoenta.

lu  CMl«, 17* — Natal 
KeprMen tante:

B. CHAVKI *  CM.
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’ RAY MILLAND e CONS 
I TNCE MORRIS em

REVOADA

(APROVADO)

C Complemento: Paramount j 
Tíews Cine Jornal Bra 

y  sileiro

R O I A L -h o je  c amanha
Todo o fabuloso e velho oéste palpitante de vida no 
turbilhão colorido de um filme que se tornara

clás sico.
RANDOLPH SCOTT — CLAIRE TREVOR — 

GLENN FORD em

Império da desordem
(Improprio até 10 anos)

Um film todo colorido
, Complemento: COMO SE DIVULGA UM DECRE- 

2 x 58 I TO e j ORNAL

DAS AGULASi

O DIÁRIO
Propriedade da Empróo "O DIÁRIO Ltdo. 1

u r u  -  « i o  c « » m o  o o  l o m  — m m _______________________

#*cr*Urto: >Ur»ah*- -  VnpmlM >
NATAL — Sálada, 7 de Outubro de 1944

Hospital Evandro
C isgas

Visitado pelo Cheíe do Governo Esta
dual ê.s: importante serviço púolico
O Hospital Evandro C^a 

gas, situado no bairro do 
Alecrim, e que relevantes 
serviços vem prestando á 
nossa capital, recebeu on
tem a visita do general 
Antônio Fernandes Dan 
tas, Interventor Federal.

S. excia. se fez acom
panhar do dr. José Vare
la, prefeito da Cidade, e 
do capitão Julio Pinheiro, 
seu ajudante de ordens, 
sendo recebido pelo dr. 
Luis Antonio, diretor do

estabelecimento, que mos
trou aos visitantes todos 
os serviços a cargo do Hos
pital, assim como as mo
dernas instalações de que 
o mesmo está dotado,

O general Fernandes 
Dantas colheu lisonjeira 
impressão de tudo quanto 
observou, reafirmando, en
tão, os seus louváveis pro
pósitos de continuar pres
tigiando a ação do dr. Lu
iz Antonio á frente do E- 
vandro Chagas.

Snr. Antonio Luma> 
ck do Monte

Encontra-se nesta capi
tal, tendo viajado pelo a
vião da carreira, de ontem,
0 nosso prezado amigo sr. 
Antonio Lumack do Mon
te, chefe da contabilidade 
geral e socio das Grandes 
Emprêsas Associadas Bi- 
anchi, que até bem pouco 
tempo manteve o “CAS
SINO NATAL”.

O distinto viajante, que 
desfruta grande prestigio 
no alto comércio do Reei 
fe e do Rio e é figura de 
destaque na sociedade da
queles importantes cen
tros, deverá demorar-se 
alguns dias em Nata 
em visita á pessô, 
de sua familia, estando re 
cebendo inúmeras demons 
trações de estima e apre 
ço da sociedade local on 
de, em pouco tempo, gran- 
geou simpatia.

Enviamos ao sr. Monte 
os nossos cordiais cumpri
mentos .

LD1ÇAO DF BOJF
1 C r<  » A í

/ \A

0 mistério de Maria da Par
Encontrada no quintal de ama residência, a mu- 

lherzinha não quer explicar o seu destino
Em dias desta semana a diantar sobre o seu dest.i- 

policia da Capital ficou ás no. Em seu poder foi en
voltas com um caso algo contrado um vestido e um 
misterioso, Jsem margem, fborte de fazenda, “com-
é bem verdade, para sus- ’ ------------o----- -------
peita de graves crimas.

Trata-se de Maria da
Paz, que, altas horas da 
noite, foi encontraaa no 
quintal de uma casa de 
familia da cidade, com a
res de quem se estava re
fugiando de algum peri
go. Interrogada, a mu- 
lherzinha disse ser natu
ral de Angicos, filha de 
Pedro Curcio de Oliveira 
e Maria Corsina. Que era 
empregada de uma famí
lia do Alecrim, de onde i 
dispensaram sem nenhu
ma justificativa.

Na Policia, nada quis a-

Sociedade
Recreativa

Alecrinense
Em prosseguimento ao 

programa de festividades 
organizadas para otpresen 
te mês, a “Sociedade Re
creativa Alecrinense” a
brirá hoje os seus salões 
em uma festa dansante 
dedicada aos seus socios.
Fara o referido baile, foi 
contratado uma afinadis- 
pirra orquestra, tendo a 
diretoria tomado todas as 
providencias no sentido de miação um atencioso con
que a festa de hoje alcan-; vite.

prado com vinte cruzeiros 
recebidos da patroa".

Até ontem não se ha vir 
esclarecido o caso de Ma
ria da Paz, que apresentt 
uma historia confusa e me 
rece a atenção por parte 
das autoridades.

OPORTUNIDADES 
VENDA DE MOVEIS

Familia que se retira, ven. 
de um grupo lindissimo par; 
sala de visita e diversos ou 
tros objetos. A tratar á Ru, 
Santo Antonio, 822 — Tele 
fone 1712.

ce o sucesso das anterio
res.

Para esta festa, recebe
mos da prestimosa agre-

O  melhor alfaiate da cidade
M t .'dou O seu estabelecimento

"M aiíana AMAZONAS"
para a rua Dr. Barata, 222

semana da criança será comemo
ra da em Natal

O  grande programa organizado pelo S.E.R.A.S. 
órgãos da administração estadual

e  o u t r o

Preparam-se, nesta capital, 
condignas solenidades para 
comemorar a “Semaua da 
Criança", cujo inicio será a 
10 do corrente.

O Serviço Estadual de Re
educação e Assitencia Soci
al, em colaboração com ou
tros orgãos da administração 
do Estado, organizou um vas
to programa, segundo o qual 
serão proferidas palestras a
lusivas á efemeride e inau
gurados alguns serviços de ‘ 
utilidade pub'i'a. O pmgra- j 
mo a que nos referimos é o j 
seguinte:

EM NATAL
DIA 10 — Terça feira — 

De 8 ás 9 horas: Instituição da 
merenda Éscohir nos cinco 
Grupos Escolares da Capital, 
sob o patrocínio do Departa 
mento de Educação e Comis
são Estadual da Legião Bra
sileira de Assistência.

A's 18,45 horas: Na Radio 
Educadora de Natal — Aner- 
tura oficial da Semana da 
Criança. Discurso de sr. A- 
luizio Alves, Diretor do Ser 
viço Estadual de Peedueaçãu 
e Assistência Social e Secre
tario da Comissão Estadual 
cta L.B.A

DIA 11 — Quarta-feira — 
A’s 9 horas: Inauguração cas 
oficinas de Tipografia^ e Sa
pataria no Abrigo de Meno- 
*es Juiz Melo Matos. Discur
so do sr. Origenes Monte. 
Administrador do Abrigo. 
Seguir-se-á uma visita a to
das as dependencias do esta
belecimento .

A’s 18,45 noras: Palestra 
do Sr. Raimundo Nonato 
Fernandes. Assistente chefe 
?o SERAS, na REN.

DIA 12 — Quinta-feira — 
A’s 9 horas: Comemoração 
do 27° aniversario do Institu 
to de Proteção a Infancia.

A’s 18,45 horas: Palestra d 
Dr. Varela Santiago na REN 

DIA 13 — Sexta-feira — 
A’s 9 horas: Desfile dos Es 
coteiros de Terra e Mar.

A’s 18,45 horas: Palestra 
do prof. Luiz Soares na REN 
obre a Infancia e o Escotis

mo.
DIA 14 — Sábado — A’

16 horas: Festa no Jardim 
le Infancia Modelo.

De 9 ás 10: Inauguração 
dos Jardins de Infancia do: 
Grupos Frei Miguelinho 
Izabel Gondim.

Nesse dia, o Exm°. Sr. In 
—----------o-------------

terventor Federal decretará 
a criação do Jardim de In
fância da Capital.

A’s 18,45 horas: Palestra 
sobre vários objetos do ensi
no, por uma professora do 
Departamento de Educação.

DIA 15 — A’s 8 hs: Con 
centração em frente á sede 
da L.B.A. na praça André 
de Albuquerque, de 2.000 
.crianças pobres, alunos de 
escolas operarias e particu
lares das Rocas e Alecrim. 
Distribuição de roupas pela 
L.B.A.

A s lo horas: Tarde espor 
tiva, no Estádio Juvenal Lu 
martine, pelo Colégio Esta 
dual.

A’s 18.45 hs.: Palestra do 
prof. Severino Bezerra, di 
retor do Departamento de E 
ducaçião, sobre (“O Profes
sor e á importância na Vida 
Social” .

DIA 16 — Segunda feira 
— A’s 9 horas: Inauguração 
no Centro de Saude e com a 
cooperação da L.B.A. de 
uma sala para praticas de

rnsino d • Puericultura e dis
tribuições de roupas ás cri
anças do Lactário.

DIA 17 — Terça- feira — 
A s 9 hs.: Visitas as obras 
do Instituto Pe. João Ma: ia, 
no SI.RAS; ao Centro de Pue 
ri cr Itera da Campanha óa 
Redenção da Criança, ao E- 
ducandario Osvaldo Cruz, da 
Sociedade Contra a Lepra 
etc.

A’s 19 horas: No Teatro 
t arloF Gomos. Encerramont*» 
solene da Semana da Crian
ça, ccm uma palestra do Dr. 
Alferes Galdino, diretor do 
Departamento de Saude Pu
blica e parte artístico educa
tivo a corgo do Departamen
to de Educação com a cola
boração do Instituto de Mu
sica do Rio Grande do Noite.

Para o interior do Estado 
estão sendo organizados pro
gramas de comemorações en
tre as quais estão incluídas 
as inaugurações da Casa de 
Menores de Areia Branca e 
da Maternidade de Jardim do 
Seridó.

Cinema paro os habitan
tes das Rocas

O  O  íDiario patrocinara a sessão
Dando prosseguimento bem organizado programa.

Q .O  núm ero de  ^

JULHO
de

SELEÇÕES
CHEGOU HOJE!
Em tô d a s  as  b an cas  

Q  de jo rn a is  Q

Custa SÓ

ao seu programa de patro
cinar todas as exibições 
cinematográficas levadas 
a efeito pelo Comitê de 
Coordenação em Natal, em 
praça publica, o O DIA- 
RIO oferecerá na noite de 
hoje, ás 19,30 horas, ao po
vo das Rocas, uma exibi
ção onde será focado um 

-------------o-----

DR. MANOEL VILAÇA

Pela Junta Governativa 
do Sindicato dos Médicos 
do Rio Grande do Norte 
foi designado o Dr. Ma
noel Villaça, para repre
sentar os médicos do Rio 
Grande do Norte no Con
gresso Sindicalista Medico 
que seiá realizado no dia 
28 do corrente na Capital 1 
Federal. A escolha do Dr. 
Villaça foi bem recebida 
no seio da classe medica 
potiguar, que o tem como 
um dos seus maiores vale
res intelectuais.

O local da sessão será 
nas proximidades do Edi
fício Fernando Costa, pa
ra onde deverá acorrer u
ma numerosa assistência, 
proporcionando ao espetá
culo um grande sucesso 
que tão bem \paracteriza 
as sessões onde são exibi
dos filmes da Coordenação 
sob o patrocínio deste ves 
pertino.

P O T I G U A R
Um sabão 100%

I economico...
i E não é o mais caro 
J- HONORIO LIMITADA 
I Chile, 29 — Fone 1557

Gil Soares de Arauio
ADVOGADO

Escritório e residência: 
Rua Camboim, 753 

N A T A L

Homenageado o cap. Bt 
lac cie Farias

O Capitão Francisco Bi- gora em diante dedicar-se 
lac de Farias, recentemen- exclusivamente á profissão 
te transferido a pedido, íe dentista
para a reserva da Força 
Policial, por ato do sr. In
terventor Federal, rece
beu ontem, expressiva ho
menagem da oficialidade 
daquela disciplinada cor
poração .

Com a presença de to
dos os oficiais, o major 
Solon Andrade, coman
dante da Força, pronunci
ou expressivo discurso em 
nome dos manifestantes, 
ofertando ao capitão Fari
as um custoso anel de 
grao para cirurgião den
tista, tendo em vista que 
o homenageado vai de a*

O homenageado agrade
cendo á manifestação te
ve oportunidade de reafir 
mar a sua amizade aos ve
lhos camaradas da Força 
Publica, dizendo também 
o seu intento de continu
ar apoiando o governo do 
interventor Fernandes 

Dantas, finalizando o seu 
discurso com palavras de 
entusiasmo sobre o Corpo 
Expedicionário Brasileiro 
e de repulsa ao nazi-fas
cismo agressor.
' Aos presentes foi servido 

profuso copo de cerveja e 
guaraná,

Prof. Lalôr Mota
Pelo avião da carreira, che 

gou ontem, á nossa capital o 
Professor Dr. Lalôr Mota, 
ilustre cetedrático na Facul
dade de Medicina do Recife, 
o presidente do Sindicato dos 
Médicos dp Pernambuco e e
lemento de destaque da la
boriosa classe médica e dos 
círculos sociais daquela cida
de.

O renomado clinico e ci- 
nitgião patrício que perma
necerá alguns dias em Na
tal, onde veio prestar o la
bor da sua capacidade á pes
soa de sua familia, está sen
do alvo de merecidas home
nagens de seus colegas desta 
cidade e de figuras de relevo 
da sociedade local, devendo, 
tertamentq, pronunciar al
gumas palestras cientificas 
da sua especialidade, na So
ciedade de Medicina do Rio 
Grande do Norte.

Por absoluta impossibilida
de material deixamos de 
transcrever hôje, o que fa
remos na próxima segunda 
ieir^, uma i^nportapte en
trevista concedida pelo prof. 
Laljôr Mota, ao “Jornal do 
Comércio” de 20-7-1944, sob 
o titulo “Remuneração con
digna para os médicos”.

O “O DIÁRIO” apresenta 
seus cumprimentos ao bri
lhante medico pernambuca» 
ne
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ois pxercitos
americanos atacam em direção ao Reno

OS BRASILEIROS CONTINUAM
AVANÇANDO

Eliminação dos francos-atiradores nazistas
nha aliada, estão avançan- minando os franco-atira- 
do, embora o inimigo in- dores e silenciando as me- 
sista em manter atividades tralhadoras e os canhões 
na retaguarda e apoiar o 
grosso de sua tropa.

Os soldados brasileiros, 
paulatinamente, estão eli-

ROMA, 9 (UP) — In
formações chegadas da 
frente de batalha, indicam 
que os expedicionários 
brasileiros, destacados no 
extremo ocidental da li-

e os
nazistas e prosseguem lu

tando, vitoriosamente, 
num terreno bastante aci
dentado.

Dr. Nestor Lima
No próximo dia 18, de

verá regressar da Capital 
Federal, onde acaba de re
presentar o nosso Estado
na Conferencia Penitenci
aria e no X Congresso Bra 
sileiro de Geografia, o dr. 
Nestor dos Santos Lima.

Os seus amigos e cole
gas estão promovendo u
ma festa de homenagem a 
s .s ., a qual está receben
do inúmeras adesões. A 
lista dessas adesões se en
contra na redação desta 
folha e na “A Republica”, 
afim de receber assinatu
ras de quantos queiram 
associar-se a.eása demons
tração de simpatia e apre
ço ao ilustre conterrâneo.

Os americanos avançam
,.*• , s , „ -Çk . - ; * £  ■   ,

desprovidos de cobertura áerêá ""

.ONDRES, 9 (UP) — 
is exercitos norte-ame- 

canos, nestas ultimas ho- 
atacaram em direção 
leno, numa frente de
-------i----o-------------

(CASAMENTO DE 
JA KHAN
fURICH, 9 (UP) -  Aga 
ran, realizará, arai ma, 

ív e tte  Brancne La- 
.rse, o seu casamento, 

cerimonia religiosa ia 
celebrada em Gene

va Khan contra'ri rna 
onio pela tercai.-a '-és 

tonta 68 anos de 'dade 
ua noite, de naciona- 

:-at.V francesa, tem .S3 a
e foi Miss França, em 

9.

LONDRES, 9 (UP) — 
Devido ao mau tempo os 
norte-americanos estpo a
vançando, hoje, quasi des 
provido de apoio aerao; 
mas, apesar disso, o avan
ço prossegue.

O primeiro. Exército con 
tinua a alargar sua bre
cha, na Linha Siegfried e 
reduzir o corredor de As 
chein; o segundo avança 
a nordeste de Nancy, ru-j 
mo ao Sarre; e o terceiro 
registra novos progressos

nas florestas entre Lcthil- 
lot e Belfort.

O Segundo Exército 
Britânico pelo contrario
está mais ocupado em re

pelir contra-ataques ale
mães. 1

Os canadenses lutam pa
ra manter sua cabeça de 
ponte, sobre o canal de 
Depeopoldo.

duzentos e cincoenta qui
lômetros, tendo conquis
tado dezeseis localidades. 
Enquanto que, na Holanda, 
os canadenses aprisona- 
rsm mais vinte e cinco mil 
alemães.

Na zona fronteiriça ger
mano-holandesa, os nazis
tas concentraram duzen
tos mil homens para evi
tar um possivel movimen
to, no -flanco das forças 
britânicas.

Atacada a retaguarda 
germamea

STOCOLMO, 9 f J ..») — n w 'ca
A DK3 informou que des
tacamentos finlandeses, a- 
gTüo seb a pressão .*.c c.o- 

:qr.os soviéticas, ata
caram a retaguarda ger-

ü s  nazistas foram ata
ca 'os pela retagua.’da, oe 
supre sa, sofrendo \i\ 
r.'(. bn xas e sendo íY ios 
muitos prisioneiros.

A s tropas de Tito apro-
ximam-se

LONDRES, 9 vCF) -  aüar
A radio de Belgrado, con- pas rurras

trolada pelos alemães, de
clarou que reina certa in-
l.ianqu'iidade na capital 
iuc ch-va, em razão da ?- 
p '<-'N mação das forças do

BERLIM ATACADA

ELEIÇÕES P A R L A M E N T A R E S
Deputados que votaram contra Peta n reunir-se-ão

LONDRES, 9 (UP) — 
Os sobreviventes dos 30 
parlamentares franceses,

O s médicos potiguares vão apresen
tar as suis aspirações minimas

Reune-se amanhã a Sociedade de Medicina
A sessão de amanhã da 

Sociedade de Medicina e 
Cirurgia vem despertan
do o máximo interesse no 
seio da classe medica po
tiguar que, pela primeira 
vês vai debater o impor
tante assunto da defesa 
dos interesses profissio
nais, tal como vem acon
tecendo nos meios cultos 
da Capital do paiz e de S . 
Paulo.

Como se sabe, as asso
ciações medicas do Bra
sil, incluindo-se nelas os 
sindicatos da classe, vem 
solicitando, insistentemen
te, dos poderes públicos, 
uma lei que ampare o mé
dico no seu trabalho pro
fissional, dando-lhe va
lor, garantindo-lhe a esta
bilidade e amparando-lhe 
a velhice.

Nesse sentido, o dr. Cre

so Beserra, Presidente da 
Sociedade de Medicina 
vem de receber o seguin
te telegrama do Professor 
Deeio Parreiras, pelo Mi- 
msierio do Trabalho, o

da. Deveis enviar respos
ta para Ministério Traba
lho, Rio de Janeiro. Sau
dações atenciosas (a) DR. 
DECIO PARREIRAS — 
Diretor Divisão Higiene

seguinte telegrama que a- j Segurança do Trabalho, 
manhã irá ser debatido p e -: Esse importante assun-
la classe medica conter- to será discutido antes da 
ranea: apresentação dos traba

lhos dos drs. Travassos 
Sarinho, Ricardo Barreto, 
Creso Beserra e Manoel 
Vitorino e, dada a impor
tância e urgência de uma 
resposta ao Ministério do 
Trabalho que retrate o 
ponto de vista de todos os 
médicos conterrâneos, o 
Presidente da Sociedade 
solicita o comparecimen- 
to de quantos trabalhem 
em repartições publicas e 
particulares, inclusive Ins 
titutos e Caixas de Apo
sentadorias.

—" Venho solicitar ilus
tre colega sejam enviadas 
sugestões até vinte outu
bro sobre aspirações mé
dicos esse Estado no que 
diz respeito a horas de tra 
balho, repouso semanal, 
ferias, trabalhos noturnos, 
trabalhos perigosos, sala- 
rio mínimo, aposentadoria, 
pensão, seguro doença, se
guro invalidez e seguro ve 
lhice que serão'discutidas 
se a comissão para esse 
fim recentemente nomeia*

que votaram contra Pe- 
tain em julho de 1940, fo
ram convidados peV- ex- 
ministro Paul Bancour, 
da ala esquerda, para u-

Des. João Dionisio 
Filgueira

A data de hoje assinala 
o transcurso do aniversa
rio natalicio do Desem
bargador João Dionisio 
Filgueira, Secretario Ge
ral do Estado e figura de 
marcante relevo na ma
gistratura norte-riogran- 
dense.

O transcurso desta efe- 
meride é motivo de satis
fação tanto para a sua fa
mília como para as pessoas 
de sua amisade, entre as 
quais se contam numero
sos admiradores de sua o
bra como jurista e admi
nistrador.

Chamado pelo exmo. 
General Interventor Fer
nandes Dantas para o ex
ercício do alto cargo de 
Secretario Geral do Esta
do, o des. João Dionisio 
tem prestado ao nosso Es
tado, no desempenho da
quelas funções, os melho
res serviços,

ma reunião que terá lugar 
,ü\ p' oxima terça í?i: a, 
quuacivj serão disc.i ios 
o.; rnroS a serem alota^os 
para as eleiçõete paramen
tares

LONDRES, * (UP) — 
Foi anunciado que mais.. 
1.200 aviões pesados nor
te americanos escoltados 
pelos aparelhos de caças, 
atacaram vários objetivos 
na Alemanha, inclusivo 
Berlim.

O ataque a Capital ale
mã foi cumprido ao meio 
dia de hoje.

Edição de hoje
CrS 0,40

Ofensiva dos guer
rilheiros de Tifo

LONDRES, 7 (UP) -
Na Iugoslávia, os guerri
lheiros de Tito lançaram 
uma ofensiva, ao longo da 
fronteira albanesa, onde

as tropas alemães e “quis 
lings”, albaneses, estão 
procurando garantir a re
tirada das forças nazistas, 
para o vale do Ibar.

HITLER: “Que quer dizer 
MUSSOLINI: “Bem, podia

podia ter sido pior?” 
ter sido eu!” *

tSr
V



« — O DIÁRIO — Segtinda-feiré-, 9 âe Oatobro de 1944

VIDA Dá CIDADE

CONVERSA FIADA

Assistimos todos, on
tem, melancolicamente, 
a mais uma fragorosa 
derrota do nosso combi
nado frente aos pernam
bucanos. Entretanto, ao 
findar do primeiro tem
po, parecia que as aguas 
não correriam como da vez 
anterior... E isso fazia 
com que o pessimismo 
com que aguardavamos a 
peleja esportiva fosse se 
transformando, aos pou
cos, na esperança de que 
não acab&ssemos tão 

m al...

Infelizmente, no final, 
o placard era tão impie
doso como o do primeiro 
encontro e, ironicamen
te, nas mesmas propor
ções.

Com essa derrota, a
cabou para nós o campe
onato brasileiro de fute
bol . Doravante, ficare
mos na platéia, como es
pectadores.

Há um consolo, ape
nas. E’ que houve qnem 
ficasse em posição ain
da mais atrazada do que 
a nossa: os paraibanos, 
por exempló. O que não 
quer dizer, aliás, que 
com isso sejam diminuí
das as nossas profundas 
decepções dos dois últi
mos domingos. — A.

CASOb
D l V H K b O S

(A Policia de Maceió 
inaugurou a “Galeria dos 
Boateiros”, já tendo sido 
preso o primeiro derrotis
ta.)

Por toda parte se encontra 
gente até de fino trato 
cujo melhor passateifipo 
é simplesmente o boato.

Há pessoas tão viciadas 
neste “ramo”, que eu per

gunto:
— Si se extinguir o boato 
onde vão achar assunto?

EL. MANO

DIVULGANDO, EM ’0D0 0 MUNDO, A 
G L O R IA  D E  U M  G R  DDE B R A S liá l lK O !

IMPUREZAS DO SANGUE | 
l i.iAIK DL NUGUfclKAj 

t SILVEIRA» |

LVACUADOS 19 MIL 
CIVIS

SUPREMO COMANDO 
ALIADO, 6 (UP> Urgen
te — Anuncia-se oficiul- 
nente que dezenove mi] 
civis foram evacuados de 
Dunquerque, em conse
quência da trégua ajusta
da. entre os canadenses e 
alemães.

------- o ■ ■ ■

Por sent ilesa dos nos prezados clientes “Seleções 
Reader’s Digest” e da pod< i 'organização mundial de 
iu\vaganaa técnica J. W alter, Jfaonson Company do Brasil, 
transcrevemos na integra o Brilhante artigo sob o titulo 
acuna, o qual realça a peqyonaiidad  ̂ inconfundível dc 
granae meaico e cientista brasileiro Oswald© Cruz.

“A heróica história de Oswaldo Cruz, p granda mé. 
uícu uidoxicno que, amua muno jpvem e recem-iorniaUvy, 

idu^u a -tua comra a peste but>omca e a lebre amarei_ 
.wx poi voa uo r>raau no ímcio cleste secuip, está sendo con- 
.uuj, vm cinco íuiguas e ent- /nais de quarenta países rio. 
Huairo cantos do globo.

U dramático relato dp que foi a luta desse joVen 
cjciiuava contra o transmissor, da lebre am arei; as vici 
...une» ua sua “brigada de Idata-Mosquitos" armado i 
v aaavuras, queroaene e wjpnzaaores, a limpar vastas 
luvvü ouves íiuestauas do mojftuero inseto; a amargura <ú. 
^vc^vea ouigiuua contra Oswaiao por luncionanos do Go 
. c auuiviuaues samtanas; tudo isso foi dado a

^uouciUaue nas edições n^5e-americanas e inglesa o- 
x.vuutta n>igeat, alcançando i. • milhões dc jeitores nos Es- 
vauos Umuos e na Comunidade Britanica. Agora esat 
mvuiid insvona sera lida em português, espanhol, sueco . 
woue, nas eaiçoes ae novembro do Reader’s Digest iinprt. 
aaa naqueies íaiomas. Assim a fama de Gswaido Cruz sei. 
...»ma mais auundida não só entre os povos do Hemislc, 
v^c.ucnvdi, como também entre I^omens e mu.tieres quv 
.iveui nos pontos mais afastados do mundo. Entre tanuv 
...ivieií, acnam-se mais de dois milhões de soldados alia 
doo que, nesta epoca de crise mundial e cercados de morte 
a uevastação, terão gravados no espirito os feitos dum 
0. cume urasueiro em sua .uta constante contra a morie.

D O b  J U  JUJSI

MELADO UCUÔA C A J U R U B E B A
-ftnq mal de erurnih-

reruidos e Achados
O sr. Jaime Kreimer, sub

gerente da Loja 4.400, veio 
entregar em nossa redação 
uma escritura de Compra e 
Venda acompanhada de di
versos comprovantes, passa
da no Cartorio do município 
de Santo Antonio, neste Es
tado em que são interessados 
os srs. Cicero Barbosa da Sil 
va e Rosalina Augusta Ri
beiro. Os referidos docunen 
tos e bem assim uma fotogra 
fia encontrada junto aos mes 
mos, acham-se a dispcsjçSo 
de seus legítimos donos.

traves das edições internacionais do Reader’s Di 
uuiuotis ae pessoas em todo o mundo podem ler a hi
v.- uru dos ciaâdãos de que o Brasil mais se orgum 

o— > .cuuico, ae acuao visitarem algum dia as becas
...w ú  ao litoral brasileiro, lembrar-se-ão sem duvida d.

_______. . . u m  e corajoso médicp a quem esses portos tanto deven.
C A J U R U B E B A  «j  arugo, “O Médico que Salvou o Brasil”, foi escrito pela

.ia. Bois Mattox Miller, redatora do Reader’s Digest es. 
.cia^zaaa em assuntos médicos. Para melhor estudar a 

ue Oswaldo Cruz, visitou o Brasil no ano passado, 
V.0 entrado em contacto, então, com dois fLhos dp gran 

.-.co e cientista: cs drs. Oswaldo Cruz Junior e Wal- 
— vo.ao Cruz, que hoje levam avante o trabalho ue 

•—» tiU- tre pai, no Instituto QSwaldo Cruz, em Mangumhos, 
.ado do Rio de Janeiro”.

ifilis -R eu m atism o
C A J U R U B E B A
Sif-ilié-R eum atism o

Sif ilis -R eum af'sm o

A venda em fodau as 
Farmacias e Orogarias

C A J U R U B E B A

MANOEL CRIST1N0
Maria da Gloria Meireles Cristino e filhos, Sim-

plicio Cristino, José Bezerra Cristino e familia, Dr. 
~auio de Meio Andrade e familia (ausentes), Mano- 
jv cornes de Melo Lula e familia (ausentes), Dr. Jo- 

íinoco Filho e senhora, Dr. Vescio Barreto e fa
milia, (ausentes) viuva, filhos, genros, netos e nora 
compungidos com o falecimento do seu inesquecivel 
Esposo, pae, sogro e avô MANOEL CRISTINO, con
vidam parentes e amigos para a missa que mandam 
celebrar pelo seu descanso eterno, na Catedral as 6,30 
noras da manhã de quarta-feira 11 deste.

Antecipam os agradecimentos.

S A G A R A
llm buiu Kelogio por 

preço barain
+ venda nas boas casai 

Jo ramo
>\epi JUEL ALMEIDa 

Travessa México. 64

PIMENTA MALAGUETA | 
Seca compra-se a Cr$ |
10,00 Kilo, qualquer ! 

quantidade
Rua F. Miguelinho 108 j

GESTO EMOTIVO

Só a unidade espiritual po 
de conduzir um pôvo á justa 
realização dos seus objeti
vos e das suas aspirações. 
Principalmente quando esse 
pôvo se encontra em guerra, 
enfrentando as duras vicissi
tudes de uma luta destruido
ra e terrível, na qual se jo
gam de maneira decisiva os 
proprios destinos da coleti
vidade.

Em face de tais contingên
cias, desaparecem os vestí
gios de antigos ódios. As im- 
nisades são esquecidas o os 
proprios rancores são atenqa- 
ios na hora emocional em 
iue todos defrontam as mes

mas necessidades. E o que 
melhor se observa é que a 
identidade de pensamento e 
'deiais aproxima os indiví
duos instintivamente.

PASTEUR
o Homem que 

duplicou a duração 
da Vida Humana!

Paul de Kruif conta como Pasteur, 
embora semi-paralftico e despre
zado, tornou-se um dos maiores 
benfeitores da humanidade. Leia 
no novo número de SüleçõBS. 
E, mais:
O estranhe case de Pearl 
Harbour. O ataque japonês 
seguiu um plano minucioso, pre
parado não em Tóquio, mas em 
Washington 1 Pág. 9.
A vida e os problemas dos 
andes. Podem casar-se com pes
soas normais? Ter filhos de ta
manho normal ? Qual o seu maior 
receio? Impressionante estudo 
do mundo liliputiano... Pág. 26. 
Uma mulher sòzinha entre  
34 homens ciumentos. Dez 
dias de martírio num precário bo
te salva vidas... Pág. 18.
Que ruja o furacAol Uma 
jovem, sòzinha nas planícies ainda 
incultas do oeste americano, entre 
animais selvagens. Resumo de um 
livro de êxito... Pág. 95.

Não deixe de ter êstes e outros 
22 notáveis artigos no número de

SELEÇÕES para JULHO
C o n d tn ta d o  p a ra  p o u p a r  ta m p o  I

Acaba de sair 
Custa Cr. $3,oo

Représentante Geral na Bratike 
FERNANDO CHINAGLIA

Rua do Rosário, SS-A - i.a andar — Ria

Escrevo estas palavras :e- 
eordando o gesto emotivo c.e 
ama jovem conterrânea que 
depositou um beijo na fronte 
de um soldado expedicioná
rio do Brasil. Ela náo o co
nhecia. Ele, tampouco, ja
mais a vira. Mas naquele vn 
cohtro casual na avenida qulz 
j  destino que fosse ela a Pts 
ma a quem ele .apresentasse 
-uas despedidas, distante q:,e 
istava da sua família e da 
ridade em que nasceu. E a 
.ninha jovem conterrânea 
iãp se furtou de prestar ao 
.-xpedicionario brasileiro a- 
4uei3 homenagem tão signi- 
icativa, em que deixou trans 
.»arecer todo o ardor sc-nti- 
aental e patriótico da mu- 
her patrícia, cuja alma nes- 
a hora se eleva para o alto 
icompanhando a marcha aa- 
lueles que seguem para o 
ilem mar, com a heroica e 
iobre missão de vingar, cio 
lampos longínquos, a men  ̂
ria dos nossos mortos.

Esse espirito de unidade, 
de comunhão espiritual 4 que 
nos conduzirá á vitoria So
mente com ele poderemos al
cançar o término dessa Jor- 

1 nada de sangue, suor e lagri- 
1 mas certos de que a patna 
esteve consciente e coesa no 
decurso da grande luta 

! Do contrário, os que per
manecem na retaguarda esta
riam cometendo o maior dos 
crimes. O crime do indiíe- 

! rentismo. O frio crime do 
! alheiamento, do isolacionis- 
mo espiritual, tornado ainau 
mais execrando e injustificá
vel deante do quadro sanguí
neo em que, lá fóra, tantas 
vidas se sacrificam pela de
fesa da nossa terra Q dos 
npssos lares.

Artigo do sr. Luiz 
♦ Maranhão Filho, na “A 

Republica”, de ontem.

MELADO UCUÔA
d d iz lc iscL  ãõfrtôfnésci

R A L C O
O Belogio de qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JÜEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

PARA
AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM  
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

Só o famoso jarro eletrico

“ R E I  ”
( C a p a c i d a d e  d e  1 1 1 2  l i t r o s )

Distribuidores Exclusivos neste Estado:
v M., M attins & Cia.

R u a  F r e i M ig u e lin h o , 1 3 0

Secção STAFF HOUSE
estabelecida a Avenida Hermes da Fonseca n° 
721, bairro do Tirol, nesta Capital, convida a to
dos os seus ex-empregados que contribuiram 
com a obrigação de guerra, para comparecerem 
ao seu escritório, af m de receberem os sêlos 
correspondentes a respectiva contribuição, — 

até o próximo dia 14 (Quatorze) do 
corrente mês.

Findo esse praso, não terão mais direito ao refe
rido recebimento, uma vez que os sêlos serão 

devolvidos ao Rio de Janeiro, para a 
P AN AIR DO BRASIL S!A.

Casa na Praia da Rêdinha
Vende-se uma defronte ao cais dos botes, con
tendo 6 quartos, banhqiro, aparelho, cacimba. 

Acha-se completamente limpa.

Tratar na Livraria Ismael Peneira 
DR. BARATA, 165.

'T ro v e  o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's Gin”
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Sociedade
ANJVER&ARIOS

ílOJE
Smhxres

Transcorre hoje o aniver
sario natalício do sr. Nestor 
Marinho, proprietário e figu 
ra de real prestigio no meio 
social da cidade de Nova 
Cruz, onde reside.

— Festeja nesta data o seu 
aniversario natalício a sr. 
Aguinaido Camara, funcioná
rio aposentado da Prefeitura 
desta capital.

— Completa anos hoje o 
sr. Sebastião -Teixeira de 
Freitas, funcionário da Stan
dard Oil Company.

— Aniversaria hoje o sr 
João das Neves Filho, fun
cionário da E .F .C . do Rio 
G. do Norte, onde gosa de 
geral simpatia.
aennoras

hoje, o aniver- 
1*1 lo nadando aa sra. Mana 
«..* Vuioria r  ai ca Jaamamo, 
otposa ao sr. Raul Ramalho, 
soou na importante firma 
desta praça Moreira, Souza 
6z Cia. e direier-tesourenc 
na tm presa O DIÁRIO Ltda.

Atualmente no Rio de Ja
neiro ern tratamento de sau
de, a aniversariante, qug é 
íigura de relevo na socieda- 
ue natalense, certamente re
ceberá expressivas mensa
gens de felicitações.

— Aniversaria hoje d. 
Mana lyone Barros, esposa 
do dr. Aluizio Barros, cirur
gião dentista nesta capital. 
Jovens

Assiste nesta data a pas
sagem de sou aniversario na
ta licio o jovem José Batista, 
funcionário da Fabrica Ca
xias, nesta capital. ' - .

— Aniversaria na data dc 
hoje o jovem Francisco Ca
ri indé, íiiho do dr. Claudio- 
nor de Andrade, docente do 
Colégio Estadual e renomado 
causidico nos auditórios des
te Estado.

Pó de fMití?*

Senhoritas
Deflue na efemeride que 

heje se regista a festa aniver 
wrii* du sr .a • .c. A—onte-
negro, filha do des. Xavier 
Moníenegro, membro aposen 
tado do Tribunal de'Apela
ção e ornamento de classe 
dos meios esportivos locais, 

r lanças
Am versar ia hoje o peque

no Mario SaUzier, filho do 
sr. Atmer Diniz, paginadoi 
desta folha.

NOIVADOS
No dia 7 do corrente, con

trataram casamento, nesta 
cidade, a srta. Maria Dulce 
ae Almeida Vilar de Melo, fi 
iha do er. Artur Vilar de 
Melo, alto funcionário dos 
Correios e Telegrafes, e de 
sua saudosa esposa d. Irene 
de Almeida Vilar de Melo, e 
o jovem Pedro de Alcantara 
Cavalcanti, funcionário da 
Estrada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte e nosso 
confrade de imprensa.

Pelo grato evento, os noi
vos vêm sendo muito felicita- 
,do9.

A PROPOSITO DE 
FUTEBOL. ____

A nossa representação 
pebolistica ao Campeonato 
Brasileiro de Futebol, so
freu ontem frente ao sele
cionado pernambucano, o 
6eu segundo revez, sendo 
eliminado da competição 
máxima do Futebol Isacio 
nal.

Foi uma segunda luta de 
sigual entre o amadorisme 
e o profissionalismo. A 
nessa derrota não repre 
sentou porem, um íracass- 
total. Os nossos “players* 
tudo fizeram pela elevação 
do nome desportivo de 
nosso Estado. Se isio não 
conseguiram dada a infe
rioridade técnica, culpa e
les não têm nenhuma,

Uma cousa ficou entre 
tanto bem evidenciado. O 
cspiifto de camaradagem 
desportiva, a compreensão 
exata dos verdadeiros prin
cípios dos desportos. “O 
pão não comeu’*. Jogou-s© 
verdadeira mente o futebol 
ta! qual ele é: — um espor
te bonito quando bem pra
ticado. E’ nestas partidas 
interestaduais que bera po
de se pateuteiar o espirito 
Nacional cada ve* mais 
coeso e forte contra os ini
migos da nossa querida pa- 
tris.

m  m m m

NÚPCIAS
Sr. Geraldo Vilarim - Srta 

Zilma de Macêdo — Consor
ciaram-se, ante-ontem, nesta 
capital, o sr. Geraldo Vila- 
rim, industrial em Canguare 
tama, e a srta. Zilma Carva
lho de Macêdo, filha do 3r. 
Luis Izaias de Macêdo e de 
sua exma. -esposa, sra. Elita 
Carvalho de Macêdo.

Os átos civil e religioso ti
veram lugar na residência 
dos pais da noiva, á praça 
Pio X, sendo testemunhas do 
casamento civil, ^-presidido 
pelo Júiz Eurico Moníenegro, 
o dr. Luis Antonio e senho
ra, por parte do noivo, e o 
dr. Edgar Barbosa e senhora, 
por parte da noiva. Na ceri
monia religiosa, oficiada pe
iO mons. José Alves Landim, 
jerviram de padrinhos do nci 
vo p sr. Alfredo Carvalho e 
senhora e áa noiva c sr. 
Lourivai Carvalho e a sra. 
iíisia Mesquita.

Após as solenidades, os 
noivos foram muito cumpri
mentados por grand* nume
ro de pessoas amiga? pvesen 
tes.

Em seguida ao casamento 
o mons. João da Ma th a, vi- 
gario „geral, realizou o bati
zado das meninas GiseUa e 
Neire, filhinhas do eesa! Luis 
zaias de Macêdo.

FALECIMENTOS ' ,
Faleceu no dia 7 do corren 

te o garoto Edmundo Dante, 
íilho do sr. José Hermogenes 
de Bulhões, funcionário da 
Panair do Brasil e d« sua 
■sposa d. Gera Ida Alves de 

Bulhões. O sepultamento 
teve lugar no mesmo dia em 
que se verificou o obito.

U M  G R A N 6 E  LÍDER
A morte de Wendel WiWb, ontem em New 

York, consternou, nào apena^ps Estados Unidos, 
mas o mundo inteiro. Todos os povos democráti
cos conheciam, desde tempos, a fibra do lutador 

' liberal que agitou a Norte América nas mais sen
sacionais campanhas politicas dos últimos pleitos 

eleitorais na grande pátria de Washington.
A eiogaacia de seu combate no terreno dos 

princípios políticos sempre o impôs á admiração 
ae correligionários e adversários, porque si aque
les viam em Wiikie o homem^digno por todos os 
títulos, para ocupar a suprema magistratura da 
nação, esies lhe reconheciam o acendrado patrio
tismo, o sadio idealismo posto a serviço do pais e 
da humanidade, n  prova destes seus méritos es
tá na distinção que ihe concedeu o presidente Ro- 
osevek, seu opostor n?  ̂ urnas, para ir, em missão 
especial, a diversas partes do Globo, avistar-se 
com os grandes lideres liberais. Dessa viagem, 
resultou o livro “Um mundo só ’, cujas edições e 
traduções se multiplicaram ]Alos quatro cantos 
do Universo e no qual Wiikie" mostrou as diretri
zes a ser seguidas, no após guerra, pelos povos 
que querem preservar a paz e realizar uma polí
tica aa mais inteira solidariedade.

Natal, que teve a honra de hospedá-lo por al
gumas horas, naquela memorável viagem, recor
da hoje, com saudade, a sua figura excepcional, 
o seu valor de estadista e de democrata, cem per 
cento anti-nazista, fadada a desempenhar ainda 
um papel de acentuado relevo na vida norte-a
mericana, com reflexos nos destinos dos cinco 
continentes.

Os Estados Unidos perderam com a morte de 
Wendel Wiikie um grande filho. E o mundo uma 
de suas maiores esperanças.

Noticia io do Pais
pelj AGENCIA NACIONAL

S A Q A R A
Um bem Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.; JOEL ALMEIDA 

Travessa Mé*ico, 64

PADARIA PALMEIRA 
de

João Alves de Oliveira
Frei Migue linho, 52 

NATAL
Completo sortimento de biscoitos e bolachas de 
varias qualidades. Pães, cs melhores da Ribeira, 

por '«*rem fabricados com especial farinha. 
Todos a Padaria PALMEIRA

S. Paulo e a Ga* 
solina

S. PAULO, 9 — São 
Paulo está ameaçado de 
ficar sem gasolina. Em 
vista do agravamento da 
falta do prdduto, o go
verno do Estado, através 
dos seus órgãos especiali
zados está tomando vári
as providências importan
tes para assegurar a ma-

"it É LÃD Õ TiC iT® A ,
■=-.v -v arsacar

Ipn&ZC iW T c c h i a
.  '

Baixas americanas
PEARL HARBOR, € 

(UP) — Comunica-se que
I .  022 soldados e fuzileiros 
ncrte-americancs, morre
ram, nas ilhas de Peleliu 
e Angaur, no arquipélago 
de Palau.

Enquanto Isso, as bai
xas japonesas sobem a ..
I I .  000.

Peças e accessorios paru 
r»r*os e caminhões “Ford” 
e “Chevrolet” — Tintas é 
oleo em todas as cores, en
contrará V. S. na Agec 

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 68

Comunicado japonc /
LONDRES, 7 (UP) — o 

comunicado japonês di
fundido pela emissora de 
Tokio revela a ocupação de 
Fuchow, na China, pelos 
nipcnicos.

Galvãô/ Mesquita & Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PRETO, ETC

End Teleg “GALMES” — Tel? ? ISê  ~~ Rsã» Dr. 

Barata n’ 2171 Gel. José B^nlî&cîo as. 220 e 2l2 

NATAL -  RIO GRANDE D ò  NORTH

Economise Saúde
Mas te precisar de remédio* dcspsdbt eus» receitas 

a a  co n H e c U te  t  p o p a i a r

Farmacia Guilherme
ç -  ».

ERAÇA AUGUSTO SEVERO, N* 81 

F q m : 104-í

NATAL íi N O R T E

} nutençâo dos transportes
' essenciais.

Q govêrno solicitou o 
concurso da industria pau 
lista para a > adaptação 
dentro do mais curto pra
zo, de aparelhos á gasogê- 
nio nos transportes de 
carga, de modo a garan
tir a movimentação das 
mercadorias. Para serem 
estudados os pormenores 
desse problema, será rea
lizada hoje á tarde, im
portante reunião na Fe
deração das Industrias, á 
qual comparecerão todos 
os fabricantes de gasogê- 
nios.
Comissões a Oficiais 
Superiores do Ex= 

ercito
RIO, 9 — 0  ministro da 

Guerra resolveu: nome
ar, por necessidade do 
serviço, os tenentes-coro- 
neis Raimundo Austrege- 
süo de Lima Bastos che
fe do Serviço de Engenha
ria da 6? R.M. e Iodar- 
giro Martins de Oliveira 
para cargo idêntico na 2a 

R.M ., designar o ten. 
cel. Paulo Alves Cabral 
para servir no Serviço de 
Engenharia da 3a R. M. e 
os majores Nelson Feli- 
cio dos Santos e Domin
gos de Miranda da Costa 
Moreira, para servirem, 
respectivamente, na Co
missão de Melhoramentos 
da Rêde Elétrica Piquete- 
Itajubá e no Serviço de 
Engenharia da 5a R. M., 
e classificar no Io Bata
lhão Ferroviários o major 
Kelvin Ramos Bitencourt.
Convenções de que
o Brasil é signatário

RIO, 9 — O presidente 
da Republica assinou um 
decreto fazendo publico, 
deposito dos instrumen
tos de ratificação, por par
te do governo da Venezue
la da Convenção para me
lhoria da sorte dos feri
dos e enfermos nos exér
citos em campanha e da 
Convenção relativa ao tra 
balho dos prisioneiros de 
guerra jfirmadas em Ge
nebra.
0  regresso do Mi

nistro da Guerra
RIO, -9 — 0  ministro da 

Guerra, general Eurico 
Dutra, de retomo ao pais, 
é esperado possivelmente 
no próximo dia 15 do cor
rente, data em que lhe se
rão prestadas homena
gens, por ocasião de seu 
desembarque no Aeropor
to Santos Dumont.
Vem tratar da reali

zação de dois em
préstimos

PORTO ALEGRE, 9 — 
Por toda esta semana, se
guirá para o Rio, afim de 
tratar de vários assuntos 
de interesse do Estado, o 
sr. Oscar Fontoura, se
cretario da Fazenda. En
tre outros problemas, o se 
cretario gaúcho procura
rá obter junto ao governo 
federal, dois empréstimos, 
sendo um de cento e vin
te milhões de cruzeiros, 
para serem iniciadas as o
bras de saneamento de 
vários municípios sul-rlo- 
gr8ndenses, e outro de 
çem de cruzeiro*

1 m « l m * m *
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DOIS
NOVAES TTLSO (Prereiie &> 5«îfe) 

(Especial para O DIAIÏîO)

Atendendo a tm  rjrùvel : que disse aos fornecedores:
convite do vigário IVIarques 
da Fonseca, saceídote ilustra 
do e apostólico, ftti assistir ao 
ctccrramcrto do Ccr^rxso 
Eucarístico àa TifctbauT».

Ai2*ocex Qíi-Ã ti.e
Engenho Piracá, 5? snes \e - 
Iho amigo João Borba Mara
nhão, agricultor incansável & 
qns sempre se fez defensor 
dos interesses da sua clacs? o 
da sua terra. Cctvercoi cota. 
d acesas H~ njricaííori-. d® A-

ouço de certos industriais 
que as' usinas sem fazerem 
também a exploração agríco
la. não podem viver e êles 
responderam: peia aqui vive
mos cem, isdepudentís, har
monizados com a industria, 
como fornecedores de mate
ria prima e a usina prospera

no seu colorido fie poeta e 
prosador, maior beleza ainda 
esplendiam.

Agora visitei a Timbau’ba 
fie Ferreira Lima. Esse poli
tico e agricultor pernambu
cano, é conhecido pelo 
temperamento combativo, ar
doroso, trepidante nas refre
gas. Há um traço na figura

aumenta e enriquece seus do- de Ferreira Lima que sempre
mereceu a minha simpatia e 
o meu respeito: é a sua devo
ção á iealdado

nos.
Ai esíá sm nobre exemplo 

de como poderão viver, uni-
liauça e recoifci ura grands j ãos; as úuac- ciasses, ambos 
conforto eucontriteão esses j se esforçando na peiej* áa 
lavradores felizes, abastados,! produção açucareira.
Independentes. Quer os ban- 
guezeiros, quer os fornece
dores de canas lutam e pros
peram satisfeitos e confian
tes.

A Usina Aiíança, Se Ee- 
larmiuo Pessoa dé Melo, por
tador de uome tradíeional 
naquela zona, talvez peia in-

Bslarromo e Valfrcâo Pes
soa de Melo, proprietários 

da Usina Aüança oferecem 
um exemplo que precisa ser 
conhecido e uma íííjão que 
deve ser meditada.

De Aliança prossegui via
gem até Tímbau’ba. Apesar 
de dia iutensamente ehuvo-

Pois fcem, fiquei sufíreso 
e alegre enconíraaãc Tim- 
Mb'ba suavizada, sem sepa
rações, sem choques, sem a
tritos. Ferreira Lima realiza 
na sua terra o programa do 
saudoso governador José Be

' zerra: paz e concórdia, 
j As suas divergências cedem 

logo ao desejo de jnaufor 
Tiabau ba numa sé faznüia, 
era calma, proporcionando 
um ambiente onde todos pos
sam tranquilamente trabalhar

I Serraria Arcantil Ltda.
R U A  JV IIP 1B U ’, 676 — N A T A L

FONE 1 .5 0 3
Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama

nhos e qualidades.
C c n í r á t a  q u a l q u v » t i p o  

c o b e r t a *

Secção especializada para fabricação de

oveis e Esquadrias

flufcicia do proprio nome da | so, viajei muito bem; as es- 
fibrica, é tinia aliança entre a tradas estão conservadas pe- 
insfiustria e a lavoura, j Io que cumprimento o ope- e produzir.

Beiarmino Pessoa não piau roso secretário da Viação. Não deixa de ser um cxnn
Conheci Timbau’ba em ..  pi« de érdem política a que 

1923, a convite tíe Raimundo devo juntar aquele outro fie 
Moura Filho, velha amizade Jcarater eeonômice que Be- 
rainha e do saudoso médico larmíno Pessoa apresenta 
Ageleu Dommgr.es que foi 
comigo até lá. Era a Tim- 
bau’ba de Jader de Andrade

ta eana. Todos os seus enge
nhos são arrendados e por 
15%, percentagem cômoda 
para o agricultor.

Sua Usina vive em com
pleta harmonia com os for
necedores.

Agora mesmo vagou um

E curiosa coincidência — 
ambos nasceram em Nazaré 
da Mata a terra de Hereula-

eagenho; mas a usina nã« o j velho Metrópole Hotel, o qual 
quis explorar; arrendou-o a l e v a v a  horas mostrando-me 
João Borba Maranhão, velho. fotografias da sua cidade dis- 
ferneeedor da Aliança. j tante, dando-me detalhes, e-

Fiquei tão surpreso com a xaltando-lhe o clima, % topo

que eu conhecera no Rio, no ; no Baudeira, que foi real
mente, uma bandeira de or
dem, de disciplina de bonda
de e de amor a Pernambuco.

Dirige o município de 
Thnbau’ba o prefeito Alva-

atitude de Beiarmino Pessoa' grafia, os recantos todos que, ro Moraes. E' agricultor, lu-

ta também no pêlo da cana. 
Homem simples e bom, a sua 

! obra administrativa í  norte
ada, exclusivamente, no de
sejo de promover o progres
so da sua terra e o hem es
tar de sua gente.

Construiu um grande mer
cado, está acabando um ex
celente açougue, com tódas 
as adaptações modernas e 
calçou parte da cidade.

Agora falemos do motivo 
que me fevou a Timbau ba.

O páfcre Marques da Fon
seca está de parabéns. As 
festas eucarísticas que reali
zou tiveram um alto cunho 
de fé e de beleza.

Muito entusiasmo, muita 
piedade, muita gente e mui
ta vibração, naquelas agra
dáveis horas em que milha
res de fiéis se congregavam

AGUARDENTE?

"O L H O  D *A G U A ”
(Examinada e Aprovada pelo Lahoratorio Br®- 

matofogiro do Rio de Janeiro)
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente paladar 
Peça Sempre — OLHO D’AGUA 

Fabricada e Engarrafada por: 
JOÃO BERCKMANS DANTAS

para exaltar Jesus Hóstia, e«- 
me demonstração de solida
riedade e emnho na come
moração festiva que a dioce
se de Nasaré leva a efeito *a 
passagem de jubileu episco
pal de dom Ricard« Vilela.

R A L C O
O Relaglo de QnaUdade
A ’ venda nas boas casas 

do ram o
Repx.: JOEL» ALMEIDA 

Travessa México, 64
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M E D I C O S

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras 
Pneíimotorace Artificia! 

RAIO X
no consultorio e em domicilio
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morats, 380 — FONE 1367

Dr. Go«çalo=Mendo 
Vidal

CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves n° 184 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 28 horas

DR» AlAtNOEL 
V1TORINO

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1029

Tratamento e operações das 
doenças des OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cfeodon T a* 
v a r ^ s

Auxiliar técnico e ex-assis
tente interino da Cadeira de 
Oto-rino-làringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO II, 

(Recife)
Consultas: das 15 ás 18 horas 
Consult Dr. Barata, 833-1° 
Bs»!*; Vo}, 4« Wf

Dr. Etelvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento 

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguei Couto

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocoagula- 

ção, etc.
CONSULTORIO: Rua Cel
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das
L5 ás 18 horas — FONE 1082.
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

. .  m ,m , .  i ~n f r . .  . .  ............. ............

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
CLÍNICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 17

ODETE ROSELLÍ
CIRURGIA - DENTISTA

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 523

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de. 

Janeiro
Ex-assfctente do Hospital
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal 1

Advogados
Dentistas

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO 
Causas chis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifídio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Traves?a Acre n° 272 
Telefone 1-6-8-6

Manoel Vareia D’Al
buQtterque
ADVOGADO

NATAL

Avenida Duque de Caxizs, 
(antiga Sachct, 191)

Andar térreo

Dra. Maria do Car» 
mo Lins

CIRURGIA DENTISTA 
CONSULTORIO 

Avenida Ri° Brasco, 787 
HORÁRIO:

Das 8 ás 11 — J4 as 17 —

Dr. Bilac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curpo de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorm: 
Rua Apodi. 156 

Consultas: Das 13 ás
17 botas

GERALDO BE
ZERRA DE MELO
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: De 13 ás 17 hs. 

End: Rua Dr. Barata 233 
— 1° andar

O DIÁRIO
(VESPERTINO) 

(Responsabilidade da Empre
sa “ O DIÁRIO ” Ltda,)

EXPEDIENTE
Secretario — Djatoia Ma

ranhão
Gerente — Durval Paiva F°. 

(SEDE)
Redação, Gereneia e Oficinas 
Rua Frei Míguelinho, 129 

TELEFONE 1-205 
Natal — Rk) Grande do Norte

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ....................  Cr$ 70,00
SEMESTRE......... Cr$ 40.00

Anuncies e Pubtteaçõea 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d t a ___Cr$ 0,40
Numero atrasado .. Cri 0,80 
NOTA — Só publicamos cola

borações solicitadas

Plantão de Farmacia

Dr. Anibal Medina 
de Azevedo

Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneçte alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dermató- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS 

’ Exames de Urina, Sangue» 
Féscs, Pus etc.

] CLINICA MEDICA E 
( GINECOLÓGICA 
ConsilTtas:88 8ãs II e 13 ás 18 

Telefone 1181
i*»

HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos fio réto pelas dilatações 

diatennicas 
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

e s p e c ia l is t a
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 — 1° 
andar — Salas 8 e 9 

Expediente —• de 2 ás 5 
diariamente

RESIDÊNCIA: Ru* Joio
P«tó8, . •

DJALMA ARA
NHA MARINHO

ADVOGADO
Escritório:

Avenida Tavares de Lira, 152 
Io — Sala 4 

(Altos da Força e Luz)
FONE 1438

CONST > UT. HOJE — GUILHERME

Joaquim Vitor de 
Holanda

I CONSTRUTOR
Prov. n° 25 — P 

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetara

I Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos

•feter « h o  6o 
iw nntm  ft «oft*

JOÃO MEDEIROS de íachadas ~ Postes c ma*
* n r »  nlliias de concreto para bo

r  I L M U
ADVOGADO 

ROMULO WANDEELEY 
Solicitador 

ESCRITÓRIO:
Roa Dr. Barata 198

I o «ndar

eiras —• Banrois para jardins. 
Deposito e Escritório: 

Rua do Sul, 286 — Natal

O tstrÜ uM er C m M

« 1Ru» Canpoo Pfa4 
Sm m

Gil Soares de Arauio
ADVOGADO

Escritório e residência: 
Rua Camboxm, 758 

N A T A h

C L I C H Ê S

A Secção de Clicherie do O DIÁRIO  
aceita encomendas de Clichês em FO* 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entregçi Imediata
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&CXDSS9, pe-o telégroüc 
— Cem o general Eremenko 
ocupando, do oriente puía o 
ocidente, quatro quintos da 
costa meridional da Criméia, 
tòdo o pô,:o dos dois exérci
tos russos está sendo a&( ra 
lançado contra as gloriosas 
ruinas de Sebastopol. O res
tante da luta se resume em 
grandes operações de limpe
za. O inimigo perdeu o me
lhor aeródromo que ainda 
possuia na Criméia quando a 
15 de abril foi forçado a se 
retirar de Kacha, na costa 
ocidental, dez milhas ao nor 
te da baía de Sebastopol, 
Além disso, forças aéreas so
viéticas manteem rondas cons 
tantes sôbre o aeródromo si
tuado entre cs rochedos 
ocidente do porto, que, ha 
dois anos foi a cena dos mais 
heróicos acontecimentos.

Os alemães aprisionados na 
Cruneia, contam que p pâni
co se apcissou das tropas ger
mânicas e rumenas. 'Tôdo 
nosso exército foi esmagado 
coro uma rapidez de “Blitz” 
— dizem êles — ,fHitler nos 
fez cair numa armadilha”.

Ao longo do litoral ao sul 
da grande peninsula do mar 
Negrp, lanchas a motor 
“Stormovükjs” e unidades mó 
veis russas estão expulsando 
o inimigo das pequenas vilas 
de pescadores. As forças úe 
terra Soviéticas quc avançam 
péla famosa estrada marit>- 
raa e pélas rodovias que das 
montanhas descem para o 
mar, estão encontrando opo
sição na artilharia inimiga, 
mas geralmente esta oposi
ção é fraca. Em grandes 
grupos, forças germânicas e 
rumenas se rendem, setn ofe
recer resistência. Sexta-feira 
ultima, á noite, o total dos 
prisioneiros era superior a 
37.000, incluindo unidades da 
73a e 111* divisões de intsn-

Par OBSERYT.R
Copyright by PRESS INFORMATION 

(Exclusivo para o O DIAIUUI no F.io Grande de Jfcríe)

taria, as quais, segundo de- ; slstiit chm grande tejacida.
de, cm combates de rua, que 
fizeram lembrar os de Stalín 
grado. Ê,5SDs combates prt> 
lcngaram-se por muitos dias, 
mas finalrr.snte a .resistência 
fo; rencida. Nas últimas fa
ses da luta, os alemã« se di» 
viliram em quatro grupos, 
que se desta taram ecuoah-lo 
uma lábrica de tijolos, 3 par
que, o cemitério e a estação 
ferroviária. Esses grupos pos

claraçces dos próprios teu- 
tos, haviam chegado á Cri
méia há apenas dois meses

Pcutropol caiu em petirr 
das t* opas soviéticas, a 15 de 
abril, depois de violenta e 
demorada batalha. Ainda 
qve tivessem falhado as ter- 
tativss Inimigas de romper o 
cêrco ç dç trazer socorro do 
exterior, a guarnição, com- . 
posta de cêrca de vinte mil , su;um grandes fôrçaa úe lar*- 
homvns supridos pêlo ar, re-j ques g bom suprimento.

Não propaganda !
Apenas uma verdade anunciada!

A LIVRARIA UM A dispondo do maior sortí- 
mento de livros sobre todos assuntos, nesta ca
pital, assim como o mais variado stoque de arti
gos de papelaria, mantem os melhores preços, 

não só para revendedores, como para o 
publico em geral 

Novidades Constantes
Livraria Lima

Tavares de Lyra, 70 — Ribeira — Natal

vJ Q a L H à K IA  ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205

KKi t is ande do Norte NA 1 Al

Vidraçaria Nacional
C r. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —

Especialidades em:

* TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espçího?

Vitrais, Cristais e Cristalique

EU»f»rf»seastac*tos

M., Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL 

Caixa postal 79 End. Teleg. “LUZO’

FONES 1229 — 1289 
Vendas u

O s  âliados brasileiros
f#v Jack fEARL

H e r m i l i o  T o s c a n o  d e  B r i l o
Kepresenia^oes iiaciunais e estrangeirai» c conta prupri#

>LKVIVOS ESPECIALIZADO UE 1RANSPORTbh

»rr>.„i««rii< de madeira», c*mn» gaivamsaéo*. íerro, aram« llao, prego* 
•!e«> de linhaça, manilha* de barro. rirnenU». etc

*«• na*«» a* i*ua» »* f«u» ií*1 !'*»** HutodiSN C* ta*

t A I A» kio tiRAf-iUi; uo  NuKia

> L K K A K I A C E N T R A L
»« madeira* do norte. *ul. * da» mata* d» Ratado 

vtaienai- par» ronatmça«-

. ai Konitaei» 1*4 *«»e 102 — Natal Ele Cirande de Nerte

WASHINGTON — (Servi
ço Especial da Inter-Ameri
cana) ■— A presença, na Ita
lia, do Ministro da Guerra 
do Brasil mostra o cuidado 
com que o governo brasileiro 
vem considerando a sua co’n 
boração ao esforço de guerra 
das Nações Unidas. Segun
do declarou o gal. Gaspar 
Dutra, mais e roais tropas 
brasileiras Irão juntar-se aos 
efetivos que lutam contra os 
alemães na Linha Gótica, 
permanecendo na frente de 
batalha até que a vitoria fi
nal tenha sido obtida. Dessa 
forma, fica evidenciado, mais 
um, vez, a plenitude da co
laboração do Brasil e, tam
bém, o entusiasmo da gran
de republica irmã ao partici
par da luta paia esmagar 
definitivamente o nazi-fas
cismo.

As forças brasileiros, se
gundo o insuspeito testemu
nho doa comandantes alia
dos, vem se comportando de 
maneira esplendida em todos 
os embates travados com os 
alemães. Praticamente oo

brasileiros não tiveram pe
ríodo de adaptação ás linhas 
da frente, pois 9 setor em 
que lhes coube avSnçar, em
bora considerado como um 
daqueles onde os alemães 
ofereceram menor resistên
cia inicial, revelou-se, sem 
demora, dos mais disputados. 
O comando nazista fez tenaz 
finca-pé na extremidade oci
dental da Linha Gótica, afiro 
de poder melhor deter os 
ataques aliados no centro, da 
mesma. Em determinado mo 
mento, pois, coube aos brasi
leiros esmagar essa resistên
cia e levar por diante o seu 
avanço afim de anular a ma
nobra esboçada pelos nazis
tas.

Para isso tiveram de acele
rar a sua progressão afiro 
•ie não dar tempo ao inimigo 
oara estabetecer novas li
nhas defensivas n» retaguar
da. De tal sortg agiram que 
os primeiros avanços, rela
tivamente pouco custosos, se 
sucederam outros tenazmen
te qenseguidos, 4 custa de 
reiterados ataques da á?th

xbaria e da infantaria brasi
leiras. Nesta fase da batalha 
i  que a fibra dos combaten
tes sul americanos se s i 
lenciou plenamenbe, pois lon 
je de fazer maior pawsa do 
;spera para reajustar as suas 
corças, os brasileiros se lan
çaram ao ataque, prontamen 
e, evitando que os nazistas 

pudessem reaparelhar vanta
josamente as suas posições 
mais recuadas. , 

Possivelmente operações 
dessa natureza não constitui
riam novidade para as tro
pas norte-americanas e do 
V Exercito, já veteranas de 
tantos embates difíceis na 
campanha da Italia. Para ** 
bra-ileiras, no entanto, que 
tiveram o seu batismo de fo
go no assalto á Linha Gótica, 
o avanço em questão repre
sentou uma prova das znais 
duras que pôs â prova não 
só o seu adestramento mili
tar como, também, o seu es
pirito combativo e d seu es
pírito de decisão. O fato de 
se haverem desincumb&e 

■ * * * ■ >

A s  pessoas de bom tOID preferem “ A FORMOSA SIRIA !
CBFACOFS DE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO -  TECIDOS -  MIUDEZAS -  PERFUMARIAS 

AV * SECÇÃO DE VENDA S EM OROSSO)
PREÇOS COLOSSAIS) FILIÀLiMATRIZ!

II  si l i  | l r .  B n r n l a .  1 7 7  
F O N E  : I 2 : i l l

R u a H is s e s  C a ld a s , 1 3 4  
F O N E  t
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Q  Sr. não Ríbeiíprecisa vir a moeira
pa *a fazer suas compras de Estivas e Cereais em gerall

a final dm 4 N iü !3 A D I :  &  A C A U J l ) ,
á Praça Gentil Ferreirajj

MATRIZ:
Rua Chile, 102 — Ribeira

no A LEC R IM  ~
I t fX )  — tenvíje tudo o que o Sr y- eriâar, nc seu genero, peíca preços dã CAS A MATRIZ, isto é, 

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE &  ARAÚJO

FILIAL:
Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

LIVROS NOVOS
A Editorial Vitória é indis

cutivelmente uma' das edi
toras do pais mais interessa
da no lançamento de bons li
vros no mercado. UI timamen
te, livros como "Contos de 
Natal", de Dickens; "Morte 
ao Invasor Alemão” e "Treze 
Cachimbos”, de Ilya Ehron- 
burg; "A Mãe”, do admirav&l 
Máximo Gorki : e outros de 
não menor importância se es
palharam pelas livrarias do 
Brasil atestando o osfonjtt 
dessa nova editora. Agorr 

mesmo, surgiu, editado pela 
referida editora, um butro 
grande livro.que vem revelar 
ao grande publico uma das 
obras mais curiosas da atua7 
novelista russa.

Trata-se de "A Aventura 
das Doze Cadeiras’', de Ilya 
I!í e E. Petrof. Portanto, u
ma novela 3 duas mãos, eir 
que os tipos surgem vivos, 
palpitantes de vida e de pi
toresco, se expondo a admi
ração e ao bom gosto li tora 
rio do leitor.

Uma novela surgida, á noi
te, na redação do jornal “Gu- 
dok”, do esforço e da inteli 
gc-nela desses dois grandes re
pórteres russos qúé~vfvêri 
muito tempo trabalhando em 
colaboração em vários empre
endimentos literários de real 
sucesso .Ora escrevendo li
vros humorísticos, ora escre
vendo coisâs graves e seri
as revestidas de um humor 
excelente. Viajaram muito, 

conheceram homens e coisas, 
íizeram reportagens sensa
cionais, se integraram em to
dos os movimentos popula
res e assistiram a todas trans 
formações que a sua pátria 
sentiu nos últimos tempos. 
Iiya pressentiu a morte, que 
o levou 15 meses depois quan 
do passeava com seu insepa
rável amigo no eemiterio de 
New Orleans, e Petrov, mor
reu quatro anos depois, como 
correspondente do "Pravda” 
nas trincheiras de Sebasto
pol, quando da resistência he
roica aos invasores nazistas.

No momento, as suas re-

Um novo tipo de 
canhões de 21 cms
ESTOCOLMO (Via aé

rea): — A artilharia de 
costa sueca dispõe atual
mente de canhões de 21 
cms,, de iun tipo inteira
mente novo para a‘Suécia, 
porquanto estes, diferen
tes dos canhões fixes e 
móveis, são transportáveis 
pêlo que podem ser trans
feridos rapidamente para 
onde o exige a situação. 
São transportados sobre 
rodas, que são retiradas lo
go que o canhão é posto 
em ação. As peças são de 
primeira qualidade e fá
ceis de utilizar. A capaci
dade de tiro do novo ca
nhão é excelente; seu por
te de tiro é muito gTande 
e quanto á precisão éle não 
perde nem mesmo para as 
peças fixas. Os projeteis 
se adaptam muito hem ac 
tiro sôbre vasos de guerra, 
como também sôbre alvos 
em terra .

MELADO UCUÔA
em Toda s as

Fabrico Suecas De j Oportunidades 
Locomotivas [1 v en d a  d e  m o v e is

ESTOCOLMO (Via Aé- j Família que se retira, ven. 
iea) ; — Segundo se anun- de um_ grupo, linitesimo para 
ciou h á  pouso oficialmen- 1 saia tte visita e diversos ou • 
te, em virtude da cõnces- Iros objetos. A- tratar á Rua

Santo Antorúo, 822 — Tele
fone 1712. - .

—I ■—O—
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CANETA PERDIDA
A Dra. Iaponira Guerra 

gratifica quem encontrou 
e entregar a rua Sto. An
tonio, 668, uma caneta de 
ouro, com o seu nome e 
com o emblema da medi
cina, perdida ha dias nes
ta capital.

-----------o----------------
portagens no campo de ume 
das lutas mais terríveis de 
campanha russa transmitia 
aos povos do mundo, com re
alidade e vigor emocionantes, 
as visões épicas da sua gente 
na luta peia permanência dos 
direitos mais caros do ho
mem. 1

A. F.

são de crédito de recons
trução á Noruaga, tam
bém a Bélgica e a Holan
da colocaram na Suécia 
podidos que deverão ser 
executados depois da 
guerra . Informa-se agora, 
pela im prensa suéca, que 
os pedidos holandeses com 
preendem  50 locomotives, 
Y ara cuja construção o Go
verno holandês fumou um 
contrato ccm fábricas su 
er-as de locomotivas.; A
junta-se que a sema a qu-? 
sobem os fornecimentos 
contratados é de uns TO
milhões de coroas---- . . .
(US$5.000.000). Os ím- 
bf.lhos para atender a 3:.íe 
grande pedido vêm se rea
lizando desde há quasi 
rnefo ano.

OS ALIADOS 
BRASILENROS

(Conclusão o« ã* lag. t j 
com tanto sucesso da difícil ‘ 
prova a que foram submeti
dos, sagrou definitiva . í ; 
os brasileiros como gruirdes * 
soldados da guerra moderna, j 
Na Italia, os alemães estão 
agora experimentando o va
lor de um novo adversário, 
povo pacifico, que agrediram 
brutalmente e de cuja fibra 
duvidaram na sua tragica 
megalomania de povo supe
rior. As derrotas que os alia 
dos brasileiros inflingem é 
hostes de Kesselring mos
tram aos quadrilheiros "do 
Hitler que os povos fortes 
do seu direito bião se arrece
iam de raças supostamente 
superiores. Pe’o. contrario 
mentem particular prazerem 
ooder derrota-las ho campo 
de batalha como a melhor 
demonstração de que a su
perioridade guerreira dos 
germânicos não passou de um 
dos muitos mitos engendra
dos pelos nazi-fascistas de 
to^o o mundo.

VENDE-SE um* armação 
com 2,50 rata. de compri
m ento, prestaEdc-2« p a ta  
qualquer ram o com ercial, * 
tratar na Ra* C*l. Booífa- 
cjo, íl‘â.

VENDA DE CASAS
Vendcm-se duas casas de 

residência em S. Jo?é de 
Mipibú, sendo uma delas na 
Rua Cocego Lustosa nc 107 
e outra ã Rua Guarani n* 
64, a tratar cora a proprietá
ria nesta capitai á rua Santo 
An tonto n° 322.

A V I S O
Vende-se um carro Fr rd, 

modelo 1934, aberto, com 
chapa de aluguel, por preço 
vantajoso.

A tratar no Bar "Tacc de 
Ouro". Grande Ponto.

- •- — .*

SABÃO POTIGUAR
SABÃO EXTRA * ~

SABÃO CARIOCA
ACUCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

Â S

e
melhores qualidades 
os melhores preços

OFERECEM

Deposito; R«a Chile, 29 — Fone; 1557
■spa

ATENÇAO SRS. RESIDEN
TES NO BAIRRO DO 
‘ " TlitOL

A direção da já bein co
nhecida ‘‘Radio-Oficina Syl- 
vania”, tem o grato prazer 
de lhes cientificar que a 
mesma já está em pleno fun 
cionamento á Rua Campos 
Saie?, 36 — Tirol, oferecen
do-lhes um serviço rápido, 
absolulamente garantido, e 
por preço convidativo. Aten
de-se chamados á domicilio. 
Radio Oficina Sylvania — 
Campes Sales, 36 — Tirpl.

VENDE-SE OU ALUGA SE
Três casas á P.ua Hemele- 

rio Fernandes, no Tirol, de 
a° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para famílias de tra
tamento, modernas e confor
táveis . ’

A tratar na Rua Dr. Ba
rata, 186.

VENDE-SE 2 burros mu
los, 1 burro jumento repro
dutor, 7 cavalos e 11 éguas 
A tratar com Francisco Cac
eio, Vila Maxaranguaps (ex
Puresa).

CASA: Aluga-re uma com 
3 quartos internos, com con
forto, na linha do bonde, ou 
próxima, pagando-se até Cr$ 
500,00. A tratar na Alfaia
taria Burity, Rua Nisia Flo
resta, 87.

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS S[A 

Em organização 
CAPITAL 

Crf 50. Oüfl. 008,09

C IN E M A T O G R A F IA  j
ATUALIDADES

lá u i i c a ^

ü  1 i ç v i ;  t v l áá«*A" i* 

v a l i .  o  U i  9

uicuaVilUti^U piO-
a U Á i U  sj íg isjC  L t A v U O L U d O i i

wwrül CUiĉ uQ ae oacqucã Tua. 
nuui, o gtíxuax reaiLauaor ae 
üouque ae pcuitvr*

•nor u. viva' e ' O nomem leo- 
^arop" apieicníara ao jtuun- 
uo novas personalidades a-, 
vaior: loumanova, a uiteres 
canussima “ballerina”, figu
ra ae grande exotismo e mui 
io taieiuo, Gregory Pock, ui . 
exmento da Broadway e Mu 
ria Palmer, Alan Reed, Hu
go Haas, Glenn Vernon, 
igor D-olgorouki e Dena 
Penn, todos desconhecidos do 
publico até então.

X X X
Ethel Barrymore, da céle

bre familia do teatro e ci
nema norte-americanos vo!-' 
ta ao cinema em grande es
tilo, fazendo o principal pa
pel feminino do belo filme 
que Clifford Odets dirigiu 
para a RKO, '“Apenas um co
ração ieoij*A--io” (None but 
the lonely heart), que tem 
Cary Grant, Jane Wyatt e 
June Duprez nos outros pa
peis. Miss. Barrymore esta
va afastada das cameras des 
de 1933, quando havia apa
recido cm “Rasputin e a Im
peratriz” da Metro, com seus 
irmãos John e Lionel, lem
bram-se? Ultimamente ela 
estava no teatro, onde triun-

fava em “The com is green ', 
havendo antes tido um es
plendido papel na célebre 
peça de Ciare Boothe, “The 
women”, mais tarde trans
portada para a téla. Miss 
Barrymore diz que realmen
te não estava interessada no 
cinema, porem, ao 1er o 
“sculpt” do belíssimo livro 
de Richard Llewellyn, “No
ne but the lonely heart”, in 
teressou-se pela personagem 
de “Ma Mott”, e aceitou a 
oferta que lhe fez David 
Hempstead, o produtor do 
filme. “Apenas um coração 
solitário” promete ser um 
dos mais bek>s filmes para a 
presente temporada.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,45 — 

SURGIRA’ A AURORA.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

A VOLTA DO GA?

i P O T I G U A R
Um sabão 100% 

econom ico...
c, nao e o mais caro

;J. HONORIO LIMITADA 
, Chile, 29 — Fone 1557

Fogões "DAKO’ 
VENDE

J . Gomes tie UIia et.. 
Vv. f av. de Lira, • 

l eleíone: IIÓU

VENDE-SE
Otímu terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Pagcus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
tie Üreuie com 00 de fundo.

informações com o sub gerente desta folha.

A U T O M O B I L I S M O
Curso prático c teó.ico de automobilismo, com

preendendo lições sobre motor, para os amadores.
Ensina-se a dirigir autcmovel, e como tratar o 

maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, cm 6 semanas.

Preço popular, “VILA PALATNIK”, N° 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas.

Aviso ao Comercio
Cl,EMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta f regue/ia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Míguellnho, 38.

Conquistaram
Vignola

ROMA, 6 (UP) Ur gen-1 
te — As forças do Oitavo 
Exército conquistaram a 
localidade de Vignoía, ao
0£2tg dlS &&&L

FARMAC1A ADNALVA
A“ SUA FARMACIA”

! Grande sortimento de produtos farmacêuticos, 
especialmeute produtos populares pelos 

menores preços 
Continua mantendo uma regular Secedo de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituado^ Laboratories 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida
de, em litros ou a granél.

RUA AMARO BARRETO 1325 — FONE
1221 — ALECRIM
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Eliminado o Rio Giande do Norte do Campeo- 
. nato Srasileiro de Futebol

O s  pernambucanos voltaram a vencer por 5 a 0
W iíson <3 maior figura do selecionado potiguar

Zeleão, V aaderlei, Ghiandti e Zusiiva também aluaram destacadameute-Ti.;o fracassou
Pela segunda e ultima enfrentar um adversário 

vês, os profissionais per- muitas veses superior.
Infelizmente, ainda hànambucanofs triunfaram

sucessos Enquanto nao a - , .-iContinuamos, portanto, guido por Zeleão, que em 
..mgirmos o progresso do a defender o mesmo prin- algumas fases do cotejo

0 j . • association pernambuca- cipio. que é o mais plausi- checou mesmo a se ak .
sobre os amadores poti- os que atiram a responsa- no. adotando os seus sis- * - ’ • - ° mesm0 a se a^ ’
guares, no campeonato bilidade de uma derrota, temas, embora entrosados
brasileiro deste ano, pela como a que acabámos de no regjimen amadorista,

vel. Não houve jogadores gamar. Herminio não re- 
culpados das duas derro- petíu a perfomance do pri 
tas que nos foram impes- meiro encontro, 
tas. Faltou-nos, simples- 1 No ataque a ala Wil- 
rnente, classe para compe- , son-Chiarretti cumpriu u

' ' * ma perfomance notável, 
principalmente o pontei
ro colorad.

O selecionado norte-riogr andense, que com a exeepção de Zeno, substituído 
por Joãesi nho , foi derrotado em Recife 

larga contagem de cinco a sofrer, sobre certos e de- jamais poderemos atingir 
zero. A desigualdade, da terminados jogadores, po
luta foi, sob todos os as- !o fato de não pertence- 
pectos, confirmada. rem ás suas hostes e com

Esperavamos, sempre, o intuito inescrupulosos 
que o resultado desse íc- de alijálos de uma posi- 
go fosse favoravel ao sele* çãc destacada nos despor-

o mesmo grau de desen
volvimento do roccer re- 
cifense.

Ur com a superioridade 
dos nossos vencedores.
COMO SE PORTARAM

OS JOGADORES PO
TIGUARES

Tanto em conjunto co
mo individualmente o nos 
so scratch jogou melhor.

Zésilva fez uma bôa par 
tida, salvando situações 
incríveis, falhando unica
mente na conquista do 2o 
tehto pernambucano, ob
tido por Edgar de fora da 
grande area.

Gageiro suplantou Jo- 
ãosinho que falhou segui- 
dapiente,

Vanderlei foi o mais efi
ciente da linha media, se-

MELADO UCUÔÂ'
oima sommeaa ideal

Jair não fez grande cou
sa.

Al bano portou-se, tam
bém, discretamente, sem 
n:> entanto chegar a com
prometer .

Tico foi o mais inútil do 
ataque, nada fazendo de 
proveitoso.

OS GOALS,
i

Aos 7 minutos de jogo

Siduca centra. Joãosinho 
falha e Pitôta abre o esco
re.

Nos primeiros instantes 
da segunda fase, Edgar de 
fora da area, eleva a con
tagem para 2.

Siduca ercaj. a, vencen
do Joãosinho p  com um 
violento pelotaço movi
menta novamente o pia- 
card.

Julinho entrega a Djal- 
ma que domina Zeleão, fa
zendo o 4o tento da tarde.

Siduca em ótimas con
dições engana Zesilva com 
um shute calculado, en
cerrando a contagem.

fflELADO UCU©A.
p w x a q w í c o t s a  -Oaa/

LINHAS AEREAS 
I BRASILEIRAS SjA

Em organização 
I Valôr Das Ações: 

DUZENTOS CRU
ZEIROS

16 do corrente
Grande edição especial 
do “O DIÁRIO” em 
homenagem ao prospe
ro bairro do. Alecrint

cionado de Pernambuco, 
mas que nunca se desfe
chasse com um score, que 
consideramos arrazador. 
Cinco a zero, com um do- 
ninio, quasi absoluto, des 
'“leões do norte” é uma pro 
va incontestável que a o
fensiva potiguar não teve 
atuação eficiente. Falhou, 
porem não deve ser res- 
pcnsabilisada pelo fracas
so. Porque a culpa não de 
ve recair sobre qualquer 
um dos integrantes da nos
sa seleção. Perdemos por
que não temos classe para

tos locais.
O que dirão, agora, a

queles que viram em R05- 
sini o culpado pelos cinco 
a zero do primeiro, jogo? 
Ficarão, por certo, conven- 
eidos de que não podia ■ 
mos competir, de igual pa
ra igual, com scrath per 
r.ambucano. A falta de 
preparo fisico, de um pa
drão melhor, de uma té
cnica mais compativel com 
o nivel do futebol pernain 
bucano foram e continua- 
lão sendo os fa*ores pre
ponderantes dos nossos In- j

DERROTADO 0 FLUMINENSE
Bangu, Botafogo, Flamengo, Vasco e

America os vitoriosos
Triunfo do Maranhão no jogo com o Ceará 

0 Palmeiras sagroa-se campeão paulista
Foram os seguintes os 

resultados dos jogos rea-

t t AMADEU I I

O  melhor aifaiate cia cidade
Mud ou O seu estabelecimento
"Alfaitíiria AMAZONAS"

para a rua Dr. Barata, 222

lizados em varias capitais 
I do Paiz:
1 ' |  1 

CAMPEONATO -
BRASILEIRO
Maranhão 2 x
Ceará 0

Goals de Batistão e Ma- 
nuelzinho.

A grande figura em cam 
po foi o goleiro maran
hense China.

Bahia 5 x 
Sergipe 0

Goals de Velau (3), Ca- 
merino e Dino.

Juiz: Argemiro Felix. 
Renda: Cr$ 51.085,00.

Sta. Catarina 3 x 
Goiaz 2

Goals dos catarinenses. 
Teixeira (2) e Saul e Ba
dala.

(2) dos goianos.
Juiz: Artur Janeiro. 
Consta que os goianos 

protestarão o jogo, por te
rem os catarinenses inclui 
do Zabot , vinculado na 
Federação Paulista.

Minas 4 x i_7
Espirito Santo 2

Goals dos mineiros: 
Fantoni (3) e Lucas.

Juiz: Mario Viana. 
Renda: Cr$ 49.299,00.

N O  R I O

Vasco 1 x 
S. Cristovão 0

Goal de Ademir.
Juiz: Durval Caldeira. 
Renda: Cr$ 45.172,50. 
Campo do Vasco.
(Este jogo foi realizado 

sábado á noite).

FD r ia l-ü r íp
O emocionante drama que nos mostra o front secre to de uma nação dominada JACY COOPER na come dia romantica que nos

pelos barbaros nazistas * mostra Hollywood por dentro

Itarõirá «• M im a  A  V o lta  do Garoto
- (Aprovado)

Gempl; ■ »Cerne -se di vuigt m  decrete 
4» M n  -  RANDOLPH g C0ÔT m IMFERIÔ M  D t tO IW !

I

(imp. até 10)
CompI: — Recusamos s morrer, fantasia dramatics sobre o arrasamento da 

aldeia de Lidice pelos ale mães — Fox Jorpal e Cine Jornal Brasileiro 1

Botafogo 3 x 
Canto do Rio 0

Goals de Lula (2), sendo 
um de penalty e Heleno, 
de penalty.

Renda: Cr$ 25.845,00. 
Campo do Botafogo.

Flamengo 2 x 
Madureira 0

Goals de Jacir.
Renda Cr$ 41.999,00. 
Campo do Madureira.

America 5 x 
Bomsucesso 1

Goals do America: Ma- 
neco (2), Amaro, de penai- 
ty, Hilton e Maxwel. O 
goal do Bomsucesso foi 
marcado de penalty. 

Renda: Cr$ 13.904,00.
Bangu’ 3 x ^
Fluminense 2

Goals do Bangu’, de Mo- 
acir (2) e Baleiro; do Flu
minense, de França e Pi- 
rombá. *

Renda: Cr$ 12.358,00. 
Campo do Fluminense.

EM S. PAULO

O Palmeiras vencendo o 
Santos por 1 x 0 levantou 
o eampeçnutp Pãuljsta £§§

(ConUáttà u  1* fcááM



O bonde da Lagôa Sêca deve
ria voltar do Alecri

Um a su sestã c  q u e a T erça  e üLuz pederia  
a ce ita r , em  b en efic ie  des m erad eres d e  

Icnginm it suburb ie_na.taie.nse

o  d i á r i o '
L» Propriedade do Empreso 0 DIAR10 t-fdo. ^

NATAL -  «IO CRAVDI DO «OBT* — BRASIL_________ _
l l g f l i r i o ;  DjAlm» Mi i m Ü Í  — V o p w lliif  InÃepeaéamI« ^  Q O TnK i P « w l  r i f r »  m »

NATAL — Segunda-feira, 9 de Outubro de 1944

BUDDY & FANTOMAS
0  notável sucesso no casal de ilusio

nistas no "Carlos Gomes”

A noite de sábado ulti
mo, no “Carlos Gomes”, 
marcou um dos espetacu- 

-------------o---- -------—

Movietone
Veríssimo de Melo

COMPANHEIRO VALDE
MAR ARAUJO ‘

“Como a ave que volta io 
ninho antigo”. .. O compa
nheiro Valdemar Araujo vol
tou a secretariar "A Repu
blica”, depois de um estágio 
de alguns meses na capita' 
do Maranhão.

Voltou com a mesma cara, 
o mesmo corpo, aquelas pes
tanas batendo depressa e a 
mesma voz de pedir cigarro 
e de dizer heim-heim?. . .  E 
voltou com a mesma foihe 
de trabalhar. Porque, aquilo 
só pode ser uma fome. Uma 
fome insaciável e rara de tra 
ba’ihar.

Quando comecei a aparecer 
na “A Republica” — menino 
ainda — já me abismava df 
ver aquele homem cheio de 
preocupações, cercado de pa
péis de todos os lados. Ateu 
dia mil pessoas de fora, qui 
desejavam pedir mil coisas c 
ao mesmo tempo, recebia « 
dava ordens a mil outras, oue 
trabalhavam no jomali. E f 
todos tratava bem, brincan 
do sempre com um e com 
outro. No momento das re
clamações, do atrazo do jor
nal ou das discórdias entre 
os homens, elé, sem desesp, 
rar, com a calma que é here 
sua, passava lentamente s 
duas mãos na cabeça, comt 
quem vai dizer uma série de 
palavrões b  apenas dizia:

— Isso é incrível! E’ um 
absurdo!

Levantava-se. mexia nc 
papeis em cima da mesa f 
saía para acertar as coisa- 
as pestanas batendo mais de
pressa e os cíhos miúdas b r  
lhando mais. . .

E era dia e noite naquil 
rojão. Pela manhã, á ta r i 
fe de madrugada eíe ainda 
estava na redação, escreven
do, andando, ptgando ncti 
cias de ultima hora no ráiio 
E sem relaxar, sem reclamar 
Sempre calmo, todavia falar 
do aos pulo»:

— Heim? .. Não!. . .  Faze 
noticiazinha.. Bom, co 
panheiro!. . .  Keim?. . .  Ui 
sanduichizínhc?

•  * * •
Valdemar tinha uma past» 

preta, velha, em cima de su 
mesa. que sé essa pasta me

los de telepatia e ilusionis
mo dos mais interessantes 
que Natal já assistiu.

Com a casa repleta, os 
artistas que óra nos visi
tam, o casal Buddy & Fan
tomas, proporcionaram á 
sociedade natalense um 
programa realmente su
gestivo.

Numeros de telepatia, 
de ilusionismo, difíceis e 
impressionantes, que rece 
beram da assistência me
recidos aplausos.

Com a deficiência dos té o Natal Club. Os pas- 
transportes, em Natal, ! sageiros são, assim, preju- 
torna-se verdadeiramente dicados pela demora do 
angustiosa a situação dos bonde e pelo tempo que 
moradores de bairros a- ele gasta em cada viagem.
fastados do centro da ci
dade e que precisam com
parecer pontualmente aos 
seus afazeres no bairro 
comercial. Nesse caso se 
acham os habitantes da 
Lagôa Sêca e todos quan
tos necessitam transpor
tar-se até aquele subúr
bio.

Ha apenas um bonde da 
Lagôa Sêca, que trafega 
dè hora em hora, fazendo 
um percurso penoso desde

Estando, entretanto, o 
Alecrim, melhor servido 
de bondes e ônibus, a For
ça e Luz faria bem se man 
tivesse a tranviâ da Lagôa 
Sêca circulando somente 
até o Alecrim, dada a fa
cilidade de transporte e
xistente para esse ultimo 
bairro. Desse modo, os 
passageiros da Lagôa Sê
ca teriam a seu favor mai
or numero de viagens do 
seu bonde, ganhariam

o ponto inicial da linha a- j mais tempo e seriam evi-

REX-Quinta e Sexta-Feira
_____ .  ............................................ -

. EROS V OLUSIA
em

Eio Rita
Uma linda comedia music al com a participação dos 

REIS DO RISO Ab ott e Costeio 
4 fiHMi II.—- ■ — 

w  i—i ■

tãdos inúmeros aborreci
mentos.

Eis, portanto, uma opor 
tuníâade de a Força e Luz 
aar provas da sua bôa von-

M andado demolir o 
teiio ao „Aero

Nao podia continuar o monstrengo

quiosque
Clube

de alvenaria

fron-

que afeiava

uma das nossas principais avenidas
Ha tempos, logo após a 

construção do quiosque

.ecia um capitulo de um . 
^ro, com um titulo a^siiri: ”»» 
.-asia de Valdt ir.ar”. ..

Quasi todos os poetas ru
ms, os cronistas ae miniia 
.narca, as or. dores e litara- 
.os de meia-tije.a desía ter
ia sofreram as consequências 
aa pasta preta de Valdemar.

O sujeito chègava na ieda- 
jão todo maiitaoso, ris mito 
e entregava-'Jie o arlJgozt- 
nho ou o vers.nho. O secre- 
ário passava então um o!ii. 
jpreensivo n j “mecha”, c 
jima a baixo, e exclamava 
atisfeito, balançando a ca
beça: * * K # ||* |

— Muito bem, companhei
ro!... Quando tiver uma 
oportunidadezinha... Heiir/i. 

neim?. . .
Levantapa a tampa da pos 

ta preta como se -levantasse 
tampa de um caixão de 

iefunto e socava o pobr , do 
artigo ou do verso lá por den 

). No mesmo instante ar 
mãos e os olhos do Secreta • 
rio já estavam procurando 
outros papéis na mesa, ma
quinalmente . . .

Muita coisa da pasta preta 
era publicada, quando chega
va a oportunidadezinha... 
Muita coisa, porém, ficava 
por lá, semanas, meses, anos 
e desaparecia. . .

E entretanto Valdemar con 
seguiu o milagre de não criar 
inimigos nesta terra e nunca 
soube de ninguém que ficas
se com raiva dele por causa 
disso,

E’ que Valdemar Araújo 
tem B vocação, o traquejo, a

fronteiro ao prédio do Ae
ro Clube, O DIÁRIO su
geriu ás autoridades a re
tirada do monstrengo de 
alvenaria que afeiava uma 
das nossas mais belas e 
transitadas avenidas, A
lém da inconveniência de 
ordem estetica, existiam 
razões dê ordem sanitaria 
que desaconselhavam a 
permanência do quiosque, 
disposto nas proximidades 
de um quartel e servindo 
de pesto de venda de mer
cado rias de toda especie.

A sorte do quiosque fi- comandante do 16° R.I

cou em suspenso, mas ele 
já se achava naturalmen
te condenado assim que as 
autoridades pusessem os 
elhes nele,

- w “*-
Agora, finalmente, foi 

mandado demolir aquele 
absurdo arsenal de moscas 
que atentava contra todos 
os preceitos da higiene e 
ria estetica da cidade.
. Segundo estamos infor- 
macios, a retirada do qul 
esqut foi promovida pelo

resta da Padroeira 
de Natal, N . S . da

Apresentação
Ja  estão tendo inicio 

nesta capital, as providen
cias para a reafizaçáo da 
resta da Padroeira N . S . 
ua Apresentação. P ara  
que a mesma se revista de 
um cunno sorene e piedo
so, o òn r. Manoel Caval
can ti f  ilho, Diretor Te- ; 
soureiro tara  publicar bre 
.em ente para conftecimen- 
„o ao povo catoiico de N a

tal, um bem elaborado 
programa como tam bém  a 
pauta dos Protetores, Ju iz  
Cjscnvoes, e tc . esperando 
aa parte  de todos a me- 
olor boa vontade em au
xiliar os festejos em hon
ra da bantissim a Virgem, 
r i  parte  ex terna da resta 
tam bém  está a cargo do 
mesmo tesoureiro e uo sr. 
Angelo Bernardino, ás 
quais estão empenhados 
em satisfazer de m aneira 
carinhosa e honesta os que 
desejarem arm ar barracas 
de prendas, etc.

" '«Tçmuy *-*-■*>-*-' 
tade e do seu pretenso de
sejo de ir ao encontro das 
sugestões do publico.

----- ------- o-------------

BLOCO “PINGUINS 
DO AMOR”

Conforme íora anunciado 
rea.iU.ou-i>e omeuç ,ia **ra;a 
aa neainna, o pic-mc co.u 
que o ja iraaicioudi. ducj
riiNCjUiiNO a o  n iu o n  no-

menaget.u os seu* aesiac.i. 
aos elementos AgumaidD Vas 
concelos e Jcaa Bezerra, em 
regosijo pelo reg.'U'so flot 
mesmes, do sul ao pais. 

Tendo caido do cais Tava
res de Lira às S horas da 
manhã, os i.orr.penenies dc 
Bfoco, convidados e oisu.c.as 
f anuías dos associado.--, re
gressaram ás 15 horas, depois

Cel. Nilo Sucupira, digno da magnifie.* rerun; h si iva

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
c] 8.000 km. rodados nesta cidade a tratar na 

Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

inteligência e a bondade de 
um legitimo homem de Im
prensa. Quer satisfazer a to
dos e não gosta de humilhar 
a ninguém.

Por tudo isso eu tenho 
certeza de que a sua volta ao 
velho jornal da Junqueira 
Aires, ao lado de Aderbal de 
França e João Cirineu de 
Vasconcelos, foi muito bem 
recebida pelo povo de Natal. 
Particularmente pelos seus 
companheiros e amigos, que 
sempre admiraram nele uma 
capacidade de trabalho extra 
ordínaria, uma palavra segu
ra, equíübrada e brilhante e 
uma grande camaradagem dr 
irmão mais experiente e mais 
calejado nesta dolorosa vida 
de jornal.

Noticiário Desportivo
(Conclusão da 7.a pag.)

Goal de Gonzalez.
Jogo realizado em Vila 

j Belmiro.

Renda: Cr$ 76.026.09 
(record em Santos).

Juiz: João Etzel. 
Juventus 4 x 
Comercial 3 
S R P  3 x  
Ipiranga 2

EM PORTO ALEGRE

O Internacional vencen 
do o Grêmio levantou, pe
la quinta vês, consecutiva 
o campeonato gaúcho,

que foi animada com a Jazr 
Paulo Lira, uspecialmcnte 
cu tratada.

Vanos e importantes as
suntos do maior interesse 
para o brilhantismo do po
pular conjunto fôram discu
tidos, apresentando-se 14 dos 
20 socios, tendo uzado da pa 
lavra o “Pinguin” Durval 
Paiva Filho, o neo-pinguim 
dr. Almir Cardoso e p poeta 
José Heroncio que represen
tou o Redinha Ciube, em cu
ja séde foi realizada a refe
rida solenidade.

Aos presentes foi ofereci
da pelo Bloco uma suculenta 
feijoada, tendo havido dan
sas e outros divertimentos 
interessantès.

CRÔNI CA
SOCIAL DA SEMANA

VAM
A data de aniversario nata

lício, priacii>4uucwe ue uma
A J.AÍ1Ü, C  L l U  U f 4  U t  f b o M  W w v

«régna para of> casai» que 
•em o praíci ue pouer come
morar estes acontecimentos. 
os uois auinnos Ue Vam, a 
„açuia do casal José Eusio- 
iialna U Darana, fizeram com 
que os seus pais promoves
sem uma festmha, atraindo 
ao palacete da Avenida Rio 
Branco elevado numero de 
pessoas da nossa sociedade.

Vani estava mimosa. Linda 
a sua camisinha cie organsa 
rosea ricamente enfeitada de 
finíssimos biquinhos. Necy 
adora a encantadora irmãzi- 
nha, que mais parece uma 
oonequinha de louça, com 
juicj diferença, que fala, 
chora e dorme verdadeira
mente. Foi ela quem prepa. 
rou a mesa da aniversariante. 
Estava maravilhoso o bolo 
cm forma de pombal, ccntta- 
.izando todas as atenções.

Qual o brinquedo que mais 
você gostou Vani? Teria sido 
o lindo “baby” que a sua ma
drinha dra. Yaponira Guer
ra lhe fez presente, ou aque
le que Necy carinhosamente 
colocou na sua rica caminha? 
Foram tantas as lembranças, 
que ela ficará indecisa na es
colha de um que possa satis
fazer a minha curiosa per
gunta.

Parece que mereceu espe
cial atenção aquele patinho 
contendo uma coleção de la
pis de cores que a senhora 
Leopoldina Cavalcanti de 
Souza lhe ofereceu. E sabem 
porque? Ela tem verdadeiro 
entusiasmo pelos desenhos e 
poderá “colorir” as paredes 
da residência dos seus queri. 
dos progenitores... Que dia 
Dali la?

E naquela infinidade de 
lembranças consegui anotar 
a linda medalha de oiro, pre 
sente de madame Maria de 
Lourdes Varela; uma camisa 
de organsa azul, de Elza 
Chaves; um bonito copo de 
prata, de Nazaré Melo, alem 
de muitos outros, entre os 
quais se destacavam um tran 
cilim de oiro e uma admirá
vel camisinha branca.

7 horas da noite. Sob as 
caricias e desvelos de sua roa 
mãe, Vani no seu berço já 
ressonava, tendo ao lado 
uma das caríssimas bonecas 
que momentos antes tivera a 
alegria e satisfação de rece. 
ber.

■ r" - ' JACF

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L



i  -19- .(Ut) t a  s pru ia  I n t a n  de lodo i
a

caberá exclusivamente á Marinha Brasileira o patrulhamento
do Atlântico Sul

o  DIÁRIO
Propriedade da Emprésa "O DIÁRIO" Lida.
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G re v e  gera! na Hungria
LONDRES, 10 (UP) — 

Informações procedentes 
de Budapest indicam que 
o Comité Central do Par
tido Socialista-Democrata 
e os sindicatos operários 
proclamaram greve geral 
em toda a Hungria, a par
tir de hoje.

------------- o-------------

Missão intelectual 
brasileira

MONTEVIDEO, 10 (U . 1 
P .) — Está sendo espera
do, no* proximo dia 12, a 
missão brasileira, para o 
intercâmbio intelectual. 
A delegação é integrada 
pelos srs. Paulo Berredo 
Carneiro, Ignacio Manuel 
Azevedo do Amaral e Eloi 
Pontes.

Além disso, os manifes- , drejaram a sede da embai 
tantes, em Budapest, apq-, xada alemã.

O S  RUSSOS A T R A V E S S A R A M
O  RIO T lSA

LONDRES, •-> (UP) —
A agencia alemã Trans> 
cean noticia que os russos 
atravessaram em dois pon 
tos, o rio Tisa, na Hun 
gria, além de penetrarem 
na area de Debreczen e

O Dl A R IO
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

cortarem o ultimo obsta- antepunha ao avanço rus- 
culo natural que ainda se j so para a Capital húngara.

A conferencia entre 
Churchill e Stal in

MOSCOU, 10 (UP) —
A conferencia entre Chur
chili e Stalin, sobre a 
questão da organização da 
segurança internacional,

EXTRAORDINÁRIA FAÇANHA
DE UM SOLDADO BAIANO

OS BRASILEIROS ANIQUILARAM OS NAZISTAS EM M0NTEPLAN0
COM A FORÇA EX 

PEDICIONARIA BRASI
LEIRA NA FRENTE ITA
LIANA, 10 (Do enviado 
especial da Agencia Na
cional) — As tropas bra
sileiras acabam de desa
lojar definitivamente os 
alemães de JMonteplano, 
posição' chave do sistema

Maioi a resistência 
alemã

LONDRES, 10 (UP) — 
Também os franceses na 
area de Le Thillot, estão 
encontrando maior resis
tência alemã do que em 
qualquer ocasião anterior 
na Tunisia, na Italia, ou 
na França meridional.

Os canadenses estão ex- 
tendendo suas cabeças de 
pontes estabelecidas no es
tuário do Escalda, na re
taguarda de Eiuas, e pro
curando o inimigo para 
estabelecer ligação entre 
as areas de desembarque. 

No norte do Nancy, as

Procurador Regio= 
nal da Republica

forças aliadas libertaram 
Sivry e Serriers.

defensivo nazista no setor 
de Camaiore.

A tomada dessa impor
tante posição foi consegui
da a custa de lances ver
dadeiramente heroicos, em 
que foi posta a prova á ca
pacidade combativa da 
nossa tropa. Os soldados 
brasileiros viram-se obri
gados a escalar enormes 
alturas afim de dominar 
a posição que depois con
quistaram . A primeira 
patrulha de reconhecimen 
to, um pelotão comandado 
por um Io tenente, apro
ximou-se, ao anoitecer, de 
Monteplano, passando to
da a noite tão perto das 
linhas nazistas que se es-

Do dr. Manoel Varela 
d’Albuquerque recebemos 
atenciosa comunicação de 
haver, no dia 26 de setem
bro ultimo, assumido as 
funçõs do cargo de Procu
rador Regional da Repu
blica no Rio Grande do 
Norte, em carater interi
no, para as quais foi no
meado, recentemente, pe 
lo sr. Presidente da 

publica, ______

Legitimo representante do 
Fascista

Clero Anti=
I

Prosseguindo em sua viagem 
pelos paises americanos, che
gou ao Rio, procedente de 
Montevidéo, pelo “Clipper” 
da Pan American World Air
ways, D padre dominicano 
Joseph Vincent Ducattillon, 
que se vê na gravura acima 
ao desembarcar no aeropor
to Santos-Dumont

O ilustre sacerdote que é 
uma das prestigiosas figuras 
do clero francês e notável 
orador sacro, pertence, desde 
os primeiros momentos, ao 
movimento de libertação na
cional de seu pais, chefiado 
pelo general De Gaulle, no 
qual tem tido destacada atu
ação definindo a posição da 
Igreja Católica em face da 
brutalidade nazi-fascista, a
través de importantes confe
rencias e sermões de cunho 
doutrinário e filosófico.

O padre Ducattillon é au- 
Re. j tor do livro de extraordinário 

' sucesso "A Guerra, esta Re-

volução”, e, ultlmamente, vi
nha ocupando a cátedra de

cutavam as vozes dos ini- adiantando-se da patrulha, 
migos. A nevoa impedia caiu prisioneiro Idos ale- 
qualquer reconhecimento.
Ao amanhecer, a tarefa 
toi cumprida, tendo sido 
disparadas algumas raja
das de metralhadoras, a
pós o que a patrulha re
gressou com as informa
ções colhidas.

As providencias neces 
sarias foram tomadas e a 
posição que constituia 
objetivo dos nossos solda
dos, foi capturada dois di 
as depois. As instalações 
deixadas pelos nazistas 
que os brasileiros encon
traram mostram que a po
sição estava /destinada a 
manter prolongada resis
tência. Os alemães aban 
donaram copioso materi
al bélico, metralhadoras, 
munições e perfuratrizes 
com as quais cavavam 
seus abrigos em plena ro
cha . O local era de tal ma
neira inacessível que os a
lemães se viram obrigados 
a construir muito perto o 
seu cemiterio.

Durante a campanha, 
registrou-se um fato ver
dadeiramente interessan
te. Certa vez um soldado 
baiano, da 7a Companhia,

mães. Conduzido á reta
guarda afim de ser inter
rogado, percebeu que ape
nas dois nazistas o escol
tavam. Dentro da pernei
ra trazia uma pequena fa
ca de que se utilizou em 
dado momento investindo 
contra os seus guardas.

Um deles fugiu abando
nando a arma enquanto o 
outro se entregava, sendo 
trazido prisioneiro atra
vés das montanhas até o 
P. C. da Ia C., onde o sol
dado brasileiro se apre
sentou, relatando o que a
contecera e entregando o 
nazista feito prisioneiro.

O soldado baiano assim 
fcomentou a sua proeza: 
‘Major, se isso é raça su

está ganhando realce por 
parte da imprensa desta 
capital.

A primeira conferencia 
compareceram , Churchill, 
Anthony Eden, Stalin e 
Molotov, cujos resultados 
preliminares foram coroa
dos de absoluto exito.

— ■ o —

Dinarte Mariz
Passageiro do avião da 

“Cruzeiro do Sul” que, na 
tarde de amanhã, chegará 
a esta Capital, regressa do 
Rio de Jjaneiro o nosso 

prezado amigo Dinarte Ma 
riz, figura das mais rele
vantes nos circulos comer
ciais e industriais norte 
riograndenses.

Depois de longa perma
nência no sul do Pais, tra
tando de interesses da sua 
firma comercial, Dinarte 
Mariz volta a colocar-se 
á frente das suas ativida
des em nossa terra, onde 
a sua presença é aguarda
da por inúmeros amigos e 
admiradores das suas qua
lidades de espirito e cará
ter.

perior, interrogue a esse 
boche por que quando viu 
a faca brilhar em minhas 
mãos ajoelhou-se aos meus 
pés, pedindo-me para que 
não o matasse”.

mil nazistas
aprisionados pelos canadenses

LONDRES, 10 (UP) — 
Treze oficiais e mil solda
dos nazistas foram aprisi
onados pelo Segundo Ex
ército Britânico, na sema
na que findou a seis do 
corrente.

Os canadenses por sua 
vez fizeram prisioneiros,
nada menos de cento e no-
’venta e cinco oficiais e 
quasi dez mil soldados ini
migos.

sobre as eleições nos Es
tados Unidos

revisões

Filosofia Politica na Escola 
Livre de Altos Estados, de 
Nova York

WASHINGTON, 10 (U. 
P .) — O Presidente Ro
osevelt receberá cincoenta 
e um por cento de votos e 
Dewey quarenta e nove, 
nas próximas eleições pre 
sidenciais.

Essa previsão vem de
. * I jser feita pelo conhecido

Instituto Gallup, em resul
tado da sua ultima enquê
te sobre o assunto. Con
vem frizar aliás que essa 
enquete foi feita antes dos 
violentos discursos pro
nunciado na ultima sema
na pelos candidatos e está 
sujeita a retificação.
* Outro calculo, está efe

tuado por Achibald Poli, 
afirma que Roosevelt tem 
a maioria em dezessete es
tados com sessenta e seis 
votos eleitorais, ao passo 
que oito estados com ses
senta eleitores pendem pa 
ra Dewey. Os demais vin 
te e très estados são ainda 
duvidosos.



— • -wansg*8@ gsaq O DIÁRIO — Terça-feira, 10 de Outubro de 1944

Uma festa no AeioD« min̂ a janela...

Clube
piomovida pela Eseola de Pilotagem

A Escola de Pilotagem 
do Aero Clube está pre
parando uma festa para o 
próximo dia 14, em home
nagem ao Dia do Desco
brimento da América.

Os salões do Aero estão 
recebendo esmerada orna
mentação para essa reu
nião social para cuja en
trada é bastante a senha 
especial, que pode ser'ad
quirida no Bureau da so

Que Ruja
o Furacão!

U m a jovem , sòzinha nas planície* 
incultas do  oeste am ericano , en tre  
anim ais selvagens e hom ens a inda  
mais selvagens. R esum o de um  
liv ro  de grande êxito. L eia em 
SeleçOes . E , m ais:
Pasteur—o homem que du-
Kllcou a duração da vida 

iim ana. Pau l de K ru if conta 
n o  n o v o  n ú m e ro  d e  SELBçôBS 
como P as teu r, em bora sem i-para- 
lítico  e desprezado, tom ou-se um  
dos m aiores benfeitores da  hu m a
n id a d e .. .  Pág. 1.
A vida e os problemas dos 
anSes. Podem  casar-se com  pes
soas norm ais? T er filhos d e  t a 
m anho norm al ? Q ual o seu m aior 
rece io?  Im p re ss io n a n te  e s tu d o  
do  m undo lilip u tia n o ... Pãg. 26. 
lim a mulher sozinha entre 
34 homens ciumentos. Dez 
d ia s  de m a r tír io s  num  p recá rio  
bó te  sa lv a -v id a s ... Pág. 18.
O estranho caso de Peari 
Harbour. E ssa tra ição  foi m inu
ciosam ente p lanejada , a io  em T ó
quio , m as em W ashington I Pág. 9, 

N ão deixe de ler êstes e outros 
22 notáveis artigos no núm ero de

SELEÇÕES para JULHO
C o n d e n a n d o  pa ra  p o u p a r te m p o  !

Acaba de sair 
Custa Cr. $3.00

Béprenentante Geral no fírasft: 
FERNANDO CHINA GU A

Rva do Rosário, Sõ-A - t.° andar — Rio

ciedade, no escritório da 
Sepan, e na portaria  do 
Aero, na noite da fe s ta .

Quer assim a nossa Es
teia de pilotagem, pres~ an 
do uma homenagem ao 
Kovo Mundo, ao mesmo in
tensificar a sua campanha 
em beneficio da patriótica 
organização aviatória, que 
vem concorrendo abnega
damente para a formação 
do pilotos civis no Rio G. 
do Norte.

A diretoria da Escola, já 
contratou a orquestra de 
Paulo Lira, que, alterna
damente com a orquestra 
do Aero, animará a soirée. 
Haverá reserva de mesas 
para quantos as desejem.

— — ■ ■ "O-------------

CASOS *
DIVERSOS

(Dizem do Rio que Luiz 
Rodrigues Lima intentou 
uma ação contra a União 
Federal para receber 80 
centavos) 

i
Mover ação semelhante 

j só sendo um sujeito louco 
•; não se incomoda a Justiça 

prá cobrança de tão pouco.

Mesmo si Luiz Rodrigues 
< ganhar tão pobre questão, 

o povo, ao vê-lo, dirá:
— Que sujeito sem ação. .

EL. MANO

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS S|A I

Em organização 
Valôr Das Ações: |

DUZENTOS CRU
ZEIROS •

P an siir  d a  B r a s i l  S . A .
Secção STAFF HOUSE

estabelecida a Avenida Hermes da Fonseca n° 
721, bairro do Tirol, nesta Capital, convida a to
dos os seus ex-empregados que contribuiram 
com a obrigação de guerra, para comparecerem" 
ao seu escritório, afim de receberem os sélos 
correspondentes a respectiva contribuição, — * 

até o próximo dia 14 (Quatorze) do 
corrente mês.

Findo esse praso, não terão mais direito ao refe
rido recebimento, uma vez que os sêlos serão 

devolvidos ao Rio de Janeiro, para a 
PANAIR DO BRASIL S|A.

LOURENÇO FRANCO

Encontro co m Sêneca
Mestre João Ribeiro diz em 

sua Historia do Brasil que a 
America foi uma das obras 
do Renascimento.

Era crença geral entre os

carater em duas pinceladas 
rápidas. O autor da “História 
dos Doze Césares” diz que o 
filho de Agripina perdera to
das as virtudes de seus an-

antigos existirem, além do o- ‘tepassados, mas reproduzia 
ceano Atlântico, outras ter- * os vicios de cada um dêles, co
ras. Como o Renascimento 
vulgarizou os velhos autores 
greco-latinos, concorreu para 
despertar na alma inquieta

mo si os tivesse herdado com 
o sangue.

Melhor teria sido'para Se
neca que o esquecessem no

dos homens do século XVI exilio da ilha de Córsega.
essa ancia de navegação e de 
novidade que mais do que os

O austero autor de “Episto
las Morais a Lucilio” estava,

ventos dos mares ignotos em- por certo, mais exilado do 
purrou as caravelas de que em qualquer outro logar 
Vasco da Qama e de Cristo- ■ na côrte diabólica de Nero, 
vão Colombo. j onde as virtudes eram' incô-

E mestre João Ribeiro, de- ' modas e onde a libertinagem 
pois de citar Pitágoras, Aris-' grangeava méritos, 
lóteles e o inevitável “Ti- Sêneca foi sempre — pelo 
meu” de Platão — livro de menos para mim — um des 
cabeceira de todos os que dor ' ses fantasmas amigos que, 
mem sonhando com o nau- * segundo Anatole France, ha- 
Jjragado continente da A- bitam as bibliotecas e gostam 
uantida — repete em versos de acompanhar a gente, nas 
latinos e em prosa portugue- horas suaves de vigilia e es
sa o célebre trecho de Sene- tudo, na calada da noite 
ca: j O Criador de Jacques Tour-

“Séculos virão, em anos nebroche'diz, com efeito, em 
distantes, em que o oceano' seu perfumado “Jardim de 
relaxará os laços das coisas. Epicuro”, a propósito de uma 

Ver-se-á, então, imensa a conversa que teve com o es- 
Terra. Tétis mostrará novos pirito do fenicio Cadmo, cria- 
mundos e, entre as terras, Tu- > dor do alfabeto: “Nada mais 
le não será mais a ultima", i natural que em uma biblio- 

Todos os que tiveram a teca apareçam fantasmas, 
ventura de ouvir a voz ama- j Onde poderão mostrar-se
vel e sábia de João Ribeiro, 
nos belos tempos de colégio, 
guardam a imagem de Sé- 
neea, enfeitada pela fantasia 
juvenil, quasi como si o velho 
romano de Córdoba fosse um 
profeta da América. ..

Pelo menos naqueles tem
pos, Lucio Ameu Sêneca não 
era autor lido nos cursos gi
nasiais de latim, mas os seus 
versos que lá estão, no livro 
de João Ribeiro, a gente re
petia com as silabadas ine
vitáveis a quem se inicia na 
lingua de Cicero.

E a imagem de Sêneca nos 
acompanhava e todo o extra- 
nho drama desse homem bom 
que muitos dizem ter sofrido 
influência do jovem cristia
nismo, esse imperturbável es
toico, exilado por Cláudio na 
^Córsega e ^Depois chamado 
para ser professor de Lucio 
Domicio Aenobarbo, o mons
tro que tornou1 conhecido e 
repulsivo pelos séculos afo
ra o nome trágico de Néro.

Custa crêr que Nero tenha 
ouvido as áulas de Sêneca 
Os ensinamentos e os exem
plos do mestre êle não se
guiu. Suetônio difine-lhe o

as sombras dos mortos, a não 
ser entre os sinais que con
servam sua memória?

Por jsso, não me surpre- 
dndi quando, esta noite, o 
velho e amado Sêneca saiu 
da estante, á luz clara do a
bajur e veio conversar comi
go.

Preparei-me para lhe des
crever, não sem um pouco de 
orgulho, os nossos grandes 
progressos materiais.

Mas, Sêneca, sorrindo, mu
dou de assunto.

“— Nada disso interessa, 
disse êle, si vocês, filhos de 
romanos, vocês que falam u
ma lingua que, “co'm pouca 
diferença”, creio que é o la 
tim, não conseguiram ainda 
a paz, a paz exterior que é o 
governo das leis justas e a 
paz interior que é o equilí
brio moral. Que fazem vo
cês hoje?”

Quando Sêneca soube que 
nós latinos continuavamos a 
guerrear os germanos e que 
esses bárbaros viviam a ame
açar as fronteiras de nosso 
^mpério romano espiritual, 
não poude esconder sua pro
funda decepção,

PARA
AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE* 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

Só o famoso jarro eletrico

“ R E I
(C a p a c id a d e  d e  1 112 H l roa) ..... j

Distribuidores Exclusivos neste Estado:

H ., M artins A  Cia.
R u a  F r e i  M ig u e lin h o * 1 3 0

nosjon/>Ais  j
A PROPÓSITO DA SEMA

NA DA CRIANÇA

Iniciam-se hoje, em todo o 
país, as comemorações da 
Semana da Criança.

Nunca o Brasil esteve tão 
interessado em seus próprios 
problemas como nos dias que 
correm. E não escapou á 
clarividencia de nossos diri-

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico...
E não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
i Chile, 20 — Fone 1557 |

“Ja ha dois mil anos — 
vUsse-me êle — eu escrevi 
que o homem foi feito para 
auxiliar o homem.

Uma das mais belas cara
cterísticas nossas é que o ho
mem está sempre disposto a 
sacrificar-se pelo próximo.
O auxilio, a co-operação, a 
harmonia — eis as verdadei
ras bases da vida social.

Quando eu vivia em Ro
ma, no tempo de Nero, an
dou por lá um judeu heieni- 
aante, muito versado em Pla
tão, que dizia também tudo 
isso e pregava essas verdades 
morais com linguagem de fo
go. Vejo agora que teve tan
ta sorte com os homens como 
eu com Nero.

O judeu chamava-se Sau- 
lo ou Paulo e ganhava a vi
da fazendo tapetes.”

E Sêneca voltou lentamen
te para a estante. De lá ain
da me disse, antes de fechar 
as pálpebras que pareciam 
folhas de pergaminho com 
que se faziam livros:

“ — Fica sabendo, meu fi
lho, querido rebento da gen
te latina, enquanto houver 
germanos nas fronteiras do 
império, eu não volto mais 

O que vocês chamam civi
lização ainda não é paz. 
ainda, a eterna luta do direi
to e da justiça contra a bar
bárie e o crime” . '

E foram essas as ultimas 
palavras de Sêneca...

gentes esse problema dos pro 
olemas, essa questão que es
tá na raiz de todas as outras: 
a formação sob o tríplice as
pecto moral, intelectual e 
fisico da criança brasileira.

Afinal de contas, todo o 
Qsfoço da civilização deve 
ser feitp em beneficio do ho
mem. Que significariam os 
progressos técnicos e cientí
ficos, si paralelamente nío 
fosse a criatura humana sen 
do melhorada, para gozar 
com saude e com equilíbrio 
economicp e moral as van
tagens espirituais e fisicas 
que o nosso século propor
ciona?

Numa milenar observação 
de Sêneca, pouco vale tentar 
melhorar o homem adulto. 
Dificilmente nos livramos 
dos maus hábitos e dos vicios 
que crescem conosco. Edu
car, no velho sentido de, tra
zer da vida da familia para 
a vida da sociedade é agora 
sobre as crianças de modo 
que elas se desenvolvam, 
rígidas e felizes, úteis para 
si mesmas e para a comuni. 
dade ém que nasceram.

Da “A Republica”, de 
hoje.

PIMENTA MALAGUEtÃT|
Seca compra-se a Crf }
10,00 Kilo, qualquer | 

quantidade
Rua F. Miguelinho 108 |

Peças e accessorios puta 
carros e caminhões “Ford” 
e “Chevrolet” — Tintas á 
oleo em todas as cores, en
contrará V. S. na Ageu- 

cia “AMERICANA 
TAVARES Dtí LIRA, 63

“Galinha Morta”

VENDE-SE por Cr$ . . .
300,00 (trezentos) um fi
teiro novo, todo envidra
çado, com quatro compar
timentos de portas corre
diças, etc,, etc., para ex
ploração do ramo de ci
garros, comestíveis ou bu
gigangas. Vêr na Rua 
Ulisses Caldas n° 254.

MANOEL CRISTIN0
Maria da Gloria Meireles Cristino e filhos, Sim- 

plicio Cristino, José Bezerra Cristino e familia, Dr. 
Lauro de Melo Andrade e familia (ausentes), Mano
el Gomes de Melo Lula e familia (ausentes), Dr. Jo
ão Tinoco Filho e senhora, Dr. Vescio Barreto e fa
milia, (ausentes) viuva, filhos, genros, netos e nora 
compungidos com o falecimento do seu inesquecível 
Esposo, pae, sogro e avô MANOEL CRISTINO, con
vidam parentes e amigos para a missa que mandam 
celebrar pelo seu descanso eterno, na Catedral as 6,30 
horas da manhã de quarta-feira 11 deste.

Antecipam os agradecimentos.

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38.

AGUARDENTE?

"OLHO D’AGUA”
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente paladar 
Peça Sempre — OLHO D’AGUA 

Fabricada e Engarrafada por: 
JOÃO BERCKMANS DANTAS
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Sociedade Preços dos generös em
AN T VE.RSARIOS 

HOJE 
Seidiores

Aniversaria na data de ho
je o sr Francisco Duclerc 
pinheiro, aito funcionário 
publico estadual.

— Transcorre na data de 
hoje o aniversario natalício 
ao sr. Aguinaldo Machado, 
funcionário do Loide Brasi
leiro neste Estado.

Eider Kibeiro Dantas — 
A de hoje regista o aniversa
rio natalício do sr. Eider Ri
beiro Dantas, industrial e 
agricultor no município de 
São José de Mipibú e pessoa 
largamente estimada e con* 
ceituada naquela cidade e 
nesta capital.

Ao distinto aniversariante 
serão pastadas, no proximo 
domingo em sua residência, 
em São José, varias manifes 
tações de apreço por parte 
de seus amigos, ás quais nos 
associamos.
Senhoras

Transflue na data de hoje 
o aniversario natalício da 
sra. Francisca Bezerra da 
Silva, esposa do sr. Gabriel 
Gomçs da Silva, funcionário 
da Panair do Brasil, S. A. 
nesta cidade.
Crianças

Gizeida, xiíha do sr. A1U

construtor civilpio Dias, 
aesta capitai e de sua esposa 
d. Adaigísa Dias, vê passac 
j  seu aniversario na data do 
nojo.
NASCIMENTOS

O lar do dr. Gil Soares de 
Araújo, figura de destaque 
em nossos meios jurídicos e 
sociais, e de sua esposa d. 
Oina Soares Lemos, loi ale
grado sabado ultimo com y 
nascimento de um iuteressan 
te garoto que se chamará 
Gil.
NÚPCIAS

Efetuou-se, na tarde de 8 
do corrente mês, nesta capi
tal. o enlace matrimonial do 
sr Luuú. Lanzüli. rádio-te- ! 
legrafista do Exercito Norte- \ 
Americano, com a prendada 
;rta. Jurila da Cunha Fer
nandes, filha do sr Carlos \ 
8. de Araújo Fernandes, se- j 
,-retario do Departamento da 
Educação, e de sua esposa d 
íulieta da Cunha Fernandes.

A cerimonia religiosa, que 
teve como celebrante o pa
dre Harrison A. Martin, ca- 

j pitão-capelão das Forças 
Norte-Americanas, em Par- 
namirim, realizou-se ás 14 ho 
ras, sendo paraninfada pelo 
capitão Walter "W. Fowcett 
e sra. Emily Knabb, por 

(Continua na 7 a pagina)

Ndtdl
Em sua edição de sexta-feira ultima, O DIÁ

RIO voltou a repetir um estribilho que dói nos ou
vidos da camarilha de exploradores da economia 
popular nesta terra. Pecimos, então, uma revisão 
na tabela dos preços de generos alimentícios, ape
lando para a Comissão de Tabelamento, nomeada 
pelo governo e constituída de cidadãos que, esta
mos certos, têm autoridade moral e atribuições 
bem largas para agir com justiça, energia e cri
tério. Se a Comissão de Tabelamento possue ple
nos poderes para extinguir os abusos, fixar novos 
preços de tabela, controlar a entrada e saida de 
mercadorias, e, sobretudo, punir exemplarmente 
os infratores, devemos esperar que ela não fique 
impassível, deixando que os cinicos e audaciosos 
proíiásionais da alta, atravessadores e armazenado- 
rc~ dcslior estes, ;e locupletem a larga dos magros 
dinheiros do povo.

Uma das tragédias da guerra, entre nós, é, sem 
duvida alguma, ocasionada pela ganancia dos ven
dedores cie generes áe primeira necessidade. A Co
missão de Tabelamento, formada de homens que 
moram em Natal, não desconhece isso, não póde 
ignorar tel exploração. Por isso mesmo, a sua res
ponsabilidade cresce de vulto, nesse instante em 
que se evidencia a baixa de todas as mercadorias 
importadas e uma folga nos nossos serviços de co
municações e transportes.

Cumpre, pois, á Comissão de Tabelamento, ir 
ao encontro dos mais ar.sicsos desejos da nossa po
pulação, que ainda confia em medidas energieas e 
i epressoras do abuso escandaloso dos preços altos, 
da expk). ação desbragada, da absoluta falta de es
crúpulo de muitos vendedores de feiras, armazéns 
e mercados.

Noticiário do Pais
pela AGENCIA NACIONAL

CANETA PERDIDA 
A Dra. Iaponira Guerra 

gratifica quem encontrou 
e entregar a rua Sto. An- 

1 [ tonio, 668, uma caneta de 
ouro, com o seu nome e 
com o emblema da medi
cina, perdida ha dias nes
ta capital.

l i i r í  pm yà
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Cr. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

. — RIO DE JANEIRO —

li • • "

Especialidades em:

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Crifftalkltie
*

artias &Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL'

Caixa postal 79 End. le leg . “LUZO1

FONES 1229 — 1289
Vendas Gerencia

Portaria do Minis» 
tro da Aeronáutica

RIO, 10 (AN) — O Mi
nistro da Aéronautica bai 
xou uma portaria sobre o 
processamento de licen
ças e justificação de fal
tas dos servidores civis do 
Ministério.

Essas instruções entra
rá em vigor na data de sua 
publicação nos corpos e 
repartições sediados no 
Distrito Federai.
N orneado membro
do Convênio Farina» 

ceutico
RIO, 10 (AN) — O co

ronel Anápio Gomes, Co 
ordenador da Mobilização 
Econômica resolveu desi
gnar o capitão médico Car
los Sudá de Andrade pa
ra as funções de membro 
da Comissão Executiva do 
Convênio Farmacêutico,

• sem prejuízo de suas fun
, ções no exército.

Apresentados ao 
Chefe do Go= 

verno
RIO, 10 (AN) — Os ofi

ciais do exército recente
mente promovidos por me
recimento nas diversas ar
mas e postos, foram apre
sentados na tarde de sá
bado ao Presidente da Re
publica, no Catete, pelo 
general Canrobert Pereira 
da Costa que responde pe
lo expediente do Ministé
rio da Guerra.

Farmacia
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria c 
mais um numero considerável de artigos de sua 
especialidade.

Preços verdadeiramente excepcionais. Vi
sitem a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma»

•  j% v

VENDE-SE
O tinto terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Pagéus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
de frente com 60 de fundo.

Informações com o -ub-gerente desta foiha.

Elogiando um ex̂  
pedicionario

RIO, 10 (AN) — O 
“Correio da Manhã“ pu
blica o clichê do jovem 
Raul C. Lesgruber. pon
do em relevo seu ato, a
bandonando o cargo de 
gerente da Caixa Econô
mica do Rio de Janeiro 
para se incorporar como 
simples soldado da Fôrça 
Expedicionária Brasileira, 
em cujas fileiras se encon
tra neste momento lutan
do na Itália.

Promoções de ofici
ais nas Forças 

Publicas
RIO, 10 (AN) — O Pre

sidente da Republica assi
nou um decreto-lei alte
rando os preceitos legais 
em vigor sobre a promoção 
dos oficiais nas policias 
militares.

Estas obedecem aos cri
térios de antiguidade, me
recimento e bravura. Ao 
posto de major, um terço 
das vagas são por antigui
dade e dois terços por me
recimento; aos postos de 
Io tte. e capitão, metade 
por antiguidade e metade 
por merecimento; ao pos
to de 2o tte., por mereci
mento. Os postos de tte, 
coronel e coronel, por co
missão, tratando-se de co
mandante geral e por me
recimento, tratando-se de 
vaga no quadro ordiná
rio.

2.950 pessoas visita
ram o Museu 

Imperial
RIO, 10 (AN) — Du

rante o mês de setembro 
ultimo o Museu Imperial, 
em Petrópolis foi visitado 
por 2.950 pessoas. No re
ferido mês, fizeram doa
ções ao Museu, as .senho
ras Gasparina Amélia dos 
Santos, Benvenuta Ribei
ro Carneiro Monteiro, Con 
dessa do Pinhal, Joana de 
Lima Braga e Leonor Fer
reira de (Camargo Cam
pos Sales.

Fogões “DAKO” 
VENDE

J. Gomes de Oliveira 
Av. Tav. de Lira. 41 

Telefone: 1130

à  P  #s c
dificultam as operações na ItaÜa

s
ROMA, 9 (UP) — Pesa- lento contra-ataque miim-

dissimas chuvas estão di- go contra o monte Farne-
ficultando grandemente as . ,muivduuv 6 ; te e em seguida avançouoperaçoes em toda a ire o- e

■ te italiana. Contudo o Oí- 
I tavo Exército repeliu vi o*
■I— ■ ■■■t in H'l

rtravés do rio Fiumicino 
para expulsar os nazistas

tíe Mentignile e do mente 
Gattona. ,

Os norte-americanos do 
Quinto Exercito, por sua 
vês, tomaram Barbarole e 
o monte Gastellozi.

A  vida só serve assim :
Health, M o n e y /
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A insatisfação humana tal
vez tenha nascido da primei
ra desilusão do homem das 
tarvernas. Foi o precedent3 
aberto. De lá para hoje ela 
foi progressivamente aumen
tando e chegou aos nossos di
as como uma onda enorme, 
um sorvedouro de energias, 
afogando e destruindo muitas 
vidas- '

Em AÇaO E REAÇÃO tal
vez se resuma a formula da 
vida. Surgindo os primeiros 
filósofos surgiu a busca do 
remedio eficaz contra a insa
tisfação. Ora, insatisfação é 
o estado psicológico e moral 
provocado pelas deficiências 
e defeitos duma instituição, 
por exemplo. Portanto, o pa
liativo exato é uma institui
ção não defeituosa, obediente 
c-m seus princípios, não íórmu 
lasmas á necessidades reais. 
Portanto, a filosofia cuidou 
de construir,* de levar para 
o terreno da prática, a vida 
ideal. E a vida ideal, em 
seus conceitos e acepções 
mais diversas foi procurada 
Até hoje inda é procurada, 
na forma de uma filosofia dc 
vida que supra todas as ne
cessidades espirituais, com a 
consequente anulação dos 
conflitos, desarmonias e so
frimentos . 1 - í JL

Buda, Confuncio, Platão, e 
todos os outros que tentaram 
ou explicaram a vida, busca
vam, nessa explicação, a base 
por a a construção de um 
mondo melhor. São filósofos 
dc raça diferentes, diferentes 
mentalidades e crenças, civi
lizações e problemas diver
sos, cada um criando sua fi
losofia de vida ás vezes bem 
diferentes das outras, i\as to 
des ou quase todos crentes

Teremos um mundo 
melhor ?
Por Armando CUNHA

de ter achado a chave do pro
blema. Talvez a filosofia de 
Cristo seja a mais completa e 
apaixonada da que necessita
mos.

No entanto, apesar dessa 
diferença racial, social e mo
ral, há um desejo inequívoco, 
ás vezes explicito outras im-
pliicto, de simplificar a vida 
para que se viva melhor. Ou 
subtraindo hs preocupações 
da espécie ou solucionando 
de vez suas causas, aceitan
do a máquina ou riscando-s, 
dt senvolvendo o raciocínio 
ou matando-o. O problema 
não perde sua unidade pela 
diversidade das soluçUes.

Em todos os tempos a hu
manidade ansiou por um 
mundo melhor, em que a vi
da transcorra tão suave quan 
do a sucessão das notas mu
sicais duma pastoraí. Nas ó- 
pocas de transição toma a 
questão um carater quase vi
tal, como agora, em que se 
espera, fervorosamente, pelo 
MUNDO MELHOR que sur
girá após esta guerra. Quan
do se quer’ a destruição de 
facismos não é somente a mor 
te de uma ideologia política 
j que se deseja. E' também 
a destruição de uma filosofia 
ie vida que não corresponde, 
aos anseios de todos os po
ços do universo, embora cor
respondendo aos de alguns, 
em deprimento dos outros.- 
Porque há cc-rtas palavras to
talmente vazias para certa

gente, que significam tudo pa
ra outra, como liberdade, 
igualdade e amor.

Creio, como muita gente, 
que a vida precisa ser mais 
simples si se quer no mundo 
dar um logar a felicidade. 
Também creio nas imensas 
possibilidades que a terra nos 
oferece. Não, em carater re
gional repetindo o logar co
mum de que “o Brasil é um 
paiz essencialmente agrícola”. 
Não me refiro a possibilida
de econômicas. Nem a um

letorno em massa ao período 
agrícola da humanidade, a
pesar de considerar essa fase 
do progresso humano aquela 
em que mais facilmente era 
encontrada a felicidade, gra
ças ás suas leis psicológicas, 
digamos. Um contacto mais 
intimo e permanente com a 
natureza modificará o ho
mem. Talvez mesmo recolo
que-o no seu habitat, pois to 
dos os seus anseios de criar 
qualquer coisa teriam conso
lo e satisfação na agricultu
ra. Se formos de conciência 
em conciência quase sempre 
encontraremos um vago de
sejo reprimido de viver num 
ambiente para cujas transfor
mações possa dizer que con
correm com o seu suor. Mes
mo quando se diz que suas 
tendências para a natureza, st

À U TO M O B I L I S M  O
Curso prático e teórico de automobilismo, com

preendendo lições sobre motor, para os amadores.
Fnsina-se a dirigir automovel, e como tratar o

maquinismu do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, ‘ VILA PALATNIK”, N° 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas.

recorrermos ao conceito coti
diano e sábio de arte.

Por isso creio em que a ter
ra terá papel preponderante 
n<. mundo qua veto surgindo 
A sêde de perfeição do ho
mem a encontrará vasas e 
possiblidades de evoluir para 
aplicar-se na construção dos 
ideais mais intimo. A natu
reza será a sua mestra como 
já o foi.

Hertnilio Toscano de Brito .
Representações nacionais e estrangeirai e conta proprU 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

D vpr.sita : iy d c  m a d e ira s , cbfu»  g a lv a n iz a d o s , fe r i  o, m m e  liso, prego* 
o leo  d e  liohaçu, m a u , lhas d e  b a r ro ,  t h  a e n to , e tc

« u  Os««« 4« Castas, M — r«ss 1197 — Tsleg, “BOI.D £ERN* — Cl »««la». W

NATAL -  RIO GRANDE DO NOl TI

I
S E R R A R I A  C  E  iN 7 R  A  L

• «  f . i  V

.«..U~ru
Estoque permanente de mídcirs* do norte, «o», * >!** m st«  da Estsd!» -

Materisi» para cousiruçiv

Bua Cel. JRmÜaeiu, IM — Fee« l*2â — NaraJ — Bi« Orafid« 4« Neri«

S A Q A R A
Um bom Relogio por 

preço baratc
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEI. ALMEIDA 

Travessa México, úá

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
M E D I C O S

Dr. Milton Ribeiro[ 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões, Bion- 

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no consultorio e em domicilio
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, Sfl Io andar 
FONE 1349 

RESJDENC1A: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 1367

Dr. Gonçafo=Mendo 
Vida!

CLINICA VETERINÁRIA

K evidencia: Ferreira 
Chaves n° 104 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: dos 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

DR. MANOEL 
YTTORINO

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal 
Telefone 1029

Dr. Etelvino Cunha
(Curso dg aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Elctrocoagula-

ção, etc.
CONSULTORK): Rua Cel. 
3onifacio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 1 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Gleodon T a
vares

Auxiliar técnico e ex-assis- 
ífiite interino da Cadeira de 
Oto-rino-Iaringologisia da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO TL, 

(Recife)
Consultas: da* 15 ás 18 horai 
Cnnsult Dr. Barata, 133-1* 
8í«?4-* Vo» í* P*trig,

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete RoseUt
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 as 1J

ODETE ROSELLi
CIRURGIA - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Telefone 1161 

Av Junqneira Aires, 528

Advogados

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assistente do Hospital 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

Dr. Anibal Medina 
de Azevedo

Diplomado pelo "Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, derrr.ató- 

ses. etc.
ANALISES CLINICAS 

Exames de Urina, Sangue, 
Féses, Pus etc. 

CLINICA MEDICA E 
GINECOLÓGICA 

Consultas:88 8ás 11 e 13 â* 18 
Telefona 1141 

gv. Ipn^nalrj Alrfp Stl

HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sera dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermicas 
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

e sp e c ia l is t a
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 — Io 
andar — Salas 8 e 9 

Expediente — de 2 á* í  
diariamente

RESIDÊNCIA: Rua Jol*
9*ttte UH i j  i *

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas civis — Comerciais - 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, Io andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6-8.6

Manoel Varela D’Al 
buquerque 
ADVOGADO

NATAL

Avenida Duque de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo

DJALMA ARA= 
NHA MARINHO

ADVOGADO
Escritório:

Avenida Tavares de Lira, 152 
1* — Sala 4 

(Altos da Força e Luz) 
FONE 1438

Denlistas

JOÃO MEDEIROS 
FILHO

ADVOGADO 
ROMULO WANDERLEY 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata 198 
andar

Gil Soares de Araujo 
ADVOGADO

Escritório e residência: 
Rua Camboim, 753 

1 N A T A L

Dra. Maria do Car*
ç

mo Lins
CIRURGIÃ DENTISTA 

CONSULTORIO
Avenida Brasco, 797 

nORARIO:
j Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Dr. Bilac de Faria j 
CIRURGIÃO DENTISTA, 
Curço de especialização cm 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorio: 
Rua Apotii, 15u 

Consultas; Das 13 ás 
17 horas

* GEíU iTd Ò BE 
ZERRA DE MELO:
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas; De 13 ás 17 hs. 

End: Rua Dr. Barata 233 
— Io andar

CONSTRUE
»»o-w -  > - - ■ mi-t-

Joaquim Vitor de
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n° 25 — P 

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banros para jardins. 

Deposito e Escritorlo:
Rua do Sul, 296 — Natal

A Suécia possne a 
maior biblioteca fi
latélica do mundo

ESTOCOLMO (Via aé
rea) : — Uma das três me
mores coleções de litera
tura filatélica do mimar, 
propriedade de um fila
telista suéco. foi vendida 
recentemente ao Museu 
Postal da Suécia. Graças 
a esta aquisição, o Museu 
poude abrir agora uma 
biblioteca filatélica, que 

compreende cerca cio . . . .
15.000 volumes e que, se
gundo se afirma, ó a rau:- 
or biblioteca public \ Jo 
mundo na sua espou.ãi- 
cade. Contem a maior par 
te da literatura publicada 
si bre filatelua no mundo, 
durante o século atual, as- 
rim como muitas obras do 
fassado.

O DIÁRIO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da üfhpre- 
sü " lj DíAiilO ” Lida.) 

EXPEDIENTE
Secretario — Djalma Ma

ranhão
Gerente •— Durval Paiva F°. 

(SE’DE)
Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Mignelinho, 129 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norte 

HORÁRIO
De 7 as 1J e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ...................  Cr§ 70,00
SEMESTRE .........  CrS 40.0(]

Anúncios e Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . . . .  Cr$ 0.49 
Numera atrasado .. Cr$ 0,80 
NOTA — Só publicamos col i- 

boraçõe«! solicitadas

Plantão dc Farmacia
IIOJE — CONFIANÇA
Psra oRf®r s do **i* 

durante 4 nnlt* 
K fn c i» «  

“AUStUltA*

Ru* Campos PíatA 
Rcrt*.

J»

C L I C H É S

A Secção de Clicherie do O DíARIO  
aceita encomendas de Clichês em FO- 
TOGRAVURA e Z1NCOGRAFIA 

Entrega Imediata
r •- ~ w Ã- -- -- i*-. - « . .-St-j
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suas compras de Estivas e Cereais em geral!

a filia! cie A N i D S ^ A D E  &  A K A U J 0 ,  no A LEC R IM  -
á Pra^a Gentil Ferreira 11 1390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, no seu gencro pelos preços da CASA MA1 RIZ, isto é,

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE & ARAÚJO

^"MATRIZ: " r -  " ' FILIAL:
Rua Chile, 102 -  Ribeira Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

Aqui estou, m
I b r e í i o

i#Ma ,\\

15
t ’7 - S  * > sVr‘ JEAN MARIN, correspondente especial 

\  ° Bretanha, para ’‘Press Paiga"
(Exclusivo para. o O DIÁRIO ho Rio Grande do Norte)

r ; J _• r J- - . “ ■ **• . ' i

da B B C ,  na

Comun < :
RIO. -(PRESS PARGA) — 

Comunicam-nos do “Ma
quis" da Bretanha, por inter
médio do S.F.I.  — Durante 
três dias, vivi no “maquis” 
bretão com as admiráveis 
Foi'ças Francesas do Interi
or, com os elementos blinda
dos americanos, estabclecidor 
bem acima de Brest e final
mente com os paraquedistas 
franceses que lutam em liga
ção com as Forças America 
nas e as FFI.

Antes de mais quero resú 
mir, aqui, em algumas pa
lavras, o papel desempenha 
do na Bretanha pelas FFI 
Imaginem uma insurreição 
nacional sublevando o pais 
interior aos gritos de “Viva a 
França", “viva De Gaulle 
“vivam os aliados". Imagi
nem um exercito de voluntá
rios ^rganizados, treinados 
clandestinamente, surgindo 
’de um momento para outro 
á fuz do dia, lançando-se so 
bre o inimigo e levando de 
roldão — terão assim uma 
ideia eXala do que acaba de 
ocorrer na Bretanha.

Sobre a função desempe
nhada por essas forças no for 
midavel avanço aliado, na li
bertação fulminante da pe
ninsula bretã nada posso di
zer melhor do que repetir a 
opinião das autoridades mi
litares americanas dentre as 
quais ouvi um oficial dizer 
textualmente:

tegicas da Bretanha, impediu ta do Ministers. Mesmo na 
do o inimigo de passar e asse- escuridão, o povo clama os
gurando a livre passagem pa
ra as retaguardas america- 
ias. Ocuparam as localidades 
e os pontos importantes atra
vessados pelos blindados dos 
aliados e comtiveram as ten
tativas de contra-ataques dos 
aliados. Aprisionaram impor 
tantes contingentes, apode- 
aram-se de armas, munições, 

veículos, destruiram depósi
tos, munaram o moral da tro
pa alemã.

A campanha da Bretanha 
transcorreu tão depressa, que 
logo se teve que proceder a 
uma guerra de movimentos 
rápidos. Para se ter uma ide
ia perfeita do front, devemos 
lembrar-nos sempre que se 
passa constantemente de u
ma zona libertada, onde a 
volta do inimigo continua a 
ser sempre possível a uma 
zona onde ainda se luta. Os 
agentes de ligação franceses 
e americanos, que nos infor
mam acerco do itinerário, 
nos dizem sempre: — posição 
conquistada há uma hora.

Mas o Serviço de Informa
ções estão sendo muito bem 
feito, em todo ponto onde o 
inimigo é localizado, se vê 
imediatamente atacado e cor 
cado. e, em breve, a região 
passa a ser verdadeiramente 
libertada.

“Sem as Forças Francesas 
do Interior, nosso avanço te
ria sido completamente im
possível” .

As FFI obedeceram escru
pulosamente e sem a menor 
demora ás ordens expedidas 
pelas autoridades francesas 
integradas ás autoridades 
aliadas. Mantiveram com o 
fogo todas as estradas estra- mar

Cheguei há poucos -dias, 
bem na hora de entrar em 
combate ao lado de um pe
lotão que sa encontrava no 
bosque. Um grupo de ale
mães. localizados numa casa 
isolada, foi atacado. Em toda 
parte, encontramos Patriotas 
conduzindo prisioneiros, ca
minhões, metralhadoras de 
mão, canhões anti tanques.

americanos, os tanques soam 
cobertos de flores, bandeiras 
francesas e Cruzes de Lore- 
na. Em cada cidade que se 
atravessa, os americanos são 
acolhidos como grandes ami
gos. Nos quanques e auto 
metralhadoras os homens, de 
pé, estão sorridentes, cheios 
de alegria. Apesar de seu so
taque de “chiclets”, entendo 
bem o que dizem. Dizem com 
toda a honestidade de seu co
lação: — “Viva a França”.

Na noite e na neblina da 
minha velha terra, que os es
perava com emoção, evitamos 
de proposito uma aldeia onde 
os alemães ainda resistem. O 
oficial, que comanda o es
quadrão, nos gritos de "fique 
conosco” . Foi assim que pu
deram passar na frente de 
Brest um dia e meio com a 
ponta avançada dos blindados 
americanos.

O inimigo, que ainda con
tavam com artilharia, ainda 
íesiste e luta como pode, ma
nifestando a esperança que 
suas tropas recuadas de leste 
e do norte poderão ainda 

voltar na direção de Brest 
Atira-se um pouco em todas 
as direções e as estradas es
tão bem guardadas.!

Da madrugada, rajadas de 
metralhadoras: — a artilha
ria já se calou há bastante 
tempo. Passam, dois cami
nhões alemães a toda veloci
dade; — obrigam-no a pa
rar. Em poucos segundos, to 
dos os seus ocupantes estão 
deitados na estrada, já pri
sioneiros . Penso então nas 
palavras de Churchill: — 
“Quando não estão ,na gar 
ganta, estão aos nossos pés"

Mais a noite lentamente e Mais tarde, chegou a voz de 
como ela chega a neblina do se^ prender um general ale- 

Estamos quase na Pon- mão.

. «ir ffr s • % ~ <■**-**• v;

Serraria Arcantil Ltda.
»«* í í-
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R U A  M  1 I> I B U ’ , 676 -  N  A  T  A  L

FONE 1 .5 0 3
Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama*

niios e qualidades. ^
Contraía qualquer tipo de.

cobertas „
Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

SABÃO POTIGUAR
SABÃO EXTRA •

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO 

ÁLCOOL
á l c o o l : m o t o r

As melhores qualidades
e os melhores preços

OFERECEM
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Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

Economise Saúde I
Ma» se precisar de remédios despache sua» receitas

c o n h e c id a  3  p o p a i f r

F at ma ci a Guilherme
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NATAL R .  O  N O R  T B

P ro je to  para a nova L i 
ga das Nações

WASHINGTON, 9 (U . j 
P.) — As quatro maiores
nações do mundo, repre-j 
sentando aproximadamen- ' 
te dois terços da popula
ção do globo, darão ao pu-

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS S|A 

Em organização 
Valôr Das Ações: 

DUZENTOS CRU- 
ZE1ROS

ROOSEVELT
DISCURSARA’

blico um projeto para a pedido em um só teptpc, 
nova Liga das Nações, aoj gm Washington> Londres, 
meio dia de hoje. $ .

O documento será ex-j Moscou e Chungking.

WASHINGTON, 9 (U. 
p .) — No proximo dia 
vinte o Presidente Roose
velt fará um discurso, na 
Associação de Política Ex
tern»

! JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
Joias, rclogfos, pulseiras, bijoütcrir.s, 

artigos dc ótica e para preseHes

Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL
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Meznimii&ção condigna paia os médicos
i i la su* «jwívBíMla ir, ) 

u anseie, vemos na lun^ra, a 
importante em%;vista suuor- 
umaua ao mulo cm epígrafe, 
concediüa ao “Jotual üo Ca- 
m tm o’’, uo Recife, de 20-7. 
«4, peio ilustre medico per
nambucano Prof. Lalór Mota, 
catedrático de Clinica Croio- 
Ktca da 1 acuidade de Medi
cina de Recife e presidente 
ao âimãcaio dos Médicos de 
Pernambuco, presentememe 
entre nós:

“Mo vimen ta- ::-c, agora, a 
classe médica, no sentido de 
conseguir para os seus mem
bros, que exercem a proíis- 
sfço cm hospitais, ambulaíó- 
ries para-estatais e particu
lares, organizações indus
triais, eíc. — melhor remu
neração .

A iniciativa partiu de Fei- 
nambuco, através de seu sin 
dicato médico, estendendo-se, 
iá agora, embora dcsnrticu 
àadamente, a todo o país.

No Rio, o Sindicato Medie-' 
local a.~soeiou-se ao movhuen 
to, apresentando extenso e 
documentado memorial ao 
chefe do governo, que, por 
intermédio do Ministério do 
Trabalho, já designou uma 
comissão para estudar o as 
sunto.

Pleiteam, os médicos r- 
instituição do salário miniroo 
profissional e a instituição «P 
tim órgão de previdênrl, =•<- 
ciai, que lhes assegurem ro 
muneracão condigna e amp-mr 
adequado O salário minim-, 
profissional, pleiteado pave 
ps clínicos que exercem sua 
profissão em hospitais parti 
culares e organizações de oy- 
tra natureza, é de Cr§ 39,00 
por hora, no que estão dc* 
acórdo tanto o Sindicato dc 
Rio como o de Pernambuco

A propósito, o professor 
Lalor Mota, catedrático no 
Faculdade de Medicina c pre 
sidente do Sindicato des Mé
dicos de Pernambuco pres
tou ao "Jornal do Comét.-ld" 
as seguintes declarações:
MELHORIA DE SITUAÇÃO

— Não é esta a primeira 
campanha do Sindicato dos 
Médicos de Perna i no ico, vi
sando melhorar a siuiaçãe 
econômica da classe.

Já em 1936, quando ocupá
vamos o cargo de, i° secretá
rio do Sindicato, propusemos, 
em Sessão da Diretoria, que, 
se enviasse um memorial a 
Camara dos Deputados, soli
citando que n;t orgar iração 
do orçamento estadual fos
sem melhorados us venci 
mentes dos médicos.

Então, tinham assento na 
Assembléia Legisíativa nada 
menos de oito médio js Pois 
bem, apesar disso, o memo
rial que enviámos e qiq. le
vava a assinatur, .1- toda a 
diretoria do Sindi-.aU> cutáo 
liderada pela grande figura 
dr> Antônio de Ll- m, nosso 
piesidentg interino - o efe
tivo, Ulisses Pernambucano, 
a mais importante persona
lidade médica de sua época, 
em nosso Estado, guard: v® o 
leito gravemente doente, vi
tima do atentado que, afinal 
o abateu — foi ar luivado!...

A explicação e laci’ . • C 
grupo de médicos que ots- 
iruta as posiçoes pohúras, cs 
tqoiiá empregos, as uo.is tu- 
iiicas, “nao precisa”, es- a com 
o estômago íarto e o  gi.n.oa- 
roupa fornido, çom cust pró
pria, um uom aiujií.ovei, etc. 
rsso nao aeveria ,>u>vifivar o 
seu indiferentismo mas, pe 
io menos, explica-lo. . .

Os colegas, pobres — anã- 
a graude maioria — que st 
arranjem... Agora a f.iVua- 
;ão peorou e tornou-se vtxa- 
-ória porque iez-se senlii 
;ontra a classe a ação tu 
atual legisiaçãa social L< asi 
seixa. Indirculivelriegte u -  
;a legislação, é muito pro- 
•ressista, porém, pa a o c é 
lico, ela não atendo is nos- 
as necessidades. Fez do mé 
iico o seu joguete a sus 
írar,de arma. E' eor.i cs b?- 
aofícios médicos que r.s Cai 
tas, Imrtitutos, “et velÍQ-aai’- 
nrogridem, pagam gord; 
-oncimontos aos seus diretc 
-es e juntam 'omas fabulo 
-as.
éRABALHO QUASI GRA

TUITO
Prossegue o -ir. Lato,

-UrOta:
— O trabalho do méd.vxj i 

i sua viga mestra ri ai mé- 
iico. que dá assistência aoi 
.-eus associados, medica,opera, 
itesta. etc., etc., é atribuída 
nsigmfacnnte remuneração

O Estado também ünptx 
ios médicos trabaíno giatui- 
:o, pu quasi. . . No Interior 
as médicos fazem per.cia 
nédico-legais, tais ccnw exa- 

de ofensa fisica, vic 
éneia carnal, de rc-citnii s n> 
rabalho, de necropsia;, exu- 
nações, etc., etc.; dão assis- 
ência médica, gratuita, a 
;rande parte da população, 
i qual o Estado Te z» ro n- 
aleta assistência.

Nos hospitais os ordena 
los são irrisórios. Enfim, is- 
5o é um assunto já esgotado. 
5’ o desaperto em cima Jo 
nédieo... Nessas ccr.dhõef 
alvo pequenas exceções, a 
-linica é quasi gratuita,

Para alguns isso nada sig 
sifica porque, por maldade 
au ingenuidade, acham que d 
Medicina de /z ser um Sarer 
lócio. Palavras oras desd 
que essa assertiva só se jus- 
iifica por maH ida ou igee. 
•ancia, porque nem mesmo 
s membros io clero pedem 

»xercer a sua grattdê’ mitsá-, 
-em remuneraçã-»

Com que satisfação^ tode.’ 
nós remuneram s as .mir-ras 
meomendadas, os casamer- 
tOB e os batizauo?, etc. Tam
bém nada mais jitsm Tidos 
-omos seres humanos, e de 
vemos a nós mci ios e ás 
nossas famílias, alimentação 
uficiente e roupa decente.

Para o médico, como agra
vante, existem os e.ivarg-' s 

familia c il “W  da ie- 
nrssentação _ social. Quanto 
racrificio isso exigeí

PROFISSÃO EXTENU
ANTE

— Numerosos profissionais 
'rabalham desde es primei
ras horas do dia até a noite,

sem conseguir trazer para 
casa uma nota do iez eiuze*.- 
ros E’ o ixauatiau maura, 
giaiuito, ou quasi gvanuto, 
nos hospitais, e, uepoH clc, :< 
uioço no emprego, no ;>■ , 
tuto tal cu Caixa qual, ou />>- 
Ambuiatuno ue organiza
ções e instituições que vivem 
da exploração do traoabw u 
médico. •

E nos hospitais d, "pciv.fi- 
céncia'' — os ‘sócios'*, ei
guns milionários, v'r.üfiuta,, 
ia quasi gratuidade clc ira- 
oalho médico isso deve sc; 
corrigido.

Sendo o trabuibu do mé- 
iico, fragmema.lD, ist.> é 
lesdobrado em vários reto
ces, é justo o vsí-ib :'3c':mc*a

do seu salário riiir-imc cn 
no ocorre com ns demai 
classes. Em Assembléia Ge 
ral, o Sindicato Médico d 
Perdambuco aprovou qui 
èsse salário minlmo íôsso df 
3r$ 30,00 hora e pleiteia r 
oagamento de C ias gratifi
cações anuais — 15 de janci 
ro e 15 de julho — compre
endendo um mês de ver.ci
ment cs.

Também os chefes de cb- 
aica, assistente.? efetivos c 
nédicos devem 1er mm  me
ação condigna. Por que 

ião? Nos hosoituis, os en- 
'ermeiros, funcionários, es- 
iriturários, fornecedores e 
impregados de tôda espé- 
;ie, todos êles são pagos e 
ilguns muito be-n. Por que 
isgar-se êsse direito ao mé- 
Iico?

Aí está o motivo da atual 
-ampanha do Sindicato

As industrias, o comôriio 
o agricultura enriquecem por 
-]ue trabalham. E* justíssima 
Dêsse enriquecimt ntò advêm 
->s grandes orçarneu. as para 
o Estado. Nada melhor. To
las as classes progridem E' 
a desafogo geral. Por que L 
liasse médica, que também 
trabalha com entusiasme, ne
gar-se o direito de participar 
lo bem-estar coletivo, quan
do se sabe que o médico é 
um dos principa: : elecu-los 
la  Sociedade? A s-' « inis'-ân 
é preciosíssima. Prestigií • lo 
é ebra meritória
MELHOR REMUNERAÇÃO 
E MELHORES MÉDICOS

— Essa é a manei-M de ate
nuar as injustiças resultan
es da ‘‘socialização” da Me- 
iicina. Que as Caixas o los- 
útutes progridam. Que o 
Estado possa organizar gi or
les orçamentos. Ótimo. Mui 
to bem. Todos íucramoa com 
isso. Mas que aos médicos 
seja também atribuída remu
neração condigna. Slchor 
remuneração é ‘ igual a" 
melhores médicos.

A nossa campanha i? está 
dando frutos. Vários indus
triais, cujas fábricas dão as
sistência médica aos seus ope 
rários e funcionários, con
cordaram com n solicitação 
do Sindicato dos Méaicos, e 
já se está processando o rea
justamento dos vencimentos 
dets seus clinicas, cirurgiõfs 
e especialitas, inclusive o pa
gamento da gratificação se
mestral. Essa é a primara

etapa do nosso trabrdma c 
contamos com a cooperação 
de todos.

Para cooperar é n»c«r?or.- 
ria a sindicalização de todos 
os médicos. E* impreso;n-b- 
vel que cs médicos prestigi
em o seu órgão de classe — 
O Sindicato Médico — us»o- 
;iando-se ao mesmo e dando, 
assim, sua solidariedade á 
justa campanha pela remu
neração condigna.

Ou o Sindicato vence esta 
:ampanha, cu deve iisa)>a- 
'ecer como coisa inútil.
JEMOKIÃL DOS MÉDICOS 

AO GOVERNO

O msmorial apre-ientad. 
pelos médicos ao govôino, e 
ao qual se fez referência no 
jomêço, é extenso e precedi- 
io de inúmeros consiãerauda, 
antre os quais os iseguintes- 
;ue a remuneração do mé- 
lico empregado determina - 
ia livremente pelo empre- 
íador, é atualmente insufi- 
úente, injusta e em desacôr- 
lo com o vulto do trabalho 
arestado; que é de todo ne. 
essário retirar, do arbítrio 
io empregador, a faculdade 
ie fixar essa remuneração, 
fim de evitar que na mes- 

na somente sejam consuita- 
las as conveniências dos pa- 
iões, para muitos dos quais 
a trabalho humano ainda é 
ido como mercadoria tu j ei tf 
\ lei da oferta e da procura- 
que, na fixação do salário 
aor prestação de serviço mé- 
lico, devem ser levados em 
qonta o vulto do trabalho por 
midade de tempo e período 
ilobal de trabalho, de for
na que se proporcionem aos 
-tientes cuidados reais e sfi- 
rientes” , • i—-

S A Q A R A
Um bom Helogío por 

preço barato
A‘ venda nas boas casas 

do ramo
Repr .: JOEL ALATETD A 
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Lendo o “«  DIÁRIO” V. S. 
terá a situação do tsnedo en 
soas mãos.

| C iN £M  ATÜCafi A H  A

Critica Jo Dia
cot-  ; a o :

0 — Péssimo.
1 — Sofrível.
2 — Regular.
3 — Bom.
4 — Otimo.
5 — Excepcionai.

“SURGIRA’ A AíBOEAM 

r>— u  —
V>

_et* » '»- A i-»Ãtj« tl* iií*
iC P« ». vil 3 .Ca • Al Í

Ui*i »-t-ti. vU«JXí, VUi-í-
'̂OCíCXüoí. «àiiiia Uc i., Ul*-
. cicuio de propa^anaa, em-
alegado eru toào o luuiido.
js  íiimes ney guerra nacl;. 
nais são portanto do qut 
im meio eficaz de despertai 
io espirito do pub.ico cada 
.-ez mais, a aversão peio na 
.ismo infame. Mostra-nos c 
lazismo sem mascara erplo- 
ando entretanto um argu
mento já conhecidissimo. 
‘Surgirá a Aurora” é o se- 
;undo filme sobra as ativida- 
.ts nazistas na Noruega, exi- 
jiüo ncsia capital. O primei- 
o foi ‘ Os Comandos Atu
am de Madrugada”, unir ; 
aeiieula bem interessante, na 
jual Paul Muni cumpriu , 
,ma performance notava’ , j 
-m ‘‘Surgirá a Aurora”, c • 
nesmo povo pacifico nòrue- j 
,uês revoltado contra a 
•pressão nazista, as mesmas | 
-ansas nacionais, os mesmos ! 
íjords”. são apresentados. 1 
-‘ocaliza um período de 
suspense” quando todo mun 
lo esperava importantes a- ■ 
eontecimentos na Noracgs
lado os fatos anteriores, j -
Não é portanto um celulóide ; 
original, mas, chega a se r  
quasi bom. Nos desempe
nhos, Deborah .Kerr fazendo 
i  linda Kari filha do pesca
dor Alstad (Finlay Curie) é 
a melhor. Conduz-se muito 
bem em todo o desenrolar da 
película, seguida de perto 
por Hugh Williams, que fez 
o jornalista CoMn Metcalfe, 
também com algum desta
que. Uma outra interpreta
ção que chega a agradar é a 
de Finlay Curie n pescador 
patriota e revoltado, que era

Alstad. Ralph Eicharúson, 
^.riffiih Jones, Francis L. 
^uiiivuii e rn.x.na CuxVcr, 
îtopecvivanaente nos papeis 
ue â utXvvood, vlunier, V. t-t- 
.au e o Adido Naval, estão 
presentes em pontas sem hes 
-aque.

Como já dissemos acima, 
’Surgirá a Aurora" é um lil- 
.ne perfeitamentg aceitavel 
* muito melhor seria se o 
seu desfecho não fosse tão 
iLnematograíico, com o ata
que dos famosos Comandos, 
jxatamente na hora em que 
ia começar o fuzilamento dos 
■ceiem. Se o seu término, ti
vesse sido feito com rruuor 
-ealismo, “Surgirá a Aurora” 
•eria um outro otimo filme 
le guenra. Mas...

J. M. F.
INFORMAÇÃO ~  ‘‘Sur- 

qirá a Aurora", filme feito 
>m Londres e distribuído pe
a Paramount Picture, roda- 
lo sob a direção de Harold 
î'rench, numa produção de 
?aul Sosktn. Principais in- 
erprêtes: Ralph Richardson. 
Deborah Kerr, Hugh Wil
liams e Finlay Curie. Titu- 
o original no inglês “The 
Avengers”, extreado no ítex 
a 7 - 10 - 44.

* * *
RECUSAMOS A MOR

RER — Juntamente com o 
celulóide acima, foi exibido 
uma Fantasia Dramatica, so
bre a destruição da aldeia 
tcheca Lidice, intitulada "Ra 
cu sarros a morrer” (We re
fuse to die). E’ um belo 
-hort no qual primam acima 
de tudo os efeitos de scmhra 
e luz, principalmente nas 
equeneias iniciais, quando o 

protagonista abandona o 
tumulo. E’ um oomplemén- 
to recomendável.

CARTAZ DO DIA

REX — Hojei áa 19,45 — 
Ultima exibição de SURGI
RA’ A AURORA.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

ALGEMAS DA LEI e a ul
tima -erie de A CAVEIRA,

>?ÇAQ Udt i
t  r i  i

i

G a lv ã d i ã Cia,

FURRACífcNS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, aj?, 
TTGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA OALVANISADO E PRETO, ETC.

Erui, VtXtt. ^riALMES*’ — T«If. 1.1$« -  Vh.,
• ■£*> '

Barata n* 2171 Ccl. José Bonifê*:?«! bs. 230 a 2l2

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

A s pessoas de bom tom preferem “A FORMOSA SílíA"!
CRKAÇOKS DE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO — TECIDOS — MIUDEZAS — PERFUMARIAS

■ * * * & . SECÇÃO DE VENDAS EM GROSSO).
- ......... MATRIZ. " ...  ' P g E Ç O l ÇQLOSSAISi FIUAEi '

R u a  D r .  R a r a l a .  1 7 ?  R o a  U H * w »  € a i i l a a ,  1 5 4
F O W  s 1 8 3 8  F O P í E  % 1 1 « ?
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Estornaram  os embaixadores
do Futebol Potiguar

Cs nesses rap azes seubernm  perder cem  a  
m esm a d iscip lina cerne h av iam  viteriade

Retornou, ontem, a esta 
capital, pelo inter-estadu- 
al da Central, a delega
ção norte-riograndgnse de 
futebol, após cumprir, 
honrosamente, a sua mis
são. Não fosse o adianta
do da hora em que chega
ram, teriam os futebolis
tas conterrâneos recebido 
as homenagens que mere
cem. Assim mesmo, com
pareceu, á gare da nossa 
ferrovia um numeroso pu
blico, que soube, com jus
tiça, aplaudi-los.

Pelo fato de terem sido 
eliminados, pelos pernam
bucanos, das disputas do 
campeonato brasileiro de 
futebol, os representantes 
do seccer potiguar conti
nuam gosando o mesmo 
prestigio que sempre des- 
fi utaram. Fomos derro-

fundador do Centro Nau- 
tico Potengi, (abnegado 

sccio do America F.C. e 
um dos mais completos des 
portistas que pisaram o 
solo potiguar, não se can
sava de ensinar aos seus 
pupilos os segredos do “sa • 
ber perder”. E, ainda nes-

tados por um adversário tes dias, os preciosos ensi 
muitas veses mais forte e namentos daquele saudoso

P O T I G U A R  
Um sabão 100% 

economico. . .
E não é o mais caro
J. HONORIO LIMITADAi 
Chile, 29 — Fone 1557 j

SOCIEDADE
(C.-nclusão da 3a pag.) 

parte üo noivo, e sr. Davi 
Cunha e sua esposa d. Elita 
Luz Cunha, por parte da 
nubente.

O ato civil, que foi presi
dido pelo dr. Eurico Monte
negro, Juiz de Direito da 3K 
Vara, teve lugar ás 16 horas, 
na residência dos pais da noi
va, á Avenida Dqodoro n° 
523, sendo testemunhado pe
lo sr. Frank Knabb e sua es
posa d. Taís Vieira Knabb, 
por parte do contraente e dr. 
Duodécimo Rosado e sua es
posa d. Maria do Carmo Ro
sado, representada pela " ta' 
Ivanocka Fernandes, por par 
te da nubente.

• Os recem-desposados fo
ram muito cumprimentados 
após aqueles atos, tendo se
guido para João Pessoa e 
Recife, em viagem nupcial, 
devendo regressar por estes 
dias.

poderoso e, por isso, todos 
estão convencidos, em na
da nos diminuiu o insuces
so dos jogos em campos 
rocifenses.

Anibal Leite Ribeiro,

marujo continuam, ven
cendo gerações e mais ge
rações, vivos na memória 
da nossa mocidade. Sou
bemos «receber, resigna
dos ,o amargor das derre-

Jjm campeonato interno 
entre os juvenis do 

mericaA.
O America F .C ., no e

levado intuito de dar o ma 
ior desenvolvimento pos
sível ao futebol norte-rio- 
grandense, restaurou a sua 
secção juvenil, desde o 
mês de agosto p. passado. 
E agora, ja começa a co
lher os seus frutos. A mo

________o---------- —
O America jtreinará 

amanhã

cidade estudiosa de Na
tal acorreu, logo, so Está
dio da avenida Campos 
Sales, apoiando a elogia- 
vel iniciativa dos rubros. 
Assim, todos os demingos 
e feriados, a praça de es
portes do America vive ho 
ras de festiva desportivl- 
dade.

A partir de domingo 
vmdouro, o America leva
rá a efeito um campeona
to interno entre os seus 
quadros juvenis, que será

Tendo em visto os pró
ximos compromissos do 
campeonato local, o Ame- iniciado com um torneio, 
rica F.C. levará a efeito,' j eaEzar-jse, pela manhã, 
em sua oraça de esportes,1 no Estádio Juvenal La
na tarde de amanhã, um martine, em que partici-
rigoroso treino entre as 
suas equipes principais.

O diretor de futebol dos 
rubros encarece, por nosso ^

parao as equipes verme
lha, azul e branca.

Os jogos serão dirigidos 
pela direção técnica do 

intermédio, o pontual com 1 clube, que |está confiada 
parecimento de todos os aos srs. dr. Odilon Garcia 
amadores inscritos. ' e Valdemar Junqueira^

tas que nos inflingiram os 
pernambucanos. Sem pro 
testos, sem reclamações, com 
dignidadé, cavalheirismo e 
disciplina exemplares de
mos uma lição de -despor- 
tividade. E isto significa 
a mais bela das vitorias. j 

O povo do Rio Grande 
do Norte está satisfeito 
com os embaixadores do 
nosso futebol.

Com a mesma discipli
na demonstrada nos joges 
com a Paraiba, nos quais 
saimos vitoriosos, soube
mos receber a derrota 
frente aos peirnambuca- 
nos. Basta isto para re
compensar todos os esfor- 
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Noticiário Desportivo

A próxima rodada do 
Campeonato Carioca

SABADO A’ NOITE;
Botafogo x Vasco da 
Gama.

DOMINGO:
Bangu’ x Flamengo 
America x S. Cristo vão 
Fluminense x Bonsuces- 
so.
Madureira x C. do Rio.

s it u a ç ã o  d o  c a m p e 
ONATO CARIOJCA

Com o resultado dos jo-l 
gos realizados ontem é a 
seguinte a colocação dos 
seis primeiros clubes:

p. perdidos
1° logar: Botafogo, Fla
mengo e Vasco 3
2o — Fluminense 10
3o — America 12
4° — Canto do Rio 13

' o.........-

ÍROIAL—HOJE

MATINEE e SOIREE

ALGEMAS DA LEI 
(lmp. até 10 ano»)

e a ultima serie

A CAVEIRA

Complemento: CINE 
JORNAL

REX--Amanhã
Matinée e Soirée ás 15 e 19,45 hs.'

Todo o fabuloso e velho oéste palpitante de vida no 
turbilhão colorido de um filme que se tornar-

clás sico.
RANDOLPH SCOTT — CLAIRE TREVOR -  

GLENN FORD em

Império da deserdem
(Improprio até 10 anos)

Um film todo colorido 
frvjrmlprepnto: Nacional e Jornal

A M A D EU
O  melhor alfaiate da cidade 

Mudou o seu estabelecimento
"Alfaiataria AMAZONAS"

Dára a rua Dr. Barata, 222
r  . •««*;. ,. >%. ss.-.

Perdidos e Achados
O sr. Jaime Kreiraer, sub

gerente da Loja 4.400, veio 
entregar em nossa redação 
uma escritura de Compra e 
Venda acompanhada de di
versos comprovantes, passa
da no Cartorio do município 
de Santo Antonio, neste Es
tado em que sáo interessados 
os isrs. Cícero Barbosa da Sil 
va e Rosalina Augusta Ri
beiro. Os referidos docuraen 
tos e bem assim uma fotogra 
fia encontrada junto aos mes 
mos, acham-se a disposição 
de seus legítimos donos.

ços, porque a disciplina é 
o grande fator que irm ana 
os verdadeiros desportis
tas, aqueles que praticam  
o esporte visando o a p e r - '

------------- O-------------  j

Oportunidades
VENDA DE MOVEIS

Familia que se retira, ven
de um grupo lindíssimo para 
sala de visita e diversos ou
tros objetos. A tratar á Rua 
Santo Antonio, 822 — Tele
fone 1712.

VENDE-SE uma «rmajlc 
com 2,50 rot». da comprl- 
mento, prestando-«« para 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cal. Bonifá
cio, tOf,

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas de 

residência em S. José de 
Mípibú, sendo uma delas na 
Rua Conego Lustosa n° 107 
e outra á Rua Guarani n°
64, a tratar com a proprietá
ria nesta capital á rua Santo 
Antonio n° 822.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Três casas á Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Tifol, de 
n° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para famílias de tra
tamento, modernas e' confor
táveis.

A tratar na Rua Dr. Ba
rata, 186.

VENDE-SE 2 burros mu
los, 1 burro jumento repro
dutor, 7 cavalos e H  éguas 
A tratar com brancisco Cur- 
cio, Vila Maxaranguape (ex
Puresa).

CASA: Aluga-se uma com 
3 quartos internos, com con
forto, na linha do bonde, ou pretendendo liquidar os seus 
próxima, pagando-se até Cr$ neg0cios, avisa a sua distin- 
500,00. A tratar na Alfaia- 1 freguezia para vir efetuar 
taria Burity, Rua Nisia Fio- 1 0 pagamento de ,suas contas 
resta, 87. „ | dentro do menor prazo pos-

■ Viam aamn Anc Hpvpdo-
ATENÇÀO SRS, RESIDEN

TES NO BAIRRO DO 
TIROL

A direção da já bem co
nhecida “Radio-Ofirina Syl- 
vania”, tem o grato prazer 
de lhes cientificar que a 
mesma já está em pleno fun 
cionamento á Rua Campos 
Sales, 36 — Tirpl, oferecen-

feiçoamento fisico da ra
ça e um maior entrelaça
mento entre os povos.

-------------o------- -----

A festa de S. Fran= 
cisco de Assis em 

Lagôa de Pedras
Terá inicio no próximo 

dia 17 do corrente, o tri
duo com os quais os devo
tos de S . Francisco de As
sis, pretendem prestar o 
culto de piedade ao glo
rioso padroeiro do povoa
do de Lagôa de Pedras.

A comissão encarrega
da dos festejos está com
posta 'dos srs. Francisco 
Eduardo do Nascimento, 
Luiz Tomás do Nascimen
to, José Lucio Ribeiro, Se 
veiino Fernandes Gonçal
ves, Germano Gonçalves, 
Sclor Tomaz do Nasci
mento, Antonio Tobias 
Borges e João B. do Nas
cimento e das senhoritas 
Alba Salete, Madalena 
Silveira, Lourdinha do 
Nascimento, Nelzinha Frei 
tas, Severina de Souza Ma
tos, Nadir Eduardo Fer
nandes, Maria Maura de 
Macedo e Judite Juliêta 
de Macedo.

Os festejos terminarão, 
nc dia 19 com a missa com 
comunhão geral pelo ca
tecismo e apostolado da 
oração.

do-lhes um serviço rápido, 
absolutamente garantido, e 
por preço convidativo. Aten
de-se chamados á domicilio. 
Radio Oficina Sylvanla — 
Campos Sales, 36 — Tirpl -

AVISO
CONFEITARIA DELICIA

sivel, bem como aos devedo
res da antiga Casa Olímpica.

JACOB LAMAS

VENDE-SE uma casa si
tuada a Rua São João n° 160, 
esquina da Travessa da Lua, 
no bairro das Rocas, prestan 
do-Se otimamente para a 
instaleção de negocio.

A tratar na referida casa,

Linhas Aereas Brasileiras S. A .
EM ORGANIZAÇÃO

Capital « 50.000.000,00
TRANSPORTE EM AVIÕES DE PASSAGEIROS

E CARGAS
^  DEVIDAMENTE AUTORIZADA PELO GOVERNO FEDFRAL

AGENTES PARA TODO O ESTADO;

Pedroza & Irmão Ltd.
Avenida Tavares de Lira, 96 — Y  And. 

TELEFONE: 1195



O descalabro da 4orça c Luz
exiôe u m a açáo m ais eficiente ele r isca i

d€ Governe
A situação previlegiada 

e onipotente da Força e 
Luz, é um dos maiores ab
surdos que se registram 
proscntemente no Rio 
Grande do Norte.

Existe um Fiscal pago 
pelo governo do Estado, 
que por motivos que des
conhecemos não toma as 
providencias devidas, per-

0 $  ô n ib u s  ta m b é m  p r e c is a m  d e  f is c a liz a ç ã o
quantidade de passes, tro
cando-os por dinheiro.

A iluminação publica é 
uma vergonha para os nos
sos fóros de cidade civili
zada. Trechos inteiros fi
cam as escuras, enquanto 
em outros a corrente ele- 
tnca baixa a tal ponto, 
dando-nos a impressão dc 
iluminação publica da 
mais atrazada cidade do

famar providencias enér
gicas e imediatas afim de 
evitar que as nossas linoti- 
pos ficassem inutilizadas.

mitindo que dia a dia se 
pgrave Jcste descalabro,( interior. Constante mente 
que é uma verdadeira imo- ra-Jios, geladeiras e outros
ralidade. Os bondes tra
fegara sem obedecer o me
nor horário. O estado de 
con.sf.tvação dos mesmos 
é lamentável e muitas ve 
ses nem freios suficientes 
nele» existem. Ferindo di 
retamente a Lei, a Geren
cia da Companhia faz cir
cular diariamente grande

aparelhos elctricos ficam 
inutilizados devido as al
terações verificadas na 
cor,ente. A industria tam- 
br.ni sofre a ação maléfica 
da Foiça e Luz. Atual
mente a Fábrica de Gêlo 
está com os seus motores 
queimados. Aqui mesmo 
no O DIÁRIO precisamos

O DIÁRIO
p- Propriedade do Emprt >o O D IÁ R IO  Ltdo ,
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Os desmandos sucedem-se 
diariamente e a sua se
quência é tão vertiginosa, 
que é impossível prognos
ticai a que ponto chegarão 
as suas funestas conse- 
qremips. A quantidade 
de lampadas queimadaí 
ras ruas da cidade, é es
pantosa . Constantemente 
bairros inteiros ficam no 
mais absoluto black-out.

A má vontade dos diri 
gentes do polvo da Aveni
da Tavares de Lira, em a
tender as reclamações e  [ 
minorar esta situação afli
tiva, irrita ainda mais a 
população.

Não sabemos em quem 
é que a Força e Luz confia 
para manter tanta arro- 
gancia e tanto desprezo 
diante do natalense. mi
seravelmente espoliado.

Não estando a Força e 
Luz disposta a minorar a 
aflitiva situação do povo. 
existe unicamente uma sa

ida para o problema: Re- 
cisão do contrato.

O velho contrato exis
tente entre o Estado e a 
Empresa, é uma vergonha. 
A sua unilateralidade é 
uma afronta a todos os 
noríe-riograndenses e um 
atentado aos cofres públi
cos.

OS ÔNIBUS TAMBÉM 
PRECISAM DE FIS

CALIZAÇÃO 
Inegavelmente os oni-

bus que alguns particula- 
re|5 (estão fazendo circu
lar, afim de minorar a fal
ta de transporte, trouxe
ram um grande beneficio 
O negocio comercialmun- 
tc é ótimo. Assim sendo, 
foram benificiados ÿanto 
a população como os seus 
proprietários.

E’ necessário, porem, que 
exista alguma fiscaliza

ção. Os ônibus trafegam 
sem horário e constanle- 
iiicnte super-lotados.

Alguns abusos estão co
meçando a se verificar. O 
ônibus do Tirol, por ex
emplo, imitando os tranvi- 
as, regressa do Grande 
Ponto, sem nenhum aviso 
prévio, quando em muitas 
das vezes os passageiros 
ja b aviam pago as suas 
passagens diretamente ã 
Ribeira.

I Sno anomalias que desa
parecerão facilmente, -aso 
se faça notar a ação do 

j Fiscal do Governo.

D E S IM P E D ID O  O  T R A N S IT O

Entrega dos diplomas a uma 
nova turma do Curso Anexo

de Cozinha
A solenidade de sabado na Escola Domestica

Sábado, ás 16 horas, na 
Escola Domestica, sob a 
presidência do Dr. Varela 
Santiago, presidente da 
Liga de Ensino e com *a

zabete Silva, Maria de 
Lourdes Franco, Nubia 

Borges, Madalena Gomes, 
Ana Bezerra de Oliveira 
Lima, Antonieta Brandão,

presença da dra. Melizi- Evelin Rocha, Rosilda Ca- 
nha Bezerra, diretora do cho, Nair Nobrega, Apa- 
estabelecimento e das pro recida Torres e Maria

picço e de no3so leal de- 
votamento.

Recebei, pois, queridas 
ipertras à lembrança quo 
vos ofertamos e podeis 
crer, que, com ela ficarão 
os nossos corações eterna
mente agradecidos.

N O  " G R A N D E  P O N T O tl

Atendendo a sugestão do O  D IÁ R IO  e aos desejos dos au
tomobilistas, ê Chefia de Policia revoga a proibição

Ha alguns dias, O Dl- nou sem efeito a aludida O gesto do Dr. Emeren- 
ARIO transmitiu á Che-1 portaria, desimpedindo o ciano foi recebido com a
fia de Policia uma suges
tão que, traduzindo os de
sejos dos “chaufeurs” de 
praça e proprietários de 
automóveis, pedia a revo
gação da portaria que im
pedira o transito de veí
culos pelo cruzamento da 
Av. Rio Branco com a rua 
João Pessoa, entre 18 e 22 
horas.

A começar de ontem, o 
dr. José Emerenciano, di
gno Chefe de Policia, tor 

■  ---- -o----------■—

transito de veiculos pelo plausos gerais, numa de- 
“Grande Ponto”, evitando, monstração eloquente de 
assim o circuito pela rua simpatia pela sua atitude, 
13 de maio e Ulisses Cal- indo ao encontro de uma 
das, a que todos os carros : justa aspiração dus moto
eram obrigados, das 6 ás 
10 horas da noite.

ris tas e do publico em ge
raL . .

O  novo prédio do G i
násio 7 de Setembro

jO lançamento, depois de amanhã, da
d

sua
“QUEM TE VIU E QUEM 
TE VÊ! . . . ” NO DIA 22
A Diretoria do Conjun- bro, cuja existência se 

to Teatral Potiguar em sua vem assinalando por um 
ultima reunião, designou auspicioso desenvolvimen

pedra fundamental
O Ginásio 7 de Setem- com a sua presença o co-

o dia 22 do corrente para 
ter lugar no Carlos Go-

to a bem da instrução em 
nosso Estado, vai ter uma

mes, a primeira represen- j nova ^sède. Instalado des- 
tação da revista de costu- '

meço de uma nova fase 
para o conceituado educan 
dário, em bôa hora confia
da á direção do prof. An
tônio Fagundes.

A O DIÁRIO foi endt-

O presidente da Liga de Ensino e a Diretoria da Escola, ladeados pelas recem-diplo-
madas e professoras do Curso

mes locais: Quem te viu e
quem te vê!. . .  da auto
ria de Sandoval Vander- 
lei.

Reina grande animação 
entre os amadores do C. 
T . P . para que o espetácu
lo de 22 obtenha um ruido
so sucesso.
’ Os trabalhos de cena- 
grafia já foram iniciados 
pelo artista pintor Eloi Ri
beiro .

de a fundação num prédio reçado um convite para 
da Rua 13 de Maio, será aquela cerimonia, 
brevemente dotado de um 
amplo e confortável edi
fício, cuja construção, na 
Rua Seridó, 419, terá ini
cio dentro de poucos dias.

O lançamento da pedra 
fundamental está marca
do para quinta-feira pró
xima, ás 8 horas, compa
recendo ao ato autorida
des, professores, alunos e 
famílias, que animarão

REX-Quinta e Sexta-Feira
EROS VOLUSIA , 

em

Gie Cita
Uma linda comedia musical com a participação dos 

REIS DO RISO Ah ott e Costeio

fessoras oJana Darc e Na- 
ilde Ramalho e de grands 
numero de alunas, reali
zou- se a solenidade da en
trega dos diplomas do 
Curso Anexo de Cosinha, 
i mais uma turma, com
posta por Doris Hoyer, 
Leda Aires de Melo, Eii-

Vende=se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
8.000 km. rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente,

Clube Hípico de Natal
A projeção, hoje/ de filmes das ultimas 

festividades do Clube
A’s 20 horas d hoje, no 

Clube Hipico, serão foca
lizados os filmes das ul
timas festividades ocorri

das no elegante sodalicio 
da Lagoa Nova.

Dentre esses filmes, des
taca-se o do concurso bi»

pico realizado quando da 
inauguração da quadra de 
esportes do Clube.

Para a sessão cinemato
gráfica de hoje, a direto
ria convida as famílias dos 
oficiais que tomaram par
te naquele certame espor
tivo.

Cranciana do Carmo.
Foi oradora ida soleni

dade a srta. Leda Aires 
Je Melo, que terminou o 
seu discurso com as se
guintes palavras:

A falange de educandas 
que hoje termina o seu 
curso, houve por bfm, nes
te solene momento de des- 
pterda, em que cada peito 
pjlsa com mais vibração e 
i alma se abre numa per
petua floração de sauda
das. deixar, com as duas 
presadas mestras, uma 
leirbrança de nessa pas
sagem por esta casa de en- 
sn.c.. _

E uma relíquia humilde 
de estima qye lhes consa 
gramos, para oue elas 
gualdem no saatuario de 
sua amizade, como uma 
pi f \a  sincera do nosso a-

R A L C O
O Relogio de Qualidad<
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEID/

1 Travessa México, 64

O Presidente da Liga do 
Ensino encerrou a solem- 
d; J com palavras de con
gratulações e após a ceri
monia foi oferecido, na a
rea da Escola, um sorvete 
ás pessoas presentes.

------------- o-----------—

Sociedade
Recreativa

Alecrinense
Alcançou o mais com

pleto exito a Festa Dan- 
íante promovida pela So
ciedade Recreativa Ale- 
crinense, no sábado pró
ximo passado. Ao som de 
afinada orquestra as dan- 
53? se prolongaram até al
ia madrugada, decorrendo 
nu mais perfeito ambien
te de ordem e disciplina.

Em um dos intervalos 
das dansas a diretoria da 
Sociédade Recreativa A- 
lecrinense prestou signifi
cativa homenagem a O Dl 
ARIO, falando ao champa
gne os nossos companhei
ros Durval Paiva Filho e 
José Mussolini Fernan- 

i des, . ti
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OS "MAQUIS" ESPAMOES
estão lntando contra Franco

A luta em Aachen
LONDRES, 11 (UP) — tre Aachen e o interior do 

A DNB informa que o co- Beich, com dez quilome- 
mandante da guarnição na tvos de largura, 
zista em Aachen, repeliu o | LONDRES, 11 (UP) — 
ultimatum norte-america- : Falando através da emis

sora de Luxemburgo, o 
comando norte-americano 
dirigiu na manhã de hoje, 
um apêlo á população de 
Aachen, advertindo que es
tava para exgotar-se o 
prazo do ultimatum.

Essa irradiação feita 
precisamente uma hçra an 

I tes de expirar o aludido 
LONDRES, 11 (UP) ' praz0) constitui» uma ul- 

As emissoras alemaes des-

no.
LONDRES, 11 (UP) — 

Numerosas bandeiras brar 
cas, surgiram em Aachen, 
logo que expirou o prazo 
concedido aos alemães, em 
resposta ao ultimatum do 
comandante das forças 
norte-americanas.

já que a sorte da 
Capital de Carlos 
nos, estava de antemão de
cidida .

velha
Mag-

IRUN, 11 (UP) — O Ex
ercito Espanhol comple
tou praticamente as opera
ções contra alguns núcle
os isolados de “maquis” 
espanhóis, na Navarra. 
Informa-se que essas tro
pas designadas como “For
ça Expedicionária de Pre
venção”, aprisionaram e 
executaram cerca de du
zentos “maquis” espan
hóis.

entre as tropas regulares 
e os “maquis” espanhóis, 
tendo o Exército despacha
do forças mecanizadas pa

—-------- -o-

Progresso na penin= 
sula de Beraland

PARIS, 11 (UP) — O 
I primeiro grupo do exército 
I canadense está progredin

do ao longo da peninsula 
NOVA IORQUE, 11 (U. r)e Beveland. Está sendo 

P.) — A rede azul de des- travado um violento caho- 
pachos de Londres, diz que neio na cabeceira de pon
* intensificaram-se a luta te aliada, de eLopoldo.

D e z  mi a le m ã e s

ra os pontos onde ocorre
ram os choques.

Dominaram a ilha
*

PEARL HARBOR, 11 
(UP) — Anuncia-se ofici
almente que as forças nor
te-americanas dominaram 
completamente, a ilha de 
parayako, no arquipéla
go de Palau.

-■■■ ■ o— ■■ —  -

mentiram as informações 
aliadas sobre o cerco da ci
dade de Aachen. .

Por seu turno, a Tran
socean assinalou* a exis
tência de um corredor, en

tima tentativa de evitar 
o derramamento de san
gue, perfeitamente inútil,
Lendo 0~“O DLARJO” V. S. 
terá a situação do mondo em 
suas mãos.

lutam desesperademente
Os canadenses cortaram a retirada do inimiso

LONDRES, 11 (UP) — 
Na desembocadura do Es
calda, dez mil alemães que 
lutam desesperadamente 
para manter a abertura de

STALIN E CHURCHILL
TROCARAM SAUDAÇÕES

MOSCOU, 11 (UP) — 
No banquete ontem reali- 
sado em honra de Chur-

chill, o marechal Stalin 
insistiu na necessidade de 
cooperação no após-guer
ra.

Quando começou a guer-
A homenasrem ao dr . » ra, disse, as nações aman

tes da paz não estavam

o— ■

Nestor Lima
Consoante noticiámos, 

chegará no proximo dia 
18 a esta capital o dr. Nes
tor dos Santos Lima, que, 
no Rio de Janeiro, acaba 
de representar o Rio Gran
de do Norte nos congres
sos Penitenciário e de Geo
grafia ali realizados recen
temente.

Os colegas e amigos do 
ilustre conterrâneo, pre
param-lhe condigna home
nagem, á qual já aderiram 
as seguintes pessoas: — 
Drs. Armando China, Ed
gar Barbosa, José Tava
res, Protasio Melo, José 
Pedro Bezerra, Anibal Ba
rata, Antenor Vilar, prof. 
Clementino Camara, srs. 
Manuel Procopio de Mou
ra, Otacilio Cavalcanti, 
Rui Moreira Paiva, Fran
cisco de Oliveira Cabral, 
Manuel Januario Cabral, 
Olimpio Procopio de Mou
ra, Isaac Seabra, dr. A
maro Silva, Milton Vare
la, Plinio Saraiva. Eloi Ri
beiro . . „

preparadas e foram sur
preendidas e, isso não de
ve reproduzir-se.

Respondendo á sauda

ção, Churchill elogiou os 
sucessos do exército russo 
e agradeceu as alusões de 
Stalin á contribuição in- 
gleza para a guerra.

Stalin recomendou, ain
da, que as três grandes po
tências mantenham, em 
tempos de paz, forças mi
litares suficientes para e
vitar qualquer agressão.

Portugal não dará asilo aos 
criminosos de guerra

LONDRES, 11 (UP) — 
O Ministro de Estado, Ri- 
chad Law, anunciou na 
Camara dos Comuns, que 
também Portugal assegu
rou a Grã-Bretanha de

que recusará dar asilo aos 
criminosos de guerra.

E’ assim a Irlanda o úni
co paiz neutro que ainda 
não deu garantias nesse 
sentido.

sua via de retirada da ilha 
de Walcheren e da penin
sula de Beveland, viram 
frustados seus intentos.

Atravessando a estrada 
de ferro e a rodovia que

serviam aquela peninsula, 
os canadenses acabam de 
cortar sua ultima ligação 
com o Continente.

Os grupos canadenses 
desembarcados ao sul do

AS DISTANCIAS PARA 
BERLIM

NEW YORK, 9 (UP) — 
São as seguintes as distan
cias que medeiam entre as 
vanguardaá aliadas e Ber
lim: Frente Ocidental 296 
milhas, dum ponto proxi
mo de Nijmegen. Frente 
Oriental 315 milhas em 
Varsóvia. Frente Italiana 
540 milhas de um ponto ao 
sul de Bolonha.

Escalda, vão sendo conti- 
nuqjdamente reforçados. 
Mais oi norte, as forças 
aliadas estabeleceram uma 
cabeça de ponte, sobre o 
rio Moselotte, no setor de 
Le Thillot.

Nova ofensiva russa
Os soviéticos atacam ao norte de Varsóvia e na

Prússia Oriental
LONDRES, 11 (UP) — que está em pleno desen- [ ral contra a Prússia Ori- 

A D .N .B . anuncia que os volvimento a ofensiva ge-! ental. 
russos lançaram uma nova J — -----------------
ofensiva ao norte de Var
sóvia, na area de Lomzha, 
ontem pela manhã. ( 

Também ao sul de Ro- 
zen que fica a noroeste da 
Capital Polonesa, os sovié
ticos teriam passado ao a
taque preparado com pe
sada barragem de artilha
ria. E ^lém disso acres
centa a agencia nazista, 

-------------o--------——

Edição hoje 
C $0,40

A esquadra americana está em con
dições de desembarcar em 

qualquer parte
agora é bastante forte pa
ra ir a qualquer parte.

PEARL HARBOUR, 10 
(UP) — As forças norte- 
americanas ,do Pacifico
conseguirão desembarcar , Essa afirmação do Al

na costa chinesa com o au- mirante Nimitz foi trans- 
xilio da sua esquadra que ' mitida de Pearl Habvur •

No entanto frizou o Almi
rante de que são necessá
rios ainda mais navios car
gueiros de transportes e 
unidades de desembarque.
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VIDA DA CIDADE
UMA JORNALISTA 
FALA

■ •
E’ conhecida a anedota, 

do jornalista que, em via
gem de turismo, passan
do por determinado por
to. viu no cáis um indiví
duo aguentando sobre 
duas muletas uma perna 
única e anotou no seu 
“cahier”: “a gente desta 
terra só tem uma per
u a . . .”

Não queremos dizer ab
solutamente que o rápi
do depoimento de mada
me Eve Curie. no seu re
cente livro "Jornada en
tre Guerreiros’', a pro- 
posito de Natal, onde éla 
passou alguns breves ins
tantes de viagem para o 
continente negro, seja al
go absurdo, á semelhan
ça do jornalista da ane
dota

Entretanto, áo que es
creveu, ma d ame Eve Cu
rie só enxergou aqui cou
sas melancólicas e feias: 
"a cidade triste”, “o rio 
lamacento”, etc.

Afinal, o nosso burgo 
não é bem esse quadro 
da visão da conhecida es
critora. E é pena que a 
préssa de sua viagem não 
lhe tenha permitido uma 
noção melhor de Natal 
— A

’  IMPUREZAS OO SANGUE 
(ELIXIR DE NOGUEIRA 

(SILVEIRA >

CASOS 
Ot VERSOS

Já é um perigoso gatuno
Tem

apesar de ainda jovem
"atuado” em diversas capitais, sempre com sucesso

I tos JOUS/liS j
A MERENDA ESCOLAR ter a merenda escolar, le-

Lourival do Nascimento' de os objetos roubáveis

(Em João Pessoa, um 
malandro foi preso após 
roubar uma lata de bo 
lacha “Maria”)

Um freguez indesejável 
entrou na mercearia 
e “adquiriu”, facilmente, 
uma lata de “Maria” .. ..

O gatuno se evadiu 
se escondendo em plena mata, 
E alguém, lá o ouviu dizer: 
— O’ Maria, sai da lata!

EL MANO

é um rapaz que muda de 
nome com a mesma faci
lidade com que muda de 
residência. 'Ora está em 
Natal, ora no Recife, ora 
em João Pessoa, no “ex
ercido” legal de sua pro
fissão, que é a gatunagem.

Mas, o rapaz não passe 
ia sómente pelas cidades 
maiores. Também despai- 
rece o espirito percorren
do cidades as vi’as e alde
ias perdidas do sertão, fu
gindo do borborinho das 
metrópoles, onde a policia 
é mais vigilante, apesar

PASTEÜR
o Homem que 

duplicou a  duração 
da Vida Humanai

Paul de K ru if  con ta  como P asteur, 
-m bora sem i-paralítico  e despre
zado, to rnou-se um  dos m aiores 
benfeitores da  hum anidade. Leia 
.10 novo núm ero  de SELEÇÕES. 
E, m ais:
D estranho caso de Peari 
Harbour. O  a ta q u e  jap o n ês 
seguiu um  p lano  m inucioso, p re 
parado não  em  T óquio, m as em 
W ashington I P ág . 9
A vida e os problemas dos 
anões, Podem  casar-se com pes- 
K>as norm ais? T er filhos de ta 
manho norm al ? Q ual o 3tu m aior 
receio? Im p re ss io n an te  estudo  
do m undo lilip u tia n o . , .  Pág. 26.
Uma mulher sòzinha entre 
34 homens ciumentas. Dez
dias de m artírio  num  precário bo
te  salva v id a s ...  Pág. 18.
Que ruja o furacão l Uma
jovem , sòzinha nas planícies ainda 
incultas do oeste am ericano, entre 
anim ais selvagens. Resumo de um 
livro de ê x ito ., .  Pág. 95.

N ão deixe de ler êstes e outros 
22 notáveis artigos no núm ero de

SELEÇÕES p a ra  JULHO
C o nde nsa do  p a ta  p o u p a r te m p o !

Acaba de sair ,
Custa Cr. $3,oo

RepresentcinU Q tral no Brasil;* 
FERNANDO CHINAGLIA r

Ruo. do Rosário, 65-A - t .°  andar  —  Rie

serem mais 'abundantes. 
Porisso, tem ido a Baixa - 
Verde, a Mossoró, numa 
Jtriminosa peregrinação, 
que lhe tem custado mo
mentos desagradaveis pe
rante as nossas indormi- 
das autoridades policiais. 
Em Mossoró, praticou di
versas espertezas no Mer
cado Publico, onde conse
guiu burlar a vigilância 
dos guardas. 1 

Ontem a Policia desta 
capital colheu Lourival dc 
Nascimento porque assai 
tou uma residência no Ti 
rol. Conta-se que já eram 
altas horas da noite quan 
do o dono da casa escolhi
da para 0 “trabalho” 0 sur
preendeu no mural, dan 
do-lhe imediatamente vo? 
de prisão e o encaminhan 
do ao Io Distrito.

, Já anteriormente fôra 
preso nas Rocas, mas coh

------------- o>------ ------
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O esgoto da padarií 
precisa ser higi= 

enizado
UM APELO A’ SAUDE 

PUBLICA
De uma padaria existen

te á Rua Frei Miguelinho, 
est ásaindo pelo es
goto, para a via publica, 
detritos de massas fermen
tadas, que exalam um 0 
dor nauseante, capaz de o
fender á mais obtusa sen
sibilidade .

Os vizinhos do estabe
lecimento em apreço, co
merciantes e familias, es
tão alarmados com o ar 
aue respiram naquele lo
cal, já tendo apelado para 
a Saude Publica a-fim de 
ser feito um saneamento 
imediato.

Acreditamos que ao sa
ir este jornal á rua não su- 
bstistam mais os motivos 
da reclamação acima.

Assisti ontem á instalação 
da merenda nop grupos esco
lares da cidade. Do ‘Tzabel 

seguira fugir para novas Gondim” ao “João Tiburcio”, 
proezas, até que agora é a- nos bairros extremos, foi a 
panhado em flagrante. primeira comemoração da 

Lourival, que está fami- Semana da Criança. O go- 
liarizado com a policia, vemo do Estado, na pessoa
não se envergonha de a
char-se preso. Dá largas 
á sua verve. Fala com 

simpatia nos colegas que 
possue lá fóra, nos subúr
bios. E ainda espera re
gressar á  atividade, para, 
segundo 0 mesmo declara 
continuar a sua luta. . .

R A L C  Õ
0 Belogio de Qualidade j
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

d.o General Dantas, vçrificou 
de perto um problema que o 
Departamento de Educação 
começou a resolver com a 
ajuda da Legião Brasileira 
de Assistência. E não ha de 
se duvidar da intenção do 
Interventor Federal de man-

L IN HAS AEREAS 
BRASILEIRAS S|A 

Em organização 
CAPITAL 

Crf 50.000.000,0«

Os comerciarios de M U SC O I ó NIC C 
Natal vão prestar ho- Tonico .dos Músculos

’ f m * .

GalvãOj Mesquita & Cia.
*■ -tp&v  irrzair vnr- ~

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR. 
T1GOS SANITARJOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PRETO, ETC.
r r s : . » .  __________________ ______ _________________ ____ .

End Teleg “GALMES” — Telf. Í.15S — Rmã» Dr. 

Barata n* 217 e Cel. Jo«é Bonifácio na • 220 e 2l 2

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

menagem ao seu 
presidente

Os comerciarios de Na
tal, reconhecendo os rele-: 
vántes serviços, prestados 
á classe, pelo senhor José 1 
Aurino da Rocha, presi-! 
dente do Sindicato dos Em 
pregados no Comercio no | 
Estado do Rio Grande do! 
Norte, vão inaugurar o seu 
retrato, na séde social des
se sodalicio, no dia 30 de 
Outubro, data consagrada 
so comerciario brasileiro 

A galeria de honra do 
Sindicato, vae, assim scr 
enrequecida com mais u
ma fotografia de um ben-1 
feitor da honrosa classe | 
dos comerciarios norte-rio 
grandenses, numa home
nagem, justa e sincera, 
prestada ipelos amigos e 
admiradores do sr. José 
Aurino da Rocha.

Por deliberação da clas
se, falará em seu nome o 
sr. Gumercindo Saraiva, 
elemento de destaque nos 
meios sociais da capital.

MUSCOTONICO
Tonico dos Nervos

MUSCOTÓNICO
0 Tonico para todas as idades

MUSCOTÓNICO
A venda em todas as 

Faunae ias e Drogarias

16 do corrente
Grande edição especial 
do “O DIÁRIO” em 
homenagem ao prospe
ro bairro do Alecrim 
------------ e—-----------

vandu-a quanto possivel ao 
interior, onde as condições 
físicas da criança não são 
diferentes daquelas quç ob
servamos na capital,

XXX

Terra de gente pobre, com 
um panorama de enfermida
des proliferando em terreno 
propicio, secularisada na des
preocupação do aprender a 
iêr, parte que nos cabe de 
um dos maiores problemas 
nacionais, a nossa escola re
vela o mixto de sacrifício 
vital das familias diante do 
fator espiritual de que ne
cessitam para a sua reden
ção . Crianças desnotridas, 
frequentam as escolas cada 
uma representando casos ín 
timos. Aquela aVgria infaa 
til dos salões de aula e dos 
recreios apenas disfarça mui 
ta vez o desalento e o esfor
ço,

XXX

O copo de leite e um pou
co de pão no intervalo das 
aulas jevam a cada criança 
energia suficiente para su
portar o horário escolar e a 
viagem de retomo á casa. E’ 
o alimento sadio que a rea ■ 
nima e encoraja. Esse é o 
objetivo da merenda escolar 
instituída nos grupos esco
lares da capital na bonita 
manhã do primeiro dia da 
Semana da Criança. E’ um 
aspécto novo no ensino pu
blico primário, um trabalho 
a mais do magistério em bem 
da criança e da escola.

Crônica de Danilo, na 
“A Republica”, de hoje.

R  fcX-Amanhã e depois
~  EROS VOLUSIA

* - r— ; - em

WBÊET'~~__Eic L ita
Uma linda comedia musical com a parrieipaçao dos 

REIS DO RISO Abctt e Costeio

SABÃO POTIGUAR  
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ALCOOL MOTOR

A s melhores qualidades 
e os melhores preços

OFERECEM
r~ : r

J. Honorio Limitada
Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

A s  pessoas de bOIH tOIH preferem “ A FORMOSA SIRIA I
CREAÇOES DE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO — TECIDOS — MIUDEZAS — PERFUMARIAS 

V  w ,  SECÇÃO DE VENDAS EM QROSSQÍ .
•' -  M A T R lá i^  PREÇOS COLOSSAIS1 p,u^r’ , _ .

R o a  B r. B arata . 177 » ■ «  Ulisses Calda*. 154
FOJVK t **30 F O N E  I  1 1 6 0
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Sociedade O s troféus d O D iA R lO

AN1VERSARIOS 
HOJE i

S-nbores
Aniversaria na data de ho

je o des. Regulo da Fonseca 
Tinoco, iluxire membro do 
Tribunal de Apelação do Es
tado e g^SjSfc^alargamente 
conceituada nas rodas so
ciais da nossa capital.

— Faz anos hoje o dr. 
Luiz Ferreira Jales, funcio
nário da Secretaria Geral 
do Estado.

— Transflue na data de 
hoje o aniversario natalício 
do ilustre clinico dr. Manoel 
Vilaça, conhecido pediatra 
conterrâneo, presentemente 
na Capital Federal no de
sempenho de importante co 
missão do Governo do Estado

— Transcorre hoje o ani
versario do .sr. Mario Lira 
Filho, elemento destacado 
nos circulos sociais da nos 
sa capital c alto funcionário 
do Instituto dos Industria
rieis neste Estado.
• — Decorre hoje o aniver
sario do sr. Garibaldi Sarai 
va Botelho, funcionário dr 
Estrada de Ferro Central dc 
Rio Grande do Norte 
Senhoras

Transcorre hoje o anivev 
sario natalício da sra. Mar
garida Elina Guilherme, ele
mento de alta projeção nos 
circulos sociais natalenses e

!

I esposa do nosso amigo dr 
í Fernando Guilherme, pro 
í prietario nesta capital. A ani
1 versariante por seus predí- 
I cades e virtudes morais, de 
I ccito, será objeto de demons 
I trações de simpatia de quan 

tos privam de suas relações 
de amisade.

— Comemora Hoje a data 
do seu aniversario a sra. 
Consuêlo Medeiros Ribeiro, 
esposa do sr. Pedro Fernan
des Ribeiro, comerciante 
em Mossoró. deste Estado. 
Jovens

A efemeride de hoje assi
nala a passagem do aniversa 
rio do jovem Zil Paiva, fi
lho do nosso companheiro 
Rui Moreira Paivá e do sua 
Dxma. esposa d . Carminha 
Paiva. •

Por esse motivo o casal 
recepcionará em sua residen 
cia em Petropolis, ás pessoas 
de suas relações de amisade. 
Crianças

Transcorro hoje o aniver- 
ario natalício da pequena 
Maria Ivaneide, filha do sr, 
Manoel dos Passos, linotipis- 
ta da nossa eonfreira “A Re 
oubsica" e de sua esposa cl. 
<\na Gonçalves dos Passos.

— Aniversaria na data de 
hoje o menino Antonio, fi
lho do sr. Manoel Alves 
Afonso, acreditado comerei, 
ante nesta capital.

AVISO
\  CONFEITARIA ] 

“DELICIA”
pretendendo liquidar os 
seus negocios, avisa a 
sua destinta freguezia 
para vir efetuar o pa
gamento de suas contas 
deniro do menor prazo 
possível, bem conio  ̂aos 

devedores da antiga 
Casa Olímpica 

JACOB LAMAS

Fogões “DAKO“ 
VENDE  

Gomes de Oliveira’
v v . Tav. de Lira, 41;

T elefone: 1130

A preferencia popular, a confortadora simpa
tia com que os norte riograndenses têm estimula
do O DIÁRIO a cumprir com entusiasmo o seu 
programa, merecem um registo que fazemos sem 
ou;io orgulho que o de estarmos sendo compre
endidos e nooremente recompensados pela opi
nião publica. -

Ra dois anos, em contato com toclas as ma
níacas sociais, este joinal vem procurando ser o 
que. incontestavelmente, hoje é: um porta-voz
das aspirações dos nossos conterrâneos, um arau
to de auantos amam a Democracia e agem sem 
pensamentos ocultos, reticências ou submissões
disfarçadas. •.

As campanhas do O DIÁRIO, através do seu ti
rocínio tão jovem, colunaram sempre objetivos 
patrióticas, finalidades acolhidas pelos norte rio
grandenses com o seu tradicional amor as bôas 
causas. As autoridades civis e militares, o clero, 
rs h'ctitu cões tis assistência social, sociedaoes, 
sindicatos, clpbes, têm tido, nestas colunas, a di
vulgação mais ampla; a defesa mais sincera e ve
emente dos seus desejos e necessidades.

Para atingir tal situação e alcançar esses hon
rosos troféus do campeador, O DIÁRIO não lan
çou em ação outros recursos alem dos permitidos 
pela ética jornalística. Nossas reportagens, por 
exemplo, têm interessad j a todas as classes, tem 
sm vido, íreauentemente para auxiliar as autoafr 
Avies na concretização de louváveis providencias 
solicitadas pelo povo.

Devemos dizer que, por esses motivos, anga
riámos alguns gratuitos inimigos, mas, desses, 
pretendémos tê-los sempre como sinal de que não 
cortejamos interesses de exploradores, empafias 
de cabotinos e arreganhos de criminosos que não 
temem os codigos, mas temem a publicidade dos 
seus crimes.

Um jornal que não agita a realidade do seu 
núcleo geo-politico, um jornal agrilhôado pelas re
servas, peles estados de inhibição, pelo receio do 
preconceito e-dos ressentimentos, não é um jornal 
capaz de interessar uma Democracia. Por isso, a 
gloria do O DIÁRIO está justamente em sua ca
pacidade de luta, na cor jgem com que exprime a 
sua Fé e com que proclama os sentimentos da sua 
terra e dos seus homen .. Em todas as horas em- 
que balancearmos esse r cervo espiritual, não de
sejaremos apresentar m dhores troféus do que o 
aplauso dos none riograndenses a essa conduta.

t i  L
Pé áe Coluna

WENDELL WILKIE

Um grande democrata, 
um grande homem, um 
grande norte-americano, a 

caba de falecer: WEN
DELL WILKIE A sua 
morte inesperada, é qnxsi 
ura sonho O grande yan
kee que, pela sua inteli
gência, pela clareza de seu 
espirito e verdadeira com
preensão dos problemas a 
tuais, tinha conquistado o 
lugar de projeção mundial 

que ocupava, desaparece 
cro uma epoca em que, a 
humanidade inteira, mais 
necessitava do seu traba
lho dinâmico, da combativi
dade de seu espirito de es
tadista e democrata famoso, 
de grande anti-nazista.

O 3utor dc "Um mundo 
Só”, livro que foi o frute 
da grande viagem que rea 
lisou atravez do mundo em 
guerra, livro cheio de ob
servações de ordem políti
ca, de conceitos profundos 
que muito auxiliarão a re 
construção do mundo de a 
pós-guerra, passará a histo
ria da America e do Uni
verso, como um dos maio
res paladinos da Democra

cia, como um dos malorts 
batalhadores da causa co
mum dos homens de hoje- 
extinção completa do na 
zlsmo

ZE* FERNANDES

R U A  M I P 1 B U \ Ó7Ó n a t a l

Grandes estoques de madeiras de todos os Bpos, tama
nhos e qualidades

Contraí.* qualquer hpo Je
C C 'V k  i t í l h

Secção especializada para fabricação dc

M.oveis e Esquadrias
‘ - > sJk-ttiÂ

ilermiiio Toscano de Briio
Representações nacionais e estrangeira* e conta propria

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
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Noticiário do Pais
pel* AGENCIA NACIONAL

Petroleo em Goiás j Chegou a macaca
Mariazinha

RIO, 11 (A. N. )— Um 
vespertino local noticia 
que o geologo inglês G.
P. Millward, que há 20 a
nos vem realizando ostu- 
dos geologicos no oeste, a
caba de afirmar, com da
dos científicos, a existên
cia de um vasto lençol de 
petroleo no sub-solo oe 
Goiaz. _

O sr. Borges de Me= 
deiros não concorre

rá ás eleições

RIO, 11 — A Agencia
Nacional distribuiu aos 
jornais do Rio a entrevis
ta que o sr. Borges de Me
deiros concedeu á impren
sa de Porto Alegre, a pro- 
posito das futuras elei
ções do pais, na qual o ex- 
jresidente do Rio Grandr 
do Sul na qual declara en 
cerrada sua carreira pn 
itica, dizendo que nãc 
concorrerá mais ás elei
ções.

O sr. Borges de Medei 
ros explicou porque per
manecera 23 anos no po 
der, afirmando ser erre 
grave a falsa impressão dt 
que em obediência aos prir 
cipios positivistas tenhr 
deixado de realizar diver
sas obras e melhoramen
tos relevantes ao seu Es 
tado. Disse ele ainda- 
“Não houve governo posi 
tivista no Rio Grande dc 
Sul; não tivemos aqui di 
taduras republicanas á Ar 
gusto Comte” .
. Recusou-se, absoluta
mente, a falar das eieições 
do pais, por considerar en 
cerrada sua carreira poli- 
tica. .....

Encerrados os exer 
cicios de Aldeia

RIO, 11 — Procedente 
de São Paulo, chegou para 
um naco Jardim Zoologico 
do Rio a já famosa “Maria 
zinha ’, que se vinha re
cusando a embarcar. Se
rá um grande divertimen
to para o citado Jardim.

Graduação jde espe
cialistas da Ae

ronáutica
S. PAULO, 11 (A. N.)
- Realizou-se, nesta ca

pital, a cerimonia da gra
duação de 32 novos espe
cialistas da Aeronáutica, 
que terminaram o curso 
na Escola Técnica de A
viação.

Estiveram presentes, a
lém do representante do 
sr. Fernando Costa, altas 
autoridades civis e mili
tares, federais e estaduais.

RECIFE, 11 — Já re 
gressaram aos seus quar
téis, no Recife e Sccorr 
as tropas que tomaram 
parte nas grandes mano 
bras promovidas pela 7* 
Região Militar, no campe 
de treinamento do Enge
nho Aldeia.

Os exercícios, que fo
ram os mais consideravei1 
já realizados no Nordeste 
a Norte do pais, tiveram 
a duração de uma semana 
ficando concluídos, sába
do ultimo, pela manhã. 
Todas as amnas e.serviços 
do Exército emprestaram 
sua colaboração ás mano
bras, que se aproximaram 
o mais possivel da visão 
da guerra, apresentando 
inclusive tiros reais de ca
nhões, morteiros e metra 
lhadoras, como apoio ao a
vanço da infantaria.

O presidente enviou
a penicilina

RIO, 11 (A. N .) — O 
serventuário publico Ar
tur Pires, residente na ca
pital baiana, estava com 
uma filhinha á morte, já 
desenganada pelos médi
cos.

Em desespero, escreveu 
ao presidente da Republi
ca, solicitando uma dose 
de Penicilina. Imediata
mente o sr. Getulio Var
gas mandou a droga de a
vião, que salvou a meni
na.

Escassez de gazolina
RIO, 10 (AN) — Den

tro dos próximos dias a 
Coordenação da Mobiliza
ção Econômica baixará 
instruções restringindo o 
tráfego de carros de pas
seio a gazogênio durante 
a noite e nos domingos e 
feriados, com o fim de mai
or economia de carvão ve
getal.

Por outro lado a Coor
denação estará procuran
do estimular o desenvol
vimento do tráfego de au
to-lotação, ônibus, camio
netes e caminhões a gazo
gênio, os quais com a es
cassez da gazolina estão 
prestando inestimáveis 
serviços nos transportes 

coletivos e de mercadori
as. Em virtude disso a Co 
ordenação resolveu alte
rar, a partir da próxima 
semana, a titulo precário, 
a tabela de venda do car
vão vegetal para uso do
méstico e industrial pelos 
atacadistas de 45 para 55 
centavos o quilo, devendo 
os carvaregistas continuar 
a vender o artigo no bal
cão a setenta centavos.

10 Congresso Brasi 
leiro de Esperanto

RIO, 11 (A. N .) — Em

1 1945, realizar-se^á, nesta 
^capital, o 10° Congresso 
* Brasileiro de Esperanto 

Seus organizadores, es 
tribados, aliás, num pare
cer favoravel do Conselho 
Nacional de Educação O
ficial, vão pleitear para 
que o idioma do professor 
IZamenhoff seja incluído 
nos programas oficiais de 
çnsino.

P O T I G U A R  i
Um sabão 100%

economico. -.
E não é o mais caroí
J. HONORIO LIMITADA
Chile, 29 — Fone 1557
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Os exércitos nazistas sal
var-se-ão sómente por um 
milagre, e na guerra, como 
na matemática, não existem 
milagres.

Se' o exército desaparecer, 
o partido nazista comparti
lhará da sua sorte. O exér
cito alemão e o partido são 
dois antagonistas absolutos, 
inimigos -profissionais e con
gênitos. Surgirá então a lu
ta para ver qual do dois as
sumirá o poder na Alema
nha, para preparar a tercei
ra guerra

Sabemos que os russos in
fligiram sangrentas perdas 
aos exércitos nazistas; as 
operações em solo francês, 
contudo, revelar-r.os-ão os 
motivos pelos quais assitimos 
já ao ato final da mais lou
ca de todas as guerras. Po
demos dizer, se medo de er
rar, que os aliados souberam 
enganar o adversário. Os na
zistas confiaram no seu po 
derio militar e em sua velo 
cidade de movimentos. No 
inicio da invasão na Norman- 
dia, êles possuiam ainda o po 
der, ninguém duvida disso. 
Dispunham de ótimas posi
ções defensivas. Seus depó
sitos de armas e munições 
estavam abarrotados; dispu
nham ainda na frente oeste 
de todo o material humano 
necessário. Baseando-se nisto 
os nazistas proclamaram que 
uma tentativa de invasão 
equivaleria a uma derrota 
certa. Eles teriam tido razão, 
se o problema fôsse o de for
ça contra fôrça e mobilidade 
contra mobilidade. Se o-s 
aliados tivessem seguido os 
exemplos clássicos de guer
ra, não teriam penetrado nas 
defesas inimigas. Enfrenta
vam fortificavam fortifica-

C é reb ro  contra
&  mimiscuamos

g a w i f t  a r }
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ções poderosas, um inimigo 
de vastos recursos humanos 
ao longo de tôda a costa, e 
com uma rede de comunica
ções que bastava ás suas ne
cessidades. Os aliados, do 
seu lado, dispunham de ma
ior potencial combativo na
quela frente, mas os nazistas 
não acreditavam que êies 
pudessem apiieá.lo eficien
temente.

Pis nazistas citavam sem
pre a malfadada incursão em 
Jicpc, dizendo que uma in- 
/asão em escala pequena se
ria uma loucura, e em esta- 
.a gigantesca, u n a  impossi. 
oilidade. No leste os ale
mães tiveram que encurtai 
mas linhas, rr.as as distan
cias a serem vencidas peles 
russos para levar os supri- 
nentos aos seus exércitos 
lumentavam dia a dia. O 
Ímpeto do avanço morreria 
io s  poucos. Jm  inimigo ern 
:ado no oriente, e outro man 
ido á distancia no ocidente, 
-.c-mpnc se mostrariam dis 
postos a negociar uma 
As vantagens conseguidas 
resta guerra não seriam sa 
nsíatórias, mas dariarr- cm 
lodo caso uma boa base pa
ra uma guerra futura. Ta’, o 
x>nto de vista germânico 

Do lado aliado a situação 
ra encarada de modo cíiver.

so. Os generais aliados sa
biam do valor da tropa nazis 
ta como sabiam que os ale
mães não haviam ganho nem 
perdido a guerra nos d ias 
anteriores ao desembarque 
na França.

As íôrças empregadas na 
invasão eram diminuta:, em 
relação á tarefa a ser cum
prida, que os alemães esta
vam certos de aue o golpe 
de fôrça seria desfechado 
noutro setor. Cada alemão 
sabia que a invasão sómente 
seria bem sucedida se os 
aliados dispuzessem de um 
porta — Cherburgo, por 
exemplo. Mas êssç pôrto

era protegido por um dos 
mais intrincados sistemas de 

1 minas e defesas .submarinas. 
IO raciocínio nazista parecia 
! estar certo: os portos esta
vam bloqueados para os 

I aliados. Mas estes deserr.bar- 
caram nas praias... Estavam 
errado, mas deu resultado. . .  
Começou a fase da incerteza, 
durante a qual os alemães
não ousavam transferir íôr- . . * .ças disponiveis de um setor 
para outro, na incerteza do 
golpe esperado. Os nazistas 
ficaram tão confusos quão 
inseguros. Devemos mais 
uma vez lembrar que no ini
cio da Invasão êles dispu-
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nham de todo poderio militar 
e humano necessário. Mas, 
não ousaram utilizar-se dê 
suas tropas. A cabeça de pon 
te da Normandia resistiu, 
Cherburgo foi tomada, e a 
:ôrça aérea alemã, por mais 
/alente que tenham sido 
seus pilotos, era insuficien
te em numero. A campanha 
na França não se desenvol
veu de acordo com as previ- 
.ões germânicas. Em vez de 
vssistir a uma luta homem 
:ontra homem, masSa contra 
nassa, o alemão transformou 
:e num combatentg de olhos 
vedados. Seus aparelhos de 
>bservação desapareciam dos 
'óus da França, suas comuni 
’ações reduzidas a destroços, 
illes não conseguiram mais 
lescobrir o que se estava pas 
.ando. Tiveram que tnovi- 
nentar-se sob a proteção da 
noite e combater seb a iuz 
lo sol. Sua fôrça de rislrèn- 
ia cedeu. Os aliados movi- 

nentaram-se de acordo com 
ss seus planos e não existia 
observação inimiga que lhes 
olhasse a liberdade de ação. 

Cies sabiam onde o inimigo 
?e encontrava, sabiam onde 
êle estaria no dia seguinte.

Com a tomada de Avran- 
ehes a batalha entrou numa 
fase nova,. Sabendo da im
portância que os aliados de-

*-■- ï •

vam aos portos marítimos, 
guarnições nazistas resisti
ram até o ultimo em St. Ma
io, em Brest, em Lorient 
Debalde. As íôrças anglo- 
americanas, treinadas na 
guerra anfibia, utilisavam os 
seus canhões anfíbios numa 
extensão e eficiência nunca 
imaginadas. A coesão do ini 
migo foi destruída, e se não 
podemps ainda falar da fra
queza germanica, convém fa. 
lar da confusão nazista. A 
estratégia e a tática de guer
ra permanecem as mesmas 
desde os dias de Julio Cé
sar: em vez da cavalaria, 
tanques, em vez de avanços 
lentos, a velocidade. Os prin 
cipios, porém, não mudam. 
No dia em que a cabeça de 
ponte na Normandia se trans 
formou em “cabeça de cam. 
panha”, 03 nazistas compre
enderam que perderam a 
guerra. Podemos dizer que 
■10 momento em que os alia
dos tomaram Cherburgo êles 
jgaram o contato que fiz 
explodir a oomba m  sala ch£ 
conferência de Hitler.

O resto é .ima luta entre o 
partido nazista e o exército 
alemão, q desenrole-se 
como fôr, terminará infali
velmente na rendição incon
dicional da Alemã.lha. Cs 
alemães possuia u pc-Lr bé
lico e mobmáade, mas cs 
aliados possuem cêrtbros 
mais ageis.
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A  renJa da Great- 
Western

atingiu uma ciba astronômica
LONDRES, 10 (UP) — 

lnforma-se que o balanço 
da Great-Western _ Rail
way of Brasil, do ano pas
sado, acusa um lucro bru
to superior a novecentas e 
cincoenta mil libras es

terlinas e o liquido de du-

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico. . .
jE nâo é o mais caro j 
jj. H O N O Eio l i m i t a d a ; ; 
j Chile, 29 —■ Fone 1557 | ;

zentos e vinte mil libras.
O deficit acumulado fi

cou, assim, reduzido a cen 
to è quatro mil libras.

Segundo afirmou o pre
sidente da empresa, a re
ceita bruta, em cruzeiros, 
foi a maior ja registrada 

1 pela Great-Western em 
1 toda a sua historia.

t í PIMENTA MALAGUETA 
Seca compra-se a Cr$
10,00 Kilo, qualquer 

quantidade
Rua F . M iguelinbo 108
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f y t A

i S
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matologico do Cio de Janeiro) ~

Saboroso A peril vo para o mai s 
exigente paladar 

i Vça Sempre — O LH O  ITAGUA.
. Fabricada e E - garrai ada por:

‘AO DERCKbiANS DANTAS- F

Oá ^soviéticos íkmioaram os co- 
jmiuiea t;<ie» t\a nsba Ican iuas*

LONDRES. 10 (UP) — 
Os soviéticos marcham a 
leste da Servia e irrompe
rem em toda a zona, onde 
dominam todas as comu
nicações transbalcanicas.

Aparentemente, a reti
rada alemã está sendo de
finitivamente cortada pe
los russos, que conquista
ram o vale da Grande Mo
raria . . -*'*

O ritmo da valsa e as recorda
ções da iníâocia

FAGUNDES DE MENEZES (Especial para o O DIÁRIO)

Copacabana imersa na es 
curidão do black-out". A bri
sa noturna que vem do mar é ! 
uma delicia, nessa época de 
calor estafante. O rumor dás 
conversas enche o bar. Mas,1 
á medida que a noite avan
ça, o rumor vai desaparecen
do, até que o meu compa
nheiro e eu sejamos dos úl
timos a alimentar um “tête- 
-átête” por demais prolon
gado, enquanto os chopps se 
sucedem vagarosamente.

Mas a nossa conversa vai 
tão leve, tão despreocupada, 
conversa de gente pelo me
nos momentaneamente satis
feita da vida, que tomo um 
susto quando a musica ex
plode . Não sei se antes a ele- 
trola tocava, os swings espa
lhavam-se no salão confoi ta- 
vel. os sambas martelavam 
as ângulos das paredes, as 
marchas cariocas soluçavam 
tragediazinhas de moiro. 
Nâo' sei. Somente quando a 
valsa enlevante começou a 
sair da eletrola consegui des
pregar-me da palestra confi
dencial. Porque a valsa ara 
antiga, minha velha conheci
da, entranhada nas recorda
ções da minha infanda. En
tão pedi licença ao amigo pa
ra silenciar. Era preciso que 
ninguém falasse, que eu fi
casse sozinho, fazendo um 
passeio ao mesmo tempo ter
no e pungente atra%’és de a
contecimentos passados há 
mais de uma década. Era ne
cessário que eu fugisse da
terra 'cosmopolita, daquela 

praia sofisticada, daquele am
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biente onde o conforto se re
sumia numa coisa fadl de ser 
obtida, para me incorporar a 
um meio primitivo: cidade
de dez mil e poucos habitan
tes, meia duzia de ruas sem 
calçamento, os mexericos en
volvendo as pessoas — todas 
conhecidas pelos nomes ou os 
apelidos de máu-gosto; a luz 
elétrica — um arremedo de 
luz, pastoris do Porto-do-Ro- 
|;ado, passeatas do “Grupe 
Escolar Duque de Caxias”, 
bailes na Intendência, festas 
de igreja, em que a ignctpn- 
cia provocava um mixtò de 
religião e superstição, poé
ticas procissões fluviais, jo 
gos de futebol ilustrados com 
brigas, carnavais saboros*-»?. 
onde a m-alidade entre os 
“Tenentes do Diabo” e os “Re 
madores” se denunciava atra
vés de facas americanas

A nova gravação da valsa 
antiga operava um mil,->gr
eve revivescência. Eu estava 
v^ndo o roeu passado. Mas 
de tudo ,o que era mais ní
tido; desse passado, o que se 
afigurava mais presente ers 
sem duvida o cinema. O ci
nema mudo de seu Bichão, 
com os filmes de cow-boys.

Mal escurecia, a campainha 
começava a tilintar, as famí
lias acorriam ao casarão de
sajeitado .

O cinema se enchia e-com 
pouco tempo eu me encontra
va aplaudindo ruidosamente- 
os meus heróis: Tom Mix sal 
vando a “mocinha-’, Hoot 
Gibson atirando indefinida
mente nos bandidos mal-en
carados, Buck Jones esmur
rando e derrubando malfei
tores. No decorrer do filme 
havia momentos ctif iceis. 
Quantas vezes não prendi a 
respiração, á espera de um 
desfecho sangrento. Quanta? 
vezes não torci para que a 
“mocinha” ou o cow-boy des
cobrisse a cilada do bandido.

A valsa fazia-me relembrar 
com mais precisão as cenas 
graves dos filmes. Porque se 
tratava de uma daquelas mu
sicas que a orquestra tocava 
justamente nos momentos di
fíceis, nos momentos de pe
rigo.

Os dèdos de minha prima 
deslisavam macios no tecla
do do piano, o violino gemi
a temente de tragédias, o vo
lumoso contra-baixo afôni
ca e nervosamente espouca
va as notas saltitantes da 
pauta.)

Valsa que também tinha 
aplicações em certos episó
dios dos “fílmes-de-amôr” 
dos dias de domingo. Os lá
bios da atriz modulavam pa
lavras não ouvidas, os olhos 
do galã envolviam sensual
mente a atriz (isso num bos
que, numa praia ou num 
tombadilho de navio em noi
te de luar), até que a cena 
culminasse num beijo cine- 
matograficamente artificial. 
A valsa acompanhava todos 
os detalhes da cena» em u
ma serenidade melódica.

E as moças da minha terra 
sonhavam romances impossí
veis. Eis um passado de on
tem e que já parece tão re
moto. Infelizmente os anos 
vão sendo somados e a vida 
subtraída...  A sucessão dos 
acontecimentos amortece atè 
a lembrança das horas pas
sadas. E não deixa de ser 
um milagre, um doce mila
gre, esta valsa que agora me 
faz. voltar ao tempo da me
ninice Tempo de pureza brç

VENDE-SE
O limo terreno, com fruteiras, na atual Rua 

dos Fagéus, (Antiga Av. 8), medindo 10« metros 
de frente com tiü de fundo.

gg ggKggwg»

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu I 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinbo, 38, j

A iÍU»i

RIO — A mesma hora em 
que, á sombra das arvores da 
velha praça, os soldados bra
sileiro cobriam de flores e 
coroas a estatua do Grande 
Soldado, longe, na terra dolo 
rosa e bela da Itália, a Mãe 
Patria visitava o coração dos 
seus filhos mais heroicos. 
Verde, ouro e azul, como as 
madrugadas bpotando sob c 
os campos, a bandeira brasi
leira envolvia na sua clara 
sombra, a paisagem em re
dor, como uma promessa de 
paz e de felicidade á terra 
ferida pelas bombas e pelos 
incêndios. Clarins estrulula
vam, gloriosos, no hino que 
é o ritmo de nosso coração de 
povo. E os soldados brasi
leiros, no dia de sua festa e 
de sua exaltação, sentiam, 
pertinho, o chamado do de

------------- o-------------
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“Galinha Moría”
VENDE-SE por Cr$ . . .

300,00 (trezentos) um fi
teiro novo, todo envidra
çado, com quatro compar
timentos de portas corre
diças, eíc. etc,, para ex
ploração do ramo de ci- 
gairos, comestíveis ou bu
gigangas. Vêr na Rua 
Ulisses Caldas n° 254.

Perdidos e Achados
O sr. Jaime Kreimer, sub

gerente da Loja 4.400, veio 
entregar em nossa redação 

' uma escritura de Compra e 
Venda acompanhada de di

' versos comprovantes, passa
da no Cartorio do município 
de Santo Antonio, neste Es
tado em que são interessados 
ns ,srs. Cicero Barbosa da Sil 
•a e Rosalina Augusta Ri

beiro. Os referidos docunien 
os e bem assim uma fotogra 
ba encontrada junto aos mes 
nos, acham-se a dispesiçõo 
te seus legítimos donos.

LINHAS AEREAS
BRASILEIRAS S|A 

Fm organlxaçSo 
Valor Das Ações:

DUZENTOS CRU
ZEIROS

re e absoluta, da qual toma
rmos conhecimento somente 
quando temos a eonciência de 
que nunca mais poderemos 
readquiri-la.

ver, a promessa da imorta
lidade. a ponte entre o ho
mem comum e o herói das 
legendas cuicas. Nesse dia, 
grande dia para todos nós. 
houve nos exercitos que mar 
cham para a Vitoria, um pe
queno pugilo de bravos que 
sintetisava a eternidade de 
todas as patrias que estio 
lutando pela sobrevivência, 
pela dignidade, pela liberda
de do mundo". Em continên
cia ao bravo Clark, desfilan
do perante o alto comando 
aliado, os rapazes brasileiros 
eram a imagem tangível de 
todas as virtudes e de todas 
as qualidades do soldado: ro- 
mancia. heroísmo, capacidade 
de sacrifício, disciplina, ge
nerosidade, altruísmo. E co
mo ta l lá da tremenda bele
za da guerra, eles enviaram 
um novo e fulgido raio de luz 
á gloria imortal de Caxias. 
Porque neles, o espirito do 
Soldado — Símbolo revido e 
esplende para a imortalida
de. (A N)

CANETA PERDIDA

A Dra. laponira Guerra 
gratifica quem encontrou 
e entregar a rua Sto. An
tonio, 668, uma caneta de 
ouro, com o seu nome e 
com o emblema da medi
cina, perdida ha dias nes
ta capital.

------------ o—•---------

Condições de traba
lho na Argentina
' BUENOS AIRES, 10 

(UP) — Dez mil traba- 
hadores em padaria acor- 
eram, ontem, á Secreta

ria de Trabalho e Previ
são para ouvir a leitura do 
projeto que lhes fixa no
vas condições de trabarho.

O regimen de horário 
será substituido pelo de 
tarefa, ou seja pelo nume
ro de quilos de farinha 
desmanchados pór cada 
trabalhador.

O pagamento irá de cen
to sessenta a duzentos e 
dez pesos mensais, além 
do que cada um terá di
reito a um quilo de pão 
por dia ou mais nove pe
sos mensais.

Lendo o “O MARIO” V. 5. 
ter» a situação do mundo em 
snas ir?u3.

A U T O M O B I U S M  Q r

Curso prático e teórico de automobilismo, com
preendendo lições sobre motor, para os amadores.

Ensina-se a dirigir automovel, e como tratar o
maquinlsmo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, “VILA PALATNIK”, Ji0 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas, _ __ ,

n
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suas compras de Estivas e Cereais em gerai:

,  »lia! m  A I N D K A D f :  & A K A U J D .  » « a l e c r im  -
S PriLa t ient’1 Ferreira n* 1390 — tem de tudo o que o S r. precisar, no seu genero pelos preços da CAb A /LA » K iA  m*»

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA! ...................
ANDRADE & ARAÚJO . '

^  ‘ • - .,-v— ,  ■ FiLiA L: .
n .. 7 :;' r. . lr.  • « . — p f aca (ieVitii Ferreir a, 1 3 9 0  — * AlecrimRua \.hiie, 102 - R. beira

Variola e alastrim
1 ‘ *&■i v .;' *w-Aíl

Já foi dito que um doo si
nais característicos do grau 
üe civilização de um c j vo < 
a marca da vacinação anti- 
varolica. Quanto mais disse
mine da c-ssa cicatriz, q.outc 
mais espaiiiado esse sina de 
imunisação. mais evidente, 
será o adeantamento da terra 
e de sua população.

A prova « eloqueutissio.a 
dessa afirmativa está na trans 
formação ocorrida no Bra
sil, perante as nações c< - i1a 
do inundo, quando da exlm 
ção da variola nó Rio de Ja 
neiro, através de uma campa 
nha sanitaria qUe deiermi 
nou, pela incompreensão dc 
nossa gente, uma revolto po 
pular de que ainda hoje s. 
fala, apesar de esse fato ria 
tar de princípios do sccul"

Desde então, o Braril qm 
era tido como terra nociva 
^perigosa c temida, ncrqv e 
nele grassavam, a variola a : 
febre amarela, tornou-se ci
vilizado perante os po’->> er 
tos que não tiveram mais rc 
ceio de nos visitar: é que gra
ças a Osvaldo Cruz, o grand 
sanltarista, a febre amarela 
fôra extinta e não ficou bra
sileiro sem ostentar no braço

Abelardo CALAFANGE

pequena cicatriz vacinica, 
que lhe dava fóros de homem 
civilisado...

Agora, passados tantos a
nos, foram verificados alguns 
casos de variola em São Pau
lo. Outros mais numerosos, 
de Alastrim, também o ío 
ram. Esta ultima infecção, 
intimamente semelhante á va 
riola. porem menos perigosa, 
visitara, em 1933 o Rio Gran
de do Morte, quando do re
gresso das forças potiguares

do um caso de Alastrim. ime 
diatamente isolado.

Por isso mesmo, o Depar
tamento de Saude Publica ini
ciou uma campanha enereica 
e s i s t e m á t i c a  de 
vacinação de nossa popu
lação, com o que. sem nenbu- 
ima duvida, desaparecerá 
qualquer possibilidade de ca
sos futuros .O dr. Alferes 
Galdino, á frente de nossa 
aparelhagem sanitaria, está 

. certo de que essa campanha

Ü p o r tw O i i iã iD i

OXI .MO NEGOCIO 
Vtndc-se uma mercearia 

bem afreguesada, com pe
queno tv. toque de mercado
rias, em otimo ponto na Ama 
ro Barreto, prestando-se pa- 
rd QivtiíCü xciiiiCü cic nego-

c in e m a t o g r a f ia

cio, dispondo de 
residência. Tratar 
Barreto, lõõo.

casa part 
ua Amaro

. , r V
ARISTOCRÁTICO AU

BREY SMITH

Por Louis CONVER
i A figura do ator cinemato- 
; gráfico C. Aubrey-Sm’tn

esse cavalheiro de traços 
, fortes, perfil acentuado, e

----- . 1 densas sobrancelhas brancas.
VENDE-SE uma casa si- com seu modo muito discis- 

tuada a Rua São João n° ÍGG, ; tQ e especial de faiar o m
«enitina TV»vpslsa da IzUSu . * , .

que lutaram na revolução de ’ abrangerá a totalidade de ros 
S . Paulo. O surto então o- sa população. Com isto, não 
corrido em nosso Estado foi . temos jduvida em acreditar
de certo modo alarmante e 3 que estaremos a salvo de di

as incertos e duvidosos.
A’ imprensa honesta cabe 

incentivar o povo a acorrer 
a essa vacinação. O seu pa-

de certo teria sido de conse
quências peiores se não fora 
■t atuação eenrgica e eficien
te do dr. Celso Caldas que,
naquela cpoca, dirigia o r- tj- j pel de orientar e defendei a 
so Departamento de Saudo í coletividade, aqui mais co 
Publica. i que nunca, não deve e não

Nestes últimos dias em que j pode demorar. E o povo bom 
autoridades sanitaraS da ’ e ordeiro de Natal, recebendo

esquina da Travessa da Lua, 
no bairro das Rocas, prestan 
do-se otimamente para a 
instalação de negocio.

A tratar na referida casa.

VENDA DE MOVEIS
Família que se retira, ven

de um grupo lindíssimo paro 
sala de visita e diversos ou 
tros objetos. A tratar á Rua 
Santo Antonio, 822 — Tele
fone 1712.

glès, já é a todos nós fami

R A L C O

O Reiogtn de Qualidade
A’ venda nas boa? casas 

do ramo
Repr,: JOEL ALMEID/ 

Travessa México, 84

as
Capital da Republica esiáo 
interessadas ern reali.tar uma 
vacinação em massa da popu
lação para que os poucos ca
sos de S. Paulo c Rio de Ja
neiro não possam determinar 
qualquer surto epidemico. 
em nossa Capital foi regista-

VENDE-SE uma armação 
cura 2,50 mti. áe compri
mento, prestando-** par* 
qualquer ramo comercial, •

sem receios a vacinação anli- iratar na Rua C«l. Bonlfa- 
variolica, ficará a salvo da in- ; çjo, 105
fecção, auxiliará a campanha | -----
sanitaria e poderá ostentar j 
com orgulho a pequena cica-1
triz que significa o elevado "V "  d e }
grau de civilisação de no33a 
gente•

Economise Saúde !
Msft t f  precisar d t reßiedlot dcspüctic t s t t  f íç tttw  

&£ fco u fe e tk l*  « pOpMÍÂf . - ,

'V ~» .'_,H !
r  -, « /  '1 * I I^annacja Grinlherme

i * ** % ■
ERAÇA AUGUSTO, SEVERQ, N‘ 

F u « * '  1 6 4 4
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VENDA DE CASAS
Vendem-se duo3 casas de 

residência em S. José

Liberdade de Produ* 
zir e Comerciar

PONTO CAPITAL PARA A 
POLÍTICA DO APOS- 
GUERRA — DIZ O GENE-j 
RAL PEDRO CAVALCANTI!

RIO, (Press Parga): — Fa
lando ao Diário Carioca so 
bre a situação internacional,

Mipibú, ser.do uma df-ías na | o general Pedro Cavalcantu 
Rua Conego Lustosa r.° 107 j presidente da Comissão de 
e ou tia á Rua Guarani nc j Requisições do Exercito disse 
64, a tratar com a proprieU | que após a capitulação da A
ria nesta capital á rua Santo
Antonio n<! 322.

VENDE-SE OU ALUGA SE 
Três casas á Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Tiro1., de

O  melhor alfaiate <1* cidade
Mudou o seu estabelecimento
"AliaiaUria AMAZONAS"

psrâ &  rua Dr. Barata, 2 2 2

n° 1.043, 1,04õ e 1.051, pró
prias para famílias de tra
tamento, modernas e confor
táveis .

A tratar na Rua Dr. Ba
rata, 186. •

VENDE-SE 2 burros mu
los, 1 burro jumento repro
dutor, 7 cavalos e 11 éguas 
A tratar com Francisco Cur- 
cio, Vila Maxaranguapa (ex- 

1 Puresa),

ATENÇAO SRS RESIDEN
TES NO BAIRRO DO 

TTROL
A direção da já bem co

nhecida "Radio-Oficina Syl- 
vania”, Um o grato prazer 
de lhes cientificar que a 
mesma jâ está em pleno fun 
cionamento á Rua Campos 
Sales, 36 —■ Tirol, ôferecen- 
do-lhes um serviço rápido, 
absolutamente garantido, e 
por preço convidativo. Aten
de-se chamados á domicilio. 
Radio Oficina Sylvania — 
Campos Sales, 36 — Tirpl.

lemanha, os EE.UTJ. a Ingla
terra e Russia assumirão c 
controle do Reich. Depois sa
lientou que para se assegu
rar a paz no mundo é neces
sário: Io — a mais estreita 
colaboração entre os povos, 
grandes e pequenos; 2o — a 
instituição de um orgão in
ternacional capaz de inter 
vir eficientemente tão logo se 
torne indispensável reprimir 
qualquer desordem ou amea
ça, impondo as necessárias 
sanções aos culpados e 3o fi
nalmente, liberdade de inter
câmbio economico, sem privi
légios e cartéis injustificáveis 
abandonando as nações suas 

f velhas doutrinas e imperia- 
| lismo, afim de que os povos 

possam produzir e comerciar 
livremente. Este ultimo pon
to — diz o general Pedro Ca
valcanti — é um ponto capi 
tal a ser considerado nos pla
nos das Nações Unidas para 
o após-guerra.

liar. Sua presença torna-se 
inevitável, e mais do quo 
isto necessária, nos filmes 
em que uma das persona
gens a ser apresentada é um 
nobre inglês, um daquo’es 
velhos irredutíveis, de há
bitos inveterados, atitudes 
um tanto bruscas e ar sem
pre zangado, mas que, entre
tanto é, no intimo, a melhor 
das criaturas. Sua atuação 
em “A ponte de Waterloo" 
e em “Rainha Cristina” ê 
bem caacterisiica. Recente. 
ment0 ainda apareceu em 
“Mistérios da vida”, um 
seus últimos filmes. Aubcry- 
Smith sabe interpretar cs 
papeis de um modo tnvJío 
especial. Toda uma infinita 
bondade ele a exprime por 
um sorriso, um sorriso esbo-, 
çado apenas, muito leve, qua 
se piedoso e P°r uma into- 
nação de voz que contrasta 
com o modo geral de falar.

Recentemente C. Aubrey- 
Smith, que tantas vezes en
carnou no ecran figuras de 
lordes c aristocratas ingle
ses e já sc tornou para o 
grande publico, o protótipo 
dessa classe, acabou, não por 
força de interpretação, mas 
por merecimento e graça 
real, a ser incluído nessa 
nesma classe. S. M. o Rei 
Jorge VT da Inglaterra o 
agraciou com um titulo no- 
bilitário.

Na época p^st..vitoriana,
renresentou em Chesterhou- 

Sohool. Era então amigo 
!e Robert Baden-Powcll o 
Tmdador da instituição dos 
"scoteiros. que mais tarde 
se tornou universal.

Em Hcllyvvood, onde vesi- 
:!e, ocupa, com sua esposa, 
uma pequena casa na topo 
de um “canyon”, fiuc bati- 
«iu de “Round Corncr”, seu 
apelido do.> tempos escola
res. Coisa rara, entre os ato
res de Hollywood, C. Au- 
brey-Smith festejará, dentro 
de dois anos, suas bodas de 
ouro, pois se casou em 1896.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 15,30 e 
19,45 — IMPÉRIO DE DE 
SORDEM.
KOI AL — Hoje, ás 19,30 -* 

ALGEMAS DA LEI e o se
riado A CAVEIRA.

Peças e areessorlos par» 
carros e caminhões “Ford” 
e “Cbevrolet” — Tintas A 
oleo em todes «s eôres, en
contrará V. S n* Aeen- 

r i .  “ AMFR1CAKA” 
TAVARES DE LIRA, 88

Não propaganda I
Apenas uma verdade anunciada!

A LIVRARIA LIMA dispondo do maior sorti 
mento de livros sobre todos assuntos, nesta ca* 
pitai, assim como o mais variado stoque de arti
gos de papelaria, mantom os melhores preços, 

não só para revendedores, como para o 
publico em geral 

Novidades Constantes
Livraria Lima

Tavares de Lyra, 70 —-  Ribeira — Natal
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O Astreia realizará nina tem
porada em N atai

Caninos iii(i§cuHna$ e fem in inas  de basket« 
volley e lenis constitu irão  a em b a ix a d a .

Natal assistirá dentro de 
mais alguns dias a reali
zação de uma temporada 
esportiva em nossa capi
tal que se auspicia bri
lhante em todos os senti
dos.

Trata-se da excursão 
que o Clube Astreia de 
João Pessoa fará dentro 
de mais alguns dias a nos
sa cidade, num intercâm
bio esportivo que certa
mente será revestido do

mais completo e integral 
sucesso.

Nesse sentido, o dr. Ma- 
rinesio Moreno, Io secre
tario daquela agremiação 
dirigiu ao nosso compa
nheiro Dj alma Maranhão

I r OIAL— HOJE
Em Soirée

a l g e m a s  d a  le i
Ump. até 10 «no»)

e a ultima serie

A CAVEIRA
Comp. Cine Jornal 

Bra-sileiro '

Amanhã
HOMENS SEM ALMA

an»-—»*- * ]

R E X -H O J E
Matinée e Soipée

Todo o fabuloso e velho oéste palpitante de vida no 
turbilhão çolorido de um filme que se tornará

clãs sico.
RANDOLPH SCOTT — CLAIRE TREVOR -  

GLENN FORD em

Imperio da desordcn
(Improprio até 10 anos)

Um film todo colorido 
Comp. Jornal e Rumo. ao Mar 

I Não ba alteração no nosso horário

a carta que abaixo publi
camos:

João Pessoa, 8 de outu
bro de 1944.

Ilmo. Sr. Djalma Ma
ranhão

Natal:
Por intermédio do pre

sente, o CLUBE ASTRE
IA vem confirmar os en

i tendimentos havidos com 
o presado amigo, nesta ci
dade, relativamente a uma 
temporada esportiva en
tre os astreianos, o “Cen
tro Náutico” e outra pres
tigiosa associação natalen- 
se.

j Em vista da realisação 
i das provas finais de exa

mes no “Colégio Estadual 
; da Paraiba” durante a 2a 

quinzena do corrente mês,

e nas quais estarão empe
nhados vários de nossos so- 
cios jogadores, o “Astre
ia” solicita seja a excur
são feita nos primeiros di
as de novembro proximo, 
isto é, a partida daqui se
ria a 3 (sexta-feifa), no 
trem horário.

A nossa equipe feminina 
de voleibpl re-iniciou o seu 
treinamento, sendo certa, 
pois, a sua presença ai em 
Natal.

No momento, ainda so
licitamos nos fôsse comu
nicada a organização dos 
jogos de tenis, quais os di
as programados e a na- 
turêsa das partidas.

Aguardando do amigo a 
mais breve resposta, reno
vamos a nossa cordial es
tima e consideração, envi
ando atenciosas

saudações
DR. MARINESIO MO

RENO — Io Secretario.

I
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QUEM SERA' 0  PRESIDENTE DA F.N.D. ?
Ainda não se movimentaram os paredros do b o s i o  f v f t e b o l

Em dias do mês passado, 
ás vesperas das primeiras 
eliminatórias do campeo
nato brasileiro de futebol, 
a que estava obrigado a 
disputar o Rio Grande do 
Norte, o major Roberto 
Soares da Silva e Arari 
Brito renunciaram, de ma
neira irrevogável, a presi
dência e vice-presidencia, 
respectivamente, da Fede
ração Norte-riograndense 
de Desportos, por motivos 
ja conhecidos.

O afastamento expontâ
neo desses dois estimados 
desportistas dos mais al
tos postos da direção da 
nossa entidade maxima 
creou, de certo modo, um 
grande impasse dentro do 
futebol natalense. Fican-

do acéfala a F .N .D . não 
nos era possivel participai 
no certamen nacional do 
corrente ano. Estava se 
esboçando uma crise, cu
jas consequências seriam 
graves para o nosso “asso
ciation” . Alvoroçavam-se 
os paredros e reinava in
quietação nos meios des
portivos. Foi, então, que, 
pela primeira vês, senti
mos os efeitos beneficos 
de uma ação feliz e acerta
da do Conselho Regional 
de Desportos. O C.R.D  
conhecedor do rumoroso 
paso, promoveu, inconti- 
nenti, a intervenção na 
mentora dos nossos espor
tes. Nomeado o dr. Silvia 
Pedroza como seu inter
ventor, tivemos soluciona

do o assunto. E nesse re -! divergência. Entretanto, 
gimen está vivendo até ! desta vês, os representan- 
hoje a F .N .D . Agora, po- tes dos nossos clubes ain- 
rém, vai ser convocada a da não se movimentaram, 
assembleia para proceder 1 não quizeram tomar qua.- 
as eleições dos referidos quer iniciativa nesse sen- 
cargos, ainda nesta sema- tido. 
na. 1

Como é da praxe, diasj Urge que sejam toma- 
antes de serem realisadas das as providencias que o 
as sessões de assembleia assunto requer. Pois, é de 
geral para o preenchimen- suma importância para os 
to de vagas na F .N .D ,, destinos do nosso malogra- 
os clubes reunem-se para' do futebol.
o lançamento da candi
datura de nomes que vão 
sufragar.
> "

Felizmente, nestes últi
mos tempos, os candidatos 
que têm sido apresentados 
são eleitos por unanimida
de, sem que haja a menor

O retardamento

peonato local 
sempre, na esc

e aos interesses 
portos.

P a n a ir  da  B r a s il A .
Secção ST A FF HOUSE

estabelecida a Avenida Hermes da Fonseca n° 
721, bairro do Tirol, nes :a Capital, convida a to
dos os seus ex-emprega dos que contribuiram 
com a obrigação de guerra, para comparecerem 
ao seu escritório, afim de receberem os selos 
correspondentes a respectiva contribuição, — 

até o próximo dia 14 (Quatorze) do 
correnie mês.

Findo esse praso, não te.*ão mais direito ao refe
rido recebimento, uma vez que os selos serão 

devolvidos ao Rio de Janeiro, para a 
PANAIR DO 3RASIL Si A.

FARMACIA ADNALVA
A“ SUA FARMACIA”

Graude sortimento de j rodutos farmacêuticos, 
especialmente produ tos populares pelos 

menores preços
Continua mantendo uma regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Vende Agua Distilada i am qualquer quantida
de, em litros ou a granél.

RUA AMARO BARLETO 1325 — FONE 
1221 — A LECRIM

«Ma

PARA
AQUECER O LEITE DO BEBÉ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM  
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES '

Só o famoso jarro eletrico ,

“ R E I ”
(C a p a c id a d e  d e  1 112 l itr e » )

Distribuidores Exclusivos neste Estado:

H ., M artins & Cia*
R u a  F r e i M ig iie lin lio , 130

ú Casa na Praéa da Rêdinha
s Vende-se uma defronte ao cais dos botes, con-

tendo 6 quartos, banheiro, aparelho, cacimba.
Acha-se completamente limpa.

i. Tratar na Livraria Ismael Pereira

--- -----
DR. BARATA, 165.

Aero Clube veisus Ofi- 
ciaes da FAB

em duas Hiiputas empolgantes de bosket
volíey-balí

m tm I

e
A Força Aerea Brasi

leira possuindo treinadis- 
simas equipes de Basket e 
Volley Bali, acaba de con
vidar o Aero Clube para 
realizar dois interessantis 
simos jogos no proximo 
domingo nas quadras do 
Tirol.

OAero Clube aceitou 
de bom grado o convite da 
animada rapaziada da F.

A.B. e assim teremos 
marcado para a tarde do 
proximo domingo a rea
lização destes importan
tes encontros, que certa
mente atrairão um grau
de publico.

Tanto os oficiais da F. 
A.B. como os componen
tes dos teams do Aero 
Clube estão em condições 
de oferecer um magnifico 
espetáculo esportivo.

''Deixemos de Lero-Lero
Ashey's Gin é o que eu quero

/ /



A praga dos “ hand-i»alls”  o ca
sas de tavolagem pre

tende voltar
€ Governo nâc  h a tle  p e rm itir  nesse ver

dadeiro a te n ta d o  á econom ia Pt p u la r
Segundo estamos infor

mados, alguns empreitei
ros de casas de jogo pre
tendem reabrir as famige
radas armadilhas denomi
nadas “hand-balls”, onde 
pequenos comerciantes.

funcionários públicos, 
’’chauffeurs”, engraxates e 
operários deixavam seus 
minguados haveres.

Ora, ha seis mêses, mais 
ou menos, a Policia man
dou fechar esses estabele-

O DIÁRIO
Propriedade da Empreso 0  DIÁRIO Lfdo.

NATAl — Cio GRANI»' DO NORTE — BRASH. ____ _
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NATAL — Quarta-feira, 11 de Outubro de 1

Será amanhã o lançamento <ia 
pedra fundam mtal da Séde 

do 7 de Setembro
Ö ato se revestirá de solenidade

cimentos que criminosa
mente atentavam contra a 
economia popular, consti
tuindo-se armadilhas on
de muitos infelizes perdi
am as suas economias. Na 
Cidade Alta, no Alecrim e 
até no bairro da Ribeira, 
essas armadilhas se ensa
iaram e duas ou três che
garam a funcionar ás es
cancaras, muito embora 
ilegalmente.

Pois bem. E’ tal a au- 
dacia dos empreiteiros do 
jogo que eles estão pre
meditando, mais uma vez, 
a reabertura desses an
tros de tavolagem, pois o ( 
lucro é certo e com pouco 
dinheiro arriscado ha pro
babilidades de multiplicar 
seus capitais a custa das 
reduzidas economias dos 
incautos.

Temos a confortadora 
certeza de que o Governo 
do General Fernandes 
Dantas não permitirá nes
se atentado á economia po
pular, e de que a Policia

continuando a sua orien
tação em pról dos bons
costumes, impedirá quais
quer tentativas de funda
ção, clara ou clandestina,

dessas baiucas onde os po
bres perdem seus últimos 
vinténs, entregando-os aos 
frios e inescrupulosos pro
fissionais da miséria alhe
ia.

O Ginásio 7 de Setem 
bro, que funciona á Rua 
13 de Maio, nesta capital 
(promoverá amanhã uma 
das solenidades mais sig 
nificativas de seu já valio
so tirocínio em prol da 
instrução em nõsso Esta
do. Trata-se do lançamen
to da pedra fundamental 

-----------—o—— ——

Movietone
Veríssimo de Melo

OUTROS WILKIES 
SURGIRÃO ,

de sua séde definitiva, 
num amplo terreno da 
Rua Seridó, recentemente 
idquirido pela direção da 
sociedade anônima mante 
lora daquele educandário.

O-ato será ás 8 horas da 
manhã, com a presença de 
autoridades, professores, 
alunos e outras pessoas 
aspecialmente convidadas.

Gperaiios metalúrgicos e ele 
tricistas tratam de sir-

dicalizar-sG
Telegramas ao Ministro do Trabalho e ao dr. 

Amilcaz Cardoni
Os operários metalúr

gicos e eletricistas desta 
capital estão tratando de

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

Wendel Wiikie mon°u ju? 
tamente n u a  ’.empe tm  «ue 
não tinha direito de morrer 

Um dos mais fortes cam
peões da Democracia em nos 
sos dias, o pareo mais d aro 
que o Presidente Roosevelt 
ja topou em suas campanhas 
eleitorais, um homem mtei- 
ramente preocupado com 3 
organização de um mundo 
futuro mais igual e mais 
humano, penso que Wilkie 
irá fazer falta não só 
norte-americanos, porém, 
muito mais a mim, a você, 
leitor, (se nãp és um fascis
ta!) a todos nós que r.ão nas 
cemos com vocação para f s_ 
cravo ou pra coisas peiores.

Wilkie irá fazer falta mui
to mais a esse mundo que 
ele conheceu e cujas misé
rias, desigualdades e remé
dios soube expressar com tan 
ta clareza e compreensão 
num livro imortal: “Um mun 
do só” . .

E’ incrível que os grandes 
homens desapareçam de uma 
forma dessa, tão de repente, 
enquanto os homens infirr.oj 
continuam vivos e gordos.

Mas um fato compensa: 
Quando morre um desses 
grandes homens, grande co
mo Wendel Wilkie, pode fi
car certo de que as sementes 
de suas idéias já Estão cres
cendo no fundo da terra. R 
em breve iO trigo dessas més- 
mas idéias ondulará no cam
po vasto e será colhido e ser
virá de alimento para mui
tos povos.

Não tardará o dia, pois, em 
que outros Wilkies surgirão 
para o mundo-

Iniciadas as comemorações da 
Semana da Criança

A  instituição da merenda escolar e a inauguração de dois ser
viços no Abrigo Melo Matos

A Semana da Criança, oficinas de tipografia e sa- tituto de Proteção de As- 
que ontem começou a ser pataria, tendo falado a res- sistência a Infancia, usan- 
comemorada em todo o peito o sr. Origenes Mon- 
Brasil, teve, nesta capital, te, diretor do estabeleci- 
um inicio abrilhantado por mento. 
diversas solenidades im- j A s 18,45, na Radio E- 
portantes. Destacam-se' ducadora de Natal, fará 
dentre a parte aas soleni-' uma palestra o dr. Rai- 

aos ’ dades, a jnstituição da me- mundo Nonato Fernandes,

■sindicalizar-se, reunindo
se, dessa maneira, em As
sociação de classe.

Esse louvável e legitimo 
movimento conta com o 
apoio de todos os operári
os e profissionais da clas
se.

Ontem, estiveram em 
nossa redação, constituí
dos em comissão, diversos 
operários, que nos comu
nicaram haver transmiti
do aos srs. dr. Marcondes 
Filho, Ministro do Traba
lho, e Amilcar Cardoni, 
Inspetor Regional do Tra
balho, atualmente no Rio, 
os seguintes telegramas:

Dr. Amilcar Cardoni — 
Associação Brasileira Im
prensa — RIO.

“Comissão operária me
talúrgicos e eletricista nes

te Estado vg apresentou- 
se hoje Delegacia Regional 
Trabalho vg intuito fun
dar Associação classe pí 
Outrossim vg solicita vos
so apoio e orientação pt”.

Doutor Marcondes Fi
lho — Ministro Trabalho 
— Temos satisfação co
municar vossa excelencia 
que apresentamo-nos hoje 

Delegacia Regional Mi
nistério Trabalho fim tra
tar, fundação sindicato me.-* 
talurgicos eletricistas soli
citando vosso apoio. Res
peitosas saudações. Odori- 
co Figueirôa, Francisco 
Souza, Sidrack Oliveira,, 
Severino Ferreira Rocha, 
Joaquim Olimpío, Julio 
Alves e José Cezar”.

do o microfone da ZYB-5, 
á noite, o dr. Varela San
tiago .

16 do corrente
Grande edição especial 
do “O DIÁRIO” em 
homenagem ao prospe
ro bairro do Alecrim

fSBEPSy*' ftír

ERA EMPREGADO DO “OK BAR
renda escolar nos grupos' Assistente-Chefe do S.E.
desta cidade. i R .A .S.

Hoje ás 9 horas, no A-1 Amanhã, as 9 horas, se- 
brigo Melo Matos, reali-j rá comemorada a passagem 
zou-se a inauguração das do 27 aniversario do Ins-

Instalação, amanhã, daTeileração 
dos Empregados do Comercio
Acham-se nesta capital , deração, que representará 

Holan-1 essa Entidade no Estado

sócio

o snr. Lamartine 
da, presidente da Federa
ção dos Empregados no 
Comércio do Norte e Nor
deste, e o snr. Antonio Al
ves Correia, secretario da 
mesma, que instalarão a
manhã, ás 20 horas na sé
de social do Sindicato dos 
Empregados no Comércio, 
na Delegacia daquela Fe-

do Rio Grande do Norte.

O presidente do Sindi 
cato dos Empregados no 
Comércio convida por nos
so intermédio a todos os 
empregados no comércio 
para assistirem aquela so 
lenidade de interesse ge
ral para a classe.

e queria ser
O  auxiliar deshonesto foi dispensado e está espiando

no 1 °. Distrito
veiu a ser preso pelas suasSeverino Anselmo da 

Silva trabalhava no “O. 
K. Bar”, a conhecida casa 
de diversões da Avenida 
Rio Branco. Mas, depois, 
o seu patrão notou que êle 
não queria conformar-se 
com a sua qualidade de 
empregado. Estava “asso
ciando-se” nos lucros, pelo 
que foi dispensado.

Natural de Santa Cruz,

atividades deshonestas.
Na Policia, declarou 
------------- o- --- -

Sindicato dos Con= 
dutores de Veículos 

Rodoviários
Estiveram, ontem, em 

visita á séde do Sindicato 
dos Condutores de Veicu-

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
| 8.600 km. rodados nesta cidade a tratar na 

Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

v-v. _____ _____ _ los Rodoviários, neste Es-
onde reside a sua genito-, tado, os drs. Alirio de Sa
ra, para lá  regressou onde; les Coelho e Jose Peixoto

A  “ HORA DO P A T O ” instituída pelos 
“Pinguins do Amôr”

Em reunião ontem rea- Olavo”, ás 9 horas da ma-
lizada os socios do conhe
cido bloco da cidade —
“PINGUINS DO AMOR”
— resolveram instituir a 
“HORA DO PATO” que 
será condignamente feste
jada no proximo domingo 
na Praia dq Meio, no "Bar

nhã. _
Oportunamente será ir

radiado pela emissora lo
cal um “show” em que se 
exibirão todos os elemen
tos do bloco, o qual já se 
acha em preparativos e 
constará de divertidos nu
meros variados. .

que tirara 400 cruzeiros 
do “O. K. Bar” para fa
zer a viagem de volta ao 
ninho antigo. Em seu po- 
jder ainda foram encon
trados 255 cruzeiros e al
guns objetos de menor im
portância.

Filho, respectivamente, 
presidente e procurador 
do Instituto de Aposenta
dorias e Pensões da Esti
va. '

Ss.; Ss. demoraram-se 
alguns momentos na séde 
daquele sindicato, man
tendo cordial e proveitosa 
palestra com o sr. Hermi- 
nio Candidato de Araujo, 
presidente daquele sindi
cato de classe, sendo trata
dos, entre outros assuntos, 
o da assistência medico- 
dentaria que está sendo 
prestada aos segurados do 
I.A .P .T .C . no Rio G. do 
Norte,
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ESTA' EM LONDRES
o Ministro da Guerra do Brasil 
0 gal. Dutra iez declarações á imprensa

LONDRES,' 12 (UP) — 
O General Dutra chegou 
ao aerodromo de Bvring- 
ton acompanhado do Coro
nel Bina Machado e do ca
pitão João Dutra, seu fi
lho. < -4/11

Após o desembarque, a
companhado do Embaixa
dor Muniz de Aragão e a
didos militares, a embai
xada, rumaram ao Savoy, 
hotel onde permanecerá 
como convidado do Gover
no da Grã-Bretanha.

A imultidão reuniu-se

enquanto o Ministro era 
fotografado. O Ministro, 
em declarações á impren
sa e referindo-se a visita 
feita pelos brasileiros á 
Itália, disse “tive excelen
te impressão não só das 
tropas brasileiras, mas tam 
bem das forças britânicas 
e americanas, que lutam 
lado a lado.”

LONDRES, 12 (UP) — 
Procedente de Paris, che
gou a esta Capital, o Mi
nistro da Guerra do Bra

sil, [General Eurico Gas 
par Dutra.

Esperavam o titular bra
sileiro, no aerodromo de 
Bvrington, o Embaixador 
Muniz de Aragão, bem co
mo os adidos militares

Deus salve a America!
. *>• t» «r» - —■* - j*

Este dia aniversario da America revive em nossa 
lembrança com todas as vozes que nos vêm de longe, e que 
transmitimos, em meio ao rumor dos rios e das florestas, 
aos nossos Irmãos e aos nossos filhos.

O ar, o céu e as aguas nos trazem, nas névoas do tem 
po, o mistério dos veihos navegadores ansiosos que aqui nos 
deixaram o seu sangue e a sua crença de homens fortes ero 
nosso destino. Colonizadores, pioneiros, bandeirantes, poe 
tas de roupas de couro, a viver o spnho das pedras verdes, 
dos tesouros da fabula, das montanhas de ouro e diaman 
tes. Piratas, flibusteiros, heróis ou bandidos do mar, que 
deram ás praias do mundo novo o seu ritmo de epopéia ho 
merica. Todos esses perseguidos, fanaticos ou desvairados, 
nos enviam, a esta hóra, as suas mensagens e as suas espe 
ranças. Ressuscitam das ondas os galeões da cruz de Cristo, 
o pendão vermelho de Castela, o estandarte da flôr de liz, 
a bandeira da Companhia das índias Ocidentais. E assim, 
unindo o passado ao presente, ouvimos também os rumo
res das azas céleres e vigilantes, a inquietação permanente 
da Liberdade, o desejo eterno de Justiça, que exaltaram 
os velhos e reanimam o coração dos novos filhos da Ame
rica.

Toda ela se estende aos nossos olhos, numa confra
ternização de ideais e de forças que se completam ha mais 
de 400 anos. O complexo da sua civilização deu-lhe a expe- 
riencia dos povos cuja historia remonta ao berço do mun
do. Aqui esteve a Europa, exausta, refazendo-se da longa 
peregrinação medieval, haurindo sofregamente as delicias 
dos salões magníficos do Renascimento. Ouro de Minas Ge
rais, prata do México e do Peru’, madeiras, especiarias, tu
do a Europa veio buscar no imenso celeiro dos tropicos.

Reanimando a marcha da civilização, deu a America 
ao mundo a contribuição mais alta da sua inteligência, ho
mens e ideas, farto laboratorio á pesquiza cientifica, novas 
noções de vida e de conforto, a valorização do homem, um 
sentido mais amplo de Liberdade. Todas as conquistas da 
civilização greco-oriental se acrisolaram na America, e a
queles descendentes de marinheiros risonhos imprimiram 
á vida nas selvas e á margem dos rios uma nova feição de 
audacia e de aventura, que nem os Argonautas nem os he
róis dos poemas indús conseguiram exemplificar em suas 
façanhas.

E agora, todos os que, do outro lado da terra, sofrem 
o inferno e a morte, caminham por entre desolações e mi
nas, levam a Cruz do martírio imposto ao velho mundo, er
guem os braços para nós e esperam que lhes chegue nossa 
ajuda e nosso salvamento. Eles sabem que hão perderam 
tudo e que, através dos mares que o Genovês atravessou 
com os olhos no céu e o coração nas ondas, o espirito dos 
povos lançou ‘uma ponte indestrutível e eterna,

Deus salve s America!

aeronáuticos 
tantes das 
britânicas.

e represen- 
autoridades

Edição hoje
G$0,40

P R E S O
o presidente do Bdnco do Reich

A. Gestapo deteve o di\ Schacht, um dos mais 
famosos políticos nazistas

ESTOCOLMO, 12 (UP)
— Foi preso o doutor 
Hialmar Schacht, o famo- , 
so presidente do Banco do po’ umas <5uatro sema

Segundo ela afirma, o seu 
tio foi detido pela Gesta-

Reich.
Essa informação foi da

da pela sobrinha do conhe 
eido financista, sehorinha 
Sigrid Schacht, que até 
pouco tmpo trabalhava na 
legação alqmã.

nas. Vale a pena recordar 
que o doutor Schacht, pe
las suas ligações nos cir- 
culos economicos e finan
ceiros internacionais, era
geramente considerado 
um (’os homens que tenta-

ratn salvar a Alemanha, 
quando sobreviesse a der
rota militar. Resta ver, a
gora, se a sua anunciada 
prisão é, apenas, manobra 
para facilitar essa missão 
ou se Hitler desconfiou

Idas amizades estrangeiras 
dc presidente do Reich
bank.

A biuxa continua no
cartaz

Será reconduzida ao tumulo antes do dia 13
LONDRES, 12 (UP) — i en, no condado de Essex. 

Continua no cartaz, a Bru I Como se sabe uma má- 
xa de Serap Faggot Gre- f quina de construção de es-

0 premiei da Polonia
participará das conversações entre Churchill e Stalin

LONDRES, 11 (UP) — I lonés, Mikolayczyk acei- 
Informações fidedignas in-1 tando um convite de Mos- 
dicam que o Premier P o-1 cou, participará das con-

versações entre Stalin e 
Churchill, dentro de al
guns dias.

governo, Stalin ceiou, on
o ............

do sem o concurso norte-

amencano.

S T A L I N
p e la  p r im e ir a  v ê s  Jantou  em  um a  

e m b a ix a d a  e s tr a n g e ir a
MOSCOU, 12 (UP) — tem á noite, na embaixada 

Em companhia de Molo- britanica. 
tov e outros membros do O fato foi considerado

como prova da enorme im 
portancia que está sendo 
atribuida ás relações an- 
glo-russas, pois foi esta a 
primeira vês que o primei
ro ministro russo ceiou em 
qualquer embaixada es
trangeira .

Nessa ocasião, Stalin, as
sinalando a grande im
portância do esforço béli
co da Rússia, EE. UU. e In
glaterra, declarou que não 
sabe o que teria aconteci-

tradas das tropas norte-a
mericanas, arrancou alage 
do tumuio que encerrava 
a 200 anos, o corpo da bru
xa e desde então as super- 
tiçòes da população local, 
atribuem os mais estra
nhos acontecimentos a es
sa “alma do outro mun
do”.

Chegou ao local q Che
fe do uonselho de Çstudos 
Psiquicos de Londres, o 
qual depois de consultar 
longamente o sol a lua e 
as estrelas, anunciou sole
nemente, que espera re
conduzir a bruxa ao tumu
lo, antes do por do sol de 
hoje.

Falando com a máxima 
seriedade o técnico em 
questão, frizou que ama
nhã, sexta-feira, dia treze, 
o deixou atormentado só 
em pensar do que poderia 
afcontecer estando solta 
aquela alma danada.

Âvanço russo sobre 
a Prussia

MOSCOU, 12 (UP) —
Continuando em seu rápi
do avanço sobre a Prus
sia oriental, as tropas rus
sas ocuparam mais de cem 
localidades ao norte e su-

este de Memel.
Ao sul do rio Nienem, 

(pssas forças chegaram a 
menos de um quilômetro 
da fronteira alemã, com a 
ocupação de Ponovo.

Retirada nazista na
GreciaO marechal Stalin, que em 

consideração a ChurchiU e á 
Inglaterra, seus aliados na 
luta contra o nazi-fascismo, 
participou ,pela primeira vez 
d« uma ceia em uma embai, 
xada estrangeira, compare.
cendo a uma reunião, ontem, ___________ ______ ____  r ___ _______ _________ ,

M embalxad* briurica j eia. numa tentativa de ul* , segundo a qual a retirada

ROMA, 11 (UP) — No
ticias inspiradas em fon
tes alemães dão a enten
der que os nazistas estão 
abandonando toda a Gre-

tima hora, para escapar da 
armadilha balcanica.

A primeira indicação a 
respeito foi dada num des
pacho sueco, em Berlim,

foi oficialmentç anuncia
da na Capital do Reich.

Batalhões suicidas es
peciais estariam defen
dendo a retaguarda contra 
os guerrilheiros.

3
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VIDA DA CIDADE

ACONTECIMENTO
AUSPICIOSO

Assistimos, na manhã 
de hoje, ao lançamento da 
pedra fundamental da 
séde em que funcionará 
próxima e definitivamen
te, o Ginásio Sete de Se
tembro.

Evidentemente, eis nm 
fato auspicioso para a vi
da da cidade, de modo g t- 
ral, e não só sob o aspe
cto educacional, pois a 
iniciativa em apreço en
volve um sugestivo me
lhoramento urbano, ma
terial e moralmente.

Salientamos que o Gi
násio. como organização 
educacional, se vem des
tacando nos últimos tem
pos pela sua eficiência.
E se ao mesmo não tem 
faltado a simpatia pu
blica, a confiança de que 
agora, cresce cada vez 
mais.

Não é uma realização 
de que estejamos sendo 
testemunhas, vez por ou
tra, o levantamento do e- 
dificio proprio de um co
légio, de um estabeleci
mento de ensino. .

Assim, o acontecimento 
merece ser saudado com 
entusiasmo e aplausos 
— A.

M USCO TÓ NICO  
3351

Enfermeira do  Brasil

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico...
E não é o mais caro!
J. HONORIO LIMITADA] 

Chile, 29 — Fone 1557

M USCO TÓ NICO
Tonico dos Nervos

M USCO TÓ NICO
0 Tonico para todas as idades

M USCO TÓ NICO
A venda em todas as 

Facrnacias e Drogarias

DIVERSOS
(Acaba de ser descober
to, nos Estados Unidos, 
nm processo que torna 
branca a cór dos negros)

Agora, na Norte América 
um processo genial 
vai extinguir, de uma vez, 
a raça negra, afinal.

Si se muda a côr da pele, 
pra certa gente é um horror 
êsse processo, que póde 
mudar das almas a cô r...

EL. MANO
I TOSSES? BRONQUITES? | 
I VINHO CREOSOTADoj

A V ISO
I A CONFEITARIA 

“DELICIA” 
pretendendo liquidar os 
seus negocios, avisa a 
sua destinta freguezia 
para vir efetuar o pa
gamento de suas contas 
dentro do menor prazo 
possível, bem como aos 

devedores da antiga 
Casa Olímpica 

JACOB LAMAS

— Neste momento em pla
gas distantes, libertando ter
ras extranhas para cumprir
mos com a palavra empenha
da, nossos soldados avançam 
irresistivelmente sob o cre
pitar da metralha e sobre ter
renos minados. Cobrem-se de 
glorias nossas tropas.

Cabe, porem, um logar de 
honra á mulher brasileira, 
simbolisada pelas enfermei
ras de guerra.

São elas que nos hospitais 
de sangue se desdobram para 
suavisar a dôr dos feridos.
E com uma palavra meiga 
levam maior lenitivo que. 
muitas vezes, um medicamen 
to. O nosso combatente vê 
que a mulher brasileira se ar
risca, está na frente. Não lhe 
cabe a gloria de ocupar cida
des, mas cabe-lhe a benção 
de milhares de lares, espô 
sas. mães e filhos, os quais 
sabem que sem os desvêlos 
de profissionais, seus chefes 
não resistiriam aos ferimen
tos.

Aqui em PARNAMIRIM a 
prendendo com nossos cama
radas americanos, encontra- 
se uma turma. E’ chefiada 
por um oficial moço e bri
lhante que fez da medicina 
seu ideal.

São senhoritas da melhor 
sociedade do RIO, S. PAU
LO e outros Estados. Irmãs 
de oficiais, esposas dos mes
mos e jovens que estudaram 
nos melhores colégios.

Todo o conforto abandona
ram. As sêdas, perfumes e 
bailes, já cairam no esqueci
mento .

G. L. K.

Porque?
Eu vos digo. Estas almas 

que representam o coração da 
mulhqr brasileira, querem 
compartilhar do sacrificio dos 
nossos expedicionários.

Compenetraram-se de que 
esta guerra é decisiva para 
os povos livres que amam a 
liberdade e morrem por ela, 
si necessário fôr.

Eelo exemplo de despren
dimento e abnegação que de
veria ser seguido por muitos 
homens que dizem amar a 
esta terra.

PASSAGEIROS DA 
“CRUZEIRO DO SUL”

Pelcr avião “Caiçara” da 
“Cruzeiro do Sul”, especi
almente fretado, viajaram 
ontem para RECIFE: An
tonio Lumack do Monte 
Rubem Lumack do Mon
te, Arino Moura Barre 
to, Lygia Monte Barreto, 
Maria do Carmo Gomes, 
Margarida Lumack do 
Monte, 'José Nascimento, 
Anunciada Gomes Alves, 
dr. Arminio Lalor Mota, 
Celia Maria Barreto, Mar
tha Maria Barreto e Ma
ria da Silva.

Pelo avião TRES AME
RICAS da linha Rio-For
taleza da “Cruzeiro do 
\>ul” desembarcaram do 
Rio: Dinarte de Medeiros 
Mariz, Marcondes Gomes 
de Oliveira, Celso Peixoto 
de Vasconcelos, Luciano 
Lins Bahia, Leoncio de 
Carvalho Lemos, Adir de 
Carvalho, Rubens Guilher 
me de Almeida, Dalia No-

DOS JOR
AS HOMENAGENS PRES
TADAS EM CURRAIS NO

VOS AO SR. ALUISIO 
ALVES

No dia 7 do corrente foran 
realizadas na cidade de Cur
rais Novos, significativas ho
menagens ao sr. Aluizio Al
ves, Diretor do Serviço de 
Reeducação e Assistência 
Social e Secretario da Comis 
são Estadual da L.B.A.

Da 3a pag. da “A Re
publica” de hoje. 

FUNDADA A SOCIEDADE 
MANTENEDORA DA MA
TERNIDADE DE JARDIM 

DO SERIDO’
A sessão de fundação — Di-

_a-------o---------
A

bre de Almeida, Nise No
bre de Almeida, Neusa 
Nobre de Almeida e Glo- 
rinha Stewart.

Embarcou para Fortale
za o dr. Sylvio Piza Pe
droza.

Pelo mesmo avião via
jaram» hoje para o Rio: 
Hermilio Toscano de Bri
to, Sra. Maurilia de Vi
veiros, Monica Viveiros, 
Maria de Lourdes do Cou 
to. Para Recife: José Al
meida Santos, Manoel Be
zerra Filho, Osvaldo Vas
concelos, Eudes Cavalcan
ti Pessoa de Melo, Wilson 
Brito e sra. Maria Izabel 
de Brito Monteiro.

Procedente de Fortale
za desembarcaram: dr.
jAntonio Freire, Lucia 
Pontual Freire, Maria da 
Apresentação Pontual 
preire, Ernesto Rubens, 
Cirio Grahl e dr. Silvio 
Pedroza,

retoria aclamada — Homena 
gem ao sr. Aluizio Alves
Realizou-se no dia 10 do

corrente mês, na cidade de 
Jardim do Seridó, a funda
ção da Sociedade Mantenedo 
ra da Maternidade daquele 
município. A sessão teve lu
gar no salão nobre da Pre
feitura Municipal, foi presi
dida pelp sr. Aluizio Alves, 
Diretor do S .E .R .A .S. e 
Secretario da Comissão Es
tadual da L.B.A.

A’ noite a sociedade de 
Jardim do Seridó ofereceu ao 
sr. Aluizio Alves e esposa 
um baile que decorreu mui
to animado e durante o qual 
falou o dr. José Ariston Fi
lho.

Da 4a pag. da “A Re
publica” de hoje.

A SEMANA DA CRIANÇA 
O prograr.ia já realizado —• 
O discurso dó sr. Aluizio 
Alves ao microfone da 

REN
Criada pelo Departamen

to Nacional da Criança a 
Semana da Criança que tem 
por objetivo o incentivo do 
estudo e do trabalho em tor
no dc.s problemas da infan
da no Brasil, está sendo cor» 
dignamente realizada nesta 
capital e no interior do Es
tado. Realizou-se no dia 10 
o importante ato de institui
ção da merenda escolar nos 
Grupos da capital, iniciativa 
do prof. Severino Bezerra, 
Diretor do Departamento de 
Educação, favorecida com a 
solidariedade do sr. Aluizio 
Alves que lhe garantiu o 
apoio financeiro da L.B.A.

Da 8a pag. da "A Re. 
publica” de hoje.

Whiskies - Champanhes - Cervejas - Guaranás
V inhos nacionais e extrangeiros 

Conhaques e outras bebidas

O  maior sortimento da praça

P a r a  sn a  fe s ta  d e  a n iv e r s a r io  
fn ^ a -n o s a  su a  e n c o m e n d a

A
Æ .

Bebidas geladas a 

qualquer hora

Estivas, 
cereais, con* 

servas, frutas en» 
latadas, sabonetes, 

papel manilha e almasso, 
vassouras e espanadores, oleos 

comestíveis, charutos e

um sem numèro de outros artigos 
de primeira qualidade

Vendas em grosso e a retalho
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores g

Aniversaria hoje o sr. Ani 
rio K acido, funcionário da 
Poli,cií, Marítima

-  Transcorre na data de 
hoje o aniversario do sr. 
Gonçalo Freire, funcionário 
cio Departamento da Fazen
da.
Sboücras

Passa hoje o aniversario 
natalício da sra. Maria Gur
gel, esposa do des. Felipe 
Guerra, membro aposentado 
do Tribunal de Apeloçãq. do 
Estado.

— Aniversaria hoje a sra. 
Elvira do Nascimento Gal- 
vão, esposa do sr. Severino 
de Oliveira Galvão, escrivão 
do 3o Distrito e prestigioso 
diretor aa Sociedade Recre
ativa Alecrinense,
Senhoritas

Transfiuo hoje o aniversa
rio natalicio da professora 
Ligia Bezerra, filha do pro
fessor Severino Bezerra ilus 
tre Diretor do Departamen
to de Educação do Estado.

— Aniversaria na data de 
hoje a srta. Auzenda Riba
mar Dantas, filha do cap. 
Ajax Ribamar Dantas, da 
Foiça Policial do Estado. 
VISITAS

Esteve, ontem, em visita a 
nossa Redação o dr. Severi
no Rodrigues de Carvalho, 
Jui2 Municipal de Touros e 
pessoa bastante relacionada 
cm nossos circules intelectu
ais e jurídicos.
NÚPCIAS

Eealtizou-se no dia 3 deste
0 enlate matrimonial do sr 
Severino Ferreira de Lima, 
Io sargento da 10a Cia. Ind. 
de Transmissão, com a sría.
1 iaria das Neves, filha do 
sr. Antonio Luiz da Silva e 
de rua esposa d. Luiza Ama 
15a da Silva, residente em 
Passagem, no mur.ic:pio de 
Padre Miguelinho. O ato re
ligioso efeiuou-se na igreja 
de São Pedro, ás 6.30, pelo 
revmo. padre Martins. Ser
viram corro padrinhos o sr 
José Paulo de Oliveira e sua 
esposa. Raim.unda B. de Oli 
veira. O ato civil realizou- 
se ontem, ás 10 horas na casa

dos irmãos do noivo, servin
do de padrinhos o sr. Apoio 
nio Freire da Camara e nv
posa.
NASCIMENTOS

Áefca-sc enrcquecido o lar 
do sr. José A. de Souza e d. 
Maria J.csé de Souza, com o 
nascimento de uma interes
sante menina, ocorrido no dia 
10 do fluente. A recem-nasci 
da receberá o nome de Alice

— Acha-se enriquecido o 
lar do casal Paulo Serra Nu 
nes e Maria Andrade Serra 
Nunes, com o nascimento ‘de 
uma menina que na pia ba
tismal receberá o nome de 
Edmecia.
FALECIMENTOS

Ana Virginia — Realizou- 
se ontem o enterro da pe
quena Ana Virginia, primo
gênita do dr. Lourival Fer
reira de Souza, industrial 
em Santa Cruz e de sua es
posa d. Celuta Bezerra Fer
reira de Souza.

— Faleceu, no dia 5 do 
corrente, na cidade de Cur
rais Novos, onde se sepultou, 
o s r . Apolonio de Melo Lula, 
filho do major Lula Gomes 
e sua esposa d. Maria Idali- 
na da Rocha, falecidos O 
extinto, que deixa viuva d. 
Beatriz de Melo Lula, de 
cujo enlace houve seis filhos, 
era irmão do mons. Lula, 
residente em Niterói, d. Ro
salia Cristino de Melo Lula, 
residente na Capital Fede
ral, dr. José Odilon de Melo 
Lula, residente em João 
Pessoa, sr. Manoel Lula, re
sidente em São Paulo, sr. 
Luiz Gomes de Melo Lula 
Filho e Miguel Lula e d. 
Veneranda Bezerra, esposa 
do major Napoleão Bezerra, 
residentes neste Estado e aos 
quais apresentamos os nos
sos pesames.

CURSO SACI
(José Saturnino e Abrahão Lypman)

Preparação de candidatos a Concursos 
Bancários

Aulas avulsas de Português, Matematica 
e Inglês

Horário: — 19 ás 22
Séde do Instituto de Musica — na rua 

VIGÁRIO BARTOLOMEU 
NOTA: A partir de Novembro, preparação de 

candidatos a exames de admissão aos 
Colégios Secundários

AGENOR J SILVA  

Caldereiro especialista em confecções 

de alambiques

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos concernentes a arte

TRAVESSA PANAMA’ n° 51 
RIBEIRA *

Noticiário do  Pais
eti* A6ENCIA N A O O X A l

Apezar de ferido o Circulou o Boletim

Não piopâScoidâ i
Apenas uma verdade anunciada!

A LIVRARIA LIMA dispondo do maior sorti 
mento de livros sobre todos assuntos, nesta ca
pital, assim como o mais variado stoque de arti
gos de papelaria, mantem os melhores preços, 

não só para revendedores, como para o 
publico em geral 

Novidades Constantes
Livrai’i a Lima

Tavares de Lyr», 79 — Ribeira — Natal

oficial continuou a
filmagem

RIO, 12 (AN) — O ge
neral Canrobert Pereira 
da Costa, encarregado do 
expediente do Ministério 
da Guerra, enviou a se
guinte nota ao general Va- 
lentim Benicio: “Solicito 
de V. Excia. as providên
cias necessárias afim de 
que possa constar das ale
gações do capitão Aroldo 
Pessoa Fontenele Bezer
ra, do 3o Regimento de In
fantaria, posto á disposi
ção da missão do coman
dante John Ford, pelo me
morandum 1.103 de 18 de 
maio de 1943, conceito for 
mulado pelo comandante 
grego da marinha ameri
cana, junto a que traba
lhou o referido oficial. O 
referido oficial foi ferido 
por uma explosão, conti
nuando porém a dirigir e 
filmagem de que estava 
incumbido.

dos Trabalhadores
RIO, 12 (AN) — Reple

to de reportagens, artigos, 
comentários e tudo enfim 
que interessa a vida sin
dical, circulou ontem e já 
está sendo distribuído em 
diversos pontos do pais, 
mais um numero do “Bo
letim do Trabalhador’’, vi
torioso jornalsinho dos o
perários brasileiros.
Tornada sem efeito 

a nomeação
RIO, 12 (AN) — O Pre

sidente da Republica as
sinou decretos tornando 

sem efeito a nomeação do 
embaixador José Carlos 

de Macedo Soares para 
membro da Comissão da 
Material Elétrico.

Por outro decreto foi 
nomeado o sr. Manoel 
Guilherme da Silveira Fi
lho para exercer essas fun 
ções.
• **#**»’"**’— '
Cidade do Jornalista

S A G A R A

Um bom Reloglo par 
preço baratc

A’ venda nas boas essas 
do rame

Repr.; JOEL ALMEIDA 
Travessa México, 64

J

Casa na Praia da Rêdinha
Vende-se' uma defronte ao cais dos botes, con
tendo 6 quartos, banheiro, aparelbo, cacimba. 

Acha-se completamente limpa.

Tratar na Livraria Ismael Peneira 
DR. BARATA, 165.

Centro de Reeduca-, „
.  , M RIO, 12 (AN) — Em

u a ^ m llin er  , virtude de entendimentos 
J. PESSOA, 12 (AN) — recentes entre o Instituto 

Acham-se bastante adian

SABÃO POTIGUAR . \  „ . T
SABÃO EXTRA .

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

Âs melhores qualidades 
e os melhores preços

OFERECEM

J. Honorio Limitada
Deposito: Rua Chile, 29 —- Fone: 1557

•’T w n f f l i 'i

í SHÇAO D l  
j fYS «4*

tados os trabalhos da cons 
trução do prédio destina
do aos serviços do Centro 
de Reeducação para as 
Mulheres, á avenida João 
Machado, que constituirá 
uma unidade do Departa
mento Penitenciário, em 
organização pela Secreta
ria do Interior e Seguran
ça Publica. O novo esta
belecimento funcionará 
conjugado ao Asilo Bom 
Pastor, cujas religiosas fi
carão encarregadas de ad
ministrá-lo em regime de 
contrato com o governo. 
No Centro de Reeducação 
Social serão internadas as 
mulheres condenadas a 
cumprir penas privativas 
de liberdade. Prevê-se pa
ra janeiro próximo, a inau
guração do prédio para o 
Centro de Reeducação So
cial para as Mulheres, o 
qual integrará um dos ob
jetivos de maior relevo 
do programa assistência! 
do Interventor Kuy Car
neiro,

dos Comerciários e o Sin
dicato de Jornalistas Pro- 
íissionais, está em vias de 
ser levado a cabo o proje
to da “Cidade do Jorna
lista” que será levantada 
em uma grande área da 
Avenida Brasil. Obede
cendo a um moderno pla
no arquitetônico, a cidade 
representará uma conquis 
a da classe e constituirá 

um verdadeiro núcleo re
sidencial .

Campanha do ci= 
garro

RIO, 12 (AN) — Du
rante a reunião pugilistl- 
ea de hoje á noite, inicio 
(tio torneio internacional 
de box amador, promovi
da pela Confederação Na
cional de Pugilismo, a Li
ga de Defesa Nacional, de 
acordo com aquela Confe
deração, fará a coleta de 
cigarros para os nossos ex
pedicionários, em prosse
guimento da "Campanha 
do Cigarro para o Comba
tente”.

Economise Saúde !
iMjtc ft precis«; de remedies ckffítck* s« «  rcçcltu 

n i £0«betM« % popvlfe:

Farmacia Guii henné
w h  « V • - 1  y* î - -  ' ■ - 1

E&AÇA AÜGUSXO SEVERO, K  81

F#i*> if<H .... ... ...
NATAL U- N ORTE

'Prove o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's Gin

I I
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Cl'. COA1ERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

RIO DE JANEIRO —

Especialidades ei; :

TELMAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais eCristaliqu:

Legião estran
geira de laitier

K p | » r 4 » 8 f H f e í  ; u i t f * ü

Rua i r» i Migueliuho 130 NATAL

Caixa posta! 79 End. Teíeg. “ LI ZO"

í ANES 1229 — 12<S9
Vendas Gerencia

-V V
4C C’,ric>.á'-  4L ;jS3£lsSS!*Ítíll

LONDRES — Lendo-se as 
ultimas reportagens e comu- 

í nieados aliados não é nada 
í demais falar-se numa legião 
í estrangeira nazista. Sabe
, ir.35 perfeiíamente que mui
' fcs (smaaüos c.c iiaeicirahda- ({ ue Cijeca, iuge. ava, austna-t* CU, pCiCliCccl, lULÛ nákQUtiSã,
j norueguesa e mostuo russa 
i ioram reitos prisioneiros aos 

aiiviaos au. uiite o avanço em 
solo írancês. Por que? Será 
que foram obr igados a com
bater nas fileiras nazistas, 
será que se apresentaram 
"voluntariamente” a íim de 
escapar á miséria, ou será 
que um fanatismo rdeoiógico 
os levou a tanto? Como son 
dar èsses misteric.s da alma 
humana? Uns, sem duvida, 
são aventureiros da sorte, 
mercenários que pouco se im 
portam com as finalidades 
da causa pela qual estão lu
tando. Outros desejavam 
apenas pôr fim a um cativei 
ro de longos anos, fugir a 
opressão do arame farpado, 
do campo de prisioneiros, á 
má alunentação, á falta de 
uberdade. E' fácil imaginar 
como deve influir sôbre a 
pSicokigia humana, um cati
veiro prolongado daqueles. 
O resto deve ser uma ma?sa 
inconsciente, sern sentimen
to?, sem esperanças, á qual 
tanto dá ter o peito varado 
por uma bala, como cair pri-

Por D Stefan LITAUER
Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusivo para o O DIAKIC no Rio Grande do Nortel

sioneiro dos próprios com
patriotas. A miséria humana, 
bem o sabemos, não tem li 
mites. Apreciando êste caso 
da ‘‘Legião estrangeira”, 
aliás uma instituição fian- 
cesa sempre repudiada pe
los alemães, convém lembrar 
o caso da captura dos pri
meiros prisioneiros russos 
na frenfe francesa, pelos 
aliados. Estes, não -sabendo 
como tratá-los, como initni 
gos ou como desertores, tele. 
grafaram a Mokcou pedindo 
instruções Eis a resposta: 
“Mandem-nos para a Rússia, 
que nós saberemos lidar com 
eles, como merecem. Serão 
fuzilados como desertores” .

Sabemos que Himmáer es
colheu os “cavalheiros erran 
tes das esperanças perdidas , 
ou seja os fracassados, aque
les dispostos a qualquer cri
me sómente para viver, afim 
de fazerem parte do exérci
to puramente nazista, a 
“Wafícn-SS” — o exército 
político do “fuehrer” . Nes
sas unidades encontramos a 
Divisão Panzer dos “Yil- 
kin.g”, corvrtituida de esto- 
nianos e alguns flamengos; 
divisão dos granadeiros ar- 
madoj “Nordland” com cle
mentes noruegueses e di- 
n?marquese:v: a divisão al
pina de. SS “Croacia”. f u 
mada de muçulmanos e cro
atas. Existem ainda a divi-

[ são neerlandesa composta 
dos partidários de Musser:, 
uma divisão de lituanos c 
butra divisão gaüciana ince» 
porando todos os ucranianos 
dispostos a pegar em armas 
por Hitler. Esses elementos, 
dispostos a servir nas filei
ras do partido, receberam a 
cidadania aiemã ou direitos 
iguais aos dos soldados do 
exército regular. O movi
mento todo obedecia ao !«•- 
ma da "Luta contra o bol- 
chevismo”.

Os prisioneiros russos fo
ram os primeiros a serem 
adestrdos para os fins ger
mânicos. Depois de maus 
:ratcs sem fim nos campes 
.ie concentração os nazista , 
prometeram aos pobres cam
poneses, exhaustos, faminvos 
e miseráveis, libertá-los d.o 
seu cativeiro, desde que cc 
prontificassem a lutar de 
novo em unidades russa*’, 
contra os inimigos da Ale
manha. A idéia era a de 
formar um exército russo 
sob ordens do “Quisiing” ge
neral Vlas.ro v, com um efe
tivo de cêrca de 200 mil ho
mens, afim de iniciar a luta 
fratricida dentro da própria 
Rússia. O plano fracassou 
devido á recusa dos prisio
neiros, e os nazistas resjl-. 
"eram então aceitar somen
te os mercenários, entre oa 

(O W B S U I *M í*  p * g .)

m D i C A DOR P ROF1SS ! ON A ï V

M E D I C  O S Advcfidáo.

Dr. Milton Ribeiro 
Da*uas

MEDICO ESPECIALISTA ; 
Doenças dos Pulmões, Btcmi- ' 

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no c nsultorio e em domicilio 
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 80 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
tíe Morais, 383 -  FONE 1337

Dr. üonçalo^Alendo 
Vidal

CLINICA VETER1NAUIA

Residcucia: Ferreba
Chaves n° 104 

látUido Fernando Costa 
«ias 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 boras 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas
r- . .  —a

Tratamento e operações das 
dc-ençí.,-5 des OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. CIcodon Ta
vares

DR. MANOEL 
V1TORINO

DOENÇAS DO SISTEMA 
ITCINARIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1029

Dr. Etelvino Ciíiiha
(Curso de aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

.Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, E-etrocoagula- 

ção, etc.
CONSULTORIO: Rua Cel. j 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das ; 
15 ás IS horas — FONE 1082. | 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

\GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA j 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 17

ODETE ROSELL*
CIRURGIA - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 528

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-ass&tente do Hospital 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

Ax.iliar técnico e ex-nssis- 
lenlc interino da Cadeira de 
Oto-iino laringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente í

Dr. Aníbal Mcdina 
de Azevedo

Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz" (Manguinhos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento da* 
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dermató- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS 

Exames de Crina, Sangue,
Ftaea, Pus etc.

do HOSPITAL PEDRO II, j CLINICA MEDICA E
(Recife) j GINECOLÓGICA

Cor suitr .r dss 15 és 18 hora* Con?uttas:88 BS* 11 « 13 hs 18 
Consult Dr. Barata, 133-1*1 Telefona U«1

m  U  EMOC, Mi I As» iá§i3*V«UÂ SM

HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Ann-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do rélo pelas dilatações 

diatermieas 
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 — lc 
andar — Salas 8 e 9 

Expediente — de 2 ás 5
diariamente

ÜESIDENCIA: Bua í*t*
„ .  m  m -»■usa*-'

CLAUDHJNOR ? 
DE ANDRADE }

ADVOGADO
Causa» civis — Comerciais — | 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCR1TORIO 
Dr. Barato 241, Io andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1U8 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone l-G-8.6

Manoel Varela D’A?
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Avenidg üuque de Caxias, j 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo

Dentistas *
Dra. Alaria do C ar

mo l.iuâ
CIRURGIA DENTISTA 

CONSULTORIO 
Avenida Rio P>raseo, 70» 

HORÁRIO:
Das 8 ás II — 14 as 17 —

Dr. BHac Jc l aria . 
CIRURGIÃO DENTISTA? 
Curço de especialização epi

cirurgia e prótese 
ileutaria

Consultorio proviso riu;
Rua Apodi, 156 

Consultas: Das 13 ás
17 horas

GERALDO BE
ZERRA DE MELO
CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas: De 13 ás 17 hs. ’ 

End: Rua Dr. Barata 233 
— Io andar

O DIÁRIO
(VESPERTINO)

Responsabilidade da Uinr.re- 
sa " O DIÁRIO ** Ltda.)

EXPEDIENTE
Secretario — Djalrna Ma- 

ranhSo
Ccr.í.u  Durvr.t Diva E .  

(SF.’DE)
Ut ii.iç:; Gereiíria e Oficinas 
Kua Frei ^liguelinho, 129 

TEI.EFONE 3.205 
Naíal — Rio Grande do Nutte 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 77 

ASSINATURAS
ANO ................................. ..... Cri, 70,00
SEMESTRE.........Crf? 40.0«)

Anúncios e Publicações 
Tabela na Gerencia 

; VT5NDA AVUIjSA
;! Numero do d i a __ Ci$ 0.4'j
' Numero sirasnáo .. Cr£ ü,80 

NOTA — Só publicamos cola
borações solicitadas

JCONSTRUT«
DJALMA ARA= | 
M i A MARINHO!

ADVOGADO
Escritório:

Avenida Tavares de Lira, 15* 
Io — Sala 4 

(Altos da Força e Luz)
FONE 1438

Planíão de Fam w dl
3 HOJE — QUEIROZ, J

JOÃO MEDEIROS 
FILHO 

ADVOGADO 
ROMUI ,0  WANDERLEY 

Solicitador 
ESCRITOR IO:

Rua Dr. Barata 198 
1° andar

Gif Soares de Arauio
ADVOGADO

Escritório e residência: 
Rua Camboim, 753 

N A T A L

Joaquim Vítor de
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n° 25 — P 

Registrado no Conselho de 
Engcnltaria e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banrots para jardins. 

Deposito e Kscritorlo: 
Kua do Sul, 28* — Natal

P»r* nbt«r * triz ikt 4t». 
drxnvnt» & ®«!t« 

Heros an

nittxihobiía: Cuufrl
fíStVSCO!.

Ru» C tm ptix  P in t „ 531 -» 
Rcca».V*rrt**s*'**4i mmuaanr-

C L I C H E S

A Secção de Clicherie do O DIARIO 
aceita encomendas de Clichês em FO- 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIÀ

h Entrega Imediata - .ti ___________ ________if
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"G U E R R A, A M O R  E 
V IN G A N Ç A "

V a ld e m a r  D in iz  H E N R IQ U E S

Dias após o Brasil decla
rar guerra ás potências a
gressoras, recebi, por carta, 
de um amigo residente no 
Rio, as interessantes compa- 
;ações que abaixo transcre
vo com mais alguns acrés- 
simos de minha pequena ima
ginação Ignoro o seu princi
pal autor. Todavia, assumo 
a responsabilidade em publi
cá-lo, uma vez que se trata 
de um comentário bastante 
humorístico que em cousa al- 
í. .ima afeta a Mulher, embora 
ove constitua um engraçado 
estudo da filosofia popular.

está com o namorado: Senti-

INFORMA O Q.G. 
DE TITO

Mulher feia e velha: Pra
ça abandonada sem valor es
tratégico .

Mulher autoritaria e rabu- 
jenta: Guerra dc nervos.

Mulher alta. corpulenta e 
agressiva: Encouraçado dc
primeira linha.

Mulher pequena, magra, de 
vassoura em punho: Baioneta 
ralada

Mulher calada que por 
qualquer motivo explode:
Mina submarina.

Mulher desquitada: Praça 
evacuada.

Mulher feia que se pinta:
Navio camouflado.

Mulher magra e valentona: 
Fortaleza voadora.

Mulher baixa e gorda: Lan
cha torpedeira. :

Mulher geniosa c irritada: 
Bomba incendiaria

Mulher escandalosa, lin
guaruda: Lança-chama?.

Marido dominado pela mu
lher: Balão cativo.

Moça bonita, rica e jovem: 
Importante base militar.

Moça pobre de família nu
merosa: Comboio de navio 
sc-m proteção.

Moça que se atira da jane-

I nela vigilante.
Moça gue enfrenta pai, 

mãe e irmãs por causa do na
morado: Carro blindado.

.Moça idosa que passa oito 
anos namorando para vencer: 
Resistência chinesa.

Moça que anda com o na
morado por toda a parte: 
Tank russo.

Moça comprometida que 
invade o coração das amigas 
toniqndo os namorados: A
gressão nipônica.
' Rapaz que tem namoradas 

em vários bairros: Cruzador 
de bolso.

Rapaz que procura namora
da guiando baratinha: Força 
motorizada.

Rapaz que consegue entrar 
em casa da namorada ás es
condidas: Submarino' ern 
ção.

Itapaz que foge para não 
apanhar: Retirada estratégica.

Rapaz que promete casa- 
vento: Guerra psicológica.

Rapaz que assobia ou bate 
no poste dando sinal á namo
rada que está na: esquina: 
Sirine alarmando.

Rapaz que realiza o com- 
iprumisso assumido: Corpo
Expedicionário Brasileiro.

Pai que ameaça da janela: 
Alarme de bombardeio aéreo.

Pai que saiu de casa: 
Passou o pc-rigo.

Pai que faz oposição e de
pois séde :Linha Siegfried.

Pai qne avança coai a ben
gala em punha: Guerra re
lâmpago, corpo a corpo.

Pai que ascende a luz quar, 
do a filha está á noite na ja 
nela: Refletor em ação.

Futura sogra que agrada o 
namorado: Pacto de não a
gressão.

Futura sogra que se escon-

LONDRES, 11 (UP) — 
Segundo informa o Mare
chal Tito, os alemães es
tão fazendo desesperados 
esforços para reforçar 
suas guarnições, na Ser
via Oriental, tentando as
sim manter abert- s uma 
ultima via de escape, para 
suas tropas, no su! des 
Balkans.

Grandes forças nazistas 
que ainda se encontram, 
no sul da Servia, na Ma - 
ceacnia e na Albanm, es
tarão condenadas ao ani
quilamento, se os russos e 
os patriotas iugoslavos coii 
seguirem ocupar os últi
mos entroncamentos fer- 
r n ’arios, da região de 
Eeigrado.

E:-<?a ocupação parece 
iminente depois que os 
rossos tomaram, ontem. 
Farchevo, ao norte d-* C-a- 
póa'. c alcançaram a mar
gem meridional do Dana- 
b i-'.

O  foe’her alfaiate da cidade
Mudou o seu  estabelecimento 1 * * »■aiatariâ

para a rua L)r. Barata, f* :. f y  ?2

$ A Ci A R A
Urn bom flelcgio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Rcpr.: JOEL ALMEIDA

Travessa México, 64

Sentinela j Ampliadas e estendi

la por desgosto: Paraquedas de para ouvir a conversa das
que não funciona.

Moça cortejada por muitos 
rapazes: Praça sitiada.

Moça que foge com o na
morado: Navio torpediado.

Moça ‘'carito” que fica ao 
lado da Irmã quando es'a

dois: Aparei).o ds Escuta. 
Creada que ajuda secreta

mente: Quinta coluna em a 
ção.

Creada que fica na esqui
na espreitaado o patrão para 
dar aviso á moça quando esta

com o namorado:
perdida.

Irmão pequeno que leva bi- d ü S  a t é  O Peru* 35
lhetes de ida e volta: Pombo j | i n h ÜS a m a Z Ô llíc a s
correio. ! , «-» •da Panair

Acabam de entrar em 
I vigor, a titulo extraordi-

nario até a aprovação de- 
íinitiva da Diretoria dei

Irmãos ranzinzas: Distro 
eirs.

Tia velha e vigilante:
Patrulha marítima.

Viuva velha, feia e pobre:
Ponte ja clestruida por min-, . .. ....., . , * Aeronáutica Civil ao Mitas bombas.

Viuvo velho, feio c rico: ,
Zona com fabricas de muni- j 
ção.

Velhote conquistador: Na j
vio mercante amado em cru j

A O U A R ilE N T E ?

OLHO IUA1 1

'Examinada e Aprovad . pelo Labomoiso 15:o 
matologica do tio de Janeiro) '

Saboroso Aperitizo para o n .tis 
e x ig e n te  paladar

Peça Sempre — OLHO D'AGI DY
Fabricada e Ei garra fatia por.

IOÃO BERCKMÀNS DANTAS

A U T O  M 0 3 1 L 1 S M  O
Cursa prático e teór :o dc automobilismo, com

preendendo lições sobre n otor, para os - amadores.
Ensina-xc a dirigir ; tíomovel. e como tralar o

zador.
Namorado liso: Navio d**

sarir.ado.
Namoradas que ficam i 

vontade: Pacto de anüzad- 
sem intervenção estrangeira

Marido, mulher e outro: 
Pais que dá passagem a for
ças estrangeiras.

Velho potentado e prepo 
tente que escreve cartas pro 
metendo casar, não namorar 
com outra e quebra o com
promisso: Tratado ou pacto 
alemão.

Natal, 9 de 10 de 1944.

R U A M I P i B U \  676 — N A T AL

. FOXE 1.500

tipo í K

Grandes estoques de madeiras de todos ot tipos, tsma-
íihos e qualidades

Coflfrála qualquer 
- cobertas

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

nisterio da Aeronáutica, 
os novos horários da Rede 
Amazônica da Panair do 
Brasil, em virtude dos 
quais o serviço aeroviario 
entre Belém e Manaus e 
aumentado de duas para j 
três viagens redondas se
manais; a linha Manaus- 
Porto Velho é duplicada, 
com duas viagens redon
das por semana, em vez de 
uma, como até agora; e a 
linha Manaus-Benjamin 
Constant é estendida até a 
cidade de Iquitos, no inte
rior do Peru'.

A ampliação desses ser
viços vem atender reais 
necessidades daquela regi
ão do extremo norte do 
pais, onde se levam a efei
to importantes trabalhos 
compreendidos no plano 
do nosso esforço de guer
ra, melhorando ao mesmo 
tempo as condições de 
transporte entre as nume
rosas localidades de escala 
dos aviões, situadas ao lon
go das duas extensas rotas 
daquela grande rede aero- 
viaria.

maquinismo do mesmo, ao: que quiserem prestar exa
mes para amador ou profi sional, em 6 semanas.

Preço popular, “Vii \  PALATNIKV N° 275, 
diariamente das 18 ás 20 1 oras.

YENI :E*SE
t

Otimo terreno, com fruteiras, na aluai Rua 
dos Pagéus, (Antiga Av. $>, medindo I0Ü metros 
de frente corn t>lf de fund ».

Informações coin o mb-gerente deste folha.

CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA,
avisa a sua distinta fr< (uezia. que mudou seu 
estabelecimento para a Lua Frei Migueünbo, 38.

* -*li »aâmnwiiàl» »»■■rwnaáim

Fogões ‘'OAKO
VENDE

R A L C O

J . Cipm. s dc Oliveira

Av. Tav. de Ura. 41 
Telefone: 1130

() Relogio de Qualidade 
A’ venda nas boas casas 

do ramo

Repr.: JOEL ALMEIDA 
Travessa México, R4

ie v o ii
WASHINGTON, 11 (U 

P . ) — O presidente Roose-

a  I t a l i a  á
americanas, naquele paiz. 
Também o produto em do-

g a « » r t * s &
Frisou Roosevelt, que a 

ditadura fascista levou >.
velt, aprovou as propostas lares das remessa feitas 
no sentido dos EE. UU.C por pessoas dos Estados 
porem a disposição do go- Unidos aos seus amigos ou 
verno itliano uma soma de parentes, serão postas a 
dólares equivalente ás li- disposição do governo ro- 
bras emitidas pelas tropas mano.

Italia a guerra contra as 
Nações Unidas e foi der
rotada e que, hoje, o povo
italiano coopera na expu1 • 
são dos alemães.

»«O' »

A s  p e s s o a s  d e  bOiíl tôfíl preferem “
CKBAÇORS DE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO -  TECIDOS — MIUDEZAS -  PERFUMARIAS

SECÇÃO DE VENDAS EM GROSSO)
MATRIZ- PREÇOS COLOSSA(Sl FILIAL:

g|i«í» U r .  U w v a u » ,  1 7 ?  i t n *  U It» s< *f»  P a l i t a s .  1 5  I

V ü S K  r 1 1 3 8  l ;^ b  3 *
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■ff i t - wiH'' %-t -r*

O  Sr. não precisa vir á Ribe ira
para fazer suas compras de Estivas e Cerc«.* em gerai!

filial de / % N D I ^ A Í ) I “ &  A K A I J J D »  no ALECRIM -
á Praça Gentil Ferreira nc 1390 — tem de tudo o que o S r. preci*u‘, rdseu pelos prc^o# d* CAS.* /»kA i è*u» t,

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE & ARAÚJO .

... s f FILIAL:
' . Pr«ça Gentil I erreira. 1390 Alecrim

MATRIZ:
R U« Chile, 102 — R< beira

BOA TARDE I

Murilo Melo FILÍIO 
LATINIDADE r r a si-
leíkav

Ondg a latinidade do povo 
brasileiro? Por que teremos 
nós, do Brasil, de ser, iorço- 
s amente, iaiinos, se não pas. 
samos ao resuuado de um 
cruzamento de três raças, 
que terão de constituir sem
pre a base sobre a quai es
tão assentados os caracterte 
de nossa espécie?

E’ portanto, demasiado in
teressante, observar-se como 
aiguns dos nossos escritores 
— autorizados em qualquer 
coisa — procuram dar ao ho
mem que nasce no Brasil os 
títulos fictícios de “raça” e 
üe ‘ latinidade'’.

Não somos — c esta é que 
é a verdade —• nem raças 
nem latinos. Oriundos de um 
cailcamento, não constituí
mos hoje mais do que um 
tipo diferente dos très que 
se cruzaram para a formação 
ao povo brasileiro.

Fpi daí que adveiu a úpica 
representação da nossa 6en- 
te: mestiço e caboclo.

Aquele tenderá a  impôr-se 
pela sua ação cada vez mais 
influente na evolução da 
nossa espécie, enquanto o 
caboclo irá desaparecendo 
aos poucos, como um reflexo 
natural e lógico da crescente 
diminuição na porcetangem 
indígena em nosso território.

E apesar de tudo isto, a 
despeito de todos esses ates
tados práticos que a todos os 
momentos estamo3 presen
ciando, ainda iia quem nos 
queira chamar de raca. e 
de raça latina,

O fato de possui .'maj um; 
cultura latina, plasmada nos 
alicerces da civilização greco- 
romana não implica de ma
neira alguma na latinidade 
racial do nosso povo, que na
da tem de latino, a não ser, 
em tempos que podemos cha 
mar de recentes, o afluxo i 
itálico. i

Daí é qug nasce a eoníu- ■ £ 
sãp. Pelo simples motivo dè a 
termos construído as bases 
da inteligência e da cultura 
brasileiras nos pilares da li*

IFarmacia D u tra
,  DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Lua Amaro Barrêto, 3 313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria e 
mr.is um numero considerável de artigos de sua
especialidade. .

Preços vcvdacleiramente excepcionais. Vi
sitem  a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma=
zem R ecife).

^entlv o "O DIARiO’ V. S ; 
erá «i situação do mundo <”*• 
um mãos.

.eratura francesa, inglesa ou 
italiana, somos considerados 
atinos na completa signifi
cação do têrmo. b . precise. 
x)davia, acabar com essa 

■ icção, reconhecendo a vev- 
.ladeira origem dó nisso P°* 
/o, embora tal origem não 
eja mais do que o cntrela- 
amento de três tipos raciais.
A concepção da latinidade 

. trasileira, entretanto, irá 
rendo destruída pouco a pou 

’ ro, porque também irão de*
: aparecendo os espíritos dé
beis e quasi sem an tu i lade, 
que persistem no desejo de 
mpingir de qualquer rnanei- 
. _ n “U tiuo” á

PIMENTA MALAGUETA i 
Seca compra-se a Cr$ I 
10,00 Kilo, qualquer 1 

quantidade
Rua F. Miguelinho 108

LEGIÃO ESTRANGEIRA 
DE HITLER

(Conclusão da 4H pag.l
prisioneiros russos, para usá- 
los em frentes diversas. So
mente da parte anexada da 
Polonia, os nazistas recru
tarem 300 mil homess, for
çando-os a alistar-se no exér 
cito. Desde a ocupação da 
Normandia centenas de com
batentes estrangeiros nas fi
leiras do exército alemão se 
entregaram volunt áriamen - 
te. Russos, poloneses, noru
egueses e outros, forçados a 
lutar nas fileiras nazistas, 
aguardavam ansiosamente o 
momento de libertar-se de um 
jugo e de um destino horrí
vel, a Legião Estrangeira de 
Hitler, e os milhões de tra
balhadores estrangeiros den
tro do Reich acabarão ainda 
por fazer ruir o edificic do 
Reich, construído pelos tira
nos da cruz gamada.

C IN E M A T O G R A F IA

OPORTUNIDADES

a o epigrafo d5 «wtiuo” 
raça” do Brasil!

OTIMO NEGOCIO
Vende-se uma mercearia 

bem afreguesada, com pe
queno estoque de mercado
rias, em otimo ponto na Ama 
ro Barreto, prestando-se pa
ra diversos ramos de nego
cio, dispondo de casa paca 
residência. Tratar na Amaro 
Barreto, 1555.

VENDE-SE uma casa si
tuada a Rua São João n° ISO, 
esquina da Travessa da Lua,

no bairro das Rocas, prestan 
do-se otimamente para a 
nstaÍRção de negocio.

A tratar na referida casa.

VENDA DE MOVEIS
Familia que se retira, ven

de um grupo lindíssimo par» 
sala de visita e diversos ou
tros objetos. A tratar á Rua 
Santo Antonio, 822 — Tele
fone 1712.

ATUALIDADES
Cinematográficas
Tom Conway, o conhcidc 

personagem de “Falcío”, í 
o principal interprete do mis 
terioso policial “O anel da 
morte” (The Falcon out 
West), uma misteriosíssima 
produção RKO, de cujo elen 
co fazem parte; Carole Gal- 
>agher, Barbara Hale, -Joan 
Barclay, Don Douglas, etc: 

)-x-(
“O Canario Amarelo” (Ye: 

low Canary) é um espetácu
lo de grande “suspense’ que 
Herbert Wilcox produziu e 
dirigiu para a RKO Rauio 
E’ uma historia de espiona.

I P O T I G  U A R  I
Um sabão 100% 

economico, . .
E não é o mais caro
J. HONORIO l im it a d a ; 
í Chile, 29 — Fone 1557

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A  c a s a  de mais variado sortimento em
joias, relogios, pulseiras, bijowterias, 

artigos de otica e para presertes

PosNue oficina própria:
Rna n r Barata, 205 

Rio Grande do Norte -  N A1 AL

}

VENDE-SE um* *nn*çle 
com 2A0 m ti. de compii 
mento, prestando-» par* 
qualquer ramo comercial, • 
tratar n* Ru* Cel Boníf* 
do, S0f.

a° 1.0-43. 1.045 e 1.051, pro
prias para famílias ac tra
tamento, modernas e confer- i 
caveis.

A tratar na Rua Dr. Ba
rata, 186.

VENDE-SE 2 burros mu
los, 1 burro jumento repro
dutor, 7 cavalos e f l éguas 
A tratar com l  rancisco Cuc-

■í
cio, Vila Maxaranguape (ex- j 
Puresa).

gene e mistério, que tem An- 
ia Neagle como “estrela” c; 
Richard Greene, o galã, além 
ie Lucie Mannheim, Nova 
Rilbean e Albert Lieven nos 
outros papeis.

X X X
Smuel Goldwyn é o pv in 

tor dum espetáculo de grr
de comicidade que será uma 
das maiores atrações para a 
temporada presente; intitu
la-se “A Princesa e o Pira
ta” (The princess and the 
pirate), é em belíssimo tec 
tricolor, e reune no seu "cast” 
os nomes de: Bob Hop, o r -  
moso comediante, e Walter 
Brennan. Walter Slezuck, 
Victor Me Laglen, Marc 
Lawrence e Virginia Mayo, 
a unica pequena do filme. 
Miss Mayo é uma das “Gol
dwyn Girls” que surgiu pela 
primeira vez no filme de 
Goldwyn, “Sonhando de 
olhos abertos”.

)-x-(
"Estrelia do Norte” (The 

North Star), a já connecida 
produção de Samuel Gold
wyn para a RKO reune um 
“cast” composto de grandes 

I nomes, tais como: Anne Bax 
ter, Dana Andrews, Ann 
Harding, Walter Brennan, 
Eric von Stroheim, Walter 
Huston, Jane Withers e Far
ley Granger. Lews Milesto
ne é o diretor deste espe
táculo.

CARTAZ DO DIA

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas de 

S. José de
uma delas na

! residência em 
I Mipibú, sendo 

Rua Conego Lustosa n° 107 
Guarani n° 
a proprieta- 
ê rua Santo

HermiUo Toscaoo dc Brilo
Reproeniaíões dacton*is t e ,tra n sir« , e cooU propii»

S E R V I Ç O S  E S P E C A I  . Z A U O  D g  T ^ V N S P O R T B S

B »  * " « -
okfl .Ir Ui,baça, m wulh** á .  h*reo, cunento, et«

„  u w  „  c * .  «  -  * .»  1 »  -  f w  ' n a u w  -  C. H - i .  IN

NATAL — RIO GRANDE DO NORT*

S E R K A R I A  C E N T R A I

r.tu-i-aí 4* mscJíAm 4o oott*; «» t *
Mstwrígií psr»

m

a« »  m .  & *ú***r  ig s  — M  -  í**ui -  ü «  d*

SSÁB9

ATENÇAO SUS. RESIDEN
TES NO BAIRRO DO 

TIROL
A direção da já bem co

nhecida “Radio-Oficina SyL
vania”, tem o grato prazer ; HOMENS SEM ALMA.

I de lhes cientificar que a . — ...— -— ------ —
mesma já está em pleno íun 
cionamenío á Rua Campos 
Sales, 36 — Tirol, oferecen
do-lhes um serviço rápido, 
absolutamente garantido, e 
por preço convidativo. Aten- 

VENDE-SE OE ALUGA-SE de-se chamados á domicilio.
Três casas á Rua Hemeie- i P.adio Oficina Sylvania 

rio Fernandes, no Tirol, de J Campos Sales, 36 Tirol.

e outra á Rua 
64, a tratar com
ria nesta capital 
\ntonio n° 822.

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Abbot e Costeio cm RIO RI
TA, com Eros Volusia.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 —

Peças e accessories yarn 
cairos t  canriníiões “Ford” 
e “Chevrolet" — Thifas á 
oleo em toda* *« cores, en
contrará V. S. na Agen

cia “AMERICANA’ 
TAVARES PE LIRA, <H

V  *  D  .  »< *  ** f  e

GalvãOi Mesquita & Cia.
______

FERRAilENS BM CiERAL*. TINTAS, OLHOS, AR. 
TUiOS SANITÁRIOS. 'MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA OALVANISADO E PRETO. ETC.
e n  h f t i . u T

feud T fiíg . “ÍIALMKS" — T ««. l  is*  -  Rm * D*. 

«• t i l  « C«) J o t (  BonM*rfo ■* 220 6 Zví

L NATAL ~  M Ö  GRANDE DQ S.ÖRTE

STH
***

*/*
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O  grande jogo de domingo entre Santa Cruz
e A tlé tic o

Santiago cxtreiará no “eixo” da linha media do Esquadrão de A ç o
No comando da ofensiva tricolor aparecerá Ferreira

O publico natalense as
sistirá domingo, em Her
mes da Fonseca, uma par
tida amistosa entre as 
simpatisadas equipes do 
Atlético e do Santa Cruz.

O jogo, que tem por fi
nalidade a apresentação 
dos novos quadros de am
bos os clubes, está desper
tando grande curiosidade, 
pois, tanto os tricolores 
como os atleticanos farão

tal não assiste a uma par
tida de futebol. A inter
rupção do campeonato lo
cal para as disputas do 
campeonato brasileiro im- 
pedju que fossem realisa- 
dcs jogos de qualquer na
tureza, uma vês que as 
atenções estavam, total
mente, voltadas para o 
certamen nacional.

Agora, porem, voltam  
os clubes a atividade, com

incluir nas suas represen- um encontro amistoso ver 
tacões vários elementos de da dei ram ente sensacional.

____• _ ( c n . .____i-Z. ~destaque no soccer nacio
nal, ainda desconhecidos 
em nossos campos.

Além disso, acresce a 
circunstancia de que há 
mais de trinta dias, Na-

No “Esquadrão de Aço’ 
a infernal ala direita, cons 
tituida pelo ^cerebral 
Chiarretti pelo dinamita- 
dor Wilson, a estreia de 
Santiago, no centro da li

nha media, o dinamismo 
de Badof, a técnica de Fer
reira, Arcir e Jair consti
tuem a grande atração da 
tarde de domingo.

No homogeneo team do 
Santa Cruz aparecerá 
tFerreira, comandando o 
ataque e, possivelmente, 
Zémaria na ponta esquer
da, parâ reforçar a ofen
siva tricolor. A linha me
dia. contando com o va
lioso concurso de Zélins, 
Luci ou Miranda e Acacio, 
espera conter e dominar 
fo s  oportunistas ,-diantei
ros rubro-negros, apoiados 
por uma respeitável zaga, 
onde deverão figurar Ze
no e Vanderlei.

Deste modo, está {pre
visto o êxito do importan
te encontro de domingo. 
Prognosticar vitoria, dado
o equilibrio de forças, é 
precipitar uma .lOpinião, 
desde que somos de pare
cer que triunfará aquele 
que tiver mais chance e

_
souber, melhor, aprovei
tar as falhas dos adversa- 
rios.

Será um choque interes
sante entre a solidez da 
defesa santacruzense e o

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0,40

poderio
cano.

do ataque atleti-

16 do corrente
Grande edição especial 
do “O DIÁRIO” em 
homenagem ao prospe
ro bairro do Alecrim

Derrotado pela segunda vez 6 Cru
zeiro

Espetacular vitoria do Maguari pela contagem de 1 x 0

Em prosseguimento da 
serie de amistosos, reali- 
2ou-se domingo proximo 
passado em Macaiba, o 
Sensacional encontro de 
futebol entre os poderosos 
quadros locaes, Cruzeiro e 
Maguari, sendo vitorioso 
o Maguari pela contagem 
de 1 x 0.

A peleja desenrolou-se 
de uma maneira impressi
onante com ataques de am
bas as partes.

Aos 17 minutos de luta 
surge Sargento que, enga
na Biscoito e atira o côro

a Paulo a não segurar a 
pelota, vindo a mesma ca
ir nos pés 'de Pedrinho, 
que assinala o Io e unico 
ponto da tarde.

Na segunda fase não 
houve alteração no pla
card.

Do vencedor destaca- 1 
fram-se Sargento, Papo, 
Geraldo e Eri. Dos venci
dos: Samuel e Paulo.

As fequipès formaram 
assim:

CRUZEIRO: Paulo; Ze- 
vitor e Samuel; Bodinho, 
Biscoito e Vicente III;

Quinca, Caicó, Vivaldo, 
Vicente I e Pereirinha.

MAGUARI: Papo; Ge
raldo e Calambica; Nené, 
Sargento e Tião; Eri, Car- 
linho, Edson, Pedrinho e 
Labareda.

EC0N0MISE SAUDE
VACINANDO-SE CONTRA VARIOLA E ALASTRIM  
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim,

E
DINHEIRO

ADQUIRINDO SEUS REMEDIOS na

Farmacia Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

Diretores do Nero falam a reportagem
• Foi a equipe reserva que enfrentou e juvenil do Flamengo e

não o team principal
zio Menezes e Pedro Pi- timo, ora levado a efeitoEstiveram hoje em nos

sa redação, os jovens Alui-

Er o i a l -
SOMENTE HOJE 

1 BARTON MAC LANE 
no sensacional film e.. 

HOMENS SEM ALMA 
(lmp. até 14 anos)

1 Complementoc Cine Jbr- 
I nal Brasileiro — Jornal 

e Short

REX—H O JE
A METRO apresenta a im pagavel comédia com 
EROS VOLUSIA e a dupla DUB ABBOTT e LOU 

COSTELLO em

P c  l^ita „
(Aprovado)

Complemento: CINE JOR NAL BRASILEIRO e 
OLIMPIC JORNAL

I S S í X S  A s  p o rta s  do in fe rn o  _

nheiro que nos disseram o 
seguinte, a respeito da no
ticia publicada na A Re
publica de ontem, sobre a
suposta derrota do Néro 
F.C. no match-treino com 
o Flamengo, Domingo ul

—— o ■ —

OportaoldtdM
VENDE-SE uma maquina 

de apalazar, Singer, tipo 
16KI, por preço de ocasião. 
A tratar na Nisia Floresta, 
82, Ribeira.

PARA
__________ _______  BEBÊ
O^BANHO DA CRIANÇA
SERVIÇOS MÉDICOS
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM rACt3,
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE
SABOROSO â
INÚMERAS UTILIDADES

11
Só o famoso jarro eletrico

“ R E I
(C a p a c id a d e  de 1112 l it r a s )

Distribuidores Exclusivos neste Estüdo. r

H .9Martin s  & Cia.-
R n a  F r e i  M iííu e lin h o , 1 3 0

no campo do Flamengo, 
um treino entre o team re 
serva do Néro e os titula
res do Flamengo. O clube 
tricolor tendo em vista 
que se trâtava de um a
pronto, não levou ao gra
mado a sua equipe princi
pal, que ha dois meses pas 
sados esmagou o Flamen
go pela nitida e insofismá
vel contagem de 4 x 1 de
pois de haver encurralado 
c seu antagonista, durante 
todo o desenrolar da pele
ja-

Não obstante isto, os di
retores do rubro-negro a
proveitando-se do treino 
contra uma equipe relati- 
Mumente fraca, fizeram 
pubhcar na página de des
portos da “A Republica” 
de ontem uma noticia so
bre a “sensacional” vito
ria do match treino com o 
Né’’o por 5 x 1 ,  sem frisar 
como atuou o enze trico
lor. O team das três cores 
teve a seguinte constitui- 
ç.Í.t  Itan; Martelo e Raul; 
Jurandir, Sinval e João; 
Araauri, Deus, Pedro, A- 
laizio e Louro. Como é do 
conhecimento de todos, o 
onze principal do clube dos 

0 ..—.....—

Estudantes, é composto dos 
seguintes elementos: Itan; 
Gentil e Jessé; Zé de Pai
va. Zéborges e Palu’; Ita- 
roar, Nazareno, Pedro, Pe- 
requeté e Bastos. Como 
vemos somente dois dos 
titulares estiveram pre
sentes ao terino de domin
go ultimo, que são eles: 
Itan e Pedro. O rubro-ne
gro pelo contrario, pisou 
o campo para o ensaio com 
a sua equipe completa, 
com excessão unanime de 
Armando e Zémoura, que 
foram muito bem substi
tuídos por Zésales e Pilo
to. Desta forma fica jus
tificado que o Néro Fute
bol Clube, ainda está por 
ser vencido pelo Flamen
go.

R A L C O
O Belogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

CHAPAS

de ferro sueco semi
novas 3116

Vende-se a Rua Frei 
Mignelinho, 58

■ mammaOÊÊÊB

Para o jogo Bahia x 
Pernambuco

RIO, 12 — Segue hoje, 
para a Bahia, o superin
tendente geral da C.B. 
D ., sr. Irineu Chaves, a
fim de tratar da realiza
ção do jogo Bahia x Per
nambuco, a ser travado do
mingo. Também hoje via
jará para aquele Estado, 
o juiz João Etzel, que vai
«Wtew 9 wswittç»



Baibaia e traiçoeira agressão a cacete e a faca
Quando te  dirigia paia casa de um irmão, Pedio Cauute quasi é morto uo Alecrim

0 criminoso não se encontra preso j .  _ _ _________ _____ ____
O bairro do Alecrim es

tá se tornando um ponto 
pitoresco para moradia, 
dado o desenvolvimento a 
que atingiu, o vulto do seu 
comércio e o próprio cli
ma, que é saudavel, como 
em qualquer parte da ci
dade. O que, porém, o 
torna perigoso ainda é 
numero alarmante de mal 
feitores que infestam as 
suas ruas e avenidas me
nos iluminadas e policia 
das. Frequentemente a 
policia tem trabalho por 
lá, seja para averiguar um 
roubo, seja para deter um 
dqsordeiro, que perturba 
a tranquilidade dos lares do. 
e a marcha sossegada dos 
transeuntes.

Domingo ultimo verifi
cou-se um fato que con
tristou e revoltou ao mes
mo tempo quantos dele ti
veram conhecimento.

das 22 horas, Pedro Canu-' dão do local do crime. Co
to (filho do velho Canu- ‘ mo descobrir a sua identi- 
to, proprietário de uma1 dade. 
movelaria na Ribeira), sa-
indo da Praça Gentil Fer
reira, dirigiu-se á casa de

UM ENCONTRO 
CASUAL E

seu irmão Francisco, aon- PROVIDENCIAL
de ia pernoitar, visto a
char-se sua familia em 
Ponta Negra. Ao passar 
entre as Avenidas 7 e 8, 
foi violenta e bruscamente 
agredido a cacete e faca, 
ficando sem sentidos du
rante algum tempo. Vol 
tando a si, Pedro Canuto 
todo ensanguentando, mar 
chou para a casa do irmão 
sendo socorrido e medica-

UMA AGRESSÃO 
TRAIÇOEIRA

Naquele dia, por volta

DECONHECENDO A 
CAUSA E O AUTOR 
DO ATAQUE

O rapaz não sabia expli
car o motivo de tão bru
tal ataque. Nem tãopou- 
co conhecia o agressor 
Jamais o vira. Nem pude
ra gravar-lhe os traços fi 
sionomicos, dada a escuri-

O  D I Á R I O
► Proprledode do Empreso "O OIARIO Ltdo.

NATAL — RIO CRANÜK DO «OKT1 —
Caamlrto: D*!»* »Urmnhi* - VooperUno UáepcaénU - OW*nU: P«rrn fliw

NATAL — Quinta-feira, 12 de Outubro de 1944

A  Semana da Criança
A  sessão de hoje no Instituto de Proteção 

e Assistência á

Um outro irmão de Pe
dro Canuto, de nome Rai
mundo, passando na se
gunda-feira pelo local do 
crime, encontrou-se com 
dois homens, que por ali 
também passavam. Ao se 
defrontar com ambos, ou
viu um deles dizer para o 
companheiro:

— Ontem á noite dei a
qui uma cacetada num ca
marada e não sei que fim 
evou.

Essas palavras eram um 
roteiro seguro. Raimundo 
orestou atenção ao desti
no dos dois individuos e 
localizou o prédio em que 
entraram. Comunicou o 
fato a familia. A policia 
foi chamada, saindo no 
encalço dos dois suspei
tos personagens. Final
mente. prendeu-os em La
goa Sêca.

QUEM E O 
CRIMINOSO

Presos, um deles, Mano
el Lulu’, confessou o cri
me. O seu companheiro 
nada tinha com o caso. 
Apenas lhe ouvira a histo
ria, pelo que mão continu-

A’s 9 horas de hoje, re
alizou-se na séde do Insti
tuto de Proteção e Assis
tência á Infanda uma ses
são comemorativa do 27° 
aniversario dessa institui- 

—v

ou detido. E o traiçoeiro 
agressor de Pedro Canu
to, que é trabalhador em 
Parnamirim, foi solto no 
dia seguinte.

A Policia apreendeu u
ma faca de Manoel Lulu’ e 
outra de seu amigo, sen
do que uma delas serviu 
para os ferimentos produ
zidos em Canuto. Cinco 
facadas, que apesar de 
pouco profundas, revelam, 
pela frieza e perversidade 
do seu autor, a periculosi-

Lendo o “O DIÁRIO” V. 8. 
terá t  situação do mundo em 
suas mãos.

dade deste, a necessidade 
de saa punição para tran
quilidade de outras pesso

as, que podem ser vitimas 
do seu instinto sanguiná
rio.

A Nota da Chefia do Serviço de Caça e 
------ Pesca ------

Cargo de engenheiro 
nas estradas de ferro

RIO, 12 (AN) — O Pre
sidente da Republica assi
nou um decreto-lei dispon 
do sobre o provimento de 
cargos de engenheiro em 
várias estradas de ferro 
do pais.

Relativamente a uma nota 
da chefia do Serviço de Ca
ça e Pesca, publicada na “A 
REPUBLICA” de ontem, sob 
o titulo “Opinião a respeito 
da sugestão sobre a pesca”, 
temos a informar o seguinte:

a) que o chefe do Serviço de 
Caça e Pesca comparecia 
quasi diariamente na re
dação do nosso jornal, so 
licitando a publicação d- 
artigos relativos á sua ação 
neste Estado. Chegamos 
a publicar gratuitamente, 
dois artigos assinados pelo 
tal chefe até que para a 
publicação de um terceirc

T 16 do corrente
i Grande edição especial 
j do “O DIÁRIO” em 
| homenagem ao prospe- 
1 ro bairro do Alecrim

Solenemente lançade
hoje a pedra fundamentai da Séde do Gi

násio 7 de setembro

Com grande solenidade, 
realizou-se hoje, as 8 horas 
da manhã, o lançamento

“Economia e Pueri* 
cultura”

UMA PALESTRA DO DR.
MANOEL VILAÇA, 

PELO RADIO

Pelo microfone da Rádio 
. Tupi, falará hoje o dr. Ma 
noel Vilaça, médico do 
IDepartamento de Saude 
Publica deste Estado, ora 
fazendo um curso de a
perfeiçoamento no Rio de 
Janeiro.

O jovem especialista, a
bordará o tema “Economia 
e Puericultura”, a convite 
da JJivisão de Proteção 
Social da Infanda do Mi
nistério da Educação e co
mo parte das comemora
ções da Semana da Crian
ça.

nfancia
«jpPM O P'

cão que tantos serviços 
tem prestado á saude da 
infancia desvalida no Rio 
G. do Norte. Essa reunião 
teve o comparecimento de 
autoridades e de inúme
ras pessoas associadas do 
Instituto de Proteção de 
assistência á Infancia.

A’s 19,45, através do mi
crofone da REN, o dr. Va
rela Santiago, digno dire
tor do Instituto de Prote
ção á Infancia, realizará 
uma palestra alusiva á Se 
mana da Criança, que vem 
tendo nesta capital condi
gna comemoração.

- . — - o — -

A Academia NorfcJ 
Riograndense de Le>

tras reune=>se hoje
Sob a presidência do dr. 

Juvenal Lamartine, reu
ne-se hoje, em sessão ordi
nária, a Academia Norte 
Riograndense de Letras.

Os trabalhos começarão 
ás 19,30, na séde do Insti
tuto Histórico.

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

Hostilio Dantas está brilhando 
na Capital d a  Republica

Aceitos os seus trôbâlhos de escuiturâ <3 
exposição do “Salão de 1 944

O nosso conterrâneo, 
prof. Hostilio Dantas, en
contra-se desde alguns 

meses na capital da Repu
blica comissionado pelo 
Governo do Estado para 
realizar um curso de aper
feiçoamento na Escola Na
cional de Belas Artes.

Naquela metropole, Hos 
tilio Dantas vem desenvol
vendo uma atividade ar
tística muito digna de re
gisto, participando com 
destaque de exposições de 
arte e ao mesmo tempo 
/trabalhando com verda
deira dedicação.

Agora mesmo tivemos a 
bôa noticia de que todos os

seus trabalhos apresenta-^ 
dos á exposição do “Salão 
de 1944”, da Escola Nacio
nal de Belas Artes, foram 
aceitos sem restrições.

Isto, portanto, já cons
titue uma vitoria, quando 
se sabe que o referido cer- 
tamen reune os nomes de 
maior relevo e prestigio 
nos meios artisticos daque
la cidade.

Os trabalhos de escul
tura de Hostilio Dantas a
ceitos no “Salão de 1944’ 
são os seguintes: Um me 
dalhão de Elias Lamas; u
ma cabeça de negro ve
lho e um busto do Presi
dente Getulio Vargas.

da pedra fundamental do 
novo prédio que servirá de I 
séde ao Ginásio 7 de Se
tembro. I

Compareceram altas au
toridades, dentre as quais 
os representantes do In
terventor Federal, do 
Comte, do Destacamento 
de Natal e da Base Naval, 
o prefeito da Cidade, o di
retor do Departamento de 
Educação, professores, a
lunos e outras pessoas.

Dada a benção pelo 
mons. Alves Landim fa
laram o professor Anto
nio Fagundes, diretor do 
Ginásio, e o dr. Edilson 
Varela, membro da dire
toria do Ginásio 7 de Se
tembro S.A .

Depois foi servida uma 
taça de champagne aos 
presentes e tocou durante 
a cerimônia a banda de 
musica da Força Policial.

O novo prédio se levan
tará á Avenida Seridó 419 
e sua construção está con
fiada a uma competente 
firma desta capital.

resolvemos dar publici
dade porem como matéria 
paga.

b) que tendo o chefe do se- 
viço de pesca passado a 
apreender o material dos 
pescadores, nós d’0  DIA- 
RIO sugerimos ao mesmo 
proceder a aplicação da 
Lei com inteligência e 
principalmente com hu
manidade . Acrescentamos 
àquele sr. que os pescado
res formam uma classe de 
gente humilde e semi-alfa- 
betizada, mas pronta ao 
cumprimento dos precei
tos legais. Que os pescado
res necessitavam antes de 
ensinamentos e de ajuda, 
envez da violência de a
preensões atrabiliarias. 
Chegamos mesmo a pedir 
ao chefe do Serviço de Ca
ça e Pesca que evitasse a 
detenção do material de 
pesca dos nossos humildes 
pescadores, dando-lhes um 
praso para se adaptarem, 
porque a violência da a
preensão traria a miséria 
e a fome a tantos lares qufc 
têm por subsistência tão 
somente o produto do pes
cado.

c) Que não tendo o chefe do 
Serviço de Caça e Pesca a
tendido aos nossso rogos, 
resolvemos escorraça-lo 
de nossa redação, porque 
aqui não ha lugar para 
verdugos do povo.

d) Que a reportagem do snr. 
Pio Barreto, a que se refe
re o chefe do Serviço de 
Caça e Pesca em a sua no
ta a que estamos nos refe
rindo, foi concedida a O 
DIÁRIO expontaneamente 
e não visou ao Serviço de 
Caça e Pesca, mas, certa
mente, a ação do chefe do 
Serviço.

e) Que o sr. Pio Barreto não 
é um ilustre desconhecido 
como declara o chefe do 
Serviço em sua nota. O 
Snr. Pio Barreto além de 
ser representante da Ca
pitania dos Portos do Es
tado, em Canguaretama, é 
também o Chefe da Colo- 
nia 2-6 naquela cidade.

Transcrevemoa, a seguir, 
uma nota que a proposíto nos 
foi endereçada pelo Sr. Pio 
Barreto.

0 novo vigário de São Tomé
0 Padre Bianor Aranha ditige-se aos sens paroquia

nos por intermédio do 0 DIÁRIO

Yende-se tun automovel Chevrolet 

tipo 1942
e| 8.600 km. rodado» nesta cidade a tratar na 

Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

A nossa reportagem te
ve oportunidade de entre
vistar o Padre Bianor A
ranha, uma das mais ilus
tres e prestigiosas figuras 
do clero norte-riogran- 
dense, a respeito da sua 
investidura nas funções de 
pároco do municipio de 
São Tomé, havendo o cul
to sacerdote assim sê  ex
pressado:

Assumi, ontem, pela se
gunda vez, o cargo de vi
gário da Paroquia de Sao 
Tomé. São Tomé é  um 
dos mais prosperos e ricos 
municípios do Estado. O

na e aprasivel cidade dos 
nossos sertões. Habitada 
por um povo bom, educa
do e operoso. Rescente-se

sas da Diocese de Natal, apenas a falta de luz. Nao
compreendo que haven-

Trâbalha-se com interesse 
e sacrifício na reforma da 
Matriz, que ficará uma 
das mais belas e magesto-

Aqui estou em virtu
de de uma permuta leal, 
franca e espontânea entre 
mim e o ilustre Padre An
tonio Chacon. Remove
mo-nos sem pressão da au
toridade diocesana, ape
nas exigimos o consenti
mento dessa mesma auto
ridade. Eu e o Padre An
tonio Chacon, de maneira 
leal e sincera, fisemos a

seu povo é trabalhador , e permuta por mutuo e es
O sentimento re* pontaneo consentimento, 
bem.cêntu.do,! São Tomé é um.

do uma empresa eletrica 
que já serviu vários anos 
a cidade, tenha interrom 
pido agora o seu funciona 
mento. Não quero censu
rar quem quer que seja 
Desejo somente que se fa
ça a luz — “FIAT LUX 
e que se dissipem as tre
vas. U m a cidade sem luz 
quando não ha mais rece 
io dos bombardeiros da A 
lemanha derrotada e mal
dita, é uma cidade tristO' 
cha e morta«

' Lendo a REPUBLICA 
de hoje deparei com um 
artigo “Opinião a respeito 
da sugestão sobre a pes
ca”.'

Diz o Snr. Sinval An
drade Pessoa que não me 
conhece, que deve apresen 
tar a chefia de caça e pes
ca, documentos e provas 
cabais de meus méritos.

Pode o Snr. Sinval sin
dicar das autoridades Fe
derais, Estaduais, Munici
pais (Exercito Marinha e 
População) Neste Estado 

na Capital Federal, Mi
nistério da Agricultura e a 
VOZ do MAR no Rio de 
Janeiro e dirão quem é o 
Pio Barreto.

Aproveito a oportunida
de, apesar de não o conhe
cer para convida-lo a ,dar 
um passeio a Canguareta
ma e a Colonia Z 6, que a
inda está sob minha dire
ção ao fim de se por ao 
corrente da verdade ver
dadeira sobre o assunto 
em foco.

Deve estar cm Penha 
(CANGUARETAMA) do 

dia 25 a 30 do corrente.
Até-lá, por ora.
Natal, 11 de Outubro de 

1944,
PIO BARRETO
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Os asseclas de Hitler
• • * A

estão deixando a peior impressão na memoiia 
dos povos «primidos

Colapso iminente na

Os
Hungria

russos aproximam-se d e  Budapest 
Cercados ÍOO.COO alenães

LONDRES, 13 (UP) — 
Certos ja da derrota, os 
asseclas de Hitler vão to
mando ;as suas medidas, 
para deixar a peior das 
impressões na memória 
dos povos oprimidos.

Segundo informa um 
jornal holandês, estão em 
pleno andamento as de
molições na Holanda. Na
da menos de treze quilo- 
metros dé ruas em Rotter
dam foram sistemática 
mente destruídas, além de 
ser dinamitada a ponte de 
Dordrecht, que formava o 
principal elo de comunica
ções entre Rotterdam e 
Antuérpia.

Também o aeroporto de

FUGIU O GAL. LIST
LONDRES, 13 (UP) — 

Um novo comunicado do 
Q. G. do marechal Tito 
anuncia hoje que o gene
ral List, comandante ale
mão da guarnição de Bel
grado, fugiu com seu Es
tado Maior, antes da capi
tal iugoslava ser inteira-

MOSCOU, 13 (UP De 
Henry Shapiro — A re
sistência inimiga na fren
te da Hungria, aparente
mente, está na iminência 
do colapso, enquanto as 
três poderosas colunas das 
forças sob o Comando de 
Malinovsky, aproxima-se 
rapidamente de Budapest 
para o avanço convergen-

.Schipol, em Amesterdam, nazistas dão preferencia 
foi inutilisado pelos nazis- j a esse processo, 
tas, porque pontes, ruas e . Da fundação Çurie, em 
aerodromos não podem ser Paris, os alemães subtrai- ! te.
transportados para a Ale- ■ ram muitas gramas de ra- Noticias chegadas das 
manha. Tratando-se, de dium, avaliadas em cento frentes da luta indicam 
coisas que possam ser trans e sessenta milhões de fran-; que a ofensiva das tropas 
feridas para o Reich, os cos. í írussas desenvolve-se pe-

Portugal chegou a um acordo com
o Japão

Mobilizados grandes contigentes portugueses

MADRID, 13 '(UP) —
Segundo uma fonte por
tuguesa bem informada, 
o Governo de Lisboa che
gou a um acordo com o 
Japão, sobre a ilha de Ti
mor.

A parte lusa da ilha vol 
tará assim a ser ocupada 
por tropas portuguesas, 
retirando-se os japoneses Timor e um milhão de re
para a outra parte da ilha fugiados japoneses que a
de Timor. Praticamente tualmente estão concentra- 
toda a frota portuguesa dos em Macau, 
será mobilizada para trans- De outro lado assinala-

mãe Pátria, como de Cea, lhantes as que tiveram co 
Moçambique e Angorá, pa mo objeto os Açores, per
ra aquela possessão do P a -! mitindo aos soldados alia- 
cifico. r dos o sul das bases de Ti-

Declara-se que o acordo mor. 
foi motivado pelo desejo 
de evitar uma declaração 
de guerra que teria amea
çado de aniquilamento a 
Colonia Portuguesa, em

I

las .-planícies t húngaras, dade da Hungria, Szeged, 
numa velocidade sem prq- poz o segundo Exercito da 
cedentes, e que dentro de Rússia Branca, em a, to 
alguns dias a Hungria a- Rússia Branca, èm toda a 
companhará o exemplo da ampla frente do Tisa. Ao 
Rumania e da Bulgaria, is- J mesmo tempo se anuncia 
to é, abrirá luta contra Hi- que tanks da infantaria 
tler. soviética estão em marcha

para o norte, afim de se 
O comunicado de Magy- reunir as colunas que mar 

ar admitiu que uma colu- cham sobre Budapest. 
na soviética arremeteu a Na frente do Báltico o 
um ponto distante 32 kms. Primeiro Exército Sovie- 
do rio Tisa, onde foi cru- iico reforçou o cerco esta- 
zado rapidamente , a 65 belecido em torno de . . .  
kms. de Budapest. 1000.000 alemães, para con-

A queda da segunda cl- quistar o litoral letão.

Churchill estuda a ques
tão polonesa

Moscou, 13 (UP) — tudando uma serie de pro
Churchill passou o dia com blemas imediato ligados a 
os membros de sua comi ti- questão polonesa.
va . ---------- -

O Primeiro Ministro e | EDIÇÃO DE HOJE j 
seus auxiliares estão es- j Cr$ W.4S

Atentaram contra a vida de 
Goebbels e do gal. Lakotos
NOVA YORK, 13 (U. 

P.) — A “Britsh Eroad-
je uma tentativa de assas
sinato contra a |Vida do

enquanto a noticia da a
gencia “Tass” foi ouvida

mente cercada pelos rus- portar grandes contingen- se que não estão exclui- casting Corporation” anun primeiro ministro da Hun- pela Comissão Federal de 
sos e pelos “partisans”. I tes de tropas não só da das as negociações seme- ciou que se verificou ho- gria, coronel-general Vi- , Comunicações.

CAMPANHA PRESIDENCIAL AMERICANA
O S  PARTIDOS D E M O C R A TA  E REPUBLICANO 'IN TEN SIFICA M  A  LUTA

EM FA V O R  DE SEUS C A N D ID A T O S
WASHINGTON, 13 (De 

Lyle Wilson, da “United 
Press”) — Faltando menos 
de quatro semanas para o 
dia em que o povo norte- 
americano decidirá se Roo
sevelt será eleito para um 
quarto período presidenci
al ou se será substituído 
por Dewey, candidato do 
Partido Republicano, os 
ptrtidos polit’cos aumen
tam a intensidade ,de suas 
campanhas a favor dos res
pectivos candidatos. A 
campanha se desenrola de 
ferma a conseguir o apoio 
de onze Estados, cuja de
cisão determinou o resul
tado da eleição presidenci
al em 1940. Esses Estados

são Illinois, Indiana, Mas- 
sachussete, Michican, Mi- 
jntsota, Milhouri, Noto 
Jersey, Nova York, Ohio, 
Pensilvania e Wisconsin, 
que representam um total 
de 237 votos de eleitores. 
São necessários 266 votos 
para o triunfo das elei
ções. Em 1940 apoiavam 
Roosevelt nove desses Es
tadas, contando Wilkie 
por sua parte com o apoio 
de Indiana e Michigan. 
Se Dewey contar com es
ses Estados que apoiavam 
Wilkie em 1941, suas pro
babilidades de sair eleito 
serão excelentes. Se Roo
sevelt contar com o apoio 
<U maioria desse» Estados.

é provável que seja reelei
to. James Carroll, comis
sionado para as apostas de 
de Saint Louis, fixou Roo-, 
sevelt como favorito nas
apostas de 3 dólares con
tra 1, o que significa que 
na aposta se arriscam três 
dó-ares para ganhar um, 
caso Roosevelt seja reelei
to. As apostas a favor de 
Dewey são de um dilar ccn 
tra dois e meio, o que sig-
n-f.iea que quem apostar 
recebe dois dólares e me
io, arriscando um dclar, 
se for eleito o candidato 
do Partido Republicano.

Enquanto isso, os par
tidos trsçam programas

de futuros discursos. Os 
democratas levaram a cam 
panha até o Estado de In
diana, onde até agora pro
jetam prenunciar discur
sos o v’ce-presidente Wal
lace, o secretario da Agri
cultura e o governador de 
Oklahoma Os republica- 
-lounuB a;jed ens aod sou
aram que Elewey pronun
ciará um discurso no dia 
18 do corrente, intitulado 
“Esta deve ser a ultima
guerra”, discurso patroci
nado pelo “Herald Tribu
ne”, que tratará exclusi
vamente sobre assunto in
ternacionais,

tez Gaza Lakotos, e a a
gencia russa “Tass” infor
mou que também houve 
um atentado contra a vi
da do ministro da Propa
ganda alemã, Joseph Go
ebbels. A transmissão da 
BBC foi captada nesta ci
dade pela “United Press”

A referida noticia acres
centava que, segundo ru
mores que circulam em 
Berlim, Goebbels regres
sou á capital alemã, depois 
do atentado contra sua vi
da efetuado em uma ci
dade da Renania.

F a le c e u  o  e x - p r e s i d e n t e  
d a  A r g e n t i n a

BUENOS AIRES, 13 (U, 
P .) — A’s onze horas da 
noite, faleceu o antigo pre
sidente d£ republica ar
gentina, senhor Ramo’

Castillo.
O ex-presidente contava 

setenta anos de id^de e a
chava-se enfermo ha bas
tante tempo.

Aachen reduzida a

LONDRES, 13 (UP) — 
Quasi a totalidade da ci-

Ídade de Aacheri está re
duzida a ruinas. Enormes 
colunai de fumaça elevam-

rumas
sc a dois mil metros de al-
'titude, em consequência 
dos incessantes ataques da 
aviação aliada,

\
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VIDA DA CIDA0K
A NOSSA ACADEMIA 
E RUI . ÜM «

A nossa Academia de 
Letras reuniu-se ontem 
e deliberou comemorar, 
solenemente o transcur
so do proximo dia 5 de 
novembro, qne é o Dia 
da Cultura, aqui no' Bra
sil colocado sob o patro
cínio do nome glorioso de 
Rui Barbosa.

Essa atitude da nossa 
sociedade literaria é mui 
to simpatica e sob qual
quer aspecto em que a 
encaremos nenhuma nos 
parece tão a pitoposito, 
em virtude das circuns
tancias históricas que o 
mundo atravessa e com 
ele, o Brasil.

Rui Barbosa foi sem
pre, como se sabe, a mais 
empolgante figura de li
dador da democracia bra
sileira, .batendo-se pela 
justiça e pelo jdireito, 
contra o arbítrio e a ti
rania, com um “élan” e 
uma flama cujas beleza 
e força nos comovem a
inda, I

A lei, isto é, a supre
ma norma do equilibrio 
social, sob o signo do 
justo e do humano, não 
teve, em nosso pais. mais 
nobre paladino

Por tudo isso, e pela 
sua condição de expres
são admlravel da inteli
gência e da cultura na
cionais, o seu nome e o 
seu exemplo devem sem
pre ser rememorados. — 
A.

| IMPUREZAS DO SANGUE | 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
| (SILVEIRA) í

Comunicação
Receebmos a seguinte co

municação:
Natal, 11 dê Setembro de 

1944,
Prezado (a) Sr (s) Em- 

preza “O DIÁRIO" Ltda.
Nesta. i ' '
Temos a grata satisfação 

de levar ao conhecimento 
de V(s) (S(s) que sob a ra- 
são social de Santos, Gon
çalves & Cia. Ltda. conforme 
contrato arquivado na M.M. 
Junta Comercial, nos estabe
lecemos nesta praça á Av. 
Duque de Caxias, 180-terreo, 
com o fim de explorar o ra
mo Representações, Conta 
Própria, Material Elétrico em 
geral, Peças e Acessõrios pa
ra Automóveis, Caminhões, 
Motocicletas e Bicicletas.

Naquele enderêço teremos 
muito prazer em atender as 
valiosas ordens de V(s) S(s) 
pelas quais, antecipadamente 
apresentamos os nossos me
lhore agradecimentos.

Sem outro motivo, preva
lecendo-nos da oportunidade 
renovamos a V(s) S(s) os 
protestos de elevada estima 
e distinta consideração com 
que nos subscrevemos.

Amos., Atos. e Obros.,*
O sócio Walter Genesio 

Costa Lima dos Santos assi
nará Santos, Gonçalves & 
Cia. Ltda.

O sócio João Costa Lima 
dos Santos, assinará Santos 
Gonçalves & Cia. Ltda.

A sócia Carlina Gonçalves 
dos Santos, assinará Santos, 
Gonçalves & Cia Ltda.

Que Ruja 
o Furacão!

Uma jovem , sòzinha nas planície« 
incultas do oeste am ericano, en tre  
animais selvagens e hom ens ainda 
mais selvagens. R esum o de um  
ivro d e  grande êxito. Leia em 
SklkçOe s . E , m ais: 
tasteur—o homem que du- 
xlicou a duração da vida 
humana. Paul de K ru if con ta  
ao  n o v o  n ú m e ro  de  SSl b ç õ b s  
:omo P asteu r, em bora sem i-para- 
ítico e desprezado, tom ou-se  um  
Jos m aiores benfeitores da  h u m a 
nidade . .  i Pág. 1.
X vida •  os problemas dos 
anSes. Podem  casar-se com  pes- 
.oa> norm ais?  T e r filhos de  ta -  
nanho  norm al ?. Q ual o  seu  m aio r 
receio? Im p re s s io n a n te  e s tu d o  
lo  m undo l i lip u tia n o ...  P ág . 26. 
Jma mulher sozinha entre  
34 homens ciumentos. D ez 
lia s  de m a r tí r io s  n u m  p re c á r io  
bóte sa lv a -v id a s ...  P ág . 18.
0  estranho caso de Pearl 
-iorbour. E ssa  tra iç ão  foi minu- 
ioeam ente p lan e jad a , não  em Tó- 

p iio . m as em  W ashing ton  1 Pág. 9.
N ão  deixe de  ler êstes e outros 

’2 no táveis artigos no  núm ero de
SELEÇÕES para JULHO

C o n den sado  p ara  p o u p a r  tem p o  t

Campanha Pró-Escola da 
Pilotagem do Aéro Clube

BAILE EM BENEFICIO NO PROXIMO SABADO

Acaba de sair 
Custa Cr. $3,oo

m s ú
Représentant* Geral no B rasil:

F E R N A N D O  CH 1NA G LIA
Bua do Rosário, 55-A  - 2.° andar  — Rio

Continuando as suas a
tividades, a Comissão pro
motora da Campanha pró- 
Escola dfe Pilotagem do 
Aéro Clube, levará a efei
to na séde do aristocráti
co sodalicio do Tirol, uma 
elegante reunião dansante 
em beneficio da beneme- 
rita campanha.

A nossa Escola de Pilo
tagem, aliás a primeira 
fundada no Brasil, neces
sita do apoio unanime de 
todos os potiguares que 
têm noção da grave res
ponsabilidade que pesa so
bre a nacionalidade e ne
nhuma mais propicia do 
que esta para que cada um 
mostre praticamente o seu 
patriotismo.

Natal deve figurar na 
vanguarda entre as suas 
congeneres, por isso to
dos devem cooperar para 
que a cidade possa ofere
cer, pela cooperação dos 
seus filhos dois aviões de 
treinamento para a sua 
Escola de vôo.

Por tudo isso, acredita
mos que o baile de bene
ficio do dia 14, encontrará 
o apoio unanime de nossa 
melhor sociedade, sempre 
atenta aos chamados que 
dizem respeito ao progres
so e a grandeza da terra 
de Miguelinho.

Para o baile do dia 14, 
foram contratadas duas 
orquestras, devendo a re
serva de messas ser feita 
com antecedencia, no bu
reau do Aéro Clube, á Rua 
Dr. Barata.

O ingresso para o baile 
custará 20 cruzeiros, para 
os que não reservarem me
sas. Os socios do Aéro 
Clube terão ingresso com 
a apresentação do recibo 
do mês.

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico, . .
E não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

d o s  J O H J S J U S I
COLABORAÇAO COM 

EXERCITO
O

Não é, certamente, exces
sivo dizer que uma das cau
sas que mais poderosamente 
entravam o desenvolvimen
to nacional é o baixo nivel 
de educação civica do nosso 
povo. Com efeito, os fatos 
estão demonstrando, parti
cularmente nesta fase deli
cada da nossa vida, que es
se nivel é tremendamente

Jma' intoxicação através da epiderme
’assou íumo e alcoo! no corpo, afim cie curar-se de coceiras

e ficou doente

Undo o “O DIÁRIO” V. 8 
ter* •  BRtuçio lo  arado m

Ha alguns dias o jovem 
Welinton, residente á 

rua Varela Santiago, 153, 
pretendeu curar-se de co
ceiras com um remedio 
extravagante. Passou ál
cool, e fumo no corpo, na 
esperança de que o seu in
comodo desaparecesse, mi
nutos1 depois, Wellinton, 
apresentava todos os sin
tomas de grande intoxica
ção. Sua mãe, que se en
contrava em casa, ficou

--------.——o «■ ■

CAMOs“ “ **
DIVERSOS

(Chegou ao Rio, proce
dente de S. Faulo, a ma
caca “Marizinha”, que 

vinha se recusando a em
barcar) .

A imprensa paulistana 
acaba de anunciar 
que a macaca “Marizinha" 
já resolveu embarcar.

Nesse momento, em S. Paulo, 
eu queria estar também 
só para vêr como é 
que macaca toma o trem . ..

EL. MANO

alarmada com os efeitos 
do perigoso medicamento 
que o rapaz usara, e resol
veu pedir ao vislnho, sr. 
João Neves, que fosse á 
farmacia mais pnxim a e 
comprasse um remedio a
certado.

Consultado o farmacêu
tico, o sr. Neves trouxe

Sorveteria Polar 

FILIAL

Acaba de ser instalada 
a rua Presidente Bandei
ra, no bairro do Alecrim, 
uma bem instalada Sorve
teria, filial da conhecida 
Soveteria Polar desta pra 
ça, que obedece a orenta- 
ção dos conceituados co
merciantes Joaquim de 
Souza e José Olinto de Ma- 
cêdo, v

Recebemos atencioso con 
vite dos proprietários do 
referido estabelecimento 
para fazer uma visita ao 
mesmo.

um remedio que deu oti- 
iiies resultados e Welinton 
aprendeu, depois de lon
gas horas de sofrimento, 
que fumo e alcóol não ser
vem para curar coceiras.

PIMENTA MALAGUETA | 
Seca compra-se a Cr$ | 
10,00 Kilo, qualquer 

quantidade
Bua F. Miguelinho 108

A ocupação de 
Corinto

ROMA, 13 (UP) — A
cidade grega de Corinto 
foi ocupada pelas forças 
terrestres do Adriático, 
em cooperação com os 
guerrilheiros gregos. Vá
rios centros de comunica
ções na península do Pelo- 
poneso, são agora domina
das pelos aliados continu
ando as operações. Tam
bém o ataque contra o 
porto de Sarande, na cos
ta albanesa do Adriático, 
conta com o apoio dos guer 
rilheiros.

Desse ataque lançado as 
quatro horas da manhã de 
ontem, mas, só hoje foi 
ontem, só hoje foi revela
do que participaram dele 
paraquedistas britânicos.

baixo. A retórica criminosa, 
sempre que seja empregada 
para encobrir deficiências e 
falhas nocivas aos interesses 
supremos da pátria. Por 
isso mesmo, é preciso dizer e 
repetir corajosamente a ver
dade: é tremendamente bai
xo o nivei de educação civi
ca do nosso povo.

Da “A Republica", de 
hoje.

A FAMÍLIA
GENESE

CRISTA

Todos os dogmas da Igre
ja, dizia De Maistre, têm 
suas raizes profundas na na
tureza humana. Também o 
sacramento do matrimonio. 
Para que Nosso Senhor o ele
vasse á suprema dignidade 
de sacramento, fora preciso 
que seu germen existisse no 
abismo da natureza. O ger
men da familia é o amor. 
Pois o amor está em tudo que 
é grande. Completa a vida 
divina no Mistério da Trin
dade Santíssima. Na natu
reza, é a perfeição e o com
plemento dos seres.

De um artigo do pe. 
Morais, na “A Ordem”, 
de ontem.

CHAPAS

de ferro sueco se mi- 
novas 3; 16

Vende-se a Rua Frei 
Miguelinho, 58

Lendo o “O DIÁRIO” V. S. 
terá •  situação 4o mundo em 
soas mãos.

E E X  vSabado em Seiiée

Quatro campeões num filme campeão! 
Épico, romântico, sentimental e profundamente 

humano!
. . . E um fio de comedia, tingindo de bom- 

humor, momentos altamente dramáticos 
de uma tragédia em alto mar!

A ’s Portas do Inferno
(Stand By For Action

ROBERT TAYLOR — BRIAN DONLEY — 
CHARLES LAUGHTON — WALTER 

BRENNEN

O Man — com seus perigos, suas sensações, 
sua irresistível sedução. . .

C. V. B.
*

Vidraçaria Nacional
CP. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —

Especialidades em:

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Cristalique

R e p r e s e n ta n te s

M., Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL 

Caixa postal 79 End. Teleg. “LUZO”

FONES 1229 — 1289 
Vendas Gerenda

« a *

ma»
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ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
Sruliores

A data de hoje assinala o 
aniversario natalício do d r . 
cel. Feünto Tenorio, ex-di
retor do Hospital Militar de 
Natal e atualmente em Re
cife.

— Aniversaria hoje o sr. 
Pedro Vilela Cid, funcioná
rio do Departamento da Se
gurança Publica.
Senhoras

Transf.ue na data de hoje 
p aniversario da sra. Geni 
Andrade, esposa do dr. Da
rio Jordão de Andrade, Juiz 
de Direito deste Estado.

— Transcorre hoje a data 
do aniversario nataMcio da 
sra. Maria de Lourdes Maia. 
esposa do sr. Aurino Maia, 
funcionário do Serviço de 
Economia Rural neste Estado 
Jovens

Murilo Melo Filho —
Decorre na data de hoje o 
aniversario do nos'o compa 
nheiro Murilo Melo Filho 
colaborador desta fol.ba e 
promissora esperança intelec
tual da nessa terra.

O aniversariante que cursa 
o 5o ano do Colégio Estadual 
do Rio Grande do Norte, des 
frutando largo circulo de 
simpatia e amisades, de cer
to receberá por esse motivo.

Fogões “DAKO”
VENDE

as justas homenagens que 
me moutarão os seus ami
gos.
Senhoritas

Aniversaria fíoje a srta. 
Grasiela Mesquita, residente 
erft Macaiba, neste Estado. 
Crianças

Faz anos hoje a interessan 
te menina Ana Maria, filha 
do dr. Luiz da Camara Cas
cudo e de sua esposa d. Da- 
lia Freire Cascudo 

ONTEM 
Crianças

A data de ontem assinalou 
a passagem do aniversario 
natalício do interessante ga
roto Glicerio,.filho do sr. 
Antonio Elias de França 
de sua exma. esposa d. Oze 
iita de Oliveira França. FOr 
esse motivo os seus pais re
cepcionaram as pessoas de 
suas relações de arnisade na 
resideneia do avô do aniver
sariante, tenente coronel 
Glicerio Cícero de Oliveira. 
NOIVADOS

Prometeram-se em casa
I mento nesta capital, a srta. 
Ivlarla de Lourdes Andrade,

I filha do s r . Amaro Andrade, 
diretor-secretario da firma 
Wharton Pedrosa e sua es
posa d. Laura do Amardl 
Andrade, com o sr. Rubens 
Corrêa, 2o sargento da FAB.

Os noivos que são pessoas 
largamente estimadas nos eir 
culos sociais da capital, tfim 
sido muito felicitados.

J . Gomei de Oliveira
Av, Tav. de í.ira, 4* 

Teieíone; i 140

O  desmoronamento
nazista _
.. M. . *•

A Grande Alemanha que Hitler e seus pro
sélitos alardeaVam estar construindo teve a con
sistência das pirâmides levantadas peias crian
ças, com caixas de fósforo vasias. Ao um sopro 
mais forte se foi desmoronando o 3o Reich. Bas
tou que as forças aliadas desfechassem o grande 
golpe na fortaleza européia e eis qüe o castelo 
rue fragorosamente, comprimem-se as fronteiras 
nazistas, estando hoje menores mesmo do que no 
dia em que o fuehrer iniciou a conflagração.

Num ligeiro olhar para o mapa da Europa o 
observador dos acontecimentos vê como se desba
rata uma potência, como uma “nova ordem” fra
cassa de maneira tão rápida, apesar dos naturais 
impecilhos surgidos aos defensores da Democra
cia ameaçada pelo totalitarismo.

A França e a Italia quasi completameníe li- 
beríadas, já não pertencem á política de Hitler. 
A Bulgária também deserta das fileiras nazistas. 
A Polônia, a Grécia e outras pequenas nações 
marcham vitoriosamente para a completa inde
pendência, graças á ação dos seus guerrilheiros e 
ao auxilio dos aliados. São grandes e pequenos 
paises que se desprendem do laço mortal que os 
ligava a Alemanha da cruz svástica, dessa Ale
manha que está sendo a vergonha da civilização 
no século XX.
‘ A ruina infeliz da patria de Goethe e de ou
tros gênios de que a humanidade se orgulha ca

para o seu elimax. O sangue derramado 
por causa de uns fanáticos jamais será esquecido. 
A situação a que ficará reduzida a velha Germania 
constitue um castigo aos erros dos seus filhos.

Noticiário do Hais
. fini»AãENCEA NACIONAL

K í L C  O
O Rol ‘gio de Qualidade
A' v-r.òa nas Loan cases 

do ramo
Eapr.; JOEL ALilEIDA 

Travessa Líéxlcc, C4

FARMACIA ADNALVA
A** SUA FARMACIA”

Grande sortimento de produtos farmacêuticos, 
especialmente produtos populares pelos 

menores preços
' Continua mantendo uma regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboraíorios 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida
de, em litros ou a gracél.

RUA AMARO BARRETO 1323 — FONE 
1221 — ALECRIM

Avançaremos como conquis
tadores

PARIS, 12 (UP) Urgen
te — Eisenhower falando
sobre a situação da guer
ra, nas vesperas do inver
no, afirmou ter inteira 
|  on fiança na retaguarda

como nos homens que in
tegram os exercitos das
Nações Unidas, para levar 
esta guerra a vitoria fi
nal temos uma tarefa ar- 
dua na frente, mas a vito-

retaguarda

Honrará a Paraiba e 
e o Brasil

RIO, 12 (AN) — O sol
dado paraibano Luiz Vital 
Barreto que se acha na 
frente italiana em luta 
contra a prepotência e in
tolerância fascistas, acaba 
de telegrafar ao interven
tor da Paraiba, sr .Ruy 
Carneiro, dizendo: “Sabe
rei honrar o nome da Pa
raiba e do Brasil”.

Inaugurados em Ba 
talha os serviços d; 
iluminação eletrica

TEREZINA, 13 (A. N .) 
— O interventor federal 
regressou do município de 
Batalha, onde assistiu- 
inauguração dos serviços 
de iluminaçãó' elétrica.

Juramento ú Ban
deira

j FORTALEZA, 13 (A.
| N. )  — Juraram bandeira 
! trezentos e vinte e oito 
' reservistas de segunda ca
! tegoria e formados pelas 
| escolas de instrução mi
i litar, duzentos e sessenta 
j e dois e duzentos e oiten

ta.

Agasalhos para os 
Soldados Expedi= 

cionarios

RECIFE, 13 (A. N .) — 
A Cruz Vermelha Brasi
leira deste Estado rece

beu, do general Ivo Soa
res, um caixote contendo 
lã para confecção de aga
salhos destinados aos sol
dados expedicionários. A 
lã já foi distribuída por 
inúmeras senhoras per
nambucanas, que confec
cionarão agasalhos.

As atividades da Li
ga Contra o Mo

cambo
RECIFE, 13 — Continu

ando o seu projyama, a 
Liga Social contra o Mo
cambo demoliu, na sema
na jpassada, mais 35 da
queles infectos casebres.

A arrecadação es^a- 
dual

MACEIU-, 13 (A. N .) 
— A arrecadação do Es
tado, .de janeiro a setem
bro deste ano, atingiu a 
24 trilhões e 867 mil cru
zeiros, sendo de 25 milhões 
e 600 mu cruzeiros a re
ceita prevista em todo o 
exercício. Em igual perío
do do ano passado, a arre
cadação chegou apenas a 
20 milhões e 203 mil cru
zeiros .

VENDE-SE um» anxiibfSa 
com 2,50 tnt*. de compri
mento, pretfcuukHte par» 
qualquer moo comercial, • 
uatar d* Rua Cel. Bonifá
cio, SOI.

VENDE-SE uma casa si-
confiança na 
ria é certa.

Eisenhower frizou “ps , _ „ „. ,  , > tuada a Rua Sao Joao n° ISO,ra a Alemanna nao havera r  , __ . T ’, , . - „ i esquina da Travessa da Lua,confraternização , avança- ^ a ’
remos como conquistado
res

rcantil Lida.
K U A  A1 I P I B U ’, 676 — N A T A L

' * m

F O N E  1 . 5 0 3

Grandes estoques de madeiras de todos up j», tama-
ahos e qualidades

Contraía qualquer f j o
cobertas. • . - -• -**%

Secção especializada para íabrLaça«»

Moveis e Esqucui ! a s

no bairro das Rocas, prestaii 
do-se otimamente para a 
instalação de negocio.

A tratar na referida casa.

VENDA DE MOVEIS
Familia que se retira, ven

de um grupo lindíssimo para 
sala de visita e diversos ou
tros objetos. A tratar á Rua 
Santo Antonio, 822 — Tele
fone 1712.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Três casas á Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Tirol, de 
n° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para familias de tra
tamento, modernas e confor
táveis.

A tratar na Rua Dr. Ba
rata, 188.

VENDE-SE 2 burros mu
los, 1 burro jumento repro
dutor, 7 cavalos e 11 egua3, 
A tratar com Francisco Cur- 
ck>, Vila Maxaranguaps (es* 
Puresa). *

■■ "  ■ ■■■* —

VENDE-SE uma maquina 
de apalazar, Singer, tipo 
16KI, por preço de ocasião. 
Atratar na Nisia Floresta, 
82, Ribeira.

OTLVIO NEGOCIO
Vende-se uma mercearia 

bem afreguesada, com pe
queno estoque de mercado
rias, em otimo ponto na Ama 
ro Barreto, prestando-se pa
ra diversos ramos de nego
cio, dispondo de casa para 
resideneia. Tratar na Amaro 
Barreto, 1555.

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas de 

resideneia em S. José de 
Mipibú, sendo uma delas na 
Rua Conego Lustosa n° Í07 
e outra á Rua Guarani n° 
64, a tratar com a proprietá
ria nesta capital á rua Santo 
Antonio n° 822.

ATENÇÁO SRS. RESIDF.N- 
TES NO BAIRRO DO 

TIROL
A direção da já bem co

nhecida “Radio-Oficina Syl- 
vania”, tem o grato prazer 
de lires cientificar que a 
mesma já está em pleno fun 
cionamento á Rua Campos 
Sales, 36 — Tirol, oferecen
do-lhes um serviço rápido,

AVISO
, A CONFEITARIA j 
| “DELICIA” -j 
j pretendendo liquidar os j 
j seus ncgocios, avisa a | 
j sua destinta freguezia i 
j para vir efetuar o pa- j . 
| gamento de suas contas 
j dentro do menor prazo j 
| possível, bem como aos j 
j devedores da antiga j 

Casa Olímpica 
JACOB LAMAS

O PREÇO DO MENTOL
NEW YORK, 11 (UP) 

— O Jornal of Comerce, 
Jnformou que a cotação 
do mentol é muito firme 
em consequência da seca 
no Brasil, sendo o produ
to vendido por 15 dólares, 
geralmente para lotes in
feriores a um tonelada.

P O T I G U A R  ,
Um sabão 100% 

economico...
E não é o inais caro;
j .  h ü n o r i o  l i m i t a d a ;

Chile, 29 — Fone 1557 j

Grave o estado de 
saude do ex=presi= 
dente da Argentina

BUENOS AIRES, 12 (U. 
P .) — E’ desesperado o 
estado de saude do antigo 
presidente da republica 
argentina, sr. Ramon Cas
tillo, gravemente enfermo 
ha dois meses.

Ontem á noite, foi-lhe 
ministrada a extrema un
ção.

. absolutamente garantido, e 
■ por preço convidativo. Aten
! de-se chamados á domicilio. 
! Radio Oficina Sylvania —
; Campos Sales, 36 — Tirol.

só serve assim :
Health, M oney,
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A  ameaça asiática
•* Kto <àF»t»4* «M PM*rU>

As razões que induziram 
o govêmo britânico e a na
ção em peso a pôr fim á 
ameaça hitlerista, extermi
nando da terra um sistema 
odioso de terror e vingança 
foram sempre claras, mes
mo aos olhos dos mais leigos 
em questões de pol«ica i11* 
ternacional. Muita gente,

» Por Alfred PICKEB1XG
CflBTtiKhi w  W ttSS INFOfiMATlON

(ExoM ve w  O WAWD
.« »§:; W ® .

“Sofremos do Japão insuitos 
maiores do que aqueles que 
levantaram, nos Estados Uni 
dos, o ódio e o espirito da 
vingança”. A América e o 
Reino Unido têm uma tarefa 
em comum: a de destruir o 
militarismo e imperialismo 
nipônicos, de uma vez para 
sempre. Já muito antes de

porém, nunca compreendeu j irromper esta conflagração, 
--------  og ingleses sempre a Grã-Bretanha previa aporque
se empenharam em voltar- 
se — uma vez conquistada a 
vitória na Europa -- contra 
o Império Nipônico. A res
posta, entretanto, á obvia: 
Conquanto o País do Sol 
Nascente fique a mais de 12 
mil milhas das ilhas britâni
cas, enquanto os nazistas, 
que juraram exterminar a 
Inglaterra da supeiticie do 
globo, ficam a apenas 20 mi
lhas, a perda dc prestigio, 
d« território, de vida? sofri
das pelos ingleses no Orien
te, sem falar ainda dos hor
rores cometidos pelas hor
das amarelas em todas as re
giões por ende passaram, 
constituem razões já por si 
bastante fortes para induzir 
a Inglaterra á luta. Há ain
da e, acima de tudo, a pala
vra dada empenhada aos Es
tados Unidos e a amizade < 
parentesco qqp ligam o Rei 
no Unido á Austrália, á No
va Zelandia e ao Canadá, na
ções localizadas na orla do 
Pacifico.

Lembremo-nos das pala 
vras de Winston ChurcMU

paí,s de pantanos e clima in
salubre, transformado, em 
setenta anos apenas, em uma 
das regiões mais prósperas 
da Asia.

D porto e a esplêndida ci
dade de Singapura foram 
fundados pelo pioneiro da 
colonização, Sir Stamford 
Raffles. Sua população che 
gou, aproximadamente, a % 
de um milhão. Era o entre.

ameaça amarela, a ameaça j cruzamento para o Oriente
asiática, personificada pela 
sêde nipônica de territórios, 
pela sua tendência expansro- 
nista e por seu imperialism«?, 
militar. Não foi por nada 
que se criou o “slogan’ de 
que os japoneses eram os ! 
nazistas do Oriente.

Há decênios, laços ligam j 
a Inglaterra á índia, Birma- 
nia, Malaia, Bornéo e Hong
Kong Os ingleses sempre 
foram ótimos colonizadores, 
pois sempre souberam respei 
tar religião e costumes dos 
povos coloniais — desde que 
sua norma de vida não fosse 
contrária ás leis mais rudi
mentares da civilização. Mi
lhares de súditos britânicos 
de tôdas as categorias e pro
fissões — missionários, mé
dicos, . professores, dentis
tas, enfermeiras, passaram 
grande parte de sua vida na 
que las regions distantes. De 
Lord Clive aos nossos dias o 
sadio espirito colonizador da 
Inglaterra se verr. mantendo 
impoluto. Para citar um

distante e o Pacifico Sui, a 
róta vital para a prosperida
de da Malaia. A falência da 
França, sua entrega da Indo
china ao inimigo, abriu aos 
japoneses o caminho para 
aquele porlo. O marechal 
Pétain, o traidor de galões 
dourados será responsabili
zado por isto. Mas, enquanto 
a Grã-Bretam^ passava pe
los dias mais cruciantes de 
sua existência, procurando 
manter afastada de seu ter
ritório a ameaça nazista, o 
Japão desfechou lhe uma 
punhalada pelas cosias. E 
no decorrer de poucos meses, 
o trabalho de decênios ficou 
aniquilado. Tanto a Grã- 
Bretanha. corno os Eitadus 
Unidos não esperaram, po
rém, o fim da companha eu
ropéia para combrter os ni
pônicos. Dois milhões de 
voluntários foram arregimen
tados na Ir.dia, e fomarom 
imediatamenU um exército. 
Hoje, assistimos admirados 
aos enormes progressos rea

.. UJ5-,
SABÃO POTIGUAR  

SABÃO EXTRA
SABÃO CARIOCA

AÇÚCAR TRITURADO  
ÁLCOOL

ÁLCOOL MOTOR

melhores qualidades 
elhores pr*

OFERECEM

e o

Deposito: Rua Chile, 29 — Feme: 1557

exemplo, aí temo? MaTaia, ] lizados em um dos piores

S A G A R A
Cm bom Relogio por 

preço barato
A‘ venda nas boas casas 

do ramo
Kepr.: JOEJ, ALMEIDA 

Trovessa México, 64

AGUARDENTE?
/ / OLHO D* A s*

mais acidentados teatros de 
luta: a Birmaaia. Iraphal e a 
estrada de Manipur foram 
libertadas. O décimo quarto 
exército quo luta naquelas 
regiões inhóspitas, desfere 
golpes mortais ao inimigo. 
Isto entretanto representa 
apenas o começo do inicio de 
uma campanha de aniquila
mento que varrerá para sem
pre da teira a ameaça ama
rela.

tExaminada e Apiovaé t peio Laboratorlo Bto- 
matologico do $io de Janeiro)

Saboroso Aperií vo para o mais 
exigente paladar 

Peça Sempre — OLHO ITAGl) A 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

VENDE-SE
Ótimo terreno, cnm fruteiras, na atuai Rua 

dos Pstgêus, (Antiga Av. 8), medindo 100 metros 
de frente com t»0 de fundo.

Informações com o sub-gerente desta folha.
:

INDICADOR PROFISSIONAL
M E D I C O S i

Dr. Millon Ribeiro?
Danta*

MEDICO FSPECIAUSTA
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras
Pneumotoract? Artificia1 

RAIO X
no consultorio e em domicilio 
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 86 i° andar 
FONE 1849 

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE L&7

Dr. Gon^alo-MenJo 
Vida!

CLINICA VETERINÁRIA

Rerideneia: Ferreira
Chaves n° 104 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das I ás U  horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

•  das 17 ás 20 horas

DR. MANOEL 
YTTORINO
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em gerai 
Consultorio: Bua Coronel j 

Bonifácio n° 228 — Natal j 
Telefone 1029

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás U  e 13 ás 17

ODETE R O SELU
CIRURGIA - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, $2S

Joana  da Rocha 
Lima

PARTEIRA

, Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de

Dr. Etelvino Cunha
(Curso dq aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto $

DOENÇAS DE SENHORAS | Janeiro
— PARTOS Ex-assistente do Hospital}

ultra-curtas, Bisturi pr0.ftfatre e Maternidade !

Advogados

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas civis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6-8-8

Dentistas
Dra. Maria do Cai*, 

mo Lins ,
CIRURGIA DENTISTA 

CONSULTORIO 
Avenida Rio Braseo, 797 

HORÁRIO:
Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Ondas

Manoel Varela D’A!
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Avenldg Dnque de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo
Elétrico, Eletrocoagulação etc 
CONSULTOR]»: Rua Ccl. \ 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das j
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 
FONE, 1375.

more ;

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cleodon T a* 
vares

Auxiliar técnico e ex-essir 
tente interino da Cadeira de 
Oto-rino-laringologista ds

Dr. Aníbal Mediná 
de Azevedo

Diplomado pelo "Instituto j 
Osvaldo Cruz” (Mangnlnhos) ’ 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co
Utes, enxaquecas, dennaíó- 

ses, etc.
AKALI3ES CLINICAS

FACULDADE DE MEDICI- Exames de Urina, Sangue,

Escola
Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do ré to pelas dilatações 

diatennleas 
PARTOS

DJALMA ARA
NHA MARINHO

ADVOGADO
Escritório:

Avenida Tavares de Lira, 15X 
1° — Sala 4 

(Altos da Força e Luz)
FONE 1438

Dr. Bilac de Faria i 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Carço de especialização em . 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorio: j
Rua Apodi, 136 

Consultas: Das 13 ás
17 hora*

O DIÁRIO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empre
sa “ O DIÁRIO '* Lida )

EXPEDIENTE
Secretario — Djalma Ma

ranhão
Gerente — Durval Paiva P°. 

<SET>E)
Redação,. Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Miguel inh o, 129 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norte 

- HORÁRIO 
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ......... .........  Cr$ 70,90
SEMESTRE .........Cr$ 40.09

Anúncios e Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d i a __ Cr$ 0,40
Numero atrasado .. Cr$ 0,80 
NOTA —‘ Só publicamos cola. 

borações solicitadas

C O N S T R U T . i Plantão de Parmacia
HOJE — MAIA

NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO H, 

(Redfe)
Consultes: dti 19 h  If born
Coma Br* ^  ***4*j

Féses, Pus ete. 
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
ÇgaigltKtfS 94« U •  U  ia II 

Ttòdfiat v m
9é$L M  tf f im  t l  1 if . tm s& i E f t  ®*

Dr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA 
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 Io 
andar — Salas 8 e 9 

Expediente — de 9 ás I
diarUSJento i

*S5B5P *«A : m  w *  I
t s  *

JOÃO MEDEIROS 
FILHO

ADVOGADO 
ROMULO WANDERLEY 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata 193 
Io andar

Gil Soares de Araulo 
ADVOGADO 

Escritório e residencies 
Ruf Camboim, 7SI 

ü 4 J \ h

Joaquim Vítor de
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n° 25 — P 
Registrado no Conselho de 
Engenharia •  Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banros para Jardins, 

Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 268 — Natal

Para airier a km tio dl* 
(ksrir.te i  croît« 

E e r a t t s í  
«ACKftKA*

' S e r re »
Ru* C&mpOB Pínf j, 

Race*.
■wag« ■R

C L I C H E S

A Secção de Clicherie do Ö DIARIO 
aceita encomendas de Clichês em FO- if 
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H O R A  D A  G U E R R A  

As manifestaçõss... Nacio- JOALHARIÀ ALENCAR

De Jorge AMADO
para O DLAK lü  m> ia.u uim ^ c w> .«ai,«j

RIO (Press Parga) — Cer 
tos telegramas, vindos de 
Buenos Aires, fazem alarde 
das pretensas manifestações 
de apoio á politica interna
cional do governo Farrel. 
Outros telegramas mais te- 
laicas, lalam em grupos que 
não iam a mais de cem pes
soas, membros dos partidos 
nacionalistas (leia-se fascis
tas) gritavam, atacavam os 
Estados Unidos, falavam de
magogicamente em indoperf- 
dencia argentina. No caso a 
iudependencia argenlina quer 
dizer, apenas, dependencia da 
Alemanha. Nós conhecemos, 
de -sobra, estes nacionalistas 
exaltados, estes histéricos de 
magogos, estes inimigos á 
outrance dos Estados Unidos. 
da Inglaterra e não menos da 
União Soviética. No Brasil 
existiram muitos deles e ain 
ua existem, se bem que hoje, 
mais escondidos, declarando, 
apenas, o ódio á Rússia, ja, 
que é -perigoso declarar aos 
demais. No Brasii, eles in
titulavam-se “integralistas”

mu.jieres argentinas, sem 
distinção de.ciasse, para tra- 
oaiharem pelos aliados. Mis
turavam-se, ali, milionárias 
e operárias, professoras e 
camponesas, artistas e costu
reiras, ansiosas de ajudarem 
de qualquer maneira aos Es
tados Unidos," á URSS, á Chi 
na, á Inglaterra. Os envios 
de auxilio aos russos foram 
enormes. Toda a Argentina 
vibrava com a campanha de 
ajuda aos aliados. Apenas 
um grupo de fascistas fazia j 
causa comum com o Eixo. 
São esses que, hoje, surgem 
nas colunas dos jornais á 
frente das manifestações eon 
ira os Estados Unidos. Por
que o povo argentino apeia, 
uecicutíamente, os aliados.

Quando se examina o pro
blema político da Argentina, 
há um detalhe que não deve 
ser esquecido: o governo de 
Farrell existe contra os sen
timentos e a vontade do po
vo. Existe sustentado pela 
pressão policial, pelo terror, 
pelo encarecimento dos me
lhores democratas. Nenhum

DE JOX.0 ALENCAR
? ' C":1

emA casa dc mais variado sortimento 
joias, relogios, pulseiras, bijouíerias, 

artigos de ótica e para presente*

Possue oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205
%

Rio Cirande do Norte — NATAL

e vestiam uma camisa ver- 
ue. Na Argentina teem va- : apoio lhe presta o grande 
rios nomes e obedecem, hoje, j povp do Prata. Só os fascis- 
a chefia do general Ferón, ! tas vêm á ma bater palmas
unia especie de Pnnio Salga
do epm farda.

Conheço o povo argentino, 
vivi em sua pátria, assisti e 
sua conduta durante os pri
meiros anos da guerra. Em

ante o delirio eixista de Pe- 
rón. ,

E’ preciso não confundir o 
povo argentino com seu trá
gico governo. O povo é de
mocrata e suas simpatias

mil novecentos e quarenta e ' estão com os aliados. O go- 
um vi legiões e legiões de ! vemo é que é fascista e, co- 
homens e mulheres, lutando ' mo acentuou Cordell HuiJ, 
contra a má vontade do go- ■ qomprometido com o Eixo. 
vemo neutralista de Castido, I As manifestações,., nacio- 
nas ruas, nos comicios, nas nalistas. . .  não passam de 
organizações cívicas, nas fa l-j uma farsa. O povo argentino 
culdades, nas associações de não tomou parte nelas. 
escritores e artistas, na capi
tal e no interior, mostrando 
de todas as maneiras sua de 
voção á causa aliada. Exis
tia um organismo exclusi
vamente feminino (fechado 
pelo governo “nacionalista” 
de Perón) — a "Junta da 
Vitória”, onde se reuniam as

R A L C O
O Rclogio de Qualidade
A* vends nas boas casas 

do ramo
Repr : JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

(Exclusivo para o O DIÁRIO
EIO. (Press Parga) — Eis 

um trecho do artigo em que 
Assis Chateubriand tratou 
das futuras eleições:

“Sou dos que entendem 
que não precisamos aguar
dar o fim da guerra, porque 
nada existe, intemamente, 
atribulando os espíritos pa
ra impedir o açesso normal 
dos eleitores aos comicios 
Precisamos habilitar o povo 
a considerar a pi’esença do 
eleitor ás umas um ato na
tural da nossa existência cí
vica. O carater de excepcio- 
nalismo atribuído ás eleições 
é que cumpre tirar do nosso 
espirito, porque d c  leva a 
supor que a escolha dos man 
datários do governo numa 
democracia, encerra também 
quebra-cabeças, que pó á cus 
ta de enorme barulho se po
de obter um comieio. E' den 
iro da guerra mesmo que 
carecemos convocar a nação 
ás urnas. Não há melhor c

' portun idade, porque tal
apelo no periodo da guerra 

Preço popular, “VILA PALATNIK”, N° 275. permitirá ao país ratificar 
diariamente das 16 ás 20 horas.

Copyright by PRESS INFORMATION 
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

ínplice avanço russo
LONDRES, 12 (IIP) — Vttiiço, sobre Libau, Me

A radio de Moscou auun- j mel e Tilsit, conseguindo 
d? que as forças russas! bons progressos em todas 
iniciaram um tríplice a-} a tres direções.

A U  I O M O B 1 L I S  M O
Curso prático e teórico de automobilismo, com 

preendendo lições sobre motor, para os amadores.
Ensiua-se a dirigir automovel, e como tratar o 

maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas

NO7 A CARIOCA
ELEIÇÕES - II

d* V7TOE DO ESPÍRITO SANTO
ua Uio Giancíe do Norte)
ainda estava inteiramente in 
decida. Outro está para se 
realizar, pendo candidatos ao 
supremo posto o próprio pre 
sidenfe da grande Republica 
e o governador do maior 
Estado da Federação.

Cuba. um país que v:v:a 
sob continuas revo uções, 
realizou recentemente, em 
ptena guerra, uma ccníulta 
ás urnas para as eleições do 
seu presidente, e o resulta
do do pleito foi contrário ao 
candidato bafejado pelo a
poio do presidente atual, que 
aceitou a derrota democrati
camente, felicitando pela vi
tória obtida o candidato que 
mereceu a preferencia da 
maioria do povo.

A guerra em nada impe
diu a manifestação da vor.-, 
tade popular. E ião foi mo
tivo para que o j  opositores 
do governo sofressem vexa
mes ou fosse apontadas co
mo derrotistas ou tmicioies.

De GauUs, entrando em 
território francês, com gran-

todos os atos da acertadi-si- : de parte de sua Pàtna ainda

Evacuaram a cabaça de 
ponte

LONDRES, 12 (UP) — f toda a margem sul do Re-

ma politica internacional do 
sr. Geiulio Vargas. E, mais 
do que isso, irá consentir 
que mandemos á conferência 
da paz delegados de um go- 
vêmo marcado pelo selo da 
vontade naciotial. Nem se 
concebe que o Brasil se sen-

em poder dos inimigos, foi 
logo anunciando a proximi
dade das eleições que se fe
rirão iogo que soja expulso 
do solo francês o ultimo sol
dado nazista, mesmo que a 
guerra prossiga.

Tal como Pedro Aleixo,

Anuneia-se que os alemães j 
evacuaram a (cabeça de 
ponte a oeste de Arheim e

no, entre Arheim e Pheus- 
den, encontra-se agora em 
poder dos aliados.

: te na grande assembléia sem ’ Assis Chateaucnsand não ve 
estar constitucionalizado por na guerra qualquer entiave 
um corpo constituinte". ás eieições. .

Nos Estados Unidos já se i E esse é, sem duvida, o 
feriu um pleito presidencial pensamento da imensa maio- 
em pleno conflito, quando a ria, da quasi totaí-dado uo 

í sorte das armas na guerra povo brasileiro.

Bombardearam 
usinas

LONDRES, 12 (UP) — 
O Ministério do Ar da 
Grã-Bretanha informou 
que nas primeirasi horas 
desta manhã, os Halifax e 
Lancasters do comando 
da R.A.F.  com escolta de 
caças, atacaram as usinas 
de petroleo sintético de 
Wanne-Eiclkell, no Rhur.

HTJH__SEK-.’.-Vg

VACINANDO=SE CONTRA VARIOLA E ALASTRÍM  
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim.

E
DINHEIRO -

- « r
ADQUIRINDO SEUS REMEDK S na

Farinada Santa Cru
Rua Dr. Barata 158 — Nata! R. (i. Ncnc

Hermiiio Toscano de Bríio
Representações nacionais e estraiijeirus e conta propría 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Pepôsftártc Ar madeiras, caaos g^Ivínisarlos, tíu ?«>, ax&me liso, preges 
tsieo dê Sis]»*ç«, manilha* à& barro, c.aaeníô, et«

S*8 D*«»« S* Ou í h . í í  — Fest I1S7 — “B O U S S th ’ — ©*. iS* §

NATAL — RIO GRANDE DO N 03TI

' -»í - ■■ • • • ' ■ . , ‘
S E R R A R I A  C E N 3 R A L

».'f X

Ltíoqu-c da msdeifs* áo s o r tí ,  i e I, * dw  w * tft da fe tede  —
á ls ie ru u  í>*?a « kmUh jä «

Ha* Cal üoaH#tíu; iSJ — Fsae ISSS — N«Ui -  Bi* Qsmdt 4* Nwte

.3

O  governo não apoia o
movimento

mmtmm

ROMA, 12 (UP) — Se
gundo anuncia o Gover
no Italiano, o Embaixador 
Noel Charles desmentiu 
formalmente os boatos de 
que o governo britânico

estaria apoiando o movi
mento Esperantista, na Si
cilia.

Afirmou também que as 
decisões sobi’e o futuro das

coíonias italianas e a de
claração a respeito do as- 
surto, atribuídas ao Sr. 
Den, fforam inteiramente 
deturpadas pela impren
sa. '

A s  pessoas de k l  to a preferem “
c r k á ç õ k s  d e

INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO -  TECIDOS ~  MIUDEZAS -  PERFUMARIAS

-O  >

3 U T Ï U Z S

■tua D r .  B u ra ia ?  I 7 Î
w f m m  ? « s a

SKCÇAO DE VENDAS EM QROSSO) 
P& 1SQ S SÖEÖSSAIS! i-lLSALi

llu a  Ulisses Caldas, 131 
V O I f  B  * 1 1 « 0
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suas compras de Estivas e Cereais em gerai*

a filia! de A N D E A D E  &  A E A U J E ,  no ALECRIM -
é Praça Gentil Ferreira n 13<*0 — tem de tudo o que o Sr. precisar, no seu gener*» pelos preços da CASA MATRIZ, isio t,

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA?
, ANDRADE & ARAÚJO ,

MATRIZ: FILIAL:
Rua Chile, 102 — Rt beira Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

Livros Novos
KOMANCE TROPICAL 

Théo Filho — Epasa

‘Dos modernos escritores 
brasileiros Théo Filho é um 
dos mais justamente aprecia
dos. O que ele escreve é 
sempre interessante e é sem
pre bem escrito”.

Foram estas as palavras 
com que Heitor Muniz se 
referiu ao autor de “385 dias 
de boulevard", que agora 
oferece ao seu grande publi
co mais uma obra de acen
tuado valor, o “Romance 
Tropical” . Com êste livro, 
que está recebendo francos e 
sinceros elogios da critica, 
Théo Filho reafirma aquelas 
altas e invejáveis qua’»dades 
de ficcionista que todos lhe 
conhecemos e aplaudimos.

O primeiro trabalho dêsse 
escritor mereceu um notável 
prefácio de Silvio Romero, 
que nêle apontou um grande 
taliento e uma fecunda e ad
mirável capacidade criadora. 
E outros volumes aparece
ram nas letras brasileiras, 
enriquecendo-as e enrique
cendo o nome do A.

Neste “Romancç Tropical' 
vamos encontrar personagens 
e fatos de uma viva e agitada 
atualidade, em que os per
sonagens se entrechocam no 
conflito das paixões huma
nas, habilmente transporta
das para as gáginas de um 
dos mais valiosos romances 
publicados nos últimos tem
pos em nosso país.

A edição é de EPASA e 
está á altura da obra. 
“HISTORIA DO PODERIO 

MARÍTIMO”
De W. O. Stevens e Alton 
Westcott — Biblioteca do 
Espirito Moderno — Série
3a — Volume 33 — Com
panhia Editora Nacional 

São Paulo
Principiando com os mais 

antigos registros ' dos feitos 
marítimos dos fenícios e ate
nienses, os autores traçam a 
historia de navios, armodas, 
marinhas * mercantes até o 
presente. — Definitivo 50-

Economise Saúdo I
X t* à  4« p t e c h á r  J e  r e m e d i e i  d e s p a c h e  f t « u  re e s iu g *

F a r m a cia G uil Ferme

ONEMATOGRAFSA
A iU A U Ü A O tS

Cinematográficas

m2 V«.

NATAL

F RAÇA AUGUSTO SEVERO, ÄI

H  <) NORTE

òre a evolução da arte de 
navegar, este livro recente, 
mente revisto, (em tradução 
de Gcdoíredo Rangel), é tão 
completo na descrição dos • 
primitivos t rir remos como na 
de um dos modernos e com
plexos engenhos de guerra.
O panorama assim apresen
tado é um dos mais românti
cos e significativos nos anais 
da historia humana. De cer
to mcdfO, este livro, é a pró
pria historia da civilização 
do ponto d^ vista do poder 
marítimo, e mostra claramen 
te a estreita interdependên
cia do poder de uma nação 
com o controle doo mares.

Ao lado da parte meramen 
te informativa, de seus grá
ficos e do estudo das princi
pais batalhas navais da his
toria esta livro tem um es- 
côpo mais amplo que será 
rgo reconhecido por todos 
quantos se interessam pelo 
mar e apreciam um novo .

Atacaram Brenten
LONDRES, 12 (UP) Ur

gente — O Comando das 
Loiças Aereas Táticas Nor 

Americanas, anunciou 
que poderosas formações 
de Liberatars e Fortale
zas escoltadas pelos caças 
da Oitava Força Aerea, a
tacaram uma secção du
ma fábrica de aviões, em 
Bremen, além de outros 
objetivos, a noroeste da A
lemanha.

A operação foi levada a 
efeito, no cabo de algu
mas horas de hoje.
Peças e accessorios para 
carros e caminhões “Ford 
e “Chevrolet” — Tintos á 
oleo em todas as cores, en
contrará V. 6. na Agen

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, SiJ

a aprovação oficial tanto das

;

ponto de vista da historia do autoridades da Academia
| como do Departamento Na.mundo.

Um dos autores faz parte | vai, Foi adotado pelo Corpo
Acadêmico da Academia Na
val para uso no curso de

atualmente da Academia Na
val dos Estados‘Unidos; o 
outro ocupou até ha pouc« 
tempo um lugar correspon
dente. Seu trabalho mereceu

historia. __
Contém 96 diagramas, ma

pas e ilustrações.

S A Ci A R A
Um bom Relogki por 

preço barati
A' venda nas boas casas 

do ramo
Bc-pr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

“The White Cufís oi Do
ver”, protagonizado por Ire
ne Dunne e Alan Marshall, 
é o celulóide com que a Me
tro comemora este ano o seu 
vigésimo ano de existência 
iecunda. A produção está a 
cargo de Sidney Franklin, e 
a direção é de Cjarence ( 
Brown.

♦  ♦ *  j
“Christmap Holiday”, é um j 

eclu-oide da Universal base-

i Renoir, o famoso diretor 
francês, que recentemente 
conseguiu um triunfo pes
soal com “Esta terra é mi
nha”, tem a seu cargo a dire 
ção do filme. “Elizabeth 
Kenny” nos conta a vida da 
conhecida enfermeira aus
traliana, que descobriu a cu
ra da paralisia infantil.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 —
Ultima exibição de RIO RI- 

ado na novela do mesmo no- . TA com Eros Volusia e a
me (Férias de Natal) do co- > dupla comica' Bud e Costeio, 
nhecido romancista inglês , 
âcanerset Xvlaughani. Este 
filme nos apresenta uma
Deana Durbin completamen
te diferente, no duplo papei 
de Jakie La Monte e Abigail 
Manette. Estão ainda no elen 
co Gene Kelly, Dean Haréns, 
Gale Sondergaard e outros. 

• *
“Elizabeth Kenny" prome

te ser um bélo espetáculo. 
Rosalind Russell é a “estre
la” e David Hempstead, o 
produtor, enquanto que Ucan

ROIAL — Hoje, ás 19,30 
MINHA LOURA FAVORI
TA, com Bob Hope e Mada- 
leine Caroil.

Galvan Mesquita & Cia.
-. ï  ■ rG-L ..

FERRAGENS- EM GERAL, UNTAS, OLEOS, AR* 
TIGOS SANITÁRIOS» MATERIAL PARA SANEA. 
MENTO. FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GÀLVÀNISADQ E PRETO, ETC,

Had. Tele* “Gà LAIES" — TOf. LI5S — R**» Dc 

Bsr*t& n‘ 217 e CeF Jo*£ Oonífado s» 220 e 2*4

NATAL — RIQ ORA N DE DO NORTE
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AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚM ERAS UTILIDADES

!

famoso jatro eletrieo

64 S I  E I  ”
(CapaeidiM ie <ie 1 1 2 IK r e s )

Distribuidores Exclusivos ueste Estado :

M m A i a r t l i i s  & C i a .
I to a  F r e i 5 flig iie liu l£09 130

AGENOR J. SILVA  

Caldereiro especialista em confecções 

de alambiques

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos concernentes a arte

TRAVESSA PANAM A’ n° 51 
RIBEIRA

Desembarques na costa 
do Adriático

ROMA, 12 (UP) — Au
xiliadas pelos guerrilhei
ros, as forças terrestres do 
Adriático, terminaram as

operações de limpeza da 
area da Costa Albaneza, 
onde se realizaram os pri
meiros desembarque^,
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0 campeão enirentaiá o Esquadião de Aço
Os cii cig2c5 «lesptrtivcs natalenses aôinardam  

ccim ancíedade € m a tc h  de dcimínôc 
en tre  santacruzenses e atleticaincs

A noticia õo encontro 
mistoso de domingo vin
douro, entre as simpatisa- 
das equipes do Atleticu e 
do Santa Cruz, foi recebi
da, nos meios desportivos

os seus quadros, adquirm- iteram, nas disputas dc 
tío novos elementos, rea-1 torneio “Antonio Fernan- 
justando as suas linhas pa- J des Dantas” o poderoso 
ra a conquista do titulo de •
campeão da cidade.

A rivalidade sadia que
da cidade, com as mais v i-1 existe entre atleticanos e 
vas demonstrações de a- ’ eantacruzenses dar âao 
crado. j embate do dia quinze, cer

Ambos os clubes, desde tamente, as proporções dc 
a suspensão do campeona- um prélio gigantesco. Des 
to local, vêm preparando de que os tricolores aba-

■ III 11. I I. 1 L1 JJJ — __ iü—I— -------- m 1-

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38.

esquadrão de aço”, pela 
expressiva contagem de .. 
3x0, que os rubros-negros 
procuram, numa Tevan- 
che, a desforra daquela der 
rota, que não os conven
ceu.

Portanto, o choque que 
vai ser travado domingo 
auspicia-se de memorável 
orilhantismo, dado o in
vulgar (entusiasmo que 

I reina entre os contenda
: res.

O Atlético não somente 
espera tirar a revanche dos 
citados 3x0, como também 
repetir o extraordinário

Domingo, o torneio juvenil
do America

feito do penúltimo cam- I 
peonato, quando mandou 
para o fundo das redes 
santacruzenses uma ava
lanche de oito goals.

A equipe coral pisará o

gramado com a grande estrearão novos elemen- 
responsabilidade de cam- tos, sendo este fato um dos 
peão do ano passado e cer- motivos que está fazendo o 
temente saberá honrar o ‘.match despertar grande 
seu titulo. í interesse em nossos circu-

Em ambas as equipes los desportivos.

As equipes de basket e volley do
Aero Clube

enfrentarão a Força Aerea Brasileira

Domingo á tarde o Aero 
Clube receberá em sua sé- 
de no Tirol a visita dos o
ficiais da F .A .B . com 
suas trernadissimas equi
pes de Volley e Basket 
Bali, afim de disputarem

!*«• i
aois renhidos e interessan 
tes jogos contra os locais.

O Aero Clube sabendo 
da aprimorada classe que 
são possuidores os visitan
tes, está preparando cui- 
dadòsamente seus teams

Será levado a eteiío, na 
manhã do pnxim o do
mingo, no Estádio Juve
ia i  Lamartine, a festa in; 
ciai do campeonato inter
ne entre os quadros juve
nis do America.

O interesse que reina 
em torno desse certamen, 
leva-nos a crer, desde já, 
o êxito e o brilhantismo a 
que está fadado.

Pela primeira vês em 
Natal, realisa-se um cam
peonato juvenil, o que 
constitue motivo para a-

•1 _ A ____ — _  A l \ 7 1 _

mento que vai tendo, em i 
nossa- terra, o popular es
porte bretão. Visto comi 
maior entusiasmo, melhor 
compreendido, o futebol, 
vai tomando um incremen 
to deveras animador.

O torneio inicio da ju
ventude americana deverá 
ter inicio ás 7 horas, sen
do as cores dos quadros e 
o sorteio dos jogos feitos 
em campo.

Os teams disputarão 
com as seguintes consti
tuições:

TJafanflPl Ratista G E<3-

gard; Amauri, Mendonça 
e Dantas; Pedro, Humber
to, Berchman, (Potiguar, 
Cândido e Esquerdinha.

Itan, Canindé e Aderal
do; Corcino, Varela I e  
Rubens; Jurandir, Eyaldo, 
Varela II, Queiroz e Aze
vedo . '

Ivanildo, Jacarandá /e 
Raul; SiVvan ,Durval e 
Gouveia; Dieb I, Pires, 
Nilson, Osiris e Tom Mix.

Reservas: Eider, Bor
ges, Navarro, Maia, ‘Na 

I ;bor, Guerreiro, Dieb II, 
Soares e Milton.

“ AMADEU
O  melhor alfaiate da cidade

M udou o seu estabelecimento
"A lfaiataria AMAZONAS'

para a rua Dr. Barata, 222

Aos nossos assinantes em atrazo
Convidamos os nossos prezados assinantes 

da capital e do interior em atrazo, a comparecerem 
á nossa gerencia para satisfazerem os seus com
promissos, até o dia 30 do corrente. Depois dessa 
data seremos obrigados a suspender a remessa 
deste jornal e tomar as providencias cabíveis no 
caso.

Justa rehabilitaçao dos

.airam os

cearenses
maranhenses por 2  X 0

Futebol no interior do estado
A fazenda "Campes Novos" enftenUiá o "São 

Panlo do Potengi" .
’ Realizar-se-á no proxi
mo domingo 22 do corren
te íio município de São

se nos círculos desporti
vos daquela fazenda, dado 
os preparos e as forças

Paulo do Potengi, um en- que se igualam de ambas 
contro amistoso de fute- as partes.
ból entre as equipes re
presentativas daquele mu
nicípio e o São Paylo do 
Potengi. ____  _

Esse encontro vem des- 
çerUndç jnuidfi intares*

Portanto é de fazer crêr 
que os dóis bandos, se a
cham bem treinados, tan
to em preparo fisico, como 

tecnicamente capaz de 
demonstrar ao publico da

quele município uma exi
bição satisfatória a quan
tos ali se apresentarem.

Para depois do grande 
embate foi organizado um 
festival aos jvisitantes, a 
qual será composta de um 
‘drama acompanhado de 
um animado baile, que 
sem duvida prolongar-se- 
á até as primeiras horas 
da roanhS KfliiRte.

Realizou-se, ontem, em 
Fortaleza, o segundo e de-1 
cisivo encontro entre as 
representações do Ceará e 
do Maranhão, em disputa 
das primeiras eliminatori- 

— —-----—o--------------
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Zizinho obteve 
“sursis

S. PAULO, 12 — Nossa 
reportagem apurou que o 
advogado de Agostinho a
presentou uma petição, 
para ser juntada ao pro
cesso em Que Zizinho te
ve a suspensão condicio
nal da pena a que foi con
denado. Como ainda não 
tivesse sido feita a junta
da, não conseguimos sa
ber o conteúdo da petição. 
O que haverá? Seja como 
fer  c que é certo é que o 
promotor Newton Silva 
já concordou opinando no 
processo para a suspensão 
da penalidade ao jogador 
do Flamengo.

as do campeonato brasi
leiro de futebol do cor
rente ano.

Os maranhenses, vence
dores do primeiro jogo pe
la contagem de 2x0, esta
vam credenciados para 
confirmar a vitoria, en
tretanto, o scratch alenca- 
rino, impondo uma melher 
classe, conseguiu uma jus 
ta rehabilitação.

para fazer brilhante figura 
frente aos valorosos repre
sentantes da Força Aerea 
Brasileira, que por sua 
vez 6 guardam anciosamen- 
te o momento da luta a
fim de exibirem seu pa
drão técnico.

Serão portanto dniá 
embates de proporções gi
gantescas que certamente 
atrairão um numeroso pu
blico, avido por apreciar 
o desenrolar dos jogos em 
que estarão empenhados 
os componentes de Bas
ket e Volley do Aero Clu
be e da F .A .B ,

- - --------- o—---------- -

Mudados os locais 
dos dois jogos

RIO, 12 — Atendendo 
á solicitação do Bangu’, a 
Federação Metropolitana 
de Futebol resolveu, on
tem, transferir do' campo 
dc Vasco para o do Bota
fogo, o prélio que o grêmio 
suburbano vai sustentar 
ccm o Flamengo, domin
go. Ontem mesmo foi mar
cado Jpara o estádio do 
Vasco, o jogo America x  
São Cristovão, que deve
ria ser ferido em Campos 
Sales. -

A supremacia dos cea
renses foi notada logo nos 
minutos iniciais do prélio 
da noite de ontem. Assim, 
nos primeiros instantes, 
Louro abre o escore e 
Jombrega marca, ff» fase 
final da peleja, o segundo 
tento.

No periodo da prorro
gação, os cearenses ob
tem, por intermédio de Mi- 
totonico, dois pontos, des
classificando, deste modo, 
o selecionado maranhense 
do certamen nacional.

Convem mencionar a a
tuação destacada dos ma
ranhenses, principalmente 
do goleiro China que, gra
ças ás suas felizes e arro
jadas intervenções, não 
permitiu que os cearenses 
elevassem o escore.

Casa na Praia da Rêdinha
Vende-se uma defronte ao cais dos botes, con
tendo 6 quartos, banheiro, aparelho, cacimba. 

Acha-se completamente limpa.

Tratar na Livraria Ismael Pereira 
DR. BARATA, 1Ç5.

16 do corrente !
Grande edição especial 
do “O DIÁRIO” cm 
homenagem ao prospe
ro bairro do Alecrim

O Aero Clube convo
ca seus jogadores

lís*> _
TREINO DE BASKET E

VOLLEY BALL

Na sua quadra ilumina
da no Tirol, o Aero Clube 
submeterá seus jogadores 
de Basket e Volley para 
urn rigoroso treinamento, 
afim de ajustar os teams 
em pondições de enfren
tar no próximo Domingo, 
á tarde os oficiais da F . 
A.B.

Os treinos terão inicio 
ás 19 horas sob a orienta
ção do snr. Oscar Olivei
ra, encarregado da escala- 
ção e treinamento das e
quipes de Basket e Volley 
do clube.

São estes os jogadores 
convocados:

Silvino, . Nesi, Oscar, 
Romulo, Serrano, Lamas, 
^íerval, Hugo, Newton, 
jBoavista, Edie, Alberto, 
Biliu, Pignatario, Nagib,
Rocha, Euclides, Angelo, 

e Zeling,



Em Natal, um perigoso bate
* «8or-de-earteiras

€  n id ittiitlrc  Já se encontra em  poder da
nossa policia

A s  f c l í i c s  e  b e m  o r ie n t a d a s  d i l ig ê n c ia s  d a  D e le g a c ia  d a  O rd em  S o c ia l
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NATAL,— Sexta-feira 13 de Outubro ae

Asatividad íscomerciais 
da Panair do Brasil, S .'A .

através do relatório da Diretoria
A Panair do Brasil, S. 

A. vem realizando uma o
bra altamente patriótica 

— o........ .......
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PROF. HOSTILIO DANTAS 
NO “SALÃO DE 1944“

O pror. ti oi uno Dantai 
esia no mo ae janeiro, ues- 
ae alguns mé^es, reauzando 
um curso de aperteiçoamen- 
to na Escola Nacional de 
Beias Aries, comi>sioiiade 
peio Governo do Estado.

Todos sabemos a impor
tância desse prêmio que ib<- 
foi concedido, em bca nova, 
pelo exmo. sr. General Fe. 
nandeg Dantas, Interventor 
Federal. A atividade do prof. 
Hostilio em nossa terra, ape
sar de quasi desconhecida em 
relação *ao país, tem sido a 
mais valiosa e dedicada de 
quantos o Rio Grande do 
JNorte se dedicaram ao estu
do e cultivo das artes piásii-

pelo desenvolvimento da 
aviação comercial em nos
so pais.

Tornando-se uma com
panhia genuinamente bra
sileira, fazendo parte de 
sua organização, impor
tantes figuras das finan
ças e do comércio nacio- 
>al, a Panair do Brasil es- 
á em franco prcgresso, 

conforme se póde consta- 
ar pelo Relatório da Di- 
etoria, sobre o ano de .. 

1943, e agora publicado em 
:olheto ilustrado, do qual 
aos foi enviado um exem
plar.

Naquele ano, foram 
transportados, pelos seus 
aviões, 56.233 passageiros, 
para 47.516 em 1942. A 
bagagem aumentou sensi
velmente de 1942 para ..  
1943, sendo de 844.406 ks. 
naquele ano e 1»032.220 ks 
no seguinte. A correspon
dência transportada atin,- 
giu a 235.824 ks. e as en
comendas a 1.443.242 ks. 

As linhas da Empreza

, A policia deste Estado, 
tendo á frente a Delegacia 
da Ordem Social e Inves
tigações, tem desenvolvi
do, nestes últimos tem
pos, um intenso trabalho 
üe repressão á gatunagcm 
aiarmante que ameaça es
ta e outras cidades norte- 
riograndenses. Aqui em 
iNatai, principalmente, on- 
ue o dinheiro corre fran
co em todas as mãos, os 
amigos ’do alheio, entre os 
quais se destacam os ba- 
tadores-de-carteira, se mui

-------------o -----------

Hospital Militar de 
Natal

tiplicam assustadoramen
te. E o Delegado da Or
dem Social e se.;s auxili
ares vão* fazenda o possí
vel, dentro dos meios de

cas.
Seguindo ao Rio de Janei- J extênd7m-se a 27.126 qui- 

ro, com aqueia finalidade, lôm etros a maior rede 
ele nao tem medido esforços aeroviária doméstica do
« r i  C A n t i r i A  n o  y m m n i M n  _  m m

mundo.
A receita no exercido

findo subiu a C r $ ...........
33.951.800,10 sómente de 
passagens, sendo que com 
a de bagagens, encomen
das, vôos especiais e ou
tras rendas, formou um 
total de Cr$ 76.054.232,60.

A Panair do Brfsil4em  
como diretor-presidente o 
sr. Paulo Sampaio, dire
tor-secretário o sr. Alber
to Torres Filho e diretor- 
tesoureiro o sr. John Cly
de Younkíns, sendo ge
rente da filial de Natal o 
sr. George Rufier, pessoa 
largamente estimada nos 
■círculos gerais de nossa 
terra.

no (sentido de cumprir a sua 
missão com destaque e bri
lhantismo, tomando parte 
em exposições de arte e tra
balhando em outras obras de 
valor indiscutível.

Agora mesmo tivemos co
nhecimento de que todos os 
seus trabalhos de escultura, 
apresentados á exposição do 
“Salão de 1944” da Escola 
de Beias Artes foram aceitos 
sem restrições, ao mesmo 
tempo em que centenas de 
outros candidatos passaram 
pela tristeza de verem suas 
esculturas e seus quadros ip- 
cusados.

O “Salão” da Escola Nacio
nal de Belas Artes já se tor
nou, por tradição, o certame 
de arte mais concorrido e 
discutido do Brasil. Ai sur
giram os nomes de maior 
evidencia na pintura e escul
tura nacionais. Porisso, b 
aceitação de um trabalhe, 
para figurar em suas ga*e- 
rias, já constitue uma vitoria 
de fato, que honra qualquer 
artista.

Imagino, portanto, a satis
fação com que Hostilio Dan
tas recebeu essa noticia, ape 
sar de sua modéstia.

E não quiz que passasse 
sem registo, nesta coluna, a 
distinção com a qual acaba 
de ser honrado aquele nosso 
talentoso conterrâneo, que é 
sem favor uma das glorias 
efetivas e raras de Rio Gran 
d« de Norte § de Brasil,

O capitão dr. Anibai 
Medina de Azevedo comu
nicou-nos haver assumi
do, em data de 28 de se
tembro ultimo, a Direção 
do Hospital Militar e a 
Chefia do Serviço de Sau
de do Destacamento de 
Natal.

A homenagem ao dr 
Nestor Lima

Publicamos, a seguir, ? 
lista das pessoas que, até 
cntem, aderiram á mani 
festação a ser prestada ao 
nosso ilustre conterrâneo 
dr. Nestor Lima, em data 
que será oporíunamentc 
anunciada: — Drs. Ar
mando China, Edgar Ba” 
bosa, José Tavares da Sil 
va, srs, Manuel Procopic 
de Moura, íFrancisco de 
Oliveira Cabral, Manuel 
Januario Cabral. Olimpi 
Procopio de Moura, üta- 
cilio Cavalcanti, Rui Fai 
va, Prof. Clementino Ca
ma ar, drs. José Ar naud 
José Pedro Bezerra, An_- 
bal Barata, Antenor Vi
lar, Prdtasio Melo, Ama
ro Silva, sr. Isaac Seabra. 
Milton Varela, Plínio Sa
raiva, Eloi Ribeiro, dr. 
Paulo de Viveiros, Dinar- 
te Mariz, Aristofanes Fer
nandes, Ismael Pereira, 
dr. Milton Duarte, «T~sé 
Rebouças, Benjamin Re- 
bouças, Dr. Luis Antonio. 
Io tte. dr. Luis Antonio 
dos Santos Lima Filho, 
Solon Aranha, dr. Alferes 
Galdino, Agenor Lima, 
João Alves de Melo, dr. 
Otávio Varela, dr. Custo
die Toscano.

viajado para Macaiba, o 
que, aepois, veiu a ser des
mentido. Na sua busca, á- 
quele “domicilio”, a poli
cia apreenaeu varias ioio- 
grafias de Elias Paulo, ma
terial importantíssimo 

para a sua captura 
t Nesse

mento do paradeiro do cé
lebre batedor-de-cart eiras, 
para o qual foram .chama
das as atenções das auto
ridades policiais de Na
tal, pelas congeneres de 
Fortaleza.

Vão sendo, assim, coroa-
interim, o Dele- das de êxito os esforços do 

gado de Nova Cruz pren- dr. Abilio Cavalcanti e ao
de um indivíduo por cn- 
me de roubos. Comunica- 
se com a Delegacia da Or~ 
dem Social e surge um 
clarão para o desvenda-

pessoal da Delegacia de 
Ordem Social. E em con
sequência disso, o publieo 
se vê livre de um audacio
so descuidista.

A comemoração do “Dia do Pro
fessor’* no Colégio Estadual 

O  almoço no Departamento Feminino da
quele eaucandario

No proximo domingo, constitue de numeros de 
15 de outubro, comemora- 
se em todo o Pais o “Dia 
do Professor”. Em regosi- 
jo pela data, os lentes e 
professóres do Colégio Es
tadual reunir-se-ão em um 
almoço no Departamento 
Feminino daquele educan 
dario.

Abrilhantará essa- co
memoração uma hóra de 
arte organizada pelas a
lunas do (estabelecimen
to, em homenagem aos 
seus mestres.

O programa da interes
sante, reunião artística se

Elias da Silva, o perigoso 
batedor de carteira, detido 

pela policia

que dispõem, para preser
var a população de tão ne- 
'astos elementos.

Há poucos dm , a Dele
gacia da Ordem Social de 
Fortaleza telegrafava ,á

™n,Xrdeequelo’pS instalado o deposito do labora-
goso larápio, Elias Paulo

declamação, canto e musi
ca, nela tomando parte as 
srtas. Terezinha Maia, E- 
poí' Camara, Carmelita 
Penha de Souza, Lèontina 
Serrano, Ivete Guedes, Do- 
mitila Noronha, Lêda Ba
tista, Maria Anilda Mene
zes, Riselda Medeiros, Ma
ria Brito, Neide Gadelha, 
Lisette Moura, Sonia A- 
raojo, Marta Barbosa e E- 
lione Barbosa.

Saudando os professo
res e apresentando as suas 
colegas, discursará a srta. 
Neide Gadelha.

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
8.600 km. rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

-ia Silva, cuja especialida
de é a substração de car

teiras, estaria residindo 
nesta capital, á Rua das 
Dunas, 513. Procedidas as 
primeiras diligências, na 
casa aludida foi encontra
da apenas a amante do ga
tuno, que declarou ter èle 

...........  o

O Capitão dos Por= 
tos comunica a O DI= 

ARI O a assunção 
do cargo

O sr. Capitão de Fra
gata João Coelho de Sou
za comunicou-nos, em ofi
cio datado de 5 do corren
te, haver assumido o car
go de Capitão dos Portos 
deste Estado, para o qual 
foi designado por áto de 
30 de Agosto, do sr. Mi
nistro da Marinha.
Tk. ,

Pelo Comércio
“MOLHO BRASH ”

O sr. Antonio Fassana- 
rc que possue escritório 
de representação nesta 
capital, enviou-nos algu 
mas amostras do ‘ Molho 
Eiasil”, um nyvo produt' 
lançado ao me“cado brasi
leiro 'pela firma Manoel 
A. Silva, de Campina 
Grande.

O “Molho Brasil apre
senta baô embalagem e 
teve a sua composição t- 
provada pelo Lab. Bro* 
matologico da Paraiba e 
está obtendo nesta capital 
franca aceitação, i,

torió Raül Leite
Conforme estava anun- Oscar Pinto, pessoa bas- 

ciado realizou-se, ontem, às tante conceituada em nos- 
9 horas, a instalação do sos círculos comerciais.
Deposito do Laboratorio j ------------ o---------- -
Raul Leité S .A ., que des- j 
de o inicio da guerra ha- j 
via fechado a sua agencia 
em‘ Natal, devido a difi
culdade de transporte pa
ra abastecer a mesma.

Ò ato foi assistido por 
grande numero de pesso
as, notadamente farma
cêuticos e proprietários e 
empregados de farmacias.

Iniciando a solenidade 
falou o sr. Lamartine Ho
landa, gerente do Labora- 
corio Raul Leite em Reci
fe,

Ao champagne discur
sou em nome da classe 
farmacêutica o Dr. Álva
ro Navarro.

O Deposito de Natal es
tá sob a gerencia do sr.

Revistas e Jornais
“BRASIL REPORTA

GENS”

Editado pelo Departa
mento de Imprensa e Pro
paganda, está circulando o 
numero III, de “Brasil Re
portagens”, referente a 
rraio-junho desse ano.

A publicação em apre
ço, fartamente ilustra-ta, 
traz fotografias do Corpo 
Epedicionário Brasileiro, 
de paisagens do nosso pa
ia, sobre a industria nac-o- 
r-al e outras atividades.

Agradeecmos ao direter 
do D .E .I.P . deste Estado 
a oferta de uní exemplar 
d 1 “Brasil Reportagens”.

Fârmacia Dutra
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria e 
mais um numero considerável de artigos de sua 
especialidade.

Preços verdadeiramente excepcionais. Vi
sitem a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma
zém Recife).
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JOHN DOS PASSOS — 
CRLADOR DE MULTIDOES
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Ouvi sempre falar de John 
dos Passos como de um ho
mem extraordinário. Um 
norte-americano moreno, des 
cendente de portugueses, via 
jadissimo e que revolucio
nou a técnica do romance 
moderno com algumas de 
suas originais e curiosas ino
vações. Um profundo fixa
dor de tipos e costumes. Um 
sarcasta irrequieto e violen
to. O maior interprete dos 
sentimentos do povo norte- 
americano de hoje.

E, efetivamente, é esse 
mesmo Jiohn dos Passos que 
encontro agora no “Parale
lo 42”, iivro rècentemente 
traduzido para a nossa lín
gua pelo sr. Silveira Peixoto 
(Editora Guaíra Limitada — 
Curitiba).

Falou muito bem, portan
to, quem disse que ele havia 
tomado os Estados Unidos 
como protagonista nos ro
mances que compõem a sua 
famosa trilogia U. S. A. 
Que quer dizer esse mundo 
caótico e imenso, dentro do 
qual surgem e desaparecem 
os tipos mais humanos, mais 
excêntricos, mais desgraça
dos e idealistas, senão o pro
prio e grande país america
no?

São os Estados Unidos, não 
ha duvida, o material com 
que trabalha o romancista 
do “Paralelo 42” ,

E é egse um traço muito 
representativo do grande es
critor americano. Não se tra 
ta ae um vivo e interessante 
contador de historias á moda 
Somerset Maugham. Nem de 
um metafísico nem de um 
desses espíritos 'subterrâneos 
a feição de Dostoievski ou 
Proust, c te ruam ente preo
cupados com os conflitos psi- 
coiogicos. Dos Passos é o que 
se poae chamar de um cria
dor oe multidões, como o foi 
ftomain Roliand em seu 
“roman-fleuve”, “Jean-Cns- 
topíie” ou Ba«zac na “Comé
dia Humana”, muito embora 
as intenções do americano 
nuo sejam as meem as dos 
dois franceses. E’ o que su
ponho.

E destacando esse aspecto 
em John des Passos náo te
nho outro objetivo senão dar 
uma idéia das proporções de 
sua obra de gigante

X X X

Quanto ás Inovações intro
duzidas por Dos Passos na 
construção de seus roman
ces — mesmo que desagra
de a alguém — quero dizei 
duas palavras sobre o que 
penso a seu respeito.

O autor, com o seu gosto 
de originalidade, intercala 
aqui e ali a narrativa do ro
mance apresentando duas 
novidades: Os “noticiários” e 
os “olhos cinematográficos”.

Os “noticiários”, “compos
to de reqortes de jornais e 
fragmentos de canções popu
lares” do tempo em que se 
desenrola o romance, dão 
uma idéia sujestiva do que 
Se passa no mundo, enquanto 
a vida dos personagens vai 
correndo. O leitor compara, 
a cada instante, uma passa
gem na existência do tipo 
Mac ou Eleonor Stoddard. 
por exemplo, com o que ise 
passa na frente de batalha 
na Europa, ou a pobre vida 
de uma bailarina que suici
dou-se em New York ou a 
declaração á imprensa do Se 
tiador Fulano em Washing
ton. Acho os "noticiários" 
jntcrersant&lnios g dignos
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Transcorre amanhã/ o 
Dia do Professor

no CoSésio Estadual a data terá con 
digna comemoração

Os membros do corpo 
.docente do Colégio Esta
dual festejarão amanhã o 
Dia do Professor.

Haverá um almoço e u
ma hora de arte, no De- 
partamente Feminino, ás 
12,30.

A festividade, que con
tará com a colaboração de 
algumas alunas, e já fo: 
organizadof  o programa.

j com numeros de piano, de 
clamação e uma saudação 
aos professores pela srta. 
Neide Gadelha.

Comparecerão todos os 
membros do corpo docen 
te, o prof. Severino Be
zerra, diretor do Depar
tamento de Educação, e o 
dr. Custódio Toscano, Fis
cal Federal junto aquele 
educandário.

Uma autêntica vaqueijada
em Natal

A cidade vai presenciar uma preva esportiva genui
namente sertaneja

Um grupo de rapazes da 
nossa sociedade está or

o------------

Cremilde Góis dos 
Santos

Por telegrama endere
çado a pessoas de sua fa- 
milia, soubemos haver fa
lecido hoje, em Recife, a 
Sra. D. Cremilde Gois 
dos Santos, esposa do sr. 
A rnaldo dos Santos. A ex
tinta que era irmã dc 
Prof. Ulisses de Gois, Pre 
sidente do Centro de Im
prensa Ltda., e dps srs. 
Cicero, Arnaldo, Alzira e 
Alberto de Gois.

Pesames á familia enlu
tada.

A s comerrorâções da Semana da 
Criança no R. G . do Norte

Prosseguem brilhante 
mente ás comemorações da 
Semana da Criança. Nes
ta capital e no interior do 
Estado, as solenidades se 
sucedem de maneira sem 
precedentes, fazendo-se 
ouvir professores, magis
trados e outras pessoas de 
representação em torno dc 
oroblema da criança e de 
sua atualidade na vida na
cional.

Hoje haverá sessões cí
vicas nos cs-duelecimen- 
tos de ensino desta capi
tal. No Colégio Estadual, 
falou, ás 14 horas, o prof. 
ÍRomulo Varuderlei, e na 
Radio Educadora, far-se-á 
ouvir, á noite o prof Luiz 
Soares.

No Teatro Carlos Go
mes, realizou-se a festa dc 
Jardim da Infancia, com 
a presença do sr. Inter
ventor Federal. Foi ob
servado o seguinte pro
grama:

de serem adotados ppr ou
tros romancistas.

Entretanto, condeno os 
“olhos cinematográficos”, 
recordações da infancia do 
romancista, intercaladas igual 
mente aqui e ali em meio a 
narrativa. Não condeno pe
ie sua espontânea poesia, 
)ela graça com que são teci- 
;os, pela originalidade e mui 
o menos pela riqueza de ima 
.inação que demonstra pos- 
uir o aufor. Condeno pelo 
imples fato de atrapalha

rem completamente a sequen 
:ia do romance, o que não 
•>ucede absolutamente com os 
“noticiários” .

Ninguém — mas ninguém 
mesmo! — meterá na minha 
cabeça que os “olhos cinema
tográficos" de John dos Pas
sos são uma grande coisa. 
São inúteis. Tanto assim que 
a sua exclusão do “Paralelo 
42" não diminuirá a impres
são magnifica que nos deixa 
a leitura desse grande livro.

I — Ternura infantil 
Eli Oliveira.

II — O Barriga de Ba
lão (dialogo) — Jurema 
dos Santos e Alex Zenai- 
ríe.

III — Orfeão — 40 alu
nos.

IV — A esquecida (de- 
clamação) Terezinha Li
ma.

V — A minha barqui
nha (bailado).

Hylza de Almeida e 
Cussy Neto ao piano e vio
lino.
. VI — Educação fisica 
(25 alunos)

VII — A Bandeira (po
esia) .

VIIÍ — Os tamanqui- 
nhos (bailado).

IX — Os soldadinhos 
(marcha).

Hino Nacional.

ganizando uma curiosa 
festa sertaneja, uma au
têntica vaqueijada, em que 
tomarão parte os mais a
destrados profissionais e 
amadores dessa diversão 
da vida rural.

No dia 22, ás 9 horas, te
rá inicio, a interessante 
brincadeira, cujo local, já 
escolhido, é o campo do 
América Foot-ball Club, 
cedido pelos seus direto
res .

Além das corridas, em 
que tomarão parte mui
tos cavaleiros, haverá um 
churrasco oferecido aos 
presentes. Para as corri

das está aberta uma lista 
de inscrição, contendo ja 
diversos nomes.

A pista onde se realiza
rão as "provas tem quasi 
cem braças de extensão e 
foi adaptada conveniente
mente àquele fim.

Aos vencedores caberão 
prêmios em medalhas de 
ouro, prata e bronze.

O ingresso para essa 
festa, que constitue uma 
nota inédita na vida de 
Natal, custará 10 cruzei
ros e póde ser adquirido 
dos srs. José Carvalho, 
Luiz Tavares, Paulo Tei
xeira e João Cruz.

Vende-se um automovel Chevrolet 
tipo 1942

c| 8.000 km. rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia do Banco dn Brasil e| o Gerente.

11,1 11 ~'f ------  ■■
A Escola de Pilotagem realiza 

uma festa no Àero Clube
A Escola de Pilotagem 

dc Aero Clube do Ric 
Grande do Norte realiza 
hoje, nos salões dessa so
ciedade, uma grandioso 
festa, que promete reves
tir-se de muito brilhantis
mo.

Deseja com essa festivi-

Programa das provas des
portivas

que serio realizadas no Estádio Coronel Daemon
8,00 — Hasteamento. da 

Bandeira Nacional e Hi
no cantado por todos — 
Chamada dos atletas — 
Desfile.

1 — Prova 14a Cia. In
dependente de Transmis
sões — Corrida de mil me
tros (praças).

2 — Prova do 2° B . C . C.
— Corrida de 1.500 me
tros (praças).

3 — Prova do Bata
lhão de Engenhos — Sal
to em altura (praças).

4 — Prova IIIj5° R.A. 
D.C. — Salto em distan
cia (praças).

5 — Prova L3 R . A . A . Aé
— Lançamento de peso 
(praças).

6 — Prova Força Polici
al do Estado do Rio Gran
de do Norte — Futebol 
16* 1 2 3 4 5 6 7 * 9 10 R .I. x ABC (praças).

7 — Prova Marinha de
Guerra Brasileira —1 Voli- 
bol x Aeronáutica (sar
gento) • • ,

<> _  Prova 14® C.A.Do
— Corrida 800 metros (pra
ças). ,

9 — Prova U . S . Navy —- 
Voleibol Aeronáutica x 
Marinha de Guerra (pra
ças).

10 - -  Prova U .S. Army

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

Tiro de pistola ou re
volver 45 — 30 metros (o- 
íi ciais)

Concurrentes: Todos o
ficiais do Exército, F.A. 

——----  o------------
Nota oficial da Dire= 
toria do Aéro Clube

A diretoria ao Aero ,Uiu- 
oe, reuiuua segunaa-ieira ui- 
.iuia resotveu tornar puonca* 
as seguintes providencias:

a; A partir ae hoje sera 
restabeieciuo, o serviço ae 
portaria ao ciube, ficando ve- 
uaao o ingresso em qualquer 
iesia ou reunião esportiva 
aos que não pertencerem ao 
quadro social.

b) Fica igualmente proibi
do aos srs. sócios fazerem-se 
acompanhar de pessoas do 
sexo feminino que não sejam 
pertencentes á familia do só
cio sem autorização prévia da 
diretoria. .

c) Dois diretores serão de
signados para, em cada festa 
ou reunião, auxiliarem a fis
calização das medidas apro
vadas no tocante ao ingresso 
no Aéro Clube.

d) Por familia de sócio e 
na conformidade dos Estatu
tos entendem-se filhas, irmãs 
solteiras, esposa e mãe.

e) Nas festas em que seja 
permitida a venda de ingres
so, a diretoria fiscalizará a 
entrada nas dependências do 
clube a qual só poderá ser 
feita mediante a apresenta
ção do ingresso.

f) Os sócios ficarão obriga
dos á apresentação da car
teira social e do recibo cor
respondente ao mês,

B , Marinha, Força Poli
cial, U .S. Navy, U .S . Ar
my que trouxeram armas 
de 10 tiros.

JUISES
Provas corrida — Cap. 

Isnard.
Saltos em distancias — 

Cap. Teixeira.
Saltos em altura — Ten. 

Djalma.
Peso — Ten. Enedino. 
Futebol — Ten. Aureli- 

ano.
Bola ao Cesto — Maj. 

Lemos.
Voleibol — Cap. Durva- 

lino.
Tiro Pistola — Cap. 

Mauricio.
OBSERVAÇÕES

Lendo o “O DIARIO” V. S. 
terá a situação do mando em 
snas mãos.

dade aquela Escola au
mentar as suas possibili
dades financeiras a-fim-de 
fazer face aos pesados en
cargos que lhe estão re
servados na concretização 
de seu vasto e patriótico 
programa.

Além da orquestra do 
Aéro, foi contratada outra 
para a soirée de hoje, que 
terá a prõsença do que 

Natal possue de mais dis
tinto na sua sociedade.

Peças e accessorios para 
carros e caminhões “Ford” 
e “Chevrolet” — Tintas á 
oleo em todas as cores, en
contrara V . S. na Agen

cia AM ERICAN A
lA V A K E S  DE LJLRA, Oó

1°) — Prêmios: Qs três 
l°s colocados receberão 
prêmios oferecidos pelos 
patronos.

2°) — As provas serão 
simultâneas.

PROVAS AMISTOSAS
Voleibol — Centro x A

teneu.
Bola ao Cesto — ofici

ais do Exército x U .S .

IArmy.
Bola ao Cesto — praças 

' do 2° G .M .A .C .. x 1|3° 
R .A .A .A é.

3°) — Uniforme branco 
para os não competidores: 
juizes de calça e camiseta 
desportiva.

ass) Milton de Souza Da
emon - Ten. Cel. Coman
dante .

Farmacia Dutra
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
! Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria e 
mais um numero considerável de artigos de sua 
especialidade.

Preços verdadeiramente excepcionais. Vi
sitem a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma
zém Recife).
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Em Hermes da Fonseca o Atlé
tico enfrentará o Santa Cruz

€ duelo entre  < 1 agressiva vaiiguárcla a t ie t i-  
caua e a pcüercsa lin h a  m edia tr

i
O cotejo de amanhã en

tre as representações do 
Atlético e do Santa Cruz, 
está monopolizando as a
tenções do mundo esporti
vo da cidade .Os prelian- 
tes são justamente apon
tados como verdadeiros 
expoentes do associa tion 
natalense. Em ambas as 
equipes figuram elemen
tos de real valor e que des
fruta de larga simpatia

popular.
O equilíbrio das forças 

que se chocarão, é bem e
vidente. O triunfo depen
derá daquele que tiver 
maior chance e souber a
proveitar com inteligência 
as oportunidades que se 
depararem. .

A impressão predomi
nante é de que não haverá 
dominio absoluto de ne
nhum dos bandos.

O DUELO ENTRE A VAN 
GUARDA DO ATLÉTICO 

E A LINHA MEDIA 
TRICOLOR

Está despertando justi
ficado interesse o anuncia
do duelo entre a linha ata
cante do Atlético, aponta
da como a mais agressiva 
e eficiente dos nossos gra
mados e o trio medio san- 
tacruzense, considerado q 
mais poderoso de Natal.

SABÃO POTIGUAR  
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

A s melhores qualidades 
e os melhores preços

OFERECEM

J. Monoiio Limitada
Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

Não resta a menor duvi
da que Wilson, Badof, Ja- 
ir, Corvo è Napoleão, for
mam um quinteto respei
tável e levando-se ainda 
em consideração que exis
te na reserva o cerebral 
Chiarreti, que apezar de 
ressentir-se da contusão 
sofrida durante o campeo
nato brasileiro, poderá 
surpreender os corais re
solvendo na ultima hora 
atuar. A inclusão de Chir 1 
reti está dependendo do ^

-------------o — . ......

Aero Clube x Oficiais da F.A.B. numa 
magnifica tarde desportiva

Conforme vem sendo di
vulgado, realisar-se-á, a
manhã, no Aero Clube, u
ma magnifica tarde des
portiva, de cujo progra
ma constam dois jogos de 
volley e basket-ball, dis
putados entre as equipes 
do Aero e des oficiais das 
Forças Aereas Brasileiras.

Pela primeira vês, os o
ficiais da F .A .B . prelia- 
rão em nossos campos, fa
zendo, por certo, uma bri
lhante exibição, tendo em 
vista que compõem as suas 
representações destacados I

elementos dos desportos de juizes os srs. Manoel 
nacionais. > Fernandes de Oliveir

A turma do Aero, conhe 1 Carlos Lamas, dr. Jeremi- 
cendo o valor dos seus ad-1 as Pinheiro e Francisco La- 
versarios, levou a efeito
durante toda a semana, u
ma serie de rigorosos trei
nos e espera estar em con
dições de enfrentar os a
destrados conjuntos da 
F.A .B .

No intervalo dos jogos.

mas
O diretor de esportes do 

Aero escalou as seguintes 
equipes:

VOLLEY BALL: Alta 
nir, Oscar, Nesi, Romulo, 
Hugo e Silvino.

BASKET-BALL: JNesi,
os quadros do Centro Es- Serrano, Angelo, Romulo, 
portivo Feminino e da A . Hugo, Oscar e Lamas
F.A. promoverão um ani
mado ensaio.

As competições terão ini 
cio ás 15 horas e servirão

Até o presente momen
to, desconhecemos a cons
tituição dos teams dos ofi
ciais da F .A .B .

Clube Atlético 
Potiguar

(OFICIAL)

Tendo em vista a reali
zação de um jogo com a e
quipe do Santa Cruz F. 
C., convido a comparecer 
amanhã ás 13 horas no es
tádio Juvenal Lamartine 
os segintes amadores:

Betinho, Durval, Sobri
nho, Acir, Santiago, Fer
reira, Badof, Wilson, Ja- 
ir, Corbo, Napoleão, Be- 
zerril, 41, Eunicio, An to
ninho, Santana, Daolio, 
NhlsSbn, Martins, Licerio, 
Valtinho, Claudegando, 
Zaveri, Anesio, Alzir e 
Petronio.

resultado de uma radio
grafia.

Zeiins, Vanderlei e Aca- 
cio, formam um grande 
trio intermediário, capaz 
de empolgar a assistência 
com a marcação cerrada 
que aplicarão amanhã.

COiVlO ATUARAO AS 
EQUIPES

O Esquadrao de Aço, a
pontado como o campeão 
da técnica e da eficiência, 
mantera Betinho no goal. 
A zaga será formada pelo 
dinâmico Durval e pelo 
resistente Sobrinho.

No eixo da linha media 
I estreiará Santiago, consi- 
J derado como um dos mais 

técnicos centros-medio do 
Nordeste. Ferreira atuará 
deslocado para half direi
to e na aza media esquer
da atuará Acir.

O comando da ofensiva 
caberá a Jair, centro avan 
te do selecionado. Nas me
ias jogarão o super-agres- 
sivo Badof e Corvo, um e
lemento muito conciente. 
Na estrema direita conti
nuará o dinamitador Wil
son e na esquerda jogará 
Napoleão, que durante al
gum tempo atuou de cen- 
ter-foward.

A turma santacruzense

mandará ao retângulo ver
de um conjunto adestrado 
e magnificamente treina
do.'

Varela voltará a guar
necer o arco. Os zaguei
ros serão Zeno cognomi
nado o “professor” e o 
limpa area Regalado.

Vanderlei ladeado por 
Zeiins e Acacio, será o 
centro medio.

Na ponta direita estará 
o calmo c cl Idente Dão, 
formando com Delorme u
ma ala de grandes possi
bilidades. Ferreira despu- 
tará nq comando e a sua 
estreia está sendo aguar
dada com bastante ansie
dade. Como insider direi
to jogará Piolho, cujo re
torno aos nossos grama
dos é motivo de justifica
do interesse. Na ponta 
esquerda deverá atuar Lu- 
ci ou Musico.

O JUIS
A pugna será arbitrada 

pelo conhecido juis João 
Aciole, servindo de fiscais 
de linha José Medeiros e 
José Cruz.

A PRELIMINAR
As equipes de Aspiran

tes farão a preliminar, cu
jo inicio está marcado pa
ra as 14 horas.

Economise Saúde I
Mai se precisar de remediei despache suu receitas 

M coatoecid* % popaiac

Farmacia Guilherme
ERAÇA AUGUSTO SEVERQ, N* 81

P i i t i  1044 v

NATAL R. G NORTE
» S 1 .,:

PARA
AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM  
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

l í
TN TB* I

J _ i

A U T O M O B I L I S M O
Curso prático e teórico de automobilismo, com

preendendo lições sobre motor, para os amadores.
Ensina-se a dirigir automovel, e como tratar o 

maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, “VILA PALATNIK”, N° 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas.

o famoso jarro elétrico

♦♦ R  F  I 9 9

(Capheidadp de 1 12 lU r t s )
Disl ribuidoresExclu8Ívos oeste Estado :

M .9 M artin«  Cia
f lu 21 F r« i M iííu e lin h o . i:tO

CURSO SALY
(José Saturnino e Abrahão Lypman)

Preparação de candidatos a Concursos 
Bancarios

Aulas avulsas de Português, Matematica 
e Inglês

Horário: — 19 ás 22
Séde do Instituto de Musica — na rua 

VIGÁRIO BARTOLOMEU 
NOTA: A partir de Novembro, preparação de 

candidatos a examos de admissão aos 
Colégios Secundários

\
3533*;-^« TH
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O  S U I C Í D I O
Entendo que o suicídio não 

é somente a fatal manifesta 
çao de um estado de loucura 
no homem.

No entanto, é certo que os 
choques traumáticos e os fc- 
motivos produzem graves de- 
eequilibrios no sistema neu- 
ro-psiquico do dndividuo, t 
esses desequilíbrios, não ha 
negar, tem sido a causa mui- 
oi' de suicidios do mundo.

Como todos sabem, com c 
ebalo, que tais choques pro
duzem nos centros nervosos, 
vem a perturbação dos sen 
tidos, caracterizada por uma 
especie de inconciencia ou 
ptla manifestação de idéias 
delirantes. J

Esses choques são, portan
to, grandes responsáveis por 
inúmeros casos de (doenças 
mentais no homem,

A hipocondria, por exem
ple. pode ser -um dos graves- 
efeitos desses choques trau
máticos e emotivos.

O indivíduo, atacado des 
ea doença, fica cheio de preo 
cupação e tudo para ele ( 
funesto na vida. Procura iso

SÉRGIO SANTIAGO

rais, golpes esses que, 
ferindo profundamente 
oração, vêm também toma- 

,o digno da repulsa e da ver
gonha dos seus contemporâ
neos.

Entre os fatores patologi- 
:os, não se pode negar, a si-
filis está como responsável 
x>r grande numero de suici- 
iio no mundo. E entre as 
isicoses está realmente a ma- 
.or causa dos suicidios que 
e têm verificado em todos os 
.empos.

Efetivamente, dirá alguém, 
us fatores morais deviam, es 
tar classificados entre os pa- 
.ologicos, porque o individuo 
sendo levado ao suicidio poi 
qualqueb daqueles fatores, só 
o faz por efeito de um prin 
•ipio de loucura de que fora 
acometido. Sim. Não nege 
iue ha algo de verdade nesta 
observação. Mas, se atenta 
rem bem nos tais fatores, po 
derão compreender que elei 
também podem ser tratado? 
fora dos fatores patologicos 
devido a certas modalidades 
de que se revestem

lnr-se dos amigos e paren
tes. Seus pensamentos tor
nam-se sombrios. A vida pa
ra ele é um eterno pesadelo, 
e>, pensando então na morte 
pelo suicidio, que é a manei
ra indicada por sua mente 
doentia, procura executar os 
seus morbidos desejos com 
maior sangue frio.

Mas, como afirmei acima, 
o suicidio não é o resultado 
somente do desequilibrio men 
tal ou nervosos, provocados 
pelos choques emotivos. Ele 
pode ter também varias ou
tras causas.

Senão, vejamos 
Em primeiro lugar estão os 

fatores principais do suicidio, 
os quais podemos classificar 
em três grupos

Primeiro — o grupo dos fa
tores sociais: o jogo, o álcool 
as mulheres, etc.

Segundo — o dos fatores 
morais; os desgostos, os de
senganos, os golpes 
o infortúnio, etc.

Terceiro — o dos fatores 
patologicos propriamente: a 
sifjlis, as psicases. as neuro
ses, etc.

Quanto ao primeiro grupo, 
é do conhecimento de todes 
uue o jogo e o álcool têm 
causado os maiores males á 
humanidade“. Por causa da 
mulher, não se pode negar, 
muitos individuos já puse
ram termo á sua existência. 
Uns, por motivo de paixão a
morosa. Outros, por questões 
outras, tem que estava en
volvida a mulher.

Os desgostos, os desenga
nos, os desesperos, o infor
túnio, todos os golpes mo
reis, apoderando-se tío ho
mem por motivos vários, le
vam ao suicidio aquele que 
ê menos fortes, aquele que 
não quer ou não pode, por 
fraqueza própria, reagir a

E assim voltamos a reafirmar 
aue não são somente as do
enças mentais e nervosas, pre 
vocadas pelos traumatismos 
morais ou pelos choques emo
tivos, que levam o individuo 
m suicidio.

XXX
Para provar esta minha a

firmativa vamos estudar mais 
iuas especies de suicidio — 
)or imitação s pof imp°-
Ha, com efeito, um fenomeno 

que se observa em certos me 
ios sociais, nos quais algun? 
individuos são arrastados a< 
suicidio por uma especie de 
inflencia exterior, ou por e
feito da sugestão ou da imi
tação

Ha realmente uma tendên
cia coletiva, determinada pe
las circunstancias do meio so
cial, em certas regiões, que 
leva os individuos a repetir 
os fatos que se observam

___ ‘nessas regiões. Assim, por
morais, exemplos: o eangaceirismo do 

Nordeste exercia sobre al 
guns individuos tão forte in
fluencia, que os impulsiona
va a ingressar nos bandos 
criminosos.

E’ justamente por efeito 
dessa influencia de fora, por 
efeito da imitação que mui
tos individuos tentam por 
termo á sua vida, verifican
do-se, ás vezes, até uma es
pecie de epidemia de suici
dio, como sucedeu na Ale
manha e n a  França, depois 
da publicação de Wertcr de 
Goethe. Os governos desses 
paises foram forçados a proi
bir a reedição do livro, em 
virtude dos suicidios verifica
dos no seu território, por 
causa da leitura do mesmo.

Eis ai, o suicidio por imi
tação.

Agora o suicidio por impo
sição.

A propria Sociedade, os

lhe I das instituições e a injustiça 
o I social, em determinadas cir

cunstancias, impõe o suicidio 
aos individuos.

Existem ainda no mundo, 
é tristíssimo dize-lo, seitas 
religiosas que adotam a mor
te voluntária, como preceito 
de ordem teologica, no con 
junto das suas doutrinas. E 
os fanaticos adeptos dessa 
seita nefasta recorrem ao sui
cidio para reparar uma falta 
cometida perante a comuni
dade.

O exemplo disso é o hara 
klri dos japoneses.

Algumas organizações soei 
ais e militares de certos po 
vos também impunham 
suicidio a seus membros, 
dando a entender, assim, que 
a morte voluntária era o u 
nico meio capaz de rehabi 
litar a honra daquele que 
fosse culpado de graves der
retas na sua vida militar, pu- 
olica ou privada.

E assim temos o suicidio 
por imposição.

Estes casos de suicidio não 
podem ser, de maneira ne
nhuma, caracterizados como 
enfermidades mentais, por
que os individuos se matam 
a

TRABALHO E PREVI
DÊNCIA SOCIAL

(Conclusão cU S‘ pag /

papel fica sem resposta, nem 
mesmo as consultas como a 
que deu motivo ao despacho 
ao tópico e a esta nota, mes 
mo quando o despacho visa 
orientar, esclarecendo que os 
problemas de ordem geral 
não podem ser motivo de 
consultas em tése por enti
dades privadas.

CINEMATOGRAFIAU N

Conheça seas lavo*
ritos

si mesmos voluntariamen
te, concientemente.

qualquer desses golpes mo-j desmandos dos governos e

XXX
São também causas de sui

cídio o pessimismo, a descren 
;a e a perda da alegria de 
viver, motivada por alguma 
níermidade crônica. Os des

gostosos da vida buscam a[ 
■norte para se livrarem dos 
;eus dissabores. O pessimis
ta, não conseguindo endirei- 
:ar o mundo, suicida-se. Os 
traços de espirito, não poden
do resistir aos deficeis em
bates da vida, aos rigores da 
existeneia, procuram a morte 
por falta de regidez de cara- 
ter, por verdadeira covardia.
. O suicidio, ás vezes, pode 
ser considerado positivamen
te um ato de coragem. Mas, 
somente quando o individuo 
o realiza conciente e yolunta- 
riamente, como sucede nos 
casos de suicidio por imposi
ção, ou nos que se revestem 
de circunstancias especiais.

Um exemplo dessa cora
gem vemos no suicidio de al
guns comandantes de navios 
ique naufragam. Esses ho
mens, num rasgo de coragem 
e de heroísmo, descem ao fun 
do dos oceanos, deixando-se 
tragar pelas ondas do mar en
furecido, juntamente com o 
seu barvo.

XXX
Ao (homem, pois, no uso 

perfeito da razão, não lhe é 
dado o direito de; abusando 
da liberdade que lhe foi con
cedida, pôr termo á sua pró
pria existência. Não lhe é 
dado, nem siquer, o direito 
de violar parcial e volunta- j 
riamente o mais rudimentar j 
dos princípios que regem a . 
conservação da sua vida, |

porque isso resultará a total 
destruição dela.

O homem, portanto, bus
cando a morte por suas pró
prias mãos, merece a execra
ção eterna da sua memória 
pela posteridade.

E é um covarde, aquele que 
busca a morte, temendo en
frentar as dificuldades da vi
da.

E’ um infeliz, aquele que 
;e suicida, por não poder rea
gir aos golpes das emoções 
humanas.

E’ um desgraçado, aquele 
que vai ao suicidio, lançando 
toda a culpa das suas desilu- i 
sões, á sua pouca sorte.

E’ um indigno, afinal, a- ) 
que se mata, levado por ca- ; 
priehos e por paixões mes
quinhas.

: E’ u mindigno, afinal, a- .
, quele que busca a morte vo

luntariamente, pensando em 
ir cêdo fruir as delicias e as

KAY "FRANCIS chama-se 
reaimente Katherine Gibbs. 
Nasceu em Oklahoma no dia 
13 de janeiro de 1905. Mede 
um metro e sessenta e cinco 
centímetros de altura e pesa 
cinquenta e cinco quilos. 
Olhos castanhos e cabelos 
negros, Filha da famosa ar
tista teatral Katherine Clin
ton, Kay teve uma educação 
evsmeradissima. Estudou no 
convento de Fort Lee, na 
Garden School de Massachu
setts e na Fuller School em 
Ossining. Não resistindo a 
fascinação que sentia pela 
arte, ingressou no teatro, on
de estreou na peça clássica 
“Hamlet” . Trabalhou a se
guir na companhia de Stuart 
Walker percorrendo o inte
rior dos Estados Unidos. Na 
tela apareceu peia primeira

vez ao lado de Welter Hus
ton em “Gentleman of the 
Press” . Mais tarde assinou 
contrato com a Paramount e 
ai se contam os melhores fil
mes de sua carreira. Desta 
fase climática de Kay são 
“Ladrão de Alcova”, "A úni
ca solução”, “Aurora de duas 
vidas”, “Pela fechadura”, 
“Espionagem”, “Rafles”, etc. 
Kay Francis é divorciada de 
Dwight Francis e de Kenneth 
Mac Kenna. O tempo passa 
e Kay Francis é sempre a 
artista admiravel que mere
ce a devoção dos fans,

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 15,30 — 

MINHA LOURA FAVORITA 
— A’s 19,45 — Robert Tay
lor, Charles Laughton e 
Brian Donlevy em A’S FOR
TAS DO INFERNO.

1 ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
RIO RITA, com Abot e Cos
tello.

Casa na Praia da Rêdinha
Vende-se uma defronte ao cais dos botes, con
tendo 6 quartos, banheiro, aparelho, cacimba. 

Acha-se completamente limpa.

T ratar na L ivraria Ismael Pereira 
DR. "BARATA, 165,

O melhor alfaiate da essfase
M udou o sou estabelecimento
"Àlfaiatãxia AMA!

para à rua Dr. Barata, 22k;

ECONOMiSE SAUDE
v à c i n a n d o =s e  c o n t r a  v a r í o l a  e  a l a s t r i m

no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 
Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim»

E '
D INHEIRO

ADQUIRINDO SEUS REMEDIOS na

Farmacia Ssiífa Craz
Rua Dr. Barata 158 Natal R. O. Norte

A s  pessoas de ÔOIH tflifl preferem “A FORÜÖSä.
CREAÇOES DE. ifCONFUNDIVEL

I

M A T R IX ?

fil tin fir. I l s r a ia .  I ? î
m m  i  m m

m osso) „
PEBÇO* c o l o s $a ‘m | | a a  u i i s s i *  càldan. 154

FONE «41109 ï  '■

!
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O  Sr. n ã o  precisa vir á Ribeira
para fsser suas compras de lÈsthas e Ccreni* em geral!

a filia l de A N C ^ l i A D C  Sk  A C A l j j i j *  no ALECRIM  —
á Praça Gemii Ferr atra 11 i390 — tem de tudo o que o Sr, predsar, no seu genero, pelos preços da CAS A fti ATRI7 lato é

pelos MF.NORES-PREÇOS DA PRAÇA! "
ANDRADE &  ARAÚJO

- FILIAL;
• . Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

Trabalho e Previdencis<

MATRIZ:
Rua Chüe. tü2 — Ríbcin

Panorama ds mundo 
0 império britânico prepara a 

aviado civil do futuro
Por Stephen J. ALLEN

Já se descortinam hoje em 
toda a sua ampiitude os irnen 
sos horizontes cia aviação ct- 
vii- ou comercial de após-guei 
ra. Como .sucedeu no ante. 
rior conflito, em que quatro 
anos apenas significaram 
mais para 0 progresso aero
náutico do que talvez vinte 
Ou trinta anos de paz, os re
centes progressos impostos 
pelas circunstancias fazem 
com que já nos apareçam 
com aspecto absoleto os t i
pos de aviões existentes em 
1939.

Diariamente a imprensa 
mundial alude ás perspecti
vas e aos planos elaborados 
para adotar o mundo futuro 
de um sistema de transpor
tes que se carecteriza pela 
sua rapidez e conforto. Co
mo não podia deixar de su
ceder, a Grã-Bretanha, pio
neira de alguns dos maiores 
aperfeiçoamentos aviatopios, 
destina-se a desempenhar uro 
brilhante papel ness0 futun 
que se avizinha a passos lar 
gos. E não só a Grã-Bret 
nha, como também todo c 
Império. Agora mesmo, é- 
5ios grato revelar como uma 
das nações componentes da 
‘Commonwealth“, a Austrá
lia. acha-se, em plena guer
ra. mantendo uma das mais 
importantes linhas aereas 
regulares de passageiros e 
carga. Esta linha, que vem 
funcionando há mais de um 
ano, parte da Austrália oci
dental e tem o seu pop to ter 
minai em Ceilão. Trata-se 
de um cruzeiro que abrange 
uma distancia de 3.500 mi
lhas. compreendendo a tra-

/ /
AOUARDENTE?

OLHO D’AG U A"

vessia do Oceano Indico. \. 
iinha foi inaugurada, como 
dissemos, há pouco mais d.e 
um ano pela Companhia Ae- ; 
ronautica Imperial Ausirali- . 
ana e tem operado sem solu
ção de continuidade a despei
to de alguns infrutíferos ata
ques japoneses.

Os passageiros que se uti
lizam dessa linha permane
cem no ar durante um perioq 
do de cerca de vinte e sete 
horas, sendo igualmente 
transportadas pelos aviões 
em questão enormes quanti
dades de mercadoria« e ma
las postais.

Desde que Karachi foi uni 
da pelo ar a Ceiião, em no
vembro do ano passado, tor
nou-se possível voar da Aus 
tráiia ocidental a Karachi 
em 41 horas. Um serviço 
aéreo de tal magnitude, cru
zando tão vastas distancias 
oceanicas e funcionando com 
aháoluta regularidade e se
gurança, apezàr dos perigos 
da guerra, basta por si mes
mo pava demonstrar as imen 
sas possibilidades da aviação 
futura, que a Grã-Bretanha 
e a “Commonwealth” já es
tão desenvolvendo e conti
nuarão a desenvolver para 
uma colaboração ainda mais 
intima e benéfica no que diz 
respeito a todas as nações do 
globo.

‘Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Br©- 
íoatoíogitt» do Rio de Janeiro) 

o Aperitivo para o mais 
exigente paladar 

reça Sempre — O L IIO  D'AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

Sal* ore
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Não propaganda !
Apenas uma verdade anunciada!

A LIVRARIA LIMA dispondo do maior sorti
mento de livros sobre todos assuntos, cesta ca
pital, assim como o mais variado s toque de arti
gos de papelaria, mantem os melhores preços, 

não só para revendedores, como para o 
publico em gerai 

Novidades Constantes
Livraria Litna

Tavares de Lyra. 70 — Ribeira — Natal

ia

ocrai
DIREITO DE PETIÇÃO

De Seg tdas VIANNA r
(Copyright da PRE.SS PARC A)

(Exclusivo para o O DIAKIO no Rio Grande cio Norte)

R A L C O
O Reloglo de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL A L M E ID A  

Travessa M éxico , 64

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta fregnezia, que mudou seu 
estaiwslecimeoto para a Rua Frei Miguelinho, S8.

A  evacuação de Buda
pest

RIO (Press Parga) — Ha 
dias o ministro "Uo Trabalho 
aprovou um parecer em que 
se opinava pelo arquivamen
to de petição em que certa 
entidade privada fazia con
sulta sobre interesses gerais 
de uma classe. ’

Certo comentador menos 
avisado entendeu que o des
pacho importava em restri
ção ao direito de petição e 
lembrou recente despacho do 
presidente da Republica, em 

j processo no qual era interes- 
j rada entidade particular.
! Não há, entretanto, qual
- quer semelhança entre os 

dois casos. No segundo a en
tidade, de caraíer beneficen
te, solicitava informações 

! sobre o andamento de pro
cesso em que eràm interessa
dos determinados associados; 
no primeiro, uma entidade 
privada faz consulta, sobre 
problemas de ordem geral, 
interessando toda a classe, 

Não teem os orgãos da ad
ministração publica o dever 
de responder a consultas mas 
sim o de resolver objetiva
mente problemas. Se as con 
suitas dos sindicatos são es
clarecidas, isso ,Sg verifica 
por se tratar de orgãos de co 
•laberação com o Governo, 
pessoas de direito publico, 
entidades legaimente investi 
das de prerrogativa; de or-

LONDRES, 13 (UP) -  j da a evacuação de Buda- I gãos de colaboração e repre-
A radio de Paris
sensacional irradiação a
nunciou que fora ordena-

numa ; pest.
I No entanto, essa noticio 

não ifoi confirmada de

sentação dos interesses pro
fissionais das classes.

Do despacho do ministro

nenhuma restrição ao direi
to de petiçí. - o articulis
ta quizesse gastar algumas 
horas para examinar 0 pro
blema antes de fazer critica, 
veria que transitam milha
res de processos pelo Minis
tério do Trabalho, vindes de 
todos os pontos do país, cm 
que o direito, de petição é 
exercido em toda sua pleni
tude. E veria mais que, ce
rno muitas vezes, por igno
rância da lei, os signatários 
que são operários dc interior, 
deixam de cumprir a lei do 
selo. os proprios funcionário- 
selam o requerimento á sua 
custa.

Ha em nosso país, a pro
pensão de *e fazer critica 
ásperas ao funcionalismo. 
Inegavelmente existem fa
lhas porque não se poderia 
pretender que, entro milha
res de servidores, todos ti
vessem nítida noção de seu 
deveres.

Na verdade, entretanto, 
não são raros aqueles que 
chegam ás suas repartições 
manhã cedinho ç delas saem 
já á noite, levando ainda ex
pediente para examinar em 

’ casa. E milhares de papeis 
' que transitam pelos ministe- 

rios vúam apenas interesses 
pessoais sem o menor apoio 
legal, ou contêm sugestões, e 
consultas que o jornalista au
tor da critica iançaria á ces
ta, se não cobrisse de ridícu
lo, polo jornal, os signatá
rias. No entanto nenhum

1 Hemiiiio Toscano de Briío
&epresenta$$cs nacionais t  estrangeires e conta propria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO D g TRANSPORTED
Depositário de madeiras, canos galvanlsmdos, ferro, arem* Usa, pregos

oleo de linhaça, irum lh« de barro, cimento, etc

JUa b*<|9* it, Cajtís*, W -  F*S* líf?  — Tsíe* "HOUXSft** — C* IM  

KATÁL -  RIO GRAND* DO NOSTI

; G a l v i s *  M e s q u i t a  &  C i a .

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, GLEGS, AR, j 
TKiOS SANITARfOS, MATERIAL PARA SANEA- j 
MENTO, PERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM j

CHAPA GALVANISADO E PRETO, ETC.• ■ ■ ' ~
éLs» * r • •. • • v -sá 

S E R R A R  LA C E N T R A L

Estaque >eraizn*nie de madeiras do sort*, suL * áa* «-.si»* d* s^i*4« --
iai* para «»crtnsç J*

R«» C*í. — F#*»# É35.J — N atai — Ri# (irszd *  t*  Nert»

t M  T t U g  “ o a l m e s " -  r a f  i . m -  i m d *.

Bsrsí* pi' Z t f  *  Cel. Jc** » * .  ZZQ *

NATAI! — RIO BRANDE BO NORTE 1 
1 1

^Deixemos de Lero-Lero
Ashley's Gin é o que eu queron
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Uma das armas mais poten 
tes do movimento de liberta
ção na Europa, em sua luta 
contra o nazismo tem sido a 
imprensa clandestina. Ou
tras muitas de real valor, fo
ram usadas: a sabotagem, de
monstrações, greves e boico
tes de toda espécie. Mas a 
imprensa clandestina inspi
rando e coordenando todos 
esses esforços transformou- 
se em parte da luta mundial 
contra o jugo de Kitler.

Apesar da ação da Gestapc 
03 jornais do subsolo nunca 
cessaram de aparecer e ulti
mamente seu numero aumen 
tou ainda. Tanto seus dire
tores, como impressores e dis 
tribuidores devem ser apon
tados entre os maiores herói1 
desta guerra. Cada miirj- 
de .iua vida representa um 
perigo mortal. A descebc.ta 
significava morte Imediata. 
Na França de Vichy, mesmo 
os quç apenas eram apanha
dos lendo tais publicações, 
eram imediatamente exr-cu- 
íades.

A imprensa «ilandes-
t f n a  d a  i S t i m p a  **

O jorna] francês "Combat" 
publicou frequentemente pau 
fietos, Incitando o povo á 
ação contra o inimigo. Urçj
deles rezava: 

"Trabalhadores da

m

Não se conhece ainda o 
numero total de folhas cian- 
desünas editadas na Europa. 
Sabe-se porém que até ju
nho deste ano seu numero 
órçava em dois mil. Sua 
circulação atingia cerca de 2 
milhões de exemplares por 
mês. O numero de leitores 
era, naturalmente, muito 
maior desde que um só exem
plar passava pelas mãos de 
dezenas de pessoas.

O país que se manteve na 
vanguarda, tanto quanto ao 
numero de publicações como 
quanto ao volume do publico 
letior foi a França. Alguns 
desses jornais são simples
mente a continuação daque
les publicados antes da in-

»  m V t t S a O
-V'. Por André MORTAIN

Copyright by PRESS INFORMATION
(Exclusivo para o O DÍARIO no Rio Grande do None)

vasão nazista, o “Populaire”, 
a‘‘ Humanité”, “La Vie Ou- 
vTière", orgão das ‘‘Uniões 
de Comércio Francesas” .

Depois da França vem a 
Bé’gica. Esse país conta com 
200 jornais, dos quais 40 são 
editados com regularidade. 
“Vaincre”, “Le di-apeau rou
ge”, “La Libre Eelgique" são 
alguns entre muitos. Em 
1942 a tiragem total foi de 
meio milhão. A Holanda con 
ta com 20 publicações clan
destinas com um total de 
15.000 exemplares. Alguns 
são hectografados e outros 
mesmo escritos á mão.

Na Dinamarca, a princi
pio adotaram-se “cartas ca
deia” . Um dinamarquês re
cebia pelo correio as ultimas 
noticias, juntamente com o 
pedido de tirar dali de 10 a 
20 copias e redespachá-Ias. 
Experiência? demonstraram 
que tais cartas atingem facil
mente dezenas de milhares 
do reproduções. Só mais 
tarde sé iniciou ali a distri
buição de jornais clandesti- ; 
nos.

A imprensa ilega’, da Di
namarca tem hoje seus

“olhos” em toda parte. Mui
tos dp seus correspondentes 
trabalham ein repartições pu 
blicas, ■ em organizações ale
mãs e mesmo na própria po
licia.

A circulação total dos jor
nais dinamarqueses é de 
200 mil. A “Church Front” 
que reune todas as igrejas 
do país na luta contra o hi- 
tlerismo publica o jornal 
“Kirkensfront” . Há ainda a 
imprensa dos estudantes e 
dc,-? esportistas. O espirito 
inventivo dos patriotas da 
Dinamarca chegou ao ponto 
de organizar um Boletim se
manal informativo, para for 
necer aos editores clandesti
nos, as mais recentes noticia.?.

Entre os jornais da Bélgi
ca “Le Soir” gozava antes da 
guerra da maior popularida
de. Ao invadir esse país, cs 
alemães conseguiram desco
brir no seio da impressão da
quele orgão, alguns “Qui?- 
lings” . A publicação conti
nuou e, segundo determina
ção de Gcebbel?, conservou c 
mesmo nome. Nq fim do ano 
passado., os patriotas belgas 
imprimiram uma edição es-

; pecial do “Le Soir”, que j sóvia invadiram uma tipo-
í surpreendeu os assinantes. 
Não se tratava de um exem- 

| pi-11' nos moldes comum, mas 
; rim de um apelo á população 
: e incitando o povo a ofere
cer combate no inimigo. Du- 
vante muitos dias a Bé’gic3 
riu do visível mal-estar dos 
nazi tr? e dos gracejos ali 
publicados. Entre outros 
havia um “comunicado es
praiai do alto comando ale
mão" assim concebido:

Os, esforços do inimigo de 
quebrar as .nossas defesas 
foram bem sucedidos cm to
da parte, com exceção des 
setores onde nossos soldado?, 
se entregaram em massa, 
evitando assim o avanço rus
so. Dentro das fases táticas 
da colossa» defesa eiastiea, 
todas as cidades ao longo da 
linha Lt ningrado-Berdichew, 
serão evacuadas durante a 
noite. No correr de oito dias 
os russr perderam o dobro 
dos homens que se empe
nharam nos combates".

Na Checoslováquia os na
zistas mataram o editor do 
“Batalha” mas a fcdha não 
cessou de aparecer. Em Var

grafia, quando os exempla
res e,stavam sendo levados 
para a distribuição. Durante 
20 horas os patriotas oferece
ram resistência armada ao 
inimigo. Mas a distribuição 
se efetuou.

Os alemães, afim de con
fundir os patriotas, imprimi
ram jornais ilegais falsifica
dos. com o objetivo de pro
vocar um levante precipita
do e por mais de uma vez, 
aviões inimigos, ostentando 
as cores aliadas, deixaram 
cair folhetos sôbre cidades 
francesas.

Fran
ça! Trata-se da vossa liber- 
aade. Resisti ao transpo'Ç> 
te forçado para a A emanha. 
Negai-vos a forjar armas 
que hão do prolongar vossa 
escravidão. Organizai gre
ves de .solidariedade em to
dos os setores das vossas ati
vidades. Recusai-vos a Ir 
para o inferno nazista. Cada 
francês tem por obrigação 
ajudar-vos, amigar-vos o 
auxiliar-vos a alcançar o 
movimento subterrâneo. Tra 
balhadores da França! Não 
esqueçais que vo5Ta força 
reside em vossa unidade" . A 
“Libre Belgique” proclamou: 
"Nem um só 
deverá fugir. E?,ses cavai 
ros não terão a oportunidade 
de mudar de frente para es
capar á vingança. Resisti em 
toda parte. Não deixai o ini
migo descançar” .

dos traidoreshâ

Lendo o “O DiAJUO” V. 8 . 
terá a situação do muítce etn
suas mãos.

AGENOR J . SILVA

Caldereiro especialista em confecções 

de alambiques

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos consernentes a arte
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INDICADOR
D

?

V e

PROFISSIONA
Advogado;;

Dentistas
U S

Dr. Mi Ron Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Pulmões, Bron- 

• quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X 
no consultoria e ern dsmirilio 
CONSULTORIO: Rua TJIisses 

Caldas, fifl P  andar 
FONE 1349 

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
cie Morais, 380 FONE 1267

Dr. Gonçalo-Memlo 
Vidal

CLINICA VETERINÄR IA

Residência: Ferreira
Chaves n® 104 

Edifício Fernando Cosia 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

Tratamento r operações das 
doenças do? OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

GABINETE MEDICO ! 
DENTÁRIO

! Dra. Aliete RoselU-
CLINICA MEDICA £ f 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 17

DR, MANOHl 
V ITO RIN O
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos)
Doenças do sistema genital f

masculino. O D ETE ROSELL.}
OPERAÇÕES |  CIRURGIA - DENTISTA

Doenças venercas cm geral \ Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Consultorio: Rua Cor ene!

Bonifácio n° 223 — Natal
Telefone 1029

- Telefone 1161 
Av Junqueira Aires, 528

Dr. Etelvíno Cunha
(Curso de aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistent« da Maternidade do 
Hospital Migue! Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletroeoagulação etc] 
CONSULTORIO: Rua Cel. ‘
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 634 — 
FONE, 1375.

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

CLAUDIQNOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas civis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, Io andar 
(Edifiòio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6-8.6

k

CIRURGIA DENTISTA 
CONSULTORIO 

Aveuid* Rio Brasco, 707 
HORÁRIO:

Das 8 ás H — 14 as 17 —

Gerente

Diplomada peia Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assistente do Hospital 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

ï Manoel Varela D’Ai
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Avenida Duqu0 de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

O  D í A R i O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Linprç« 
. sa “ O DIÁRIO ” Ltda )

Dra. Maria d o  Car- e x p e d ie n t e

IDO l .in S  . Secretfiri0 — Djnlma Ma-
• * *" J ranhão

- Durval Paiva P°. 
(SET5E)

Redação, Gerencia e Oficinas 
|  Rn a Frei Mlgnclinho, 129
i TELEFONE 1.205
, Natal Rio Grande do Norte 
I * HORÁRIO 
! De 7 ás 11  e de 13 ás 17 

ASSINATURAS 
a n o  — : . : ........  cr§ 70,00

Dr. Biíac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA
Corço de especialização em SEMESTRE . . . . . .  Cr$ 40,0f

l Anúncios e Publicações

Í Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

I Numero do d i a __ Cr$ 0,40
, Numero atrasado .. Cr$ 0,B0 

* NOTA — Só publicamos cola-

eirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorío: 
Rua Aporti, 156 

Consultas: Das 13 as
17 horas

Andar terreo
CGNSTRUT.

j

HEM ORROIDAS
CURA RADICAL

Dr. Cleodon Ta
vares

-. "» Sem operação, e sem dor — 
it iC u tl in  Doenças Anu-Retais e do

DJALMA ARA- | 
NHA M A R IN H O ]

ADVOGADO
Escritório:

Avenida Tavares de Lira, 152 
1“ — Sala 4 

(Altos da Força e Luz)
FONE 1438

Joaquim Viíor de
Holanda

CONSTRUTOR

ALERGIA
j-Diagnosfieo e tratamento das 
Idoneças alérgicas (Asma, eo- 

Auarfliar técnico e ex-assls-fütes> enxaqUecas, dermató- 
tente iníerisn da Cadeira de] segi ç |C_
O to- r i n o-l aring oiogist a da) ANALISES CLINICAS
FACULDADE DE Mf.DICl- • Exames de ITriaa, Sangue,

Dr. Aníbal
de Azevedo tratamento dos estreitamen-; i / W  O  s t p  n p  f P O ^  de fachadas — Postes

Diplomado pelo “IostHufo , tos do réto pelas dílataçõe* J  ‘ '  ' rl Ly ^  nilhas dn enncmtn ™
Osvaldo Craz” (Manguinhos) díatermfeas ; F IL H O

PARTOS 5 ADVOGADO
ROM í :LO WANDFRLKY 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

Rus Dr. Barata 19S 
i 1° andar

de

NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO H, 

(Recife)

Féses, Pus ete. 
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA
Consultas: dar 15 á* 18 hora» CpnrjltesÆS M i 11 e 1? i f  18 
Cûiaujt Pr, m  TeM oa* D li

I  »

D r. !.. Bandeira 
Melo

eSPECIAUSTA 
CONSÜI.TORIO: Praça Au ]

gurto severo, 250 — i° ' dH Soares de Arauio

Prov. n° 25 — P 
Registrado no Conselho d« 

\ Engenharia e Arquitetara
Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 

-  e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banros para jardins. 

Deposito e Escritório:
Rua do Sul, 166 — Natal

F*r» ubtec « ia» ô* di* 
durante £ n d i«  

& em M U

9uÊ $g m  u

andar — Salas 8 e # 
Expediente — de 8 át • 

diarUment*
gKpipiNOXA; Rui Í#M

f ADVOGADO
Escritório e residência: 

Ru« Cambolrn, 753 
í  N A T A l i

C L I C H E S

A Secção de Clicherie do O DÍARIO 
aceita encomendas de Clichês em FO- 
TOORAVURA e ZINCOORAFIA 1 

tiuírcga Imediata ]

n

' Plantão de Farniactft
HOJE — MONTEIRO | 

Amanhã — Guilherme

i

IüTitsVãTíáÁati Uaahi 
i M > m

R u a  O&mpúá P í m t  5 M  —

Reta*.
■pü
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ANlVERSARIOS 
ONTIÎM 

s*f»horc ï
Aniversariou ontem o 3o 

sargento João de Miranda e 
Souza, servindo atualmente 
nò Contingente da 24a C. R.

HOJE
Senhores

Decorre na data de noje o 
aniversario naiancio do sr. 
Eciinuiido ae ivrejo Lima, íun 
Ciouni ío  do Banco do Barsii 
ne.na capital.

— Aniversaria hoje o sr. 
Melquiaaes burros, deiega- 
tío do ürao Mestre da Maço
naria do Brasil, em Natal e 
e.emento largamente concei- 

em nossos meios so
e comerciais, 
faz anos hoje o sr. Am 

zio Piineniei Simas, funcio- 
' nario da panair do Brasil, 
btuhoritas

O Transcorre hoje o aniver
sario natalicio do sita. Ivo
ne Iracema de Souza, aluna 
d,o 2o ano Comercial do Giná
sio da Imaculada Conceição 
e íilha do sr. Felismino A. 
de Souza, proprietário em 
Santo Antonio.

— Aniversaria hoje a srta. 
Ivlariazinha Saniiago, iilha 
d̂o isr. José Souto Santiago e 
de d. Izabei Souto Santiago.

S A Ü A R A
Um uoui Ueiugio por 

preço balaie
A’ venda nas boaa casa* 

do ramo
Kapt, ; JOÍjL ALMEIDA 

Travessa México, t>4

AVISO
A CONFEITARIA 

“DELICIA”
pretendendo liquidar os 
seus negocios, avisa a 
sua destinta freguezia 
para vir efetuar o pa
gamento de suas contas 
dentro do menor prazo 
possível, bem como aos 
devedores da antiga 

Casa Olímpica 
JACOB LAMAS

residentes nesta capital.
— Paz anos hoje a srta. 

Maria Lica de Araújo, filha 
do sr. Tiburcio Pereira de 
Araújo, proprietário em São 
Tomé e de d. Maria Alexan 
drina de Araújo.

— Tem hoje a sua data 
natalicia a srta. Castorina 
Xavier da Silva, filha do sr. 
Gentil Xavier, musico da 
Força Policial do Estado e de 
sua esposa d. Maria José 
Xavier.
Crianças

Aniversaria hoje o peque
no Hélio, filho do sr. João 
Duarte Bitencourt, funcio
nário da Panair do Brasil S . 
A. e de sua evsposa d. Maria 
de Lourdes Bitencourt.

AMANHA
Jovens

nanscorre amanhã o ani
versario natalício do jovem 
uGão Camara Filho, filho do { 
sr. João Camara, a Ao comer j 
ciante e industrial neste Es- j 
tado, que recepcionará em 
sua residência, np Tirol, as 
pessoas de sua relação de 
amizade.
Senhoritas

Registra-se amanhã a da
ta nata icia da srta. Maria 
Lucia Andrade França, au
xiliar do nosso comercio e 
rilha do sr. João Luiz de 
França e de sua esposa d. 
Olivia Andrade França,

Em sua residência á Rua 
Bcrborerr.a n° 1.079 ,no 
Alecrim, a aniversariante re
ceberá íestivamente as pes
soas de suas relações de ami
zade.
NOIVADOS

Contrataram c?3amento no

A  agonia militar d® 
Reich

'Notic iário  do Pais

Nem mais os “camelots” da invencibilidade 
nazista duvidam da próxima derrota de Hitler. 
Todos estão certos de que, dentro de poucos me
ses, a combatividade germanica alçará sobre suas 
iortaiezas em ruinas, a bandeira branca, pedindo 
aos vencedores a misericórdia que os tais heróis 
da “biitzkneg” e da guerra feita peio terror, pela 
surpresa e pela traição, não tiveram com os po
vos que dominaram.

a  hóra que atravessamos não é de condes
cendências, armisticios ou piedade para o huno 
que devastou as cidades írancêsas, russas, bel
gas, holandesas e tchecoslovacas. Alguns indivi- 
auos suspeitos de germanofilia, andam apregoan
do a necessidade de uma paz entremeiada * de 
condições e na qual surgirá uma “bôa Alemanha” 
diferente da Alemanha de Kitler.

Os integralistas, entre nós, apregoam a exis
tência dessa “bôa Alemanha”, alegando que ha a- 
iemães perseguidos, que muitos alemães não eram 
nazistas. Ora, esse argumento não subsiste de ma
neira alguma, porque o que se está exterminando 
nesta guerra e o conjunto de virulência alemã, 
que proporcionou a aparição do nazismo e que é 
capaz, em todos os tempos, de engendrar outro3 
credos nefastos á humanidade.

Por tudo isso, devemos nos prevenir contra os 
partidários de uma paz de acordo, de uma paz em 
que se poupe o espirito da nação slerhã, que é o 
malfadado prussianismo.

A esta hora esse militarismo que aceitou Hi
tler, que projetou na historia os dias mais negros 
da humanidade, tende a desaparecer inteiramente 
da Europa. Não devemos consentir que ele fuja 
á punição exemplar, que se transporte a outros 
paises e que ressurja mais adiante, sacrificando, 
ainda uma vez, a civilização.

f » U  A G E N C IA  N A C IO N A L
fíá- tái y-ZsSk-í- ^ & i ’’ï'Wdfc. 312* '

Reorganização do 
Juizo Tutelar
de Menores

Festa da Prima=
vera

MANAUS, 14 — 0  in
terventor federal baixou 
um ato, dispondo sobre a 
reorganização do J uizo 
Tutelar de Menores, e am-

MACEIÓ’, 14 — A tradi
cional “Festa da 'Prima
vera” será realizada, nesta 
capital, dentro de breves 
dias, sob os auspicios das 
alunas do ginásio São Jo-

piiando o quadro dos fun- j sé- c°m excepcionais sole- 
icionarios daquela repar- j id a d es, 
tição. - j ■ ■v’“7

I Reconduzido ao car- 
Em viagem de 1 go de F>residente do 

inspeção ] Instituto do Fumo
BELEM, 14 (A. N .) — j.

Seguiu, ontem, para o mu- j SALVADOR, 14 (A. N .) 
‘ nicipio de Sannópolis, em , O interventor federal, as-

viagem de inspeção, o co -; sinou decreto, reconduzin- 
ronel Magalhães Barata, ■ do ao cargo de presidente

) interventor léaeral que ; do Institu" ' ano do Fu- 
| regressará a esta capitai mo, pelo período de très 

no proximo dia 13 do cor- . anos, a partir do dia 27 do
rente.

dia 7 do corrente, nesta ca
pital, o isr. José de Carvalho 
Heitor, sargento do III/õ0 R. 
A.D.C., aquartelado nesta 
cidade, com a srta. Palmides 
Farias Freire, íilha do sr. 
Francisco Herculano Freire, 
já falecido.

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico.. .
E não é o mais caro
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

Pé dc CctUM

UMA GRANDE
INICIATIVA

O lançamento da pedra 
fundamental do novo pré
dio, que irá servir de sé- 
de, ao Ginásio “Sete de Se
tembro”, instituirão edu- 
candaria que tem a frente 
um dos mais ilustres pe
dagogos norte ifiograuden- 
ses, que é o Prof. Antonio 
Fagundes, marca o inicio 
de uma grande iniciativa 
no sentido de dotar o Rio 
Grande do Norte de um es
tabelecimento de ensino a 
altura, das necessidades da 
nossa mocidade estudantil.

O “Ginásio Sete de Se
tembro”, apesar de ser a 
mais nova Casa de Ensino 
de Natal, grangeou desde o 
inicio de suas atividades a 
simpatia e a confiança, de 
todos os natalenses, e seus 
cursos já oficializados, tem 
frequência bem animadora

O lançamento da pedra 
fundamental de sen novo 
prédio, é pois, um aconte
cimento bastante auspicio
so, não somente para a sua 
diretoria, como para todo 
o norte-riogrnndeuse, que 
se interessa pelos proble
mas de educação desta 
“faixa querida «Io Aílantl- 
C9”.

&■ r m m m

.msSreS

Vidraçaria Nacional
CI‘. ÇOMERCIAL DFZ VIDROS DO BRASIL 

— RiO DE JANEIRO -
-̂v * > ’ "v.

3 r i£ íí» 4 * -._,  _ _í -

Especialidades em;

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

V i trais, Cristais e Cristalique
ÍV ; S f c » -  -V

R e | » r ( ks e i i t a i i P i *

s & Cia.
Rua Frei Miguviidiib 130 - NATAL

Caixa postal 79 E nd, Teleg. “ LUZO

FONES 1229 — 1289 
Vendas Gerencia

corrente o agrônomo Ani-
\ bal Gonçalves de Olivei-

e ra.

Distribuição de me^ 
renda escolar

j
Obras de amparo 
proteção á criança, 

em Pam aiba
TEKESINA, 14 (A. N .) '

O Conselho Administrati
vo deste Listado aprovou o
projeto de decreto-lei da festeiando » 11  rio
interventoria, que concede i *  ̂ . . ,
um auxilio de crs su.ooo.uu j corri n te , o am versano de
á campanha promovida I 5ua iundaS<,°' raclulu- en' 
pela Associação Comerei-1 ‘re as mumeras comem°-

VITORIA, 14 (A. N) — 
O municipio de Santa Te-

ai de Pamaiba, destinada ! rações P^ram adas, a dis.
, , , , tribuiçáo de uma merendaas obras_de amparo e_pro- j escola* em todos os esta-teção á criança e á pobres : belecimentos de 
breza daqueia cidade. ensino

Fundação da Asso- . u 
ciação dos criado re 

do Estado
RECIFE, 14 (A. N .) — 

Segunda-feira próxima, 
em reunião a ser realiza
da na Associação Comerci
al, perante numeroso cria
dores, será fundada a As
sociação dos Criadores de 
Pernambuco, destinada a 
proteger os interesses da 
pecuaria de todo o Esta
do* a «Utt

da Exposição Permanents
de Produtos do municipio,

.... j.
Campanha contra a 

tuberculose
S. PAULO, 14 (A. N .) 

— O interventor Fernando 
Costa deverá assinar, ho
je, em seu despacho com o 
sr. Sebastião Nogueira ds 
Lima, secretario da Edu
cação e Saude, o decr.eto 
que instiiue e regula a 
Campanha Contra a Tu
berculose em São Paulo,

OPOR i UMDADLS
AUTOMÓVEL

Vende-se ou troca-se um 
Chevrolet Especial de Luxo, 
tipo 1941, com placa de alu
guei, motor retificado, pin
tura, forro e bateria novos, 
sem uso. Prevo de ocasião. 
Tratar á Avenida Rio Bran
co, “Casa Internacional”, 
com o sr. Raimundo Germa
no- $ m .

VENDE-SE uma maquina 
de apal3zar, Singer, tipo 
16KI, por preço de ocasião. 
Atratar na Nisia Floresta, 
82, Ribeira.

aúfc. ‘

VENDE-SE uma casa si
tuada a Rua São João n° l&S, 
esquina da Travessa da Lua, 
no bairro das Rocas, prestan 
do-se otimamente para a 
instalação de negocio.

A tratar na referida casa.

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas di 

residência em S. José dt 
Mipíbú, sendo uma delas na 
Rua Conego Lustosa n° 107 
e outra á Rua Quaraiü nc 
•54, a tratar com a proprieta 
ria nesta capital á rua Santo 
Antonio n° 622.

VENDE-SE OC ALUGA-SE
Três casas á Rua Hemele- 

rio Fernandes, no Tirol, de 
n° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para famillas de tra
tamento, modernas e confor
táveis,

A  tratar na Ruã D r . Pá*

VENDA DE MOVEIS
Família que se retira, ven

de um grupo lindíssimo para 
sala de visita e diversos ou 
tros objetos. A tratar á Rua 
áanto Antonio, 822 — Tele
fone 1712,

ATENÇÃO SRS, RESIDEN
TES NO BAIRRO DO 

TIROL
A direção da já bem co

nhecida “Radio-Ofiçina Syl- 
vania”, tem o grato prazer 
de ihes cientificar que a 
mesma já está em pleno fun 
cionamento á Rua Campos 
Sales, 36 — Tirpl, oferecen
do-lhes um serviço rápido, 
absolutamente garantido, e 
por preço convidativo. Aten
de-se chamados á domicilio. 
Radio Oficina Sylvania — 
Campos Sales, 36 — Tirol.

VENDE-SE uma «rmagke 
com 2,50 mia. d* compri
mento, preitando-m per* 
qualquer ramo eometelai, *
t?iítr s* Rui QlSil'«
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D E U S
Ao prezado an igo Oscar Freitas

Grãos de areia, descendjO ca montanha,
O bosque, e o mar, e o g’ mde firmamento,

Folhas mortas, varridas pelo vente*. , „
Piscar da noite em fulva az estranha. ..

Uma gôta de orvalho qi i se apanha.
Salpicada de leve, num nomento;
Um fio de cabelo, um j ansamento,
Ele vê, Ele sabe, Ele ac mpanha!*■ ^  •

Deus é fonte de amor de bondade;
De alegria, de paz e < a ventura,
-----  Pulsação do Uni* ;rso ----- A Eternidade

E’ principio que acla a e luz que inflama,
Está dentro do ser, ia creatura,
No sorriso e no olhrr de quem se ama! 

Aderbal Fenrxnd s de QUEIROZ

Sob o luar de Agosto
O céu que é um parque de asta •
E de estrelas mil prateado,
Euterpe é quem a ele emprr ;ta 
Ares de reino encantado!

Desde do campo a floresta,
Ao monte mais pr dongado,
A vida de alma n odesta 
Contempla o azul estrelado 

— Em êxtase eu fiqo mudo.
A brisa beija-me o rosto 
E lá por cima de tudo,

Das vozes em serenata,
Derrama esse luar de Agosto 
Chuva de liquida prata!

Ceará-Mirim, Agosto de 1944.
Antonio POTENGI

i r a r r i i f n w  1' 1 PIMENTA m a la g u etaELIXIR DE NOGUEIRA)' n  -
í (SILVEIRA) T_______________________ ! I 10,00 Kilo, qualquer

[ quantidade
KDIÇAO DE BOJE 

Cr$ M» Bua F . Miguelinho 108

Voltar ao velho Homero é 
um prazer, ás vezes, nestes 
tempos dolorosos. Homero 
tem a vantagem de não per
tencer a nenhuma academia. 
Não tem também, segundo 
creio, nenhum parente vivo 
Pode-se falar dele livremen
te. Ninguém atribuirá a nos
sas palavras sentido dubio ou 
intenções malévolas.

E, depois, o que primeiro 
nos surpreende em Homero 
é a pura ingenuidade que nos 
enche de respeito. Eis 6 sin
cero como uma criança. Ao 
descrever as cóleras de Aqui
les e de Agamenon-Aquiles, 
o dos pés velozes e Ag ame - 
non, rei dos homens; ao pin
tar a tranquilidade de Nesror 
de cuja lingua flue a palavra 
dôce como mel; quando nos 
diz que Júpiter amontoa as 
nuvens e que Juno, a dos bran 
cof braços, tem olhos de boi 
ou que a Aurora, de rosados 
dedos, é filha da manhã-Ho- 
mero nos encanta porque seus 
versos não têm o artificio ao 
loroso de certos candidatos 
á imortalidade, desses que vi
vem mendigando ne»ar e am 
brosia, sobejantes da mesa 
dos verdadeiros deuses

E os desaforos que Home
ro 'põe na boca de seus he- 
iris? Como são deliciosos!

Aquiles diz a Agamenon: 
— • Com intenção de agradar 
te impudico, seguimos-te pa
ra vingar Menelau e para te 
vingar, ó olho de cache rrc!

Quem se lembraria,, hoje 
de dizer que um rei tem olho 
de cachorro? E porque ofen
der deste modo o animal, is
to é, o cão?

Entretanto, o suave Aga
menon, rei dos homens, res
ponde assim a Aquiles, o dos 
pés velozes (seria Aquiles 
italiano do exército fascis
ta?): — Foge se teu coração 
te ordena ,N5o te peça qqe

VIDA DA CIDADE
O DIA DO PROFESSOR

Amanhã é o dia do Pro
fessor, isto é, o Dia sim
bólico do Professor.

No conjunto das imen
sas atividades da nação, 
nenhuma é mais eficien
te, mais patriótica, mais 
util, do que a sua. Ho
je, ninguém discute mais 
essas verdades, aliás, e 
todo mundo proclama que 
o mestre é o autentico 
construtor da nacionali
dade, tudo o mais decor
rendo do seu apostolado, 
dos resultados do seu a
postolado.

Não nos lembramos a
gora se era Bismarck ou 
lyioltke quem afirmava 
que a guerra de 1870 — 
uma vitoria alemã sobre 
a França — tinha sido ga
nha pelo mestrq-escola. 
Çom isso, visava-se des
tacar o papel do educa
dor na preparação moral 
c educacional de toda u
ma geração triunfadora.

Se tal cousa foi possí
vel dentro do agressivo 
e estúpido militarismo 
prussiano, — o que não 
poderá o professor reali
zar no claro e saudavel 
ambiente da democracia?

Lembremos, entretanto, 
a titulo de conclusão, 
que a missão do educa- 
der, no Brasil, ainda não 
gosa dos meios materiais, 
mesmo os minimos in
dispensáveis ao seu ple
no êxito. E é profunda
mente lamentável que is
so ainda aconteça. Por
que o pais é quem sõfre 
as consequências. — A.

ifilis-Reumatismo
C A J U R U B E B A
SiFilié-Reumatismo

C A J U R U B E B A
Sifilis-Reumafismo

C A J U R U B É B A

C A J U R U B E B A

TOSSES? BRONQUITES? |
VINHO CREOSOTADOj

ta» Chile, 17S — NMM 
RepreeenUntee:

* CHAVES Ar Cie.

Num dia de tédio
Não quero que ninguém se compadeça,
De minha dor; de minha desventura!
Eu quero estar ao lado da tortura!
Não quero que ninguém me fortaleça! .

Eu quero é que p deitino fórme e teça 
A noite tenebrosa da amargura!
Quero ver do supücio a vil figura 
Na escuridão. E nada resplandeça!

Quero sulcar da vida o mar bravio...
Cheio de vagalhões! Cheio de escolhos...
De coriscos, trovões! ermo e sombrio!

Beber fel e vinagre, em negra taça!
Eu quero ter um abL mo, ante meus olhos!
Eu quero é ver o fim dessa desgraça!

Assú — 9 — 1944.
Américo MACÊDO

| P O T I G U A R  !
| Um sabão 100% |

economico. . .
E não é o mais caroj 
J. HONORIO LIMITADA! 
Chile, 29 — Fone 1557

Caridade, onde estás P
Caridade, onde estás?... FsH i, responde 
Ao meu apêlo em pról da Hx manidade!. ..
Qual o sacrario humano que te esconde,
Que eu quéro ir adorar-te oi! Caridade?!

Distende as ázas sôbve nós, nos rônde 
O teu amparo, oh! Dêifica Verdade!...
Tu és a Arvore do /.môr, em cuja frônde,
Eu me quéro abrigar contra a maldade! 

Caridade que um Deus levas e á cruz!
Oh! MandamentjO Nôvo de Jesus,
Tão grande és Tú que não coubeste aos céus!,..

Faze que os homens se amem mutuamente, 
Que tenham u’a aljna e um coração sómente; 
Que tôdos Te amem, Te cultivem, — Deus!!!

Marcos FALCÀO

Interioridade

Fogões “DAkU  
VEM DE

J . Gomes de Oliveira 
Av. Tav. de Lira, 41 

Telefone: Ii30

Há os que não sentem a vida, 
há os que não sentem o amor.
Há os que jamais sentirão o amor em toda a sua plenitude 
e a vida em toda a tsua extensão.
Há os convencionais e os amigos — os que não choram mais

[a infanda perdida,
os que manca mais ouvirão cânticos, liricos cânticos em

[surdina.
Estes sofrem de tédio e descreem do miondo, dólorosamente.

Vieira MONTE

continues filiaao á minha 
causa. Mil outros seguirão 
comigo e de meu lado está 
também o sapientíssimo 
Zeus. Considero-te o mais o
dioso dos reis creados pelo 
Crônida. Só te sentes bem na 
querela, na guerra e no com
bate.

Aquiles, entretanto, não de
mora na resposta: — Saco 
de vinho, olho de cachorro, 
coração de veado! Nunea ou
saste pegar armas para com
bater os homens, nem prepa
rar emboscada® contra o 
príncipe dos Acaienos. Isso' 
te assustaria como a própria 
morte. Em verdade, é muito 
mais facil penetrar entre o [

De minha janela...
LOURENÇO BRANCO

F U G A »
exército Acaieno para rou
bar o que me pertence, rei 
que devoras teu povo por
que comandas homens vis!

E as discussões entre os 
deuses?

Júpiter bate boca com Ju
no como se fossem uma ca
sal de bebedos descritos por 
Zola. Juno diz a Júpiter: — 
Qual dos deuses, ó saco de 
astúcias, entrevistou-se con
tigo? Gostas de tomar, longe 
de mim, resoluções secretas

e nunca me revelas o que 
pensas.

Mas, Júpiter, como certos 
maridos modernos, responae 
prontamente; — Insensato! 
Espionas-me continuamente e 
não posso esconder-me de ti! 
Cala-te e fica sabendo que 
todos os deuses olímpicos não 
seriam capazes de te defen
der, se eu puzesse sobre ti 
minhas mãos sagradas.

E, entretanto, como é ver
dadeira e puramente poético 
o bom e velho Homero: “E,

Aquiles, chorando sentou-se 
longe dos seus, na praia bran
ca de espuma. E olhando o 
negror do alto mar, com as 
mãos estendidas,_ invocou sua 
muito amada m ãe...”

E, quando Hefesto, o ca
penga, que os latinos cha
mam Vulcano, serviu o me- 

I lifluo nétar aos deuses, co
meçando pela direita, a divi
na Juno, dos braços brancos, 
sorriu e um riso inestingui- 
vel surgiu entre os deuses 
venturosos. E, por todo o dia, 
prolongaram o festim, ao som 
da lira magnifica, dedilhada 
por Apoio, enquanto ao re
dor cantavam as musas com 
linda voz...

ca_i<

Sociedade Anônima
Composições "International" 

(do Brasil)

Tintas-Esmaltes-Vernizes 
Composições Anti-Corrosivas e Anti- 

Incrustantes "International"

TEM O S O PRAZER DE ANUNCIAR AO COMER»
CIO, A’S INDUSTRIAS, AOS CONSTRUTORES, 
A R Q U ITETO S EN G EN H EIR O S, DECORADORES, 
PIN TO R ES E AO PUBLICO EM GERAL DESTA 
CAPITAL E DAS CIDADES DO IN TER IO R  QUE 
ACABAMOS DE NOMEAR NOSSO DISTRIBUI»

DOR N ESTE ÇSTADO, A CONCEI»
TUADA FIRM A

SEVERING ALVES BUA
RUA SILVA JARDIM S|N — NATAL 

Mantendo ampla seçio de informações, estoque, vendas e

la lâ c  de Exprsiçâc

Júpiter Olímpico, o que 
lança os raios, depois de fei
tas as libações, dirigiu-se pa
ra o leito onde repousa, nas 
horas em que é vencido pelo 
doce sono...

Pura e ingênua poesia! E 
que poder descritivo! Quan
do Homero pinta os heróis 
gregos esfolando bois e as
sando carne no braseiro dá- 
nos a impressão exata de u
ma churrascada num acam
pamento de gaúchos.

E talvez, por isso, entre ou
tras cousas, a leitura de Ho
mero seja para mim uma 
forma de fuga, quando a re
cordação das onduladas co- 
xilhas verdes é mais forte 
em meu coração. Todos nós 
temos saudades da infancia 
e dos horizontes que primei
ro viram nossos olhos.

E Homero descreveu a in
fancia de todos nós, os passos 
incertos dos primeiros gre-^ 
gos, na marcha gloriosa da 
civilização.

E quanto mais caminhar
mos mais gregos e mais lati
nos seremos, porque o espi
rito e o coração dos homens 
civilizados serão sempre 

.clássicos, ainda que corve- 
jem os bárbaros que prefe
rem os dialetos da costa d’A- 
frica ou o silabar incerto e 
roufenho dos pagés que saco
dem maracás... Estamos 
mergulhados no oceano da la- 
tinidade. Os homens cultos 
alimentam-se de grego e de 
latim, ainda que, ás vezes, 
como observou um claro es
pirito .tenham que morrer de 
fome. . .

XXX
Correspondência: — Ao sr, 

Prof. Luiz P. da Silva, da 
Acari, que me distinguiu com 
palavras de simpatia, con
fesso-me sinceramente gra
to. ,

L B,
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Goering afirma que a Aleman 
ha não capitulará

Aterrorizado com a derrota
LONDRES, 14 (UP) — 

Hermann Goering, o famo 
so Marechal do Reieh, 
pronunciou um discurso j 
perante os trabalhadores 
da Industria de Armamen
tos Alemães. E afirmou 
que a Alemanha nunca ca
pitulará, pois as conse
quências da derrota seri
am terríveis. Tudo o que 
o povo sofria, durante os

atuais ataques aercos, na
da era em comparação com 
o que aconteceria se os a
liados vencessem. Mas, ho
je,, os alemães não esta
vam defendendo uma qual 
quer província russa ou 
alguma cidade francesa ou 
belga, mas, sim a própria 
A Amanha. E por isso a 
derrota era impossível.

Terminou Goering sua

arenga, dando a palavra de 
ordem que na frente inter
na era — “trabalhai, tra
balhai! E na frente de 
combate: lutai, lutai, lu
tai!”.

Concentração de forças 
alemães

Peiadissimas perdas do
LONDRES, 14 (UP) —

As Forças Canadenses na 
margem sul do Escalda a-
vançaram novamente, cer
ca de dóis kms., apezar da 
tenaz resistência que os 
razistas opõem a amplia
ção de sua cabeça de pon
te.

Noticia se aliás,- que os 
alemães estão retirando 
tanques do sul da Holan
da, para emprgá-los na es
perada ofensiva das for
ças norte-americanas, em 
Ãachen.

Grandes forças alemãs 
estão concentradas ao nor
te destas cidades, estando 
entre elas as melhores u
nidades bkndadas do Rei 
ch, que já se especializa
ram em contra-ataques. E

a urgência que os propri- 
os alemães atribuem a es
sa missão, transparece no 
fa.to daquelas forças esta
rem sendo reunidas a ple
na luz do dia, quasi que 
sob os olhos da artilharia 
e da aviaçãó aliadas.

O resultado é que antes 
de começarem as opera
ções, o inimigo está sofren
do pesadissimas perdas, 
em homens e material, de
vido a initerrupta barra
gem aliada.

Enquanto não começa o 
contra-ataque as forças a
liadas continuam avançan
do. Em alguns pontos os 
norte-americanos já che
garam a menos de um 
kms. do proprio centro de 
Aachein, observando ali-

mimigo
ás, que a resistência inimi
ga se está tornando fraca 
e irregular.

Uma conferencia 
sobre D. Vital

Prossegv:.n,_o nas come
morações em memória de 
D. Vital, o Curso de For
mação da Congregação 
Mariana de Natal e os fra
des do Convento Santo 
Antonio promovem para 
amanhã uma sessão sole
ne, na qual fará uma pa
lestra o dr. Antonio Soa
res Filho.

Nesse trabalho, o advo
gado conterrâneo estuda
rá a personalidade do 
Bispo de Olinda e a sua 
atuação na célebre Ques
tão Religiosa.

/ / Entreinament dos Pa> 
reiheiros

RUI MOREIRA PAIVA

MAIS TROPAS BRASILEIRAS
desembarcaram na Italia

Os nossos soldados parecem v e t e r a n o s  d e  v a r i a s
campanhas •

Serio conduzidos p u a  a linha de frente
As declarações do Fresidente Vargas e a en 

trevista do ministro Marcondes Filho, vieram. pôr 
termo ás duvidas quanto á proximidade das eleições 
para a constitucionalização do País.

O que esta agitando o ambiente político nacio
nal é saber-se se as e.eições devem processar-se ago
ra, em face do Brasil em guerra, ou logo após a heca
tombe. Personalidades eminentes, não vêm motivo 
para a protelação, citando exemplos dos Estados Uni
dos, dé Cuba e da própria França, esta ainda não com
pletamente bbertada do nefasto jugo nazista. Outras 
personalidades, tidas como das mais ponderadas, con
sideram mais aconselhável a realização do pleito após 
a guerra. Mas, o que não comporta contestações nem 
sotismas, é que as eleições virão, pré ou pest-guerra, 
mesmo porque a palavra mais autorizada, a do Go
verno, já o declarou peremptoriamente.

No ambiente local, as declarações oficiais as
sanharam os maribondos que, ás tontas, confabulam 
á sombra discreta e acolhe dora dos “ficus” da Aveni

d a ... São, alguns, velhos politiqueiros que se arvo
ram em “condottieres”, embora eles proprios não sai
bam o que conduzir, porque nenhuma corrente polí
tica que se saiba organizada, apareceu ainda. Os ve
dores procedentes do sul dão noticia de um certo par
tido nacional. Os boateiros veiculam nomes de pro
váveis candidatos á governança. Entretanto, ao que 
se sabe, nada há de positivo, de concretizado, ou me
lhor, de programado.

Diante dessa situação de verdadeira especta- 
tiva, o “entrreinament” dos parelheiros começa a se 
apurar. Os produtos de dois anos iniciam os seus co
tejos ao lado de velhos “Mossorós” que, só a custa de 
estriquinina, conseguem acompanha-los. O que se 
percebe é que todos desejam entrar no pareo, na dis
puta do G. P. Nacional.

Ha também os que preparam os seus “pensio
nistas” no escuro, “tirando-lhes o tempo” ás escondi
das. Ainda ha pouco, por exemplo, influente criador 
adquiriu duas éguas de alto “pedigree” e as conduziu 
para o seu “haras” de Baixa Verde. A idéa de torna
las reprodutoras pode ser uma mistica, porque não 
acreditamos que o magnata do algodão não esteja vi
vamente interessado no “Derby”.

Nós, que até este momento não dispomos de 
nenhum “crack”, estamos acompanhando de binocu- ( 
lo o “trabalho” dos parelheiros e a ação dos seus “com-1 

posítores”, _ __ ____ _ }

LONDRES, 14 (UP) —
O Gal. Gaspar Dutra, es
tá de viagem de regresso 
á Italia.

DUM PORTO DO OCI
DENTE DA ITALIA, 14
( TP) — Forças de Infan
taria, Artilharia, Aviação 
e Corpos de Saude, chega
ram a este porto depois de 
terem sido transportadas 
para pequenas embarca
ções norle- americanas tipo 
LC 1 oue formaram uma 
longa fila afim de alcan
çar pontos de desembar
que atra vez dos destroços 
que coalham as aguas des 
te porto.

O Gal. Mas cr. renhas de 
Morais logo após ter en
contrado a embarcação

que viajavam os Generais 
Osvaldo Cqníero de Fa
rias e Olímpio Falconieni 
da Cunha tuLiu a bordo 
pua saudar esse-'1 milita
r á  oue são comandantes 
das tropas recem-chega- 
rias.

Enquanto se observa
vam saudações, os sol
dados brasileiros desem
barcavam atravessando 
um pranchâo um a um.

Alguns soldados condu
ziam barracas, sacos so
bre a cabeça. Outros le 
{ avfcm violóee, cavaqui
nhos, pandeiros e outros 
instrumentos musicais, 
mas todos se mostravam 
com ar atarefados.

Este segundo contigen
te brasileiro conta com 
mais treino que o primeiro 
E! certo que logo será con- 
dqzidç para as linhas de

f.ogo. As tropas necessi
tam  tomar conhecimento 
Quma poucas armas nor
te-americanas que o Quin
to hxercito utmza.

Ü piimeiro soldado a 
descer a terra foi o iàargen 
to Luiz Leal, de São Pau
lo, precisamente ás 14,31 
Hs. da tarde de quarta- 
feira.

Momentos antes do com
boio de LC I encostar, o 
Gal. Mascarenhas num 
“Piper Cub” voou sobre 
as embarcações.

ROMA, 14 (UP) — As 
Forças Brasileiras toma
ram a cidade de Goreglia, 
situada a três kms. á leste 
de Barga.

Esta ultima localidade 
já fora anteriormente o
cupada pelas tropas brasi
leiras.

DE UM PORTO DA 
COSTA OCIDENTAL ITA 
LIANA, 14 (UP) Urgente 
— Grande contingente de 
tropas brasileiras integra
do por vários milhares de 
hogaens, desembarcaram 
reste porto, durante bs 
dias de quarta e quinta- 
feira.

A Força agora desem
barcada na Italia, inclue 
unidades da Força Aerea 
Brasileira, Infantaria, Ar
tilharia, Engenharia e Sa
ude.

Os brasileiros chegaram 
ás aguas italianas acompa
nhados de poderosa escol
ta.

DUM PORTO DA ITALIA 
OCIDENTAL, 14 (UP) — Na 
manhã de quarta-feira OS

soldados brasileiros que ti
nham costume de tomar ca
fé com pão “entraram no 
break-fast" norte america
no que nesse dia incluia car
ne, verdura, legumes e cozi
das.

A tropa acampou numa 
area no meio de uma zona 
que antes foi ponto defensi
vo alemão, e em tomo dos 
soidados brasileiros ainda 
eram vistas cercas de arame 
farpado levantadas pelo ini
migo, já um tanto corroidas 
pela ferrugem.

Grandes cartazes com in
dicação “Minas” advertiam 
os rapazes brasileiros para se 
manterem fora da zona não 
varrida, isto é, pontas onde 
se encontravam minas e ar
madilhas.

A disciplina da tropa bra
sileira continua sendo objeti 
vo de elogios rasgados.

De acordo com a opinião 
de um oficial norte america
no do comboio que conduziu 
cs rapazes brasiteiros: “Eles 
são os melhores soldados que 
jà tive ocasião de ver. Sua 
conduta a bordo foi excelen
te. Eles desembarcaram, en
traram para os caminhões de 
transporte com o minirno de 
confusão como se estivessem 
em sua própria casa. Insta
laram-se na zona que lhes 
estava reservada como se 
fossem veteranos de varias 
campanhas.

A pressa com que o Gal. 
Clark está de levar esta tro
pa para a linha de frente 6 
bem uma afirmação * cabal 
do valioso poder que repre
sentará para a causa aliada 

0 ççmboiq que eonduslu

os brasileiros foi protegido 
por cruzadores, destro iers, 
embarcações de vários tipos, 
aviões é dirigíveis.

As Forças Aereas Brasilei
ras, a FAB como é meJhor 
conhecida em todo o mundo 
por suas façanhas no Atlân
tico Sul, aqui chegadas estão 
sob o comando do Capitão 
João Afonso Fabricio Beloc. 
Também chegaram quatro 
.oficiais norte-americanos 
chefiados peio tenente coro
nel John Torrey Junior, os 
quais estiveram no Brasil au 
xiliando o treinamento dos 
aviadores brasileiros.

Numa declaração o Gal. 
Cordeiro de Farias afimftu: 
“£>s nossos homens estão em 
excelentes condições. E to
dos nós estamos anciosos pa
ra entrar em combate, tão 
logo quanto possível”.

---- ---------o

Aniversario da mor= 
te do Padre João 

Maria
Transcorrendo na pró

xima 2a feira o 39° ani
versario da morte do 
inò^quecivel padre João 
Maria, os srs. Manoel Ca
valcanti Filho e Ricardo 
Cruz promoveram para a
quele dia as seguintes ho
menagens.

As 6,30 será celebrada 
uma missa na Catedral.

As 7,20 haverá na praça 
que tem o nome do sau
doso desaperecido, uma 
concentração em a qual u
sará da palavra o Pe. Jo
sé Pereira Neto, ds Or- 
dçm Salesiana.'
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A  queda de Petsamo
Stalin cita nominaimente 19 3enerais

e 2 ai mirantes

PEARL HARBOUR, 16 
(UP) — De parte dos nor
te-americanos não ha até 
ao momento, qualquer co
mentário sobre as íantas- 
ticas vitorias que os japo 
neses se atribuem.

bre c resultado da opera
ção .

PEARL HABOUR, 16 
(IJP) — O Almirante No-
mura falando na Radio de 
Tokio, disse que a atual 
vitoria niponica vem pro- 

O Comunicado do Almi- '  ocar uma modificação na 
rante Nimitz confirma a- ofensiva aliada do Pacifi- 
penas, que a Terceira Es- co. Ao seu ver o ataque da

1 quadra estava sendo ata- ilha Formosa, destinava- 
cada por grandes forma- se á abrir caminho .para a 
ções inimigas, mas não in- invasão das Filipinqs. Es-

MOSCOU, 16 (UP) — O 
exército utilisado pelos 
russos, na captura de Pçt-

Tremendo bombar= 
deio aereo

LONDRES, 16 (UP)' -  
A importante base alemã 
de Wilheljnishaven sofreu 
tremendo bombardeio ae
reo, durante a noite de on
tem. •

se.mo, foi o maior que ja
mais lutou na zona do Ar- 
tico . i

Calcula-se que 270.000 
soldados russos e mais a 
esquadra do Artieo inter
vieram nas operações con
tra o porto finlandês, para 
cortar a ultima via de reti
rada maritima a Uns ----
75.000 homens de tropas 
alpinas alemães.

Um indicio da enverga
dura destas operações é

dado pela ordem do dia de 
ítalin, que anuncia a que
da de Petsamo e cita, no
minalmente, desenove ge
nerais e dois cice-almiran-

diea que tenha intervido a 
própria esquadra japone
sa.

Enquanto isso, o Gene
ral Arnold anunciou que 
as super-fortalezas voado
ras atacaram nòvamente, 
hoje, a ilha Formosa, não 
havendo ainda detalhes so-

sa tentativa, Nomura afir 
ma que fracassou — “mas, 
ainda adverte o Almirante 
japonês, que o contratem
po r.ão foi bastante forte 
para desorganizar a estra
tega aliada.

LONDRES, 16 (UP) — 
A emissora de Toquio a-

Lançou ferros em Pireu

nuncia que gigantescas 
batalha naval está sendo 
travada nas aguas do Pa
cifico, entre as forças nor
te-americanas e japonesas.

lUNDKES, lo (UP)t — 
O comunic. apones, re- 
transimiiau pcid D N B , diz 
o seguinte: "As forças ja 
ponesas continuam perse
guindo a formação naval 
immigfã. us lesuitaüos da 
íuta são os seguintes: dez 
porta-avioes, trez cruza
dores e um destroyer a- 
íundados; trez portà-avi- 
oes, um couraçado, qua
tro cruzadores e onze be- 
ionaves de tipo variado 
foram danificados” .

LONDRES. 16 (UP) — 
A emissora do Toquia a
nunciou que as forças na
vais, sob o comando do al
mirante Nirçutz, que agem 
conjuntamente com os 
contingentes do Mac Ar
thur estão praticamente 
destroçadas.

As distancia paia
Berlim

NEW YORK, 16 (UP) 
— São as seguintes as dis
tancias que medeiam en
tre as vanguardas aliadas 
e Berlim: — “Frente Oci

dental, 296 milhas; Frente 
Oriental, 315 milhas e
Frente Italiana, 539 mi
lhas.

1 ROMA, 16 (UP) — Uma 
j grande esquadra aliada,
1 composta de 1 cruzadores 

e numerosos destroiers, 
lançou ferros, ontem, á 
ncite, no porto grego de 
Pireu, próximo a Atenas.

Esses navios abarrota
dos de tropas, que o de
sembarque estava marca 
do para a manhã de hoje. 
Enquanto isso, a radio de 
Cairo anuncia que foi li
bertada também a ilha 
grega de Naxos.

— O Partido Trabalhista I vice-primeiro ministro, pa- 
reelegeu, sem oposição, to-1 ra a nova sessão do Parla 
dos os seus lideres, inciu-j mento, a iniciar-se dentre 
sive o sr. Clement Atties,| de poucas semanas.

Lendo o *0 DIÁRIO” V. S. 
terá a situação do mundo em 
«nas mã«vs.

Ocupada a estação de radio 
1 de Budapest

LONDRES,
A emissora

16 (UP) -  
clandestina

Affliingria pedia paz
1) u l t im o  s a t e l í t e  a  á b a m l c -i ia r  c  l^ e ich

0s iascistas do partido Cruz e Flecha aiada Untam resistir

“Radio Atlantik” afirme 
que tropas alemães ocupa
ram a estação de radio e 
os edificios públicos de 
Budapest, ao mesmo tempe 
em que as forças húngaras 
cessaram fogo contra os a
liados.

Diz, ainda, a referida e-

missora que os delegados 
húngaros encarregados de 
negociar o armistício se
guiram para 3 Italia, há 
treis semanas. .

EDIÇÃO DE HOJE 
Crf 0,40

LONDRES, 16 (U P ) —  A a
gencia Transocean anuncia que 
no correr do dia será publi
cado uma extensa declaraçãi 
oficial alemã, soore o cas< 
húngaro, mas que, ate o mo 
mento não se dimõe de qual 
quer comentário oficial a rer 
peito.

MOSCOU, 16 (U P ) — Des 
pachos aqui recebidos, afir- j 
mam que logo depois do al
mirante Horthy ter anuncia
do a intensão de consegui: 
um armistício ccm a Rússia, 
seu filho desapareceu mísle- 
riosamente.

Acredita-se que - o jovem 
Horthy tenha sido raptado •

tal confirmam que lealmen- 
t; foi combinado um armis- 
Vcio. entre o Regente Hún
garo, Horthy e os aliados, an
tes do Golpe de Es*?do, leva
do ?. efeito, ontem, pelo mo
vimento pro-nazista.

Ignora-se ainda, qual a si
tuação da Hungria, sob a no
va ditadura do Partido “Cruz 
c Flecha” .

LONDRES, 16 (U P ) — Não 
•/icde haver duvida de que a 
líungria pediu armistício.

A noticia teve já agora, u
ma confirmação, que podemos 
qualificar de oficial, quando 
a agencia oficial í lemã, D . 
N E . ,  publicou extensa de
claração dizendo cobras e lar

partido e finalmente declarou dos aliados e, logo a seguir, o 
Rússia, sem conhe- chefe do estado maior hún

garo irradiou uma ordem do 
dia, em que advertiu que essa 
declaração não significava, 
ainda, que as suas tropas de
vessem cessar a luta.

d >u fechar as

guerra
cimento da Alemanha. Fez 
tudo isso para ver satisfeitas 
suas ambições territoriais e 
que conseguiu realizar dentro 
de três anos graças ao san
gue do soldado alemã e a ma- 
gnimidade do Fuehrer. Mas, 
desde que Hallay assumiu a 
Chefia do Governo, em 1942. 
o Regente Horthy inverteu a 
política tentando desfazer-se 
da aliança com o Reich, para 
estabelecer contacto com o 
inimigo e sabotar o esforço 
de guerra húngaro.

LONDRFS, 16 (U P ) —  E’ 
Lançamento confusa a situa
ção da Hungria, o ultimo sa- 
lelite que o Eixo está per
dendo .

Como se sabe, o regente da

pela Gestapo e atribuc-sO a
isso, a medida do Ministro do §atc'» do Governo Húngaro, 
luterioi; Húngaro, cue man- Diz a D .N .B . que a Hungria

fronteiras do entrou na guerra por livre e „
expontânea vontade do Re- Hungria, almirante Horthy, 
gente Horthy, que implorou anunciou pelo rádio de Buda- 
ao Reich, para que fosse per- pestLONDRES, 13 (LP) -  Os j ao « icn , F«« ' 7 1c8m de armistício mxrvK  Horthy.

ThCiv« autorizado > aesta Çapi- ; mitido aderir ao pacto n * S \ v

a sua decisão, aceitan-

Na irradiação da meia-noi
te, a emissora de Budapest 
não mais falou em armisticio 
e, em vês disso, transmitiu u 
ma declaração do chefe do 
partido pró-nazista 1 Cruz e 
Flecha", sr. Szalassy, em que 
anunciava a formação de um 
novo governo germanoíilo e 
exortava as tropas húngaras 
a continuarem na luta, junto 
aos alemães.

Finalisnndo, a radio da ca
pital apresentou o major Sza
lassy como o novo regente aa 
Hungria, dando a entender 
que vn  a havido um golpe de 
estado, com a deposição do al-

A ESPADA DE DAMOÇLES

i



O DiAitlO — Scguada-íeuá, ió de Oatuort. de iÈ*4-i

VIDA DA CIDADE

A MORTE DE ROMMEL 
E NO’S

A radio oficial alemã 
anunciou, ontem á tarde, 
a morte de Von Rommei.

Esse cabo de guerra do 
Reich nacional-socialista, 
que aquela agencia noti
ciosa classificou de “o 
maior general alemão 
deste conflito”, distin
guiu-se, sobretudo, pela 
sua chefia do famigera
do “Afrika-Korps”, na 
frente norte do continen
te negro. Sabe-se, lar
gamente, como o ex-“ra- 
posa do deserto” amea
çou tão perigosamente 
Alexandria e o Canal de 
Suêz, deixando suspensos 
por dias e dias os desti
nos do Império Britânico 
naquela área vital do Me
diterrâneo

Houve um tempo, as
sim, em que Rommel foi 
senhor de grande porção 
essencial do território a
fricano. E muito — pla
no sinistro de saltar so
bre o Atlântico e vir tam
bém até nós deve ter ani
mado o cerebro do gene
ral nazista. Aliás, é pre
cisamente por isso que a
qui estamos a trazer a 
nossa pazinha de cal á sua 
sepultura. — A.

------- - ..

C. V. B.

C A S O S  
O IV H R S O *

(As oficinas da Prefei 
tura do Distrito Federal 
estão construindo bon
des) .

No Rio, estão reconstruindo 
os veiculos urbanos, 
e aproveitam material 
com mais de quarenta anos.

Em Natal, a Força e Lu*, 
sem despesa e sem susurro, 
continua usando os bondes 
dos tempos de bonde a bur

ro. ..
EL. MANO

Vidraçaria Nacional
CI‘. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

-  RIO DE JANEIRO -

Especialidades en i:

T E L h  VS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais» Cristais e Cristalique

R e p r e s e n t  in te s
2

ML. Martins & Cia
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL

Caixa postal 79 End I Teleg. “ L U Z O j

FONES 1229 — 1289 
Vendas Gerencia

DOS J O U S A I S

-____________

Portugal não tez acordo 
com o Japão

S A G A R A

Um bom ftelogie pnr 
preço barato 

A’ venda nas boas casa
do ramo

Repr.: J O E L  A L M E ID /  
Travessa México, 64

em Madrid, de que Portugal 

e o Japão tenham chegado a
LISBOA, 14 (U P ; — O® 

circulos diplomáticos bem 
informados delcaram intei
ramente destituida de funda- _
mento a noticia difundida do Timor português

um acordo sobre a evacuação

a u t o m o b i l i s m o

Curso prático e teórico de automobilismo, com
preendendo lições sobre motor, para os amadores^

Ensina-se a dirigir automovel, e como tratar o 
maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa-

diariamente das 16 ás 20 horas.___________ _______

“AGENCIA UNIVERSAL”
PEÇAS, FORD, CHEVROLET, PLYMOUTH, DO. 

DCiE, INTERNATIONAL
*ACCESSORlOS PARA AUTO E CAMINHÕES —

MATERIAL PARA BICICLETAS
TINTAS, FITAS DE FREIOS, OLEOS, GRAXAS 

PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 
PNEUS e CAMARAS DE AR ETC.

ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA TODO O 
ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 

PREST=OLITE — GARANTIDAS

Pelos menores preços da praça
Avenida Tavares de Lira. 34

End Teleg. "AUTO” C x. Postal, 120
NATAL

MUSCOTÓNICO
Tonico dos Meisfculos

M U SCO TÓ NICO
Tonico dos Nervos

M USCO TÓ NICO
0 Tonico para todas as idades

M U SCO TÓ NICO
A venda em todas as 

Facmacias e Drogarias

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico...
E me 9 •nao e o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

CHAPAS
de ferro sueco semí- 

novas 3 16
Vende-se a Rua Frei 

Miguelinho, 58

CADERNO DE NOTAS

As Conferencias de Oliveira 
Lima

j IMPUREZAS DO SANOU» | 
ELIXIR DE NOGUEIRA]
| (SILVEIRA) |

Numa enquete que “Dire
trizes” empreendeu, não ha 
muito tempo, com o fim de 
escolher os 15 melhores li
vros necessários a um conhe
cimento mais ou menos se
guro do nosso país, falou-se 
diversas vezes no “Dom João 
VI no Brasil”, de Oliveira 
Lima, houve alguém, não me 
recordo que mfoi, que citou 
entre essas 15 obras a sua 
“Formation Historique de la 
Nationalité Brasilienne” . Es
te, entretanto, desde 1911, 
quando foi publicado em Pa
ris, era praticamente desco
nhecido em nossa pátria, on
de só agora acaba de ser di
vulgado numa bôa tradução 
de Aurélio Domingues, (Cia. 
Editora Leitura, 1944).

Conforme salienta Gilberto 
Freyre, prefaciador da edi
ção brasileira, este livro nãc 
vai além de uma sintese da 
nossa formação histórica. 
Não obstante, é uma sintese 
cujo conhecimento sé impõe 
a todos os estudiosos da nos 
sa história e dos processos 
da nossa formação. “Dificil
mente, —  diz Gilberto Frey
re, —  se imagina um resumo 
dos fatos da formação nacio
nal do Brasil, mais dos tra
ços essenciais dessa forma
ção e escrito de forma mais 
capaz de iniciar o brasileiro

ou o estrangeiro n,o conhe-' 
cimento do passado luso-ame 
ricano” . Sem embargo para 
as suas múltiplas e comple
xas responsabilidades diplo
máticas, Oliveira Lima foi ao 
mesmo tempo um dos mais 
a’tos representantes cultu
rais do Brasil na Europa. 
Reunidas neste volume as 
diversa? conferencias que 
pronunciou na Sorbone, elas 
adquiriram desde logo o 
prestigio de uma valiosissi- 
ma contribuição para a di
vulgação e o conhecimento 
da nossa história e da nossa 
evolução cultural e polãtica.

De um artigo do sr. 
Rivaldo Pinheiro, na “A

Republica”, de ontem. 
----------------o----------------

A DNB INFORMA
LONDRES, 14 (U P ) —  

O comentarista von Hammer, 
da Agencia D .N .B ., afirma 
que os russos transferiram 
grandes forças das areas de 
Tauroggen e Tilsit, na Prus
sia Oriental, para a de Ro- 
zan, reduzindo assim sua 
pressão, no baixo Niemen.

Segundo a Radio de Mos
cou, na investida final em 
Riga, os russos tomaram in
tactas, três pontes sobre o 
rio Gayua, o que lhes permi
tiu alcançar o porto e estuá
rio do rio Dvina, ante? que 
c.s alemães pudessem embar
car nos navios dg que ainda 
dispunham.

AGENOR J. SILVA
* 9

Caldereiro especialista em confecções 

de alambiques

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos consernentes a arte

T R A V E S S A  P A N A M A ’ n° 51

RIBEIRA

FARMACIA ADNALVA
A“ SUA FARMACIA”

Grande sortimento de produtos farmacêuticos, 
especialmente produtos populares pelos 

menores preços
Continua mantendo uma regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida
de, em litros ou a granel.

RUA AMARO BARRETO 1325 — FONE 
1221 — ALECRIM

Casa na Praia da Rêdinha
Vende-se uma defronte ao cais dos botes, con
tendo 6 quartos, banheiro, aparelho, cacimba. 

Acha-se completamente limpa.

Tratar na Livraria Ismael Pereira 
DR. BARATA, 165.

O  traidor Quislins
está a morte

LONDRES, 14 (UP) — 
Está a morte uma das mais 
destacadas personalidades 
desta guerra. Destacada no 
sentido de que o seu nome 
pertence a uma antipatica 
classe de traidores, que em 
dado momento andou surgin 
do por toda parte, vendendo 
i  patria a troco de uma po> 
sift© *t m

Trata-se de Vidkun Quis
ling, o chefe do governo fan 
toche estabelecido pelos 
alemães na Noruega.

R A L C Õ
O Relogio de Qualidade

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr.: JOEL ALMEIDA 
Travessa México, M

Lendo o “O DIÁRIO” V. S. 
terá a aituaçio do mundo em 
suaa mios.

Lançou um ataque

LONDRES, 14 (UP) — 
A radio de Paris afirma 
que a guarnição alemã de 
(Dunkerque, lançou du
rante a noite passada, um 
ataque ás linhas aliadas, 
sendo entretanto repel\o 
e festabelecendo-sc as pç*
siç$§5 primitiva?.
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS 

ANTE-ONTEM  
Seaheri tos

Fez anos no sabâdo passa
do a srta. Lesinha Gurgel 
operosa auxiliar do escrito- 
rio da Casa 4.400. A  gentil 
aniversariante foi homena
geada pelas suas colegas e 
muito cumprimentada po’aj 
pessoas do seu grande circu
lo de amizades.
Crianças

Aniversariou sabado. ulti
mo a pequena Verônica, fi- 
Ihinha do prof, Rodrigues 
Alves e de sua esposa d. Ma 
dalena Rcbouças Rodrigues.

ONTEM
Senhores

Transcorreu ontem o ani
versario natalício do dr. 
Carlos Borges, cirurgião den
tista na cidade de Mossoró.

KOJE
Senhoras

Transcorre hoje o aniver
sario natalício da sra. Mana *

Augusta Zuza, esposa do sar
gento Francisco Zuza, períen 
cente ao 16° R. I., aquaric- 
lado nesta capital.
Senhoritas

A  data de hoje assinala a 
passagem do aniversrio nata
lício da srta. Terezinha de 
Carvalho Paiva, filha do si 
João Adelino de Paiva, fun
cionário da Recebedoria de 
Rendas Estaduais.

—  Faz anojs hoje a srta. 
Francisca Tavares, filha do

FüJíÕbS “ Ü Á fv O '‘
VENDE

J . domes de OUvetra
/* V'. T h\:, de Eira« 41

"Telefone: t i 30

sr. ?,fnro'’l Tavares, residen
te nesta capital.
Crianças ,

Tem nesta data o aniver
sario do pequeno Francisce, 
ího do sr. Francisco Alves 
Filho, comerciante nesta ca
pital.

.—  Passa na dáta de hoje o 
aniversario natalício da ga
rota Maria Lêda, filha do sr. 
Elvidio Bandeira do Monte, 
do nosso alto comercio.

—  Está em festa hoje o 
lar do casal Euclides Bu. 
lihões, com a passagem do 
primeiro aniversario do seu 
netinho Getulio, filho do sr. 
Geraldo Bulhões e d. Maria 
Dolores Bulhões.

g r a ç a
Raimimda Pinheiro da 

Silva, de joelhos agradece 
unia extraordinária graça 
cora promessa de publicar, 
em íavor do seu filho ao S. 
S. Sacramento, a N . S. do j 

\ Perpetuo Socorro, N . S. da j 
; Penha, aos Santos Reis, Sto. * 

Antonio, Sto. Amaro, Sta.
- Terezinha e a todos os san- 
[ tos.
j S. José de Mipibú, 16 de 
: Outubro de 1S44.

A  carestia de vida Noticiário do Pais
Ainda se nos apresenta angustiante o proble

ma da carestia de vida, em nossa capital. Além 
das naturais diíicuidades de transporte, que re
sultam na escassez de mercadorias que uao pro
duzimos, temos o elevado numero de pessoas que 
habitam piésentemeníe em Natal, cüja manuten
ção pesa consideravelmente nos recursos de que 
dispõem os nossos mercadores públicos.

Mas, a carestia de vida é ocasionada, princi
palmente, pela ambição de certos comerciantes, 
pelo “cambio negro’’ que se desenvolve, desen- 
ireadamente, em diversos setores da atividade 

econômica. Gosando de impunidade, os trans
gressores da lei de economia popular inventam 
todos os ardis para se locupletarem de lucros ex
cessivos, seja na venda de generos alimentícios, 
seja na de artigos de utilidade doméstica ou de 
luxo.

Num ligeiro confronto entre os preços adota
dos em Natai ,e noutras capitais nordestinas, vê- 
‘ : o X. ro de alguns negociantes, que aumen
tam lúb, 200 e 300 porcento nos preços de cmdu, 
sem nenhum escrupulo, nem compaixão pela bol
sa do pròxnno.

bómente quando O DIÁRIO dá um grito de 
alarme surge alguma providência repressora da 
ganancia mercantilista. Depors, arrefecem-se os 
zoics. V u u  tudo a tranquilidade primitiva, e o 
polvo anonimo que vitima o poov reinicia a sua 
faina nefasta, numa insaciedade monstruosa.

Contenta-nos a esperança de que o fim da 
guena este próximo. De que então haverá menos 
margem para explorações da natureza das que vi
mos profiligando. Emborar a êsse tempo, poucos 
ainda sobreviverão da catástrofe financeira que a 
muitos arrastou á insolvência.

Pé de Coluna
DM líLLO  
«COMPLEMENTO”

O Cinema REX. inelain 
oní-íin, no programa de 
seus complementos, o «No
ticias do Dia” que mostra 
em seus mínimos detalhes 
o que foi o movimento das 
Torças Francesas do Inte
rior, que libertaram Paris 
Graças a a uri ac ia dos cine 
grafistas franceses e ame
ricanos, podemos ver o que 
custou, o que foi a liberta
ção da Capital Francesa. E; 
um belo “shorl” que pa
tenteia bem, o espirito da 
qaeia gente, sofredora poi 
quatro longos anos das hu 
milhações e brutalidades di 
uma raça fanatizada 

Homens, mulheres, cri 
anças, sem distinção de ida 
de, credos eu cór, todos ir 
manados no unico ideal de 
libertar a sua querida cida
de, armados de todos or 
modos, lutaram hereicameri 
te até conseguirem que í 
bandeira tricolor mais n
ma vez tremulasse uo «Ar 
co do Triunfo". E quando 
isto conseguiram, que mo 
mentos inesquecíveis!! Que 
fantasticas demonstrações 
de alegrias!!! As ruas re 
pletas. o povo cm continuai 
aclamações, á entrada dac 
forças francesas, á chegada 
do gal De Gaulle E no
vamente na Capital da Cl 
vllização Europeia, na «Ci
dade Luz”, a imperar o re 
gimen da liberdade, a rei
nar os sãos prlncipios da 
Democracia. _

FERNáVnns:

SABÃO POTIGUAR -
SABÃO 6X TR A

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITU RA D O

ÁLCOOL _
ÁLCOOL .MOTOR

A S  111e  ãâ «  ,4 ades
res preços

OHERBCEM

Deposito: Rua Chile, 29 Fone: 1557

erraria Arcaatíl Lida.
R U A  M i P I B  U’, 676 — N A T A L

FONE I.S03
f  .

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

cnií áta qualquer hpo de 
cobertas

**11TiffíMffPlB)*n»m*Zi3P- -   ,,,
Secção especlaü/ada para fabricação de

Moveis e

c

stituido
öeseiais nasistas t Q t s o n á u z l ú o n  a seus cargas

LONDRES, 14 (U P ) — In- j da Gestapo, teria sido desti- 
formações de fente sueca J íuido do seu cargo de gene- 
anunciam o ocaso de mais ! rai do exercito alemão dc 
um maioral da nova ordem. • interior.

Himmlçr. o fapio?p chefe A mesma fonte afirma,

p tiê  A ii tH Ü A  H À Ü Ü H Á Í
a r

Concessão de ferias Tem direito a au=
aos prefeitos

FLORIANOPOLIS, 16
— Ü interventor assinou 
decreto, concedendo feri
as de 20 dias, por ano, aos 
prefeitos municipais, sem 
perda de vencimentos.

Trechos de linhas 
ferroviárias desíruE 

dos pela chuva

PORTO ALEGRE, 16 
(A. N.) — A forte chuva 
caida, na semana ultima, 
além de outros, estrsgos. 
destruiu alguns trechos da 
linha ferrea entre Alegre
te e Uruguaiana e entre 
esta ultima cidade e Ita- 
qui.

Por esse motivo houve 
interrupção do tráfego de 
trens por alguns dias.

Fabricação de vaci= 
nas contra a aftosa

BELO HORIZONTE, 16
— Segundo noticias obti
das com segurança, Minas 
Gerais vai fabricar, em 
grande escala, vacinas coti 
tra a aftosà. O fato, como 
não podia deixar de ser, 
está causando grande sa
tisfação no meio cientifi
co e farmacêutico da ci
dade, em virtude de faci
litar a sua aquisição, com 
possibilidade de rebaixa
mento do preço do produ 
to.

Construção de uni 
porto

GOIANIA, 16 — A Pre 
j feitura de Pedro Afonso 
■ está tomando providencias 
para a construção de um 

: porto naquela cidade, so
bre o Tocantins. Visa a 
medida atender ao cres
cente movimento de em
barcações que fazem o in
tercâmbio comercial entre 
aquele centro do norte go
iano e as praças de Be
lem, Carolina, Porto Na
cional e outras cidades 
marginais do grande rio.

mento de salario

RIO, 16 (ÀN) — Jul
gando um processo, a íiu 
a unta de Conciliação e 
Julgamento decidiu: O

empregado em industria 
insalubre, ainda que per
ceba remuneração superi
or á minima legal, tem di
reito a um acréscimo de 
vencimento, calculado não 
sobre a remuneração re
cebida, mas proporcional
mente ao salário minimo 
local.

As chuvas foram re= 
cebidas com alegria

CURITIBA, 16 (AN) — 
As fortes chuvas que es
tão caindo nesta capital, 
desde terça-feira, com 
grande intensidade, fo
ram recebidas com justa 
alegria pois a lavoura e a 
pecuária já vinham so
frendo as consequências 
desastrosas da prolongada 
estiagem.

Mesmo as populações 
urbanas vinham sofrendo 
a falta de chuvas, tendo' 
faltado água, nesta capi
tal, em várias zonas resi
denciais, o mesmo se dan
do em Ponta Grossa e em 
outras cidades, onde a es
cassez da água chegou até 
a perturbar o abastoc;- 
mento de energia elétri
ca .

Condecorações no 
Exército

RIO, 16 (AN) — O Pre
sidente da Republica assi
nou um decreto, aprovan
do o regulamento para a 
concessão das condecora
ções, criadas, no exército,
pelo decreto-lei ..........
6795-34.

Peças f> accessories para 
carros e caminhões *tFord,1! 
s "CBevrelet” — Tinias á 
nleo em (oõas ss eôres, «n* 
coutrará V. S. ca Agen

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 66

também, que os comandantes 
militares, afastados pelo ex
purgo nazista, foram recon
duzidos aos seus lugares, pqr 
HitUr.

Não p r o p a g a n d a  !
Apenas uma ver Jade anunciada!

A LIVRARIA LíMA dispondo do maior sorti
mento de livros sobre todos assuntos, nesta ca
pital, assim como o mais variado stoque de arti
gos de papelaria, mantem os melhores preços, 

nSo só para revendedores, como para © 
publico cm geral 

Novidades Constantes
Livraria Lima

lavares de Lyra, 70 — Ribeira — Natai

sasa«;

f f

;

AGUARDENTE?

OLHO D*AGUA"
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente paladar 
Peça Sempre — O LH O  D ’AGUA 

Fabricada e Engarrafada por: 
JOÃO BERCfCMANS DANTAS



\

-  4 — '
. . r « m̂*t*~**x. i j/mm**-****

LONDRES, por VÉRITA.S 
(Serviço Cabográfico da 
Press Information Service) 
—  Das costas dos Países Bai
xos ás montanhas da Suiça, 
extremidades de uma Unha 
d« batalha eriçada de aço e 
concreto armado, ,os aliados 
mantiveram, até poucos dias 
atrás, uma pressão lenta e 
segura, que ihes deu o tem
po necessário para reorgani
zar seus serviços de supri
mento e trazer poderosos re
forços para as suas posições.

Do lado nazista a situação 
se caracterizou como ainda 
se caracteriza por uma resis
tência feroz sustentada poi 
poderosos fogo de artilharia 
e morteiros. Divisões, apres
sadamente robustecidas por 
elementos fanáticos das tro
pas “SS" e da juventude hi- 
tlerista foram lançadas á no
va frente, dividida em qua
tro setores: a fronteira belga 
holandeza, a Linha Siegfried 
de Aix la Chapelite até Trier, 
o curso superior do Mosela. 
incluindo Metz, Nancy e Epi- 
nal e finalmente a área em 
redor da brecha de Belfort. 
E têm por dever manter es
sas posições improvisadas a 
todo custo, até que, um “!e- 
vée rn masse” forneça os 
elementos necessários para 

. reforça-fy®.
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Invasão do Oeste
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defesas das fortalezas de 
Metz elcva-se a barreira das 
montanhas do Voges.

Entre Aachen e Trier, no 
setor central, as posições na
zistas são mais fracas. Ali 
existem unicamente as for
tificações da Linha Siegfric-d 
nas quais as fôrças aliadas já 
penetraram, e as regiões aci
dentadas do “Eifel” entre o 
Rheno e a Siegfried,

A  penetração americana 
nas defesas dessa linha ao  
Tjoroeste de Trier será ex-

jSí

J.W SJ •••“k-'. »-•>.*•
fensivas que visavam um re 
tardamento da ação aliada, J 
nas margens do Somme e nas . va situação ameaçadora para j 
vias fluviais da Bélgica. O f os nazistas. Há meses atrás, ; 
plano foi contrafeito pelo 
bri’hante avanço do segun- j 
do
mens até Antuérpia.

#  PltSSS INFORMATION
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

A  presença dos ingleses em j tra a penetração mmuga em 
Antuérpia constituo uma no- ] solo germânico.

Seriam os teutos capazes 
de manter esse setor até que

Ias chuvas outonais transfor
massem toda essa área em

exército britânico de Ai- ■ *138 oclden âif  da Holanda um verdadeiro oceano de
foram inundadas e tudo fi
cou preparado para que maio 
res áreas fossem postas de
baixo de água, em caso de

Quanto

mais estudamos essa opera
ção, iniciada na luta cruel no 
setor Caen-Falaise, e conti
nuada ao longo do Sena, tan 
to maior é a nossa admira
ção por esse verdadeiro gol
Pe de mestre. E ’ ali que en-

agua
dava

se fun- 
alemá.

Galvão/

tremamente perigosa para os f  « * * * »  °  Pivot da bata* a 
teutos, assim que for come- j a eman a 
guida a expansão e avanço j 
Pm direção ao Mosela e at® |
Coblcnz nas margens do Rhe j 
no. Mas a marcha vigorosa | 
e destruidora do general j 
Hodges em ambos os lados j 
de Aachen, em cujas ruas se | 
trava a luta de arma branca, ! 
é mais importante ainda, pois ; 
abrirá caminha direto, via 1 
Duren até Colônia. ï

E’ no norte, na Holanda, 
que a posição inimiga enfrep 
ta o maior perigo. Dali se- i 
gue a rota mais curta para 
Berlim. Compreendendo que i 
depois da queda da França l 
uma espécie de “Plano Sehli- 
effen” em sentido inverso, 

j seria usado pelos aliados, os 
medidas 
deras foi

necessidade. Terriveis da
nos foram causadas á produ- i 
ção holandesa de generos 
alimenticios, mas os alemães 
ficaram com um corredor , 
mais estreito a defender con

e lama? Nisto 
a esperança

Nesta região plana cortada 
por inúmeros canais, o avan
ço dos veiculos motorizados 
e cios tanques, seria então 
bloqueado desde que as 
pontes fossem destruídas. 
Para reter o avanço aliada 
na margem sul do Escalda,

--- -

S
'■ A esquiia & Cia.

FERRA G EN S EM Ui k A i., í IN T a S» OLIZOS, A ív
■ r I o o s s a  N ! r  a  km o  > . w  \  ? i : \< \ a i p  a  r a  s a  n  e  a  -

os alemães para lá lançaram 
seus efetivos da. Dinamarca 
e do norte da Holanda, e 
formaram unidades "fuicl- 
das” enquanto que o grosso 
de sua tropa constituído por 
40 mil homens remanescente 
do 15° exército, foi transfe
rido de noite para o outro 
lado do rio, e lançado na lu
ta pela defesa do Canal Es
caut, ao norte da Antuérpia. 
Parecia que o avanço aliado 
rumo ao delta do Reno, ao 
longo do canal, tpmar-se-la 
operação demorada e dispen
diosa.

Mas sobreveiu o assalto 
pejo ar. Mais de 3..000 apa
relhos ‘empreenderam o ata
que aéreo iniciado por uma 
ofensiva maciça de bombar
deiros pesados, seguidos po
las tropas transportadas pelo 
ar, com equipamento de to
do gênero. Os planadores 
deslisaram no solo holandês, 
protegidos por nuvens de 
aviões de combate. Segui u
Se uma luta desesperada. O 
revez aliado foi de grandes 
proporções. Mas a senha 
dada pe’o general Montgome 
ry, a suas tropas continua a 
mesma: “Para a frente, A le, 
manha a dentro!”

As fortificações naturais 
no sul são de grande auxilio 
para os alemães. A  brecha 
de Belfort póce ser domina
da por um pesado fogo cru
zado lançado das elevações 
marginais. No norte os na
zistas dispõem ainda de um ; nazistas tomaram 
saliente importante, que, preventivas. Uma 
correndo para o oeste, alcan- sem duvida, a luta árdua pe
ça o eurso superior do Mar- la manutenção des portos do 
ne perto de Langres. E atrás .-Canal da Mancha, e o esta
do Mosela e das poderosas belecimcnt . '.c ;>- ..lções de-

M ENTO, F 
CHAPA

PARA CONSTRUÇÃO E 
OALVANISADO E PR E T O , ETC
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INDICA DOR PROFISSION A L
M £ D I t- u  b i

Advogatio:

Dr. Milton Ribeiro' 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA l
Doenças dos Puimões, Bron- j 

quios e Pleuras 
Poeumotorace Artificial 

RAIO X
no consulíorio e em domicilio 
CONSULTORIO: Rua Uiísse» 

Caídas, 86 Io andar 
FONE 1249

ilESIDENCIA; Av. Prudente 
de Morais, 380 — FONE 1267

Ur. Gonçaio*Mcitdo 
Vidal

CLINIC A VETERINAU! \
Residência: Ferreira

Chaves n° 1®4 
Edificio Fernando Costa 

das 12 is 17 horas, sábado 
das 8 ás 12 horas 

Pensão Nata): das 7 ás 12 
e das 17 ás 20 horas

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cíeodon T a* 
vares

Auxiliar técnico e ex-8s«ís- 
tente interino da Cadeira de 
«Ito-Tino-inringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
N A  DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO H, 

(Recife)
Ctonsultss: das 15 ás 18 hort* 
CcEsult Dr Barata. llf-I*
jkni; |g . h  egsfe m

DR. MANOEL I 
VlTORINU
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA í 
URINÁRIO

(ambos os sexos) t 
Doenças do sistema genital ' 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consuliorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1029

Dr. EteiviffO Cunha
(Curso de aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS  
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocoagulação etc 
CONSULTORIO: Rua Cel. 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

-  ------- -  J
Dr. Aníbal Mediná 

de Azevedo
Diplomado pelo “Instilato 
Osvaldo Cruz"’ (Manguinbos) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dermató- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS  

Exames de Crina, Sangue, 
Féses, Pus etc. 

CLINICA MEDICA E 
GINECOLÓGICA  

Cooíu:t«:38 Sé* 11 ,  IS ás 11
* TtJáfea» USi
1 A t. !m £& 9  ÍH »» W

GABINETE MEDICO | 
DENTAS IO

[ira. Aliete RoseMi
CLINICA M EDICA E 

GINECOLOGICA  
Consultas: 9 ás 11 e 13 ás 17 :

O D E T E  R G S E L L ‘1
CIRURGIA - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 13 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 525

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assistente do Hospital 
Pro-Ivlatre e Maternidade

Escola
Residência: Av. Rio 
Braneo S67 — Natal

HEMORROIDAS
CURA RADICAL  

Sem operação, e sem dor —  
Doenças Anu-Retais t  do 
tratamento dos estreitamen
tos do reto pelas dilataçõe» 

diatermicas 
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

e s p e c i a l i s t a

CONSULTORIO: Praça Au
gusto Severo, 250 —  Io 

andar —  Salas 8 e t  
Expediente — de 9 ás * 

diariamente
&,Ç§ÍEUNCJA: Ru* W <

CLAUDIONOR  
DE ANDRADE

ADVOGADO 
Causas civis —  Comerciai« —  

Criminais —  Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Carata 241, 1° andar 
(Edifiúio Nova Aurora) 

Telefon® 1118 
RESIDÊNCIA  

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-8.8.«

Dentistas

Manoel Varela D’Aí
buquerque
ADVOGADO

NATAL

Avenida Duqoe de Caxias, 
(antiga Saebet, 191)

Andar terreo

Dra. Maria do Car
mo Lins

. i

CIRURGIA DENTISTA 
CONSULTORIO 

Avenid* Rio Braseo, 797 
HORÁRIO:

Das 8 ás 11 —  14 as 17 —

Dr. Bilac de Faria * 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curço de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorto: j
Rua Apodl, 156 

Consultas: Das 13 ás 1
17 horas

AVISO
A CONFEITARIA | 

‘DELICIA”
pretendendo liquidar os j 
seus negocios, avisa a [ 
sua destinta freguezia j 
para vir efetuar o pa- j 
gainento de suas contas j 
dentro do menor prazo j 
possível, bem como aos j 
devedores da antiga 

Casa Olímpica 
JACOB LAMAS

O MARIO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empre
sa « O DIÁRIO M Ltda. >

EXPEDIENTE
Secretario —  Djalma Tvta* 

ranhão
Gerente — Durval Paiva F“. 

(SE*DE>
Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Mignelinho, i23 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norte 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ................. . Cr$ 7G.Ü0
SEMESTRE . . . . . .  Cr« 40,00

Anúncios t  Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AV U LSA  -

Numero do d i a ___ Cr# ô,4ô
Numero atrasado .-. Cr# 0,80 
NOTA —  Só publicamos cola

borações solicitadas
* .

C O N S T R U T .  Plantão de Farmacia

DJALMA ARA» ! 
NHA M ARINH O }

ADVOGADO
Escritnrio:

Avenida Tavares de Lira, 15*
I o — Sala 4

(Altos da Força e Luz) \ 
FONE 1438

j JOÃO Me d e Tr o s  
FILHO

ADVOGADO 
ROMULO WANDERLEY 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

. Rua Dr. líarata 198 
1° andar

Oil Soares de Araújo
í ADVOGADO

Escrítorío e residência:
Rua Camboim, 753 \ \

N A T A L

Joaquim Vítor de
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n° 23 —  P  
Registrada no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas —  Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras —  Banras para jardins. 

Deposito e Escrítorío: 
Rua do Sul, 148 —  Natal

IIOJE — c o n f ia n ç a ;
Par» ofcí«F • kn ãe êí» 

drtifcßte i  sadte

i s a a t A *

L.SHÍLI á
_  ̂ - '

IUAtikuyh&i. f’íS«ÍH 
Visríof*

Rua Pint j  5S1 —
Rír^s.

C L I C H E S

A Secção de Clicherie do O DIÁRIO 
aceita encomendas de Clichés em F:0 -  j 
TOGRAVURA e ZINCOGRAF1À 

- Entrega Imediata
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SaáteSfe *
AQUECER O LEITE DO BEBÊ |
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM  
[»REPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO i
INÚMERAS UTILIDADES
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'P e n a o  f  ̂ morte para
ascistâ A izoiin i

S .A O A R A
Um bom Hflugio j»i'f 

prcÇo fearatt
A ? veada nas boas casas 

do rarac
Hepr.t JOEL ALMEIDA

Travessa México, «4

Para o fundo da ratoeira
De Osorio BORBA

(Exclusivo paia 0 O ÖIARIO no Rio Grande do Norte)

Podemos imaginar á vista 
do avanço dots exércitos ’ de 
invasão, como vão passando 
dos nervos, os homens do Vi
chy, de todas as Vichys. A 
julgar pelo silencio do ser. 
viço telegráfico sobre quais
quer atividades do governo 
lilere, eie não tardará a dei
xar de existir, mesmo como 
uma ficção. Os correspon- 
dentes registram boatos .so
bre o paradeiro dos agentes 
franceses de Hitler. Sabemos 
como tais boates em tornó 
de governas ameaçados sàc 
sempre péssimos sintomas 
Péssimos e infalíveis. Pétain, 
Lavai, Darlan e as demais 
procc-res estão, segundo es
sas noticias, procurando um 
esconderijo impossível. Te-

— No 
sendo

pena de morte paru 0 réu.
O advogado de A>zolini

ROMA, 13 (T^) 
processo que está 
movido contra o antigo deverá npreseaf ir, ns ma- 
governador d i Banco da
Italia, sr. Azzolini acusado 
de ter entregue aos ale
mães 0 ouro daquo'e esta 
belecimento, 0 pi -.motor 
publico pediu, ente-m, a

I P1UENTA >\ALAGI PTA 
j Seca compra-se a Crf 

10,00 Kilo, qualquer 
quantidade

Rua F. Míguelinho 10S

uhã de hojé, a sua defesa, 
esperando-se a decisão dos

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviços 

j (ípogváficos cm geral, 
nove juizes, alada no cor-! usando maquio;« 
rer do dia. ! “Linotipo"

L

JO ALH A$1A ALENCAR
u n  JOÃO ALENCAR

A casa d»; mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijoRÍerias, 

artigos de ótica e para préseBíes

Posêíie oficias própria:

Roa í)r Barata, 305

Rio Giande do Norte — NA í AL

Horariô dos botes 
Redmha

d  &

Capitania dos Por= 
tos do Estado do Rio

Grande do Norte 
MINISTÉRIO DA 

MARINHA

O Capitão dos Tortos do 
Estado do Rio Grande do 
Norte:

Considerando que o au 
mento do preço das pas
sagens da Redinhn, aos do
mingos e feriados, foi con
cedido, não só para uma 
(melhor remuneração co
mo também para permitir

üermili© Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeira# e conta propri*

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TR A N SPO R TES

Depositário de madeiras, canos galvanisadui, ferro, axauie Üso, preçat 
olee de Hahaç», manilhas de barco, cinmtie, etc

tu» a«*** t-; «feet«*, 45 — »os* is «  — T«i*e -aoijíH«*«* -  Cx. »»•#(, IR

fi ATAI. — Rí O GRANDE Dü NOÜTÄ

S E R R A R I A  C E  N T  R A L

iijtoquí peimauecte tU n*<kuu *to aori*, cut, * á*- «u »» i*> ?.*'.*á* -
Materials pura ecorifuçSo

Ütta C«i ?5<3BÍf*cte. 1H -  F es* IS23 -  Naíai — Brá G í*e.-£U-

na alma dos franceses duran
te estes quatro anos de mas
sacres, assassínios lentps nos 
campos de concentração, re 
crutamento de trabalhadores 
para o serviço do inimigo c 
todas as forma? de coopera
ção qom o invasor, da parte- 
de “nacionalistas” de todas 
as nuanças. O marechal teia 
a discutível atenuante da 
senilidade. Esta única- atenu
ante, porque não pode pre
valecer a insinuada por cer
ta categoria de patriotas ir- 
genuos, alheios ou hostis á 
infamia de Vichy mas ten
dendo a aceitar que Pétain 
tinha boas intenções (boas 
para o inferno, conforme 
provérbio) e, apenas, estava 
“cercado de m^us elemer-

rão tomadp, talvez, 0 canú- tos”. E! esti .... como justa 
nho da fronteira alemã, teto 
é, correm para o fundo da 
ratoeira Lá os irão encon
trar, com ainda mais certe
za, os aliados, que, já o de
clarou Roosevelt, irão até 
Eerlim, mesmo que os nazis
tas ou os generais prussianos 
antes disso, se coníormen 
com a rendição incondicio
nal. Pelo caminho, onde a 
cada passo poderão encontrar 
aqueles diabólicos “maqute”, 
alguns dos colaboracionistas 
apelarão, talvez, para algu
ma acolhedora figueira.

A  gente de Vichy sabe me 
lhor do que ninguém a inlcn 
sidade do odio —  do mais 
justo dos ódios —  acumulado

• meios de aperfeiçoar c 
‘ serviço, dá por muito bêm 
i recomendado 0 seguinte:

Io) Os botes deverãt 
cumprir rigorosamente 1 
horário constante da tabe
la anexa. Deverão sair dc 
cais á hora fixada, inde 
pendente de a lotação es
tar completa,

2o) Haver nos dias utric 
-dois botes escalados part. 
as conduções do horário 
Estes botes trarão como 
distintivo um galhardete 
azul.

Os botes-do Horário fa
rão 0 serviço de segunda a 
srbsdo, escalados pela Ca
pitania dos Portos, que ía- 
•i\ o rodízio de todos.

3o) Os botes do horário, 
e aos domingos e feriados 
iodos os botes, não pode
rão ser empregados em 
qualquer outro serviço.

4o) Cada um dos botes 
deverá ter, pelo menos, 
qratro salva-vidas, fixan
do-se 0 prazo de vinte dias 
para a sua aquisição.

5o) Os botes só poderão 
trafegar com as lotações 
fixadas pela Capitaria 
sendo 0 mestre do bote res
ponsável si largar do cais 
com excesso.

6o) O mestre do bote fa
rá observar pelos trinu-

eote ao trafego, podsudt 
os proprietários e passa 
geiros oferecerem suas su 
gestões.

Capitania dos Portos d- 
Estado do Rio Grande d 
Norte, Natal, 4 de Gutu 
bro de 1944.

a) João Coéiho de Som 
— Capitão de Fragata, Ca 
pitão dos Portos.

A Capitania dos Porto, 
cio Estado do Rio G rand. 
cio Norte, de comum aooi 
áo com a Prefeitura d-. 
Natal, resolve publicar * 
mandar executar 0 horari; 
da condução abaixo, a pa> 
tir do dia 5 do corrente 
p2ra os botes que fazem c 
trafego entre Nataí e Re- 
dinha e vice-versa, du
rante o per iodo de verão 
até 31 de janeiro do proxi
mo ano.

HORÁRIO DE VERÃO
Partida do cais Tavares 

de Lira: 5.00 horas:- 6.00,
7.00, 8.00, 9.00, 10.00, ..
11.00, 12.00, 13.00, 14.00,
15.00, 16.00, 17.00. 17.40. 

Partida da Redinha: ..
5.00 horas; 6.00, 7.00, 8.00,
9.00, 10.00, 11.00, 12.00,
13.00, 14.00, 15.00. 16.00,
17.00, 17,50.
HORÁRIO DE INVERNO

De Io de fevereiro a 30 
de setembro.

inenfe nos casos dc um go
verno' ditatorial - como aque 
le lembra-se alguém de ino
centar precisamente o che
fe, o que organiza o poder e 
o exerce discricionariamente 
A ’ irresponsabilidade consti
tucional pleiteia-se acrescen
tar uma irresponsabilidade 
moral em favor justamer.te 
dp. maior responsável, e es
culpi-lo paradoxalmente sob 
a alegação de que ele proeu 
rou aqueles maus elemento.? 
—  mesmo porque não conse
guiria cercar-se dos bons.

Uma informação de fonte 
francesa-livre dava-nes, hà 
pouco detalhes curiosos do 
pânico reinante em Vichy. 
barreiras nas estradas, me
tralhadoras nas pontes e 
por toda parte, revista de em 
brulhos, verificação de iden
tidade nas casas de diver
sões. ryos ponto® de ônibus, 
na entrada e saida da cidade, 
a milícia recrutando 3 o ven
de quinze a dezessete anos, 
cercas de avame farpado cm 
torno das repartições insta
ladas nos hotéis-balnearios. 
onde gente de fora esta a 
chegar para atrapalhar a 
farra colaboracionista. No 
radio, uma imprevista mode
ração da linguagem, nenhum 
entusiasmo mate pela “nova 
ordem". Como ultima tenta
tiva inútil para deter o levar, 
te das populações a propa
ganda de Vichy procura er
guer mais uma vez o velho 

] e surrado espantalho do pe
rigo comunista. Outro sinto
ma definitivo do fascismo cm 
desespero,

xxx
O sr. leitor quinla-coTu- 

nista, que tanto se horroriza 
e se revolta com os castigos 
aplicados pelas multidões 
francesas e italianas nos fas
cistas e colaboracionistas e 
com o registro, feito nqm, 
d asses fatos, há- de ter ra
zões de ■ sobra para o seu 
sentimentalismo. Deve par
ticipar, muito logicamente, 
do desespero dos seus corre
ligionárias. europeus. Seu ra. 

í ciocinio se desmanda, e elePartida do cais Tavares 
Jautes a maxima cortezia' de Lira: 6.00 horas; 9.00, i procura confundir explosões 
e atenção para com os pas- 11,00, 14.00, 17.00. : de cólera popular, reprimida
sageiros. 1 {Partida da Redinha: ) e espicaçada tanto tempo pe-

7o) O horário anexo se 6.30 horas; 9.30, 11.30, . . j ' 1
rá alterado si fôr conveni- 14.30.17.30. * te**ttea* e» •* ptg.)

A s  pessoas de Í36H! Í0!H preferem “A FÛ SÍRIA”!
CREATORS DF. INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO -  TEC ID O S -  MIUDEZAS — PERFUM A RIAS

SECÇÃO DE VENDAS EM GROSSO)
MATRIZ* PREÇOS COLOSSAIS) FILIAL)

Knr» l l r .  H a r a l« , t 7 7  i  ' **««» U li»*«*  < «*«!»*», 15 *
v o s í t ! i 2 ‘i i i  r i i v f t  1 m m



O ÛIAitiG — Segunda-feira, in ác ôirtabi* de íSh «ru./

O  Sr. não precisa vir á Ribeirar .
pa»» fazer sua» compra« je  Estivas e Cereais em geral,

a filia i u  x m m & È J t .  &  A R A Ú J O *  a l e c r im  -«
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ANDRADE £  ARAUJO
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Rua Chile, 102 -  R beira

FIL IA L :
Praça Gentil Ferreira, 1390 A iè í r im

«l da viiçào na ba
talha dr. França

I*or E. Colston SHEPHERD.
(Copyright da PRE 

(Exclusivo para o O D l \R

Comentarista britânico
S PARGA )
) no Rio Grande do Norte)

Como já tivemos ocasiao 
de comentar anteriormente, 
os aliados introduziram na 
Batalha da Fiança uma no
va tatica de apoio aereo por 
meio de bombardeiros pesa
dos, tatica essa que foi uma 
das principais responsáveis 
pela ruptura de defensiva 
germânica em Caen. O tre
mendo ataque não encontrou 
aliás, a menor oposição per 
parte dos "caças” germâni
cos.

A  relutância inimiga em 
comprometer a sua força de 
"caças" (calculada naquela 
frente em cerca de 500 ou 
600 unidades) foi observada 
por diversas vezes. As pro
prias formações de 40 ou 50 
aviões que fizeram uma apa 
rição periódica nos céus da 
Normandia, evitavam siste
maticamente o combate. O 
mesmo continua a sucedei, 
no transcurso das atuais ope
rações que estão praticamen 
te encerrando o estagio ds 
Batalha da França.

Será que poderemos aln 
da assistir a uma ação defen
siva mais considerável  ̂ da 
‘‘Lufíwaffe”, durante os pro 
rimos dias, quando tiver 
iniçio a Batalha do Reich 
propriamente dita. A  verda
de é que, se em qualquer 
tempo a “Luftwaffe” acoitar 
o nosso desafio e tentar pro
teger as suas tropas pela ar 
ma aerea .não existe a me 
nor garantia de que os seus 
“cacas” não se vejam redu
zidos á impotência. A  tática 
da RAF, por outro lado, tem 
sido magnificamente repeti
da pela aviaçqo americana, 
que aliás já nas suas bri’han 
tes operções anteriores sobre, 
o território germânico apren 
deu perfeitamente a prote 
ger os seus bombardeiros pe
sados contra a amaça doo 
aparelhos de combate inimi
gos.

Já não resta duvida que, 
desde o inicio da invasão, os 
alemães cometeram o funes
to equivoco de substimar as 
possibilidades plenas do a
poio intimo ás ações de ter
ra fornecido pelos bombar. 
deiros pesados, que, como é 
pbvio, não precisam necessa
riamente de bases próximas 
á zona de combate. O que o 
inimigo certamente esperava 
é que esse apoio essencial 
foese dado pelos nossos ca- 
ças-bombardeiros e daí a te
nacidade com que procura
ram defender a todo o tran-

33 o avrodromo de Carpiquet. 
Seu raciocinio toma-Se ago
ra muito claro. Impedir a j 
posse dos aerodromos locais 
significava neutralizar o nos 

j so apoio aereo. Mas isto so
mente aos caças-bombardei- 
ros. -•

Toda a estratégia defensi- , 
va alemã baseou-se no empre ] 
go das suas próprias tropa», j 
Enquanto isso o nosso apoio j 
aereo não chegava das bases j 
locais, mas principalmente , 
dos aerodromos localizados 
nas próprias Ilhas Britânicas. 
Ora, no estado atual da Luft
waffe nada poderia ser ten
tado, como medida realmen
te eficaz, contra essas bases 
situadas fóra do Continente.

c r s s s o  S A I.Y
(José Saturnino e Abrahão Lypm an)

Preparação de candidatos a (  oucursos 
Bane arios

Aulas avulsas de Português. Matematica 
e Inglês

Horário: —  19 ás 22
Sede do Instituto de Musica —  na rua 

VIGÁRIO B A R IO I  O M I.G  
NOTA: A partir de Novembro, preparação  

candidatos a examos de admissão aos 
Colégios Secundários

de

H
y " -! *"9%m■æaseâHr*’ M -

Aviso ao Comercio
O , CM ENTE DE CARVALHO E SILVA.

avisa a s«m distinta freguesia, que mudou seu 
estabelecimento para a Itua ir e i Miguelsnho, *W.

O exito da tatica emprega
da pela RAF e pelas Forças 
Aercas norte-americana» 
«mstitue o resultado de um 
largo peru-’. -xperfen-
cia de incursões noturnas le
vadas n efeito pela aviação 
britânica sobre o territorío , 
do Beich. Durante esses 
raids, a RAF aperfeiçoo^ até 
o seu ponto extremo de efi
ciência a tarefa dos seus bom 
b ade ire» pesados. Ao mes
mo tempo era conseguida 
uma concentração de bom
bardeio jamais assinalada no 
curso desta guerra. Por oca 
siáo da abertura da Batalha 
de Caen, por exemplo, os 
bombardeiros pesados bri
tânicos despejaram 5.000 to
neladas de explosivos no es
paço de apenas cerca de 40

minutos, o que constitue sem 
duvida um record espetacu
lar. Todo o peso desses ex- t 
plosivos esmagou literalmen j 
ta os objetiVjOs já antes assi
nalados pelo proprio exerci
to de terra.

A  ação aerea desenvolvida 
pelos Aliados na Batalha da 
França explica perfeitamen
te as palavras do general 
Montgomery sobre a necessi
dade de vencer a batalha do 
ar antes de ser vencida a de 
terra. Pensava, a princípio, 
tratar-se de uma ação mera
mente protetora, tendo em 
vista a nossa esmagadora 
superioridade sobre a Luft
waffe. Vemos agora que se 
terra. Pensava-se a principio, 
ampla: —  uma ação ofensi
va rigigosainente dita (via 
radio - telegráfica).

"' edição  DE HOJE 
Cr$ 9,40

PARA O FUNDO DA 
RATOEIRA

Cone. .são da 5.a página

N&VULLUJÜãt VÍ* » IA .
TilGKAFiCAS

Anna Neag’e, a "estrela" 
e “O Canario Amarelo” 
(The Yellow Canary) é ura 
dos grandes nomes do novo 
programa de rádio "Atlantic 
Spotlight”, uma nova série 
da irradiação Britanica-Ame- 
ricana.

* «
“China Sky”, um livro de 

Pearl Buck, serà levado á 
tela pia RKO Radio. Miss 
Buck já é bem conhecida 
pelo seu célebrg romance “A  
terra dos deuses”, que resul 
íou num filme inesquecível; 
espera-se que o mesmo acon 
teça com “China Sky” .

• •
Laraine Day, uma das 

mais simpáticas "Çstrelas” do 
cinema, é uma legitima ve
terana da téla; começou co
mo La Raine Johnson, seu 
verdadeiro nome, em “Wes 
terns” de George O’Brien,

la opressão e o ultrage dos 
agentes do inimigo, com os . 
processos de terror fria e sis- . até que finaimente, ganhou 
íematicamente postos em um cintráto » O f  o n d e

prática por governos consti
tuídos, pelo poder fascista 
Os fascistas aventureiros, an 
tes de fascistas são oportu
nistas. E quando se conven
cem de que a "mistica” está 
definitivamente relegada ao 
lixo da história, pleiteiam 
que, um rqjnuto após a vitó
ria democrática, todos os cri
mes do fascismo sejam esque 
eidos e, talvez, até premia
dos. Belo programa. Apenu3 
não podem aceitá-lo povos 
que tanto têm sofrido ás 
mãos dos sinistros "salvado
res da humanidade” que ten 
taram salvá-la pelo cativei
ro.

da MGM onde 
filmou várias películas, en
tre . elas, “A  mulher que eu 
quero”, e inúmeras'da série 
do Dr. Kildare. Seguiram- 
se-lhes: “Suprema cartada", 
"Sublime alvorada”, "Cami-

nho de Burma”, “Aventurei
ro de sorte”, "The story of 
Dr. Wasseli” e agora, final
mente, foi elevada ao "star
dom” na comédia RKO, "The 
Hunter Girl”, onde compar
tilha as honras do estrelato 
com Alan Marshall e Mar
sha Hunt. "That Hunter 
Girl” é a refilmagem de urn 
dos melhores filmes de Mi
riam Hopkins, cuando esta 
era contratada pela RKO, "A  
pequena mais rica do mun
do” (The richest girl in the 
world), que tinha Fay Wray 
e Joel Mc Crea, nos papeis 
de Marsha e Alan, lembram- 
se?
CARTAZ DO DIA

REX —  Hoje, ás 19,45 - -  
A’S PORTAS DO INFERNO, 
com Robert Taylor, Brian 
Donlevy e Charles Laugton, 
ROIAL —  Hoje, ás 19,30 —  

Sessão das Moças —  Clark 
Gable, Heddy Lamar e Clau 
dette Colbert em FRUTO 
PROIBIDO.

! P O T I G U A R  I
Um sabão 100% 

eccnomico. . . .  I 
B não é o mais caro 

iJ. HONORIO LIMITADAS 
Chile, 29 — Fone 1557 j

OPOR ÍUNIDÀDES

VACiN A N D O -SECO N TRA  V A R IO LA E  ALASTRIM 
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de \ acinação das Rocas e do Alecrim.

E
DINHEIRO

A DQ UIRINDO SEU S R EM ED IG S na

Farmacia Santa Crux
Rua Dr. Barata 15S — Natal R. G. Norte

r !

VENDE-SE uma maquina 
de apalazar, Singer, tipo 
16KI, por preço de ocasião. 
Atratar na Nisia Floresta, 
82, Ribeira,

ACTOMOVEL
Vende-se ou troca-se um 

Chevrolet Especial de Luxo, 
tipo 1941, com placa de alu
guel, motor retificado, pin
tura, forro e bateria novos, 
sem uso. Preço de ocasião. 
Tratar á Avenida Ftio Bran- 

| co, "Casa Internacional”, 
com o sr. Raimundo Germa
no.

VENDA DE CASAS
Vendem-se duas casas de 

residencla em S. José de 
Mipibú, sendo uma delas na 
Rua Conego Lustosa n° 107 
e outra á Rua Guarani n° 
64, a tratar com a proprietá
ria ne?ta cajuial á rtn Santo 
Antonio n° 822.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Três casas á Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Tiro!, de 
n° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para famílias de tra
tamento, modernas e confor
táveis .

A  tratar na Rua Dr. Ba
rata, 186.

VENDA DE MOVEIS
Familia que se retira, ven

de um grupo lindíssimo para 
sala de visita e diversos ou-

Ítros objetos. A  tratar á Rua 
Santo Antonio, 822 —  Tele- 
ffone 1712. -

ATENÇÃO SKS, RESIDEN
TES NO BAIRRO DO 

TIROL

A  direção da já bera co
nhecida "Radio-Oficina Syl- 
vania”, tem o grato prazer 
de lhes cientificar que a 
mesma já está èm pleno fun 
cionamento á Rua Campos 
Sales, 36 —  Tirol, oferecen
do-lhes um serviço rápido, 
absoiutamente garantido, e 
por preço convidativo. Aten
de-se chamados á domicilio. 
Radio Oficina Sylvania —  
Campas Sales, 36 —  Tirol.

VENDE-SE uma armação 
com 2,50 mts. de compri- 

• mento, prestando-se para 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bomfa- 

' cio, 205.

Lendo o flO DIÁRIO” V. S. 
ter# * sitnaçio do unindo (,ki 
snas mãos.

'Trove o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's Gin”
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M E R E C ID A  VITORIA DO SANTA C R U Z
€  Atfiefcsco jiâ c u  
id n tid s c , Ccrbc,

desfalcado ile C h ia rre ti, 
Napoleâc« Jobriiiho e M i r

O prelio travado, on
tem, na praça dte esportes 
do Tirol, teve um desenro
lar bastante movimenta
do, apezar de tecnicamen
te não haver correspondi
do a expectativa . Os dois 
quadros lutaram com al
ma, demonstrando muito 
entusiasmo, mas ambos pe 
caram pela falta de con
junto, notadamente o A- 
tletico. Na fase final cs 
santacruzenses consegui
ram melhorar passando a 
exibir um padrão melhor.

Inicialmente os atletica- 
nos deram a nitida impres
são de que venceriam fa
cilmente, mandando nos 
primeiros instantes duas 
bolas para o fundo das re
des corais. Faltando qua
tro minutos para o termi
no da primeira fase o San
ta Cruz pressiona e conse
gue assinalar seguidamen
te dois tentos.

No segundo half-time a 
defesa do Atlético jogou 
muito recuada, havendo a 
linha intermediaria falha
do muito, deixando que os 
dianteiros contrários mar
telassem .seguidamente a 
meta do goleiro Betinho.

A CONQUISTA DOS 
PONTOS

Badof na altura do cen
tro do gramado espicha pa 
ra Wilson, o ponteiro co
lored domina Piolho e Je§- 
sé e investe rapidamente, 
passando por Regalado £ 
dentro da area desfere um 
tremendo pelotaço, abrin
do a contagem.

Wilson dribla Jessé, en-, 
tregando a Valtinho, que ] 
deriva para Galdegano, 
que calculadamente man
da a esfera para o fundo 
das redes de Varela.

------------ o------------

Nos minutos finais do OS QUADROS
primeiro tempo o Santa j O team santacruzense 
Cruz ataca. A pelota sobe, venceu merecidamente.

Noticiário Desportivo

Foram os seguintes os 
resultados dos jogos rea- 
lisados em diversas capi
tais:

Campeonato 
brasileiro

EM SALVADOR:

Pernambuco 2 x Bahia

e cai dentro da area. Ve
rifica-se uma confusão e 
Dao aproveita-se inteli- 
igentemente para finali
zar, marcando o Io ponto 
para o seu^quadro.

Bola no centro e Valti
nho passa a Jair que en
trega atrazado para Fer
reira. O centro medio es
tá caido no gramado e não 
participa au jogada. De
lorme penetra rapidamen
te no campo atleticano e

Todos os seus jogadores 
empregaram-se com entu
siasmo e bôa vontade.

Varela empolgou a as
sistência,' encaixando pe
rigosos aremessos de Wil
son e Ja ir .

Zenò não esteve em um 
grande dia. •

Regalado demonstrou 
bastante combatividade.

Na linha media Vander- 
lei foi o melhor, seguido 
por Zelins. Jessé, que su-

desvia o couro para Piolho ibstituiu Acacio, qsteve 
que calmamente empata a com altos e baixos.

R A L C O
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.' JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

EM NITERÓI:

Minas Gerais 2 x Esta
do do Rio 1. -

EM BELEM:

Pará 2 x Ceará 1.
Este jogo não terminou, 

em virtude das fortes chu
vas caidas nos momentos 
finais do prelio.

CAMPEONATO
CARIOCA

Vasco da Gama 1 x Bo
tafogo 0.

America 3 x São Cristo- 
vão 0.

(O terceiro goal do A
merica foi conquistado pe
lo goleiro Osni, de penal
ty) •

Fluminense 6 x Bom- 
sucesso 1.

Canto do Rio 3 x Madu- 
ieira 2.

Flamengo 7 x Bangu’ 1. 

EM S. PAULO

Sãò Paulo 4 x Corintia- 
ns 0.

partida.
No segundo tempo no- 

I vamente Piolho, depois de 
driblar um adversário den 
tro da area perigosa con
signa o goal da vitoria.

No ataque os que mais 
produziram foram Delor
me e Piolho. Ferreira, cu
ja estreia vinha sendo a
nunciada bombasticamen 
te, portou-se medioerg

Vitoria cruzmaltina
Continuando o campeo

nato carioca de futebol, o 
Vasco e o Botafogo defron 
taram-se sábado á noite 
em São Januario, numa 
peleja renhida e equili

brada. Apesar desse equi
líbrio, pôde-se notar gran
demente o predomínio dos 
cruzmaltinos que desde o 
inicio do jogo disputaram 
dentro do campo adversa- 
rio, apenas interrompidos 
uma vez por outra por tun 
ataque botafoguense. O 
primeiro tempo do encon-

mente. Dão centrou algu- > pareceram por
•Már

motivos
mas bolas perigosas. Lu- 
ci sem resistência e com- 
Datividade. Musico que o 
substituiu com maior a
lento ao ataque.

O Esquadrão de Aço a
presentou-se sensiveimen- 
te desfalcado.

Nada menos de 6 ele
mentos (mais de meio te
am) faltaram. Sem o con
curso de Chiarretti, Corbo 
e Napoleão, que estão ma
chucados e Sobrinho, San
tiago e Acir, que não com-

—o

per Djalma assinala o úni
co tento da noite. E dai' passado, foi empossada 
por diante nenhuma outra 
modificação no marcador 
fri registrada* terminando 
o prélio com a vitoria dos 
vascainos por 1x0.

Os quadros atuaram com 
as seguintes organizações:

BOTAFOGO: Osvaldo;
,Laranjeiras e Ladistáu;
Ivan, Papeti e Negrinhão; 
lula, Tovar, Heleno, Val- 
sechi e Pirica

VASCO DA GAMA:
Barqueta; Rubens e Rafa

il, Bera-
tro transcorreu sem que o
placard fosse movimenta-, rifcllÊ Alfredo II, Bera- CONSELHO FISCAL: so meia esquerda paulis- 
do, a despeito do franco cocheia e Argemiro; Djal- j Sandoval Gomes de Senna ta, que jogou no Fluminen

Agenor Barroca e Joven

Recebemos a seguinte 
comunicação:

Natal, 10 de Outubro de 
1944. . ,i

limo. Snr.
Diretor do “O DIÁRIO”
Nesta.
Tenho a maxima satis

fação em comunicar-vos 
ique em sessão realisada 
no dia 5 de Setembro p

a
nova Diretoria deste Sin
dicato para reger os seus 
destinos durante o periodo 
de 1944(47, ficando assim 
constituída:

Presidente: Venancio Pe 
dro da Silva; Vice: Deifi- 
io M. Oliveira Fernandes; 
Secretario: Antonio de Al
meida e Silva; 2o Secreta
rio: Almerindo Lima; Te
soureiro: Alfredo Dias; 2o 
Tesoureiro: Lauro Damas- 
ceno; Bibliotecário: Anto
nio Vitor Pereira.

CONSELHO FISCAIx

ignorados, o Atlético im
provisou uma equipe, cu
jo rendimento não podia 
ser maior do que o verifi
cado .

Na defesa os melhores 
foram Betinho e Chagas. 
No ataque, Wilson, Badof 

Jair tiveram uma atua
ções destacadissima. A a- 
ia do segundo team, for
mada por Valtinho e Cai- 
degano, também deixou 
bôa impressão.
O JOGO SECUNDÁRIO 

No prelio travado entre 
as equipes de Aspirantes, 
o Atlético utaeve o triun
fo, pela expressiva conta
gem de 4x0.

..................  y

CA J U R U B É B A
S iF ilié -R eu m a tism o

C A J U R U B E B A
Sif ilis -R e u m a f ismio

C A J U R U B E B A
A venda emfodaa as 

Farmacias e Drogarias
CAJURUBEBA

O Dl A R IO
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

Tim quer voltar 
ao Rio

-25 ' -
RIO,' 12 — Tim, o famo-

dominio do Vasco, cujos ma> Lelé, Isaias, Ademii 
dianteiros obrigaram á de- e Chico.
fesa alvi-negra a conceder 
inúmeros escanteios. Só 
no 27° minuto da fase com 
plementar foi que, Ade
mir, aproveitando-se de u
ma jogada bem construída

Arbitrou a partida o sr. 
Guilherme Gomes, que se 
conduziu a contento. A 
renda chegou aproximada
mente á quantia de 150 
mil cruzeiros.

O  A e o Clube vence nitidamente a F.A.B., 
partida de Basket-ball e é derrotado no

jogo de volley

na

Seleta e numerosa assis
tência compareceu, na tar
de de ontem, ao Aero Clu
be para apreciar os dois 
disputados encontros de 
Basket e Volley-bali, en
tre os oficiais da Força Ae- 
rea Brasileira e os associa
dos do Aero Clube.

Conforme estavamos pre 
vendo, a tarde se revestiu 
de grande brilhantismo.

As famílias dí^socios, en 
chendo todas a! dependen 
cias do clube, contribui
ram para o sucesso da tar
de esportiva de ontem.

Primeiramente,' foi dis
putada a partida volley
ball. O Aero, apesar de 
desfalcado, enfrentou o po - 
deroso sexteto da F.A.B. 
oferecendo galharda resis
tência. O jogo decorreu

EM MATINE E E SOIRE E 
ROBERT TAYLOR — Bit LAN DONLEVY e CHAR
LES LAUGTON juntos! Todos empolgantes, viven 

do vibrant emente papéis 
de grande inten sidade em .

A ’s Portas do Inferno
(Imp. até 10 nos)

Complemento: NOTICIA DO DIA trazendo comple
ta reportagem sobre a li-bertação de Paris e LOBI 

NHOS DO PASSADO 
Nacional),

entusiasticamente, caben
do a vitoria aos oficiais da 
F.A.B. pela contagem de
2x1.

Logo após, para o en
contro principal, entraram 
na quadra as representa
ções de basket-ball de am
bos os contendores. A pu
gna iniciou-se com certo 
equilíbrio, proporcionando

ROIAL— HOJE
SESSÃO FEMININA

CLARK GABLE. CLAU
DETTE COLBERT, SPEN 

CER TRACY. HEDY 
LAMAR

em

FRUTO PROIBIDO
(Im. até 10 anos)

Complemento: Cine Jor
nal Brasileiro

ao publico lances sensacio
nais. O marcador assina
lava, sempre, uma conta
gem empatada e a F.A. 
B. emprega-se a fundo pa
ra a conquista do triunfo. 
Finalmente, a equipe do 
Aero organiza-se e, nos 
minutos finais Oscar, de 
maneira empolgante, con
segue marcar treis cestas, 
assegurando a vitoria pa
ra o seu quinteto, por 23 x 
17.

Os pontos do Aero fo
ram conquistados pelos se
guintes jogadores: Ange
lo 2, Serrano 6, Nesi 3. Os
car 8 e Romulo 4.

Os teams do clube do Ti
rol tiveram a seguinte 
constituição:

VOLLEY-BALL: Lidio, 
Altanir, Nesi, Romulo, Os
car e Silvino.

BASKET-BALL: Serra 
no, Nesi, Angelo, Oscar, 
Roipylo e Lriíris,

tino Ramos de Lima.
Aproveito esta qportu- 

tunidade para apresentar- 
vos os meus protestos de 
elevada estima e distinta 
consideração.

Saudações
Antonio de Almeida e 

Silva — Secretario.

*e durante vanoe anos, 
incompatibilizando-se com 
este, resolveu deixar o Rio 
e voltar ao “soccer” de sua 
terra.

Voltou atraido pelo di
nheiro, porém, não se deu 
bem na sua' terra, tanto 
que está fazendo força pa
ra voltar ao Rio,

jm *.

Eslrcndasa e merecida vi 
tona do hlamengo

~-H.. VyS*

Na tarde de ontem, mais 
quatro encontros foram 
ealizados, sendo que c 

que foi disputado entre c 
Flamengo e o Bangu’ teve 
o carater de principal. 
Não conseguiram os ban- 
guenses confirmar o seu 
iriunfo de domingo passa
do, caindo vencidos por 
nada menos de 7 x 1. De 
inicio os jogadores do clu
be da rua Ferrer deram a 
impressão de que não se 
entregariam facilmente ac 
seu antagonista e isto fi
cou patenteado pelo goal 
assinalado por Otacilio lo
go após a conquista do ten
to inicial de autoria de Pi- 
rilo. O clube rubro-negro, 
ainda, nessa fase conse
guiu aumentar a conta 
gem para dois, por inter
médio de Tião, numa jo
gada bem construída por 
ele proprio. .

Mas no tempo comple
mentar estava escrito que 
p qyRçlrp bangqepsç seri§

derrotado e derrotado fra- 
gorosamente. Dominaram 
os rubro-negros nesse tem
po, marcando os seus di
anteiros seguidamente na
da menos de 5 tentos, en
cerrando a peleja com o 
placard de 7 x 1, favoravei 
ao quadro da Gavea.

Foram as seguintes as 
equipes que atuaram on
tem, em Gal. Severiano:

FLAMENGO: Jurandir; 
Newton e Quirino; Biguá, 
Briaz e Jaime; Jaci, Zizi- 
nho, Tião, Pirilo e Vevé.

BANGU’: Robertinho; 
Bilulu e Paulo; Mineiro, 
Moacir e Souza; Sonô, Ba- 
leiro, Massinha, Otacilio e 
Joaquim. Serviu de arbi
tro o sr. Antohio da Ro
cha Dias que se conduziu 
imparcialmente.

Os demais resultados fo
ram os seguintes: Flumi
nense 6 x Bonsucesso 1. 
Canto do Rio 3 x Madu- 
reira 2. América 3 x São 
Çrigtçvãp 0,



A população de Fernando Pedrosa plei
teia a mudança do dia da feira local

Um memorial foi dirigido ao Prefeito de Angicos
A população da flores dia da sua feira semanal, 

cente povoado de Fernan- pois o atual dia de segun
do Pedrosa, antigo S . Ro da-feira é por todos os mo- 
mão, está vivamente inte tivos inconveniente aos in- 
ressada em transferir c teresses do comercio e dos

O DIÁRIO
Proptiedorfo do £mp< 'so O DIÁRIO (Ltdo<

NA f AL -  Bin bM' « DO HOBT» — BRASIL
•Knurl«: ON f*— - ytoecrii«. (» li|«il«ii « am « Nrai
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inúmeros participantes de 
outras, localidades, que a
correm á feira. Muito con
tribuindo para a sua ani
mação.

Recentemente, os habi
tantes de Fernando Pedro
sa dirigiram um memória! 
ao sr. prefeito de Angicos 
municipio de que faz par 
te aquele povoado. Nessr 
documento, assinado po 
centenas de interessados 
os solicitantes pedem a

As comemorações do dia do Profes-

quela autoridade que se 
digne transferir a data a
tual da feira, aduzindo di
versos “consideranda” que 
traduzem a justiça do que 
pleiteam.

Assim, os habitantes do 
povoado angicahp estão a- 
;uardando um deferimen- 
o que virá, certamente, ao 
mcontro das suas legiti
mas aspirações. Fernando

Pedrosa é um dos núcleos 
de população mais progres 
sistas da zona da Centra! 
e tem, por isso, o direitc 
de escolha do seu dia cU 
feira. O sr. Prefeito de 
Angicos não terá duvida; 
em satisfazer os desejo 
gerais de Fernando Pe 
drosa, expressos no me 
morialque foi enviado í 
S. S.

Dtíl<*gHÇÍa tia Federação dos Em
pregados do Comercio

ser, nesta capital
Um aimoço e uma h^ra de arte no Colég o Estaduai--A sessãc 

solene na Associação de Professores
O Dia do Professor, que 

ontem transcorreu. foi co
----------- o-------j—

Movietone
Veríssimo de Meio

NOTICIA DO POETA 
EENATO CALDAS

Se há uma criatura en. 
Naiai que a geme naü Podt 
au>peru>ar uma nonciazmha 
jioore ere, ae véz em quanao, 
é este singular poeta Henatc 
Caiaas.

Sei da enormidade de ami
gos e admiradores que e.e 
possue aqui dentro e íóra do 
instado* 1. Poucos intelectuaú 
ém nossa terra, contando mes 
mo com os que militam na 
imprensa diaria, já consegui 
rum reunir em torno de seu 
nome tanta popularidade 
quanto Renato.

Entretanto, há bastante 
tempo que ele não aparece 
nos jornais. A  luta pela vida 
aiastou-o quasi totalmente 
de nosso convívio. Só uma 
vez ou outra é que topamqs 
com o poeta numa esquina, 
apressado, .tratando de ne
gócios. Dias atrás soubemos 
que ele arrendou a famc,sa 
“Maloca”, sua casa de ven
der bebidas. Agora é corre
tor e anda pra cima e pra 
baixo na cidade, quando não 
viaja pe.p sertão.

Numa conversa de beira 
de calçada, outro dia, per
guntei a ele se era verdade 
uma anedota que anda cor
rendo por 'aí, passada censi- 
go. A  resposta foi esta;

—  Estão dizendo que é 
minha...

A  tal anedota, que pela 
resposta é dele mesmo, é a 
seguinte, em resumo: Renato 
foi uma tarde dessas á Redi- 
nha, tomar um banho. Antes 
havia tomado umas cervejas, 
com uns amigos, na Ribeira, 
comemorando alguma data 
muito importante... Naque
la praia alugou um calção 
de mescla e saiu passeando 
na beira do mar. Lá adiante 
avistou um Padre, em pé na 
praia, de braço cruzado, o
lhando o movimento. Rena
to, meio lá e meio cá, impres 
sionou-se com a batina do 
reverendo, no meio de tanta 
gente de calção. Aproximou- 
se dele e perguntou-lhe duro;

—  Chefe! Onde o sr. com
prou essa roupa de banho, 
heina?:.. _

memorado nesta capital de 
maneira inédita. Parr 
maior expressão das festi
vidades, o Celégio Estadu
al, por iniciativa do mons. 
J(?ão da Mata Paiva, rea- 
,izou um almoço na secçãc 
.eminina, a que compare- 
;eram quasi todos os pro
fessores do secular edu- 
landário, o prof. Severinc 
Bezerra,' diretor do De
partamento de Educação 
-> dr. Custodio Toscano 
inspetor íetde~al junto ac 
Colégio Estaciuai do Rit 
Grande do Norte e o dr. 
Alvamar Furtado, ÍJiretoi 
do estabelecimento.

Durante o almoço, as a- 
.unas executaram um ben 
organizado programa lite 
ro musical, fazendo o dis 
curso de saudação a srta 
Neide Gadelha.

Agradeceu, em nome do- 
seus colegas, o dr. Fran 
cisco lvo, que num entusi 
«... tico improviso teceu co 
mentários em torno üaque 
ia iesta de confraterniza

—— O ' '

Pinguins do Amôr
Realizou-se ontem, na 

residência do Cel. Edgar 
tíuxbaum, na praia Areia 
Preta, a reumãò festiva 
com que o bloco “Pinguins j ; 
jo Amôr” comemorou a 
Hora do Pato”, a qual, 

dentro de breves dias, se- 
»á levada ao microfone da 
imissora local num show 
movimentado e divertido.

Grande numero de “pin
guins” compareceu á fes
tividade de ontem que de
correu num ambiente de 
verdadeira animação e ca
maradagem, sendo todos 
figalda e carinhosamente 
tratados pelo Cel. Bux-1 
baum e seus companheiros 
de casa, tendo aquele usa-  ̂
do da palavra.

1 ção, terminando por pedii 
ao diretor do Departamen
to, que reparasse o lapsc 
cometido pela Revoluçã; 
de 30, não fazendo então 
a entrega da medalha df 
ouro que coube, por servi 
ços distintos ao magisté 
rio, á profa. Beatriz Cor 
tez.

Falaram ainda o mons 
João da Mata e o prof. Se 
verino Bezerra, sendo tc 
dos vivamente aplaudidos 
NA ASSOCIAÇÃO DE 
PROFESSORES

A Associação de Profes 
sores comemorou, tarr 
dem, condignamente, a dr 
;a de ontem. Houve um 
lessão solene em sua séd 
social, á Avenida Rio Bra 
zo, na qual foi dada pcss 
io presidente e ao vice 
sresidente de honra, gene 
al Antonio Feinande 

Dantas, Interventor Fede 
al e prof. Severir.o Be 
serra, diretor do Departa 
nento de Educação.

A solenidade teve luga- 
is Zü horas, com grand' 
comparecimento de pro 
fessores e famílias.

Falou o orador • oficia' 
prof. Clementino Camara 
presidindo os trabalhos c 
prof. Luiz Soares.

KDIÇAO DB HO JF 
C r* M l

l u  Chile, m  -  Natei
Kepreeentaatee:

•  CHAVES A Cte

I t  EX -A  partir de Qainta-íeira
. . ..

A Família Hardy volta á nossa tela 
em

O  Idílio de Andy Hardy
MICKEY ROONEY, LE VVOS STONE, CECILIA 

PARKER
Andy, ás voltas com a po licia e com suas garotas 

bonitas — Ema das melhores comedias do ano

Com a presença do sr. 
Lamartine Holanda, pre- 
ddente da Federação dos 
Jmpregados no Comércio, 
■ealizou-se ante-ontem, 
-esta capital, a instalação 
la Delegacia dessa entida- 
!e, que terá jurisdição m  
Jorte e no Nordeste.

Foi eleito presidente t 
s r . Carlos Serrano, urr 
dos mais prestigiosos ele 
mentos da classe dos co. 
merciarios. Trocaram-st 
várias Bai^dações, tende 
sido levantado um brinde 
de honra ao sr. Presiden 
te da Republica.

Homenagem ao dr. Nestor Lima
Publicamos, a seguiu, a 

ista das adesões á mani- 
estação que os amigos e 
olegas do dr. Nestor Li
na lhe promovem, no seu 
jroximo regresso do Rio 
’.e Janeiro, e que constará 
ie um banquete em dats 
[ue oportunamente anun- 
iaremos; — Dis. Arman- 
\o China, Edgar Barbosa, 
osé Tavares da Silva, Pro 
asio Melo, Aderbal de 
:'rança, srs. Manoel Pro- 
opio de Moura, Franciscc 
ie Aliveira Cabral, Manu- 
1 Januário Cabral, Olim- 
aio Procopio de Moura. 
Otacilio Cavalcanti, Rui 
VIoreira Paiva, prof. Cle- 
nentino Camara, dr. Ani-

D r. Dioclecio 
Duarte

Transcorre hoje o ani
versario natalício do nosso 
Ilustre conterrâneo dr. 
Dioclecio Dantas Duarte, 
liretor do Banco de Cre- 
iito Mercantil, do Rio de 
Janeiro, da revista “Leitu- 
a”, e Presidente da “As- 

'ociação Potiguar” daque- 
.a Capital.

A’ frente dessas presti
giosas instituições, o dr. 
Dioclecio Duarte é um no
me justamente acatado e 
-uerido em nossa terra e 
nes círculos onde projeta 
a sua brilhante inteligên
cia e capacidade de traba
lho .

O DIÁRIO envia a s. s. 
ct rdiais felicitações.

hal Barata, dr. Paulo d- 
Viveiros, dr. José Pedr, 
Bezerra, José Palatqici 

d r. Eurico Montenegro 
prof. Joaquim Coutinhc 
dr. José Emerenciano, dr 
Alanuel Duarte, dr. Duo 
decimo Rosado, Ageno 

i-ima, Valdemar de Arau 
jo, Alberto Batista de Pau 
ia, Cicero Vieira de Mele 
mons. Joào da Mata Pai 
va. dr. Onofre Lopes, dr 
Meiroz Grilo, dr. Ernest; 
Fonseca, Dinarte Mariz 
dr. José Arnald, dr. Ante 
nor Vilar, dr. Amaro Sil 
va. Milton Varela, Isaa; 
Seabra, Plinio Saraiva. E- 
loi Ribeiro, jAristofanes 
Fernandes, dr. Milton Du 
arte, Ismael Pereira, Jost 
Rebouças, Benjamin Re 
bruças, dr. Luiz Antonio
Io Ten. dr.. Luiz Antonie 
Santos Lima Filho, Solor 
Aranha, dr. Alferes Gal 
dino, João Alves de Melo 
dr. Otávio Varela, dr. 
Custodio Toscano, dr. 
jFrancisco Nogueira Fer
nandes, Antonio dos San 
tos Martins, João Francis
co da Mota,, Aguinaldc 
Vasconcelos, SeVerino Mou 
ra do Vale, dr. Antonie 
Soares Filho, Manuel Gur- 
gcl, José Ulisses de Medei 
ros, Mario Eugenio Lira 
dr. Luis, da Camara Cas- 
cudc dr. Gentil Ferreira 
de Souza, dr. Januario Ci 
co, Alcides Cico, d r. Adol- 
.io Ramires, dr. Manoe’ 
Varela de Albuquerque e 
José Anselmo.

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942\
c| 8.000 km rodados nesta cidade a tratar na 

Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.
■ • j. - V** "■* ~

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L
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CRÔNICA
SOCIAL DA SEMANA

A  FESTA DE JOÃO 
ANTONIO

A rua Vigário Bartolomeu 
esteve em festa. Toda ela 
amanheceu mais clara, mais 
bonita e mais alegre como 
saudando o garoto João An
tonio pela passagem natalicia 
dos seus quatro anos. Os 
seus pais Manoel e Dulce 
Alves Afonso reuniram, as 
pessoas de suas relações de 
amizade e os amiguinhos pre 
diletos do aniversariante, pro 
porcionando-lhes momentos 
agradabelissimos. Foi uma 
festinha de notável distinção.

Madame Elza Chaves con
vida-me a olhar os presentes 
de João Antonio. Acho todos 
lindos, principalmente aquele 
transatlântico de luxo e um 
soberbo Zepelin. Ha entre 
outros um curioso e evocati. 
vo carro de boi. .

Na terrace um grupo de 
senhoras comentam as ulti
mas novidades da terra. A  
sra. Alvina dos S. Lima os
tenta soberanamente na sua 
“toilettè” branca duas mag
nificas rosas vermelhas. Ma- 
lame dr. José Emerenciano 
que apresenta lindo vestido 
de gersey com admiráveis 
apanhados de franzidos me 
diz que também vai á casa 
de Carminha cumprimentar 
Zil.

Despeço-me de João An
tonio trazendo de lá uma ado 
ravel impressão da elegân
cia e fidalguia desmonstradas 
por madame Manoel Alves 
Afonso.

ANIVERSARIO DE ZIL

A luxuosa residência de 
Rui-Carminha Paiva, esteve 
em festa, por motivo do ani. 
versario natalício do jovem 
Zil, o filho mais velho do 
casal

Cumprimento o aniversari
ante desejando-lhe felicida
des, entregando-lhe uma pe
quena lembrança Este me 
diz entusiasmado, que rece
beu muitos presentes, inclu
sive seis livros e está conten 
tissimo. Vê-se logo que você 
Zil, é um rapazinho estudio
so e amante das boas leituras 
que divertem o espirito e 
desenvolvem a inteligência, 
fazendo assim transbordar de 
satisfação o coração dos seus 
pais.

Na sala de jantar onde re
une-se a petizada mais diver
tida e interessante de Natal, 
servindo-se de bolos e doces, 
demoro-me alguns instantes, 
admirando o magestoso lus
tre de tubos de mercúrio fluo 
rescente. O ambiente é de 
alegria, com uma tonalidade 
paramente festiva.

Lá fora ouve.se o fonfonar 
das buzinas, sendo constante 
o movimento de automóveis, 
transportando as pessoas que 
participaram da festinha de 
Zil. E todos levaram uma 
grata recordação daqu°la 
ambiente acolhedor e rica
mente confortável.

JACY

ACORDO COM O 
GENERAL TITO

LONDRES, 14 OJP) -  
Anuncia-se que o Primeiro 
Ministro Iugoslavo, Suoasic e 
o Chefe da Missão Militar de 
Tito em Londres, partiram 
por via aérea para o Terri
tório Iugoslavo.

Acredita-se que Subasic 
pretenda preparar um acordo 
entre Tito e o Governo do 
Rei Pedro, antes da liberta
ção do Belgrado ,



afirmando que elas demonstraram, na Linha Gótica, a cada passo, o 
_______ _________seu preparo e a sua habilidade_________

0 Chefe da Gestapo
chegou a Budapest 

Dm general alemio assumiu o comando das
tropas húngaras

plomata húngaro, três di
visões das seções de assal
to das forças armadas na
zistas mais de oito mil na
zistas e húngaros, ocupara 
Budapest, ontem, sob as 
ordens do General Ale
mão, Winkelmann,
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Hitlei está se dedican
do à astrologia

Himmler e Goebbles á frente dos assnntos pnblicos

ZURICH, 17 (UP) -  
Segundo informou um di

MADRID, 17 (UP) -  
Hitier ficou extremamente 
contristado com os últi
mos acontecimentos nas 
frentes, tanto militar quan 
to politica.

o — — ——

Prêmios para os que 
se distingam na luta

LONDRES, 17 (UP) — 
Não ha ainda confirmação 
cara a noticia difund da 
pela radio de Paris, de que 
dez divisões húngaras es
tariam marchando sobre 
Budapest para libertar a
quela Capital.

O novo Ministro da 
G i.:C > a, General Berezk'% 
du giu pelo radio, uma o 
d  a mação ás tropas húnga
ras, oferecendo prêmios 
aos que se distinguirem na 
luta, “Os primeiros na lu
ta, serão os primeiros a 
receber o poder e direi
tos”, disse textualmente.

Segundo informações a
qui recebidas, o Fuehrer 
deixou a solução dos as
suntos públicos, quasi in
terinamente nas mãos de 
Himmler e Goebbls.

refugio de Berchts-Gar- 
den, dedicando-se á astro
logia, entregando-se perio ■ 
dicamente, a terrivei? cri
ses de desespero.

E’ de esperar que essas
Ele proprio passa a ma:-1 crises sejam ainda inten

or parte do tempo, no seu| sifiçadas, t

A Festa de S . Fran= 
cisco de Assis em
Lagôa de Pedras

A festa de São Francis
co de Assis, em Lagôa de 
Pedras, município de S. 
Antonio, que anualmentp 
se realiza naquele povoado 
terá inicio hoje com o 
hasteamento da bandeira 
sendo oficiante o padre 
Benjamin da Costa Sam
paio.

A noite de hoje será pa
trocinada pela senhorita 

Alba Salete, elemento de 
destaque na sociedade da
quele município, •

Os lussos destroçaram
as posições germano-huagaias nos Carpatos

MOSCOU, 17 (UP) (De 
Meyer Handler) — Na 
Ifrente húngara, os exér
citos russos destroçaram
todas as posições germa
no-húngaras, entre os Car 
patos e o rio Tiba. Agora 
se empenham numa bata
lha de' grandes propor
ções, na vale do Danúbio, 
á margem direita do Ti33.

Ao mesmo tempo noti-

Continua o bombardeio 
da ilha Formosa

WASHINGTON, 17 (U. 
P.) — O Departamento da 
Guerra anunciou que pela 
terceira vez, no espaço de 
quatro dias, que as supér-

O' — -

A Maçonaria home-- 
nageará á memória 

de Deolindo Lima

A Loja Maçónica Evo
lução 2a prestará, hoje, ex 
pressiva homenagem a me
mória de Deolindo Limà, 
que em vida foi uma das 
figuras mais expressivas 
ida maçonaria norte-ro- 
grandense.

Para esta reunião são 
convidadas todas as pesso
as radicadas ao Triângulo 
Maçonico desta Capital, es
perando-se que a mesma 
se revista do absoluto su
cesso,

fortalezas voadoras volta
ram a atacar os objetivos 
militares na ilha Formo
sa.

Enquanto isso, a radio 
de Tokio noticiava que 
Manilha foi bombardeada, 
na manhã de hoje, por cen 
to e cinquenta aviões, com 
bases em porta-aviões. E 
ontem, segundo a mesma 
emissora, uns sessenta 
bombardeiros e caças ini
migos atacaram Hong
kong.

cias da frente assinalam 
que a frente inimiga está 
em vias de desorganiza
ção. Na frente de Petsa- 
mo, os russos Qissolveram 
e esmagaram o exercito 
nazista, destacado da La-

Todas as divisões de 
tanks, inclusive as húnga
ras, em campanha, foram 
coladas sob o comando do 
General nazista, Guden- 
an. E Himmler, o Chefe

da Gestapo, chegou a Bui- 
dapest, domingo, á noite.

Para a tarde de hofe, 
está marcada a ptimeira 
leunião do novo Gabinete 
Húngaro.

A proposito, a DNB., 
qualificou o leader facista, 
Slassy de “regente substi-, 
tuto”, dando assim a en
tender que os nazistas pre
tendem apresenta-lo como 
subítituto do Almirante 
Hurihy, o verdadeiro Re
gente Constituconai.

ANIQUILADO
o extrcitoi alemão da Laponia
MOSCOU, 17 (UP) — 

Despachos recebidos da
Frente Ártica, dizem que 
as forças russas derrota
ram e aniquilaram o exer
cito alemão da Laponia,

depois dc cortarem sua re
tirada para a Noruega.

As trepas russas avan
çam agora, rumo aos “Fi
ords”, onde os noruegueses 
estão utilizando excelentes 
estradas da região.

ponia após cortar sua reti 
rada da Noruega. As tro
pas soviéticas agora estãc 
avançando em direção 
dos Fjords, onde os norue
gueses estão sobre exce
lentes estradas.

mais pesada barragem 
aerea da guerra

LONDRES, 17 (UP) — 
Segundo os observadores

Chegou á Europa uma esqua 
drilha brasileira *

RIO, 17 (AN) -  Che
gou a Europa a primeira 
esquadrilha de ligação e 
observação da FAB, sob o 
comando do capitão avia
dor João Fabricio Pello. 
Essa esquadrilha recente
mente criada, tem por mis
são colaborar com as for
ças terrestres brasileiras 
nas operações de guerra 
em que as mesmas estão 
empenhadas.

Além disso, o Io Grupo 
de Aviação de Caça, que 
ultimava seu treinamento 
nos Estados Unidos, está 
seguindo para o velho con

tinente, inclusive o seu 
serviço de saude constituí
do de oficiais médicos e 
enfermeiros. Esse grupo 
de caça, quando ainda se 
encontrava no Panamá, foi 
visitado pelo Ministro Sal
gado Filho e, depois, re
tornou aos Estados Unidos, 
onde completou numa ba- j

se aérea, a instrução de 
vôo em conjunto.

Esse esquadrão aéreo 
que se encontra sob o co
mando do tenente coronel 
Nero de Moura, deverá en
trar imediatamente em a
ção, juntamente com a Ia 
Esquadrilha de Ligação e 
Observação.

da costa ingleza, os ca
nhões ant-aereos levanta
ram esta noite, a barragem 
mais pesada de toda a 
guerra, quando os ale
mães lançaram uma salva 
de bombas voadoras, do 
Mar do Norte, na direção 
da Costa Oriental Britâni
ca.

Também os caças notur
nos intervieram para aba
ter os “robots”.

Edição hoje
G $ 0 (40

Na rodovia João Pessôa-Natal
foi completada a ponte sobre o Curimataú

RIO, 17 (AN) — O Mi 
nlstro da Viação recebeu

Aderiram aos soviéticos
sos levando toda a sua tro-1 
pa consigo.

LONDRES, 17 (UP) —
A D.N.B. afirmou que o 
Coronel-General Bela Mil- 
ds Dalnik, Comandante do!
Primeiro Exército Hvnga- 
ro, passou-se para os rus-l ri, aderiu aos soviéticos, pelo mesmo caminho,

Também seu chefe de 
Estado Maior, Coronel Ke-

O governo afastou não 
só este Comandante, como 
também o do Segundo Ex
ercito, o que deixa entre
ver que este ia ou já foi

do inspetor federal das O 
bras Contra as Secas, a co
municação seguinte: “Te
nho a satisfação de comu
nicar a vossência que foi 
completada a ponte sobre 
o rio Curimatau’, da rodo
via João Pessôa-Natal. Tra 
ta-se de uma estrutura de 
concreto armado, com 585 
metros de vão total e 50 
metros de largura util. A 
ponte sobre o rio Curima
tau’ era a unica obra de 
pirituba, de 80 km*, da ro

arte que faltava constru
ir, no trecho do riacho Pir- 
dovia de João Pessoa.

Ocuparam o centro 
da resistência alemã

ESTOCOLMO, 17 (UP) 
— O Alto Comando Fin
landês anuncia que as tro
pas finlandesas ocupara 
hoje, Rovaniemi, centro de 
resistência, alemã.
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0  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suas compras de Estivas e Cereais em geral! •' ~  '

a filial de A N D R A D E  A  A R A D J D ,  no ALECRIM -
1 Praça Gentil Ferreira a  1390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, no seu genero. pelos preços da CASA MATRIZ, Isto é,

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
, ANDRADE & ARAÚJO , ‘

MATRIZ: ‘ FILIAL:
Rua Chile, 102 — Ribeira Praça (ieatil Ferreira, 1390 — Alecrim

Festa de S . Francisco de Assis em 

Lagôa de Pedras
N o proximo dia 18 partirá desta capital, ás 7 ho

ras da manhã, do Mercado do Alecrim , um novo e 
confortável caminhão, de propriedade do sr. Antonio  
de Figuercdo, para conduzir as pessoas que desejarem  
assistir a tradicional “Festa de S . Francisco de Assis 
em Lagôa de Pedras” .

<r /CASOS 
DIVERSOS

(Em dias da semana pas
sada, a população cario
ca ficou sem bife)

Hâ crise lá pelo Rio, 
em Natal e no Recife, 
a ponto de nos mercados 
não se encontrar nem um bifo.

E os talhadores de carne,
—  me afirma o Pedro Stro 

goff —
no dia em que não têm bife, 
por um bluff, vendem bófe.

EL. MANO

| PIMENTA MALAGUETA | 
| Seca compra-se a Crf | 
| 10,00 Kilo, qualquer j 

quantidade
j Rua F. Miguelinho 108 |

R A L C O
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

CHAPAS 
de ferro sueco semi- j 

novas 3jl6
Vende-se a Rua Frei j 

Miguelinho, 58

De minha janela...
LOURENÇO ERANCO

A triste aventura de Schickelgruper
Muitos leitores deste jor

nal talvez não conheçam o in- 
dividuo Adolfo Schickelgru- 
ber, que, ao terminar a guer
ra de 1914 —  a pequena Gran
de Guerra —  deixou o exér
cito alemão uma graduação 
de cabo para a reserva.

Mas. conhecem todcs, sem 
duvida, o outro nome que éle 
mais tarde adotou e tornou 
criminosamente célebre.

Porque o insignificante ca
bo da reserva do exército a
lemão, empregado como. pin
tor em construções, sonhava 
com aventuras tremendas, ca
pazes de espantar homens e 
demônios. E este nome —  
Schickelgruber —  que facil
mente sugere a imagem de 
um gordo e pacifico salsichei- 
ro da Baviera, capaz de be
ber toneis de cerveja e de de
vorar montanhas de sanduí
ches, não seria, por certo, dig-

/ / AGENCIA UNIVERSAL\ \

PEÇAS, FORD, CHEVROLET, PLYMOUTH, DO* 
___ DGE, INTERNATIONAL

^ACCESSORIOS PARA AUTO E CAMINHÕES —
7  MATERIAL PARA BICICLETAS

* TINTAS, FITAS DE FREIOS, OLEOS, GRAXAS 
PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 

PNEUS e CAMARAS DE AR ETC.
ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA TODO O 

ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 
PREST=OLlTE — GARANTIDAS

Pelos menores preços da praça
Avenida Tavares e Lira, 34|i

End. T eleg . “A U T O ” C x. Postal, 120
NATAL

no de um novo filho das Val- 
quirias.

E por isso o ardoroso bor- 
ra-paredes resolveu abando
nar o nome de tão plebeu e 
rebarbativo aspecto para ado
tar outro que achou sonoro 
e facil de guardar. E passou 
a assinar Hitler. Adolfo Hi- 
tíer, o belo Adolfo, como o 
chamam as alemãs histéricas 
que deliram ao som das mar
chas militares e do estúpido 
bater dos tacões prussianos 
em desfiles a passo de ganso. 
Hitler, sem Schickelgruber e 
sem complicações.

Entretanto, ao escolher es
te nome fatidico, começaram, 
de fato, as complicações para 
o herói da aventura.

Depois de 1918, é dificil ima 
gi.nar a confusão reinante na 
A’emanha. Um pais de fa
náticos dispostos a morrer pe
lo imperador, via suas lôbre
gas idéias de conquista e de 
dominio do mundo pela força 
reduzidas ao ridrculo de um 
mavórtico Kaiser, a serrar le
nha em bucólico bosque da 
Holanda.

O ex-Schickelgruber encon 
trou naquele terreno psico
lógico minado pelas desilu
sões, campo propicio para sua 
pregação de ódio e de vingan
ça. Era um obofecado pela 
violência. Ledòr de Nietzche, 
apesàr de ser um faminto va
gabundo das ruas de Viena, 
Hitler carregava em seu cé
rebro de alucinado a visão 
esfumada do reino do super
homem .

Chicoteado pela indiferen
ça, mediocre derrotado em to
dos os caminhos da vida, ele 
aceitou como' dogma conso
lador a doutrina de que o di
reito não existe, de que a lei 
deve ser filha da força e det 
que o espirito se destina a I 
ser governado pela matéria. 
Sim, porque êle, legitimo pe
regrino entre as gentes paci*

P A R A

#ÜSh*’

AQUECER O LEITE DO BEBÊ  
O BANHO DA CRIANÇA . t
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE* 
SABOROSO ... r . -jj.—
INÚMERAS UTILIDADES r -   ̂ i H*

Só o famoso Jarro eletrico

6 6  B E I ”
(C a p a c id a d e  de l t l 2  litros) _

Distribuidores Exclusivos neste Estado

Ai., M artin s  & Cia.
R u a  F r e i M ig u e lin h o , 1 3 0

OS SIMPLES

A  divulgação cada vez ma
ior de conhecimentos, por 
meios claros e ao alcance per 
ceptivo de qualquer um, deu 
inicio á democratização da 
cultura, que se tornará tan
to maiis rápida quanto menor

ficas, julgava-se fadado pa
ra possuir a força.

E era velha nele a psicose.
Naquelas tristes páginas dc 

“Mein Kampf", -legitimo elo 
gio da loucura, Hitler mesme 
(nos conta que, (quando fo 
declarada a guerra, em 19 i 4 
êle caiu de joêlhos e agrade 
ceu á Providencia por esta: 
vivendo numa época assim .

Pobre caricatura de herói 
Durante os quatro anos di 
primeira conflagração mun
dial, revelou seu gênio mili
tar. pois conseguiu chegar é 
graduação de cabo de es
quadra .. .  ,

Ele não compreendeu que 
os grandes impérios não sác 
obra de um homem. São cris
talização de séculos. Um im 
pério de mil anos leva pelo 
menos dois mil a se desen
volver... As grandes nações 
são feitas pela afinidade es
piritual dos povos.

As armas nada mais fazem 
do que consolidar aquilo que 
a incoercível força pacifica 
das multidões laboriosas veio 
lentamente erguendo, num 
trabalho de formiga.

Adolfo Schickelgruber jul
gou a Europa e o mundo mas
sas inertes que êle modela
ria a seu bei prazer.

Agora, estamos assistindo o 
fim da sinistra aventura. E 
si alguma saudavel moral se 
pode tirar desta fábula san
grenta, não esqueçamos a se
guinte que é salutar: nin
guém, nem homem, nem ne
nhum partido, absolutamente 
ninguém pode alterar a ma- 
gestosa marcha da Humani
dade.
As leis da historia não podem 
ser torcidas. Caminhamos 
para o entendimento e para a 
fraternidade, para a liberda
de e para a justiça, com a j 
mesma absoluta força de gra
vitação com que os astros gi
ram em tomo do sol.

E se algum cometa conse
gue perturbar ligeiramente a 
órbita dos astros, a alteração 
será insignificante porque a 
eterna marcha será retoma
da.

E os cometas, com facili
dade, afundam nos abismos 
do desconhecido.. .

O ex-Schickelgruber ficará 
na historia como ficou o lou
co que incendiou o Templo 
de Diana. Sobre as cinzas, 
outro templo se erguerá. A  
força construtiva da paz ul
trapassa o poder destruidor 
das guerras.

E que influência terá, no 
curso dos acontecimentos de 
mil anos, o vagabundo melan
cólico das ruas dc Viena?

for o prolongamento da ç-uer 
ra atual. Porque o fim dessa 
terrível conflagração arma
da, a maior e mais destruido
ra da historia, trará consigo 
um mundo melhor, de maior 
igualdade e fraternidade en
tre os homens.

E, então, depois que as 
oportunidades se fizerem 
maiores, os simples poderão 
entrar na luta pela vida, sem 
perder as qualidade,?, inhe- 
rentes dos seus caracteres, o 
que é quase sempre fatal na 
concorrência dc» interesses 
individualistas.

Enfim, é justo esperarmos 
para breves tempos uma 
transformação na estrutura 
organica da humanidade, ca
paz de eliminar as corruções 
oriundas do acumulo de ri
quezas. E depois de desapa
recerem alguns males que a 
civilização trouxe consigo, o 
mundo pertencerá àqueles 
que odeiam os requintes òo 
luxo e as falsas atitudes e 
que não desejam permanecer 
nem na miséria nem na me
diocridade. Pois se lhes foi 
anunciado o reino dos ceus, 
não é impossível que tam
bém, um dia, lhes pertença 
ó reino da terra.

—  Encerramos, com este, 
uma pequena serie de arti
gos, num dos quais se encon 
tra uma citação do Evange
lho, das Solicitudes, como 
do Sermão da Montanha, o 
que em nada altera a idéia, 
dês-que a palavra do Cristo 
é sempre a mesma de amor 
aos humildes e de pregação 
da harmonia entre os homens 

Trecho de um artigo 
do sr. Luiz Maranhão 
Filho, na “A  Republica”, 
de hoje. ~ .

PARA SER FELIZ!
•Para ser feliz é necessário 

ter a alma em paz. Para ter 
a alma em paz urge viver 
em harmonia com a razão 
profunda da nossa vida Ora 
isso supõe a sujeição ás or
dens do Criador, portanto 
para ser feliz é necessário 
sujeitar-nos a Deus. Mas es
te mistér que é o cumprimen 
to do dever religioso, raiz de 
todos os outros deveres, no 
momento historico em que 
vivemos, supõe uma luta en
tre o que Deus pede e a nos
sa natureza reclama. Para 
ser feliz é necessário lutar. 
Mas luta para ser glorioça 
supõe vitória; logo para ser 
feliz é necessário ser vito
rioso,

Trecho de um artigo 
do Pe. Monteiro da Cruz, 
S. J., na “A  Ordem’', 
de ontem.

S A G A  R  A
Hm bom Relogio por 

preço barato 
A’ venda nas boas casas

do ramo ____
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Aniversaria na data de 
hoje o sr. Cícero de Souza, 
ex-gerente da nossa confrei- 
ra “A  Republica”, residindo 
atualmente na Capital Fe
deral.

—  Tem hoje o seu aniver
sario natalício, o doutorando 
Alcebiades Fernandes, pro
motor publico da comarca de 
Goianinha e pessoa larga
mente relacionada na socie
dade natalense.

—  Aniversaria hoje o sr. 
João Messias Gama, funcio
nário da Base Naval de Na
tal.
Senhoritas

Transcorre nesta data o

aniversario natalício da srta. 
Agali Maria Cosia, filha do 
sr. José Xavier da Costa, re 
sidente nesta capital. 
Crianças

Vê passar hoje o seu ani
versario o garoto Auridan, 
filho do sr. Manoel Gentil 
Marinho, prefeito do numici- 
pio de Arês.

NASCIMENTOS
Acha-se alegrado desde o 

dia 15 do corrente, o lar do 
sr. Euclides Lira. comercian 
te nesta praça e pessoa bas
tante relacionada nesta ca
pital e de sua esposa d. Lour 
des Lira. com o nascimento 
de um interessante garoto 
que na pia batismal receberá 
o nome de Edson.

Farinada Palra
I»E

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria e 
mais um numero considerável de artigos de sua 
especialidade.

Preços verdadeiramente excepcionais. Vi
sitem  a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma-

i;zem Recife).

Excesso de otimismo
Os grandes êxitos das armas aliadas, nestes 

últimos tempos, conquistando uma serie de vito 
rias brilhantes, impressionaram vivamente o es
pirito do homem do povo. O entusiasmo popu
lar transbordou com a abertura da segunda fren
te. A queda de Paris e a chegada do nosso Corpo 
Expedicionário á Italia, foram outros grandes mo
tivos de jubilo para a alma democrática do povo 
brasileiro. Sentia-se que em todas as camadas da 
sociedade existia uma confiança ilimitada na vi
toria. Os prognosticos mais otimistas foram feitos, 
anunciando o fim do sangrento conflito, com a 

rendição incondicional do inimigo. Técnicos a
pressados substimaram a força real do inimigo, es- 
queeendo-se de que Hitler preparou a Alemanha 
exclusivamente para a guerra, educando o povo pa
ra a morte.

Combatendo, também, o pessimismo que ine
gavelmente é mais maléfico do que o excesso de 
otimismo, devemos, entretanto, observar os fatos 
dentro da crua realidade. A Alemanha e os seus 
comparsas, não resta nenhuma duvida, perderam 
a guerra. Isto porem não significa que o fim do 
conflito está próximo e de que não se torna mais 
necessário o sacrifício de todos os conglomerados 
humanos que se empenharam nesta batalha de vi
da ou de morte contra o nipo-nazi-fascismo, para 
que a liberdade e a democracia não desaparecesse 
da face da terra. •

O caminho a percorrer é arido. Teremos de 
transpor sacrifícios ingentes e vencer obstáculos 
tremendos para que a humanidade fique livre de
finitivamente do cancro totalitário. Não podemos 
e não devemos permitir que o espirito fascista so
breviva, porque isto significa novas guerras.

Em todos os setores da vida publica e parti
cular, deve-se renovar a campanha psicológica, 
visando preparar o espirito do povo para o pros
seguimento da luta por mais algum tempo, dei
xando-se de lado o otimismo excessivo de que o 
inimigo entrou em colapso.

Noticiário do Pens •
pela AGENCIA NACIONAL

OPORTUNIDADES
ATENÇAO SRS. RESIDEN- l com 2,50 mts. de comprt-

TES NO BAIRRO DO * mento, prestando-se para
XIROL i qualquer ramo comercial, a

. _ , . . .  __ ] tratar na Rua Cel. Borufa-A direção da ja bem. co- 1
uhecida “Radio-Oficina Syl-
vania”, tem o grato prazer
de lhes cientificar que a

cio, 205.

mesma já está em pieno fun 
cionamento á Rua Campos 
bales, 3Q —  Tirol, oferecen
do-lhes um serviço rápido, 
absolutamente garantido, e 
por preço convidativo. Aten
de-se chamados á domicilio. 
Radio Oficina Sylvania — 
Campos Sales, 38 — Tirol.

VENDE-SE uma maquina 
de apalazar, Singer, tipo 
16KI, por preço de ocasião. 
Atratar na Nisia Rores ta, 
82, Ribeira.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Três casas á Rua He mete- 

rio Fernandes, no Tirol, de 
:t° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para famílias de tra
tamento, modernas e confor
táveis.

A tratar na Rua Dr. Ba
rata, 136.

AUTOMOVEL
Vende-se ou troca-se um 

Chevrolet Especial de Luxo, 
tipo 1941, com placa de alu
guel, motor retificado, pin
tura, forro e bateria novos, 
sem uso. Preço de ocasião. 
Tratar á Avenida Rio Bran
co, ‘‘Casa Internacional" 
com o sr. Raimundo Germa
no.

| VENDE-SE um amplo e 
confortável armazém, recem-
conistruido, sito á Av. Almi- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A  tratar á Rua Santo An-

Violenta luta de casa
em casa

LONDRES, 16 (UP Ur
gente — A D.N.B. infor
mou que as forças norte- 
americanas entraram nas 
defesas setentrionais de 
Mueselen, que estão in

cendiados.

Lendo o “O DIÁRIO” V. S 
terá a situação do mundo em

tonio, 822 —  Telefone 1712. I suas mãos

Diz ainda a D . N . B . que 
uma violentissima luta se 
desenvolve de casa em ca
sa.

R A L C O
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

Preventorio para os 
filhos dos lázaros

RIO, 17 (AN) — Deverá 
inaugurar-se no dia 18 do 
corrente, com a prese'nça 
de altas autoridades, um 
modelar educandário no 
Preventorio que abriga os 
filhos sadios dos lázaros do 
Estado do Rio.

Concurso para a es= 
colha dos melhores 
romances e melho= 

res peças teatrais

RIO, 17 (AN) — Rea
lizou-se ontem á tarde u
ma reunião da comissão 
julgadora do concurso ins
tituído pelo Ministro do 
Trabalho, para a escolha 

I de três romances e três pe
’ ças teatrais para os traba
lhadores brasileiros.

Sob a presidência do Mi
nistro Marcondes Filho foi 
procedido o julgamento, 
sendo apurado o seguinte 
resultado por unanimida
de:

Romance: Io lugar: “Fun 
dição”, de Leão Machado, 
residente em Vila Maria
na, São Paulo; 2o lugar: 
“Onde verdejam os cana
viais”, de José Thaies da 
Silva Melo, residente em 
Recife; 3o lugar: “A cigar
ra morreu. . de Jesuino 
Ramos, residente nesta ca
pital .

Teatro: A comissão não 
classificou nenhuma peça 
em primeiro lugar. O se
gundo lugar coube a “Sol
idado da Retaguarda” de 
Valdemar de Oliveira e 
Kerminio Borba, residen
tes em Recife; 3o lugar 
“Varinha de condão”, de 
Anibal de Melo Couto, re
sidente em Niterói.

Sociedade Anônima
Composições "Infezii&tioiiel" 

(do Bzhsil)

Tmtas-Esm&ites-Vernizes
Composições Aati-Coizosivas e Ânii- 

InciustanUs "kteniâtio22âif/

TEM OS O PRAZER DE ANUNCIAR AO COMER«
CIO? A’S INDUSTRIAS, AOS CONSTRUTORES, 
ARQUITETOS ENGENHEIROS, DECORADORES, 
PINTO RES E AO PUBLICO EM GERAL DESTA  
CAPITAL E DAS CIDADES DO INTERIOR QUE 
ACABAMOS DE NOMEAR NOSSO DISTRIBUI»

DOR NESTE ESTADO, A CONCEI*
TUADA FIRMA

SEVERIN0 ALVES B IL A
RUA SILVA JARDIM S|N — NATAL .

Mantendo ampla secção de inioimações, estaque, vendas e

ia lâ c  de Expcsicâc

Restringido o consu= 
mo da gasolina

JUIZ DE FORA, 17 — 
Em face de uma determi
nação da Secretaria de A
gricultura do Estado, e no 
sentido de que seja feita a 
máxima restrição no con
sumo de gasolina, reduzin
do ao minimo de tráfego, 
carros de passageiros e veí
culos de carga devido ao 
reduzido estoque do pro
duto, serão adotadas no
vas medidas e mais rigoro
sas afim de ser cumprida 
aquela determinação.

Vilas Lobos iniciou 
uma excursão ar= 

tistica

RIO, 17 (AN) — Por via 
aérea seguiu com destino 
a Santiago do Chile o ma
estro Vilas Lobos, que as
sim inicia uma longa ex
cursão artística aos vários 
paises do continente.

Do Chile, seguirá para o 
iMexico, depois Havana, 
Los Angeles, Filadélfia e 
também Nova York, de on
de prosseguirá viagem pa
ra Washington. Dos Esta
dos Unidos demandará o 
Canadá.

O programa dessa ex
cursão artística inclue a
lém da realização de con
certos sinfqnjcos de musi
ca brasileira, conferências 
relativas ás nossas ativida
des musicais e particular
mente em torno do folclo
re musical brasileiro.

Fornecimento de 
álcool motor

SALVADOR, 17 (AN) 
— A distilaria do Instituto 
do Açúcar e do Álcool de 
Santo Amaro, neste Esta
do, vai passar a fornecer 
aos consumidores 80 mil li- 
tos de alcool-motor por 
mês, ao preço de dois cru
zeiros e cincoenta centa
vos.

Adianta-se que em ja
neiro de 1945, o Instituto 
inaugurará um novo apa- 
relhamento da referida u
sina, afim de aumentar a 
produção desse combustí
vel.

Visitaram o Ministro
do Trabalho

RIO, 17 (AN) — Em au
diência, o titular da pasta 
do Trabalho recebeu a di
retoria e membros do Sin
dicato dos Médicos do Rio 
de Janeiro, que foram con
vidar sua excia. a presidir 
a instalação do 4o Congrss 
so Brasileiro de Sindica
lismo Médico, a realizar- 
se á 24 do corrente.

O D I Á R I O ....
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

" A  vida só serve assim:
Health, Money, ASHLEY'S GW"
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LONDRES, por VÉRITAS
(Serviço Cabograíico de
Press Information Service) 
— Explodiu, finalmente, o 
barril de pólvora, conhecido 
•ob o nome de ‘'Balcãs . A  
detonação foi tremenda e a 
explosão causou a deteriori- 
zação completa das forças 
nazistas, naqueles paises. A  
queda do governo de Anto- 
nescu, a instalação do regi
me democrático pelo rei Mi
guel, a declaração de guerra 
á Alemanha e Hungria, re
presentam golpes mortais 
para o poderio hitlerista. A 
frente germano-rumáica ,se 
esfacelou. O liquido precio
so das ricas jazidas de Ploes- 
ti não é mais canalizado pa
ra os teutos.

0  último satélite
Copyright by PRESS INFORMATION 

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

A Rumania, ponto central 
do dominio do sudeste euro
peu, era ao mesmo tempo o 
contraforte para um ataque 
direto á Áustria. Daí, o ca
minho para o Reich não será 
por demais prolongado. E na 
da caracteriza melhor o pâ
nico nazista no momento do 
colapso do seu poderoso sa- 1 
télite, do que a atitude do I

-4

chal Tito, erguendo assim 
uma barreira á retirada das 
20 divisões nazistas na Iugos 
lávia,* Alfoania, Grécia e ilhas 
adjacentes e finalmente, • a 
Hungria, ultimo satélite do 
III Reich, passou a enfrentar 
a invasão russo-rumáica.

A  União Soviética, perden 
do a paciência diante da far- 
ça da ‘‘neutralidade absolu
ta” do governo Muraniev da 
Bulgária, declarou a guerra. 
D  premier búlgaro pediu

imediatamente armistício, orgiev. O novo regime pare- | das divisões búlgaras que 
mas mesmo assim não tomou ce ser popular e conta com [ ocuparam partes da Jugosiu- 
nenhuma atitude contra os o apoio de Moscou, 
nazistas e com eles cortou ^  Bulgária escapou da 
relações diplomáticas ape- guerra com suas fontes rnili-
nas dois diás mais tarde. Na 
madrugada desse mesmo dia 
as tropas russas atravessaram 
a fronteira da Bulgaria. Rei. 
nou ali o caos durante 48 ho
ras. O govêrno Murianev re
nunciou sendo substituído 
por um govêrno da eoalição 
da esquerda, sob Kimon Ge-

tares e recursos intactos e se 
encontra em posição superio 
ra de seus vizinhos. Comen
tários ácidos, tecidos em re
dor da situação, dizem que 
aquele país “,sai vitorioso P 
forte de uma guerra balcani- 
ca, apesar de sua atitude an
terior” . A  situação presente

seu embaixador em Bucarest, 
o Barão Kellínger, criatura 
da Gestapo e homem perver 
so que. tomado de um aces
so de loucura e aos gritos de 
‘‘Temos todos de morrer pe
lo nosso ‘‘fuehrer” matou a 
tire - o pessoal da embaixa
da, suicidando-se depois em 
seu gabinete.

Quando as forças do gene
ral Malinowski atravessaram 
Bucarest e alcançaram o bai
xo Danúbio, registaram-se 
três fatos importantes: a Bui 
gária ficou debaixo da amea
ça de uma invasão iminente, 
os russos estabeleceram con
tacto com as forças do Mare-

SABÃO PO TIG U A R 
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO 

ÁLCOOL
ÁLCOOL M O TO R

melhor®
0

© os
üâes

OFERECEM

IVa.*,_».  ̂-V»
Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

via, Macedônia e Trácia on
de cometeram atrocidades 
dignas dos seus mestres na
zistas, continua obscura. Uns 
combatem ao lado dos alia
dos, outros se deixaram de- 
saramar, e outros ainda lu 
tam ao lado dos alemães.

Enquanto isto procede a 
retirada em massa das ilhas 
gregas, onde os nazistas dei
xaram aqui e ali esquadrões 
suicidas e na Grécia a luta 
se trava em redor de Atenas 
e ao norte de’ Salonica. Na 
Iugoslávia, ,o marechal Tito 
e seus homens encarregara- 
ram-se de destruir as linhas 
de comunicações nazistas áe 
Zagre a Belgrado, e hoje. a 
capital do reino se acha ame
açada do cerco das fôrça? 
russas e iugoslavas. As ope
rações de desembarque da 
Dalmácia, Albania e outros 
pontos da costa adriática, re
alizadas pelos aliados, dei- 
xm ainda as divisões alemãs 
ao sul do Danúbio numa si
tuação desesperadora. As 
tropas de Mafmovski avan
çam Hungria a dentro e quan 
do as unidades do oitavo 
exérctio alcançarem as pla
nícies da Lombárdia c con
vergirem sôbre a costa do 
Adriático, formarão uma li
nha continua de combato, 
uma vez que chegarão á pe
nínsula da Istria. Com isto-a 
Europa sudeste ficará desk

gada da Alemanha, e a Áus
tria sofrerá a ameaça direta 
das forças aliadas.

A  Transilvania já foi in
vadida em uma frente bem 
ampla. De acordo com a Con. 
ferência de Viena de 1940, 
Hitler deu aoí húngaros essa 
região. Ela voltará porém, 
para a Rumania. As divisões 
alemãs e húngaras não pare
cem poder oferecer resistên
cia séria e dentro em breve 
Budapest e Viena sèrão al
cançadas pelas tropas russo- 
rumenas. O general Petrov" 
continua a avançar nas en
costas ao norte dos Cárpatos 
para penetrar na Chescoslo- 
váquia. A  Eslováquia orien
tal parece estar jsob o domí
nio dos patriotas checos que 
aguardam a chegada dos 
russos. O ultimo satélite do 
Reich, a Hungria chauvinis
ta e que foi o primeiro país 
de regime totalitário, está 
merecendo seu castigo. Não 
há atenuante para justificar 
sua atitude nos anos passa
dos. Viveu da graça de Hi
tler e há de .sucumbir com a 
desgraça do seu chefe nazis
ta, do qual o regente Horthy 
é apenas um “gauleiter” .

S A G A R A

Um bom Relogio por 
preço barato

A’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr.: JOEL ALMEIDA 
Travessa México» 64

O Dl  A R IO
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”
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--*■----- - - - —---------—TP«—kaarmf mg*

AdvogadosM E D I C O S

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no consulíorio e em domicilio 

CONSULTORIO: Rua Ulisses 
Caldas, 86 Io andar 

FONE 1349
RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 —  FONE 1367

DR. M ANOEL 
V ITO RIN O
ESPECIALISTA  

DOENÇAS DO SISTEMA  
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 —  Natal
Telefone 1029

g a b in e t e  m e d ic o
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roseíli
CLINICA MEDICA E 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás II e 13 ás 17

Dr. Gonçalo-Mendo 
Vidai

CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves n° 104 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Etelvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS  
— PARTOS

O D E T E  R O SE L L '
CIRURGIÃ - DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 13 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aires, 529

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Ondas ultra-curtas, Bisturi ; pr0-Matre 
Elétrico, Eletrocoagulação etc 
CONSULTORIO: Rua Cel.
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 —
FONE, 1375.

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de 

Janeiro
Ex-assistente do Hospital

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Cansas civis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, Io andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6-8.*

Manoel Varela D’Al 
huquerque
ADVOGADO

NATAL

e Maternidade 
Escola

Residência: Av. Rio 
Branco 867 — Natal

Dr. Cleodon T a
vares

Auxiliar técnico e ex-assis
tente interino da Cadeira de 
Qto-rino-laringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
N A  DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO H, 

(Redíe)
Consultas: das 15 ás 18 hora» 
Çooault. Dr. Barata, WB-l*!
mú&i sa u f w  í

Dr. Aníbal Mediná 
de Azevedo

Diplomado pelo ‘‘Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos)

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dermató- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS 

Exames de Urina, Sangue, 
Féses, Pus etc. 

CLINICA MEDICA E 
GINECOLÓGICA 

Con«uItas:83 8ás 11 • 12 ás II 
Telefone UH

* *  W H  8*

HEM ORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatennicas 
PARTOS

Avenida Duqne de Caxias, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo

DJALMA ARA
NHA MARINHO

ADVOGADO
Escritório:

Avenida Tavares de Lira, 152 
Io — Sala 4 

(Altos da Força e Lni)
FONE 1438

Dra. Maria do Car
mo Lins

CIRURGIA DENTISTA 
CONSULTORIO 

Avenid» Rio Brasco, 707 
HORÁRIO:

Das 8 ás 11 — 14 as 17 --

Dr. Bilac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA 
Curço de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provisorio: 
Rua Apodi, 156 

Consnltas: Das 13 áa
17 boraa

O DIÁRIO
(VESPERTINO) 

(Responsabilidade da Empre
sa “ O DIÁRIO ” Ltda,)

EXPEDIENTE
Secretario —  Djalma M a

ranhão
Gerente — Durval Paiva F°. 

(SE ’DE)
Redação, Gerencia e Oficinas 
Rua Frei Miguelinho, 129 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norte 

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ...................  Cr$ 70,00
SEMESTRE .........Cr$ 40.00

Anúncios e Publicações 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA  

Numero do dia . . . .  Cr$ 0,40 
Numero atrasado .. Cr$ 0,80 

, NOTA —  Só publicamos cola
borações solicitadas

CONSTRUT. Plantão de Farmacia

HOJE — NATAL
Joaquim Vítor de

Holanda
CONSTRUTOR

JOÃO M ED EIRO S 
F IL H O

ADVOGADO 
ROMULO WANDERLEV 

Dr. L\ Bandeira d e v Solicitador
! ESCRITOEIO:

** I Ru» Dr. Barata 198
e s p e c ia l is t a  I 10

CONSULTORIO: Praça A u -! ----------- ------ ------ -----------
gusto severo, 250 — Io [ < jj| Soares de Arauio

andar —■ Salas 8 e 9

Prov. n° 25 —■ P  
Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras —  Banros para jardins. 

Deposito e Eseritorlo: 
Rua do Sul, 296 — Natal

Para « ä se  a ias &s dix 
áxamni& 4 nafta 

K e m w i

Rua Canapés Piaf j> SSi —

Expediente — de 9 ás • 
diariamente

flPSIDENCIA: Ru* í# t*
d®*™

ADVOGADO 
I Escritório e residência: 

Riu Camboim, 753 
N A T A L

C L I C H E S

A Secção de Cíicheríe do O DIÁRIO 
aceita encomendas de Clichês em FO - 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entrega Imediata
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O s Neo-Acadêmicos
A  União-Norte-Riogran- 

4ense de Estudantes, numa 
feliz e oportuna • iniciatix a, 
vem de criar e fundar a A 
cademia de Letras do Estu
dante Potiguar. Essa ideia é, 
na realidade, digna dos ma
iores encómios. O nosso am
biente estudantil desde mui
to tempo que necessitava de 
uma agremiação desse quila
te. Agora, porem, vemos fun 
dada a nossa casa de letras. 
Com esse novo empreendi
mento, a classe que congre
ga os estudantes da Potigua- 
rania, abre novos horizontes 
de realização, de progresso 
A  fundação da Academia de 
Letras do Estudante Poti
guar está fadada a um com
pleto êxito, que, de-certo, 
muito enaltecerá a classe es

tudiosa do Rio-Grande-do- 
Norte. Irão, assim, os esta 
belecimentos de ensino lo
cais ter os seus jovens aca
dêmicos. A  novel entidade 
dos estudantes conterrâneos 
contará com vinte cadeiras 
com os seus respectivos pa
tronos, devendo as mesmas se
rem preenchidas por candi
datos de ambos os sexos. 
Depois de uma prova de ha

bilitação, que será julgada 
por elementos de realce em 
nossos circulos intelectuais e 
culturais, serão ocupadas as 
cadeiras da nossa academia 
de letras. Agora é tempo de 
3S “gênios” se revelarem... 

reio que nos estabelecimen- 
Qc de ensino citadinos há e
lementos capazes de se can
didatarem ás poltronas da A - 
:ademia de Letras do Estu- 
iante Potiguar. E’ proposito 
da União-Norte-Riogranden- 
se de Estudantes levar avan
te esse nobre empreendimen
to. Isso vem, deveras, pro
porcionar aos estudantes noi- 
te-iiograndenses um vasto 
;urto de beneficios. Merece, 
pois, tôda a nossa palavra de 
incentivo, estimulo e admi
ração a U .N .R .E ., por esse 
majestoso passo dado no sen
tido de alevantar o nivel cul 
tural da mocidade deste Es
tado. Já se encontram aber
tas as inscrições para preen
chimento das cadeiras da nos 
sa academia. Em torno desse 
acontecimento, merecedor de 
todo apoio e admiração» na* 
da tenho a dizer senão aplau
dir os que fazem a U .N .R .  
E., por essa arrojada inieia-

AGENOR J. SILVA  

Caldereiro especialista em confecções 

de alambiques

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos consementes a arte

TRAVESSA PANAM A’ n° 51 
R IBEIRA

Palestsa es fasenâskõ
OSVALDO LAMARTINE

Filtro para o fazendeiro

Lendo o “O D1AEIO” V. S. 
terá a situação do mundo em 
suas mãos.

tiva que, inegavelmente, mui
to engrandecerá os estudan- j 
tes potiguares. Agora, sim; 
terão os escolares dos diver
sos educandários do Rio- 
Grande do Norte, uma insti
tuição á altura do seu valor. 
Tudo indica que o nosso ni
vel cultural alçará, num vôo 
rápido e audacioso, até o pín
caro da inteligência e da cul-

Itura, para maior grandeza da 
patria. Aguardemos, no en
tanto, o futuro, que nos di
rá: SIM  ou NÃO.

Natal, 10 de Outubro de .. 
Iy44.

HELIO SANTIAGO

C. V. B.
VWraçaria Nacional

Cl*. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —

Especialidades em:

TELH AS, LADRILHOS, PAVÊS E 

.Tijolos de yidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Crisf allque

R e p re s s n ía n te s

M., Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL 

Caixa postal 79 End. Teleg. * LUZO

FONES 1229 — 1289 
Vendas Gerencia

»»

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico. . .
E não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

Observa-se em nosso meio.
—  principalmente no litoral 
do Estado, —  o trabalhador 
.aniquilado pela verminose:
—  um dos maiores fatores do 
decréscimo de produção.

A  inoculação quase em sua 
totalidade é feita pela agua 
que é bebida sem sofrer ne
nhum processo de purifica
ção.

Sendo depois do ar, o ele
mento mais indispensável a 
vida, faz-se necessário uma 
higienisação que afaste o pe
rigo da contaminação. O pro
cesso mais habitual e econô
mico é a fervura do liquido

n
AGUARDENTE?

O LH O  D*AG UA 99

(Examinada e Aprovada pelo Laboxatorio Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para o mais 
exigente paladar 

Peça Sempre — O LH O  D’AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JO Ã O  BERCKMANS DANTAS

(suspeito que apresenta al-v 
Igumas desvantagens, como 
sejam: os gazes se evoiam e 
dá-se a precipitação dos sais 
calcareos. E, desde que haja 
a perca dos elementos gazo- 
zos e salinos, torna-se peza- 
da e de sabôr desagradavel.

Api’esentam.os um modêlo 
pratico de filtro* que está ao 
alcance de todas as bols.as e 
facilmente construiv.el na 
própria fazenda.

Como recipiente poderá ser 
usado um tonel, ou mesmo 
um póte de fundo crivado.

Colocado numa cava, so
bre pedras, põe-se a Ia ca
mada de cascalhos com 5 cen- 
timetros sobre esta uma ca
mada de areia fina de 15 cen
tímetros; segue-se uma ca
mada de carvão reduzido n 
pequenos blocos (tamanho de 
um grão áe milho) com 15 
centímetros e novamente ou
tra camada de areia fina com 
15 centímetros.

Sequestrada uma proprie
dade de Pétain

PARIS. 16 (U. P .) -a- 
‘Le Populaire” anuncia 
que a propriedade do ma
rechal Pétain em Viile- 
neu-se-Loubet, perto do

Nice, nos Alpes Maríti
mos, foi sequestrada pelo
governo do general De 
Gaulle. i

A U T O M O B I L I S M  O
Curso prático e teórico de automobilismo, com 

preendendo lições sobre motor, para os amadores.
Ensina-se a dirigir automovel, e como tratar o 

' maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa- 
‘ mes para amador ou profissional, em 6 semanas,

Preço popular, “VILA PALATNIK”, N° 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas.

Fogões “ DAKO”
V EN D E

J . Gomes de Oliveira 
A v. Tav. de Lira, 41 

Telefone: 1130

Guarnições immi= 
gas

~ CAIRO, 16 (UP) — A
nuncia-se aqui, que as u- 
nicas guarnições inimigas 
nas ilhas gregas são aque- 
Tfcs destacadas de Rodes e 
o ocidente de Creta.

i
Peças e sccessorios para 
carros e caminhões “Ford” 
© “Chevrolet” — Tintas á 
oleo em todas as côres, en
contrará V. S. na Agen

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 68

EC0N0MISE SAUDE
VACINANDO=SE CCNTRA VARÍOLA E ALASTRIM  
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinacão das Rocas e do Alecrim. À

E
DINHEIRO

, ADQUIRINDO SEUS REMEDIOS na

Farmacia Santa Crui
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

Às pessoas de bom tOM preferem “A FORMOSA SÍRIA !
_________  » . « « . r v o r .  . » m n í J T i «  D n D O Í M A O U Ç

CREAÇÕES DE INCONFUNDÍVEL ENXANTAMEN"rO -  TECIDOS -  MIUDEZAS -  PERFLM ARíAS
SECÇAO DE V EN D A S EM GROSSO)

MATRIZ, PlMSOi COLOSSAÍSI F1UXCl
Etna D r . B a r a ta , 177  

F O N E  * 1 7 3 8

U na U lisses C aldas, 134 
FONE * 11««
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BOA TÃ8P8!
Murilo Melo FILHO

A QUESTÃO INFANTIL
Quando se encerra mais 

uma Semana da Criança^ no
vamente as nossas vistas se 
voitain para o grande pro
blema da nacionalidade bra
sileira. Para a sua questão 
mais dificii, mais- complexa, 
mais insolúvel.

E máu grado toda essa di
ficuldade em sua solução, o 
problema da criança cada 
vez se vai tomando mais gra 
ve, ameaçando mesmo os ali
cerces da nação, desde que 
o futuro do Brasil depende 
rá dos meninos que hoje, nas 
escolas ou nas ruas, nos colé
gios ou nos ambientes de ma
landragem, constituem a ba
se sobre a qual serão assen
tados os nossos dias da ama
nhã.

E’ preciso salvar a criança 
pobre do Brasil; proporcio 
nar-lhe cenário onde ela pos
sa encontrar os meios neces
sários a uma ascenção na vi
da social, política ou admi
nistrativa do Brasil.

Será das cadeiras escola
res ou dos grupos de meninos 
sem lar e sem família, que 
sairão mais tarde para todo 
o país uma nova geração 
uma nova p’eiade de homens, 
sobre cujos ombros colocare
mos o destino de um povo 
que terá de ser grande e de 
ser próspero. Bôas ou más 
algum dia terão as crianças 
de hoje de ocupar cargos de 
relevos ou sem importanr 
no cenário administrativo do 
Brasil.

E que será da Nação bra- 
siliera, se no eflúvio de sua 
vida tiver a dirigir-lhe os 
passos homens cujos carâte- 
res foram formados no loda
çal da depravação, no âm
bito desregrado de sua mo
cidade e no consentimento 
firme e cégo de sensualida
des precoces?

E ’ então que se dará na 
política brasileira uma trans 
tomação completa em todos 
os peus elementos básicos. 
Nós, que há mais de quatro 
séculos vimos sendo dirigidos 
por governos monárquicos, 
democráticos e republicanos, 
teremos de fazer frente a ti
ranos e ditadores, caudilhos 
e déspotas.

Tudo isto terá de ser evi
tado pelo alicerçamento de 
bases sobre as quais possa r 
criança do Brasil formar um 
estado de conciencia capaz 
de assegurar os destinos da 
maior nação da América dc 
Sul.

Eduquemos a criança hra- 
siliera! Não para com a edu
cação que lhe fôr dada ope
rar ela transtornos maléfi
cos no ambiente político d' 
nosso país, mas, pelo contrá
rio, para com ela emprestar 
o máximo do seu esforço e 
de sua colaboração, para que 
o Brasil: chegue, algum di? 
a ocupar o verdadeiro lugar 
que lhe está destinado no 
concerto dos paiseg civiliza
dos.

Bôa tarde para você, erian 
ça do Brasili

Uma saudação do 
Poeta Jorge Fer

nandes
Aníe-ontem, na L-ota Je 

aniversario da gentil meni 
na Sania Maria, filha do 
dr. José C. Leite, o poeta 
Jorge Fernandes dirigiu a 
seguinte saudação á ani
versariante:

Sania: — Viva o dia de 
hoje! Viva a manhã radio
sa de hoje! Vivam os seus 
pais! Vivam os seus ir- 
mãosinhos !A sua Vovó! 
Vivam todos os seus!

Desçam dos céus benção 
do Creador sobre o seu lar 
pela data auspiciosa do 
seu aniversario!

Um ano, dois anos, três 
anos, quatro anos, cinco a
nos. seis, sete, oito anos! 
Arre com tantos anos, Sa- 
niafVocê já está uma mo
cinha!

As bonecas, os carrinhos, 
as bolas de borracha, o ve
locipede, tudo isso, para 
Você, já vai aos poucos fi
cando no esquecimento, e

1' substituido pelos livros es
colares, pelos lapis de De
senho, pelos cadernos de 
exercícios, pelo quadro-ne- 
gre para os complicados al 
garismos, os problemas, as 
somas, as multiplicações, 
divisões, um mundo sem 
fim de cousas que lhe se
rão uteis no futuro, quan
do você fôr uma respeitá
vel Senhora Dona de Ca
sa! E que bela Dona de Ca
sa! Desde os serviços da 
eulinaria ás notas harmo
niosas do piano!

Sim Senhora, Saninha, 
muito bem! Você, neste dia 
festivo e tão feliz, aceite 
do seu velho Tio sinceras 
e efusivas felicitações, 

juntamente com os seus 
queridos pais.”

Jorge FERNANDES

Declaração
Jorge Fernandes de Goes e Valter Ferrei

ra de Souza, o primeiro proprietário do café de
nominado Potengi Bar, situado á Rua Ulisses 
Caldas, n° 84, desta cidade, dado em arrenda
mento ao segundo, peio prazo de 3 anos, a con
tar de 6 de março ae 1344 a 6 de Março de 1947, 
mediante contrato particular firmado a S de 
Março de 1944, e devidamente registrado no li
vro ae Títulos e Documentos do 2o Cartorio desta 
mesma cidade, declaram pela presente, que de 
comum acordo rescindiram o dito contrato, pelo 
que o primeiro declarante recebeu o aludido 
Bar, que havia entregue ao segundo, era virtude 
da locação contratual citada, sem assumir z res
ponsabilidade de qualquer compromisso, comer
cial ou não, assumido pelo referido Valter Fer
reira de Souza.

Natal, 9 de outubro de 1944.
Ass) Jorge Fernandes de Goes 

Valter Ferreira de Souza
Tests: José Fernandes 

Raimundo Peres
Reconheço as firmas acima Jorge Fernan- 

; des de Goes, Valter Ferreira de Souza e das duas 
| testemunhas. .

Natal, 16 de outubro de 1944.
Em testemunha (Sinal) da verdade 
Armando de Lima Fagundes — Tabelião 

Publico Substituto.

CIN EM A TO G R A FIA

Hermilio Toscano dc Brito
Representações nacional? c estrangeiras e conta propria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

Depositário Am madurar, orno* galvanic »do«, ferro, arame liso, pregoa 
«Iw do linhaça, manilhas de barro, ebnen to, eie

Saa «e Castas, M — F*a* l*f* — W et 'ROUMWR?T“ -  «*. nertat W

KAT Ali — RIO GEÀKJDX PO SORT»

S E R R A R I A  C E N T R A U
Ectoqit* pejrmaner.t« de madeirai d« »orte, m l, « Aaa mat»» 4» tout*» —

Materials para w a jö a ji»

Ru« f >i. mnltsei*. IM -  *«** M3» -  -, Bl« Qranáa de il«t»

AVISO
A CONFEITARIA 

“DELICIA” 
pretendendo liquidar os 
seus negocios, avisa a 
sua destinta freguezia 
para vir efetuar o pa
gamento de suas contas 
dentro do menor prazo 
possivel, bem como aos 

devedores da antiga 
Casa Olímpica 

JACOB LAMAS

!

Galvão* Mesquita & Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS. AR
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISAÜO B PRETO, ETC
j8*.:+iãrm

Hná T íies -GAÖIES" — T ill .  1.18* — Raw Dr. 
B a au  a' 217» e n .  l o t i  Boaitado a*. 220 e 2'2

NATAL! — RIO fjR A N D E © 0  H Ö R T E

DE JOAO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, hijuisterías, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria;
RuaDr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

Critica do Dia
COTAÇÃO:

0 —  Péssimo.
1 — Sofrivel.
2 — Regular.
3 —  Bom.
4 — Dtimo.
5 — Excepcional.

A’S PORTAS DO INFERNO
--- 2 -----

Uma das cousas mais inte
ressantes comumente notada 
na exploração da cinemato
grafia, reside nas traduções 
dos titulos dos filmes. A  pe
lícula que o cinema Rex es
tá exibindo tem o fantástico 
nome de “A ’s Portas cio In
ferno", fazendo lembrar lu
tas tremendas, lances de 
heroísmo e outras cousas | 
mais. Em vemade “Stand j 
by for Action” nada tem de ! 
infernal. E’ um celulóide! 
que focaliza a eterna propa- * 
ganda do já conhecido "bom 
humour" norte-americano. 
Reuniram quatro grandes í 
nomes da cinematografia e j 
filmaram uma historia que ] 
não possue os anunciados mo 
mentos épicos de tragédia em 
alto mar, lances comoventes, 
etc., etc.

O que vimos foi mais uma 
“mentira cinematograLca”, 
destas que o americano sabe 
fazer tio bem. Um destróier 
velho, da guerra passada em 
Juta com um enorme coura
çado niponico, leva a melhor 
Eobre ele pondo-o a pique.

Há, é verdade, alguns rao. 
mentes de franco humorismo, 
o que não condiz com a si
tuação em que se encontra
va o destróier.

O  trabalho de alguns dos 
protagonistas vem salvar o 
filme de uma completa der
rocada. Waiter Brennan es
teve . excelente no contra
mestre. Brian Donlevy não 
repete as suas perfomances 
anteriores, apezar de condu
zir-se com relativa sir.cerida 
de em seu papel. P.obert 
Taylor, o galã que nesta pe-

licula nada faz de galã, não 
chega a comprometer. Co
mo se vê somente no grande 
Charges Laughton è que 
reside o ponto fraco desta 
película. O fantástico astro 
de “O Corcunda de Notre 
Dame” fez um almirante exa 
geradissimo em gestos, ati
tudes e diálogos. O enredo 
gira em torno da volta ao 
serviço ativo do destróier 
“Waren” que havia lutado 
em 1914, de um cruzeiro que 
realiza, das lutas por ele tra 
vadas com aviões, e com o já 
citado encouraçado japonês.

J. M. F.
INFORMAÇÃO —  “A ’s 

portas do Inferno”, filme da 
Metro G. Mayer, dirigido 
por Robert Z . Leonard, teu 
do como pimeipais interpre
tes, Charles Laugton, Brian 
Donlevy, Robert Taylor e 
Walter Brennan. Titulo ori
ginal no americano: “Stand 
by for Action".

CARTAZ DO DIA

REX —  Hoje, ás 19,45 —  
A ’S PORTAS DO INFERNO  
com Brian Donlevy, Charles 
Laughton, Robert Taylor e 
Walter Brennan.
ROIAL —  Hoje, ás 19.30 —  

Inicio do (seriado A  SOMBRA  
DO TERROR e o west CA 
VALHEIROS INTRÉPIDOS.

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico.. .
E não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA, 
Chile, 29 — Fone 1557

S A ü A R A
Um bom Ilclogio gw*r 

preço barato
A9 v^nda nas boas casas 

do ramo
Eepr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

Aos nossos assinantes em atrazo
Convidamos os nossos prezados assinantes 

da capital e do interior em atrazo, a comparecerem 
á nossa gerencia para satisfazerem os seus com
promissos, até o dia 30 do corrente. Depois dessa 
data seremos obrigados a suspender a remessa 
deste jornal e tomar as providencias cabíveis no 
caso.

Spellman recebido pelo 
Papa

CIDADE DO VATICA
NO, 16 (U. P.) — O Pa
pa Pio XII recebeu em au
diência o Arcebispo Spel-

lman, de Nova York, que 
deverá deixar Roma ainda 
esta semana.

■w« wmse!

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Bua Frei Miguelinho, 38.

Livergnano conquistado
ROMA, 16 (UP) — As 

forças norte-americanas
do quinto exército con
quistaram Livergnano, de-
pçis & encainiçado WR

bate, que diirou quatro di» 
as.

No setro do Adriático, 
as tropas do oitavo exér
cito apossaram-se de Gam- 
battolçi, . .
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Preparam-se os natalenses para enírentar o As-
tréa, de João Pessôa

»Sf
A convite do Centro 

Náutico Potengi e do Aero 
Clube deverá chegar a es

' ta capital, nos primeiros 
dias do mês de novembro 
proximo, uma garbosa re
presentação do Clube As- 
tréia, de João Pessôa, afim 
de participar em vários jo
gos de tenis, basket-ball e 
volley bali masculino e 
feminino.

Desde que foram assen
tadas as negociações, sub
metem-se a rigorosos en
saios as equipes do Náuti
co, Aero, Hipico e Centro 
Esportivo Feminino, clu
bes esteç escolhidos nara 
preliar com os visitantes.

Como já é do conheci
mento de todos, o progra
ma está organisado do se
guinte modo: Volley-ball

I B

fit EX -A  paitir de Quiuta-feira
_

A Familia Hardy volta á nossa tela
em •

O  Idílio de Andy Hardy
MICKEY ROONEY, LEWIS STONE, CECILIA 

PARKER
Andy, ás voltas com a policia e com duas garotas 

bonitas — Uma das melhores comedias do ano

(masculino) — Astréia x 
Aero e Astéia x Hipico; 
(feminino) — Astrcia x 
Centro Esportivo Femini
no . Basket-ball — Astréia 
x Náutico e Astréia x Ae
ro. Tenis — Aero x As
tréia. Disputarão, portan
to, paraibanos e nataien- 
ses nada menos de nove 
jogos. E, pela rivalidade 
existente, prevemos o mais 
brilhante êxito para essa 
temporada inter-estadual, 
que toda a cidade já aguar
da com intensa ansieda
de.

TREINARÃO AMANHA
No Aero Clube, treina

rão na noite de amanhã, os , 
quadros de basket-ball do 
Aero x'Náutico. Para es
se apronto, estão stndo 
convidados os seguintes jo
gadores: Zélins, Chagas, 

Serrano, Nesi, Pinheiro, 
Hugo, Ciro, Lins, Romulo, 
Oscar, Luciano, Lamas, Al
berto, Biliu, Lidio, Alta- 
nir e todos os demais ante
riormente convocados.

EXERCITAM-SE OS 
TENISTAS

Hoje á noite, os tenistas 
natalenses levarão a efei- 

, to mais um rigoroso ensa- 
j io, que terá lugar nas qua
dras iluminadas do Aero.

Os irmãos Pedroza, os ir
mãos Lamas, Nesi, Lamar
tine, Thompson e Tinoco 
foram os plyers seleciona
dos para competirem com 
os paraibanos.

O C E F EM PRE
PARATIVOS

O Centro Esportivo Fe-

mimno, por sua ves, nao 
tèm se descuidado de pre
parar a sua homogenea e
quipe. Em seu proprio 
campo, tem realisado ma
gníficos treinos, esparan- 
do, pelos excelentes resul
tados obtidos, confirmar o 
nitido triunfo alcançado 
na ultima temporada que 
o Astréia fez em Natal.

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38.

Classificação dos jogadores de 
tenis dó “Aero Clube”

3a e 5a

Ia Categoria — Quadra 
n° \.

Dias de jogos: 
feira á noite e Domingo á 
tarde.

Io Fernando Pedroza, 2o 
Fabricio Pedroza, 3o Silvio 
Pedroza, 4° Antonio La
mas, 5o Jacob Lamas, 6o 
Carlos Lamas, 7o Amador 
Lamas, 8o Valter Thomp
son, 9o Humberto Nesi, 10° 
Silvino Lamaitine, 11° 
Carlos Passos, 12° Francis 
co Lamas, 13° Eisa Pedro
za, 14° João Tinoco Filho, 
15° D. Branca Pedroza.

2a Categoria — Quadra 
n° 2.

Dias de jogos: 4a, 6a íei- 
rr á noite * Domingí á 
tarde.

16° Lucilio Reis, 17° Je
remias Pinheiro, J8° João 
Bezerra de Melo, 19° A
derval Gomes, 20° Oscar 
Francisco de Oliveira, 21° 
Aurino Suassuna, 22° Ed
die Lamas (Eddie), 23° 
Mario Bandeira, 24° Agui- 
naldo.Vasconcelos, 25° Fe- 
lisardo Firmo Moura.

Observação: O jogador 
que se achar prejudicado 
com a classificação acima, 
poderá mediante previa 
autorisação, desafiar o ad
versário melhor colocado.

Natal, 16 de Outubro de 
1S44,

Antonio Lamas — Dire
tor de Esportes.

Difícil vitoria do Maguari sobre
o Humaitá

O  Cruzeiro F. C. detentor da Taça
Augusto Severo”

Despertou relativo inte
resse a partida levada a e
feito Domingo, em prosse
guimento ao Torneio em 
disputa da “TAÇA AU
GUSTO SEVERO”, entre 
os quadros representativos 
do MAGUARI e do HU- 
MAITA’.

Saiu vitorioso o primei
ro pelo score de 4x3. Com 
este resultado o Cruzeiro 
sagfou-se campeão e de
tentor da taça, pois. este se 
acha com 3 pontos perdi- 

i dos e o segundo colocado

A  brilhante realização do torneio ju
venil do America

Obteve o mais completo 
êxito o torneio inicio do 
campeonato interno da 
secção juvenil do America 
F.C., realisado na manhã 
de domingo ultimo, no Es
tádio Juvenal Lamartine. 
Numerosa assistência acor 
reu aquela praÇa de espor
tes para apreciar a primei
ra competição entre qua
dros juvenis, que se pro
move, oficialmente, nesta 
capital. De fato, a inicia
tiva do America merece 
os mais francos elcgios, 
por parte do nosso publico 
desportivo. O esforço dos 
dirigentes rubros em prol 
dc deselvolvimento do fu
tebol em nosso Estado es
tá sendo, animadoramente, 
aplaudido.

Após o sorteio regula
mentar, teve começo a fes
ta inaugural do campeona
to mterno dos juvenis “a
mericanos”, com o primei
ro encontro entre os qua
dros branco e vermelho. 
A partida, que parecia t- 
quilihrada, foi, pelo fato 
de estarem os brancos des
falcados, com os primeiros

o azues vitoriaram
minutos, dominada pelps 
vermelhos que, por inter
médio de Dieb I e Tom 
Mix, consignaram os ten
tos e, deste modo, sairam 
vencedores pela co/tagem 
de 2x0.

O jogo final travou-se 
entre as equipes azul e 
vermelha e foi uma dispu
ta verdadeiramente sen
sacional. Não houve do
mínio para qualquer dos 
contendores e ataques su
cessivos se repetiam em 
ambas as barras, até que, 
Dieb I, aproveitando bem- 
uma excelente oportuni
dade, abre, inteligente- 
o score para os vermelhos. 
Reagem, logo a seguir, os 
azuis, solidifica-se a defe
sa vermelha mas não re
siste á ofensiva dos seus 
adversários. Assim, num 
ataque bem construido, E- 
valdo consegue empatar a 
pugna. Empregam-se, am
bos os teams, em busca do 
triunfo, e termina o tem
po regulamentar sem ven
cidos nem vencedores. No 
periodo da prorrogação, os 
azuis obtêm um corner que

lhes dá a vitoria do torne
io inicio.

Ao jovem Dieb I foi o
fertada uma das artísticas 
medalhas, pela autoria do 
goal da vitoria, no jogo en
tre o vermelho e o bran
co, ficando a outra pari 
ser«disputada no Io encon
tro do campeonato, em fa
ce do empate na pugna dos 
azuis versus vermelhas.

As medalhas foram gen
tilmente oferecidaf ao A
merica, pelo sargento Ro- 
mualdo Xavier da Silva.

Os teams jogaram com 
a seguinte constituição:

AZUL: Itan; Canindé e 
Aderaldo; Corcino, Varela 
I e Rubens; Jurandir, E- 
valdo, Varela II, Queiroz 
e Azevedo.

VERMELHO: Ivanildo; 
Jacarandá e Raul; Silvan, 
Durval e Gouveia; Dieb I, 
Pires, Nilson, Zémaria e 
Tom Mix.

BRANCO: Natanael; Ba 
tista e Maia; Amauri, 
Mendonça e Nabor; Soa
res, Bercbman, Potiguar, 
Cândido e Esquerdinha.

que é o Humaitá está com 
6. Falta apenas um jo^o 
para o termino do Torne
io entre o Cruzeiro x Hu
maitá .

O jogo foi iniciado ás 
15,30 horas, com forte pres 
são do Humaitá. Decorri
dos 12 minutos de luta o 
juiz marca penalty contra 
o Maguari tendo Aguinal- 
dc marcado o Io tento para 
o Humaitá. Aos 16 minu
tos, Sargento passa a Eri 
que consegue empatar a 
partida. Novo penalty é 
marcado contra o Magua

ri, tendo Aguinaldo feito o 
2o goal do Humaitá. Apvo 
veitando uma confusão 
dentro do pequeno arco, 
Labarêda empata nova
mente a partida.

t
O Maguari no ataque e 

Carioca comete hands pre- 
ximo á grande area. A fal
ta é cobrada por Sargento 
que com violento pelotão 
aumenta o score para 3x2 
pelo Maguari, finalizando 
assim o half-time.

Iniciado o 2o tempo, nc- 
ta-se bastante equilíbrio 
entre os dois bandos. Aos

22 minutos, Aguinaldo co
mete corner que é cobrado 
por Eri e transformado no 
4o tento do Maguari por 
Inácio.

Minutos depois, Passa
rinho assinala o 3o goal do 
Humaitá terminando a par 
tida com o placard acu
sando:

MAGUARI 4 x HUMAI-
TA’ 3.

Com o resultado do em
bate de ontem, a colocação 
dos teams é á seguinte:

Io Cruzeiro ccm 3 pontos 
perdidos; 2o Humaitá com 6 
e 3o Maguari com 7.

REX- A partir de domingo 
1 Casei-me com uma feiticeira

Veroni ca Lake

HOJE
Ultima exibição do filme: 

AS PORTAS DO 
INFERNO

Robert Taylor — Brian 
Donlevi — Charles 

Laughton

AMANHA: — em Sessão Feminina 
A 20 th»Century Fox apresenta

A o  levantar do pano
(Life begins at eight — thirty (aprovado) 

IDA LUPINO — MONTHY WOOLLEY

Aguardem: LEGIÃO BRANCA

Serraria Arcanti! Ltda.
R U A  M I P I  B U \  676 — N A T A L

. A

FONE 1.503
Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama

nhos e qualidades.
Contraía qualquer tipo de 

cobertas
Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
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Velhice e miséria desampa-
%

radas
Depois de recorrer a u a trc  vezes ao AJbriôo 

••Juvino B arreto” , um  veterano tra b a 
lhador do im p é rio  só obteve promessas

Q ue e u lp a  tem  J o a q u im  M a c a ib a  d e  te r  111 an o s? —S eg u n d o  o  c o n c e ito  tio
A b r ig o , Já p a s s o u  d a  id a d e  d e  s e r  v e ih o

A’ rua C, n° 210, em La
goa Sêca, está a morrer de 
inanição e velhice o cen
tenário Joaquim dc Brito, 
jmais conhecido por Joa
quim Macaiba.

O DIÁRIO
j .̂ Ptopricdodo d» "O^DIARIO" Ltd» ^

S T
Ptopriedode do Emprèso "O DIARtO"

NATAL -  «IO CNAJIDI DO NO«Tl — PNA3U
jgr**>t°: -- Tuc** ~~

Tem um olho perdido.j Sua vida, desde a mais re
Veio de Macaiba ha três ’ mota lembrança, tem sido 
anos e ali nasceu em 1833, > de trabalhos pesados, de 
na época da Regencia, canseiras, suores e pade- 
quando a visinha cidade cimentos. Trabalhou mui- 
ainda se chamava “Coité” t tos anos, alugado, em Ca-

jupiranga. Ao seu lado 
mourejaram, sob o olhar e 
o chicote dos implacáveis 
feitores, dezenas de escra
vos.

Disse-nos: .— “Sou do 
tempo antigo.. .  Assisti á 
escravatura, testemunhei 
perversidades e durezasNATAL — Terça-feira, 11 de Outubro d« 1944

Mosquitos e Muriçocas no
Tirol

Os habitantes de algu- do de uma grande infiltra- 
mas Avenidas do bairro ção de mosquitos e muri- 
do Tirol vêm se queixán- j çocas em' suas residênci

as . Segundo suposições de 
alguns interessados, pare
ce que o fóco desses mos
quitos é uma garage exis
tente na Av .Prudente dp 
Morais.

Movietone
Veríssimo de Melo 

UMA ANTOLOGIA DE 
CONTOS MODERNOS

Num prefacio que Manuel 
Bandeira escreveu pata a 
antologia ‘"Obras Primas da 
Lirica Brasileira’*, ha pouco 
tempo, justificou a sua J‘m- 
grata situação de antologis- 
ta” citando uma frase de 
Duddey Fitts:’* —  asse iníe- 
liz que inicia a sua tarefa 
com o triste pressentimento 
de que, faça o que fizer, vai 
desagradar a muitos, e nin
guém —  ele muito menos —  
ficará satisfeito uma vez con 
cluida a obra”.

E nunca vi coisa tão certa 
para difinir o homem de le
tras que assume uma respon 
sabilidade dessa natureza. 
Tenha ele a maior bôa vonta 
de possivel. Siga o melhor 
critério do mundo. Depois 
de tudo pronto —  Se c anto. 
logista não fôr um cretino —  
achará sempre que ha mui
tas lacunas a preencher em 
seu trabalho. E o leitor —  
esse então o chamará de bur
ro e sairá dizendo pelas es
quinas:

— Você viu a mancada do 
Bandeira? Esqueceu tanta 
gente na antologia da “Liri 
ca’V . . Meteu uns sujeitos 
não sei pra quê.,.

E descascam o pobre do 
homem de cima a baixo. 
Quando a intenção dele, ás 
vezes, era tão bôa e tão no
bre!

Lembrei-me disso lendo 
agora “Obras Primas do Con 
*o Moderno”, outra seleção 
da Livraria Martins Editora
—  São Panlo —  organizada 
por Almiro Rolmes Barbosa 
e Edgar Cavalheiro.

Essa antologia, que reune 
muitas obras primas de fato, 

como o admiravel “Cavalbei 
ro de São Francisco*, de 
Ivan Bunin, “Chuva”, de So 
merset Maughan, “O regres 
so' de João Bartok”, de Re 
marke e muitos outros, tem 
Ba minha opinião, .o seu &

Apelamos para a Saude 
Publica no sentido de man 
dar apurar a procedência 
dessas reclamações, pois o 
Tirol não tem aguas empo
çadas ou grandes acumu
lações de lixo que possam 
servir de fócos ás larvas 
dos mosquitos.

dos senhores de Engenho. 
Vi darem em negro, corta- 
lo e depois salgarem-lhe 
as feridas. Trabalhei na 
Ribeira, ganhando 500 réis 
por dia, trazendo areia pa
ra aterrar o jardim da Ri
beira. Mulher ganhava 
mais do que a gente, dez 
tostões. Essa areia era ti
rada do Mercado Grande. 
Conheci diversos senhores 
de engenho, como o Coro
nel Manuel Estevam, que 
tnorreu em S. Gonçalo, e 
seu Quincas Moura, que 
morreu aqui mesmo.”

Joaquim Macaiba reside 
em companhia de uma fi
lha, d. Luiza de Brito, 
também chamada Luiza 
Macaiba. A choupana 
transborda de miséria, su
jeira e tristeza. Dois mo
lambos são as rêdes onde 
pai e filha sofrem as vés
peras da morte. Mas, d. 
Luiza ainda teve forças 
para recorrer, cheia de es
peranças, ao Abrigo “Juvi
no Barreto”, procurando 
internar o seu pai afim de

amenizar-lhe )ds padeci
mentos, ao menos, com u-

ros recebeu. O que lhe dão 
a larga é promessas, pro-

ma alimentação adequa-' messas e promessas. Em 
da ao seu estado de fra-\ todo o caso, a velhinha,
queza. Ha dias, Joaquim 
'Macaiba perdera a fala, 
vindo a recupera-la com 
uma garrafa de suco de u
vas que lhe deram.

D. Luiza, que desde 
muitos anos é o seu braço 
direito, vive com o velho 
prestando-lhe toda a assis
tência, lavando roupa pa
ra sustenta-lo, pedindo a 
um e a outro auxilios. E! 
sua enfermeira e médica. 
Já fez uma sangria no ve
iho, sustenta-o com mêsi- 
nhas, chás e beberagens.

A sua maior luta vem 
sendo para convencer a 
direção do Abrigo de a
ceitar Joaquim Macaiba 
entre os seus pensionistas. 
Todavia, depois de quatro 
tentativas uma delas apa
drinhada pelo advogado 
conterrâneo, d r. Antonio 
Soares Filho, nem socor-

cheia de bôa fé, continua a 
esperar o grande áto-cris
tão.

Que culpa tem seu pai 
de ter 111 anos? Qual .é o 
outro pecado de Joaquim 
Macaiba, que viu nascer o 
Segundo Império, que é, 
em si mesmo, um monu
mento historico, diante de 
cuja vitalidade simples e 
honrada passaram muitas 
gerações? Será que ele te
nha ultrapassado a idade 
de ser velho?

A direção do Abrigo 
“Juvino Barreto” precisa 
cumprir as suas promessas 
á  filha de Joaquim Macai
ba . Do contrario, não vale
rá a pena tanto altruísmo 
que se anuncia em prosa e 
em verso, não valerá a pe
na atravessar-se um sécu
lo para ouvir esta frase 
impiedosa: — volte ama
nhã,

Coi vistas à Comissão do 
Saneamento

Na hóra em que se tra
ta, sob as mais insistentes 
e justificadas recomenda
ções, de economizar agua; 
quando o Saneamento pu
blica reiteirados conselhos

feito imperdoável. (E* a ve
lha historia de Duddey Fit
ts. . . )

aos /consumidores, pedin
do-lhes parcimónia nos gas 
tos, está se desperdiçando 
agua em plena praça Au
gusto Severo, nas visi- 
nhanças do prédio da E. 
F. Central e a poucos pas
sos da séde do mesmo Sa
neamento .

Parece tratar-se de um 
furo na rêde distribuido
ra. O certo é que, no lo
cal que indicamos, já se 
formou um pequeno rega
to, que corre para o esgo
to existente no meio-fio da 
calçada da E. F. Central.

A  vaquejada do dia 22 
nesta Capita!

A cidade aguarda com 
curiosidade a “corrida” 
que se prepara, nesta capi
tal, para o próximo dia 
22. Será uma interessante 
festa de carater sertanejo, 
em que tomarão parte os 
mais experimentados “va
queiros” ao Estado, que 
correrão numa pista espe
cialmente preparada no 
campo do America Foot
ball Club.

instalada a Delegacia da Federação 
dos Empregados no Comercio

Não entendo como se in
clue aquele “Três dias de 

vento”, de Emest Heming
way, entre tantas páginas

encantador e de v^M ^ ! ^ scoj^jdo o $f> C ar|os Serrano para representante no Estado
rqu|

comparável. Não 
ao assunto Em si, porqu# é 
^abido que cs grandes auto
res fizeram e fazem maravi
lhas com bacatelas de assun
tos. Mas não compreendo e 
não admito como é que um 
homem, cuja obra é tão fa
lada e comentada, como o 
autor de “Adeus ás armas’ , 
tem a audacia de er.cher va
rias tiras de papel com diá
logos daquele quilate, os 
mais inexpressivos e enfado- 
nhofs. Diálogos que nao es
clarecem nada e que não le
vam a nada de nada.

Contudo, a inclusão de um 
conto ruim como o de He
mingway não chega a escu
recer o brilho das outras pá
ginas magnificas da antolo
gia, como as de ‘Thomas 
Mann, por exemplo, de Ja
mes Joice, Walpole ou Papi- 
ni. A  sua preserça aí, no 
meio de tanta ger.te respei
tável e autêntica — permi
tam-me a imagem —  ape
nas me dá assim a impressão 
de quem depara, num estojo

de joias finas e faiscantes —
com Mm barata,..

Teve lugar no dia 12 de 
Outubro corrente, na séde do 
Sindicato dos Empregados no 
Comércio, com a presença de 
grande numero de comerciá- 
rios, representantes de classe, 
da Imprensa, e convidados, 
precisamente ás 20 horas, n 
instalação da Delegacia da 

Federação dos Empregados 
do Comércio do Norte e Nor
deste do Paiz. Iniciando esta 
solenidade falou o snr. Jo»é 
Aurino da Rocha, presidente 
dc Sindicato dos Empregados 
no Comércio do Rio Grande 

do Norte, apresentando 06 
senhores Lamartine Holanda 
e Antonio Alves Correia, res

pectivamente, presidente e j 
secretario da Federação dosj 
Empregados no Comécio cu
ja  séde é na capital pernam
bucana e enaltecendo os ser
viços prestados pelo sr. La
martine Holanda, como pre
sidente do Sindicato õ - 
Recife, aos comerciários da
quela capital, e dizendo que 
tinha a certeza do muito que 
poderia íwer aquele cidadão

pelos Sind;catos filiadas, io- 
mo presidente da Fedr/açlo. 
E con v i l m-o após para pre
sidir aquela solenidade.

Em seguida o snr. Lamar
tine Holanda, agradeceu as 
referencias feitas a sua pes
soa, e concitou os prewntes 
comerciários para uma cam
panha pró-sindicalização, fi 
nalizando por considerar ins-

talada a Delegacia e empos
sado o delegado snr. C-nios 
Vieira de Andrade S e .’anj.

Facultada a palavra falou 
o snr. Gumercindo Saraiva, 
ccngratulando-se com a Fe
deração pela escolha do seu 
representante nesta caonal 
snr. Carlos Serrano. Pela 
ordem falou o snr. Anton-o 
Ferreira de Melo, deleg i Jo uo

Um cento de escolhidos 
novilhos constituirá o alvo 
dos corredores, que, natu- 
raimínte, irão reesber 

muitos aplausos da ass:s- 
tencia.

Os interessados na ,ra- 
queijada ae domingo po
derão entender-se com os 
seus promotores, srs. Pau 
lo Texeira, José Carvalho, 
Luiz Tavares e João Cruz.

Reune=se hoje a So= 
ciedade de Medicina

O Dr. CreoO Bezerra, 
presidente da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, 
está convocando para ho
je, no horário e local do 
costume, uma reunião do 
referido sodalicio, afim de 
tratar de importantes as
suntos de interesse da 
classe medica do Estado.

Yende-se um automóvel Chevrolet 

tipo 1942
| 8.000 km. rodados nesta cidade a tratar na 

Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

AGENCIA POTIGUAR LTDA,
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

IAPC, elogiando a atuação do 
snr. José Aurino da Rocha, 
presidente do Sindicato uos 
Empregados no Comércio, e 
congratulou-se também com 
a Federação pela escolha co 
seu representante neste Es
tado snr. Carlos Serrano.

Falou então o snr. Carlos 
Serrano agradecendo a con
fiança dispensada a sua res
soa pela Federação.

Pelo snr. Lamartine Ho
landa foi encerrada a sessão, 
sendo oferecido aos presen
tes um cópo de cerveja.

Pelo comerciário Severi- 
no Miranda, foi levantado 
um Brinde de Honra ao pre
sidente da Republica, dr. Ge- 
tulio Vargas, e logo em segui
da. pelo snr. Sérgio Severo, 
foi levantado um brinde ao 
dr. Amilcar Cardoni, Dele
gado Regional do Miniscerio 
do Trabalho, atualmente no 
Rio de Janeiro, A ^
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para proteger a retirada
Os alemães decidiram abandonar a Finlandia

s iMOSCOU, 18 (UP) permitiam as rodovias de
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dosFraca a posição 
nazistas húngaros

Os funcionários desertaiam des seus postos

c

BERNA, 18 (UP) — E: 
muito fraca a posição do 
novo governo pró-nazista, 
de Budapest, afirmam as 
íontes diplomáticas hún
garas na Suica. A prova 
disso está nas medidas 
contraditórias tomadas pe
lo regimen de Salassy. De 
pois de atacar, abertamen
te, o almirante Horthy, a 
emissora de Budapest viu- 
se obrigada a difundir um? 
nova proclamação do re
gente, renegando o pedido 
de armisticio.

No exterior, julga-se ge
ralmente apócrifa essa se

------------o—---------

a ba stecim en to  
DA RÚSSIA

WASHINGTON, 18 (U. 
p .)  — Assinala-se aqu 
eme os êxitos aliados nc 
mar Egeu talvez permitam 

brevemente, abastecer 
Russia, através dos Darda- 
r.elos e do mar Negro.

De conformidade com o 
acordos, podem passar pe 
los Dardanelos navios mer 
cantes desarmados.

gunda declaração, tanto 
mais quando tudo indica 
que Horthy não se encon
tra mais na Hungria.

Também é duvidosa a 
autenticidade de uma ou
tra proclamação, na qual 
Horthy delegava os seus 
poderes de regente ao che
fe fascista Salassy.

radio de Budapest, contro
lada agora pelos alêmães 
convidou os funcionários 
dos diversos ministérios e 
departamentos a se apre 
sentarem ao trabalho.

Esso apelo dá a enten
der que os funcionários de
sertaram dos seus postos, 
não querendo colaborar

As tropas alemães estão 
contra-atacando desespe
radamente a oeste e sudo
este de Riga, tentando pro 
teger o grosso das forças 
nazistas que batem em re
tirada. No extremo norte 
do front, segundo despa
chos de Helsinki, os russos1 
chegaram ás minas de ni- 
quel de Petsamo.

Luta-se pesadamente 
perto de Kolosjoki, no cen 
tro do distrito mineiro. 
Parece que os alemães de
cidiram abandonar toda a 
Pinlandia setentrional, tão j 
lapidamente, quanto lhe Os

i o —

que ainda dispõem.
O temor de ficarem iso-

lados, em pleno inverno 
no Articor explica essa 
louvável resolução...

Existem dois governos na 
Hungria

MOSCOU, 18 (UP) — A 
radio de Moscou afirma 
que o Governo do regente 
Horthy funciona ainda.

O regime de Salassy te

ria sido estabelecido em 
oposição ao governo legal, 
havendo assim, neste mo
mento, dois governos na 
Hungria.

BERNA, 18-(UP) Inau ^ucicuuv 
com o novo governo.

Edição hoje
G $0 ,40

russos preparam-se para en
garrafar os nazistas

SOLDADOS MUTILADOS
defendem òs fortins alemães

PARIS, 18 (UP) — Ho
mens mais ou menos es- 
ropiados estão sendo uti- 
izados para guarnecer os 
lortes e fortins. Quem o 
relata o fato é .um oficial 
lorte-americano, cujas for
;as ocuparam recentemen- 
.e, varias posições da Li- 
íha Siegfried. Informa e 
.e, que entre os presos fi
gurava um soldado com 
am braço de madeira 
am oficial cego duma vis
ta.

Quanto a este “digno re
presentante dós “junkers” 
orussianos trazia no peito 
uma faixa em que se lia 
textualmente: “este ofici-

C h u r c h i l l  c o n f e r e n c i o u  c o m

Stalin
MOSCOU, 18 (UP) - I  Ontem á 

conversa-1* CProsseguem as conversa 
ções para a solução do pro
blerna polonês.

——o ——

Arnaldo Alves Diniz
Encontra-se nesta cids- 

de, tendo nos visitado on
tem o sr. Arnaldo Alves 
Diniz, representante do 

“Botonificio F . Gomes 
do Rio de Janeiro e ele
mento des relevo nos cir- 
culos sociais e comerciais 
da capital do Pais.

O distinto viajante que 
excursionará até o extre
mo Norte teve a gentilêsa 
de nos exibir o riquissimo 
mostruário do estabeleci
mento que representa, cu
jos artigos honram a in
dustria nacional, tendo 
igualmente, nos oferecido 
um exemplar do magazine 
“RIO MODAS” editado 
pela mesma firma, o qua. 
estará a venda, dentro em 
breve, nas casas de modas 
e livrarias de nossa capi
tal.

al deve ser desculpado, ca
so deixe de saudar um su 
perior. E’ cego duma vista 
e não enxerga bem com a 
outra” .

MOSCOU, 18 (UP) — O 
Segundo Exército Ucrani- 
ano estabeleceu uma sóli
da frente de quinze kms.,

Operações de limpe* 
sa na Siegfried

LONDRES, 18 (UP) -  
Em Aachen continuam os 
combates de casa em ca
sa, ao mesmo tempo que, 
prosseguem as operações 
de limpesa, na Linha Sie
gfried, a nordeste da cida
de.

Os britânicos expulsaram os 
alemães a baioneta

LONDRES, 18 (UP) — 
Ao cabo duma batalha que 
davou seis dias, os infan
tes britânicos ocuparam, 

á meia noite, a localidade 
de Ven Raij, na Holanda, 
expulsando os alemães li 
teralmente, a ponta da ba- 
icntta.

Os soldados aliados a
vançaram algumas cente
nas de metros, além de 
Ven Raij, deixando dentro

ia localidade alguns bol- 
sões inimigos que estão sen 
d.-- liquidados. __

Também no bolsão do 
Escalda, registraram-se no 
vos progressos aliados, ten- 

■ ■ -o———----

O Dl A R 10
EncarNga-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

d1 sido ocupado Ijzen Dij-

próximo a fronteira meri
dional da Tchécoslova- 
quia. '

Num ponto em Bistra 
Viseul, os urrussos estão 
apenas um km. e meio da 
fronteira, prontos para a 
investida, em direção ao 
norte, afim de engarrafar 
cs alemães.

— ------- 0---- .

Preso um correspon* 
dente da United 

Press
LONDRES, 18 (UP) — 

Um transmissão a DNB o 
comentador Schmalffuss 
ao falar sobre a luta em 
voses assinalou que entre 
os prisioneiros capturados 
nos últimos 30 dias se en
contra o correspondente da 

United Press, Edward 
Beattie.

Convocação de homens 
de 16 a 60 anos

_ noite, o sr
Churchill teve nova confe 
rencia com Stalin, depois 
de ter, anteriormente, con 
versado com o ministro 
Anthony Eden e com o Io 
ministro do governo exi
lado polonez, sr. Mikola- 
jzyk.

—.--- —-O" —'

Poeta Leonel Coelho
Em companhia do jorna

lista Lauro Gomes, visitou- 
nos hoje o ilustre poeta J 
paraibano Leonel Coêlho, f
que vem a Natal dar um _________________ _
recital dos seus sugestivos i ~
e originais poemas. j . •

Leonel Coêlho, advogado r \ í 6  H Q .S  Q S  C T I Q / I Ç C I S
no fôro do visinho Esta
do, é autor de dois livros 
já vitoriosamente recebi
dos pela critica nacional: j 
“Miséria” e “Paralelepípe
dos”.

Pânico nas forças 
, alemães

CAIRO, 18 (UP) — In
formações fidedignas che-

Premio Nobel
NOVA YORK, 18 (UP) 

— A emissora suiça anun- 
ctjM que o prémio Nobel 
de Medicina foi conferido 
ao Sr. Alexander Fle
ming descobridor da Pe
nicilina.

gadas aqui indicam que a 
tentativa da evacuação de 
Sulonica pelos nazistas che 
gou a uma tal situação que 
é bem o indicio do pânico 
existente entre as forças 
alemãs.

Lendo e "O DIÁRIO” ▼. S. 
terá •  ritoaçio do mundo em

LONDRES, 18 (UP) ~  
A emissora alemã Transo
cean anunciou que todos 
os homens entre 16 e 60 a
nos de idade serão orga

nizados e treinados mili- 
iarmente para integrar
“novas unidades de assal
to popular” na Alemanha.

es tavam n u t r i d a s
ROMA, 18 (UP) — Co

munica-se que mais para
i quedistas britânicos des

' O seu recital de arte, cu- j ceram na area de Atenas.
ja d«a oportunamenta a-1 Muita, inata açoes do

jeçtuais conterrâneos,

blicos funciona ainda.
Um fato que surpreen

deu, aos primeiros corres
pondentes que chegaram a 
Atenas, foi o aspecto da po
pulação. As crianças pare
ciam bem nutridas assim 
como os adultos.

ACOCHANDO O ESPARTILHO J;

I
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O Quociente intelectual. Técnica do
seu cálculo
/  • .

X I V
ANTONIO FAGUNDES

Certos do que vem a ser o quociente intelectual (Q, 
I . )  e interessados em demonstrar a técnica do seu calculo, 
suponhamos uma experimentação feita com três criança, 
que foram submetidas á escala de Terman:

Alberto, que tem 9 anos de idade real, ou seja 10b 
meses. .

Submetido ás questões próprias de 8 
anos, isto é, um ano a menos da sua idade 
cronologica, verincamos que ele satisfez
plenamente a 4, e terem os.......................  8 meses
Como ele errou na experimentação do 
teste de 8 anos, levemo-lo ás questões pró
prias para crianças de 7 anos. Destas ele
acertou 5 e terem os.....................................  10 “
Errando ainda, ou deixando de responder a 
questões de 7 anos, devemos levalo ao teste 
de 6 anos. Neste, porem, ele respondeu 
satisfatoriamente a todas as questões e, se 
assim o foi, é certo que também responde
rá satisfatoriamente ás de 5, 4, 3, 2 e 1 ano.
Portanto, em 6 anos são 36 questões, cor
respondendo cada uma a 2 m eses............  72 meses

Voltemo-nos agora para a idade crono
logica do examinando:

Submetido aos testes de 9 anos, A l
berto respondeu satisfatoriamente a 4
questões........................................................ 10 “

A ’s questões do teste de 10 anos
respondeu apenas 3 ......................................  6 “

Atendeu também satisfatoriamente a
3 questões dos testes de 11 a n o s .................  6 “
Não respondeu, porem, a nenhuma ques
tão dos testes proprios para 13 anos

Somemos o numero de meses obtido 110 meses

Pelo exposto verificamos que Alberto, que tem 108 
meses de idade cronologica, apresentou 110 meses de idade 
mental. Calculemos o seu Q. I . :

Dividindo-se 110, numero de meses da idade men
tal, por 108, numero de meses da idade cronologica, tere
mos 1,01 numero que, abstraindo-nos da virgula decimal se 
transforma em 101, que é o quociente intelectual.

Reportando-nos a classificação geralmente aceita pe
los mais notáveis psicologistas, verificaremos que esse nu
mero corresponde a “inteligência normal''.

Carlos, que tem 8 anos, apresentou os seguintes da-
dos:
3 respostas dos testes de 7 anos . . . . . .  6 meses
3 “ “ “ " 6 . 9 "
4 “ “ “ “ 5 “ .. 8 “
5 “ “ “ “ 4 10 “

Todas dê 3 snos e portanto todas de 2
e de 1 an o ..................................... ............. 36 "
3 respostas dos testes de 8 anos . . . . . . . . . .  6 “
Nenhuma dos de 9 anos

Som a................... ><................................... 72 meses

Dividindo-se 72, numero de meses da sua idade men
tal, por 96, numero de meses da sua idade cronologica, te
remos 0,75, ou seja 75, que é o seu quociente intelectual.

Na classificação psicológica esse numero corresponde 
a “quasi debil mental".

Eduardo, que tem 8 anos, ou sejam 96 meses de ida
de real. Submetido as provas, apresentou o seguinte resul
tado:
5 respostas dos testes de 7 a n o s .................  10 meses
Todas de 6 anos e portanto também
as de 5 a 1 a n o ............„ ................................  72 "
6 respostas dos testes de 8 anos .. . .
5 “ « *• « 9 tt . . .  10 “
3 “ “ “ “10 ti . . 6 “
2 “ “ “ “11 i* 4 “

Nenhuma de 12 anos

S om a ..........

Calculando-se o quociente intelectual, teremos: —
114 divididos por 96------------ 1,18 ou sejam 118, que na cias
sificação psicológica corresponde a "inteligência brilhante”.

Eis, em resumo, o modo pelo qual poderemos calcu
lar o quociente intelectual das crianças. Com, ele varias in
formações de notável importância educativa poderemos co
lher. Serão objeto de explanações futuras.

Uma escola de
n o i v a s

■ a tJà .  a ___jü l

j DOS JO U ISÆtS I

Funciona em São Paulo a 
primeira Escola de Noivas 
de que há noticias no Brasil.

O grande Estado sulista, 
leader incontestável das graft 
des iniciativas nacionais, pos 
sue em pleno funcionamento, 
uma instituição destinada ao 
preparo das futuras donas de 
ssas que, depois de diploma 
das, terão todos os elemen
tos essenciais ao preparo e 
manutenção de um lar feliz.

Dusentas e cincoenta mo. 
ças frequentam essa escola, 
nessa ambição de felicidade 
que só raramente se poderá 

rj>bter, com uma pratica so- 
’ial nociva, infeMsmente ame 
ricanisada, como vem acon- 
ecendo em nossa terra.

Dois aspectos fundamen
tais da mulher no lar são cui 
ladosamente tratados nessa 
Sscola: a questão eugemca, 
através do saneamento indi
vidual, para o preparo de u
ma prole sadia e a provoca
ção de um ambiente mental 
em que sejam despertados 
todos os sentimentos da res
ponsabilidade moral.

No primeiro desses encar-

Abelardo CALAFANGE

gas, a aluna ê olhada como 
parcela da coletividade bra
sileira quq. necessita de ser 
tratada convenientemente pa 
ra a grande obra de rejuve
nescimento da raça: incute- 
se no espirito da aluna a 
consciência de hábitos sadios, 
mostrando-se-lhe a conse
quência das leis da herança, 
pelas quais, de pais doentes 
devem nascer filhos doen
tes; fasem-se.lhe as pesqui
sas de laboratorio para a ve
rificação da sifilis e, quando 
necessário, o tratamento es-4 -
pecifico; as taras psicopaticas 
são igualmente averiguadas, 
bem como os antecedentes 
hereditários e pessoais a res
peito de uma possivel infec
ção tuberculosa, sem se des
cuidar do possivel depaupe
ramento fisico determinado 
por excesso de trabalho. Pa
ra todas essas modalidades 
do exame que implica numa 
rigorosa higiene pre-nup- 
cial, há uma terapêutica efi
caz e constante, visando que 
a noiva matriculada, por oca 
sião do casamento seja abso
lutamente sadia.

REMUNERAÇÃO MAIS  
CONDIGNA

“Telegramas do Rio dizem 
que os engenheiros especia
lizados no serviço d’água do 
Distrito Federai estão aban
donando os seus cargos para 
ingressar em empresas par
ticulares, que lhes pagam 
muitíssimo melhor. E não há 
ppr onde negar razão aos 
que assim procuram remu
neração mais condigna ao

O segundo dos encargos da 
Escola é representado pelo 
ensino de noções de econo
mia domestica, para o que 
existem professores especia- 
lisados; tudo é olhadp com 
carinho, a partir mesmo da 
simples destribuição racional 
do orçamento domestico, den 
tro dos recursos de cada uma 
A  par desse ensino, a higie
ne pessoal, do lar e da cri
ança. com lições praticas de 
nutricionismo e puericultu
ra, auxilia a preparar a alu
na para ser boa dona de ca
sa, amante do lar que —  
pobre ou rico —  terá a sua 
felicidade na maneira de con 
duzir-se daquela que deve 
compreender a elevada mis
são que lhe cabe na terra.

14 _  10 —  44,

seu trabalho especializado.
Paga-Se pouco ao funcio

nalismo publico de categoria, 
no Brasil. Paga-se mal, ge
ralmente, aos que trabalham 
intelectualmente, em servi
ços os mais delicados e com
plexos. Acha-se, errônea, 
absurda e injustamente que 
um ordenado, digamos,' mil 
cruzeiros, é grande coisa. 
Na realidade, não é nada so
bretudo nos tempos que cor
rem, quando o custo de vida 
cresceu de 200 por cento.

A  falta de ganho regular 
mata o estimulo, entibia a 
vontade, restringe, ao míni
mo, a capacidade de produ
zir no trabalho. Quem ganha 
pouco, trabalha também mui 
to pouco e, ruim. Isso de 
trabalhar ppr amor à arte é 
figura de retórica...”

Transcrito da “A  Ga
zeta”, de São Paulo.

A PESCA NO CANAL DE 
GUARAIRAS

r
A alimentação dos naturais 

pode se dizer que está res
trita a dadiva das aguas ma 
rinhas, e quasi todo o peixe 
que pode ser pescado é de 
pequeno tamanho. Adotar 
para esse fim, malhas regu
lamentares sobretudo numa 
época de fome como a que 
está afligindo aquelas popu
lações é uma política em de
sacordo com a politica de 
proteção á familia tão reco
mendada e praticada pelo 
Sr. Presidente da Republi
ca. Não me parece que essa 
colaboração sirva aos seus 
intuitos e mereça a sua apro
vação. Cumpre assinalar que 
a densidade demográfica da
quela zona é das maiores do 
Estado. Raro é o casal que 
não conta mais de quatro fi
lhos e com os minguados re
cursos tiradas da terra sem 
o acréscimo daquela fonte de 
alimentação essa prole num 
regime de franca carência 
alimentar constituirá mais 
tarde um peso morto na vi
da eeonomica do Rio Gran- 

•31jo'n  op ap

Não ha nas minhas ponde
rações o menor intuito de de
sacatar a autoridade do De
legado do Departamento de 
Caça e Pesca. O que viso 
com essas ponderações é tão 
spmente chamar a sua aten
ção para um caso singular 
que por sua natureza e de 
um certo modo escapa a re- 
gidez dos regulamentos vi
gentes.

E’ interessante assinalar 
que á um prejudicado a 
quem por essa forma acon
selhei, lembrou-me que o 
Doutpr Getulio Vargas, ha
via dito num dos seus discur 
sos, que “a violência gerava 
a violência e só o amor cons- 
truia para a eternidade”.

De um artigo do sr, 
Eloi de Souza, na “A  
Republica”, de hoje.

| IMPUREZAS DO SANGTJC; 
ELIXIR DE NOGUEIRAI 
| (SILVEIRA) I

C. V. B.
. /

'*** ,
- *S

Vídraçdtiâ Nacional
»

é CI\ COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

1 — RIO DE JANEIRO —

* Especialidades em:

I  TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E

I  .Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Cristalique

R e p r e s e n ta n te s  N

ML, Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL’

Caixa postal 79 End. Teleg. “LUZO”

FONES 1229 — 1289 '
Vendas Gerencia

D̂eixemos de Lero-Lero
Ashley's Gin é o que eu quero*'
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS
Senhores

Aniversaria hoje o s r . José 
Rodolfo de Lima, funcioná
rio da Panair do Brasil S. A. 
e pessoa largamentg radicada 
em nossos circulos esporti
vos.
Jovens

Registra nesta data o seu 
aniversario natalicio o jo-

—  Assinala hoje o seu na
talicio o jovem Hudson Pai
va da Rosa e Silva, aluno do 
segundo ano cientifico do 
Colégio Estadual e filho do 
sr. José Maia da Rosa e Sil
va, alto funcionário das Do
cas do Porto.

I —  Aniversaria nesta data 
o jovem João Batista de Sou 
za Gageiro, auxiliar do co-

vem Sandoval Ribeiro auxi- : mercio e uma das 
liar do comercio. t mais destacadas do

figuras 
futebol

f natalense.
Oportunidade» | Senhoritas

AUTOMOVEL l Francisquinha Carvalho de
Vende-se ou troca-se ura ' Morais, filha do sr. Marcio- 

Chevrolet Especial de Luxo, 1 nilo Freire de Morais e fun- 
tipo 1941, com placa de alu- : cionaria da Estrada de Ferro 
guel, motor retificado, pin- ‘ Central, 
tura, forro e bateria novos, • —  Cacilda Nogueira, filha
sem uso. Preço de ocasião. ! do sr. Nogueira Filho.
Tratar á Avenida Rio Bran- . Crianças 
co, "Casa Internacional”, Deflue hoje o aniversario 
com o sr. Raimundo Garma- i da garota Saletinha, filha do

sr. Davino Miranda e de sua
VENDE-SE uma 

com 2,50 mts. de
armação esposa sra. Marilda Miranda 
compri- • Transcorre nesta data o a-

mento, prestando-se para -i aniversario natalicio de Zelia 
qualquer ramo comercial, a Maria, dileta filha do sr. Se-
tratar na Rua Cel. Romfa- bastião Galiza, classificador
cio, 205.

ALU G A -SE  um amplo e 
confortável armazém, recem- 
construido, sito á Av. Almi- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A  tratar á Riia Santo An
tonio, 822 —  Telefone 1712.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Três casas á Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Tiro!, de 
n° 1.043, 1,045 e 1.051, pró
prias para famílias de tra
tamento, modernas e confor
táveis.

A tratar na Rua Dr. Ba
rata. 186.

da firma S. A . Wharton Pe
droza e de sua esposa, d. Ma
ria Cacho Galiza.

Por este motivo a aniver- ; 
sariante recepcionará na re- j 
sidencia de seus pais, as suas i 
inúmeras amiguinhas.

NASCIMENTOS
Está em festas o lar do sr. 

José Lira da Silva, guarda- 
livros da Fazenda S. Miguel, 
no município de Angicos, e 
de sua esposa d. Jurací Xa
vier Lira, com o nascimento 
de uma filhinha, no dia 15 
do corrente, Sônia Maria « 
nome que, na pia batismal, j 
receberá a interessante re- , 
cem-nascida, t

Par uma rsvisao na tabe- 
a de preços

Não nos cansaremos de clamar por uma revi
são na tabela dos preços de generos alimentíci
os. A Comissão de Tabelamento, que tem claras 
atribuições para isso, está no dever de proceder a 
essa revisão, em beneficio dos natalenses e para 
dar uma demonstração de sua existência. Os ex
ploradores, os profissionais da alta, os que conti
nuam a açambarcar mercadorias nas feiras, estão 
supondo que o povo póde suportar indefinida
mente os absurdos preços que lhe são impostos. 
Entretanto, a grita é geral: — a carne, o peixe, as 
verduras, os cereais, as frutas, todos os generos 
que sofrem baixa nessa época, permanecem pelos 
mesmos preços escorchantes dos tempos de crise.

. . .
Qual a justificativa que oferecem os altistas? 

Dizem eles que estamos em guerra, que não ha 
transportes, que os generos estão faltando, que 
tudo é importado e que os fretes são elevados. 
Nada disto e tanto quarto eles dizem.. Peio con
trario, a guerra não veio afetar a nossa produção 
do interior, os transportes se encontram mais ou 
menos normalizados, os fretes baixaram conside
ravelmente .

O que ha, na realidade, é exploração e o peór 
é que essa exploração está sendo feita á sombra 
da tabela de preços de generos de primeira ne
cessidade. Se a Comissão de Tabelamento proce
desse a uma revisão no indice desses preços, os 
gananciosos atravessadores, os que atentam sem 
escrupulo contra a economia popular, ainda te
riam bons lucros.

NoticidfiO do Pais
peia AGENCIA NACIONAL

Fechado o Observa^ 
torio Naval Norte=

mau tempo, não pôde ho
je prosseguir viagem pai-a 

. Curitiba, a Missão Militar
Americano em Porto Mexicana que se encontra 

Alegre ( Resta capital.
S. PAULO, 18 -  D e’ 0  Seneral Gusman e 

bordo do "clipper” da Pan I ^ us_ companheiros, de
American World Airways,! f lss?°’ es*ao senao alvo 

I desembarcou em Conga-} üe vams homenagens.
] nhas, para uma visita de 
] um dia a São Paulo, o co-

' •. • *-• ..V.i
Vibrante

mandante Jessie Hewlett 
\ Draper que por dois anos 

e quatro meses dirigiu o 
Observatório Naval Nor
te-Americano em ÍPnr+ 
Alegre.

Cessada agora a razão 
que determinou o estabe
lecimento desse organis
mo, que era a de auxiliar 
e colaborar com a marinha 

] de guerra brasileira no pa- j trulhamento do Atlântico 
; enquanto a Armada Na- 
f cionai carecesse dessa co

operação, o Observador 
Naval Americano no Rio 
Grande do Sul acaba de 
dar por cumprida a sua 
missão e o comandarue

saudação 
áo ex-governador do 

Rio G . do Sul

M PORTO ALEGRE, 13
i‘ OUC j (AN) — O general Osvaí- 

■ do Cordeiro de Farias, co
mandante da artilharia da 
FEB, na véspera de partir 
para o teatro de guerra, 
enviou uma mensagem de 
despedidas ao povo rio- 
grandense por intermédio 
do “Correio do Povo”, des 
ta capital. Essa mensagem 
íoi confiada á sucursal 
désle jornal no Rio e só a
gora foi divulgada aqui, u
ma vez que sua publicação 
só deveria ser íexta aoos a

Não perdemos ainda a esperança em uma me
dida energica da Comissão de Tabelamento, pois 
ela se acha, de agora em diante, no seguinte di
lema: — ou dá uma afirmação categórica de sua 
existência, opondo a sua autoridade aos desman
dos dos altistas, ou confessa que é impotente pa
ra deter a infiltração cos negociantes desones
tos, que furtam o povo acastelados em uma tabe
la de preços, que não consulta a realidade.

Faça-se uma revisão na tabela de preços, 
cumpra-se a lei, e veremos como a vida do pobre 
se desafogará,

i ■ . .  chegada do ilustre oficial; Lraper regressa assim aos
Estados Unidos. A sua vi
sita agora a São Pauio, c- 
bedece ao desejo de rever 
alguns amigos antes da sua 
partida para o seu pais, o 
que se dará brevemente, 
ü  comandante Draper de- 
ciarou ao desembarcar em 
São Paulo que deixa com 
saudades o Rio Grande do 
Sul pois já se considera 
quase gaúcho.

6aM§/ Mesquita & Cia.
FER R A G EN S EM GERAL, TIN TA S, OLEOS, AR
TIG O S SANITÁRIOS, M A TER IA L PARÁ SANEA
M EN TO , FERRO  PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVANISADO E PR E T O , EXC.
* r

........1
* ÒVã »tu» W

Cad. Ueleg. “ÖALMBÜ’* — 3 « .  i . W  — Rw» D*-

B&rat» st' 317 * C el. 3 o ií Ekiolí.do «». 22Q*2’2

NAXAI: -  R IO  GRAND E ©O. N O R TE

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico. . .
E. não é o mais caroj 
J. HONORIO LIMITADA! 
Chile, 29 — Fone 1557 |

Moreira, Souza & Gia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Teleg. “L U A R ” — Cx. Postal, 90

-4« — /' ' ■ ' r * ' " t *- i í 7H i, f % 1L
' GRANDES ESTO Q U ES ''

' PER M A N EN TES D E MADEIRAS ,
DE VARIAS QUALIDADES '

8St »3

tá. . - Ve. I e ,  m. * .

lá* ■ í - V- '

E DIM ENSÕES

V  • t i  .
E DQ M AM ADO  CIMENTO

P Í O T Y

R A L C O
O Belogio <ie Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.r JOEL ALMEIDA 

Travessa -Mérrico, 64

Carregamento de 
batatas

RIO, 18 (AN) — Foi 
transportado há tempos, 
para o Rio, procedente de 
Porto Alegre, grande car
regamento de batatas, con
signado a uma firma co
mercial desta capital.

Essa firma, após expli
cações, declarou desinte
ressada das mesmas, que 
eram de qualidade inferi
or ás que pretendia.

Como as batatas se en
contrassem ha dias no ar
mazém, o delegado militar 
do cais do porto entrou em 
entendimento com as au
toridades competentes, a
fim de serem destribuidas 
a instituições de caridade.

Não prosseguiu 
viagem

PORTO ALEGRE, 18
/ A N l  — . v iv t .tid p  rin

no íront europhu.
Entre outras cousas, diz 

o ex-Interventor do Rio 
Grande do Sul“ “Parto 
cheio de orgulho porque 
sei que vamos contribuir 
para a vitoria das Nações 
Unidas. Atendendo á so- 

( licitação amiga do grande 
“Correio do Povo”, dou o 
meu adeus oe despecúda 
a todos os gaúchos. Como 
mascote, levo a rica ban
deira que as alunas das 
escolas gaúchas me ofer
taram. Elas e êles — as 
moças e os jovens gaúchos 
— podem e devem, como 
üe resto todos os brasilei
ros, confiar em que êsse 
nosso esforço não será em 
vão. E isso porque, quan
do regressarmos vitorio

sos, há de surgir como pré 
mio aos nossos esforços, 
um mundo melhor, mais 
humano, mais digno de 
ser vivido, um mundo en
fim, em que imperem os 
ideais de liberüade e de 
justiça”.

-.h. .r**
Carta de uai ex* 

pedicionario
^ RIO, 18 (AN) — O te
nente Costa Leitão acaba 
de enviar da linha de 
frente, na Itália, para um 
seu irmão no Rio, uma mis 

C&mttfinui m 6» m u i



-  4 - C* jiiAoIC — î b&x »,1-ic.iiä, A.C de Oiirú&ro dô 1944

O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suas compras de Estivas e Cereais em geral!

a filiai de A N D E A D t  &  A á & À fc J  J O ,  no ALECRIM -
à Praça (ieutil Ferreira n‘ 1390 — tem de tudo o que o S r . precisar, no seu gertero pelos preço» da CASA MATRIZ, isto é,

pelos M ENORES PR EÇ O S DA PRAÇA?
ANDRADE & ARAÚJO

MATRIZ: FILIAL:
Rua Chile, 102 — Ribeira Praça tíeatli Ferreira, 1390 — Alecrim
LONDRES, por VÉRITAS 

(Serviço Cabográfico da 
Press Information Service) 
O segundo exército britâni
co, unidades canadenses, bri
tânicas e polonesas, incluin
do o primeiro exército cana
dense, sob as ordens do ma
rechal do campo Bernhard 
Montgomery, libertaram o 
nordeste da França e a Bél
gica em obediência a um pia 
no estratégico de propor
ções gigantescas. Enquanto o 
general canadense Crerar do 
minava o curso inferior do 
Sena, capturava Rouen, pas
sava por Le Havre avançan
do para Dieppe e prosseguin i 
do além — Dempsey, que ti
nha sob as suas ordens o se
gundo exército, lançava suas 
fôrças blindadas da cabeça 
de ponte estabelecida no 
Sena perto de Vemon, alcan 
çando Amiens e o rio Som
me.

Essa manobra teve certa 
semelhança com as operações 
na Normandia, desde que 
golpes tremendos foram apli
cados á ala esquerda e direi
ta dos exércitos nazistas si
multaneamente. Os alemães, 
ansiosos por retardar o avan
ço inimigo perto de Abbevil
le, no Somme, como o que-

Do Sena ao Escalda
Copyright by PRESS INFORMATION (Exclusivo para o O DIAKIO no llio Grande do Norte)

riam fazer entre Rouen e o 
estuário do Sena, viram seus 
esforços malogrados, quando 
colunas blindadas aliadas en
traram em Amiens, 25 qui
lômetros rio acima. Daí em 
diante marcharam sem inter- j 
rupção por Arras, Douia e 
Lens, através da fronteira > 
belga até Tournia. Bruxelas 
e Antuérpia.

As fôrças do general Cre
rar subiram a costa das “bom 
bas voadoras” chegando até 
ás margens do Escalda perto 
de Flushing. O inimigo ficou 
assim em situação de embara
ço. tendo muitas das suas uni
dades enfachadas em bolsões, 
no perímetro dos vários por
tos da costa, enquanto que 
as fôrças de Dempsey, atin
giram em uma curva mais 
ampla as fronteiras da Ho
landa. A  furiosa resistência 
que os alemães oferecem nes 
te país, atesta o grande pe
rigo da invasão do seu terri
tório pelos Países Baixos, Na

margem sul do estuário do 
Escalda formou-se um enor
me bolsão onde perto de 40 
mib nazistas se encontram 
encurralados. Bem poucos 
poderão dai escapar, mau 
grado os esforços empreendi
dos nevse sentido, pelo Esta
do Maior Alemão. Os raros, 
porem, que conseguirem, se
rão imediatamente lançado* 
por esse mesmo Estado M a
ior, na batalha contra as fór 
ças atacantes do general 
Dempsey ao nordeste de An
tuérpia .

Esse general inglês estabe
leceu uma cabeça de ponte 
entre Antuérpia e Hasselt 
no céfebre Canal Alberto, 
com duplo objetivo. Esta po
sição oferece um caminho 
direto para a Alemanha e 
permite desfechar golpes de 
flanco no inimigo simultane
amente com o general Crerar

O caminho mais curto pa
ra Berlim é sem duvida o 
que passa pelo curso inferi

or do Reno, através de um 
território plano, via Muens- 
ter-Bremen e Hanover. Nes
sa região as margens do Re
no são suaves quando em 
outras são geralmente Íngre
mes. A  resistência germâni
ca no Canal Alberto bem in
dica, que os alemães conhe
cem a extensão do perigo.

O primeiro exército ame
ricano, chefiado pelo general 
Hodge, que tinha sua posi
ção na ala direita das fôrças 
de Dempsey. e que avançou 
de Reims e Laon até Sedan. 
Venceu o território dificil 
das Ardenas, e em arremesso 
espetacular por Namur, Lie
ge e Eupen. penetrou em so
lo alemão, encontrando-se 
nas vizinhanças de A ix la 
Chapeie (Aachen). Outra 
coluna daquelo exército, 
passando os montes Ardenas 
pelo sul, atravessando o du
cado de Luxemburgo, alcan
çou a Alemanha ao noroeste 
de Trier. Enquanto isto, o

exército americano do gene
ral Patton, vencendo um tra
jeto de 900 milhas, da Breta
nha até o Mosela, combate 
em Metz e ao sul de Nancy.

Subindo os vales do Roda- 
no e do Saone. as fôrças irar. 
co-americanas de Patch, in- 
flingiram sérias derrotas ao 
general nazista Blaskowitz 
fazendo mais de 70 mil pri
sioneiros e apoderando-se de 
copioso material bélico. Es
sas fôrças aliadas convergem 
para célebre brecha de Bci- 
fort que é o pórtico para a 
Alemanha. Nessa região o 
inimigo oferece resistência 
tenaz com as fôrças que con
seguiu concentrar no ultimo 
momento.

Dentro de poucas semanas 
os exércitos aliados liberta
ram 5/6 do território gaulês, 
com o auxilio inestimável cos 
patriotas franceses. Cinco 
exércitos formam hoje uma 
linha poderosamente arma
da, que se estende dos estu

ários do Escalda até a fron
teira da Suiça.

A  estação ainda está pro
picia ás operações bélicas. O  
tempo seco e o sol ameno 
favorecem a* campanha. Pó

, de.se contar com mais seis 
! semanas de condições mete
i reológicas vantajosas, e por 

isto parece vital que o avan
ço decisivo Alemanha a den

! tre se efetue nesse espaço de 
j tempo.
j ' A  “batalha da França" pó- 

de ser considerada como íin 
da. Assistimos ao inicio da 
“batalha da Alemanha”.

F ilõ e s  “ DAKO” 
V EN D E

J . Gomes de Oliveira 
Av. Tav. de Lira, 41 

Telefone: 1130

S A O A R A
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
P.epx.. JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados

Dentistas
M E D I C O S

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Pulmões. Brôn

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no consultorio e em domicilie 
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
ue Morais, 380 — FONE 1367

Dr. Gonçaio-Mendo 
Vidal

CLINICA VETERINÁRIA

ltesidencia: Ferreira
Chaves n° 184 

Edifício Fernando Costa 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

Tratamento e operações das 
doe içn® dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

DR. MANOEL 
VÍTORINO
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 223 — Natal
Telefone 1029

Dr. Etelvino Cunha
(Curso d« aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
_  PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocoagulação etc 
CONSULTORBO: Rua CeL 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — j 
FONE, 1375.

Dr. Olavo Monte= 
negro

CURSO DE APERFEIÇOA
MENTO NO RIO DF 

i JANEIRO
Clinica médica e pedratica 

Doenças da reutrição e glân
dulas endocrivas 

Obesidade, magrêsa, adiabe- 
tes, reumatismo 

Kegimen alimentares 
Consultas das 15 as 18 horas 
Consultorio: Rua Cel. Bo

nifácio 22 — tel. 1082 
Ees.: Av. Deodoro 696 — 

tel 1718

Dr. Aniba! Medind 
de Azevedo

Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Mangoinhos)

ALERGIA
| Diagnostico e tratamento das 
jdoneçaa alérgicas (Asma, co- 

AuxiHor técnico e er.-assil- , ^es, enxaquecas, dermató-

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade

de Medicina do Rio de 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital j 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: At. Rio 
Branco 867 — Natal

CLAUDiONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Causas civis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone IDS 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 278 
Telefone 1-6.8.§

Manoel Varela D’Al 
buquerque 
ADVOGADO

NATAL ,

Avenida Duque de Caaits, 
(antiga Sachet, 191)

Andar terreo

Dr. Cleodon T a
vares

ter.tf» imerino da Cadeira de 
Oto-rino-laringologista da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO H, 

(Recife)

ses, etc.
ANALISES CLINICAS 

Exames de Urina, Sangue, 
Féses, Pus etc. 

CLINICA MEDICA E 
GINECOLÓGICA

DJALMA* ARA
NHA MARINHO

ADVOGADO
Escritorlo:

Avenida Tavares de Lira, 158 
1» — Sala 4 

(Altos da Força e Lm) 
FONE 1438

O DIÁRIO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empre
sa " O DIAKIO ” Ltda >

GABINETE MEDICO j EXPEDIENTE
DENTÁRIO ? Secretario — Djalma Ma-

Dra. Aliete RoselIL ranhão
CLINICA MFDICA E f Gerente — Durval Paiva "F“. 

GINECOLÓGICA ] (SET>E) .
Consultas: 9 ás U  e 13 ás 17 í Redação, Gerencia e Oficinas 

-*—■- |  Rua Frei Miguelinho, 129
ODETE ROSELL1! , t e l e f o n e  1205

CIRURGIÃ - DENTISTA \ NaU1 “  ^!0 Grande a° ^oria
Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 f , HORÁRIO

Telefone 1161 I 156 7 ás 71 e de 13 ás 17
ASSINATURAS 

?ANO .................  Cr$ 70,00

Í SEMESTRE .........Cr$ 40,00
Anúncios e FubJicações 

Tabela aa Gerencia 
VENDA AVULSA 

Numero do dia .... Cr$ 0.40 
D ^ 1 1 S T A | Numero atrasado .. Cr| 0,89 

NOTA — Só publicamos cola
borações solicitadas

Av Junqueira Aires, R t

CIRURGIÃ
CONSULTORIO 

Avenida Rio Brasco, 787 
HORÁRIO:

Das 8 ás 11 — 14 as 17 —
j e O N S T R U T .

H E M O R R O I D A S
CCRA RADICAL 

Sem operação, e sem dor —>

tiatanmnto ò̂ŝ esUeitamen- JOÃO MEDEIROS
tos do réto pelas dilataçõri F I L H O

diatermlcu ? ADVOGADO
PARTOS ROMULO WANDERLEY

Dr. L . Bandeira de ; Solicitador
Melo

Consulta*: das 15 i t  18 bor»» ConsuIta*:88 8ás 11 « 18 ài II 
ConriU. Dr. Barst*. i*M *| Telefon# UM
feiJii. u *k  u  a» j b  z m m *  v m  «

ESPECIALISTA 
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 — Io 
andar — Salas 8 e 8 

Expediente — de •  ái •  
diariamente

RWPIPENCIA: Rua M d  
« M l*  ***

ESCRITÓRIO:
Rua Dr. Barata 188 

1 ° andar

Gíl Soares de Araujo 
ADVOGADO 

Escritório e residência: 
Boa Camboim, 753 

N A T A L

Dr. Bilac de Faria 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Corço de especialização em 

cirurgia e prótese 
dentaria

Consultorio provlsorto: 
Roa Apndf, 156 

Oonsnttas: Das 13 ái
17 horas

Plantão de Farmacia
HOJE — NATAL

Joaquim Vítor de
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n° 25 —  P  
Registrado no Conselho do 
Engenharia e Arquitetara

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras —  Banros para jardins. 

Deposito e Escritorlo: 
Rua do Sul, « •  — Natal 

L-HJg

C L I C H Ê S

A Secção de Clicherie do O DIÁRIO 
aceita encomendas de Clichês em FO- 
TOGRAVURA e ZINCOGRAFIA 

Entrega Imediata



0 íj Hí.iM — iî, u-U'ta-ieU'A là Ut Ôlii’JI/IO ilí iSiH

j3.

"AGENCIA UNIVERSAL
PECAS, FORD, CHEVROLET, PLYMOUTH, DO= 

DGE, INTERNATIONAL
ACCESSORIOS PARA AUTO E CAMINHÕES —

MATERIAL PARA BICICLETAS
TINTAS, FITAS DE FREIOS, OLEOS, GRAXAS 

PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 
PNEUS e CAMARAS DE AR ETC. *

ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA TODO O 
ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS  

PR ESTO LITE — GARANTIDAS

O  R E I

Feios mesiores preços da prsça

End
Avenida Tiyares z  L in , 3 4

‘ AUTO” Cx. Postal, 120
--------  NATAL ---------

T eiejr.
«r
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Avançaram para (ibeitar 
- M a g y a r

LONDRES, 17 (U. P.) 
Urgente — \  radi'v de Pa
ris anuncia que o exercito 
húngaro integrado de 10 
divisões se encontra avan
çando rapidamente sobre

i— — i ■■■ —O ■

Rumo ao continente

LONDRES, 17 (ÜP) Ur
gente — Gigantesca for
mação de bombardeiros pe 
sados escoltada por caças 
acaba de cruzar o canal, 
rumo ao Continente.

Magyar afim de liberta-la 
das mãos nazistas.

Segundo a emissora pa
risiense os mencionados 
contingentes húngaros se 
encontram na planície que 
se estende do Dànubio ao 
Tisa.

R A L C O
O Kclogio de Qualidade
A ’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

1.300 aviões ataca  ̂
ram CoIonia

LONDRES, 17 (UP) -  
O comando de forças tati 
cas norte-americanas a
nuncia que mais de mil e 
trezentas fortalesas libera
tors da oitava força aerea 
atacaram objetivos milita 
res em CoIonia durante o 
dia de hoje.

A escolta de bombardei
ros é composta de maqui
nas “Thunderbolt o Muc- 
tang”. ______________

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

Serraria Arsantil Ltda.
R U A  MI  P I B U \ 676 — N A T A L

F í h V K  2 . 5 0 3

Grandes estoque* de madeiras de todos cs tipos, tama*
aho» e qualidades.

CcnJráía qualquer íipo de
cobertas .

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
'.sMtïstmf

?•

• -vV.

Já alguem levantou" a ques 
tão da legitimidade do asilo 
a ser dado a Carol da liuroa- 
nia, após a guerra, na Ame
rica do Sul, em face do pio- 
grama aliado de punição dos 
criminosos da guerra. Essa 
questão, vista ,“ob o seu as
pecto formal, parecerá afas
tada, desde logo. pela preli
minar de que Carol não che
gou a fazer a guerra, e até 
já leni reconhecida pratica
mente sua indenidade eom o 
asilo que lhe deu uma das 
mais adiantadas o concientes 
democracias da América: 
México. Formalmente, Ca
rol é um soberano destrona
do e banido por uma corren
te politica, á qual posterior
mente soube arrastar de vez
0 país á condição de satélite 
e aliado militar da Alema
nha no conflito que se apro. 
xima do seu fim. Entretanto 
quando se consumar a liber 
tação da Rumania não deve 
rá estar todo afastada a pos
sibilidade de que a nação bal 
canica, reintegrada na posse 
de si mesma, queira ir um 
pouco mais longe na apura
ção das culpas da evolução 
dos seu? governantes para a 
esfera de influencia nazista e 
da ascensão do nazismo, e 
definir a parcela dessas cul
pas que caiba no ex-monarca.

Na verdade Carol foi sa
crificado, não numa luta de 
democratas contra fascistas. 
Mas numa tipica luta inter- 
fascista, como a que sacrifi
cou Dollfuss na Áustria, e 
tantas outras em outros pau 
ses, onde grupos totalitários 
disputavam o poder c a pri
oridade no serviço do nazis-

1 mo alemão, e os despojes da 
democracia que ai es todos 
consideravam morta, redu
zida a “lixo da história” , O 
parente dos Hohenzollem 
era tão fascista quanto a 
“Guarda de Ferro“ e demais 
grupos totalitários que ele 
bafejou e favoreceu enquan
to podia servir-se deles como 
contrapeso de sua impopula
ridade e até que a rivalidade 
dessas correntes totalitárias 
se tornou aguda e terminou 
num “expurgo", em belo es
tilo nazista, com os cadáve
res dos enforcados expostos 
vinte e quatro horas em pra
ça publica. Tão notorio eram 
o seu fascismo e o seu gor- 
manofilismo qtteele não for-

AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE* 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

So o famoso jarro eSetrico

“ R E I ”
(C a p a c id a d e  d e  1112 liir o n )

Distribuidor«^ Exclusivos oeste Estãdo

I Ai.® M artins & C ia .
I R u a  F r e i M ig u e lin h o , 130

De Osorio BORBA
(Copyright da PRE SS PAR G A )

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

tregufes a um grotescp a deli
rante saudosismo, para efei
to de exibições de salão. Es
sa farandula de filhos da Re
publica desmandados em ria- 
lamaleques e beija-mãos de 
corte, em torno de “herdei
ros” e “altezas imperiais”, 
receberá, sem duvida, o “rei- 
pai" do cabaré mexicano, 
não como o olhará o povo, 
isto é, como uma celebrida
de pitoresca, propria para 
“farol” honorário de “grill
rooms”. mas como um .srbe- 
rano que se presume em fé
rias apenas. Como o íem foi 
to em relação" a outros “pre
tendentes” a tronos de mu
seu, sangues-azuqs fascistas 
que são bandeiras da propa
ganda e das maquinações dos 
grupos monarquico-fascistas 
em vario? paises.

Façamos valer a verdade 
de que o lugar de Caroi exi
lado é mesmo num cabaré.

mou em torn^ de si. no exi- 
lio, nem uma pequena cama
rilha que pleiteasse o titulo 

as regalias de “Rumania 
Livre” .

Na verdade, Carol, foi, 
mais uma vez e decerto defi
nitivamente, expelido da vi
da rumena quando sua gen
te se cansou da “mágica” da 
raposa”, deixou de achar 

graça nas .suas malandragens 
nas suas “chantagens” po

líticas alternadas com os es
cândalos sociais do D. João 
de opereta.

Mas. desprezada mesmo 
que seja preliminarmente a 
hipótese da futura inclusão 
de Carol entre os culpados 
da guerra na Rumania, já 
está anunciado que eU  pre
tende, após sua temporada 
no Brasil, fixar-se na Ibéria 
fascista para de lá espreitar 
os acontecimentos em seu 
país e tentar oportunamente 
voltar a ser “raposa” .

Quanto a nós, podemos 
desde já conjecturar sob-a a 
feição que ,se procurará im
primir a sua temporada no
Brasil. Os espectros do mo- ✓
narquismo andam assanhadas 
por aqui, com os estímulos 
de uma legião de moas, en-

Feças e aecessorios para 
carros e caminhões “Ford” 
e “Chevrolet” — Tintas á 

] oleo em todas as côres, en
contrará V. S. na Agen

cia "AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 68

AGENOR J. SILVA 

Caldereiro especialista em confecções 

de alambiques

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos consernentes a arte

T R A V E S S A  P A N A M A ’ n c 51 

R I B E I R A

/ /
AGUARDENTE?

O LH O  D *A G U A ”
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro* 

matologico do Rio de Janeiro)
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente paladar 
Peça Sempre — OLHO D’AGUA 

Fabricada e Engarrafada por: 
JOÃO BERCKMANS DANTAS

0s russos aproximam-se 
da Eslováquia

MOSCOU, 17 (UP) Ur
gente — Informações che
gadas da frente anunciam 
que forças soviéticas se en

jeontram num ponto dis
tante apenas 20 kms. da 
Eslováquia.

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de ótica e para presentes j

Possue oficina própria:

RuaDr. Barata, 205

Rio Grande dp Norte — NATAL
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NOTICIÁRIO DO 
PAIS

(Conclusão da 3“ pag.)

siva cheia de eloquência e 
expressão.

A certa altura diz êle: 
“Vejo como são exaltados 
os nossos feitos. Acredita 
que tudo é verdade. A nos 
sa frente se está portando 
com admirável brilhantis
mo que entusiasma os nos 
sos camaradas do 5o Exer
cito” .

Adiante acentua: “Quan
to á nossa engenharia mi
litar, está brilhando por 1 
toda a parte. Recompõe 
estradas, d t r o e  minas, 
assinala aqui e ali o seu 
glorioso valor. Frequente
mente vemos em inglês e 
português, mais ou menos 
assim: Esta estrada foi re- 
construida pela engenha
ria do Brasil.”

Termina dizendo: “Não 
mandem doces nem gulo
seimas, nem nada. Isto a
qui temos demais. Man
dem cartas. Os soldados 
precisam de noticias do 
Brasil e dos seus entes 
queridos” .

Ka falta de troco nos bondesll c in e m a t o g r a f i a  |
e de educação dos condutores...!: a t u a l i d a d e s

« -  , j  . , . . .  Cinematográficas
A Forja e Luz devia recomendar polidez aos seus

Lead* » “O OIAKIO” V. S. 
leri t siluiM,«v A*> «toivio t m  
Sua» :uLw.

Ninguém desconhece a 
falta de trôco reinante na 
cidade. Para pagamento 
da passagem do bonde, o 
passageiro apresenta, mui
tas vezes, cédulas de 1 e 2 
cruzeiros. Não se trata de 
um abuso do publico. E’ 
apenas uma consequência 
dessa ausência de dinheiro 
miudo, de que todos se 
queixam.

Não dispondo de trôco, 
nada mais natural do que 
o condutor dar uma res
posta em termos delica
dos, sem necessidade de 
palavras grosseiras que n- 
fendem a todos. Frequen
temente estamos a assis
tir cenas de indelicadeza 
nos veiculos da Força e 
Luz, que faz aumentar 
contra a Empreza o des
contentamento da popula
ção de Natal.

Ainda boje, pela ma
nhã, o condutor do bonde

empregados

n° 5, portou-se de maneira 
incorreta para com os pas 
sageiros, dentre os quais 
uma senhora, que lhe a
presentara uma “prata” de

1 cruzeiro Rara a respecti
va passagem.

Felizmente não houve 
agressão fisica e o bonde 
continuou o seu destino,

Estiêias
Ao meu amigo Djaíma Cavalcanti de Souza

Flores do céu, fulgentes, lindas flores 
Iluminando o além ... que insuperável 

Jardim de hiz, sublime e inegualaveL 
Mo cintilar dos grandes esplendores!.. .

Etereos lumes, rútilos fulgores!...
Dôce olhar de Jesus, terno e adoravel 

No silencio da noite, dôce e amavel 
Aos suspiros dos bardpts sofredores!

EstrêXas, luz das almas mais dilétas.
Inspiração de sonhos acs poétas,

Enchendo de alegria a solidão!...
Estréias, imitais raros diamantes.

Sôis verdadeira.- joias cintilantes, ,
No redoirante estô^o da amplidão.
Natal —  Outubro de 1944.

. Luiz Alves CORRÊA

SABÃO PO TIG U A R  
SABÃO EX TR A

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TR ITU R A D O  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

T V.

As
e

melhores qualidades 
os melhores preços

OFERECEM
' s .• t .

1. Honorio lim itada
Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

Hermiiio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TR A N SPO R TES
m

D«?o*Hário 4« made)r u ,  fe n o . srant* Hao,
alto de Umiieça, manHh** de berro, eimento, ete
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PIMENTA MALAGUETA | 
Seca compra-se a Cr$ j 
10,00 Kilo, qualquer 

quantidade
Rua F, Mtguelinho 108 '

, : ■; v i ,
'O D IA  P ÍG  -

o jcrn.it çLc maior 
USDß AlUlSí da Capital

“A fôrça do coração”; um 
filme de envolvente intensi
dade emocional. Grande cu
riosidade reina em tomo cie 
“A  fôrça do coração” (Lassie 
Come Home), filme de en
volvente intensidade emo
cional, ao que se afirma, e 
sucesso dos maiores da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer nos úl
timos dois anos, pois além 
de ter permanecido 5 sema
nas no Radio City de Nova- 
York, para onde fôra progra 
mado por uma semana ape
nas, bateu todos os “records” 
nos cinemas da capital do 
México. “A  fôrça do cora
ção” é inteiramente em des
lumbrante tecnicolor, sendo 
do malogrado Erie Knight, c 
autor de “Isto acima dg tu
do”, o seu enredo. Eis três 
dos seus interpretes: o meni
no Roddy MacDowall (de 
“Como era verde o meu va
te”), Elsa Lanchester e Do
nald Crisp. Mas o filme, 
além de outeos interpretes, 
tem também “Lassie”, a ma
ravilha canina, que vai en
cantar muita gente.

* # *
'■A  Guerra Gaúcha” é um 

filme produzido nos Estúdios 
San Miguel e dirigido por 
Lucas Dem are. Nos papeis 
centrais, veremos Enrique |

Muino, Francisco Petrone, 
Sebastian Chiola, Ricardo 
Galache, Dorita Ferreyro, 
Amelia Bence e outros gran 
des artistas do cinema argen 
tino. “A  Guerra Gaúcha" é 
uma historia emocionante, 
desenrolada nos pampas, du
rante a luta pela indepen
dência da Argentina e da 
América do Sul.

•  * »
“O Fantasma de Cantervil- 

le” (The Canterville Ghost), 
reune em seu elenco grandes 
nomes cinematográficos co
mo sejam Charles Laughton, 
Robert Young, Margaret O' 
Brien, Reginald Owen, Una 
O’Connor e muitos outros. 
E’ baseado na novela de Os
car Wilde, tem como diretor 
Jules Dassin, e é uma prod.u 
ção da Metro Goldwyn Ma
yer.

CARTAZ DO DIA

REX —  Hoje, ás 15,30 e 
19,45 —  Ida Lupino em AO  
LEVANTAR DO PANO.
EOIAL —  Hoje, ás 19,30 —  

O seriado SOMBRA DO TER 
ROR e o west CAVALHEI
ROS INTRÉPIDOS.

CHAPAS
j de ferro sueco semi

novas 3jl6
Vende-se a Rua Frei 

Miguelinhn, 58

Um bom Relogio por 
preço haraU 

A’ venda nas boas casas
do ramo

Repr.: JGEL ALMEIDA 
Travessa México, G4

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a llua Frei Miguelinho, 38,

éssmaask

a u t o m o b i l i s m o

Curso prático e teórico de automobilismo, com
preendendo tições sobre motor, para os amadores.

Ensina-se a dipigir automove), e como tratar o 
maquiuismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes pnra amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, “VILA PALATNIK", N° 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas.

i

JjggT.lBggS1!

ECÖN0MISE SAUDE
VACINANDO=SE CONTRA VARIOLA E  ALASTRIM 
n<i Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim.

E
DINHEIRO

ADQUIRINDO SEUS R EM ED IO S na

F armada Santa Cruz
’ • >

Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

í
I

A s  pessoas de ílOIfl tôlB preferem A FORMOSA SíiilA |
* * * * * * * m  — w w m *  '
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© «Ir. Silvino Pedroza conti- 
miará á frente da F.N.D.

A té tfezem bro nãc h averá  scluçác de conti
nu idade na v ida esportiva da cidade

. . .

Os clubes filiados estãc I ração Norte-iãograndense 
aguardando, ( ansiosamen- de Desportos, vagos em

te, a convocação da sessão 
de assembléia geral para a 
eleição dos presidentes-» e 
vice-presidente da Fede

— — o---

Noticiário Desportivo

O America foi, definiti
vamente, afastado das 

possibilidades de conquis
tar o titulo de campeão ca
rioca de futebol, 

x x x

Rafaneli, no jogo com c 
Botafogo, levou uma gran
de queda que, em conse
quência, ficou sem poder 
fazer todos os movimen
tos.
___ XXX

p . ^  - «tsjp
* Dj alma e Lelé, após c 
encontro com o Botafogo 
e devido ao grande esfor
ço dispendido, desmaia
ram.

XXX

Também Pirilo, que teve 
uma magnifica atuação 
frente ao Bangu’, teve, em 
sua própria residência, u 
ma vertigem, em cujo es
tado letárgico passou nade 
menos de uma hora,

XXX

Os fluminenses apreser 
tarão o seu quadro bastan
te modificado para o 2P 
jogo com os mineiros. Fa
lando á reportagem. Car- 
lito Rocha disse que ape
nas os zagueiros não serãc 
substituídos.

XXX

O selecionado inglez ven | 
ceu, sabado ultimo, o es- 
ccssez pela contagem de| 
4x1.

XXX

O Vasco voltou a con
centrar os seus jogadores

•virtude da renuncia apre
sentada, há quasi dois mê- 
ses, pelos srs. major Ro
berto Soares e Arari Bri
to.

Durante qsse periodo, 
esteve á frente da nossa 
entidade maxima, por in
tervenção do Conselho Re
gional de Desportos, o dr. 
Silvio Pedroza, que soube 
conduzir-se com acerto, 
demonstrando capacidade, 
eficiência e um invulgar 
interesse pelo desenvolvi
mento desportivo do nos
so Estado.

As qualidades excepcio
nais reveladas pelo jovem 
presidente do Clube Hipi-

f- I _ • ' /ia, hfl aayçmal,
n  'Vf' T’ ' ; que Lhe e hei.

'  ■ • ... i.<* p y  /  0
" O  D I Á R I O "

cc de Natal, patenteadas 
durante a sua curta e pro-

Treinará, amanhã o 
America

No estádio Juvenal La
martine, treinarão, na tar
de de amanhã, as equipes 
principais do America F. 
C.

O diretor de desportos 
dos rubros convida, por 
nosso intermédio, todos os 
jogadores inscritos, tendo 
em vista a necessidade do 
reajustamento de suas e
quipes e a importância do 
proximo compromisso do 
campeonato local.

veitosa administração na 
F.N.D., levaram as nos
sas associações esportivas 
ao lançamento da sua can
didatura á presidência da 
nossa mentora.

Convidado para conti
nuar a testa dos despor
tos locais, o dr. Silvio Pe
droza, que relutou a prin
cipio, aquiesceu. Aceitan
do, portanto, o convite a
presentado por vários clu
bes, estamos todos de pa
rabéns pela feliz e opor
tuna escolha.

Para vice-presidente da 
F.N .D., estamos informa
dos, será sufragado o no
me do conhecido despor-

tista nacional, 
Syrtho Ninô. 

Desta forma, 
----------- o-----

Capitão

teremos,

C O N V I T E
J . Guedes, proprietário 

da FABRICA DE BEBI
DAS E ENCHIMENTO 
“PLANETA” estabelecido 
á trav. Meira e Sá n° 170, 
chama as operarias Luiza 
Borges da Silva e Maria 
Dolores Gomes, para vi
rem çeceber as importân
cias de CrS 109,00 e .........
104,00 respectivamente, re
ferente a duas e meias di- 
avias e oito dias de pré-a- 
v;so a que tem direito e

dentro de breves dias, re
começado o campeonato aa 
cidade, interrompido para 
a nossa participação no 
certamen nacional de fu
tebol do corrente ano, e a 
volta normal da vida es
portiva citadina.

-~ O' ■ ■
que as mesmas negaram- 
se a recebe-las.

Concedo o praso de tres 
(3) dias para o recebi
mento das importâncias a
cima. Findo este praso o
fertarei aquelas importân
cias a sociedade de S. Vi- 
centt de Paula.

Natal, 17 de outubro de 
1944.

Preparam-se os nossos basketboleres para en
frentar os paraibanos

O treino de hoje uo Atro Clube
Aproximando-se a tem

porada do Clube Astréa,

D ed araçác
Jorge Fernandes de Goes e Valter Ferreira dè 

Souza, o primeiro proprietário do café denominado Po
. tengi Bar, situado á Rua Ulisses Caldas, n° 84, desta ci

dade, dado em arrendamento ao segundo, pelo prazo de 
3 anos, a contar de 6 de Março de 1944 a Ü de Março de 
1947, mediante contrato particular firmado a 6 de Mar
ço de 1944, e devidamente registrado no livro de Titu- 
los e Documentos d o ^0 Cartono desta mesma cidade, 
declaram pela presente, que de comum acordo rescin
diram o dito contrato, pelo que o primeiro declarante 
recebeu o aludido Bar, que havia entregue ao segundo, 
em virtude da locação contratual citada, sem assumir 
a responsabilidade de qualquer compromisso, comer
cial ou não, assumido pelo referido Valter Ferreira de 
Souza.

Nata'» 9 de outubro de 1944.
Ass) Jorge Fernandes de Goes 

Valter Ferreira de Souza
Tests: José Fernandes 

Raimiqido Pei^s
Reconheço as firmas acima Jorge Fernandes de 

Goes, Valter Ferreira de Souza e das duas testemu
nhas.

Natal, 16 de outubro de 1944,
Em testemunha (Sinal) da verdade.
Armando de Lima Fagundes — Tabelião Publico

Substituto.

de João Pessoa, e visando 
o melhor preparo dos tea
ms que enfrentarão os pa
raibanos, a comissão pro
motora dos jogos, convida 
os jogadores abaixo para 
um rigoroso treino, ás 19 
horas, na quadra do Aero 
Clube, que tem por finãii- 
dade escalar, definitiva
mente, os quadros do Nau- 
tiro e do Aero.

Os jogadores escalados 
são os seguintes: Oscar,

Romulo, Nesi, Zelins, Ser 
rano, Hugo, Ciro, Lins, La
mas, Pinheiro, Altanir, Al 
berto, Biliu, Angelo, Cha
gas, Jessé e Newton.

A comissão apela aos di
rigentes de todos os clu- j 
bes no sentido de ser faci-! 
iitada a presença dos pia- 
yers convocados, afim de 
não prejudicarem o traba- 
iho do selecionador, que 
terá a responsabilidade de 
apresentar os mais efici-

entes conjuntos de basket
ball e de Natal.

■ - o---------  -

em Jacarepaguá, depois dei A IBZeDCÍQ E <ãE üp O S ÍNOVOS, en
frentará o São Paulo do Potengidois dias de folga. Será 

seguido o mesmo regimer 
da semana botafoguense 
íicarçdo os jogadores intei
ramente isolados de con 
tacto com o publico.

XXX

Ondino Vieira levou os 
seus jogadores ao campe 
do Botafogo para assisti
rem ao jogo Flamengo x 
Bangu’, colocando-os em 
posição estratégica para 
poderem observar todos 
os movimentos dos seus 
proximos adversários, com 
os quais decidirão o cam
peonato carioca.

XXX

José Ribamar, cronista 
maranhense, declarou que 
a representação do seu Es
tado foi vitima cfa fatali
dade e da violência dos 
cearenses. O team que jo
gou em três Estados dife
rentes e obteve trez triun
fos espetaculares, consig
nando dez goals, sem quej os cearenses,

Aos nossos assinantes em atrazo
Convidamos os nossos prezados assinantes 

da capital e do interior em atrazo, a comparecerem 
á nossa gerencia para satisfazerem os seus com
promissos, ate o dia 30 do corrente. Depois dessa 
data »ermos obrigados a suspender a remessa 
deste jornal e tomar as providencias cabíveis no 
caso. o .

I Chile, 171 — Natal 
BepTCuataatea: 
GKAV1I *  Oh.

obter a lua do dia 
durante á noite

Kerosene
"AURORA*

Será finalmente no dia 
22, o grande embate de 
futebol entre as equipes 
representativas do São 
Paulo e do Campos No
vos.

Esse encontro vem des
pertando grande 'jinteres- 
se nc1. círculos desporti
vos daquela fazenda, dado 
o preparo existente entre

a sua meta fosse vasada u
ma vês sequer, não foi p 
mesmo da sua ultima par
tida com o Ceará. Devido 
á violência empregada pe
los cearenses, no primeiro 
encontro, tivemos qu<> jo
gar sem a ala direita, nos
so ponto alto, sem o nosso 
melhor zagueiro e, ainda,' 
sem um medio, além da 
deslocação de Batistão pa
ra a zaga. Com o quadro 
ccmpleto, de maneira al
guma, perderiamos para

os do:s contendores, espe
rando-se assim uma jbôa 
exibição para que agrade 
a quantos ali se dirigirem.

Portanto é de fazer crer 
que o dia vinte e dois pa 
ra aquelas duas fazendas 
é uma data de regosijo.

O bando Sãopaulino, es
tá a altura de enfrentar o 
seu adversário, pois os 
seus jogadores são bem re 
sistentes, dispondo mas 
suas jogadas um pouco de 
técnica.

Por outro lado o quadro 
adversário apresenta-se 
com uma otima constitui
ção, aparecendo em suas 
fileiras cracks conhecedo
res dos segredos da pelota.

Sendo assim tudo indi
ca que o embate de do
mingo vindouro trará al
guma cousa de interessan
te, esperando-se uma par
tida bem movimentada, 
cheia de lances emocio
nantes,

FARMACIA ADNALVA
A“ SUA FARMACIA”

Grande sortimento de produtos farmacêuticos, 
especialmente produtos populares pelos 

menores preços
Continua mantendo uma regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida
de, em litros ou a granel.

RUA AMARO BARRETO 1325 —- FONE

Roa Campas Pint.* 531 ~

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico. . .
E não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

D C y  A partir de domingo
Casei-me com uma feiticeira

_______  FREDICH MARCH e VE RONICA LAKE

Hoje Sessão Feminina 
AO LEVANTAR DO 

PANO 
(Aprovado)

IDA LUPINO 
Compl: A Marcha do Tem
po Semana da Patria

AMANHÃ
Mickey Rooney em

O  Odio de Andy Hardy
CECILIIA PARKER — LEWIS STONE

Aguardem: LEGIÃO BRANCA



Preso o autor de vultoso furto%

I . de joias
£>eriôcsa du p la  de puiiôuistas e salteaderes

câi nas m ães da Indicia
Natal, Recife, João Pes-i 

sôa e outras cidades im
portantes do Nordeste so-|

freram, nos últimos tem
pos, a perigosa visita de 
salteadores, punguistas e

O DIÁRIO
Propriedade do ímprèio "0 DIÁRIO”

NATAL -  d o  CKAM Dt DO * 0 * n  — M A I A  
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NATAL —  Quarta-feira, 18 de Outubro de 1944

Uma festa em Baixa Verde em 
beneficio da conclusão 

da Igreja
A população católica de 

^Raixa 'Verde está dando 
todo o seu apoio á inicia
tiva da conclusão das o
bras da igreja local.

As principais familias 
da cidade promovem atu
almente uma interessante 
festa, que começará no dia 
26 terminando no dia 29 
do corrente. Haverá di
versas barracas, dentre as 
quais se destaca pela sua 
organização a denominada 
“Pavilhão da Vitória” .

Além das cerimônias re-

8‘ Congresso dos Em 
pregados no Comer= 

cio Hoteleiro

Seguirá, amanhã, via ae- 
rea com destino ao sul do 
Pais o s r . José Américo de 
Carvalho, prestigioso lea
der operário norte-riogran- 
dense, que representará o 
Sindicato dos Empregados 
no Comercio Hoteleiro e 
Similares no Rio Grande 
do Norte, no grande con
gresso a ser realizado em 
Curitiba, no dia 26 do cor
rente.

ligiosas, consta do progra
ma das festividades uma 
corrida de gado e um bai
le-.

<Tr
ladrões especialistas em 
roubos de joias. Ainda re
centemente, sensacional 
roubo em duas relojoarias 
da nossa praça pôs em es
tado de alarma a policia 
natalense. Ao mesmo ..tem
po, em um hotel, no Reci
fe, registrava-se um vul
tuoso furto de joias de al
to valor.

Ante-ontem, persistindo 
no encalço dos gatunos, 
que pareciam estar em vá
rios lugares, na mesma ho
ra, a nossa Policia conse
guiu deter Gilvan de A

í '~aujo Torres, ou Mario de 
Oliveira Costa, ou ainda 
Gerson de Almeida Fer
nandes.

Paraibano, solteiro, com 
27 anos de idade, 1,75 de

altura, usa barba e bigode 
raspados, cabêlos e olhos 
castanhos. Tem contra si 
um mandado de prisão do 
dr. Juiz de Direito de Ce
dro, Ceará. Um dos últi
mos furtos foi em Nova 
Cruz, em companhia de 
Valdemar Domingos Bav-

Casas a prestações
A Cia. de Imóveis e Coastruções de Recife S*‘A .  
facilita a aequisição da Casa Própria em presta
ções módicas e ao alcance de todos, independente 

de sorteios ou pontos
Informações com o Age: ite-Geral neste Estado

J. GOMES DE OLIVEIRA 
Av. Tavares de Lira, 41 — Telefone, 1130 —- 

N A T A L

Quebrada, maldosamen
te, a lampada da ilumi

nação publica

reto, seu socio de traxipo- 
linagens. E’ apontado co
mo autor dos principais 

roubos e batimentos de 
carteira registados em Na
tal.

Naquela cidade, Gilvan 
de Araújo foi preso por 
indicação da policia nata
lense e mediante habil di
ligencia da autoridade lo
cal.

Estação telefônica em 
Jardim de Piranhas

Inaugurado ontem tis se importante ser
vido público

" nento, devido ao espirito. A próspera localidade de 
Jardim de Piranhas, per
tencente ao municipio dt 
Caicó, viu realizada ums 
de suas mais antigas e 
justas aspirações — a inau 
guração ,de uma estação 
telefônica. O melhora-

deste jornal um cidadão 
que reside á Rua Padre Jo
ão Manuel, informando- 
nes que na esquina muito 
movimentada daquela rua 
com a Gonçalves Dias está
ás escuras. E que a culpa

_______  cabe a alguns elementos
beneficios para a classe dos perturbadores da ordem e 
empregados neste ramo de da moral publica, que, na- 
comercio. turalmente, prefermdo as

Hoje recebemos a visita trevas, quebraram a lam- 
do sr. José Américo de pada ali colocada ha pou- 
Carvalho, que nos veio tra- co tempo. 
zer o seu abraço de despe- \ P jr causa da escuridão, 
dida o estabelecimento comer-

A  reclamação de um chefe de família
Esteve hoje na redação ciai üo sr. Raul Pinheiro, 

'  ' que fica nas imediações do 
posto apagado, já foi assai 
tado recentémente.

O 8o Congresso hotelei
ro, reunirá delegados de 
todos os Estados e certa
mente trará consideráveis

P a n A m erica n  
H o u se  

Ao publico

- S ta ff

n* Para efeito de conferência e pagamento, Pan Amen-
c a n __ Staff House, tendo encerrado as suas atividades no
dia 30 de Setembro passado, convida todos àqueles que se 
julgarem -eus credores ou qup tenham reclamação a fazer, 
que se dirijam ao Escritório do Sênior Representive E. R. 
Littler, sito á Av. Hermes da Fonsêca, n° 721, nesta capital, 
com os respectivos comprovantes até o dia 28 do mês de 
‘Outubro em curso.

Avisa, também, que ficando extinta a secção da Pan
American __ Staff House, pelo término de suas atividades,
nenhuma reclamação deverá ser dirigida á Panair do Bra
sil, S. A. (Companhia de Na vegação Aérea), baseada nes 

fatos que geraram este aviso.
Apresenta, outrossim, a todos aqueles que, direta ou 

indiretamente, a distinguiram com a sua amisade e coope
ração e mui especialmente as autoridades publicas deste 
Estado, os seus cordiais agradecimentos.

Natal, 18 de Outubro de 1944.
E. R. LITTLER

Aquele informante pe
do, poi nosso intermédio, 
uma piovidência para o ca
so.

Coube á Prefeitura de 
Caicó o financiamento da 
maior parte da referida li
nha telefônica.

—- ...... o-------------
Dr. Djalma Ma= 

rinho
O Dr. Djalma Marinho, 

conceituado causídico em 
nosso foro, comunicou-nos 
haver transferido o seu 
escritório de advocacia pa
ra a Avenida Duque de 
Caxias. 127-1° andar, al
tos da Panair do Brasil.

O perigoso punguista, o.ue 
usava vários nomes e opera

va em Natal, Recife e 
João Pessoa 

. — -  o ..... -

Mais um “ Studio 
fotográfico em 

Natal
No próximo dia 22, se

rá inaugurado nesta capi
tal, á rua Amaro Barreto, 
n° 1311, um instalado esta
belecimento fotográfico de 
nominado “Natal Studio”.

O seu proprietário, sr. 
Jorge Mário, enviou-nos 
um convite para o ato.

c ' ■■ ■ ti»Q— — n——

“ Organização Ecle= 
siastica”

O Departamento Esta
dual de Estatística vem de 
publicar em folheto o Co 
municado n° 31, referente 
á Organização Eclesiástica 
e movimento do culto Ca
tólico, em 1943 no Rio 
Grande do Norte. Esse tra- 
Ibalho discrimina as di
versas divisões do clero 
potiguar, suas dioceses, 
numero de sacerdotes, 
com dados estatísticos va
liosos para um conheci
mento mais profundo do 
assunto.

O dr. Anfilóquio Cama
ra, diretor do D.E.E., en 

•voou-nos um exemplar da 
publicação em apreço, o 
que agradecemos.

Homenagem ao dr. 
Nestor Lima

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
8.000 km. rodados nesta cidade •  tratar na 
Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

Publicamos, a seguir, e 
lista das adesões á mani
festação que os amigos e 
colegas do dr. Nestor Li 
ma lhe promovem, no sev 
proximo regresso do Ric 
de Janeiro, e que constari 
de um banquete em data 
que oportunamente anun 
ciaremos: — Drs. Arman 
do China, Edgar Barbosa 
José Tavares da Silva, Pr< 
tasio Melo, Aderbal dt 
França, srs. Manoel Pro 
copio de Moura, Franciscc 
de Oliveira Cabral, Manu 
el Januário Cabral, Olim 
rio Procopio de Moura 
Otacilio Cavalcanti, Ru, 
Moreira Paiva, prof. Cle- 
mentino Camara, dr. Aní
bal Barata, dr. Paulo de 
viveiros, dr. José Pedro 
Bezerja, J ose FaiatmcK, 
ur. Funco iviomenegro, 
proí. Joaquim Couunno, 
ur. Jose .canerenciano, dr. 
iuanuei m arte, dr. uuo- 
uecuno rvosaao, Agenor 

Lima, Vaiaemar de rurau- 
jo, moer io m us ta de Fau 
j.a, Licero Vieira de Meio, 
Uions. João cta Mata Pai
va. dr. Unoíre Lopes, dr. 
ivreiroz Gnio, dr. Ernesu 

Fonseca, Lunarte Mariz 
dr. Jose Arnaid, dr. Ante 
nor Vilar, dr. Amaro Sil
va, Milton Vareifi, Ifcaa«. 
Seabra, Piinio Saraiva, E 
loi Ribeiro, Aristofanes 
Fernandes, d r. Milton Du
arte, Ismael Pereira, Jost 
Rebouças, Benjamin Re- 
bouças, dr. Luiz Antonio 
1° Ten. dr. Luiz Antonio 
Santos Lima Filho, Solon 
Aranha, dr. Alferes Gal- 
díno, João Alves de Melo, 
di. Otávio Varela, dr. 
Custodio Toscano, d r. 
Francisco Nogueira Fei 

nandes, Antonio dos San
tos Martins, João Francis
co da Mota, Aguinaldo 
Vascqgcelos, Severino Mou 
ra do Vale, dr. Antonio 
Soares Filho, Manuel Gur
gel, José Ulisses de Medei
ros, Mario Eugenio Lira, 
dr. Luis da Camara Cas
cudo, dr. Gentil Ferreira 
de Souza, dr. Januario Ci- 
co, Alcides Cico, dr. Adol
fo Ramires, dr. Manoel

larividente do diretor da 
Diretoria Regional dos 
Correios e Telégrafos e 
dos responsáveis pela ad
ministração estadual e mu- 
.íicipal, foi inaugurado on
tem, com a presença do 
prefeito Aldo Medeiros e 
ie outras autoridades e 
pessoas de destaque no co
mércio, na lavoura e na 
sociedade caicoense.

A proposito daquela so
lenidade, foram enviados 
ao sr. Interventor Fede
ral e ao diretor dos Cor
reios e Telégrafos inúme
ros telegramas de comu
nicação e agradecimentos.

Edição de koje 
Cr$ 0,40
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Associação Mossoro= 
ense de Pensamento 

e Cultura
A sociedade acima, que 

\tem realizando um beio 
programa culturai na ci
dade de Mossoró, acaba de 
empossar a sua nova dire
toria, assim constituída: 

Presidente: Dr. Mario 
Negocio de Almeida e Sil
va.

Departamento de orga
nização Interna: Drs. Car
los Borges de Medeiros e 
'Tarcísio de Vasconcelos 
Maia.

Departamento de ln- 
ercambio e Divulgação: 
Cosme Corsino Lemos <e 
.lenato de Araújo Costa.

Departamento de Cul
tura Artística: Drs. Anto- 
aio Padua de Miranda Mo
ta e Licurgo Ferreira Nu
nes.

Departamento de Su
pervisão e Controle: Dr. 
José Fernandes Vieira e 
Prof. Raimundo Nonato 

da Silva.
Dos srs. Cosme Lemos e 

Renato de Araújo Costa
recebemos atenciosa co
municação .

Varela de Albuquerque, 
José Anselmo, Severino Al 
ves Bila, Huascar Purcell, 
Anisio Furtado, Pedro Lo
pes da Silva, Adauto de 
Sá Leitão, Jessé Pinto 
Freire, Humberto Micus- 
si, dr. Raimundo França, 
Nelson Negreiros, ,Astro- 
gildo Segundo, Empresa 
Rex, Neto Galvão e Aude- 
mario Martins, 
dVRAvCGe

D
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Os russos lutam deu 
tio da Alemanha

As vanguardas soviéticas internaiam-se na 
Prússia Oriental

A n fantastic»s
perdas americanas anunciadas pelos

japoneses
0 Almirante Nimitz esclarece o fato

S. FRANCISCO DA ; aviões e trinta a quarenta zadores, dois couraçados

LONDRES, 19 (UP) — que agora que os russos 
A invasão da Alemanha pe penetraram no solo legiti- 
1— ------- ------ "-'4" mamente alemão. A D.los russos foi anunciada 
;as agencias nazista, D. 
N.B. e Transocean.

Dizem elas que os rus
sos lançaram novas forma
ções de tanks e infantaria 
na batalha da fronteira da 
Prússia Orientai, entre Su- 
waiKi e cnirwmdt. E de
pois de duríssimas lutas, 
os alemães evacuaram a 
localidade fronteiriça de 
El ütkuhnen.

Expiicam as agencias na 
zistas que essa evacuação 
foi uma operação adotada 
pelos alemaes e que rus
sos não conseguiram rom
per as linhas de defesa. 
Mas, essa dialética não con 
segue encobrir o fato de

N.B. admitiu aliás, de 
maneira expressa, a pene
tração, ao declarar que lu
tas tremendas se travam 
por cada polegada de solo 
da Prússia Oriental.

LONDRES, 19 (UP) — 
A Transocean admite que 
os russos já avançaram a
lém de Eudbkuhnen, i 
Prússia Oriental.

Diz a agencia que esta é 
a penetração mais pro 
funda até agora efetuada 
em território alemão.

CALIFÓRNIA, 19 (UP) -  
Segundo a radio de Toldo, 
caças e bombardeiros nor
te-americanos a dezessete 
do corrente, atacaram as 
localidades das Filipinas, 
sem exceção de uma só.

Ao mesmo tempo, Tokio 
anuncia também que as 
ilhas Nicobares'foram ata
cadas por vários aviões 
com, base em porta-avi
ões.

Na prolongada batalha 
da ilha Formosa, que os 
proprios japoneses consi
deravam preparatória pa
ra o desembarque nas Fi
lipinas, um comunicado 
japonês já admite agora, a 
perda de trezentos e doze

pequenas embarcaçõs

Em compensação Tokio 
dá uma lista completa, 
verdadeiramente fantasti- 
ca, das perdas infligidas 
aos norte-americanos. On 
ze porta-aviões, três cru-

um destróier ou cruzador 
teriam sido afundados a
lém de muitos outros ava
riados. Mas esse ponto ja 
se acha suficientemente 
Esclarecido pelo ^comuni- 
cado oficial do Almirante 
Nimitz.

O s artistas irão repre
sentar no front

vii*.’-
PARIS, 19 (UP) — Mui ou então tratar de voltar

OFICIAIS BRASILEIROS
PROM OVIDOS NA ITALIA

ROMA, 19 (UP) — O
general Mascarenhas de 
Morais anunciou a pro
moção do coronel Osvaldo 
ae Araújo Mota, ao posto 
cte general-ajudante da

O s japoneses propalam 
vitorias

S. FRANCISCO DA 
CALIFORNIA, 19 (UP) 
— Os japoneseè não se can 

. ■ o---------—

Estabalecimentos 
em falta para com 

os inquéritos 
economicos

O Departamento Esta
dual de Estatística solici
ta ás firmas abaixo men
cionadas a prestação das 
Informações a que estão 
obrigadas, no tocante aos 
inquéritos economicos pa
ra a defesa nacional, de 
vez que já se acha esgo
tado o praso legal conce
dido para a declaração re
ferentes ao mês de setem- 
brc ultimo.

Clemente Carvalho e 
Silva, Sociedade Comer
cial de Torrefação Ltda., 
M. Martins &. Cia., José 
C. de Oliveira, Odilon A- 
mancio Ramalho, Gentil 
Ferreira de Souza, A. Jus 
tino & Cia., Sérgio Seve
ro, SEPAN e D. Rosado 
& Cia. Itda.

A todos, sem distinção, 
concede-se um prazo de 
48 horas, ... ** »

sam de proclamar 
vitorias.

Ontem á noite, a radio 
de Toquio anunciou que os 
remanescentes da força o
perativa norte-americana, 
im numero de cincoenta e 
oito, tinham estabelecido 
contacto com outras uni
dades, a umas tresentas ou 
quatrocentas milhas da 
Uha Formosa. Esses bai- 
cos estavam sendo ataca
dos, desde a manhã de on
tem, pelas forças japonesas 
que lançavam um ataque 
após outro contra os ini
migos, mas não explicou a 
emissora niponica se as 
tais forças seriam aereas 
ou navais.

força expedicionária bra
sileira, e o major João Cos 
ta braga, ao posto de te
nente coronel.

O general Osvaldo de 
Araújo Mota é oficial da 
arma de artilharia, nasceu 
no Rio de Janeiro e ingres
sou no exército em 1917. O 
tenente coronel Braga J i- 
nior também ingressou no 
exercito naquela epoca, 
tendo chegado á Italia com 
o contingente de soldados 
brasileiros, que desembar- 

— ' o -
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\caram na 
Ia.

semana
íl

Dassa-

to sem cerimoniosamente 
as autoridades militares 
norte-americanas fizeram, 
ontem, sair de Paris todos 
os artistas britânicos e nor 
te-americanos, que vinham 
atuando nas casas de di
versões parisienses, ga
nhando polpudos ordena
dos.

Marlene Dietrich foi a 
primeira atingida pela me
dida, recebendo convite de 
ir representar perante as 
tropas no proprio front,

quanto antes.

Batalha em aguas da 
ilha Formosa

L O N D R E S ,  19 
(UP) — A emissora de To 
quio anunciou que a frota 
japonesa perdeu, no curso 
da batalha travada com as 
forças norte-americanas 

em aguas da ilha Formo
sa, nada menos de qua
renta pequenas embarca
ções.

Os soviéticos abriram uma 
frente na Tchecoslovaquia

(UP) -  
a fronteira

setentrional da Tchecoslo
vaquia, numa frente de .. 
270 kms. as forças do

MOSCOU, 19 
Atravessando

Critica a situação 
em Budapest

Quarto Exército Ucrania- 
no fizeram junção com as 
do Segundo Exército.

----------------- 3-----------------

Edição hoje
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■
Assim maior que nun

ca, é a ameaça á Hungria 
e a Budapest, num momen 
to em que aquele pais es
tá dividido pela guerra ci
vil.
Lendo"o “0  DIARIO’~ V.~S. 
terá a situação do mundo rra 
suas mãos.

MOSCOU, 19 (UP) — A 
situação em Budapest che
gou rapidamente ao estado 
critico.

Os soldados húngaros 
empenharam-se em cons
tantes lutas com mem

bros das formações de as
salto nazista e a resistên
cia húngara alcançou pro
porções tais, que a guar
nição alemã já se viu obri 
gada a empregar tanks 
“tigre”, nas ruas da Capi
tal. •

Os verdugos da Gestapo
iniciaram o assassinato em massa

LONDRES, 19 (UP) — 
O governo polonês nesta
capital anunciou que os a
lemães iniciaram o assassi
nato em massa de polone
ses, nas camaras de gases 
do já célebre campo de

! concentração de Oswie- 
cim.

•Doze mil e quatrocentos 
civis, de Varsóvia, foram 
transferidos para aquela 
fábrica de morte, onde es
tão ameaçados de serem

sacrificados até o ultimo, 
pelos verdugos da Gesta-, 
po. /

Alem disso, acrescenta o 
governo polonês, outros 
milhares de residentes em 
Varsóvia estão inteiramen 
te privados de alimentos, *
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VIDA DA CIDADE

COUSAS DA EPOCA

Os jornais têm dado no
ticias das prisões de pun- 
guistas e de outras “ilus
tres” espécies mais peri
gosas de ladrões, nesta 
capital, nos últimos tem
pos, E isso indica estar 
a policia em atividade e
ficiente.

Estamos saindo, em to
das as capitais do nordes
te, de uma fase de vida 
anormal, provocada pela 
guerra. Fase de vida de 
grande movimento de di
nheiro, decorrente de sú
bitas e largas expansões 
comerciais, explorações 
de novas industrias ten
taculares, construções em 
massa de obras de natu
reza diversa, muita gente 
adventícia, acumnlo de 

milhares de soldados na
cionais e norte-america
nos, etc.

Voltas, dessa condição, 
ao equilíbrio anterior, 
sempre se caracterizam, 
em qualquer lugar, pela 
florescência do roubo e 
do furto. E’ uma contin
gência social irremediá
vel.

Temos tido, aqui, ar
rombamentos sérios, e is
so é um grave indicio da 
existência da alta gatu- 
nagem.

Felizmente, a vigilân
cia da policia tem con
seguido apanhar pela 
gorja os meliantes. — 
A.

~~~ EDIÇÃO DE HOJF 
Crf 9,40

TOSSES? BRONQUITES? |
VINHO CBEOSOTADOj FRONT

C A S t ó
diversos

(Foi descoberto, em Bue-1 
nos Aires que Amélio | 
Fernandez vinha traba
lhando como arrumadei-1 
ra, disfarçado em mu
lher.

Viu a policia que Amelio 
não é mulher de verdade, 
porque sómente o vestido 
lhe encobria a identidade..

Há certos homens que têm 
das mulheres certa magua.. 
Mas, eu prefiro ser homem 
até por debaixo dagua...

EL. MANO

Resistir quando todos desertam
Djalma MARANHÃO

a noiauua, Noruega,
c a i. A«****

CONDENADO
AZZOLINI

ROMA, 18 (U 
P .)  — Vincenzo Az 
zolini, Governado. | ”  

do Banco da Italia, í implantando a ferro e 
foi condenado a trin= f

Resistir quando todos 
desertam. Resistir sem
pre. Clamar no deserto. 
Clamar pelo deserto. Nun
ca estes conceitos emitidos 
por Gilberto Freyre tive
ram tanta significação, co
mo na época angustiosa 
que a Humanidade atra
vessou, acossada pela bes- 
.a fascista, nos dias áureos 
do “eixo” Tokio-Roma- 
Ãerlim. O mundo assistia 
estarrecido aos golpes dia- 
colicos do Fueher da A
lemanha. A Liga das Na 
ções havia sido torpedea
da. O Japão (assaltara a 
China. Mussolini invadira 
a Abissinia e a aviação ita
liana chacinava popula 
ções indefesas da patria dt 
Negus. Franco apoiado pe
lo fascismo internacional 

se na Espanha,

ta anos de prisão
i f i l i s -R eu m af isrro

C A J U R U B E B A  

C A J U R U B É B A  

C A J U R U B É B A
A venda em Fodaa as 

Farm acias e Drogarias
C A J U R U B E B / '

fogo uma ditadura selva 
gem. Hitler rasgou o tra 
tado de Versailhes. Remi- 
litarizou a Renania. Apos 
sou-se do Sarre. Mandoy 
assassinar o primeiro mi 
nistro da Áustria e depois 
preparou o atentado que 
‘irou a vida do Rei Ale
xandre da Iugoslávia e do 
premier francês Barthou 

Era a marcha para e 
uerra. A Europa Centta^ 

Estava condenada. Os bal- 
cans também. Áustria, 
Checoslováquia, Iugoslá
via. Polonia. Depois a Bei

LcC. V. B.
Vídraçaría Nacional

Cl*. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —

Especialidades em*
TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Cristalique

M., Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL’

■ End. Teleg “LUZO”Caixa postal 79

FONES 1229 -  1289
Vendas Gerencia

w r- I r.

D O S  J O K A v S i S  í

INQUIETAM OS PODERES 
PÚBLICOS AS CIFRAS DE 

DESASTRES DE AU
TOMÓVEL

xca,
vlicC tO

luldlll U:<a£c»u<iS
xí quuud v.uiuiia havii- 

iiuiunuo o le iicu o . ucut 
ia ii) íiaiicescs, como o .  
^asieiiittu, gniaram msie 
ncamente; ae uouver u 
uia guerra com a Italia, 
.»os uos recusaremos a iu 
.a r '. U jowiai reacionari.

Mnngoire" escrevia en. 
maucucie que a ingiateri„ 
uevia ser reuuzuta a escra 
»ruão: Os monarquista,
ua "Action P rançaise' a 
cuiauos por luavai, exig. 
„m o íuznamenio uos n  
ueputaaos aa lesqueroa 
»veignan interrompia at 
iieumoes do Conseino dt 
aimistros aos gritos de qiw 
ao havia um perigo: o co 
munismo. Na hora estre
ma, quando Leon Blum a- 
peiou para todos os parti
dos no sentido de que fosse 
consolidada a União Na
cional, as organizações 
tascistas e para-fascistas. 
azeram um alarido louco, 
e com Lavai, Deat, Dariun. 
detain á frente, capUula- 
am, unindo-se cinicameii 

.e aos invasores.
Esta foi a grande hor-a 

Jas provações. Os aliados 
recuavam êm todas as 
frentes. Os ingleses per 
Jiam terreno no deserto a
fricano. Os nazistas che 
garam ás portas de Mos
cou. Os americanos sofri 
am d tremendo e traiçoei 
ro golpe de Pearl Har
bour.

Quando tudo parecia per 
dido, nasceu a reação ho
mérica . O buldog inglês, 
o urso moscovita e a aguia 
americana, cravaram as 
suas garras no porco na
zista

O povo britânico, galva 
íizado pela tempera dc 
ferro de Winston Chur 
-hill, que lhe oferecia so 
mente “lagrimas, suor < 
sangue” resistiu á blitz ae 
rea e ganhou a Batalha dí 
Inglaterra, enquanto em 
El Alemain, Montgomery 
derrotava Rommel.

Nas estepes soviéticas o 
brado de guerra de Stalin 
de “morte ao invasor ale
mão”, ecoava conclamar:

Cooperação do comando da 
Região para reprimir os aci
dentes de trafego no Recife

O general Izauro Reguera, 
comandante da 7a Região 
Militar, dirigiu'ao secretario 
da Segurança o seguinte ofi
cio: . ,

“Tenho acompanhado com 
interesse as medidas tomadas 
re’utivamente á repressão 
dos desastres de veículos au- 
ttomoveis, cujas cifras e cir
cunstanciais têm sido inquie- 
:adoras aos poderes públicos 
II —  Sempre tive por norma 
cooperar com o governo civil 
em assuntos que dizem res
peito á tranquilidade, ao bem 
estar e á segurança da popu
lação civil. A  alta percenta
gem de viaturas automoveii 
militares existentes no Reci-

gir com outros dísticos 
Chamar-se-á peronismo 
lispanidade. salazarismo 
franquismo, corporativis
mo.

Os porões da Gestapo 
continuam abertos. Os 
carrascos nazistas continu
am alertas. Os povos li- 
/res da terra precisam con
tinuar unidos!. Indissolu
velmente unidos, colora 
emos em pratica os prin
cípios da Carta do Atlan 
ico e da Conferencia de 
2‘eran.

O néo fascismo está es 
preitando. Unamo-nos pa
ra resistir. Resistir sem
pre, mesmo quando todos 
ãesertam

fe, cerca de 20% do total, 
trafegando conjuntamente 
com as viaturas civis, exige 
que o Comando Militar e a 
Delegacia de Transito este
jam intimamente ligados. 
III —  Impõe-se, pois, que a 
policia especializada no tra
fego preste seu valioso con
curso á Região, auxiliando a 
coibir as faltajs praticadas pe 
los motoristas militares, den- 
fcço do alto espirito de justi
ça tão bem demonstrado em 
casos passados. .Toda infra
ção ás regras de transito e á 
técnica de direção dve ser 
levada ao conhecimento, si
multaneamente, deste Q. G. 
(Chefe do E. M. R .) e do 
Cmt. da Unidade d,o infra
tor, com a notificação da 
multa respectiva, para fins 
de aplicação de penais disci
plinares e pecuniárias. IV

— Determinei aos Cmts. de 
Ünidades que seus motoristas 
obedeçam rigorosamente a 
todas as regras de transito 
e acatem com respeito todas 
as ordens das autoridades en 
carregadas de discipliná-lo. 
V —  Nesse ambiente de cola 
boração, creio que muito po
deremos fazer para diminuir 
o numero de desastres. V I
— Segue anexa, uma rela
ção dos incSbativos das via
turas regionais, que permi
tem identificá-las facilmen
te. VII —  Aproveito a opor
tunidade para reiterar a v. 
excia. as minhas expressões 
da mais alta simpatia e con
sideração, (a ) Gen. I. Regue 
ra, Comt, da 7a R- M .” .

Do “Diário de Pemam 
buco”, de 12 do corren
te.

S ta ff

lo a Nação ás armas. Fm 
stalingrado homens e mn- 
heres, emergindo do solo 
tisnados pela fumaça d< 
jolvora e pela lama das 
trincheiras, barraram 8 
passagem do inimigo, es 
:revendo um poema de he 
mo e sacrifício.

E o arsenal norte-ameri
cano começou a produzir 
V torrente de material be 
lico que Roosevelt canali
zou para todos os fronts do 
mundo, colocou defnuti 
vamente os totalitários na 
defensiva.

Estamos na vespera de 
ganhar a guerra. Precisa
mos, agora, nos nreparar 
para ganhar a paz.

Não podemos nos iludir 
com o inimigo. Não nos 
esqueçamos que estamos, em 
penhados em uma guerra 

imperialista de liberta
ção, em uma guerra ideo
lógica pela democracia. O 
inimigo não está somente 
na A lem anha, Está aqui 
entre nés. Procurará sur*

P a n  A m e r ic a n  
H o u se  

Ao público
„ Para efeito de conferência e pagamento, Pan Amen- 

can -  Staff House, tendo encerrado as suas atividades no 
dia 30 de Setembro passado, convida todos aqueles 
julgarem seus credores ou que tenham reclamaçao a fazer, 
que se dirijam ao Escritório do Sênior Representive E. R.

* Littler sito á A v .' Hermes da Fonseca, n° 721, nesta capital, 
com os respectivos comprovantes até o dia 28 do mes de
Outubro em curso. - -  , P„T1

Avisa, também, que ficando extinta a secção da Pan
American —  Staff House, pelo término de suas atividades, 
nenhuma reclamação deverá ser dirigida á Panair do Bra
sil, S. A. (Companhia de Na vegação Aérea), baseada res
fatos que geraram este aviso.

Apresenta, outrossim, a todos aquele« que, direta ou
•ndiretamente, a distinguiram com a sua amisade e coope- 
ação e mui especialmente as autoridades publicas deste 

Estado, os seus cordiais agradocimentos.
Natal, 18 de Outubro de 1944.

E. R. LITTLER 
Sênior Representativa

Declai aça©
Jorge Fernandes de Ooes e \ alter Ferreira de. 

Souza, o primeiro proprietário do café denominado Po
tengi Bar, situado lá Rua Uli sses Caldas, n 84, desta ci
dade dado em arrendamento ao segundo, pelo prazo de 
3 anos, a contar de 6 de Março de 1944 a 6 de Março de 
1947, mediante contrato particular firmado a 6 de Mar
co de 1944, e devidamente registrado no livro de Titu
lou e Documentos do 2o Cartorio desta mesma cidadte. 
declaram pela presente, que de comum acordo rescin
diram o dito contrato, pelo que o primeiro declarante 
recebeu o aludido Bar, que havia entregue ao segundo, 
em virtude da locação contratual citada, sem assumir 
a responsabilidade de qualquer compromisso, comer
cial ou não, assumido pelo referido Valter Ferreira de

S°UZa , , , n A ANata1,  9 de outubro de 1944.
Ass) Jorge Fernandes de Goes 

Valter Ferreira de Souza
Tests: José Fernandes

Raimundo Peres .
Reconheço as firmas acima Jorge Fernandes de 

Goes, Valter Ferreira de Souza e das duas testemu

nhaS Natal, 16 de outubro de 1944.
Em testemunha (Sinal) da verdade.
Armando de Lima Fagundes — Tabeliao Publico

Substituto. _____
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS Crianças

ONTEM  
Senhores

Aniversariou ontem o sr.
Hugo de Castro, comercian
te nesta praça e pessoa lar
gamente relacionada em nos 
sos meios esportivos e sociais 
Senhoritas

Comemorou ontem o seu 
natalício o jovem Herculano 
Freire, auxiliar dos Correios 
e Telegrafes, filho do sr.
Francisco Herculano Freire, 
já  falecido.

HOJE 
Senhores

Registra hoje a sua data 
natalicia o dr. Vicente Fa- 
rache Neto, do alto comercio 
desta praça e influente pa- 
redro desportivo.

—  Comemora nesta data 
o seu aniversario o sr. Pe
dro Leão de Moura, comer
ciante em Mosaoró.
Jovens

Transcorre ho"je a data na 
taiicia do jovem José Alcan 
tara Barbosa, locutor da Ra
dio Educadora e secretario 
do Comité de Coordenação 
de Assuntos Inter-america
nos.

D  aniversariante que ê 
pessoa bastante relacionada 
em nossos círculos sociais e 
radiofcnicos, certamente re
ceberá justas felicitações das 
pessoas de suas relações de 
amizade.

Comemora hoje o seu na- 
uiiicio u gavotp Moad, filho 
Uo dr. Joao Machado, concei 
tuado ^psiquiatra conterrâ
neo e de sua esposa d. Alba 
Ferreira Machado-

Os pais do aniversariante 
recepcionarão os amigos do 
aniversariante. .

—  Completa hoje 3 anos 
de idade o garoto Brenp, fi
lho do sr. Antonio Fernan
des Filho, socio da firma 
Martins, Irmãos & C ia., des
ta praça e de sua esposa d. 
Marina de Oliveira Fernan
des.

Brçno, em sua residência 
á Rua Ana Neri, 371, em Pe- 
tropolis, recepcionará os seus 
amiguinhos.

S A O A R A

U m  Hora Relngio por 
preço b m to

h" venda nas boas casas 
do ramo

Repr.. JOEL ALMEIDA 
Travessa México, 69

Lendo o “U  Dl&ittO” V. d 
terá a situação do unodo m; 
sees mãos.

F é  d e  C o l u s a

GENERAL AME= 
R1CANO PRISIO= 

NEIRO DOS 
ALEMÃES

WASHINGTON, 
18 (U . P . ) - O D e -  
paríamento da Guer= 
ra anuncia que o ge=

Convem temer a Deus
Há uma realidade que se não pode cingir a 

regulamentos cu fichários, que se nào aplaca sob 
a muralha dos papeis impressos, e essa é o sofri
mento humano. Ná sua profundeza caótica, se a
fogam as vãs palavras, sucumbe a i.asão de que 
tudo está resolvido. A miséria é um vendaval si
lencioso, cujo rodopio neiji sempre é escutado pe
los que sonham com a felicidade do maior nume
ro nem pelos que pretendem ser os sete anôés da 
lenda.

A tradição e o passado se transmitem, sobre
tudo, por meio desse liâme trágico de sofrimento 
que é a epopéia e o castigo dos homens. Os pro- 
digalizadores de esperança, ern todos os regi
mens, tem consentido que os infelizes manifes
tem as suas queixas. Mesmo sob a ditadura reli
giosa de Calvino, em Genebra, o Corsistório não 
proibia que se alegasse penúria, frio e fome. Aos 
desgraçados deve restar esse consolo, que é a lita
nia dos mendigos, a supLca entendida em todas as 
linguas, o apêlo cristão, maometano e budista, o 
direito universal de pedir por amor de Deus, sem 
consulta prévia a formulários.

O que se pretende impôr na ordem nova é 
uma tremenda violência espiritual. O que se pre
tende fixar em um estranho codigo de posturas é 
a obrigação de esconder-se a miséria, arrasta-la, 
com os seus farrapos, para bem longe dos gabine
tes rebrilhantes, das festas e comemorações. Des
de que esses farrapos não ensejem uma noticia 
espetacular, nem rendam um caso interessante á 
volúpia dos ditirambos, não passam de farrapos 
anonimos, de manifestações de um sofrimento 
vulgar, indigno, portanto, da alta assister^ia dos 
peritos da caridade.

O temor de Deus é o principio da sabedoria. 
Isso está na cartilha que leram os nossos Pais e 
está, principalmente, na boca dos simples. Nin
guém deve ascender sofregamente, na exaltação 
da vanglória, para corrigir o principio dos prin
cípios. Convém temer a Deus.

Npticidno do PòtS
perô aèEíaía fóÀviO&ÂL

Navegabilidade 
dos rios

RIO, 19 (AN) — Pros
seguindo na execução das 
obras de melhoramento 
cias condições de navega
bilidade dos rios do pais, 
de modo a criar maiores 
facilidades ao transporte 
d̂as riquezas, p Departa

mento Nacional de Rios, 
Portos e Canais acaba de 
iniciar os serviços no rio 
iconha do Sul, no Estado 
do Espirito Santo, conti
nuando assim os serviços 
que já vêm sendo feitos 
nos rios Doce, Itapemirim 
e São Mateus, no mesme 
Estado.

chuvas torren= 
ciais

RIO, 19 — Foi e-
voiiue o regosijü clcs xa- 
viauoxes .ao ulterior ue 
Petropous, no Bstauo cie 
íuo, peias chuvas toiren- 
uats que caíram ontem a
íicite. . í,xíu

Os agricuiioies saíram

neral de Brigada Ar= 
thur Vanaman foi ca 
pturado pelo inirni- 
go, sendo esse o pri=

meiro .of icia!=general 
noríe=amerícano a 
cair prisioneiro dos 
alemães.

>

A FEB EO
•QUINTA-COLUN A”

Ra mais de dais meses, 
soldados brasileiros lutam 
na Europa, numa demons 
tração evidente das glorio
sas tradições bélicas do 
Brasil, dando uma parcela 
do seu esforço guerreiro 
pela extinção das ideologi
as totafitarias, cooperando 
enfim, pela manutenção dos 
sagrados postulados da de
mocracia e da cruz.

As vitorias alcançadas 
pela nossa já gloriosa Força 
Expedüconaria, têm reper
cutido nos mais recônditos 
lugares de nossa querida 
patria, com uma manifesta
ção notável de que os sol
dados do Brasil de hoje não 
desmerecem as glorias dos 
nossos grandes feitos, dos 
nosses grandes soldados.

Levado so ridículo, des
prezado por todos, enver
gonhado da iafamia de sua 
tgaição, o “qninta-coluna” 
que ainda permanece ativo 
no seio dos homens de bem 
dos verdadeiros brasileiros, 
tspalha boatos, de derro
tas, dp enormes fracassos 
dos nossos rapazes, eviden
ciando enfim mais uma vez 
a ignomia do seu caracter.

Vitoriará cada vez mais, 
porem, a Força Expedicio
nária Brasileira, o que de 
certo servirá de lição ao fi 
lho infame que continua . 
trair a sua patria. E a tor
peza do “quinta-colum”, 
jamais ísabe) será esque
cida O Brasil sabe esma
gar totalmente os seus ini
migos. Nas ruas, nos “ca
fés”, em toda parte enfim 
combatamos estes traidores 
derrotistas, estes vis trai
dores

ZE FFRNA.NDES

SABÃO POTIGUAR  
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO 

ALCOOL
ALCOOL MOTOR

Missão Militar 
Mexicana

S. PAULO, 19 (AN) — 
Procedente de Curitiba, 
chegou a esta capital, a 
Missão Militar Mexicana, 
que visita o Brasil a con
vite do nosso governo.

Pena de morte para 
os traidores

RIO, 19 (AN) — O pro
curador do Tribunal de 
òegurança Nacional, Gil
berto cie Andrade apie- 
sentou longa denuncia era 
catorze ioihas dauiogra- 

iaüas, analisando desamâ- 
damente a atuaçao do aie- 
mão Wiíheim ríeirich e do 
noianaes Wiiliam Marcus 
Bem, presos peia policia 
do Eslaao üo Rio como es
piões. A denuncia, peia 
gravidade tio assunto que 
ira ta, nào poae ser aivui- 
gada na integra, por serem 
secretos muitos assuntos

ao campo, ccm suas j.arm- versacios, interessando cti- 
nas, aando vivas, caman- relarnente a segurança na

cional .
Conciuincló a denuncia, 

o procurador Gilberto de 
Andrade qualificou os a
cusados como incursos nos 
artigos 21 e 23 do decreto- 
lei 4.762, de Io de outubro 
de 1942 e sujeitos a pena 
de morte, no grau máximo 
e a de reclusão por 20 a
nos, no grau minirao.

e m melhores
OFERECEM

Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

!

UBE
YACINANDO=SE CONTRA VARÍOLA EALASTRIM  
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim.

«asaEäBEBT-:^ a

ADQUIRINDO SEUS REMEDIOS na

armacia Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

no e deixantio-se moinar, 
nada a sua grande ale
x ia . i .

Doações ao Museu 
Historico

RIG, it* çiiN) — Novas 
e valiosas doações acaba 
de fazer o presidente Vai- 
6as ao iviuseu Histórico 
r-iacienai, incorporando as
sim ao acervo daquela re
partição, preciosos objetos, 
dentre os quais um quadro 
a oieo de autoria uo pintor 
Raymond Nelson, repre
sentado a visita do Cneeí 
uo Govêrno a Natal, em 
janeiro de 1944, quando da 
estada ali do Presidente 
Roosevelt.

Completam ainda a o- 
íerta, um distintivo de es
malte comemorativo da 
2*- Reunião Panamerica- 
na de Consulta sobre Geo
grafia e Cartografia; um 
outro oferecido pelo 10( 
Congresso Brasileiro de 
Geografia; /uma medalha 
de prata da Federação das 
Bandeirantes do Brasil; 
um distintivo de esmalte 
da Legião Brasileira de 
Assistência; uma placa de 
prata dos Escoteiros do 
Serviço de Recreação O
perária, etc.

Esperado o err»bas= 
xador britânico

S. PAULO, 19 (AN) — 
Está sendo esperado nesta 
capitai no próximo dia 23, 
procedente ao Rio o em
baixador de Sua Magesta
de Britanica junto ao go
verno brasileiro, Saint 
Clair Cainer. .

Foi organizado um pro
grama de recepção.

Construção de silos
..ta

RIO, 19 (AN) - -  O Pre
sidente da Republica assi
nou um decreto-lei am
pliando o praso concedido 
aos moinhos, para que ini
ciem a construção de si
los.

g ^*g?^5^^fggE!5BgBBa8gagi» g g gTO

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia. que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38,

-»•feu/ii ?» Areas»*;.» ii; 6 «IÉii wAferllÉilSM

Farinada Po
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria e 
mais um numero considerável dc artigos de sua 
especialidade.

Preços verdadeiramente excepcionais. Vi
sitem a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma
zém Recife),



Há quase quatro anos, os 
atores e atmes da Noruega, 
unidos na resistência passi
va contra o invasor, têm, por 
assim dizer, enlouquecido as 
autoridades de ocupação. E 
a despeito de ameaças, pri
sões, torturajs. e mesmo exe
cuções, vêm se mantendo fi
eis ao “slogan” : “As peças
nazistas não devem ser repre 
sentadas” .

A  primeira tentativa ger
mânica de arrastar o teatro 

norueguês para a propagan
da de Goebbels foi astucio
sa. Grupos de pretensos ato
res visitantes foram trazidos 
de Berlim e Hamburgo para 
se confraternizar com seus 
“colegas” noruegueses e cri
arem uma “solidariedade cul 
tural” entre as duas nações. 
Esses artistas alemães foram 
porem, mal recebidos e se 
retiraram logo para o Reich, 
desapontados e confusos.

Os nazistas e “quislings” 
tentaram então o suborno, 
prometendo recompensas fi
nanceiras o estrelato aos ato-

-  4 —
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A resistência nos
bastidores teatrais

. * Copyright by PRESS INFORMATION
i <£xc1usív<9 para O Í»IAK IU ao Kio Grande du

C ' f V
gráficas ou* radiofônicas —  país e perda dos auxílios 
que louvassem a “Raça supe- i concedidos aos desemprega- 

Mas issp também fa- j dus. Mas os artistas, em u- 
Mesmo os mais pobres i ma reunião secreta, decidi-

•* i
m-

ior . 
lhou.

luta do teatro norueguês eon 
tra a nazificação.

Em Oslo, Trondheim e Ber 
gen os artistas declararam- bs atoress. Quando os nazis-

- . -•••v. h'. «
minar. .

O povo norueguês também
em apoiado calorosamente

e mais ambiciosos recusaram ; ram unanimente ignorar a 
se a comprometer seu nome. | proclamação oficiai e conti
A  um tal preço não se senti- nuar sua não-cooperação. Os 
ram tentados pela fama nem { nazistas emitiram então u-
peia fortuna.

Enraivecidos por esses fra
cassos, o “reichscomissar” 
Terboven. governador ale
mão da Noruega, baixou um 
decreto oficial ordenando 
que todrv? os atores partici
passem das peças de propa
ganda. As penas para os in

exclures que tomassem parte em fratores eram severas, 
peças teatrais —  cinemato- £ão de todos os teatros ao

JOALHARIA ALENCAR
PE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterías, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

Rua P r . Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

! ma ordem para que todos 
oltassem ao teatro. Adver
tiram que aqueles que se 
recusassem seriam conside
rados sabotadores e punidos 
de acordo. Isso poderia sig
nificar a condenação á mor
e. Não obstante, com raras 
xceções, os atoras permane
ceram firmes. Finalmente, 
m maio de 1941, os teutos 
recorreram á força para- ar
rastar os grupos teatrais no- 
Tuegueses. “Requisitaram” 
oficialmente, oito cpnheci-

dos astros e estreias para re
presentar papeis de propa
ganda. Todos se recusaram 
e imediatamente foram bar
rados de todos os teatros ç 
privados dos fundos d? so
corro. “Vão embora e mor
am de fome” disseram-lhes. 
'al, porem, não aconteceu. 
)s teutos e a policia “quis
ling” dariam cousa para cò- 
ihecer a fonte dos fundos 
limitados que apoiaram du- 
ante quatro longos anos e 

ainda continuam a apoiar a

se em greve. Em Oslo assi
naram o compromisso de se 
apoiarem mutuamente até o 
fim. Esse documento está 
ocu.to, em segurança nos ar
quivos subterrâneos. esno. 
rando o momento de ser re
velado quando a guerra ter-

tas apresentam um espetá
culo que desejam, ansiosa
mente popularizar, os in
gresses se exgotam. Mas 
quando a cortina se ergue, 
o teatro está sempre vasio, 
com exceção de alguns luga

res ocupados por alemães e

.“quisüngs”,' Os compradores 
j das entradas limitam-so a 
ficar comodamente em casa. 
E a Gestapo é forçada a uiti- 
■ ma hora a correr as ruas. a
I panhando soldados em licert- 
! ça para encher as poltronas 

boicotadas.
Muitas atrizes são tão co

rajosas quanto os homens 
Em certa peça, um persona
gem antipático tinha o nome 
de Adolf. As autoridades 
alemãs ordenaram que o no
me fosse mudado. A  artista 
principal persistiu, no en
tanto, “por força de hábito”, 
até que foi intimada a com
parecer á séde da Gestapo 

O teatro da Noruega apre 
senta uma frente unida de 
resistência contra os nazis
tas e, da mesma fôrma que 
o movimento subterrâneo, 
também conta seus “mortos 
em ação” .

Hermili© Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeir* s e conta propHa

SERVIÇOS ESPECIALI2ADO DE TRANSPORTES

Uepwitárío de insdoiraa, canos • galvanise dos, fer p, aram« liso, fsr*go» 
oleo de linhaça, manilhas de barro, ei aeuto, «te

9
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INDICADOR PROFESSIO L.r í * 3r..̂ .

Dr-

M

Milton Ribeiro 
Dantas

E D 1 C O 3 r Dentistas

Advogados IvJ v

Dr. Olavo Monte= 
negro

MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões, Bron- 

quips e Pleuras
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no çonsultorio e em domicilio 
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 8ô Io. andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
tie Morais, 380 — FONE 1307

CURSO DE APERFEIÇOA
MENTO NO RIO DE 

JANEIRO
Clinica médica e pediátrica

L)r. üonçalo-Mendo j
yidal :

CLINICA VETERINÁRIA
i

Residência: Ferreira
Chave» n° 104 

Edifício Fernando Costaf 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das * ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 20 horas

Tratamento e operações das 
doenn5s dos OUVTDQS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cfeodon Ta
vares

Auxiliar técnico e ex-'assis- 
tente interino da Cadeira de
Oto-rino-laríngologista da
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO II, 

(Recife)
Consultas: das 15 ás 18 bw»> 
Cônsul* Dr. Barata. » 3  1"

u m .:  M  m

DR. MANOEL 
VITORÍNO
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO "

(ambos os sexos)
Doenças do sistema genital

masculino. Doenças da nutrição e glan-
OPERAÇÕES I duias endocrinas

Doenças venereas em geral Obesidade, magrêsa, diabe. 
ConcuUorio: Rua Coronel i tes, reumatismo

Bonifácio n° 228 — Natal Regimens alimentares
Telefone 1029 Consultas das 15 as 18 horas

— -  — —  ....— - —  í Çonsultorio: Rua Cel. Bo- \'3 í
Dr. Etelvino Cunha
(Curso de aperfeiçoamento i

no Rio de Janeiro e São f 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto f 

DOENÇAS DE SENHORAS*
— PARTOS 5

Ondas ultra-curtas, Bisturi - 
Elétrico, Eletrocoagulação etc~
CONSULTORIO: Rua Cel. Diplomada pela Faculdade
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das de Medicina do Rio de 
15 ás 18 horas —  FONE 1082. Janeiro
RESIDÊNCIA: Praça André Ex-assistente do Hospital 

de Albuquerque, 534 — ; Pro-Matre e Maternidade

Dra. Maria do 
mo Lins

,ar-

nificio, 222 — tel. 1082 
Res. : Av. Deoiîoro 696 — 

tel. 1*18

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

CIRURGIA DENTISTA 
CONSULTORIO

Avenid* Rio Brasco, 787 
HORÁRIO:

Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Dr, Bilac de Faria

CIRURGIÃO DENTISTA]

Curço de especialização em 
cirurgia e prótese 

dentaria
Çonsultorio provlsorlo: 

Rua Apodl, 158 
Consultas: Das 13 i l

17 hora»

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE í

ADVOGADO |
Causas civis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais e | 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 
Telefone 1-6.8.*

Garibaídi Tinôco 
e

Djalma Aranha 
Marinho

ADVOGADOS
Av. Duque de Caxias 127 — 

Io andar
(Altos da Panair do 

Brasil S . A .)
Telefone, 1570 Natal

O DIÁRIO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empre
sa “ O DIÁRIO ” Ltd» )

EXPEDIENTE
Secretario — Djalma Ma

ranhão
Gerente — Durval Paiva F'2,

(SEDE)
Redação, Gerencia r Oficina* 

Rua Frei Miguelinbo, 12& 
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norta

HORÁRIO
Dç 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ................... Cr$ 70,0*J
SEMESTRE ........  Cr$ 40.nq

Anúncios e Publicações
Tabela na Gerencia

VENDA AVULSA
Numero do d i a ___  Cr$ 0,49
Numero atrasado .. Cr$ 0,8ü 
NOTA — Só publicamos cola

borações solicitadas

FONE, 1375.

Dr. Aníbal Mediná 
de Azevedo

Diplomado pelo “Institulo 
Osvaldo Cruz” ÇVIanguinhos)

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 

. doneças alérgicas (Asma, co
lites. enxaquecas, dermatô- 

ses, etc.
1 ANALISES CLINICAS 
Exames de Urina, Sangue, 

Féses, Pus etc. 
CLINICA MEDICA K 

GINECOLÓGICA 
Consult*s:88 Ms 11 ,  18 is 18 

Telefone 11*1

»
Escola

Residência: Av. Rio 
Branco 867 — NaUl

Manoel Varela D’Aí 
buquerque 

-- -------- -— .... ? a d v o g a d o

----------------------------------------- - j  n a t a i .

HEMORROinAS i » » ” '
CCKA RADICAI. ' " A« a>t

CONSTRUÍ,

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aiiete Rosellt
CLINICA MEDICA E j 

GINECOLÓGICA 
Consultas: 9 ás 11 e 13 4* 1< *

toam** m

ODETE ROSELL*
CIRURGIA-DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 14 
Telefone 1161 

Av Junqueira Aire*, ft*

Sem operação, e sem dor •— | 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen- ] 
tos do réto pelas dilatações 

diatermlcas 
PARTOS

Dr, L. Bandeira 
Melo

ESPECIALISTA
CONSULTORIO: Praça 

gusto Severo, 250 — 
andar — Salas 8 e 8 

Expediente — de I ás •  
diarlamenU

RíiSíDENCIÀ. Km 1»l i
m

de

Au-
1°

JOÃO MEDEIROS 
FILHO  

a d v o g a d o
ROMULO WANDERLÊV 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata 198
Io andar

Gil Soares de Araujjo
a d v o g a d o

Escritório e residência: 
Roa Camboim, 759 

N A T A L

Joaquim Vítor de 
Holanda

c o n st r u t o r

Proy. n° 25 — P

Registrado no Conselho de 
Engenharia e Arquitetara

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banros para jardins. 

Deposito e Isorftorlo:

Rua do Sul, t l t  — Natal

Plantão de Farmacia

HOJE -  MAIA l
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer suas compras de Estiva* e Ceieals em zeral!

a filiai de A N I ) i 5 A S t ) É  S k  A R A Ú J O »  no ALECRIM ~
á Praça Gentil Ferreira i> 1390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, aosei* genero,pelos preço* da CASA MATRIZ isto é

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA?
: , . ANDRADE & ARAÚJO

MATRIZ: FILIAI:
Rua Chile, 102 — Ribeira Praça üettiii Ferreira, 13J0 — Alecrim
-- , ■ -- —  -■ —n 1̂- , ^ ml  ,| ar i I I >n n > li »nia»— m ■ i >\m ■ mii»  num. — —     r

A U T O M O B 1 L I S  M O
Curso prático e teórico de automobilismo, comD o  drama Francês

(Copyright da PRESS PARGA)
(Exelusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

Osorio BORBA

RIO, (Press Parga — Um 
resuitaao nítido e negativo, 
embora, decerto, não perdu- ! 
ravel, teve a política de al
guns setores da direção das 
potências aliadas, de reserva 
contra a autoridade da dire
ção tia resistência francesa: ! 
espalhar em algumas cama
das da oponião mundial a 
duvida sôbre a legitimidade 
dessa direção, isto é, sobre 
o apòio que *he dá o povo 
francês. E' um fruto das re
servas de alguns dirigentes 
aliados mais, naturalmente, 
do que do ódio dos alemães 
invasores, do ódio, ainda 
mais feróz, dos franceses co
laboracionistas, da propagan 
da caluniosa e das sentenças 
de morte proscrições de Vi
chy contra os chefes milita
res. e políticos anti-coL-bora- 
cionistas. Porque a cólera 
de uns e outros contra os pa 
íriotas é o que pode haver 
de mais lógico e previsto, ex
plicável até pelo rancor que 
opressores e traidores hão de 
sempre sentir ante o centras 
te entre a sua objeção e a 
dignidade das conciencias 
honestas que repelem a cpres 
são e recusam as vantagens 
da traição. Ao passo que as 
hostilidades surdas des pró
prios aliados contra os diri
gentes da resistência, pri
mais ilógicas, e por issso mes 
mo criam em muitos espíri
tos a suspeita de que algum 
motivo profundo, desconhe
cido do homem do povo, exis
ta para essas restrições.

Que o povo francês, sob a 
invasão estrangeira, não te. 
nha meios e condições para 
manifestar, de modo regular, 
como numa eleição nacional 
livre, a sua vontade e o seu 
pensamento sobre os proble
mas da guerra e, muito me
nos sobre os da futura paz, 
não implica que não os te
nha para, pelos processos 
da própria luta subterrânea 
e ilegal, exprimir o seu apoio 
e orientação do lider que os 
acontecimentos lhe indica- 
caram. E parece que não 
pode haver autoridade mais- 
Jegitima do que a conferida 
íio chefe militar que, desde 
o momento do armistício, 
deu o grito de resistência, 
pelas representações de todos 
os antigos partidos políticos, 
incluídas as várias correntes 
da epquerda e de todos os 
grupos de combatentes do 
“maquis”, e por mais de me. 
io milhão de homens das for

ças armadas, reorganizadas, 
através. de todas as dificul
dades para continuar a luta 
sob o comando supremo de 
De Gaulle.

As paradoxais restrições 
dos amigos, não aoenas for
necem argumentos ao ini
migo comum e seus partidá
rios no mundo todo, corno, o 
que é muito pior, lançam a 
duvida no espirito de muitos 
dos próprios partidárias das 
democracias. Pc^ outro lado, 
a forma por que o lider fran 
cês vai vencendo, lenta mas 
seguramente, essas hostili
dades, dá-nos o direito de 
reconhecer nele não mais 
apenas um soldado de ener
gia inflexivel, mas também 
uma capacidade política, um 
desacordo cõm a sua lama 
de aspereza e inhabilidade,

Uma carta de leitor, chei
rando ativamente a nazismo, 
foi que me .sugeriu estas eon 
siderações. O desconhecido 
inimigo da resistência, len
do em telegramas e comen
tários, o relato das caças aos 
fascistas e colaboracionistas 
nos territórios libertados, pre 
fere acreditar nas emissoras 
da França escrava, que di
zem estar o ppvo francês, ao 
contrario, castigando e ten
tando linchar os soldados 
libertadores caidos prisio
neiros. E, ao seu modo, in
terpreta declarações de De 
Gaulle com reparos a uma 
proclamação de Eisenhou- 
wer, para ver nessas diver
gências uma prova de que 
o povo francês tem hoje odio 
não tanto do alemão invasor, 
porém, muito mais, dos an
glo-americanos e franceses 
que o estão libertando. ,

Ainda bem, que depois de 
se basear em irradiações de 
Vichy, Berlim e Paris, tem, 
o preopinante um despertar 
fugidio da concieneia, um 
rasgo de sinceridadq que não 
é comum entre os seus corre
ligionários, nazistas envergo
nhados: “Dirá o sr., por cer
to, com os seus botões: que 
cretinissimo quinta-coluna es
te, a querer acreditar nas 
mentiras da propaganda ale 
mãl. . . ”

Perfeitamente.

preendendo lições sobre motor, para os amadores.
Eusiua>se a dirigir automóvel, e como tratar o . 

muquinismo do mesmo, ao.1 que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

\  0  1 A\ C A K l OCA
ELEIÇÕES

4 t  VÍTOR DO ES ‘IRÍTO SANTO
(Copyright da PRE: S PARGA) 

(Hsciusivo para « O DIÁRIO da Rio Grande

R A L C O
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 84

Preço popular, “VILA PALATNIK”, N° 275, 
diarinmeme das 16 ás 20 borns. i

trt tft - . • - -í. »y -»*t- —

St
AGUARDENTE?

O LH O  PAGUA"
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Ern 

mstologico do Kiu de Janeiro)
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente paladar 
Peça Sempre — OLHO DTvGUA 

Fabricada e Engarrafada por: 
JOÃO BERCKMANS DANTAS

RIO (Press Parga) —  Aber 
tos pelo ministro Marcondes 
Filho os debates em torno 
das futuras eleições, varias 
personalidades de remarcado 
prestigio tiveram já ocasião 
de se manifestar sobre o 
anunciado pleito. Num mes
mo dia emitiram opinião três 
vultos de projeção nacional: 
um jornalista, que também é 
professor de direito? sr. As
si*. Chateaubriand; um polí
tico, que também é jurivta 
de renome, o sr. Pedro Alei- 
xo e um cientista, que é 
também jornalista prestigio
so. sr. Maurício de Medeiros.

Hoje, eu me reportarei ape 
nas a entrevista oportunis-

Galvãd/ Mesquita & Cia.
. mi i ■ ■ I mi e n u -asoasa— i^t— um- fD iw n i i r  r n o 1**

. 9

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLHOS, AR
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GALVÀNISÀDQ £ PRETO, ETC

Ecd. Telef. “Gà LMES” Tttf. I.1S» — R«*t Dr 

Bsrst* 8* 217 e Crí José Boaifacki a*. 32111  2*2 

NATAL -  RIO GRANDE BQ  NORTE

■-

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P i B U \ 676 — N A T A L

V O N E  L5ÍP3
Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tatna*

alios e qualidades.
Contrata qualquer tipo de

cobertas
" -̂íSíiSSS»

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

úo N o t U )

rima concedida ao “Diário 
Carioca” pelo ultimo presi
dente da extinta Camara dos 
Deputados, sr. Pedro Aleixo.

Nome de prestigio, de gran 
de autoridade moral, forma
da justamente pela sua con
duta retilínea, quer no exer
cício das altas funções que 
desempenhou, quer no ostra
cismo a que o atirou o golpe 
de estado de 10 de novmbro, 
o sr. Pedro Aleixo é desses 
brasileiros que, como , José 
Américo de Almeida, Juracy 
Magalhães, Eduardo Gomes, 
Raul Pila teem sempre á pa
lavra acatada, é  ansiosamen
te procurada.

E o sr. Pedro Aleixo foi 
bastante feliz nas afirmati
vas feitas em sua entrevista. 
Definiu com togica e objetí- 
vamente o que é o regímen 
totalitário e o que é o regí
men democrático. Mostrou 
as fundamentais diferenças 
existentes entre ambos, pa
ra salientar que só o regí
men totalitário é que teme 
eleições Livras e diretas.

Disse o sr. Pedro Aleixo —- 
e é uma verdade que não 
pode ser contestada —  que 
não ha um cidadão brasilei
ro que não deseje manifestar 
pelo voto as suas tendências 
e as suas aspirações. S’ um 
dever civico que todos que
rem cumprir e cumprir ouan 
to antes.

“Ontem, como hoje, como 
amanhã, em plena guerra ou 
em periodo de paz, os brasi
leiros são aptos para a mani
festação de suas preferencias 
eleitorais” .

Foi o que disse eom a sua 
grande autoridade o sr. Pe- 
dno Aleixo. E’ o que dizem 
e é o que pensam todos os 
brasileiros.

Mas a entrevista do sr. Pe 
dro Aleixo é desses docu
mentos de que não se podem 
extrair trechos melhores. 
Todos eles são otimos, todos 
objetivos e claros, traduzin
do uma opinião expressa ho- 
nastamente, sem subterfú
gios ou despistamentos,

Mas não quero terminar 
esta breve “Nota” sem trans
crever um trecho dessa en
trevista .

“Só nos regimes totalitá
rios é vedada a organização 
de partidos. Em tais regi
mes, o Estado monopoliza a 
manifestação das idéias, o 
Estado se confunde com o 
proprio e unico partido polí
tico” .

A s  pessoas de bom tom preferem “A FORMOSA SIRIA”|
CREAÇOES DE INCONFUNDÍVEL’ ENCANTAMENTO -  TECIDOS — MIUDEZAS -  PERFUMARIAS

SECÇÃO DE VENDAS EM GROSSO)
MATÜIZ» PRKCOS COLOSSAIS! EILLttJ»

IIw» Br. Barata, 177 R«a Ulisses Caida«, li»i.
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Criança infeliz !
Criança infeliz de minha 

terra!
Tu que sofres porque não 

tens pão; que choras porque 
dormes, quando não ao re
lento, sobre o barro duro e 
molhado das choupanas de 
palha: que tens roupas que 
não são roupas porque os tra
pos sujos que vestes não te 
resguardam; que és doente e 
não tens remedío; que ficas 
sozinha porque não tens pai 
e tuo mãe esmola pelas ruas 
para que não morras, espera 
ainda algum tempo, porque 
os teus dias melhorarão...

Há em minha Patria que 
c a tua, alguma coisa de novo 
que se levanta, gritando pela 
fia  sorte, porque é és o san
gue do Brasil...

Hoje, quando pelas horas 
da noite tu soluças de fome 
enquanto os ricos se banque
teiam; em quanto sentes em 
teu corpo a duresa húmida 
do chão das choupanas, quan
do felises afortunados passe
iam e gosam a vida sem se
quer se aperceberem de tua 
euistencia, ainda deves ter u
ma restea de esperança por
que nova; horisontes se des
cortinam, claros como as mn- 
nhãs de sol, para iluminarem 
a 'ua vida.

E' que, —  criança brasilei
ra — a nacionalidade sente- 
se enfraquecer quando su
cumbes. E, por isso mesmo, 
os dirigentes já te olham co
mo nunca te olharam:
Não importa que alguns fa

çam obra de cabotinismo em 
torno de tua vida; que explo
rem os teus sofrimentos, para

Abelardo CALAFANGE
- __________
disorem que são o que na ver
dade nunca foram.

Mas espera...

Getulio Vargas compreen
deu o teu drama e o sente co
mo todos quantos teem o co
ração bem formado. Desde 
Í937 que a nossa Conslituição- 
lei magna crearia peio Presi
dente que nos governa para 
servir áe base á vida do povo 
brasileiro, diz que “aos pais 
miseráveis assiste o direito de 
invocar o auxilio e a prote
ção do Estado para a subsis
tência e educação de sua pro
le” . •- / «... I

Este dispositivo constituci
onal é o mais claro dos hcri 
sontes que se te abrem.

E quando e encerra a Se
mana da Criança, sem discur
sos bombásticos, sem áiser 
qué fiz porque nada por ti 
ainda pude faser, é com o cq 
ração que eu te saudo, crian
ça infeliz de minha terra!...

CO R Fir
R EN D EU -SE

ROMA, 18 (U . 
P .)  — Anuncia-se 
que a guarnição ale= 
mã na ilha de Corfu' 
rendeu=se aos alia 
dos.

Simultaneamente 
anuncia-se tamben 
que tropas de paírio 
tas albaneses ocupa 
ram a cidade de Del 
vine, importante ceti 
tro rodoviário situa 
do um pouco ao norí 
do porto da Farande 
ocupado anteriorme 
te pelas forças brita 
nicas.

wmiMa:Tm.^S3as^n
u
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R A L C O
O Reiogio d* QuahiUA 
A' venda nas boas casas 

do ramo
K ep r ,; dOhil> A L M M D A

Travessa Mézj.co. 64

ÂGENCIA UNIVERSáii"
PEÇAS, FORD, CHEVROLET, PLYMOUTH, DO- 

DQE, INTERNATIONAL
ACCEâSORIOS PARA AUTO E CAMINHÕES —

MATERIAL PARA BICICLETAS
TINTAS, FITAS DE FREIOS, OLEOS, GRAXAS 

PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 
PN EU S e CAMARAS DE AR ETC

ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA TODO O 
ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 

PREST-OLITE — GARANTIDAS

Pelos menores preços da p?«ç<s
Avenida Tavares e Lira, 34

; t;nd. le lc g . “AUTO ” C x. Postal, 120
--------- NATAL ----- —

â situação
AGENOR J SILVA 

Caldereiro especialista em confecções 

de alambiques

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos consç mentes a arte

TRAVESSA I'AN AM A’ n° 51 
RIBEIRA

cau sa  d o res á e  ca b eço  a H itler  
0s aliados aproximam-se de |Vieaa

MADRID, 18 (UP) — A 
situação húngara causa 

fortes deres de cabeça nos 
dirigentes nazistas.

Informações recebidas 
em Madrid, dizem que o 
Alto Comando Alemão 
mostra-se muito alarmado 
com a perspectiva de ter

que retirar todas as suas 
forças da Hungria.

A perda de Belgrado, o j 
perigo iminente que corre 
Budapest e a indecisão do > 
exercito húngaro, não iu.; j 
tificariam os sacrifcios de i 
mais soldados alemães. 1 
Mas, pelo outro lado, te-. 
me-se que com o abando-

no da Hungria, dentro de 
pouco tempo. Viena fica
ria ameaçada de leste e 

sul.

CHAPAS
de ferro sueco semi

novas 3116
Vende-se a Rua Frei 

Miguelinho, 58

1

Whiskies - Champanhes - Cervejas - Guaranás
Vinhos nacionais e extrangeíroS 

Conhaques e outras bebidas

O  maior sortimento da praça

P a r a  s u a  f e s t a  < ie  a n i v e r s a r i o  

f a ç a - n o s  a  s u a  e u o o i n e n t i a

Bebidas s e la d a s  a 

qualquer hora

Estivas, 
cereais, con

servas, trutas en
latadas, sabonetes, 

papel manilha e almasso, 
v assouras e espanadores, oleos 

comestíveis, charutos e

um $ern numero de outros artigos 
de primeira qualidade

Vendas em grosso e a retalho
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[REX-
\  partir de domingo

Casei-me com
FREDICH MARCH

uma feiticeiia
e VE RONICA LAKE

S A ’ B A D O  
Matinée e Soirée 

Um delicioso romance de 
amor, admiravelmente en

caixado numa comedia 
demil encantos 

MEU FILHO NÃO SE 
VENDE

Richard Carlson — Mar
tha Driscoll — Cecl 

\ Kellaway

HOJE E AMANHÃ
jj* *
\  * Mickey Rooney em

O  Idílio de Andy Hardy
CECILIA PARKER — LEWIS STONE

Prosseguirão, domingo vin
douro,

M  disputas iniciadas na inauguração do Estádio do

2°. G.M.A.C.
Transferida grande par- peram a brilhante disputa

1 das provas, terão prosse

IAGUARDEM:
- tTr« a t  „.AB-ga." ri

— A LEGI ÄO BRANCA

te das competições que es 
lavam programadas para 
o dia da inauguração do 
“Estádio Cel. Milton Dae
mon”, em virtude das for
tes chuvas que interrom-

provas, 
guimento no próximo do-1 
mingo.

Desta forma, o comando 
------------ o-

Siduca convocado pa 
ra o selecionado 

brasileiro
‘ RIO, 17 — O sr. Irineu 
Chaves, superintendente 
da C.B.D. mandado a 
Bahia, indicou a convoca
ção de Siduca para o sele
cionado brasileiro, que vai 
disputar o campeonato 
sul-americano, no Chile.

Chegou a Pireu

LONDRES, 18 (UP) — 
Segundo informa- a radio 
de Cairo, o Primeiro Mi
nistro Grego, sr. Papan-, 
drecu chegou esta manhã, 
ao Pireu viajando no na
vio capitanea da esquadra
g"ega.______

RP1ÇAO DF, ROW 
I CrS

E sp o r te  em  M a ca íb a
O Humaitá E.C. da vi- Augusto Severo oferecida 

smha Cidade de Macaiba pela firma J. Quintas & 
promoverá Sábado 21 do Cia. ao vencedor^do “Tor- 
jeorrente, um animadissi- neio da Amizade”, 
mo baile nos salões de hon ' 
ra da Prefeitura, gentil

U m a fe a ta  in é d ita  •■tn
. N a t a l
VA ASSISTIR A

fiRANDIOSA VAQUEI JADA NO CAMPO DO 
AMERICA FOOT-BAL , CLUB. DOMINGO 22 

OS INGRESSOS CUSTAM CRS 10,00 E ^NCO - 
TRAM-SE A’ VENDA NA REDAÇÃO D O DIÁRIO, 

N ‘ 0  ZEPELIN” E NA CHARUTARIA 
“A POR1A AZUL”

mente cedidos pelo Snr. 
Prefeito Majór Genesio 
Lopes da Silva.

Tocará uma afinada or- 
cmestrà especialmente con
tratada.

Nota: A Comissão orga
nizadora do baile fará a 
destribuição dos convites 
e senhas.

Recebemos atencioso con 
vite do Humaitá. 

TORNEIO DA AMIZADE 
“Taça Augusto Severo” 
Domingo 22, Cruzeiro x 

Humaitá, no ultimo em
bate em desputa da Taça

Até aqui a colocação des 
(ilubes por pontos perdi 
dos é a seguinte:

Cruzeiro 3 pontos per
didos. Humaitá 6 e Ma 
guari 7.

O jôgo do dia 22 terá por 
finalidade a disputa do se
gundo lugar pois o Ma
guari não terá mais que 
preliar e tem 7 pontos per
didos e o Humaita que tem 
6 pontos perdidos terá o;ue 
enfrentar o poderoso cm- 
junto do Cruzeiro.

Lendo o “O DIÁRIO” V. 8 
terá i  rituaçi© #c nwnie *® 
suas mão«.

/
O

a q u e c e r  o  l e i t e  d o  b e b ê  
o  b a n h o  d a  c r i a n ç a
SERVIÇOS M fD IC O f
I | S K r DRaI S " “ I MU »  CAFE- 

I N U M E ^ S  UTILIDADES

o tamoso jarro elétrico

“ R E I ”
{U iip a e id a d e  d e  Ili2 l i t r o s )

Distribuidores Exclusivos neste Eslado
,H— M artins  & Cia.

Noticiário Desportivo
Ficou definiu vamenu. 

esclarecido o caso de ter c 
goleiro Osny II batido um 
penaity, no jogo contra c 

Cnstovão.
Respondendo ao sr. Pi- 

zarro Filhe, diretor de es 
portes do America, iisst 
Gentil Cardoso que tucú. 
ja estava, antecipad-imen- 
<,e, preparado. Caso houves 
se penaity, bate-lo-ia Usm> 
visto que Amaro, o encar
regado Cessas penalidade:, 
não poder jogar. Os joga 
dores já estavam instiTii- 
dos para armar a defest 
na hipótese de Veloz de
fender a penalidade

XXX
Os fluminenses não gos 

taram na arbitragem dc 
sr. José Pereira Peixotc 
no jogo com os mineiros. 
Num oficio que enviaram 
a C.B.D., os fluminenses 
o chamaram de leviano., 
parcial e desleixado.

XXX
Mario Viana será o juiz 

da segunda partida entre 
cearenses x paraenses, a 
realisar-se em* Fortaleza 
domingo proximo.

Os associados do Vasco, 
desejando premiar os jo
gadores do seu clube, fi
zeram uma subscrição, s 
qual atingiu a soma de 
Cr$ 50.000,00. Só o sr. Ci
ro Aranha contribuiu com 
CrS 14.000,00.

XXX
O S. Paulo F.C. premi

ou seus jogadores, pela vi
toria alcançada sobre o Co- 
rintians, com um por cen
to da renda arrecadada.

Também o quadro de as
pirantes foi gratificado 
pela conquista do bi-catr- 
peonato.

XXX
Bengalinha, medio da se

leção baiana, contraiu nu-

do 2o Grupo Movei de Ar
tilharia de Costa to^.ia 

publico que o torneio te
rá inicio ás 8 horas da ma
nhã, renovando o convite 
feito para as competições 
em apreço, que começa
ram no dia 6 de agosto ul
timo.

----------o ■■
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Sociedade Anónima
Composições "International" 

(do BlaSÜ)

T in t a s - E s m a l t e s - V  e r n iz e s  
Composições Anti-Conosivas e Anti- 

Inciustantes "International"

M Q U l T E T O _ S  E N O E N D E IR O ^ DG ERAL^)ESTA
l ltfTORES E AO PUBLICO 
CAPITAL E DAS CIDADES DO INTERIOR QUE

\

SEVERING ALVES BILA
RUA SILVA JARDIM S|N -  NATAL

Mantendo ampla secçãe de ia l.t-açãai, Ml«|oe, »andas n

ja tâ c  de I xiuMcA«

Oportaaidades
AUTOMOVEL

Vende-se ou troca-se 
Chevrolet Especial de Luxo, 
tipo 1941, com placa de alu
guel, motor retificado, pin
tura, forro e bateria novos, 
sem uso. Preço de ocasião, 
rratar á Avenida Rio Bran
co, “Casa Internacional”, 
com o sr. Raimundo Germa. 
no.

VENDE-SE uma armação 
com 2,50 mts. de compri
mento, prestando-se para 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bonifá
cio, 205,

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Três casas á Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Tirol, de 
ci° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para famílias de tra-i 
amento, modernas e confor
táveis.

A tratar na Rua Dr. Ba
rata, 188.

peias ante-ontem e, ao que 
parece, não seguirá para 
Recife.

Está definitivamente as
sentada a convocação de 
S5duea, ponta esquerda do 
selecionado pernambuca
no, para a seleção brasilei
ra, que vai disputar no 
Chile o campeonato sul-a
mericano extra

XXX
Foi eleito presidente do 

Canto do Rio o coronel 
Raul de Albuquerque.

XXX
No próximo mês, terá 

inicio, em Montevideo, o 
campeonato sul-americano 
de volley-ball, do qual o 
Brasil participará.

0  Arlanza jogará
domingo em Extremoz
O jogo que será levade 

a efeito domingo no campe 
de Extremoz entre as e
quipes do Arlanza, do mu
nicípio de Ceara Mirun e 
o Extremoz E.C., será urn 
encontro de grande propor 
ção, dado não somente 
forma dos seus contendo
res como também a cons
tituição e o desempenho 
com que eles se empre
gam.

Esse prélio vem desper
tando grande interesse nos 
círculos desportivos da
quelas duas cidades.

Portanto é de esperar 
que a tarde de domingo 
em Extremoz, decorra com 
o maior brilhantismo, es- 
prando-se assim uma nu
merosa assistência afim de 
aprimorar as jogadas ele- 
trizantes, o empenho efi
caz com que os seus con

tendores se empregam na 
luta.

O team da cidade dos 
canaviais não se deixará 
levar de surpresa, esperan 
do honrar as suas tradi
ções. Na equipe figuram 
otimos “cracas” apresen
tando-se Manuelsinho no 
primeiro jplano, seguido 
por Marinho e Nelson que 
formam um trio de gran
des recursos.

O conjunto Extremoien- 
se, apesar de seu quadro se 
apresentar desfalcada de 
alguns elementos não se 
deixará ser abatido facil
mente, empregando todos 
os recursos afim de alcan
çar uma bôa perfomance.

Nele se destacam Rol
dão, Altanir, Cleudo, Xa
vier e Paulo elementos já 
bastantes conhecidos em 
nossos meies desportivos.

f f ß l



Raimundo Bamba novamonto
em Natal

Encantado com a hospitalidade p a ra ib a n a —
Veiu apenas ^oihar a ve lha”  e

rever am iôos...
(Jma v ls i ía  a  O D Iá ltflO  e  d o is  d e ^ o s  d e  P ^ ie s lr a  com  o s  n o s s o s  r e d a to r e s

Quando já era intenso, 
hoje, o trabalho na reda
ção deste vespertino sur
ge-nos á porta, falando 
com aquele bom humor de 
sempre, o conhecido cégo 
Raimundo Bamba. A‘rou

pa semi-nova, encader
nando um corpo que o 
tempo não robusteceu nem 
tampouco tirou a agilida 
de da juventude, o popu 
lar ceguinho, cuja orques
tra curiosa e harmonic-
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O  novo Prefeito de
Ceara M ir im

Tomou posse, hoje, o sr. Angelo Pessôc

J

Assumiu, hoje, ás 14 ho
ras, no Paço Municipal de 
Ceará-Mirim, o cargo de 
Prefeito daquela cidade, o 

------------ o------------

Movietone
V ensíuuu uc ivttíu 

O “líÜílUUAlLAliU 31”,
LO  11. E. E .

O j-»epcai.<imento isstaclua. 
de £iosani>i.ie*i puuueou rece». 
iciiitnw:, em pi<vi|ucie, o
“ C u i u u l U C a U U  l i ”  O i  ,  U I U I U -

lauo ■'i_»ig«uuzaçao i.Ciéuiaj- 
tica e iviuvimciuo do Culto 
Cuio-icvo em ia*J”.

Esse '‘Comumcado” apa 
receu peia primeira vez em 
maio ao corrente ano. Ago
ra —  com surpresa para os 
leigos na matéria, como eu 
.— ioi aado novamente a di
vulgação, o que se justifica 

plenamente, pela importância 
do assunto tratado, pela cla
reza de sua bem feita expo- 
pÇão e principaimente peio 
grande numero de informa
ções as mais uteis e valiosas 
para tun maior conhecimen
to da atividade do cu to ca- 
tóliqo no Rio Grande do Nor 
fe.

Portanto, só tenho pala
vras de aplausos para a Ini
ciativa do diretor do D.E.E.  
dr. Anfilóquio Camara, que 

realizou um trabalho sério e 
digno de figurar nas estan

tes de todos os estudiosos da 
vida social do nosso Estado.

E espero ainda que aque
le Departamento, noutros 

aspectos igualmente sugesti
vos da atividade de nosso 
povo, prossiga na realização 

desses "Comunicados”, tão 
esciarecedcres do que real
mente sômos e possuímos.

sr. Angelo Pessoa, nomea 
do recentemente por au 
ao sr. Interventor Fede 
rai. A escolha do chefe do 
governo recaiu em um no
me, por todos os titulas, 
aigrto da connança aos 
seus municipes.

Como Preieito de Acari 
c de Baixa.Verde, o sr. An 
gelo Pessoa conduziu-se í 
„ontento geral, merecen
do, assim, as melhores es
peranças do povo do Cea- 
á-Mirim. .
PIMENTA M ALAGUETA , 

, beca compra-se a Cr$ | 
1 lü.UU Kilo, qualquer , 
| quantidade |
I Bua F. Migueiinho 108 ,

Oportunidades
AHJuA-bE um amplo t  

jomortavei armazém, recoin - 
jonsiruido, suo a Av. A.mi- 
UO Afonso, 33, bauro da Ri- 
oeira.

A  tratar á Rua Santo An- 
.umo, 322 —  Telefone IV12.

VENDE-SE uma maquina 
àinger e um Radio Flíilipk á 
ma Amaro Barreto n° 1229. 
(Em frente á Farinaria Na
varro) .

VENDE-SE a jazida de 
Chelita "Barra Verde”, no 
município de Currais Novos, 
anexa a de dr. Tomaz Sa- 
lustino, de propriedade do 
sr. José Leonidas. No mo
mento está produzindo 1.000 
quilos por semana, mas tem 
capacidade para produzir
5.000 quilos por semana.

A  tratar em Natal, á rua 
Chile, 79 com Simplicio Cris 
tino, ou em Currais Novos 
com o proprietário.

encheu de sons Natal du- 
ame alguns anos, voP-i 

ue urna viagem a Parái- 
~>a, uepois ue um longo e 
-cnebi oso inverno.. .

Ao ine perguntarmos 
por onae anaou e como o 
.aataram, respondeu-nos;

— Estive uesae aquele 
.empo na Paraíba. Terra 
~iua; C' povo de ia p.oiegc 
x gente com vontaaa.

is num suspiro, que dei
tava entrever um mundo 
ae leiiciaaaes ja viviüo;

— Temos gosado mm-
bO. a .

— E está aqui mesmo de 
uma vez?

— Nada! Depois de cei- 
f.o ‘a.usos” que se cu
omigo na minha terra, 
dão derejo mais voltar pa- 

.c - ,  c1? Vim apenas o 
Jyur” a “velha” e rever ti 
^uns amigos. .
. O jornalista compreen 
leu que Kaimunao se re 

Teria a genitora. E inter 
ogou-o a respeito uess« 
.natura ouvmao então, í  
,eguinie coniiaencia:

— ivrinhd mae mora na 
dua Vareia bantiago, . . 
aoIö, nas nocas. Tem du
al. mnas casaaas, que mc- 
,<tra na casa oeias. ,

E vaiaoso:
— porem, quem aguenta 

jom o "conuoie” üe casa 
oou eu.

A seguir, o maestro de 
•Bamoa Jazz” passa a con
tar-nos vitorias conquista-. 

----- —-----o------— ■—

Comissão Estaduai 
da Legião Brasileira 

de Assistência
CONVOCADA UMA 

REUNIÃO PARA 
HOJE

Convocada pela exma. 
sra. Dulce Pinto Dantas 
presidente da Comissãt 
Estadual da Legião Bras: 
leira de Assistência, rea 
liza-se hoje, ás 20 horas, :j 
Vila Potiguar, uma retmi 
ão da L.B.A.

Foram convidados par 
a mesma os srs. Aluizi 
Alves, Ulisses Medeiros 

Gentil Ferreira, Manot- 
Gurgel, Ubaldo Bezerra t 
Severino Alves Bila

y.la,v;Kfc.
das na sua temporada na 
Parai ba. E deciara-nos.

— Estivemos em bapé, 
onde o prefeito Osvaiao 
Pessoa nos tratou carinho
samente. No dia 12 ae ou- 
tubio tocamos a valer nas 
festas comemorativas do 

4o aniversário de sua ad
ministração .

O “Bamba Jazz” está 
constituiao por 4 elemen
tos: o Raimundo Bamba, 
maestro, que toca 1 ir.s- 
tírumentos, realejo, bate
ria, pandeiro e pratos; Jo
ão Francelino, o homem da 
harmônica; Plácido José, 
mestre no réco-réco; e Lu
iz Cesário, pandeirista 2 c

I P O T I G U A iT
Um sabão 100% 

economico. . .
E não é o mais caro
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557 j

PASSAGEIROS DA 
CRUZEIRO DO SUL”
Pelo avião “Três Ame

ricas” da linha Rio-Forta
leza, da “Cruzeiro do Sul” 
viajaram ontem do Rio os 
seguintes passageiros: Her 
roilio Toscano de Bnto, 
Isaura Fernandes Pessoa, 
Francisco Martins Fernan
des, Lucia da Silva Freire, 
Lucia Emprzinda da Sil
va e Freire, Otávio da Sil 
va e Freire. ,

Embarcaram para For
taleza: FrancisOo Gadelha 
e Silvestre Faria dos San
tos.

Pelo mesmo avião em
barcaram hoje para Reci
fe: Braulio Pessoa, Regin? 
^essôa, Mareia Pessoa, Jc- 
:é Afonso Pessôa e Jack 
Romaguera.

Para o Rio: Cap. Albmr 
Maranhão, Adyr do Li 
vramento Coutinho, Re 
laldo do Livramento Cou 
inho, Lia do Livramenb 
Joutinho, Maria Regina d' 
Rarros, José Américo d. 
Carvalho.

Desembarcaram de For 
sleza: Oton de Oliveira. 
\rgentino Medeiros, Ma
ia das Graças Araújo, Jo
aquim da Silveira Ec-ges 
Filho.

liana

R O IA L - -somente hoje
A METRO apresenta JEANETTE MAC DONALD 

e NELSON EDDY no maravilho filme

Lua Neva
“Lover come bacy to me” e “Kiss me “eis o it de 

“LUA-NOVA” cantado pe la dupla querida da plateia
nata lense

Complementos: Semana da Patria e Noticia do Dia 
trazendo a liber tação de Paris

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
8.000 km. rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

A vaqueijada de dômingo vin
douro no campo do América
Ultimam-se os prepara

tivos para a vaqueijada'do 
próximo domingo, no Cam 
po do América Foot-ball 
Clube.

Os seus promotores a- 
prensentarão em Natal u
ma festa de acentuado ca-

rater sertanejo, em que 
dezenas de cavaleiros mos
trarão a sua perícia nas 
.■tradicionais corridas de 
gbdo.

A vaqueijada começará 
pela manhã, seguindo-se 
um lauto churrasco aos 
presentes,

unico que não é cego, e 
cujos serviços como “guia” 
devem valer mais do que 
como pandeirista...

Depois de mais alguma 
conversa, pedimos llcança 
a Raimundo Bamba para 
prosseguir em nosso tra

balho. E êle, despedindo- 
se, saiu acompanhado de 
iz Cesário, pandeirista é o 
Batista, que, provavel
mente, num futuro muito 
próximo, será outro ter
ceiro pandeirista da or
questra.

O festival do dr. Leonel Coelho nó 
instituto Historico

deiros, João Francisco de 
miveira, oscar p. ae uu-

Realizar-se-á na próxi
ma terça-ieira, no saiaw 
ao insatuto nistorico, < 
resta ao Dr. Leonel Goe 
mo, que será patrocinada 
(peid interventor Feaera 
óenerai wntomo Fernandei 
Dantas, Dezemb. Dionisic 
Piigueira, Cei. Nilo bucu- 
pira, Aimirants Ari Pai- 
ieiras, Dr. José Vareia 
Dr. Camara Cascudo, Jo 
ao Meaeiros ÍTiho, Omi. 
^ledeiros, srs. Ademar Me

Fogões “DAK.O 
V Ü M D E  

J . Ciúmes tie Oliveira 
A v . 1 av. de Lira, 4  

i ele tone: UJU

C O N V I T E
25«-

J . Guedes proprietário 
da Fa ü iu l a  Düí b f/tíi 

u f L ü  £ j EiV GDiiVlElN i  v, 
"PLANAIA" esiaoeiecia^ 
a trav. ivieira e ba n° ivo, 
enama as operarias Luiz„ 
jL>oiges aa oiiva e María 
uoiures Gomes para vi
rem receber as importan-
nas ae Gr^ luy,üü e __ _
Ltr±,uu respecuvamente, rt- 
.erente a auas e meias di
arias e oito üias de pre-a- 

îso a que tem direito e 
^ue as mesmas negaram- 

a recebe-las.
Conceüo o praso de tres 

3̂) dias para o recebi
mento das importâncias a- 
jima. Findo este praso o 
^ertarei aquelas importân
cias a sociedade de S. Vi
cente de Paula.

Natal, 17 de outubro de 
1944.

reira, monso itique, xio-r- 
mnio Toscano ue &luq. 
ãr. bilvio Peürosa, joao 
Alencar, Aristoiaues Fer
nandes, Fernanao Gui- 
merme, Alciaes ae Arau
jo, Djaima Maranhão, A- 
rerbai de França, Dmavte 
.viariz, IVlanoei nvenno ue 
mito, Abei Viana, Jose G. 
ae Uiiveira, Agenor Dima, 
■João Gamara, João Mas- 
sena, Aurino buassiuvi, 

Dr. Djaima Marinno, nn- 
ionio dos bantos Marti /-s, 
Jaime Vanderrei, beven- 
no Alves Bila, boion Ara- 
rha, Rui Moreira Paiva e 
adgar Barbosa.

E' de se esperar pois o 
aompieto exit, do iescivai 
d ' poeta puM.bano que 
•/tm atrainao ? atetiçáo ca 
nossa popuiação, remando 
grande interesse e respei
to.

Veçtta e accessorius para 
.«rios e caiiumiocs "T oril” 
c  "G hevro iei” —  Tunas A 
oleo cm louas as cores, cu
cou orara V . b. ua rlgeu- 

era "M UTUOhiNa" 
T A  V rxiusb DIS i .lltn , o8

A INAUGURAÇÃO DO 
n a t a l  s t u d io

O “Natal Studio”, nova e 
rnoderna casa fotográfica 
da cidade, será inaugura
do no próximo domingo, 
22.

O seu proprietário, sr. 
Jorge Mario, distribuiu 
convites ás autoridades, á 
imprensa e a seus amigos 
e clientes.

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 36 
N A T A L

Casas a prestações
A Cia, de Imóveis e Construções de Recife S“A. 
facilita a aequisição da Casa Prppria em presta
ções módicas e ao alcance de todos, independente 

de sorteios ou pontos
Informações com o Agente-Geral neste Estado

J. GOMES DE OLIVEIRA 
A v. Tavares de Lira, 41 — Telefone, 1130 — 

N A T A L
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Os alemães evacuaram impor
tante cidade hrmcara

LONDRES, 20 (UP) — 
A radio de Berlim anuncia
que os alemães evacuaram
Debreczen, a ultima cida
de importante na Hungria

antes dp Budapest, após 
svarias horas de encarni
çadas lutas de rua.

, Já antes, as tropas do 
general Malinovsky, em

ousada manobra de flan
queio, tinham ocupado a 
■•fortaleza de Beretyopfa- 
Ju, rompendo assim a l i 
nha alemã, ao sul de De
breczen .

o desembarque efetuado nas
WASHINGTON, 20 (U . mens utilizados na invasão

das Filipinas, deve ser su
perior aquele total.

E a propósito a emisso
ra de Melburne informa 
que Mac Arthur voltou ás

P .) — Segundo noticiou 
um correspondente, no pri 
meiro dia do desembar
que, o General Mac Ar
thur conseguiu por mais 
homens em terra nas Fi
lipinas, do que os aliados 
que desembarcaram na 
Normandia.

Ora, recorda-se que 
Churchill infoimou na Ga
mara dos Comuns, terem 
os aliados desembarcado 
duzentos e
homens, nas primeiras 
te e quatro horas da inva
são da Europa. Quer di 
zer, que o numero de ho-

Filipinas
I ilipinas com todos os 
membros ainda vivo do 
grupo que conseguiu es
capar com ele da fortale
za do Corregidor, na Br.a 
de Manilha, em 1942.

|Na floresta de Eouminteii
os russos romperam as defesas nazistas

LONDRES, 20 (UP) -  
Na Prússia Oriental o co
mentarista militar da D. 
N .B . admite que os rus 
sos romperam as defesas

alemãs na floresta de Rou- 
minten. Ora, como esta 
floresta fica bem a uns 2C 
kms. ao sul de Eydt-Kuh- 
nen, cuja evacuação os a-

nvasao das Fi ipinas
desembarcado1 , J . f .  Q  I,
5 S S  L'beitaremos os povos escravisados,ahrmdKooseveit

reunido no Pacifico

O furacão diminuiu 
de intensidade

WASHINGTON, 20 (U. 
P .) — O bureau de mete- 
rofogia informou que o fu 
racão de Caraibas está di
minuindo a intensidade á 
medida que avança para o 
norte, mas, adverte que 
“severa” tempestade o al
cançará em Raleigh.

O  maior poderio aero-
WASHINGTON, 20 (U. 

p .) — Roosevelt declarou 
que o desembarque nas 
Filipinas, peies norte-a
mericanos, se fez para 
cumprir uma promessa 
que fizemos ha mais de 
dois anos, quando as ulti
mas tropas norte-america
nas se renderam em Cor- 
regidor, depois de cinco 
mezes e vinte e oito dias 
de tenaz resistência contra 
o esmagador poderio ini
migo.

0  8°. Exercito ocu
pou Cesena

ROMA, 20 (UP) — Co- ; tendo 
imunica<se oficialmente1 
que as tropas do Oitavo E
xército ocuparam Cesena,

eliminada toda re
sistência- inimiga, a leste 
do rio Savio.

Roosevelt afirmou o se
guinte: “rrometemos re
gressar e íegressamos. 
.ns b iiipinas serão uma na
ção inaependente e livre. 
iNão pretendemos perma
necer ali. Os nossos navi
os de superficie, bombar
deiros e submarinos estão 
isolando o território me
tropolitano japonês de 
suas conquistas. Em nos
sas bases, apressaremos o 
assalto final. Nossos ata
ques, na ultima semana, 
foram destruidores e deci
sivos . Agora, destruire
mos o Japão com golpes 
rnais devastadores.”

“Com respeito ao Japão, 
aprendemos uma bôa li
ção. Confiamos nesse pa- 
iz, tratámos com a devida 
clecencia o visinho civili- 
sado e fomos traidos per
versamente. Agora, so
mos nós que vamos dar ao 
Japão uma bôa lição. Te-

naval ja
mos vontade e poderio pa
ra ensiná-lo o preço de u
ma traição. Libertaremos 
os povos escravisados. Res 

tabeleceremos os verda
deiros proprietários de ter
ras roubadas e' bens sa
queados. Estrangulare
mos, para sempre, o ne
gro dragão do militarismo 
japonês. ”

0  Cambio Negro da Gazolina
Não obstante a legisla

ção existente sobre o as
sunto, os manejadores do 
cambio negro da gazolina 
continuam a agir.

Sabe-se que o “stock” de 
gazolina é limitado e a
lém disso está sob o con
trole da Comissão de Ra
cionamento. Entretanto, 
ha exploradores que es
condem apreciável nume
ro dc latas do combustível

para vendê-las até a 100 
cruzeiros. Dai, os motoris
tas de carros de aluguel 
pretenderem subir os pre
ços das corridas de 5 para 
10 cruzeiros, pois a gazoli
na que ndquirem é semure 
por muito mais do que o 
preço marcado na tabeU

Assim, é oportuno que 
a Comissão de Raciona
mento da Gazolina exerça

por cobro ao abuso, que í  
um crime contra a econo
mia popular. .

Ultii namente a quescãò 
vem se agravando, toman
do u n  carater verdadei
ramente alarmente e se 
não surgir uma providen
cia energh a, o caso toma
rá p »»porções imprevisi*

Os gatunos, os profiteurs 
da gazolina, precisam ir

unu nnttrracta qne v«nha pwr» * wdí-U.

WASHINGTON, 20 (U. 
P.) — Roosevelt, em sua 
mensagem de felicitações 
a Mac Arthur, diz o se
guinte: “Toda a nação es
tadunidense está exultan
te pela noticia de que va
lentes homens sob o vosso 
comando desembarcaram 
no solo filipino. Bem sei 
o que isso significa para 
vos. Sei quanto vos cus
tou, em fevereiro de 1942, 
obedecerdes a minha or
dem de que fosse abando
nada a ilha do Corregidor. 
Desde a vossa partida, ten 
des traçado planos e luta
do com inteira devoção pa
ra este fim, em que regres
sais ás Filipinas com po
derosas forças. Esse dia 
chegou. Contai com a gra 
tidão do povo norte-ame
ricano . ”

NEW YORK, 20 (UP) — 
A poderosa frota de inva
são, composta de um nu
mero elevadíssimo de u
nidades de guerra, chegou 
ás Filipinas sem ter sido 
molestada pelos japoneses. 
Só apareceu um avião, que 
lançou um a unica bomba 
Entes de ser abatido,

O proprio Mac Arthui 
viajava no cruzador yan 
kee Nashville, de bordo dc 
qual dirigiu o desembar 
que. v

WASHINGTON, 20 (U. 
p .) — o  presidente Ro 
osevelt publicou uma de 
claração, afirmando que í 
invasão das Filipinas esti 
sendo efetuada pela maior 
concentração de poderic 
aero-naval já reunido nc 
Pacifico.

Mas, essa invasão, acres 
centa Roosevelt, constitue 
apenas uma etapa para o 
caminho do Japão.

lemães anunciavam, on
tem, a noticia parece in
dicar que os russos atra
vessaram a fronteira da 
Prússia Oriental, em no
vos pontos.

A floresta de Ruminten 
tornou-se muito conhecida 
pelas magnificas caçadas 
que o Marechal Goering, 
ali organizava em honra 
de diplomatas e visitantes 
estrangeiros.

Agora quem está sendo 
caçado ali, são os própri
as subordinados do polpu
do Marechal do Reich.

-o-----

Edição hoje
C$0,40

O Juiz Carlos Au
gusto reassumiu as 

suas funções
Re issamiu. hoje o exercí

cio do cargo de Juiz de 
Direito da 4a Vara desta 
Capital o dr. Carlos Au
gusto Caldas da Silva, que 
se encontrava em goso de 
ferias regulamentares.

“Céus! Olha 0 que está acontecendo á minha casa”
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VISA OA CIDADE

A VAQUEIJADA E OS 
AMERICANOS

Eis, efetivamente, um 
espetáculo interessante e 
curioso: essa vaqueijada 
de domingo próximo, no 
campo do “América” .

Ao que se anuncia, os 
seus preparativos se ulti
mam ensejando excelen
tes resultados. Aliás, as
sim era de esperar, dados 
os seus elementos orga
nizadores, técnicos ver
dadeiros no assunto.

Ocorre-nos lembrar, a
qui (e é possivel até que 
isso já tenha sido feito) 
que seria bem o caso de 
uma propaganda diréta 

da vaqueijada junto aos 
nossos amigos e aliados 
americanos, principal

mente junto á direção do
u.s.o.

Sabe-se como a Ame
rica é a terra do “cow
boy” . E como todo ame
ricano ama aplaudir o “ro 
deio” . Deve ter, por a
qui, em Parnamlrim, mui 
to texano, que experi- 

~ mentaria algumas de suas 
melhores horas no Bra
sil assistindo essa va
queijada.

De qualquer ,fónna. 
num franco espirito de 
colaboração, aqui fica a 
sugestão. — A.

C A S O S  * 
Ü1VKR&OS

(O promotor da Ia Vara 
Criminal, no Rio, denun
ciou o curandeiro “Lirio 
do Vale”, que foi preso 
quando atendia aos “cli
entes”)

Si tiveres qualquer mal 
que a tua saude abale 
procura alguém que te cure 
até com lirio do vale.

Porem, tenhas precaução, 
deixa a vida mais segura, 
evitando que a policia 
chegue na hora da “cura” . 

EL. MANO

Esleve reunido o Circulo 
MiUlar de Naial

O Circulo Militar de Na
tal reuniu-se ante-ontem, 
em sua sédt á Av. Deo- 
doro, 465. Presidiu a reu
nião o cel. Nilo H. de O
liveira Sucupira, ficando 
resolvida a realização de 
uma festa dansante no ul- 
trmo domingo de cada 
mês, das 16 ás 20 horas; o 
preenchimento das vagas 
de vice-presidente, Io te
soureiro de alguns mem
bros do Conselho Delibe

rativo e a remessa ao ca
pitão José Ricardo do Nas
cimento de um oficio a
gradecendo-lhe os servi
ços prestados no Circulo 
como Io tesoureiro.

O presidente continua 
encarecendo o compareci- 
mento dos sócios e suas fa- 
milias á séde do clube, pa
ra maior incremento e bri
lhantismo de sua vida so
cial.

I D O S j
BANDAS DE MUSICA 

INFANTIS

Os Escoteiras do Alecrim 
continuam heroicamente com 
a sua Banda de Musica. Com 
posta de pouco mais de vin
te figuras, é ela o unico con
junto infantil que temos por 
este grande nprdeste e, qui
çá por este imenso Norte.

E’ um milagre de persis
tência. E’ um exemplo de 
tenacidade. E’ uma eloquen
te prova do quanto pode a

Peças e aecessorioa para 
carros e  cam inhões “Ford” 
e  “C hevrolet” — T intas é 
oleo  em  todas as eôres, en
contrará V . S . na A gen  

cia “A M ER IC A N A ” 
T A V A R E S D E L IR A , tí»

t
Francisco Gomes de /  sevedo e familia, convidam 

seus parentes e amigos, para í-asistirem a missa de 7o dia que 
mandam rezar pelo descanso eterno de seu inesquecível cu
nhado Manuel'Bezerra Peixoto, segunda feira 23 do corren
te ás 6,30 horas na Igreja de Sto. Antonio, pelo que se con
fessam agradecidos.

Alfaiataria "Sampaio”

R E V O L T A
política e militar na Hu ngna

Greve geral em Budapest
LONDRES, 19 (UP) -  

Informações recebidas nes 
ta capital indicam que ir
rompeu, ontem á noite, em 
Budapest, uma revolta mi
litar e politica contra o 
governo pró-nazista da 
Hungria.

Travam-se combates 
nas ruas da capital, onde, 
aliás, todas as atividades 
estão sendo realizadas, em 
consequência da greve ge
ral.

Volta-se, tandem, a a
firmar que ao contrario de 
outras noticias, o regente
I IMPUREZAS DO SANGUE | 
ELIXIR DE NOGUEIIIAI 
| (SILVEIRA) I

Confecções de laxõ sob medidas
A sua Alfaiataria!!! 

F r e f  M ig u e liu h o j 9 0

NOMEAÇÕES

Por decreto do Exmo. 
Sr. Presidente da Repu
blica, acabam de ser no
meados contadores da 
classe H, do quadro per
manente do Ministério da 
Fazenda, os srs. Humber
to Nesi, Paulo Barros de 
Gcis, José Heroncio de 
Melo. Ernani de Lira Mou 
ra, Antonio Barra Maia, 
Iderval Duarte Medeiros e 
M anoel Canuto de Souza.

Por este motivo, esses 
'nossos conterrâneos Vêm 
recebendo justas felicita
ções. as quais associa-se O
DIÁRIO-

Horthy, com alguns milha
res de soldados leais, ain
da resiste no castelo real 
e que unidades do exerci
te, húngaro estão forman
do na planicie, para a li
bertação de Budapest. En
quanto isso, o novo gover
no de Sallassy transmite 
pelo radio insistentes a
pelos ás tropas revoltadas

para que regressem ãs 
suas unidades, ameaçando 
de tremendos castigos os 
que não aderirem ao novo 
regimen.

C H A PA S |
] de ferro sueco sem i- j 

novas 3jl6
| V ende-se a Rua Frei j 

M iguelinho, 58

bôa vontade. E’ o resultado
de uma sadia orientação pe
dagógica. E’ a paciência ven 
cendo os mais rudes obstá
culos de uma incompreen
são inqualificável. E’ a for
do todos os projetos, ás vezes 
ça da realização sobrepujan- 
faceis, que ficam dormindo 
ngs pastas, com mêdo da 
critica dos que nada tentam 
e só sabem menospresar as 
iniciativas dos que se dis
põem a trabalhar.

Mais de tresentos meninos, 
hoje homens, agradecem com 
alegria a Luis Soares a opor
tunidade que lhes deu para 
o aprendisado dos rudimen
tos de musica e dos instru
mentos, o que lhes permite 
desfrutarem a situação de 
músicos de primeira classe 
nas Bandas Militares do Ma
ranhão, Pará, Amazonas, 
Ceará e alguns Estados do 
Sul.

Além dos que seguiram a 
carreira militar, há ainda a 
enumerar aqueles que, ao 
lado do emprego, ocupam as 
horas disponíveis, tocando 
nas pequenas orquestras par 
ticulares, aumgntando assim 
o ativo de seus modestos or
çamentos .

Se a Associação dos Esco
teiros do Aiecrim mantem a 
sua Banda de Musica há ma:® 
de um quarto de século por
que não será possivel criar e  
manter em cada Grupo Es
colar um conjunto infantil 
de sôpro?

Da “A Republica”, de 
hoje.

t.endo e “O DIAKIO” V. S. 
erá a situação do mundo em 
uaa mioa.

Convidados a visitar 
a America dois co
nhecidos corredores 

suecos
ESTOCOLMO, (Via Aé

ra) — Conforme informa 
a Legação da America em 
Estocolmo, os dois corre
dores suécos, Gunder Ha.gg 
e Arne Andersson, foram 
aonvidados a participar 
das competições esporti

vas nos Estados Umdos. 
Eles permanecerão naque
le pais durante dois mê- 
ses. A primeira corrica 
realisar-se-á na Califórnia. 
Os campeões viajarão de 
avião. A partida de Esto
colmo está marcada para 
o principio deste mês.

i i AGENCIA UNIVERSAL \ \

PEÇAS, FORD, CHEVROLET, PLYMOUTH, DO. 
DGE, INTERNATIONAL

ACCESSORIOS PARA AUTO E CAMINHÕES —
MATERIAL PARA BICICLETAS

TINTAS, FITAS DE FREIOS, OLEOS, GRAXAS 
PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 

PNEUS e CAMARAS DE AR ETC.
ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA TODO O 

ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 
PREST=OLITE — GARANTIDAS

Pelos menores preços da praça
Avenida Tavares e Lira, 34

End. Teleg. “AUTO” C x. Postal, Í20
---------  NATAL ---------

1



0 *■•— Ô 2Tü'iCir<v: *»• L£ 0 «*̂ *£aC •€ *94t 3 -

Sociedade
ANIVERSARIO S

ONTEM 
Crianças

Transcorreu ontem o ani
versario natalieio da gracio
sa Marize, dileta fi-iha do sr. 
João Dionisio Massena, alto 
comerciante nesta capital, di
retor-presidente da Empresa 
O DIÁRIO e de sua exma. 
sposa d. Judilita Ramalho 
Massena.
Jovens

Teve registrada ontem, a 
sua data aniversaria o jo
vem Valtercio Bandeira de 
Melo, nosso confrade de “A 
Republica” e pertencente á 
seoção de Propaganda, Radio 
Difusão, Divisões Publicas e 
Turismo do DEIP.

O aniversariante que é 
elemento muito estimado nos 
nossas meios estudantis e so
ciais, recebeu dos seus ami
gos e companheiros de tva- 
jjauiü, justa mamíastação.

HOJE

Transcorre hoje a data na 
taíicia da srta. Maria das 
Dores da Silva, aluna do 
Colégio Estadual do Rid 
Grande do Norte, filha de d. 
Mana Helena da Suva e do 
sr. José Francisco da Silva, 
prcprieturip .e agricultor na 
cidade de Padre Miguelinho 
(Santo Antônio).

— Passa hoje o natalício 
da srta. Alice Maciel, filha 
do sr. Francisco Manso Ma
ciel, já falecido.

— Tem hoje o seu aniver
sario natalício a srta. Paula 
Francinete Barbosa, filha do 
sr. Eduardo Barbosa, funcio
nário do DEIP.

— Anivergaria hoje a srta. 
Maria Salete de Carvalho, fi- 
-ha do capitão Francisco Ma 
rinho de Carvalho, oficial da 
Força Policial do Estado.

I Crianças
Iolanda, filha do sr 'Ma

nuel Martins da Silva.
— Festeja hoje o seu ani

versario a garota Dione, fi
lha do sr, Paulo Martins da 
Silva, funcionário de cate
goria do Departamento Es
tadual de Estatística.

— Completa anos nesta 
data a interessante Iolanda, 
filhinha do sr. Manuel Ja
nuário Dantas e d. Maria 
Afra Dantas.

Mousinho —
VIAJANTES 

Dr. Bolivar
Encontra-se nesta capital, 
tendo-nos visitado hoje, o 
dr. Bolivar Mousinho, re
presentante da Cia. Editora 
Nacional, no Recife.

Depois de curta perma
nência em Natal, a nogócio 
daquela importante casa de 
livros, o dr. Mousinho viaja
rá a Mossoró, de onde regres 
sará para a capital pernam
bucana . .
NOIVADOS

Í- Acaba de contratar casa
mento, nesta capital, o sr. 
Luiz Bezerra dos Santos, co
merciante nesta praça, com 
a srta. Elizia Martins de Oli 
veira, filha do isr. João Mar
tins de OUveira, residente 
neste Estado.

1

P O T I G U A R
Um sabão 100%

economic©.
E não é o mais caro 
j .  h o n o r i o  l i m i t a d a  

Chile, 29 — Fone 1557

Castigo para os traidores
Nesta hora decisiva de ajuste de contas entre 

os povos partidários da Liberdade e os que preten
diam tornar-se seus opressores, vão sendo apoia
das as responsabilidades de quantos concorreram, 
intelectual e materiaimente,'para as misérias que 
se verificaram ou se pretendiam levar a efeito. 
Nos paises que, pouco a pouco, os aliados libertam 
do jugo nazista, um dos primeiros trabalhos é a 
‘ limpeza” dos elementos criminosos, cuja colabora
ção com o nazi-fascismo constituiu uma traição á 
patria, á Religião e á própria Humanidade.

No Brasil, infeiizmente, também houve inimi
gos do Brasil. Eles se contam ás dezenas, já arras
tados ao Tribunal de Segurança ou ainda disfarça
dos no meio da sociedade que os acolheu imprevi
dentemente. Si não tiveram junto aos asseclas de 
Hitler, Mussolini e Hirohito uma atuação destacada 
é simplesmente porque o nosso sólo nào recebeu a 
pata do soldado alemão, taliano ou japonês. Con
tudo, êles puzeram-se a serviço do inimigo, numa 
espionagem revoltante, r.urn trabalho subterrâneo 
de desagregação das forç as nacionais, preparando 
o enfraquecimento interno em proveito da raposa 
nazista que nos espreitava na sua alucinação de do- 
minio napoleônico.

O que nos valeu foi f vigilância das nossas au
toridades. Sem isso, a estas horas seria outra a sor
te do pais, em face da ação perigosa dos Lettieri, 
dos Luck, dos Wilhelm 1 eirich. dos William Mar
cus Bearn. Surpreendido i em plena atividade den
tro do território que os agasalhava, êsses quislings 
tiveram ou vão ter o castigo merecido.

Os dois últimos dos espiões acima, o Procura
dor Gilberto de Andrade acaba de denunciar ao 
Tribunal de Segurança, qualificando-os como in
cursos nos artigos 21 e 23 do decreto-lei n° 4.762, 
de 1 de outubro de 1S42. Para ambos as penas se
rão entre morte e 20 ano: de reclusão.

Pata os grandes crimes só as grandes puni
ções.

GalvãOi Mesquita & Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTA*. O AR-
TK iO S SANITÁRIOS, MAi T ERIAL PARA SANEA-
M ENTO, PERRO  PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA OALVANISADO B PRETO, E T C .

E m ú .  T íieg . QALMS22T - T e l l .  -  8 «  

. B*rata v ' 217 t  CdL âoni Bonifácio m  m  *

NATAL -  RIO PRANDE DO NORTE
C O N V í T E

J. Guedes proprietário 
da FABRICA DE BEBI
DAS E ENCHIMENTO 
‘•PLANETA” estabelecido 
á trav. Meira e Sá n° 170, 
chama as operarias Luiza 
Borges da Silva e Maria 
Bolores Gomes para vi-j 
rem receber as importau-: i
cias de Cr$ 109,00 e ....... i ;
104,00 respectivamente, re- í 
íerente a duas e meias di- . 
arias e oito dias de pré-a
viso a que tem direito e ; 
que as mesmas negaram - 
se a recebe-las.

Concedo o praso de tres 
(3) dias para o recebi-: 
mento das importâncias a- 
eima. Findo este praso o-j \ 
íertarei aquelas importan-! 
cias a sociedade de S. Vi
cente de Paula.

Natal, 17 de outubro de 
1944

IP r  ■ «5A írT.̂a

Serraria Arcantfl Lida.
R U A  M I R 1 B U \ 676 — N A T A L

1.503
GrftiiJes estoque* de madeiras de todos o* tipos, tams-

ohoi e qualidade*
Couíráfa qualquer tipo âc 

cobetias
. •• ■ r. x z iü t ía

Secção especializada par* fabricação de

Moveis e Esquadrias

Noticiário do Pois
peia ACEKOA NACiOKAL-

v & t  "■'SíIM ã

Venda e distribuição 
de frutas estran= 

geiras

PORTO ALEGRE, 23 
(A. N .) — A Comissão de 
Abastecimento regulamen
tou a venda e distribuição 
de frutas estrangeiras e 
nacionais, medida que era 
muito esperada pela po
pulação. Dora avante, to
da fruta importada deixa
rá margem de lucro não 
superior a quinze por cen
to para o importador, de 
trinta para o varejista e 
de vinte para o vendedor 
ambulante. Quanto a fru
tas produzidas no Estado, 
caberá trinta por cento ao 
varejista e vinte ao ven
dedor ambulante. Além 

: disso, será exercido seve
ro controle no mercado 
dessa especie, devendo to
das as casas que transigem 
no ramo expor cartões, in
dicativos dos respectivos 
preços, sob pena de seve
ros castigos para os infra
tores.

F e r r o v i a

BAIA, 20 — O novo pre 
feito do municipio de Mai- 
ri, ex-Monte Alegre, sr.
Oidack de Lima Mascare- 
nhas, iniciará, dentro em 
breve, a construção de u
ma estrada de ferro ligan
do a cidade que tem o no
me deste municipio á de 
ípirá, encurtando o per
curso Mairi á capital,

Colonia de Ferias
VITORIA, 20 — Na ci

dade de Nova Almeida, 
sob a presidência do res
pectivo prefeito, sr. Abi- 
iio Carvalho, foi lançada 
a pedra fundamental da 
Colonia de Ferias Alda 
Santos Neves.

Noticias de Campos
\ CAMPOS, 20 — Trans- 
jj ferir-se-á brevemente, pa
? ra as suas novas instala
is ções, na rua Santos Du- 
\ mom, a Organização Flu- 
| minense de Socorros Mé- 
? dicos.
\ — Vários apelos têm s i-■ -
l do dirigidos ao prefeito Sa- j Noticias de Golania 
j io Brand no sentido d e . GOIÂNIA, 20 — A Che
f mandar reparar a ponte . fatura de Policia, em no
' municipal sobre o rio Pa-  ̂ta distribuída á imprensa,

desmentiu categoricamen
te a existência de um foco 
de quinta-colunismo em 
Ipameri. Embora existam 
naquela cidade vários ele
mentos de paises do "Ei
xo'’, diz aquela Chefatu- 
ra, os mesmos estão sob 
severa vigilância das au
toridades .

| raiba, cujo estado de eon
' servação é péssimo.

Restaurantes po= 
pulares

S. PAULO, 20 — Os res 
iaurantes populares que 
Reverão ser construidos 
nesta capitai, pelo SAPS, 
fornecerão alimentação di
aria a 200 mil operários fa 
bris e a 300 mil comercia- 
nos. ...........s

Prolongamento da 
Estrada de Ferro 

Araraquara
S. PAULO, 20 (A. N .) 

O interventor federal as
sinou, ontem, um decreto- 
lei, abrindo, na Secretaria 
da Fazenda, á Secretaria 
da Viação, um crédito es
pecial de dez milhões de 
(cruzeiros, destinados ao 
{prolongamento da Estra
da de Ferro Araraquara 
até o porto de Presidente 
Vargas.

Plano de Assistência 
aos Menores

CU I ABA’, 20 — Esta 
sendo esperado nesta ca
pital o sr. Pedro Xisto 
Carvalho, grande especia
lista em Direito Social e 
nome de projeção nos cir- 
culos juridicos de São 
Paulo. A convite do go
verno matogrossense, or
ganizará um plano de as
sistência aos menores, nes 
te Estado.
iT t̂ ntÃ ^ ^ lagcetaI 
{ Seca compra-se a Cr$ { 
I 10,00 K ilo , qualquer j 

quantidade
! Rua F . M iguelinho 108 {

G IN  M IL O R D
Produto de fina qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria c  Laboratorio

Torres & Comp. L td a .
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

Marinho I  Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — Io Andar 

NATAL — BRASIL

A s  pessoas de bom tOUl preferem “ A FORMOSA SIR1A !
__________  . . . . . .  * * u u v #  A «L e n s  o u i t M *  Q  £

CREAÇÕES DE IW ONFUND1VEK ENCANTAMENTO — TECIDOS 
^ ^ Ò Ç A 0  DE VENDAS EM GROSSOÏ

m a t r i z  * a s c o s  ç Q w m m

Sir* Xlgrata, I?Tmm I mm

MIUDB/.A» — PERFUMARIAS* 

FiU A Eí
Itua «.'aidas» *«“» I

m n m  » m *
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Uma leitura particularmen 
tc edificante, as narrativas 
dos atos de justiçamento pe- 
lí> povo italiano — direta
mente ou através da justiça 
_dos criminosos da ditadu
ra fascista. Eles têm propor
cionado algumas cenas de 
“grand-guignol", alguns qua 
dros de horror que devem 
estar arrepiando os nervpis 
de determinadas sensitivas, 
tomadas de comiseração pe
los pobres verdugos do fas
cismo cuja vez já chegou, e 
em faniquitos diante da ex
plosão dos instintos besti
ais” do povo. Por maior re
pugnância que a qualquer 
de nós possa inspirar a pena 
de morte como castigo (em 
casos e, que não corresponda 
estritamente a uma necessi
dade de segurança de outras 
vidas) e o terrivel cerimo
nial dos homicidios legais, j 
temos, num caso como o da ! 
Italia, e em todos os seus a
fins, de pensar nas mons- i 
truosidades que os réus co- j 
meteram, não em momentos 
de exaltação, por moveis res 
peitáveis, mas friamente, a 
serviço dos interesses da^con j 
servação de uma ditadura, e 
que poderiam voltar a co
meter, conforme as revira
voltas da fortuna politica.

Caruso, Carretas e Ochi- 
nieto, nas suas funções de 
esbirros e carcereiros de 
Mussolini, não conheceram 
sequer (os dois primeiros, 
pelo menos) um arremedo 
de pena de Talião, porque o 
seu castigo foi rápido. (E em 
certos casos especiais, como 
os das torturas policiais, ou
sa lei bárbara se justifica
ria) . Eles aplicaram longos 
anos o terror isádico, exerci-

~© SEU DIA JA
CHEGOU” •

Copyright by P R E S S  INFORM ATION
(Exclusivo pura o O DiAKiO no Rio Grande do Norte > ät'JL

do lenta, fria e sistematica- 
te por um regime que só se 
apoiava verdadeiramnte no 
terror.

E’ singularmente ilustra
tivo que a defesa do princi
pal desses criminosos, utili
zando os argumentos apresen 
tados pela própria mãe de 
Caruso, se baseasse num 
diagnostico, na alegação de 
anormalidades do réu. Era a 
própria mãe do verdugo 
quem proclamava, como um 
dirigente, as taras de que ele 
era portador. E completava 
o argumento a alegação de 
que o fascismo explorara as 
tendências mórbidas do seu 
instrumento. Não que se de
va aceitar como motivo para 
absolvição dos criminosos do 
fascismo acondição de tara
dos, invocada em favor de
les. Mas aí surge mais uma 
vez a verdade estrita de que 
regimes como aqueles, e co
mo todas as ditaduras, utili
zam sobretudo as inclinações 
para o crime, as anormalida
des psiquicas dos indivíduos. 
Mobilizam todos os sádicos, 
desenvolvem-lhe os instintos, 
dão-lhes opptunidades para 
o aperfeiçoamento dos seus 
processos, para o aguçamen
to de sua crueldade. São o 
clima de todos ps sádicos, 
como de todos os ladrões. Os

episódios de hoje na Italia 
fazem lembrar a ditaduia 
Gomez. na Venezuela, com a 
sua antecipaçáo das perver
sidades sistemáticas do fas
cismo, com cs seus Carusos 
e Carretas andinos, como os 
parentes, do “El Beneméri
to”, nustoquio e Evaristo, 
diretores do presidio que j 
massacravam e torturavam 
presos po-iticos ao mesmo 
tempo que enriqueciam com 
as escamoreações de verbas. 
Um deles, expelido da sua 
ilha-presidio por uma revol
ta, e fugindo para o conti
nente, foi premiado com a 
nomeação para presidente 
de uma província.

Tese inaceitável é a da 
inocentação dos criminosos 
do terror oficial peio argu
mento de que cumpre or
dens. Um individuo que cum 
pre a ordem de matar ou tor 
turar presos, cumpre unia 
ordem, alem de ilegal, des- 
humana. Só a criminosos é 
que os criminosos que man
dam, dão ordens dessa natu- 

eza. E ainda que não hou- 
"esse aí uma questão de jus- 
iça, subsistiria a questão da 

i>ericult>:sidade de tais cele- 
ados. E’ uma tendencia es- 

‘upida e nefasta esse senti
mentalismo de procurar di
rimentes ou atenuantes para

instrumentos do terror Rússia, e frisava que O Nor j
deste” na edição daquele dia

os
fascista, os sádicos, os Mr. 
Hyde que o fascismo desco
bre e arregimenta para ga
rantir a sua permanência. 
Ainda bem que o  instinto i 
do povo — eomo no caso da 
Italia redimida não se 
deixa enganar.

XXX
ir. S. — bo agora me ch- j
ci*; UlâOS) pOI áCdSO) íilrl il “ |

ves ae um recorte ao “JLux- 1 
W!u«uu", am amgo ae íunao ; 
que \ j ^ioracate" ae forta- { 
leza aeaicou a urn comenta- 
*io meu, aqui puoiicado ja > 
na perto ae ires meses, soore ; 
a guerra que aquele, como ‘ 
outios oigaos aa imprensa 
brasileira, está fazendo con- ,‘ 
tra a Rússia, (e não contra a ? 
Alemanha). „Se tão tarde \ 
volto ao assunto é apenas 
para salientar uma amostra ! 
da éticã do diário católico j 
cearense na discussão. No j  
artigo “Diversivps” o que fiz ; 
em relação àquele jornal foi i 
reproduzir comentários d e ; 
am leitor. Mencionei expres ]
sa e reiteradamente que me S 
. . . 1  louvava num recorte envia
do por esse leitor e nas ob
servações por ele escritas á 
margem. O leitor me man
dava o recorte de um artigo 
da folha cearense (somente 
esse artigo) com ataques á

— que era p  dia 11 de maio
— nem registrava o aniver
sario do “putsch” nazi-inte- 
graüsta de 1938 no Rio. Dei
xei claríssimo que essas afir
mações eram do leitor; eu 
lera da edição referido do 
jornal apenas o artigo envia
do em recorte. Pois a 1 de 
junho, a folha de Fortaleza 
responde que naquele dia 11

de maio comentara o “puts
ch” — ao contrario do que 
“eu” dissera. Atribue-me a 
arguida inexatidão ou desle
aldade, que, se houve, não 
foi absolutamente minha, 
mas do correspondente. E 
isto em meio a insistentes 
insinuações — conv> é de 
praxe entre oís fascistas — 
acusando de “comunista” e 
“extremista” o seu democra
ta adversário. “Pecados con 
tra a luz”, num jornal mono
polizador da “luz”, e que es
te humilde “extremista,”, oom 
todas as suas heretisias, não 
costuma praticar.

S A Q A  R A,
Um bom Keiogio por 

preço burst ï
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr.-. JOEL ALMEIDA. 

Travessa México. 64

Decta racâo
Jorge Fernandes de 

Souza, o primeiro propriet; 
tengi Bar, situado á Rua Ui 
dade, dado em arrendamen: 
3 anos, a contar de 6 de Me 
1947, mediante contrato pa: 
ço de 1944, e devidamente : 
los e Documentos do 2o C 
declaram pela presente, qv 
diram o dito contrato, pek 
recebeu o aludido 3ar, que 
em virtude da locação con 
a responsabilidade de qua 
ciai ou não, assumido pelo 
Souza.

Nata1. 9 de outubro 
Ass) Jorge Fernanáe 

Yalíer Ferreira 
Tests: José Fernam s 

Raimundo P r  
Reconheço as firmas 

Goes, Valter Ferreira de 5 
nhas.

Natal, 16 de dutubrc 
Em testemunha (Sim 
Armando de Lima Fr

Substituto.

liões e Valter Ferreira de 
io do café denominado Po
ises Caldas, n° 34, desta ci
i ao segundo, pelo prazo de 
ço de 1944 a 6 de Março de 
icuiar firmado a 6 de Mar- 
-gistrado no livro de Titu- 
torio desta mesma cidade, 
' de comum acordo rescin- 
que o primeiro déclarante 

aavia entregue ao segundo, 
’atual citada, sem assumir 
quer compromisso, comer- 
eferido Valter Ferreira de

le 1944.
• de Goe-s 
ie Souza

'es
icima Jorge Fernandes de 
iuza e das duas testemu-

de 1944.
1) da verdade.
fundes — Tabelião Publico

INDICADOR PR OFfSSIO
M E D I C O S Dentistas

, \
í>r. Milton Ribeiro 

Dantas j
MEDICO ESPECIALISTA

i
Doenças tios Pulmões, Brôn

quios e Pleuras
Pneumotorace Artificiai 

RAIO X
no consultorio e era domicilio 
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Calda6, 86 Io andar 
FONE 1349 

RESIDENCL4; Av. Prudente 
de Morais, 380 •— FONE 1367

Ür. íionçaio-Memlo 
Vidal

CLINICA V ET ER lN A R iA

Residência: Ferreira
Chaves n° 194 

Ldiíicio Fernando Costa 
das 12 ás 13 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 12 

e das 17 ás 29 horas

Tratamento e operações das 
doenças do:-’ OUVIDOS 
NAl I  2 GARGANTA

DR. M ANO et 
VITOR1NO
ESPECIALISTA

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO 

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas era geral 
Consultorio: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal 
Telefone 1Q29

Dr. Etelvino Cunha
(Curso d« aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi
Elétrico, Eletrocoagulação etc 
CONSULTORIO: Rua CeL
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082, 
RESIDÊNCIA: Pr^ça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 1375.

j D r. Olavo Monte* 
negro

CURSO DE APERFEIÇOA 
MENTO NO RIO DE 

JANEIRO
Clinica médica e pediátrica 
Doenças da nutrição e glân

dulas en doeria as 
Obesidade, magrésa, diabe

tes, reumatismo 
Regimens alimentares 

Consultas das 15 as 18 horas 
Consultorio: Rua Cel. Bo- 

nificio, 222 — tel. 1082 
Res.: Av. Deodoro 696 — 

tel. 1718

Dr. Cleodon Ta
vares

Dr. Anibal Medina
de Azevedo

Diplomado pelo “Instil uto 
i Osvaldo Cruz” (Manguinbos)

ALERGIA
; Diagnostico e tratamento ias 

’  |doneçaa alérgicas (Asma, co-
Auxiliar técnico o ex-assís- ‘ \j-te-s, enxaquecas, dermatô- 
tente interino da Cadeira dej • etc.
Oio-rino-Iaringologista da ] ANALISES CLINICAS
FACULDADE DE MEDICI- Exames de Urina, Sangue, 
NA DO RECIFE e assistente Féses, Pus etc.
Jo HOSPITAL PEDRO n. j CLINICA MEDICA E

(Recife) j GINECOLÓGICA
Consultas: da» 1® 4* 1* hora» Con*ulta*:88 8ás 11 a 19 á* 19 
Consult Dr Barata, •** 1“ , TeiafoTt* 11*1

£$1 H  Ff***. '■ Fm

;

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIBA

Diplomada pela Faculdasfe 
de Medicina do Rio dg 

Janeiro
Ex-assistente do Hospital 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: Av. RI» 
Branco 867 — Natal

Dra. Maria do Car* 
mo Lins

CIRURG IA DENTISTA  
CONSULTORIO

Avenin» Rio br asco, 7*7 
HORÁRIO:

Das 8 ás 11 — 14 as 17 —

Dr. Bilac de Faria

CIRURGIÃO D E N T IStA

Curço de especialização em 
cirurgia e prótese 

dentaria
Consultorio provlsorto;

Rua Apodl, 156 
Consultas: Das 13 ás

17 horas

Advogados
CL AUDI ON OR 
DE ANDRADE

ADVOG ADO  
Causas civis — Comereish — 

Criminais — Fiscais « 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone UU 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 27* 
Telefone 1-4-8-4

Garibaldi Tinôco 
e

Djalnia Aranha 
Marinho

ADVOGADOS  
Av. Duque de Caxias 127 — 

Io andar
(Altos da Panair do 

Brasil S .A .)
Telefone, 1570 Natal

•-!
i

g a b i n e t e  m e d i c o  
d e n t á r i o

Dra. Aliete RoselH
CLINICA MEDICA í  

GINECOLÓGICA 
Consnltas: 8 is  11 e IS ás 17

O D E T E  R O SELL1
C IR U R G Li - DENTISTA  

Consultas: 8 ás 11 e 13 ás 18 
Telefone 11*1 

Av Junquei** Alrea, **•

HEM ORROIDAS }
CURA RADICAL

• 'IAA I
Sem operação, e sem dor — 
Doenças Anu-Retais e do 
tratamento dos estreitamen
tos do réto pelas düataçõei 

diatermicas 
PARTOS*

Dr- L. Bandeira 
Melo

ESPECIALISTA
CONSULTORIO: Praça 

gusto Severo, 250 — 
andar — Salas 8 e •  

Expediente -  d« 1 à» I 
diariamente

Kt srOENCtA: *ua 7*1«
mm

de

Au-
1«

Manoel Varela D’A!
buquerque 
ADVOGADO

NATAL
Avenida Dnqoe de Cnxlta, 

(antiga Saehet, 191) 
Andar terreo

JOzlO MEDEIROS* 
FILH O

ADVOGADO  
SOM ULO W ANDERLEV  

Solicitador  
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata 198.
Io andar

Gil Soares de Araújo 
ADVOGADO  

Escrítorio e residência: 
R ns Camboim, 753

n a t a l

O DIARiO
(VESPERTINO )

(Responsabilidade da Empre- 
** “ O DIARIO ” l.tda.)

EXPEDIENTE
Secretario — Djalma Ma

ranhão
Gerente — Durval Paiva F°. 

(SETJE)
Redação, Gerencia e Oficina* 

Rua Frei Miguelinho, 129
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norto

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ...................... Cr$ 70,00
SEMESTRE ..........Cr$ 40,0í)

Anuncie» e Publicação» 
Tabela na Gerencia

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . .  Cr$ 0,4:1 
Numero atrasado . .  Cr$ 0,80 
NOTA —• Só publicamos cola

borações solicitadas

CONSTRUI.
Joaquim Vítor de 

Holanda

* CONSTRUTOR

Prov. n° 25 — P

Registrado uo Conselho de 
Engenharia e Arquitetura

Construções e reconstruções 
— Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de conereto para. bo- 
eiras — Banros para Jardins. 

Deposito e Escrítorio:

Rua do Sol, « • • Natal

Plantão de Farm ada

! HOJE — MONTEIRO i
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A  biblioteca fascista
Jorge AMADO <Copyright da PRE SS PARGA)

Iníeuzrneute perai a nou- j iiislorica, dos 
cia e nao poaerei citar toous Î imagine-se. . .

caracteres. t : s .  Helio Viana é um filho 
piritual de San Tiago, ape-

o.-> nomes. O iato, em resumo 
e o seguinte: certa Universi
dade norte-americana resol 
veu editar em inglês uma pe
quena biblioteca que ievasse 
aos leitores ianques um re
sumo da viaa, das artes, ua 
literatura e da ciência bra
sileira. Biblioteca de livros 
assinados por autores nacio
nais. Assim, a primeira v.ota 
parece uma coisa excelente e 
não deixa de ser. Porem. . .

Porem ha os nomes dos au
tores. A organização da bi
blioteca foi entregue ao sr. 
(Severino Sombra, um dos 
mais exaltados partidários do 
integralismo nos tempos em 
que os camisas-verdes suja
vam a paisagem nacional 

com sua baixa demagogia, 
um dos seus teoricos e que 
ni o parece haver mudado de 
maneira de pensar, de filo- 
r .fia politica, nos últimos a
nos. Pois bem: foi esse se 
nhor, o encarregado de orga
nisar a biblioteca. Uma Bi- 
biioteca de livros assinados 
por autores nacionais. As
sim á primeira cana uma ide

Não mc recordo exatamen- j nas s_m a inteligência do ou
te se o sr. San Tiago D an-j tro. Mulato fascista é o pior 
tas. elemento de relevo do J dos fascistas. Helio Viana co 
integralismo, figura entre os mcçou patrionovista, sonhan-
at íores que irão falsear para 
os norte-americanos a paisa
gem figura humana do Bra
sil. Estou quasi afirmando

do com um titulo de barão 
num novo Império brasilei
ro para arianisar seus cabe
los louros. Escreveu uns li-

que é um deles. O sr. Tiago \ vros e vestiu á caraisa-ver- 
Pantas, cavalheiro sabidissi- : de. Jamais deixou de pensar 
mo, deu uma entrevista a um j ern função do fascismo. Me- 
mstutino carioca dizendo pov- ; diocre pensador, sem duvida, 
que abandonara o integralis I mediocre escritor, desses cu- 
n.o quando o Brasil decla- j jp nome nunca o publico co
tou guerra ao Eixo. A citada 
ertrevista era uma reafirma
ção de todos os pontos de 
vista do fascismo mudial, era 
G'.reitista ao extremo e dela 
se concluía que apenas a ca
misa verde fôra posla de la
do pelo oportunista diretor 
da Faculdade de Filosofia do 
jRio. Fascista escrachado, 
S; n Tiago Dantas é, no en
tanto, apegado aos cargos o 
rão se sentiu mal em rene
ge Plinio, de quem aliás ele 
cortumava muito se rir nos 
tempos iniciais da aventura 
verde. . .

O sr. Hélio Viana, porem,

nhece direito, terror dos edi
tores, mas renitentes, profes
soral e ativo, parece que a el< 
caberá a parte histórica da 
jbiblioteca. Podleremos ima
ginar as barbaridades que 
irá escrever. Homem que o
deia toda a ideia democrá
tica, mulato sonhando com c 
chicote da monarquia, emi 
grado da senzala para a ca- 

-grande, pobres leitores 
norte-americanos. . .

Outro é o (sr. Cândido Mot 
ta Filho, fascista mais que 
conhecido, que -teve de aban 

! donar a Faculdade de Direi
to de São Paulo ante o ener-

(f special para o O DIÁRIO)

de Andrade. Ao que eu sai
ba nunca vestiu a camisa- 
verde. Mas tudo o que es
creve traz uma acentuada 
marca de direita, anti-liber- 
taria, anti-progressista, an
ti-humana. E, alem de tudo. 
seus conhecimentos de socio
logia são provadamente nu
los. Pelo menos é o que se 
depreende de um definitivo 
ensaio do sr. Sérgio Buar- 
que de Holanda sobre o mais 
grosso livro do sr. Almir de 
Andrade “Formação da Soci
ologia Brasileira". Sergic 
Buarque de Holanda, cuja im 
portancia intelectual é indis
cutível, reduz a sociologi; 
do diretor de “Cultura Polí
tica” a pó de lagartixa. Re 
comendo aos leitores esse 
ensaio do autor de “Raizes 
do Brasil” que se encontra

ia co Brasil, dos sentimentos j é com certeza, um dos auto- i gico protesto dos estudantes, 
do seu povo, da sua evolução ' res escolhidos pelo sr. Som- \ Ha também o sr. Almir

na
Ci COMERCIAL DE VÏDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —

Especialidades em:

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Cristallqae

ti uri tes

aitins & Cia.
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL 

C a ix a  postal 79 End. Teleg. “ LUZO1

FONES 1229 
Vendas

1289
Qerenda

di rdbâího «2 Previdenci 
Socid)

Convtriãa de feria« em indenização
De Segadas VIAXNA

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

RIO (Press Parga) — Já 
tivemos oportuniaade de 
aqui nos referir á conversão 
oe fértas em indenização per 
mâtida nas atividades consi
deradas essenciais á seguran 
ça nacional e nas industrias 
de íiação e tecelagem, respec 
tivamente pelos decretos-leis 
ns. 4.868 e 6.168.

Como esclarecemos então, 
autorizada que seja a con
versão de férias em indeni
zação, esta será paga em do
bro, isto é, o operário com 
direito a 15 dias de férias 
recebe o pagamento desitas 
em ciòbro (3ü dias), perce
bendo o saiario correspondeu 
te aos dias que trabalhar.

Assim, Se o empregado

de empregadores.
Resta fazer duas adver

tências: Ia — o empregador 
só deve adotar a faculdade 
prevista na lei em casos ex
cepcionais, não só porque is
so acarreta um aumento no 
custo da produção como por
que o operário que não teve

seu descanso anual tem a ca
pacidade de trabalho redu
zida; 2B — o uso dessa facul
dade legal depende de pré
via autorização do Ministério 
do Trabalho e  a lei proibe 
que essa autorização seja con 
cedida para os que trabalham 
em atividades insalubres. •

no seu recente e excelente 
livro "Cobra de Vidro”. * trabalhar os quinze dias nas 

Por esse figurino pode-se ] quais deveria estar em fé- 
medir as demais figuras que j r‘as> perceberá o  salario de 
irão escrever os volumes a 45 dias: 15 pelo trabalho pro 
compor a biblioteca que será 
publicada nos Estados Uni
dos. Perdi a nota que um jor 
nal publicou e não sei se es-

e_
R A L Ç O

tou fazendo alguma injusti
ça. Recordo-me porem de 
um unico n/ome que não pode 
ser taxado de fascista, de di 
reitista, de reacionário, e 
que não sei porque caiu em 
tão má companhia: Peregri
no Junior, cujas convicçõe? 
democráticas estão fóra de 
duvida. Os dem ais... que 
time. Senhor!

Resta perguntar, a univer
sidade americana que enoo- 
mendou tal biblioteca, subs
crita por tais autores, será 
fascista e.a também ou ape
nas ingênua, louvando-se c' 
mo tantos outros departamen 
tos, autores, personalidade- 
6 associações ianques, em fal- 
eas informações sobre ho
mens e fatos do Brasil?

P O T I G U A R !
Um sabão 100% ' I 

©eonomico., .
E  não é  o  mais caro 
J. HOXOBIO LIMITADA
Chile, 29 — Fone 1357 |

duzido B 30 como indeniza
ção pelas férias.

Parece-nos que, deissa ma
neira, não haverá mais ra
zões para duvidas, quer por 
parte de empregados quer

t ’

O iteiogm de Qualidade
A' venda nas boas casas 

do ramo
‘ iRepr.; JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

■ wawi-ywuoa*

AGUARDENTE?
n O L H O  O* A G U A I $

*» 'V
! Exam inada e  Aprovmd . pelo L»bor*iori# íír«  

m atologico do -So ãe Jsneíro)
Saboroso AperiL vo para o mais 

exigente paladar 
Peça Sempre — OLHO D'AGUA 

Fabricada e Engarrafada por:
IO AO BERCKI í AN S DANTAS

Derrota japonesa na 
Birmania

KANDY, 19 (UP) -  
Grave derrota foi sofrida 
pelos japoneses na Bir
mânia.

Tiddim a principal base 
niponica naquele territó

rio. acaba de ser ocupada 
pelos aliados.

Foi de Tiddim, que na 
ultima primavera, os ja
poneses lançaram sua fra
cassada invasão da Incha.

Hermiiio Toscano de Brito
Repreiemaçoes nacionais e estrangeires e conta propria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário d< m*d*ir*s. c»no*y g*J vanijado», f*rxo, aram* li»#, pr«pa* 

oleo  de Unhar», m in i ih u  d« barro, d m en to , «te

( u  Bh d  «• H — r* u  1M7 -  Í»l4r«. ,*O U***N' «  C* HMMi. 1M

lí AT AL -  RIO GRANDS » 0  MORT*

ve A w-
S E g & A & I A  C E N X R A 1 -

« t t s ( U  H T ta u c s t«  d* o u it ir M  «ta lu r t «  n i  •  i x t  m * t* $  £*■ —
k U f Z l *** f*r*

a«a C*i. Beaitsele, ir t —■ F *m *  1»1  — t ia tm l  — Sie G r*** #« H itr f»

I I A  vida só serve assim :
Health, M oney, ASHLEY



~ 6 O DIAÍvK'» _  Sexia-feinr fcú àt Outubro áfc iâ4» • O

O  Sr. não precisa vir á Ribeira
psr* tazer «tia* compra« de fistivas e Cereais cm gerai!

a filiai é * A N D R A D E  A  A R A D J D *  «o a l e c r i m  -
á Praça Gentil Peneira «' 1390 — tem de lado c que o Sr. p. «cisar, no acu genero, pelos preço# da CASa» Al ATRIZ, isto

pelo* MENORES PREÇOS DA PRa Ça !
...... ANDRADE <* ARAÚJO L
MATRIZ: .. ; ...  4 ' : ‘ ' ;1' ' . ;; .... -  ... FILIAI,:

Rttl Chile, 102 — Ríhetr» ■■■' • Prfcçs uemil l-crrelra, 1.590 Akcrtrtt

O  b u rg u ês  « O m o d e r- jA  'Sul Am erica’ paga,
nesta Ctcfack/ mais um 

seguro de vida

CINEM ATOGRAFIA

Não deixa de estar em dia 
o atentado contra a arte mo- 
uerna. expressado da destrui
ção a canivete de várias te
las da exposição de quadros 
dê pintores modernistas, rea- 
lisada em Belo Horizonte. 
Escreveu-se muito sobre e 

contra esse gosto tristemente 
inútil e criminoso. Procurou- 
se ver no atentado, algo pa
recido com manifestação quir 
tacolunista, integralista e 
mais genitivos de ismos per
niciosos. O fato provocou u 
ma onda de protestos em tode 
c. paiz, pelo que contem dr 
vandálico, e de tolo, se é  que 
se proponha (àeçpretigiar c 
vitorioso movimento moder
nista no Brasil. Aliás, provo
ca a indignação menos pele 
jque hipoteticamente simbo- 
lise do que pelo que é em si: 
isto é, a destruição fria de o
bras de arte,

Esse atentado talvez seje 
apenas uma das reações do 
mundo burguês ao movimen
to modernista, apesar de não 
ser improvável que esteja li 
gada a atividades fascistas, 
desde que o íascista é um bur 
guês depioravelmente mas

carado, como o fez notar Otá
vio de Freitas Junior numa

n i s m o
Por Armando CUNHA

ge. na forma de qualquer mo 
vimento criador que não re
mira âs formulas ortodoxas, 
ança mão de suas am as. 
Primeiramente vaia, tenta g 

destruir com sorrisos irôni-1 
.os e motejos a ameaça ao 
seu repouso, ridicularisa os 
rue dela façam parte. Quan- 
io  sc apercebe da inutilidade 
io seu riso, usa então as ou
ras armas. Reveste-se do 
oianto dr. moral, da lógica, da 
religião, e investe com os 
•eus protestos, taxando-a de 
ndocênte, dissoluta, de “i: 
contra cs princípios moraif 
la religião e da democracia”, 
nntora não atine bem o que 
iiga um ponte ao outro. Em 
lome da arte e da religião 
'or.dena magestosamente c 
movimento que faz perigar 

seu. conforto, embora trema 
otimamente e se veja impo
ente na luta. Os versos de 
vTenotti dei Picchia, de Mu 
Ho Mendes, de Csrlos Dru- 
nend e Mario de Andrade 
u os monstregos de Portina- 

aterra o burguês, fa-lo trs- 
ner. atrai o seu odio. Usr 
bambem o expediente de lar 
;ar os termos facista, comunif 
ta, quinta-colunista, sobre c 
movimento. Quando vai inair

conferencia realisada na Ca-1 longe, porem, consegue ape 
sa do Estudante de Pemam-1 aas atrair para si o odio e s 
buco, em 1943, com os con
ceitos de vida perigosa. O 

burguês constrci psra si se
guras e prosaicas normas de 
vida, onde não ha logsr par3 
emoções estéticas expontâne
as. Sente a poesia, comove- 
se com a arte, por formulas.
Para ele os valores existentes 
são os valores clássicos e os 
valores reconhecidos pela sua 
moral de catecismo. Encerra
do no seu mundo onde o con
forto é o máximo, senão único 
ideal, não pode permitir que, 
nem de longe, algo vá fazer 
perigar a sua segurança.
Presentindo o perigo ao lon-

indignação geral, que antes 
deveriam ser piedade e com
paixão. ,

A estas horas, possivel
mente, os autores da des 

traição dos quadros da ex 
posição de Belo Horizonte es 
tão encolhidinhos e arrepen 
didos do seu ato, temeroso- 
das consequências. Isso lhe- 
fará bem. Talvez quç o mê 
do lhes ensine a recolhér-s' 
caladinhos e murchos ai sei 
mundo de gôso e conforto 
mundo em que os livros sãr 
comprados se houver espaçr 
nas estantes e os quadros pe
las dimensões da moldura.

Natal, 17 de outubro de 1944

limos, snrs.
Diretores da “SUL AMERICA”,
Cia. Nacional de Segui xs de Vida
RIO DE JANEIRO

Prezados senhores

Venho participar-lhes c ie em data de hoje o chefe do 
seu escritório em Natal efetx jU o pagamento a D. Josexa 
Costa de Souza, viuva por fa' cimento de JOSE’ cie SOUZA 
FILHO, da quantia de, CrS 5 . 00,00, referente ao seguro dei
xado ao seu beneficio, por es - meu empregado.

Referida liquidação te\ lugar ern seu estabelecimen
to comercial, dez c ias após e falecimento do segurado, cuja 
presteza representa mais um;, prova da lisura e correção 
;om que essa conceituada Cú . se desobriga dos compromis 
sos assumidos para com os se s clientes,- segurados e benefi
ciários.

E’ meu dever, ao íhes dirigir estas linhas, agraaecei 
; enaltecer a maneira solicita gentil com que a sua Agenci; 
e Natal tem distinguido est i firma, quer se interessando 
ela regularidade do seguro c ie mantenho em beneficio da; 
amilias dos meus empregador, quer providenciando a ime- 
Uata liquidação dos sinistros «corridos.

O pagamento que hoje assisti é o terceiro realizado 
m seu escritório, á viuvas e beneficiários de empregados 
nous e sinto-me feliz per ter contratado com essa grande 
-ompanhia um seguro de tão relevante utilidade e amparo 
social, ao beneficio daqueles que emprestam o seu concurso 
xo progresso da obra comercio ; e úidusírial que dirijo.

Finalizando, apresento-.hes a expressão do meu reco
nhecimento e. dando autoriza ão para Vv. Ss. fazerem des- 
:a o uso que lhes convier, faro votos pelo progresso sempre 
crescente dessa poderosa Companhia.

Cor diaím ente,
(a) ABEL VIANNA

Reconheço a firma supra de Abel Vianna. Nata’ 
17|1C,T944. — Em testemunho da verdade, — (a) Alinio Cu- 
íha de Azevedo, Tabelião Publico Substituto.

Evacuaram Eydt= 
kulinen

LONDRES, 19 (UP) — 
A. D .N .B . divulga,que os
tlemâes evacuaram a ci- 
Jade de Eydtkuhnen, na 
3russia oriental, em face 
la tremenda pressão dos 
exércitos soviéticos.

SABaO POTIGUAR *'íí:" ■ ■ h
SABÃO EXTRA i I . ;

SABÂÒ CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO 

ALCOOL
- - ? r ~ * ~ * » *  ALCOOL’ MOTOR

, - . • ... ------ •-

Âs melhores qualidades 
e os melhores preços

OFERECEM

I. H onorio Limitada
»■ A . ,ft O f A « V X

Deposito; Rue Chile, 39 — Fone: 1557

Hwv, lAW'jjr •

Fogõex u DAKO”
VEND E

J . Gome* de Oliveira

\ v . Tav. de Ur», 41 
Telefone: 1130

Conheça #e«s íavo» 
ritos

MISCHA AUER chama-se 
realmente Mischa Ounsko- 
vski. Nasceu em Leningra- 
do, (antiga St. Petersburgo), 
Rússia, no dia 17 de novem
bro de 1905. Tem seis pés e 
duas polegadas de altura e 
pesa 165 lbs. Olhos pardos e 
cabelos castanhos. Seus an
cestrais, tanto paternos como 
matemos, foram aristocratas 
russos. Seu pal morreu na 
guerra rmsso-Jappnesa e Mis
cha refugiou-se ao sul do 
país. Desde criança ele co
nheceu as amarguras da vi
da. Aos quatorze anos che
gou aos Estadas Unidos, on
de, com o  auxilio do avô 
materno terminou os estudo? 
fundamentais. Apareceu na 
tela pela primeira vez num 
“bit” no filme “Something 
Always. Happens”. Adapta
do a certos papeis, é um da?, 
melhores cômicos de Holly
wood. Dentre os seus filmes 
destacam-se: “Lanceiros da 
índia”, “Conquista de um

Império”, “Irene, a teimosa”, 
“Mania de Hollywood”, “Se
rá tudo teu”, “Do mundo na
da se leva”, "A vida é assim”, 
“Três pequenas do barulho”, 
“Caido d,o Céu”, "Sensação 
de Paris", “Cem homens e  
uma menina”, “Âtire a pri
meira pedra”, “Canção de 
amor”. “Parada da Primave
ra”, “Pandemônio” e outros. 
Mischa é divorciado de Nor
ma Tillman.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — * 
Mickey Rooney em O IDÍ
LIO DE ANDY HARDY.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

CARGA MALDITTA.

S A G A R A

íím  bom Eelogií» por 
preço barato 

Af venda nas boas casas 
úo  ram o

aepr.. JOEL ALMEIDA 
Travessa México, *34

P a n i% m  e t w a  t i  
Ifmi&e 

Ao páblico

-

Para efeito de conferên na e pagamento, Pan Ameri
can — Staff House, tendo encerrado as suas atividades no 
dia 30 de Setembro passado, convida todos aqueles que se 
julgarem eeus credores ou quft tenham reclamação a fazer, 
que se dirijam ao Escritório do Sênior Representive E. R. 
Littler, sito á Av. Hermes da Fonseca, n° 721, nesta capital, 
com os respectivos comprovantes até o dia 28 do mês de 
Outubro em curso.

Avisa, também, que ficando extinta a séeção da Pau 
American — Staff House, pelo término de suas atividades, 
nenhuma reclamação deverá ser dirigida á Panair do Bra
sil, S. A. (Companhia de Na vegação Aérea), baseada nes 
fatos que geraram este aviso.

Apresenta, cutrossim, a todos aqueles que, direta ou 
indiretamente, a distinguiram com a sua amisade e coope
ração e mui especialmente as autoridades publicas deste 
Estado, os seus cordiais agradecimentos.

Natal, 18 de Outubro d ■ 1944.
E. R. LITTLER 

Sênior Representa tive

«uihJuim ’g a r r o ?;.1 o a

■jtam mm

EC0 N9 MISE SAUDE
VACfNANDCLSE CONTRA VARIOLA E ALASTRIM 
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim.

E
DINHEiRO .

ADQUIRINDO SEU S REM ED IÜ S na

Farmacia Santa
Rua Dr» Barata 158 — Natal Rf G» Norte ' • 4

A



MUM f«1« G DiÁitlG — Sexta-xeiia, 2ù de Oútubiõ de iâ*4 ? —■

Serão escalados, amanhã, deíinitivamente,
as nossas equipes de basket-ball

/k  t e m p e r a d a  i n t e r - e s t a d u a l  c e m  e
C l u b e  4 » t r e i a  .

Nas quadras iluminadas treinos, todos os elemen- 
do Aero Clube, estão se tos chamados a participar 
submetendo a excelentes dos proximos inter esta-

W H IS K  M IL O R D
Um produto que se imiiôe ao conceito preferen
cial do publico pelo se i excepcional paladar de 

qualidade superfina e incomparável 
Encontra-se nas principais casas 

O MELHOR FABRICADO NO BRASIL 
Distilaria' e Laboratorio

Torres & Com p . Ltdfe.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL
Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

Ma rinho & Castro
Rua Frei Miguelirho, 102 — Io Andar 

NATAL — BRASIL

«cs

tuais, frente aos paraiba
nos, na temporada do As- 
tréa, em nossa capital.

Tanto os jogadores de 
basket e volley-ball, os te
nistas e as equipes femini
nas do Centro Esportivo 
continuam se exercitando.

Amanhã, á noite, have
rá mais um ensaio de bas
ket-ball, no campo do Ae
ro, quando serão, definiti
vamente, escalados os quin 
tetos representativos do 
Náutico e do Aero.

Para esse apronto, fc

R A L C O
O Relogio de Qualidade

A ’ venda nas boas casas 
do ramo

Repr.: JOEL ALMEIDA 
Travessa M éxico, 64

I- a-fi.TlÉ-1 .r-iiifflft

R E X - A partir de domingo
Casei-me com uma feiticeira

FREDICH MARCH e VE RONICA LAKE

AMANHÃ
Matinée e Soirée

[Um delicioso romance ca 
iamor, admiravelmente en- 

í4 caixado numa comedia 
demil encantos 

MEU FILHO NÃO SE 
VENDE

Richard Carlson — Mal
tha Driscoll — CecU 

Kellaway
.v .

HOJE 

M ickey Rooney em

O  fdilio de A ndy Hardy
CECILIA PARKER — LEW IS STONE

AGUARDEM: — A  LEGIÄO BRANC A

ram escalados os seguin
tes teams:

BRANCO: Zélins, Cha
gas, Alberto, Pinheiro, Ci- 

■ — o-------- ——

Noticiário Desportivo
As obras que o Flamen

go está construindo no 
seu estádio, para melhor 
acomodação do publico, 
ficarão conc?uidas ama
nhã. Os trabalhos estão se 
prolongando até altas ho
ras da noite, acompanha
dos pelos diretores do Clu 
b e . . .

Para o jogo contra o 
Vasco, serão, ainda, mais 
ampliadas as instalações 

da referida praça de es
portes .

XXX J

O Fluminense está in
teressado na aquisição do 
zagueiro Murilo, do Atlé
tico Mineiro, que pede Cr$ j 
80.000,00 pelo seu passe, j 

Também Gerson, que 
integra o selecionado mi
neiro, está nas cogitações 
do tricolor.

XXX
O coronel Raul Albu

querque, o novo presiden
te do Canto do Rio, vai 
preparar uma excursão 
deíse Clube aos Estados 
Unidos e ao Mexico.

PARA
AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM 
SABOROSO '
INÚMERAS UTILIDADES

CAFE*

o famoso jarro eletrico x

“ R E  I”
(C n p iic i i l i id e  d e  1 112 ll lro f t )

Distribuidores Exclusivos neste Estado

M . ,  M a r t i n s  &  C i a
R u »  Fr«*i ^Qiguelinlio, 130

Santa Cruz e Alecrim disputarão o amis-
No estádio Juvenal La

martine, bater-se-ão do
mingo vindouro, num jo
go amistoso, as equioes do 
Santa Cruz e Alecrim.

Está chamando a aten
ção do publico esportivo 
da cidade o encontro a
nunciado, em vista do pres 
tigio que estão desfrutan
do, tanto os alecrinenses 
como os tricolores, em 
nossos circulos.

O  Santa Cruz. v r ic e n -

toso de
do, domingo passado, o 
forte esquadrão do A í’.e ti
co, credenciou-se para en
frentar os mais categ orla
dos clubes do Estado. A 
demonstração feita em 
sua ultima exibição, em- 
brta não tenha agrai tio 
totaimente, deixou n s 
cr?r que o seu çonjuato, 
tendo melhor ajustado, 
muito produzirá.

For sua vês, o Alecrim, 
ven se subm etendo a en-

domingo
sai os bastante proveito
sos apresentando-se, prra 
o campeonato do corrente 
ano. com um quadro ch ?- 
io ao grandes possibilida
des, constituindo-se >"n 
xlos mais sérios adversa- 
lios. O seu team está ho- 
ír^geneo e integrado p^r 
elementos destacados em 
nosso futebol.

P ossivelm ente, os qua
dros terão as segu in .es  
c- ustituições:

ALECRIM: — Wallace; 
Geraldo e Geleia; Borges, 
Vadeco e Deusdedith: P.i- 
n, heverino, Adão, Naza
reno e Perequeté.

FANTA CRUZ: — Va- 
íria, Zeno e Rega7ado; 
Zélins, Vanderlei e Jes sé; 
Dão, Ferreira, Delorme, 
Piolho e Musico.

A preliminar será dis 
pulada pelos aspirantes 

dos dois contendores.

ro, Jessé e Altanir.
AZUL: Serrano, Nesi, 

Oscar, Hugo, Romulo, La
mas e Eduardo.

A comissão técnica es
pera o pontual compareci- 
mento de todos os players 
convocados.

Os tenistas treinarão 
hoje e este ensaio servirá, 
também, para que se pos
sa fazer a escalação das 
duplas masculinas e ttvx- 
ta e certamente todos os 
raquetistas convocados 

comparecerão.

COMPREM PELO REEMBOLSO 
POSTAL

‘PERFECTA ’
A Maravilha da técnica suiça moderna

I; uai ao modelo “fino e leve 
como uma folha”.

C üxa folhada, fun
do aço inoxidável 
— Ancora 15 rubis 420,00 

C úxa cromada, fundo 
aço inoxidável — 
Ancora 15 rubis . 300,00

C lixa cromada, fundo 
dc aço .inoxidável — 
Ancora 15 rubis, pa
ra sen h ora .............. 320,00

C lixa folhada, fundo 
aço inoxidável — 
Ancora 15 rubis, pa
ra senhora   .......... 410,00

IMPORTANTE — Cada relogio leva certificado de 
garantia. Faça hoje seu pedido pelo reembolso 
postal ou contra cheqi e.

C A S A  M A S E T T I
A CASA DOS BONS RELOGIOS 

(FUNDADA EM 1890)

Rua Seminário, 131 — São Paulo

Farmacia Dutra
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Am aro Barreto, 1313 — A lecrim -N atal 

C om pleto sortim ento de Drogas, E speciali
dades Farm acêuticas, artigos de perfum aria e  
m ais um  num ero considerável de artigos de sua  
esp ecia lid ade.

Preços verdadeira m ente excepcionais. V i
sitem  a nova Farm acia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma
zém Recife).

AGENOR J. SILVA
Caldereiro especialista em confecções

de alambiques contínuos
Fabrica e remonta, assim como outros 

trabalhos consernentes a arte
TRAVESSA PANAMA' n° Si 

RIBEIRA

A U T O M O B I L I S M O
Curso prático e  teórico de autom obilism o, com 

preendendo lições sobre motor, para os am adores.

Ensina-se a dirigir autom ovel, e com o tratar o  
maquinism o do m esm o, aos que quiserem  prestar ex a 
m es para amador ou profissional, em  6 sem anas. ’

Preço popular, “V IL A  PA LA T N IK ”,  N ° 275, 
diariam ente das 16 ás 20 horas.



O embarque de passageiros e 
cargas na praia da Hedinha

U m a  p r e v i d ê n c i a  a  b e m  d a i e r d e m  n c
t r a n s i t e  d e  r i e  U c t e n ô í

O sr. Miguel Dantas da 
Silva dirigiu ao O DIÁRIO 
(lima carta na íqualj pre
tende que façamos chegar 
ao conhecimento da auto
ridade competente a falta

de método e ordem na 
praia da Redinha, no que 
diz respeito ao embarque 
de carga e pessoal que se 
destina a esta capital. “A

inda segunda-feira ulti-

O DIÁRIO
^  Propriedade do Empré*o "O DIÁRIO1" Urda.

MTU -  »K> OO MW1 — B*A»U

NATAL — Sexta-feira, 20 de Outubro de 1944

N O T A  D E  
B O L S O

Veríssimo de Melo
PELA DIVULGAÇÃO DA 
BÔA PIADA

Muitas piadas gostosas, 
inofensivas, muitas frases 
bôas pe perdem completa
mente nesta nossa terra, por 
que não há ninguém que 
guarde isso no papel, para o 
futuro.

Naturalmente, eu não pre
tendo ser essa pessoa que irá 
fixar, para o estudo e a apre 
ciação das gerações de ama
nhã, esse material '  imenso 
que anda hoje na boca do 
povo. Material que nem sem 
pre é côr de rosa e anima
dor, mas que tem inegavel
mente p seu interesse huma
no, pois tudo que vem desse 
animal que sorri — como 
disse um escritor — interes
sa profundamente a seus se
melhantes.

Naturalmente — dizia eu 
— que não pretendo ser es
sa pessoa, porque não tenho 
talentp para isso e nem para 
as outras coisas. Mas gosto, 
vez por outra de contribuir 
também com o meu tes
temunho do que onço 
e vejo em nossa ter
ra, mesmo sabendo que 
isso só será bem compreen
dido num tempo mais distan 
te, amanhã.

XXX
Noto uma lacuna muite 

grande no passado desta ci
dade. Não encontro nenhum 
livro fixando as bôas frases, 
as bôas pilhérias, as anedo
tas do povo de Natal antiga. 
O que o nossp historiador 
Luis da Camara Cascudo nãc 
tomou conhecimento, o que 
ele ignora, nesse aspecto da 
vida de Natal do passado, 
podemos dizer que morreu 
ou vive hoje no mais com
pleto esquecimento. E isso é 
uma pena.

Infelizmente, ainda há mu:' 
ta gente, entre nós, que não 
dá nenhum valôr a essa 
coisas. Anedota, para certo? 
conterrâneos, cavalheiros que 
se dizem cultos e talentosos, 
é sinonimo de coisa inútil e 
baixa. Mas a verdade, com 
efeito, não está ao lado de
les. Quem não tem espirito 
suficiente para entender c 
valôr de uma piada, esse é 
um homem que se coloca á 
margem da vida e como tal 
está fóra de nossas cogitações. 
Eles é que são uns inúteis.

Não é admirável, que eu 
ainda hoje sorria com uma 
piada de dois, três mil anos?
M« teto alo *rte poDtetJ,

Concurso para Poli* 
cia Fiscal

Os interessados pelo; 
pontos de Legislação A 
duaneira e Pratica do Se 
viço, para o concurso aci 
ma, deverão se dirigir s 
Luis F. de Gois, a parti 
de 1 de novembro proxi 
mo que prestará esclarec: 
mentos a respeito.

ma” — escreve o missivis
ta — “a falta de ordem a
tingiu ao máximo, sendo

secundada, de maneira 
lamentável, por um indi
víduo que trabalha nos bo
tes que fazem o referido 
crafego”.

Já temos assistido inci-

Concursos do 
D .A .S .P .

Provas para Escriturá
rio. Dia 22: Português e 
Matematica. Inicio ás 7,00 
horas.

Dia 26: Geografia e Di 
reito, iniciando-se ás 20,00 
horas.

NOTA: — Os candida- 
os deverão trazer caneta 
tinteiro ou lapis-tinta < 
comparecer quinze minu 
os antes da hora marca 
la, munidos dos respecti 
ros cartões de identifica-

Casas a pr«stfç5es
A  C ia. de Im óveis e Construções de Recife S “A .
facilita a aequisição da Casa Própria em presta
ções módicas pela tabela price, e independente 

de sorteios ou pontos
Informações com o Agente-Geral neste Estado

J . GOMES D E OLIVEIRA  
A v , Tavares de Lira, 41 —- T elefone, 1130 —  

N A T A L

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção d e P apelaria , in c lu sive  arma

ções e  estoq u e. T udo n ovo e  m oderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

Av. Tavares de Lira, 38 
N A T A L

A MELHOR AGUAR
DENTE

“JUIZO ”
Engarraiaua por Arnobio 

de unveira Lima

áe alguém não as tivesse 
guardado nos livros, nos do
cumentários dessas épocas 
remotas.

XXX
Com tudo isso quero jus

tificar o meu empenho em 
aivulgar, sempre que possí
vel, aquilo que considero a 
oôa piada, a bôa frase, a pi
lhéria inofensiva, dentro de 
um critério de decencia e de 
compreensão humana.

Esta coluna estará sempre á 
disposição desse material. E 

•lanço aqui, aproveitando a 
ocasião, um apelo a todos os 
amigos e conterrâneos, no 
sentido de que me enviem os 
seus caso8, as bôas frases 
que ouvirem ou tiverem co
nhecimento, as anedotas, as 
piadas. Porque, de uma ma
neira ou de outra, a verdade 
está sempre com o velho 
Chamfort, quando ele dizia 
bem sério: “O dia verdadei
ramente perdido é aquele em 
que não sorrimos uma só
VW& 9

Sindicato dos Em= 
pregados no Co=> 

mercio
ANTECIPADA PARA A 
MANHÃ, A  HOMENA

GEM AO SE U  PRE
SIDENTE

Conforme está sendo a
nunciado, realizar-se-á, a
manhã, ás 20 horas, na sé- 
de do Sindicato dos Em
pregados no Comercio, a 
inauguração do retrato do 
sr. José Aurino da Rocha, 
presidente desse sodalicio, 
numa manifestação justa 
e sincera que os seus ami
gos e admiradores vão lhe 
prestar.

A comissão promotora 
dessa homenagem que é 
composta dos srs. Carlos 
Serrano, Gumercindo Sa-

dentes verdadeiramente la 
mentaveis nesse transpor
te da Redinha.

Os passageiros são tra
tados sem a minima con
sideração por alguns- “bo 
teiros”. Ha dias, respeita- 
vel cavalheiro foi agredi-

do, a machada, por um de
les, não sendo assassinado 
graças a ter usado um re
volver, com o qual deteve 
o agressor. Nos dias de se
gunda-feira, quando ma
ior é a acorrencia, devido 
á feira das Rocas, a con
fusão é indescritível.

Nesse registo, chamamos 
a atenção da Policia no 
sentido de tomar provi
dencias acauteladoras dos 
interesses dos passageiros, 

grandemente prejudica
dos por essa confusão nos 
embarques para a Redi
nha.

amanhã
hor reprise do Ano!!!

R O IA L --  A  partir de
A super-niagistral Moreninha dos Tropis na me

A  PR INCESA D A S  S E L V A S
Dorothy Lamour ao lado de Ray Miland em uma

Complemento: Jornal e N

I
. I

copia inteiramente nova
ícional I

«I

Vende-se um automovel Chevrolet 
tipo 1942

&.U00 km . rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia do B anco d>> Brasil cj o G erente.

Aviso ao Comercio
CLEMENTE D E CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua d istin ta  fr eguezia. que m udou seu  
estabelecim ento para a  Rua F rei M iguelinho, 38.

Habitantes da Pracinha do Ale
crim a o ideal Bar

Os habitantes da praci- 
:ha do Alecrim estão soli- 
-itando uma fiscalização 
-a Saude Publica sobre o 
mtigo “Café Maia”, hoje 
deal Bar que mantém em 

péssimas condições higiê
nicas o mictorio ali exis 
;ente.

O máu cheiro, as nuvens 
Je moscas que ali se con
centram, representam ver
dadeiro atentado á saude 
dos frequentadores e visi- 
nhos do Ideal Bar, cujo

■ . . . . .  - o ■ ■—

O DI A R IO
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

. O' • - ^

raiva e Murilo Freire Cor 
tez, já expediu vários con 
vites as exmas. famílias 
desta capital, como tam 
bem a imprensa local, a 
fim de darem maior bri 
lhantismo a essa solenida 
de.

Por deliberação da cias 
se, será orador oficial de? 
sa solenidade, o sr. Gu 
mercindo Saraiva, elemen 
to de destaque nos meio; 
sindicalistas da capital.

Um a festa  In éd ita  em  
N a t a l

VA ASSISTIR A
G RANDIOSA VAQ UEIJAD A NO CAMPO DO  
AM ERICA FOOT-BALL CLUB, DOMINGO 22 

OS ING RESSO S CUSTAM  CRS 10,00 E ENCON
TRAM -SE A ’ V E N D A  N A  REDAÇAO D ’0  DIÁRIO, 

N ’“0  ZEPELIN” E N A  CHARUTARIA  
“A PORTA AZW’

proprietário parece des 
conhecer as regras mais. 
simples da higiene.

■ - — ■11 ■ -o——■— —

Oportunidades
AUTOMOVEL

Vende-se ou troca-se um 
Chevrolet Especial de Luxo, 
tipo 1941, com placa de alu
guel, motor retificado, pin
tura, forro e bateria novos, 
sem uso. Preço de ocasião. 
Tratar á Avenida Rio Bran
co, “Casa Internacional”, 
com o sr. Raimundo Germa
no.

VENDE-SE uma armação 
-‘om 2,50 mts. de compri
mento, prestando-se para 
jualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bonifá
cio, 205.

•’ENDE-SE OC ALUGA.SE
Três casas á Rua Hemete 

io Fernandes, no Tirol, de 
i° 1.043, 1.045 e 1.051, pro- 
jrias para famílias de tra
tamento, modernas e confor- 
aveis.

A tratar na Rua Dr. Ba 
ata. 186.

ALUGA-SE um amplo e 
confortável armazém, recem- 
construido, sito á Av. A!mi- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A tratar á Rua Santo An
tonio, 822 — Telefone 1712.

VENDE-SE uma maquina 
Singer e um Radio Philips á 
rua Amaro Barreto n° 1229. 
(Em frente á Farraacia Na* 
vwro)»

Tarifas Radiotelefo- 
nicas Interestaduais

Peio Snr. Ministro de 
fiação e Obras Publicas, 
cm portaria N|50 de 27 de 
Setembro de 1944, foram 
aprovadas as tarifas Ra- 
iiotelefonicas Interesta
duais para a Cia. Radio 
(Internaciional do Brasil, 
publicadas no Diário Ofi
cial de 4|10j44.

Esperamos inaugurar 
este serviço o mais breve 
possível.

Seguem-se abaixo, essas
tarifas:

De Natal para Belém: 
J minutos ou fração Cr$ ..  
j'6,00. Minuto adicional: 
Jr$ 22,00. Taxa de aviso: 
Jr§ 10,00.

Curitica: 3 minutos ou 
.'ração Cr$ 66,00. Minuto 
adicional Cr$ 22,00. Taxa 
ie aviso Cr$ 10,00.

Fortaleza: 3 minutos ou 
ração 66,00. Minuto adi

cional Cr$ 22,00. Taxa de 
aviso 10,00.

Manaus: 3 minutos ou 
fração 66,00. Minuto adi
cional Cr$ 22,00. Taxa de 
aviso CrS 10,00.

Porto Alegre: 3 minutos 
ou fração Cr§ 66,00. Mi
nuto adicional CrS 22,00. 
laxa de aviso Cr$ 10,00.

Recife: 3 minutos ou fra 
ção CrÇ 23,10. Minuto a- 
aicional Cr§ 7,70. Taxa de 
aviso Cr$ 5,00.

Rio de Janeiro: 3 minu
tos ou fração Cr$ 66,00. 
Minuto adicional Cr$ . . .
22.00. Taxa de aviso Cr$
10.00.

Salvador: 3 minutos ou 
fração Cr§ 23,10. Minuto 
adicional Cr$ 7,70. Taxa de 
aviso Cr$ 5,00.

Vitoria: 3 minutos ou 
fração Cr$ 66,00. Minuto 
adicional Cr$ 22,00. Taxa 
de aviso Cr$ 10,00.

o . —.

SUPRIMENTOS PARA 
OS GUERRILHEIROS

ROMA, 20 (UP) — O 
Marechal Tito anuncia a 
ocupação do porto de Du- 
brovnil ou Ragusa, na Dal 
macia, que possibilitará o 
desembarque de suprimen 
tos para os guerrilheiros.

Estes ademais estão si
tiando Zagred. A capital 
da Croacia, acha-se sob o  
fogo da artilharia de Tito.

I
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Conferencia entre Churchill e
Stalin

Estudada a questão polonesa e os acordos da 
Conferencia de Teheran

LONDRES, 21 (UP) — 
O ministério das informa
ções publicou um comuni
cado oficial sobre as con 
versações entre Churchib 
e Stalin, em Moscou. Diz 
essa nota que a execução 
dos planos militares pre
vistos nos acordos de Te 
heran foi amplamente es
tudada, á luz dos aco.nte 

. Cimentos recentes. Foi 
grandemente adiantada 
a solução da questão polo
nesa. Também concorda
ram os dois governos em 
agir conjuntamente na lu- 
gosiav ia, visando combater 
os alemães em retirada e 
encontrar uma solução Da
ra os dificuldades internas 
do pa?7, mediante uma reu
nião pntre o governo real 
e o movimento de liberta
ção ncrional.

Chegaram, ainda, a um 
acordo sobre as condições 
de armsiticio ,a serem im- 1 
postas a Buigaria.

Declara, finalmente, a 
nota que os Estados Uni 1

Jdos estiveram represen-. pelo 
.ados nessas conversações! man.

embaixador Harry-

Resta uma alternativa,
morrer ou entresar-se

A morte de Rommel
deve-st a esquadrilha brasileira da RAF

LONDRES, 21 (UP) — 
A morte de Rommel deve- 
se a uma operação da cha
mada esquadrilha brasilei 
ra, da segunda força ae
rea tatica, composta de a- 
viões doados a R .A .F . prr 
pessoas residentes no Bra
sil.

Foram oito pilotos que 
intervieram na ação, qua
tro deles canadenses, sen

do que, até ha bem pouco 
tempo, ignoravam a im
portância da missão de 
que, na epcca, haviam si
do encarregados. Levan
tando vôo de uma base da 
Normandia, lançaram eles 
dez bombas de quihen^os 

| quüos sobre uma granja, 
: onde deveria realisar-se 

uma conferencia do esta- 
; do maior alemão, em se
guida, atacaram com fogo

de canhões um grupo de 
veiculos alemães. Ao que 
parece, Ron.me) estava
num desses carros. Che
gando atrazado á reunião 
do estado maior, quasi es
capava do bombardeio, 
mas, desta vês, a sua oôa
estrela falhou e foi alcan
çado pelo ícgo de um dos 
aparelhos da esquadrilha 
brasileira.

Bombas de gancho
A neva arma secreta americana

B S

MOSCOU, 21 (UP) — 
Dominando todo o territó
rio* compreendido de Bel
grado ao Adriático, as for
ças do general Tolbukh.n, 
na Iugoslávia, cortaram as

LONDRES, 21 (UP) -  
As bombas de “gancho” 
soo a ultima arma secreta 
a ser empregada pelg li
bação norte-americana. 

Segundo revelam os jor
, ,  , . nais, essas bombas estão

vias de fuga de 40.000 soi- £endo utiUsadas no ata
dados alemaes nos Ba - pue ás estradas de ferro 
kans, aos quais somente 

resta alternativa de mor
rer combatendo ou entrc- 
gar-se.

Lend» •  “O DIÁRIO" V. 8 
terá a il tn o it  é» nmadt em

alemães e são elas dotadas pedir que a bomba resva- 
de um gancho de seis cen- ' !e no leito da linha antas 
timetros, destinado a im- i de explodir

0  m a io r  co m b o io  do  

m u n d o

O  s c i d a c l o  b r a s i l e i r o
fugiu depois de encontrar-se prisioneiro dos

alemães
COM A FORÇA EXPE

DICIONÁRIA BRASILEI
RA, 21 (UP) — O soldado 
João Lopes, de São Paulo, 
foi atordoado por uma 
granada alemã e captura
do pelos nazistas, mas, an
tes que estes podessem le
vá-lo para suas linhas, u-

ma patrulha brasileira es 
pantou os alemães e Lo
pes conseguiu fugir, em
bora os alemães fizessem 
alguns disparos os quais 
se perderam.

Lopes descobriu uma bi
cicleta num bosque, e em
bora nunca tivesse utiü-

Fizeram junção

PARIS, 20 (UP) — Oi 
Supremo Quartel General! 
Aliado anuncia que fize- j 
ram junção ao Sul de Oos-1 
tburg, as forças das duas 
cabeças de ponte do Es-, 
caida e do canal Lee»aci
do.

Na luta no interior de 
Aachen, os norte-america
nos fizeram novos pro

gressos . Perto de Haaren, 
foi repelido um forte egn- 
tra-ataque nazista, sendo o 
inimigo novamente expul
so de alguns fortins da Li
nha Siegfried, que conse
guira retomar.

As cabeças
ilha de

de ponte
na

WASHINGTON, 20 (J . 
P.) — Revela-se agora, 
que são quatro ao todo as 
cabeças de pome estabele
cidas pelos norte-america
nos, ao longo ce 120 kms. 
de costa na dr.a de Leute.

Mas, ao passo, que a po
sição de trêr delas já t;nha 
sido anunciada, ignorando- 
se ainda, a localização. e-

xata' da quarta. Grandes 
quantidades de equipa 

mento, inclusive tanks e 
maquinas de construção rc 
doviaria, já foram coioca-

Leyte
dos na praia, onde estão a- 
vançando para o interior.

zado esse veiculo, até en
tão, pedalou firme e vol
tou as linhas brasileiras.

De BROMLEY KENT, 
21 (UP) — O Primeiro Mi 
nistro do Almirantado A- 
lexander, revelou num 
discurso, hoje, que o mai
or comboio maritimo do 
mundo, com 167 navios 
carregando um milhão dc 
toneladas de alimento 
material de guerra, cruzou

o Atlântico, tendo chegado 
a um porto britânico. 

------------ o———
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A s  baixas brasileiras
RIO, 21 (AN) — O Ga

binete do Ministério da 
Guerra distribuiu a se
guinte nota por intermé
dio da Agência Nacional:

“Segundo os últimos des
pachos recebidos do cam-

O marquês Andréa chefia 
um movimento separatista

ROMA, 21 (UP) — Ir
rompeu um movimento na 
Sicilia chefiado pelo mar
quês de Andréa Finocheto 
Aprile, tendo-se realizado 
varias demonstrações em 
algumas cidades sicilianas

O governo italiano re- 
Velou que em Palermo, 
houve um incidente entre 
civis e tropas italianas,
)txoncando-se tiros. Mor-

_
reram 19 pessoas e outras 
104 foram feridas.

ROMA, 21 (UP — Se
gundo informou-se o mo
vimento separatista sicili- 
ano conta com 300 mil 
membros, porem, a imen
sa maioria parece estar 
sendo forçada a aderir ao 
movimento, devido aos a- 
tos de terrorismo de seus 
lideres,

Bombardearam Ceran
LO NDRES, 21 (U P ) — N oticias de Tokio e  d i

fundidas pela  Transocean, ind icam  que cerca de ses
senta aviões am ericanos atacaram  as ilhas de Ceran, 
no grupo das M olucas.
T imi

Concentração na ilha de Leyte
LONDRES, 21 (U P ) U rgente — U m  com unica

do japonês transm itido pela difusora de Tokio, anun
cia que o inim igo realizou concentração na ilha dc  
L eyte, nas Filipinas

Conquistaram Cessenatico
ROMA, 21 (U P ) U rgente —  As forças do O ita

vo E xército  conquistaram  C essenatico e  alcançaram  o
rio S a v io .

po de batalha na Itália, o 
Brasil perdeu, até o fim 
de setembro, oito homens 
que faziam parte de sua 
Força Expedicionária. A- 
pesar da eficácia do atual 
material de guerra e da 
brutalidade doS modernos 
processos de combate, a
nossa perda foi baixa. Is
so prova- o elevado grau j C-vsta, respondendo 
de adextramento da nossa! expediente”.

tropa e a segurança com 
que está sendo conduzida 
pelos seus chefes e ofici
ais. Conforme fôra ante
riormente determinado, as 
íamilias daqueles bravos 
camaradas, mortos com 
honra no cumprimento do 
dever, já foram avisadas. 
Ca) gal. Conrobert da 

pelo

Nas proximidades de Lamia
%

ROMA, 21 (U P ) U rgente —  A s patrulhas bri
tânicas estão  se  aproxim ando d e Lamia, na Greçia, 
«nde continuam  a ser desem barcados abastecim entos 
e  forças.

Bombas Voadoras contra a Inglaterra
LO NDRES, 21 (U P ) —  A nuncia-se o ficia lm en 

te que em  horas desta m adrugada, o  inim igo dirigiu  
bombas voadoras contra o su l da Inglaterra.

Não houve vitima«,
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Não sei se terá fim meu sofrimento,

Ou então ee morrerei nesta ilusão
De ver contente o fim deste tormento.

Deste sofrer, desta grande aflição.
Sempre te tenho no meu pensamento,

Sempre te tenho no meu coração,
Hois não te esqueço um unico momento,

E teu nome, é pra mim, doce canção.
E assim neste sofrer, nesta amargura.

Sonho feliz a conversar contigo,
Sendo o sonhar minha maior ventura.

E a palpitar em louca ansiedade,
Meu qoração almeja o que bendigo

Afim de exterminar esta “SAUDADE” .
Nisia NEVES

Praias de meu Brasil
(Aos aedos do meu Brasil)

Praias do meu Brasil! Ufaru s e  imponentes 
esplendem, norte a sul, ao cantpchão do mar!
Ei-las aqui e além; bizarras, sorridentes 
no fulvo ardor do sol e alvacentas de luar!

Praias do meu Brasil! Marinhas reluzentes 
ornando o litoral á ,uz do n/osso olhar, 
por entre coqueirais sombrios e virentes, 
onde gaivotas vão e vêem, soltas pelo ar! 

Praias <̂ o meu Brqsil! Quantas recordações 
andam a embalar, em vivas emoções, 
as almas dos heróis, atlantes brasileiros!

Praias do meu Brasil! Em estos imortais 
eu canto comovido cs feitos ideais 
conquistados na dôr de altivos jangadeircs!

• Clovis J. de ANDRADE

Castio Alves
Não pode o verso meu dizer do teu valôr,

Do teu cantar profundo o gênio condoreirp!
Ao teu Brasil tiveste imenso e puro amôr 

E bem soubeste ser perfeito Brasileiro!
Teu verso aurifulgente, escritjo com fervor,

D(z bem que fôste em vida esplêndido luzeiro!
Cantaste com talento, altissimo Condôr, .

Da Inconfidência o drama ao triste cativeiro!

Dinamica potência, a tua inspiração
Excéde a tudo na arte! A Humanidade encanta 

Teu cérebço de luz, teu grande coração!
Teus hinos, grande vate, á dôr inda suplanta,

Enchendo de saudade e de consternação
A tua Pátria amada, a quem teu estro canta!

A. César OLIVEIRA

VIDA DA CIDADE
A SEMANA DA ASA

Começa segunda-feira, 
23, a “Semana da Asa” e 
e interessante que o nosso 
Aéro Club e a Escola de 
Pilotagem promovam 

qualquer cousa para sol«. - 
nizar o acontecimento.

Temos, no Brasil, uma 
posição de pioneiros na a
viação e isso não deve ser 
esquecido. Mesmo por

que no rói das nossas ira 
dições aeronauticas figu
ram nomes aureolados pe
lo heroísmo, pelo sacrifi- 
c o. pela morte.

For outro lado, há o 
Ssptcto largamente bra- 
si.eiro do assunto.

O destino do Brasil es
tá cada vez mais no -r, 
dada a sua inenarrável 
extensão territorial, E is
so não só sob o ponto de 
vista das intercomunica
ções pacificas, especial
mente comerciais, como 
sob o prisma da seguru.a- 
ç3 nacional

A * Semana da Asa” de
ve constituir, assim, sem
pre, em nosso pais, uma 
semana de entusiasmo, de 
iniciativas e de trabalhos 
patrióticos em pról do de
senvolvimento da nossa a • 
viação em qualquer dos 
? us setores. — A.

Uma das afirmações mais 
simpáticas de um famoso es
critor muito conhecido é a 
confissão que êle nos faz de 
sua necessidade de lógica e 
clareza. E êle afirma que es
sa necessidade tortura o con
tinuamente .

Üm critico brasileiro, a pro 
pósito de uma nova «dição 
de “Os Sermões” do Padre 
Antônio Vieira, lembrava, há 
pouco tempo, que a clareza 
e  a ordem são as próprias ba
ses do que se convencionou 
chamar de classicismo.

Torna-se um truismo, sem 
duvida, afirmar que todos a
queles que escrevem querem 
transmitir aos outros ou pen
samentos uteis ou simples e 
moções estéticas. E’ eviden
te que se fala de escritores 
bem intencionados.

1 TORATO? IWONOrTTK«? I 
f VINHO CBEOSOTAHOf

M USCOTÓNICO
Tonico dos Musculos

M USCO TÓ NICO
Tonico dos Nervos

M USCO TÓ NICO
0 Tonico para iodas as idades

M USCO TÓ NICO
A venda em todas as 

Fauracias e Drogar/

Padre João Maria
Ao grande apostolo Padre João Maria, declamado no dia 

de mais um nivrrsario f.e sua morte, 16 p. passado
Eis aos ixossos olhes, o apostolo do bem,
Balsamo que curava as dores e os tormentos 
Daqueles que se viam sem amparo de alguém .. .
Expostos, neste mundo, a cruéis sofrimentos.

Tinha em seu coração tão nobres sentimentos! 
Nesta terra bendita onde viveu tam bém ...
Na lareira do pobre, em todos os momentos 
Deixava derramar-lhe o orvalho do bem.

Deu exemplo de amor a esta humanidade,
E viveu nesta vida a fazer caridade.
Sua morte deixou-nos entre o luto e  o  pranto.

Ele foi para o céu, a patria dos arcanjos.
Foi gozar das dehcias e sorrisos dos anjos. 
Voltando para nós seu olhar sacrosanto.

Natal, em 16 de Outubro de 1944.
Ricardo S. da CRUZ

Velhas quixabeiras
Vi-as, outrora, ufanas e floridas,
Srguêrem-se no meio da planura,
\o  passarêdo cheio de ventura 
Ofertando a mais dôce das guaridas.

E bp>je vejo-as de folhas ressequidas,
Qs galhos em humilde curvatura,
Têm vivas aparências de tristura,
De pungentes angustias reprimidas

Z já não têm aquela afável coma 
7erde-escura, de tão divino aroma, 
íem têm de borbolêtas o alto cheio!

E já não têm aquelas trinos suaves,
Daqueles bandos de canoras aves,
Que cantavam, outrora, no seu seio!

Antidio de AZEVEDO

U m a festa  in éd ita  em  
N a ta l

V A  A S S IS T IR  A
G RA N LIO SA  V A Q U E IJA D A  NO CAMPO DO  
AM ERICA FOOT-BALT. CLUB, DOMINGO 22 

JS  ING RESSO S CUSTAM  CR$ 10,00 E ENCON- 
í'RAM-SE A ’ V E N D A  NA REDAÇÃO D ’0  DIÁRIO, 

N ’“0  ZEPELIN” E N A  CHARUTARIA  
“A PORTA A ZU L”

I

Entre lagrimas
— Provações?... Tenho m ui.as!... Entretanto, 

Cumpro, altivo e sereno, o fado avêesp...
Vezes, soluço, aparentando um canto,
Para que ninguém stúba que padêço!

Na Via-Crucis — tôdos dão tropeço,
Tôdps pagam tributo á c òr e ao pranto,

Uns têm a cruz qual joia de alto pçêço,
Outros, porém, s jogam para um canto... 

Nunca nascemos sem chorar. E quando
A morte chega — encon ra-nos chorandp!. . ,  

Faz-nos mêdo o viver, morrer — pavor!
A vida humana é como um rnzól ferindo,

Que entra rasgando e ra ga mais sabido,
Porque, em si, mesnr>, tráz oculta a dôr! 

_______  Marcos FALCÃO

GRAÇA
Silvia Tavares, agradece 

de joelhos á N . S . da Salete 
e N . S. da Apresentação, 
uma graça que obteve de 
uma doença sua e de sua fi- 
lhinha, e também em favor 
de um negocio obtido para o 
seu espojo.

Natal, 2 1 - 1 0 - 4 4 .

PARA
AQUECER O LEITE DO 8EBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE* 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

Só o famoso jarro eletrico

“ R E I ”
( C a p a c i d a d e  d e  1112 l i t r o s )

Distribuidores Exclusivos neste E s t a d o

H . ,  M a r t i n s  &  C i a .
B o a  F re i M iguelính» , 13«

CASOS
0 1 V B K S O S

(Há poucos dias, uma la
gartixa, penetrando nos 
. transmissores da Z.Y. 
B . -5 ocasionou um curto- 
circuito, que interrom
peu a irradiação .

Disse o speaker comovido:
— E agora, muita atenção! 
Ouvireis a lagartixa! 
em nova programação.

E ao entrar a nova "estréia” 
queimaram-se os transmisse- 

sores.
Quem sabe si ela não q'ús 
vingar-se de alguns cantores?

EL. MANO

Hoje, como sempre, há 
quem rabisque papel para fa
zer confusão ou para m it i 
ficar os leitores ingênuos. 
Mas, os que isso fazem per
tencem a uma categoria hu
mana que não merece o ele
vado nome de intelectual.

E’ digna de sofistas delibe
rados e não de homens de pen 
sarnento a tarefa ingrafa de 
escrever para não ser com
preendido ou para ser mal 
interpretado.

O verdadeiro escritor ft cla
ro e simples. Não é por te ilo  
bom escritor o que permite ao 
leitor mais de uma interpre
tação ao que acaba de lançar 
no papel.

Quando leio certos profissi
onais da literatura — e tomo 
aqui â palavra literatura em 
seu mais amplo sentido —■ 
penso logo num terrivel fei
ticeiro, como por exemplo o 
8;

De minha janela...
LOURENÇO BRANCO
Lógica e clareza

prometido tesouros mas que, 
lançasse suas vitimas p o r v i-  
aè deliberadamente cobertos 
de perigos sem numero t de 
aparências ilusórias que le
vassem a abismos homicidas.

E’ o caso, para aplicar el 
cuento, desse confuso, prolixo 

contraditório. Sr. Oto Ma
ria Carpeaux que o Sr.«Jor
ge Bemanos acusa de possu
ir erudição muito suspeita...

Atribue-se, si não me e-i- 
gano, a Talle^rand o tene
broso pensamento que a lín
gua foi dada aos homens para 
esceníer suas verdadeiras In
tenções.

Mas nenhum reconhid.to, 
mtstre da Humanidade, et-

de Astarae, <jue tlvcwa t taevtu sem clareza.

De Homero a Racine oa La 
I or.taine, de Aristóteles a Des 
enrtes. os verdadeiros gênios 
da poesia e da prosa são sim
ples, sinceros e diáfanos. Pa
rece que êles estão penetra
dos por essa luz mediterrâ
nea, da geométrica inteligên
cia greco-latina, harmoniosa, 
mas sólida e construtiva.

Em literatura, como em ar
quitetura, a beleza não exciue 
a ordem e a clareza. Ao con
trário, ela realça os mé.utos 
deesas duas qualidades ele
mentares .

Quando um escritor usa es
tilo confuso e palavras arre- 
vesadas e de pouca circula
ção na linguagem corrente é 
ocm certo que suas ideia« tã o !

semelhantes á sua mixórlia 
literárias: êle não pensa bem 
e não sabe, com certeza, o 
que quer dizer.

O provérbio que afirma ser 
o tempo muito precios» por
que êle é o fio com se tece o 
estofo de nossa vida é sáb:o 
e profundo.

Aqueles que, por seus es
critos, nos escamoteiam o tom 
po, roubam-nos bons mome n
tos da curta vida. E’ quasi 
como si cortassem o fio òe 
nossa existência, como si ros 
matassem pouco a pouco, a 
prestações.

E’ preciso amar a vida e a
proveitar os momentos cue 
temos para fazê-la bela e u
til. Não podemos gasta-la a 
lêr brochuras — (e elas nos 
ameaçam por toda a parmO 
— que cairão amanhã, por 
med'ocres, no esquecimento 

A vida não é bela nem íe-

R n  Chile, 171 — Netas 
Representantes:

I .  CHAVES *  Ota.

ia por si mesma. Compete- 
nos o- dever de enche-la chg- 
narçente. E seria uma tris‘e 
prova de indigência mental 
estarmos a entupir nossos ré- 
rcbios com os sonhos ôccs dos 
outros.

Sir.'. E’ preciso lêr. .
Mas, é preciso lêr os au

tores que nos transmitem 
mensagens capazes de nos 
auxiliar a compreender n a 
arrnr a Humanidade

Um máu livro é um i dus 
piores coisas do mundo.

Si não nos conta mentiras, 
•pinta-nos uma horrorosa ca
ricatura da verdade.

E hoje, mais do que nu.u- 
ca, precisamos de idéas soli
das, organicas e claras.

O mundo já está confuso 
demais.

TMPUREZAS DO SANGUE 1 
ELIX IR DE NOGUEIRAj 
I (SILVEIRA) \

tpcrap.M.OJEM mwy •- • -  jm
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS ~ j Ataliba de Paula, auxiliar de

HOJE ! escrita da Usina Ilha Bela,
Senhores em Ceará Mirim, filho do sr.

Completa anos hoje o dr. j Miguel Ataliba de Paula, 
Alberto Campos, conceitua
do cirurgião dentista, nesta 
capital.

Senhoras
Aniversaria nesta data a 

sra. Lucinha Rodrigues da 
Silva, esposa do sr. Gonçalo 
Rodrigues da Silva.
Jovens

Nesta efemer ide passa a \ 
data natalícia do jovem Ge- i 
raldo Isaias de Macedo, f i
lho do sr. Cicero Isaias de 
Macedo, residente em S . Jo
sé de Mipibu’ .
Senüoi itas

Passa nesta data o aniver
sario natalício da srta. Mar
garida Filgueira, filha do 
des. Dionisio Filgueira, Se
cretario Geral do Estado e 
de sua exma. esposa d. Eli
sa Filgueira.
NOIVADOS

Prometeram-se em casa
mento na cidade de Augusto 
Severo, neste Estado, no dia 
17 do corrente, a srta. Elim 

/'Soares, filha do sr. Francis
co Soares e de sua esposa d. 
Honorina Pereira Soares, 
com o jovem Arquimedes

também funcionário daquela 
Usina e  de sua digna con
sorte d. Cleonice Guilherme 
Ataliba de Paula. Ppr este 
motivo, os noivos que são 
elementos benquistos naque
la cidade, vêm recebendo 
muitos cumprimentos.

Lendo « “O MARIO” V. 8
terá a situnçÃ* de amado eai 
3íus> aviar.

------------—<j------——-

Pé de Cduaa

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico...
B não é o mais caro 
J. HONORIO L1MITADAI 

Chile, 29 — F on e 1557

O p o r tu n id a d e

AUTOMOVEL
Vende-se ou troca-® um 

Chevrolet Especial de Luxo, 
dpo 1941, com placa de alu- 
uel, motor retificado, pin

tura, forro e bateria novos, 
sem uso. Preço de ocasião, 
rratar á Avenida Rio Bran
co, “Casa Internacional", 
com o sr. Raimundo Germa
no. «: ,

A CAMPANHA PELO 
VELHO RABELO

Ha dias, a imprensa lo 
cal, estampava uuticius so
bre uma campanha, que, a- 
limos do Colégio Estadual, 
iam promover em benefi 
cio do velho continuo dti 
Ateneu: Rabeio. Nada mais 
justo e digno de aplausos. 
O “velho Rabelo”, com i 
sen andar de lesma arras 
tamlo-se peias dependeu 

cias do Ateneu, fiiaarto un. 
"Cafezinho” ou um “eigar 
ritho” falando mal dos 
“bajuladores”, está hoje ie- 
ãt: iôo a magríssimos pro 
ventos de aposentadoria 
que mal dão para ele ali 
mentar-sc. orando cm 

I.agC3 Sêca, tqmado pciein 
cie amores pelo “Casarão dt 
Jtnqufira Aires” vem to 
dos os dias a pés daquele 
looginqno bairro, visitar cs 
seus amigos, com a sua rou
pa amarelecida e gasta. Es
te humem, portanto, mere
ce a consideração de todos 
que estudaram nestas ulti
mas décadas, no Ateneu 
Norte Riogranden.se A nc- 
bcia de que ia se promover 
in. -í campanha em seu tes- 
rdíxio. foi muito bem atei- 
ta. Mas, parece infe^sineri- 
tr. que aquela ^altruistica 
reaiuação caiu no ost.-<« :*'• 
mo. Onde andam os seus 
idenüzadorfcj? E’ preciso 
mini. rar a penosa situação 
daquele que foi por fartas 
anus amigo de todos os a!u- 
nos, do qual diretor oe 
fcJi&m reeebeu queixa de 
mal procedimento de estu
dai <es. Faz-se mister por 
tanto que o interesse des 
nertado inicialmente na 
Campanha vá avante Pa
ra isto é necessário aue os 
seus organizadores deem 
s j u I de vida. S inão... é 
«ate uma campanha fra- 
(«  ada,

W  I W A sW .

VENDE-SE uma armação 
com 2,50 jnts. de compri
mento, prestando -se para 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cet. Bonifá
cio, 205.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Três casas á Rua Hemete- 

io Fertiandes, no Tiro!, de 
° 1.043, 1.045 e 1.051, pró

prias para famílias de tra
tamento, modernas e confor
táveis.

A tratar na Ru» Dr. Ba- 
ata. 188.

ALUGA-SE um amplo e 
confortável armazém, recem- 
contstruido, sito á Av. Aítni- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A tratar á Rua Santo An
tônio, 822 — Telefone 1712.

VENDE-SE uma maquina 
Singer e um Radio Philips á 
rua Amaro Barreto n° 1223. 
(Em frente á Farmacia Na
varro) .

MAQUINAS DE ESCREVER
Vendem-se 2. Uma que 

escreve inglês e português, 
famosa marca Hamilton MuV- 
tipleq. Também Radio Pilot 
7 valvulas e O Grande Dicio
nário Inglês Webster de 3210 
paginas. Examina-se as ma
quinas na rua Frei Migueli
nho, 90 — Alfaiataria Sam
paio. Radio e Dicionário na 
casa do prof. J. A. Tumblin, 
282 — Rua do Norte.

V a q u e iro s
As festas tipicas do Nordeste estão rareando 

ao ponto de uma reunião como a vaqueijada cons
tituir-se um fáto espetacular, um acontecimen
to exótico. Grande maioria de nordestinos desco
nhece esse folguedo que. no sertão, já foi uma no
ta social, uma expressão do cavalheirismo, do ar
dor e da coragem dos velhos campeadores das ca
atingas. Os belos vaqueiros de antanho, com as 
suas vestimentas de couro, desapareceram com o 
cicio heroico do gado. Alguns são personagens da 
lenda, figuras miticas, relembradas nas gestas ser
tanejas, nos cancioneiros dos trovadores e no f >ic- 
lore das fazendas.

Reaimeníe, não hot ve mais quem repetisse 
os seus feitos, os trabalhos de Hercules dos cen
tauros rústicos que desbravaram o sertão, funda
ram “situações"’, traçaram os limites das fazendas 
e semearam povoados.

Se houve, no Brasii uma epopéia semelhan
te á das Bandeiras, foi ala escrita pelo vaqueiro 
nordestino. Desde o Pi oii, através dos Cariris 
cearenses, das lombadas ia Borborema, de Campo 
Grande, das serras dò hi iterland paraibano e per
nambucano, andou o vaq aeiro, aboiando, cantando 
e sofrendo, fiél ás suas abusões, ao seu patrão e ao 
seu cavalo, .

Ele teve os seus Homeros — repentistas can
tadores de terreiros, poetas da viola — e estes 
também se foram sem deixar continuadores.

O sertão está precisando de um Renascimen
to no sentido grego da palavra. Uma volta á sua 
tradição clássica, aos seus heróis bisonhos, aque
les que jamais se deixaram nivelar aos servos da 
gleba ou nos feudatarios da lavoura algodoeira.

Noticiário do Pais-:
ptiò AtiEKUA NACiOKAl j

Inauguração da Ma=’ Instalada a Bscola 
ternidade de Coari f de Visitação AIi=

mentar
MANAUS, 21 (A. N .)

+

— O prefeito de Coari, no 
rio Solimões, dirigiu um 
convite ao interventor fe
deral, afim de assistir a 
inauguração do edifício da 
Maternidade local, cons
truído pelo Centro de As
sistência á Maternidade e 
a Infancia daquele muni
cípio com o auxilio do Go
verno Federal.

I Congresso de Fre 
í feitos do Interior
j BELEM, 21 (A. N .) -  
J Será oficialmente instala- 
f do, hoje. pela manhã, nc 
I salão nobre da Escola Noi 
I maí, o Congresso de Pre

feitos do Interior do Esta 
cio, afim de estudarem cs 
problemas dos seus muni 
cipios, trabalhando de a
cordo ecm a interventoria 
federal. A sessão será pre 
sidid?: peio Interventor Ma 
galhães Barata e contará 
com a presença de altas 
autoridades.

F o g õ e s  " D À K O * 1 
VENDE

Francisco Gomes de Aievedo e famiha, convidam 
seus parentes e amigos, para assistirem a missa de 7o dia que 
mandam rezar pelo descanso atemo de seu inesquecível cu
nhado Manuel Bezerra Peixoio, segunda feira 23 do corren
te ás 6,30 horas na Igreja de ;3to. Antonio, pelo que se con
fessam agradecidos.

J Gumes de Ollveim 
Av. Tav. de Lira, 41

r c l e f . U30

K

Mi í**s'

R U A  M 1 P I 8  U\  Ó76 — N A T A L

Grandes estoquei» de madeiras d e  todos os tipos, lama-
«lhos e qualidades

Central a fjuaíqt: tipo de
çcberias

Secção cspedalteada para fabricação de

Moveis e Escmadrías

TERRENO A’ VENDA
Vende-se um grande e oti- 

mo terreno sito á Av. 2, fa
zendo frente para,três ave
nidas, beneficiado com 8 pre 
dios, excelente agua potável#, 
inúmeras fruteiras, etc. En
tender-Se com o sr. José 
Alves, em sua residência, na 
mesma Avenida, 957.

S A G A R A
Um bom Relogio por 

preço barati
A’ venda nas boas casa*

do ramo ____
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Trave»* México, 94

SABÃO POTIGUAR 
SABÃO BXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

As
e

melhores qualidades 
os melhores preços

OFERECEM

I .
Deposito: Ru« Chile, 29 — Fone; 1557

FORTALEZA, 21 (A.
N .) — Realizou-se, ontem,
nesta capital,, a instala
ção solene da Escola de Vi
sitação Alimentar, criada 
pela Comissão Brasileiro- 
Americana de Gêneros A- 
limenticios , em colabora
ção coro o SAPS.

Demolição de Mo= 
cambos

RECIFE, 21 — Durante 
a semana passada, foram 
derrubados pela Liga So
cial Contra Os Mocambos, 
mais 29 desses casebres.

Fundada a Socieda= 
de Nordestina dos 

Criadores
RECIFE, 21 (A. N .) — 

Acaba de ser fundada, a
qui, á Sociedade Nordesti-, 
na dos Criadores, destina- 
la a proteger os interesses 
da classe.

A solenidade de funda
ção realizou-se na Associa
ção Comercial, estando 
presentes centenas de cria 
dores de todo o Estado.

Viagem de inspeção
MACEIÓ’, 21 (A. N .) -  

O interventor federal ini
ciará uma viagem de ins
peção ás administrações rio 
interior, devendo ser a
companhado pelo secreta
rio de Segurança, diretor 
io  Departamento das Mu
nicipalidades, corregedor 
geral da Justiça, diretor do 
Departamento de Viação e 
Obras Publicas e represen
tantes da imprensa desta 
capitai.

Distribuição de 
Leite

MACEIÓ’, 21 — Pari 
dar combate ao regime de 
sub-nutrição entre as cri
anças pobres desta capitai, 
cujo índice de mortalida
de é elevado, a Legião Bra 
sileira de Assistência está 
distribuindo, diariamente, 
leite aos lares reconheci la
mente pobres. De janeiro 
até setembro o núcleo es
tadual da Legião Brasilei
ra de Assistência forne 
ceu 17.015 litros de leite, 
na importância total de .. 
22.445 cruzeiros.

I PIMENTA MALAGUETA \ 
j Seca compra-se a Cr$ | 
j 10.00 Kilo, qualquer j 

quantidade
j Bua F . M iguelinho 108 j

P*rc e b f ít  * lu s  òo  s i*  
darante i noite 

&<aros«ni? 
“AU80BJC

OiitríbflMerí C»\jW 
S tm t*

Ru* Campe* 551
R oem .

■rzr'
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LONDRES, por VÊRITAS
— (Serviço Cabográfico da 
Press Information Service)
— Durante estas ultimas se
manas, 05 novos planos pe
los quais os chefes nazistas 
pretendem evitar o colapso 
completo, estãp tomando fei
ção mais nitida. O objetivo 
em si póde ser concretizado 
em: "estabilização militar
para o inverno” . E’ evidente 
que depois de dez meses de 
derrotas em tôdas as frentes, 
os alemães depositem sua 
esperança na próxima esta
ção. Sua lama, sua neblina e 
suas tempestades talvez pos 
sam pôr um paradeiro á guer 
ra movei è diminuir o efeito 
da supremacia aérea aliada. 
Toda finalidde da estratégia 
alemã visa apenas ganhar 
tempo, fator muito mais va
lioso do que qualquer nesga 
de terra alheia.

A própria imprensa nazis
ta bate sempre nessa tecla. 
Em fins do mês passado, “um 
importante comunicado” emi 1 
tido pelos “circulos militares 1 
de Berlim” declarava que * 
uma poderosa contra-ofensi
va na frente ocidental esta
va "alcançando o seu obje
tivo”, diz um comentarista.
E prossegue: “receiam, natu
ralmente, que a campanha 
do oeste se transforme em 
uma guerra de trincheiras 
antes da chegada da estação 
de chuvas” .

Outro jornal explica que 
a situação se assemelha mui
to á da frente de combate da 
guerra passada, e que todos 
os planos visam a estabilida
de no ocidente. Uma vez 
que as fôi^as aliadas não 
conseguiram nenhum suces- j 
so espetacular e  que o assal
to principal se reduziu á ba-

T E M P O  E A R M A S
O p y r itíh í by PR MSS INFORM ATION

(Exclvsivo para o O PIAKIO uo Rio Grande do Norte)
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talha da Holanda, os círculos
militares nazistas acreditam 
que toda a  guerra está assu
mindo um carater definitivo 
de longa duração, compará
vel á da ultima conflagração. 
O próprio Doutpr Goebbels 
assevera que “dentro em pou 
co, a nação alemã viverá de 
acordo com os planejamen
tos a longo prazo e não mais 
"da mão á bpca” .

O velho argumento que o 
tempo ganho permitirá aos 
alemães lançar “novas ar
mas" na luta, está ainda sen  
do explorado, embora já não 
se fale mais tanto em armas 
de “vingança". Uma vez 
quebrada a supremacia aé
rea aliada, e consolidada a 
frente ocidental, o alto co
mando aiemão empregará 
seus novos engenhos como

lhe convier e no momentp 
em que achar conveniente 
decidir a guerra em favor^da 
Alemanha” . Essa declaração 
oficial parece bastante in
gênua, e não merece muita 
consideração.

E’ evidente que os nazistas 
esperaram por meio do avi
ão sem piloto lançarem a 
Inglaterra em um estado tão 
caótico que ela não pudesse

l i  a  # t t » w í % i  â  u i ï f f Y r f t n c *  t  nAGENCIA UNIVERSAL
PECAS, FORD, C H EV R O LET, P i YAIOüTH, DO* 

DOE, IN TERN A TIO N A L
ACCESSORiOS PARA AUTO E CAM INHÕES —

MATERIAL PARA BICICLETAS
TIN TA S, FITAS DE FR E IO S, OLEOS, GRAXAS 

PARA PGLLVENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 
PNEUS e CAMARAS DE AR ETC

ÚNICOS D ISTRIBU ID O RES PARA TODO O 
ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 

PR EST  O LI T E  — GARANTIDAS

Pelos menores preços àa praça
Avenida Tavares 4e Lira , 34

E nd  Teles. 4 AUTO* Cx. P o s ta l,!20
- —  N A T A L -----—

servir de base para a invasão 
da Europa. Os fatos prova
ram que os aliadcs souberam 
aplicar contia-medidas bas
tante eficientes para evitar 
que o plano nazista falhasse.

De um modo gerai, os ale
mães já desistiram de se 
vangloriar das suas armas 
novas e quando a elas Se re
ferem, fazem-no em sentido 
mais defensivo do que agres
sivo. ‘Contudo, o argumen
to ainda vem servindo aos 
chefes nazistas, para exbor- 
tar o povo a resistência. “E’ 
preciso ganhar tempo até 
que os novois engenhos béli
cos venham mudar o rumo 
da guerra em nosso favor”.

diante da situação atual, com 
a ameaça em tôdas as fren
tes, e a luta no próprio solo, 
as autoridades nazistas têm 
que dar alguma satisfação 
diante do clajnor publico, 
que justa ou injustamente, 
tudo espera de um possível 
milagre.

11 interessante an&i.is<ur-se 
a reação oficiai um tanto 
contraditória, diante das exi 
gèncias da nação. Assim por 
exempio, o “National Zei
tung”, criticando aqueles que 
ialam irrefletidiirnente, ob- 
serv a: “Nestes duros tempus, 
muitos se deixam influenciar 
e facilmente enganar por
noticias auspiciosas, como 
aconteceu quando foi lança
do o V -l. E’ preciso compre 
ender, que mesmo nesse sen
tido, devemos ser extrema
mente cuidadosos. Assim co
mo não há justificação para 
um pessimismo exagerado, 
não há tão pouco, motivo 
para um otimismo infundado 
e para a crença que se possa

dizem êles. E’ evidente que j produzir algum milagre

* VV

WHiSK Ml LORD
Um produto que se ira; »e ao conceito preferen
cial do publico pelo sei excepcional paladar de 

qualidade superfi a e incomparável 
Eucontra-se nai principais casas 

O MELHOR FABR CABO NO BRASIL 
Distilaria e Laboratorio

Torres & C >mp. L tda .
Rua Crisíovão ©lombo n° 128 

MACEIÓ’ - BRASIL
A gentes paro o Estado o Rio Grande do Norte:

Murinfoô & Castro
Rua Frei M iguelh.o, 102 — Io Andar

NATAL — BRASIL
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D i C O

i
JL~ Advogados

' M O - -*

M E o
•*#*/**' >11.yrj» kmr* Dentistas

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO KSrüClAUSTA
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e  Pleuras
Pneumotorace Artificial 

RAIO X
no coasultorio e em domicilio 
CONSUJ-TORIO: Ru« Ulisses 

Caldas, 86 1° andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA- Av. Prudente
de Morais. 380 — FONE 1367

Dr. Gonçálo-Mcndo 
Vidal

CLINICA VETERINÁRIA

Residência: Ferreira
Chaves w° 164 

£djQcáo Fernando Cesta 
das 12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás 18 

e das 11 ás 2« horas

Tratamento e operações das 
loençss dos OUVIDOS 

NA!!t" " GARGANTA

DR. MANOEL 
VITOR1NO
ESPECIALISTA

POFVÇAS DO SISTEMA 
UB1NABIO 

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES 

Doenças venereas em gera: 
Consultoric: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal
Telefone 1028

Dr. Olavo Monte« 
negro

CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO
Cansas civis — Comerciais — '

O DIÁRIO
(VESPERTINO^

Dr. Eteivino Cunha
(Corso da aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro e S io  
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocoagulação etc 
CONSULTORDO: Rua CeL
Bonifácio, 222 (Ribeira). Dm 
15 ás 18 boraa — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 — 
FONE, 137».

CURSO DE APERFEIÇOA
MENTO NO RIO DE 

JANEIRO
Clinica médica e pediátrica 
Doenças da nutrição t  gian.

doías endoermas 
Obesidade, raagrêsa, diabe. 

tes, reumatismo 
Regimens alimentares 

Consultas das 15 as 18 horas 
Consultorio: Rua Cel. Bo- 

nlflcio, 222 — tel. 1082 
R es.: Av. Deodoro 696 — 

tel. 1718

Dra. Maria do Car
mo Lins

CIRURG IA DENTISTA  
CONSULTORIO

Avcniii* Rio Brasco, 787 
HORÁRIO:

Das 8 és 11 14 as 17 —

Dr. Bilac de Faria

CIRURGIÃO DENTISTA

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA

Carço de «spécialisa«** ca» 
cirurgia •  prates* 

dentaria
Consultoria provteerío: 

Rus Apodl, 154 
Consultas: Dm U  *•

17 MT*»

Dr. Cleodon Ta« 
vare«

Dr. Anibal Medind 
de Azevedo

Diplomado pelo “Institut© 
Osvaldo Cruz" (Mangninho»)

ALERGIA

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio d* 

Janeiro
Ex-assistente do Hospitai 
Pro-Matre e Maternidade 

Escola
Residência: A©. Ri* 
Branco 867 ~  Natal

Criminais — Fiscal* •  
Trabalhistas 

ESCRITO RIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edífidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 271 
Telefon« 1 -14 .1

íKcsponsahfUdaâe 4» Empra- 
** “ O DIÁRIO ” Ltrt*,)

EXPEDIENTE
Secretario — Djelma Ma

ranhão
Gemi«- Durval Paiva F0, 

<SE!DE)
fâcáação, Gerencia e Oficina* 

Ru* Frei Migueiínho, l í »
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte

>. **»•—tuv*- ■ ■-*
Garibaldi Tinôco 

e
Dialma Aranha

Marinho
ADVOG ADOS

Av. Duqne de Caxias 127 —- 
1° andar

(Altos da Panair do 
Brasil S .A .l

Telefone, 1576 Natal

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
jANO .................. . Cr|
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Manoel Varela D’Ai 
buquerque
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NOTA — Sé publicamos cola- 
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c o n s t r ü t ;
ADVOGADO

HEM ORROIDAS
CURA RADICAI.

NATAL
Aventdji » m b« de Caada*, 

(antiga Sachet, I f ï)  
Andar terre©

Joaquim Vítor de 
Holanda

Auxiliar tópico s 
tfnt?* interino da Cadeira de 
Oto-rine-laxingologi5 ta d*

Diagnottico e  tratamento áw
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dermatô- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS

G ABINETE MEDICO  
DENTÁRIO j

Dra. Aliete Roseli
CLINICA MEDICA R 

GINECOLÓGICA 
Consulta*: •  ás U  •  «  i*  M

Sem operação, e  teta M r — 
Doenças Anu-Retal* e  M  
tratamento dos cstreítame»- 
tn» do ré to pelas ftOatordc« 

d ia  term! c m  
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

»SPECIALIST*

r̂tj® «b cs-*tr. r-v. - -, t
CONSTRUTOR

Frov. o* 25 — p

JOÃO MEDEIROS M M
FILHO i Engenharia e Arqsttetsra

ADVOGADO I Construções e reconstruções
ROMULO W ANDERUEV -  Estuques e revestimentos

FACULDADE DE MEDICI- Krames «e Urin», Stagne, 
NA DO RECIFE e assistente ; Pèses, Pu» et*.
do HOSPITAL PEDRO TL, | CLINICA MEDICA «

(Recife) \ GINECOLÓGICA
Cctisulias' da? 1* hr 18 b«r*» On*uît*s'88 8é* U « IS ia l*
Oeß«iR. Dr. h a l b  U H * . IW
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O D BTE ROSELL t 
CIRURGIA - DENTISTA  
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j CONSULTORIO: Praça 
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ÜÜDSHCSA) Sal m

Solicitador
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata T M  
1* andar

de fachadas — Postes e ma
nilhas de COTcreto para bo- 
elras — Banros pára Jartlln*. 
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GÍ1 Soares de Arauio 
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No “Sveaiska Dagbladet”, 

um dos mais importantes dia- 
rios suéeos, foi publicado a 
entrevista dada pelo ministro 
da Suécia no Brasil, Snr. 
Ragnar Kumlin, ao jornalis
ta suéco Martin Rogberg, du
rante a visita deste publicis
ta ao Rio de Janeiro, no cc- 
me’,o de Julho do correr-te 
anc.

Depois de explicar inicial- 
rneiite que a sua curta esta
da nc Brasil sómente lhe per
mitiu transmitir algumas im
pressões preliminares, o mi
nistro Kumlin frisou:

“O que já poude constai 
é o vivo interesse pelas »via
ções econômicas e cultura:* 
mais estreitas com a Su.' ra 
dppois da guerra. O ambien
te cultural em diversos pai 
ses latinos mais próximos cia 
Suécia do que o Brasil, será 
sem duvida afetado durante

considerável periodo pelas 
consequências da .guerra, o 
que dá aos suéoos uma util 
oportunidade para estabele
cei contactos com novas ia- 
mifjcações da arvore da nvu- 
tnidade, representados peias 
nações ibero-americanas, Uas 
quais ainda se sabe rela. va- 
mente pouco no meu pa.s. O 
rápido progresso do Brasil 
durante os uitimos decenios 
incentivou também o interes
se dos brasileiros em ptocu- 
rar uma aproximação maior 
com outros povos, para rm  
confronto entre as formas àe 
evolução mais modernas nas 
diversas partes do mundo ci
vilizado. Sob este aspecto 
a Suécia é considerada uma 
das nações leaders, motivan
do uma curiosidade geral por 
informações mais detalhadas 
relativas ás diversas ativicia- 
c;.-<5 do povo nórdico. Tenho a 
impressão, que o tempo che- 
gi-.ij para procurar obter re
sultados concretos — natu
ralmente dentro das possibi
lidades que as atuais circuns
tancias permitirem — divul
gando o conhecimento de as
pectos importantes da cidti -

ra dos dois países. Ao iado se fôr necessário. Caso por 
Je trauuçóes e exposições, o exemplo, surga um novo pro- 
rauio e os íilines são otirais duto brasileiro de utilidade 
meios para despertar a ateu- J para a nossa industria, farei 
ção publica. Pessoaimente I o máximo para introduzido 
não considero a minha tarefa no mercado suéco. Sejam nos
limitada a fazer a Suécia e a 
sua cultura conhecida no Üra

interesses comerciais como 
culturais, nossos paises de-

sii. Estou igualmente dispôs- vem trabalhar com igual em- 
to a levar — nas ocasiões que \ penho. ” 
se oferecem — ao meu pais * Nesta entrevista o ministre 
o conhecimento das valiosas Kumlin referiu-se á grandio- 
contribuições do Brasil, em «c expansão industriai ao 
beneficio da nossa própria Brasil durante a guerra, con
vida artisüca e cientifica.” \ clindo:

Insistindo no intercâmbio
comercial entre o Brasil e a „;■ r.o ca industrialização no Bre

“E’ provável que o procès

uuecia. o ministro teve opor
tunidade de dizer, entre ou
tras coisas, o seguinte:

sil terá suas consequências 
í desfavoráveis para a expor-
| iação de certos produtos suó

'Todos sabem que o meu f cos, mormente se fôr acom- 
pais desde muito tempo r.ào | panhado por medidas restvir.

\ gindo a importação. Porémpode mandar mercadorias 
para o Brasil, comquanto a 
-xportaçào de produtos bra
sileiros para a Suécia conti
nua a se fazer, embora em 
.scaia reduzida. Portanto le
mos que contentar-nos com 
preparações e planos, na es
perança que o restabeleci
mento das comunições breve
inente possibilitará um co
mércio normal. Ainda é di
fícil ter-se uma ideia muito 
nitida do que será o comércio 
após guerra; porém, julgo a- 
ccnseihavel para a Suécia nãc 
dar excessiva importância á 
exportação exclusivamenta 

Também em condições nor
mais a importação de produ
tos brasileiros será a máxima 
importância para a nossa eco
nomia nacional. Por minha 
’.arte farei tudo ao meu al
cance para apoiar igualmen
te exportadores brasileiros,

não devemos esquecer que 
grande parte das nosSas me
lhores mercadorias para ex
portação são exatamente a
quelas destinadas á constru
ção e equipamento de esta
belecimentos industriais. E, 
se o processo de industriali
zação dum pais contribue pa
ra a elevação do nivel de vi
da. também aumenta a ne
cessidade ae merca \.»rias >e 
g lande consumo, entre das 
n uais ci oontram-se certo: 
Im h -u s  suéeos de ai.« civs 
se. Deante disto não creio 
que hajam motivos de maio 
res aprehensões por parte da 
industria de exportação suè 
ca. E’ mais provável que se 
ja somente uma questão do 
alterar a especie das merca 
doarias, dando, talvez, até 
margem a uro aumento ao 
volume da exportação.”

A U T O M O B I L I S M O
Curso prático e  teórico de autom obilism o, com 

jreendendo lições sobre motor, para os am adores.

Ensina-se a dirigir autom ovel, e  como tratar f  
naqninismo do mesmo, aos que quiserem  prestar exa 
ties para amador ou profissional, em  6 sem anas.

Preço popular, “V IL A  PALATNTK”, N*
diariamente das 16 ás 20 horas.
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ECONOMISE SAUDE
VACINANDO SH CONTRA VARÍOLA E ALASTRIM 
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim.

E

MNHEIRO
ADQUIRINDO SEUS R EM ED IO S na

Farsnacia Santa Cruz
Roa Dr. P.arata 158 — Natal R. G. Norte

Quando se inicia em npsso 
país a campanha de preven-

to de Menezes ao jor= 
naiista Targino

r̂i i •1 eixeira

Agradecendo os term os 
de um  vibrante artigo do í 
jornalista Targino T eixe i- í 
ra, publicado na edição de \
3 do corrente, desta fo lh a ,!-
0 dr. Antonio Bôto de Me
nezes, ex-deputado fede* ção contfa acidentes de tra. 
ral pela Paraíba e concei- , ba]ho é interessante mostrar 
tuado advogado na metro- que 0 problema preocupa ^  
pole do paiz, endereçou a - autoridades tambem na,  ou. 
esse nosso companheiro ; tras grandes naçdes
1 Caria ^Ue aoalXO Publ1- ; Dados recentes colhidos nan vys -qn -

_ , , > Inglaterra comprovaram que
de 0 utí 5r°  Ge j em 1942 o numero de aciden- 

1944. -  M eu caro Targmo j tes foi de 314.630, ou seja 
Teixeira. A qui, no e sc r i-; mais 16  por ^  queem  ..
.on o , hoje, sabado, as 15; 1941 E^se numero é. entre- 
noras, recebi o ?eu belo tanto relativamente muito 
- l l i s°> 4 !te T''C reco n d u -; baixo quando se verifica que 
i.u , saudoso, no m esm o só em nossa capital, naque
la em  que com pleto 3 a- je mesmo ano, tivemos cer

tos, exatam ente, de a u - . ca de 65.000 acidentes, 
^encia da Paraíba, ás regi- As estatísticas de 1942, da 
>ts úa nossa luta, e do Inglaterra, comparadas com 
iOSjO abençoado soírim en as de 1938, ou sejam de antes 
.o. Sai ae lá no uia 14 da da guerra, demonstram que 
outubro de 1941. o crescimento de acidentes

Confesso-lhe: eu  estava f0í de 51 por cento para os 
oreparado, de alm a e cor- home” e de 3 9 por cento

i rabâlho e Prevídencíâ 
SoClàj

Acidentei do trabéího o esforço de guerra
De Segadas VIANNa

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)
RIO (Press Parga) -

po, para receber, hoje, a 
palavra do consolo e dr 
aféto. Só as grandes dis 
tancias e grandes amargu 
tas reidentificam o hometr 
com o meio em que nas 
teu e em que , se nutriu 
Só os grandes abalos puri
ficam .

“MINHA TERRA’ é urr 
livro de sensibilidade, de 
-nnôr. Um caderno grosse 
!e recordações.

Agradeço-lhes 0 seu ful
gurante trabalho que 0 
“Diário de Notidas” vai 
transcrever.

Receba 0 abraço de es
tima e velha amizade do 
amigo certo e grato. — 
Bôto de Menezes”.

I eças í> »«*r*ssorios ptr» 
carros c  ‘‘am’ci '«*: “Ford’’ 
e “C hevrídeí” — Tintas 4 
"feo ST-o toébsv röres, ®n- 
contrsr» V. S . na Ajgen 

ei» “A M E R irA N A ” 
TAVARES DE LIRA fí

para as mulheres.
Como causas dos aciden

tes foram anotadas as seguin 
tes:

a) — aumento da mão do 
obra feminina em industria' 
perigosas, por exigencia d?
guerra;

b) _—• aceleração da produ
ção e consequente aumento 
da fadiga no operário;

c) — serviços pesados exi
gidos a certos trabalhadores;

id) — influencia de ardor 
patriótico, provocando ser
viço apressad,o para aumen
tar a produção;

e) — admissão de trabalha 
dores com idade elevada;

f) — falta de técnicos-ori
entadores:

g) — aumento de enfermi
dade e consequente redução 
da capacidade fisiea.

Aos industriais chamamos 
a atenção sobre alguns des
ses fatores: — os referidos 
nas letras B e G.

O aumento da fadiga, pela 
ampliação da duração do 

| trabalho, que é outra grande 
' causa de acidentes, não está

relacionado porque os indus 
triais ingleses já sé conven
ceram que só excepcional
mente se deve lançar mão 
desse recurso.

Transcrevendo aqui estes 
dados, é necessário repetir, 
tambem, observações feitas 
pelo Inspetor-Chefe das in
dustrias britânicas: “Como 
consequência, sou de pare
cer que é o momento para 
toda fábrica importante pos
suir uma comissão de segu
rança industrial composta 
de representantes da empre
sa e de empregados; tambem 
um ou mais agentes de segu
rança do trabalho, cem co
nhecimentos especiais, de
vem trabalhar junto ás co
missões“ .

E em seu relatorio o Ins
petor-Chefe aponta a neces
sidade de, nos locais de tra
balho, serem mantidas con
dições boas de temperatura, 
de renovação de ar e de ilu
minação .

Examinando esse relato
rio devemos sentir orgulho 
de já possuir a Consolidação 
das Leis do Trabalho, pro
mulgada pelo Presidente Var 
gas, um capitulo sobre higie
ne e segurança do trabalho: 
de já termos instalada uma 
Comissão de Prevenção de 
Acidentes que, como primei
ro passo, vai cuidar de pre
parar técnicos em prevenção, 
e, finalmente, do projeto de 
Lei de Acidentes, estabele
cer a obrigatoriedade da 
existência de Comissões Mis
tas de Prevenção, em todas 
as fábricas com mais de 100 
operários.

Tudo o que se fizer em 
matéria de prevenção de aci-s
dentes não será o  bastante, 
entretanto, se empregados e 
empregadores não se compe
netrarem de que dar causa 
a acideptes previsíveis é 
ajudar ao inimigo, é preju
dicar o progresso do Brasil.

íieruuiio Toscano de Brito
Representações nacionais e s * m m »  pro pria

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTÉS
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» «  d«««* c-atiäM, se r«s* irr? — “jbo h m x * n ~ —  c*. t & t m ,  tee

NATAL -  KIC? GRAND® DO «QTT*

S E R R A R I A  C E  N T k A L

Estoçar ÿ«xm»n«n4o d* do sort»* «ui, » 4»* •■tîntes d» Steí edi* —

$>un C*í. í l »  — F#»« U Î2  — — Ei» * *  Hort*

• - ̂ *vv-w o«i -V

A s pessoas de bOUl tOID preferem
CHEAÇOES m  IN C O N FU N D ÍV EL ENCANTAM ENTO — TECIDOS — MIUDEZAS — PEXIT-M ARIAS

SECÇÃO DE VENDAS EM GROSSO)
M ATRIZ; « U i  FKEÇOS COLOSSA«*! PILIA Ih

K)tt» Mr. »k»rn<a. 177 8 « *  Uli**«» Calais«, il» I
m»mt is»« Wí m  t



C DlÃalC — Sábado, il de Ouáicro de 1344

P A K N A M I R I M  |j gNEMATOGRAFtA
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Î ïl'-I -sï'i î' • „
"xne right man m the. nos de ofiicais, como nos ca-

•Y. pecial ^ara o O LLARIO '

right piace; the nght tliing 
at the nght tinte” , fíis o ia- 
tor do êxito americano.

Onde ha poucos anos atrás 
havia uma lagôa que mitiga
va a sede de retirantes, cer
cada de paupérrimas terras, 
existe hoje a mes^n isgõa.

- \ Mas, envés de ar tustos pc- 
culiares á terra ruim brotou 

' do sólo uma cidade! Na oei-
\ or das hipóteses passará á 

historia esta base, como ali
cerce tía vitoria. Não ICta ela 
e Von ROMMEL estaria'bem  
além. de ALEXANDRIA Urra 
rei e sua dinastia, continua
riam a apoiar cs “camick. 
itera”, como o fizeram contra 
os bravos abissinios, grego; 
e albaneses. DAKAR seria o 
trampolim para um eventual 
ataque.aéreo e, na certa, gua
rida dos monstros de aço, que 
das profundesas do reino de 
NETUNO, sairiam para tor
pedear tantos e tantos navi
os indefesos. .

Esta cbra gigantesca de um 
povo formidável, de onde pás j 
sares metálicos libertaram] 
nossas rotas vitais de nave
gação, custou cerca de quatro 
centos milhões de cruzeiros!
Existem perto de 150C barra- MIRi.VI. Não ha tropa m - í 
ca; no campo .Todo o confer-. cupação ou mesmo tropa ue 
to ha. Desde o espiritual que ! guarda O vve existe i  i» M , 
é a igreja, pelos seus cultos P- ( P f  .cia Militar), de.dna- 
católico, judeu e protestante, da a intervir somente com os 
ao simples divertimento coü- américa n s. Isso quando be-. 
diano que é o cinema. Duas tejanv' do r ais. Outros ia - [ 
sessões diárias tanto no cine-' sos como tout os e etc., »lun ) 
ma do Exército como no ca ca se seufrt.
Marinha. E sempre celului-: A vigiiancia da base é fei-
des no vos. O cinema ao ar ii- ta por tropas do Exército na
vre é algo de inédito para cional. E’ ao glorioso Exèr- 
nós. Quem quizer pode con- ; cito de Caxias que compete 
serva r o ' d. bico” no craneo ■ a tarefa de a defender se ne- 
para ocultar a falta de cabe- cessário fôr. E isso ele o fa
io, ou querendo pode fumar, rá com o mesmo “elan” como 

Quant •> a parte alimentar, a : o que o impéle para a frente 
refeição da manhã é ótim a.! e para a vitoria, na ITALIA. 
Forte e sadia. As outras, de-' Quanto a cooperação entre 
pendem dc paladar... | nós brasileiros e os america

Regularmente ha “show's”. I nos, é excelente. Só recebe- 
Danças, tanto as ha nos cas.-j mos gentilesas. Nunca nos j

sinos aas p; tça s .
A órriim. esseio e uroani- 

dade, ca f.cttnsam a adminis
tração mericana.

A es i.jcu  que liga este ci
dade a NATAL, é expcelt.ite. 
Oxalá rivessemos uma assim, 
de nome a sul nesta terra de 
poucas boas estradas.

Tudo em FARNAMIP.IM e 
xiste. L esdí hospitais, sa

fer me has, médicos, den is 
-as e etc.

O Post-Exchange (abr.via- 
damer.to P . i ' .X . )  é uma or
ganização modelar, on.j|e tu- 
.io pode ser adquirido, mais 
larato q.ic nos próprios KF. 
JU ., po'S, ‘s seus artigos -30 
destinados cos combaterdes, 
sendo poi ísío, isentos de .-t-í 
:os.

Q u iu o  eo- habitante;. r:z f£•fauna metálica", os ha de* 
codas as espeeies. Desde e 
‘calibri ’ de caça, ao “Cc tr

ior dos Andes” que imortah- 
-ou DpuLITLE, e fez tremer 
ao “filho dc sol” .

Muito têm-se ialado sobr»
1 grandes contingentes de ocu
pação, etc. Isso é falso. Sa
iu da propa ganda quinta-co
lunista Moro em PARNA-

pedem nada. Tudo nos ofe
recem, que ..ac u-eeemme  ̂
porque ieiizmente temos os 
meios dc que precisamos.

Nos "P EX" poaemes com
prar cigarros americanos, 
-nais baratos do que • os nos
eos e outras pequenas cca- 
sas. Evitamos, porem, de o 
-azer porque e aiíicil a re
novação de stocks, que só- vêm 
por via aérea E cita estão 
acostumados a esti> maicas. 
•u o  seria justo privarmos os 
nossos camaradas de aia «a 
e ideais, só paia satisfazer
mos um capricho. Ainda mais ;

pre maior, mais imensa e 
—-npxt. s—-edu -ooperaçao a 
xiia-vjr potência americana ao 
norte e do sui.

As umeas desvantagens que 
nos trouxeram os nossos ca- 
maraoas, foram os sanaios c 
preços que introduz-iam. 
guando forem emoora, auop- 
lar-se-ao os nossos trabaiaa- 
aores aos saiarios de an te
cia guerra? Cs comerciantes 
que a tudo vendem por ‘ pezo 
ae ouro como se arranja- 
raoi Nao devia este problema 
ser encarado desde já?

j O que precisamos é coope- 
e.v tempo de guerra em que j rar sempre m ais. Os pioDie- 
não se deve ter capuchos...  |  mas de “post-guerra ’, serão 

Como camaradas dentro ee ’ mil vezes mais diíiceis. Todo 
uma base e vsinhos de escrL- j aquele que não quizer, dt.ve- 
trrio, etc., não posso desejar ra ser incluido no rol dos 
melhores. São ater.cioscs e jiossos inimigos. Coperar é 
amaveis. Talvês talem pou- vencer. E juntas estas duai 
co. Mas, “time is money” potências americanas hão de

estar sempre. Aliados somos,
Dentro da base temos um 

cônsul representando o JTA- 
MARATI. No caso o Dr. 
MANOEL DE TEFFE’. Tra- 
' bslhador e sempre alegre. 
Só sente que o “Jeep” que 
íem a disposição, não “cor-

aiiado seremos!

Indiscutivelmente quem. lu
crará com esta obra de enge
nharia, serão nossas classes 
armadas. Uma bases destas, 
em qualquer época erá sem 

ra”. ..  No campo, acha-se pre um pesadelo a quem quei 
também instalado o POSTO j ra introduzir nas Arac.- as, 
REGULADOR DA FE3. Tan idéias contra as quais luta- 
to os militares como o oiplo- mos agora e em qualquer o- 
i.iata brasileiro que ah tra-j casião lutaremos: IISANLA, 
valha, dão-se ás “mil maravi- FALSIDADE, OPRESSÃO, 
aas” com os yankees. Tu% tudo enfim que não for de
-Os são adeptos duma sem- nopracia pura e simples!

AGENOR J. SILVA

Galdereiro especialista em confecções
de alambiques co ru in u o s

Fabrica e remonta- assim como outros 
trabalhos cons ementes a arte

TRAVESSA PANAMA’ ne 51 
RIBEIRA

1 œ âm M & £Ç m & < m m ÈÊBbM m iœ m ti*C m œ *m

Sociedade Anônima
Composições IffiieiBitiõBãF' 

(do Bmsil)

Tinta$*£$mâites»Verníx«$
Composições A&ti-Coi vossvãs e Anti-

IncruatâííiK á 'h U i J à t H m a ] "

fEM O S O PRAZER DE ANUNCIAR AO COMER* 
CIO, A S  INDUSTRIAS, AOS CONSTRUTORES, 
A R Q U ITETO S ENGEN HEIROS, DECORADORES, 
PIN TO R ES E AO PU BLiCO  EM GERAL DESTA 
CAPITAL E DAS CIDADES DO IN T E R IO R  Q U E 
ACABAMOS DE NOMEAR NOSSO D ISTR IB U I

DOR N ESTE ESTADO, A CO N CEI
TUADA FIRMA

ÄLVES

ATUALIDADES
Cinematográficas
Império Argentina, uma 

bonita figura de mulher e 
uma artista completa, é a 
“estrela” de “Goyescas”, o 
interessantíssimo filme me
xicano que terá distribuição 
da RKO. Neste filme, Impé
rio faz dois papeis, que ser
virão para consagrá-la defi
nitivamente entre o publico 
brasileiro.

XXX
“Passport to destinf” é u

ma curiosa história de uma 
humilde mulher que se en
volve numa extraordinária 
aventura de perigos e  situa
ções cômicas. O filme é da 
RKO e  tem nos principais 
papeis, Elsa Lanches ter, Gor
don Oliver e Lenora Aubert.

XXX
Irene Dunne, uma das mais 

perfeitas atrizes do cinema 
teve um dos seus maiores 
desempenhos no lindíssimo 
espetáculo RKO, “Duas Vi
das" (Love affair), onde con 
tracenava qom o “lover n° 
1”, Charles Boyer e tinha 
cena sde anqor que ficaram 
gravadas nos corações dos 
“fans". Pois, “Duas Vidas"

será brevemente re-aprasen- 
tada ao publico brasiliero 

XXX
“Action in Arabia”, que 

tem o titulo provisório de 
“Zona internacional”, traz 
de volta á téla a famosa Vir 
ginia Bruce. Este filme RKO 
teve a esplendida direção de 
Leonide Moguy e George 
Sanders e Lenore Aubert nos 
outros papeis.

XXX
Dorothy McGuire, a reve

lação de “Claudia” forma du 
pla com Alan Marshal em 
“I Married thg Navy”, inte
ressante comédia dramática 
da RKD .

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 15,30 e 

10,45 — MEU FILHO NÃO 
SE VENDE.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

PRINCESA DAS SELVAS.

U L C  O
O fielogio de Qualidada

V veada nas boas casas 
do ramo

Hepr.: JÜEL ALMEIDA 
Travessa México, 64

JOALHARIA ALENCAR
-  ... |

DE JOÃO ALENCAR 1

A citsauie inste varia J© sortimento etn
joias, elogios, pu seiras, bijoutenas, 

artigos de otic?- e para pres£*ees

Pv&sue o ik  ua pi opria;

Rua Dr. i larsts, 305
m ? r- ■!

Rio Grande do N orte NATAL

J e d a ra ç â e
Jorge F mandes de Goes e Valter Ferreira de 

Souza, o primeiro proprietário do café denominado Po
tengi Bar, situado á Rua Ulisses Caidas, n° 84, desta ci
dade, dado em arrenda mem o ao segundo, pelo prazo de 
3 anos, a contar de 6 de Março de 1944 a 6 de Março de 
1947, mediante contrato particular firmado a 6 de Mar
ço de 1944, e devidamente registrado no livro de Títu
los e Documentos do 2o Cartorio desta mesma cidade, 
declaram pela presente, que de comum acordo rescin
diram o dito contrato, pelo que o primeiro declarante 
recebeu o aludido Bar, que havia entregue ao segundo, 
em virtude da locação contratual citada, sem assumir 
a responsabilidade de qualquer compromisso, comer
cial ou não, assumido pelo referido Valter Ferreira de 
Souza.

Nat?^ 9 de outubro de 1944.
Ass) Jorge Fernandes de Goes 

Valter Ferreira de Souza
Tests: José Feniandf >

Raimundo Pe es
Reconheço as firmas acima Jorge Fernandes de

Goes,
nhas.

Valter Ferreira de Souza e das duas testemu-

Natal, 16 de outubro de 1944.
Em testemunha (Sin ú) da verdade.
Armando de Lima F; pnndes — Tabelião Publico 

Substituto.

RUA SILVA JARDIM  SjN — NATAL

ilaateBÂo ampla secçio Áe informações, estoque, vendas e
ia lã e  de Ex im  siçâe

^Deixemos dc Lero-Lero

O s russos penetrarem 
10 kms. na Alemanha

V LONDRES, 20 (UP) — : 
|  j Uma sinopse da- situação 
|  bélica publicada pelo Alto 

Comando Alemão, admite 
que os russos penetraram 
mais de dez kms. na Prus

sia Oriental.
Acrescenta a declaração 

qu? está aumentando de 
intensidade dupla, a inves
tida russa contra aquel3 
parte da Alemanha.

Ashley's Gin é o que eu quero / /
!
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Inicia-se o campeonato juvenil do A m erica
a  ** ^  m  ^  A «  / V  « r e e l  A  \ /  A B M  ^ i LJogarão amanhã as equipes A zu l e Vermelha

Terá inicio no próximo 
domingo, ás 7 horas da 
manna, no Estádio Juve
nal Lamartine, o cam p o  
licu.0 iineino ua secçau jU 
Venn ao xvmerica r laeuut 
Ciuoe, com o encontro er- 
tre at equipes vermema e 
azul

u  ceruu.cn juvenil que 
esia pruxuvenao a aue  
tona uo "campeao do cen
tenário” vem aespertanuw 
a atençáo de toao o puün- 
co espamvo da c iia .t  
Domingo passado, a testa 
maugiuai aessa inecuii. 
competiçio ioi preseama- 
ua por uma numerosa as 
sisiencia, que souoe apiau

dir intensamente os futu
ros pebolistas natalens'-;.

Não nos cansamos na e
logiar a grande e inte»i- 
gente iniciativa do Ameri

ca, em preparar, íi.-.ica- 
mente, a nossa mocidade 
prestando-lhe cuidadosa 

assistência e dando-lhe o 
necessário estimulo para

o completo desenvoWimcn 
to do corpo.

Esse jogo, disputado en
tre os finalistas do torne
io inicio, está provocando

enorme curiosidade, em 
virtude do equilíbrio rle 
forças que existe em am
bos os contendores. Tantc 
os “vermelhos” como os

Prosseguem, amanhã, as competições comemo
rativas da inauguração do Estádio 

Cei. M ilton Daemon”

FRENTE A FRENTF. A- 
MaínHÁ, EXTREMO/ E 

A itL íllN Z A

Jogarão amanhã era Ex- 
tremoz, as equipes repre 
sentativas do Extremoz E . 
C. e o poderoso conyunto 
cearaminense do Ananza 
F.C.

Essa disputa que ja há 
muito vinna ser.oo espera
da, é de fazer crer que ue- 
corra com o maior brlhan- 
tismo.

O team da cida-.le aos 
canaviais está confiante 
na vitoria, pois seus ele
mentos acham se bem trei

nados .
O esquadrão extremo- 

iense, por sua parte, r.ro 
se deixará levar .1*. venci
da facilmente

Portanto é ie  esperar 
que o embate Je amanhã 
em Extremoz alcance gran 
de sucesso.

Transferidas por motivos 
isobejamente divulgados, pros 
sogmráo, amanhã, as compe- 
uçoes comemorativas da inau 
guração do magnifico estádio 
do 2o Grupo Movei de Arti
lharia de Cpsta, situado na 
aprazível praia da Limpa, 
cuja obra deve-se a brilhan
te e elogiavel iniciativa do 
seu comandante, Coronel 
Milton de Souza Daemon.

O comandante e  oficiais 
dessa briosa unidade miiitar 
fazem, por nosso intermédio, 
um convite a todas as pes
soas que desejarem assistir 
ao certamen, afim de dar-lhe 
maior brilhantismo.

0  programa está com a se
guinte organisação:

PROGRAMA

8,00 — Hasteamento da 
Bandeira Nacional e Hino 
cantado por todos.

—Chamada dos atletas,
— Desfile;
1 — PROVA 14a CIA. IN-

C H A PA S |
de ferro sueco semi- j 

novas 3|16
[ Vende-se a Rua Frei 

Miguelinho, 58

DEPENDENTE DE TRANS
MISSÕES:

Corrida de mil metros (pra 
ças)

2 — PROVA 2o B .C .C .
Corrida de 1.500 metros

(praças).
3 — PROVA — BATA

LHÃO DE ENGENHOS
Salto em altura (praças).
4 — PROVA — III/5c R. 

A. D . C.
Salto em distancia (pra

ças)
5 — PROVA I/3g R. A A. 

Aé.
Lançamento de peso (pra

ças)
6 — PRpVA FORÇA PO

LICIAL DO ESTADO DO 
RIO G. DO NORTE.

Futebol — 16° R. I. (pra- j 
ças) x ABC.F. Clube.

7 — PROVA MARINHA 
DE GUERRA BRASILEIRA. >

Voleibol — Exercito x Ae
ronáutica (sargentos).

8 — PROVA 14° G. A Do.
Corrida 800 metros (pra

ças).
9 — PROVA “U . S . NA

VY” .
Voleibol — Aeronáutica x  

Marinha de Guerra (praças).
10 — PROVA “U. S , AR

MY”.

Tiro de pistola ou revoL 
ver — 45 metros (oficias).

CONCURRENTES: Todos 
oficiais do Exercito, FAB, 
Marinha, Força Policial, U . 
S. Navy, U. S . Army que 
trouxerem armas e 10 tiros.

JUIZES
PROVAS CORRIDAS — 

Cap. Isnard.
SALTTOS EM DISTAN

CIAS — Cap. Teixeira.
SALTOS EM DISTAN- 

Tte. Djalma.
PESO — Tte. Enedino.
FUTEBOL — Tte. Aure- 

Hano.
BOLA AO CESTO — Maj. 

Lemos.
VOLEIBOL — Cap. Dur- 

valino. s
TIRO DE PISTOLA — 

Cap. Maurício.
OBSERVAÇÃO

Io) PRÊMIOS — Os três 
Io colocados receberão prê
mios oferecidos pelos patro
nos.

2o) — As provas serão si
multâneas.

PROVAS AMISTOSAS 
Voleibol — “Centro” x  

“Ateneu”.
Bola ao Cesta — Oficiais 

do Exercito x  U. S . Army.
Bola ao Cesto — Praças do 

2o G .M .A.C . x 1/3° R. A. 
A. Aé.

3o) — Uniforme branco 
para os não competidores. 
Juizes: com calça e camiseta 
desportiva.

ass.) Milton de S°uza Dae.
mon — Ten. Ce). Coman
dante.

—.-43
“azuis” espeiam obter o 
triunfo. O team azul ron-, 
ta com a confirmação cia 
vitoria, conquistada do
mingo ultimo. E o verme
lho está certo de rehabui-2 
tar-se.

Ao autor do goal da Vi
toria, será entregue uma 
artistica medalha, of-5: ta 
do sargento Romualdo Xa 
vier da Silva.

Os quadros jogarão ccm 
a seguinte constituição: 

AZUL: Itan; Navavrc I 
e Canindé; Rubens, Varela 
e Corcino; Aderaldo, Va
rela II, Evaldo, Navarro II 
e Azevedo. *

VERMELHO: Ivaniido; 
Jacarandá e Raul; Brilhan 
te I, Osiris e Durval; Gou
veia, Pires, Nilson, Dieb i 
e Tom Mix.

RESERVAS: Mosstó. 
Guerreiro, Carioca, Nabo:, 
Agripino e Nilton. 

Arbitrará o encontro o 
i sr. João Acioli, diretor ce 

futebol do America.

P O T I G U A R
U m  sabão 100% 

eco n o m ico .. .

|E não é o mais caro 
|J. HONORIO LIMITADA 
j Chile, 29 — Fone 1557

Pneus "B R A SIL "
l t  »4 X  I S
12 © 14 lo n a s  
RECEBERAM

Bezerra & Cia.
A V . l i lO  B R A N C O , 2 0 5

AGUARDENTE?

"O L H O  D*A G U A M

(Exam inada •  Aprovada pelo Laboratorio Bro 
m atologieo do Kio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para o mais 
exigente paladar 

Peça Sempre — OLHO D’AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

SrsDENTISTAS

PREÇOS HODICOS
SORTIMENTO 1NC0MPAPAVEL

JSÍ^USTÚPBEW S

S M S E T T I
Õ fnUActe** frltUfCri
SEMINAQIO 151-135-CAIXA 291-S. PAULO

4

0  treino de basket-ball hoje
á noite

Olimpico e Esporte reforçarão o Náutico e Aero
Determinado pela cri 

entação técnica, será . ea- 
lizado hoje, a noit';, no 
Campo do Aero C'ube, 
mais um treino de Basket
ball, em preparo dos t ’a
ms aue deverão enfrentar 
dentro de mais alguns di
as o poderoso quinteto do 
ASTREA de João Pessôa. 

Ekí virtude de ser cscv

lado hoje os componentes 
do Náutico e Aero Clube, 
solicita-se o comparermen 
to pontual ás 19 horas, no 
campo do Tirol, dos joga
dores convocados, que são 
os seguintes:

AZUL: Serrano, Nesi, 
Angelo, Romulo, Hugo, 
Oscar, Lamas e Eduardo. 

BRANCO: Chaga*, Ze-

lins, Alberto, Pinheiro. Ci
ro, Jessé e Altanir.

O Olimpico ' e Esporte, 
em um gesto verdade>ra- 
mente esportivo, faculta
ram que seus jogadores 
irVegrassem as repres -nta- 
çõe- do Náutico e Aen, 
ter d em vista que eriá 
e.-n ipgo o nome do bola ao 
cesto norte riograndense.

Noticiário Desportivo J
Consta que a Federação! 

Metropolitana ide f'ute- 
boi está tratando de ante-J 
cipar os quatro jogos da 
ultima rodada, no sentido 
de que o clássico decisivo 
entre Vasco x Flamengo 
possa ultrapassar todos os 
records, tanto de bilhete
ria como de acontecimen
to esportivo.

XXX
José Pereira 'Peixoto 

lançou, pelos jornais, um 
veemente protesto contra' 
os dirigentes da Federa-1 
ção Fluminense, que taxa- í 
ram a sua arbitragem, no‘ 
jogo Fluminense x Minei
ros, de leviana, parcial e 
facciosa,

XXX
Alirio, zagueiro da sele

ção paraibana, endereçou 
uma carta a C .B .D ., pe
dindo que fosse cancelada 
b sua inscrição pelo Bota
fogo, de João Pessôa.

XXX

Treinará, amanhã, o se
lecionado paulista contra 
o Corintians. O quadro B 
também se exercitará con 
tra os amadores do mesmo 
clube. i

G IN  M IL O R D
Produto de fina qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboratorio

Torres & Com p. L td a .
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

Marinho & Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — Io Andar 

NATAL — BRASIL

Farmacia Dutra
D E

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Com pleto sortim ento de Drogas, Especialb 
dades Farm acêuticas, artigos de perfumaria e  
mais um  num ero considerável de artigos de sua 
especialidade.

Preços verdadeiram ente excepcionais. V i
sitem  a nova Farm acia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma
zém Recife).



0  novo contráto de arrenda
mento do "Grande Hotel"

No salutar proposito de 
elevar o nivel progressista 
de nossa cidaae, o sr. Jn 
tervemor Gal. Fernandes 
Dantas sempre se conduz 
de forma a merecer a sim
patia e a confiança dos 
norte-riograndenses. Nos 
menores detalhes vemos 
que o governo procura fa 
zer algo util em beneficio 
da coletividade. Está, nes
te caso o arrendamento do 
•“Grande Hotel”. Autori
zando a modificação de 
certas clausulas, e visando 
um maior conforto para 
quantos procuram o aludi
do estabelecimento, criou.

a administração estaduai, 
novas condiçoes e nova 
concurrencia. Candida-1 
tou-se á mesma, a firma 
Teodorico Bezerra & Cia.,! 
constituida pelos srs| Teo- 
uorico Bezerra, nome bas
tante conhecido nos cír
culos comerciais e sociais 
de nossa terra e profissio
nal com largo tirocinio na
quele ramo de negocio e 
que desde setembro de . . .  
1939 vem dirigindo com 
proficiência e zêlo o “Grar. 
de Hotel”, e o sr. Olimpio 
Procopio de Moura, que 
também possue credenci
ais bastantes para colabo

O  D I Á R I O
Propriedade do Empreso O D IÁR IO  Ltdo.

NATAL - RIO CRAM'*: DO *ORTt — BRASIL ____
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rar, eficientemente, com o 
reu socio.

.E' de esperar-se, pois, 
que o “Grande Hotel” mm 
tenha a sua tradição do 
maior e mais luxuoso ho
tel de Natal, que esteja 
sempre bem aparelhado 
para receber os mais des
tacados elementos do ce
nário nacional e estrangei
ro, visto-que o seu movi
mento sem duvida sera 
constante e cosmopoúta 
ieante das excelentes ne 
■ spr ctivas que se oferecem 
,->£la posição privilegiada 
ae i essa capital já inteii- 
'entemente batisada como 
o “Trampolim da Vitoria".

Ac srs. Interventor Fê
lerai e á firma Teodorico 
bezerra & Cia. apresenta
mos os nossos aplausos pe- 
;■ resultado satisfatório a 
uem chegaram quanto pc 
rrendamento do “Grande 

Hotel”.

Sociedade Recreativa Aiecrinense

A  vaqueijada de amanhã nesta capita!
O  interesse despertado pela tradicional festa sertanej a

Reina <• máximo inte
resse em torno da anunci
ada vaqueijada, que, ama
nhã, ás 9 horas, terá Ju-

------— —o— —-------

NOTA DE BOLSO
Veríssimo de Melo 

A CARA E O CARATER
Não é a cara que faz o ca 

rater. Mas é o carater que 
faz a cara.

XXX
E’ preciso desconfiar de 

todas as caras carrancudas. 
A teoria de Lombroso tem os 
Deus fundamentos na reali
dade. Quem possue um bom 
carater não pode ter uma 
cara ruim, mesmo tendo uma 
cara feia.

Mas é quasi absolutamen
te certo de que, quem pos
sue uma bôa cara possue 
igualmente um bom carater.

XXX
Noto que muita gente tem 

medo de enfrentar os espe
lhos.

Ah! Se eles refletissem a 
verdade de fato! Não só a 
verdade da cara. Mas tam
bém a do proprio carater.

Seria um tal de quebrar 
espelhos.. .

xxx
Mas as cciras estão feitas 

e  não adianta protestar.
Já disseram que viemos a 

este mundo sofrer, sofrer e 
mais nada.

Qh! Caras horrendas! Oh! 
Caras pavorosas!

Não é possível que eu nãp 
ganhe o Reino dos Céus, tan
tas vezes quantas topar com 
eesas baras pelas ruas!

XXX
Será que os homens estão 

de cabeça pra baixo?

sar no Campo do Améri- 
’a Foot-ball Club.
Já estão inscritos para cor 
:er as seguintes parelhas 
Je cavaleiros: Vital Corre- 
:a-Djalma Correia; .Frau- 
çalPaulo Teixeira; José 
Carvalho-Manoel Candi- 
lo; Luiz Tavares-João 
Truz; Eider Dantas-New- 
on Lima; Itamar Varela- 
Tinaldo Varela; Miguel 
Jem-Cici; Manoel de Os- 
-ar-José Oscar; José San- 
iago-José Barbosa; Ama- 
'al-Gerôncio; Humberto 
Tomes-Ivo; Otávio Carva 
;ho-Torres Estevão; Cris-j 
iim Fernandes-Edson Qa- 
mara: Agripino-Cabanc,
José Magro-João Teixei- 
'a: José Gomês-CaluL 

Aos vencedores dos pri
meiros lugares serão con-

'feridas artísticas meda
lhas de ouro e prata, k  
quais já se encontram em 
exposição nas vitrinas d. 
“Formosa Siria”, á Rua. 
D i. Barata. A comissão 
jtlgadora é constituida pe
ies srs. José Ubarana, Os 
car Dantas, Fernando Ta 
vares, e Epifanio Barbosa.

As 14 horas haverá um 
churrasco oferecido aos 
presentes, continuando de
pois as corridas. A banda 
de musica da Força Poli
cial abrilhantará a festi
vidade.

Os ingressos custarão 10 
cruzeiros, achando-se á 
venda no Carneirinho de 
Ouro, á Avenida Tavares 
de Lira, e no “Zepelm”. 
junto ao Natal Clube.

O Festival do Poeta Leonel Coêlho no 
Instituto Histórico

O poeta Leonel Coêlho. 
que se encontra em Natal 
em compaqjiia do jorna
lista Lauro GÒmes, está 
ultimando os preparativos 
para a realização de seu

F. de Alencar
Encontra-se nesta capi

tal o nosso confrade de im
prensa F . de Alencar, ie 
{iator-secretario da pres 
tigiosa revista “Finanças 
Magazine”, que se edita 
em São Paulo.

F . de Alencar esteve em 
visita a O DIÁRIO, demo- 
rando^se em nossa reda
ção em cordial palestra

festival, marcado para a 
próxima terça-feira.

No Instituto Histórico a 
sociedade natalense ira 
ouvir o autor de “Parale
lepípedos” declamar inú
meros versos de sua auto
ria, versos cuja fôrça poe 
tica e realista o colocaram 
em lugar de relevo na li
teratura nordestina.

Além dos nomes já pu
blicados, de patrocinai o- 
-es do festival, temos hoje 

acrescentar os segui n- 
ps: Kabil Faraj. João Be- 

/-erra, Amaro Mesquita. 
José Alves dos Santos, Pm- 
chid Amin e Ubaldo Be
zerra.

REX A partir de àmanhã 
Casei-me com uma feiticeira

FREDICH MARCH e VE RO NICA LAK E

Posse da nova diretoria
Ter a logar no próximo

dia 31 a soienidade da pos
se da nova diretoria ria 
popular Sociedade Recre
ativa Aiecrinense”, que re
gerá os destinos da mesma 
no ano de 1945 e está as
sim constituida: Diretoria 
de Honra: Presidente: Dm 
vai Paiva Filho; Secretá
rio: Wober Lopes Pinhei
ro e Orador: Djalma Ma
ranhão (re-eleito).

Diretoria efetiva: Presi 
dente: José Euripedes df 
Vasconcelos; Secretari 
Geral: Severino de Oli
veira Galvão; Io Secreta 
rio: José Alcantara Barbo 
sa; 2o Secretario: Juvena 
■Secundo: Orador: Jos>
Mussolini Fernandes; Vi 
ce-dito: José de 01ive’ra 
Tesoureiro: Manoel Euri 
pedes de Vasconcelos: B: 
bliotecario: Sebastião Fer 
n andes de Oliveira Filho 
'Vice-dito: Esdra fie Si 
queira. Departamento Re 
creativo: Presidente: Jo 
;é Dantas Emerenciano < 
membros: José de Olivei 
ra, Evandro de Mélo Lima 
2 Severino Vieira. Bene
neritos: João Alencar e 
Leonel Leite.

Varias providencias es 
ão sendo tomadas pelos e- 
’e mentos da antiga direto- 
ia e os recem-eleitos no 

-:°ntido de que o áto em a 
nreço se revista do maioi 
‘brilhantismo, inclusive c 
. mnfuoso baile a ter inici: 
ís 20 horas daquele dia, r 
lual também comemorar5 
o primeiro aniversario d? 
fundação daquela inter“S

------------ o- ■

O DTA D A S M ISSÕES NP  
SEM INÁRIO S . PEDRO

O Seminário de São Pe 
dro, mantido pela Diocese 
de Natal, comemorará, a 
manhã, festivamente, c 
Dia das Missões.

O programa da soleni 
dade, organizado pelo co 
nego José Adelino e Padre 
Neves Gurgel, consta de 
uma conferencia do sr 
Eloi de Souza e de uma 
narte recreativa pelos se
minaristas, que além de 
numeros de orfeão e de- 
clamação, representarão' 
rm drama e uma comedia.

O DIÁRIO recebeu n- 
tencioso convite para fa
zer-se representar.

li

sante agremiação, tendo 
sko con vidadas figuas da 
sociedade, comércio, in
dustria, militares e auto
ridades locais, etc.

A festividade será pre
sidida pelo sr. Rui Morei
ra Paiva, diretor-presiden 
;e da Empresa “O Dl/. 
RIO” Ltda. e membro dc 
alto comércio e de varia, 
rntidades desta capital 
especialmente convidadi 
para aquele fim .

—— ----- o-------------
Grêmio Dramatico 

de Natal
Homenageando o sei 

prestimoso oonspeio snr 
msé Aguinaldo, o Gremi. 
Jramatico de Natal reaíi 
ía hoje á noite em sua séd. 
.ocial, Foyer do Teatn 
Jarlos Gomes, umâ inte 
ressante reunião dansan 
.e, que contará com a pre 
iença de todos os seus as 
rociados e respectivas fa 
milias.

Certamente a iniciativ; 
Io Grêmio Dramatico ob
terá franco sucesso. Por 
intermédio dos srs. Lais 
Siqueira e Clementino Ju
nior, recebemos atencio

so convi es

A festa do saxofonis^ 
ta Sebastião Barro«

O saxofonista Sebastião 
Barros (K-Xibinho), que 
.odo o Estado conhece a 
.ravés da Rádio Educadc- 
•h de Natal, realizará no 
iia 4 de novembro próxi- 
nc, no Carlos Gomes, um 
estival de despedida. To

narão parte no mesmo vá~ 
ios artistas da Z.Y.B.-5, 

iendo apresentados swm- 
{s, blues modernos, cho- 
os, sambas, etc.
K-Ximbinho, que é tam

bém habil clarinetista, ob- 
erá, provavelmente, um 
grande êxito merecido nn 
seu espetáculo, cujo pro 
zrama está sendo organ5- 
zado com esmero.

Compondo-se a nova cn-
retoria de pessoas de re
conhecida projeção no jc.r 
nalismo, no comercio e de 
outros importantes setores 
Ja cidade, é de esperar-se 
uma atuação progressista 
c digna da de seus anteces
sores, os quais, entre ou- 
.ros acontecimentos notá
veis fizeram realizar cora 
o máximo sucesso a “FES
TA DA VITORIA” e a 
‘FESTA DOS JORNALIS
TAS”.

Neste registro devemos 
.destacar os nomes dos 
snrs. José Euripedes de 

Vasconcelos e Severino de 
Oliveira Galvão, incansá
veis batalhadôres pela re
petição dos êxitos da So

ciedade Recreativa

Diretoria Regional 
dos Correios e

.Telégrafos
t e l e g r a m a s  s o c i a i s
EM HOM ENAGENS A S  
FORÇAS EXPEDICIONÁ

RIAS BRASILEIRAS
As formulas de telegra

mas sociais—SFE (te* 1“-' 
grama social em homena
gem ás Forças Expedicio
nárias), cuja taxa fixa é 
de Cr§ 2,00, acham-se a 
venda no guiché de tele
gramas da Diretoria Re
gional .

As formulas devidamen
te preenchidas, deverão 
ser apresentadas no balcão 
de taxa.

DO. ENDEREÇO: — O 
telegrama Social — SFE 
— quando destinado a pes-, 
soa residente nesta Capi
tal, deverá trazer o ende- 
rêço completo. Quando 
fôr para um membro das 
Forças Expedicionariao, ‘ 

ausente desta Cidade, o 
telegrama será endereçado 
com a indicação do pôsto 
o nome completo do de»- 
tinatario, cujo destino se
rá dado pelo Correio Cole- 
;or Militar do Norte.

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arm a

ções e  estoque. Tndo novo e  m oderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO  

A v . Tavares de Lira, 36 
N A T A L

Cêna de ciúmes no Passo
dal Patria

R O IA L --  A  partir de hoje
A  super-m agistral M oreninha dos Tropis na m elhor reprise do Ano!H

A  PR INCESA D A S  S E L V A S
D orothy Lnm our ao lado de Ray M iland em uma copia in teiram ente nova

Com plem ento: Jornal e N acional

Carmen Maria, residen
te no Passo da Patria, com
pareceu a um pique-nique 
na residência da sua rival 
Elvira de tal, ali também 
moradora. Durante a festa, 
Carmen enciumou-se de El 
vira por causa de um dos 
ccnvidados, de quem fôra 
roiva. Sob a ação do ciú
me, investiu, com uma fa
ca. contra Elvira, sendo obs 
leda do seu intento crimi
noso pelas pessoas pre
sentes.

Ontem, Carmen prora- 
rcu, ainda uma vez, agre
dir Elvira, a mão armada, 
rendo presa e levada pela 
policia á Delegaria do Io 
D istrito. Na policia, Cai’-

men declarou á autorida- 
dt que trabalha no Passo 
da Patria, negando qual
quer relação amorosa com 
quem quer que seja. D 'z  
que trabalha sem mistu
rar-se ás mulheres da vj-

da airada, vivendo hones-
1 amente. Prestadas as su
as declarações, foi Car
men Maria pósta em li
berdade, depois de ter 
prometido não mais agre
dir Elvira, sua rival feliz

Casas a prestações
A  Cia. de Im óveis e Construções de Recife S “A . 
facilita a aequisição da Casa Própria em presta
ções módicas pela tabela price, e independente 

de sorteios ou pontos
Informações com o Agente-Geral neste Estado

J . GOMES DE OLIVEIRA  
A v . Tavares de Lira, 41 —  T elefone, 1130 — 

N A T A L
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As forças brasileiras estão  controlando um  
setor da fren te  de b ata lh a  ita lian a  e infli- 

üfiifltU im portante baixas aos n azistas cc
______ mandaddosj"por vcn  l\esserling______

Os m aquís hespanhois
estão bem armados —O DIÁRIO

Propriedade do Emprêso "0 DIÁRIO** lid o .
NATAL R IO  GRANDE DO NORTE -  È R A S R

S e c re tá rio : D ja lm a M ara n h ã o  — V espertino Independente  -* »■ G eren te: P a r r a )  f a t o  F iD » 
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Vencendo os japoneses nas
Filipinas

Preparativos para novos desembarques

LO N D RES, 23 hespanhois e s t ã o  
( U . P .)  — Noticias bem armados de mor 
de Barcelona reve= 
lam que os maquis

teiros, metralhado= 
ras e fuzis de fa h rt

Arremetida contra 
Antuérpia

QUARTEL GENERAL
Aljirxou ioE ívu-vC i-iti
'in u h , Z3 (uR) — us nor- 
;xe-amencanos estão ven- 
cenao os japoneses nas 
Empinas, empregando a 
mesma tatica que os ama
relos conseguuam a dois 
anos, dominar a defesa nor 
te-umencana, infütranuo- 
?e nas linhas inimigas.

Caicula-se em peio me
nos dois corpos de Exér
cito das forças já desem
barcadas em Leyte.

, LONDRES, 23 (UP) — 
Os japoneses esperam já 
para os proximos dias, se
gundo e possivelmente até 
terça-feira, uma nova ten
tativa de desembarque dos 
norte-.americano« nas Fi
lipinas, segundo uma noti
cia de Tokio á D .N .B  .

Afirma aquela agencia 
que os norte-americanos 
estão concentrando gran
des forças na Nova Guiné.

Q.G. MAC ARTHíJR 
LEYTE, 23 (UP) Urgente 
— As forças norte-ameri
canas ate alojaram cs ja

----------- o----------- -"

Os russos internam* 
se na Prússia 

Oriental

LONDRES, 23 (UP) ~  
O proprio comunicado ate- 
mão acaba de anunciar a 
evacuação da cidade de 
Goldap.

Significa isso, que ->s 
russos já se internarem 
trinta e quatro kms. na 
Prússia Oriental.

poneses de Paio que é o
ultimo ponto fortificado 
japonês na costa oriental 
de Leyte.

PARIS. 23 (UP) — Es
pera-se a todo momento a 
arremetida final das tro
pas canadenses contra a 
Antuérpia.

Os soldados do Canada 
ja operam mais livremen-

te na zona do estuário do 
Escalda, onde conqiusta- 
ram Bieskens Draiburg, 
os principais pontos forti
ficados do inimigo na mar
gem sul da referida cor
rente.

cação inglesa e nor- 
te=americana, que fo= 
ram obtidos das for
ças francesas do in= 
terio r.

— ---------o------------
Utilizando bombas 

voadoras
PARIS, 23 (UP) — In

formações transmitidas da 
linha ae frente do Primei
ro Exército Norte-Ameri
cano rtvflam que os ale
mães estão utilizando suas 
bombas voadoras para a lu 
ta contra as tropas alia
das.

Ladrões disfarçados em agen
tes de policia

Cadeia para os 
lideres

RUI MOREIRA PAIVA

fal SO S

PARIS, 23 (UP) — Cin- agentes de policia, pene- 
co ladrões disfarçados em traram na casa de Alfredo

------------ a------------  , Bustos, um cidadão argen-
1 tino, bastante conhecido 

B r a s ile ir o s  q u e  se  en= aqui, e atacaram o dono
c o n tr a  m e m  Biarritiz “ “

PARIS 23 (UP) _ In- F0111*110» queimaram-no a
formações de iBarritiz a - , sola dos pés com fosforos 
nunciam que ali se encon- j 
tram os seguintes .cida
dãos brasileiros: “condessa 
Silva, senhorinhas Armen- 
dia e Eunebia, João Pedro 
Luiz e Halty Arthur Price 
e senhora I —— —

até sua vitima revelasse 
onde havia escondido as 
joias de valor de 700.00'J 
francos.

VARRIDO O INI 
MIGO DE WUR= 

VLEN
PARIS, 23 (U P) 

— Os aliados estão 
varrendo o inimigo 

da zona de Wurvlen.
Os britânicos con= 

quistaram Schondi- 
je, ao norte da Antu
érpia.

Edição hoje
G$0,40

Comandante da Brigada 
Judia

LONDRES, 23 (UPõ -  
O ministério da guerra m- 
formou que E. F. Benia
min foi apontado para o

Os produtos básicos da estrutura economica do 
Rio Granae ao Norte, são o sal e o algodão. Toda a a- 
tençao do Governo deverá ser, portanto, de apoio ás 
iniciativas que propugnem o seu desenvolvimento e to
do o seu interesse aeverá ser para melhorar e aumen
tar a proauçao. Quanto a prouução algodoeira não ha 
noticia, ate noje, de que tenha exigido trabalho disci
plinar das autoridades policiais. Ü processo de colhei- 
líx e ciinQa o mesmo cie muitos anos atraz, sem reclama- 
çoes aos traoainaaores ou exigências üos patrões. A 
maustria do sal, porem, tem obrigado aos poaeres cons- 
Utuiaos a adotar medidas coercitivas, na salvaguarda 
da proaução, da ordem e do proprio equilibrio das fi
nanças estaduais,

Enquanto a população que tem o seu meio de 
subsistência no traoaino üos algodoais do Seridó, fixa- 
se nas próprias zonas de suas atividades, a população 
do traoaino saiineiro é sobretudo adventicia, porque 
passaaa a qpoca da colheita não tem meios para uma íi- 
xaçao locai e torna aos carnauoais do Assu, ás ohras 
contra a seca, e em-fim ao seu ambiente constante. Es
sa população,, por assim dizer movediça, torna-se exi
gente e aiDitraiia, peio instinto naturaLde que o seu 
uaoaiho so e solicitado em determinada época. E’ esta 
uma situaçao que posteriormente poderia ser estuda
da, procurando-se remover os seus inconvenientes. En 
tretanto na uma particularidade que precisa ser enca
rada peio Governo, a-iim-de evitar a indisciplina do 
trabaino nas salinas de Macau, Areia Branca e Mosso 
ró. E’ a deieteria de individuos suspeitos que arvo
rando-se de lideres trabalhistas, insuflam os operários 
á indisciplina e a desordem. Pela nossa legislação tão 
sabia e garantidora dos direitos dos operários, é justo 
que as suas reinvidicações sejam consideradas para es 
tudos por intermédio dos Órgãos competentes. Impor 
exigências fóra desses tramites, é querer formar anar
quia conturbar o esforço honesto em que está empe
nhada a Nação, principalmente agora que todas as e
nergias do Pais devem estar mobilizadas para o esforço 
de guerra, em que todos os brasileiros se acham em 
pregados. Para esses “cabeças de greve” e fanfarrões 
desordeiros, compete á policia ensinar-lhes o caminho 
da cadeia.

rianças § ■
lutaram em Aachen

alemães
LONDRES, 23 

(U . P . )  — Infor= 
inações de Aacheii 
dizem que a cidade 
está sob a custodia 
do primeiro exército
norte-americano.

- ..  ...... 0 ' —

O recital do poeta 
Leonel Coelho

Amanhã, às 20 horas, em 
um uos saiões uo insinuco 
xnsionco, o poeta Eeonel 
Goeino realiza o seu a- 
nunciaao recuai de poesi
as. bera um xestival ae ar
te no qual o conhecido 
vate paraibano declamara 
inéditas cinzelados dentro 
da escola de Augusto dos 
Anjos.

Ü recital do poeta de 
“Paralelepipedos” e de 
“Misérias”, dois livros que 
consagraram Leonel Coe
lho entre os poetas da sua 
terra, terá a assistência 
dos intelectuais norte-rio- 
grandenses.

Fará a apresentação um
intelectual conterrâneo.

Quatro menores a
lemães, um dos quais 
tem oito anos, dois 
outros contam dez a= 
nos e o ultimo, o mai: 
velho do grupo, tem

quatorze anos, fo* 
ram apanhados quan 
do atiravam contra s 
companhia de arti* 
lharia estaduniden 
se.

DESESPERÂDO RA
a situação do exercito nazista

LONDRES, 23 (UP' — 
As ultimas informações di
fundidas pela emissora de 
Berlim, revelam que a si
tuação do Exército NaPsta

na Prússia Oriental é sim
plesmente desesperaderu 
dada a tremenda pressão 
exercida pelos Exércitos 

Soviéticos.

comando da Brigada Ju
dia lecentemente organi
zada

Lendo o “O DIÁRIO” V. S. 
terá m cltuacio do mudo em 
suas mios.

CHEGAM
REFORÇOS
INIM IGOS

LONDRES, 23 
(U . P . ) — Noticias 
de Toquio, retrans
mitidas pela Transo-- 
cean anunciam que 
reforços inimigos es
tão chegando, conti
nuamente, ao golfo 
de Leyte, onde são 
atacados.

" O  D I Á R I O "

é o jcrnal de maior 

VENDA AVULSA da Kapital

0 bolsão alemão
nas margens do Escalda

PARIS, 23 (UP) — Na 
Frente Ocidental os cana
denses continuam a aper
tar o cerco em torno do 
bolsão alemão na margem 
meridional do Escslda.

Espera-se assim, que 
dentro de pouco tempo, os
aliados dominarão defim- 
tivamente a desembocudu- 

j ra do rio, o <jie significa

rá que poderão utilizar li
vremente o porto da An
tuérpia para o abasteci
mento dos exercitos em 
marcha sobre á Alema
nha. ___

a
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VIDA DA CIDADE

COUSAS DE 
SEGUNDA-FEIRA

O dia de segunda-feira 
é um dia propicio a que 
se contem historias (Y. 
“Contes de Lundi”, de 
Daudet). Assim, cá esta
mos nós a pretender con
tar uma e, o que é mais 
curioso, que nada tem a 
ver com a vida de nosso 
burgo. Mas como é uma 
historia de cidade. . .  e 
hoje é segunda-feira. . .

O caso reflete mais um 
testemunho da falada 
“bravura” nazista, e o
correu ultimamente.

Cercada pelos ameri
canos a cidade alemã de 
Aachen, foi enviado um 
ultimatum ao seu coman
dante, com o dilema: ov 
a rendição ou a destrui
ção completa da cidade 
famosa que, como se sa
be, com o nome de Aix- 
la-Chapelle, foi a capital 
do império de Carlos Ma
gno.

A situação era critica 
e irremediável. Compre
endendo isso, os habitan
tes mandaram uma dele
gação de 20 homens ao 
coronel alemão, apelan
do para que cedesse, sal
vando a cidade da des
truição certa. O prussia
no não teve duvida: man
dou passar pelas armas 
os patrícios “derrotistas”, 
que não acreditavam na 
infalibilidade do “fueh
rer”, que havia determi
nado a resistência até o 
fim.

Dias depois, os ianque , 
investem »decisivamente, 
rompem as barreiras de
fensivas, esmigalham as 
casamatas, chegam ao 
centro da cidade, ao pro- 
prito quartel-general do 
coronel germânico.

• Era o momento de pôr- 
se á prova a coragem 
pessoal do oficial nazis
ta, a sua fidelidade ao 
“fuhrer” .

O “homem”, entretan
to, resolveu as cousas de 
u’a maneira bem pouco 
heroica: pegou uma ban
deira branca e desceu as 
escadas do quartel-gene
ral, á frente de seus a 
judantes, e foi entregar- 
se, sem condições, aos a 
mericanos —■ A

t IMPUREZAS DO SANGUE f 
{ELIXIR DE NOGUEIRA! 
| (SILVEIRA) |

iFilis-Reum afism o
C A J U R U B E B A
SiFiliá-Reum atism o

C A J U R U B E B A
SiFilis —R eum af ismo

C A J U R U B É B A
A venda emfodaa as 

Farmacias e Drogarias

C A J U R U B É B ^

t t ,

ä
* *  d i a  c c K o c fo * .

o u t r o  ®  — -  " •

c o ç o

nV B H SO S
(Entre Vigário Geral e a 
Parada de Lucas, no 
Distrito Ftderal, foram 
roubados 2.640 metros de 
fios telefônicos).

Lá de Vigário Geral 
vêm noticias lacônicas 
sómente porque furtaram 
as tais linhas telefônicas.

Preso o gatuno, lhe diz 
o delegado bravio:
— Depois que perdeste a i i - '

nha, ,
tens a vida por um fio,

EL MANO

“RIO MODAS”
| o melhor e mais comple | 

to figurino brasileiro 
Preço: Cr.S 22,00 

Pedidos pelo Reembolso
-----  Postal: ------

Rua São Salvador, 29 
RIO DE JANEIRO

Inspecionou o exer=
cito filipino

NEW YORK, 21 (UP) 
-jegundo a emissora de 
i'okic, o General Paulino 
àantos, chefe do Exército 
F.nipino controlado pelos 
iponeses, inspecionou su 

■s forças, que se encontram 
prontas para enfrentar o 
desembarque dos norte-a- 
rrericanos.

Para a solução dos seus problemas
sentimentais, não confie, unicamente, 
em sua boa estrela. Cuide, também, 
de sua aparência pessoal. Por mais 
interessante que possa ser sua 
prosa, nenhuma jovem terá prazer 
em ouví-la, se V. não evitar 
que a barba lhe comprometa 
o aspecto. Por que desmere
cer no conceito alheio, se a 
Gillette é tão prática e eco
nômica ? Compre, hoje mes
mo, um aparelho Gillette e 
passe a barbear-se em casa. 
tôdas as manhãs, com as legí
timas lâminas Gillette Azul.

—  Ficaste "a b a fa d o "  ?  Pois vais ver como se ínver* 
tem os papéis. Aposto que ela entregará os pontos t

«

:°0v “o:  * *íoT 'A°  «.lERtS "CAÇA*
» u t m 0 ,

o » 1 " *M&o r o o t  f»*-

—  Sim ... Você é o meu tipo, não há dúvida; mas 
iu o  não se resolve assim . . preciso pensar. . .

B A R B E U N O  
A D V E R T E  .

Peças e accessorios para 
carros e  caminhões “Ford” 
e “Chevrolet” — Tintas i  
oleo em  todas as côres. en
contrará V . S . na A gen

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 68

Atacaram Davão
LONDRES, 21 (UP) -  

Noticias de Tokio difundi
das pela Transocean, re
velam que na manhá de 
pexta-feira, sessenta avi
ões norte-americanos ata
caram Davão, nas Filipi
nas e uma base japonesa 
no ocidente de Nova Gui
né.

GARANT IA  PO SIT IVA; Compre um pacote 
de dez lâminot e uie duas. Se não ficor sa
tisfeito, devolva as oito e será reembolsado.

G i l l e t t e
Cmixa Postal — 1797 Rio de Janeiro

G  - 149 Intcr-Atntrks»»

a u t o m o b i l i s m o

Curso prático e teórico de autom obilism o, com 
preendendo lições sobre motor, para os am adores.

Ensina-se a dirigir autom ovel, e  com o tratar o 
m aquinism o do m esm o, aos que quiserem  prestar ex a 
m es para amador ou  profissional, em  6 sem anas.

Preço popular, “VILA PA L A T N IK ”, N® 275, 
diariam ente das 16 ás 20 horas.

PARA
AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE* 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

Só o famoso jarro eletrico

“ R E I ”
(C a p a c id a d e  de ll!2 lit ro s )

Distribuidores Exclusivos oeste Estado
H ., Martins & Cia.

R u a  F re i M igueliiiho9130

O DI A R IO
Encarrega-se de serviços  
tipográficos em  geral, 

usando m aquinas 
“L inotipo”

SERVIÇO ESTADUAL DE 
REEDUCAÇÃO E ASSIS

TÊNCIA SOCIAL

Nota oficial do SERAS dis
tribuída pela DEIP

A respeito da nota divulga 
da pelo “O DIÁRIO”, sobre 
o caso do mãerobio Joaquim 
Macaíba, ao qual, segundo 
aquele vespertipo, fôra re
cusado, por quatro vezes oon. 
secutivas, internamento no 
Abrigo “Juvino Barreto” a 
direção do Serviço Estadual 
de Reeducação e Assistência 
Social tem a informar que, 
do seu cadastro de assistên
cia, não consta qualquer pe
dido dessa naturesa em favor 
do mencionado indigente.

Com efeito, nem a admi
nistração daquele estabeleci
mento, nem a Secção de Ca
sos Individuais, á qual estão 
afetas, na séde do SERAS, 
todas as providencias rela
cionadas com o problema da 
medicancia da velhice des
amparada, têm conhecimento 
do ca;o em apreço, seja por 
apresentação pessoal do in
teressado, seja por interfe
rência de seus protetores.

E’ conveniente esclarecer, 
a propoisito, que a adminis
tração do Abrigo “Juvino 
Barreto” não- tem autoriza
ção para internar diretamen 
te os necessitados que se 
apresentem á sua porta, 
quando não exibam a guia 
de internamento expedida 
pe’a Diretoria do SERAS, 
ou não estejam acompanha
dos por um comissário, si 
apreendidos fóra do expe
diente .

t P O T l G U A R _|
Um  sabão 100% |

eco n o m ico .. .
E não é o mais caro! 
J. HONORIO LIMITADAI

Chile, 29 — Fone 1557 j

Promoções
Por decreto do Presiden 

te da Republica foi pc >- 
movido recentemente o 

engenheiro Armilo Rodri
gues Monteiro, que já ser
viu na Estrada de Ferro» 
Central deste Estado, co
mo seu diretor interino e 
cheíe do tráfego.

Atualmente presta os 
seus trabalhos ao Depar
tamento Nacional de Esti- 
tistica de Estradas de Fer
ro, em sua séde no Rio de 
Janeiro.

FO R N ITU R A S E U T E N SÍL IO S 
PARA O U RIV ES E 

R ELO JO EIR O S
Balanças para oficinas — Para brilhantes — Lamina- 

dores — Tornos para relojoeiros — Banhos para 
dourar c pratear Cordas, vidros para 

, relogios, etc.
Preços e prospectos com a 

CASA MASETT1
Rua Seminário, 131 — 135 — São Paulo ,

W H IS K Y  M IL .O R D
Um  produto que se im põe ao conceito preferen
cial do publico pelo seu excepcional paladar de  

qualidade superfina e incom parável 
Encontra-se nas principais casas 

O MELHOR FABRICADO NO BRASIL  
D istilaria e  Laboratorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BR A SIL

A gentes para o Estado do R io G rande do Norte:

Marinho & Castro
Rua Frei M iguelinho, 102 —- 1° Andar 

N A TA L — BR A SIL
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS 

ONTEM 
Senhores

Aniversariou ontem o sr. 
Evaristo Hiláo àe Souza, co
merciante ne-iita praça.

— Assistiu ontem o seu na 
talicio o sr. José Januarto 
de Carvalho, socio da ‘‘Em
presa de Transporte Poti
guar Limitada” .

HOJE 
Senhores

Passa hoje a data nataii 
cio do sr. José Arnaud Go
mes Neto, conceituado ad
vogado em nossos meios fo 
renses e brilhante íigura nos 
nossos circulos sociais.

.— Aniversaria hoje o sr. 
Artur Varela Filiio, funcio
nário das Docas do Porto de 
Natal,
Senhoras

Completa anos hoje a sra, 
Otacilia de Castro Sena, es. 
posa do sr. Salvador Sena 
funcionário da Recebedoria 
de Rendas.
Jovens

Faz anos hoje o jovem Jo. 
sé Gomes da Rocha, filho do 
sr. Pedro Gomes da Rocha, 
comerciante na cidade de 
Macaiba e de ,sua esposa d. 
Cecilia Gomes da Rocha. 
Senhoritas

Assiste hoje o seu aniver
sario natalício a srta. Iolan 
da Dantas, elemento de realy

------,-----O ----

Pé de €ol«̂ a

ce na sociedade de Caicó e 
filha do sr . Celso Dantas, 
grande fazendeiro naquele 
município.
Crianças

Passa na efemerifle de ho
je o aniversario natalício do 
garoto Eduardo, filho do sr. 
Joaquim Revoredn, do co
mercio desta praça. 
NASCIMENTOS

Está em fasta o lar do sr . 
Paulo de Medeiros, com o 
nascimento do pequeno Ade
mar, ocorrido terça-feira.

— Acha-se alegrado o lar 
do sr. Armando Seabra, fun 
cionario da Marinha Ameri
cana e de sua esposa d. Na
dir Seabra de Melo, som o 
nascimento do seu primoge- 
nito, que na pia batismal 
receberá o nome de Ridan 
Augusto.

— Acha-se alegrado desde 
o dia 18 do corrente, o lar 
do sr . Raimundo Barbosa 
Pinto, sargento radio-tele- 
grafista da Armada e de sua 
exma. esposa d . Arcenia do 
Nascimento Pinto, com o nas 
cimento de um interessante 
garoto que na pia batismal 
receberá o nome de Edmil- 
spn.

R A L C C
0 Relugio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo
tíepr.: JOEL ALMEIDA 

Traves?* México, 64

Manobras Militares
O Exército Brasileiro é agora, mais do que 

nunca, urna força adextrada e modernamente e
quipada, á semeihança das tropas dos paises mais 
adiantados do mundo.

Possuindo um chefe da competência e do va
lor militar uo general Eurico Gaspar Dutra, con
ta ainda com o carinno e a bôa vontade do presi
dente Geiuiio Vargas, que no seu governo de re
novação e aperfeiçoamento dos órgãos essenciais 
ao progresso do Brasil, não tem medido sacrifíci
os, nem escutado a palavra dos pessimistas.

E graças a essa conjugação de vontades e de 
patriotismos, contamos com um exército que es
tá honrando o nome da nossa pátria nos campos 
de batalha da Europa, juntarriente com os deno
dados pilotos da Força Aérea Brasileira, que cru
zam os céus ouíróra dominados pela Lutwaffe, 
vingando os ataques traiçoeiros aos nossos navi
os, pelos corsários nazistas.

Ainda agora acabamos de admirar o preparo 
técnico, a disciplina e a organização militar dos 
soldados patrícios, nas manobras que vem de rea
lizar o Destacamento de Natal, sob o comando do 
General Mario Ramos.

• A perfeita harmonia entre as diversas Unida
des ao executarem o programa dos exercidos fez 

com que fossem atingidos satisfatoriamente os ob
jetivos áo Q.G., cujos esforços se coroaram de 
exito nessa árdua prova de instrução e resistên
cia.

Desta forma está a nossa tropa capacitada pa
ra as pesadas tarefas da guerra que se desenrola 
no sólo europeu, com a colaboração heroica dos 
brasileiros.

Notidano do Paiŝ
pela AGENCIA NACIONAL

Comemorações da 
“Semana da Asa”

MANAUS, 23 (A. N .)
— Sob o patrocínio do Ae
ro Clube do Amazonas, 
iniciam-se, hoje, á noite, 
os festejos comemorativos 
da “Semana da Asa”.

Zona do Solimões
MANAUS, 23 (A. NA

— Durante o dia de ontem, 
deram entrada nesta capi
tal, procedentes da zona 
do • rio Solimões, cento e 
quinze toneladas de bor
racha, da presente safra

'! M i  -JLJ ' l!"""*1

Aviso ao Comercio
CLEMENTE D E  CARVALHO E  SILV A , 

avisa a sua d istin ta  freguezia, que m udou seu  
estabelecim ento para a Rua F rei M iguelinbo, 38,

r*

o PROBLEMA DOS 
combustíveis

Via dos problemas, "que 
maior vulto vem tornando 
ultimamente, e que Pela 
sua complexidade merece 
ser estudado com maxima 
atenção, é ,-a questão dos 
combustíveis. . .  A situa 
ção creada pelas eontingen 
cias da guerra, devida “ 
qual a gazoiina e seus sí 
miiares elevaram-se a pre 
ços nunca vistos, agrava-se 
cada vez mais lía falta de 
combustíveis, ha raciona
mento, ha guerra, mas, ha 
também muita bandalheira 
que bem pode ser evitada.
A imprensa de Natal, mui
ta tem cooperado com os 
pot|eres competentes, no 
sentido de que seja evitado, 
dentro da medida das pos- 
siblidades, o chamado “cam 
bio negro” .

Mas, os aproveitadores 
da guerra estão atentos. E 
para que a gazoiina e 
querozene sejam sabotados 
sejam escondidos e vendi
dos por preços elevadíssi
mos, basta um simples des
cuido das autoridades. E 
ouvimos diariamente as 
queixas; um litro de que- 
ivzene ou gazoiina por cin
co cruzeiros!!! E’ realmen- 
íc  xun grande absurdo, 
quàndo todos sabemos que 
as Cias. Produtoras, os des- 
tribuem para serem vendi
dos a dois cruzeiros ape 
nas.

Todo e qualquer cidadão 
conhecedor de algum des
tes exploradores da econo
mia popular, destes verda
deiros “quinta-colunas” de
vem denuncia-los a Comis
são de Racionamento para 
que abusos, dos que comu- 
luente estão se verificando 
trr» nossa Capital, não ve- 
rbarn a se repetir 

ZE’ FERNANDES

Galvãoj Mesquita Cia,
FERRAGENS EM GERAL, TIN TA S, O LEO S, AR
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
M ENTO, FERRO  PARA CONSTRUÇÃO B  EM 

CU AP A ÜALVÁNISADO g  PRETO, ETC.

B m d .  T«le*. “GAEMES" -  TeW X . 1 5 *  -  R«** 

Bfcrsta a* 217 e C el. 3oté Boultedo ■* 220* 2*2

NATAL — ma QRAKBE BQ NLQRT.E

Significativa home 
nagem ao Presidente 

Vargas
MANAUS, 23 (A. N .)

— Durante o pleito reali
zado no Sindicato dos Grá 
ficos, para escolha de seu 
delegado eleitor junto ao 
I .A .P .I ., no Rio de Ja
neiro, o operariado ama
zonense prestou significa
tiva homenagem ao Pre
sidente Getulio Vargas, 
considerado o patrono da 
classe. Sobre os benefíci
os prestados pelo Chefe do 
Governo aos trabalhadores 

falaram diversos orado
res.
Bacalhau do Amazo= 
nas para o abasteci* 
mento da população

MANAUS, 23 (A. N ., 
— No decorrer da sema
na passada, deram entra
da, nesta capital, mais de 
treze mil quilos de “Pira
rucu’, procedentes do rio 
Solimões e que se desti 
nam ao abastecimento da 
população de Manáus.

Donativos distribui^
dos pela L . B . A .

•BELEM, 23 (A. N .) — 
Em continuação ás come
morações da “Semana da 
Criança”, procedeu-se, 
visita ao Centro de Saude 
n° 2; ao Lactário “Darcy 
Vargas”, no Jurunas; 
distribuição de donativos 
pela Legião Brasileira de 
Assistência ás mães pobres 
e outras solenidades visan 
do amparar á infancia e á 
maternidade.

O 99 aniversario do 
Colégio Estadual
FORTALEZA, 23 — Um 

vasto programa foi execu
tado no dia 19, em come
moração ao 99° aniversa
rio do Colégio Estadual, 
ex-Liceii do Ceará. 
Preparativos para a 

Feira Trabalhista 
FORTALEZA, 23 — Es

tão sendo intensificados os 
preparativos para a Feira 
Trabalhista Cearense, que 
será inaugurada no dia 10 
de novembro próximo.

Já estão quasi prontos 
dois grandes pavilhões, o
cupando uma area de . . .
1.400 metros quadrados 
e que comportarão cerca 
de 40 “studs”, onde fica
rão expostos os produtos 
exclusivamente nacionais, 
visando demonstrar a ca
pacidade da industria na
cional .
Para o combate a 

“Cigarrinha Ver= 
melha”

ARACAJU’, 23 (A. N .) 
— Realizou-se no Palacio 
do Govêrno, a anunciada 
reunião de todos os usinei- 
ros e plantadores de cana 
do Estado, afim de estu
dar os meios para o com
bate á “Cigarrinha Ver
melha”, (Tomastis Lituru- 
ta) nos canaviais. Anun- 
zou-se, ontem, no Palacio 
do Gomes, que chegarão a 
pergkxe, 15̂  .tratores for
necidos por intermédio do 
•Ministério da Agricultu
ra, os quais serão empre
gados nos trabalhos de ex
tinção da referida praga.

Sociedade Anônima Tin«a;-E,m.lteS-V em i,,s 
Composições "Inlemotionol" Compomçooo i.U.Conooiyoo o í»ü-

(do Brfcsil) InciuiUnUí Internationa»
TEM OS O PRAZER DE A N U N C IA R A ®  COM ER- 
r ir»  A’«; INDUSTRIAS, AOS CONS 1RU TO RLS, 
A R Q U ITETO S EN G EN H EIRO S, DECORADORES, 
PIN TO R ES E AO PUBLICO EM GERAL DES I A 
CAPITAL E DAS CIDADES DO IN TER IO R  QUE 
ACABAMOS DE NOMEAR NOSSO D IST R IB U I

DOR N ESTE ESTADO, A CONCEI
TUADA FIRMA

SEVERIN0 ALVES BILA
RUA SILVA JARDIM S|N — NATAU

Mantendo ampla secção de inlermações, estoque, vendas e
ia lâ o  de Expcsiçâe

Oportunidades
VEJNjdE-SE uma armação 

com 2,5o mts. cie compri
mento, prestando-se para 
qualquèr ramo comerciai, a 
tratar na Rua Cel. Bonifá
cio, 205.

VENDE-SE OC ALUGA-SE
Três casas â Rua Hemete- 

rio Fernandes, no Tirol, de 
n° 1.043, 1.045 e 1.051, pró
prias para famílias de tra
tamento, modernas e confor
táveis.

A tratar na Rua Dr. Ba
rata. 186.

ALUGA-SE um amplo e 
confortável armazém, recom- 
corustruido, sito á Av. Alxm- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A tratar á Rua Santo An
tonio, 822 —- Telefone 1712.

MAQUINAS d e  e s c r e v e r
Vendem-se 2. Uma que 

escreve inglês e português, 
famosa marca Hamilton Mul- 
tipleq. Também Radio Pilot 
7 valvulas e O Grande Dicio
nário Inglês Webster de 3210 
paginas. Examina-se as ma
quinas na rua Frei Migueli
nho, 90 — Alfaiataria Sam
paio. Radio e Dicionário na 
casa do prof. J. A . Tumblin, 
282 — Rua do Norte.

TERRENO A’ VENDA
Yende-se um grande e oti- 

mo terreno sito á Av. 2, fa
zendo frente para três ave
nidas, beneficiado com 8 pre 
dios, excelente agua potável, 
inúmeras fruteiras, etc. En
tender-Se com o sr. José 
Alves, em sua residência, na 
mesma Avenida, 957.

c m
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O  Sr. não precisa vir a Ribeira
7? 3 ■ ■ ■ . para fazer suas compras de Estivas e Cereais em geral! ' - ‘ ;

a filial de A N U I D A D E  <Sc ACAálJ.JC)# no ALECRIM —
á Praça Gentil Ferreira n* 1390 — tem de tudo o que o Sr. precisar, no seu genero. pelos preços da CASA MATRIZ, Isto é,

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
ANDRADE <fc ARAÚJO

FIL IA L :
Rua Chile, 102 — Ribeira Praça Gentil Ferreira, 1390 — Alecrim

1% vk»\j
■M U I. ......... I III' II II I II

MATRIZ: . s. .  . .

LONDRES, por VÉRITAS
— (Serviço Cabográfico da 
Press Information Service)
— As autoridades nazistas 
vêm há já alguns dias, asse
gurando ao povo, que a es
tabilização da frente está em  
vias de ser consolidada e 
que se um esforço sobrehu
mano for empreendido por 
todo homem, mulher ou cri
ança, a ultima crise poderá 
ser vencida. A imprensa con 
íessando abertamente que o 
moral do povo foi profunda
mente abalado eom o avan- 
çp aliado através da França 
e da Bélgica, admite que a 
ordem foi novamente esta
belecida, graças á firmeza 
dos chefes nazistas. Isto visa 
apenas justificar as milhares 
de prisões e centenas de exe 
cuções realizadas em todo o 
Reich, e insinuar, ao mesmo 
tempo, que eliminados as 
ma!-contentes, a única sal
vação da pátria se encontra 
nas mãos do partido.

“Muitas vezes”, escreve um 
jornal alemão, “queixamo- 
nos das funcionários e do 
burocraüsmo, e atribuimos 
intencionalmente, ás mesmas 
más qyalidades ao partido. 
Descobrimos, porém, que as

ATMOSFERA GERMANICA
■ Ímj£j .«SU* .«• « j* -

autoridades firmes e de efi
ciência absoluta possuem 
suas vantagens. Devemos 
confessar que a atmosfera de 
segurança e calma que delas 
emana, incute coragem aos 
vacilantes e temerosos, e anu
la a influência fatal de ru
mores despidos de escrúpu
los e refleeção” .

Em vtma conferência de 
imprensa realizada na Rena- 
nia, o chefe nazista Bubezer 
dividiu os boateiros em dois 
grupos: os que espalham pro 
positalmente rumores falsos, 
e  o.s que, sem querer fazer 
mal, se deixam tomar de 
pânico. Quanto aos primei
ros "heróis”, explicou Bube
zer, devemos graças á “Pro
vidência” por ver atualmen
te suas atividades controla
das e os malfeitores punidos. 
Quanto aos outros, os tímidos 
e  fracos, devem ter fé e con
fiança no partido e seus li
deres, e não se deixar im-

C«*yré*ht h f  PR E SS INFORM ATION
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

pressionar por boatos quefa- “gauleiter” Bangert: “A fren
te externa e interna irómente 
podem ser mantidas com ho
mens que possuem nervos 
fortes. Quanto aos tagarelos 
boateiros e covardes, sabere
mos como lidar com êles. 
Ninguém lhes deve prestar 
atenção. Conhecemos só
mente uma autoridade. E 
esta se chama Adolf Hitler”.

iam em evacuações compul
sórias e cousas congêneres. 
Essas histórias crescem comp 
rica, aumentam e  se expan
dem, até inundar uma cida
de inteira”.

E’ interesante notar que 
se chegou á conclusão de 
que os refúgios anti-aéreos 
são os incubadores dos peo. 
res boatos. Isto se compre
ende, sob o ponto de vista 
psicológico. “Mas, dizem os 
nazistas — se não há nenhu
ma autoridade presente, as 
pessoas de bom senso deve
riam fazer calar essa gente 
confusa que fala por demais 
nos abrigos” . Onde estão, 
porém, na Alemanha, os de 
bom senso? — perguntamo- 
nos.

A doença contagiosa dos 
boatos está sendo combatida 
enérgicamente. Em um dis
curso dirigido aos soldados 
em Duesseldorf, disse o

Ao lado do temor genera
lizado, na Alemanha, reina 
uma apatia geral. A prova 
disso a temos na indiferença 
publica era relação á Gesta
po de Himmler, que se vê a 
braços com sérias dificulda
des, por não mais contar

com a colaboração (denun
cias) do povo. Outro cato 
digno de nota é a frequente 
ausência de operários nos 
seus gostos de trabalho, e o 
nivei decrescente da produ
ção, o que, em certas fábri
cas, já atingiu um ponto que

se aproxima de sabotagem 
aberta.

Centenas de milhares de 
cidadãos estão cavando trin
cheiras e  construindo defe
sas, armados de picaretas e  
pás. Em certos distritos oci
dentais, trabalham sob a vi
gilância dos chefetes nazis
tas, Não .to trata aí de uma 
iniciativa do exército, mas 
do partido. As escolas em

muitos pontos foram fecha
das e as férias escolares con
tinuam em vigor, até segun
da ordem, “desde que nestes 
tempos dificeis, meninos e  
meninas de 12 a 14 anos, pre 
cisam dedicar-ise a traba
lhos braeiais” .

D  cidadão alemão é hoje 
um quase autômato. Obede
ce ,ordens, trabalha apatica
mente cavando trincheiras, 
esticando arame farpado e 
passando suas noites de in
sônia em abrigos anti-aéreos. 
Reage, é verdade, aos boa
tos. Mas não sabe discernir 
que a realidade presente é 
mais angustiosa do que to
dos êles.

AGENOR J .  SILVA

Caldereiro especialista em confecções

de alambiques contínuos

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos consernentes a arte
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Osorio BORBA

(Copyright da PUE SS PARGA)

Não posso olhar uma co
leção de cartas acumuladas 
por uma dessas pessoas des
tituídas de senso da corres
pondência e da noção dos 
miúdos, e tão importantes 
deveres de cortesia, sem pen 
sar na quantidade inavalia- 
vel de inimigos que ' esisas 
mensagens criam para o cor
respondente relapso. Nem
sempre serão inimigos de
clarados, mas da categoria 
daqueles que, através do 
tempo guardam, ás vezes 
disfarçando-a em sorrisps, 
uma queixa recôndita, um 
ressentimento recolhido, gra
ças a um descuido, um es
quecimento, uma inadver
tência do próximo.

A essa questão se prende 
um dos mais curiosos defei
tos do carater . brasileiro • 
Não responder uma carta é 
em certos paises uma grave 
ofensa. O brasileiro se ha
bituou a não dar importân
cia a isso. Mas, por outro .fi
do, cada um recusa confor
mar-se com o silêncio daque
le a quem se dirigiu para pe
dir ou perguntar algo, cu 
simplesmente para lhe dizer 
uma amabilidade que não 
poderia ser feita sem o pen
samento de uma retribuição.

Há fases da vida em que 
o indivíduo recebe uma cor
respondência que a princi
pio o surpreende pelo volu
me. Nunca imaginara, na 
sua modéstia, que o sou ser 
tivesse uma tal projeção so
bre outras criaturas. Cartas 
e telegramas lhe relembram 
amigos que se haviam dilui- 
do no tempo e na distancia. 
Chegam-lhe noticias de pos- 
sr>as que nunca lhe fizeram 
sentir, por escrito, sua pre
sença no planeta, e que, fre
quentemente, passada essa 
fase, voltarão a mergulhar 
no silênciq, ficando naquela 
unica mensagem. A rão res
posta determinada por uma 
incapacidade de método da 
parte do destinatário, qu

porque ele tenha de aplicar 
essa virtude em outras ocu
pações mais práticas, é u
ma injuria que fica envene
nando pelo resto da vida a
quela admiração desdenha
da .

Estas observações não se 
aplicam, sem duvida, á cor
respondência que chega dia
riamente aos jornais e aos 
jornalistas. Até porque, na 
sua maior parte e, sobretudo, 
em determinadas épocas, es
sas cartas propondo criticas, 
agitando questões, indagan
do de coisas absurdas ou es
quisitas, são anônimas, por 
modéstia, íimidês ou cautela. 
E a resposta será dada ao 
publico, de cujo seio inume
rável '■deram as mensagens. 
Ou. ás vezes, e muitas, não 
podem ser respondidas, p os 
correspondentes decerto fre
quentemente o compreendem

Ignoro se alguém já tentou 
um estudo a sério, sobre a 
importância da corresponden 
cia no êxito ou fracasso da 
atividade dos homens públi
cos. Sabemos em que esca
la a “vitória da vida” está 
na dependencia da prática 
sistemática das pequenas 
amabilidades oportunas, en
tre as quais tem o relevo 
que se sabe o telegrama de 
parabéns, • a carta congratu- 
lalória. Um candidato á Aca 
demia há de utilizar, duran
te ir.fia existência, entre as 
ferramentas com que abrirá

a porta dessa posição munda 
na, um infalível “camet" de 
aniversários, o minucioso 
cultivo das vaidades podero
sas nos salões e  nos gabine
tes.

Quando a gente se espanta 
com a constância do presti
gio de uma personalidade 
em quem não consegue des
cobrir inteligência, aptidões, 
virtudes, e que ostenta nos 
resultados das eleiçõeis, por 
exemplo, uma influência em 
chocante contradição com os 
motivos de antipatia publica 
que supomos militar contra 
ela, pode arriscar, sem gran
de margem de erro, uma ex 
plicação: pontualidade na
correspondência. Cada uma 
dos milhares de indivíduos 
que póde, de vez em quan
do, exigir aos amigos um au
tografo ou um telegrama de 
parabéns ou de agradeci
mento do grande homem, é 
pedra permanente do alicer
ce de sua glória. Cultivar a 
vaidade alheia é, sem duvi
da, o unlco caminho direto e 
infalível para o êxito. Mui
tas ambições fracassadas de
vem atribuir seu malogro ao 
esquecimento dessa modesta 
verdadesinha acaciana

~ ~ R A L  C O
O E clogio  d e Q ualidade

A ’ venda m is boas casas 
do ram o

Repr.: JOEL ALMEIDA 
Travessa México, 64

AGUARDENTE?
/ / O L H O  D 'A G U A t i

(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)
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E
DINHEIRO _

, ADQUIRINDO SEUS R EM ED IO S H*

Farmacia Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

«Fi

n a  guerra
Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusivo p«ra o 9L1K IO uo Kio Grande do Norte)

Os propagandistas nipôni- 
cos forjam argumentos e ex
cusas para demonstrar que o 
Japão foi levado á guerra, 
inpeentemente, por toda u- j 
ma complexa variedade de 
causas, nenhuma das quais 
é de sua responsabilidade ou 
culpa direta.

Afirmam que o ataque 
contra a China, foi uma con 
sequência da provocação de 
seu vizinho asiático que sem
pre primou em mostrar um 
espirito fundamentalmente 
anti-japonês.

Arrogando-se o papel de 
ditador do destino militar, 
econômico e espiritual da 
Asia, o Japão encarou como 
uma perversidade inominá
vel dos chinses o analisar e 
discutir seu direito de exer
cer uma hegemonia asiática 
em qualquer ou em todas 
aquelas esferas. Foi uma he-

resia por parte da China, du
vidar da invencibilidade ja
ponesa, de sua predestinação 
de origem divina.

Tendo assimilado primeiro 
dos chineses e em seguida 
dos paises ocidentais, o pou
co de civilização que possue, 
o Japãp com suas reivindica
ções culturais e suas preten- 
ções de liderança espiritual, 
deveria forçosamente provo
car a repugnância da China. 
Além dv-so a perversão des
ses conceitos culturais em
prestados, por meio da mis
tura de idéias indígenas cui 
dadosamente preservadas, no 
távèis ĵ or sua crueldade e 
seu primitivismo, dificilmen
te poderia recomendar as 
pretenções japonesas a lide
rança cultural, da Asia Ori
ental. D papel dominante da 
força militar nos conceitos 
políticos do Japão também

não falaria em seu favor, en 
tre um povo que colocava o 
soldado nos degraus inferio
res da escala social p cujas 
idéias políticas eram gover
nadas pelo impulso moral.

Os acontecimentos históri
cos também dificilmente da
riam aos chineses, motivas 
de confiança no Japão, espe
cialmente os mais recentes, 
que culminaram com a guer
ra iniciada a 7 de julho de 
1937. A Mandchuria, com 
seus 40.000 000 de chineses, 
em contraste com algumas 
centenas de milhares de ja
poneses, foi arrancada á Chi
na em favor de uma inde
pendência espúria. Cinco 
grandes províncias da China 
propriamente dita receberam 
uma quase independência ar 
tiíicial, com apoio das baio
netas japonesas, No próprio 

Cüoatitít* m» D» m  )

A s  pessoas de bom tOffl preferem “A FORMOSA SÍRIA”!
CREAÇOFS DE INCONFUNDIVEE ENCANTAMENTO — TECIDOS — MIUDEZA! — PERFUMARIAS
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PORQUE O JAPÃO 
ENTROU NA GUERRA j

(Conclusão 4» •* !»**•)

coração do país ern Shan- '■ 
ghai, as manifestações do 
espirito chinês foram consi
deradas ilegítimas e brutal
mente reprimidas. O Japão 
exigiu 0 direito de seus na* 
cionais se dedicarem ao con
trabando, aos negócios de 
ópio, ao jogo, a prostituição 
e a outras ilegalidades perni
ciosas convenientes'a seus 
desígnios de corromper as 
massas chinesas. A capacida 
de de resistência de uma na
ção, famosa por suas quali
dades de moderação e tiole- 
rancia, não podia sofrer ma
ior quantidade de infamias e 
a guerra tomou-se sua ulti
ma esperança.

Da mesma fórma que os 
chineses são deshonestamen- 
te acusados pelo Japão de es
túpida perversidade P d r  cau
sarem uma guerra, quando 
seu vizinho esperava manter 
tudo nas proporções de um 
simples "incidente” em sua 
deshonesta carreira de con
quistas, a malevolência an
glo-americana para o Japão 
é dada como a causadora da 
infamia de Pearl. Harhour.

Havia muito poucas pro
babilidades de que as demo
cracias ocidentais, se subme
tessem á monstruosa e peri
gosa pretenção do Japão — 
de que o unico argumento 
válido deveria ser o argu
mento nipômco — ou de que 
sucumbissem aos temores do 
mito de sua “invencibilida
de" fosse qual fosse o grau 
de fé em que tal pretenção 
ou invencibilidade japonesa 
repusasse. A identidade d1 
interesses entre a China e as 
democracias ocidentais tor- 
nou-ee clara pelos movimen 
tos econômicos dos Estados 
Unidos, movimentos que vi

- savam opor-se as pretenções 
nipônicas e  resistir ao ata
que contra a independência 
da China e contra os inte
resses anglo-americanos cons 
truidos na Asia durante mais 
de um século. A infamia de 
Pearl Harbour foi a retrata
ção de uma nação enraiveci
da pela exposição de sua du
plicidade política e desespe
rada pela descoberta de que 
seus desígnios agressivos e . 
ram desde há muito enfren
tados por um invencível de
safio.

Pneus "BRASIL
1 C < 5 €  1 8

12 e 14 lo n a a  
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Bezerra & Cia.
A V . R IO  B R A N C O , 2 0 »
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Reiniciado 9 avanço so
bre Budapest

MOSCOU, 21 (UP) — A radio local anuncia que 
as forças de Malinovsky re iniciaram o avanço sobre 
Budapest, aniquilando a forte oposição do Exércuo 
Húngaro-Alemão. ___

G IN  M IL O R D
Produto de fina qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboraíorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

Marinho & Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — Io Andar 

NATAL — BRASIL

C IN E M A T O G R A F IA

Relatorio sobre o 
Pearla

WASHINGTON, 21 (U. 
r. v — O Ministro da Ma
rinha, Sr. Forrestal, anun 
ciou hoje, que a Corte Na
val de Investigações, en- 

| tregou seu relatorio sobre 
1 o at salto a Pearl Habour.

Mas, esse relatorio não 
pnde ser publicado agora, 
pois relaciona-se de tal] 
íoima, como as atuais o-j 
. oerações militares, que de-1 
ve ser classificado de alta- 1 
mente secreto.

O p o r tu n id a d e s
UM automóvel Nash, em 

otimo estado de funciona, 
mento. Preço: 26.000,00, fa
zendo a praça da Ribeira. 
Tratar com o sr. Ulisses, á 
Vv. Duque de Caxias, 113— 
Io andar.

ALUCrA-SE uma casa sita 
á Rua Araguaia, 1354, no 
Alecrim, com agua e ;uz, e , 
outra na rua Presidente Ban 
deixa, 948, prestando-se oti
mamente para uma vacaria.

A tratar com o proprietá
rio Raimundo Germano do 
Souza, á Av. Rio Branco, 
314.

VENDE-SE a casa n° 325 
da rua Mossoró, pertinho da 
Av. Deodoro, com parada 
de bonde á porta, otimo lo
cal para residência e comer
cio, Tratar á Av. Rio Bran
co, 546 ou Floríano Peixoto, 
536,

.... o ------

Rumo á Palestina
LISBOA, 21 (UP) — O 

vapôr Guiné zarpou, com 
8ü judeus, rumo á Palesti
na.

Na Guiné embarcaram
Vigrupos de refugiados pa 
ra a França. O total in 
clusive 90 crianças, é de 
400.

ATUALIDADES
Cinematográficas
‘‘Meu reino por uma cozi

nheira”. Sua Magestade, A 
Cozinheira, com o veterano 
Charles Coburn, é uma impa
gável alta-comedia da Co- 
iumbia: “Meu Reino por
uma Cozinheira”, verdadeiro 
festim de gargalhadas. Mar
guerite Chapmann e Bill 
Cárter, um simpático novato, 
encarregam-se do romance, 
sendo ainda de se destacar 
as “períomances” de Isobel 
Elsom e de Almira Sessions.

"Um drama em cada vida” 
(Gangway for tomorrow) é 
um espetáculo “diferente” 
em todos os sentidos: na di
reção, no "tratamento”, no 
argumento, na interpretação, 
etc. “Um Drama em cada 
Vida”,"õa RKO, é uma pe
quena obra-prima no gênero. 
John H. Auer, um nome até 
entã,o desconhecido no cine
ma, revela-se um diretor in
teligente, capaz de grandes 
realizações. Na parte inter- 
pretativa, temos Margo, que

supéra o seu magnifico tra
balho em “Atrás do Sol Nas
cente”, John Carradine, o 
vagabundo que não obedecia 
ás convenções sociais, James 
Beel, esplêndido no diretor 
da prisão, e mais: Robert 
Ryan, Amelita Ward e Alan 
Camey, todos êles em ótimas 
interpretações.

CARTAZ DO DIA
REX --■ Hoje, ás 19,45 — 

Fredrik Mar eh e Verônica 
Lake em CASEI-ME COM 
UMA FEITICEIRA.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 —

P O T I G U A R !
Um sabão 100% 

economico. . .
E não é o mais caroj
.1. IIOXDRIO LIMITADA) 

Chile. 29 — Fone 1557 j

CHAPAS
de ferro sueco semi- | 

novas 3|16
Vende-se a Rua Frei 

Miguelinho, 58 j

FÀRMACIA ADNÀLVA
A“ SUA FARMACIA”

Grande sortimento' de produtos farmacêuticos, 
espeemluaente produtos populares pelos 

menores preços
Continua mantendo tuna regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida
de, em litros ou a granel.

RUA AMARO BARRETO 1325 — FONE 
1221 — ALECRIM

S rs . Agricultores e Criadores
Tomé Galindo, que encontra-se nesta Capi

tal, hospedado na Pensão Natal, dispõe de mudas 
de agave, enxertos de laranjeiras da Baia em ja- 
cás e Coqueiros anões para entrega no inverno fu
turo. Dispõe também de galinhas de raça Legor- 
ne, Gigante Negro, Americana e casais de Peru’s 
bronzeados como também de caprinos de Moxoto 
e carneiros de Cara Preta, prontificando-se a re
ceber encomendas desta natureza para entrega 
dentro de 30 dias. Aceita pedidos de tun casalaté 

Pagamento na entrega.cem.

Serraria Arcantil Ltda.
p?- tt * -> *

R U A  M I P I B U ’, 676 — N X I X E

F O N E  ! . » « »
i . : * *• ?*t líu

Grandes estoquei de madeiras de todo« oi tlpoi, tama
nhos e qualidades

Ccnfráta qualquer tipo de 
cobertas

Secçào especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

\ \

»a* i i ■***»■» -

"AGENCIA UNIVERSAL
PEÇAS, FORD, C H EV R O LET, PLY M O U TH , DO

DGE, IN TERN A TIO N A L
ACCESSORIOS PARA AUTO E CAM INHÕES —

M ATERIAL PARA BICICLETAS
TINTAS, FITA S DE FREIO S, OLEOS, GRAXAS 

PARA PO LIM EN TO S, ENCERADOS, MOLAS, 
PN EU S e CAMARAS DE AR ETC .

ÚNICOS D ISTR IB U ID O R ES PARA TODO O 
ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 

PR E ST -O L IT E  — GARANTIDAS

Pelos menores preços da praça
Avenida Tavares de Lira, 34

End. T eleg . “ A U TO ” C x . Postal, 120

"P rove o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's



■Tqr O DiAÍUO — Segunda-íetra, Sä de Ouiubrut de iiv t .

Psique não se realizou o amistoso entre o
Santa Ciuz x Alecrim ?

XS
Deveria ter-se realiza

do ontem, no Estádio Ju
venal Lamartine, o encon. 
'tro amistoso entre Ale
crim x Santa Cruz, larga
mente divulgado pela im-

Noticiario Desportivo
Resultado dos jogos rea- 

lisados, ontem, em varias
capitais do Paiz:
Campeonato

Brasileiro
EM RECIFE:

Pernambuco 9 x Bahia

C -fE. SU'-'*-* ♦
prensa.. Entretanto, por 
motivos que toda a cida- 
’de desconhece, deixaram 
de preliar os contendores 
da tarde de ontem.

O publico, lamentavel
mente traido, voltou dos 
portões da nossa praça de 
esportes, mais uma vês, 

ecepcionado com o nosso 
futebol.

E’ .este, inegavelmente, 
um dos motivos que levam 
o “soccer” potiguar a de
cadência e ao descrédito. 
Os clubes que assumem o 
compromisso de prcmc-

ver jogos, depois de anun-i 
ciá-los pelos jornais, não 
comparecem ao gramado,] 
ficam sujeitos ás penalida-1 
des previstas no estatuto 
da Federação Norte-rio- 
grandense de Desportos.

Em Natal, estamos a
costumados a ver, vês por 
outra, espetáculos dessa 
natureza. Ha dois ancs 
passados, o publico en
cheu as dependencias do 
nosso estádio para assistir I 
um prélio amistoso. Um 
dos preliantes, no entan
to, por um motivo futil,

estava se recusando de jo -: N .D . que, no momento, 
gar. O presidente da F. era o Capitão Porfirio da

Centro Esportivo e Atlético de 
Ceará=Mirim

TAMBOLA PRO-CONSTRUÇÃO DO CAMPO 
DE FUTEBOL

Aos possuidores de bilhetes da “Tambola” em 
apreço, que deveriam participar de sorteio no pro
ximo dia 30, avisamos que não haverá extração da 
Loteria Federal naquele dia, como por engano consta 
nos bilhetes, e sim no sábado 4 de Novembro de 1944, 
para quando fica definitivamente adiado o referido 
sorteio.

Ceará-Mirim, 21 de Outubro de 1944 
A DIRETORIA

EM FORTALEZA:
Ceará 4 x Pará 0.
(Na prorrogação, os ce

arenses, confirmando a vi
toria e conquistaram mais 
dois tentos).

EM B. HORIZONTE:
Minas Gerais 2 x Estado

do Rio 1.

EM CURITIBA:
Paraná 2 x Santa Cata

rina 1 .
Campeonato

Carioca
Vasco da Gama 4 x Ban- 

gu’ 3.
(Este jogo foi realisado 

na tarde de sábado).

Flamengo 6 x Flumi
nense 1 .

Botafogo 1 x São Cris
tóvão .0.

America 1 x Canto do 
Rio 1. .

Bomsucesso 3 x Madu- 
reira 3.

Paz, com o auxilio da po
licia e em cumprimento ás 
determinações fonstantes 
de uma lei que rege as di
versões no Paiz, fez com 
que esse clube se apresen
tasse em campo. Houve 
quem apupasse tal provi
dencia de arbitraria. Mas, 

! estava sendo, bntre nós, 
dada execução a uma me
dida verdadeiramente le
gal. Repete-se, agora, o 
caso. Santa Cruz e Ale
crim anunciam um match 
amistoso e não o realisam 
e nem sequer dão uma sa
tisfação. Por felicidade, 
está a nossa mentora qua
si sem direção e a policia 
não teve conhecimento do 
fato, para que somente o 
publico fosse burlado.

A nossa reportagem pro
curando conhecer as cau
sas que determinaram a 
não realisação desse en
contro, poude entender-se 
com os dirigentes do Ale- 
iCrUm que declaram, ape
nas, que o Santa Cruz ha
via desistido do compro
misso á ultima hora. Só e 
nada mais.

FABRICADO POR I  FABRICATION FOR 
Ma.rirvHo' & C’> 1*4*1 /Aa.riruKo' & 1*4*

IRUA FELIPE CAMARÃ0-423-NAIAL |PUA FELIPE CAMRÃO-423-NATAl

S A O  A R A
Um bom Relogio por 

preço bu'Hti
A' venua nas boas casas 

do ramo
Kepr.; JOEL ALMEIDA 

Travessa M exico. Ö4

hogoea "D A K U "
VENDE

J. domes de Oliveirif 
A \ . 1 av. de Lira, 41. 

Telefone: 1130

Goleada dos pernambucanos no
jogo com a Baia

A equipe representativa
estade Pernambuco, que 

concorrendo ao campeo
nato brasileiro de futebol, 
obteve ontem, o seu triun
fo máximo, esmagando o 
quadro baiano pelo arra 
zador escore de 9 a 1.

Criticos apressados, quan

do dos encontros do Rio 
Grande do Norte com os 
pernambucanos, procura
ram diminuir o soccer po
tiguar, devido as nossas 
duas derrotas. Agora que 
o grande Estado da Baia, 
aonde o profissionalismo 

atingiu um grao de consi

derável desenvolvimento, 
fracassa diante dos vence
dores dos potiguares, a si
tuação modifica-se. Diante 
te dos potiguares, a situa
ção modifica-se. Diante 
dos 9 a 1 dos baianos, a
queles 5 a zero, quasi que 
representam uma vitoria.

— - 1SABÃO POTIGUAR
SABÃO EXTRA . '

SABÃO CARIOCA -
AÇÚCAR TRITURADO '■

ÁLCOOL1
S> ÁLCOOL1 MOTOR

w £

A s melhores qualidades 
e os melhores preços

OFERECEM

I. H onoiio Limitada
Deposito: Rua Chile, 29 — Fone: 1557

Temos certeza de que se 
um dos jogos aqui fosse re
alizado, nos teriamos feito 
mais do que os baianos, 
que em São Salvador ob
tiveram um empate de 2 
a 2, para cair oito dias de
pois pela espetacular con
tagem de 9 a 1.

O  Ceará reabilitou-se
frente aos paraenses

A vitoria de Pernambu
co veio situar o estado 
Nortista numa posição pre 
vilegiadissima no cenário 
esportivo brasileiro, po
dendo ser mesmo aponta
do como um serio rival pa
ra os paulistas e cariocas, 
na disputa final do tituto 
máximo.

Em Recife o triunfo dos 
locais foi recebido com ex
cepcionais manifestações, 
verificando-se um verda
deiro delirio de entusias
mo.

Com o triunfo de ontem 
candidataram-se os reci- 

fenses para enfrentar o 
Paraná.

A equipe pernambuca
na atuou assim constituí
da: Manuelzinho: Chicão 
e Zago; Pedrinho, Capuco 
e Gilberto; Pi to ta; Orlan
do, Tará, Edgar e Siduca

Bastante convincente foi 
a revanche alcançada, on
tem, pelo esquadrão cea
rense, no match com o Pa
rá.

Domingo passado, em 
Belem, os rapazes do Cea
rá haviam baqueado. Não 
se deixaram, entretanto, 
entibiar e ontem, exibindo 
um padrão magnifico, de
ram uma soberba demons
tração de técnica e vitali
dade marcando 4 goals 
contra zero.

Na prorrogação os taba
jaras confirmaram a sua

superioridade e mandaram 
o couro mais duas vezes 
para dentro do arco para
ense.

sentativa do Ceará reper
cutiu largamente, levando- 
se na devida consideração 
a tradicional pujança do 
quadro do Pará, considera 
da por muitos anos como 
Campeão do Norte,

Os cearenses seguirão 
para o sul do Pais, afim de 
erfrentar a seleção de Mi
nas Gerais.

V â  c t i v i r
NO TEATRO CARLOS GOMES

NO PROXIMO DIA i  
o conhecido musicista conterrâneo Sebastião 

Barros

K-XIMBINHO
que com o concurso de vários elementos da Z . Y . 
B.-5 apresentará modernissimos “swings” e 

“blues” em sólo de clarinete e saxofone, bem 
como “choros” tipicamente . 

brasileiros
ING RESSO S A  V E N D A  N A  DIRETORIA  

DO TEATRO

Camarote: 50,00 — Cadeiras: 10,00



o  caso dos filhos do moto' 
rista Manoel João

Cs m eitcres José João e Dom iciana  
ap elam  para o  Dl/U^io •

(Im a  p e q u e n a  e  d o lo ro sa  h is to r ia  d e  so fr im e n to  que a in d a
não foi o u v id a

■ .ï t # trz
O pai, o motorista Ma

noel João da Silva, sofreu 
um acidente no campo de 
Parnamirim em junho ul 
timo e veio a falecer, na 
Policlinica do Alecrim, a 
28 de agosto. Os filhos, 
Domiciana e José João, 
respectivamente de 6 e 14 
anos, ficaram sem a me 
nor assistência, ao léo da 
sorte, entregues á carida 
de dos colegas de Manoel 
João. Estão a expensas do 
sr. Herminio Cândido de 
Araújo, presidente do Sin
dicato de Motoristas, ho
mem pobre e de família 
numerosa.

Nos primeiros dias de 
setembro, Herminio Cân
dido de Araújo começou a 
dirigir-se ao Serviço Es ca 
dual de Reeducação e As 
sislencia Social, solicitan
do o internamento dos me- 
ncres no “Abrigo Melo Ma 
tos’’. A 13 do mesmo rr.ês: 
enviou oficio ao sr. Dire
tor do mesmo serviço, ex
pendo minuciosamente a 
situação dos seus protegi-

miciana, procurando, em -, Eis o oficio: —
fjxn, alcançar um deferi 
mento que decidisse o des
tino dos dois orfãos.

Por seis vezes, Herrutúo 
Cândido de Araújo procu
rou a direção do Serviço 
Estadual de Reeducação e 
Ass;stencia Social para ob
ter uma resposta satisfa- 
teric. De uma vez,' foi por
tador de um cartão do sr 
Djc.lma Maranhão, Presi
dente da Associação de 
Imprensa, Secretario deste 
jornal. De outra, conse 
guiu falar pessoalmente sr 
proprio Diretor dos SE 
RAS.

Os menores, pelo seu 
protetor, parece que pre
encheram todas as exigan 
cias legais. Seu abandona 
neste mundo está devida 
mente comprovado, o pai 
não lhes deixou cousa al 
guma, o desamparo é com 
pleto. O sr. Herminio Can 
dido de Araújo veio, ante
ontem, a O DIÁRIO pedir 
a nossa intercessão e a pu-

dos, exibindo certidões de blicação do oficio que di- 
idade de José João e Do- | rigiu ao SERAS.

O  D I Á R I O
► Propriedade do Emprr*o "O  D IÁ R IO " Ltdo.

NATAL 1» «IO CKAXDS I »  NONT» — BKA8IL__________________
- Voccrttrir iÍArntolt - Omn*: Paul Na ff*»«KTiUrto. Plains Manafcà»

NATAL — Segunda-feira, 23 de Outubro de 1944

“Natal, 13 de setembro de 
1944.

Diretor do Serviço Estadu
al de Reeducação e Assistên
cia Social.

Presado Senhor:
Na conformidade do ‘ que 

dispõem o art. l ° e a  letra o 
do art. 2o dos nossos Esta
tutos, é dever deste Sindica
to, de em toda a basse terri
torial deste Estado, zelar pe
los interêsses dos seus associ
ados. Assim é que vimo, pa- 
-a os devidos fins, trazer ao 
vosso conhecimento o caso 
que passamos a expôr:

Manoel João da Silva, bra - 
sileiro, viuvo, natural do Es
pado da Paraiba, veio, em di
as do ano passado, fixar resi
dência nesta capital, passan
do logo mais a exercer a sua 
orefissão (motorista) na ba
se aérea de Parnamirim.

Ali trabalhou algum tem
po adoecendo depois 3 vin
do a falecer no dia 28 de a- 
goslo p.passado, deixando em 
estado de compaixão dois fi- 
ihos menores: José e Domi- 
ciana.

Prestado todo o auxilio ao 
de cujos, desde o seu int°ma- 
mento num estabeleciim-nto 
de saude desta cidade «IVJi- 
clinica do Alecrim) até o seu 
senultamento, tendo sido to
dos as despesas (internamen
to, cperação e sepultamemo) 
custeadas por este Sindicato, 
foTam as duas creanças toma

das á responsabilidade do pre
sidente do referido orgão 
este que assina, que as levou 
para sua própria casa e ainda 
ali permanecem. Tal medida 
iemou-a o declarante não per 
filantropia e sim por não pos
suir o falecido nenhum pa
rente vivo e reconhecer a a- 
ílitiva situação em que se en
contravam os dois menores

Com as suas minguadas e
conomias conseguiu Manoel ( 
João da Silva comprar uma 
pequena casa de taipa ,em 
Parnamirim, conforme prova 1 
recibo que este acompanha, a 
qual encontra-se alugada ao ‘ 
preço de Cr$ 80,00 mensais, \ 
sendo porem que o signatá
rio, á quem estão entregues 
todos os bens do de -cujos, a
inda não recebeu nenhuma 
importância relativa ao alu
guel da mencionada casa.

O falecido nenhuma renda 
deixou, pela qual possa ser 
assegurada a manutenção dos 
menores ja aludidos.

Nem mesmo a sua respectiva 
instituição de providencia o 
contemplou pois que não ti
nha ele, o morto, completado 
o tempo de carência exigido 
pela mesma.

Do exposto conclui-se que 
os menores José e Domiciana 
fazem jus ao amparo dessa 
Organização, salvo melhor 

apreciação, a qual deverá con 
ceder-lhes uma pensão, até 
ulterior deliberação.

Assim, na espectativa de 
havermos cumprido a nossa 
obrigação e certos da indis
pensável atenção de v .s . ,  fir. 
mamo-nos apresentando os 
nossos protestos de subido a
preço e profundo respeito.

Saudações
Herminio Cândido de Araú

jo — Presidente em exercicio.
(anexo(
1 (um) recibo de compra 

de uma casa.
2 (duas) certidões de idade 

dos menores José João da Sil
va e Domiciana da S ilva).”

Organizam-se em Sin
dicato

os trabalhadores metalúrgicos e eletri
cistas

Mais um sindicato have
rá em Natal dentro de 
pouco tempo, desta vez pa-

Encontrado morto em uma carroça de lixo
Um misterioso crime que a policia procura

desvendar
Ontem, mâis ou menos 

ás 20 horas, foi encontrado 
morto dentro de uma car
roça de lixo, na rua Nova, 
no Carrasco, um “cabecei
ro”. Identificado, foi re
conhecido como Pedro De-

lorme, vulgarmente cha
mado Pedro Galo, que ha 
anos residia no bairro das 
Rocas.

O cadaver apresentava 
enorme peixeirada no esto- 
mago, outra no pescoço e

n n y  Q u in ta  e
K L A  ■■ si» x ta-fe ira
Um grande filme somente comparável a Rebéca 

com a mesma estpela:
“J O A N  F O N T A I N E ”

Afinal, o que seria aquele homem de atitudes tão 
estranhas? Um louco? Um assassino? Um apaixo
nado ou incompreendido? Ela amava-o até a mor
te, mas não queria que a morte lhe viesse pelas 
mãos do homem amado!. . .  E em plena lua-de - 

mel a terrível SUSPEITA enche-lhe a 
vida de terror!. . .

Gary Grant — Joan Fontaine

H J Í E E I U
Salientando-se SIR CEDRIC HARDWICKE 

e NIGEL BRUCE
SUSPEITA, concedeu a JOAN FONTAINE o mai
or prêmio da Academia, pela melhor interpreta

ção do ano passado! Realização do mesmo 
diretor de “REBECA”

Preço: 4,40 — Funcionarão duas
Est.: 3,30 — bilheterias

...Complementos: Jornal Nacional — Jornal... 
Estrangeiro

parecia morto ha poucas 
horas. Levado ao Necroté
rio, a policia tomou conhe 
cimento do fato, estando 
em investigações para des 
cobrir o criminoso, que re

de morte, indicam um dos 
sintomas da grande afluên
cia de adventícios, da fa
cilidade de dinheiro, no 
consumo do álcool, que ge
ra discussões, conflitos e

A reportagem do O DIÁRIO
va a carroça sinistra, acomp 

qne bateu a fotografia 
Pedro Delorme era um carre 
natalense. Individuo de com 
morava nas Rocas, não tend
velou, pelo estado da sua 

i vitima, grande força fisi- 
ca e enorme perversidade.

Trata-se de um caso que. 
infelizmente, não raro es
tá acontecendo na cidade. 
Roubos, desastres, crimes

esteve no local onde se acha 
anhada do nosso fotografo, 
que ilustra esta noticia 
gador conhecido no comercio 
pleição forte, bôa estatura, 
o máus precedentes

odios que se cevam no san
gue.

O crime de ontem aler
tou a Policia, que se vem 
desdobrando afim de al
cançar o criminoso antss 
que ele fuja á punição que 
o espera,

ra congregar os trabalha
dores metalúrgicos e ele
tricistas.

Lm numero considerá
vel de profissionais fara 
parte da nova entidade tra 
Dalhista, para cuja orgaui- 
zação ja foi endereçado o 
necessário pedido ac sr. 
Ministro do Trabalho E o 
sr. Marcondes Filho, ein 
telegrama endereçado ao 
sr. Odcrico Ferreira, acu
sou o recebimento do pe
dido, o qual se aena err. | 
poder do Departamento 
Nacional do Trabalho, pa
ra as formalidades .legai.''

1 -o •
Método nazista de 
despejar um in~ 

quilino
Sob o U(.uío acima, em 

nossa eüiçao üe 2y ae se- 
temQro, puuucamos uma 
noúcia a respeito cto aes- 
leinamento ae uma casa 
na draia ao ívieio, de pro- 
pneaaae ae D. Maria E
mma Carrazoni e üe que 
era inquilino o motorista 
Joáo Pereira Barroso.

Pereira comunicara o 
caso a Policia, mas consta
tou-se, depois, que a pro
prietária apenas mandara 
fazer consertos no preüo. 
Tratava-se, assim, de pre
cipitação do inquilino, es- 
ciareeendo-se tudo medi
ante entendimento entre 
as partes. Hoje, estiveram 
nesta redação o motorista 
Pereira, o representante 
de D. Maria Emitui e n 
jpresidente do Sindicato 
dos Motoristas, tendo o prl 
meiro nos afirmado quo' ? 
sua acusação era descabi
da, t 4_____

C R Ô N I C A
SOCIAL DA SEMANA 

GILVANETE
Animação... Musica... 

Alegria... Pelo ar se espargem 
os acordes vibrantes dos 
sambas e marchas barulhen
tas. Crianças tendo a bele
za natural dos canteiros flo
ridos se divertem maravilha 
das com um sambinha gosto, 
so que a orquestra acaba de 
iniciar. São elas: Salete Me
deiros, Nair e Mi riam Guer
reiro, Diana e Mario Rosado, 
Derick, Aureliano e Zelia 
Medeiros e Violeta Pereira.

Didi e Pedro Ferreira es
tão satisfeitíssimos, notando 
a felicidade estampada no 
rostinho da filbinha Gilva- 
nete. Ela completa dez anos; 
quasi uma mocinha e linda 
com o seu vestido azul, intei
ramente enfeitado de baba
dinhos, lembrava-nos um pre 
cioso besquit,

Madame Maria Moura 
Guerreiro convida-m® a ser
vir-me; aceito uns salgadi. 
nhos e um pouco do creme 
de ameixas, que está delicio
so. Elza Chaves desperta-me 
a atenção para a mesa da ani 
versariante. Uma miniatura 
da pracinha do Governador, 
como foi batizada pelo povo 
de Natal, estava ali numa 
lembrança feliz de Noemia 
Moura O -  coreto iluminado 
por minúsculas lampadas, os 
bancos em tomo dos cantei
ros, o parque infantil, com o 
carrocel e seus múltiplos 
brinquedos e até uma repro. 
dução curiosa do ladrilho da- 
va.nos uma idéia nitida da
quele logradouro publico.

Na sala de visita reina 
animação. Moças e rapazes 
com fisionomias alegres, pre 
param.se para dançar.

No naipe feminino de bo
nitas jovens, consegui anotar: 
Izolda Cavalcanti, Norma e 
ítala de Castro, Jacy Fonse
ca, Iolanda Pereira, Dilcéa e 
Dilne Moura, Miriam e Mar. 
Iuce Cavalcanti.

A senhora Odete Medeiros 
fala-me da admiração que 
sente pelas flores, principal
mente a hortencia. Acha-as 
encantadoras. Estou de ple
no acordo com você Odete, 
elas são lindas. Domina pe
la sua delicada beleza. Para 
mim são as mais aristocrati. 
cas das flores ornamentais.

Ao despedir-me dos donos 
da casa, recebo uma recorda
ção da festa de Gilvanete. 
Uma cestinha onde num de
licado cartão lia-se estes 
versos:

Aqui tens a mais sincera 
lembrança de nm dia feliz 
em que mais u’a primavera 
eu posso dizer que fiz.
- JACV

PASSAGEIROS DA •
‘ tKUZülttU PU SUL”

 ̂ Pelo avião “Tupan” da 
linha Beiem-Kecue ua 
“Cruzeiro ao Sui" viaja
ram ante-ontem, sábauo, 
os seguintes passageiros pa 
ra K-tiCLFE: Raymunüo d i
nheiro da Silva, Sátiro 
Ferreira Guimarães, Sra. 
Isaltina da Silva Guima
rães, Moisés Pinto Meirel- 
les. PARA RIO: Isaac Cho 
ze, Gileno Fernandes Gur- 
jão, Wilson Britto, Avani 
Camboim Brito, Ricardo 
Eurico Britto, Santina A
raujo. .

Desembarcaram os se
guintes passageiros de 
MOSSORO’: Gabriel Va- 
rella, Francisca dos San
tos Varrella. De Fortale
za: Alberto Svidenovsky,
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Civis alemães
internados na letaguaida norte-americana

PARIS, 24 (UP) -  Se
gundo informa o alto co
mando aliado, seis mil ci
vis alemães, que se encon
travam em Aachen qua 
a cidade capitulou, for 
internados na retaguarda 
norte-americana.

Uma vês retirados da ci
dade em ruinas, foram, ini
cialmente, submetidos a 

------- ------o-----—-----’

Penetraram  em 
Tirana

LONDRES, 24 (UP) -  
A radio de Cairo anuncL- 
que os patriotas albanese1- 
penetraram em Tirana, ca 
pitai do seu pais, e estãc 
atar ando as tropas ale
mães .

' o—----------

Rotari Clube de 
Natal

Reune-se hoje, ás 19,30 
na residência do dr. José 
Árnaud, á Av. Hermes da 
Fonseca, o Conselho Dire
tor do Rotari Club. O seu 
presidente pede o compa- 
recimento de todos os 
membros.

.------------o ■ ----

1115° Reg. de A .D . 
de Cavalaria

O major Emidio Noguei 
ra de Lima Filho, Coman
dante do 11115° Regimen
to de A .D . de Cavalaria, 
teve a gentileza de comu
nicar a O DIÁRIO que a 
unidade sob o seu comak- 
do se acha instalada no 

i prédio sito á rua Trairi, 
' n° 558, telefone civil n° 

1576.

uma seleção, separando-se 
os nazistas fanaticos dos 
pouco apreciadortes de Hi- 
íler. Em seguida, tiveram 
rdem de estabelecer seu

pioprio governo, tendo si
do escolhido para chefiar
essa administração o anti 1̂ 
gc prefeito de Aachen.

STAMBUL, 24 (UP) — 
Dizem que as tropas leais 
húngaras levaram a efei
to na sexta-feira ultima, 
um contra golpe de estadc 
em Budapest. A policia da 
capital e grande numero 
de patriotas aderiram ao 
movimento.

Durante as lutas que se 
travaram, foram mortos o 
primeiro ministro pró-na- 
gista, sr. Salassy, junta
mente com vanos mem
bros do seu estado maior. 

í Dizem, ainda, as mesmas 
noticias que reina terror 
em Budapest, desde essa

b tentativa de contra revo- 
ução, que evidentemente 

fracassou. As ruas estão 
sendo patrulhadas por tro
cas de choque alemães e 
nazistas húngaros.

Inicialmente, os patrio
tas tinham ocupado vários 
edifícios públicos mas os

alemães e os nazistas hún
garos contra-atacaram 
com o auxilio de sessenta 
tanques, conseguindo de
salojá-los.

Convem frisar que tudo 
isso ocorre com o exercito 
russo ás próprias portas da 
capital húngara.

NAVIOS RUSSOS
operam na costa norueguesa

O s maquis conclamam o povo es
panhol a revolta

I
NOVA YORK, 24 (U. 

p.) — A radio de Madrid 
numa transmissão captada 
am New York, expressou a 
asperança de que o Gover
no Francês faça quanto an- 
:es, valer sua autoridade 
no sentido de impedir que

Em ação os
esquerdistas

ATENAS, 24 (UP) — E 
'.ementos esquerdistas pe- 
léàraraiy na Bolsa de Mer 
apdorias desta cidade, na 
manhã de ontem, para a- 
■‘acar os negociantes que 
ui se dedicavam a especu- 
ação e ao cambio negro. 
 ̂ policia grega interveiu, 

restabelecendo a ordem.

os “maquis” espanhóis uti
lizem o território francês 
como base de operações 
contra a Espanha.

Foi também captada u
ma irradiação que se diz 
feita pelos republicanos 
espanhóis, no sul da Fran

ça e que conclama a popu 
lação á revolta.

Entre outras coisas para 
incentivar o levante, o lo
cutor alegava que vários, 
governos estrangeiros ti- ' 
nham rompido as relações 
com o governo de Franco.

MOSCOU, 24 (UP) — 
Anuncia-se que os navios 
de guerra russos entraram 
no Fjord de Varange na 

-----—-----o---- ---------
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TOKIO INFORMA;

Churchill conferenciou
com o Rei

LONDRES, 24 (UP) — 
O Rei Jorge concedeu uma 
audiência ao Sr. Churchitl 
audaencia essa que teve 
lugar no palacio de Bu
ckingham.

Após uma palestra com

Declarações de Churchill 
sobre as, conversações 

de Moscou
LONDRES, 24 (UI^ —

Churchill anunciou, hoje, 
na Camara dos Comuns, 
que fará uma rápida-de
claração sobre sua visita a 
Moscou, quando a Camara 
iniciar seus trabalhos or

dinários, na sexta-feira 
próxima.

Essa declaração acres
centou ele, constituirá um 
complemento a sua ultima 
revista da guerra perante 
a casa.

o Premier, o Rei convidcu- 
o a participar dum almo
ço.

Acredita-se que Chur
chill tenha exposto ao Mo
narca, seu relatorio sobre 
a sua viagem a Moscou.

LONDRES, 24 (UP) — 
As noticias de Tokio re
transmitidas pela D .N .B . 
indicam que as unidades 
do Exército, da Marinha e 
da Aviação niponicas ini
ciaram esta manhã, uma o
fensiva contra a frota dt 
invasão norte-americaná 
de Leyte.

Segundo Tokio, uma se
gunda frota estaduniden 
se está sendo atacada, po
rem a difusora japonesa 
não indicou onde se en 
contra a segunda forma
ção naval.

costa norueguesa, perto de 
Kirkenes.

A missão dessas unida
des seria /le preparar as o- 
pei ações de desembarque 
em cooperação com a in
vestida russa por terra, 
contra a importante base 
alemã na Noruega Seten
trional.

Perseguição aos
japoneses

QUARTEL GENERAL 
DE MAC ARTHUR NAS 
FILIPINAS, 23 (UP) — O 
Decimo corpo de exercito 
norte-americano, que per
segue os japoneses em de
bandada, além de Taclahon 
já se acha a 16 kms. da 
extremidade do norte da 
ilha.

Assim o inimigo está sen 
do apertado contra o mar, 
onde terá de oferecer a re
sistência final.

Lendo o “O DIÁRIO” V. S. 
terá a situação do mondo em 
soas mãos.

Soldados alemães lefugiados
na Espanha

PARIS, 24 (UP) — O 
matutino “Le Combat” pe-

A  guerrilha toma vulto  
na Espanha

LONDRES, 24 (UP) -  
A emissora de Tculose 
transmitiu o seguinte co
municado do Quartel Ge
neral dos Guerrilheiros 
Espanhóis: “As unidades 

de guerrilha da Provinda 
de Santander que foram a
té agora antonomas, ade
riram incondicionalmente 
á Junta Suprema da Uni
ão Nacional, ligando-se ao

movimento de guerrilhas 
da Espanha.

Em Pivon de Estanet, 
uma patrulha dos guerri
lheiros eliminou os falan- 
gistas que se confraterni
zavam com os soldados a
lemães nos edifícios da 
guarda da fronteira. Os fa- í 
langistas com forças mui- j 
to superiores ao numero 
prepararam uma embosca- . 
da para os nossos peque

nos grupos de reconheci
mentos nas visinhanças de 
Ripol. Os guerrilheiros a
briram fogo com suas me
tralhadoras e mataram 
dois falangistas, feriram 
outros cinco e dispersa
ram o restante.

Estão sendo realizadas 
pequenas operações nos se
tores de Galicia e no setor 
deLugft”. . .

Comemoração da 
“Semana da Asa”
Tiveram inicio, ontem, 

nesta capital, as comemo
rações da Semana da, Asa, 
com que o Brasil, anual- 
mente, honra a memória 
dos precursores da aviação 
e festeja as glorias dos nos 
sos heróis do ar, que, desde 
Bartolomeu de Gusmão a
té Augusto Severo, deram 
a vida pela conquista do 
espaço.

Em Natal, as festivida-

a . Semana da Asa es- 
realizando sob os 

ios da Base da Força 
Aerea Brasileira.

Inaugurando, ontem, as 
comemorações, a FAB man 
dou rezar, em sua base do 
Parnamirim, uma missa c- 
ficiada pelo padre Chagas 
Gurgel, que, a j  Evangelho, 
proferiu u’a oração grata- 
latoria. A missa teve a pre 
sença do comandante e to
dos os oficiais e soldados 
d» Base.

de aos governos aliados: alemães, que diz estarem 
que dêem os passos neces- j
sarios no sentido de prete- j-refugiados na Espanha 
ger a França contra a a- j
meaça de 40.000 soldados com todo seu armamento.

N a G ré c ia  os a lia d o s  
o cu p a ra m  L a m ia

ROMA, 24 (UP) — O 
comunicado sobre as ativi
dades terrestres na Gré
cia, é o seguinte: “a cida
de de Lamia foi ocupada 
por nossas tropas. As pa
trulhas avançadas já se

encontram ao norte da lo
calidade.

Outros êxitos foram já 
alcançados por nossas for
ças aereas ao se bater com 
os alemães na retirada pa
ra o norte.

Conferencia Internacional 
de Comercio

NOVA YORK, 24 (UP) 
— Anuncia-se que 36 na
ções, inclusive todas as re
publicas latino-america
nas, com exceção da Ar
gentina e do Paraguay, a
ceitaram o convite para 
participar na Conferencia 
Internacional de Comer- 
çio, « realizar-se nesta çi-

dade do dia 10 a 18 de no
vembro proximo.

A conferencia será pa
trocinada pela Associação 
Nacional de Manufaturas, 
Camara de Comercio dos 
Estados Unidos, Conselho 
Nacional de Comercio Ex
terno e Camara Internacio 
nal de Comercio, __,
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VIDA DA CIDADE

O PARQUE INFANTIL

Há tempos que não va
mos á Paacinha. e conta- 
nqs. agora, um amigo, 
que o parque infantil da
quele logradouro não se 
acha em bôas condições, 
precisando de conserva
ção, etc.

Ora, ai está um assunto 
a merecer a atenção do 
p o s s o  ilustre burgo-mes
tre. -

Parece que as crianças 
de Natal não têm, além 
daquele, um outro qual
quer recanto publico, pro
picio e adequado para di
versões .

Houve tempo mesmo 
em que constituía uma 

tradição domestica do 
minical levar, á tarde, os 
meninos á Pracinha, ro
dar no carrossél, passe
ar entre os pequenos la
gos artificiais, “voar” nos 
balanços. ..

O prefeito dft cidade, 
que tanto interesse e zê- 
lo vem demonstrando pe
lo bem-estar e beleza do 
velho burgo natalense, 
não esquecerá certamente 
o pequeno parque tão a
mado das criançás. — A.

-— ------ o ■ ■

CASOS '  •’ 
DIVERSOS

(O prof. Saturnino ficou 
contrariado porque > ’0 
DIÁRIO escrevemos “va- 
queijada” em vez de “va
quejada”) .

O Saturnino sorri 
e quer fazer “pastilhada” 
se vê que aparece um i 
na palavra vaquejada.

E o mestre, então, se “arri-
peia”

quando alguém diz, sem tar
dança:

__ Professor, verbo vareia,
depende de cerconstança

EL. MANO

-Sn ~ ífcl ’ ' _____

C. V. B.
Vidraçatia Nacional

Cl*. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO —
« ^  rpeirr
Especialidades em;

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos :

Vitrais, Obstais e Crlstallque

R e p r e s e n t a n t e s

ML, Martins & Cia.
Riu Frei Mizuettnho 130 — NATAL 

Caixa postal 79 End Tele* “ LUZO”

D O S  J O U I S  A I S
A SEGUNDA VITORIA

Os homens que amam a 
liberdade e que nela reco
nhecem um dòs princípios 
fundamentais da existência, 
acompaharam durante lar
gos anos o inenarrável marti 
rio da França. Hoje, porem, 
todos sentem-se profunda
mente felizes e  cheio do mais 
santo dos entusiasmos ao ou
virem a notjcia de que os 
governos da Inglaterra, dos 
Estados Unidos e da União 
Soviética reconheceram o 
comité francqs de libertação 
como Governo Provisorio da 
França.

Esta não é a primeira gran ; 
de vitória francesa nesta 
guerra porque a primeira 
foi conquistada pelo povo 
nas ruas de Paris. Em ver
dade, a libertação da capital

francesa (e talvez eu disses
se melhor da capital do num 
do), veio definitivamente 
desfazer aquela propaganda 
capciosa dos porta-vozes de 
Berlim, que proclamavam 
aos ççj atro ventos a morte do 
espirito francêis. Com a jac- 
tancia característica dos ado
radores do “fuherer”, afir
mavam eles que a lingua 
francesa já não era uma lin
gua viva, que a França so
frera a mais vergonhosa der- 
rpta da historia e que, pela 
vitoria esmagadora da blitz 
germanica, a patria de Des
moulins deixara de formar 
entre as grandes potências 
mundiais.

De um artigo do sr. 
Luiz Maranhão Filho, 
na “A Republica”, de 
hoje.

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta frigüezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Kua Frei Miguelinho, 38.

EONES 1229 
Vendas

1289
Gerencia

Uma tentativa de atrope-

O  chauffeur’

amento
quis atropelar o soldado

seu desafeto

OURO PARA 
| DENTISTAS

22 Quilates (Justo
Titulo) I|

Envelope de 3 e 5
gramas 1 j

Gr. Cr? 31,00 .
Pedido ao i

Deposito Dentário
M A S E T T I 

Rua Seminário, 131-135
RUA MARCONI, 44 — 

S. PAULO 
que enviará lista de

preços. 1

Cicero Pereira de Car
valho, soldado da Força 
Policial do Estado, estava 
ante-ontem, pelas 7 e me
ia, no Baldo, esperando 
um bonde ou ônibus, quan 
do sucedeu que ia sendo 
vitima de um atropela
mento .

O caso é que o “chauf
feur” Fernando de tal, do 
ônibus n° 1 , dirigindo esse 
veiculo, investiu contra o 
soldado Pereira, que, a 
tempo, se desviou. Cice
ro Pereira veio á redação 
do O DIÁRIO afirmar-

nos que a ação do “chauf- 
(feur” foi proposital, ale
gando que o referido mo
torista, preso uma vez por 
ele, deseja vingar-se por
que Pereira, no exercício 
das suas funções, cumpriu
0 seu dever. Assim, o sol
dado pretende responsa- 

bilisar o “chauffeur” Fer
nando por nova tentativa 
de atropelamento.

-------------------------
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Boletim da Associa
ção do Amazonas
A Associação Comercial 

do Amazonas publica men 
salmente, um Boletim men 
sal, destinado aos interes
ses econômicos do grande 
Estado do Norte do Bra
sil.

Por intermédio do sr. 
José Marinho Nobre rece
bemos vários exemplares 
dessa util publicação, d'1- 
insere em suas páginas o 
que há de mais importante 
acerca das riquezas vege
tais e animais da vasta re
gião amazônica.

Sal na alimentação
Gonçalo-Mendo Vidal 

Veterinário Defesa Animal, M.A.

Vâ ouvir
NO TEA TR O  CARLOS GOMES

NO PROXIMO DIA 5
o conhecido musicista conterrâneo Sebastião 

Barros

K -X IM B IN H O
que com o concurso de vários elementos da Z.Y. 
B.-5 apresentará moderníssimos “swings” e 

“blues” em sólo de clarinete e saxofone, bem 
como “choros” tipicamente 

brasileiros
INGRESSOS A VENDA NA DIRETORIA 

DO TEATRO

Camarote: 50,00 — Cadeiras: 10,00

M IL O R D
Produto de fina qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboratorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

* (Marinho & Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — Io Andar 

NATAL 4  BRASIL

•  -O DIÁRIO” V.
I e i á m t n t b l 4
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O Sál ou Cloreto de Sodio 
é indispensável aos homens 
como aos animaes. Alguns 
carnívoros não sentem falta 
dele a mesma necessidades; 
mas os bovinos e quasi todos 
os herbívoros manifestam 
grande praser quando encon 
tram — O SAL. O grande 
praser dos herbívoros (boi — 
cabras — ovelhas etc.) pelo 
Sal significa necessidade ao 
seu organismo desse elemen
to indispensável na digestão. 
Os sucos digestivos conteem 
uma certa proporção de áci
do clorídrico, sem o que a di
gestão Rio Kr* ta* *eiUi

O SAL absolvido na alimen
tação fornece ao estomago 
esse acido indispensável á di-1 
gestão. Também a composi
ção do sangue se toma defei
tuosa se não houver nele a 
quantidade suficiente de SAL.

Vários estudos-de experi
ências sob o SAL na alimen
tação comprovaram seu valor 
na digestão e como também 
tem a função muito importan 
te que é de destribuir e trans
portar por todo o corpo as 
matérias reparadoras e nutri
tivas, logo o Sal é indispen
sável na alimentação por ex* 
celencia dos horbivoro#.

Pneus "B R A S IL "
í c a c  X  « s

12 e  14 lonas» 
RECEB ER A M

Bezerra & Cia.
AV. RIO BRANCO, 2 0 5
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Sociedade
ANIVERSÁRIOS ,

HOJE 
Senhoras

Registra-se na data de ho
je o aniversario natalício da 
sra. Rosa Rodrigues Cacho, 
viuva do saudoso Antonio 
Cacho, e elemento de desta
que da nossa sociedade.
Jovens

Aniversaria hoje o jovem  
José Martins Filho, filho do 
sr. Joisé Martins Bezerra, 
funcionário do Departamen
to de Saude Publica. 
Senhoritas

Nesta data faz anos a srta. 
Alba de Loiola Pessoa, filha 
do sr. Inácio de Loiola Pes
soa, funcionário das Obras 
do Porto de Natal.
Crianças

Completa anos nesta data 
a pequena Nelinha Maia, 
filha do sr. Francisco Cha
gas, agricultor no município 
de Angicos,

---------------— — o - -------------------------

Gpofteiúdâdei

CASAMENTOS 
Ante-ontem, contrataram 

casamento a srta. Lisette 
Freire Marinho, filha de d. 
Adalgiisa Freire Marinho, 
viuva do sr. Mario Freire 
Marinho, com o dr. José 
França Monte, funcionário 
do Banco do Brasil, nesta 
cidad®.
VIAJANTES

Acadêmica Candida Mara
nhão — Pelo horário de ho
je do inter-estadual, viajou 
com destino ao Recife, onde 
cursa o 3o ano da Faculdade 
de Medicina, a acadêmica 
Candida Maranhão, filha do 
sr. Luiz Maranhão, já fale
cido, e irmã do nosso compa
nheiro D j alma Maranhão.

Surdos « zarolhos Noticiário do Pais

C H A P A S
de terro su eco  sem i

novas 3; 16
V ende-se a Rua Frei 

M ignelin ito , 56

MANOEL MAIA avisa 
quem interessar que compra 
pequenas casas a tratar á 
av. Duque de C axias n° 
205.

Permuta-se um “bunga
low" no Bairro Vermelho, 
bem instalado e confortável 
no preço de Cr- 450,00 por 
uma outra casa na Cidade 
Alta ou Ribeira até Cr$. . . .  
600,00, que tenha de 3 a 5 
quartos, seja instalada com 
agua e luz. Mesmo que não 
aceite permuta interesso-me 
por alugar. Os interessados 
podem entender-se ã Av. 
Meira e Sá no referido Bar
ro Vermelho, 252, .ou na Rua 
Misericórdia n° 766

VENDE-SE uma armação 
com 2,50 mts. de compri
mento, prestando-se para 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bonifá
cio, 205.

ALUGA-SE ura amplo e 
confortável armazém, recem- 
cortstruido, sito á Av. Abni- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A tratar á Rua Santo An
tonio, 822 — Telefon* 1712.

MAQUINAS DE ESCREVER

Vendem-Se 2. Uma que 
escreve inglês e português, 
famosa marca Hamilton Mul- 
tipleq. Também Radio Pilot 
7 valvulas e O Grande Dicio
nário Inglês Webster de 3210 
paginas. Examina-se as ma
quinas na rua Frei Migueli
nho, 90 — Alfaiataria Sam
paio. Radio e Dicionário na 
câsadoprof. J. A . Tumblin, 
282 — Rua do Norte.

TERRENO A' VENDA
Vende-se um grande e oti- 

mo terreno sito á Av. 2, fa
zendo frente para três ave
nidas, beneficiado com 8 pre 
dios, excelente agua potável, 
inúmeras fruteiras, etc, En
tender-se com o sr, José

Novo Teatro em 
Malmoe

Estocolmo (Via Aérea)
— Em Malmoe, no Sul da 
Suécia, íoi inaugurado um 
novo Teatro Municipal, 
com a apresentação da pe
ça “Sonho de uma Noite 
■de Verão” de Shakespea
re. O Teatro tem novas e 
interessantes instalações 
\  sua capacidade é de . . .  
2.200, mas por meio de 
taredes moveis pode se 
variar as acomodações pa
ia 1.100.600 ou até 400. O 
pglco tem uma abertura de 
aprox. 18 metros incluin-j 
:1o um palco giratório dej 
n.m. 27 metros em dia-1 
netro. O ante-palco es-f 
tende-se num semi-circu- 
!o de 9 metros para den- 
ro do auditório, partes do 

mesmo podendo-se suhir 
ou baixar conforme a ne
cessidade . Quando baixa
do completamente, sei ve 
para a orchestra, mas esse 
espaço também pode ser 
usado para aumentar a ca
pacidade de espectadores.

Alves, em sua residência, na 
mesma Avenida, 957.

• UM automóvel Nash, em 
otimo estado de funciona
mento. Preço: 26.000,00, fa
zendo a praça da Ribeira. 
Tratar com o sr. Ulisses, á 
Vv. Duque de Caxias. 113— 
Io andar.

ALUGA-SE uma casa sita ' 
á Rua Araguaia, 1354, no 
Alecrim, com agua e luz, e 
outra na rua Presidente Ban 
deira, 948, prestando-se oti
mamente para uma vacaria.

A tratar com o proprietá
rio Raimundo Germano de 
Souza, é Av. Rio Branco, 
1314.

VENDE-SE a casa n° 325 
da rua Moesoró, pertinho da 
Av. Deodoro, com parada 
de bonde á porta, otimo lo
cal para residência e  comer
cio. Tratar á A v. Rio Bran
co, 546 ou Florlano Peixoto, 
536. í

A mediocridade do material hun.ano com qi._ 
Hiller ainda procura, desesperadamente, prorro
gar a derrota, se evidencia em plena Linha Sie- 
gíried, onde os recuos das forças nazistas lem
bram verdadeiras fugas. Os alemães mandados 
para a linha de frente e aprisionados recentemen
te, nos últimos choques, são homens de meia ida
de, convalescentes, surdos e zarolhos. Essas tro
pas de segunda classe contam com uma uniea van
tagem, que é a de se abrigarem em casamatas de 
concreto e aço de muitos pés de espessura.

Tudo indica, através das diversas frentes de 
batalha, o desgaste da brutal máquina bélica ger
mânica. Os soldados combatem sem entusiasmo, 
automaticamente, perderam o antigo entusiasmo 
que lhes era dado peias vitorias fáceis, consegui
das pelo terror, pela superioridade numérica, pe
ia surpresa. O mundo que Hitler queria conquis
tar reagiu sobre ele e em quatro anos estamos 
vendo a derrocada de todos os sonhos nazistas. 
Os russos, na frente oriental, americanos, brasi
leiros, ingleses e canadenses nas frentes ociden
tal e meridional, empurram os generais nazis e as 
suas tropas para a Alemanha, afim de, dentro em 
breve, os esmagarem em suas próprias trinchei
ras,

A fuga dos principais parceiros de Hitler, a 
morte de muitos dos seus principais técnicos de 
'•blitzkrieg”, inclusive o famigerado von Rom- 
rriel, são sintomas de debilidade incurável. Den
tro em pouco, Hitler só terá em redor de si, para 
guardá-lo e defende-lo, surdos e zarolhos, e essa 
turba de alemães cheios de odio não suportará 
que o causador das desgraças da sua patria sobre
viva, sem um arranhão, ao desastre final.

AGkêiÜÂ HÁÜONÁL

Não morrerei como 
um covarde

S. LUIS, 24 (AN) — A 
familia de um jovem ex

t pedicionario maranhense 
l acaba de receber da frente 
' italiana, uma carta em 

que dá as suas ótimas con
dições de saude e seu 
grande destemor patrióti
co.

Dessa sua mensagem des 
tacamos o seguinte tre
cho: “A’ madrugada acor
damos com o troar dos ca
nhões e o matraquear das 
metralhadoras que nos con 
clamam ao cumprimento 
do dever” . Mais adiante, 
o cabo Floriano diz: “Si 
morrer não chorem por 
mini, porque não morrerei 
como um covarde, mas sim 
no cumprimento do de
ver”.

Serão ampliados os 
Serviços de Agua

e Esgoto
SALVADOR, .24 (AN) 

— O interventor federal 
assinou um decreto autori-

Serraria Ârcantü Ltcfa.
R U A  Jú I R I B U \ 676
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N A T  A L

Gtamte« esioiitít* dc madeira* J© lodo* ot tipo*» tama
nho* t  qualidade*.

Conhráía qualquer tipo de
cçbcrías ■ .

Secção e&petfalizada paru fabricação de

Moveis e Esquadrias

ECONOMISE SAUDE
VACINANDO SE CONTRA VARÍOLA E ALASTRIM  
no Serviço de Saude dos Portos, no Centro de Saude, nos 

Postos de vacinação das Rocas e do Alecrim.

E -

DINHEIRO
ADQUIRINDO SEUS REMEDlOS na

Farmacia Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

í

zando o governo do 
E s t a d o  a reali

zar uma operação de cré
dito até o máximo de qua
renta milhões de cruzei
ros, destinado exclusiva
mente à financiar a exe
cução, reforma e amplia
ção dos serviços de abas
tecimento de água o esgo
tos desta capital.

A operação de crédito 
ora autorizada será resga
tada no prazo de quinze a- 
ncs e terá garantia “Obri
gações do Saneamento”, no 
valor nominal de quinhen
tos cruzeiros cada, as quais 
ficarão a cargo do Banco 
do Brasil, estabelecimento 
que realizará a operação.

Enfermeiras da 
F . E . B

‘“ r io , 24 (AN) — Chega
ram ontem por via férrea, 
onze moças paranaenses e 
(catarinenses, enfermeiras 
da FEB, que irão estagiar 
no Hospital Central do Ex
ército .
Comunicações radio- 

telefónicas

FORTALEZA, 24 (AN) 
Seiá inaugurado em no
vembro próximo nesta ca
pital, o serviço de comuni - 
cações radiotelefonicas en 
tre Fortaleza e diversas 
capitais brasileiras.

Foram tomadas todas as 
providências, afim de que 
no mês vindouro as comu
nicações radiotelefonicas 
venham a funcionar entre 
esta capital e Belém, Cu
ritiba, Manaus, Natal, Re
cife, Salvador, Vitoria. Rio 
e Porto Alegre.

Nenhum prisioneiro 
brasileiro

RIO, 24 (AN) — O gabi
nete do Ministro da Guer
ra forneceu á imprensa, o 
seguinte comunicado: “Er* 
aditamento á nota ontam 
fornecida á imprensa, (,é~- 
nho a declarar que a'̂ é 30 
de setembro expirante, ne
nhum elemento da Força 
•Expedicionária brás_ileira 
em operações na Europa, 
eaiu prisioneiro do ini, 

migo. (a) gal. Conrobert 
da Costa, respondendo pe
lo expediente”.

Semana da Asa

RIO, 24 (AN) — Inicia
ram-se ontem as comemo
rações da “Semana da A
sa”. A sua instituição o- 
eorreu em 1935, de um mo
vimento surgido no Tou
ring Club do Brasil. O que 
então se pretendia e se 

pretenderá sempre, é co
memora com amplitude na 
cional o feito de Santos 
Dumont, quando a 23 de 
outubro de 1906 rasgou no
vos horizontes ao progres
so da civilização.

A s  pessoas de bOID tOIB preferem “Â FORMOSA SIRIA1
r ,  c e  RA COPS ,,n  in c o n f u n o j v h i: ENCANTAMENTO -  TECIDOS -  MIUDEZAS -  ffiRIUM ARiAS
u C R E A T O R S  IU ) i p v u n r i  - D E  V E N D A g  O R O S S Q )

M ATStm ^  M R M  ç o w m í a í»  P iU A r i
„  „  „ „7 U n s  Ulis*»* C ailla* . 154U n s  l l r .  i 'a r a ù i .  17 7
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H O R A  D A  G U E R R A  

A  fruta apodrecida
RIO (Press Parga>: — E, 

de repente, descobriu-se que 
a fruta estava podre, que, de 
há muito, só lhe restava a 
aparência sadia. O atentado 
contra Hitler tinha por de
trás de si toda uma revolta, 
todo um plano para derrubar 
a camarilha nazista. As no
ticias são desencontradas e, 
varia? dentre elas, não pas
sam- sem duvida, de meros 
palpites. Porém, já não é 
possivel esconder as profun
das divergências entre cts 
homens do nazismo e os ho
mens do exercito prussiano. 
Ante a derrota inevitável, 
um novo divisor de aguas se 
estabelece e a tão falada, 
comentada e elogiada unida
de interna alemã se esvai 
em fumaça.

Hitler nasceu do exercito 
prussiano, derrotado em 1918. 
O imperialismo germânico 
necessitava de novas forma-' 
políticas para esmagar os 
movimentos populares ale
mães e para preparar a no
va gueixa. Os oficiais inven
taram AdoY Hitler e  apoia
ram o  nazismo. Fizeram de
le «eu escudo e com ele mar
charam, O namoro inicial 
transformou.se num noivado 
que foi o mais feliz dos casa
mentos, no começo da guer
ra, quando Adolf aparecia 
como um político genial e 
um comandante superior a 
N&poleão... Esses boato? da 
propaganda alemS tiveram 
seu efeito sobre o mundo e 
muita gente não se deu con
ta que o tíivórçio do exerci -

De Jorge AMADO
to e oo "fuehrer" estava em 
andamento. O exercito prus 
siano levantou o  nazismo 
contra os povos e os povos 
estão vencendo a bata’h a . 
Summer Welles, escreveu, 
recentemente, num artigo, 
que esta guerra é uma revo
lução dos povos. Inclusive 
do povç alemão que, após a 
experiencia do terror nazis
ta, jamais vai permitir que 
outro fruto qualquer do rea
cionarismo prussiano domine 
o governo.

Ninguém pode prever se a 
atual revolta alemã se alas
trará ou se de fato já fpí 
dominada. Mas quaVquer 
pessoa pode prever uma no
va revplta para breve e, 
mais que isso, pode-;se jogar 
na próxima desmoralização 
das forças germanícas na? 
frentes de batalha. Estame.* 
chegando a,o fim da guerra 
na Europa e os generais ale 
mães tentarão golpe sobre 
golpe para conseguir o domí
nio do poder político, ainda 
em mãos de Hítler. Com o 
fim de negociar uma paz e 
de impedir que o povo ale
mão tome o poder.

Hítler deixou, há muito, 
de aer um trunfo em mão 
das forças retrógádas da hu
manidade Hoje ele não pas
sa de uma dificuldade a ser 
afastada. Na revolta dos ge
nerais alemães precisamos 
distinguir dois fatos: a luta 
contra Hitler e, ao mesmo 
tempo, o desejo de impedir 
a livre manifestação da vcn. 
tade do povo alemão que,

PARA A Q U ECER O L E iT E  DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS M EDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERM AGEM  
PREPA R A R  RA PID A M EN TE UM CAFE’ 
SABOROSO
INÚM ERAS U TILID A D ES

o famoso Jarro eieíríco
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(Cafftucirf&df* de 11!2 litros)
Distribuidores blxcliisivosneste Kstado

A4.* Martins & €i«i.
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gem duvida, se dará, finda a 
guerra. ,

Nada importa, porém. Qua 
os generais matem Hitler e 
peçam a paz. Porque ama
nhã os aliados e o povo ale
mão farão justiça a todos os 
culpados, vistam eles a ca
misa parda ou farda e o mo
nóculo do desmorlizado exer 
cito germânico, batido em 
todas as frentes, incapaz de 
qualquer vitória. ..

| P O T I G U A R
Um  sabão 168% 

ectu u m ú c» .. .
;E não é o mais caro 
l i .  HONOEIO LIM ITADA! 
1 Chile, 29 — F one 1551 ,

PIMENTA MALAGUETA 
Seca com pra-se s  Cr$ 
10,08 K ilo , qualquer  

quantidade
fio a  F . M iguelinho 108

gsss- 'jak& r& s. •t&S&r-iSJüi 'fcãltr

Os russos lutam em torna 
da base- Kirlienei

LONDRES, 2.3 (UP) - - 
O comentarista Von Hat

à í
A G U A R D E N T E ?

O L H O  D 8A G U A ”
'E u m iti id i  r- Aprovada pelo La borato rio líro 

m atologico do Rio d e Jaucirol
Saboroso Aperitivo para o mais 

exigente paladar
Peça Sem pre'— O LH O  D'AGUA 

Fabricada e Engarrafada por: 
i O AO BERCKM AKS DANTAS

mer, aa D .N .B ., é quem 
informa que no extremo 
norte da Noruega as for. 
mações russas atacaram L~ 
muita: eamente a iongo óa 
rodovia cte Salmijaervi pa
ra Kirkenes e ao longo na 
estrada cie Taarnet.

O objetivo seria irrom
per de ambos os lados em 
Kirkenes, isolando as tro
pas aipinas das alemás. 
que lutam em lorno da
quela importante base.

&MÇ&0 &È UQrik, 1

INDICADOR PROFISSIONAL
E D I C O S

Advogados

Dr. Milton Ribeiro- 
Danfa s

MEDICO ESPECIALISTA ! 
Doenças dos Pulmões, Bron- ]

quios e Pleuras
£  - Tumotorace Artificiai 
' ^ RATO X 

etTc*\. mltorio e cm domicilio 
CONSULTÓRIO: Rua Uííase* 

Caldas, 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 380 -  FONE 1387

0 r . Gonçaki-Mendo
Vidai

CLINICA VETERINÁRIA

Resldeoria: Ferreira
Chaves n° 104 

Edtticio Fern ando Costa 
<Ua 13 ás 17 horas, sábado 

ó m  8 ás 12 horas 
rcasSo Natal: das Î  ú  11 

e d u  17 i i  N  hora*

Tratamento e operações da* 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cleodon Ta
vares

Auxüiaj técnico e ex-asalf- 
rente interino da Cadeira de 
Oto-rino-laringologísta da 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistent« 
do HOSPITAL PEDRO H, 

(Récifs) I

DR. MANOEL 
VITORJNO
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO SISTEMA 
GJtDíABIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genftal 

masculino. 
OPERAÇÕES 

Doenças venerea* em geral 
Consultorlo: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 —■ Natal 
Telefone 1029

Dr. Etelvino Cunha
(Curso d# «parfeifounente

no Rio de Janeiro s São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguei Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS 

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eictrocoagulação etc 
CONSULTO P.ID: Rua CeL 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas — FONE 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 634 — 
FONE, 1371.

Dr. Aníbal Medina! 
de Azevedo I

Diplomado pelo "Instituto 
Osvaldo Cru*” (Mangidohoa)

ALERGIA
Diagnostico e tratamento dai 
doneças alérgica* (Asma, co
lites, enxaqueca*, ciermató- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS 

I n m n  de Urina, Sugas, 
Féftes. PnJ «te. 

CLINICA MEDICA •  
GINECOLÓGICA

Dr. Olavo Monte« 
negro

CURSO DE APERFEIÇOA
MENTO NO RIO DE 

JANEIRO
Clinica niédica e pediátrica 
Doenças da nutrição e glan.

duias ondocrina-s 
Obesidade, magrêsa, diabe. 

tes, reumatismo 
Regimens alimentares 

Consultas das lã as 18 horas 
ConsuKorio; Rua Cel. 8o- 

nificio, 222 — tel, 1082 
Res.: Av. Deodoro 696 «— 

tel, 1718

Joana <Ja Rocha 
L im a

FARTEI HA

Diplomada pe!* F«?uid«'ie 
de Medicina do Rio á*

Janeiro
Ex -assistente do Hospital 
Pro-Matre e MaternHadt 

EsrvU
Kesidencia: Av. Bl*> 
Itrancfi 847 — Natal

Dentistas

Dra. Maria do Car
mo Lins

CIRURG IA DENTISTA  
CONSULTOBIO

Avcmri* Rio Brasco, 797 
HORÁRIO:

Das 8 ás 11 — 14 u  17 —

Dr. Bilac de Faria 

CIRURGIÃO DENTISTA

Curçe de especialixaçi« tm  
cirurgia e protega 

dentaria
ConsaKorio prorigorlo 

Rua Apodi, 156 
Consultas: «>aí 15 â*

17 Snnu

CLÀUDiONOR 
DE ANDRADE

ADVOG ADO  
Causas civis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais • 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, Io andar 
(Ediíidio Nova Aurora) 

Teiefcne 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 371 
Telefone 1-9-8.«

Garibaídi Tiiiôco 
e

D ja im a  A r a n h a  
M a rin h o

A DV O G AD O S
Av. Duque de Caxias 127 — 

1° andar
(Altos da Panair da 
- Brasil S A .) 

Telefone, 1370 Nata!

| o  DIÁRIO
(VESPERTINO)

(Resiiôiuai)«!idade da £niprá> 
I *a “ y  Í>1AÍÍU» ” Ltdaj

expediente
t Secretario — Djaima Ma

ranhão
| Gerente — Duryal Paiva K1'.

(SELE)
Redação, Gerencia e Ofictoá* 

I Ku* Frei Miguelinho,
} TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ns 17

a s s in a t u r a s
A?',r°  ................... Cr| 70,99
SEIOESTKE ..........  Cr$ 40.09

Ânundoa t  Publicações
Tabela na Uersucia

VENDA AVULSA 
t Numero do dia . . . .  Cr$ 0,49 
\ Numera atrasada . .  CrJ 0,80 
| NOTA — Só publicamos eola- 

hos ações solicitada*

M a n o e l V a r e la  D ’A l ? C O N S T R U T  
huquerque "

Consultai: da* 16 á* II &nrs* Caiwultas:fff Sá* 11 * 19 á* 16 
Consult Dr. Barato, * » - ! * ,  Talafanà U61
t t ó # :  Tal. «» to tr * .  m  » C r

G ABINETE M EDICO  
DENTÁRIO  i

Dra, Aliete Rosellí
CLINICA MEDICA K ; 

GINECOLÓGICA 
Canso!tas' •  á* U  •  W á* 17 j

ODETC ROSELLM
CIRURGIA - D E N T IST A  

CoBHdtaa: 8 á* O •  1* ás 16 
Telefone UM

At f w i t i n  Air«, H» f

M H M O K k O J D A S
CURA RADICAI.

Srnt iip r̂uçãii e *em dor — 
Dutuç .̂1 c 0«,
tratamento dos estrettamea-{ 
tot do réto pelas dnatacõc* 

diatermka»
PARTOS

D r L . B a n d e ir a  d e  
M e lo

ESPECIALISTA 
CONSÜLTORIO: Praça Au

gusto Severo, 239 — l° 
andar — Sala* 6 • f 

Expediente — de 6 á* 6 
8tari«n*s*a

It-SiDENCiA; X«i fa »

ADVOGADO

NATAL
Avruld* Doqne de Caxiaa, 

(antiga Sachet, 161) 
Andar terre o

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n° 28 — R

J O Ã O  M E D E I R O S  
F I L H O

ADVOGADO
BOMULO WANDERI.EV -  Estuques e

Solícltndor 
ESCBITOBIO:

Ru* Dr. Barata 188 
andar

Hegistrado no Coueelho d«, 
Engenharia « Arquitetura

i Construções e reconstruções 
revest ipiento»

<JH S o a r e s  He A r a ú jo  
ADVOGADO  

Bscriterio e reridencit: 
Bu» Cambohn, 71) 

N A T A L

í de fachadas — Postos e ma
nilhas de concreto para bo

! eiras — Banros para Jardín*. 
Deposito e Escritor!«:

Rua do Sol, 89« — Natal

Plantão <Je Farm ada

i HOJE — QUEIROZ I
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iatalhas nas rotas vitais
I

Fred Malcolro DAVIS • 
‘ C o p yrig h t by  PRESS INFORMATION 
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

0  sensivelmente reduzido’ Ds 
nazistas, evideptememe pen

v\s rótas essenciais nesta 
guerra são as rótas maríti
mas. Já muito antes da en
trada dos Estados Unidos na 
luta, no tempo do “Emprés
timo e Arrendamento” seu 
papel foi de inconteste signi
ficação; na época da ameaça 
submarina nazista, cresceu 
em importância e na fase da 
invasão, tornou-se vital. Des 
de que os aliados deixaram 
as plagas da Africa, em de
manda da peninsu’a italiana, 
assim cemo na ocupação da 
Córsega, na Normandia e da 
Cote d’Azur, as rótas maríti
mas. sua navegação e segu- 
jança se tornaram o primei
ro mandamento de tódas as 
operações bélicas.

Na arremetida ao continen 
te europeu, o trecho a ser 
vencido, entre a Inglaterra e 
03 praias normandas e bre
tãs, foi relativamente curto. 
Desde então, comboio após 
comboio, flotilhas e mais fio 
lilhas de barcos de todos os 
tamanhos, feitios, armação e 
velncidade atravessaram o 
Canal. Isto se reduziu a uma 
vigilância e a um movimen
to constante, diumo e notur
no, sem consideração para 
com o tempo, para com as 
condições de navegação e 
que até hoje vem sendo man 
tido. Vencida, desde há mui 
to, a ameaça submarina, que 
poderia ter rido fatal ás ope
rações anfibias. eliminada a 
“Luftwaffe” nos céus da In
glaterra, os perigos ficaram

saram utilizar sua bomba 
vradora, contra a armada da 
invasão. Os golpes desferi
do? pela RAF contra Pene- 
muende e Usedonr, aniquila
ram os planes alemães, retar 
dando o emprego de sua ar
ma. que perdeu sua finali
dade tática, para servir ape
nas de manejo ignóbil contra 
populações civis indefesas. 
Os alemães lançaram então 
seus torpedos humanos, tri
pulados pór um hòmem só, 
arma bastante ineficiente, 
e usaram, em grande quanti
dade) suas barcaças “E”, pa
ra penetrar nos comboios, 
criar confusão e afundar — 
se a sorte lhe fosse propicia, 
uma ou outra embarcação, o 
que, graças á sua velocida
de e alvo reduzido que ofe
reciam seria tarefa reletiva- 
mente facil. Mas as esperan 
ças depositadas nessas bar
caças "E”, foi para o fundo 
do mar, juntamente com as 
próprias embarcações.
' A “Fôrça Costeira Leve", 
constituída em sua maioria 
por torpedeiros ligeiros, fi- 
coy encarregada de manter o 
inimigo em cheque.

As águas do canal ofere
cem hoje segurança comple
ta . No inicio da Invasão, flo
tilhas nazistas, lanchas mo
tores, navios mineiros, as
sim como alguns poucos avi
ões da Luftwaffe, infesta
vam, em certo gráu, a regi
ão.

A vigilância das flotilhas 
de torpedeiras, muitas des 
quais pertencem á Real A?»

mada do Canadá, consegui
ram, entretanto, proceder a 
uma limpeza em regra.

Pouco se póde revelar até 
hoje, ísôbre as atividades 
desta fôrça. Elas porém, não 
se limitam apenas a manter 
gberta a área necessária á 
navegação, mas se estendem 
ô proteção aos compoios, ao 
ataque a navios e instalações 
e, muitas vezes, em caso de 
emergência, ao transporte 
de feridos.

Enquanto durar a guerra 
na Europa, a armada de pro
teção terá que realizar inin
terruptamente, sua tarefa, 
como ininterruptos precisam 
ser o fluxo de mantimentos, 
equipamentos, munições e os 
transportes militares que 
cruzam o Canal.

Os nazista? considararam 
irrealizável a invasão do 
continente, porque, diziam 
êles, uma tentativa em pe
quena escala seria suicidio 
certo, e em escala adequada 
uma absurda façanha. Os 
aliados, a seu ver, jamais 
conseguiriam transferir seu 
potencial béiico das praias 
britânica.? ás costas da Fran
ça. Calcularam, porém, er
radamente, como erradamen 
te acreditaram que seus an
tagonistas iriam, antes de tu
do, atacar uma zona onde 
existisse um grande porto, 
tais como Cherburgo, ou Le 
Havre. Não contavam oom a 
habilidade do adversário, 
com seu equipamento extra
ordinário, entr« o qual des
tacamos os caminfeõeç ten-

RiO (Press Parga): — Há, 
sem duvida, restrições a fa
zer a uma velha e constante 
campanha que se agita entre 
nós, nas crônicas, nas sec
ções humorísticas, nas pági
nas de “chargs” das revistas, 
nos chás das cinco, nas intev 
mináveis conversas, pelp te
lefone, das atarefadas donas 
de casa: a campanha contra 
as empregadas doméstica?. 
Reconheçamos de inicio a 
autoridade maior que têm as 
donas de casa para falar des 
se seu problema especifico. 
Mas não se negue a outrem 
o direito de arriscar algum 
reparo ocasional, baseado 
nas suas observações. Sem 
prejuízo de admitir-mos que 
as famílias, sobretudo as fa
mílias da classe media, tão 
frequentemente premidas, no 
seu respeito ás convenções, 
pelas angustias de um pa
drão de vida superior aos 
seus recursos, sofram exi- 
ger.cias ou abusos do pessoal 
dos serviços domésticos, que, 
quanto mais escasseia, logi 
camente, mais exigente se 
torna, devemos em conta, por 
outro lado, as exigências do 
patronato, tantas vezes ex
cessivas por força de precon 
ceitos herdados.

Para muitos, as serviços 
caseiros são uma atividade 
que deve continuar a ser re
munerado quase apenas com 
a “casa e comida" do tempo 

| do cativeiro. E não se con
formam, por exemplo, que 
a empregada, retida vinte e 
quatro horas por dia no “em
prego”, se dê ao petulante 
luxo de uma ou duas saidas 
semanais para um passeio ou 
um baile. E chega a ser um 
insulto a esses patrões o  fa
to de a "borralheira” vestir 
ás vezes o seu pobre “soarée” 
de setim cor de rosa para a 
domingueira do seu clube. 
A intensa vida mundana e 
recreativa da gente laboriosa 
do fogão e do enxergão, um

fenomeno comovente de su
peração de condições de vida 
naturalmente opressiva, não 
comove, e sim, irrita os que 
conservam, ainda f.ortes e 
ativos, Sg bem que nem sem
pre -confessados, esses pre
conceitos .

Uma carta amavel e espi 
rituosa, acompanhando recor 
tes de dois anúncios de jor
nal. reclama a atenção do 
cronista para um aspecto do 
problema doméstico: os sala- 
rios. Num deles, oferece-se 
umá cozinheira pedindo um 
ordenado de Cr§ 400,00. O 
salario mínimo, portanto, nas 
outras profissões, A outra 
profissional que se propõe é 
“uma perfeita cozinheira de 
cor, (condição sabidamente 
apreciada nos misteres da 
cozinha) de forno e fogão, 
fazendo qualquer qualidade 
de salgadinhos e doces (por
tanto, podendo preparar os 
jantares americanos dos 
aniversaries) sabendo deter
minar sozinha a cozinha (por 
tanto, em condições de subs
tituir. nesse ponto, a dona da 
casa) e dormindo fora, etc” , 
(As frases entre parêntesis

são minhas, o não do anun
cio) . Essa cozinheira que se 
declara e promete prova r 
que é uma "as" do seu ofiçiô, 
deseja um ordenado de 750 
a 800 cruzeiros O missivista 
ironiza ás pretenções de "D. 
Maria”, que "sabe fazer sal
gadinhos, inclusive nos seus 
preços". Mas será mesmo 
um preço tão exorbitante 
comparado com a proporção 
em que cresceram os de to
das as uitilidades? D. Maria, 
sendo uma simples Maria, 
}x>de ter filhos a sustentar, 
pode, de qualquer modo, le- 
gitamentg aspirar a um ní
vel de vida ,sofrível, fazendo 
pagar bem as suas habilida
des e o seu trabalho. A fa- 
milia rica que possa admiti- 
la. naturalmente gasta mais 
ou menos o mesmo, ou mui- 

í to mais. no sustento de seus 
cães fidalgos, n.o seu "gaso- 
genio" de luxo, nas tempora
das do Municipal, em cada 
um de outros superflus do 
que uma bòa cozinheira. E 
Falarios tão excepcionais nos 
serviços domésticos não são 
um problema para a classe 

;-nédia, que tem as suas Ma
rias comuns.

ques anfíbios, com a esplên
dida proteção oferecida pe
los canhões das belonaves, 
assim como não contavam 
com a potência da aviação e, 
antes de tudo, com a coragem 
des aliados, coragem esta 
que lhes permitiu enfrentar 
todos os perigos.

A batalha das rótas vitais 
foi ganha. E ela abre o ca
minho para a vitória.

AGENOR J. SILVA

Caldereiro especial isl a em confecções

de alambiques contínuos

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos const mentes a arte

TRAVESSA PANAMA’ n° 51 
R IB EIR A

W HISKY M ILORD
Um produto que se impõe ao conceito preferen
cial do publico pelo seu excepcional paladar de 

qualidade superfina e incomparável 
Encontra-se nas principais casas 

O MELHOR FABRICADO NO BRASIL 
V Distilaria e Laboratorio

Torres & Ccmp. Ltda.
Rua Crisíovão Colombo n° 12S 

MACEIÓ’ — BRASIL 
s #
|  Ageríet. para o Estado do Rio Grande do Norte:

arinho %  Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — Io Andar 

NATAL -  BRASIL

SABÃO PO TIG U A R 
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO 

ALCOÖIJ
• Ts. ALCOOL MOTOR

Ãs melhores quati 
e os melhores preço

O FERECEM

J.HonorioLi
Deposito: Ruã Chile, 29 — Fone: 1557

mm*
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o Sr. não precisa vir á Ribeira
^ r í
* X *para fazer suas compras de Estivas e Cereais em geralJ

a filiai de A N D R A D E  &  A R A Ú J O »  no ALECRIM ~
à Praça (ieniíl Ferrei*# i»* 1390 — tem de tudo o que o S r. precisar, no seu genero pelos preço» d# C-AS A M ATRIZ, isto t,

pelos MENORES P R E Ç O S DA PRAÇA! .
* ANDRADE & ARAÚJO

^ M A T R IZ . PIL IA L i
Rua Chile, 102 -  R beira Pf*S* Oeotit Ferreira, 1390 — Alecrim•, Lf'Mffr 'V.

Âbarzotadas áe l’é -  Trincheiras em torno de 

tira ales Budapest
LON YRES, 23 (UP) Ur

gente — Noticias difundi
das pela BBC indicam que 
as tropas Húngaras estão

as u i n d u  ãá  P íuss ia  G iie n ta l

LONDRES, 23 (UP) — ] tradas da Prússia Orien- 
A emissora clandestina dr. ; tal abarrotadas de retiran- 
Radio Atlantik afirma que \ tes. .
os russos e alemães j á ------------------—*------~
combatem nas ruas de 
Tilsit, bem como nas de 
Gumbinnen, cuja queda 
estaria iminente.

A população civil es-.á 
fugindo na direção de Tns- Ensina se a dirigir autom ovel, © como tratar o
yerburgo, estando as es- maauimsmo do mesmo, aos que quiserem  prestar exa-
Lendoõ -O D3ARIO" V. S uies para amador ou profissional, ■
ter* a situação do asando em Preço popular, “VILA PALATNIK  , N 275,
Mii,t mão». diariamente das 16 ás 20 horas.

A U VO M O B I L 1 S M O
Curso prático e teórico de autom obilism o, com 

preendendo lições sobre motor, para os am adores.

PEÇAS, FORD, C H EV R O LET, PLY M O U TH , DO« 
O üE , IN TER N A TIO N A L

ÁCCÊSSQRiOS PARA AUTO E CAM INHÕES —
~ M ATERIAL PARA BICICLETAS
TIN T A S, FITA S DE FR EIO S, OLEOS, GRAXAS 

PARA PO LIM EN TO S, ENCERADOS, MOLAS, 
PN EU S e CAMARAS DE AR ETC .

ÚNICOS D ISTRIBU ID O RES PARA TODO O 
ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 

PREST=OLITE — GARANTIDAS

Pelos menores preços da praça 
Avenida Tavares Lira, 34

Emi. Teleg. “A U TO ” Cx. Postal, 120
NATAL

abrindo trincheiras am tor 
no de Budapest.

P O T I G U A R
Um  sabão 100% 

econ om ico . . .

h  nao e o mais caro 
J. HONORIO LIMITADÁj 

Chile, 29 — Fone 1557 j

CINEM ATOGRAFIA

Bondes Elétricos pa 
ra Campos

CAMPOS, 24 — Sabe-se 
aqui que já chegaram ao 
Rio, vindos de Nova York, 
30 bondes para Campos, 
que estão sendo desembar 
cados no Porto do Rio de 
Janeiro e serão transpor
tado spara Niterói, onde 
serão montados e depois 
enviados a esta cidade.

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone \ 333
End. Teieg, “LUAR" —  Cx. Posta; *

í -j ê - » t i  #
GRANDES ESTOQUES 

PER M A N EN TES DE MADEIRAS 
DE VARIAS QUALIDADES 

E DIM ENSÕES

S A G A R A

Um bom Relogio por 
preço b*ratf

A' venda nas boas casas
do ram o ___

Renr : JO EL ALM EIDA  
Travessa M éxico, 64

Peças e  accessorios para 
carros e  cam inhões “Ford’* 
e  “C h evro let” — Tintas 4 
oleo em  todas as côres, en
contrará V . S .  na A gen 

cia “A M ERIC ANA” 
T A V A R E S DE L IR A , 68

Crítica do Dia
COTAÇAO:

0 — Péssimo,
1 — Sofrível'
2 — Regular.
3 — Bom.
4 — Dtimo.
5 — Excepciopal.

CASEI-ME COM UMA 
FEITICEIRA

—  0 —
René Clair é, indiscutível*- 

mente, um grande diretor. 
Desde que ele proprio come 
çou a produzir e  dirigir os 
seus celulóides (1926), já 
tivemois oportunidade de ver 
uma boa quantidade de fil
mes rodados sob a sua mag
nifica orientação. Uns oti- 
mps, outros "more or less” e 
alguns bem fraquinhois. E’ 
nesta ultima categoria, em 
seus últimos degraus,' que 
queremos colocar "Casei-me 
com uma feiticeira”, uma 
produção que deixa quasi 
tudo a desejar. Argumento, 
entrecho, tudo enfim. Não 
concebemos como é que um 
astro do quilate de Fredric 
March, detentor de mereci
dos aplausos da critica mun
dial, dono de grandes dotes 
artísticos, sujeita-se a um 
trabalho da natureza daque
le. Muitos tem sido os ar
gumentos tolos levados á te
la. Mas, francamenfe, como 
o de “Casei-me com uma fei 
ticeira" não tinha nós visto 
neste ultimo lustro. E ’ de 
uma inverossimilhança irri
tante, com automóveis vo
ando por cima de arranha- 
céus, uma verdadeira histo
ria de feiticeiras. Quanta 
fa:;ta de argumentos há em  
Hollywood!!! Nos trabalhos

pessoais, não se pode desta
car nenhum elemento. To
dos eles, Fredric March, Ve
ronica Lake, Robert Bench- 
ley, Cecil Kellaway e Susan 
Hayward, os principais, es
tão abaixo da critica. Ha 
algumas cenas hilariantes 
que amenizam a monotonia 
do filme. E o re sto ... é fu
maça . . .

J. M. F.

INFORMAÇÃO — “Casei- 
me com uma feiticeira”, uma 
produção e direçãp de René 
Clair, apresentada pelo “Ci
nema Guild”, interpretada 
por Fredric March, Susan 
Hayward, Veronica Lake, 
Robert Benchley. Titulo ori 
ginal no americano: “I mar
ried a witch". Estreiado no 
Rex no dia 22-10-44.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,4a —. 
Ultima apresentação de CA
SEI-ME COM UMA FEITI
CEIRA, com Fredric March 
e Verônica Lake.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
O seriado A SOMBRA DO 
TERROR

Fogôe» *DAKO**
V EN D E

J . Gomes de OiSvelrsj 

A v. l  av. tie Lira, 413 

Telefone; 1130

i
i i
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E DQ AFAMADO CI M EN i ü

POT Y

A SECÇÃO DE TIPO G R A FIA  DO

“O DIÁRIO”
/

i k»n»a! de maior venda avulsa da capital)

Executa com RAPIDEZ 

\  PER FEIÇ Ã O  quaisquer 

trabalhos grafico»

(Composição especial & LINOTIPO)

" A  vida só  serve assim :
Health, Money, ASHLEY'S GIN"
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Está marcada para huje a ses
são de Assembleia da

fed era çã o  N crte-ricôraiidense de Despertos, 
afim  de ser e le ita  a neva diretoria  

___  da referida en tid ade ______
T  ■ ~  I  ~  ■

Treinara ), amanha, as equi
pes de volley e basket

Escalados os tenistas que enfientarão
o Ast'éa

A comissão técnica aca
ba de escalar, definitiva
mente, as represent íções 
de tenis do Aero Ciuoe e 
do Çkibe Hípico que en 
frentarão o Clube Astréa, 
ae João Pessoa, na próxi
ma temporada inter-esta- 
dual, que se realizara nes
ta Capital, nos primeiros 
c.as do mês de hovevnbro 
vndourr. .

EM PO SSA D A  A NOVA  
DIRETORIA DO 

M AU A ’ F .C .

Acaba de ser empossada 
a nova Diretoria do Mauá 
F, C. agremiação subur
bana desta Capital.

Para jogar os destinos do 
clube foram eleitos os sa- 
guintes desportistas: Pres. 
de Honra: Olavo Euclides 
ae Oliveira; Vice-Pres. 
de Honra: Manoel- Naza- 
no da Silva;

Presidente Efetivo: Ma
noel Nazario da Silva; Vi
ce: Lu z de França da Sil
va :1o Secretario: Guilher
me Viturino de Oliveira; 
20 Secretario: Geraldo Ma- 
gela Sobrinho; Zelador. 
Geraldo Teixeira.

Como se esperava, está 
integrada a nossa equipe 
de tenis, dos melhores ra- 
quetistas do Estado, que 
são, inegavelmente, os ir
mãos Pedroza e os irmãos 
Lamas.

De acordo com o rendi
mento técnico apurado, a 
escalação obedece a se
guinte ordem:

Dupla n° 1 — Fernan
do Pedroza-Fabricio Pe
droza.

Dupla n° 2 — Silvio Pe- 
droza-Jacob Lamas.

Dupla n° 3 — Antonio 
Lamas-Carlos Lamas.

Dupla mixta — Fernan
do Pedroza-Elza Pedroza.

Simples n° 1 — Fabricio 
Pedroza.

Simples n° 2 
Lamas.

Antonio

Simples feminino — El
za Pedroza.

Ampla vitoria do Cruzeiro
Triunfo pelo score de 4 x 0

Domingo, na vizinha ci
dade de Macaiba, precisa
mente ás 15,30 horas, teve 
inicio a disputa entre o 
Cruzeiro e o Humaitá, ten
do o primeiro conseguidcr 
fazer 4 goals.

Os dois primeiros tentos 
foram feitos por Biscoito, 
que revelou-se o elemento 
de maior realce da tarde.

O terceiro goal foi con
signado por Samuel.

Finalmente, o ultimo

Centro Esportivo e Atlético de 
Ceará=Mirim

TAMBOLA PRO-CONSTRUÇÃO DO CAMPO 
DE FUTEBOL

Aos possuidores de bilhetes da “Tambola-’ em a
preço, que deveriam participar de sorteio no próximo  
dia 30, avisamos que a extração da mesma fica, por 
motivos superiores, definitivamente adiada para o dia 
25 de Novembro vindouro.

Ceará-Mirim, 24 de Outubro de 1944 
A DIRETORIA

ponto coube a Caicó assi 
nalar.

A equipe do Cruzeiro a 
tuou destacadamente, exi
bindo um padrão técnico 
apreciável.

Na noite de amanhã, na J se submetendo a rigorosos 
quadra do Liceu Indust i- * treinos,
al, realizarão mais um en
saio as equipes de volley
ball que enfrentarão, den
tro de poucos dias, o forte 
sexteto do Clube Astréa, 
de João Pessoa.

Os rapazes que integram 
o quadro do Centro Náu
tico Potengi, conscios da 
responsabilidade e da im
portância do encontro in- 
ter-estadual com os parai
banos, tendo em vista que 
os visitantes são eximios e 
perfeitos jogadores de vol
ley, considerados, mesmo, 
pela imprensa como os 
melhores do norte, estão

sob a direção do 
tenente Lidio Freire Ale
crim . •

Os resultados obtidos até 
agora são bastantes pro
missores. A rapaziada po
tiguar vem se empregando 
com ardor, notando-se que, 
dia a dia, melhora o pa
drão e a homogeneidade 
do team.

Para o treino de ama
nhã, que terá inicio ás 7,30 
da noite, estão convocados 
òs seguintes elementos: 

Eustaquio, Santiago, E- 
loi, Elvecio, Zémaria, Sil
veira, Gilson, Altanir, Hu
go, Oscar, Sarmento, Ve-

lasco,
lho.

Fernando e Carva-

AM ANH Ã H AVERA’ 
TREINO DE B A S

KET-BALL

Na quadra do Tirol se
rá realizado amanhã, á 
noite, ás 19 horas, novo 
treino para os jogadores 
de Basket-Ball.

Os jogadores convocados 
são os seguintes:

Serrano, Oscar, Angelo, 
Nesi, Romulo, Hugo, La
mas, Eduardo, Zélins, Cha 
gas, Alberto, Pinheiro, Ci
ro, Jessé, Altanir e Euni- 
cio.

R A L C O
O R elogio de Q ualidade

A ’ venda nas boas cas»3 
do ramo

R epr.: JOEL ALMEIDA  
Travessa M éxico. 64

0  êxito da vaquejada de
domingo

Um chnriasco aos presentes e prêmios aos vencedores
! Constituiu úma nota de 
I animação na cidade, a va
quejada de domingo ulti- 

; mo, no campo do América

O  recital do poeta Leonel
Coelho

Será hoje, ás 20 horas, 
em um dos salões do Ins
tituto Historico, á rua da 
Conceição, o recital do 
ilustre poeta paraibano 
Leonel Coelho, autor dos 
livros “Misérias” e “P a-a- 
lelepipedos”. Leonel Coe
lho, apaixonado da poe úa 
de Augusto dos Anjos, é 
um dos nomes mais ex
pressivos da poesia parai
bana, um dos continuado- 
res mais fiéis do éstro do 
poeta do “Eu”.

O recital de hoje, a que 
comparecerão figuras dos 
círculos intelectuais con
terrâneos, será uma tertú
lia das mais interessantes.

Fará a apresentação do 
poeta Leonel Coêlho o in
telectual patrício Targino 
Teixeira,

REX
Q u in ta  o 

■" se x ta -fe ira
Um  grande film e som ente com parável a Rebéca  

com  a mesma estrela:
“J O A N  F O N T A I N  E”

A final, o que seria aquele hom em  de atitudes tão 
estranhas? U m  louco? Um  assassino? Um apaixo
nado ou incom preendido? E la am ava-o ate a mor
te, m as não queria que a m ortê lhe viesse pelas 
mãos do hom em  a m a d o !... E em  plena lua-de 

m el a terrível SU SPEIT A  enche-lhe a 
vida de terror!. . .

Gary Grant — Joan Fontaine

SUSPEITA
Salientando-se SIR CEDRIC HARDW1CKE 

e  NIGEL BRUCE
SU SPEIT A , concedeu a JO A N  FONTAINE o m ai
or prêm io da Academia, pela  m elhor interpreta

ção do ano passado! R ealização do m esm o  
diretor de “REBECA”

Preço: 4,40 —  Funcionarão duas
E st.: 3,30 —  bilheterias

...Complementos: Jornal N acional — J o r n a l . . .  
Estrangeiro

Foot-ball Clube. Centenas 
de pessoas, desde as 9 ho
ras da manhã, acorreram 
àquele local, onde estava 
preparada a pista de cor
rida, com os respectivos 
currais destinados aos tou 
ros escolhidos para a peri
gosa e pitoresca prova es
portiva, genuinamente ser
taneja.

Ao meio-dia, houve um 
intervalo em que foi ser
vido um magnifico chur
rasco, preparado pelo gaú
cho Armando Lessa, sol
dado do 2o G.M.A.C. e o

obtiveram o terceiro, o 
quarto, o quinto e o sexto 
lugares, respectivamente, 
cabendo-lhes medalhas de 
prata e bronze. Gabriel 
Juvenal, devemos salien
ta-lo, é uma criança de só
mente 8 anos de idade, que 
com o seu irmão Juvenal, 
de 7 anos, assombrou a as
sistência co ma coragem e 
destreza* demonstradas em 
varias carreiras, pelo que 
recebiam, ambos calorosas 
palmas. São filhos do sr. 
Juvenal de Macedo Soares 
residente na “Jacoca”, mu-

mineiro Mario de Olivei-! nicipio de Ceará-Mirim. 
ra Guerra, do B.E. De-, Esteve presente á festa

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterlas, 

artigos de otlca e para presepes

Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205 

Rio Grande do Norte — NATAL

pois  ̂ remiciaram-se as 
corridas, que se prolonga
ram até a tarde.

A comissão julgadora, 
classificou em primeiro lu
gar o corredor Sebastião 
França, e, em segundo, 
Itamar Varela, a quem fo
ram conferidas medalhas 
de ouro. José Santiago, 
Cabril Juvenal, João Ge- 
rôncio e Djalma Correia

o capitão Julio Pinheiro, 
representando o sr. Inter
ventor Federal. Tocou a 
banda de musica da Força 
Policial.

A comissão organizadora 
promete realizar outra va
quejada no próximo ano, 
com numeros sensacionais, 
por legítimos heróis do 
sertão.

Farmacia D utra
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 *— A lecrim -N ata!

Com pleto sortim ento de Drogas, E speciali
dades Farm acêuticas, artigos de perfum aria e 
m ais um num ero considerável de artigos de sua  
especialidade. .

Preços verdadeiram ente excepcionais. V i
sitem  a nova Farm acia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma
zém Recife).
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Um oficial natalense no front
Cmar D antas b ate-se  na Italia pela causa  da

liberdade, na b a ta lh a  .m undial 
v , centra Ho fascísm c

Nas forças que o Brasil en
viou aos campos de batalha 
da Europa encontra-se o te
nente Omar Dantas Moura, 
natural deste Estado, e que 
servia no 6o Regimento de In
fantaria, no Rio de Janeiro.

Foi dos primeiros a se ofe-

recerem para integrar o con
tingente que seguiu sob o co
mando do general Mascare- 
nhas de Morais.

Muito conhecido e relacio
nado nesta Capital, concluiu 
o curso de humanidade, em 
1937, no Colégio Santo Anto-

«♦ '-***** _  . ____nio, dos irmãos Maristas, pa
ra ingressar, logo após, na Es
cola Militar

O DIÁRIO
1̂  Propriedade do Emprês» "O  D IÁ R IO  Ltdo,

NATAL — « IO  GRANDI DO « O R T *  — BRAM I

Om Urie: OJ*ta» Hanakfe -  T—ptrUi— I

NATAL — Terça-feira, 24 de Outubro de 1944

0  embarque de passageiros 
cargas na praia da Kediuha
A proposito da noticia 

sob o ucuio acima, inserta 
no U DiAKiü cte 20 do cor 
rente, e na qual publica
mos uma reclamação do 
sr. Miguel Dantas da Sil
va, residente a rua Ceará- 
/Mirim, 679, recebemos a 

— o ■ ■

NOTA DE BOLSO
Verissimo de Meio

UM SARGENTO NORTE- 
A.viEKIcaNO DISCURSOU 
NA PIAZZA VENEZIA

LL«-AUCilrt
IMiMUV, 1 *íiJ *-*w
MUV1UUO, Uc: Auto, aq u xio  qu.- 

ü o  a g c in - iô S  U íie g iU ia C a S  au>
y\j£ UiUü O iUlUlClO t

uü  j u A X ia ia  Q e m i s s o r a s  Ox.

Vuife-aui. ÖU aaL>emos O qu- 
noa eoniam os nvros da aiuè- 
üuaae ou o que nos mostram 
os jorna vi cmematogranco».

£j o que a imprensa, o ra 
dio, o cinema e os livros cu-
vuxgam sobre a guerra, con 
eieno, nao e tuüo. bao ap e-f tão na obrigação de tratar de- 
nas as principais noticias ao»
granate acontecimentos, a- 
compannaaas ae seus deta
lhes Ue maior relevo.

E assim, um mündo de pe
quenos latos interessantes 
sao postos ae lado, muitos 
porque a própria reportagem 
os ignora, as vezes por moti
vos sérios e também — su- 
ppnho — por esquecimento...

Digo isso porqug nao en
contro motivo melhor par 
justuicar o esquecimento, 
por parte dos corresponden
tes estrangeiros, de um epi- 
sodio interessantíssimo que 
sucedeu no dia da queda de 
Roma, na própria Cidade

Refiro-me ao caso do sar
gento John Vita, do exercito 
norte-americano, natural de 
Port Chester (N.Y.), caso 
esse que a revista "Life”, de 
19 de junho do corrente an< 
regista em sua secção “Edi
torial”.

O sargente John Vita, que 
deve ser um sujeito destemi
do e esportivo, quando partiu 
para a guerra prometeu a 
fazer uma vontade de sua 
progenitora: listo é, quando 
as tropas norte-americanas 
entrassem em Roma ele fa
ria um discurso dôido, entu
siasta, com gritos e berros, 
na mesma “Piazza Venezia” 
onde Mussolini costumava fa 
zer aqueles discursos malu- 
eos, para os fascistas.

Pois bem. O sargento, que
poarteu cumpri* srçuele

iicadamente aos srs. passa
geiros, e estão igualmente a 
obedecer ás determinações da 
autoridade já mencionada 
que lhes impõe multa por ex
cesso de passageiros e pena
lidades a toao o tripulante 
que se afastar do principio 
legal a que todos estão sujei
tos. .

Para o caso de segunda- 
feira, posso contestar e para 
isso disponho de testemunhas 
idôneas.

Saudações
João Agripino do Nasci

mento.
Q. —

_ 'A

OPORTUNIDADES
ENCARNA-SE imagens, 

Loneeria-fse estatuetas. Res
taura-se objetos ae arte.

Av. Rio Branco, 873.
____

pedido de isua mãe, fez mes
mo o discurso, num dos ve
mos balcões da Piazza!

Faço uma idéia com que 
satisfação e com que pose 
ele subiu lá em cima e lar” 
gou o verbo.. .  Deve ter sai
ão muitos desaforos e varias 
pornografias.. .

XXX
Que não esteja muito lon

ge o dia em que outros sar
gentos norte-americanos, in
gleses, russos ou brasileiros 
pessam cumprir as promes
sas que levaram para reali
zar dentro de Berlim ocu- 
prta...

pressionei quando pisei a are
na do Anfiteatro, onde os 
cristãos eram massacrados e

caita abaixo, que trans
crevemos sem comenia- 
-io:

xsatal, 21 de Outubro de . .  
i9 4 4 . . „

Lrezado Senhor, Diretor do 
J  DiAKlO.

Li nas colunas desse ves
pertino uma nota, em torno 
ao serviço de transporte de 
jotes da praia “Keüinha”, e 
como o missivista procurou 
xíastar-se um pouco da ver
dade, gostaria que V. S. dés- 
.e publicidade á justificativa 
que vai nesta.

O ilustre denunciante de 
Ao irregulares e pouco lou- 
,’aveis gestos de “alguns mdi- 
ziduos que trabalham nos bo- 

desconhece perfeita- 
nente o que ocorre em tomo 
io  assunto. Sabe V . S ., es- 
„ou certo, e igualmente mui' 
.os dos dignos passageiros que 
se destinam àquela praia: 
que “os indivíduos que traba- 
.ham nos botes” estão sujei- 
vos á observância de dispo
sições e ordens emanadas da 
Capitania dos Portos, e se es-

O tenente Omar Dantas Moura, quando ainda era cadete 
da Escola Militar

São seus pais o sr. Joa- 0s gladiadores lutavam fe

bre a pátria de Dante e Ga- 
rmatai. bememame uusena 
representa, em verdade, a 
uinca “conquista” do tascismo 
cxeciavel, na sua desvairada 
umuiçao de avassalar o mun- 
uo. u  fracasso do avemurei- 
ro Mussolini, sangumano t  
oistérico, com sua borua si
nistra de “camisas pretas”, e 
o castigo merecido de todos 
os inimigos da liberdade e da 
Justiça. As gerações novas 
hão de odiar esses “abutres” 
ideologias malditas, pelo mal 
sem conta que semearam em 
toda parte.

Os brasileiros têm, hoje, a 
glciia de participar também, 
de armas nas mãos, da des
truição do inimigo comum. 
E o tradicional heroísmo dos 
nossos soldados é assinalado, 
dia a dia, nos boletins da 
guerra.

Omar Dantas Moura, bra
vo jovem natalense, luta as
sim, neste momento, em al
gum ponto da Italia, pela cau
sa da Humanidade.

....... '■ O'--—-------

Festa do 
Funcionário

Uma comissão composta 
de funcionários da Estra
da de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte, 
com_ o apoio do dr. Álva
ro da Cunha e Melo, ilus
tre diretor da referida via 
ferrea, promoverá no pro 
ximo sábado, dia 28, con
sagrado ao Funcionário 
(Publico, uma (interessan
te festa dansante, que se 
realizará na séde do Grê
mio Dramático de Natal, 
no “fp̂ egr” do Teatro “Car 
los Games”.

quim Manoel Teixeira de 
Moura Fiino, escriturário a
posentado da Delegacia Fis
cal do Tesouro Nacional, e 
sua exma. esposa, D. Mar- 
cion.ja Dantas Moura, aqui 
residentes.

Omar Dantas Moura, além 
de oficial competente e disci
plinado, é muito dedicado ao 
estudo da Historia da Civi
lização. Eis porque não des
prezou, no solo italiano, a o
portunidade que se lhe ofe
receu para visitar os mais ce- 
iebres monumentos das po
pulações latinas. Esçreve ele 
o seguinte, em carta do mês 
passado:

“Não é possivel descrever 
belezas da Italia, pois este 
pais está num estado assus
tador de devastaçãp. Por to
da parte só se encontram ru
ínas. O cáos é tremendo. Pou 
cas são as coisas que me im
pressionaram favoravelmen
te aqui. E o que vi de real
mente interessante foi o que 
resta da Italia antiga. Tive 
oportunidade de percorrer as 
ruinas de Pompéia. Estive 
por lá umas duas vezes e não 
me arrependi. Percorri as ca
sas dos nobres italianos, esti
ve no Forum, vasculhei o An
fiteatro, passei pela casa do 
Faur.o, etc. Toda a civiliza
ção antiga da Italia me dei
xou admirado. Quase me im

i'i/zmente” . ,
Temos, nós outros, também, 

nessas palavras, um quadro j 
da desgraça que desabou so-

Casas a prestações
A Cia. de Imóveis e Cor.struções de Recife S‘*A.
(facilita a aequisição da Casa Própria em presta
ções módicas pela tabela price e independente 

de sorteios ou pontos
Informações com o Agente-Geral neste Estado

J. GOMES DE OLIVEIRA 
Av. Tavares de Lira, 41 — Telefone, 1130 — 

N A T A L

A  Força e Luz nao consegue resol
ver o problema das rugas 

da corrente eletrica
Desde muito tempo e no 

tadamente nos últimos di
as, a população natalense 
vem sofrendo sérios pre
juízos causados pelos co
lapsos de corrente eletri
ca.

A Cia. Força e Luz, res
ponsável por essa desorga
nização e evidente inditV- 
rentismo pela sorte dos 
seus consumidores, não to
ma a menor providencia. 
Ruas e Avenidas, por to
dos os bairros da cidade, 
permanecem durante mais 
de uma hora ás escuras. 
Em certas avenidas do 
Tirol e de Petropolis, em 

•algumas ruas da Cidade 
Alta, a cousa é tão fre
quente que os seus habi
tantes se muniram de vé- 
las, comó nos dias de “bla
ck-out”.

E’ facil avaliar como a

vida domestica, nas ruas 
atingidas pela escuridão 
imposta peia Força e Luz, 
se transtorna e paralisa. 
Ainda ontem, a Av. Pru
dente de Morais, Rua Jun- 
diai e outras no Tirol, pas 
saram mais de umá hóra 
ás escuras. Todo o trecho 
da rua Assu’, na Cidade 
Nova, esteve em “black
out” da Força e Luz.

Não adiantam as recla
mações, os telefonemas, as 
suplicas dos prejudicados. 
Lá na Uzina do Oitizeiro, 
ou onde quer que esteja 
o dono da luz de Natal, es
ses apêlos não são oyvidos 
A administração da pode-

rosa empresa não liga, não 
dá a minima importância 
aos reclamantes, não pu
blica, siquer, uma satisfa
ção aos seus clientes. E!es 
que se lixem, que andem 
no escuro, pois a sua conta 
no fim de cada mês, é a 
mesma, acrescida, Centi
men ie, da? despesas ex 
tTa rdinarias de fuziveis 
queimados, instalações da
nificadas pelos curto-cir- 
cuilos, etc.

’Isso é o que a Cia. For
ça e Loz quer: — movimen 
tar o ?eu negocio, arr iscar 
o dinheiro do natalense 
sem melhorar em nada os 
seus serviços.

Brevemente em Natal a com 
panhia Barrêto Junior

A Compahhia de Corné-1 — " — -----------
dias Barreto Junior, que

r.MJDETTE COIBEM
S ite  goddard

VERONICA LAKE
' C u e

BREVE N O

REX

está realizancto atualmen
te uma temporada no Tea
tro banta Isabel, no Reci
fe, brevemente chegará a 
esta capital.

Muito conhecida da nos
sa platéia, traz desta vez 
um bom repertório de pe
ças nacionais e estrangei- 
tas que vêm obtendo fran
co sucesso nas demais ci
dades onde têm sido repre 
sentadas. %

O maestro Alcides Cico, 
diretor do Teatro Carlos 
Gomes, já recebeu comu
nicação do artista Barreto 
Junior sobre a sua próxi
ma estréia em Natal.

EDIÇÃO DE HOJE 
Ci« MO
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Luta-se nas iuas de
üertofíen-Boscli

Movimenta-se o front holandês
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R endição in co n d ic io n a l
N ilo  h a v e r á  n e g o c ia ç õ e s  co m  o  in im ig o  
Biitanicos e russos não pretendem dividir o Balkans

LONDRES, 25 (UP) — 
O Governo Britânico con
tinua a sustentar o prin
cipio da rendição incondi
cional, no sentido de que 
não haverá negociações 
com o inimigo.

Essa declaração foi feita 
hoje, na Camara dos Co
muns, pelo sr. Churchill, 
em resposta a uma inter
pretação. Acrescentou o 
Primeiro Ministro, que 
convinha ter em mente, 
também a declaração das 
très potências, aos satéli
tes do Eixo, no dia 12 de 
Maio.

Também o Ministro de 
Estado, sr. Richard Latv 
respondeu a varias inter
pretações na Camara dos 

■ ■ ----- o----------- -

Choque com os
comunistas

CHUNG-KING, 25 (U. 
P .) — Um porta-voz dc 
Governo Chinês anunciou 
ter havido quatro choques 
armados entre as tropas 
comunistas do Governe 
Central e as forças nacio
nais da zona meridional 
de Shansi.

Os combates tiveram lu
gar em dias de Agosto e 
Setembro.

Comuns, falando em nome 
de Forengn Office, na au
sência de Eden. E disse 
que os aliados continuam 
ainda a discutir os termos 
do armistício para a Bul
garia, que não é reconhe
cida como beligerante, por 
tijualquer nação aliada, 
muito embora esteja par- 
iticipando das operações 
contra os alemães. Mas,

esperava-se que o armisti- 
cio definitivo não tarda
ria.

Respondendo a outra 
pergunta, Law negou pe
rentoriamente, que os go
vernos britânico e (russo 
tivessem combinado, em 
Moscou, dividir os Bal
kans, em esferas de in-

PARIS, 25 (UP) — Lu
ta-se nas ruas de Hertogen 
Bosch, estando a metade 
do norte daquela cidade, 
em poder das forças britâ
nicas. Alem disso, segun
do anuncia o comunicado 
de hoje, os aliados corta
ram as principais estradas 
de ferro e de rodagem, tan 
to ao norte, quanto ao sul

de Hortogen Bosch.
A própria D.N.B.  noti

cia hoje, que também os 
canadenses ocuparam o 
forte de Frederick Hedrik, 
ao norte de Breskens, cuja 
queda já fora prematura
mente noticiada e em se
guida desmentida. O mes
mo despacho da D.N.B.  
acrescenta que ainda os

canadenses penetraram 
no istmo ao sul da penín
sula de Beveland.

Alguns despachos dão 
mesrso a entender, que to
do o front holandês está 
em movimento, tendo os 
nazistas chegado a con
clusão de que esta é a ul
tima oportunidade de re
cuar através do Mosa,

Batalha aero - naval
de vastas proporções 

Mandados diveisos baicos japoneses
PEARL HABOXJR, 25 (U | confirmar que se travou miga, composta de três ou

batalha 1 laero-navalP) — Um comunicado doAaud, coici ao uv uí- ã ' —------ ------—
fluência britanica e russa. J almirante Nimitz acaba de

QUEREMOS TERRAS!
Armados do paus invadiram • aldoia e massacra

ram os habitantes
GUATEMALA, 25 (U.

P .) — Um grupo de indios 
da aldeia de Patzcia, ar
mado de paus, pedras, ma
chados e facas atacou e 
massacrou todos os habi
tantes brancos e mestiços 
da província de Chimal,

O Dl A R IO
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

sob os gritos ameaçadores 
de “Queremos as terras 
que nos ofereceram”! 
“Queremos o que nos pro
meteu Ponce”! “Viva Pon
ce”!

Foram encontrados inú
meros mortos e feridos, 
entre os quais homens, 
mulheres e crianças. En
tre as vitimas, figura uma 
família de onze membros.

uma
nas aguas do Pacifico, ou 
mais precisamente, que se 
travaram três batalhas, 
sendo que a julgar pelo 
comunicado de parte nor
te-americana, só intervie
ram os aviões com bases 
em porta-aviões, atacando 
as unidades navais japo
nesas. Diz o comunicado 
que aviões de reconheci
mento da terceira esqua
dra, avistaram a vinte e 
três de Outubro, data* da 
longitude do oeste, quer 
dizer ante-ontem, a pri
meira formação naval ini-

Tokio e Berlim
NEW YORK, 25 (UP) -  

A radio de Tokio e a a
gencia Transocean, conti-

Entusiasmado com o  desenvolvi
mento da aviação brasileira

ma a agencia nazista, a 
esquadra norte-americana 
bateu em retirada, desa
parecendo finalmente por 
uma nuvem de fumaça.

MIAMI, 25 (UP) — Che 
gou aqui o encarregado 
da Escola Técnica de A  
viação, junto ao Ministe-

Edição hoje
G $  0 ,40
.i i - — -t ■ ■

José Alves dos 
Santos

Pelo avião da “Cruzeiro 
do Sul” regressou ontem 
do Rio de Janeiro, o sr. 
José Alves dos Santos, che 
fe da importante firma de 
nossa praça Santos e Cia. 
Ltda. e figura de relevo 
nos círculos sociais de nos 
sa terra.

S. S. fôra ao Sul do 
Pais no trato de interesses 
de sua firma, tendo sido o 
seu desembarque muito 
concorrido.

Ao sr. José dos Santos 
os votos de bôas vindas 
d’0  DIÁRIO,

rio Aeronáutico do Bra
sil, sr. Riddle. Em decla
rações á imprensa o via
jante asseverou que os es

o—  -

Afundado um porta= 
aviões japonês

, WASHINGTON, 25 (U. 
P.) — O almirante Nimi
tz anuncia que um gran
de porta-aviões japonês foi 
afundado, além de outros 
sofrerem pesadas avarias.

c o n t in a a m  a  p r o c la m a r  v ito r ia s
nuam a proclamar as vito
rias japonesas.

Nada menos que deses
seis navios norte-america
nos, entre eles, quatro por
ta-aviões, dois cruzadores, 
um destróier e quatro trans 
portes, teriam sido des
truídos ou avariados so
mente nestas ultimas 24 
horas.

Segundo a Transocean, 
a batalha atingiu ao auge 
na manhã de ontem, quan
do uma hora depois, afir-

ii o ■■ ■— —

quatro couraçados, dez 
cruzadores e uns treze des 
troiers, sendo avistada ao 
sul de Mindoro.

Segundo as primeiras in
formações, todos os en- 
couraçados foram atingi
dos por bombas e um de
les, bem como um cruza
dor, foram torpedeados.

Uma segunda formação 
japonesa compreendendo 
dois encouraçados, um 

cruzador e quatro destro- 
iers, foi descoberta no mar 
Sul, a sudoeste da ilha 
dos Negros. Ambos os en- 
pouraçados foram atingi
dos por bombas

Naquele dia, os aviões 
inimigos com base em ter- 
jra .conseguiram avariar 
os porta-aviões norte-ame
ricanos “Liero“ e “Pince- 
ton”,

A’s vinte e quatro horas 
de ontem, foi afundado um 
porta-aviões japonês, fi
cando dois outros grave
mente avariados.

A luta continua.

tudantes brasileiros de
monstram grandes dese
jos em aprender a mecâni
ca aeronautica. Acrescen
tou que o desenvolvimento 
da Nação Brasileira, será 
grande no porvir do mun
do, após a guerra.

Riddle mostrou-se entu
siasmado com o Brasil, 
ccm o seu povo, entusias
mando-se com um jovem 
que caminhou 1.600 kms., 
da Baia a São Paulo, para 
cursar a Escola.

Muito ativa a avia 
ção norte=americana

NEW YORK, 25 (UP) — 
Um despacho da D.N.B.  
de Tokio informa que ape
sar do mau tempo, a avia
ção norte-americana con
tinua muito ativa na area 
ao norte das ilhas Kuri- 
las.

Reiniciada a ofensiva 
em Varsóvia

LONDRES, 25 (UP) — te de Narew, anuncia a D.
Os russos reiniciaram on- N.B., O ataque foi procedido de
tem, sua ofensiva entre pesada barragem de arti-
Varsovia e a cabeça de pon! Ibaria ç poderosamente a*

poiado pela aviação, mas 
foi contido em encarniça
dos combates, segundo a
crescenta a agencia ale- 
mH.

ORAÇAO EM SAIPAN — Um fuzileiro de Tio Sam ajo
elha-se num antigo cemiterio de Saipan, ilha do Pacifico 
Central recentemente tomad a aos japoneses, para orar 
deante de um cruxifixo mar cado pelas balas. A imagem 
foi erguida em honra aos conquistadores espanhóis, sob 
cujo domínio esteve a ilha antes de passar aos japon«- 

m ,  (Feto 4» Intèr -Americana*
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Curso Anexo de Co= 
zinha da Escola 

Domestica
DIPLOMAÇÀQ DE UMA 

NOVA TURMA
Sábado próximo, ás 16 

horas, realizar-se-á na Es
cola Domestica a soleni
dade da diplomação de u
ma nova turma de alunas 
do Curso Anexo de Cozi
nha daquele estabeleci
mento, que tão lisongeiros 
resultados vem apresen
tando.

Afim de convidar O DI
ÁRIO para essa solenida
de, estiveram em nossa 
redação as snras. Ana Io- 
lancla Galvão, Sinhá Cacho 
e Herminia Pinheiro.

Um rádio para os velhinhos do 
"Abrigo Juvino Barreto'7

0 apelo d' 0 DIÁRIO ao publico natalense--Deve- 
mos tornar mais suave o caso de tantas 

criaturas infelizes

Sindicato da Cons= 
trução Civil

O Sindicato de Construção 
Civil do Estado do Rio Gran
de do Norte, faz saber e con
vida a todos operários sindi
calizados nesta capital que no 
domingo 29 do corrente em 
sua séde a rua Amaro Bar
reto n° 1136 terá uma reunião 
em que se fará ouvir a lei
tura dos estatutos da coope
rativa que está em organiza
ção por esta entidade afim de 
tratar-se de melhor situação 
das classes laboriosas dessa 
cidade. Assim fazendo, esta
mos obedecendo ao ritmo das . 
diretrizes de um governo que 
tem sabido compreender a 1 
necessidade do trabalhador 
brasileiro na altura de sua - 
necessidade.

Francisco Camilo — Io Se
cretario Diretor da Coopera
tiva.

Nesta kiossa cotidiana 
luta em prol da coletivi
dade, não cuidamos ape
nas dos interesses das 

ciasses que trabalham, que 
podem fazer a grandesa e
conomica e cultural da 
nossa terra. Lembramo- 
nos também dos inváli
dos, dos infelizes que en
tram para a vida desam
parados de algum confor
to, e dos que, no caso de 
existência, sentem a an
gustia de uma absoluta po 
breza. Inúmeras iniciati
vas teem sido levadas a
vante pelo O DIÁRIO, 
sempre com o apoio do po
vo, que de toda parte a
corre aos nossos apêlos, 
sempre inspirado numa 
profunda solidariedade hu
mana.

Quando, há dias, levan
támos a idéia de ser ofe-

jrecido um radio-receptor Dorothy Burton, 
aos velhinhos do “Abrigo Martins Tomaz 
Juvino Barreto” fomos Antonio Pontes 
bem acolhidos pela coleti- Vicente Fonseca
vidade norte-riogrande 

se. Dezenas de donativos 
foram subscritos, exponta- 
neamente. E agora, volta
mos a falar aos nossos lei
tores que ainda não con
tribuiram, para que tra
gam o seu óbulo, em nome 
de um dos mais piedosos e 
elevados sentimentos cris
tãos: a caridade.

Publicamos hoje a list: 
geral das subscrições, en 
quanto aguardamos novo: 
donativos.
Sociedade (Agjro-Cons-

trutora Ltda 500,00
Alonso Bezerra 200,00
“ ODIARIO” 100,00
José Costa 20,00
Moisés Meireles 50,00
Dr. João Dutra 50,00

AGENCIA POTIGUAR LTDA.
Vende-se a seção de Papelaria, inclusive arma

ções e estoque. Tudo novo e moderno
NEGOCIO DIRETO COM O PROPRIETÁRIO 

>s Av. Tavares de Lira, 36
N A T A L A. ítâ-LuLA.’

Sealme

UUMr'ANrllA B«AS!lfclHA PARA INCtM‘VAR O DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA I
I SÊOESOCIAL: BAHIA-CAPITAL SUBSCRITO: CRS 2.000.000,00 I 

CAPITAL REALIZADO: CRS 800.000,00 |

17 7o4 U4.52J la.fcôtí Ütf.õld Oü.ò49
RELAÇa O d o s  t ít u l o s  c o n t e m pl a d o s
AivrUivTiZALOS COM OO MiE CUuZL.ih.OS 

Jr. Albino Almeida — SAo jtauí-iO — São Pauio 
Suoscmor nao identufcaüo

AMORTIZADOS COM 30 MIL CRUZEIROS 
.r. Genuino Ferreira ua bnva — uiY UaíVíUÍN i o  — ruo Grunue do Sul 
j.  Inocência Mascarennas Corrêa —A ^üxuAUANA — Mato Grosso 
jr .  unas Novaes, p. M. Selma, M. Seuoe, ivr. bocorro, ivi. isovaes, M

jose, Francisco, M. Terezinna, M. beaune, M. Sionege e Tareco Barreto ono 
vaes — ja u jjim  — Ceara — (Liberado)

.rs. Prres da Cosia òt Cia. — BELtau — r-urá (Liberado) 
rs. Artuanuo Ueociecio ae Abreu — bAO GuiZ — j.vj.aranhao (Liberado) 

.VMORTIZADOS COM 24 MiL CRUZEIROS 
.r. Euripedes Dala cojlu — boUiisOALus — Rio uiv-uue ao bul 
,r. Gunuerme JVrmzon p .s.f . Ariovaicio — iJAiuiitt Sao uaulo 

AMGtiTIZADUS COM 12 MlE"CRUZEiKQS ,
J. Orminda Trocoii ae Meio — ísaUua  MAínüA — issiaao uo Rio
^r. Elias Buissa, IviACAU BAS — Sao Paulo
.r. J o s e  j  o a q u u n  üe M e n e z e s ,  PITAR GUI — Minas Gerais
.r . Luaovico bcnuster, UiU xmEGUO — Paraná
j. Mana bohn, JurNvlBUE — Santa Catarnia

Francisco aâ Costa Batista, p .s .f. Carmen — ALAGOINHAS — Bahia 
.i". joei ürancisco aa Suva, p .s.f. Mana ae Louraes, MUUÍirBA — Bahia 
.r. Jorge camara, NAfAL — Rio Granae do Norte 
it. sorge r íuza, iviACuiC — Aiagous
,x. Stuart H. rrazer p. ss. filnos uaexandre e Donald, SALVADOR — Bahia 
.r. Luciano GanDaiai, p ..s . sennora, SAO Pa UEO — São Paulo (Libeiado)
.r . Bunpeaes maia Costa, SOCZEAUB — Rio Grande cio Sul (Emersão)
.r. Oo\v d.uo Note, Ca i — Rio Granüe do Sul (Liberado)
>r. Aivaro Euiz EacaiuvaCatao p. imobiuaria S. catarina - C. FEDERAL (Liber.) 
,r. Leiix namus, CAivrPO GKAinDE — Mato Grosso (Lmerado)
. r . Maud fraguas, jlusxjuDc u u o  — São Paulo (Eiüeraao)
.r . jouo dos rveis, CaPMAL PEDEUa e  (Liberaao)

‘•Atalaia ’ Cia. ue Seguros Gerais,'GURriiSA — Paraná (Liberado)
J. Lydia M e s q u i t a ,  ALagoA GuArt DE — Paraiba (Liberado)

AMORTIZADOS COM 6 MIL CRUZEIROS 
jr. Antonio C. Oliveira, p .s.f. Divai, tusEU h g Ría g a in. — Minas Gerais 
jX . Moac>r Barbosa rei rena Alves, SAU PAUe ü  — Sao Pauio 
e. Jose Bernaramo biqueira, ’f íUaDisínTeS — Minas Gerais .

jx. Vicente Eioonato Neto, rU íBurgO — Estado ao Rio 
j .  Gertrud Raegier rrueoner, CAPITAL FBBeRAE 
>r. J ose Raymunao Alves, BZEE M — Pará
jX. Aüeiarao reixeira, p .s.f. Mana Tereza, SANTOS — São Paulo (Liberado) 
j r .  Urano üe Magamaes Pecego, CAPfíAE I e e e u a L (Liberado)
_,rs. Kosaiba & irmãos, CAPnAL FEDERAL (Eioerado)
.r ,  Sergio Eorelii; SAO PAUEO — Sao Pauio (Eiberado)
jr . A medo üe Souza Pláciao, p .s.f. Eivanagui, CAPITAL FEDERAL (Liberado) 
jr. bermes de Freitas Santos, PARANAGUa ’ — Parana (Lmerauo)
_ur. 1 inocencio M. de Goes Camion, SAU PAULO —Sao Pauio (Liberado)
_,r. J. Siqueira, CAivrPiNA GRANDE — Paraíba (Liberado)
J .  Argentina Saraiva ae Oliveira, FORTALEZA — Ceara (Liberado) 
or. Francisco Camermo de Azeveao, Ja COBINA — Bahia (Liberado)

O PRO XIMO SORTEIO REAL1ZAR-SE-A’ EM 30 DE OUTUBRO DE 1944
CESAR & CIA. LTDA. — RUA CEL. BONIFACIO, 175 — NATAL

S E
"O 'otâetâ&r' dentro  do Pitaru *
PELA c/A em or»  S& cteduG Ó e d a  ‘

100,00
5,00

50.00
50.00
20.00 
20,00
50.00
50.00
10.00 
50,00

Antonio Fernandes 
Durval Paiva 
Manoel O . Sobrinho 
José dos Santos 
José Floripe- Ginane 
Xavier de Almeida 
Ione Xavier de Almeida 5,00 
Funcionários da Prefei
tura de Natal 181,00
Antonio A. Freire 5,00
Cruz Vermelha Brasilei
ra (Filial do R.G. Nor
te 100,00
Moysés Ferman 100,00
Djalma Maranhão 20,00

l  “RIO MODAS”
| o melhor e mais comple | 
| to figurino brasileiro | 

Preço: Cr.$ 22,00 |
[ Pedidos pelo Reembolso |

-----  Postal: -----
| Rua São Salvador, 29 |

RIO DE JANEIRO !

Concursos do DASP Daria Maranhão
ESCALA DE PROVAS

Prova para Escrituraio: 
Dia 26Geografia e Direi
to, iniciando-se as 20 ho
ras. '

Para Datilógrafo: Dia 
29 Trabalho Dactilográfi- 
co iniciando-se ás 7 horas.

AVISO — Quanto á pro
va de Trabalho Dactilo- 
gráfico, o candidato, que
rendo, poderá trazer a pro 
pria máquina. Neste ca
so, o candidato deverá di
rigir-se á Delegacia do 
Instituto dos Industriari- 
os. Solicita-se ao candida
to não esquecer de levar o 
material indispensável á 

prova, e  nem chegar atra
sado, do contrário não lhe 
será permitido fazer a pro
va.

Transcorre, hoje, o ani
versario natalício da se
nhora Daria .Cavalcanti 
Maranhão, esposa do jor
nalista Djalma Maranhão, 
presidente da Associação 
Norte-riograndense de Im

I IMPUREZAS DO SANGUE 
iELIXIR DE NOGUEIRAI 
I (SILVEIRA) I

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economico.. .
H não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
í Chile, 29 — Fone 1557

ANTONIO FERREIRA DE MELO
Marié ta Melo; Pedro Ferreira de Melo, esposa e 

filhos; José Ferreira de Melo, esposa e filhos; João Fer 
teira de Melo, esposa e filhos; Maria da Paz e Fernan
do Gurgel de Medeiros (ausentes) ; Luis de França Me
lo, esposa e filhos; Luzia de Melo Liberato, e Teófilo 
Liberato, e filhos; Raimunda, Luiza, Nisia e Maria Jo
sé; Antonio Ferreira jde Melo Filho e Inêz Varela, res- 
pectivamepte esposa, filhos, genros, noras e netos, a- 
Índa sob a impressão dolorosa do terrível golpe que 
lhes roubou a existência preciosa do seu inesquecível 
aspôso, pai, sôgro e avô — ANTONIO FERREIRA DE 
ÃlELO — convidam a todos os seus parentes e amigos 
para assistirem as missas de 7o dia que serão celebra
das na Matriz de São Pedro do Alecrim, desta Capital; 
na Matriz de Nossa'Senhora Sant’Ana, em Augusto Se 
vero e na Matriz de São Sebastião, de Caraubas, m 
oróxima Sexta-feira, 27 do corrente, ás 7 horas, ante 
cipando os seus agradecimentos aos que comparecerem 
a este ato de piedade cristã.

Vende-se um automovel Chevrolet 
tipo 1942

cj 8.000 km rodados nesta cidade a tratar na 
Agencia do Banco do Brasil c| o Gerente.

Moça ou Rapaz
Precisa-se de uma pessoa que tenha bôa le

tra, saiba somar e tenha rudimentos de escritu
ração mercantil.

Quem não preencher estas exigências é fa
vor não se apresentar.
......... A tratar na Avenida Tavares de Lira n° 57
— Io andar.

prensa e Diretor-Secreta^ 
rio da Empresa O DIÁRIO
Ltda.

A aniversariante que é 
figura de realce na socie
dade natalense, é também 
apreciada cronista, estan
do ao seu cargo a crônica 
social deste jornal, que as
sina sob o pseudônimo de 
Jacy.

Enviamos a nataliciante 
os nossos parabéns, 

o-

A V I S O
j r *

Declaro ao Publico e ao 
comercio em geral que ad- 
queri por por compra a 
fabrica de Calçado PAX” 
de propriedade do Snr. 
Pedro Nolasco.

Se alguém se julgar pre 
judicado queira reclamar 
no praso de 8 dias a con
tar desta data, no escrito- 
:io da referida fabrica, a 
üua Frei Miguelinho, 113 
aesta Cidade.

Natal 25 de Outubro de 
1944

(a) Severino Justino de 
Medeiros.

De acordo — (a) Pedro 
Nolasco

Reconheço as firmas Se 
verino Martins de Medei
ros e Pedro Nolasco; dou 
fé. Natal, 25 de Outubro 
de 1944. Em testemunho 
AAA da verdade. Antonio 
Antidio de Azevedo — Ta
belião Publico.

----- -----0 ——- .

JI VERSOS

FORNITURAS E UTENSÍLIOS  
PARA OURIVES E 

RELOJOEIROS
Balanças para oficinas — Para brilhantes — Lamina- 

dores — Tomos para relojoeiros — Banhos para 
dourar e pratear Cordas, vidros para 

relogios, etc.
Preços e prospectos com a 

CASA MASETTI
Rua Seminário, 131 — 135 — São Paulo

(Na estrada da Carandi- 
ru’, um ônibus entrou nu
ma casa, onde se realiza
va uma festa).

Entrando na casa o ônibus, 
quem se diverte protesta:
— Desta forma ninguém dan

sa,
tem “gente” de mais na fes

ta!

Entretanto, êsse desastre 
seria mais prejudicial, 
se na casa entrasse um bonde 
da Força e Luz de Natal;

EL. MANO

b e l ^ e m a
pa ra  Eczematíde In fa n til

•  Pomada não gordurosa, 
antissética, que combate as 
coceiras e erupções da pele. 
Não requer ataduras.
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Sociedade
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ANIVERSÁRIOS
HOJE * . 

Senhores
Transflue na data de hoje 

o aniversario natalício do 
Cel. Liberato da Cruz Bar
roso, ilustre oficial de nosso 
Exercito que por mais de 
uma vez Exerceu elevadas 
funções militares neste Es
tado, entre as quais a de Co
mandante do 16° R . I .

— Decorre nesta data o 
anivensario natalício do dr 
Anfiloquio Camara, diretor 
do Departamento Estadual 
de Estatística e elemento de 
realce nos círculos adminis
trativos e sociais do Estado.

— Passa nesta efemeride 
o natalício do sr. Manoel 
Cavalcanti Filho, tesoureiro 
da Irmandade dos Passos 
elemento de destaque nos 
nossos meios catolicos.

— Aniversaria nesta data 
o sr. José Silva Leitão, en
carregado da Estação Radio 
da Panair do Brasil S. A 
nesta capital.
Senhoras

Completa anos hoje a <sra

VIAJAI, TES
No domingo, á tarde, se

guiram para o Rio de Janei
ro, pelo avião da Pan Ame
rican Airways System, as 
dras. Odete Roselli de Amo
rim Garcia, conceituada ci
rurgiã-dentista, e Aliete Tto- 
seili de Amorim Garcia, che
fe do Serviço de Assistência 
Social da E. F. Central do 
Rio Grande do Norte.

No Rio de Janeiro as nos
sas distintas csonterraneas te
rão ensejo de ãperfeiçoar-se 
no conhecimento das ciên
cias a que dedicam suas ati
vidades .
MISSAS 

Ontem ás 6,15, na capela 
do Colégio das Neves, foi ce
lebrada missa em sufrágio 
da alma de Corina Costa, fa
lecida esposa do sr. Francis
co da Costa Neto, motorista 
conterrâneo.

A’ solenidade, que esteve 
a cargo do padre Benedito, ï 
compareceram toda a família I 
da extinta e inúmeras pes- I 
sôas amigas.

Após o ato, a interessante

Um discurso de Ro
velt

o s e '

Três milhões de pessoas aclamaram o presiden
te Franklin Rooseveit, na sua visita a Nova York, 
aonde esteve recentemente em missão politica, fa
zendo propaganda da sua candidatura a uma nova 
reeleição á presidência da Republica norte-amen 
cana.

Nova York é o estado dirigido por Thomas De
wey, concorrente de Rooseveit. A ordem e o en
tusiasmo das manifestações, são motivos de orgu
lho para os democratas de todo o mundo, porque 
demonstraram a beleza sublime dos postulados da 
democracia.

Sob uma chuva torrencial, que obrigou Roose
veit trocar de roupa nada menos de quatro vezes, o 
grande leader percorreu um trajeto de 80 quilome 
tros, culminando as manifestações no bairro negro 
de Harlen, na Broadawy cinematográfica e no cam
po de baiese-ball de Brooklin.

Rita Galvão de Oliveira, es- * Josef a. filha da pranteada e 
posa do tenente Julio Gomes 1 do sr. Francisco da Costa 
de Oliveira, oficial reforma- J Neto, fez a sua primeira co

. 1 munhão *— ’do do Exercito Nacional e al
to comerciante nesta praça. 
Jovens

Passa hoje o aniversario 
natalício do jovem Manoel 
Pereira da Costa, impressor 
da Empresa O DIÁRIO, onde 
gosa de gera! estima. 
Crianças

Registra-se nesta data o 
aniversario natalício da me
nor Dulcimar, filha do dr. 
Raimundo Macedo, Procura
dor Geral do Estado.

tendo eido muito 
cumprimentada pelas suas 
amiguinhas.

ter» a situação do mundo era 
Lendo o “O DIÁRIO” V . S .  
suas mãos.

—■— ■- o- —---- —

Fé áe Coluna

S A G A R A
fim bora Eelogio por 

preço barato 
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

No grande banquete que lhe foi oferecido no 
Waldorf Astoria, o presidente pronunciou o seu 
mais importante discurso dos últimos tempos, a» 
bordando com clareza pontos primordiais aa poli
tica internacional. Afirmou que os Estados Unidos 
e seus aliados estão inteiramente de acordo em que 
não se deve entrar em qualquer acordo com os 
conspiradores nazistas, nem deixa-los de posse, a
berta ou secretamente, dos instrumentos do contro
le do governo. Disse também que o povo alemão 
não será escravisado, mas que haverá rigorosas pu 
n i ç ô e s  p a r a  t o d o s  o s  r e s p o n -  
saveis e c r i m i n o s o s  p e l a  g u e r r a  
e pelos crimes da guerra. Dissertou longamente 
sobre a paz e a segurança das nações no futuro, a
pontando métodos para preserva-los das guerras. 
Elogiou a politica da Bôa Vizinhança, dizendo que 
ela pode e deve tornar-se universal, referindo-se, 
então á Rússia Soviética da seguinte forma: “Du
rante 16 anos, antes de então o povo americano e 
o povo russo não tinham meios práticos de se co
municar entre si. Nós restabelecemos esses meios. 
E hoje em dia, combatemos lado a lado com a Rús
sia, contra os inimigos comuns. E sabemos muito 
bem que a contribuição da Rússia para a vitoria 
tem sido é continuará a ser gigantesca.

EXPLORAÇÃO NOS 
RESTAURANTES

E’ do conhecimento de 
todos, que as atuais condi
ções da vida, apezax de não 
texcm ainda atingido o ni
vel normal desejado, me
lhoraram entretanto tem 
por cento A exploração 
continua, porem, em quasi 
todos os setores da vida, 
principalmente na vcuda 

dos generos aiimenticit s 
Ora, s a b e m o s  que 
as dificuldades de trans
porte, motivo tão alegado 
pelos exploradores, embo
ra ainda não totalmente 
desaparecido, são atual
mente muito menores, o 
que não comporta mais os 
abusos que ainda se verifi
cam na venda do feijão, 

arroz, milho e a própria 
carne.

A “came verde" e “seca' 
como também a de porco c 
o peixe, tudo enfim baixou 
E qual a razão dos proprie
tários de restaurantes ain
da manterem os velhos pre
ços, cobrando dez cruzeiros 
por um pequeno pedaço de 
peixe?!!!

As autoridades competen 
tes eertamente não são sa
bedoras desta verdadeira 
ladroeira, por se fossem, 
tenho certeza determinari
am uma fiscalização efiei 
ente, como vem sendo feita 
no que se refere á venda da 
carne nos mercados c fei
m

?E' FERNANDES

açaria Nacional
Cr. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

— RIO DE JANEIRO -

t-5

Especialidades em:

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais, Cristais e Crlstallque

R f t f i p e s e a í a i i t e s

Martins & Cia.
Rua Frei Miguelinho IdO — NATAL 

Caixa postal 79 Eníí. Teleg. “LUZO”

FONES 1229» 
Vendas

1289
Gerencia
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Trabalhadores para 
os seringais

MANAUS, 25 (A. N .)
■ Seguirão com destino 

aos seringais do rio Purus 
250 nordestinos, encami

nhados pela Delegacia do 
Departamento Nacional de 
Industria nesta capital.

Instituições de As= 
sistencia e Proteção 

a Infanda

Carne de Jacaré

S. LUIZ, 25 (A. N .) — 
Noticias procedentes do 
municripio áe Carutapera 
informam que ali está sen
do aproveitada com xesul- 
tado satisfatório a carne 
de jacaré, já tendo sido ex
portadas as primeiras nar 
tidas para á zona rural de 
Bragança.

Organizada á Asso= 
ciação dos T rabaíha^ 

dores Rurais
RECIFE, 25 (A. N ) -

Acaba de ser organizada, 
nesta capital, a Associação 
dos Trabalhadores Rurais 
de Pernambuco, que a
guardará á Lei de Sindica 
lização Rural afim de trans 
formar-se em sindicato " 
classe.

VITORIA, 25 (A. N.)
— Foram inauguradas inu 
meras instituições do assis
tência e proteção á infân
cia, neste Estado, no de
correr das comemorações 
que assinalaram o trans
curso da “Semana da Cri
ança” . Assim, em diversos 
■municípios, íoi instalada a 
“Casa da Criança” e "oram 
criados lactarios, postos de 
puericultura e novas cai
xas escolares. As comis
sões estaduais cia Legião 
Brasileira de Assistência 
pretaram inestimável con 
curso a esse grandioso 
movimento nacional de 
amparo á criança e ao me
nor abandonado.

de

Confere»cia de Jui
zes de Direito

MACEIÓ’, 25 (A. N ) -
A Primeira Conferencia dc 
Juizes de Direito e Muni
cipais de Alagoas será ins
talada a 12 de novembro 
próximo, prolongando-se 
até o dia 20. A sessão r> 
(instalação será presidida 
pelo interventor federal.

Abono de Família

BAIA, 25 (A. N .) — A 
Prefeitura desta capital en 
caminhou ao Conselho 
Administrativo do Estado 
um projeto de decreto-lei 
concedendo abono famili
ar aos funcionários muni
cipais, inclusive extranu- 
merarios em efetivo exec 
cicio, em disponibilidade 

ou aposentados. O auxilio 
em apl-eço será concedido 
ao chefe de familia nume
rosa, desde que tenha pro
ventos inferiores a mil 
cruzeiros mensais.

Presa a quadrilha de 
ladrões do “A!i= 

babá”
S. ‘PAULO, 25 — Foi 

descoberta, pela Policia lo
cal, a maior quadrilha de 
ladrões que havia em São 
Paulo. Há meses a Policia 
vinha registrando uma 
série de assaltos, na rua 25 
de Março. Organizada se
vera vigilância, os polici
ais observaram que, q iase 
todos os ladrões da quadri
lha en caminhavam-se para 
o n° 784 da rua Anahanga- 
bau’, sobraçando pacotes 

i? dali voltando sem eles.
Preso o locatario do pre 

li:., verificou-se sa; ele O- 
irx-r Abdul Gan Ge."abei:, 
vulgo “Ali-Babá”. conhe
cido receptador de íu  tos. 
Constatou-se mais, que 
“Ah-Babá”, .alugara um 
dos andares do prédio para 
a quadrilha, a quem dava 
quarida afim de guardar a 
mais heterogenea coleção 
do objetos roubados. Ha
via Iá0-Mimv4 a Poliria 
5(i\!,000 cruzeiros em jo
ias t uma grande quanti
dade de objetos e rr.-i ca
deias, produtos de v:*iis 
assaltos.

PIMENTA MALAGUETA | 
Seca compra-se a Cr$ | 
10,00 Kilo, qualquer i 

quantidade
Rua F. Miguelinho 108 j

Srs. Agricultores e Criadores
Tomé Galindo, que encontra-se nesta Capi

tal, hospedado na Pensão Natal, dispõe de mudas 
de agave, enxertos de laranjeiras da Baia em ja- 
cás e Coqueiros anões para entrega no inverno fu
turo. Dispõe também de galinhas de raça Legor- 
ne, Gigante Negro, Americana e casais de Peru’s 
bronzeados como também de caprinos de Moxoto 
e carneiros de Cara Preta, prontificando-se a re
ceber encomendas desta natureza para entrega 
dentro de 30 dias. Aceita pedidos de um casal até 
cem. Pagamento na entrega.

-I»-

AGENOR J. SILVA  

Caldereiro especialista em çonSecções 

de alambiques contínuos

Fabrica e remonta, assim como outros 
trabalhos consernentes a arte

TRAVESSA PANAMA’ nB 51 
RIBEIRA
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Porque prospera o Império
Britânico

Por LORD ELTON. — Especial do
•‘Bureau Interesta doai de Imprensa”

LONDRES. — O Impéric 
Britânico póde apresentar um 
exemplo frisante da iniciati
va individual dos cidadãos 
britânicos, mas não constítue 
absolutamente o unico exem
plo dessa naturesa. Diferen
ciando-se deles, os outros im
périos não pod"m servir de 
pa< rão. Impressiona, real
mente, o fáto de muitos dos 
mais característicos a signi
ficativos feitos britânicos se
rem de especie que passa des 
percebida ao observador lon
gínquo. Senão vejamos* ne
nhum pais, exceção feita tal
vez da antiga Grécia, produ
ziu uma plciade tal de gran
des poétas, mas as suas obras 
são na maioria intraduzíveis, 
de maneira que pouca gente 
íóra da Grã-Bretanha conhe-

ce Shelley, Keats ou, mes
mo. Wordsworth. O mesmo 
acontece com muitos dos pro 
dutos característicos dessa 
marcada individualidade que 
emerge de toda a tremenda 
vida e da historia britameas.

Indubitavelmente, depois 
do Imprério Britânico, a ex
pressão mais ampla e signi
ficativa de iniciativa indivi
dual é encontrada nessa rede 
de organizações voluntárias 
que tanto concorreram para 
moldar a historia da Grã-Bre 
tanha. Em sua forma atual 
essas organizações talvez 
possam ser traçadas até a o
bra de Wilberforce e de seus 
companheiros, em fins do sé
culo dezoito. Aqueles homens 
tinham decidido abolir o cy 
mercio de escravos negros en-

JOALHARIA ALENCAR
. ■ ~ v -  ’. q s m

DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado sortimento em 
joias, relógios, pulseiras, bijouíerias, 

artigos de otica e para prese*te*

Possue oficina própria:
' &&f « ■;"y * » í »

Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

tre a África e as índias Oci
dentais. Reforma de tal vul
to — pois nenhum outro pais 
sonhara siquer por termo a 
esse comercio — não podia 
ser conseguida senão por in

termédio do Parlamento e 
este. ao ser iniciada a cruza
da ali por 1780, não se sentia 
francamente interessado pela 
questão. Ao demais, pouccs 
anos depois a Inglaterra viu- 
se quasi continuamente cm 
guerra desde 1793 até 1815, 
primeiramente contra os re
volucionários franceses e, em 
seguida, contra a França na- 
poleonica.

Estava claro que a un.ee 
esperança consistia em fazer 
com que a opinião publica in
fluenciasse o Parlamente e, 
já que escassamente existia j 
uma opinão publica sobre a I 
escravatura, eles resolveram \ 
criá-la. Ano após a-io pres-1 
seguiram na campanha, rja- 
lizando reuniões publi-as, an
gariando assinaturas para pe
tições que Wilberforce apre
sentaria mais tarde ao Par
lamento, publicando prr.fle- 
tos e efetuando excursões dc 
propagandistas. Depois d:, 
vinte anos de um trabalho 
initerrupto c de muitas desi 
lusões, foi abolido o comer
cio de escravos mos, no pio 
cesso da sua abolição, os re
formadores tinham consegui
do algo quasi mais significa
tivo: acabavam de constru-

SABÃO POTIGUAR 
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO 

ÁLCOOL
ALCOOU MOTOR

Âs melhores qualida (: 
e os melhores preços

OFERECEM

onon
Deposito: Rua Chile, 2? — Fpae: 1557.

ir, pela primeira vez, o ma- 
quinismo destinado a criar a 
opinião publica, levando-a a 
influir sobre o Parlamento.

Essa cruzada foi o protóti
po de todas as incontáveis so
ciedades para promover isto 
ou aquilo e de numero igual 
de sociedades de oposição 
que, durante mais de um sé
culo, constituiram um aspecto I 
característico da vida na Grã i 
Bretanha. Muitas das imita-J 
ções do sistema parlamentar ‘ 
britânico, tentadas no mur.ue J 
todo, feneceram e finalmente 
morreram precisamente por
que foram subestimadas as 
organizações vohmtarias que 
ligam o Parlamento ao povo 
e que são tão essenciais a u
ma efetiva vida política, co-

BESSS?

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 38.

mo qualquer outra cousa que 
se passe nas Camaras.

Muito antes de terminar o 
século dezenove já por todo 
o pais se estendia uma rêde 
de organizações volutarias 
que foram responsáveis por 
uma elevada proporção da 
vida religiosa, política, econô
mica e social da nação. Al
gumas delas como, por exem
plo, o Exército da Salvação 
ou a Associação de Escotei-

Lendo o "O DIABIG” V. S. 
ter» a situação do mundo em 
suas mãos.

ros, foram imitadas em todos 
os continentes. Numerosas 
atividades que em estados to
talitários seriam arregimenta 
das o ditadas pela autorida
de, foram levadas a cabo, na 
Grã-Bretanha, por essas a- 
geneias voluntárias e inde
pendentes.

INDICADOR PROFISSIONAL
occoasL'ttKjD»*'»

E D I C O S
Dr. Milton Ribeiro 

Dantas
MEDICO ESPECIALISTA
Doenças dos Pulmões, Brôn

quios e Pleuras 
Pneumotorace Artificial 

BAIO X
no consultorío e em domicilio 
CONSULTORIO: Rua Ulisses 

Caldas, 86 Io andar 
FONE 1349

RESIDÊNCIA: Av. Prudente 
de Morais, 389 — FONE 1367

DR. MANOEL 
YITORINO
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venere a* em geral 
Consultorío: Rua Coronel 

Bonifácio n° 228 — Natal 
Telefone 1029

Dr. Gonçalo-Mendo 
Vidal

CLINICA VETER IN ARIA

Reside® eia: Ferreira
Chaves n® 104 

Edifício Fernando Costa 
d u  12 ás 17 horas, sábado 

das 8 ás 12 horas 
Pensão Natal: das 7 ás XS 

•  das 17 ás 28 horas

Dr. Olavo Monte
negro

CURSO DE APERFEIÇOA
MENTO NO RIO DE 

JANEIRO
Clinica médica e pediátrica 
Doenças da nutrição c glân

dulas endocrinas 
Obesidade, magrêsa, diabe

tes, reumatismo 
Regimens alimentares 

Consultas das 15 as 18 horas 
Consultorío: Rua Cel. Bo- 

nifido, 222 — teL 1082 
Res.: Av. Deodoro 696 — 

tel. 1718

«radwíw«

Dentistas

Dr. Etelvino Cunha
(Curso d* aperfeiçoamento

no Bio de Janeiro e São 
Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi
Elétrico, Eletrocoagulação etc
CONSULTORÍO: Rua CeL pjpiomada pela Paculdad» 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Da* I de <j0 Rio d«
15 ás 18 horas — FONE 1033.1 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 834 —

Joana da Rocha 
Lima

p a r t e ir a

Dra. Maria do Car
mo Lins

CIRURGIA DENTISTA 
CONSULTORIO

Avenid# Rio Brasco, 787 
HORÁRIO:

Da* 8 és 11 -  14 as 17 —

Dr. Bilac de Faria
CIRURGIÃO DENTISTA

Corça de especialIzaçi* eat 
cirurgia •  preteee

dentaria
Consultorío prevlsorfos 

Rua Apodi, 158 
Consultas: Das 13 ás

17 fcons

Advogados
CLAUDIONOR 
DE ANDRADE

ADVOGADO 
Causa* civis — Comerciais — 

Criminais — Fiscais e 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefon« 1U8 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 273 
Telefone 1 -8-8-8

Garibaldi Tinôco 
e

Djalma Aranha 
Marinho

ADVOGADOS
Av. Duque dc Caxias' 127 —> 

Io andar
(Altos d3 Panair do * t  

Brasil S.A.)
Telefone, 1570 Nata!

FONE, 1371.

Tratamento e operações d**' 
doenças dos OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA

Dr. Cleodon T a
vares

Auxiliar técnico e ex sssíi- 
tente interino da Cadeira de 
Oto-rino-laringologista d* 
FACULDADE DE MEDICI
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO 3L 

(Redfe)
Consultas: dst 1» ás M hora* 
Consult, Dr. Barato, 8*3-1* 
* t t g  * v#- Pf a »

Dr. Anlba! Medimu 
de Azevedo *

Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhoa) 

ALERGIA
Diagnostico e tratamento das 
doneças alérgicas (Asma, co
lites, enxaquecas, dennatd- 

ses, etc.
ANALISES CLINICAS 

Exames de Urina, B*»p«( 
Fésea, Pns etc. 

CLINICA MEDICA* 1 
GINECOLÓGICA 

Consultas At 8ás 11 » 1» 4» M 
TstofeM U H  

K«- m

Janeiro
Ex-assistente do Hospital 
Pro-Matre o Maternidade 

Escola
Reridenefa: Av. **• 
Branco 887 — Nstal

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete RoseUi
CI.INICA MEDICA K 

GINECOLÓGICA 
Consultas: •  is  11 * 12 ás 17

ODETE~ROSELL*
CIRURGIA • DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 •  13 i» l t  ■ 
Telefono 1181

At Jnufuetr» Aim- fü \
Win I Mil li ' ~~1—~

HEMORROIDAS
CUBA RADICAL

Sem operação, e sem der — 
Doenças Anu-Retais •  d* 
tratamento dos estreilamen-f 
fus 4o réto pelas dilatações 

diatermicas 
PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA 
CONSULTORIO: Praça Au

gusto Severo, 250 — Io 
andar — Salas 8 o 8 

Expediente —■ d* I is  8 
diarltrarato

KVflDENCfA: Kav lÜ I
iM rt»  m

Manoel Varela D*Al
buquerque

I ADVOGADO

NATAL
Avenida Duqu« de Cavlts, 

(antiga Sachet, 1*1) 
Andar terreo

lar w a n nm nin a rn ia i ‘

JOÃO MEDEIROS 
FILHO

ADVOGADO 
ROMULO WANDEKLEY 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata 198 
1° andar

O DIÁRIO
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empre- 
*a « O DIÁRIO ” Ltda.)

EXPEDIENTE
Secretario — Djalma Ma

ranhão
Gerente — Durval Paiva F°. 

(SE’DE)
Redação, Gerenda e Oficinas 
Rua Frei Miguelinho, 123 

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norte

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ós 17 

ASSINATURAS
ANO .................... Cr$ 70,00
SEMESTRE ..........Cr$ 40,03

Anúncios t  Publicações 
Tabela na Gerencia

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . .  Cr$ 0,40 
Numero atrasado ..  Cr$ 0,80 
NOTA —- Só publicamos cola

borações solicitadas

CONSTRUI.
Joaquim Vitor de 

Holanda
CONSTRUTOR

M Prov. n° 25 P

GH Soares de Araújo
ADVOGADO 

Escritório e residencí«: 
Ros Cmafcofm, í i l

J ? * T U

Registrado no Conselho d« 
Engenliarla e Arquitetara

Construções e reconstruções 
~  Estuques e revestimentos 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para bo- 
eiras — Banroa para Jardins, 

Deposito e Facrttorloi

Rua do Snl, 71« — Natol

Plauião de Farmacla 
J HOJE -  M AIA \

!
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Dos Municípios
Mossoró

(Do nosso corresponde)
PROSSEGUE EM MOSSORG* A CAMPANHA CON

TRA OS PASTORIS MEFvCANTILIZADOS 
Orienta o movimento o A dm inistrador da Casa de 
Menores — Uma carta do d r . Eliseu Viana, Promotor 

Publico em Teótilo Otoni, de aplauso á campanha 
Desde algunç meses que o j tidão de menores que o Pas-

Administrador da Casa de 
Menores, de Mossoró. sr. 
Valter Vanderlei. vem pro
movendo uma campanha de 
combate aos pastoris mer- 
cantiiizados, cuja prática, na
quela cidade, apresenta “gra 
ves efeitos sociais c morais 
na opinião do dr. Flamarion 
Cos+a, diretor-substituto da 
Divisão de Proteção a Infân
cia. Agora mesmo o Admi
nistrador da Casa de Menores 
recebeu do dr. Eliseu Via
na. pessoa bastante radicada 
em Mossoró, onde exerceu o 
cargo de diretor da Escola 
Norma1., a seguinte carta que 
vale a pena ser transcrita: 

“Teófilo Otoni, 25 de se 
tembro de 1944,

Valter:
Eu lhe felicito pela feliz e 

patriótica campanha que esta 
levando a efeito contra os 
Pastoris, honrando, assim, o 
cargo que lhe foi confiado, 
do qual. só agora, fui sabe
dor, para sentir, por isso, u
ma grande e entusiástica sa
tisfação.

Você, Valter, nessa parce
la de autoridade está com. os 
bons e se'faz merecedor do 

- suas admirações.
Quando a nossa vigente 

Constituição dispôz que “ a 
. infancia e a juventude deverr 
ser objeto de cuidados e ga
rantias por parte do Estado", 
não foi para simples letra de 
forma,
V Não era negar a efetivação 
de medidas destinadas a a 
segurar condições físicas e mo 
rais de vida sã e de harmo 
piioso desenvolvimento das 
faculdades dêsses sêres de 
formação; como não podia 
deixar de protegè-los contra 
es insídias que visassem 
sua saude, o corpo; ou que a 
tingissem a sua alma plásti 
ca. com os laivos da imo. ali 
dacle, ou mesmo amoral'.ia- 
de.

O que se proclamava era 
uma ação efeciente, de fina 
3 idade altamente social, para 
cujo exercício o Estado não 
se quedaria.

Criaria orgãos para 
com autoridades competentes 
para o seu funcionamento, to
mo o fez e esta ampliando 
num âmbito humano.

Você tornou-se guarda di
reta do Estado, agindo assim, 
nesse intuito dê preservar és-

toril atrai.
Crianças dc toda idade vão 

assisti-lo. Recebem, assim, 
impressões que . se tornam, 
indeleveis, com a tirania de 
fazê-las reproduzir-se pelo 
proprio instinto de imitaçao, 
nelas tão fértil e indestrutí
vel .

Ora, meu caro Valter, o 
Grande Mestre,' que foi Je
sus Cristo, reconhecendo em 
sua sabedoria divina a per- 
niciosidade do mau exemplo 
sobre a infancia, deixara na 
Sagrada Escritura a atitude 
a se tomar para lhe coibir 

“Se alguém escandalizar 
um desses pequenos que erêm 
em mim, melhor seria que lhe 
atassem ao pescoço uma pe
dra e o atirassem, ao fundo dc 
mar1’.

Pondo-se c-m rclêvo o caso 
dos Pastoris é precavidamc-n- 
te melhor prevenir, do que 
remediar, quando o mal já 
atingiu ao seu desditoso fim.

Um exemplo com que qui
seram contrariar a sua ação 
o qual não podia vir á tona. 
porque só ha nêle expressões 
de pouca moralidade, é o do 
rapto da menor para um ca
samento policial. , .

Vem dar maior prestigio a 
sua atitude de vigilância e de 
assistência a menores, afin 
de que esses possam ser uteis 
a pátria, á sociedade e a fa
mília, no dia em que a sua 
formação moral se aproxime 
quanto possível da perfeição.

Quando temos no Brasil le
gislação completa de proteção 
e amparo a criança e a ju
ventude, com Código de life 
nores que consubstancia os 
melhores princípios dessa 
moderna conquista da civili
zação, seria inexpressivo r j 
cargo de um vigilante por is- j 
so, se não fizesse como Você 
está procedendo ai. •

Virá assistí-lo nessa cam
panha o preceito imperativo 
dessa lei, que não consente 
no “emprêgo como atores, 
figurantes ou de qualquer 
modo, nas representações pu
blicas, dadas em teatros ou 
outras casas de diversões de 
qualquer gênero’’, principal
mente em lugares donde po
dem advir prejuízo a morali
dade de menores.

E procurando-se ainda, 
texto constitucional, ver-se-á 
ali a proibiçião do exercício

GIN MILORD
Produto de íina qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboratorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cris to vão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte.

Marinha & Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — Io Andar 

NATAL — BRASIL

Reunião do Gabine* 
te Polonês

LONDRES, 24 (UP) — 
A Exchange Telegraph in
formou que o Gabinete Po 
lonês reuniu-se hoje. pela 
primeira vez desde que 
Mikolajeks regressou de 
Moscou.

Ontem o Premier foi re
cebido pelo Presidente da 
Republica da Polonia, í 
quem relatou as conversa 
ções em que participou na 
Capital Soviética.

i l
—  AGUARDENTE?

OLHO D*AGUA t t

(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para p mais 
exigente paladar 

Peça Sempre — OLHO D*AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

Pair» a te* ft» tS*
éxtasucb» é  m îi*  

M œ om m  
*ãXMXMMT

R m  üusa&m Wto t j t  8Si -  
iâc-c&is.

C A G A R A

Um bom Relogio por 
preço barato

A’ venda na3 boas casas 
do raiau

Repr.: JOEL ALMEIDA 
Travessa México, 64

REORGANIZAÇÃO DO GA
BINETE GREGO

ATENAS, 24 (UP) — A 
primeira fase da reorga
nização do Gabinete Gre
go foi completada com a 
figura do sr. Papandreou 
no posto de Premier, isto 
é, Ministro do Exterior e 
Titular da Guerra.

■ O Gabinete continua sen 
do essencialmente um Go
verno de coalisão, no qual 
virtualmente, todos os par 
tidos são representados.

O S  B R ITÂ N IC O S  PE N ETR AR AM  
E M  HEST O G E N -B O S C H

PARIS. 24 (UP) — As 
unidades do Segundo Ex
ercito Britânico penetra
ram  em Hertogen-Bosch, 
.mportante centro de co
municações que constitue 
a chave para a fuga de . , .  
67.000 alemães do sudoes
te holandês.

Tanks britânicos alcan
çaram os suburbios a nor
deste da cidade e pouco de

P O  T 1O U A R
Um sabão 100% 

economico.. .
E não é o mais caro
j . HONOBIO LIMITADA] 
Chile, 29 — Fone 1557 j

a-pois do amanhecer, chega- í Duas outras colunas 
ram ao canal que corta a ] proxiaram-se da cidade pe 
cidade. i lo leste e pelo sul.

FogSes «DAKO” 
yENDE

J . Gomes de Oliveira 

Âv. T*v. de Lira, 41 

Telefone: 1130

ISSO

ses jovens que o interesse 
mercantil, — talvez dos pró
prios pais, estão expondo a 
um espetáculo onde a sã mo 
ral não existe.

Não haverá só, no seu em
penho, o afastamento de me 
nores das exibições nos Pas 
toris, para evitar-lhes a de
gradação de “um destino tris
te e ignominioso” .

Sobreleva-se, ainda, no de
saparecimento do exemplo.

Este é que é um perigo, 
porque se irradia para a mul-

- de qualquer trabalho a meno-
res de 14 anos.

Por isso, ha no programa a
tual da realização do probl. 
ma da criança, uma ação vas 
ta por parte de autoridades e 
juizes, de onde prevalece o 
interesse do filho sobre as 
decantadas e tradicionais 

prerrogativas dos pais.
A sua indignação e revol

ta contra o decoro de “do
nos” de filhos, assim, tam
bém estão sob boa sombra 

i Ainda, ha pouco, inseri em

uma pagina rie um livro de 
direito, que tenho a puoh- 
car — MENORES NO DI
REITO — a incisiva declara
ção de RANDALL, no Con 
gresso de Roma: — “Salvai s 
criança e não haverá uims, 
no futuro, homens para cor
rigir e punir’.

Tem-se dai o valor do po 
der preventivo da proteção 
e assistência a infanda.

E é a orientação percuci 
ente do Estado, já nrje, pro
curando com suas leis e au 
toridades intervir, preyenti 
vamente, em beneficio dr -.o 
ciedade e da moral, rncci-.o 
em ação de pátrio po 1er, pa
ra proibir a juventude a prá
tica de determinados atos e 
de evitáveis vicios, 

INFANTES TUF/NDO PRO 
PATRIA LABOREMU0 .

Você, Valter, á frente des
sa Casa de Menores, cuio pa
trono, que conheci, e £o; bem 
o simbolo de uma proteção ao 
bem, a moral e ao amôr ao 
próximo, está de parabéns 
.pela atitude desassombrada 
que assumiu, a bem d.i re
denção da criança brasileira.

Tem minha admiração
Abraços
(a) ELISEU VIANA*

P n e u s " B R A S IL "
1 0 5 0  X 1 8

1 2  e  1 4  l o n a s

R E C E B E R A M

Bezena & Cia.
A V .  I t l O  B R A N C O ,  2 0 5

HertmUo Toscano de Brito
Representações nados*!* p eitraageira* t  çQjntM propriê 

SERVIÇOS e s p e c i a l i z a d o  DE TRANSPORTES

Depositário d* rnjuSçlras, csmsi- galvaniisstlífS, {erre, arsic« Hao, prego# 
oleo da linhas«, manilha* de barro, cimento, et*

K«t D*$«t êt Caria#, It — raa* 1*W — Tala«. lO L U iniK ’  — Ca. *■•**- **

KÀTAL — RIO GSASDJE PO NOS TE

 ̂ S E R R A R I A  C E N T R A L
&  t o t «  frMiaiaeet» á* madalra* da sort«, sel, * da* «*t*s Je Estai« —

Malarial# para »aftr*s*o

Ba* Ca. Baeifarit. 1»  -  Fm« i l»  -  N»*»* «  “ • G™is Í9 W#rt*

/ / Deixemos de Lero-Lero

HP
Ashley's Gin é o que eu qu



O  Sr. não precisa vir á Ribeira
para fazer nu&s compras de festivas e Cereais em geral? " 7?

a filia l d* . % N f ^ l 5 A D E  Sk. Ã C / j L U J Í ) «  no ALECRIM  —
á Praça Gentil Ferreira i*J 13°0 — tem de tudo o que o Sr. preciiar, no seu genero, pelo* preços da CASA MATRIZ Isto é

pelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA! - » .
SES1*“.. .... '  v - -

MATRIZ î
Rua Chile» 10 > -  R beira

ANDRADE &  ARAUJQ
F I L IA L ^

Praça Geatll Ferreira, 1390 Alec rim

m

GalvãOi Mesquita & Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTA», OLEOS, AR. 
TfGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA. 
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CHAPA GAÍ.VAN1SADO E PRETO, ETC. <
!

E * i. UU* .  "ÜALMLS” — ,T*M. JL ISA — Kaa» O*, t .• \

Barata a* 217 e Cdl. üosé Boslfado as. 9 T"2
«> •

NATAL5 — RIO fJRANDE BG NORTE

Serraria Arcanti! Ltda.
g U A  M I P I B U ’, 676 — N A T A L

F O N E  1 .5 0 3

Grande, estoque, de madeira, de todo. o. tipo», tama
nhos e qualidade..

Con tra ta qualquer tipo de 
cobertas

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

Oportvufdadaf

ENCARNA-SE imagens, 
concertasse estatuetas. Res
taura-se objetos de arte,

Av. Rio Branco, 873.

MANOEL MAIA avisa a 
quem interessar que compra 
pequenas casas a tratar á 
av. Duque de Caxias n°
205, , is

Permuta-se um ‘'bunga
low" no Bairro Vermelho, 
bem instaiado e confortável 
no preço de Cr- 450,00 por 
uma outra casa na Cidade 
Alta ou Ribeira até C r$ .... 
600,00, que tenha de 3 a 5 
quartos, seja instalada com 
agua e luz. Mesmo que mo 
aceite permuta interesso-me 
por alugar. Os interessados 
pedem entender-se á Av» 
Meira e Sá no referido Bar
ro Vermelho, 252, ou na Rua 
Misericórdia n° 766.

VENDE-SE uma armação 
com 2,50 mts. de compri
mento, prestando-se para 

' qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bonifa 
cio, 205.

I C IN E M A T O G R A F IA
Conheça setu favo* 

ritos
VERREE TEASDALE

Verree Teasdale, cuja espe
cialidade é a comedia “lan
guida”, é descendente de im
portante famüia cujas tradi
ções de inteligência muito 
recomendam o nome de nos
sa biografada de hoje.

Nasceu em Spokane, Wash., 
a 15 de março (não diz o 
ano...), indo para Nova 
Tork ainda muito criança.

Sua maior ambição, desde 
a infancia, era a representa
ção teatral, e, desde cedo, 
todos os seus sonhos prome
tiam cumprir-se na realida
de, satisfazendo seus arden
tes desejos.

■i ECONOMISE SAUDE
Dormindo em quarto com janela
"Todo quarto sem /anela é anti-

higiénico"

E
DINHEIRO

ADQUIRINDO SEUS REMEDIOS na

Farmacia Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

ALUGA-SE um amplo e 
confortável armazém, recem- 
construído, sito á Av. Almi- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A tratar á Rua Santo An
tonio, 822 — Telefone 1712.

MAQUINAS DE ESCREVER
Vendem-se 2, Uma que 

escreve inglês e português» 
famosa marca Hamilton Mul- 
tipleq. Também Radio Pilot 
7 valvulas e O Grande Dicio
nário Inglês Webster de 3210 
paginas. Examina-se as ma
quinas na rua Frei Migueli
nho, 90 — Alfaiataria Sam
paio. Radio e Dkionario na 
casa do prof. J. A. Tumblin, 
282 — Rua do Norte,

TERRENO A’ VENDA
Vende-se um grande e oti- 

mo terreno sito á Av. 2, fa
zendo frente para três ave
nidas, beneficiado com 8 pre 
dios, excelente agua potável, 
inúmeras fruteiras, etc. En
tender-Se com o sr. José 
Alves, em sua residência, na 
mesma Avenida, 957,

UM automovel Nash, em 
otimo estado de funciona, 
mento. Preço: 26.000,00, fa
zendo a praça da Ribeira. 
Tratar com o sr, Ulisses, á 
Vv. Duque de Caxias, 113— 
Io andar.

ALUGA-SE uma casa sita 
á Rua Araguaia, 1354, no 
Alecrim, com agua e luz, e 
outra na rua Presidente Ban

deira, 948, prestando-se oti
mamente para uma vacaria.

A tratar com o proprietá
rio Raimundo Germano de 
Souza, á Av. Rio Branco, 
314. ,

VENDE-SE a casa n° 325 
da rua Moesoró, pertinho da 
Av. Deodoro, com parada 
de bonde á porta, otimo lo
cai para residência e comer
cio. Tratar á Av. Rio Bran
co, 546 ou Floriano Peixoto, 
536.

Educou-se e interpretou 
papeis dramáticos no “Eras
mus Hall” de Brooklyn, e na 
Escola para Moças de Miss 
Perkins. Mais tarde Estudou 
na “Sergeant School of Dra
matic Art” e na “New York 
School of Expression”, onde 
seus talentos pe manifesta
ram de maneira decisiva.

Sua primeira exibição no 
palco foi em Nova York, na 
peça “The Yougest” por 
Philip Barry. Fez sucesso 
em “The Constant Wife”, 
com Ethel Barrymore, “The 
Greeks Had a word for it”, 
e “Experience Unnecessary”.

Sua estreia no cinema foi 
com a pelicula “Skyscraper 
Souls”, em 1929. Apareceu 
em seguida em muitos fil
mes, dentre esses: “Payment 
Deferred”, “First Lady”, 
“Roman Scandals”, "Midsum
mer Night’s”, “The Milky 
Way”, “Topper Takes a Trip” 
e “Madame Du Barry”.

E’ casada com o astro do 
cinema Adolphe Menjou.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 15,30 e 
19,45 — Jeannette Me Donald 
e Nelson Eddy em LUA 
NOVA.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

O tseriado A SOMBRA DO 
TERROR,

V â cu'vir
NO TEATRO CARLOS GOMES

NO PROXIMO DIA 5
o conhecido musicista conterrâneo Sebastião 

Barros

K-XIM BINHO
que com o concurso de vários elementos da Z.Y. 
B.-5 apresentará moderníssimos “swings” e 

“blues” em sólo de clarinete c saxofone, bem 
como “choros” tipicamente 

brasileiros
INGRESSOS A VENDA NA DIRETORIA 

DO TEATRO

Camarote: 50,00 — Cadeiras: 10,00

A U T O M O B I L I S M O
Curso prático e teórico de automobilismo, com

preendendo lições sobre motor, para os amadores.

Ensina-se n dirigir automovel, e como tratar o 
maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, “VILA PALATNIK”, N# 275, 
diariamente das 16 és 20 horas.

As pessoas de bom tom preferem “A FORMOSA SIRiA” !
■ CREAÇOES DB INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO — TECIDOS — MIUDEZAS — PERFUMARIA»

SECÇÃO DE VENDAS EM GROSSO)
MATRIZ* PRESO! CQtOÍSAISI FILIAL,

K a a  D r. B a r a ta . 177  Ktna U lis se s  C a ld a s, 154
FONE * 1 2 3 »  F O N E  t II«»«
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O dr. Silvio Pedroza n ã o  p o d  
aceitar a presidência daF.N.D.
Cs seus inum eres afazeres particu lares  nãc  
H  c p e rm ite m

Há bem poucos dias, os intrincados problemas 
tem em vista uma conver- do momento. Deste modo, 
sa mantida com o nosso os responsáveis pelos des- 
companheiro de redação, j portos natalenses passa 
Djalma Maranhão, foi lan 
çada a candidatura do dr.
Silvio Pedroza para a pre
sidência da Federação Nor 
teJriograndense de Des
portos, que vinha, excep
cionalmente, exercendo a 
referida função, em cara- 
ter transitório, atendendo 
á nomeação feita pelo Con 
selho Regional de Des
portos, em face da situa 
ção critica que se esboçou 
na administração da nossa 
mentora, com a renuncia 
apresentada pelo major 
Roberto Soares da Silva e 
sr. Arari da Silva Brito 
nas vesperas do campeo 
nato brasileiro de futebol 
para o estava o Rio Gran 
de do Norte inscrito 

A atuação do dr. Silvio 
Pedroza, como ja tivemo 
oportunidade de ressaltar 
foi brilhante. Solucionou 
todos os casos e resolveu

ram a admirar o jovem 
presidente do Clube Hipi- 
co de Natal e não titubea
ram em aprovar, unani
mente, o seu nome para be bem,

sidente da Federação Norte 
Rio-Grandense de Desportos, 
quero vir declarar ao amigo, 
que infelizmente, os meus a
fazeres particulares não per
mitem de modo algum a a
ceitação a minha candidatu
ra. A minha recusa, como sa- 

não trará o menor
continuar á frente da F . 
N .D .

Infelizmente, porem, o 
dr. Silvio não poude acei
tar a indicação que fize
mos, em virtude dos seus 
muitos afazeres particula
res.

Sobre o assunto trans
crevemos, abaixo, uma ex
pressiva carta que o dr. 
Silvio Pedroza dirigiu ao 
sr. Djalma Maranhão.

“Natal, 24 de Outubro de .. 
1944

Amigo Djalma Maranhão
Um abraço
Em relação a nossa con

versa, de a poucos dias quan
do disse-me existir uma cor
rente, favoravel a minha e
leição para o cargo de Pre*

embaraço ao foot-ball de nos 
sa terra, porquanto sou ele
mento estranho ao meio, e 
muitos outros reunem quali 
dades de desportistas e co
nhecedores de nosso soccer. 
que os tornarão muito mais 
indicados para o posto

sidencia da Federação, em 
vista da indicação do Conse
lho Regional de Desportos, e 
atendendo as circunstancias 
excepcionaes do momento, 
quando não podia haver so
lução de continuidade na di
reção da Federação, as vespe-* 
ras da nossa primeira inter
venção no campeonato Bra
sileiro de Foot-ball, frente 
aos Paraibanos. Durante este 
período procurei mostrar-me 
a altura da honrosa indica
ção do Conselho Regional de 
Desportos, e tive a satisfação 

| de contar com o apoio dos
Ocupei interinamente a Pre | demais diretores da Fede-

ração, dos Clubs, e despor
tistas locais. Terminada a
gora a situação anormal que 
me conduzira aquele posto, 
devo retirar-me com a satis
fação do dever cumprido, e 
entregar a um desportista, 
que melhor conhecedor de 
nosso foot-ball e apoiado por 
todos os que se interessam 
pelo progresso de nosso es
porte, possa conduzir a Fede
ração Norte-Riograndense de 
Foot-ball aos seus altos des
tinos.

Não quero, ao manifestar 
esta minha decisão, que devi

do aos meus inúmeros afaze
res, particulares, como disse 
acima, tem o carater de irre
vogável, deixar de agradecer 
a prova de confiança, que sig
nifica a lembrança de meu 
nome, muito menos esque
cerei as provas de apreço e 
as novas valiosas amizades 
conseguirías durante estes 
dois meses entre os valorosos 
batalhadores de nosso foot
ball. Muito especialmente ao 
amigo

Uma abraço sincero do 

SILVIO PEDROZA”

Serão escalados hoje, impreterivelmente, os qua
dros de basket-ball que enfrentarão

os paraibanos
Depois do treino que se- rão escolhidos, definitiva- 

rá levado a efeito hoje, á 1 mente, os componentes das 
noite, no Aero Clube, se- i equipes representativas do

O desenvolvimento eeonomico do Banco de PovoS.A.
w , d  < V  n  n  n*"i T» f* V fí S A

(Conclusão d» 8* P«*-) !
zeiros. E no balancete de 30 
de setembro deste ano, o 
vulto das transações se ele
vava a mais de quarenta mi- |

:tiões. O que lhe digo é com- ! 
provado pelos dois balance
tes que aqui estão. E mos
trou-nos os seguintes:

b a n c o  d o  p o v o
(Filial de Natal)

A

Carta Patente n° 2560 de 13 de Janeiro de 1942 
| mçaiada em 17 de Agosto de 1942

MATRIZ — RECIFE 
(Estado de Feraambuco)

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1942

ATIVO
MATRIZ.........................................................  292:3598800
Congénere — João P e sso a ..................• •• •• . 20:100$000
Letras Descontadas............................ ... •• 14:0008000
Letras a Receber  ........................ ...  647:5448800

B A N C O  D O  r O V O  
(Filial de Natal)

Carta Patente n° 2560 de 13 de Janeiro de 1942 
Instalada em 17 de Agosto de 1942

MATRIZ — RECIFE 
(Estado de Pernambuco)

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1944
ATIVO

• Cr$
1.343.409,60

144.462,20
13.987.860,40
4.859.200,50

Valores Depositados................................  »»
Diversas C ontas............................................
CAIXA:

— Em moéda corrente no
Banco 385:1938000

— No Banco do Brasil
S. A. 846:5318100

— No Banco do Rio Grande
do Norte S. A. 54:185$700

3$000 
7:880$100

MATRIZ ................ «• * * . . . . . .  •'
Sucursais....................................................■
Letras Descontadas....................................
Empréstimos em Contas-Correntes .. ..
Agentes e Correspondentes (saldo á nossa

disposição) 146.489,80
LETRAS A RECEBER:

— Por conta própria CrS 8.980.226,00
— fjor conta de tercei

ros Cr$ 11.442.597,50 20.422.823,50

1.285:9098800

Rs. 2.267:7978500

►
PASSIVO

M ATRIZ.........................................................  637:346$800

Valores Depositados...................
Diversas C ontas...................  .
CAIXA:

— Em moéda corrente CiS
— Depositado no Banco

do Brasil S. A. Ci8
— Idem no Banco do Rio 

G. do Norte CrS
— Idem na Caixa Rural 

e Op. de Natal CrS

21,00
123.204,60

Centro Náutico Potengi e 
do Aero Clube, que enfren 
tarão o Clube Astréa, de 
João Pessoa, nos jogos de 
'basket-jball, na próxima 
temporada inter-estadual.

E’, portanto de suma 
importância o compareci- 
mento de todos os basket- 
bolistas convocados para o 
“apronto” de hoje para 
que, assim, seja facilitado 
o trabalho da comissão té
cnica, que pretende sele
cionar dois poderosos qua 
dros, afim de ser mantido 
o prestigio do basket-ball 
natalense.

Para o ensaio da noite 
de hoje, estão escalados os 
seguintes teams:

AZUL: Serrano, Nesi, 
Angelo, Oscar, Hugo, Ro- * 
mulo, Lamas e Eduardo.

BRANCO: Chagas, Ze- 
lins, Alberto, Pinheiro, Ci
ro, Jçssé e Altanir.

Peças e accessorios para 
carros e caminhões “Ford’* 
e “Chevrolet” — Tintas á 
oleo em todas as côres, en
contrará V. S. na Agen

cia “AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA, 68

Centro Esportivo e Atlético de 
Ceará=Mirim

TAMBOLA PRO-CONSTRUÇÃO DO CAMPO 
DE FUTEBOL

Aos possuidores de bilhetes da “Tambola” em a
preço, que deveriaçn participar de sorteio no próximo 
dia 30, avisamos que a extração da mesma fica, por 
motivos superiores, definitivamente adiada para o dia 
25 de Novembro vindouro.

Ceará-Mirim, 24 de Outubro de 1944.
A DIRETORIA

397.682,10

856.559,00

21.272,20

137.142,50 1.412.655,80

Congénere — 
DEPÓSITOS: 

— Em C

João Pessoa 123:2888300

Corrente Sem 
Juras

— Em C. Corrente Movi
mento

Corrente Limi
tada

Em Prévio Aviso.. ..

— Em C.

8:007$200

616:873$400

211:6078800
20:0008000

Credores qor Efeitos em Cobrança 
Depositantes de Titulos e Va-ôres .
Agentes e Correspondentes............
Diversas Contas ..  ................. . ••

856:488$400

647:5448800
38000

2498800
2:876$400

Rs. 2.267:7978500

Natal, Io de Setembro de 1942.
(a) S, Guimarães — Gerente 

(a) L, Rossiter ~  Contador

MATRIZ .. . 
Sucursais .. . 
DEPÓSITOS:

Cr$ 42.440.127,40

PASSIVO
Cr$

. . .  7.006.766,50 

. . .  633.217,90

_ Em C. Corrente Sem
Juros Cr$

Corrente Limi
tada Cr8 3.482.814,70 

Corrente Movi
mento Cr$

— Em Conta a Praso Fixo 
e Prévio Aviso CrS

— Em C.

— Em C

101.585,40

4.971.060,30

4.263.473,90 12.818.934,30

Agentes e Correspondentes.............................. 815.953,10
Credores por Efeitos em Cobrança.............. 20.422.823,50
Depositantes de Titulos e V a r r e s .............. 21,00
Diversas Contas...............................................  742.411,10

Cr$ 42.440.127,40

FARMACIA ADNALVA
A“ SUA FARMACIA”

Grande sortimento de produtos farmacêuticos, 
especialmente produtos populares pelos 

menores preços
Continua mantendo uma regular Secção de 

Perfumaria e Produtos Homeopáticos 
dos mais conceituados Laboratorios 

Vende Agua Distilada para qualquer quantida
de, em litros ou a granel.

RUA AMARO BARRETO 1325 — FONE 
1221 — ALECRIM

Natal, 2 de Outubro de 1944.
(a) S. Guimarães — Gerente 
(a) L Rossiter — Contador

W H IS K Y  M IL O R D
Um produto que se impõe ao conceito preferen
cial do publico pelo seu excepcional paladar de 

qualidade superfina e incomparável 
* Encontíb-se nas principais casas

o  m e l h o r V a b r ic a d o  no  b r a s il
Distilaria e Laboratorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL
Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

Marinho & Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 •— Io Andar 

NATAL — BRASIL

s
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Elevado o seu capital para 30 milhões de cruzeiros-Os subscritores do 
Rio Grande do Norte— A  rápida aceitação das ações representa mais

$1
uma vitoria ,

sr.
declara o gerente da filial de Natal, 
Sátiro Ferreira Guimarães

___

O Banco do Povo S. A. é 
hoje uma orgamzaçào bancá
ria qug noura o mundo fi
nanceiro nacional. Sediado 
na capital pernambucana, es 
tenaeu as suas atividades 
peios Estados vizinhos, pos
suindo atualmente filiais em 
Joáo Pessoa, Natal, Campina 
Grande, Salvador, estando 
para breve a inauguração da 
de Maceió, além de possuir 
escritórios nas cidades de 
Sertania (ex-A’agôa de Bai
xo;, Pesqueira, Bezerros e 
Garanhuns, movimentando 
milhões de cruzeiros, num 
poderoso impulso á economia 
nordestina.

A sua Diretoria Central 
conta com as figuras expo
nenciais da alta finança per
nambucana, que são os srs. 
dr. Severino Marqueis de 
Queiroz Pinheiro, Presiden
te; sr. Afonso de Albuquer
que, Vice-Presidente; Comen 
dador Antonio Martins do

trarem ém
/« v t—

contacto com as
nuasus c asses conservadoras, 
estavam maicanoo o sucesso 
ua mu>ao que ines connara 
a uneçao oo Banco oo Povo. 
li,, eietivamente, dentro de 
pouco tempo, os resultados 
ootidos eram os mais ani
madores, o que levou a Ad- 
mmisiraçao ueral a autori
zar a construção de um pré
dio próprio, que é o moder
no ediíicio recentemente 
inaugurado, á Avenida Du
que de Caxias, para onde se 
transferiu a Filiai desde en
tão.

O MOVIMENTO GERAL

Enquanto a filial de Natal 
ia aumentando o volume dos 
seus negocios, a Matriz, no 
Recife, e as outras filiais, 
existentes nas cidades de 
João PeEsôa, Salvador e 
Campina Grande e os escri
tórios de Bezerros, Pesquei

Faciutua ao mages toso edific.o propno da filial do Banco, 
■ nesta capital

Eirado, Io Secretário; Comen 
u«^or AiHoiuo Aivares ae 
t-aj. vdino Juages, Secreta
ria, iviiguei ciasiao de Onvei 
ra, Uciciue Geral e drs. Ke- 
nauj rires Ferreira e Joet 
Soares ae Ave. ar, sub-geren 
tes , icnuo como Contaaor a 
*r. nirant Lambert e Inspe- 
toifcs os srs. Antonio Barrct 
ae Aguiar e João Soares de 
A\ eiar.

Quando da inauguração da 
fil:al de Natal, fomos dos 
pr.meiros a acolher (Simpati
camente o empreendimento. 
E que sabiamos do êxito 
que vinha obtendo, nas pra
ças em que operava, o Ban
co do Povo S. A. Conhecia- 
mos o valor dos seus dirigen 
tee» a capacidade de trabalho 
dos seus funcionários, e o 
papel que lhe vem cabendo 
no incremento do comércio, 
da lavoura, e da industria, 
nos Estados por onde esten
dera o seu raio de ação.

ABRE-SE UMA FILIAL EM 
NATAL

Num prédio acanhado da 
Praça Augusto Severo, na
quele 17 de agosto de 1942, 
iniciava a nova casa bancá
ria a sua atividade em nos. 
sa capital, tendo a dirigi-la 
antigos e cperosos funcioná
rios da grande organização. 
O cavalheirismo e a habili
dade no trato das negócios, 
que o sr. Sátiro Ferreira 
Guimarães e seus auxiliares 
demonstraram Jogo ao en»

ra e Alagôa de Baixo muiu- 
plicavam as suas transações 
numa vertiginosa ascenção. 
E, porisso, o capitai do Ban
co, inicialmente de um mi- 
Jiáo de cruzeiros (C rf ., . . .
1.000. 000.00), passava suces-
hvamente para C r$ ............
3.000. 000.00 e C r$ .............
-5.000.000,00, apesar * desce 
ultimo aumento ter sido pre 
visto apenas para Cr$.........
12.000. 000.00. E, cm Julho 
ultimo, num gesto de largo 
descortinio financeiro, a Di
retoria propunha aos acio
nistas um aumento do capital 
para trinta milhões de cru
zeiros (Cr$ 30.000.000,00). o 
que foi unanimemente acei
to e aprovado.
D AUMENTO DO CAPITAL 

DO BANCO
Através da imprensa per- 

namoucana tivemos noticia 
uo recente aumente de capi
tal por que passou o Banco 
do Povo, que de 15 milhões 
de cruzeiros ascendeu a 30 
milhões. Cs nossos confrades 
do Recife-salientaram a im
portância do passo dado pe
la grande casa de crédito, 
publicando, dentre outras 
cousas, os nomes dois acionis 
tas que, presentes á Assem
bléia Gera!, em que foi inia- 
da a subscrição, adquiriram 
ações. E nós d’O DIÁRIO, 
que desde o primeiro momen 
to de trabalho do Banco do 
Povo em Natal nio lhe rega
teamos aplauso« t incentivo,

pensamos logo em ,ouvir, so- 
ore o assumo, o sr. featiro 
Ferreira Guimarães, que com 
zêio e competência inexce- 
diveis, vem dirigindo a filia- 
desta cidade.

À PALAVRA DO GERENTL

Recebendo o enviado dest 
vespertino, em seu gabinete 
no confortável prédio à 
-tua Duque de Caxias, e, à t 
pois de expostos os fins a. 
visita, disse-nos o sr. Sátir. 
Guimarães;

— Foi um acontecimem 
verdadeiramente auspicnx- 
para quantos traba.fiam n 
Banco do Povo S. A., o aco 
-nimeuto que mereceram a. 
açoes destinadas ao aumenu 
do capital do nosso estabele
cimento de crédito.

De acordo com a lei que 
regula as sociedades ppr 
açóes, os antigos acionista* 
terão preferência sobre uma 
parte das ações destinada». 
ao aumento do capital e o 
r st ante das mesmas ficará 
reservado aos novos subscri
tores das cidades em que e 
Banco possue filiais. Em Na
tal, foram subscritas mais 
de 40.000 ações do valôr de 
Cr? 150,00, ou sejam, mais 
de 6.000.000 de cruzeiros, 
dentro de dois dias, o que 
atesta, de maneira insofismá
vel, o conceito da neesa ca
sa de crédito. Pessoas das 
mais variadas profissões fô 
ram as subscritores, haven
do comerciantes e industri
ais, agricultores e criadores, 
advogados, funcionários pú
blicos, bancários, etc.

— E a subscrição das no
vas ações foi seguida pel; 
sua imediata integralização! 
indaga o repórter.

— Não senhor, responde r 
sr. Sátiro, porque ainda nãc 
Se fez a distribuição» pelar 
diversas agências, da quota 
de ações que caberá a cada 
uma. Além do mais, a inte- 
gralizâção será apenas de 
50%, em Janeiro ou Feverei
ro, e o restante em época a 
ser fixada pela Assembléia 
Geral.

OS ACIONISTAS DO BAN. 
CO DO POVO, EM NOSSO 

ESTADO

E abrindo a sua pasta, .o 
Gerente mostra-nos uma 
longa lista de “pessoas físi
cas”, como se diz em lingua
gem jurídica, que, no Rio 
Grande do Norte, tomaram 
ações do Banco do Povo S . 
A., no seu novo aumento de 
capital. E’ o seguinte o con
tingente de acionistas do 
nosso Estado para o quadro 
geral da já hoje pederora 
organização bancária: Otaci- 
lio Olímpio Maia, Aurino 
Suensuna, João Crisóstomo 
Galvâo Filho, Ubaldo Bezer
ra de Meto, Amam Mesquita, 
Julio Cesar de Andrade, 
João Severiano da Camara, 
Jerônimo Rodrigues da Ca
mara, Alexandre Rodrigues 
da Camara, Teodorico Bezer
ra Bwit* Tmtm, Vicent*

Mesquita, Manoel Cavalcan
ti Moura, Tácito Moreira 
.jrandao, João Dionisio Mas- 
-ena, Juvenal Lamartine de 
. aria, Mário Raposo Bandei- 
.a, Severino Alves Bila, Sqn 
-oval Capistrano,' Florêncio 
„uciano, Eduardo Gurgel Fi- 
ao, Silvio Piza Pedroza, Di- 
.arte de Medeiros Mariz, 
/andick Teixeira Lopes, 
.èrgio Severo de Albuquer
que Maranhão, Ademar Ro- 
.íero de Medeiros, José Cor- 
.eiro de Lucena, Enico Mon- 
jiro, Amélia Duarte Macha- 
.o, Herminio Alves Fernan
des, Bianor de Andrade, Pe- 
.ro Nobrega da Cunha Lima, 
,oão Alves . de Melo, João 
Ferreira de \Souza, Felizar- 
io Firmo Moura, Jcse Ar- 
.íaud Gomes Nèto, Oton Osó
rio de Barros, Carlos Fara- 
che, Pedro Augusto Silva, 
Maria da Cunha Rêgo Ma
druga, Epifanio Dias Feman 
des, Moisés Pinto Mei
reles, Moisés Ferman, 
João Francisco da Mo
ta, Leocádio Silva Mota, 
Francisco Gonzaga Ga.vão, 
Fabricio Gomes Pedroza, Lau 
ro Cândido de Medeiros, Vi
tal de Oliveira Correia, Her- 
mi-io Toscano de Brito, João 
Medeiros» Samuel Schor, Sér 
vulo Pereira de Araujo, Ans 
.ófanes Fernandes e SiL 
/a, Severino Carneiro de 
Carvalho, Luiz Xavier 
ia  Costa, Luiz Euge
nio Ferreira Vqiga, Manoel 
Gurgel do Amaral, Fernando 
Guilhermg da Silva, Manoel 
Alves Filho, Antônio Justi- 
■ío Bezerra, Manoel Procópio 
ie Moura, Djalma Aranha 
Marinho, João Bezerra de 
Melo, Adauto Carvalho, Ar
mando Nogueira China, Ar- 
indo Fernandes Costa, Pau- 
io Pinheiro de Viveiros, Ola- 
/o Galivão, Vicente Augusto 
la Fonseca, José de Araujo 
Pereira, Bernardino Rocha, 
Gentil Ferreira de Souza, 
iátiro Taciano Ferreira Gui
marães, «Ismael Pereira da 
Silva, Lidio Alfredo Rossitor 
e Afonso Rique Ferreira.

— Como vè, continuou o 
nosso entrevistado, foram 
aezenag de nomes que trou
xeram a sua colaboração a 
êsse empreendimento genui-* 
namente nacional, ou melhor, 
genuirtamqnte nordestino, 
que, dia ^ dia, alarga p seu 
raio de ação pelos Estados 
do Nordeste Brasileiro, faci
litando o crédito, incremen
tando o comércio, abrindo 
n,ovos horizontes para a ri
queza nacional, tão sabia
mente protegida pelas leis 
que o Presidente Vargas nos 
tem dado.

Pelas palavras com qne 
nos prestava informações, o 
sr. Sátiro Guimarães deixa, 
va transparecer, de maneira 
patente, o seu entusiasmo 
pela marcha dos negócios 
realizados, pela vitória obti
da perante os novos acionis
tas. E lhe perguntámos qual 
foi a repercussão dessa vitó
ria perante a direção do Ban. 
co, no Recife, A sua respos
ta tp i franca e sincera;

— A Direção Geral viu 
com extremp carinho o que 
realizamos nesta praça. Não 
é cousa de pouca monta, co
locarem-se mais de 40.000 
ações de um banco, dentro 
de 48 horas. E acredito que 
si maior fosse o numero de
las, maior não teria sido o 
tempo necessário para a sua 
subscrição. •

E nós d’0  DIÁRIO, vendo 
cada vez mais consolidado o 
nome do Banco do Povo no 
Rio Grande do Norte, con
cluímos que, para isso, con
correu admiravelmente, a 
capacidade de trabalho e de 
organização do sr. Sátiro 
Ferreira Guimarães, o seu 
fino trato social, a sua habil 
maneira de conduzir-se pe
rante os homens de negócio. 
E com tais credenciais, tendo 
ao seu lado auxiliares do pa
drão dos srs. Lidio Alfredo 
Rossiter. contador e sua pes-

. . .  -•
tonio Andrade Souza, e mais 
cerca ae 2ó funcionários ze
losos e eiicieru.es, nao era * 
possível outro resuitaao. 
lemos tamoem a destacar a 
aiuaçao ao ar. Pauio Fumei
ro ue' Viveiros» que como 
Consultor jurídico da Filial, 
vem emprestando o me.hor 
da sua inteligência, da sua 
cultura e do seu trabalho 
àquele setor.

A palestra continua anima
da. Falamos sobre o vulto 
dos negocies, enquanto olha. 
vamos, ligeiramente, para o 
grande numero de clientes 
que estavam ao balcão. A 
esta altura, declara.nos o 
Gerente:

— Os negócios da filial de 
Natal são compensadores dos 
esforços da Direção do Ban
co. Basta que lhe diga que, 
iniciando a nossa atividade 
em 17 de agosto de 1942, no 
dia 31 do mesmo mês P ano

Flagrante oa soiemaade ua 
da filial de Natal, presentes destacadas figuras da Dire

ção Central do Banco
soa de imediata confiança, òs ■ já tínhamos movimentado 
chefes de secçãp Clidenor mais de dois milhões de cru- 
Medeiros, Midia Reis e An. [ (Continua na 7» pag.)
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NATAL — Quarta-feira, 25 de Outubro de 1944

O  Dia do Funcionário 
Publico

As comemorações nesta capital
No próximo dia 28, co-1 cia, Inspetor da Alfânde

ga, esteve, ontem, no Pala-

,

memora-se em todo o Bra
sil o dia do funcionário 
publico. Nesta capital, o 
expressivo transcurso se
rá assinalado por uma ses
são solene a realizar-se no 
salão nobre do edifício 
“Fernando Costa”, ás 16 

horas daquele dia. Uma 
comissão constituída dos 

srs. Djalma Eloi de Me
deiros, Delegado Fiscal do 
Tesouro Nacional, dr. 
Raimundo França, Chefe 
do trafego telegráfico e 
Adalberto de Amorim Gar

cio do Governo, convidan
do o Interventor Fernan
des Dantas para presidir a 
solenidade.

Hoje, a aludida comis
são visitou a redação do O 
DIÁRIO, convidando-nos 
para assistir a sessão, na 
qual serão oradores os srs. 
dr. Máximo Martins Fer
reira Sobrinho, Fiscal do 
Imposto de Consumo em 
‘Nova Cruz e o escritor con 
terraneo Luis da Camara 
Cascudo.

V  I  O  L  I  O
Carlos Tavares, com curso até o T  ano 

(inclusive) leciona 
A tratar no Instituto de Musica das 

8 ás 10 horas



PEA R L H A R B O R -2 6 -(U P ) O s  japoneses perderam vinte e três belo-
naves, inclusive tres porta-aviões c nove couraçados, na 

_________________batalha travada em aguas filipinas

0  avanço russo em territórioO DIÁRIO
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0  Brasil reconheceu o gover
no italiano

Unidos os dois povos latinos en  defesa da
cansa comam

noruegues
Capturado um grande deposito de suprimento

RIO, 26 (UP) — O Mi
nistério das Relações Ex
teriores distribuiu a se
guinte nota* “Depois de 
haver trocado as necessá
rias informações com os 
demais governos america
nos, de acordo com o pro
cesso estabelecido pela 
conferencia dos chancele
res. reunida em 1942, nes
ta Capital, o governo bra- 
«sileiro resolveu reconhe
cer hoje, dia 26, o gover
no italiano e restabelecer 
as relações diplomáticas 
com a Italia.

Essa decisão será levada 
ao conhecimento do go
verno italiano pelo cônsul 
geral do Brasil em Roma, 
sr. Vasco Leitão, que lhe 
comunicará igualmente 
que, ao tomá-la, o governo 
brasileiro quiz não só cor
responder aos desejos que 
aquele lhe exprimira, se
não também de testemu-J 
nhar-lhe o apreço do povo 
brasileiro pela cooperação 
que o povo italiano vem,

mas aliadas desde o mo
mento em que, celebrando 
o armisticio, tomou posição 
junto a elas, como co-be- 
iigerante contra a Alema
nha.

Menção será feita, ain
da, no ato de reconheci
mento das muitas afinida
des que unem os dois po
vos latinos e se avivam, a- 
tualment* na luta cruen
ta que os nossos soldados 
sustentam nos campos de 
batalha da Liguria, em de
fesa da causa comum.

Para inicio das relações 
diplomáticas <Jo Brasil com 
o atual governo da Italia, j 
o sr. Leitão da Cunha se
rá, hoje, acreditado junto 
a ele, no carater de encar
regado de negocios. Den
tro em breve, o governo , 
italiano nos enviará um a- ‘ 
gente diplomático. O go-' 
verno brasileiro espera 
que, assim, se inaugure' 
uma era nova de compre
ensão e de trabalho entre 
as duas nações, hoje uni
das pelos mesmos anseios 
de vitoria e de paz.”

, MOSCOU, 26 (UP) — 
As forças que ocuparam a 
base de Kirkenes, já intro
duziram pontas de lança, 
em território norueguês, 
numa profundidade de oito 
kms.

O General Meretskov le
vou seus tanks e artilha
ria através dum terreno 
que era considerado im
praticável para tomar o ba 
luarte alemão, e dali des
pachou duas colunas para 
o oeste e para o sul. Umas 
delas alcançou Sanddes,

Desembarque em 
Samar

LONDRES, 25 (UP) — 
A radio de Paris divulga 
'um despacho de Pearl 
Habour dizendo que as 
forças norte-americanas 

desembarcaram na ilha de 
Samar, nas Filipinas.

Não ha ainda confirma
ção dessa noticia em qual
quer outra fonte.

dez kms. abaixo de Kirke
nes.

Segundo informa um des 
pacho da frente noruegue
sa, os russos capturaram 
em Kirkenes, três enormes 
idepositos de combustivel

e de munições que conti
nuavam sendo os supri
mentos do exercito ale
mão na Lapônia, para um 
ano inteiro. Esse material 
sem duvida, será devida
mente aproveitado pelos 

russos.

"*È ■«.

O s amarelosíugiram nas 
Filipinas

PEARL HABOUR, 26 
(UP) — Revela-se que em 
dado momento, o ataque 
da esquadra japonesa che
gou a quinze kms. da ca
beça de ponte norte-ame
ricana na ilha de Leyte.

Agora a fuga das unida

des inimigas é interpreta
da como prova çjue os a
marelos abandonaram pe
lo menos, temporariamen
te, a guarnição das Fili
pinas, entregando-a á sua 
própria sorte.

As peidas america
nas

O s japoneses admitem a perda de 
encouraçados e cruzadores

PEARL HABOUR. 26 
(UP) — O comunicado ja
ponês admite, hoje, a per
da de um encouraçado, 
dois cruzadores e um des

lealmente, prestando ás ar- troier, além de outro en-

Prossegue a luta 
Hertoge n-Bosch

em

PARIS, 26 (UP) — O co- ia em Hertogeposch, onde 
municado aliado informa1 os alemães foram expulsos 
que prossegue ainda a lu -1 dos bairros setentrionais e

orientais.
No bolsão do Escalda, as 

forças aliadas avançaram 
na direção de Poldertje. 
A proposito, a D .N .B . a- 
iirjna que as forças alia- 
las estão neste momento, 
tentando um deseçnbarque 
na costa meridional da ilha 
de Walcheren, situada na 
desembocadura do Escal
da.

As festas do Dia dc
Funcionário nesta 

capital
Sábado próximo trans

corre o “Dia do Funciona 
rio Publico”. Nesta capi
tal a data será comemora 
da pela numerosa classe 
de servidores da Nação, do 
Estado e do Município.

Haverá diversas soleni
dades e festividades na
quele dia, destacando-se 
uma sessão no Edifício 
Fernando Costa, na qual 
falarão os drs. Máximo 
Martins Ferreira Sobri
nho, Fiscal do Imposto de 
Consumo, e Luiz da Ca
mara Cascudo, Secretário 
do Tribunal de Apelação.

No Teatro Carlos Go
mes, os funcionários da E. 
F. Central promoverão 
um grande baile de rego- 
si jo e confraternização, já 
estando sendo feitos os ne
cessários convites.

couraçado severamente a
variado.

O encouraçado afundado 
foi possivelmente o da uni
dade da classe “Yasmashi-

Faleceu o arcebispo 
de Canterburj

LONDRES, 26 (UP) — 
Vitima dum ataque cardí
aco, faleceu na manhã de 
hoje, o arcebispo de Can
terbury, doutor William 
Temple, uma das persona
lidades mais influentes na 
vida esperitual e política 
da Inglaterra.

o ■ "

Levado de roldão
PARIS, 25 (UP) (De J. 

Edward Murray) — Noti
cias chegadas da frente re
velam que todo o flanco 
ocidental nlzista na Ho
landa, está sendo levado a 
roldão na linha do rio Mo
sa. -

ro”, de trinta mil tonela
das, cuja destruição foi a- 
nnnciada num comunicado 
norte-americano.

A titulo de consolo, os 
japoneses alegam ter a
fundado ou danificado, na
da menos, de 67 navios e 
unidades de desembarque 
norte-americanas.

PEARI. HABOUR, 26 
(\JP) — As perdas até a
gora anunciadas pela es
quadra norte-americana, 
parecem ser as únicas so
fridas na batalha aérona
val do Pacifico, o que mos
tra que foi muito baixo, 
ao preço pago pela vitoria

sobre os níponicos.
Foi afundado o porta-a

viões ligéiro, “Princeton”, 
bem como um porta-aviões 
de escolta sofreram avari
as.

Finalmeate sairam ava
riadas ou perderam-se, al
gumas langa-torpedeiras,

Furiosa ofensiva dos russos
mendo bombardeio aereo, 
as forças soviéticas rea-

LONDRES, 25 (UP) —
Noticias difundidas pela 

D .N .B . revelam que de
pois de vigorosíssima bar- j briram a ofensiva, com u- 
ragem de artilharia e tre- ma furia inenarrável.

O  recital de Leonel Coelho
Com uma numerosa s 

seleta assistência, reali
zou ante-ontem o seu a
nunciado recital o poeta 
paraibano Leonel Coêlho.

Apresentado por outro 
poeta, o sr. Targino Tei
xeira, o autor de “Parale- 

íepipedos” declamou vários 
poemas de sua autoria, se
guindo-se na tribuna os 
intelectuais Esmeraldo Si
queira, Targino Teixeira, 
Valter Vanderlei, Evaris
to de Souza, Omar Medeí-

ros, Dj alma Maranhão e

Baixas incríveis nas filei
ras nazistas

MOSCOU, 26 (UP) — 
Avançando de ambos os la 
dos da ferrovia de Kau- 
nas-Koeningsberg, os rus
sos travam tremendas ba
talhas de tanks e artilharia 
com os nazistas, que so
frem baixas incríveis nas 
suas tentativas de impedir 
o avanço russo.

Os prisioneiros alemães 
feitos naquele front, decla 
ram que todos os soldados

vançadas prontos para a- proprios homens, ao pri- 
brir fogo contra os seuslmeiro sinal de retirada.

Djalma Marinho. O jorna; foram obrigados a assinar
lista Lauro Gomes, compa 
nheiro de excursão de Le
onel Coêlho, agradeceu o

uma declaração, jurando 
resistir até a morte. E para 
que esse juramento seja

apoio dispensado ao reci- * religiosamente cumprido 
talista pela imprensa, cias os oficiais das tropas de
ses culturais, comercio 
sociedade de Natal.

Amanhã, pelo trem in- 
ter-estadual, Leonel Coê
lho regressará a João Pes
soa, já tendo seguido on
tem o nosso confrade Lau
ro Gomes,

assalto nazistas armados 
de fuzis e metralhadoras 
ficam atraz das posições a-

Edição de hoje 
CrS 0,40

ALVO DIRETO —■ Uma ilho ta ocupada pelos japoneses 
no Pacifico Central cobre-se de fumo e fogo ao explodi, 
rem varias bombas de fosforo lançadas por bombardeiros 

norte ■americanos- (Foto inter-Americana)
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A PROXIMA SESSÃO 
DA ACADEMIA m u s c o t o n i c o NA CONTRA-REGRA

O falso moralista é capaz 
de criar dogmas. E o mais 
.nteressante, ainda, é haver 
luem os aceite. Uma de suas 
concepções mais estapafúr
dias era aquela que se refe- 

Teatro e

M U S C O T O N IC O po, os papeis feirun 
nham que ,, ser entr 
rapazes. ;

De íim artigo 
Clemfflntino Jui 
“A Republica”, de hoje. 

OS ESCOTEIROS NATA. 
LENSES E A “SEMANA 

DA AZA”
vai ser criado o I Grupo de 

Escoteiros do Ar
Outra patriótica iniciati- 

/a acaba de tomar a Associa
rão de Escoteiros do Alecrim, 
promovendo a criação do Io 
Trupo de- Escoteiros do Ar, 
;m comemoração á “Sema- 
ia da Aza”, qu^.se está ce- 
ebrando em todo o pais.

Comunicando o empreen- 
limento á Federação de Fr> 
•oteiros do Ar, no Rio, o pro
essor Luiz Soares, diretor 
icral da A. E. A., enviou 
im telegrama ao Brigádeiro 
Raul Bandeira. Ficou, assim, 
os escoteiros natalenses pom 
rs suas três organizações de 
terra, Mar e Ar.

Da “A Ordem", de on
tem.

a

M U S C O T O N IC O
•ia ao Teatro e até pouco 
.empo, aceita quasi que sem 
•estrições.

Para êste senhor, cem por 
ento caricatural, o Teatrc 
levia ser ocupação de quem 
ão dava para nada, de quem 
Io tinha o que fazer, enfim 
le gente sem categoria social, 
ealmente, assim, o foi por 

nuito tempo. O povo poi 
mto tempo ficou imbuidc 
essa mentalidade malsã que 
ra quasi impossivel organi- 
ar-se um elenco quer entre 
rofissionais, quer entr 
madore.s. Ninguém se atre- 
ia. E o candidato audar 
)unha em jogo o seu presti 

jio perante a sociedade. Ne 
que diz respeito ao element: 
feminino, nem é bom falar. A 
poucas mulheres que se ar 
riscavam a subir o prascenio, 

lista ne-

daue de Clovis Bevilá
qua. ' „

jt,is ai um discurso que 
julgamos de sugestivo 
interesse intelectual.

O e x -g o V e rn a c io r  do
Rio Granue uo Norte foi,» 
como se sabe, amigo pes
soal do venerando mestre 
de Direito, durante largos 
anos, e com èle manteve 
constante correspondên
cia.

A matéria üe sua con
ferencia conterá, assim, 
elementos inéditos e dará, 
do chamado “santo Clo
vis”, uma visão pessoal 
da parte de alguém com 
possibilidade de encará- 
lo com inteligência, íaien- 
to e compreensão, não só 
humana como de sua o
bra.

Essa solenidade da Aca
demia, na qual o acadê
mico Paulo de Viveiros 
falará também, ainda, so
bre Rui Barbosa, se pre
nuncia brilhante, sob to
dos os títulos. — A.

AVISO
comercio em gerai que au- 
queri por por compra a 
fabrica de Calçado PAXV 
de propriedade do Snr. 
Pedro Noiasco.

Se alguém se julgar pre 
judicado queira reclamar 

I no praso de 8 dias a con
tar desta data, no eserito- 
rio da referida fabrica, a

literárias para o mutut 
elogio. Os "meninos prc 
digios” e os ’’administradc 
res precoces”, também es 
tão enfileirados nesta cor 
rente de degeneração, qu 
apezar da reação profilati 
ca do povo e da ação rege 
neradora do governo, estí 
se desenvolvendo de ma
neira assustadora.

Urge uma r Aição. A ma
tilha está uivando muite 
forte. O eco lugubre dc 
seu ganido, começa a im 
pacientar o povo. A Ver 
dade não pode ser falsea 
da. Os fariseus da mentirr 
mudaram de indumentá
ria, transvestindo-se em a 
pologistas da Verdade. Er 
raram porem, o golpe. Nó: 
sabemos aonde estão pre 
sas as suas raizes. E’ ben 
suspeita a fonte de ondt 
surgiram.

A Verdade, porem, é 
imutável. Não adianta c 
agachamento dos adulado 
res, cães hidrofobos que 
somente mordem de futro. 
“porque a caravana passa 
e os cães ficam a la
drar”. . .

Natal 25 de Outubro de
1944

(a) Severino Martins de 
Medeiros.

De acordo —
Noiasco

Reconheço as 
verino Martins de Medei
ros e Pedro Noiasco; dou 
fé. Natal, 25 de Outubro

(a) Pedro intravam logo na 
;ra” dos falsos moralistas

OS PARIAS DA MEIA NOITE
Dentro da noite, assim, dentro da noite,

O turbilhão dos miseráveis passa!
Sem lar, sem pão, sem ter quem os acoite, 

PassaUa faminta, a desgraçada massa
Dos sem trabalho, a turma do pernoite;

Lembrando cães, os alimentos caça. . .
E o vendaval, no seu constante açoite,

Vae rechaçando os parias da desgraça!,

Enquanto ali, nos grandes cabarés,
Os potentados, ricos, nos bordéis,

Grandes fortunas perdem, nas roletas,
A multidão dos parias, sem pousadas,

Dorme ao relento, dorme nas calçadas,
Junto ao monturo, perto das sargêtas!

Leonel Coêlho

de 1944. Em testemunho 
AAA da verdade. Antonio 
Antidio de Azevedo — Ta
belião PubliCO. apologistas Goebbleianos 

da censura, onde a menti
ra pode campear e a in
versão dos caracteres se o
perar com facilidade. >\

Filhos espirituais do fas
cismo, sabem que haverão 
de desaparecer e se anu
lar, quando o quartel de 
Hitler capitular. No mo
mento, porém, continuam 
ativos, trabalhando e no 
dinamismo da campanha 
que reiniciaram, procur?m | p Q T I G U A R  ' 
articular as suas forças . „ ,
dispersas. |, Um Mba? lC0%

Pululam por toda parte, economico...
nariz ao ar, farejando a si- H 1130 C O IT131S C3f*0 
tuacão, e de cócoras, nesta j. IIONORIO LIMITADA 
posição incômoda, pore- j Chile, 29 — Fone 1557

TOSSES? BRONQUITES? I
CASOS
d iv e r s o s
a «A v h •''.;•***■**•■*. , (No Rio, o calor esta in

tenso e muitas pessoas 
deixam á noite as jane
las do dormitório aber
tas)

VINnO CREOSOTADO

paraPreparativos
entrar em combate
RIO, 26 (AN) — O-Mi

nistério da Aeronáutica 
cjistribuiu o seguinte co
municado: “Uma unidade 
de caça da Fôrça Aérea 
Brasileira já se encontra 
em preparativos para en
trar em combate”.

Quem deixa aberta a janela 
para dormir muito bem 
quer que no quarto entre o ar 
e entre gatuno também.

| riMENTA MALAGUETA ; 
| Seca compra-se a Cr$ j 
j 10,00 Kilo, qualquer |

quantidade

Em certas casas, no entanti 
muitos entram, calmamenb 
como aliados, e então, 
stá aberta a segunda frente.

EL. MANO

i b l E t l U
Salientando-se SIR CEDRIC HARDWlCKt 

e NIGEL BRUCE
SUSPEITA, concedeu a JOAN FONTAINE o mai
or prêmio da Academia, pela melhor interpreta

ção do ano passado! Realização do mesmo 
.  diretor de “REBECA”

Preço: 4,40 — Funcionarão duas
Est.: 3,30 — bilheterias

...Complementos: Jornal Nacional — Jornal.. 
Estrangeiro

Aviso ao Comercio
CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 

avisa a sua distinta freguezia, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Migueünho, 38.

FA BR ICADO  FOR I FABRICATION TOR 
/A a .v in Jv o ' & C'> 1*4M /v\a,rm,Vvo'& O  lMa
RDA f  ELIRE CATTAI?Á0~423-NAIAL|RUA TEURE CAT1ARA0-425-NATAL

bom gosto, provando o gostoProve o seu
bom do Ashley'? Gin

Tonico dos Nervos

0 Tonico para todas as idades

A venda em todas as 
Faccnacias é Drogarjas
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S o ci edi H
ANIVERSÁRIOS 

’ ONTEM 
Senhores

Decorreu ontem o natalí
cio do sj*. Paulo Barros de 
Gois, chefe da Contadori3 
Seccional junto á Diretoria 
Regional dos Correios e Telé
grafos e prestigioso paredro 
desportivo.
Senhoras

Aniversariou ontem a sra. 
Maria Amalia Mendes, espo
sa do tenente Severino de 
Oliveira Mendes, oficial do 
Exercito, servindo atualmen
te na 24a Circunscrição de 
Recrutamento.

— Passou na efemeride de 
ontem o aniversario natalí
cio da sra. Daria Cavalcanti 
Maranhão, esposa do nosso 
compnaheiro Djalma Mara
nhão. .

A aniversariante recebeu 
por esse motivo sinceros cum 
primentòs das pessôas do vas 

■ to circulo de relações do 
casal.
Jovens
' Tronscorreu ontem o ani
versario natalício do jovem 
José Crisóstomo de Souza, 
filho do sr. Manoel Aprigio 
de Souza e d. Elita Feliciano 
de Souza, residentes em S. 
José.

HOJE " '  ”
Senhores

Aniversaria hoje o dr. Hei 
tor Varela, industrial neste 
Estado e elemento de proje
ção em nossos círculos so
ciais.

— Passa nestá data o ani
versario natalício do dr. 
Amaro Silva, operoso diretor 
do Serviço de Economia Ru
ral neste Estado.

— Completa anos hçje o
f c -i u>m j—i m .p f i » .» r e  ia m  — — ■ u

major Napoleão Agra, oficial
rexormado da Força Poácial
ào Esiado.
-iciutvtas

Transxiue na data de hoje 
am versario naiancio oa 

lNouuua menas, esposa 
a .ic iu o  Wuii’u.o ae 

oomerciâíiie aeiva
I

ii

Peçaè * accessories p«r* 
carros e caminhões “Ford’“ 
e ‘'Chevrolet” — Tinta* i  
oleo em todas ta coxes, en
Conirara V, ã . u t Agen 

cia ‘'AMERICANA”
TAVARES DE LIRA, Si

------;----- o— ----------

fé de Cslusa
A FEIRA DE MATÉRIAS 

PRIMAS

m

A “Feira de Matérias Pri 
mas” que sc realizará en 
nossa Capital no próximo 
ano, já está despertando 
grande interesse em todo t 
nordeste. Embora a h ui: 
seja cêdo para tecer comen
tários em torno desta ini
ciativa pode-yse afirmar, 
entretanto, que, eia se aus 
picia brilhante.

As fFeiras de Matérias 
Primas” tem como é sabido 
grande infíencia no desen
volvimento comercial, na 

incrementação das indus
trias. Foi pois com a mais 
viva satisfação que a ideia 
do Gal. Fernandes Dantas 
em organizar uma feira de 
Matérias Primas em nosso 
estado, foi aceita.

E uma prova é qne va
rias firmas deste e dos vi- 
sinhos Estados já enviaram 
o seu franco apoio a esta 
realização que certamente 
muito contribuirá no desen
volvimento industrial, co
mercial e agrícola do Rio 
Grande do Norte. E’ de se 
esperar que a “Feira de 
Matérias Primas” venha in
fluir grandemente em tudo 
que se refere aos proble
mas economicos de nosso 
Estado.

ZE* FERNANDES

o
o r ci.
au or.

ciias, 
fcjraça.

— Regixua-se hoje o nax— j |  
nexo ctd i>ra. Diomar Pomes, j . 
esposa do sr. Amonio Pon- j |  
.es, proprietário nesta cidade 
jovens

Decorre nesta data o nata 
ncio ao jovem ivan Gaihar- | 
ao, aluno do Ginásio 7 de , 
oetembro e filho do sr. João ! 
Polxcarpo Galhardo, já faie- |  
eido e d. Gotinha Galhardo, f 
■Senhoritas

Transcorre hoje o amver- ; 
sario da srta. Haita Ferreira, * 
fiiha do sr. Vicente Ferreira, 
residente em Mo&soró.
Crianças

Hoje, aniversaria a menor 
Iracema Nogueira, filha do jj 
prof. Lindolfo Coutinho, di- j 
retor da “Escola Raquel Fig- 
rer”, nesta capital.

— Faz anos hoje a peque
na Marise, filha do dr. Abe-
ardo Calafange, conceituado 
clinica nesta cidade e nosso 
ilustre colaborador. 
3ATISADOS

Foi levado á pia batismal 
no dia 22 do corrente a cri
ança Adairson Soares, filho 
do sr. João Soares e de sua 
esposa d. Adalgisa Soares.

Serviram de padrinhos o 
sr. Manoel Augusto Alves 
Afonso e a sua exma. esposa 
1. Dulce Marques Lustosa 
.Afonso.
FALECIMENTOS 

D. Mirandolina Pessóa de
Queiroz — No Rio de Janei.
:o, casa de residência de seu 
genro, dr. Salomão Filguei- 
ra, faleceu, ontem, cerca das 
íoze horas, a sra. d. Miram - 
dolina Pessóa de Queiroz, 
a.Hemento de projeção nos 
círculos da sociedade per
nambucana e viuva do sr. 
João Vicente de Queiroz, an
tigo funcionário da Alfânde
ga do Recife.

Pertencendo a distinta fa
mília nordestina que se des
tacara no mundo politico e 
social brasileiro^ era a ex
tinta uma das descendentes 
do antigo Barão de Lucena 
que teve papel saliente na 
alta administração nacional 
ao tempo do inicio da Repu- 
b’ica e irmã do dr. Epitacio 
da Silva Pessóa, ex-presiden
te da Republica, general 
José Pessóa e sr. Antonio 
Pessóa, ex-governador da 
Paraíba.

Contam-se entre os seus 
filhos os srs. João, José e 
Romeu Pessóa de Queiroz, 
industriais pernambucanos, 
dr. Francisco Pessóa de Quei 
roz, diretor do Jornal do Co
mercio, de Recife, Epitacio e 
Antonio Pessóa de Queiroz, 
comerciantes, d. Alba Quei
roz Filgueira, esposa do dr. 
Salomão FUgueira e d. Hen 
riqueta Queiroz de Amorim 
Garcia, já falecida, e esposa 
do s r. José Carrilho de Amo 
rim Garcia.

A extinta era tia do gene
ral José Pessóa e avó da sra. 
Lucia Queiroz Garcia de Vi
veiros, esposa do dr. Paulo 
de Viveiros, advogado nesta 
cidade; e desaparece aos 84 
anos de idade.

A noticia de seu passamen 
to ecoou com pezar da cida
de do Recife, onde residia e 
contava com um largo ctr* 
culc de relaçÇçç.

j o a l h a r ia  a l e n c a r
DE JOAO ALENCAR '

A casa de mais variado sorti mento em 
joias, relógio», pulseira», bijouteria*, 

m de »»rica e para presente»

Pc isii#1 flc?na propri#; ^
kttéOr r«rata.20A

RI« OrftfitU do N one — NATAL

t*.dano do Paisj
ptU AfôNCIA HÁtmAl

A u U ARDENTH?
t ! OLHO f I

fFxanuuaci* e Aptotíd  
matoioçieo do

Saboroso Aperit

peio LahAraiorio 
lie de Janeiro)

AP
exigeait

Peça Sempre 
Fabricada ! 

JOÃO
E>

BERCKT-

v*o para o 
paladar

) L H O  D ’A G U A  
gar rafada por: 
fANS DANTAS

exéi-citos das Nações Uni
das e amigas que hajam 
colaborado no esforço d£ 
guerra nacional ou, tendo 
tomado parte na guerra, 
incorporados ás nossas tro 
pas expedicionárias.

Estação de ondas 
medias

RIO, 20 (AN) — O Pre
sidente da Republica assi
nou um decreto delegan
do á Prefeitura do Distri
to Federal, permissão pa
ra estabelecer nesta capi
tal uma estação de ondas 
médias, destinadas a exe
cutar serviços de rádio di
fusão com a finalidade e
ducacional.

sorte cia guerra 
no ftidfico

Nomeado governa= 
dor de Fernando 

Noronha
RIO, 26 (AN) — Proce

dente dos Estados Unidos 
está sendo esperado esta 
tarde no avião de carreira 
internacional, o coronel 
Felix Azambuja Brilhan
te, que exercia o cargo de 
adido miiitar junto á em
baixada brasileira em Lon 
dres.

O coronel Brilhante foi 
nomeado para o cargo de 
governador do Território 
de Fernando Noronha 
comandante da guarniçao 
do referido arquipélago.
Medalha de Guerra
RIO, 26 (AN) — O Pre

sidente da Republica aca-. 
ba de criar várias conde
corações como prêmio aos 
oficiais da ativa, reforma

. dos, da reserva e civis, que 
tenham prestado serviços 
relevantes, de qualquer 
natureza, ligados ao esfor
ço de guerra dentro ou fo
ra do pais, bem como aos cretário executivo da Co

missão de Planejamento 
Economico.

Designado pelo pre= 
sidèntê da Republica

RIO, 26 (AN) — O Pre
sidente da Republica assi
nou um decreto, designan
do o sr. Jorge Felipe Ka- 
furi para substituir em 
■seus ^impedimentos o se-

PEARL HAEOUR, 25 
(UP) — Os circulos auto- 
risados locais diz que a a
tual batalha nas aguas das 
Filipinas, não somente po
derá decidir sobre o con-

militares em geral que se 
destinguem em ação, por 
bravura e espirito de saeri- 
ficio no desempenho de 
suas missões.

. Essa medalha será tam-
mo também determinará a . conferida ás unidades 
sorte da guerra no Pacifi- qUe se salientarem na lu

ta. Convém ainda dizer 
que as “Medalhas de Guer 
ra” e as “Medalhas de 

Campanha” poderão ser 
conferidas a militares dos

co.
-o-

f.enéo o “O DIÁRIO” V. S. 
te rí * siíaxção Go raonâo eis

%

PEÇAS, FORD, CHEVROLET, PLYMOUTH, DO 
DGE, INTERNATIONAL

ACCESSORIOS PARA AUTO E CAMINHÕES
~ MATERIAL PARA BICICLETAS

TINTAS, FITAS DE FREIOS, OLEOS, GRAXAS 
PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 

PNEUS e CAMARAS DE AR ETC.
ÚNICOS DISTRIBUIDORES PARA TODO O 

ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 
PREST‘QLJTE — GARANTIDAS

P e l o s  m e n o r e s  p r e ç o s  d a  p r a ç a  

Á v ê i t í d  I  T a v a r e s  d e  L i  ra *  3 4
End. Teleg. “ AUTO” Cx. Postal, 120

NATAL

:

S&i
í

R U A  iM f P I B U”. 676 — N A T A L

. FONK 1 .3 0 8
Uraiide, e«loqt*e, J« mailclrti de todo* o* lipo», i*m*.

ohos t qsaUdade*.
Cofiíráia qualquer íipo oc

c o b c r i a s

Secção esped*llz»da para rsbrícaçio de

Moveis e Esquadilas

Instalado o Congres 
so Médico

RIO, 26 (AN) — Reali
zou-se ontem pela manhã, 
na sede do Sindicato Mé
dico do Rio de Janeiro, 
com a presença dos repre
sentantes dos Estados, u
ma sessão preparatória da 
instalação do Congresso 
Brasileiro de Sindicalismo 
Médico. Depois de fei
ta a apresentação dos com 
ponentes, foi posto a dis
cussão o regimento inter
no, o qual após várias e
mendas sugeridas pelos 

presentes, foi aprovada. A
fim de dirigir os trabalhos 
do Congresso, foi aclama
do para presidência, o dr. 
Tavares de Souza, presi
dente do Sindicato Médico 
do Rio de Janeiro.

Aplicação da pe= 
nicilina

PORTO VELHO, 26 (A. 
N .) — A penicilina, esse 
maravilhoso produto há 
pouco descoberto, foi pela 
primeira vez aplicado nes
te Território, ontem, pelo 
dr. Rubens Brito, diretor 
do Departamento de Sau
de. .

Após a aplicação no se- 
(ringalista que se achava 
internado no Hospital São 
José, nesta capital, o qual 
era portador de um antraz 
cuja gravidade acarretava 
sucessivas repetições do 
medicamento, o paciente 
apresentou acentuadas me
lhoras. A penicilina foi 
trazida no ultimo avião da 
Cruzeiro do Sul, pelo go
vernador Aluisio Ferreira.

Regressou o [Minis
tro da Guerra

RIO, 26 (AN) — O Mi
nistro Gaspar Dutra que 
acaba de regressar de sua 
Viagem de inspeção ás 
tropas brasileiras na Itá
lia, reassumirá hoje ás 14 
horas, a pasta da Guerra, 
que lhe será transmitida 
pelo general Conrobert Pe 
reira da Costa; encarrega
do do expediente do Mi
nistério, na ausência do ti
tular efetivo. _____

(fgaJSrieijèMttt.>3f>



A Direção do Serviço Es- ' 
tadual de Reeducação e As
s tenda Social não tem ne- 

uhum contrangimento cm 
vir, pela segunda vez, expli
car a verdade em tomo de 
fatos com que o vespertino 
«O DIÁRIO” procura desme- 
rtcer a honestidade e a efi
ciência do seu trabalho, vota
do unicamente ao bem publi
co. Com efeito, o caso dos 
orfãos José João e Dontíci 
na, trazido ao conhecimento 
do SERAS pelo presidente do 
Sindicato dos Motoristas, não 
teve o descaso com que se 
pretendeu injuriar a ação as
sistência] que, não faz ainda 
dois anos, vem sendo desen
volvida, no Rio G. do Norte, 
per esse orgão publico, em 
favor dos menores abando
nados

Na representação que diri
giu a este Serviço, relatando 
a situação de desamparo dos 
menores em questão, o sr. 
Kenrinio Cândido de Araújo 
emitiu o endereço em quç d> 
viam ser^JGebTados os me
nores para a necessaria in
vestigação da visita d ora soei 
al. Ora, dispondo o SERAS 
apenas de duas visiiadoras, 
para relatar 354 processos de 
assistência (que tal é a cifra 
atingida pelo nosso fichário).* 
tarefa era que têm de percor
rer os pontos mais distantes 
da cidade (Carrasco.. Baixa 
da Coruja, Quilômetro 6, 
etc.), é natural que casos des 
sa natureza, sem localização 
certa, sofram algum retarda
mento.

Não é absoluta menta ver
dade que o sr. Herminio Cân
dido tenha se dirigido seis 
vezes a este serviço. Fê-lo a 
primeira vez, com um cartão 
do seu amigo particular, sr.
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Serviço Estadual de Reeduca
ção e Assistência Social

NOTA OFICIAL DISTRIBUÍDA A’ IMPRENSA PE L O D .E .Í .P
________

Dpalma Maranhão, aconse
lhando-o então esta Diretoria 
a expor-lhe o caso numa re
presentação escrita, datada de 
13 de setembro ultimo. E só 
a 20 do corrente, isto é, sex
ta-feira, ultima, compareceu 
novamente, quando lhes foi 
solicitada a indicação precisa 
do lugar onde os menores 
deveriam ser procurados peia 
visitadora, que teve ordem

imediata para proceder á vi
sita.

Ontem, afinal, pôde a visi
tadora apresentar o relatório, 
historiando minuclosamente 

o fato. Verificou-se, então, 
que os menores estiveram a
penas alguns dias na compa
nhia do sr. Herminio Cândi
do, o qual, aliás, ao ser in- 
querido, declarou haverem cs : 
mesmos seguido para Campi-

na Grande. Na realidade po
rém, estavam e estão’ ainda 
na residência do s r . Luis Au
gusto, á Avenida Seis, s’n, e 
recebem do Sindicato dos Mo 
toristas, uma pensão dç 80,00 
mensais, mais os Cr$ 80,00 do 
aluguel da casa d^jxada pelo 
pai.

Talvez seja desneqpssário 
esclarecer, a quem tenha 
qualquer noção das respon-

ti
SABÃO POTIíiUAR 

SABÃO EXTRA
SABÃO CARIOCA

AÇÚCAR T R IT l RÀDO 
ÁLCOOL

. ÁLCOOL MOTOR
; . ter--Âs melhores q m . 

e m  melhores pr
OFERECEM

pin* '►* *. \ ü Deposito: Re* Chile. ISS7

sabilidades do serviço publi
co, que um trabalho como do 
SERAS devp obedecer a cer
tas noriflas de controle, de 
fiscalização e de documenta
ção. Faltariamos a essas res
ponsabilidades se atendésse
mos imediatamente, sem pre 
via investigação de suas ne
cessidades, a todas as pessoa: 
que comparecem ao nosse 
Plantão, solicitam auxílios em 
dinheiro, pensões alimentíci
as, roupas pu outros.

Esta a função das nossa: 
visitadora? Sociais, que, in- 
feíizmente, por seu numere 
reduzido, não podem trazer 
em dia todos os casos apre
sentados.

As pessoas bem intencio
nadas, que agem com espiri
to de colaboração e por amôr 
só interesse publico não des
conhecem o esforço que reali
za o SERAS para cumprir o 
seu programa de assistência. 
NSo ignoram, por exemplo, 
as dificuldades por ele encon 
tradas para instalar estabe
lecimentos de internação que 
atendem a todas as necessi
dades do problema de meno
res. Assim é que o Abrigo 
“MELO MATOS”, com capa
cidade para 40 leitos, abriga 
60 menores O Instituto “Pe. 
João Maria”, com igual capa
cidade, abriga (Sabe Deus co
mo!) 92 meninas.

A 12 de março p. findo o 
SERAS completou o seu pri
meiro ano de atividades. Tem, 
assim, um ano e 6 meses ü 
existência. Nesse período, en 
tretanto, com o concurso ad
mirável da Comissão Esta
dual da Legião Brasileira cta 
Assistência, instalou um A
brigo de menores na capital. 
11 serviços idênticos no inte
rior, promoveu a construção 
da nova séde do Instituto “Pe. 
João Maria”, a ser inaugu
rada em novembro proximo 
e, por fim, em cooperação 
com a Prefeitura Municipal, 
solucionou o problema de 
mendicância.

O caso dos menores José 
João e Domiciana é certa
mente doloroso, pela situação 
da orfandade a que se acham 
expostos. Mas eles ainda con 
tam, afinal, com uma pensão 
de Cr$ 160,00 e, sobretudo, 
com o comovido patrocínio do 
sr. Presidente do Sindicato 
dos Motoristas e dos srs. di
rigentes do vespertino “O Dl 
ARIO”. A ação do SERAS, 
que, em 18 meses, já colocou 
sob seu amparo, em serviços 
permanentes, quasi 3. ÒOO 
menores, nesta capital e no 
Interior, seria, sem duvida, 
grandemente facilitada . si, 
ém todos os problemas que 
se lhe apresentam, contasse 
com colaboradoi’es tão gene
rosos ...

S A C I A R  A
S i

Um bom Beíegto por
preço b u o  to

A venda nas boas çaaas 
' do ramu

Repr., JOEJu ALMEIDA 
Travessa México. ü4
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INDICADOR PROFISSIONAL  
m e d í c  u

-•f-trv. —■

Dr. M iiron & Ibeisi>
Dantes

ft! 5 DICO ESPECIALISTA
Do< cças dos Pulmões, 8rt»n- 

quios e Pleura*
; ueuznororaoe Artificia) 

RAIO X
no onsijRorio e em domicilio 
Cf» 7SULTORIO: Rua Ultsces 

Caldas, 86 Io endsr 
FONE 1349

R í ilDENCIA: Av. Prudente 
de dorais, 3C0 — PONE 136?

í>r. Cionçaío-Mendo 
Vida!

t i IMCA VETEBINAStt

Residência; Fendí* 
ChWK Bfi 184 

Filiado Fernanda Cesta 
d»'« 12 Às 17 bonu, *ibad*» 

da» S âs 12 horas 
ffcuào Natal: d«* ? és IS 

•  Am  17 i t  Xf horn

U M ,  AI A N O FJ
VITORINO
ESPECIALISTA

d o e n ç a s  d o  sistem a
CKINAEIO

(ambe-s os sexes; 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças veneres* em geral
Consultório: Rua Coronel 

Bonifácio oP 228 — Natal
Telefone 18ZS

Dr. Eteivino Cunha
(Curto d* aperfeiçoamento

no Rio de Janeiro * Sio 
' Paulo)

Assistente da Maternidade do 
Hospitai Miguel Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS

Ondas ultra-curtas, Bisturi 
Elétrico, Eletrocoagulação etc 
CONSULTORBO: Rua Cel. 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Dat 
15 ás 18 horas — FONE 1089. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 834 — 
TOSE, 117».

.Sarnento ? operações Os* r>r A « ih n !  
■ oenças dos OUVIDOS A 0 Iß a *
i\AHlZ R GARGANTA

Medína 
de Azevedo

Diplomado pelo “Institui* 
Oevatdfl Cruz” (MangttlBbe#!

ALERGIA 
Diagnostico e tratamento dat 

* doneçea alérgica« (Asma, co
lite?, enxaquecas, dermatd- 

eea, etc.
ANALISES CLINICAS 

Sxamra ** thfaa, Caagva, 
Féeea, Pa» ate, 

CLINICA MEDICA * 
OZNECOLOOICA

Dr. Cíeodon Ta
vares

-iüxfbKr t&tcico ? 
tofífe interino da Caêetrs o*
Oio-nso-iailngctcgjsfí d» 
t ^ C U L D A V E  DE MKDJCI- 
NA DO RECIFE « assistant* 
rto HOSPITAL PTDfiO O.

(Raçtf*)
Orrmúi*r- úm*  1* é» *• tuwM JtaríS H» t l  *  IM » U 
Cnn«?» í>  ttor***, m * V  f Talada«« 1181
te& ui u m  t e  A ttife »  i  Ur. « fc *  m  i

Dr. Olavo Monte* 
negro

CURSO DE ÁPEKFEIVO \
• MENTO NO RIO DF 

JANEIRO
Clinica médica e pcdiáirit.» 
Doenças da nutrição e f íai‘ 

dulas endocrinas 
Obesidade, magrêsa, &\b». 

tes, rcutnausino 
Regimens alimentarei 

Consultas das 15 as 18 h«uû  
Consultorio: Bua Cel. Bo 

nificio, 222 — tol. 1082 
Res.: Av. Deodoro 695 — 

Jel. 1718

HBMORROÍDAS
OCRA RADICAL 

Sem operação, •  sem dtr — 
Doenças Asn-Retafa •  4*
tratamento doa estreitar.*» 
tos do réto pelas âiUtseóra 

diaternücad 
PARTCS

Dr, L  Bandeira dc 
Meio

ESPECIALISTA
CONSULTORIO: Praça Au 

gusto Severo, 230 — 1* 
andar — Salas S * 9 

ErpedleaU — da I  4s * 
diarlunxAl« 

«SfíiaaSGEA; K«8 
ffàsaêt. m

Joana da Rocha 
Llrna •

PARTEIRA
Diplomada pela Facuiau.te 

de Modieiaa do Rio d« 
Janeiro

Ex-a3sbt8Bte do Hospital 
pro-Metr* e Maternidade 

Escola
Rcs%é<t.t!c*tf At. Wa 
antapo s«7 — Nabtí

Dentistas
Dra= Maria do Car»

mo I -ins
CIRURGIÃ DENTISTA 

CONSULTORIO 
Avenida Rio Draaeo, 7«? ,

HORARfO:
Dm  8 ás 11 — 14 as 17 —

Dr. Bilac de Paria 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Cerçe de especiattsaçfte ea  

rlrsrgia e prelate 
dentaria

Cenndtorl o prerborU 
Eus Agodi, ISt 

i’onsuHa*- Das I t  4»
17 feem

Dr. Creso Bezerra
CHEFE DO SERVIÇO DF. 

CLINICA MEDICA DA 
POLICLÍNICA 

Clinica médica do adulto 
Clinica erpecíaiisadn do 

Aparelho Digestivo 
CON8ULTORIOS:
Av Rio Branco, 669 — i° 

Horário — 14 ás 16 
Rua Amaro Barreto, 1311 . 1° 

Horário — 16.30 ás 18,30 
Residência — Rua da Con-, 
ceiçãc, 621 — Fone 1354

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete RoseMl
CLINICA MEDICA * 

GINECOLÓGICA 
CoBsnUur i  ás 11 • 19 A« 17

o d e t e ”r o s e l l ^
CIRURGIA. DENTISTA 

Cannitesi S i> U  e 19 á* W. 
Telefone UAI

4 i  Jixqiefi»  Ata*, CU {

Advogados
c l a ü d í o n o k  
DE ANDRADE

ADVOGADO 
Csusas civis — ComereiaU — 

Criminais —- Fiscais * 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° S78 
Telefone 1-A-f-l

Garibaldi Tinôco
e

Djalma Aranha
Marinho .

ADVOGADOS 
Ac. Duque de Caxias 127 —1 

Io andar
(AUos da Fanalr do 

Brasil S.A.)
Telefone, 1576 Natal j

O DíARfO
. ( VESPERTINO)

Saspon.sabiiidsde da Emiire- 
** O DIÁRIO ” U<U )

EXPEDIT.-NT-e
Secretario — Djalma Ma

ranhão
GexenU- — Durvai Paiva F°.

<SE’DE)
Redação, Gerencia e Oiiclua* 

j Rua Frei MlgueUnhu, 109 
TELEFONE 1.205 

Naial --  Rio Grande do Norte

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás 17 

ASSINATURAS
ANO ....... ............  Cr$ 70,33
SEMESTRE .........  Cr^ 40,09

Anoncíys t  FuhUeaçÕM 
Tabela na Gerencia

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . .  C r| 0,43 
Numero atrasado .. Crf 0,80 
NOTA — Só publicamos eoU  ̂

borações voiieitadas

Manoel Varela D’A! j 
buquerque 
ADVOGADO

NATAL
Avenida Doqoc A* Cedas, 

(antiga Sachet, 1*1) 
Andar terra o

JOAO M ED EIRO S 
FIL H O

ADVOGADO 
ROMUX.O WANDFJU.EY 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata 19â 
Ia andar

Gl! Soares 3e Arauto
ADVOGADO

Escritório * rasidend*: 
Sn* Cwnbcfm, Til

CONSTRU I

Joaquim Vítor de 
Holanda

CONSTRUTOR

Prov. n° 85 — P.

Reghtrado no Conselho de 
Rngenharia • Arquitetara

Construções e reconstruções 
— Estuques e nevestimentoa 
de fachadas — Postes e ma
nilhas de concreto para ijo
eiras — Banros paru íurjli ju 

Deposito e Eteritorio,

Soa do Sai, !•« — Natal

Plantão de Farmacia

! HOJE — MONTEIRO }
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LONDRES, por VÈRITAS
— (Serviço Cabográfico da 
Press Information Service)
— A história da lufa heróica 
dos componentes da primei
ra divisão aérea britanica em 
Amhem, já correu mundo. 
Estamos diante de uni fato 
imperecível. A coragem dês. 
ses homens que ficaram no 
perímetro de Arnhem e que, 
conforme o proclamou o pró
prio adversário, “lutaram 
como leões’’, debaixo de um 
fogo incessante e mortífero, 
é das que não encontram, fa
cilmente, paralelo. O inci
dente que mais glorifica o 
espirito de exceção dêsse 
exército de bravos, verificou- 
se durante a retirada. Reu
nidos em grupes ao longo da 
margem setentrional do rio, 
aguardavam as embarcações 
que os deveriam levar para 
o outro lado. A escassez de 
transporte tomava longa a 
espera. Pela madrugada, os 
nazistas os descobririam, e 
transformariam o local em 
um inferno de fogo e ferro. 
Mas aqueles heróis que es
peravam sua oportunidade 
para se pôr a salvo, embar
caram com calma e sereni
dade, não demonstrando o 
menor nervosismo.

Hoje, que esta fase épica 
da batalha da Holanda já 
pertence ao passado, é mais 
facil avaliar as vantagens 
obtidas e julgar os motivos 
de um insucesso parcial. O 
objetivo da ousada operação 
era quebrar a resistência 
nazista na Holanda, deixando 
cair. entre Eindhoven e Ar
nhem, em linha continua, 
grupos de batalha transpor
tados pelo ar. Essa primeira 
linha Reveria ser consolidada 
num corredor firmemente 
defendido, através do qual 
colunas de tanques e unida
des motorizadas • pudessem 
avançar. Os dois flancos do 
corredor deveriam, em se
guida, ser abertos, formando 
uma ponta de lança que pe
netraria em território ale
mão. Dc um golpe, três for
midáveis barreiras fluviais 

"teriam sido vencidas com a 
tomada de três pontes: sôbre 
o rio Maas, em Grave, sôbre 
o Waal, em Nijmegen e-sô- 

" bre o curso inferior do Reno, 
em Arnhem. Feito isto, os 
exércitos avançariam pelas 
planícies da Alemanha do 
Norte a dentro, flanqueando 
toda a linha “Siegfried” e a 
zona fortificada do Reno. 
Teria ainda sido possível um 
avanço para nordeste até 
Amsterdam, o que cortaria a 
retirada de cêrca de 100 mil 
nomens. Se o plano tivesse 
sido bem sucedido em todos 
os seus detalhes, a duração 
da guerra no continente eu
ropeu poderia ter sido redu
zida a semanas apenas.

Copyright by PRESS INFORMATION
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De Eindhoven até Nijme- 
_._u tuc correu a contento.
As fe-çes d0 terra avança
ram, j u ídando-se com grupos 
americattós lançados pelo ar, 
ante*, que o inimigo pudesse 
oferecer resistência séria. 
Was á medida que o avanço 
aliado prosseguiu em dire- 
;ão ao norte, a resistência 
aumentou. Já em Nijmegen 
a situação se tomou séria. 
Unidades blindadas inglesai 
apoderaram-se da ponte 
mantendo-se ali, em defesa 
encarniçada até a chegada 
das formaçõqs paraquedista' 
americanas, que conseguiran 
atravessar o rio em seus bo
les flexíveis. As pontes çô- 
bre o Maas e o Waal cairam 
em poder dos aliados.

As forças terrestres avan
çaram, cm seguida, através 
de Elst até Amhem. Mas o 
alto comando alemão, reco
nhecendo a magnitude do 
perigo, reagiu com rapidez. 
Poderosas concentrações de 
tropas de elite foram lança- 
ias-entre Nijmegen e Ar
nhem. Ante as colunas de 
tanques abade:, ergue-se um 
intenso fogo de artilharia e 
ie morteiros. E a poucas mi

lhas antes da ponte de Ar
nhem, o avanço foi sustado.

O inimigo fez os mais tre
mendos esforços para aniqui 
lar tôda a operação, apertan
do o mais possível o corre
dor, já por demais estreito. 
3m várias ocasiões, grupos 
de tanques nazistas irrompe
ram nas posições aliadas, 
cortando a estrada entre Nij
megen e Einhoven. Colunas 
de suprimento "ficaram reti
das e unidades blindadas vi
ram-Se compelidas a mino
rar a situação critica mã re
taguarda. Tudo isto atrasou 
e-enfraqueceu a arremetida 
contra Arnhem. O corredor j

ou cohgc-stionado, repleto 
. -íol-çüs, artilharia e in

fantaria . N«*ste intérim, a di- 
râáo briL.ii.cu. ..érea, que 
.escura além do curso do Re 
no inferior, viu-se sem supri
mentos. As forças terrestres 
não se podiam mais juntar 
i ela. Munida apenns de ar- 
nas ligeiras, uma resistên- 
:ia prolongada contra forma
ções maciças de tanques e 
rtilharia era impossível. Os 
uprimentos pelo ar, de 
xjuipamento e viveres foi ir 
uficiente, em vista da enor- 
ne tarefa a ser também cum 
nrida em outros se teres. Acon 
eeeu ainda que a divisão 
não aterrissou, tôda ela, ac 
mesmo tempo. Dividida eir 
duas porções, só foi lançada 
12 horas mais tarde, o que 
impossibilitou no momento 
inicial, decisivjo, oferecer 
uma resistência concentrada 
apoderar-se de Arnhem, e 
da ponte sôbre o Reno, e 
ronsolidar ao mesmo tempo 
as posições em todo o peri
metro. As defesas inimiga? 
eram mais fortes do que se 
esperava, especialmente, a 
artilharia anti-aérea. Al
guns contingentes tomaram 
a ponte e a defenderam du
rante 5 dias. Outros penetra 
ram na cidade onde foram

aniquilados em terríveis com 
bates de rua em rua. Duran
te 10 dias aqueles heróis com 
bateram em um perímetro 
que diminuiu a olhos vistos, 
e quando a ordem de retira
da foi dada, apenas um quar 
to da divisão pode escapar.

Se a aterrissagem inicial 
tivesse sido feita com maio
res unidadep e suprimentos 
mais amplos, a resistência 
ooderla ter sido prolongada. 
Mas o inimigo, por seu lado, 
ciente do eminente perigo 
de uma travessia do Reno 
'■in Arnhem, aii juntou .suas 
melhores forças, para defen 
ler a Alemanha ocidental di
etamente ameaçada.
Ma3 a resistência heróicr 

los dez dias não foi entretan 
to inútil. Reteve naquele se- 
‘or grandes efetivps de fôr 
'as nazistas que, em case 
-ontrário, teriam sido em
pregadas contra a ponta de 
’ar.ça de Nijmegen, fazendo 
talvez fracassar uma opera
do, que resultou em complè- 
o êxito. O sacrifício de At- 
ihem garantiu a vitória de 
Eindhoven e Nijmegen.

terá ft ttaae&a ân tsm ãa  es* 
Lendo o *0 DIÁRIO” V, 8 
mm mím.

|'Vâ ouvir •
I NO TEA TR O  CARLOS GOM ES

NO PROXIMO DIA 5
o conhecido musicisía conterrâneo Sebastião 

Barros

K - X I M B I N H O

AOBNOR J. SILVA 
Caldereíro especialista em confecções 

de alambiques contínuos
Tabrica e remonta, assim como outros 

trabalhos consernentes a arte

TRAVESSA PANAMÁ’ n° 51 
RIBEIRA

- UIJIJ.ftiWg.Wlf I -  u i a u i |i«Mg.ga

ECONOMISE SAUDE
Dormindo em quarto com laneía
# .

“Todo quarto sem é
higiénico

E
DINHEIRO

ADQUIRINDO SEUS REMEDIOS na

Farmaciâ- Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. Q, Norte

que com o concurso de vários elementos da Z.Y. 
i Ü.-5 apresentará moderníssimos “swings” e 

“hlues” em sólo de clarinete e saxofone, bem 
. como “choros” tipicamente 

brasileiros
INGRESSOS A VENDA NA DIRETORIA 

DO TEATRO

Camarote: 50,00 — Cadeiras: 10,00

Srs. Agricultores e Criadores
Tomé Galindo, que encontfa-se nesta Capi

tal, hospedado na Pensão Nata!, dispõe de mudas 
do agave, enxertos de laranjeiras da Baia em ja
cas e Coqueiros anões para entrega no inverno fu
turo. Dispõe também de galinhas de raça Legor- 
ne, Gigante Negro, Americana e casais de Peru’s 
bronzeados como também de caprinos de Moxoto 
e carneiros áe Cara Preta, prontificando-se a re
ceber encomendas desta natureza para entrega 
dentro de 30 dias. Aceita pedidos de um casal até 
cem. Pagamento na entrega

W H iSK Y  M1LQRD
Ihn produto que sc impõe ao conceito preferen
cial do publico pelo seu excepcional paladar de 

qualidade supérflua e incomparável 
Encontra-se nas principais casas 

O MELHOR FABRICADO NO BRASIL 
Distilaria e Laboratorio

Torres & Comp. Lttfa
Sua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL
Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte;

Marinh» & Csstro
Rua Frei Migneitnbo, 102 — Io Andar 

NATAL - -  BRASIL

Retirada japonesa
QUARTEL GENERAL 

DE MAC ARTHUR, 25 (U 
P) — (De William Die- 
kinson) — As forças nor
te-americanas em ação na 
ilha de Leyte, forçaram os 
japoneses a uma retirada 
nas encostas de uma cor
dilheira que corre pelo 
centro da ilha, aprofun
dando assim sua arremeti
da até um ponto distante 
16 kms. da costa numa 
frente de 48 kms.

Até agora os estaduni

denses conquistaram aeró
dromos pelo menos com 28 
kms. distantes da costa.

R A L C Q
O Keiogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo

Repr.; JOEL ALMEIDA 
Travessa México, 84

a u t o m o b i l i s m o

Curso prático e teórico de automobilismo, com
preendendo lições sobre motor, para os amadores,

Ensina-se a dirigir automóvel, e como tratar o 
maquuúsmo do mesmo, eos que quiserem prestar exu
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, “VILA PALATN1K”, N° 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas.

As pessoas de 1)0111 tOID preferem “A FORMOSA SIRI A” I
CRRAÇÓES DE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO — TECIDOS -  MIUDEZAS -  PERFUMARIAS

SECÇÃO DB V E N D A * BM Q R O SSO i
fm m a* colo» ai*$ wiiiXGs

Kua Dr. ISarai*. 17? , ,tw M  Cai«*»«, MM
-  t a . 1 » f o x  t i  ; u n n
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BOA TARDE!
burilo Melo FILHO.

HOMEM DA AMERICA
Os povos do mundo assis

tirão, dentro de mais alguns 
meses, á grande metamorfo
se ua vida social e politica 
do homem sobre a terra. CXs 
meios e qostumes de .  hoje 
serão substituidos gradativa
mente, dando lugar a uma 
evolução tão rápida que se
remos nóe mesmos os primei
ros a desconhecê-la. O pro
gresso da civilização nesse ( 
século que se seguirá ao atual 
conflito transtornará a face . 
da terra de maneira tão pro- ; 
funda e tão radical, que che
gará mesmo a superar a evo- ( 
lução do homem no periodo 
compreendido decde a sua 
existência no mais atrazado 
gráu de civilização até os 
dias em que vivemos.

E o que se observará em 
meio a um avanço tão ligei
ro em busca dos últimos de- 
gráus do progresso?

Transtornaremos profunda 
mente todo o sistema de vida 
do homem atual, tanto em 
sua raiz politica como social. 
Mas antes que tudo isto te
nha lugar sobre a face da ter 
ra somos forçados a reconhe 
cer que o principio de tal 
modificação terá de ser da
do, inevitavelmente, logo 
após o término da guerra 
atual.

O fim deste conflito terá 
de servir como base á gran
de arrancada do homem pa
ra o pinácu’© de uma civili
zação, cujos alicerces serão 
completa e essencialmente 
diversos daqueles que herdá
mos dos nossos antepassados. 
E nele o que se verificará, 
também, será a total desor-

S A Ü  A K A
dm  born ftelogio mW 

preço bar«U
A’ vena* nas boas cosas 

do raiAU
Repi.. JUEL ALMEIDA 
__Travea?.* Mexico, Ö4

Moça ou Rapaz
Precisa-se de uma pessoa que tenha bôa le

tra, saiba somar e tenha rudimentos de escritu
ração mercantil.

Quem não preencher estas exigências é fa
vor não se apresentar.
......... A tratar na Avenida Tavares de Lira n° 57
— Io andar.

C IN EM A TO G R A FIA  I

ganização da vida social do 
homem, como um resultado 
natural e prático do grande 
iranstomo pek> qual foi e 
ainda está sendo obrigado a 
passar.

E o panorama geral da ve
lha Europa e — s® quizer. 
mcp mesmo — de outros con
tinentes, será um panorama 
de misérias e de privações, 
onde velhos idéiais e costu
mes terão de desaparecer 
r»b a influencia de fatores a 
que eles próprios não pode
rão fugir.

Dentre todo esse emara
nhado de problemas que sur
girá no mundo do após-guer 
ra, um nos salta logo á vista: j 
quem irá, dentro do continen
te europeu, dotá-lo de novas 
orientações capazes de garan 
tir a existência dos nosso3 
irmãos que durante tanto 
tempo se bateram para que 
os .outros povos não experi
mentassem os mesmos sofri
mentos e as mesmaS doloro
sas contingências de uma 
guerra de cinco anos? O ho
mem da América.

Ele recomeçará, no velho 
: sólo da Europa, toda uma 

tarefa de alioercar novas ba
ses sobre as quais possam os 
homens livres do mundo en
contrar um ambiente de paz 
e de sossêeo.

Bôa tarde, portanto, para 
você, homem da América!

E v a cu a çã o  da c sp ita í da  

P r u s s i a
LONDRES, 25 (UP) — 

,0  correspondente da D. 
N .B . em Moscou, diz que 
segundo as ultimas infor-

nações, os alemães ja es
. avara evacuando Koeni- 
gsberg, a capital da Prus
sia Oriental.

ATUALIDADES
Cinematográficas

O SENSACIONAL D ANN'S

“Danny Kaye é o que eu 
chamo "sensacional”! diz 
Hedda Hopper. “Danny Ka
ye é perfeito!” diz Hortense 
Morton. "Danny Kaye é al
guma coisa de extraordiná
rio!", diz o critico do Photo
play. Aqui eetá, amigos 
"fans”, o que disseram al
guns cronistas 
Danny Kaye, o 
completo de todos os tempos. 
E, além de Hedda Hopper, 
Hortense Morton e o Photo
play, muitos outros nomes 
conhecidos, como Walter Win

ao conhecer ' dos — e sua 
cômico mais ’ capital, dessa

Galvioi Mesquita & Cia.
i:

FERRAGENS EM GERAL, TiNTAS, O L 6 0 S , AR* 
riCiOS SANITÁRIOS. MATERIAL PARA SANEA

MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO B EM 
CHAPA OAi VANISADO E PRETO, ETC.

Es4. Tefeg **0ALMES" -  T*il ! 1*1 — Rafi» Dr 

ßaraiA  © 14 7 « CcL José n* ZM* * V I

N  A T A  ? R IO  fJ R A N O !?  D O  N O R T E

, chell, Louella O. Parsons e 
■ Eisa Maxwell, referem-se en 
í tusiasticamente a Danny 
t Kaye e ao iseu filme ‘de es

tréia “Sonhando de Olhos 
i Abertos" (Up in arm6), um 

deslumbrante espetáculo mu 
, sical em tecnicolor e um fil
me “diferente".

X X X
“O ANJO PERDIDO” E SUA 
ESTRELINHA: — MARGA

RET O’BRIEN
"O Anjo Perdido” é dêsses 

filmes de “appeal” para to- 
interpretação 

genial menina 
Margaret D’Brien, o novo te
souro da “constelação” da 
Metro, é cativante, sugestiva, 
interpretação, que se enri
quece também do concurso 
que lhe prestam Jaime Craig 
e Marsha Hunt, os namora
dos da história que Margaret 

I movimenta com seus proble- 
; mas e sua conquista do mun 
I do, que eia faz de modo in
teressantíssimo no filme ado
rável. E’ certo que o sucesso 
de “O Anjo Perdido” será" 
completo; dêle falarão todos, 
com os maiores elogios. E 
Margaret ge tomará um ido- 
lo, não tenhamos duvida,

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,43 — 
Gary Grant e Joan Fontaine 
em SUSPEITA.
ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 

Robert Montgomery e Ingrid 
Bergman em FURIA NO 
CÉU.

— -------9-----------—

EDIÇÃO DE HOJE 
CrS «.4«

Whiskies - - Cervejas • Guaranás
Vinhos nacionais, c exífatig; oiros 

Conhaques e outras bebidas

O  maior sortimento da praça

i* a ra  »ua fa s ta  du a n iv e r s a r ia  

fa ça -n o *  a  su a  e n co m e n d a

Beb idas gelada» a 

q u alq u er hora

• Estivas, 
^ cereais, con*

servas, fruías en* 
latadas, sa b o n eles , 

papel manilha e almassc, 
vassouras e espanadores, oleos 

comestíveis, charutos e

um sem numero de outros artigos 
de primeira qualidade

Vendas em grosso e a retalho
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Será eleito hoje o pre
sidente da F.N .D .

Em ultima convo= 
cação, reune=se, ho= 
je á noite, em um dos 
salões do Grande Ho 
tel, a assembléa ge= 
ral da Federação 
Norte=riograndense 

de Desportos para 
proceder a eleição do 
presidente e vice=pre= 
sidente da nossa men 
tora, cargos esses 
vagos ha, aproxima

err
on=

íivos explicados 
nossa edição de 
tem, creou certa r. 
preensão nos meio* 
esportivos, uma vês 
que, estava sendo a
poiada pela unani= 
midade dos clubes.

Até o presente mo= 
mento, não aparece= 
ram outros candida= 
tos, de modo que ig= 
noramos os nomes

AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM  
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE* 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

damente, sessenta di= que irão ser sufraga
dos.as.

O afastamento da 
candidatura do dr. 
Silvio Pedroza para 
a presidência da nos= 
sa entidade, por mo=

Só o fam oso  jarro elétrico

“  I t  E I  ”
( ( ' i ip a d d a d e  «lo 1112 H lros)

Distribuidores Exclusivos neste Estado

M .. M artins  &
IIu a  F r e i M ig u e l tu b o , 1 3 0

ri

CHAPAS
de ferro sueco semi- j 

novas 3116
Vende-se a Rua Frei | 

Miguelinho, 58

' B B G B S r g t;  ‘V WtZXZiï.-

G IN  M IL O R D
Produto de fina qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboratorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte.

M  arinho ã  Castro
Rua Frei Miguelinbo, 102 — Io Andar 

NATAL/— BRASIL

t ’ lam en táve l © iies tas t des 
Jcâacücres de ba&ket-balEi

cenvccadcs
O descaso que vêm de

monstrando os jogadores 
de basket-ball convdcados 
para integrar as equipes 
do Centro Náutico Poten
gi e do Aero Clube, que 
enfrentarão nos primeiros 
dias de novembro vindou
ro o Clube Astréa, de João 
Pessoa, é deveras lamen
tável. O treino marcado 
para a noite de ontem, na 
quadra do Aero, deixou de 
ser realizado em virtude 
do não comparecimento da 
quasi totalidade dos ele- 

|  mentos. Apenas dois ou

C .  V .  B .

V ito r ia  Nacional
U '. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

-  RIO DE JANEIRO —

Especialidades em:

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros planos, Espelhos

Vitrais. Cristais e Crlstallque

K p p p o s o n l n n í o s

ML, Martins 8c Cia
Caixa postal 79

Rua Frei Miguelinho 130 — NATAD

End. Teleg. “LUZO’

FONES 1229 — 1289 
Vendas Gerencia

trez estiveram presentes. 
Os demais não atendem aos 
insistentes chamados, re
velando um patente desm 
jte<resse pelo désenvolvi- 
mento desportivo de nos
sa terra.

A decadência dos espor
tes em Natal deve-se, ex

clusivamente, a atitudes 
dessa natureza que, vês 
por outra, clubes e pare- 
dros assumem, numa ma
nifestação condenável des 
se clubismo destruidor, 
que paira e alimenta a 
mentalidade dos homens 
que dirigem as nossas as
sociações atléticas.

Muitas vêses, por um 
mero capricho ou vaidade, 
têm alguns clubes se rebe
lado contra os interesses da 
(coletividade despgrtiva. 
Agora, por exemplo, repe
te-se o caso. Os jogadores 
convocados entenderam de 
não colaborar para o exito 
da próxima temporada in- 
ter-estadual, sem pensa
rem nas consequências. 
Deste modo, está pericli
tando o prestigio que des
fruta em todo o nordeste 
brasileiro o basket-ball po
tiguar. E’ preciso e ja é 
tempo de acabarmós com 
essas demonstrações par- 
tidarias que refletem e a
tingem, diretamente, fe
rindo em cheio a impor
tante posição que gaiguu 
a bola ao cesto natalense. 
O que devemos fazer é 
contribuir mais. E para is
so é necessário que esteja
mos todos unidos, coesos, 
para que seja solidificado o 
lugar de destaque que atin 
gimos, a custa do nosso 
proprio esforço.

Numa terra pequenina 
como a nossa, em que só 
encontram obstáculos a-1 
queles que se batem pela 
evolução dos esportes, é 
preciso que fiquemos sem
pre congregados para se
rem vencidas todas as di

ficuldades e possamos rea- l possam chamar de util e 
lisar qualquer coisa que i de benefico.

Centro Esportivo e Atlético de 
Ceará=Mirim

TAMBOLA PRO-CONSTRUÇÃO DO CAMPO 
DE FUTEBOL

Aos possuidores de bilhetes da “Tambola” em a
preço, que deveriam participar de sorteio no próximo 
dia 30, avisamos que a extração da mesma fica, por 
motivos superiores, definitivamente adiada para o dia 
25 de Novembro vindouro. -

Ceará-Mirim, 24 de Outubro de 1944. 
A DIRETORIA

COMPREM PELO REEMBOLSO 
POSTAL

‘PERFECTA ’
A Maravilha da técnica suiça moderna

Igual ao modelo “fino e leve 
como uma folha” .

Caixa folhada, fun
do aço inoxidável ,
— Ancora 15 rubis 420,00 

Caixa cromada, fundo 
aço inoxidável — 
Ancora 15 rubis . . .  300,00 

Caixa cromada, fundo 
dc aço inoxidável — 
Ancora 15 rubis, pa
ra senhora.............  320,00

Caixa folhada, fundo 
aço inoxidável — 
Ancora 15 rubis, pa
ra senhora................ 410,00

IMPORTANTE — Cada relogio leva certificado de
garantia. Faça hoje seu pedido pelo reembolso
postal ou contra cheque.

C A S A  M A S E T T I
A CASA DOS BONS RELOGIOS 

(FUNDADA EM 1890)
Rua Seminário, 131 — São Paulo

Rio Modas
o melhor e mais comple 

to figurino brasileiro 
Preço: Cr.? 22,00 

Pedidos pelo Reembolso 
— Postal: ——

Rua São Salvador, 29 
RIO DE JANEIRO

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr$ 0,40

Farmacia Dutra
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria e 
mais um numero considerável de artigos de sua 
especialidade.

Preços verdadeiramente excepcionais. Vi
sitem a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
bairro do Alecrim defronte ao Arma
zém Recife).



Indeferido o pedido de "retificação compul- 
so iia " impetrado por Sinval Pessoa

t  despache do J u iz  Carlos Auôustc ac r id i-  
culc requerim en to  que o a u to r in titu lo u  

de ‘ • tx p k s â c ” - - / !  am eaça de •*im pas- 
te la m e iitc ”  do €) Cl/Sl l t — L in  

suicídio Jurídico e g ram atica l
Precisamos voltar ao ca

so aberto contra O DIA- 
RIO pelo “doutor” Sinval 
Andrade Pessoa, porque 
s .s . acaba de suicidar-se 
juridica e gramaticalmen
te. Se houve um cidadão 
que fez força para pôr na 
cadeia O DIÁRIO, foi a
quele moço, tentando toda 
sorte de ti’aças, importu
nando as autoridades, es
crevendo copiosamente, 
em um português de ne
gro da Costa do Ouro, as 
mais irrisórias diatribes 
contra um jornal que ape
nas defendia os direitos de 
alguns pobres pescadores.

De inicio, o sr. Sinval 
teve o desplante de solici
tar ao dr. Chefe de Poli
cia, verbalmente, “uma 

força embalada” para vir, 
sob o seu comando pesso
al, prender O DIÁRIO. 
Não o conseguiu, é eviden

te, e pôs-se a pensar no 
“impastelamento” e no re
curso ás autoridades judi
ciarias .

Crémos que o esforço do 
sr. Sinval não foi em vão. 
A literatura indígena en
riqueceu-se de algumas pá
ginas onde s.s. conseguiu 
concentrar maior nume
ro de solecismos que as 
máquinas de escrever já

suportaram. Ortografia, 
colocação pronominal bar
barismos dos mais cabelu
dos, tudo Sinval Andrade 
Pessoa mobilizou para jo
gar, como uma bomba, so
bre O DIÁRIO.

A sua ultima produção 
foi um pedido de “ratifica
ção compulsória” dirigido 
ao Juiz Carlos Augusto, 
sob o titulo de “Explosão”.

O  D IÁ R IO
Propriedade do Empréso "O DIÁRIO" Ltde. ,

« u m  -  « IO G « * n p »  PO  HOKT» — BK A»U 

rto; B | r t »  I I K M U i  -  rmfrUmt M o r t u l !  <  O D « W W  I W w  W f c
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E’, de fato, uma explosão 
de um barril de asneiras. 
O sr. Sinval deveria ser 
processado pela Gramati- 
ca, se essa venerável se
nhora ligasse importância 
a essas cousas.

A celebre queixa do dou
tor” Sinval foi enviada, 
.primeiramente, ao Dr. 
Francisco Nogueira Fer

nandes, Io promotor pu
blico, a 18 de outubro e  re
jeitada por s.s . que ale- 
goii “não ter atribuições 
para pleitear a medida so- 
liqáada”. Dirigindo-se ao 
Dr. Carlos Augusto, es

creveu o “dr.” Sinval a sua 
peça mestra, que obteve o 
seguinte despacho:

Festa de N . S . do 
Rosário

Uma comissão composta 
de destintas senhoras < 
gentis senhorinhas da nos 
sa sociedade, promove pa
ra as noites de 29, 30 e 31 
do corrente e Io do mès 
vindouro, uma interessan 
te festa em beneficio da 
Capela de Nossa Senhora 
do itosario, á praça Dom 
Vital constando de barra
cas de prendas, leilões, 
bars, etc., a qual prome
te revestir-se de grande a
nimação e brilhantismo, 
dado aos preriarativos e o 
fim a que se destina.

Nesta c portunidade o po 
vo catolico de nossa ter
ra não regateara o seu a
poio á aludioa festa, esta
mos certos, ue-vepaque 
trata-se de obra nieritona 
e digna de touos os apiau 
sos. ,, i _

Descoberto o crime da rua 
Nova, no Carrasco

0  assassino prostrou sua vitima com duas facadas o
deixou-a no meio da rua *

A policia, depois de tra
balhosas diligencias, con
seguiu elucidar o crime da 
rua Nova, no longínquo 
arrabalde do Carrasco. in
triga e discussão foram as 
causas dessa cêna de san
gue em que foi agente 

Joaquim Pinheiro de A -. 
raüjo e vitima o carrega-

de companheiros. Aproxi
mando-se, travaram luta, 
tendo Joaquim Pinheiro a
certado duas tremendas 
facadas em Pedro Gato.

A policia, chamada ac 
local do crime, encontrou 
o cadaver em plena rua e 
como não tivesse encon

dor Pedro Paulino da Ro- trado transporte conveni- 
eha, mais Jconhecido pod ente, conduziu o corpo em
‘Pedro Gato”.

Dias antes do crime, am
uos haviam travado forte 
discussão, ficando inimi
gos. No dia 23, mais ou 
.nenos as 20 horas, Pedro 
Pauiino da Rocha dirigia 
ie para sua residência, nc 
Jarrasco, quandcf se de 
Jrontou com o seu inimi- 
u, cujo oaio vinha sendc 
.anentadq por intrigas

Delegacia distrital do A 
lecrim.

O criminoso, preso on 
tem, tem um aspecto que 
revela seus instintos assa 
sinos. Méde 1,70 de altu 
ra, corpulento, tem 38 a
nos. A vitima deixa di 
versos irmãos. Joaquim P: 
nheiro acha-se detido nr 
Delegacia do Alecrim, es 
tando o inquérito policial

uma carroça de lixo até ai em andamento.

Oportunidade* Perdidos e Achados

'Vi vencia Pot; gv ar Ltda
Vende-se c ainaç io e balr'es cr vidraça Jos da 

Po rpe iria dessa Agencia. Tudo 
ne vo e moderno

seção

Ne c rio direto com o proprietário 
AAvenioa Tavares de Lira n° 36 — NATAL

A N TO M O  í E R i’FIRA DE MELO
Mariêt . it ., k eu,o Feireira de Ideio, esposa < 

filhos; José Ferreira de Melo, esposa e filhos; João Fei 
xeira de Melo, e fiJios; Maria da Paz e Fernan
do Gurgel de Medeiro. <vu--> r.ss>; Luis de Fi nça Me 
lo, esposa e í.-lbrr: Luzia de Melo Liberato. e Tráfilt 
Libera to, e fi'hus; atanmmáa, Luiza, Nisia e liaria Jo
sé; Antonio I c reira de Melo Filho e Inêz Varela, res 
pectivamentc filhos, genros, nora« e netos, a
inda sob a impressão dolorosa do terrível golpe que 
lhes roubou a existência preciosa do seu inesquecive 
esposo, pai, sôgro e avô — ANTONIO FERREIRA DE
MELO_convidam a todos os seus parentes e amigos
para assistirem as missas de 7o dia que serão celebra
das na Matriz de São Pedro do Alecrim, desta Capital; 
na Matriz de Nossa Senhora Sant’Ana, em Augusto Se
vero e na Matriz de São Sebastião, de Caraubas, na 
próxima Sexta-feira, 27 do corrente, ás 7 horas, ante
cipando os seus agradecimentos aos que comparecerem 
a este at<? de piedade cristã-

VENDEM-SE um guarda- 
roupa e uma penteadeira em 
itimas condições. Rua Presi- 
iente Quaresma, 605 — Ale
crim

EM casa de familia, á rua 
21 de Março n° 737, aluga-se 
juartos á rapazes ou ca- 
al sem filho, assim como for 
íece marmitas.

ENCARNA-SE imagens.
-oncerta-ee estatuetas. Res
taura-se objetos de arte.

Av. Rio Branco, 873 -

VENDE-SE uma armaç.« 
■>m 2.50 mts. de coinori 

mento, prestando-se para
•iialquer ramo comercial. ? 
tratar na Rua Cel. Bomfa 
'io. 205

Permi.ta-se um ‘ bunga- 
lew” no Bairro Vermelho, 
bem instalado e confortável 
nn preço de Cr- 450,00 por

uma outra casa na Ciuadc 
Alta ou Ribeira até C r$....
600,00, que tenha de 3 a 5 
quartos, seja instalada com 
agua e luz. Mesmo que não 
aceite permuta interesso-me 
por alugar. Os interessados 
podem entender-se á Av. 
Meira e Sá no referido Bar
ro Vermelho, 252, ou na Rua 

j Misericórdia n® 7W

CACHORRO DESAPARE.
CIDO

Prof. José Galvão, gratifi
ca a quem entregar á Rua 13 
de Maio, 731, um cachorro 
“Lobo” desaparecido na se
gunda-feira pela manhã.

Sinais: Cor escura, patas e 
cauda amareladas, bastante 
peludo e atende pelo nome 
de Rajah.

“I — Iudef.ro o pedido 
de fls. 4, com fundamento 
no art. 33, leiras b e d do 
Dec. 24.716, de 14 de ju
lho de 1934.

II — Assim decido, por
que o requerente usou de 
expressões que importam 
abuso de liberdade de im
preusa e afetou direitos 
de terceiros, de modo a dar 
a este igual direito de re
tificação”.

III — Intime-se.
Natal, 26 de Outubro de

1944.
(a) CARLOS AUGUS

TO CALDAS DA SILVA 
— Juiz de Direito da 4a 
Vara.”

■
No seu longo aranzel, o 

“doutor” Sinval, entre ou
tras cousas, ameaça O DI
ÁRIO de “impastelamen
to”. Não sabemos como o

jovem “doutor” iria inves
tir contra a nossa tipogra
fia, que o não ensinou a 
lêr e nem sabe onde o sr. 
Sinval aprendeu a escre
ver. A sua “Explosão”, se 
s.s. nos permitisse, seria 
publicado no O DIÁRIO 
para enlevo das multidões, 
pois jamais vimos cousa 
mais desopilante. Não é 
uma “Explosão”, sr. Sin
val. O que vossa senhoria 
descobriu foi um bom re- 
medio para o figado.

E’ pena que, do despa
cho do Dr. Carlos Augus
to, não caiba recurso al
gum, nos termos da lei. 
Pois, se coubesse, os Srs. 
Desembargadores do E- 
gregio Tribunal de Apela
ção ficariam conhecendo 
de perto as “arengas” do 
sr. Sinval Andrade Pes
soa.

4 V IJ C
A Epresa REX avisa ao publico que 

exibirá no próximo sábado, 28, ás 15,30 
(matinée) o filme LUA NOVA e serão re= 
jebidos nessa sessão todos os ingressos on= 
tem devolvidos em razão da falta de ener= 
gia que a Cia. Força e Luz deixou de for= 
.íecer entre ás 19 e 21 horas.

Natal, 27.10.1944.

Ao comercio e ao publico
Os abaixo assinados, representantes das classes 

comerciais, avisam que na segunda-feira, 30 de Ou- 
uibro, drá do empregado no comercio, feriado antigo 
em Natal, festejado em todo o pais pela classe caixei- 
ral com o apoio integral de seus patrões, e de todos os 
bancos, o comércio não será aberto para o funciona
mento normal.

Natal, 25 de Outubro de 1944.
Pela Associação Comercial de Natal — MANOEL 

GURGEL, Presidente.
Pelo Sindicato dos Comerciantes Varejistas — 

SÉRGIO SEVERO, Presidente.
Pelo Sindicato dos Empregados no Comercio — 

J. AURINO DA ROCHA, Presidente.
(SP-192)
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0 Primeiro Ministro
apeia paia a Unidade Nacional

0 prestigio de|De 6aulle|^elos problemas 
polonês e iugoslavo

*

dos so ldados
Itália

ao
que tombaram na

riíO, 27 (AN) — O di
retor das armas do exér
cito, general Angelo Men
des ae Morais forneceu á 
impiensa a seguinte nota: 
*'íUuíi de evitar a propaga
ção ae noticias alarmantes 
veicuiaaas por elementos 
perturbadores, esta dire
toria publica a seguir a re
lação üas praças que tom
baram no cumprimento do 
aever, honrando assim as 
traüiçoes de gioria do seu 
exercito e de sua patria.

Até 22 de setembro do 
corrente ano foram as se
guintes as baixas da For
ça Expedicionária Brasi
leira: terceiro sargento Jo
ão Lopes de Assunção e 
soldado Ernesto Gonçalves 
abos da infantaria, mor
tos por uma explosão de mi 
na, em 11 de setembro de 
sepultados no cemitério a
mericano de Vada; soida- 
ao António Martins de O
liveira e Antônio Apare
cido, ambos do 6o Regi
mento de Infantaria, faie-

eidos por submersão, em 
1° de setembro, sendo se- 
jultados no cemiterio civil 
ue Vada; soldados Ivo 
-iosbach de Oliveira, do 
' jeiotao de infantaria, Se- 
oastião^Viana, do 2o Grupo 
io  l u Kegiento de Obuzes, 
* Teodoro Francisco Ri- 
oeno, ao 6o Regimento de 
.n lan tana, todos falecidos 
;m consequência de aci- 
aentes de automovel e se
pultados no cemiterio de 
./ada; soldado Atílio Puf
fer, Antenor Chirlando, 
Cesário Aguiar, Constan-

tino Marocki e James Che- 
oerg, toaos ao 6U Regimen
to ae Imantaria, mortos 
em coniDate nos dias 21 de 
setembro, sendo todos se
pultados no cemiterio de 
Vada.

'iodas as baixas ocorri
das na Força Expedicioná
ria Brasileira serão publi
cadas no boletim da dire
toria das arm as e comuni
cados a seguir o falecimen 
tp as famílias interessadas, 
sendo portanto destituída 
do valor, qualquer outra 
informação a respeito” .

LONDRES, 27 (UP) — Na 
Camara dos Comuns o s r. 
ChurehilI pronunciou, boje, 
o seu anunciado discurso, dau 
do contas das suas ultimas 
conversações em Moscou.

Inicialmente o Primeiro Mi
nistro frizou que a atual fast 
da guerra é durissima e qui 
a luta em todas as frentes de
vera intensificar-se ainda 
mais. Todas as vantagens es
tão agora, com os aliados, 
mas a menos que eles se em- 
pennem, ao máximo, com to 
uas as suas forças A guerra 
poderá prolongar-se ainda de 
maneira insuportável. O ini 
migo so tem duas esperanças: 
•uma de exgotar os aliados e 
outra de ver surgir tun de 
.-entendimento serio entre as 
crês grandes potências.

Ke ferindo-se a esse perigo 
de desentendimentos, Chur
chill assegurou que as rela- 

j ções anglo-russas nunca e s t i 

veram tão firmes como age 
ra. Quando os dois paises nã( 
concordam sobre qualquei 
assunto, compreendem entre 
.unto, as razões dessâ discoi 
lancia, no ponto de vista d* 
outro.

Confessou-se ChurehilI

R u sso s
lutarão

e noruegueses
ombro! « j ombro

■ - „i**,
LONDRES, 27 (UP) — 

A radio de Moscou anun
cia que as forças russas do

Na ilha de Leyte
estabeleceram ligaçãoos americanos

LONDRES, 27 (UP) — já foram ligadas agora, 
Uma transmissão das Fi- com os soldados estaduni- 
lipinas captada nesta Ca
pital, indica que as cabe-
ceiras de ponte norte-ame
ricanas na ilha de Leyte,

denses que dominam a am
pia zona ao longo do lito
ral daquela ilha.

Uma proclamação do;
tíMitijtorZã I,
Ar uco conquistaram o cen 
tre rodoviário finlandês de 
Soysen-Jaervi, próximo a 
fronteira noruegueza.

As colunas russas conti
nuam a marchar para o o
este e para o sul, através 
da provincia de Fin-Mark.

O rei Haakon dirigiu a 
Noruega, pelo radio, uma 
proclamação ao seu povo, 
anunciando que as tropas 
norueguesas participarão, 
brevemente, da libertação 
do paiz, lutando ombro a 
ombro com os soldados rus

eii Haakon

►

O  mercado brasileiro suporta grandes
exportações

NOVA YOR, 26 (R.) — 
O sr. Benjamin Namm, ex- 
diretor da Comissão de 
Compras dos Estados Uni
dos, no Brasil e, no momen 
to, membro do Comitê de 
Distribuição Interna e da 
Câmara de Comércio, de
clarou nesta cidade, em 
discurso: “Devemos ter
melhores relações comer
ciais com os paises estran
geiros. Uma da nossas 

maiores necessidades de

sos produtos excedentes.
Suas possibilidades comer
ciais são enormes.•  •

Em 1940 nossas exporta
ções para o Canadá totali
zaram aproximadamente 
setencentos milhões de do- 
lorase. No mesmo an nos- possam ter uma vida me
sas exportações para o Bra nos precaria que a .vivida 
sil excederam de pouco,1 durante os anos anteriores 
cem milhões, apesar do á guerra. A agricultura e 
Brasil ter uma população

mercio externo não é uma 
rua de uma unica calçada.

O Sr. Hamm acrescen
tou: “Não pode haver real 
prosperidade nos Estados 
Unidos enquanto oito e pie 
io milhões de pessoas que 
trabalham na agricultura

sos. Essa libertação, disse, 
começou depois de uma 
dominação de mais de qua
tro apos pelos alemães e 
colaboracionistas.

Por sua vês, a radio de 
Berlim já dá a entender 
que as forças alemaes se 
vém ante a necessidade de 
abandonar toda a parte se- 
íentrional da Noruega, a 
oeste de Narvik.

■o-------------

O DIARIO” V. S 
,er# a situação do mundo e» 
»uas mau».

-------------o-------------

Destruição de navios 
japoneses

' CHUNG-KING, 27 (UP) 
Urgente — Um comunica
do do General Stlwell, re 
vela que os bombardeiros 
,da décima quarta força 
aérea se empenharam nu 
ma destruição das belona- 
ves japonesas, tendo afun
dado ou danificadas três 
delas, num ponto de Se- 
telhong-Kong.

L ti u KC JtliLL 
muitô -satisieiu» com o resu» 
vauo ae sua umma viagem . 
..io s c o u . Mas aisse eAar cen.. 
ue que os resultados deliu, 
avos uao pouerao ser aican- 
çauus, antes que os cneies dos 
tres governos, Dritamco, nor- 
ie-anicncano e russo, se reu
nam ue nqyo em torno duma 
so mesa. E isso se espera que 
aconteça ainoa, no corrente 
ano Quanto as decisões to- 
maaas em Moscou, uisse o 
rruueiro Ministro, que uma 
era ter a piena concordância 
oa necessiaade de prosseguir 
a guerra contra a Alemaniia 
nitierista, até a vitoria abso
luta, empregando ate os últi
mos recursos da força e ener
gia de arabrs as nações, para 
esse fim. Pode a Alemanha 
perder qualquer esperança de 
um enfraquecimento das for
ças que sobre ela se fecham. 
Foi conseguido tambenf, um 
entendimento completo sobrt 
o complexo problema balcâ
nico, que envolve interesses, 
no mar Negro e no Mediter
râneo. Não ha qualquer pe
rigo imediato de que o esfor
ço de guerra comum, pode ser 
enfraquecido por divergên

cias naquela região.
ü  Governo Real lugosja-

vo e o do Marechal T,to, fo
ram convidados a unirem-se 
a bem da causa comum.

Todos esses entendimen
tos, frizou ChurehilI, devem 
entretanto, iser consideranos 
como expedientes temporári
os, pois quaisquer decisões 
permanentes aguardam a pre 
sença dos Estados , llmaos, 
que tem sido iníorniaao ae 
todos os desenvolvimentos.

R e f e r i u - s e  o  P r e m i e r ,  e m  

s e g u i d a ,  a  q u e s t ã o  p o i o i i u s a ,  

a c r e s c e n t a n d o  q u e  d o i s  e r a m  

o s  p r o D i e m a s .  u  p r i m e i r o  c * a  

o  d a  f r o n t e i r a - r u s - u - i i o .w A i c .o ,  
e  a o s  t e r m o r i o s  a  « -

c r e s c e n i a o o s  a  v u i v . u a ,  „ „  

n o r t e  e  o e s t e ,  o  o u u o  e i a  o  

n a s  r e i a ç o e s  e n t r e  o  G u v c t m  

r o i o n e s  e  o  C i u i u i e  u e  c i u c r *  

t a ç a o  e m  jl iu o u h .

D i s s e  C n u r c i i u i ,  q u e  d e s e 

j a r i a  p o a e r  c u m u m u r  n a v e r  

e i i e g a u o  a  s o l u ç ã o  u e s s e s  p r o  

u i e m a s ,  m a s ,  u e  q u e  u e  q u a l 
q u e r  i i i o u o ,  e s s a  s o l u ç ã o  u -  

u i i a  s i u o  u a s t a n t e  a d i a n t a d a .  

£  a s s e g u r o u  q u e  a s  n o v a s  

i r o n t e i r a s  d a  P o i o n i a  c o r r e s -  

p o n u e r a o  a s  n e c e s s i u a u e s  u a -  
q u e i a  N a ç a o .

Referiu-se ChurehilI ainda
ao reconnecimento do Go

verno Francês, dizendo ter íi- 
cauo convencido a aigumas 
semanas, oe que o Governo 
u o  General De Gaulie, gozava 
d.» apoio aa vasta maioria ao 
povo francês. Era mesmo o 
único governo que poaeria 
arcar com os pesados eucar- 
gus que o momento lhe impu
nha. A Grã Bretanha tinha 
sido criticada por não ter re
conhecido De Gaulie, há mais 
tempo; mas, era preciso con
siderar que os Estados Uni
dos tendo contribuído tão de
cisivamente para a libertação 
do Pais, tinham o direito de 
ser ouvidos a respeito.

Encerrando suas declara
ções, ChurehilI mencionou a
inda a libertação da Grécia. 
Disse que os aliados estavam 
fazendo tudo para socorrer a- 
queie pais e apelou para os 
gregos de todas facções, no 
sentido de colocarem a unida
de nacional acima de quais
quer interesse partidário.

w Prémio
ESTOCOLMO, 27 (UP) 

O Comité Nobel acaba de
conceder o prémio Nobel 
ae Medicina, corresponden

Nobel

a industria devem andar 
juntas e seus problemas
ser resolvidos de comum a- j 
côrdo. Não há diferença

auatro vezes maior que a 
pois da guerra será o de- do Canadá, o que indica
senvolvimento dos merca- que o mercado potencial , . 0ri
dos externos Os paises da do Brasil suportava vários, fundamental entre a agri 
Amefdca do Sul ePda Amé- milhões de dólares e d e1 ~ ’i*—  -  - maJ
rica-Central são os mais mercadorias anualmente, 
lógicos mercados para nos» Convem advertir que o co-

Faleceu um general 
alemão

cultura e a industria mas 
há lamentáveis desenten
dimentos a respeito”»

LONDRES, 27 (UP) Ur
gente — A Transocean a

caba de anunciar que o Ge 
neral Preis«, Comandante

dum corpo do Exército, da 
Werhmacht, pereceu em 
combate, na zona de Gum
binnen, na Prússia Orien
tal-,

te aos anos de 1943 e 1944. 
O de 1943 foi conferido ao 

dinamarquês Henrik Dam 
residente em New York e 
ao norte-americano Ed

ward Doissy, de Saint Lo
uis, pela descoberta da vi
tamina K. E.

O do corrente ano foi 
concedido ao chefe do Ins
tituto de Pesquizas Medi
cas Rockefeller de New 
York, Herbert Gasser e a 
Joseph Klanger, de Saint 
Louis, ambos por estudos 
de moléstias nervosas.
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VIDA DA CIDADE

ROMMEL E O “FOLE”

A Fraternidade/do Fole 
foi uma instituição que en 
controu, aqui em Natal, 
um numero excelente de 
aficionados fieis.

Sabe-se que esse movi 
mento possuía, ou antes 
possui, uma finalidad“ 
nobre e valiosa, desti
nando os seus recurso í. 
dados 'expontaneamante. 
para a compra de avi.ies 
para a RAF e a FAB.*

Muitos milhares de c j  
zeiros brasileiros tem sc 
escoado, dessa maneira, 
para os cofres da insti
tuição, que os encaminha 
aos seus legítimos obje
tivos. E foi com a con
tribuição brasileira, por 
exemplo, que se equipou, 
na Inglaterra, uma es
quadrilha da RAF, que, 
como memória do fato, 
tomou o nome de “es
quadrilha brasileira” .

A turma de aviadores 
dessa esquadrilha está 
sendo apontada, agora, 
como autora do golpe de
cisivo de que resultou a 
morte do marechal Rom
mel.

Eis uma boa noticia. £ 
que deve encher de entu
siasmo os “irmãos” do 
Fóle em todo o Brasil, a- 
centuadamente entre nós 
onde êles são tanto3 e 
tão ardorosos. — A.

i IMPUREZAS DO 8ANGU» j 
| ELIXIR DE NOGUEIRA) 
| (SILVEIRA) |

Rio Modas
| o melhor e mais comple | 
j to figurino brasileiro |

Preço: Cr.$ 22,00 |
I Pedidos pelo Reembolso |

-----  Postal: -----
j Rua São Salvador, 29 !

RIO DE JANEIRO

OURO PARA 
DENTISTAS
22 Quilates (Justo 

Titulo)
Envelope de 3 e 5 

gramas 
Gr. Cr? 31,00 

Pedido ao
Deposito Dentário 

M A S E T T I 
Rua Seminário, 131-135 
RUA MARCONI, 44 — 

S. PAULO 
que enviará lista de 

preços.

Educação
O atraso mental 

X V

CASOS 
DIVERSOS

(O prof. J. Saturnino, 
citado no “Casos Diver
sos” de 24 do corrente, 
enviou ao autor desta 
secção os versos aoaixo. 
encimados pela seguinte 
nota: Ao El. Mano — Ob 
servo que muita gente 
não sabe distinguir vês, 
com s e acento circun
flexo, de vez com z ) .

“Meu caro doutor — El-Mrno, 
Que bem sabe português. 
Ensine a quem fôr humano 
Quando se escreve — vês.

Vês — que desta maneira 
Sempre vemos grafado,
A substantivo não cheira. 
(Salvo, se estou enganado)

E quando devemos grafar 
V®z (com z no final?) 
Topa, se eu afirmar:
— Se não é forma verbal?

SALY"

Fogões “DAKO”
VENDE

J. Gomes de Oliveira

Av. Tav. de Lira, 41 
Telefone: 1130

ANTONIO FAGUNDES

A psicologia pode determinar o atraso mental dos 
educandos e bem assim aperceber-se da marcha do seu de
senvolvimento .

Assim, não será difícil ao educador prescrever nor
mas que tendem a diminuir o retardamento da evolução 
mental, nem predizer o tempo em que a criança pode atin
gir ao nivel normal de inteligência. Esses passos avança
dos no dominio da educação devemos aos testes psicoló
gicos.

E’ facil conceber-se que se uma criança de 13 anos 
possue idade mental de 11 ano-, é que tem um atraso de 2 
anos. Esta expressão absoluta não tem valor significativo, 
nem na pedagogia, nem na clinica, porque, é claro, um atra 
so de 2 anos em uma criança de 6 anos de idade é muito 
mais sério, inspira maiores cuidados, do que se o fosse em 
uma outra de 14 anos. Nasceu dai a necessidade de se esta
belecer uma apreciação relativa.

Exemplifiquemos: —

Aos 4 anos de idade uma criança apresenta um atraso 
mental de 2 anos, e aos 9 de ic.ade apresenta-o de 3. Have
rá, porventura, avanço intelec uai ou mesmo alguma ten
dência para melhorar o desenvolvimento intelectual?

Ora, 2 anos de atraso aos 4 de idade são 2j4, ou se
jam 0,50; 3 anos de atraso aos 9 de idade são 319, ou sejam 
0,33. O resultado demonstra claramente o progresso men
tal e a tendência para o equilíbrio das forças da inteligên
cia.

Vê-se, pois, que não há o que argumentar contra im
portância desse processo para fins educacionais. Os alga
rismos falam-nos com absoluta precisão e o resultado está 
aos olhos de qualquer observador.

Conhecida a deficiência, a pedagogia procura remo
ver as causas e agir de maneira propicia á extinção do mal 
que, em. caso contrário, assumirá, de certo, proporções vul
tosas e talvez irremediáveis.

Os educadores contemporâneos deixarão os escolares 
entregues aos seus proprios destinos e agirão ás cegas se 
o quiserem. Não lhes faltam os meios científicos pelos quais 
“diagnosticar” os males do espirito que tolhem os progres
sos educativos. ‘ ..

Os dias em que Vivemos não comportam o empirismo. 
A evolução da ciência tem sido em gráu sensivelmente a
centuado e ninguém nos impede que utilisemos o que ela 
nos vem proporcionando. Sob o ponto de vista educacional 
muito pouco se há trasido para o dominio da prática, muito 
embora sejam evidentes os progressos da psicologia.

Agir baseado nos ensinamentos experimentais é pro
mover a educação racional. Dela dependerá o vigor mental 
dos homens que se vão formando.

A COBRA ESTA’ FU
MANDO.

As declarações feitas pelo 
general Ra’ph Wooten, co
mandante das Forças dos Es
tados Unidos no Atlântico 
Sul, á imprensa não devem 
passar sem um comentário. 
O general Wooten acompa
nhou o nosso ministro da 
guerra ao front europeu. Lá, 
durante um mês, poude ob
servar os isoldadps brasileiros 
que lutam na Italia. E exter
nou sua magnifica impressão 
sobre o vigor e o animo com
bativo daqueles que, em lon
ges terras estrangeiras, de
f :ndem a honra de nossa ban
deira e auxiliam a  impor ao

inimigo da Humanidade as 
leis do direito,' da civilização 
e da justiça.

Referiu-se, principalmente, 
o general Wooten — velho 
amigo nosso que aqui mes
mo nestas colimas já tivemos 
pcasião de enaltecer como 
amigo do Brasil e  de nossa 
lingua brasileira — á esp.en 
dida coragem de nossos ho
mens, ao seu espirito comba
tivo e ao ardôr com que se 
esforçam para um encontro 
frente á frente com os ale
mães hitleristas que o gene
ral Wooten chama, com mui
ta propriedade, de hunos.

Da “A Republica”, de 
, hoje. * I

OPORTUNlÜADLò

REX—Hoje em soirée
Ela amava-o até a morte, mas não queria que a mor

te lhe viessa peias mãos do homem amado

/ l ü I I I A
(Improprio até 10 anos)

Uma história de amôr, dramática e emocionante... 
GARY GRANT e JOAN FOITAINE

Complemento:
ESPORTE EM MARCHA e OLIMPIC JORNAL

ROIAL—HOJE
MICKEY ROONEY em 
mais um film ao lado de 

CECILIA PARKER 
IDÍLIO DE ANDY 

HARDY 
(Aprovado)

Complemento: Jornal e O 
Homem aprendeu do 

inseto.
AMANHA

CASEI-ME COM UMA 
FEITICEIRA

A M A N H A
EM  M A T I N E E LUA NOVA

N E L S O N
e J E A N E T T E

SANTOS & CIA. LTD.
C oncession ários para o Rio G . do Norte, da:

Socony-Vacuum O il Company,
INC DE NEW YORK — U S A.

Tem a satisfação de levar ao conhecimento de sua dis
tinta freguesia que receberam dos Estados Unidos gran
de quantidade dos afamados oleos e graxas MO-
BILOIL” — sendo distribuído imediatamente na capi

tal e em todo interior do Estado com os seus
revendedores

Avenida Tavares de Lira, n °. 91
Endereço Telegráfico — “ T O J A L ”

Telefone —■ 1152

VENDEM-SE um guarda- 
roupa e uma penteadeira em 
ótimas condições. Rua Presi
dente Quaresma, 605 — Aje- 
crim.

EM casa de familia, á  rua 
21 de Março n° 737, aluga-se 
quartos á rapazes ou ca
sal sem filho, assim como for 
nece marmitas.

ENCARNA-SE imagens, 
concerta-se estatuetas. Res
taura-se objetos de arte,

Av. Rio Branco, 873.

VENDE-SE uma armação 
com 2,50 mts. de compri
mento, prestando-se para 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bonifá
cio, 205.

Permuta-se um “btmga- 
low” no Bairro Vermelho, 
bem instalado e confortável 
no preço de Cr- 450,00 por 
uma outra casa na Cidadt 
Alta ou Ribeira até C r$ ....
600,00, que tenha de 3 a 5 
quartos, seja instalada coro 
agua e luz. Mesmo que não

W H IS K Y  M IL O R D
Um produto que se impõe ao conceito preferen
cial do publico pelo seu excepcional paladar de 

qualidade superfina e incomparável 
Encontra-se nas principais casas 

O MELHOR FABRICADO NO BRASIL 
Distilaria e Laboratorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

Marinho & Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — 1° Andar 

NATAL — BRASIL

aceite permuta interesso-me 
por alugar. Os interessados 
podem entender-se á Av. 
Meira e Sá no referido Bar
ro Vermelho, 252, ou na Rua 
Misericórdia n° 766,

UM automóvel Nash, em 
otimo estado de funciona
mento. Preço: 26.000,00, fa
zendo a praça da Ribeira. 
Tratar com o s r. Ulisses, á 
Vv. Duque de Caxias, Í13—
Io andar.

ALUGA-SE uma casa sita 
á Rua Araguaia, 1354, no 
Alecrim, com agua e luz, e 
outra na rua Presidente Ban 
deira, 948, prestando-se oti
mamente para urna vacaria.

A tratar com o proprietá
rio Raimundo Germano de 
Souza, á Àv. Rio Branco, 
314.

VENDE-SE a casa n° 325 
da rua Mossoró, pertinho da 
Av. Deodoro, com parada 
de bonde á porta, otimo lo
cai para residência e comer
cio, Tratar á Av. Rio Bran
co, 546 ou Floriano Peixoto,

’9SS

MANOEL MAIA avisa a 
quem interessar que compra 
pequenas casas a tratar á 
av. Duque de Caxias n° 
205.

ALUGA-SE um amplo e 
confortável armazém, recem- 
construido, sito á  Av. Ahni- 
no Afonso, 83, bairro da Ri
beira.

A tratar á Rua Santo An» 
tonio, 822 — Telefone 1712.

-  ■  ' ■— - ■ ■■ - j
CHAPAS

de ferro sueco semi* 
novas 3)16

Vende-se a Rua Frei 
Miguelinho, 58

Pneus "BRASIL"
1 C3 C X  IS

12 e  14 lo n a s  

REC EBER A M

Bezerra & Cia.
A V . RIO  BRANCO, 2 0 5

!
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Sociedade
lho do sr. Joaquim Vitor de
Holanda, construtor civil e 

cidade e 
Euiaiia

ANIVER&ARIOS 
ONTEM

Jovens proprietário nesta
Transcorreu ontem o nata- de sua esposa d. 

licio do jovem Gilson Rama- Gomes de Hoianda. 
lho. elemento destacado do Senhoritas 
volley-ball natalense, filho 
do sr. Fernandes de Almei
da e de sua e&posa d. Maria 
da Gloria Ramalho de Al
meida.

HOJE 
Senhores

j i ransiiue nesta eiemenae 
o aniversario nataücio aa 
srta. TerezmLa Anselmo, 
tilha do sr. Joaquim Ansel

: mo, ja iaieciao e de d . Juit- 
1 ca Anselmo, residente nesta 
; capital.

Passa hoje o natalicio do i Crianças
j Ceimes, filhinha do Io sar
gento da Força Policial do 
Estado, José Pinheiro e de 
.ua esposa d.' Celma Gon

çalves Ribeiro.

dr. Pinheirp Monteiro, ca
pitão medico do Exercito 
Nacional.

— Regista-se nesta data o 
aniversario do sr. Alfredo 
Carvalho, funcionário apo- j 
sentado do Departamento da NÚPCIAS 
Fazenda. i Consorciaram-se em casa

— Tem hoje a passagem rnentp no dia 10 do corrente 
do seu natalicio o sr. Cipria ua cidade de Campina Gran
no Santa Rosa, fazendeiro e de, o sargento radio-telegra- 
agricultor no município de xista do Exercito, Casimiro 
Acarí e elemento de proje- Lira, com a srta. Pequinita | 
ção na vida publica do Es- , "  
tado.
Jovens

Completa anos hoje o jo
vem Tulio Galvão, filho do 
sr. Hercilio de Fontes Gal
vão, escriturarão do Depar
tamento da Fazenda.
• — Decorre nesta data o 
natalicio do jovem Valter 
Pedriza, 3o sargento do Exer 
cito, servindo atualmente em 
Fernando Pedroza e elemen
to destacado nossos círculos 
desportivos.

— Aniversaria hoje o jo
vem Daniel, aplicado aluno 
do Ginásio Rui Barbosa e fi

Fernandes de Medeiros. Ser 
viram de padrinhos no ato 
civil por parte do noivo o s r . 
Manuel Ferreira dos Anjos, 1 
sargento do Exercito, e d. 
Maria Paulina Eufrasio; por 
parte da noiva o dr. Jader 
Medeiros e a srta. Glorinha 
Mesquita, -

No ato religioso serviram 
de padrinhos pelo noivo, o 
sr. Alcir Lago de Oliveira e 
tí, Virginia v  Varela de OM- 
veira, e pela noiva, o dr. 
Francisco Brasileiro e sua 
esposa d. Joselita Brasileiro.

O casal acha-se residindo 
nesta capital.

G !N  MSLORD
Produto de firs a qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboraíorio

Torres & Comp. Lida. _
Rua Cristovão - biombo n° 12S 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado d Rio Grande do Norte:

M arin h o  l i  Castro
Rua Frei Miguelinl», 102 — l n Andar 

NATAL — BRASIL

Um A ero  Clube es
quecido

O Rio Grande do Norte devia ocupar um lu
gar de relevo na aviação nacional. Aqui nasceu 
Augusto Severo, idealista da aeronáutica, que sa
t ificou os seus recursos financeiros e, depois, a 
; : óp ia vida, pelo sonho que o enchia de espe
rança i.am Brasil rnaior e glorioso.

Lt  noas capital se fundou um aero clube, 
piando ainda havia pout. uissimos aero clubes no 

Bia---.iL L des a escola de vôo saíram alguns pilo
tos civis e houve quem se sacrificasse em pleno 
curso de aprendizagem.

Passaaa a iase aurea, o Aero Clube tornou-se 
simplesmente uma sociec ade recreativa, para de
pois ressurgir com a sua escola de pilotagem, 
nessa fase de renovação aviatória, em que por 
todas as cidades brasiiei as aparecem centros de 
preparação de aviadores ara as reservas das nos
sas forças.

A Campanha Nacioral de Aviação tem con
seguido dezenas, ou, talvez, centenas de apare
lhos, e cs feito distribui ■ por essas escolas, num 
patriótico incentivo ao < Torço dos que possuem 
o desejo e a coragem dc se tornar soldados da 
quinta arma. Entretanto, nessa distribuição de a
viões, o Aero Clube do 1 io Grande do Norte tem 
sido relegado a um p-an > inferior. Sómente„3 a- 
pareihos, se não nos en£ mamos, foram doados á 
Escola de Pilotagem de . atai, aparelhos que têm 
sofrido constantes aciden.es, naturais na sua tare
ia de treinamento. Apêl- s são enviados aos dire
tores da Campanha, ás ratoridades, e, unicamen
te, promessas vêm, em ez de aviões. Está, as
sim, impossibilitada de realizar aquela-Escola um 
grande programa, de for; xar muitos de aviadores, 
como era desejo dos que a dirigem e conforme se 
póde constatar entre a mocidade, entusiástica da 
aviação.

Enquanto ficamos marcando passo no mesmo 
terreno, outros aero-clubes dispõem de aparelhos 
em abundancia, num desconfortante confronto 
com a nossa situação.

Os esforços daqui têm sido baldados. O que 
deixarem de fazer os nossos conterrâneos a culpa 
não lhes cábe porque êies pediram, suplicaram, e 
a sua voz se perdeu no deserto.

Noticiòhc do Pais i

pela AófcNÍIA NACIONAL

Srs. Agricultares e Criadores
Tomé Galindo, que encontra-se nesta Capi

tal, hospedado na Pensão NataL dispõe de mudas 
de agave, enxertos de laranjeiras da Baia em fa
cas e Coqueiros anões para entrega no inverno fu
turo. Dispõe também de galinhas da raça Legor- 
ne, Gigante Negro, Americana c casais dc Peru s 
bronz< ados como tamb< m de caprinos de Moxoto 
e carneiros de Cara Preta, prontificando-se a re 
ceber encomendas desta natureza para entrega 
dentro de 30 dias. Aceita pedidos de um casal até 
cem. Pagamento na entrega.

Aplicada a penicilina
na Amazónia

* PORTO VELHO, 27 (A. 
N .) — A penicilina, èsse- 
maravilhoso jprojduto há 
pouco descoberto, foi pela 
primeira vez aplicado nes
te Território, ontem, pelo 
dr. Rubens Brito, diretor 
do Departamento de Sau
de. fazendo á aplicação 
no seringalista que se a
chava internado no Hos
pital São José, nesta Capi 
tal, o qual era portador de 
um antraz, cuja gravida
de acarretava repetições 
sucessivas, depois aa se
gunda aplicação daquele 

produto o paciente apre
sentou acentuada melho
ra. A penicilina foi trazi 
da no ultimo avião da Cn 
zeiro do Sul pelo governa
dor Aluizio Ferreira.
Volta a atividade c
dr. Leopoldo Paes
MANAUS, 27 (A. N. 

— Voltou agora á ativida 
de o dr. Leopoldo Paes 
que se encontrava aíastadi . 
da presidência do Couse 
lho Administrativo do Es 
tado, por motivo de enfer 
midade.
Será regulado o a 

bastecimento de 
agua

S. LUIZ, 27 (A. N.) -  
Afim de serem examina 
das providências para re
gular o abastecimento d< 
água da população de S 
Luiz, o interventor inten 
no reuniu em seu gabine 
te, na tarde de ontem, s 
lém do secretário geral dc 
Estado, do engenheiro en
carregado do serviço, o dl 
retor da Fazenda diveisrx 
outras autoridades, fican
do resolvido que o forne
cimento de água será res
tringido, temporariamen

te, diante da escassez do 
precioso liquido, nos ma
nanciais de Socavem. Re
solveu, ainda, o interven
tor que, na próxima quin
ta-feira, seja iniciado o trg

balho de captação do Rio 
São Raimundo, para os ma 
nanciais referidos, o que 
virá solucionar o impor
tante problema do abaste
cimento de água desta Ca
pital.

- J- : A-.. -.
Mais bacharéis e 

odontoiogos
FORTALEZA, 27 (A. 

N .) — A Faculdade de Di
reito do Ceará diplomará 
este ano 46 bacharéis em 
Ciências Jurídicas e Soci
ais, enquanto que a Facul
dade de Farmacia e Odou 
tologia deste Estado di
plomará 28 oáontóíogos 
que colarão grau a 11 de 
dezembro.

, .  . -

Cirandes homena= 
gens ao íyterveníor 

Agamenon Maga= 
lhães

RECIFE, 27 (A. N .) — 
A sociectade Beneficente 
Artistas e Operários da 

Olinda" está tomando pro
vidências no sentido de 
presiar excepcionais ho

menagens ao interventor 
Agamenon Magalhães, no 
transcurso do sétimo ani
versário de sua adminis
tração, o que acorrerá no 
próximo dia -3 de dezem
bro.

*‘Dia do Funcionário 
Publico

SALVADOR, 27 (AN.» 
— Afim de deliberarem 
sobre, as comemorações do 
,!Dia do Funcionário ' Pu
blico”, reuniram-se, no Pa
lácio da Aclamação, vári
os diretores de serviços e 
os chefes de repartições 
federais, estaduais e muni
cipais .

Durante a reunião, que 
foi presidida pelo secreta
rio da interventoria, sr 
Tarcilo Vieira de Melo, 
foram estabelecidos os 
programas das festivida
des que serão levadas a e
feito.

Salvào# Mesquita & Cia.
Ff - RR AtiHNS L M ÜHfeAL, TINTAS» OLEOS, AU* 
T MIOS SA «VITA RIOS, MATERIAL PARA SANHA- 
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Na função de transitivo-
direto e na de bitransitivo 
êste verbo não apresenta di- 
fií -utdade quanto ao seu em- 
prêgo. Todos nos utilizamos 
da terceira pessoa do singu
lar ou da terceira do plural 
conforme o numero do sujei
to: A casa custou muitos cru 
zeiros; os lapis custam atual
mente os olhos da cata; isto 
me custou muita dôr de ca
beça, etc.

Os estudantes não desco
nhecem estas palavras de 
Carlos Pereira: "Os verbos
custar, pesar e valer assu
mem um carater ficticio de 
transitivos, quando têm por 
objeto substantivos que in
dicam o custo, pêtso ou valor, 
por exemplo: Isto custou dez 
mil réis, pesa três arrobas e 
vale multa coisa” .

Entretanto, caríssimos, 
quando o verbo assume as 
funções de transitivo-indire
to ou relativo, trava-se luta 
entre o uso e as leis férreas 
da gramática. Há longos 
anos gramáticos e diclona- 
ristas se empenham em por . 
fiada campanha para que o 
povo em geral siga o traçado 
clássico no momento em que 
o verbo em estudo assume a 
significação de ser d,ficil. 
causar trabalho, magoas, ser 
peno9o, etc. Nestas aceções, 
os purlsta.s exigem seja Cus
tar empregado apenas n-= 
terceira pessoa do singu’ar e 
seguido de complemento da
tivo ou objeto indireto. Por
tanto, a rigor, diremos: Mui
to me custou encontrá-la. 
Custar-nos-á bastante trans
por êste desfiladeiro. Cus- 
ta.me encontrar amigo sin
cero e devotado. Custou-me 
dizer que a esqueci por com
pleto . Custava-lhe suportar 
ume indireta. Custa-me es-

José Sa i c RNIXO (Especial para o O LUARIO)

ua maioria desde ano* sem 
conto, por que intoierannias

queceu acmies dos que se 
apresentam a moao ae bons 
..uiigos, etc. , [e eaiuirrcesT 1N&0 se tem ai

r umcwiuj manuais ae iin- t j j  e íecüto que e o povo 
guagua e uimaiiuiios uicga- j ^uent iaz a língua? por que 
uios a coxieiusao ae que, nes- j íoiçta-sios a unuar umcamen 
te assunto, apesar dos tangos ttí a linguagem de quantos 
anos ee peieja manuda pe- j tiveram no passado, a nós 
<us apautonaaos tía imgua- que nao conseguimos nem 
gc-m eiassica, nada ou quasi í um tico, apezar das muitas 
uaaa *e tem conseguido aos ! morUticaçoes e jejuns, imi- 
que faiam, no Brasil, a m. ; tar o Santo Modelo da Gaü- 
gua portuguesa. A maioria j ièia? Não sera pretensão es-

Você custa? — Custo. Pode 
ír embora. Por que será que 
esse. sujeitinho e^tá custando 
tanto? Nao custe; venha logo 
e, assim por diante, dando ao 
verbo caHar o sentido de de
morar. Ninguém Se arre
ceará de conjugar regular
mente o dito verbo quando 
em função de auxiliar; Cus- 
ío a vir, custas a vir, custa 
a vir, custamos a vir, cus
tais a vir, custam a vir; cus

to, por exemplo', estas pala- j tuila querer-nos obrigar ao Kava a vir; custei a vir, cus- 
vras Uc IvifOrais: "O vuigo diz: : emprego do verbo em tela tara a vir; custarei a vir;
custei muito a lazer, a con- ‘apenas na terceira pessoa do 
xeâuir, por: custou-me mui- ; singular, quando vem êle em 
to a fazer, a conseguir”, ba- pregado nas aceções supra- 
iança a cabeça em sinal de {mencionadas? 
provação á advertência do ! Quem não se recorda des- 
respeitãvei- mestre, porém, tas palavras de Nascentes? 
na Linguagem falada, princi- {“A lmguistica é hoje em par- 
palmente, não segue o reco- te uma ciência que não pres- 
mendado, não imita o clássi- cmde da observação”, 
co e não há quem dê jeito. j As iinguas sendo organis-

mos vivos, em evolução, de- 
vexh ser estudadas em todas 
as manifestações; há mais 
vitalidade no falar espontâ
neo, natural, do povo, das 
creamças, do que no falar ar
tificial, aljambicadio', afetado 

. das classes cultas” .

O que dizemos a cada ins
tante, embora sem o abõno 
dos cla&sicomaniacos pu sem 
o beneplácito dos gramaticó- 
grafos é o seguinte: Custare
mos bastante a transpor êste 

'desfiladeiro. Custo a encon
trar ou custo encontrar ami- 

jgo sincero e devotado. Cus
tei muito a dizer que a es- i da de que, em breve tempo, 
queci por completo. Custava 'os que nos sucederem no 
suportar uma indireta. Cus-jcenário da vida brasileira 
to a esquecer acintes dos que j poderão empregar desassom- 
se apresentam a modo de j bradamente as malsinadas 
bons amigos, etc. jformas verbais sem medo a

Quem poderá negar, meus lambadas de gramáticos. E 
amigos, que seja esta a lin- dirão: Olhe, não espere por 
guagem de quasi todos os mim porque eu custarei mui- 
brasiteiros? E se é linguagem tu. Diabo! Custaste demai?.'

a vir; custarei a 
‘•ustaria a vir, custe a vir; 
custasse a vir, etc.

Note-se: Não desconhece
mos que — custa-me vir, 
por exemplo, é português do 
mais puro lavor e não lhe 
; omos ignorante do empre
go á justa. O que desejamos 
frizar através destes rabis- 
t os mal alinhavados é o se
guinte: E’ tempo~~de os pro
fessores da lingua nacional 
’rem recomendando tolerân
cia para o emprêgo das for
mas que se estão fixando no 
faiar dos brasileiros que sa
bem ler, escrever e pensar.

bo em topioo: '‘Conquanto o 
bom uso mande que se diga 
custa crer, custa fazer, e náo 
custa a crer, custa a fazer, 
encontram-se nos meihores 
escritores inúmeros exemplos 
desta ultima construção. Nãp 
há porém exemplos autori
zados de custo a crer. Mere
ce também lido o comentá
rio de Daltro Santos á frase 
dt Latino Coelho: "Custa- 
lhes a caminhar”. Ensina o 
Dr. Daltro: “Melhor sintaxe 
fôra cusíar-lkes caminhar, 
como o faz Rui Barbosa: 
“Custa-nos, contudo, aceitá- 
las” . (Queda, 1,171); mas 
vão os escritores deixando 
levar-se pela semelhança 
com outras construções, em 
que se interpõe a preposição 
entre os dois verbos. Hercu- 
lano assim o escrevu tam
bém, em o M<ong'e de Cister, 
I cap. VIII, p. 124: “Custou- 
Eie a reíê-lo, impedindo que 
voltasse atraz e a assassinas
se. Analogamente o fizeram 
outros esmerados escritores” .

Para terminar: Pedimos
aos estudantes brasileiros

iormas clássicas, o a que 
aspiramos é a liberdade de 
manifestar o nosso próprio 
pensamento dentro da lin
guagem que, dia a dia, evol
ve e se robustece no ambien
te brasileiro. Recomendamos 
aos nossos estudantes leiam 
as palavras de João Ribeiro 
a respeito da regência do ver

V.»
IN D J r A  D O R  PRO FTSSÏO  N A  t

M K n
»-ZÎ--T- «

Ur. Milton Ribeiro DR. MANUEI
V1TORI NO
ESPECIALISTA 

liUCNÇAS 1)0 SISTEMA 
URINÁRIO

(ambos os sasa»}
Doenças do sistems genital

masuíilino.
no consu oric e em domicilie. ■ OPERAÇÕES

Doença* venere** em geral
t Cansa; Her io: Rua Cottteel 

Pordfscio nc i2£ — Natal
Telefone íôS<£

Oanías
«MUCO ESPECIALISTA
Do nçan dos Pulmões, Bron 

quios e Pleura»
i'aeumotorr~ç Art’ftdaî 

BAU X t

COT SUL i’OP. O Rua Ubtscs ‘ 
Caldas, t-i í c andar 

FONE
IvEflDENCI/ Av. Prudente 
de dorais, 36 •• £;ONF, 1367

Não pregamos derrocadas, , reflitam bem nestas palavras 
Não temos a menor duvi- j não combatemos o uso da; do Professor Antenor Nas

centes: “ O português do Bra 
sil, queremos referir-nos á 
lingua falada pelo povo, pô
de ser comparada com um 
ramo que venha de um ar
busto por mergulhia.

Até se criarem raizes o 
ramo é sustentado pela seiva 
do arbusto, mas, uma vez 
aparecida as raizes, já não

Advogados
C L A Ü D I O N Ò R
DE ANDRADE

ADVOGADO
Cmzsãs civis — Comerciam - 

Criminais — Fiscal* * 
Trabalhistas 

ESCRITÓRIO 
Ur. liarau 241, 1° andai 
(Edifidio Nova Aurora) 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 17* 
Telefon« l-í-S-t

Ur, Gotiiíijo-Meado
y ida i

t  l lNICA VKTLtUKARIA

itesidencist; i errei r* 
Chaves a° 184

Ldticio Fernando Cu-.la 
das 12 ás 17 botar., »éhado

õ*3 8 á.- 12 horas
PrasKo Nats -; das 7 is  12 

•  «as 17 i* 28 h m »

Ur  l- ie iv iiio  Cunha»
(Curso de aperfeifoamenw

: ua Rio de Janeiro e S ir
j  Paulo.
. Asa: tentr èr Materaidad» <?«'. 

F.sr^tal Miguel Couto
IDOENÇAS DE SENHORAS? 
j -  PARTOS
v Onda? uitra-curtas, Bisturi !

Eietrico, Eletrocoagulação etf f 
' CONSTJI.TORXO: Rua Cel | 
•; BonifuGÍo, 222 (Ribeira). Da* * 

15 ás 58 hora? — FONE 1088 ? 
{RESIDÊNCIA: Pisça André j 
j d* Albuquerque, 124 — |

I
. . . . ____ f

PONE, m f
! lamento e wi.Giaçòss der 

oençaá tí s OUVE‘ OS 
NARIZ E G / O  ANTA

L>f

Dr. Cleodoj) Ta-
y u ic fc

Auxiliar técnico 
er ia irilerlno tía Cadefr* de 

Oio-rino-laringologist* d* 
FACULDADE DE MEDICI 
NA DO RECIFE e assistente 
do HOSPITAL PEDRO a  

(Redfe)
Cümultts? das l i  i* i# feets». 
OeoeuJt Dr. gerate «M *! 

$jtd, i f

\«ibíif 'Ucúinái
i ie  Â / e v é d o  •

Olpíflinadíi peie 'initRat'- |
OsvaMíi Ci a*’* <MarenJnboe: '

ALERGIA \
z/i*gnc8tiso e tratamento da* ; 
doneçaj slérgica* (Asxns, co-1 

éjr-»Mís- iite», enxaquecas, dermató- * 
aes, etc.

ANALISES CLINICAI»
Craraes de Crina,

Féset, F u  «te.
CLINICA MEDICAS

ODÍIOOLOGICA | Pro-Uatr*

0
. -• -■ I ‘ r .^.T; '  «, w  *»'• -ir -»

1 Dr. Olavo Monte«
negro

CURSO DE APERFEIÇOA 
MENTO NO lUO DF. 

JANEIRO
Clinica médica c pediátrica 
Doenças da nutrição e glân

dulas endocrinas 
Obesidade, magrêsa, dlabe. 

tes, reumatismo 
Eegimens alimentarei 

CousuRas das 15 as 18 horas 
Consnltorio: Rna Cel. Hn 

niflcie, 222 — tel. 1082 
Hm : Av. Deodoro 636 — 

tel. 1718

fíBM ORR ÜUM S
CCRA RADICAI.

Pem operaçã«, e *ru; 4a» ->■ 
Doença» Aun-Bctai» •  4«
tratamento do» eatreftaE’»»- 
to* d« reto pelas dilaiacèr* 

diatemiica» 
PARTOS

Dr i . Bandeira be 
Melo

»'ELTALISTA 
cuNMOLTOBIO: Pr*',« s  

guf\o Severo, 280 — Ia 
ac tar — Stla* 4 * 9 

Expediente — d* 3 t i  *

ACdrOKNCiÀj «ca &&*

Dentistas

mais necessidade disto: ? 
anta pode por si haurir no 
lo nova seiva que se vai 
ntar á que lhe veiu do ve

1Eetal donde saiu, e quando 
jardineiro por um golpe de 

. tesoura separa arbusto e 
ramo, este vai separadamen
te prosseguir sua evolução.

Outro tanto se deu conois- 
‘ co; prosseguimos hoje evp
; lução separada, como a pe- 
| ninsula ibérica seguiu depois 
■ da queda do colosso romano. 
; Apesar da imigração por. 
: tuguesa, apesar da constan
te influência do intercâmbio 
literário com Portugal (Julio 
Dantas, o Eça e outros são 
màis lidos talvez aqui do 
que lá), nada pode deter o 
rumo que a lingua tomou.

Nó's que somojs brasileiros, 
muitas vezes encontramos 
em escritores .como Alberto 
Rangel e Monteiro Lobato 
termos, modismos que não 
compreendemos.

Estamos assistindo os pró- 
dromos de uma transforma
ção linguística; contempla
mos o ponteiro das horas, 
por isso cremo-lo fixo.

| Para a America Hespanho- 
ia temos o Prognóstico de 
Andrés Bello, que, referindo . 

;se á enxurrada de neologis
mos de construção que inun

i ia a turva grande parte do 
' que se escreve na America 
.diz que, "alternando la es- 
.tuctura dei idioma tiende a 
í convertirlo en una multitud 
de dialectos irregulares, li
cenciosos, bárbaros; embrio- 
nes de idiomas futuros, que 
durante una larga elabara- 
cion reproduciriam en Ame
rica lo que fué la Europa en 
el. tenebroso periodo de la 
corrupcion dei latim".

Enfim, o futuro encarregar 
se-á de demonstrar os fatos”.

Ora. Maria do Cai 
mo Uns

CA&UKGIA DENTIST. 
CON SULTORIO 

Avcslã» Rio Frasco, 78? 
HORÁRIO:

Dai 8 fs Î! — 14 w 17 —

Dr. Bilac de bai ia 
CIRLRGLÂO DENTISTA 
C«rçe 4c espedaüzsçáa ca  

rfPBrgi* c proteM 
Jeoteri»

(^w tltofi*  provMOft« 
Rua Apo41, 158 

'  «nuNÜta»: Da» 18 á*
n  fe«rs*

Dr. Creso Bezerra
CHEFE DO SERVIÇO DE 

CLINICA MEDICA DA 
FOIJCLINICA 

: Clinica médica do adulto
Clinica c peclalisada do \ 

Aparelho Digestivo 
CONSULT O RIOS:

| Av Rio Braneo, 669 — Io 
, Horário — 14 ás 16 
, íiaa Amhíc Barreto, 1311 . Io' 

Horário — 16,30 ás 18,30 1 
 ̂ Residência — Rua da Con-

Garibaldi Tinôco I 
e

Üjahna Aranha | 
Marinho

ADVOGADOS 
Av. Duque de Caxias 127 — s 

1° andar
(Altos da Pauair do 

Brasil S.A.)
Telefone, 1570 Natal j

O DIÁRIO 
(VESPERTINO)

»«pansabühSede da Empr«*
** “ O DIÁRIO " LítU j 

EXPEDIENTE
Secretario — Djalma M<- 

ronbSo
Gerente —  Durval Paiva F®,

(SEDE)
Redação. Gerencia r Oficio*« 
Mua ITel Miguelinho, ltü  

TELEFONE 1.205 
Natal — Rio Grande do Norte

HORÁRIO
De 7 ás 11 e de 13 ás i? 

ASSINATURAS .
ANO ....... ...........  Cr$ 70,00
SEMESTRE .........  Cr» 40.00

Anuncio* * FubUcaçõ*» 
Tabela na Gerencia

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . .  Cr$ 0,4d 
Numero atrasado . .  Cr$ 0,-tí‘l 
NOTA — Só publicamos eola- 

'  botaçdrs solicitada«

M a n o e l V a r e ia  D ’A i 
buquerque 
ADVOGADO

NATAL
AvaaiA* Duque 8« Cuitt, 

(antiga Sachet, 181) 
Andar tem o

teiçáo, 621 — Fone — 1334

Joana da Rocha
Lima

p a r t e i r a
Diplomada pela Fsculdad* 

de Medicina do Rio d« 
Janeiro

GAtUNETE MEDICO 
DLATARIO
Aliete Roselli

CLINICA MEDICA S 
GINECOLÓGICA 

Uwusoitaa: » ái 11 a II As II

Dra.

‘? rRS'Bashrtestte do Hcepltal | ODETE ROSELL4 
* Mt^rrilad* ' CIRURGIA - DENTISTA 

Ces*i*i4as:M Üa 11 § IS É* 1# ■ «reola - CfeaaüUa: M i U i l l á i U
ThlaJnf H fl I EeaSâeada: Av. *»* Telel«*# U tl

«A ÄigÄ set i Rna«» m «  SfctfeJ As J99«14i|» AIS», fel»

JOÃO MEDEIROS 
FILHO

ADVOGADO 
ROMULO WANDEKLttS 

Solicitador 
ESCRITÓRIO:

Rua Dr. Barata 
1* audar

iCONSTRUTrfr>A<’*-Ai*Ri«ir»cmria o-sfe.»

J o a q u im  V íto r  dt? 
H o la n d a

CONSTRUTOR

Prov. n” S5 — p

Registrado no Goaaelho *>% 
Engenharia e Arquitetara

Construções e reconstruções 
— Estuques «s revestimentos 
de fachadas — Postes * ma
nilhas de concreto para ho- 
eiras — Banroa para jardina. 

Deposito « gsrrUori«,

Ko« do Soí, m  — Natal
GII Soares de À ranjo

ADVOGADO .
Escritório m mideneu. J Plantão de r  armada

Sea CamtotaL TM
H à T á l  I jHOJE -  GUILHERME |
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O  Sr. não precisa vir á Ribeira
a filia l d z

i  Praça Urntii Fenvir* it

MATRIZ; 
Ru.* Chile. H r - K'i w lf .«

para faztr ssas compras de Estivas e Cereais em gct ei.

ANDEADÊ & AEAUJtj» no alecrim -
1390 — tem de uido o que o Sr. precisar, no sen genero. pelos preço* d# Ca SA  MATRIZ. Isto é, 

oelos MENORES PREÇOS DA PRAÇA! ‘
a ^ o r a d e  & á r á u j o

. FILIAL»
Praçü (icísüi Ferreira, I39G — Alecrim

V  isita» u ISeriiu i
Copyright by PRES^ INFORMATION

(Esttusivo paru o O DÍAKIO no Rio Graudc «kí Swt*J
Por um observador 

neutro que e§teve, re
centemente, na capital 
da Alemanha e que pre
fere sc manter incógnito.

Os berlinenses, conhecidos 
pelo seu humor seco, despido 
de sutilidade, referem-se ho
je á sua capital, como “àque
le amontoado de ruinas per
to dc Potsdam” . Triste iro
nia para um povo que se or
gulhava tanto da sua "gran
de Berlim, centro de praze
res, Berlim centro de eficiên 
cia prussiana e do militaris
mo, Berlim capital da Euro
pa!”

'.ornaram-se ainda mais di- 
ticeis, desde a chegada de 
r-rande massa de T e f u g i a d o s  

da Prússia Oriental. O pro
blema de abrigar tanta gen
te parece insolúvel, ás auto
ridades prussianas. Os que 
perderam suas casas, q u e  não 
x>ssuem mais um teto normal, 
3 os que vieram procurar re- 
rugio na capital do Reich, 
constroem barracas de ma
deira, que, aos milhares, cir- 
undam a cidade. Afim de 

economizar espaço e traba
lho, cada uma dessas barra
vas não póde medir mais de 
22 metros quadrados.

“Um amontoado de rui- j Dois terços das casas resi
nas". A expressão é perfeita, d en cia is de apartamentos fo- 
A cidade já não é mais reco- ram destruídas pelos borribar 
nhecivel. Quem quiser all se deios e o berlinense vive ho- 
locomover terá de confiar em je sfsb coijQgões as mais pri- 
sua capacidade física. Bon- mitivas. O qug importa é ter 
des, ônibus e taxis perten- m teto; mas muitos não o 
cem a uma éra passada. ] os£uem. Duas ou três fami- 
Trens subterrâneas trafe
gam sem horário certo. Enor 
mes crateras e casas demoli
das barram o transito.

As condições de moradia

Vs mulheres trabalham nas ; 
•ábricas. os. homens, fisica- 
nente perfeitos, ou não, es- 
ião no exército. Jovens de 
12 e 14 anos trabalham na 
produção bélica. Rapazolas 
ie 16 foram alistados e cri
anças de 12 mobilizadas e 
mandadas para o leste, para 
iavar trincheiras. Goebbels 
refere-se a tal fato exaltan- 
io o “fervor patriótico” dos 
iovens que desejam, volun
táriamente, servir” . Nada 
mais cinieo e repulsivo.

Todos temem a falta de 
riveres da qual resultará o 
enfraquecimento fisico e com 
iste a tuberculose, o tifo e 
outras moléstias. O povo

as moram em um mesmo 
. uarto Perto das fábricas 
m acampamentos vive a 

maioria dos operários. Não

Hermilio Toscano de Briío
Represefiíaçde* wtçtousi* e Ttef&ftgeira* e conta prepri*

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

B»*r4türi(i ite c*u*j*“*#]v*n.U».ÍO*. I«tí«, u tà i«  Ua», »«*$««
Meo *1« Ui baç*, manilhas 4* barro, d m * » to, «<«

l i  t«Tír». t$ — r « *  J4*3 «. Tabs« *»01.1«»«»* -  €» ***&», tp*

ti A .'AL — me GKA8D* DO SORT*

S U R R A R I A  c e n t r a l

£ au* * h *  *<* « tsl, #  4mt m a is <* 4«
psra

H * *  1 * 1 .  1 ti  - r  i £ U  —  H tu i  ~  t e »  U r a « *  4* fast*

flete neste
ouvi de um mecânico: “Tra
balho 16 horas diárias em 
uma fábrica de munições. 
Nas oito hor»? restantes, to
la  a minha preocupação é 
achar meios de dormir, cor
tar a abrigos anti-aéreos. Te

; xiste mais vida de fsmilia. nho, porém, ainda, que fa-

começa a se revoltar. O es
tado de espirito geral se re. ,.,cr nas repartições para 

comentário que 1 satisíazer á inúmeras exi- r

v§*  j  ■
l i m r *

B .

acionai

r
>f*í

CL, COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

-  RIO DE JANEIRO —

E & pecíaliücniea em :

TELHAS, LADRILHOS, PAVÊS E 

Tijolos de Vidro

Vidros pianos, Espelhos

Vitrais, Cristais e CrísUUqae

géneias burocráticas. Sinto 
os nervos tensos. Já não me 
importa como esta guerra 
termine. Quero apenas que 
cessem eases terríveis bom
bardeios para que possamos 
voltar a uma vida decente e 
normal. Prefiro tudo a estai 
existência do cachorro”.

Mas quem falou demar 
arrisca o pescoço. Depois dc 
proclaração da “Guerra san
ta do povo”, a Gestapo pre
viu a reação popular e tomou 
as medidas tão do seu agra
do. Forca e fuzilamento se 
sucedem, e a justiça de fic
ção chamada “Côrte popular” 
trabalha sem descanço. Sen
tenças de morte são proferi, 
das ás dezenas. Não são pou
cos o? alemães que anseiam 
peto dia em que poderão 
“acertar contas com os ho
mens de Himmler” .

"Aquele amontoado de rui
nas perto,'de Potsdam" náo 
viu ainda 03 seus peores 
dias, e se os alemães não re
solverem liquidar com Hi
tler e sua turma de assassi
nos, por iniciativa própria, 
dias ainda peores lhes esta
rão reservados.

V á  o u v i r
NO TEATRO CARLOS GOMES

NO PROXIMO DiA 5
o conhecido musicista conterrâneo Sebastião 

Barros

K-XIMBINHO
que com 0 concurso de vários elementos da Z.Y. 
íi.-u apresentará moderníssimos “swings” e 

“bines” em sólo de ciavineíe e saxofone, bem 
como “choros” tipicamente 

j brasileiros
INGRESSOS A VENDA NA DIRETORIA 

DO TEATRO

Camarote: 50,00 — Cadeiras: 10,00

0  P a p a  recebeu ten en te
L i d e r o  V a r g a s

CIDADE DO VATICA- j nente Lutero Vargas, do 
í NO 26 (U. P .) — O Su-| corpo médico da FôrçaEx-

j pedkionaria ,Brasileira e

l$ © 3 » r © s © n f  *i*â **$

tins & Cia.
Rua Frol Migue Unho Ii0 — NATAL 

Caixa postal 79 End. Teleg. “LUZO*

TONES 1229 —
Venda* Gerencia

j mo Pontífice recebeu em j jjiho do Presidente do 
{audiência especial, o te-» Brasil.

— P gWHBWWWWB

i ECONOMISE SAUDE
I Dormindo cm o mu / ío a^ni landa

"Todo q u a r t o  a cm h i n d u  é inU 
h  í t n u  'o

DINHEIRO
ADQUIRINDO SEUS REMEMO-S na

Farmacia Santa Cruz
Rua Dr, Barata 15#* •— Natal R. G. Norte
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CAFE*

I

AQUECER O LEITE DO BEBÊ 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPa KAR RAPIDAMENTE UM 
SABOROSO
INÚMERAS UTILIDADES

famoso jirro eietrSco

f C i * p » e i « ï » i l o  i i « *  « 1 1 2  N l r o * « )

Distribuidoras lixclüsivos u<.'ste listado

M m H a r liiB  A

CINEMATOGRAFIAa
M
il?

« •

A  i U A LID A D E S  
Ci^cmatogi aiica.

“UM BRUXO BEIJA COMO 
UM BRUTO...” DIZ 

JOHN GARFIELD
Foi cm 1938 que John Gar 

field iniciou a  sua carreira 
i cinematográfica, tomando-se 
astro da noite para o dia. 
John que já possuia experi
ência teatral, e é um dps 
alunos prediletos da grande 
Maria Ouspenskaya, foi lan
çado como um “bruto”; e de
clarou que permaneceria as
sim para o resto da vida, 
pois detestava os romances

S t u n  . ^ l í g l i t d i i i h O i t  1 2 1 0

It
Demolidos mais 32 Centro dos Artistas j J O A L H A R I A  A L E N C A R

mocambos
RECIFE. 27 (A. N) — 

Durante a semana passada 
foram demolidos trinta a 
dois mocambos em diver
sos pontos desta capital

S A G A R A

Uín bwn Kekigio {k»t 
preço fcaroto

/*.' venda na? boa« cssoc 
do ram o

R epr ; JO EL ALM EIDA  
Travessa Ménieo, 84

Encomenda de 30 
mi! rolos de arame 

farpado

S. PAULO, 27 (A. N .) 
— Informa a imprensa lo
cal que a encomenda feita 
aos Estados Unidos, de 30 
mil rolos de arame farpa-

Recebemos a seguinte 
comunicação:

Mossoró, 25 de Setembro 
de 1944

lim o. Sr. Diretor do 
DIÁRIO — Natal.

Tenho a satisfação de le
var ao conhecimento de 
V .S . que no dia 14 do cor 
rente foi empossada a no
va diretoria desta socicda 
de que tem de gerir os des
tinos da mesma no periodo 
compreendido entre 14 de 
setembro deste ano a 13 de 
setembro de 1945 a qual fi 
cou assim constituida:

Presidente: Vicente Ja
nuário de Carvalho; Vice- 
presidente: Manuel Assis; 
Io Secretário: Francisco 
Fernandes de Queiroz; 2o 
Secretario: Cicero Rodri
gues Gadelha; Tesoureiro: 
José de Paula Freire Ir
mão; Adj. Tesoureiro: Jo
aquim Alves.

Diretores: Francisco Jo-

vi,.' v #  . ■ •''-“siCí/ ju
DE JOÃO ALENCAR

A casa de mais variado boriuneniu em 
joias, relogios, puí. eiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria 

Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

1

j P O T I G U A R
; Um sabão 100% 

economic«. . .
E não é o mais caro! [ 
J. HONOBIO LIMITADA) j 
Chile, 29 — Fone 1557 j ;

Sindicato da Coí& 
trução Civil

I para uma garota, o ator póde 
' estar certo de que a sua p - 
pularidade decairá.

; ’•— Não esqueço — diz ele
1— do comentário feito por 
um estudante que assistiu o 
meu primeiro filme: “Ele
fa’a como um homem de fa
to, mas beija como um idio
ta!”

. “Sou um bruto — diz ela 
— e como um bruto devo 
beijar, para manter alto o 
meu prestigio” . A critica 
norte-americana considera o 
trabalho de John em “O 
BeijiO da Traição” como o 
raelhor de toda a sua carrei- 

amorpsos e ais cenas de amor .-a; realmente ele vive nes- 
com olhares temos, suspiros <,g grande filme da RKO m<- 
e beijos... mentos de profunda emoção

> Decididamente, John não que jamais serão esquecidos,
e considerava um Don Beijando ou não como um

Juan ... No entanto, hoje, iruto, John Garfield é ii 
eis anos passados, John ter- cutivelmentç um dos grandes

minou um filme onde ha stores do cinema de hoje.
amor e onde ha beijos... publico que assistir “O Er 
muitos beijos... E o proprio Traição” ficará viva-
John confessou haver gosta- mente impressionado com a 
do!... máscara de John no momen-

As pequenas que ele beija i0 em que o filme atinge o 
O Beijo da Traição” seu “climax” , 

são: Maureen O’Hara, Patri- ___
cia Morispn e Martha O’DriiV CARTAZ DO DIA
con, tres das mais Delas cn- REX — Hoje, ás 19,45 _
aturas de Hollywood. Que SUSPEITA, com Gary Grant
sorte! je Joan Fontaine.

Durante os seis anos que j ROIAL — Hoje, ás 19,30 —
trabaihou no cinema, John Mickey Rooney e Cecilia
aprendeu muita cousa. A- Parker em O IDÍLIO DE 
prendeu por exemplo, que é 
necessário agradar princi- 
paimente a juventude, apren 
• deu que a técnica de amar e 
beijar empregada por unt 
ator deve satisfazer aos jo- 

:vens, ou do contrario o ator 
estará perdido. Quando un

i •
» iem

ANDY HARDY.

O Sindicato de Construção ator que °s jovens
Civil no Estado do Rio Gran- A  de um determinado pres-
de do Norte, faz saber e con- I igio’ quandt> por exempio eido como “féra” e aparece

Josino Nogueirá, Amaro 
Duarte Ferreira e Avelino 
André de Carvalho.

Comissão de Contas: Ba- 
roncio Carlos da Silveira,

vida a todos operários sindi-
num filme revirando os olhoscalizcdos nesta capitaj que no . 

lomingo 29 do corrente em 
ma séde a rua Amaro Bsr- mos obedecendo ao ritmo das 
eto n° 1136 terá uma reunião: diretrizes de um governo que

ao, está em vias de ser.e-, ---------------- --_  . , _  .
-fetivada, faltando apenas ão de Castro, Vicente Al-j Francisco da Silva Freire,

recomendação de prefe- ves Ferreira, Vicente Joa-
rencial pelo Banco do Bra 
sil, que talvez amanhã dê 
solução favoravel ao pedi
do que, nesse sentido, lhe 
foi feito por uma associa
ção de classe.

quim da Silva, Antonio Go 
mes de Moraes e Antonio 
Victor de Mélo.

Suplentes: Alexandrino
Miguel Capistrano, Manuel 
Teodoro Filgueira, Miguel

Luiz Carrilho de Oliveira, 
Pedro Lopes da Silva, De- 
usdedite Ferreira da Ro
cha.

Atenciosas Saudações 
Francisco Fernandes de

Queiroz — 1° Secretario.

cm que se fará ouvir a lei
tura dos estatutos da coope
rativa que está em orgamza- 
êo por esta entidade afim ds 

.ratar-se de melhor situeçço 
• ias classes laboriosas dessa 
cidade. Assim fazendo, es*.n-

K.

tem sabido compreender a 
necessidade do trabalhador 
brasileiro na altura da sua 
necessidade.

Francisco Camilo — Io Se
cretario Diretor da Coopeta- 
t ;va.

Peças e  «ccesserisa pere 
carros e caminhões 'V erd* 
s “Chevrolet” — Tsaíus 4 
l*o em tfiías teres, ®n» 
■ontrará V. S. ua Agen- 

Cl* "AMERICANA” 
TAVARES DE LIRA. 83

Perdidos e Achados
CACHORRO DESAPAKE. 

CIDO
Prof. José Galvão, gratifi

ca a quem entregar á Rua 13 
de Maio, 731, um cachorro 
“Lobo” desaparecido na se
gunda-feira pela manhã.

Sinais: Cor escura, patas ç 
cauda* amareladas, bastante 
peludo e atende pelo nome 
de Rajah,

}

SABÃO PO \ JGUAR . .
SABÃO EXTRA -  - . T

SABÃO CARIOCA ,V..'
aÇUCAR TRITURADO  

ALCOOL
ALCOOL MOTOR
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PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 

PNEUS e CAMARAS DE AR ETC.
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P los menores preços da praça
Avenida Tavare* de Lira, 34

and. Teleg. "AUTO” Cx, Postal, 120
NATAI.

A  vida só serve assim :
Health, M oney,



0 CRUZEIRO HISTORICO DE EXTREMOZ
Lscavaçãc em  busca ue

aquele  ancuumeiatc
passado cc lcn ia l

U r g e  u m a p r o v id e n c ia  «to l o s l i t u í o  H is tó r ic a

eure am eaçam  
de nesse

'  " T .  C IÄ Ä

Fomos, ha dias, informa
dos por pessoas idôneas, de 
que um visionário, desses 
que acreditam em almas 
que oferecem minas, está 
escavando os alicerces do 
cruzeiro historico de Ex
tremos, um dos mais au

tênticos monumentos do 
nosso passado colonial. A
diantaram-nos, ainda, que 
o referido pesquizador fez 
um contrato com a Dioce-

________ ____
se de Natal, régistado no 
cartorio do Escrivão Mà- 
noel Procopio de Moura, 
comprometendo-se a dar 

parte do ouro que porven- 
ti j a achar, á nossa Dioce
se.

A proposito, o ilustre 
historiador conterrâneo 
Camara Cascudo, em pa- 
lestia com o Diretor do O 
DIÁRIO, duvidou da ex
istência de tesouro em Ex-

Vende-se um automovel Chevrolet 

tipo 1942
c; 8.0WI km rodado* nesta cidade a tratar na 

Acenei» do Banco do Brasil cj o Gerente.

0  DIÁRIO
1 Propriedade do Empreso O DIÁRIO ttdo*

NATAL -  * IO  CAANOÍ DO « O I T I  — BK ASIt_____________________
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NATAL — Sexta-feira, 27 de Outubro de 1944

Uma revoada a Natal do 
Aero Clube de Sergipe

Pilotos sergipanos vêm a esta capitai

No próximo dia 31, par
tirão de Aracaju,, em uma 
revoada a Natal, cinco a- 
iviões de treinamento do 
Aero Club de Sergipe, que, 

------------ o ■

A Reunião do Rotari 
Clube de Natal

Reuniu-se ontem, no 
seu almoço semanal, o Ro
tari Clube desta cidade, 
sob a presidência do dr 
Juvenal Lamartme.

Esteve presente, como 
visitante, o rotariano A
dolfo Caminha, do Rotari 
Clube do Recife.

No expediente, foram 
tratados diversos assun
tos de interesse social, in
clusive uma visita dos ro- 
tarios de Natal ao Rotari 
de Mossoró e o “Natal das 
Crianças Pobres”, uma das 
realizações mais simpáti
cas que aquela entidade 
promove, todos os anos, 
nesta cidade.

Depois de falar o sr. So
lon Aranha, fez-se ouvir o 
dr. José Arnaud numa pa
lestra sobre o comércio al
godoeiro.

com essa revoada, come
moram a “Semana da 
Asa”.

Os pilotos sergipanos de 
verão chegar a esta capi- 

j tal na manhã de terça-fei- 
i ra próxima, pernoitando 
i aqui e regressando no dia 

seguinte. A proposito des- j 
se vôo de cordialidade, fo- 
aram 'trocados telegramas 
entre o Presidente do Ae
ro Club de Sergipe e o seu 
congenere desta capital.

trenjós, convindo lembrar 
^aeo grande Bispo D. Jo
se Pereira Alves, em cele
bre oração a Extremos, de
clarou que o tesouro que 
ali póde haver será con 
quistado pelo trabalho e 
peia fé dos habitantes da- 
q: ele povoado. O dr. Ca
mara Cascudo, que é, in
contestavelmente, autori
dade nacional em assuntos 
históricos, prometeu es
crever, brevemente, uma 
dat- suas festejadas “Acta 
Diurna”, historiando o Cru 
zeiro de Extremos.

Não acreditamos que a 
Diocese de Natal, a cuja 
frente se encontra um an- 
tistite que ama o passado

------------ o-------------

Amanhã o ,<jrande 
Baile dos Fundo * 

nários
Auspicia-se brilhante 

Festa do Funcionário Pu
blico organizada por ini
ciativa de um grupo de 
servidores da Estrada de 
Ferro Central do Rio Gran 
de do Norte, constante de 
um grande baile a reali
zar-se amanhã, 28, data 
consagrada ao Funcioná
rio Publico, na séde do Gre 
mio Dramático, no ’“fo
yer” do Teatro “Carlos Go
mes" .

A Comissão incumbida 
íesta -dansante de ama
nhã, a qual terá inicio ás 
21 horas, ao som de um a-

- - .V  i:
e sabe respeitar os padrões 
veneráveis da nossa gloria 
de povo cristão, permita 
que se profane o Cruzeiro, 
que, fatalmente ruirá so
lapado pelas escavações 
inúteis e estúpidas de que 
está sendo vitima.

As leis federais prote
gem os monumentos his
tóricos do Pais, punindo 
exemplarmente os profa- 
naáores e destruidores de 
edifícios, igrejas, marcos e 
fundações que pertencem 
eo patrimônio historico na
cional.

—-J íítv. . - , • v-í>- '' i—rw
monumento historico dosAinda ha pouco, no Re

cife, a Sociedade de Moa
gem aaqueia capital foi 
condenaaa, em Juízo, a pa
gar dois mii cruzeiros por 
aia a União, como respon
sável pelos danos causados 
a Igreja de S. Pedro dos 
Ciengos. E o caso consis
tia apenas em que a tor- 
i*efação assim condenada 
tinha uma chaminé que 
desprendia rolos de fuli
gem que cobriam e suja
vam os altares, adornos e 
pinturas sacras do templo.
./Extremos, em si, é um

mais sagrados á historia ao 
Rio G. do Norte. Aii esti
veram as missões, ali se 
fundou um convento, a 
igreja e o cruzeiro sao aos 
mais antigos, construídos 
no tempo em que o nosso 
Estado era Capitania.

O Instituto Historico, 
nossa respeitável institui
ção resguardadora do pas
sado, está no dever de pro 
videnciar para que se de
tenha o violador do Cru
zeiro, pondo fim ao seu 
trabalho de destruição.

O  5o . Regimento de A.D. de Cavd-
laria, completou 2 anos de instalação

A 24 do corrente, do soldado brasileiro, no um deslocamento de tal 
completou o III]5° Regi- enfrentar os numerosos obs naturesa.

taculos, atravessando regi
ões semi-desconhecidas do 
“hiterland” nacional.

Foi a primeira Unidade 
do Exército que efetuou

te de apenas dois anos, 
tem no etanto o III|5° R. 
A .D .C ., um passado glo
rioso, pois que • se deslo
cando a 24 de Novembro 
de 1942, com todo o seu 
pessoal, por terra, em ca
minhões, com destino ao

. . , , norte do Pais a-fim-de o-finado conjunto musicai, ar sua j áo de
esta envidando «esforços ^  na defesa da patria) 
para que a festa obtenha chegava a Natal a 28 de a 
o maior sucesso. bril de 1943

Grande numero de con-;
No movimento rodoviá-

mento de Artilharia de Di
visão de Cavalaria seu se
gundo aniversario.

Unidade de escól, aquar
telada nesta cidade, dis
põe de uma brilhante ofi
cialidade e uma tropa dis
ciplinada. o -  I- . t |T< 1

Embora sua creação da- OlUlllCatO UOS -CiLUpi*ega(Í0S

Mantendo a tradição 
nacional esta pronto a tri
lhar o caminno do dever, 
para que não se abata a 
Bandeira e perpetue a na
cionalidade brasileira.

vites foram expedidos, so
licitando a Comissão, aos 
convidados a apresentação 
dos mesmos na ocasião da 
entrada.

rio que executou, compon
do-se a coluna de 50 vei 
culos automóveis, vale 

ram a audacia e o carater

Num acesso
agarrou-se a

de alucinação
um fio elétrico

(J u iL U íiC lO  HO h i â U u i u  Uo
(jriaucle d o  INuiLe

n o  
i í i o

0 pobre homem, ficou em estado grave
Hoje, aproximadamente 

ás 9 horas da manhã, o
correu um lamentável fa
to na Cidade Alta, do qual 
foi protagonista o desven
turado Rosendo Diniz, co- | 
nhecido por “Musico”.

Rosendo é motorista, ca
sado. tendo vários filhos. 
Há algum tempo, sofrendo 
das faculdades tmentais, 
internaram-no em o Asilo

de Alienados, de onde sa
iu recentemente, em face 
dos indicios de restabeleci
mento que apresentava.

Entretanto, nos últimos 
dJr.s, parecia estar nova
mente perturbado. E hoje, 
sucedeu que ninguém es
perava . Nas imediações do 
Gra ide Ponto, êle se apro- j 
xi-iu de um poste do ilu
minação publica, em que

f T i â M E  COLBERT
f "V\TÍ;,r rnnn&RD

A f i a r l i r
« le  « i h í í i iIi Íi
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os operários da Força e 
Luz faziam um 3erviço. 
Tirou os sapatos, a gra
vata, e tratou de subir, e 
p ir uma escada ali em ser 
viço. Um dos rapazes pro
curou detê-lo, não o con
seguindo . “Musico” des

vencilhou-se e foi até ao 
estremo do poste, aos gri
tes das pessoas que viam a 
cena, impassivelmente.

E num gesto treslouca
do, segurou num fio elé
trico, recebendo terrível 
choque. A esta altura, to
dos pensarama na eletro- 
cução do pobre motorista, 
que desfalecendo caiu ao 
sólo, enquanto alguns mo
toristas o pegavam e o co
locavam num automovel.

Momentos depois chegou 
um carro de Assistência 
Publica, conduzindo o sui
cida para a Policlínica do 
Alecrim.

A’ hora em que redigia- 
mos esta nota, da Policlí
nica nos informaram que 
era bastante grave o esta
do dç Rosendo Diniz,

O Sindicato uus xmipre- 
gauos no vmmercxo, no üs- 
tauo ao ruo urtuiue at, 
it or te, uesejanao comemo
ra r a passagem uo "ima uo 
iiinpiègauo no uomercio , 
icaxisaia varias iestas ae- 
axcauas aos seus associa 
uos, durante os cuas za, Za 
e oo ao corrente mes.

D anao inicio a estas fes 
tiviaaaes, o sinaicato pro
movei a um sarau aansan- 
i.e no dta Zo ^sauauoj, em 
oua seue sociai a rua joao 
A-essoa, n” l io  — l u anaai, 
para o qual estão senão ais 
iriouiuos os respectivos 
convnes. Em retnouiçao 
aos bons serviços presta
dos a ciasse peio Bnr. liu- 
mercinao Saraiva, ness» 
mesma noite, as Z2 horas, 
no saiao no ore deste soda- 
ncio, proceder-se-a a mau- 
guiaçao ao retrato  daque- 
te consocio. Faiará por es
ta ocasiao o orador oficiai 
sr. Adriano Rocha.

Prosseguindo, será le
vado a efeito no dia 29 (do 
mingo), ás 15 horas, na sé 
ae social, uma matinée dan 
sante infantil dedicada aos 
filhos dos comerciarios. 
Durante este programa se
rão intercalados aiguns 

numeros de cânticos e re- 
citativos proferidos pela 
petizada que ali compare
cer. Haverá também dis
tribuição de bonbons e 
presentes.

Encerrando as festivida
des, no “Dia do Empregado

no büiucuu , dia em que
U COmci CxO ItctO au iu á ,
eonio tem siao nos axxus 
anteriores, o Slxluxcuto xa- 
. a X eaxxoax' U1I1 pxquaxxxqué 
„a pxtuxeaea pi&ia txc ' i  uxl 
ta i\egra". ü  im-xeturia a- 
vxsa por nosso nxtexnxeuio 
que es ta excursão ser a ué 
«mater prxvauu, ou me- 
mor, exoxusxvamente paxa 
os coniercxanos smuxcaxi- 
zaaos e a conuuçao sexa 
xéita em camnxnoes, saxuuo 
estes da seue as / nuiaS ua 
manna aaqueie dia. Avi
sa, outrossxhi, que os sm- 
dicanzaaos que quizerem 
tomar parte nesta excur
são deverão procurar re
servar os seus cartões, a- 
rim de íaciiitar o meio ae 
transporte.

— O '

NO DIA 29, A REVISTA 
"OUEivi TE VIL E QuEM 

TE VÊ!.. .”
O Conjunto Teatral Po

tiguar levará á cena no 
proximo domingo, 29, a ie- 
vista de costumes iocaes, 
“Quem te viu e quem te 
vél”, em 2 atos, 8 quadros 
e 14 numeros de musica, o
riginal de Sandoval Van- 
derlei.

Os amadores conterrâ
neos estão empenhados pa
ra que esse espetáculo ob
tenha o melhor êxito.

O espetáculo será em 
homenagem ao Grêmio 
Dramatico Auta de Souza 
de Macaiba.

Agencia Potyguar Ltda
Vende-se a armação e balcões envidraçados da

seção de papelaria dessa Agencia, Tudo 
novo e moderno

Negocio direto com o proprietário 
AAvenida Tavares de Lira n° 36 — NATAL



L O N D R E S -2 1 -(U P )A  morte de Rommel deve -se a uma operação dá 
chamada esquadrilha brasileira, da 2a. Força Aerea Tatica, composta de 

aviões doados á R A F  por pessoas residentes no Brasil

O  D I Á R I O  A morte de Rommel
® B m  B  deve-st a esquadiilha brasileira da RAF
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Conferencia entre Churchill e
Stalin

Estudada a questão polonesa e os acordos da 

Conferencia de Teheran

LOfíDRES, 21 (UP) — 
O ministério das informa
ções publicou um comuni
cado oficial sobre as con 
versações entre ChurchiT 
e Stalin, em Moscou. Di/. 
essa nota que a execução 
dos planos militares pre
vistos nos acordos de Te 
heran foi amplamente es
tudada, á luz dos aconte 
timentos recentes. Foi 
grandemente adiantada 
a solução da questão polo
nesa. Também concorda
ram os dois governos em 
agir conjuntamente na lu- 
gosiav ia, visand® combater 
os alemães em retirada e 
encontrar uma solução Da
ra as dificuldades internas 
do pa>7, mediante uma reu
nião entre o governo real 
e o movimento de liberta
ção nccional.

Chegaram, ainda, a um j 
acordo sobre as condições 
de armsiticio ,a serem im -1 
postas a Bulgaria.

Declara, finalmente, a 
nota que os Estados Uni 1

-------------o-------------

Fizeram junção

PARIS, 20 (UP) — Oi 
Supremo Quartel General! 
Aliado anuncia que fize-1 
ram junção ao Sul de Oos-! 
tburg, as forças das duas 
cabeças de ponte do Es-, 
caida e do canal Le(|x;i- 
do.

Na luta no interior de ' 
Aachen, os norte-america-' 
nos fizeram novos prn-! 

gressos. Perto de Haaren, 
foi repelido um forte eyn- 
tra-ataque nazista, sendo o 
inimigo novamente expul
so de alguns fortins da Li
nha Siegfried, que conse
guira retomar.

Jdos estiveram represen-1 pelo embaixador Harry- 
-ados nessas conversações j man.

Resta uma alternativa,
morrer ou entregar-se

LONDRES, 21 (UP) — 
A moite de Rommel deve- 
se a uma operação da cha
mada esquadrilha brasilei 
ra, da segujada força ae
rea tatica, composta de a- 
viões doados a R .A .F . p?r 
pessoas residentes no Bra
sil.

Foram oito pilotos que 
intervieram na ação, qua
tro deles canadenses, sen

do que, até ha bem pouco 
tempo, ignoravam a im
portância da missão de 
que, na epcca, haviam si
do encarregados. Levan
tando vôo de uma base da 
Normandia, lançaram eles 
dez bombas de quihentos 
quilos sobre uma granja, 
onde deveria realisar-se 
uma conferencia do esta
do maior alemão, em se
guida, atacaram com fogo

de canhões um grupo de 
veículos alemães. Ao que 
parece, Ron.me) estava
num desses carros. Che
gando atrazsdo á reunião 
do estado maior, quasi es
capava do bombardeio, 
mas, desta vês, a sua oôa
estrela falhou g foi alcan
çado pelo ícgo de um dos 
aparelhos da esquadrilha 
urasileira.

Bombas de gancho
A neva arma secreta americana

u

MOSCOU, 21 (UP) — 
Dominando todo o territó
rio* compreendido de Bel
grado ao Adriático, as for
ças do general Tolbukh.n, 
na Iugoslávia, cortaram as

vias de fuga de 40.000 sol
dados alemães nos Bal
kans, aos quais somente 

resta alternativa de mor
rer combatendo ou entrc- 
gar-se.

LONDRES, 21 (UP) -  
As bombas de “gancho” 
são a ultima arma secreta 
a ser empregada pelg a- 
•<’iação norte-americana.

Segundo revelam os jor 
nais, essas bombas estão 
tendo utilisadas no ata
que ás estradas de ferro
LenÃ» •  “O DIÁRIO” V. B 
terá s fltaftcá* *» n n l *  em

alemães e são elas dotadas pedir que a bomba resva- 
de um gancho de seis cen- j '.e no leito da linha antas 
timetros, destinado a im- ! de explodir

0  maior comboio dp 
mundo

O sciüadc brasileiro
fugiu depois de encontrar-se prisioneiro dos

alemães
COM A FORÇA EXPE

DICIONÁRIA BRASILEI
RA, 21 (UP) — O soldado 
João Lopes, de São Paulo, 
foi atordoado por uma 
granada alemã e captura
do pelos nazistas, mas, an
tes que estes podessem le
vá-lo para suas linhas, u-

ma patrulha brasileira es 
pantou os alemães e Lo
pes conseguiu fugir, em
bora os alemães fizessem 
alguns disparos os quais 
se perderam.

Lopes descobriu uma bi
cicleta num bosque, e em
bora nunca tivesse utiü-

As cabeças de ponte
na ilha de Leyte

WASHINGTON, 20 (J  dos na praia, onde estão a-
P .) — Revela-se agora, 
que são quatro ao todo as 
cabeças de ponte estabele
cidas pelos norte-america
nos, ao longo ce 120 kms. 
de costa na ilr.a de Leute.

Mas, ao passo, que a po
sição de três delas já t:nha 
side anunciada, ignorando- 
se ainda, a localização. e-

xata" da quarta. Grandes 
quantidades de equipa 

mento, inclusive tanks e 
maquinas de tonstrução rc 
doviaria, já foram coloca-

vançando para o interior.

zado esse veiculo, até en
tão, pedalou firme e vol
tou as linhas brasileiras.

o Atlântico, tendo chegado 
a um porto britânico. 

-------------o---- ---- - --

De BROMLEY KENT,
21 (UP) — O Primeiro Mi 
nistro do Almirantado A- 
lexander, revelou num 
discurso, hoje, que o mai-^jcaiçaoor comboio marítimo 
mundo, com 167 navios 
carregando um milhão dc 
toneladas de alimento e . 
material de guerra, cruzou :

jEdição hoje 
r  .$ 0 ,4 0

As baixas brasileiras
RIO, 21 (AN) — O Ga

binete do Ministério da 
Guerra distribuiu a se
guinte nota por intermé
dio da Agência Nacional:

“Segundo os últimos des
pachos recebidos do cam-

O marquês Andréa chefia 
um movimento separatista

■ F *-£*<*§
ROMA, 21 (UP) — Ir

rompeu um movimento na 
Sicilia chefiado pelo mar
quês de Andréa Finocheto 
Aprile, tendo-se realizado 
varias demonstrações em 
algumas cidades sicilianas 

O governo italiano re- 
Velou que em Palerma, 
houve um incidente entre 
civis e tropas italianas,
|troncandc-se tiros. Mor-

reram 19 pessoas e outras 
104 foram feridas.

ROMA, 21 (UP — Se
gundo informou-se o mo
vimento separatista sicih- 
ano conta com 300 mil 
membros, porem, a imen
sa maioria parece estar 
sendo forçada a aderir ao 
movimento, devido aos a- 
tos de terrorismo de seus 
lideres.

Bombardearam Ceran
LONDRES, 21 (UP) — Notícias de Tokio e di

fundidas pela Transocean, indicam que cerca de ses
senta aviões americanos atacaram as ilhas de Ceran, 
no grupo das Molucas.

Concentração na ilha de Leyte
LONDRES, 21 (UP) Urgente — Um comunica

do japonês transmitido pela difusora de Tokio, anun
cia que o inimigo realizou concentração na ilha dc 
Leyte, nas Filipinas.

Conquistaram Cessenatico
ROMA, 21 (UP) Urgente — As forças do Oita

vo Exército conquistaram Cessenatico e alcançaram o
rio Savio.

po de batalha na Itália, o j tropa e a segurança com 
Brasil perdeu, até o fim j que está sendo conduzida 
de setembro, oito homens pelos seus chefes e ofici- 
que faziam parte de sua ais. Conforme fôra ante- 
Força Expedicionária. A- j riormente determinado, as 
pesar da eficácia do atual famílias daqueles bravos
matenal de guerra e da 
brutalidade do? modernos 
processos de combate, a 
nossa perda foi baixa. Is
so prova- o elevado grau ] C">sta, respondendo 
de adextramento da nossa 1 expediente”.

camaradas, mortos com 
honra no cumprimento do 
dever, já foram avisadas, 
(a) gal. Conrobert da 

pelo

Nas proximidades de Lamia
%

ROMA, 21 (UP) Urgente — As patrulhas bri
tânicas estão se aproximando de Lamia, na Greçia, 
onde continuam a ser desembarcados abastecimentos 
e forças.

Bombas Voadoras contra a Inglaterra
LONDRES, 21 (UP) — Anuncia-se oficialmen

te que em horas desta madrugada, o inimigo dirigiu 
bombas voadoras contra o su l da Inglaterra.

Não houve vitima«.
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A cidade holandesa
.  d e  Bergen Op Zoom ocupada pelos canadenses

B a  lei llm  ie ro z
; na Prussia Orientai
Os russos dizimam sistematicamente os

* .....r  * o; ^
MOSCOU, 28 (ÜP) — 

De hora em hora, torna-se 
mais feroz a batalha da 
Prússia Oriental.

l.ahçando sempre novas 
divisões blindadas © re 
servas de infantaria á lu
ta, cs alemães contra-ata
cam até vinte vezes, hum 
dia. i

Além disso, a medida 
que avançam, cs russos en 
contiam as fortificações 
cqja vez mais poderosas e 
escalonadas em grande 
profundidade.

Todas as aliei as, ao 'on- 
go da ferrovia de Vilno 
para Koeni jrqerg, forany

■ ■ ..........o--------------  i

Tte Dr. Lourenço
Branco

Transcorre amanhã o a- 
niversano natalício desse 
nosso ilustre patrício, ofi
ciai cio lo° Regimento de 
Infantaria, aqui sediado.

Expressiva figura inte
lectual de nosso meio,

efetivos alemães

PARIS, 28 (UP) — Na , Agora está constituída 
Holanda os canadenses o- • Bergem Op Zoom, como a 
cuparam a cidade de Ber- pedra angular na nova li
gen Op Zeoom, famosa nos , nha de defesa nazista, que 
anais da historia neo-ze- ali corre para o leste na 
landeza, pela sua resisten- direção de Tilburg, pas
cia aos exercitos espan- sando por Rosendal e Bre- 
hois.. ’ (da.

A cabo de um cerco feito 
pelos canadenses, os ale
mães evacuaram a cidade, 
na qual as primeiras pa
trulhas aliadas penetra
ram, durante a noite pas
sada.

Os alemães estão perdendo ÓO por 
cento dos seus eretivos

tianíormadas em fortifi
cações permanentes. Ca
la casa, cada colina, está 
reforçada com trincheiras 
:ie fcgo cruzado, existindo 
contínuos campos de mi- dos seus efetivos, em 
nas e obstáculos de arame , teis contra-ataques.

farpado. Sistematicamen
te os russos vão reduzin
do essas defesas e repelin
do as divisões que chegam 
a perder sessenta por cento

fu-

MOSCOU, 28 (UP) (De 
i Meyer Handrer) — Noti

cias recem-chegadas da 
frente da Prússia Orien
tal, indicam que os nazis
tas estão lançando luta 
com varias divisões sele
cionadas de suas forças 
blindadas de granadeiros.

aos 
dicionários

t j s u ?  l » E 3 i l ) a r n m  n ; t  l u f a  c o n t r a

\  Pátria, a Democracia e a Liberdade so£r:viveião
I RIO, 28 (AN)—  A Uni« 

Nacional de Estudan-
es, cumprindo resolução 

ífcio seu ultimo Congresso, 
ealízado este ano, no Rio, 

i&caba de iniciar uma grnn 
0 1 ie  campanha de cunho na-

cur. Lourenço Branco, c o -»-ional visanào a crea^ 0’ 
labora há mais de um ano
em nosso orgão, 'manten
do a apreciada sessão “De 
minha jan ela ...”

Inteiramente radicado 
neste Estacid, onde o seu 
espirito e a sua cultura 
desfrutam de merecido 
conceito e numerosas ad 
mirações, o dr. Lourenço 
Branco deverá receber, pe
lo grato evento, significa
tivas manifestações de sim 
patia por parte de seus a 
niigos. j a

Revoada a Natal
CARAVANA DOS AERE 
OS CLUBES DE SERGI

PE E PERNAMBUCO

Chegará, amanhã, a esta 
Capital uma revoada de a
viões dos Aeros Clubes ris 
Sergipe e de Pernambuco, 
em um total de 12 apare
lhos. . ]

A caravana chegará 
12 horas, estando o Aero 
Clube preparando inúme
ras solenidades, inclusive 
um grande baile a noite, 
no Acro.

/• Escola de Pilotagem 
de Natal, fará incorporar 
a Revoada dois aviões, que 
seguirão até Fortaleza pi
lotados pelos srs. Pliv/j 
Saraiva e Fabrido Pedro- 
« t.í M “

no Distrito Federal, de um 
monumento que terá a r.e-
m SM ------ ------- ;---------- v—

lação dos nomes de todos 
os expedicionários brasi
leiros que morreram no 
campo de luta, enfrentan
do as hostes de Hitler. Nu 
séde da União Nacional de 
Estudantes, 6m local a
propriado, haverá uma pa
rede em branco, onde irão 
sendo inscritos os nomes

* ■ *

Os maquis exigiram 
comida

dos que tombaram no 
"iront”. Foram prepara
dos dísticos com ós se
guintes dizeres: “Aos expe 
dicionários brasileiros que 
tombaram no campo da 
luta anti-nazi-fascista para 
que sobrevivessem a Pa- 
tria, a Democracia e a Li
berdade”.

afim de salvar as cidades 
de Gumbinnen e Inzter 
burg- que é a porta de a 
cesso a Koenigsberg.

Informações assinalan 
que os alemães por vezes 
chegam a lançar vinte cor. 
ira-ataques diários.

Apesar do encarniçamer. 
tc da luta, grandes ma: 

i sas de homens e material 
pisado de choque dò Ter
ceiro Exército da Russid 
Eranca vai lentamente am 
pliando a frente dos La 
gus Masurianos e do Bal- 
tico, bem como aprofun 
dando a penetração rume 
ao ocidente. .

Os russos avançãram ate 
um ponto distante 16 kms. 
mais ou menos do rio Ins 
tei, cuja corrente através 
sa Insterburg de onde es-, 
tão atacando Gumbinen. 
nc> nordeste e sudeste.

Outras noticias dizem 
que os alemães estão per
dendo 60 por centft de seus 
efetivos, em alguns seto
res, no curso dos contra-a
taques, os quais estão se 
iimitando no ritmo de pro 
giessão dos russos.

Os exercitos soviéticos

estão lutando na frente de 
;oderoáas fortificações 
construídas com grande 
profundidade. Além disso 
os grupos de edifícios ao 
ongo da via ferrea que 

oonduz a Koenigsberg, fo
ram convertidos em forta
lezas que são protegidas 
por trincheiras de campos 
minados e. redes de arame 
farpado.

Numa informações es
tampada pela imprensa 
moscovita, foi anunciado 
que a ameaça alemã ao 
comboios aliados que de
mandam a rota de Murma- 
nisk, foi definitivamente 
afastada.

■ ■ — ■ o ......

Reforço para os 
canadenses

LONDRES, 28 (UP) — 
O correspondente da agen 
cia Transocean, no front, 
diz que os canadenses ve
em de ser reforçados pela 
divisão de infantaria nor
te-americana, numero de 
104, bem como, por varias 
divisões do Segundo Ex
ército Britânico. .

Até Hitler julgem intolerável
a situação de um campo de concentração

p LAMPLÒNA, 28 (UP) giram comida dos habitan- 
Néstes últimos dias es- tes da çegião, que depois

de carregarem suas mu
las, internaram-se no ter
ritório francês.

:abeleceram posições entre 
Ròncal e Salazar, alguns 
grupos de maquis, que exi-

-------------o— --------
ü-j a,

3 SORVETE DANSANTE 
NÒ CIRCULO MILITAR 

DE NATAL

O Circulo Militar de
Natal, promovérá amanhã 
am sua séde social um a
nimado sorvete dansatite 
dedicado ás famílias de 
seus associados.

A Diretoria do Circulo 
Militar não poupou esíor- 
os no sentido de que a e

legante reunião de ama
nhã alcance um brilhan
tismo invulgar, tendo con 
tratado duas afinadas or
questras, funcionando tam 
bem um perfeito serviço 
de bar.

Esta reunião terá inifio 
as 16 horas prolongando-se 
até ás 20 horas

LONDRES, 28 (U. P.) 
— Revelam-se novos deta
lhes sobre o campo de eoiq- 
centraçâo em Vught, na t 
Holanda, onde a Gestapo ! 
reuniu nada menos de trin 
ta e cinco mil detidos de 
uma só vez, naquele cam-

Os parentes dos detidos, 
finalmente escreveram car 

j tas de protestos e Seyus 
] Inquart que' encaminhou 

ás missivas a Hitler. E um 
belo dia o fuehrer surgiu 
em pessoa para inspecionar 
o campo. Até ele julgou

Numa escaramuça fc- po. 
ram aprisionados 40 ma- j 
quis.

Acredita-se que no vale 
de Beztan infiltraram-se 
alguns grupos de guerri
lheiros.

— —..... o  ’

NOVA ORGANTZAÇAO 
AO CORPO DE FU

ZILEIRO ,

intolerável a situação e

permitiu então que as Cru
zes Vermelhas holandesas 
atuassem entre os prisio
neiros.

Recentemente, bs últi
mos quatro a cinco mil 
prisioneiros, foram trans
feridos para o Reich.

- |  -  HZ

RIO, 28 (AN) — O pre
sidente da Republica assi
nou um decreto-lei autori
zando o Ministério da Ma
rinha a dár nova organi
zação ás companhias regio
nais do Corpo- de Fuzilei
ros Navais e bem assim pa 
ra completar seus efetivos 
de rçordo com as necessi- . . . . .
dades do serviço de cada AVÜ vem*  «u» tipo de «a« montavel com que se combaterá a crise 
yegiáe I ápós.fuerr*, 9» Orá-greianlia (British Newa

âe habitações da 
Service)
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De minha janela...
LOURENÇO BRANCO

F I M  D E  U M  ! Por toda a parte criaram e
(Continua na 0* pag)
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E Q U I V O C O
A noticia mais importan

te, sem duvida, da semana 
que hoje termina é a do re
conhecimento do governo pro 
visorio do presidente De 
Gaulle. /

Desde 1940, quando a som
bria maquinação de Vichy co
meçou a se esforçar, aliada 
ao nazi-fascismo internacio
nal, para roubar a honra da 
França, o general De Gaulle 
tomou-se o chefe daqueles 
que, na pátria da liberdade, 
se conservaram fiéis á tradi
ção nacional.

Diz-se, ás vezes, muito er 
radamente, que De Gaulle foi 
o unico francês que reagiu 
ao boche, o unico que não se 
curvou ,ás imposições do ini
migo. Si isso fosse verdade, 
a França estaria irremedia
velmente perdida. De Gaulle 
nada mais foi do que o gran
de herói nacional, em torno 
do qual se agrupou um povo 
traido.

.Como todos os paizes do 
mundo, como nos mesmos, a 
França tinha uma memória 
totalitaria: era essa gente re
acionária representada pelos 
Petain, Lavai, Déat, Dorist, j 
Darlan, Maurras, Pucheu et 
caterva, esse verdadeiro ‘gi- j 
bier de potence, essa quadri- j 
lha sinistra cujo fim natural j 
e lógico está diante do pelo
tão de fuzilamento.

A historia é simples, mas 
tem sido recoberta de menti
ras. . .

Enquanto a França foi li- . 
vre, os fascistas franceses não 
se puderam manifestar sinão . 
timidamente, porque era e-  ̂
nérgica e imediata a reação 
daquele povo que pensa, ode
ia e ama com o mesmo tra- , 
dicional vigôr que sempre o • 
caracterizou. ?

Mas, sabiamos'todos que o ‘ 
fascismo — essa doença apa
rentemente de origem italia
na, mas que vive um pouco  ̂
por toda a parte — espreita- j 
va a ocasião para dar seu 
golpe. Era preciso iniciar a 
luta contra a democracia, con | 
tra a liberdade de pensamen
to e contra o espirito pacifico 
do homem moderno. E’ pre
ciso não esquecer que na 
França, como em todo o 
mundo, havia até falsos his
toriadores a serviço de pre
conceitos regai istas. Era es
sa gente da categoria do co
laboracionista Gaxotte, ca
paz de fazer côro com os ca
misas negras de Mussolini, 

os vociferadorss de Hitler e ■ 
os verdoengos integralistas 
desta nossa bela terra natal, 
"onde canta a jandáia nas 
frondes da carnaúba” .

Esses homens de todas as ra
ças, da todas as côres, de to
dos os paralelos e de todos 
os meridianos, muitas vezes i 
vindos da chibata e da zen- ( 
zala, resolveram afrontar a 
pura verdade histórica para 
proclamar que a Revolução 
Francesa e a Declaração dos 
Direitos do Homem só tinham 
trazido mal e confusão á Ter-1 
ra que, para êles, era outrora . 
pacifica e feliz, sob o governo 
de reis sempre bons e mag
nânimos . ..

Esses ignorantes ou hipó
critas, a serviço dos precon
ceitos de uma falsa nobreza 
internacional e ridícula, de
sejavam a volta aos belos 
tempos anteriores á queda da 
Bastilha, quando a vontade 
dos régulos era lei para a 
grande maioria miserável e 
*m esperanças _

I IMPUREZAS DO SANGU* | 
KUX1R d e  NOGUEIRA; 
I (SILVEIRA) I

EDIÇÃO DE HOJE 
Cr« 4,49

CHAPAS
de ferro sueco semi

novas 3|16
Vende-se a Rua Frei 

Miguelinho, 58

O  D I Á R I O

Encarrega-se de serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

I TOSSES? BRONQUITES? \
I VINHO CREOSOTADOj
Lendo o "O D1AJUO” V. S. 
terá m situação do mondo em 
suas mios.

HÁ j S  anos, Alberto Santos-Dumont rea liza v a  um 

dos mais antigos sonhos da  H um anidade: 0 VÔO 
do "mais pesado que O ar". Esta p ro va  se efetuou em 

Bagatelle, perto de Paris, d ian te de uma comissão do 
Aero-Clube de França — e f o i  o marco in icia l da  
Idade Aeronáutica. N ascido em M inas Gerais, em i  8y j , 
Santos-Dumont muito cedo se apaixonou pela  idéia  da

agora ao serviço de todos. Graças a ela, os longos percur
sos não mais consomem extensos dias. Os empreendi
mentos de toda ordem, os negocios, se realizam com uma 
rapidez e efic encia que exprimem o mundo moderno 
gj-jq que vivemos. Mercadorias da mais alta necessidade 
atingem ve’.ozmente as regiões onde representarão 
maior riqueza e conforto. A correspondência particular 
torna ainda mais próximos os que nos são caros. O 
homem recupera o tempo, e o transforma numa vida

conquista do ar  
seu nome se inscreve 

gresso humano.

■ < ( U  dedicando toda  a v id a . H o je  o mais plena de dádivas para s. mesmo.
no Panteon dos propulsores do pro-

O que significou aquele primeiro voo se pode 
avaliar pelo dominio completo que o homem exerce 
agora sobre as distancias e as alturas. O invento de 
Santos-Dumont representa a concretização de um 
ideal de milênios, e alargou ao ser humano os mais 
vastos horizontes; a sua máquina se tornaria um 
instrumento de real utilidade para a marcha da 
civilização — e seu desejo esta 
materializado nos serviços que 
presta a todos a aeronavegação 
comercial Nos nossos dias, quan
do um avião encurta as distan
cias, abrevia o tempo e acelera 
as realizações do trabalho, con
firma que o invento de Santos- 
Dumont logrou alcançar, não só 
as alturas do espaço, mas as al
turas do ideal em que aquele 
grande brasileiro o colocou.

A  aeronavegação com ercial está

Tais são os milagres que a aviação comercial 
transformou em fatos de expressão cotidiana, integra
dos na nossa existência. Para essa integração concorre 
a Panair do Brasil, que se destaca pela contribuição 
que vem prestando ao progresso de todos os pontos 
onde tocam as suas aeronaves. A extensão de suas 
linhas é um fator decisivo na ampliação das possibi
lidades econômicas do Brasil. Os benefícios da aviação 
comercial estão representados pelos empreendimentos 
da Panair do Brasil, desde quando, há 14 anos, iniciou

as. suas atividades, até os dias 
de hoje, em que suas rotas cor
tam praticamente todos os Es
tados brasileiros.

A Panair do Brasil espera 
poder servir sempre melhor, 
Assim como representou no pas
sado o pioneirismo da aviação 
comercial no nosso pais, assim 
também deseja ser, no futuro, 
um símbolo constante do so
nho progressista de Alberto 
Santos-Dumont .

k %  A I R O V I A S  DA  P A N A I R  SÃO ARTIRIAS Dõ B^ASl l
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ANIVERSÁRIOS 
ONTEM 

Senuoras
Wum*r Pdates — A data 

de ornem assinalou a passa
gem do aniversario natalício 
da Slot. d. Diomar Sales Pon 
tes, esposa do nosso presado 
amigo An tomo Pontes, con
ceituado comerciante nesta 
praça,

A aniversariante que é ele
mento de rea*ce na sociedade 
cearense e desta capital, re
cebeu sinceros cumprimentos 
das pessoas do circulo de re
lações do casal.

HOJE
Senhores

Aniversaria hoje o capitão 
Tcsé Pessoa, nosso conterra-

-v,, atualmente servindo na 
Capital Fecteral como itistru- 
tor da Escoia de Moto-meca- 
mzaçáo do Exercito.

— Passa hoje o aniversa
rio natancio do dr. Fiiguei- 
ra i  uno, ciinico conterrâneo, 
atuamiente no sul do país.

— Decorre nesta data o 
natalício do sr. José Croma- 
cio iiermogenes, escrivão da 
Mesa de Rendas de Macau.
Jovens

Transcorre hoje o aniver-

João iviodesto, funcionário do 
Departamento de Saude Pu
blica.
Va iulV. UÍS

Festeja aoje o seu aniver- 
t.iio  nataucio a menor Ma- 
í.a da Conceição, fiiha do sr. 
Leiino remandes, caixa oa 
Cia. Força e Luz e de sua 
í.posa a. Edite de Oliveira 
Fernandes.

Por este motivo a aniver
sariante deverá receber os 
cumprimentos das suas inú
meras amiguinhas.

— Aniversaria hoje a me
nor Telma Lucia, fiiha do dr. 
João "Medeiros Filho, coneei-
* lado advogado nesta cidade.

AMANHA
Senhores
Completa anos amanhã o 

õr. Cicero Aranha, prestigio
sa causídico no forum da Ca
pital Federal.

— Assiste amanhã o iseu 
r.atalicio o sr. Dilermando 
t  omes Teixejra, funcionário 
ca Serviço do Algodão neste 
Estado.

S e n h o r a s

* Festejará amanhã o trans- 
t  irso do seu aniversario na-
alício a sra.. Neláa Moiina

sario natalicio do jovem Ge- I  ilabria, esposa do sr. Car- 
raido Jordão de Andrade, da t .elo Calabria, alto funciona- 
Marinha de Guerra Brasi- io da Standard Oil Co. of

Üj ” "leira. íraz il e elemento d« desta-
bcnhoiitas ' ue da sociedade natalense.
Aniversaria na data de hp- l — Registra-se amanhã a da 

je a srta . Maria do Carmo f a nataijeia da isra. Aliéte de 
Praxedes, eiemento de desta- f  liveira, esposa do sub-tenen 
que do Conjunto Teatral Po-1? do 16° R. I. João Alfredo
tiguar.

— Transflue nesta data o 
natalicio da srta. Maria do 
Carmo Modeeto, filha do sr. 

----- ------ —c------------

té de Coàtma
ATIVIDADE
ARTÍSTICA

- ÂÍ*á m m  
enquanto aqueic

0»

i*.

Felizmente em Natal, te
mos bons representantes do 
Teatro Amadoá. A ativi
dade artística em nossa Ca
pital, é um fato. Não ha 
muito tempo o Grêmio Dra 
matico de Natal, aleançava 
um outro sucesso com a re
presentação de “Carlota 
icaquina” a dificílima pe
ça de R. Magalhães Juni
or,

Agora
grupo de amadores já anua 
eia a peça fio jovem teatro- 
iogo conterrâneo Clementi
na Junior, o Conjunto Tea
tral Potiguar, encenará a
manhã, “Quem te viu e 
quem te vê” uma revista 
Ce costumes locais de San- 
tíoval Vanderley. O teatro 
genuinamente nosso está 
píis senda feito em Natal, 
tom amaííores, cenário;, pe
ças, tudo enfim, de nessa 
lavra. Mas, infelizmente 
4 santo de casa não obra mi
lagre” . E’ preciso que ve
nha uma “Companhia de 
Comedias” (belíssimo titu
lo) tom um repertório de 
peças balidisismas, chan
chadas em uma palavra, 
para que o “Carlos Gomes” 
se encha completamente.

í  az-se mister que o pu
blico natalense compreen- 
ue melhor os desesjos dos 
&xuafiorc3 fie nossa terra, e 
apoie moral e finaceira- 
mente toda e qualquer ini
ciativa que partir <|estqs 
r.bengados grêmios de tea
tro o Conjunto Teatral Po
tiguar e o Grêmio Dramaii 

\  tio da Natal. .

Oliveira Filho.

ASCIMENTOS
Maria Laura ■— O lar do

r. Gustavo von Sohsten, alto 
omerciante nesta cidade e 
igura de destaque em nossos 
ireulios sociais e de sua dig
a esposa d. Elsa Dantas von 
ohsten acaba de ser enrique 
:do com o nascimento de 
ma interessante garota que 
eceberá na pia batismal o 
ome de Maria Laura.

I3MUNHAD
Comungou hoje, na Igreja 

t  J Bom Jesus das Dores, Ma- 
inete Silva, fiiha do sr. Mi- 

fie l Lulú da Silva e d. Se- 
arina Augusta da Silva. ;

Amanhã, 29 do corrente, 
ealizar-se-á a primeira co

t .unhão da menina Maria de 
iaurdes Maciel, com 8 anos 
ia  idade, filha do cap. Ro- 
'•ndino Manso Maciel e d.
I aria Madalena Maciel. A 
omungante oferecerá uma 
•■esa de doces, á tarde, em 
ua residência, ás suas ami- 
uinhas.

A  invasão da Ai«manha
. > '■ f  te,'.?;'» z-jfc,

Os aliados iniciaram a sua grande marcha 
contra Berlim. As ameaças mais diretas são cons
tituídas pela ponta-de-lança inglesa no setor do 
baixc-Reno e pela arremetida soviética na area de 
Varsóvia, estendendo-se até a Prússia Oriental. 
Num e noutro caso, os exércitos democráticos se a
cham detidos em frente a cursos dagua, embora o 
r:o \ is -  ula, na Pclcnia, não seja tão importante 
quar.o o Reno.

. V ir vssao cta P;*ussia Oriental pelos russos uros 
l egue sem ^ruades tropeços. A região se presta fa
cilmente á defesa, por sei coberta de florestas e la
gos. loaavis, a grande ofensiva soviética, anuncia- 
e.a pc o marechal hhaiin, se está fazendo implaca
velmente na airc-ção do .nsterburg, visando, afi- 

Ler nr.. Grandes coli nas russas estão avançan- 
por diversos pontes, com o objetivo de cercar 

•;>s nazis da Prússia Oriental. Suas operações, na
quela região, são de ver ladeira “limpeza”.

. Uma vez completa c ?sa manobra de envolvi
mento, cujo epilogo parsee ser a tomada de Koe- 
ngsberg,- os russos dever; o inaugurar a guerra em 
que são mestres: — a cie perseguição tenaz do ini
migo, até a exaustão e a norte.

A noticia, anunciada hoje pelos telegramas, 
de que os russos já se cnc entram nas proximidades 
de Tilsit, presagia para cs alemães outro terrível 
golpe moral, comparável ao da ocupação da histó
rica cidade de Aachen. r; ilsit, é sabidamente um 
dos núcleos mais celebres da historia da Alemanha 
é a cidade querida do militarismo prussiano, pois 
está ligada ás vitorias de Frederico II, herói nacio
nal nazista.

INoticsanc dc Pais

Tudo está indicando que o íteich vai entrar 
nos seus dias de desespero, angustia e provação, qu„- 
Hitier provocou promete- ido aos nazistas que . c i 

rnais o solo alemão seria invadido. Eles agora es .ao 
sabendo o que é a guerra que foi levada a ierro e 
fogo aos campos da França, da Polonia, da Prússia, 
da Tchecoslovaquia.

Os nazistas espalhados por diversas regiões ua 
terra, aqueles para quem Hitier continua a ser o 
“esperado”, o “prometido” estão desoladissimcs. n  
“sua"’ Alemanha está morrendo.

pek ACcNÓÁ NÂ&OftÀl
Novos pavilhões no cadorias como dos passa- 

Manicomio de i geiros-
Juqueri • de t)isin-

S. PAULO, 23 — Foi 
realizada ontem, a sole
nidade da inauguração dos 
novos pavilhões do Mani
cômio Judiciário de Ju
queri que agora já conta 
cem um aumento de mais 
J6C leitos.

Clubes Agrícolas
BAIA, 28 (A. N .) —

Com cerimonias presididas 
pela sra. Nute Vilaboim 
Aleixo, presidente da Le
gião Brasileira de Assis
tência da Baia, foram inau 
gurados, aqui, mais dois 
clubes agrícolas, destina
dos a fomentar o movimen 

: to “Hortas da Vitoria” que 
está a cargo do Departa
mento “Plantar e Criar, 
para a Vitoria”, da Legi

; ão Brasileira
Unificação das Ta=

; rifas Ferroviárias
CURITIBA, 28 (A. N .)

— O Departamento de Trá 
; fego da Rede de Viação do 
í Paraná-Santa Catarina a
] caba de comunicar que, a 
\ partir de Io de novembro, 
t serão unificadas as tarifas 
* ca Rede de Viação São 
i Paulo-Paraná e as da Re- 
| de de Viação Paraná-San- 
f ta Catarina, nas bases des

ta. Assim sendo, haverá 
redução nos preços de 
transportes, tanto das mer

PARA

buição de Feiião
PORTO ALEGRE, 28 

i'AN) — A Comissão de 
Abastecimento deste Esta
do passou a controlar a 
distribuição do feijão. Ne
nhuma transação ou for
necimento poderá ser feito 
sem autorização previa das 
autoridades. A medida foi 
tomada em virtude de pre 
nuncios do próximo esgo
tamento dos estoques e 
com o fim de evitar a ex
ploração até a entrada de 
produto de nova safra.

Edifício Para o 
Coíegio

GOIANIA, 28 — Con
cretiza-se o projeto de 
construção imediata do 
piedio definitivo do Colé
gio Estadual de Goiaz, que 
ficará localizado na zona 
universitária.
Inauguração de uma 

Ponte
CUIABA’, 28 — 0  inter

ventor Julio Muller inau
gurou uma ponte sobre o 
rio Mutum, obra de im
portância para o desen
volvimento econômico da 
grande zona do rio Abai
xo, o maior centro indus
trial do Estado e que se 
transforma agora também 
em centro de atividades 
péeuarias.

AQUECER o  LEITE DO B
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAUEM  
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE’ 
SABOROSO 

) INÚMERAS UTILIDADES

$6 o lam oio  jarro «tétrico
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j Dormindo em quario com ioneia
"Todo quarto sem é
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ECONOMISE

»
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E
DINHEIRO

ADQUIRINDO SEUS REM EDiO S ua

Farmacia Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. 0 .  Norte

WHiSKy MSLORD
Um produto que se impõe ao conceito preferen
cia! do publico pelo seu excepcional paladar de 

qualidade superfir.-a e incomparável 
Encontra-se nas principais casas 

í) MEI.HOR FABRICADO NO RMASÍL 
Distilaria e Laboratorio

1 erres S: Comp. Ltáa
littn Crislovão Colombo n° 12H 

MACEIÓ’ — BRASIL
g e n te s  para n Esíado do Rio Grande do Norte;

Marinho Bt Ca
Rua rrei Miguclinho, 1U2 — 1“ Andar

NATA!, — BRASIL

Aviso ao Comercio
d-ESOENTG DE CARVALHO E SELVA, 

aviva s sua distint* freguezia, que mudou seu 
estabelecimento e« n  ) Su* Frei M iptlinItóiSS,
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O  Sr. Ribenao precisa vir a i\ioeira
P « i« layer f ia t  compra* d e  k»tiva* c Cereal* em g era t

a filial 4« A N L ^ A D I :  &  no ALECRIM  -
é Praça Gentil Ferreira «* 1390 — tem de tudo o que o Sr. precbsr, no «es genero pelo» preços da CASA MATRIZ, i*io t .

pelo* MENORES PREÇOS DA PRAÇA!
*«8**»bÂISr. 3£ aawfr.

MATRIZ 
Ra* Chile, 102 -  R i  heir*

ANDRADE & ARÀLMQ

? ! . :  rs: •>? *rA
F IM  A l.; '

P r a ç a  ü e n t i l  P r r r c b  a, 1 3 9 0 a l e c r i m

A luta nas Filipinas

LONDRES,, 27 (UP) — 
Noticias de Tokio e difun
didas pela D .N .B . ,  reve
lam que logo após a reti
rada da frota japonesa, a 
luta nas Filipinas está sen
do desenvolvida pela For
ça Aerea Nipôniea,

~  j r r r r ~
U Retogío de Quahòade
A’ venda nas ijoas cüsus 

tio rsvsio
ja*íJr,: JO ^ L  ALMEIDA 

Travessa Aiéàico, 64

Ocuparam Larissa
ROMA, 26 (UP) — Os 

guerrilheiros gregos ocu
param Larissa, <

V á  ouvir .
NO TEATRO CARLOS GOMES

NO PROX1MO DIA 5
o conhecido muslcista conterrâneo Sebastião 

Barro«;

K . X IM B IN H O
que com o concurso de vários elementos da Z. Y. 
14.-5 apresentará moderníssimos “swings” e 

“blues” em sóio de clarinete e saxofone, bem 
como “choros” tipicamente 

brasileiros
fNfittESSOS A VENDA NA DÍBBTOBl V 

DO TEATRO

Camarote; 50.00 — Cadeiras; 10,00

c. V. B.
Vidraçaria Nacional

CF. COM ERCIAI DE VIDROS DO BRASH 

„ — RfO DE JA N EIRO  —

E s p é c t a l í d a d e ^  w t»í

Ítíl-HAS, t.ADBIl.HOS, PA VÊS E
0

Tijolos de* Vidro

Vidros planos, Espelho*

Vitrais, Cristais t  Cristaliq«^

f l l ,  M a rtin s  & C ia .
Rtf.i í ieí vitgueiiiiho 13© -— NATAL5  ̂

Caixa pcuiial 7*> End releg. ‘‘LUZO

FONES 1239 — 123» 
Venda» ü*r* I£Í3

XF *í V

1 AÍ"' /"f

Manifestaram-se em pieno J ir i os es-

• P i '
Servira»tt=se do au; 
me desvendado na \ 
cia verificada quant

tos dds vitimas
relho do proprio réu — Detalhes do cri= 
rova medtunica — S ensacionai ocorren= 
o era julgado um cri me de morte, no Tri= 
bunai de Aracaju’

RIO DE JANEIRO, 20 — A
assistência numerosa dav; 
jffi, aspecto incomum eo sa 
,áo em que se reune o Tn 
->unal do Juri para migai 
inis acusados por um homi- 
adio que abalara profunda 
mente a oponião publica.

Pedro de tal fôra encon
trado morto no iocal Barro 
Vermelho e as investigações 
poüciaD, embora não tivessem 
apurado certos detalhes do 
crime, apontaram á Justiça 
os seus autores presumíveis 
Heraltío Sebastião dos San
tos e José Feliz dos Santos., 
ambos aii presentes.

Após o interrogatório dos- 
mesmos, o escrivão deu mi- 
cio a leitura do processo.

Na ocasião em que era ikU 
o auto de exame- cadavérico 
um baque, pesado e surde 
:nterrompeu-o e uma -cem 
deveras impressionante pas- 
-ou-se então.

A multidão que se contpii 
mia no salão ficou possuid? 
de um misto de pânico » hor
ror que se manteve em sus 
penso graças á figura auStére 
io magistrado que presidn á 
sessão, o qual permane«'?’! im 
jerturbavel, mantendo a or- 
iem.

1 No entanto no seu olhar tam 
| >era se notava a sensação que 

,i todos o íato causara, num 
Ifrisson" emocionante

Aquele baque era a quedJ 
io corpo de Heraldo Sebasti
ão dos Santos, que se achava 
rgora ali imóvel ante os o- 
hares estupefactos de todos.

Vejamos através do depoi
mento do curador dos réus, 
dr. Clodomir de Souza e Sil
va, corroborado pelo do pro
motor Enocx Santiago, o que 
ac verificou realmente, no Pa- 
iacin da Justiça de Aracaju’. 
Tai depoimento,, como o do 
Ministério Fublico, se encon
tra nos autos do processo

w  m m m  ;•
MANIFESTA SE NO RE’C O

ESPIRITO DA VITIMA

Assim sc expressa o defen
sor dos róus:

- -  No momento em que se ’ 
com;cava a leitura do pre- * 
.- --.m. o serrado Heraide. sem 
uo .hum mo imento ou cir- i 
cunstancia oue denotasse a
nomalia em suas funções or

gânicas, tanto que por ocasião 
io interrogatório declarou 
.jue “era tão culpado naquele 
mime como a Virgem Santis- 
,ima" — caiu de repente em 
jieio a sala em posição iden- 
.íca àquela em que foi en- 
-onirado o cadaver de Pc-dro 
.ie tal: — de bruço, cora o

raço direito sob o abdômen 
i o esquerdo estendido em 
reta ao longo da cabeça. Seu 
corpo esteve imóvel comple
tamente por alguns instantes 
togo a cabeça começou a mo- 
/er-se da direita para a es 
querda e ele em voz abafada 
porem perfeitamente inteligi 
«el. pronunciou esta expres 
são: “Louvado seja Nosso Se 
nhor Jesus Cristo’’, e entroí 
a identificar-se um individut 
que dizia ser o assassinadr 
anunciando que o crime s 
iera por questão de jogo, ba 
vendo, em uma mesa em qut 
estavam o assassinado, J osí 
Felix. Heraldo e alguém cha 
rr.ado ''Palmeira dos índios” 
o Heraldo empalmando um 
carta de rei de copas que co 
locou no bolso, carta que en 
a maior e que apresentou pa
ra ganhar dele assassinado a  

importância de cento p trinta 
e tantos cruzeiros.

TAMBÉM OUTRA VITIMA 
DE UM RE’U

A essa oportunidade cônsul 
tou o juiz ao promotor e ao 
curador dos réus quanto á 
conveniência de chamar-se 
um medico, 'ponderando-lhe o . 
curador que lhe parecer pre
ciso, visto não se. tratar dc do
ença, mas sim de um fenô
meno estranho aos arraiais, 
médicos. Solicitado com pes-

soa versada em ocultismo, o 
sr. juiz de Direito de S Cris- 
tovão, dr. José Rodrigues 
Nou, fste aplicou formulas 
que fizeram, o paciente voltar 
ao estado normal. Logo de
pois, Heraldo tomou de ou- 
ira posição, já proferindo a 
mesma expressão: — ‘Lou
vado seja Nosso Senhor Je
sus Cristo” e identificando 
“Manuel Lindolfo da “Luzia”, 
nome que coincide com r> de 
um homem assassinado ha 
tempos pelo co-réu de Heral
do José Feliz dos Santos, por 
qual crime o mesmo Felix 
foi condenado a seis anos de 

.arisão e está cumprindo pe
ia. Aplicadas as mesmas for
mulas pelo dr. José Rodri- 
Xues Nou. voltou Heraldo aos 
sentidos, sucedendo-se o re
querimento do curador dos 
réus, o dr. juiz presidente do 
iuri. levantar a sessão, sendo 
o réu estudado pelo dr. Ro
drigues Nou e depois remeti
do á Assistência Publica, pa- 
“a, se preciso, sor medicado. 
J  RE’U NÃO E’ EPILETICO 

Tendo tudo de perto ooset- 
vado, posso afirmar: 1°) Hou 
ve queda do corpo e mobili
dade, menos da cabeça, que 
se movia da direita para n 
esquerda, lentamente; 2°) a 
feição de Heraldo estava pa- 
lida e uma crise de chôro, de
pois de desperto, o dominou 
por muito tempo. De sua bo
ca não corria espuma, nem 
os olhos estavam eongestos; 
3o) após a volta aos sentidos, 
não estava ele de aspecto es
pantado nem com os olhos 
congestos. E’ tudo quanto 
posso dizer, que é a impressão 
que o sobrenatural me cau
sou” , .

Srs. Agricultores e Criadores
Tomé Galindo, que encontra-se nesta Capi- 

5 tal, hospedado na Pensão Natal, dispõe de mudas 
" de agave, enxertos de laranjeiras da Baia em ja

cas e Coqueiros auões para entrega no inverno fu
turo. Dispõe também de galinhas de raça Legor- 
ne, Gigante Negro, Amerieana c casais de Peru s 
brouzeados como lambem dc caprinos de Moxoto 
e canteiros dc Cara Preta, prontificando-se a re
ceber encomendas desta natureza para entrega 
dentro de 30 dias. Aceita pedidos de nm casai até
cem, Pagamento na entrega.. -  ' >>

A s  pessoas de bom tom preferem “ A FORMOSA S
CREAÇÒFS DE INCONFUNDÍVEL ENCANTAMENTO — AECIDOS — MIUDEZAS 

SECÇÃO DE VENDAS EM GROSSO)
MATRIZ: ~  ^  PREÇOS COLOSSAIS!

H m  l lr .  f ls r a ls »  I ? ?
F O M E  f I 3 S 8

PERFUM A RIAS

F I L I A L :

I te m  t i i t o s e *  U nida«** l« f I  
F O K K i  I I H I I
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alemães chamam a isto “Kul
tur”

Â  inocente" Alemanha
Por Raiph BROWN 

Copyright by FitàüSS INFOBMATION
(Evthúàvu para o ü DIARIO no Rio Grande do Norte»

: • >- >n teste i - }
Um dos caracleristicos me- alemão que, na verdade, não da Turquia que a Alemanha i 

nos compreendidos, porém sabe o que se passa no mun- i.nciou c,;ta cruzada sangren- 
mais perigosos do alemão, é do, não conhece outros povos ta contra o gigaçte boíche- 
gua bi-personalidade. De um e vive ludibriado pelos seus vista. Contudo, a experiên- 
lado encontramos o bruto per governantes, acredita, pja- cia demonstra que a pesada 
feito, o homem com instintos mente, que iuta pela conser- responsabilidade com a qual 
de fera. o ser humano despi- vação dos seus idéais" E dá nossa nação vem arcando 
do da sua própria indivídua- vasas a seus instintos bélico- não e compartilhada de mo- 
lidadc para se transformar sos. Não 6 de hoje o conceito do igual pelas nações que 
em máquina que obedece. Do germânico de que poetas e deveriaVn ser interessadas 
outro lado, constantes afirma intelectuais são, no fundo, mais de perto. E’ uma men
ções nos asseveram que o uns •‘fracos” e que aquilo que tira dizer que as tropas ale- 
alemão é um extremado a. vàle é a fôrça bruta: punhos mas na Finlandia, agora a- . 
mante da musica, da litera- fortes que sabem dar panca- meaçadas de serem entre- \ 
tura, do beto — idéia essa da. gues aos russos, caso não *
condensada na célebre frase A propaganda nazista foi abandonem o país, tenham ! 
de que “cada soldado ale- dentro de toda a organização ido para lá animados ne pen- . 
mão leva em sua mochila o totalitária, o orgão qiig sem- sarnentos de usurpar a La- | 
“Fausto”, do Goethe” Os Pre , melhor funcionou. Co- pônia. Os rumenos propalam i

nhecendo o povo, e seu modo mentira idêntica ao dizer - 
de reagir, ela sempre soube Que foram os .alemães que ã I 

Um soldado capaz de ati- explorar seus pontos fracos, forçaram a ceder a Transil- I 
rar granadas de mão dentro Criou frases incisivas e esti- var>ia- Tudo fizeram para ; 
de uma escola, para cm se- mulou o ódio em toda parte, defender aqueles paises, e 
guida entrar em uma igreja O mundo, felizmente, ja- oleramos mesmo que a Bui- : 
e tocar Bach, não é, para nós. mais sentiu o que significa- gária hospedasse em seu sol,o 
outros, um protótipo de ho- r*a urna Alemanha vitoriosa, egentes russos, para evitar 
inem culto, mas sim um anòr embora os quatro anos de (iue nos inculcassem a culpa 
mal, um bruto, um psicopatn. ocupação de vários paises nos c,e um sa estado europeu ter 

Não assim para o alemão, dessem, nesse sentido, uma P®raido um átomo sequer de 
Sua educação, sua história e prova mais do que eloquen- |SUa antiga liberdade”, 
ultimamente seu credo poli- te- Sabemos, porém, o que é 
tico e racial o convençeram l'ma Alemanha vencida. Sun 
de que só o que é germânico preparação para a derrota é ,’ário este artigo. O surpre- ‘ 
merece ser preservado e de diabolicamente bem construi- mdente é, porém, que o ci- 
que tudo o mais lhe é infe- da. Ela se apresenta como ladão alemão médio que sò- 
rior e não tem o direito de ,'dtima perante o mundo, j mento sabe dizer: “Heil”, en- 
rxistir. Mas em tempo- de Começa a se lembrar da sua xergam nessas linhas a ver- 
guerra. na alma teuta, êsse -á sorte, lança para ombros dade. Tal a mentalidade des
ponto de vista unilateral al- alheios a própria culpa e pro- e povo atrasado que se diz 
cança novos horizontes: Pe- clama que seus pensamentos oortavoz da cultura, 
la verdadeira natureza das foram mal interpretados, j Quando os aliados domina- • 
cousas, o instinto de destrui- Vejamos, por exemplo, êsse rem a Alemanha, encontrá- ] 
ção e morte sóbe á tona e a trecho publicado no “Mittel- la-ão habitada por 60 mi- 
“Ku’tur” fica relegada a se- dautsche Zeitung”, e assina- lhões de "inocentes” que nun 
gundo plano. do por um certo Estermann: ca deram seu voto a Hitler

Por meio de uma propasan “Foi por causa da Rumania, o que nunca levantaram o 
da perversa e mentirosa, o Bulgária, Finlandia e mesmo braço berrando: “Heil!”
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"AGENCIA uMiVMâAL"
FUÇAS, FORD, CHEVROLET, PLYMOUTH, DO

DGE, INTERNATIONAL
ACCBSSORIOS PARA AUTO E CAMINHÕES ~f.

Al ATERIA L PARA BICICLETAS
TINTAS, FIT A S DE FREIOS, OLLOS, GRAXAS 

PARA POLIMENTOS, ENCERADOS, MOLAS, 
PNEUS e CÂMARAS DE AR ETC.

ÚNICOS DISTRIBUIDORES P£RA TODO O 
ESTADO, DAS AFAMADAS BATERIAS 

PR ESTO LITE — GARANTIDAS

Pelos menores preços da praça
Avenida Tavares de Ura, 34

fcntl. Teleg. AUTO” Cx. Postal, 120
--------- NATAL ---------

Dispensa qualquer comen- i

Hermiíio Toscan© dc Brito
Rci>fisÊíiísv<Íií n.tdoaâis t  íifri/ige ln i e conta proprl®

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário d* mede «*. í*nQs>g*tv*nl**tJ9». ferre, ar*m« t t» ,  pregoa

oleo de li J>«ç», manllbu? d* barro. datent«, «t*

ts*  í*  U*ií**. 1341 —» *»i»i, “fiGLiggRN* *>•* Cx, $o t*K Wi

*-iA Ni — RÍO Oh AND* 1JO NO! Vi»

SABÃO PO FíG i ÍAR 
SABÃO E <TRA

SAI ÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRJTl RADO 

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

Às melhores qualidades 
e es melhores preços

* v** ■*
OFERECEM

i K p o s i to :  jR tut Chile, 29 — Fone: 1557

Realismo que ajuda a

» fc k R A k  i A C Ü N T R A L
t petvistisn '*  (t * m#«*«!-** «lo aorí*. tmi, * Ó » *n*U» «* itíU d* —

par» eo«fír« rt*

E«* Cei 5«  ~ Fas» II2Î — N*t*í — SÖ* QraMl« é* N*ria

vencer

A
A rcariíil Ltda.

R U A M I P I B U\  676 ~  N A T A L

G iaaJcs cisque*- de madeiras de todo# o* tipo», Uma*
n h o s  t  t iw a ü d a d e *

i \  níráUi quoique' tipo de 
■ ■ cobertas

Secção t i  ías?Hí*açâ« de
r% /S . *moveis e Esq uadí ias

WASHINTON, seteanbro 
• serviço Especial da Inter- 
Ámerieana. pior Raymond 
CaiTipbeil) — O discurso do 
piúméiro ministro inglês en
cerra oportuna advertência 
;,cs que vêm nos recentes 
vriuníos aliados na Fanrça e 
nos Faises Baixos motivos 
para íaeil ot imismo. Chur- 
cívUl, mantendo embora a fc 
de sejiipre na vitória finaL, 
advertiu contra a ilusão dos 
que imaginam os alemães já 
incapacitadas para resistir. 
O chefe do governo de Lon
dres não iludiu jamais o seu 
povo quanto ás dificuldades 
da guerra. A sua famosa ex
pressão “sangue, suor e lagri
mas” define melhor do que 
qualquer outra o conteúdo 
da sua pohlica que não des
preza a realidade nem igno
ra as dificuldades. Pelo 
contrario, Churchill é dos 
que acreditam e praticam 
uma política de sadio realis
mo como o melhor caminho 
para conduzir á vitoria. Os 
povos democráticos, dispos
tos a conquistar a vitoria não 
importa quais os sacrifícios 

i necessários, hão de encontrar*
: nas leais declarações de 
| Churchill o melhor estimulo 
i para continuar lutando o trn 

balhando até o total esma- 
| gamento do hitlerismo.

E’ evidente neste monaen- 
j t° Çde os aliados alcsnçáram 
, as irsate scldcatei g

ICil-,a i*íiií«A Ut
i i a / . i i> i c .  . .X  C a* C U j-k .o ls i.tw iv ._va. Vvtuuaáúú U.- aVàliço CIOÙ

cAciciiuü norte-meírcanos c 
iíígifc,se.> Haver s.ât> reauzra», 
oao a irertiendauostaiu.
^lessao que contmuam a ta- 
íkc. sobr e iúy jiniias. uiumgas, 
e íruio ua vontade nazista 
ue r.ao ceder o caminno de 
mvasúo ao territofio au 
iitíicii. Praucameme o que 
esta aconíccuido agora no 
ocidente europeu é o que se 
verificou no oriente, com os 
i Ussos. Os alemães concen
tram os seus últimos recur
sos na defesa do território 
pátrio. Esta defesa redobra
da poderá, naturalmente, re- 
taraar o avanço aliado mas 
não conseguira* dete-Io de 
voz. Ç. soviéticos dão a res
peito a melhor comprovação 
desta afirmativa pois conti
nuam, embora de maneira 
lenta, a levar cada vez mais 
para perto do Reich as van
guardas do seu exercito. A 
mesma coisa se verificará na 
frente ocidental. Tanto os 
norte-ameHcanoiS como os 
ingleses estão atualmente em 
penhados em dominar a re
sistência nazista e, dentro 
em pouco, darão maior ritmo 
á sua progressão.

Ora, si a defesa alemã se 
exerce com tanto vigor f 
visto quo para vence-la terão 
os aliados de desenvolver es- 
FrSOÇ 5£ais SÇPii&tP.-

P1MENTA MALAGUETA ) 
Seca compra-se a C rf \ 
LO,UU Kilo, qualquer j 

quantidade
Bua F. Miguelinho 108 |

Fogões “ DAKO”
VENDE

J . Gomes de Oliveira 
A v. T av . de Lira, 41 

Telefone: 1130

vois do que davam a enle-n- 
aer os incorrigíveis otimis
tas. A guerra contra a Ale
manha hitlerista é dificil e 
penosa. As perdas anglo- 
americanas na campanha da 
França, reveladas por Chur
chill, mostram que o inimigo 
se defendeu com tenacidade 
durante a mesma. Embora 
retirando em direção as suas 
fronteiras soube combater e 
inílingir aos aliados baixas 
sensiyeis. Daqui por diante 
a ‘ut . será ainda mr.is renhida. 
Os soldados das Nações Uni
das precisam receber na fren 
tc de batalha quantidade.-: 
crescentes dos suprimentos 

ao r --maga- 
mento dos nazistas. Imagi
nar que a guerra já foi ga
nha poderia levar muita g en 
te a reduzir o seu esforço 
para a vitoria. E’ o que 
precisamos evitar. Ainda no-, 
espera uma etapa dificil da 
guerra para a qual todos, 

|  sem distinção de posição riu 
quadjy» bélico, précisant en
vidar os - 01.15 mglh.óroR esfor, 
COV
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De minha janela.. . ;
O-ncIusão da 3.* piglu» \

idolatraram med;ócres chefes 
sos quais atribuiram qualida
des extraordinárias, pela pro
paganda sistematisada pela 
mentira e pe'a bajulação.

Hoje sabemos de que essên
cia era feito o gênio de Mus
solini. Espeçaruos o fim da 
“genialidade intuitiva" de Hi
tler. E verificamos, com gos
to, que Plinio Salgado (lem
bram-se dêle?) toma frescos 
ares em Portugal.

A França, deante da inva
são nazista, foi traida por ho
mens desse quilate. Exata
mente com a quinta coluna 
alemã encontrou guarida a
qui no Brasil, entre os mono
polizadores do patriotismo 

que vociferavam anauês e 
queriam (queriam mesmo?) 
bater-se de armas na mão 
por um Deus sanguinário, u
ma Pátria só deles e uma Fa 
milia corrompida pela sub 
serviência e pela delação.

Ao pôvo francês oprimido 
pelo inimigo e traido pela 
minoria fascista, só restou o 
recurso heroico da luta sub
terrânea .

Quem contará a historia 
dos milhares de refens fusi- 
lados? das incontáveis tortu
ras da Gestapo? das incerte
zas, das angustias, da fé, da 
coragem sem mêdo e sem 
mancha?

Durante quatro anos, o po
vo francês realizou o mila
gre de ser permanentemente 
temido por aqueles que acre
ditavam tê-lo vencido.

E’ o mesmo povo indomá
vel da idade média que, qua« 
do se movia, parecia ser o 
instrumento da própria pro
vidência sobrehumana, o 
mesmo de 1789, de 1848, de 
1914 e que encontrou agora 
um representante nascido de
le e a êle fiél que ergueu bem 
alto e deante de todo o mun
do a auriflama de sua liber
dade, de sua inteligência e de 
sua gloria.

Esse foi Charles De Gaul 
le. Hão, simplesmente, o ge
neral De Gaulle, mas o cida
dão francês, o homem fran
cês que compreendeu, como 
Joana D’Arc, as angustias e 
as incontáveis ancias do seu

Pneus "ERASE"
i<  »< *  i »

I . Î  e  1 4  l o n a s  

R E C E B E R A M

Bezerra & dia.
A Y .  RIO B R A N C O .  2 0 5

C IN E M A T O G R A F IA

s
I SANTOS&CIA.LTD.

Concessionários para o Rio G . do Norte, da:

Sôcortiy*Vacuum O ií Company,
INC DE NEW YORK — U S A.

'rem a satisfação de levar ao conhecimento de sua dis= 
f tinta freguesia que receberam dos Estados Unidos gran= 
de quantidade dos afamados oleos e graxas — “MO- 
BILO iL” — sendo distribuído imediatamente na capi

tai e em todo interior do Estado com os seus
revendedores

Avenida Tavares de Lira, n ° . 91
Endereço Telegráfico — “ T O J A L” 

Telefone — 1152

Sindicato da Co»s= 
trução Cívii ;

O Sindicato áe Construção »■ —»—.
Civii no Estado do Rio Grau- • VENDEM-SE um guarda
is  do Norte, íaz saber s c>m- roupa e uma penteadeira em 
vicia a todos operários sindi- ótimas condições. Rua Presi

O P O R T U N ID A D E S

calizados nesta capita} que no 
domingo 29 do corrente em 
sua séde a rua Amaro Bar
reto n° 1138 terá uma reunião 
em que se fará ouvir i  lei
tura dos estatutos da coope-
ativa que está em organisa- 

pevo e representou-o e exal- ’ P=r  entidade afim de 
teu-o.

Quando Viehy dizia sim, 
De Gaulle gritou, com a 
França: Nãol 

Não, a Franãa não mor
reu. Ela perdeu uma bata
lha, mas a luta continua. 

Não. A Frar.pa não renun-

ualar-se de melhor situação 
cas classes laboriosas dessa 
ttfade. Assim fazendo, esta
mos obedecendo ao ritmo das 
diretrizes de um governe que 
tem sabido compreender a 
necessidade do trabalhador 
brasileiro na altura de sua 
necpssidade.

Fn» rcisc> > Camilo — Io Se-cia a seu passe lo porque ela ! ^ _________  _ _
permanece, ela palpita, nos j rvetario Diretor da Coopera- 
milhões de franceses que a > tjva
sustentam, que vivem para e- . ... _ - - ----
la, que morrem por ela. \ ranhura, uma fissura, um hia-

Não. Porque o pensamento to um vasÍ0( mn nada 
e o coração da França não
são coisas que o boche alcan- yerno provisório da quarta 
ce- í Republica Francesa não foi

Co.no afirme Gcorge P.er- i só um áto de justiça. Foi um 
nanes, a palavra áêg&olHsmo j ato noc-ossário, indispensável 
foi inventada pela propagan- porque, afinal, não se com- 
ria inimiga, afim de fazer preende que os povos que se 
crêr que há u:n partido d> batem pela liberdade esti- 
Gencral De Ga ille, quando a j vessem isolados tío povo fran 
verdade é que este e c povo ‘ cês, o povo livre por excelên- 
francês só servem á França, cia.
“a França de ontem e de s- j Estamos assistindo o come- 
manhã, na superfície da qual ço do fim de um tremendo 
Viehy não é mais do que uma equivoco.

dente Quaresma, 605 — A.’e- 
crim.

EM casa de família, á rua 
21 de Março n° 737, aluga-se 
quartos á rapazes ou ca
sai sem filho, assim como for 
tieoe marmitas.

ENCARNA-SE imagens, 
ccnoerta-se estatuetas. Res
taura-se objetos de arte.

Av. Rio Branco, 873.

ALUGA-SE um amplo e 
oníortavel armazém, recem 
instruído, sito á Av. Aími- 
o Afonso, 83, bairro da Ri

beira.
A tratar á Rua Santo An- 

onio, 822 — Telefone 1712.

COSINHEIRA
Precisa-se de uma cosi- 

neira de bons costumes pa- 
a a casa de um casal. Paga- 
e muito bem.
Tratar á Rua Coronel José 

Eemardo, 999.

CAMINHÕES A’ VENDA

VENDEM-SE 2 CAMI- 
IHÕES CHEVROLET. O

VENDE-SE uma armação 
com 2,50 mte. de cumpri- ! 
mento, prestando-se pare 
qualquer ramo comercial, a 
tratar na Rua Cel. Bomfa- Pretendente poderá escolher

centre 3, sendo tipos ‘ Che- 
cio, zoo, ____ vrolet” 938, 939 e 940.

Todos reparados e maqul-UM automovel Nash, ar, _
. . . ____________  i otimo «U do de funciona. '»* retificada. I"<o™»50«

O reconhecimento do go-í mento. Preço: 26.000,00, fa- r 1 ■■ lgue‘m ° ’ ’
zendo a praça da Ribeira. Natal e Santa Cruz
Tratar com o sx. Ulisses, á 
Vv. Duque de Caxias, 113—
Io andar.

c im a 
Bianor.

e em 
firma Teodorico

VENDE-SE a casa ne 325 
da rua Moesoró, pertinho da 
Av. Deodoro, com parada 
de bonde á porta, otimo lo
cal para residência e comer
cio. Tratar á Av. Rio Bran
co, 545 ou Floriano Peixoto, 
536.

1UWUBBHIW. uffiriMi ,mmr\

PSF*
• f  ■ » ->h»!?õcs “Ford*”
-  i -  — T in t«  f
«tied wn to ís i  «  eSw.5. «n-
coïTÎr*t4 V R. na At>en-

eí» “ AMERICANA"
TÁVANSS OE LIRA, 63

A  i UALIDADES 
Cmematogi ouicat,
“Mademoiselle Fifi”, um 

drama que focaiisa a guerra 
franco-prussiana de 1871, é 
o novo filme de Simone Si
mon, a graciosa “estrela” 
francesa, que teve a direção 
de Robert Wise. Kurt Krue
ger, um novato que fez a sua 
estréia em “Sahara” faz o 
papeLtitulo.

XXX
Anna Neagle, a encantado

ra “Irene” do filme do mes
mo nome, é a “estrela" de 
“Yellow Canary", um drama 
mais do que oportuno sobre 
a presente guerra; Richard 
Greene é o galã deste filme 
RKO que teve a direção de 
Herbert Wilcox.

X X X
Uma curiosidade em “Es

trela do Norte”: três das suas 
intérpretes, tem o mesmo 
nome: Anne Baxter, Ann
Harding e Ann Carter! “Es
trela do Norte” é um dos j 
mais sensacionais filmes da * 
HKO, que promete apresen- [ 
ta-lo ainda este ano. I

XXX
“Dez pequenas para um 

homem” (Government girl)
; uma comédia RKO que 
apresenta uma nova dupla 
ie namorados do écran: 
Sonny Tufts, a revelação de

“Legião Branca”, e Olivia de 
Haviiiand. Anne Shirley e 
Jess Barker também estão no 
filme.

X X X
Sonja Henie, a encantado

ra patinadora norueguesa 
faz a sua estréia no técnico- 
lor em “It’s a pleasure”, o 
novo filme da Int.-RKO. 
Chegou finalmente a vez de 
vermos Sonja em técnicolor; 
como será ela?

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 15,30 — 
LUA NOVA — A’s 19,45 — 
A LEGIÃO BRANCA, com 
Claudette Colbert, Paulette 
Goddard e Veronica Lake.

ROIAL — Hoje e amanhã, 
ás 19,30 — CASEI-ME COM 
UMA FEITICEIRA.

Perdidos e Achados
CACHORRO DE SAP ARE.

CIDO

Prof. José Galvão, gratifi
ca a quem entregar á Rua 13 
de Maio, 731, um cachorro 
“Lobo” desaparecido na se
gunda-feira pela manhã.

Sinais: Cor escura, patas e 
cauda amareladas, bastante 
peludo e atende pelo nome 
ie  Rajah.

GIN M ILORD
Produto de Lua qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboratorio

Torres &  Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ' — BRASIL

Agentes para o Estado d » Rio Grande do Norte:

Marinho Castro
Rua Frei Miguclinho, 102 — i°  Andar 

NATAL — BRASIL

Moça ou Rapaz
Precisa-se de uma pessoa que lenha bôa le

tra, saiba somar e tenha rudimentos de escritu
ração mercantil.

Quem não preencher estas exigências é fa
vor não se apresentar.
..........A tratar na Avenida Tavares de Lira n° 57
— Io andar.

•i

Farmacia Dutra
DE

Celso Dutra & Cia. Ltda.
Rua Amaro Barreto, 1313 — Alecrim-Natal 

Completo sortimento de Drogas, Especiali
dades Farmacêuticas, artigos de perfumaria •  
mais um numero considerável de artigos de sua 

| especialidade.
Preços verdadeiramente excepcionais. VI- 

Ui tem a nova Farmacia!

(Instalada no melhor prédio do 
a  bairro do Alecrim defronte ao Arma- 
izem Recife).

/ / Deixemos de Lero-Lero
Ashley's Gin é o que eu quero

/ /
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5 sus:*ica-se a preparação das equipes para 
a próxima Temporada Paraibana

l scaldtídS as representações dc A slre ia
TrtiinarSo hoje os teams de basket-ball e, amanhã, os de volley-bali

Os preparativos para a , 
próxima Jtemporada do 
Clube Astreia, de João Pes 
sôa, ativam-se animadora
mente. Todos os clubes 
que participarão dos jo
gos estão se submetendo 
a rigorosos treinarntentos.

renhidas competições de 
volley masculino e femi
nino, basket-ball e tenis 
entre paraibanos e locaes.

Noticias recebidas de 
João Pessoa revelam que 
bs “astreianos” estão pos
suídos do mais ardente en-

Toda a cidade ja aguarda . tu.-iasmo, esperando man- 
com intensa ansiedade os .cr o prestigio dos despor- 
dias 4, 5 e 6 de novembro cos pessoenses. 
vindouro, para assistir a s ; A visita dos tabajarasi

a Natal representa, sem a 
menci duvida, um grande 
esí> rço dos nossso clubes, 
no sentido de mais aproxi
mar os dois Estados visi- 
nhos, nesse sadio inter
câmbio esportivo. E’ esta, 
inegavelmente, a maior 
temporada atlética que se 
promoveu em nossa cida
de. Nada menos de oito 
partidas serão realizadas.

0 Alecrim vai reclamai os
sous direitos

Segundo estamos infor
mados já se encontram de
vidamente escaladas as re- 
(prasentações do Astreia 
que preliarão em Natal, 
tendo a embaixada a se
guinte constituição:

Direção: Drs. Severino 
Alves Aires e Marinesio 
Moreno;

Técnicos: Idalvo Tosca
no e Aguimar Pinto;

Team de basket-ball: — 
Adalberto, Durv.mil, Lu-

TREINARÀO HOJE, OS 
QUADROS DE BASKET

BALL
Na quadra do Liceu In

dustrial, será levada a e- 
ieito, na noite de hoje, 
mais um ensaio dos qua
dros de basket-ball que en
frentarão os paraibanos 
nos dias 4 e 5 de novembro 
próximo. São os seguin
te? os jogadores escalados: 

AZUL: — Serrano, Ne- 
si, Angelo, Oscar, Hugo,

j iz, Edgar, Gildo e Rubens; j  Romulo, Lamas e 
Team de volley-ball: — do;

Eduar-

Conforme anunciamos, 
estava marcado paraço do
mingo passado um encon
tro amistoso entre os fili
ados Santa Cruz e Ale

crim. Entretanto, deixan
do de comparecer ao cam
po, o Santa Cruz incorreu 
numa falta grave, pois, tal 
atitude redundou na que
bra do compromisso assu

mido perante o,s alecrinen- 
ses e foi, lamentavelmen 
te, traido o publico que es
tava lotando as dependên
cias do Estádio Juvenal 
Lamartine.

N.D., o Alecrim vai re
clamar os seus direitos no 
sentido de serem indeni- 
sadas as despesas feitas 
com o transporte dos seus 
jogadores, etc. . .  além de !

Aluisio, Galdino, Bahia, 
Genival Luiz e Junior.

Tenistas: — Capitães
Milton e Acrisio e respec
tivas senhoras, René, Sei
xas e senhorita Rinaura.

Faltando-nos, ainda, a 
formação da equipe femi
nina de volley-ball.

BRANCO: — Chagas, 
Zelins, Alberto, Pinheiro, 
Ciro. Jessé e Altanir. 
AMANHÃ ENSAIARA» 
OS TEAMS DE VOLLEY

BALL
Amanhã, pela manhã, 

no Liceu Industrial, será 
promovido mais um treino

A delegação se comporá das equipes de volley-ball,

sendo convidados os ele
mentos abaixo designa
dos:

Eustaquio, Santiago, E- 
loi, Elvecio, Silveira, Gil
son, Altanir, Hugo, Oscar, 
Sarmento, Velasco, Fer
rando, Carvalho, Augusto 
e Benone.

O BAILE DO C.E.F.
Além de outvas festivi

dades, ó Centro Esportivo 
Feminino promoverá um 
grandioso baile, nos salões 
do Aero Clube, nojpróxi- 
mo sábado, 4 de novembro, 
em homenagem á delega
ção do Clube Astreia e em 
comemoração á passagem 
de mais um aniversario de 
sua fundação que, em vir
tude dos preparativos, pre 
nuncia-se de grande bri
lhantismo . __

Sabemos que, para essa 
festa, já estão sendo feitasamarune. locadores, e t t . . .  mau uv n  uocga^u ^  ~ ■—■— -a—»—  - ■ -

A respeito da nota que, p6dir punição pela desleal- de vinte e seis pessoas, a- que se preparam para en- , as r“ ®™s de> mesas, com
dade cometida pelo Santa lém de grande numero de frentar o Astreia. ! d- Leticia Garcia, na Av.

Ru» Chile. 17* — NattU 
Representante»:

« CHAVES ft Ct»

if U ia -R eu m atism o
CA J U R U B E B A

S iF ilié -R eu m a tism oI
C A J U R U B E B A

SiFilis-Reum atism o
C A J U R U B E B A

Á venda emtodaa as 
Farm acías e Drogarias
C A  J U R U B E B / '

sobre o assunto, publica
mos na edição de segun- 
ia-feira, estiveram em nos 
sa redação alguns direto
res do grêmio esmeraldino 
que esclareceram; devida
mente o caso.

Segundo apuramos e 
consoante o testemunho de 
tima numerosa assistên
cia, o Alecrim compareceu 
á nossa praça de esportes, 
com os seus dois quadres 
uniformizados, para bater- 
se com seu adversário. 
Mas, infelizmente, qual 
não foi a decepção dos a- 
lecrinenses quando se con 
venceram de que os santa- 
cruzenses, sem darem h 
menor satisfação, tinham 
desistido de preliar. O ges 
to dos tricolores revoltou 
a todos que tiveram conhe 
cimento do caso, ferindo 
ité o seu prestigio, pela 
falta ao compromisso as
sumido por motivos in
justificados, e, ainda, des
conhecidos. ..

Diante disso e de acor
do com os estatutos da F .

Lendo o «O DIÁRIO” V. S. 
ter» ■ situação do mando em 
suas mio».

Cruz. agregados. Para esse treino, estão Duque de Caxias,

. A t e n ç ã o
A EMPRESA “REX” necessitando ter 
energia própria, em lace da inconstância 
da corrente que lhe vem sendo fornecida 
pela Cia. Fôrça e Luz, aceita propostas 
para compra de um motor a ólei cru de 
10 a 12 HP e um alternador de 8 a 10 KVA 

com 1500 rotações.
CARTAS PARA O CINEMA “REX 

Natal, 26110144.__________

Centro Esportivo e Atlético de
Ceará=Mirim

TAMBOLA PRO-CONSTRUÇAO DO CAMPO 
DE FUTEBOL

Aos possuidores de bilhetes da ‘Tambola em a
preço que deveriam participar de sorteio no próximo 
dia 30, avisamos que a extração da mesma fica, por 
motivos superiores, definitivamente adiada para o dio 
25 de Novembro vindouro. %

Céará-Mirim, 24 de Outubro de 1944.
A DIRETORIA

— porque o Rio e 
São Paulo preferem

BRAHMA CHOP?
Esta preferência Já conseguira a Brahma 
Chopp:vendida apenas no Rio e em Sáo 
Paulo, Já era a cerveja de maior venda 
em todo o país. Agora, ela vem conquistar 
o pais inteira É que, após uma longa série 
de experiências, a Brabma conseguiu a 
sua finalidade: lazer com que a Brahma 
Chopp possa ser apresentada, em qual

quer ponto do Brasil, com o mesmo sabor 
que a tornou lavorita de cariocas e pau
listas, graças ao malte, ao lúpulo e ao 
fermento realmente superiores que en
tram no seu fabrico. Agora, afinal, a fa
bulosa Brahma Chopp está ao seu alcance. 
Cada garraia de Brahma Chopp equivale 
a momentos de verdadeira festa.

BRAHM A C H O PP
Só !

1. ». ».

M O D U T O  DA CIA C t S V t i A S I A  »«AHMA
S O CI CDAO t  AMÔNIMA f t SAS I l i l SA «IO O Í J A N t U O  SAO - .CURIt .SA
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O s veranistas da Redinha
Pleiteiam transporte a lancha, no Potengi

Os veranistas da Redi- velozes barcos a vela, que 
nha cabam de peitear jun- há anos trafegam pe
to ao prefeito de Natal a lo rio que banha esta cida- 
instalação de um serviço de. O memorial recebeu i 
de lanchas no rio Potengi, muitas assinaturas de pes
que facilitará, de maneira sôas de destaque social

Enquanto sempre se prejudica o consumidor

pratica e rápida, o trans
porte entre aquela praia e 
esta capital.

Os interessados envia
ram um memorial ao dt, 
José Varela, no qual ex
puseram a conveniência do 
transporte a motor, em su
bstituição aos nem sempre { lhoramente para Natal.

que, anualmente, verane
iam naquela aprazível pra
ia potiguar.

O prefeito já mandou 
publicar edital convidan
do os interessados no con
trato do referido seryiço, 
que merece o apoio de to
dos por ser mais um me-

BRASIL CLUBE
ASSEMBLEIA GERAL

De ordem do Snr. Presidente, convido a todos 
associados deste Sodalicio para uma Assembleia Ge
ral a realizar-se na séde do mesmo, ás 9 horas da ma
nhã do dia 2 9  próximo (domingo), afim de tratar de as
suntos de interesses mutuos.

Em 26 de Outubro de 1944.
Dario Rufino dos Santos — 1° Secretario.

Desde tempos que vinha se 
obgervanao uma grande ense 
de peixe em Natal. Tal era a 
fana desse bom alimento, que 
a pequena quantidade que a
parecia era arreoataua pelas 
multidões que se acotovela
vam nas Rocas, á hora do re- 
grasso das jangaaas e barcos 
ue pescaria.

Uitimamente, porém, está 
havenao mais peixe. Porém, 
ainda por preço elevado, 
constituindo prato de luxo. 
A Comissão Executiva da Pes 

-----  o„. ■

A. F . A.
A Presidente interina da 

Assoaiaçáo Feminina de 
Atletismo, D. Beiem Ca
mara, avisa as associadas 
dessa agremiação que a
manhã, as 14 horas, em sua 
residência, Av. Rio Bran
co 571, haverá uma reuni
ão, para tratar de vários 
assuntos de interesse do 

Clube, dentre os quais, as 
festividades que serão rea- 
lisadas, durante o proxi
mo mez, de Novembro, da
ta em que, comemora o seu 
10° aniversario desta sim
pática agremiação.

As solenidades
F ' '

sessão no

A festa de aniversa= 
rio da Sociedade Re= 
creativa Alecrinense r

Segunda-feira, 31 do cor l U n C Í O n à rÍ O
rente, a Sociedade Recre
ativa Alecrinense realiza
rá uma grande festa, em 
sua séde, comemorando o 
seu primeiro aniversario 
de fundação.

Será empossada a dire
toria eleita para o próximo 
ano social, diretoria essa 
que tem como presidente 
de honra o sr. Durval Pai
va Filho, gerente da Em-

do D
Publico

Edifi cio Fernando Costa
O Dia do Funcionário 

Fublico, que hoje trans
corre, é comemorado de 
maneira condigna nesta ca 
pitai e no interior do Es
tado.

Uma comissão de altos 
funcionários federais, os 
srs. Djalma Eloi de Medei 
ros. Delegado Fiscal, dr.

ca acaba de determinar que Arabaiaua. Ariacó, Bicuda ao 
nó Kio Grande do Norte seja 
aaotádo o preço de 8 eruzei-
ròs por quilo, para o peixe de 
Ia qualidade,, enquanto a 
ComiDsao estadual ae Preços 
üetermina que o mesmo pro
duto seja vendido a 7 cruzei
ros. Diante dessa duplicida
de, a quem devem obedecer 
os pescadores?

B os consumidores pergun- 
íam-se, sem nada compreen
der:

-— Por quanto vamos com
prar o peixe de Ia?

Acreditamos que deve ha
ver uma uniformização de ta- 
oelas, não só para melhor o
rientação dos que se dedicam 
ao trabalho do mar , como 
também para evitarem-se ex
plorações dos inimigos da e
conomia popular, que jamais 
desaparecem.

Damos abaixo, para co
nhecimento do publico, a ta
bela n° 10, a que nos referi
mos: rev •íTíriq-JÍA o

ESPECIES - -uut
Peixe de Ia Qualidade: ~

Ano, Camurupun, uaranna, 
CarapeDa, Cavaia, Curimá, 
bemao, Anxova, Garôpa, Ga
io ao Alto, Carajuoa, uraxi- 
ooici, Uuamba, Pampo, Par
go, Pescaaa, Bioba e Xainha. 
Proautor: b,oü. Intermea. .. 
7.0o. Consumidor Cr# — Taxa 
5/<>..7,70 — 5% — 8.00.

Peixe de 2a Qualidade —
Agumao de Vela, Aioacora, 
Aracanguira, Beijo-Pira, Bi- 
c.ida aa Costa, Camurim, Cu- 
riniatã, Cururuca, Dourado, 
Carabebel, peiia, Piau, Pi- 
r. mbu', Salema, Sanhoá, Sar- 
gJ, Sengado, Serra e Lagos
ta. Produtor 5,00. Intermed.
6 00. Cosumidor Cr — Taxa 
5„/o. 6,50 — 5% ------ 6,80.

Peixe de 3a Qualidade —
/  julhão da Costa, Agulha,

Bagre, Biquara, Cangulo, Co
ro, e,spaua, Aumio, iuero, pa
rum, rira, Pirauna, Piraniia, 
Sapuruna, Tmiro, Dbarana, 

Traíra, Voador, Camarao, Poi 
vo. Produtor ‘i,uü. intermed. 
4,yo. Consumiaor Cr# — Taxa 
57o . 5,80 — 5% — 5,6u.

Peixe de 4a Qualidade —
Acraia, BuÃão, -Caçao, Ca
rmona, Mariquita, Moreia e 
Saruinha. Proautor o.ju . In- 
termed. 3J0. Consumidor 
Cr$ — Taxà 5%. 4,20 — 57o 

4,50. j  . ,
Peixe íiâq classificado: Pro

dutor 2,00.:' Intermed. 2,50. 
Consumidor Cr# — Taxa o %. 
2,70 — 5 $  — 2,90.

OBSERVAÇÃO: — O De
creto-lei 5.530, de 23-5-943, 1 
estabelece'que sobre o preço 
ao Publico se cobra a Taxa 
de 5% Federal.
---------- &------------ ---------

i
Determinado o internamento de 

vários menores no “Abrjgo 
Melo Matos”

A “Premiére”, ama= 
nhã de “Quem te viu 

e quem te vê! . . . ”
O Conjunto Teatral Po

tiguar levará, amanhã i 
cena no Teatro Carlos Go
mes, a íevista “Quem te 
viu e quem te vê!. . . ” E’ o 
o mais recente trabalho 
teatral de Sandoval Van- 
derlei, nome vitorioso em 
nosso palco e autor do mais 
uma dezena de comedias e

A’s 16 horas realizasse 
uma sessão solene no Edi
fício Fernando Costa, fa- revistas, 
lando os drs. Máximo Mar I Tomam parte na repre 
tins Ferraira Sobrinho e * sentação os srs. José Pra- 
Luiz da Camara Cascudo, xedes, Fabio Zambroti, 

No Teatro Carlos Gomes, Mussoline Fernandes, Eu 
á noite, um baile promovi- elides Nascimento, Nilo 
ao peios funcionários da Siqueira, Pipolo Filho, Lu 
Estrada de Ferro Central, iz Nunes, Luiz Cavalcan

p S d e ^ t e :tAefeIt?voI;t oa sr e |
José Euripedes de Vascon
celos .

A festa começará ás 20 
horas, havendo uma soirée 
dansante, que terá o êxito 
das anteriores. ,

O America treinará 
amanhã

Em sua praça de spor
tes, o America F.C. leva
rá a efeito, amanhã, pela 
manhã, mais um treino 
das suas equipes princi
pais afim de proceder o! 
seu devido ajustamento, j 
tendo em vista a importan 
cia dos proximos compro
missos.

O diretor de esportes dos 
rubros espera o pontual 
comparecimento de todos 

"'os jogadores inscritos.

R O I A  1,

. f. i i
Frederic March e Verônica i 

Lake na gosadissima í 
comedia

Casei=me com uma1 
feiticeira

(Imp. até 10 nos)

Complementos: Jornal 
Esporte em Marcha

do Tráfego Telegráfico, e 
Adalberto de Amorim Gar 
cia, Inspetor da »Alfânde
ga.

I Rio Modas
o melhor e mais comple 

to figurino brasileiro 
Preço: Cr.f 22,00 

Pedidos pelo Reembolso
----- Postal: ——

Rua São Salvador, 29 
RIO DE JANEIRO

OPORTUNIDADES 
AGENCIA POTIGUAR Ltda.
Vende-se a armação e balcões 
envidraçados da secção de 
papelaria dessa Agencia. 
Tudo novo e moderno.

Negocio direto com p pro
prietário .

Avenida Tavares de Lira, 
36 — NATAL.

horas, tocando uma ótima 
orquestra.

y R O T J G U A R  I
Um sabão 100% 

economico...
|E não é o mais caroí 
|J. HOMORIO LIMITADA) 
j Chile, 29 — Fone 1557 |

sio Dias, Paulo Teixeira, 
Jaime Vanderlei, Leiro: 
Coêlho, Branca Nunes 
Lourdes Nascimento, Sai 
dra Maria, Irene Araujo 
Carminha Praxedes, Edi 
ra Nascimento, Maria Eu 
nice e Jandira Nascimen 
to.

O espetáculo será urra

xeiiuo o cel. Nilo Ho- 
i-c io  ae U iiveira Bucupi- 
ia , Comte. ao 16° rí. r . ,  
ícho  apresentar ao d r. Car 
ias Augusto, Ju iz üe Me
nores aesta capital, vários 
n aninos que se encontra- 
\ am em  promiscuiaaae 

com as praças no quartel 
ao 16J l í . l . ,  üeteiminou 
aqueie magistraao o in ter
namento aos releriaos me-

Dr. Nestor Lima

nores no. Abrigo Melo Ma
tos. -

E ’ de lam entar que al
guns pais de família se 
aoscuidem por completo 
da educação de seus fi
lhos, deixando-os en tre
gues a si mesmos, na mais 
perniciosa vagabundagem. 
Felizmente possuímos au
toridades vigilantes no 
cumprimento des seus de
veres, evitando-se assim 
maiores males sociais.

Regressou, ontem, do 
Rio ae Janeiro, o a r . Nes- 
t-or aos Santos Lima, con- 
ceituaao aavogaao e fi- 
ôUra ae reievo em nosso 
m agistério. O ilustre con
terrâneo acaba ae repre
sentar, com grande brnho, 
o Rio G . üo iNorte nos Con 

íessos Penitenciário e de 
mografia, uitim am ente 

reanzaüos na Capital Fe- 
üeral. Por esse motivo, os 
seus amigos e colegas pre
param -lhe uma homena
gem, que constará de um 
banquete a te r  lugar no

PREÇOS MODICOS7 ;
SORTIMENTO INCOMPARÁVEL

Ío/í^LISTA^PRECOS

S K T T I
& fo tiçei 3&i£iUiA
SEM1HADI0 I3HS5*CAIXA79I*$. PAULO

Prefeitura de Natal
NOTA OFICIAL

O Sr. Prefeito Munici
pal manda tornar publico, 
especialmehte ao comer

cio, em geral, que, 710 dia 
30 deste mês, dedicado ao 
Empregado do Comercio, 
não é permitido o funcio
namento de casas comerci
ais e industriais. Os infra
tores ficarão sujeitos as 
penas da lei.

? homenagem do Conjunto Aero Clube, em data que o- 
Teatral Potiguar ao Gre- portunamente anunciare- 
mio Dramatico Auta de mos.
Souza da visinha cidade dei , .
Macaiba em uma retribui
ção ás homenagens presta
das por aquele conjunto, 
quando da passagem do a
niversario do C.T.P.

Após o espetáculo, terá 
inicio um sarau dansante, 
oferecido aos amadores 
macaibenses, para o qual 
já estão circulando convi- 
w M J l iV W w V  i

A’ chegada do dr. Nes
tor Lima, que veio acom
panhado de sua exma. es
posa, Sra. Helena Cico 
dos Santos Lima, com 
quem contraiu matrimo

nio, no Rio de Janeiro, es
tiveram presentes inúme
ros amigos.

S A O A R A
Um bom Relogio por 

preço betalo 
A’ veada nas boas casas 

do rarae
Repr.. JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

CLAUDETTE COLBERT 
; PAULETTE GODDARD 

VERONICA LAKÊ

Segunda-feira: — MEU
n m o  não a

A  p a r t ir  « lelioje 
cm  so iré e

O  desfalq ue da Ca ixa 
de Pe n s õ e s  d o s  S ervi- 

ços Públicos
Prestou depoimento, ontem, o res

ponsável
Ontem, perante o dr.

ICarlos Augusto, Juiz de 
Direito da 4a Vara, pres
tou depoimento a respeito 
de um desfalque de Cr$ ..
573.158,70 na Caixaxle A- 
posentadoría e Pensões dos 
Serviços Públicos do Es-

tado, o sr. Miguel Rafael 
de Moura Soares.

Esse cidadão era o presi
dente daquela entidade e 
sobre êle recaem graves a
cusações nêsse avultado, al
cance. y



POH4-3C-LP-AS fcrças exnetlicicnarias bra
sileiras, de «itiiiitc exercite , ccuparam  a eeli- 

na situ ad a  a leste de M ente Faete, «le- 
pels de um a ep eracáe sensacienal
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O S  RUSSOS C A P T U R A R A M
O S O P

LONDRES, 30 (UP) — 
As tropas russas, depois de 
um avanço de 15 milhas, 
capturaram a cidade de 
Osop, uma das junções fer

roviarias mais importantes 
da Europa Central.

A captura de Osop, a
nunciada oficialmente na 
noite de ontem, significa 
que menos de 40 quilome-

tros separam o exercito do 
general Petrov, que opera 
nos Carpatos, da ala es
querda do general Malino
vsky, que está em ação no 
noroeste da Hungria.

Preparativos para a 
Inga de Hitler

O  Fuehrer escaparia em um grande submarino

A  derrota da frota

A guerra prosseguiria durante mais
' 3  ■'■'M

ESTOCOLMO, 30 (UP) 
— O almirantado germâ
nico vai proporcionar a Hi
tler escoar a bordo de- um 
grande submarino, quando 
verificar-se a derrota final 
da Alemanha.

Segundo informes aqui 
chegados, veiculam confi
dencias feitas pelo coman
dante de um submarino, 
chamado Be-nner, a uma al 
ta patente naval germâni
ca, em* Ebjerg, na Dina
marca, que declarou “Se 
um dia, realmente, o Fue
hrer tiver necessidade de 
deixar a Alemanha haverá 
de fazê-lo, graças ao auxi
lio da marinha alemã. Nos 
sa marinha, continuou ò 
comandante Benner, co
nhece, detalhadamente, to
dos os oceanos e dispõe de 
diversas bases e numero
sos esconderijos em todas 
as latitudes e nos mares 
mais remotos. Temos acu
mulado, nessas enseiadas 
abastecimento de todas as 
especies, inclusive armas, 
munições e maquinaria. Si 
a guerra terrestre findar 
em qualquer dia desses, a 
marinha submarina alemã 
poderá prosseguir na luta 
durante mais dez anos, re
agrupada em torno do seu 
Fuehrer. ”

O comandante • Benner

assegurou que os cadetes 
da marinha alemã estão 
preparando, agora, uma 
nova arma secreta, abso
lutamente inédita, para u- 
tilisá-la contra a America, 
acrescentando que, quando 
chegar a hora os marinhei
ros dos famosos submari
nos alemães desenvolve

rão um papel decisivo.
E terminou dizendo que 

“havemos de mostrar ao 
mundo o que o genio ale
mão pode realizar” e afir
mou que “a marinha na
zista dos generais rebeldes 
se teria atentado contra Hi 
tler, pois nenhum dos ge
nerais rebeldes se teria a

-o

O POLICIA FASCISTA 
QUASI FOI LINCHADO

ROMA, 29 (UP) — Segun 
do anunciou o jornal “Pe- 
construzioni”, foi com gran
de dificuldade que a poS-icia 
conseguiu evitar um segun
do linchamento nesta capital, 
quando varias centenas de 
pyssoas começaram espancar 
io ex-mb-mbro da policia, Ma
riano Cristallino, que foi 
identificado por um transe
unte na Avenida Giulio Ce
sare como um dos componen 
tes do pelotão de fuzilamen
to durante a ,ocupação nazis
ta.

trevido de entrar em con- - uuuaia u«va«, 
tacto com qualquer um dos 1 existe nenhum traidor’ .

10 anos
oficiais navais, onde nao

LONDRES, 30 (UP) — 
Plenos detalhes da derro
ta decisiva da frota japo
nesa, na segunda batalha 
aero-naval no mar das Fi- i

lipinas, foram anunciados  ̂
pelo almirante Nimitz,

japcnesa
que disse terem sido afun-

O s alemães lutam para reduzir a 
pressão britanica

PARIS, 30 (UP) — Os
alemães estão atacando as 
linhas britânicas, a oeste 
de Venlo, numa tentativa

de reduzir a pressão sobre i alguns êxitos locais, depois 
suas tropas em retirada na I dum combate que durou 
Holanda Ocidental. j todo^o dia de ontem, pe-

Conseguiram os nazistas! netrando em Miejel, a vin-

dados ou avariados cinco- 
enta e oito vasos de guer
ra niponicos.

te kms. ao sul de Venraij. 
Um contra-ataque britâni
co, durante a noite, não 
conseguiu desalojá-los. 
Também avançaram os na
zistas, algumas dezenas de 
metros ao longo da estra
da de ferro de America, 
para Deurne.

O verdadeiro objetivo, 
dtrses ataques que é tra
zer alivio ás forças ale
mães. ao sul do Mosa, não 
foi alcançado.

Revolta na Catalunha e outras 
provincias espanholas

- -  |  H  •  t i  .  A
Continuam nas maos dos maquis tres peque

nas povoações situadas nos Pirineus
Contra Franco e a Falange, o movimento revolucionário que se

NOVA YORK, 30

Show do Cassino da
Urca

para os

Oferecido 
zação Norte-americana U 
S. O., teremos hoje o ini
cio de uma serie de espe
táculos artísticos.

Um magnifico show for
mado de consagrados ar
tistas do Cassino da Urca, 
do Rio de Janeiro, entre os 
quais se destacam Ivete Ri
beiro, Duo Foreste, Willi
am Retinger, Russo do 
Pandeiro e George Brans, 
exibir-se-ão para os solda
dos das Bases Brasileira e 
Americana, tanto do Ex
ército como da Marinha.

O programa está as>im 
, > organizado:

soldados das Bases 
de Natal

pela Organi- Urjc á tarde no Hospi
tal Militar e á noite no 
USO Town Clube.

Amanhã á tarde na Ba
se Naval Brasileira á noi
te em Parnamirim no Tea
tro dp Exército america
no.

3a feira á tarde no Hos
pital da Base de Parnanu-
rim.

4a feira á noite no Está
dio Juvenal Lamartine. 
dedicado ao Exército bra-
sileíi o .

5a feira á noite na Ram
pa

P .) — A emissora dos Re 
publicanos Espanhóis, ins
talada no sul da França, 
informou que a Catalunha 
e outras provincias da Es
panha estão em “revolta 
declarada” contra o gover
no do general Franco, en
quanto Madrid informa te 
rem as forças regulares do 
Exército da Espanha do
minado o levante no vale 
do Aran, aliás, o unico do 
conhecimento das autori
dades hispânicas, segundo 
a noticia da capital espa
nhola. “Chegou a oportu
nidade agora, para o ata
que supremo” afirmou um 
porta-voz da “União Na
cional”, entidade organiza
da na França, para se opor 
ao governo de Franco, ao 
falar ao microfone da e
missora de Toulouse. E o 
porta-voz referido prosse
guiu: “Auxiliai as forças 
dos gloriosos guerreiros 
das guerrilhas a reconquis
te rem a Espanha. Forças 
da Catalunha levantai-vos 
imediatamente. Levantai • 
vo. e lutai”.

Depois o “speaker” indi
ca que há um sentimento 

j de repulsa e horror pelas
í - j - . . . n r a i o r n n  H p

vai alastrando pelo país
(U. 1 mundo. E prossegue: “Os las de Monte Aunerch, \ h

Para esses espetáculos iniquidades do governo de 
foram destribuidos co.ivi* j Franco, sentimento esse 
teSt | que se estende por todo o

espanhóis da América, vi
brantes de patriotismo, es
tão dando dinheiro, ho
mens e armas afim de que 
derrotemos a Franco e a 
Falange”. Essa transmis
são da radio Toulouse foi 
captada em Nova York pe
lo Bureau Federal de Co
municações, logo após u
ma noticia de Madrid para 
a “United Press” ter anun 
ciado que “fontes espanho
las reconheceram terem os 
“maquis” hispânicos domi
nado, durante algum tem
po o vale de Aran, mas 
que, agora, a situação ha
via sido “definitivamente 
normalizada”. A informa
ção da capital da Espanha 
indicou que 3 pequenas po 
voações situadas nos Piri- 
neus continuam em mãos 
dos “maquis”, mas todas 
as outras foram reconquis
tadas e a zona está sendo 
“varrida” pelas tropas que 
operam sob ordens do ge
neral Rafael Garcia Vali- 
no. Madrid também anun
cia que as comunicações 
entre Viella e Sulard estão 
«ob controle dos “maquis” 
e que o numero desses ele
mentos sobe a mais de cin
co mil, dos quais quatro 
mil participaram no levan
te e ainda dominam aa vi-

laeh e Alius.

CONTRA FRANCO E 
A FALANGE

LONDRES, 30 (UP) — 
“La Conquista de Espana” 
o jornal do movimento su
bterrâneo espanhol, acaba 
de publicar o primeiro a- 
pêlo aos seus correligioná
rios para uma nova guer
ra civil, concitando os ofi
ciais e soldados espanhóis 
a tomar as armas contra 
Franco e a Falange. O re
ferido jornal diz o seguin
te: “Convidamos a todos os 
chefes, oficiais e soldados 
do Exército Nacional es
panhol a empunhar as su
as armas e colocar-se ao 
lado do povo na luta con
tra Franco e o seu falan- 
gismo”.

Como se sabe, essa fo
lha é o orgão oficial da Jun 
ía Republicana, que dispõe 
de uma séde secreta em 
Madrid, sendo possível que 
o proprio jornal esteja sen 
do também impresso na ca
pital espanhola. Embora 
“La Conquista de Espa
na” venha de há muito a
tacando Franco e a Falan
ge, esse apelo somente foi 
publicado nestes últimos 
três dias. Esse apelo, ali
ás, é {eito exatamente

quando a emissora nazista 
de Berlim vem-se referin
do largamente ás opera
ções que se travam, ao lon 
go das fronteiras dos Py- 
reneus contra “a invasão 
vermelha” proveniente de 
França, citando as noticias 
transmitidas pelo “Infor- 
maciones”, segundo as 
quais foram devidamente 
rechaçados os ataques des 
fechados contra colunas 
republicanas vindas da 
França. .

O orgão da Junta diz, de 
sua parte, que “alguns che
fes militares, aterrorizados 
pelos sentimentos popula
res contra o regime da 
Franco, estão procurando 
organizar uma ditadura 
militar cujo objetivo seria 
o de paralisar completa
mente toda e qualquer o
posição contra o regime 
franquista”. E acrescen
ta: “Tal ditadura militaris 
ta teria as aparências de 
anti-ífalangista mas não 
anti-franquista”. Ademais, 
no seu apelo de hoje, “La 
Conquista de Espana”, a
firma, dirigindo-se ao Ex
ército regular espanhol: 
“Nada tendes a temer pois 
o povo espanhol aplaude 
calorosamente todo aque
le que deseja lutar contra 
Franco e a sua Falange”.

la i -̂ -
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RECOMENDA
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Senhores
Assinala hoje â passagem 

do an’\ersario nata.icio co 
cap. Rolindino Manso Ma- 
ciei, ilustre oficial do nosso 
Exercito e pessoa largamen
te conceituada em nossos 
circulos sociais e desportivos

— Decorre ne.sta data o 
aniversario do sr. Raimun
do Antunes, escrivão da Me
Sa de Rendas de Parelhas.

— Transcorre hoje o nata- 
licio do sr. Ezequias Galiza, 
funcionário da S. A. War- 
ton Pedroza, nesta capital.

— A data de hoje assinala

ta a srta. Iwza Cavalcanti 
de Freitas, aplicada aluna do 
Instituto de Musica e filha 
do sr. Clidenor Freitas. 
VIAJANTES

Luiz Pontes — Encontra-se 
ha dias nesta capital, vindo 
da capital cearense, onde é 
figura de real conceito nos 
meios comerciais o sr. Luiz 
Pontes, que veio a Natal em 
visita a pessoa de sua fami- 
lia.

Hoje tivemos o prazer de 
receber a visita de s.s. que 
Se demorou em agradavei 
palestra com os nossos reda
tores.

1 NÚPCIAS
| Dr. Nestor dos Santos Lí-a passagem do aniversario 

natalicio do sr. Francisco ' ma .  srta. Helena Cico — 
Augusto Medeiros, perteru No dia 14 do corrente, con- 
cente ao nosso comercio e ' sorciaram-se no Rio de Ja- 
pessoa bastante relacionada neiro o dr. Nestor dos Santos 
nesta capital. iLima, ilustre advpgado «n
Senhoras | nosso fôro, e a isrta. Helena

Decorre hoje o aniversario Cico, filha do sr. Salvador 
da sra. Severina Miranda Cico, já falecido, e da exma. 
Silva, esposa do sr. Raul sra. Ana Maria Cico. O átc 
Miranda da Silva, chefe da civil teve lugar perante a 
secção de avulsos da Empre- pretória da 7a circunscrição

servindo de testemunhas, porsa “O Diário Ltda.**.
Jovens

Transcorre na data de hoje 
o aniversario natalicio do jo
vem Plácido Pinheiro, auxi
liar do Armazém Recife dee- 
ta capital.

— Assiste hoje o transcur
so de sua data natalicia o

parte do noivo, o dr. Luiz 
Antonio e exma. esposa, re
presentados pelo dr. José 
Augusto Bezerra de Medei 
ros e senhora Alice de Go 
doy Medeiros, e  por parte 
da noiva o dr. Januario Ci 
co, representado pelo dr

jovem Oscar de Freitas, em- Eugenio Marcos Cavalcanti e 
pregado na firma João Ca- Ja sra. Cristina Roseli, 
mara & Irmão. | A cerimonia religiosa, ofl-

— Passa hoje o natalicio ' ciada pelo Arcebispo do Rio 
do jovem Miguel Maciel Luz, de Janeiro, D. Jaime Cama- 
aluno do Colégio S. Anto- ra. teve como padrinhos, pe- 
nio. - I to noivo, o sr. Elias Souto e
Senhoritas ~ J exma. esposa, e pela noiva

Faz anos hoje a srta. He- o dr. Alberto Roseli e a sra. 
lena Manso Maciel, filha do Anadil Roseli Bezerra Ca- 
sr. Manuel Manso Maciel, valcanti. 
proprietário nesta capital. | Ambas as isolenidades tive

— Completa anos nesta da ram a assistência de amigos

ia do Comerciario
Hoje, por todo o Brasil, comemora-se o dia 

do Comerciario, assinalando-se assim o esforço 
continuo e anonimo dos honestos auxiliares do co
mercio, que tanto têm contribuído para a nossa 
prosperidade.

Através de anos e anos, o antigo “caixei
ro” de lojas e armazéns, aquele que era o primei
ro a chegar e o ultimo a sair, têm conquistado, por 
direito e  justiça, o seu lugar na vida social. Anti
gamente, esse autentico servidor do progresso na
cional não via diante de si nenhum futuro de es
perança, nenhum prêmio ao seu trabalho. O que 
descortinava era uma velhice pobre e consumida 
pela fadiga, uma familia a sustentar, filhos a edu
car. E sómente os beneficiados pela sorte ou pela 
generosidade de um patrão conciencioso, chega
vam a associar-se ao estabelecimento comercial, 
como “interessados”.

Hoje, podemos dizer que o comerciario 
brasileiro atingiu uma soma de direitos que faz da 
sua atividade uma carreira, que torna o seu tra
balho remunerado pelo seguro social, pela assis
tência nas doenças, pela aposentadoria na velhice.

Todos nós rendemos hoje a nossa homena
gem ao comerciario, artifice da nossa grandeza, 
colaborador dedicado do edificio que construimos 
de mãos dadas a comerciantes probos e cheios de 
vontade de bem servir.

O ideal do comerciario, que era a sua segu
rança e a certeza de que não trabalhará em vão, 
está alcançado. Têm eles, no dia de hoje, a satis
fação de festejar a sua data com o maior desvane
cimento.

» pessoas da familia Cico- 
Santos Lima, além de mem- 
jros da colonia norte-riogran 
xense na Capital da Repubü- 
za. _

Chegados sextá-feira ulti- 
.-na a esta cidade, os ilustres 
recem-casados têm recebido 
mumeros cumprimentos em 
3Ua residência da praça 7 
ie  Setembro. % j?;
NASCIMENTOS 

No dia 12 do corrente foi 
enriquecido o lar do sr. Luiz 
de França Araújo e de sua 
esposa d. Maria Ferreira da 
Costa, com o nascimento de 
uma criança que na pia ba
tismal receberá f> nome de 
Dóra.

V<v.

QUANDO VIAJAR-VOE 
QUANDO VOAR-VOE SEMPRE

w

m Ê l
Vk'
m m 
: ■

•  A rapidez c a comodidade do 
transporte aéreo moderno fazem com 
que os caminhos do ar sejam os 
preferidos pelo viajante internacional. 
O conforto e a economia de tempo, 
quando se voa pela Pan American 
Airways fazem com que os Clippers 
sejam os preferidos pelos que viajam 
pelo ar.
Os Clippers da PAA ligam as cidades 
americanas, põem o mundo junto à 
porta de sua casa! Viaje com velocida
de, prazer c economia em Clippers es- 
plendidamente aparelhados e de com
provada eficiência! Em seu próprio 
proveito, use o mais moderno serviço 
de aeronavegação— voe por Clipper!

PMÆERICM WORLD AIRWAYS
R E P R E S E N T A D A  P E I A  P A N A I «  D O  I R A S I t ,  S.  A .

I IMPUREZAS DO SANGUE 
jELIXIB DE NOGUEIRA 
1 (SILVEIRA)

Noticiário do Pais.
[peU AGENCIA NACIONAL

Hospital e Postos! 
Médicos e de Pue= 

ricultura
J . PESBOA, 30 (AN) — 

As obras oo Hospital Re
gional de Pc tos estão adi
antadas, lem  como a cons
trução cor postos médico 
e de puericultura de Pom
bal. \
Prosseguem as reu= 
niões do Congresso 

de Prefeitos
BELEM, 30 — Prosse

guem as reuniões do Con
gresso dos Prefeitos, con
vocado pelo interventor 
Magalhães Barata, afim de 
ser traçado um plano de 
trabalho e balancear da
dos para a confecção do 
orçamento das prefeituras, 
para o exercício de 1945.
Vão participar dc 
Congresso Eucaristi=

co de Baturité
FORTALEZA, 30 (AN) 

— Desde ontem de madru 
gada partem de Fortaleza 
caravanas de famílias ca
tólicas que vão participar, 
do Congresso Eucaristico 
Regional de Baturité.

Numa comitiva consti
tuída do interventor, fede
ral e de cutras autorida
des, pai tirão, quarta-feira, 
D Antonio: de Almeida 
Lustosa, Arcebispo de For 
taleza e presidente de hon
ra do referido Congresso; 
D. José Tupinambá da 
Frota, Etspo de Sobral; 
D A uiti i-no Mato, Bispo 
ie Limntíro; D. Francisco 
de Assiz Pires, Bispo de 
Ciato e D. Porto Carrero, 
Bispo de Mossoró.

------------------------ -

^ IU S C O T O N ió O
Tonico dos MiJsóülos *

M U S C O T Ó N IC O
Tonico dos Nervös

M U S C O T Ó N IC O
0 Tonico para todas as idades

M U S C O T Ó N IC O
A venda em todas as 

facrnacias e Drogadas

CHAPAS
de ferro sueco semi

novas 3|16
Vende-se a Rua Fxei 

Miguelinho, 58

l in o
wo© tests..«.

..53ppig
m

-  Ê nSo es queço que êsle te jà  « 
seu último va le i O  sr. deve ter 
contrBIe, regular melhor sua r id a ...

VTÃO agrave seu orçamento com uma 
’ despesa desnecessária! Reflita ..  

Fazer a barbà fora de casa, além de ser 
uma imprudência, não oferece vantagem 
prática. Só Gillette proporciona eco
nomia real. Com suavidade, rapidez 
e perfeição insuperáveis, uma só lâmina 
Gillette Azul, legítima, faz tantas vêzes 
a barba que o seu custo se toma insigni
ficante. Não hesite. Adquira, hoje mes
mo, um aparelho Gillette Tech e evite o 
perigo das doenças transmitidas pelas 
navalhas que passam de rosto em rosto.

í  GARANTIA POSITIVA : Compro um po co t. j 
| do d .z  lâminas •  use duas. Sa não fica r to - . 
I H tfo ito , davolvo as a lfa  t  sarò rcam bolsado.;

-  O  chefe tem razão. Precisas evitar gastos inúteis. 
Por que não possas a fazer a barba em cosa t

Sim, senhor I Gillette fez a minha colação subir 
com o chefe. Agora estou "de  c im o" a cheio do no ta i

lâ.CU *A*I* «u»

Cdftm Postal 1797 — Rio de Jane* a
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P ita
AQUECER O LEITE DO BEBE  
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MEDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMÂGEA1 
PREPARAR RAPIDAM ENTE UM CAFE* 
SABOROSO „
INÚMERAS UTILIDADES

§

H O R A  D A  G U E R R A

TIRADENTES

Só o famoso jarro eletrico

6 4 I I É I
(C a p a c id a d e  d e  1 112 l l i r e s )

Distribuidores Exclusivos neste Estado
M . ,  / H a t  t i n s  &  € l ( i .

Mu a  F r e i  M ig s ie l is h o . CIO

O carro d§ amanha :-Uma pre
visão industriai

WASHINGTON, outubro 
— (Inter-Am ericana) — U
ma previsão cientifica indus

tria l fom ulada pela Rádio 
Corporation pf America (R. 
C , A .) antecipa para a in
dustria automobilística o se
guinte:

dade igual aos motores atuais 
de oito cilindras.

Sistemas de resfriamento 
liquido de motores e motores 
com refrigeração pelo a r.

Aparelhos de rádio para 
todas as ondas com botões 
automáticas; dial em forma 
de estrela no qual apareçam 
também as luzes verde e ver 
melho dos sinais do trafego.
| Cincoenta milhas por ga
lão de gasolina com o uso da 
gasolina de alta octana.

A U TO M O B I L I S M O
Curso prático e teórico cie automobilismo, com

preendendo lições sobre motor, para os amadores.

Ensina-se a dirigir automovel, e como tratar o 
maquinismo do mesmo, aos que quiserem prestar exa
mes para amador ou profissional, em 6 semanas.

Preço popular, ‘'VILA PALATNIK”, N° 275, 
diariamente das 16 ás 20 horas.

Jorge AMADO
(Copyright da PRE SS PARGA) 

(Exclusivo para o O DIÁRIO do Rio Grande do Norte)

Carros á prova de choques, 
á prova de barulho e  silen
ciosos; Carrosserias de auto
móveis feitas com metais le- 
ijVcs ou plásticos de  estrutura, 
jeortando o peso do carro co
mum á m etade. I Perabrisas e vidros trans- "estiver em movimento. Te-

Motores de quatro eilin- parentes, de m aterial á pro- levisão para os passageiros 
droí que terão uma capaci- tva de estilhaços e que não , durante toda a viagem .

1

será alterado pela cerração, 
chuva ou neve.

Tetos de plásticos transpa
rentes ou translúcidos.

Televisão visivel para o 
motorista quando o carro es
tiver parado, mas qug deixa 
apenas o som quando o carro

Serraria Iroanti Lida.
R U A  / t U P I B U ’, 676 — N A T A U

FONE 1 .5 6 3
Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama

nhos e qa&lidades.
Coníráta qualquer tipo de 

cobertas
Secção etípeclalizaila para fabricação de

Moveis e Esquadr ias

SABÃO POTIGUAR  
SABÃO EXTRA

SABÃO CARIOCA
AÇÚCAR TRITURADO  

ÁLCOOL
ÁLCOOL MOTOR

âs melhores qualidades 
e os melhores preços

OFERECEM

m m

oroiío Limitada
Deposito: Rua Chile, 2 9  — Fone: .1557

S A G A R A
Lm bom Beícgio por 

preço harat*
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr.: JÜEL ALMEIDA 

Trave«** México, 64

O jornalista  Brasil Gerson 
é hoje um  dos primeiros co
mentaristas políticos do 
país . Entendido em coisas 
do continente como poucos, 
tendo vivido muitos anos no 
Prata, é êle também uma 
das nossas autoridades em 
m atéria de inconfidência m i
neira e, em particular de Ti- 
cadentes. Durante muitas
anos estudou o movimento 
(ue abalou Minas Gerais nos 
.empos dos vice-reis e agora 
oublica um iivro sobre o as- 
iünto, que é dos mais interes 
.antes volumes da historia, 
.dtimamente aparecidos en- 
.re nós. “Historia Popular 
.te Tiradentes” é o titulo do 
/olume que inicia no Brasil 
um tipo de ensaio que ainda 
nao possuímos, aquele que 
coloca a historia ao alcance 
de todos. E ’ bem verdade 
que os nossos historiadores 
de uitim a geração já  não se 
podiam comparar com os an
tigos. Estes últimos, faziam 
uma historia quasi que pa
dronizada, meioparada t  
morta, onde os fatos aconte
ciam no ar. Os historiadores 
modernos modificam a m a
neira de narrar-a  historia do 
Brasil. Ainda assim faltcva 
popularizá-la, formá-la facil
mente acessível as grandes 
m assas. Acontecimentos co
mo os da Independencia ne
cessitam uma ampla divul
gação entre o povo, porque 
os exemplos que o passado

nos deixa. Exemplos de amor 
a Uberdade e de luta pro
gressiva por uma patria mais 
leliz.

Brasil Gerson escreveu um 
iivro que todos podem ler, 
aesde o homem culto até o 
popular semi-analfabeto. 
Porque a!i as coisas estão 
devidamente explicadas, os 
;atos nos seus lugares verda- 
jeiros, as causas do movi
mento liberatório perfeita- 
.neníe delimitadas, e levan
tadas ao vivo as figurais dos 
heróis.

Poucos’ livros ião dignos 
.te leitura foram publicados 
.10 Brasil, nos últimos anos. 
üste pequeno volume deve
ra- ser o inicio de toda uma 
ierie de estudos neste tipo, 
•jue puseram as grandes fei
tos da nossa historia ao al
cance de todo o povo. Só te- 
.•íamos a ganhar com isso 
oois são os exemplos do pas
mada que nos ensinam os ca
minhos do futuro. E, ao de
mais, uma serie de babosei
ras que tem  sido ensinados 
ao nosso povo ruiram  ao con" 
tacto com a  verdade levan
tada por Historiadores como 
Brasil Gerson.

P O T I G U A R
Um sabão 100% 

economic«. . .
E não é o mais caro 
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 20 — Fone 1557

PASSAGEIROS DA 
“CRUZEIRO DO SUL”

Pelo avião “Três Améri
cas” da “Cruzeiro do Sul" 
em transito do Rio para 
Belém, embarcaram os se
guintes passageiros: Para 
Fortaleza; Maria Oliveira 
Barros; para Belém: Dali
la Alvares Trindade, Car- 
lota Alvares. Em transito: 
Interventor Paulo Martins 
de Souza Ramos, Sra. Ma
ria Nazareth Ramos, Ma
ria de Lourdes Moreira, 
José Moreira Cavalcanti, 
Sanfred Bernell Fenne, 

Francisca Saboia, Maria 
da Soledade Saboia, Mar
tins Bregman, Maria Vi
lela Cardoso, Aliça Phili- 
powsky, Maria Alice Phi- 
lipowsky, Janko Vogelnik, 
Armando Sorte, Lourival 
Bandiera de Melo.

Concurso instituído 
pela Rádio Emissora; 
Mauá, do Rio de Ja= 
neiro, para os traba= 

íhadores do Brasil

Para conhecimento dos 
interessados, transcrevo a
baixo, o telegrama recebi
do por esta Delegacia Re
gional do Trabalho, do D r. 
Segadas Viana, Diretor Ge 
ral do Departamento Na
cional do Trabalho:

“Solicito dar conhecimento 
todos os Sindicatos esse Esta
do vg bem como insira noti
ciário jornais vg concurso 
Rádio Mauá intitulado aspas 
o presidente na palavra do 
povo aspas consistindo apre
sentação uma frase sobre pei 
sonalldade e obra chefe do 
governo pt ao primeiro ceio-

/ /
AGUARDENTE?

O LH O  D’A G U A ”

I

Bro-(Es »minada e Aprovada pelo Laboraíorio 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para p mais 
exigente paladar 

Peça Sempre — O LH O  D’AGUA 
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

GIN MILORD
Produto de fina qualidade 

ENCONTRA-SE NAS PRINCIPAIS CASAS 
Distilaria e Laboratorio

Torres & Comp. Ltda.
Rua Cristovão Colombo n° 128 

MACEIÓ’ — BRASIL

Agentes para o Estado do Rio Grande do Norte:

Marinho & Castro
Rua Frei Miguelinho, 102 — Io Andar 

NATAL — BRASIL

a»-
Aviso ao Comercio

CLEMENTE DE CARVALHO E SILVA, 
avisa a gua distinta freguezía, que mudou seu 
estabelecimento para a Rua Frei Miguelinho, 88.
t ■ '  _______  I.

eado serão concedidos vanos 
prêmios vg inclusive coleção 
cinquenta livros autores na
cionais vg aparelho rádio etc. 
pt as frases deverão scr en 

caminhadas aquela estação 
até 10 Novembro vg Avenida 
AUantica 24 pt (A) Segadas 
VJaqji — Presidente Pt"

R A L C O
O Reloglo de Qualidade
A' venda nas bou3 casas 

do ramo
Repr.: JOEL ALMEIDA 

Travessa México, 64
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Galvio# Mesquita & Cia.
FERRAGENS EM GERAL, TINTAS, OLEOS, AR
TIGOS SANITÁRIOS, MATERIAL PARA SANEA
MENTO, FERRO PARA CONSTRUÇÃO E EM 

CJiAPA GALyANISADQ £  PRETO, ETC.

Und. X elef. *GALM£$" -  TfJL X.XM -  Um* Df. 

Barata a* 217 * Cef. José Boatful* n a . 230 c 2*3

NATAL — RIO QRANBE BO NORTE

V' . “ ■ ■■   __ ' - * » ÍS«*jt

H e r m i l i o  T o s c a n o  d e  B r i t o
Representações nacionais e estraogeiras e tonta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Depositário de madeiras, emnostgalranlsedos, ferre, arame lire, prego» 

oleo de linhaça, sr.sBilbsu de harm, cimente, ele

VS

See Dafae ie  Oezfee, f f  — Peae 1X9T — Xelef. "S O U M X a** «  Cs.

SATAIi — a io  GJtAifDB DO HOBT*

US

S E RR A R I A  C E N T R A L

sq6*ÂÍ*

LONDRES, por S . G. Col
ler (Serviço Telegráfico da 
Press Information Service) 
— Um dos motivos que os 
alemães alegaram para jus
tificar o fracasso de sua ofen 
siva na Rússia — que Hitler 
prometera liquidar em oito 
semanas — foi a guerra "des 
leal" por parte do governo 
soviético. Os alemães conta
vam que, ao invadir a União 
Soviética, provocariam revo
luções e motins pelo país, 
cujo povo estava, segundo 
afirmavam os propagandis
tas nazi-fascistas, desconten
tes com o regime e separados 
em nacionalidades rivais. C 
que se deu, çomo é bem sa
bido, foi o contrário. O povo 
soviético se levantou, apo
iando seus exércitos, contra 
os invasores. Foi a isso que 
Hitler chamou de "guerra 
desleal". _

Guerra "desleal" foi tam
bém a ação heróica dos “ma
quis” franceses e dos patrio
tas yugoslavos do marechal 
Tito. Apesar dessas forças 
terem se organizado em cor
pos regulares, sujeitos á dis
ciplina das unidades milita
res normais, e devidamente 
uniformizadas, os nazistas 
sempre os trataram, que lhes 
caiam na® mãos, como fran
co-atiradores, fuzilando-os e, 
peior que isso, torturando-os 
barbaramente, em busca de 
informações.

Agora são os próprios ma
iorais nazistas que anunciam 
sua intenção de levar a ca
bo f Uv«tem«Gte ons o u .

■sa do povo alemão. E’ muito 
.nteressante observar que o 
íovo "Volksaturm”, cuja 
vOrmação foi anunciada pela 
proclamação de Hitler, não 
isará uniforme, mas apenas 
una braçadeira. Evidente- 
nente, $erá muito facil para 
;eus componentes colocarem 
i braçadeira quando lhes 
-•onvenlia ou escondê-la, 
juar.do isso lhes seja mais 
itil. Na Grã-Bretanha, a 
Guarda Metropolitana, crea- 
ia quando as Ilhas estavam 
imeaçadas de invasão, se 
:ompõe de homens devida- 
nente uniformizados, com 
iireito, portanto, de exigir o 
tratamento devido aqs solda- 
ios. Na Alemanha, contudo, 
•»erá quasi impossível para 
ts exércitos aliados diferen
çar cs membros do “Volkes- 
.urm” dos franco-atiradores.

Por outro lado, é mais do 
que duvidoso que os nazistas 
tejam bem sucedidos na sua 
tentativa de fazer na Alema
nha invadida a "guerra do 
povo", nos moldes da que foi 
levada a cabo, com tanto 
heroísmo, nos paises invadi
dos pelos hunos. Esse tipo 
de guerra exige, em primei
ro lugar, expontaneidade, 
ardoroso entusiasmo de luta
dores pela justiça da causa 
que estão defendendo. Esse 
sentimento não pode prevale
cer, atualmente, entre os 
germânicos, profundamente 
decepcionados com o rumo 
que tomaram os aconteci
mentos, de maneira t5o di
versa équela que Ifces bavfe

Esto««« ^ m ia t s ic  è* fnaá«iras ás sorto, ssl, •  i u  s i t u  à* KsUáe —
Material* para essitrafSo

I Bm  C«E. B osiíselo, 1 »  -  Fwn* l » l  -  K«fe! -  Bi« G naà*  I« Parto ]

G uerra "D e s le a l7'

PASSAGEIROS DA 
“CRUZEIRO DO SUL”

Pelo avião “Iárussu”’, da 
“Cruzeiro do Sul” desem
barcaram de Recife: Max 
Goedhart, Fernando de Me 
lo Mendes, Usar Saltono- 
vich, Maucer Tihi, Ray- 
mundo Pinheiro da Silva, 
Francis Rowlan Far Smi
th, Ronald Couto Arguir- 
re, Edson Cavalcanti de 
Albuquerque, José Alves 
dos Santos e Abraão Jacob 
Scildlow.

Embarcaram para Mos- 
soró: Gabriel do Amaral 
Varela, Francisca dos San 
tos Varela, Bolivar do A
maral Mousinho.

Para Fortaleza: Arnaldo 
Alves Diniz, Raimundo 
Barbosa, Dinarte de Mede: 
ros Mariz, Florencio Lu
ciano, Ana de Oliveira Vi
eira e para Teresina: Frar 
cisco Xavier Pacheco.

Pelo avião “America dc 
Sul” da linha Fortaleza 
Rio, da “Cruzeiro do Sul’ 
embarcaram os seguintes 
passageiros para Recife: 
Zulmira Lebre Seabra Mon 
teiro de Toledo Sales, A- 
gueda Toscano d’Almeida. 
Para Rio: Antonio Gentil 
Basilio Alves, Agrícola Pe
reira de Araujo, Maria do 
Socorro Araujo, Filonila 

de Menezes.
Desembarcou de Forta

leza o sr. Florencio Lúcia- 
ro.

NOTA CARIOCA
LEMBRANDO MUNICH...
«e V im  DO E S m ilO  SANTO

> * ?
RIO (Press Parga) — Nao 

é especimen que rareie entre 
nós o sociocrata, ou seja o 
nazista disfarçado. São os 
que butam de odio, crispam 
je horror, arrepiam de indig 
nação quando ouvem alguém 
dizer que os regimens de 
Franco, na Espanha, e de Sa- 
iazar, em Portugal, são fas
cistas ou nazistas. E o argu
mento de que fazem uso co- 
,no que esmagando irremes- 
.ivelmente o autor de tão 
grande barbaridade é o se
guinte:

— O nazismo ê anti-cató- 
iieo, ao passo que os regi
mens espanhol e português 
ião absolutamente católicos.

E depois dessa afirmativa 
avassaladora, eles abando
nam com sua perioridade o 
contendor, deixando-o arra
iado com o poder de sua ló
gica irresponsável. Não pro
curam sequer saber o que 
aconteceu aos padres espa
nhóis que não quizeram “jus 

j tiçar” os republicanos, comc 
' não querem conhecer o des
, tino dado aos que não co- 
1 mungam na mesma cartilha 
de Salazar em Portugal, co-

P O T I Q U A R
Um sabão 100% 

economico.. .
E não é o mais caro
J. HONORIO LIMITADA 
Chile, 29 — Fone 1557

mungam embora como qual
quer bom católico, sem for
mar nas hostes de vassalos 
le  ex-seminarista lusitano.

Pois é mesmo de Portugal 
que nos vem agora a prova 
ionazismo salazarista. Toda 
i imprensa lisboeta, cum
prindo certamente ordens 
emanadas de Antonio Ferro, 
issestou baterias contra Mos
cou, afirmando que a visita 
de Churchill e Eden á séde 
do governo soviético em mui 
to se assemelha a uma ou
tra realizada, ha tempos, a 
Munich. Vê-se nessa atitude 
(oficiosa, de vez que a im
prensa lisboeta, como a de 
todo país totalitarista, vive 
irrolhada, veiculando so. 
mente aquilo que o governo 
deseja) um propósito claro, 
insofismável, de lançar a 
confusão entre os governos 
cm luta contra o fascismo.

Uma coisa, entretanto, não 
disse a imprensa salazarista. 
V que as demarches de Mu- 
úch, que nada teem de co
mum com as de Moscou, me
receram os mais entusiásti
cos aplausos de Lisboa, . .

Moça ou Rapaz
Precisa-se de uma pessoa que tenha bôa le

tra, saiba somar e tenha rudimentos de escritu
ração mercantil.

Quem não preencher estas exigências é fa
vor não se apresentar,
......... A tratar na Avenida Tavares de Lira n° 57
— Io andar.

Copyright by PRESS INFORMATION
(Exclusivo para » O MARIO no Rio Grande do Norte)

údo prometida pelo “fueh- 
cer”.

O povo alemão se entusi- 
ismcu pela guerra, como nin 
juem pode negar, enquanto 
essa guerra lhes prometeu 
ucros, a custa da escraviza
ção de outros povos. Por 
sso, Hitler foi recebido deli- 
-antemente em Berlim, quan [ 
do ali chegou depois da vito- 
-iosa campanha da frente 
xcidental, em 1940. Mas ho- 
;e, o “fuehrer” não tem co- 
-agem de aparecer em pu
blico, para pronunciar dis
cursos.

O povo britânico em 1940 
* o povo soviético de 1941 
cabiam que lutavam pelos 
mteresses de toda a coletivi
dade. Hoje, porém, o povo 
demão sabe qu  ̂ o prolon
gamento da guerra só lhe 
oode prejudicar e só inte
ressa á camarilha nazista.

Pneus "BMSIL"
1 C 5 C  X  I S

12 e  14  lo n a s  

R E C E B E R A M

Bmsm i  Cia,
AV. RIO BRANCO, 2 0 5

Fogões “DAKO” j
V EN D E

J . Gomes de Oliveira 
Av. Tav. de Lira, 41 

Telefone: 1130

R A V  C Ö
O Relogio d« Qualidade
A’ venda nas bcas casas 

do rama
Repr.: JGEL ALMEIDA 

Travessa México, 64

ECONOMISE SAUDE
Dormindo em quarto com janela
" Todo quarto sem janela é anli- 

, higiênico"

E
DINHEIRO

ADQUIRINDO SEUS REMEDIOS na

Farmacia Santa Cruz
Rua Dr. Barata 158 — Natal R. G. Norte

tB *
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Aproxima-se a data da temporada paraibana
. «afAVfts r\ nnm . Tflmhpm a mesma hora.

A temporada que vai re- i feminino e masculino, a-
lém de outras festividades 
estão incluidos, enchendo 
esses trez grandes dias pa
ra os desportos natalenses- 

O esforço dispendido pe- 
Ceqtro Náutico Potengi, los promotores da tempo- 
Clube Hipico, Cenlro Es- rada está excedendo ás 
portivo Feminino e Aero suas possibilidades finan- 
Clube. desta cidades será a ceiras, o que não deixa de

alisar-se em Natal, nos 
próximos dias 4, 5 e 6 de 
novembro vindouro,- com 
o concurso do Clube As- 
treia. de João Pessfia, e o

mais completa das já pro
movidas entre nós. ,

O programa, cuidadosa
mente organizado, está 
merecendo os mais francos 
elogios. Vários jogos de 
tenis, basket e volley-ball

constituir um exemplo di 
gnificante para os nossos 
clubes, que têm como ob
jetivo unico o maior de
senvolvimento dos espor
tes potiguares.

Estamos seguramente in

formados de que o comer- J TREINARA’ AMANHÃ i Clube, esperando-se o com 
cio dando absoluto apoio Na noite de amanhã, os (parecimento de todos los 
a esse movimento, está o-1 quadros de basket-ball se jogadores convocados, a- 
ferecendo prêmios para to- submeterão a mais um en- fim de serem, defimtiva-
das as competições. Até o saio, na quadra do Aero I mente, escalados._______
momento, sabemos que, o ~  ’
sr. Abel Viana ofertou sete ^  p-,

^ istlcaŝ alS0̂ raííU Hamengo sagrou-se

Também, a mesma hora, 
no Liceu Industrial, as re
presentações de volley-» 
bali masculino realisarão 
mais um treino.

,, . ,  „  tfi-campeão
ta, para serem disputadas j j  ^  vJ

ântrâTero ffctrSa e"“ Botafogo, Fluminense, Bonsuceso e Madureira, derrotaram o
America, Canto do Rio, Bangú e São Cristovam

entre Aero e Astreia e 
firma Beserra & Cia. um 
rico troféo para o match de 
volley-ball feminino entre 
o Centro Esportivo Femi
nino e a equipe “astreia-
na

Foram os seguintes os 
resultados dos jogos da ul
tima rodada do Campeona
to Carioca de 1944.

O FLAMENGO DERRO
TOU O VASCO

Travou-se, ontem, na Ca
pital Federal, um dos

novo sortimento da tinta

H EAFFERlS

- 5i ’ *

A tinta SKRIP é composta de ingredi
entes 100% quimicamente puros, inclu
sive a própria água. Por êsse motivo 
a SKRIP é extraordinariamente fluida, 
não deixa sedimento e seca rapida
mente. Não ataca o aço das penas 
comuns, nem o delicado mecanismo 
de qualquer tipo de caneta-tinteiro, e 
resiste à ação do tempo e da água. 
Procure para seu uso a SKRIP azul- 
preto ou experimente a nova criação 
da Sheaffer — q SKRIP preta V -2  
que está sendo usada largamente nos 
Estados Unidos na correspondência 
destinada aos bravos soldados das 
Democracias que lutam em todas as 
frentes de batalhai

A tinta SKRIP é acondicionada em cuba-tinteiro especial 
que permite o seu uso até à último gota o que não 
acontece com os tinteiros comuns. Afim de manter 
sempre uma quantidade de tinta utilisável na parte 
superior da cuba, basta virar rapidamente o frasco 
para baixo após atarrachar fortemente a tampa.
A tampa "círculo mágico" da cuba-tinteiro SKRÍ?, 
limpa automaticamente a borda do vidro, eVitando 
que a tinta suje os dedos.

REPRESENTANTES EXCtUSIVOS NO BRASH

M . A G O S ÏIN I &  CIA. LTDA.

Enche com um sô 
golpe de pressão

Paro encher o caneta SHEAFFER, 
puxa-se completarrente o pistão para 

cima e depois pressiona-se o mesmo 
para baixo até distar 1/2 centímetro do 

seu encaixe, no corpo da caneta, êsse 
movimento serve para expelir o resto da 

tinta que ficou no depós la  A seguir colo
ca-se a pena, sem tocar no fundo, dentro 
do parte superior do cuba. Empurra-se ra
pidamente o pistão poro baixo até se ouvir
0 "clic" produzido pelo encaixe e deixa-se 
a pena ficor mergulhada no tinta, durante 
7 segundos. Com êsse simples "golpe de 
pressão" o caneta se reabastece, deixando 
unicamente, dentro do depósito, cerco de
1 centimetro preenchido pelo ar afim de 
permitir o livre circulação da tinta

Rio de Janeiro: Av. Rio 
Pr-mco, 47 • l.° andar

São Paulo: R. Anchieta, 
35 8.° and. » S. 803/5

«taMiir*

mais importantes matchs 
do campeonato carioca, 
preliando Vasco e Fla

mengo .
O jogo decorreu em um 

ambiente de grande entu
siasmo, havendo bastante 
equilibrio entre os dispu
tantes .

A equipe vascaina ado
tou a técnica de marcação 
cerrada, e somente no fi
nal da segunda fase foi que 
o cotejo tomou um carater 
de maior movimentação, 
verificando-se um grande 
dominio por parte do Fla
mengo, que atacava mais 
constantemente o arco ad
versário, afim de conquis
tar o tento da vitoria, o 
qual surgiu aos 42 minu
tos e meio, resultando de 
um centro de Vevé apro
veitado por Valido que 
com uma cabeçada, decre
tou a queda do arco de 
Barqueta, dando assim o 
tri-campeonato do rubro- 
negro. .

A renda deste importan
te prélio elevou-se a quan
tia de CR$ 225.840,00, ten
do sido fechados os por
tões do stadio, ás duas ho
ras da tarde.

O juiz da peleja foi o 
sr. Durval Caldeira, que 
se conduziu a contento.
O BOMSUCESSO VEN

CEU O BANGU’
A surpreza da ultima 

rodada, foi a vitoria do 
Bomsucesso sobre o Ban- 
gu’ pelo escore de 5x4. 

DERROTADO O S.
CRISTOVAM 

O São Cristovam, sofreu 
ontem, mais uma derrota 
frente ao Madureira F.C. • 
pelo elevado escore de 4x1. 

BOTAFOGO 3 X AME
RICA 0

O prélio travado, sába
do, entre as equipes do 
Botafogo e America, ter
minou com o escore de ..  
3x0 favoravel aos botafo- 
guenses.
FLUMINENSE 4 X CAN

TO DO RIO 1
O Fluminense preliando 

com o Canto do Rio no sá
bado a noite, abateu o seu 
antagonista pelo expressi
vo escore de 4x1. 

CAMPEONATO BRA
SILEIRO

O unico encontro do 
Campeonato Brasileiro re
alizado ontem, foi trava
do em Porto Alegre entre 
as representações técnicas 
do Rio Grande do Sul e 
Paraná 4x0.

Depois de um desenro
lar bastante equilibrado e 
renhido, os gauchos con
seguiram levar a melhor, 
pelo escore minimo.

&

Animais e Fruteiras 
THOME’ GALINDO esta

rá ausente desta Capital 
até o dia 20 a 25 de No
vembro, quando regressa
rá e aceitará novas enco

mendas de animais e 
fruteiras



Pretendem Instalar nova casa 
alegre em uma rua do Tiròl

De$pertdiide a a ten ção  cia B clitJa para a in 
filtração  de bordeis nos bairros residenciais
Já por diversas vezes, O 

DIÁRIO tem chamado á 
atenção das autoridades 
policiais para a audaciosa 
infiltração de verdadeiros 
prostibulos nos bairros de 
residência da cidade. Es
sas “casas alegres” se ins
talam, algumas vezes, sor

rateiramente. O proprie
tário do prédio ou seu pro
curador, nem sempre têm l 
conhecimento de que alu- ! 
garam a casa a mulheres 
da vida airada. Elas pos
suem também os seus pro
curadores ou intermediá
rios e não discutem muito

O DIÁRIO
!■ Propriedade do Empreso O DIÁRIO Ltdo>
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Mais uma turma diploma
da pela Escola Domésticc
Paraninfou a cerimônia o Diretor do De 

partamento de Educação

Ante-ontem teve lugar 
na Escola Domestica desta 
cidade a diplomação de u-

Onibus Para Areia 
Prêta 4

Os veranistas de Areia 
Prêta estão trabalhando no 
sentido de ser inaugurado 
um serviço de ônibus para 
aquela aprazível praia. 
Justifica-se plenamente es
sa aspiração, dado o nu
mero considerável de pes
soas que afluem a Areia 
Prêta e Praia do Meio, não 
sómente aos domingos, co
mo tambeifi em dias de se
mana.
Todos sabemos quanto é 

deficiente o serviço de 
bondes, e, mesmo entre o 
fim da linha e a primeira 
daquelas praias é enorme 
a distancia.

Acreditamos que não 
faltarão emprezários capa
zes de assumir a responsa
bilidade de tal serviço, que 
além de prestar benefícios 
á coletividade, é segura
mente compensador.

ma turma de senhoras < 
senhorinhas que conclui 
ram o Curso Anexo de Co 
zinha naquele modelar es
tabelecimento de educa
ção.

A cerimônia foi paranin 
fada pelo prof. Severino 
Bezerra, diretor do Depar
tamento de Educação, sen
do oradora oficial a sra. 
Herminia Pinheiro.

A turma recem-díplo- 
mada era assim constituí
da: srtas. Cirene Maciel, 
(sabei Capistrano, Ludovi- 
na Pinto, Ana Iolanda Gal 
\<ão, Doralice Teixeira, 
Neide Galiza, Lourdes Sil
va, Edite Medeiros, Alda 
Lopes, Montenegrina Mon 
tenegro, e sras. Conceição 
Guedes. Sinhá Castro e 
Herminia Pinheiro.

Rio Modas
o melhor e mais comple j 

to figurino brasileiro | 
Preço: Cr.f 22,00 |

Pedidos pelo Reembolso j

-----  Postal: **—cr
Rua São Salvador, 29 !

RIO DE JANEIRO

o preço do aluguel. E um 
belo dia, a casa, de aparen 
cia honesta, amanhece 

transformada em “castelo” 
onde se acolhem inúmeras 
infelizes, para ali arrasta
das, em muitos casos, pór 
suas ̂ caftinas”.

Em uma de nossas ulti
mas edições, denunciámos 
o caso de uma residência 
próxima ao “Seminário S. 
Pedro”, onde, segundo in
formações idôneas, se hos
pedavam cerca de quinze 
mulheres livres.

Agora,'sabemos que se 
pretende instalar mais u
ma dessas “pensões”, em 
um sobrado no cruzamen
to da rua Ceará Mirim com 
a Av. Marechi.l Hermes, 
em uma casa cujo proprie
tário, estamos certos, ig
nora completamente a fi
nalidade para a qual de- 
•eiam alugar seu prédio.

Sabemos que a Policia 
:rá investigar essas casas

PIMENTA MALAGUETA "| 
Seca compra-se a Cr$ | 
10,00 Kilo, qualquer j 

| quantidade
| Rua F. Miguelinho 108 j

CASOS
DIVERSOS

(Ontem, um condutor a- 
fcandonou o bonde em 
que trabalhava, sem en
tregar diversos trocos).

O condutor, distraído, 
caiíeu do bonde, ligeiro, 
e se dirigiu á rua, 
pensando ser passageiro.

E ao dar de marcha o veiculo, 
grita, ao meu lado, um senhor: 
— Motomeiro, pare o bonde, 
prá ltvar o condutor. . .

EL. MANO

suspeitas, pois a prostitui- j ende moram famílias não t proprios dessas habitações 
ção tem uma zona delimi-1 são ambiente para orgias, onde a moral não é genero 
tada e as ruas e avenidas! escândalos e algazarrasJ de primeira necessidade.

CLA U D ETTE COLBERT 
PA U L E T T E  GODDARD 

V E R O N IC A  LAKE
'Z u c

REX

A s solenidades do Dia 
Funcionário Público
Uma sessão no Edifício Fernando Costa

do

O Dia do Funcionário 
Publico, que ante-ontem 

decorreu, teve expressiva 
comemoração nesta capi
tal. Uma comissão com
posta dos srs. Eloi Djalma 
do Medeiros, dr. Raimun
do França e Adalberto de 
Amorim Garcia, altos fun
cionários federais, promo
veu uma sessão solene em 
homenagem á data.

No Edifício Fernando 
Costa, ás 16 horas, teve lu
gar a cerimônia, com a pre 
setiça de represêntantes 
dos srs. Interventor Fer
nandes Dantas, General 
Mário Ramos e prçfeito 
José Varela. Dirigiu os

Caminhões á Venda
VENDE-SE 2 CAMINHÕO CHEVROLET 

O pretendente poderá escolher dentre 3 sendo 
tipos “Chevrolet” 938, 939 e 940 

Todos reparados e machinas retificadas.
Inforações á Rua Frei Miguelinho, 108, em Na

tal e em Santa Cruz com a firma 
THEODORICO & BIANOR

trabalhos o presidente do Luiz da Camara Cascudo, 
Conseino Aumimscrativo. | becreiano ao IriDunai ae

boore a eiemenae fala
ram os drsf Maximo Mar
tins boorinho, Fiscal do 

Imposto de Consumo, e 
----- -------o—----  1

Autor de uma repre= 
sentagão contra o 

proprio pai

MANAUS, 30 (A. N .)
— O vespertino “ A Tar
de” e, depois, o “Jornal 
do Comei cio”, em repor
tagem sensacional, divul-| 
gam uma representação do, 
dr. Amoldo Peres, juiz djt atitude

i \ / f n v w s » * n p  n / N n t r ’ O  o n n  n o i  ' n t Y l  Q.

Apeiação e consagrado ius- 
toriduor.

A noite, no Teatro Car
los Gomes, houve uma a- 
mmada iesta aansante, de 
iniciativa aos funcionários 
aa Estiada de Ferro Cen
trai, que encerraram de 
maneira brilhante o dia da 
numerosa e honrada clas
se a que pertencem.
3j---------------------------------

do, que o mesmo fora no- 
meauo ilegalmente, que 
todos os atos de seu pai 
são anuiaveis. Decorreu a

do dr. Amoldo de
Menores, contra seu pai
dr. Manuel Carpinteiro’ tuição contrariada.
Peres, juiz de Direito des
ta capital, dizendo ser 
mais antigo, que seu pai 
já deveria estar aposenta-

uma pretensão de substi-

U dr. Arnoldo é irmão 
do sr. Leopoldo Peres, 

presidente do Departa
mento de Administração.

Centro Esportivo e Atlético de 
Ceará=Mirim

TAMBOLA PRO-CONSTRUÇÀO DO CAMPO 
DE FUTEBOL

Aos possuidores de bilhetes da “Tambola” em a
preço, que deveriam participar de sorteio no próximo 
dia 3U, avisamos que a extração da mesma fica, por 
motivos superiores, definitivamente adiada para o dia 
25 de Novembro vindouro.

Ceará-Mirim, 24 de Outubro de 1944.
A DIRETORIA

V I O L I N O
Carlos Tavares, com curso até o T  ano 

(inclusive) leciona 
A tratar no Instituto de Musica das 

8 ás 10 horas

FABRICADO TOU I FABRICATION T0R 
M a r  inH o*  & Ci* Lt-a |  M a r  irvVvo' & C’f  lMa |

I RUA fEUPE CAMARÃO -423- NATA L | rüA T£LIP£ CAMRÃO-423-NATAt

FORNITURAS E UTENSÍLIOS  
PARA OURIVES E 

RELOJOEIROS
Balanças para oficinas — Para brilhantes — Lamina- 

dores — Tornos para relojoeiros — Banhos para 
dourar e pratear Cordas, vidros para 

relogios, etc.
Preços e prospectos com a 

CASA MASETTI
Rua Semiuário, 131 — 135 — São Paulo 

■ ò a a —  i. .i ■■ i ■
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Os lussos reiniciaram 
os ataques

R o m p id a s  a s  l in h a s  a le m ã e s
LONDRES, 31 -  

— O comentarista 
mer, da D .N .B ., anuncia 
que após alguns dias Ue 
interrupção, os russos rei
niciaram seus ataques ao 
longo de toda a frente do 
Narew, com poderosos re
forços. Os principais cen
tros da luta estão no nor
te e ao sul de Pultusk. A
dmite o porta-voz nazista 
que os russos conseguiram 
romper as nnnas aiemas 
em uois pontos, embora a- 
íirma que mais tarae fo
ram repelidos.

Na iiente húngara o 
mesmo Von Hammer diz 
que a batalha de tanques 1 
no rio Tisza, esta chegan-; 
do ao auge. Essa afirma
tiva é um tanto curiosa, 
pois ontem, o comenta
rista de Berlim anuncia
va que a mesma batalha 
terminará com uma gran
de vitoria alemã.

(UP) > Ao que parece, os russos 
Ham- não estavam iiformados 

desse fato. Agora Ham
mer diz que pelo menos 
nove divisões de um cor
po motorizado e varias 
brigadas de tanques rus
sos, bem como, três divi
sões de infantaria rume-

nas estão atacando as li
nhas húngaras.

A luta mais feroz trava 
se em Koskemet, onde os 
russos penetraram no int 
rior da cidade, mas, foram 
novamente expulsos. Kos
kemet fica 75 kms. ao sul 
de Budapest.

0 "VENTO DIVINO"
está açoitando os navics aliados... 

Tokio continua mentindo
LONDRES, 31 — (UP) 

O “Vento Divino” está a
coitando os navios aliados 
nas Filipinas.

A noticia parecerá mui
— O 1

OS AMERICANOS CON
TINUAM DESEMBAR

CANDO

LONDRES, 31 — (UP) 
— Um despacho da agen
cia Transocean, datado 
da Capital Japonesa, in
forma que os norte-ameri
canos continuam desem 
barcando tropas em Ley
te. •

Mais uma divisão ehe 
gou sexta-feira, elevando 
se agora, a quatro divisões, 
o total das forças desem
barcadas.

O s brasileiros rompe
ram violento fogo

D. MARCOLINO 
DANTAS

O aniversario da ordena 
ção sacerdotal de s . excia 

revdma
O exmo, sr. D. Marco- 

Uno Dantas assistiu ontem 
ao transcurso do 34° ani
versário de sua ordenação 
sacerdotal. A data é par
ticularmente grata aos 
seus diocesanos, 1 que a
companham de perto a a
tuação do ilustre prelado 
natalense, possuidor já de 
uma larga folha de servi
ços á Igreja Católica.

Nesses 34 quatros anes 
de sacerdócio, D. Marco- 
lino Dantas ocupou honro
sos postos de trabalho co
tidiano, no magistério e
clesiástico, na imprensa e, 
finalmente na direção de 
uma diocese, que s. excia. 
redvma. desenvolveu pa
ra melhor servir á comu
nidade católica do Rio 
Grande do Norte.

O DIÁRIO cumprimen
ta o digno antistite,

ROMA, 31 — (UP) — chio, a vinte e tres kms. 
Urgente — No setor oci- ao leste de Massa, 
dental da costa italiana, as Também ocuparam ai- 
trcupas brasileiras do Quin
to Exercito, romperam 
num violento fogo de me- 
iramauoras conira o ini
migo, para ocupar uma 
momanna de novecentos e 
unquema metros ae al
tura, próxima ao Rio Ser-

cleia de Calomini mais oi
tocentos metros para les
te.

to estranha. Mas, a radio 
de Tokio explica que “Ka- 
mikassa” ou “Vento Divi
no” é o nome de certas 
formações especiais da a
viação japonesa, que teria 
entrado em ação contra as 
formações navais inimigas 
nas aguas do arquipélago.

Tratando-se da Radio de 
Tokio, não é preciso dizer

que foi tremenda a devas
tação causada entre as 
unidades aliadas. Mais 
tres porta-aviões e um 
cruzador foram a pique, e 
outros seis porta-aviões, 
dois encouraçados e dois 
cruzadores variados.

Tudo isso é bom repetir, 
uma vez, segundo a radio 
de Tokio.

Franco convidado a 
renunciar

Os republicanos desejam evitai 
a guerra civil

LONDRES, 31 (UP) —O 
general Franco foi convidado 
a renunciar, pacificamente, 
ao governo, para evitar a 
guerra civil na Espanha.

Essa noticia é dada pelo 
‘Daily Mail” num despacho 
recebido da França. Diz o 
jornal que, durante a reu
nião efetuada domingo ulti
mo em Paris, os chefes re
publicanos espanhóis deci
diram enviar um represen
tante a Franco para trans
mitir esse apelo.

NOVOS DESEMBARQUES

NOVA YORK, 31 (UP) — 
Afirmam de Pearl Harbor 
que estão sendo esperados 
novos desembarques norte- 
americanos, em futuro mui
to proximo.

Acrescenta o despacho que, 
possivelmente, o objetivo se
rá a ilha de Luzon, onde fka 
a cidade de Manilha, que es
tá sendo martelada, inces
santemente, pela aviação.

A Guerra acabará á meia noite
Impressionantes declarações de um 

- cientista italiano
ROMA 31 (UP) — Um 

cientista italiano por nome 
Battista Paci, pensa que vai 
acabar com a guerra, ou pe
lo menos paralizá-la na meia
noite de hoje, hora de Roma, 
de acordo com o matutino 
“II Tempo". Paci afirma ter 
dominado um dos raios cós
micos, o qual determinou de 
“Tal” de complicado meca
nismo, que construiu, cujos

Não existem nazistas em 
M a izieres

PARIS, 31 (UP) — As tro
pas yankees limparam, final
mente, de nazis-tas, toda a 
localidade de Muizieres, mui 
to importante pedas suas fun 
dições de aço.

A luta por Mazieres prolon 
gou-se vinte e quatro dias 
em vioientissimos combates, 
não só de casa em casa como, 
mesmo, de quarto em quarto 

i dentro de cada edifício -

planos porá em ação, a meia 
noite, afim de desencadear 
efeitos citados de raio sobre 
a terra.

Todos os motores pararão, 
não importando especie e 
distancia em que se encon
trem. O cientista italiano 
afirma que os efeitos do raio 
“Tau” serão tremendos no 
Equador, onde os navios ex
plodirão, desintegrar-se-ão, 
ao passo que os motores do 
Polo Norte e do Polo Sul, 
detonarão como se faltasse 
carburante, perderão veloci
dade até parar.

Paci admite que o raio 
também poderá ter efeito 
sobre o ser humano, o qual 
causará disjurbios nas vias 
circulatórias e respiratórias, 
mas. acredita que a maior 
parte da humanidade sobre
viverá.

Causou tal sensaç&o em 
Roma, as afirmativas de Pa.

ci, que muito breve, após a 
saida da redação do “II Tem
po" serviu de atrapalhadas 
com a onda dos telefones, te
legramas e cartas, pedindo 
maiores detalhes sobre o in
vento.

A Universidade de Roma 
destacou cinco cientistas pa
ra estudar as bases cientifi
cas de Paci que anunciou a 
sua experiencia que estr 
marcada para ter lugar nu
ma veVha torre situada oito 
milhas de Roma.

A mais importante inven
ção de Paci até agora foi a 
terceira dimensão do cine- 
nema.

EHção hole
O S

Ao mesmo tempo, teriam 
solicitado a nomeação de um 
governo militar provisorio, 
incumbido de manter a or
dem até ao restabelecimento 
da republica.

------------ -o-------------

O COMERCIO FECHARA’ 
AMANHA

Amanhã, dia de Todos os 
Santos, o çomercio cerrará 
as suas portas, conformt in
formação que nos foi dada 
pela Prefeitura.

—n 1 o ■
Lendo •  "O DIÁRIO» V. B. 
tu *  •  fituaçi* de 
•mm mãe*.

ÔNIBUS PARA A 
AREIA PRETA

Os srs. Macedo, Silva 
& Cia., com o fim de 
servir ao publico e aten
dendo a uma sugestão do 
"U Diano”, resoiveram fa

zer circular um ônibus ate 
a praia ae Areia Preta, a 
começar de amanhã.

O referido ônibus, que 
vem melhorar considera
velmente a situação dos 
veranistas daquele recanto 
de nossa capital, obedece
ra ao seguinte horário: k

Nos dias uteis, em Areia 
Preta, as 6,40; 10,30; 11,30; 
12,30; 16,17 e 18 noias; aos 
domingos e feriados vol
tará do “Grande Ponto”, 
circulando o dia inteiro. 

------- ---- o ......— ■

LIBERTADA SALONICA

ATENAS, 31 (UP)—Anun 
cia-se que Salonica foi liber
tada.

No quartel general britâ
nico, entretanto, não há, até 
o momento, confirmação d. t- 
68 noticia, '



O DIÁRIO — Terça-feira, 31 de Outubro de 1944

DA CIDADI
PRAIAS

As praias já se vão po
voando de veranistas, e, 
dentro em pouco, a esta- 
çáo atingirá o maximo .de 
sua expansão.

O natalense é, de modo 
geral, sob esse aspecto, 
um indivíduo plenamente 
feliz. Deram-lhe a geo
grafia e a natureza um 
variado conjunto de be
las praias, bélas e bóas, 
é preciso acentuar. Pon
ta Negra, Areia Prêta, 
Praia do Meio e, ainda, a 
Redinha. „

A Redinha, então, for
nece tudo quanto se pos
sa desejar como repouso 
e ferias: porque fica, ao 
mesmo tempo, muito lon
ge e muito perto do cen
tro urbano. E’ só atra
vessar o braço do rio e eis 
a avenida Tavares de Li 
ra e a rua dr. Barata. Do 
outro lado, entretanto, são 
as areias tranquilas dà 
praia, num isolamento 
completo de ruidos, de 
movimentos e de hábitos 
citadinos.

Como paisagem, sobre
tudo, não poderia ser 
mais encantadora. Nem 
também quanto ao pris
ma dos passeios e excur
sões, — para o que possui 
bucolicos recantos pito
rescos, coloridos e amá
veis. — A.

Novo
Tratamento 

Para Eczema
St V. sentir que a  sua pele está se 

tornando áspera, com tumescências es
branquiçadas, si sentir ardôr constante, 
ioceiras, dôr de eczema, si V. não puder 
lormir bem e se sentir nervoso e irri- 
ado, V. deve procurar Imediatamente 
im alivio seguro e eticaz: o novo 
t moderno tratamento científico com 
iELZfcMA, uma nova forma de pomada, 
ue penetra instantaneamente na pele 
ara combater as erupções.
BELZEMA já tem aliviado alguns ca

os das mais obstinadas erupções da 
'zema em poiíco tempo, mesmo quando 
ma! já era muito antigo. BELZEMA foi 

píicada e as coceiras cessaram imedia- 
iraente, ficando cm poucos dias a pele 
utra vez nova e limpa. „ ,
BELZEMA não é visível quando aph- 
ida. não mancha a roupa e não -equer 
aduras. . , . . .
Use BELZEMA hoje e sentirá alivio. 
niLnis a usar BELZEMA até sua pelo 
•nar-se macia e limpa.

De minha janela...
LOURENÇO BRANCO

Madame de Stael, a Revolução Fran= 
cesa e nós

D O S  J O U J S M S  I

r l ^ e m a

CASOS 
DIVERSOS

<0 juiz Amoldo Péres 
representou contra seu 
pai, o juiz Manoel Car
pinteiro, por questão de 
antiguidade na magistra
tura.

Quem tem juizo censura 
semelhante indign:<h'dè: 
um filho denunciar c pai 
por questão de antiguidade.

Que c iuiz-pai é antigo, 
se vê com facilidade, 
porque e pa< de um )ivz 
que ;á tom antigumade..

EL MANO

O largo intervalo de um sé
culo e meio nos separa do 
inicio da Revolução France
sa. A montanha de livros — 
(uns fúteis que nada expli
cam e outros meditados e 
pesados) — que foi erguida 
durante esse tempo, traz, ás 
vezes, incerteza e confusão. 
Sempre foi dificil julgar. 
Mais dificil, sem duvida, é 
apreciar um fáto histórico co
mo essa grande revolução. 
Cento e cinquenta anos de
pois da queda da Bastilha, 
as paixões continuam vivas. 
Parece que estamos ainda em 
plena luta e que serenidade 
e lógica não nos auxiliam na 
compreensão dos fátos que 
deram origem aos tempos 
modernos. E’ facil verificar 
a causa disso: esforçamo-
nos, até hoje, para atingir 
ideal que animou os heróes 
de 1789 e 1793. Como ob
serva Augusto Comte, vi 
vemos em plena época de 
transição revolucionária. 

Basta examinar a situação 
spiritual de nossos dias, 

quando os homens bem in 
tencionados debatem-se sem 
encontrar ideal comum e li
vremente aceito que os guie, 
para compreender que estes 
agitados tempos não podem 
ser considerados normais.

A Revolução Francesa foi 
a culminação da luta inicia
da obscuramente no século 
XIII. Os versos que Dante a
plica á Itália de então po
dem ser generalizados para 
todo o mundo civilizado: “Itá
lia, hospedaria da dôr, nave 
sem piloto em grande tem
pestade.. .”

Em 1789, as forças laten
tes organizaram-se e explo
diram. Iniciou-se um pro
cesso de transformação ain
da não terminado. Napoleão 
foi a reação, continuada, dè- 
pois, por todos aqueles que 
se opuzeram ao fim natural 
da grande crise. Esta guer
ra ainda é a reação contra 
os ideais de 1789. Os que 
esmagam Hitler continuam 
o trabalho dos que guilhoti
naram Luis XVI.

“Aca-

Há quem diga — e nào 
há absurdo que alguém não 
tenha dito — que a Revo
lução Francesa foi o grande 
mal dos tempos modernos 
Esse é, até, o assunto predi 
leto dos fascistas. "A Re
volução Francesa está aca

bada”, disse Pétain. 
baremos até mesmo com a 
recordação da Revolução 
Francesa” — rosnou Goe
bbels. Entretanto, vemos a 
França e a Europa liberta
das clamarem pelos meá
mos velhos ideais republi
canos.

Onde está a força dessa 
idéia que fez saltar os tro
nos? Sei que o julgamento 
dos acontecimentos pelos 
contemporâneos, é, quasi sem 
pre, falho.

Mas, não pode falhar a 
pintura dos fátos. Há pá
ginas antigas que conservam 
não as divagações de seüs 
autores, mas o retrato da 
época em que foram escri 
tas. Sobre a Revolução 
Francesa em seus primei
ros dias, nada li de mais 
eloquente do que a descri
ção da reunião dos estados 
gerais, em 1789, por Mada
me de Stael.

Ela estava em Versalhes 
quando os estados gerais se 
reuniram. E viu tudo com 
aqueles olhos curiosos que 
se tinham iluminado com a 
filosofia do século XVIII, 
talvez o mais brilhante da 
história da Humanidade. 
JEssa extraordinária mu
lher possuia capacidade de 
observação e senso critico 
rslramente ultrapassados. 
Lamartine dizia dela: “Ma- 
iame de Stael, gênio más
culo em corpo de mulher, 
cspiíTto atormentado pelo 
extravasar da própria for 
-a, inquieto, apaixonado, au 
dacioso, capaz de generosas 
e súbitas resoluções, inca 
oaz de resfriar em atmosfe
ra de covardia e de servi 
dão, exigente de espaço 
de ar em torno de si..."

Pois bem, Madame de 
Stael assim descreve a a
bertura dos estados gerais 
que dariam inicio á Revo
lução: “Não esquecerei nun
ca o momento em que vi
mos passar os mil e duzen
tos deputados da França 
que iam, incorporados, ou
vir missa, na véspera da 
abertura dos estados ge
rais...” “Essa nova espé
cie de autoridade, da qual 
[ninguém conhecia ainda 
nem a natureza nem a for
ça, causava admiração á 
maior parte daqueles que 
não haviam refletido sobre 
os direito? dos povos...”

“O alto clero tinha per-

a in d a  a  varíola

A tarefa precipua da re
partição sanitária — preve
nir, antes que tudo, está 
sendo exercida de modo 
exaustivo. Ninguém pode, 
depois de tanta advertência, 
de tanto conselho, de par 
com a pratica facilitada da

dido parte da pnsideraçãc 
de que gozara porque mui
tos sacerdotes só áfe ocupa 
vam de política. A glórií 
militar que constitue o mo
tivo de consideração da no 
breza, como a piedade o dc 
clero, era semente visivel nc 
passado” “Fram ilustrei 
obscuros todos esses gran 
des senhores da França...” 

“A nobreza àecaida dc 
seu antigo esplendor pele 
espirito palaciano; o elere 
sem o prestigio da cultun 
que êle tivera nos tempo 
bárbaros faziam sobressai: 
a importância dos deputado, 
populares.

tes, com suas roupas c 
seus mantos negros, seu o
lhar firme e seu numere 
imponente, atraiam a aten
ção geral. Homens de le
tras, negociantes, grande 
quantidade de advogados 
compuham o terceiro esta
do . Alguns nobres se ti
nham feito nomear deputa
dos pelo povo e, entre êles 
sobressaia, o conde _ç|e Mira
beau".

Aqui termina a transcri 
ção que faço do quadre 
pintado por Madame dc 
Stael.

Ai está, a meu vêr, ume 
chave para exata interpre
tação dos sucessos poste 
riores. Clero politicante, es 
quecido de sua verdadeirr 
missão. Nobreza corrompi 
da e inútil. Nem clero neir 
nobreza certos da justiça dr 
que pensavam representar 
mas intransigentes na de 
fesa de seus absurdos previ 
légios. Terceiro estado, isfc 
é, o povo, reunindo a parir 
viva, laboriosa e util 
paiz, compenetrado de sei#1 
papel e decidido a agir.

Eis os atores em cena.

vacinação anti-variolica, no 
Centro de Saude, na Saude 
do Porto, no "Evandro Cha
gas", nas ruas das Rocas e 
em numerosos domicilias, 
acusar o poder publico de 
qualquer parcela de desinte- 
ressq, imprevidência, desí
dia, quando está em jogo, a 
um tempo, a saude coletiva 
e o nosso crédito de Estado 
civilizado. E’ que, um surto 
de variola (ou de alastrim, 
sua variante beningna) de
põe muitqfccontra os hábitos 
de saude de nosso povo e 
desabona, particularmente, a 
repartição sanitaria respon- 
->avel pelo combate a males 
•'pidemicqs perfeitamente 
evitaveisjí! em particular, o 
a que nos reportamos. Com 
efeito, a variola é a mais fa- 
ei’mente controlável de todas 
as doenças epidêmicas, sen
do a vacinação jeneriana a 
única pt-ovidência a tomar. 
E. havèmos de reconhecer — 
a ada "mais simples, mais be- 
íigno,'*. mais rasoavel, mais 
barato e mais do que nunca, 
tão oportuno. Vacine-se e 
evite -um grande perigo. 
Cuide de seu caso individual 
e, assim, terá ajudado o po
der público a se desempe
nhar de uma grande tarefa: 
zelar pela saude de todos. 

Da “A Republica”, de 
hoje.

ANÉIS E PREÇOS l.° do des 
desde Cr$

Com 2 safiras brancas 600.00 
Com 2 brilhantes .. • 750,00

1.200.00

2.° do des. 
desde Cr$

650.00
750.00 

1.200,00

3.° do des. 
desde CrS

1 650,00 
750,00 

1.200,00Com 2 brilhantes
4.° do des. 6.° do des. 7.® (Anuais) 

desde CrS desde Cr$ desde Cr§
Com 2 safiras brancas 700,00 500,00 550,00
Com diamantes .. .. 780,00 600,00 750,00
Com brilhantes .. •. 1.200,00 900,00 1.400.09

5.® do desenho: desde CrS 650,00
ANÉIS PARA CRUZ VERMELHA E ENFERMEIRAS 

Escudo esmaltado com 2 safiras brancas — Ouro 
de Lei — Cr$ 480,00

C A S A  M A S E T T I
A CASA DOS BONS RELOGIOS 

RUA SEMINÁRIO, 131 E 135 — S PAULO 
RUA MARCON1, 44 — S PAULO

PARA AS COMPRAS NO INTERIOR, SIRVAM-SE 
DO REEMBOLSO POSTAL

PARA
AQUECER O LEITE DO BEBE 
O BANHO DA CRIANÇA 
SERVIÇOS MÉDICOS 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM 
PREPARAR RAPIDAMENTE UM CAFE 
SABOROSO _
INÚMERAS UT1LÍDADES

!

Só o famoso1’jarro eletrico

R E I
(C a p a c id a d e  d e  1112 l i t r o s )

Distribuidores Exclusivos neste Estado
Martins & Cia.

K a a  F re i i> lig n e lin h o ,1 3 0

■A

Não é facil deduzir o enre
do da peça?

Esses deputados popula
res numerosos e fortes não 
teriam que dominar a no
breza palaciana e o clero 
político? Madame de Stael 
viu tudo isso que ainda, até 
hoje, não viram os que se 
obstinam a julgar a Revolu
ção Francesa como si toda 
essa imensa bora de reno
vação se tivesse limitado ao 
guilhotinamento e á violên
cia.

Não é exagero dizer que 
os mais caros ideais huma
nos estão reunidos na de
claração de direitos decreta
da pela Convenção Nacio- 

do' nal. E é para impor e de
fender as conquistas da Re
volução Francesa que o mun 
do ainda luta.

BRASIL CLUBE
A Diretoria do “Brasil Clube” convida todos os 

associados em atraso, a se quitarem até o dia 3 do 
mês p. vindouro, afim de que possam gosar dos di
reitos que lhes são conferidos. Outrossim, torna pu
blico, que não mais permitirá 0 ingresso nas suas fes
tividades de pessoas que não sendo associadas, dei
xem de apresentar convite expedido pela Direto
ria. Dario Rufino dos Santos — Io Secretario.

I


